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Relativos  á  Oolonia  d.o  SaoT^amento» 
2M:oiitevicléoy  Buenos- Ayx^es»  e  px*lsão 
cie  fa1>z*ioaiites  d.e  moeda  falsa,  eto. 

(  Extrahido  no  Archivo  Publico  do  Livro  de  Registro  de  Provisões 
e  Cartas  Regias,  Contas,  Cartas  dos  Governadores,  Portarias  e  varias 
respostas.  Anno  de  1715  até  1738). 


D.  João  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves,  d'aquem  e  d'além  mar,  era  Africa,  senhor  de  Guiné  e 
da  conqi^ista,  navegação,  commercio  da  Ethiopia,  Arábia, 
Pérsia  e  da  índia,  etc.  :  Faço  saber  a  vós  Manoel  Gomes 
Barbosa  que  eu  hei  por  bem  que  na  expedição  a  que  vos 
mando  por  outra  ordem  minha  de  ires  tomar  posse  da  Nova 
Colónia  do  Sacramento  e  seu  território  observeis  a  ordem 
e  instrucção  seguinte  : 

Partireis  do  Rio  de  Janeiro  cora  a  raaior  brevidade  pos- 
sível, embarcando-vos  nas  embarcações  que  para  esse  ef- 
feito  vos  der  o  governador  do  Rio  do  Janeiro,  como  lhe 
ordeno,  levando  em  vossa  companhia  para  guarnição  da 
dita  Colónia  duas  companhias  do  terço  do  mestre  de  campo 
Manoel  de  Almeida,  que  foi  creado  para  esse  effeito,  pro- 
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curando  qué'Ò6'  officiaes  e  soldados  d^ellas  sejam  dos  que 
já  houverem  servido  e  assistido  na  mesma  Colónia,  e  ao 
mesmo^^Vernador  ordeno  vos  mande  dar  as  munições  de 
guerra [é- boca  que  vos  podem  ser  necessárias. 
.^  Ló^ò  que  chegardes  ao  porto  e  enseada  da  Nova  Colónia, 
.  antes  de  saltares  em  terra,  deveis  mandar  por  um  official 
•'./íhtelligentee  luzido  visitar  o  governador  de  Buenos-Ayres  e 
•;•  *  dares-lhe  conta  de  seres  chegado  e  vir  por  ordem  minha 
•*    tomar  posse  da  Nova  Colónia  e  seu  território,  e  lhe  entre- 
gareis as  cédulas  de  el-rei  catholico  para  o  dito  governador 
de  Buenos-Ayres  fazer  a  entrega  sem  depender  do  vice-rei 
do  Peru,  e  outra  para  este  a  ter  assim  entendido,  e  também 
levará  uma  cópia  authentica  das  mesmas  cédulas,  e  instará 
para  que  com  a  brevidade  possível  se  vos  mande  fazer  a 
entrega,  porque  vos  ó  preciso  desembarcares  logo  e  pores 
em  terra  a  vossa  gente  para  se  refrescar,  e  isto  mesmo  ex- 
poreis em  carta  vossa  que  o  dito  official  decretar  em  termos 
cortezes,  segurando-lhe  a  boa  amizade  e  correspondência, 
por  ser  esta  a  ordem  que  levais  minha  com  a  maior  recom- 
mendaçáo. 

Vistas  e  examinadas  pelo  governador  de  Buenos-Ayres 
as  cédulas,  e  também  os  poderes  que  levais  meus,  que  en- 
tregareis ao  mesmo. official  e  advertíreis  para  a  restituição 
dos  originaes  por  serem  necessários  para  o  acto  da  entrega, 
e  quando  queira  ficar  com  as  cédulas  originaes  se  não  deva 
fazer  reparo,  mandando  elle  fazer  a  restituição  da  Colónia, 
mas  sempre  deve  restituir  os  vossos  plenos  poderes,  e  tam- 
bém advertireis  ao  mesmo  official  que  se  ouvir  fazer  dis- 
cursos sobre  a  entrega  da  Colónia  e  seus  Timites  não  se  in- 
trometia ôm  discorrer  em  tal  matéria. 

Mandando  o  governador  de  Buençs-Ayres  fazer-vos  en- 
trega da  Colónia  e  seu  território,  deveis  receber  e  agasalhar 
com  bom  modo  a  pessoa  que  vier  autorisada  para  este  ef- 
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feito,  6  qaerendo  ella  que  se  faça  auto  da  entrega, 
não  o  difficultareis ,  mas  tereis  entendido»  no  caso 
em  que  no  dito  auto  vos  hajais  de  assignar  e  a  pessoa  que 
fizer  a  entrega,  se  devem  fazer  dois,  um  em  que  vós  vos 
assigneis  primeiro  e  a  pessoa  que  fizer  a  entrega  depois ;  e 
outro  em  que  esta  se  assigne  primeiro  e  vós  depois»  os 
quaes  se  trocarão,  ficando  vós  com  um  e  a  pessoa  f(íx^  fizer 
a  entrega  com  outro,  por  ser  esta  forma  que  praticaram  no 
assignar  os  meus  embaixadores  plenipotenciários  quando 
firmaram  o  tratado  de  paz  em  Utrecht  com  os  d'el-rei  ca- 
tholico. 

No  caso  em  que  os  castelhanos  pretendam  entrar  em  regu- 
lar os  limites  do  território  da  colónia,  insistireis^m  que  a 
posse  ha  de  ser  na  forma  dos  5""  e  6**  artigos  do  tratado  da 
paz,  vista  a  cessão  que  n'elle  fez  el-rei  catholico  procuran- 
do estender  o  território  até  o  rio  Erebuay,  por  ser  este  o  ter 
reno  mais  fértil  e  de  maiores  esperanças,  e  do  sitio  da  Co- 
lónia para  a  foz  do  Rio  da  Prata,  pretendendo  juntamente 
que  retirem  o  arraial  de  Vera,  se  ainda  alU  o  tiverem,  ea 
guarda  do  Rio  de  S.  João;  e,  no  caso  em  que  os  castelha- 
nos duvidem  em  parte  ou  em  todo  do  referido,  deveis  to 
mar  posse  da  Colónia,  e  protestando  de  vos  não  entregarem 
todo  o  território  d^ella  mandareis  conta,  remettendo-me 
cópia  autbentica  do  vosso  protesto. 

No  caso  em  que  os  castelhanos  não  assignarem  limites 
ao  território,  deveis  com  grande  cuidado,  industria  e  dissi- 
mulação tomar  posse  da  terra  que  vai  signalada  no  capitulo 
precedente,  e  no  caso  de  põr-se-vos  alguma  duvida  não 
rompereis  com  elies  a  correspondência,  mas  protestareis  e 
dareis  conta,  remettendo  cópia  jdoprotesto, 

No  auto  da  entrega  procurareis  pelo  inventario  que  fize- 
ram os  castelhanos  das  peças  de  artilharia  e  munições  de 
guerra  que  acharam  quando  occuparam  a  praça,  para  que 
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se  vos  entregue  na  forma  do  capitulo  9""  do  tratado  da  paz ; 
porém,  como  é  provável  que  se  não  fizesse  em  razão  da 
praça  haver  sido  evacuada  de  todas  ou  da  maior  parte  pelo 
governador  que  foi  da  dita  Colónia,  Sebastião  da  Yeiga 
Cabral,  quando  se  retirou  por  ordem  minha  e  a  largou,  não 
insistíreis  n'esta  pretenção  ;  mas,  se  vos  constar  pelos  oifi- 
ciaes  que  levais  em  vossa  companhia,  que  estiveram  na 
mesma  Colónia,  que  n'ella  ficaram  algumas  peças  de  artí- 
Iberia  ou  munições,  deveis  instar  que  isto  se  restitua ;  e  se 
ainda  assim  os  castelhanos  vos  disserem  que  não  ha  as 
taes  munições,  nem  se  fez  o  tal  inventario,  vos  satisfareis 
com  uma  attestação  de  se  não  haver  feito  nem  ficado  nada, 
declarando-se  n^ella  a  razão  por  que  se  não  fez  nem  ficou 
porque,  ainda  que  esta  círcumstancia  não  sirva  para  a  con- 
veniência, é  o  mais  importante  para  o  decoro  e  reputação. 

Tanto  que  vos  fôr  entregue  a  Colónia,  vos  deveis  fortifi- 
car n'ella  o  melhor  que  puder  ser,  e  a  governareis  em- 
quanto  eu  não  mandar  o  contrario  ou  vos  mandar  succes- 
sor,  tendo  em  boa  disciplina  a  gente  que  levais  e  grande 
cautela  com  os  indios  vizinhos,  mas  com  tal  advertência 
que  os  não  escandaliseis,  antes  procurareis  attrahil-os 
com  industria,  tendo  entendido  que  a  sua  amizade  vos  pôde 
servir  de  grande  beneficio,  e  pelo  con  trario  a  sua  inimizade 
vos  pôde  servir  de  notável  prejuizo,  e  que  poderão  os  cas*> 
telhanos  com  a  mão  doestes  bárbaros  fazer-vos  damno  e 
impedir-vos  o  uso  da  campanha,  sem  a  qual  não  poderá 
subsistir  a  Colónia. 

Mando  remetter-vos  com  esta  instrucção  o  tratado  de 
paz  que  se  celebrou  entre  esta  coroa  e  a  de  Castella,  para 
que  por  ella  fiqueis  melhor  inteirado  do  que  se  ajustou 
entre  ambas  as  coroas  sobre  a  restituição  da  dita  Colónia  e 
para  que  da  vossa  parte  observeis  pontualmente.  El-rei 
nosso  senhor  o  mandou  por  António  Rodrigues  da  Costa  e 
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O  Dr.  Francisco  Monteiro  de  Miranda,  conselheiros  de  seu 
conselho  ultramarino  e  se  passou  por  duas  vias.  Dionysio 
Cardoso  Pereira  a  fez  em  Lisboa  a  dezoito  de  Outubro  de 
mil  setecentos  e  quinze.  O  secretario  André  Lopes  da  Lavra 
a  fez  escrever.— iníonío  Rodrigues  da  Costa  —  Francisco 
Monteiro  de  Miranda. 

D.  Joào  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves, 
d'aquem  e  d'al6ra  mar,  em  Africa,  senhor  de  Guiné,  efe.  : 
Faço  saber  a  vós  Manoel  Gomes  Barbosa,  que  vos  achais 
governando  a  praça  de  Santos,  que  eu  hei  por  meu  serviço 
vades  tomar  posse  da  Nova  Colónia  do  Sacramento  e  seu 
território,  na  forma  do  tratado  da  paz,  e  que  a  gover- 
neis emquanto  não  nomear  outro  governador,  e  levareis  em 
vossa  companhia  duas  do  terço  da  mesma  Colónia,  esco- 
ihendo-se  os  oflSciaes  e  soldados  que  já  estiveram  n'ella, 
como  se  ordena  ao  governador  e  capitão-general  do  Rio  de 
Janeiro,  e  que  da  consignação  applicadaá  mesma  Nova 
Colónia  faça  remetter  o  necessário  de  munições  de  guerra 
e  boca  ;  ao  vice-rei  e  capitão-general  d'esse  Estado  se  faz 
aviso  doesta  minha  resolução  tomada  em  18  do  presente  mez 
e  anno  em  consulta  do  meu  conselho  ultramarino,  e  se  lhe 
ordena  encarregue  o  governo  d'essa  praça  de  Santos  á  pes- 
soa que  lhe  parecer  até  chegar  a  ella  o  governador  que  te- 
nho nomeado,  e  por  esta  vos  hei  por  alevantada  a  homena- 
gem que  pelo  governo  d'essa  praça  me  tendes  feito.  El-rei 
nosso  senhor  o  mandou  por  «António  Rodrigues  da  Costa  e 
o  Dr.  Francisco  Monteiro  de  Miranda,  conselheiros  do  seu 
conselho  ultramarino  e  se  passou  por  duas  vias.  Manoel 
Gomes  da  Silva  a  fez  em  Lisboa  a  vinte  de  Setembro  de  mil 
setecentos  e  quinze.  O  secretario  André  Lopes  da  Lavra  a 
fez  escrever. — António  Rodrigiies  da  Costa  —  Francisco 
Monteiro  de  Miranda, 

D.   Felipe  por  la  gracia  de  Dios  rei  de   CastiUa,   de 
TOMO  xxxii»  p.  I  2 
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Leon,  de  Atagoo,  de  fos  âos  Siciltes,  de  Jerusalém,  de 
Navarra,  de  Granada,  de  Toledo,  de  Valência,  de  Galicia, 
de  MaHorca,  de  Sevilla,  de  Sardena,  de  Córdova,  de  Corze- 
ga,  de  Murcia,  de  Jaen,  de  los  Algarves,  de  Algeicíra,  de 
Guibrioiltar,  de  las  islãs  de  Canaré,  de  las  índias  Orientales 
e  Occidentales,  islãs  e  terra  firme  dei  Mar  Oceano,  archi- 
duque  de  Áustria,  duque  de  Borgona,  Brabante  y  Millan, 
conde  de  Abspurg,  Flandres,  Ferol,  y  Barcellona,  sefior  de 
Yiscaya  y  de  Moiina,  etc. 

Por  cuanto  en  el  tratado  de  paz  ultimamente  ajustado 
entre  esta  corona  y  la  de  Portugal,  en  6  de  Febrero  de  este 
presente  ano,  por  los  embajadores  extraordinários  y  ple- 
nipotenciários nombrados  de  una  y  outra  parte,  a  este  in- 
tento se  ban  estipulado  y  contratado  los  capítulos  si- 
guientes : 

Las  plasas,  castillos,  ciudades,  lugares,  territórios  y 
campos  perteneciehtes  a  las  dos  coronas,  asi  en  Europa 
como  encualquieraotra  parte  dei  mundo,  se  restituirán  en- 
teramente  y  sin  reserva  alguua ,  de  suerte  que  los 
limites  y  confines  de  las  dos  monarquias  quedarán  en  el 
mismo  estado  que  teníam  antes  de  la  presente  guerra,  y 
particularmente  volverán  a  la  corona  de  Espana  las  plasas 
de  Albuquerque  y  la  Puebolla  con  sus  territórios,  en  el  es- 
tado en  que  se  ballan  ai  presente,  sin  que  Su  Magestad 
Portuguesa  pueda  pedir  cosa  alguna  a  la  corona  de  Espana 
por  las  novas  forlificaciones  que  bá  becbo  aumentar  en 
dicbas  plasas  para  la  corona  de  Portugal,  el  castillo  de  Nan- 
dar  con  su  terrilorij,la  islã  de  Verdejo  y  el  território,  y  Co- 
lónia dei  Sacramento. 

Su  Magestad  Católica  no  solamente  volverá  a  Su  Ma- 
gestad Portuguesa  el  território  e  Colónia  dei  Sacramento, 
situada  sobre  el  borde  septentrional  dei  Rio  da  Plaia,  si  no 
tambien  cederá  en  su  nombre  y  nel  de  todos  sus  desceu- 
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dentes,  sucesores,  herederos,  toda  accion  y  derecbo  qu^a 
Su  Magestad  Católica  pretendia  tener  sobre  el  dicbo  ter- 
ritório y  Colónia,  haciendo  la  dicha  cesion  en  los  térmi- 
nos mas  fuertes  y  mas  autênticos,  y  con  todaa  las  clausulas 
que  si  requieren,  como  si  esUivieron  insiertas  aquy,  a  fin 
que  el  dicho  território  y  Colónia  queden  comprendídos 
en  el  domioio  de  la  corona  de  Portugal,  sus  deseendientcs 
sucesores  y  herederos,  como  debiendo  parte  de  sus  Esta- 
dos con  todos  los  derechos  de  soberania  de  absoluto  poder 
y  de  entero  domínio,  sin  que  Su  Magestad  Católica,  sus 
descendientes,  sucesores  y  berederos  puedan  jamas  tur* 
bar  a  Su  Magestad  Portuguesa,  sus  descendientes,  suce- 
sores y  herederos  en  la  dicha  posesion,  y  en  virtud  de  esta 
cesion  contra  estado  provisional  conduido  entre  las  dos 
coronas,  en  siete  de  Maio  de  1681,  quederá  sin  efecto  ni 
vigor  alguno :  Su  Magestad  Portuguesa  se  empena,  no 
obstante  a  no  consentir  que  otra  alguna  nacion  de  la  Euro- 
pa, excepto  la  portuguesa,  pueda  establecerse  a  comer- 
ciar en  la  dicha  Colónia,  directa  ni  indirectamente,  deba* 
jo  de  pretexto  alguno,  y  antes  bien  Su  Magestad  Portu- 
guesa si  empena  tambien  a  no  dar  la  mano  ni  asistencia  a 
nacion  alguna  estrangera  para  que  pueda  introduzir  algun 
comercio  en  las  tierras  de  la  dominacion  de  ia  corona 
de  Espana,  lo  que  es  igualmente  prohibido  a  los  mismos 
súbditos  de  Su  Magestad  Portuguesa. 

Aun  que  Su  Magestad  Católica  cede  desde  aora  a  Su 
Magestad  Portuguesa  el  dicho  território,  y  Colónia  dei  Sa- 
cramento, segun  el  tenor  de  el  articulo  precedente,  Su 
Magestad  Católica  podrá  no  obstante  a  ofrecer  un 
equivalente  por  la  dicha  Colónia  que  sea  gusto  y  satisíacion 
de  Su  Magestad  Portuguesa,  y  iliroitan  por  este  ofreci- 
mento  el  termino  de  ano  y  médio  a  empezar  dei  dia  de  la 
rati6cacion  deste  tratado,  en  la  declaracion  de  que  se  esto 
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equivalente  viene  a  ser  aprobado  y  aceptado  por  Su  Ma- 
gestad  Portugaesa  el  dicho  território  y  Colónia  pertenece- 
rán  a  Su  Magestad  Católica,  como  si  no  lo  ousse  jamas 
baeltOy  ni  cedido  pêro  se  el  dicho  equivalente  no  veniesse 
a  ser  aceptado  por  Su  Magestad  Portuguesa,  se  dicha  Ma- 
gestad quedará  em  posesion  dei  dicho  território  y  Coló- 
nia, como  está  declarado  en  el  articulo  antecedente. 

Se  expedirán  ordenes  a  los  oficiales  y  otras  personas  a 
quien  tocar  para  la  entrega  reciproca  de  Ias  plasas,  tanto 
en  Europa  como  en  America,  mencionadas  en  el  articulo 
quinto,  y  por  lo  que  mira  a  la  Colónia  dei  Sacramento  no 
solamente  enviará  Su  Magestad  Católica  sus  ordenes  en 
derechura  ai  gobernador  de  Buenos-Áyres  para  hacer  la 
entrega  si  no  es  que  Su  Magestad  Católica  dará  tambien 
un  duplicado  de  las  dichas  ordenes  con  una  recomenda- 
cion  tan  precisa  ai  dicho  gobernador  que  no  pueda  debajo 
de  pretexto  alguno,  o  caso  no  previsto»  deferir  la  ejecu- 
cion  aunque  no  haya  recibido,  todavia  los  primeros  este 
duplicado,  como  tambien  las  ordenes  que  miran  a  Nandar 
y  la  isla  de  Verdejo  se  trocarán  com  las  de  Su  Magestad 
Portuguesa  para  la  entrega  de  Albuquerque  y  la  Poebla, 
por  comissários  que  para  este  efecto  se  hallarán  en  los  con- 
fines de  los  dos  reinos,  y  la  entrega  de  las  dichas  plasas, 
asi  en  Europa  como  en  America,  la  harán  en  el  termino 
de  cuatro  meses  a  empezar  desde  el  dia  de  el  terce  que 
reciproco  de  las  dichas  ordenes. 

Las  plasas  de  Albuquerque  y  la  Poebla  se  volverán  cn  el 
mismo  estado  en  que  estan,  e  con  tantas  municiones  de 
guerra  y  el  mismo  numero  de  cânones  y  dei  mismo  calibre 
que  tenian  quando  fueran  tomados,  segun  los  inventários 
que  disto  se  hicieran,  los  otros  cânones,  municiones  de 
guerra  y  provisiones  de  boca  que  se  hallarán  de  mas  en 
dichas  plasas  deberán  ser  transportadas  a  Portugal.  Todo 
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lo  que  se  acaba  de  decir  tocante  a  la  restituicion  de  guerra 
y  de  los  cânones  se  entende  igualmente  por  lo  que  mira  ai 
castillo  de  Nandar  y  la  Colónia  dei  Sacramento. 

Los  habitantes  en  las  díchas  plasas  y  de  todos  los  otros 
lugares  ocupados  durante  la  presente  guerra  que  no  quieran 
quedar  en  ellos  tenderán  la  libertad  de  retirarse,  y  de 
vender  y  exponer  a  su  gusto  de  sus  bienes  muebles  e  ím- 
muebies,  y  gozarán  todos  los  frutos  que  hubiéran  culti- 
vado y  lembrado,  aunque  las  tíerras  y  casarias  sean  trans- 
feridas a  otros  poseedores. 

Y  siendo  mi  real  animo  cumplir  religiosamente  lo  ajus- 
tado y  convenido  en  dicho  tratado,  sin  faltar  ni  exceder  de 
elle  en  cosa  alguna,  e  que  tenga  entero  efecto  lo  conte- 
nido  en  dicbos  capítulos :  mando  a  mi  gobernador  y  capi- 
lan-goneral  de  la  ciudad  de  la  Trinidad,  y  puerto  de  Bue- 
nos-Ayres  en  las  províncias  dei  Rio  de  la  Plata,  y  a  cada 
persona  o  personas  a  cuyo  cargo  fuere  su  gobierno,  que  no 
solo  guarden,  y  cumplan,  y  hagan  guardar,  y  «cumplir  y 
ejecutar  lo  contenido  y  expresado  en  los  capítulos  refe- 
ridos, precisa  e  indíspensablemente  sin  contravenida  ellos 
en  manera  alguna  en  el  todo  o  en  parte  directa,  ni  indirec- 
tamente en  cualquier  modo  que  ser  pueda,  si  no  es  que 
luego  que  le  sea  intimado  lo  requerido  con  este  despacho, 
pose  sin  replica  ni  contradicíon  alguna  a  poner  en  pose- 
sion  dei  território,  y  de  la  Colónia  dei  Sacramento,  situada 
sobre  el  borde  septentrional  dei  Rio  de  ia  Plata,  a  Su  Ma- 
gestad  Portuguesa  o  persona  que  deputar  para  ello,  sin 
esperar  para  este  efecto  orden  niuguna  di  mi  virey  de 
las  províncias  dei  Peru,  porque  será  neste  caso  despensada 
esta  subordinacion  y  formalidad,  por  obviar  las  dilaciones 
que  es  en  dilatada  distancia  podian  intervenir,  se  hubiese 
de  proceder  dicha  circunstancia,  afin  de  que  el  expresado 
território  y   Colónia   dei  Sacramento,  queden  compren- 
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didos  en  el  domiaio  de  la  corona  de  Portugal,  y  en  sas 
descendientes  sucesores  y  herederos,  haciendo  parte  de 
sus  Estados  con  todos  los  derechos  de  soberania,  de  abso- 
luto poder  y  de  enterp  domínio,  sin  que  por  mi,  ni  mis 
descendientes  sucesores  y  herederos,  se  pueda  jamas  tur- 
bar la .  dicha  corona  de  Portugal  en  la  posesíon  que  en  mi 
real  nombre  asi  la  dieres  de  dicbo  território  y  Colónia  dei 
Sacramento,  entregandose  (como  mando  se  entregue)  ai 
miesmo  tiempo  todas  las  municiones  de  guerra  y  numero 
de  cânones,  que  consta  se  tenia  ai  tiempo  y  cuando  la  to- 
maran  mis  armas,  segun  los  inventários  que  de  ello  se  bu- 
biesen  becbo,  pues  yo  por  la  presente  quiero  y  es  mi  vo 
luntad  se  ejecute  asi  luego  en  conteniente,  y  que  se 
vuelva  precisa  y  indispensablemente  el  referido  território 
y  Colónia  a  la  corona  de  Portugal,  segun  y  como  va  expre- 
sado  en  los  capítulos  pre  insiertos,  cediendo,  como  por  la 
presente  cedo,  por  mi  y  en  nombre  de  todos  mis  descen- 
dientes y  herederos,  toda  la  accion  y  derecho,  que  tenia  y 
podia  tener  sobre  el  mencionado  território  y  Colónia  dei 
Sacramento,  para  cuya  firmeza  y  validacion  de  este  auto 
renuncio  todas  las  leis,  fueros  y  costumbres  que  haya  o 
pueda  haber  en  contrario,  pues  mi  real  voluntad  es  que 
todo  lo  prevenido  en  dicbos  capitules,  e  expresado  en 
cada  uno  de  ellos  tenga  efectivo  cumplimiento  ya,  afin  de 
que  Su  Magestad  Portuguesa  reconozca  la  buena  fé  y  fir- 
meza que  deseo  observar  en  todos  ellos.  Yos  ordeno  que 
luego  que  recibais  despacho,  ya  sea  el  principal  o  su  du- 
plicado que  he  mandado  entregar  a  los  ministros  de 
Su  Magestad  Portuguesa,  pongaes  en  su  vista  (como 
vos  mando  lo  hagais,  precisa  y  pontualmente  es  la  forma  y 
con  las  circunstancias  que  va  prevenido )  a  la  corona  de 
Portugal  en  posesion  dei  dicho  território  y  Colónia,  sin 
que  debajo  de  pretexto  alguno  o  caso  no  previsto  defirais 
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Dl  dilateis  la  ejeeucion  y  observância  de  ellos,  estando 
advertídovos  que  ai  paso  que  será  de  mi  gravitad  la  inas 
puntual  observância  y  curoplimiento  de  lo  referido,  será 
de  mi  desagrado  la  mas  leve  omision  o  retardacion  que 
pueda  entrar  nese  mediante  lo  ejecutivo  de  esta  mi  real 
deliberacion,  y  de  que  por  despacho  de  la  fechado  esta  se 
prevenirá  de  ello  a  mi  virey  dei  Peru,  para  que  asi  lo 
tenga  entendido  respecto  de  que  por  el  mismo  hecbo  de  re- 
quererse  o  presentarse  con  estos  d  espacbos,  se  bade  ba- 
cer  la  entrega  por  vos  imediatamente  ai  rey  de  Portugal  o 
a  lapersona  que  deputares,  sín  esperar  con  lo  que  de  la  ex- 
presada  orden  ninguna  dei  dicho  mi  virey,  en  fé  de  lo 
cual  mande  despachar  el  presente,  firmado  de  mi  real 
mano,  selado  con  mi  selo  y  referendado  de  mi  infra 
escrito  secretario.  Dado  en  Bueno-Retiro  a  vinte  y  seis  de 
Júlio  de  mil  sietecientos  y  quinze. —Yo  El-Rey.  --  André 
Lopes  da  Lavra. 

Mi  virey  gobernador  y  capitan-general  de  las  provín- 
cias dei  Peru  en  el  tratado  de  paz,  ultimamente  ajustado 
entre  esta  y  Ia  de  Portugal,  en  seis  de  Febrero  deste  pre- 
sente ano,  por  los  embajad  ores  extraordinários  y  plenipo- 
tenciários Dombrados  de  una  y  outra  parte  a  este  intento, 
se  han  estipulado  y  cont  ratado  los  capitules  siguientes : 

I^s  plasas,  castillos,  ciudades,  lugares,  territórios  y 
campos  pertenecientes  a  la  dos  coronas,  asi  en  Europa, 
como  en  cualquiora  otra  p  arte  de  el  mundo  se  restituirán 
enteramente  y  sin  reserva  alguna,  de  suerte  que  los  limites 
y  confines  de  las  dos  monarquias  quedaran  en  el  mismo 
estado  que  tenian  antes  de  la  presente  guerra,  y  particu- 
larmente volverán  a  la  ooron  a  de  Espana  las  plasas  de  Al- 
buquerque y  la  Poebla  con  sus  territórios  en  el  estado  cn 
que  se  ballan  ai  presente,  sin  que  Su  Magestad  Portuguesa 
pueda  pedir  cosa  alguna  a  la  corona  de  Espana  por  las  nue- 
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vas, fortificaciones  que  ha  hecho  aumentar  ea  dichas  pia 
sas,  y  a  la  corona  de  Portugal  el  castillo  de  Nandar  con  su 
território  y  Colónia  dei  Sacramento. 

Su  Magestad  Católica  no  solamente  volverá  a  SuMa- 
gestad  Portuguesa  el  território  y  Colónia  dei  Sacramento 
situada  sobre  el  borde  septentrional  dei  Rio  de  la  Plata, 
si  no  tambíen  le  dará  en  su  nombre  y  nel  de  todos  sus  des- 
cendientes  sucesores  y  herederos  toda  accion,  derecho 
que  Su  Magestad  Católica  pretendia  tener  sobre  el  dicbo 
território  y  Colónia,  habiendo  la  dicha  cesion  en  los  tér- 
minos mas  fuertes  y  mas  autênticos,  con  todas  las  clausu- 
las que  se  requieren  como  si  estuvieron  insiertas  aqui, 
aíin  de  que  el  dicbo  território  y  Colónia  queden  compren- 
didas  en  el  dominio  de  la  corona  dei  Portugal  sus  des 
cendientes  sucesores  y  herederos,  como  haciendo  parte 
de  sus  Estados,  con  todos  los  derechos  de  soberania,  de 
absoluto  poder  y  de  entero  dominio,  sin  que  Su  Magestad 
Católica,  sus  descendientes,  sucesores  y  herederos  puo- 
dan  jamas  turbar  a  Su  Magestad  Portuguesa,  sus  descen- 
dientes,  sucesores  y  herederos  en  la  dicha  posesion,  y 
en  virtud  de  esta  cesion  el  tratado  provisional,  concluido 
entre  Ias  dos  coronas  en  siete  de  Maio  de  mil  seiscientos  y 
ochenta  y  uno,  quederá  sin  efecto  ni  vigor  alguno. 

Su  Magestad  Portuguesa  se  empena  no  obstante  ^  no 
consentir  que  otra  alguna  nacion  de  Ia  Europa,  excepto  la 
Portuguesa,  pueda  establecerse  o  comerciar  en  la  dicha 
Colónia,  directa  ni  indirectamente,  debajo  de  pretexto  al- 
guno, y  antes  bien  Su  Magestad  Portuguesa  se  empena  tam- 
bien  a  no  dar  la  mano  ni  asistencia  a  nacion  alguna  es- 
trangera  para  que  pueda  introducir  alguno  comercio  en 
las  tierras  de  la  dominacion  de  Ia  corona  de  Espana,  Io 
que  es  igualmente  prohibido  a  los  mismos  súbditos  de  Su 
Magestad  Portuguesa. 
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Aunque  Su  Magestad  Católica  cede  desde  a  ora  a  Su 
Magestad  Portuguesa  el  dicho  território  y  Colónia  dei  Sa- 
cramento, segun  el  tenor  de  el  articulo  precedente.  Su 
Magestad  Católica  podrá  no  obstante  ofrecer  un  equi- 
valente por  la  dicha  Colónia  que  sea  gusto  y  satisfacion 
de  Su  Magestad  Portuguesa,  y  limitan  para  este  oireci- 
niento  el  termino  de  ano  e  médio,  a  empesar  desde  eldia 
de  la  ratiiicacion  de  este  tratado  con  la  declaracion  de  que 
este  equivalente  vieue  a  ser  aprobado  y  aceptado  por 
Su  Magestad  Portuguesa  el  dicbo  território  y  Colónia  per- 
tencieran  a  Su  Magestad  Católica,  como  si  no  lo  tubiese 
jamas  buelto  ny  cedido  pêro  si  el  dicho  equivalente,  no 
viene  elle  a  ter  aceptado  por  Su  Magestad  Portuguesa  su 
dicha  Magestad  quederá  en  posesion  de  el  dicho  territó- 
rio y  Colónia,  como  está  declarado  en  el  articulo  antece- 
d  ente. 

Se  expedirá n  ordenes  a  los  oficiales  y  otras  personas  a 
quien  tocar  para  entrega  reciproca  de  las  plasas,  tanto  en 
Europa,  como  en  America,  mencionadas  en  el  articulo 
quinto,  y  por  lo  que  mira  a  la  Colónia  dei  Sacramento  no 
solamente  enviará  Su  Magestad  Católica  sus  ordenes  en 
derecbura  ai  gobernador  de  Buenos-Ayres  para  hacer  la 
entrega,  sy  no  que  Su  Magestad  Católica  dará  tambien  un 
duplicado  de  las  dichas  ordenes,  con  una  recomendacion 
tan  precisa  ai  dicho  gobernador  que  no  pueda  debajo  de 
pretexto  alguno  o  caso  lio  previsto  deferir  la  ejecucion 
aunque  no  haya  recibido,  todavia  los  primeros  este  dupli- 
cado, como  tambien  las  ordenes  que  miran  a  Nandar  y  la 
islã  de  Berdexo  se  trocarán  con  las  de  Su  Magestad  Portu- 
guesa para  la  entrega  de  Albuquerque  y  la  Poebla,  por  los 
comisarios  que  para  este  efecto  se  ballarán  en  los  confi- 
nes de  los  dos  reynos,  y  Ia  entrega  de  dichas  plasas,  asi  eu 
Europa,  como  en  Ia  America  la  haráu  en  el  termino  de 
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cuatro  mezes,  a  empesar  de  el  dia  de  el  terse  quo  recí- 
proco de  dichas  ordenes. 

Las  plasas  de  Albuquerque  y  Ia  Poebla  se  volveráu  en 
el  mismo  estado  en  que  estan,  y  con  tantas  municiones  de 
guerra,  y  el  mismo  de  cânones,  y  de  el  mismo  calibre  que 
tenian  cuando  fueran  tomados,  segun  los  inventários  que 
de  esto  se  hicieran;  los  otros  cânones,  y  municiones  de 
guerra  yprovisiones  de  boca  que  se  hallaran  demasen  di- 
chas plasas  deberán  ser  transportadas  a  Portugal  todo  lo 
que  se  acaba  de  decir,  tocante  a  la  restituicion  de  las  mu- 
niciones de  guerra  y  de  los  cânones,  se  entiende  igual- 
mente por  lo  que  mira  a  castillo  de  Nandar  y  a  la  Colónia 
dei  Sacramento. 

Los  habitantes  en  dichas  plasas  y  de  todos  los  otros  luga- 
res, ocupadas  durante  la  presente  guerra  que  no  quieran 
quedar  en  ellos,  tenderán  la  libertad  de  retirarse  y  goza- 
rán  todos  los  frutos  habrán  cultivado  y  lembrando  en  que 
Ias  tierras  y  casarias  sean  transferidas  a  otros  poseedores. 
Y  siendo  mi  real  animo  cumplir  religiosamente  lo  ajustado 
y  convenido  en  dicho  tratado,  sin  faltar  ni  exceder  de  ello 
en  cosa  alguna  y  que  tenga  entero  efecto  lo  contenido  en 
dichos  capítulos,  he  mando  a  mi  goberuador  y  capitan-ge- 
neral  de  la  ciudad  de  la  Trinidad  y  puerto  de  Buenos-Ay- 
res  en  las  províncias  dei  Rio  de  la  Plata,  o  a  la  persona  o 
personas  a  cuyo  cargo  fuere  su  gobierno,  por  despacho  de 
lo  fechado  en  este,  qui  no  solo  guarden  y  cumplan,  y  ha- 
gan  guardar  cumplir  y  ejecutar  lo  contenido  y  expresado 
on  los  capítulos  referidos,  precisa  y  inviolavelmente,  sin 
contravenir  a  ellos  en  manera  alguna  en  el  todo  o  en  parte 
directa  ni  indirectamente,  en  cualquier  modo  que  ser 
pueda,  sino  es  que  luego  pase  sin  replica  ní  corutradícíon 
alguna  a  poner  en  posesion  de  el  território  y  Colónia  d(fl 
Sacramento,  situada  sobre  el  borde  septentrional  dei  Rio 
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de  la  Piata  a  Su  Magestad  Portuguesa  o  persona  que  depu- 
tar para  ello,  sin  esperar  para  este  efecto  orden  alguna, 
será  porque  para  este  caso  dispenso  esta  subordinacion  y 
formalidad,  por  obviar  las  dilaciones  que  en  tan  dilatada 
distancia  podian  intervenir  se  hubiese  de  preceder  dicha 
circunstancia,  afin  de  que  el  expresado  território  y  Coló- 
nia dei  Sacramento  queden  comprendidos  en  el  domí- 
nio de  la  corona  dei  Portugal  y  en  sus  descendientes,  su- 
sesores  y  herederos,  como  baciendo  parte  de  sus  Estados, 
cun  todos  los  derecbos  de  soberania,  de  absoluto  poder  y 
de  entero  dominio,  sin  que  por  mi  y  ni  mis  descendientes 
a  la  corona  de  Portugal  en  la  posesion  que  en  mi  real. 
nombre  asi  le  dará  el  referido  mi  gobernador  de  Buenos- 
Ayres  de  lo  território  y  Colónia  dei  Sacramento,  entregan- 
dose,  como  mando  se  entregue  ai  mísmo  tiempo  todas  las 
municiones  de  guerra  y  numero  de  cânones,  que  constase 
tenia  ai  tiempo  y  cuando  Ia  tomaron  mis  armas,  segun  los 
inventários  que  de  ellos  se  hubiese  becho,  pues  yo  por  la 
presente  quiero  y  es  mi  voluntad  vuelva  precisa  y  indis- 
pensablemente  el  referido  território  y  Colónia  a  la  eorona 
de  Portugal,  segun  como  ha  expresado  en  los  capítulos  pre 
insertos,  cediendo  como  por  Ia  presente  cedo,  por  mi  y  en 
nombre  de  todos  mis  descendientes,  susesores  y  here- 
deros,  toda  la  accion  y  derecho  que  tenia  y  podia  tener  so- 
bre el  mencionado  território  y  Colónia  dei  Sacramento, 
para  cuya  firmeza  y  validacion  de  este  acto  renuncio  todas 
Ias  leis,  fueros  y  custumbres  que  haya  y  pueda  haber  en 
contrario,  pues  mi  real  voluntad  es  que  todo  lo  prevenido 
en  los  capítulos  y  estipulado  en  cada  uno  de  ellos  tenga 
efectivo  cumplimiento,  y  afin  de  que  Su  Magestad  Portu- 
guesa reconozca  la  buena  fé  y  firmeza  que  de  se  observar 
en  todos  ellos,  ordeno  ai  referido  gobernador  de  Buenos- 
Ayres  que  luego  que  receba  el  despacho  en  que  le  mando 
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hdcer  la  entrega  y  a  sea  el  principal  o  su  dupd/  que 
he  mandado  entregar  a  los  ministros  de  Su  Magestad  Por- 
tuguesa ( y  ponga  en  su  vista  ],  como  le  mando  lo  haga  pre- 
cisa y  pontualmente,  en  la  forma  y  con  las  circunstancias 
que  ha  prevenido  a  Ia  corona  de  Portugal  en  posesion  de 
dicho  território  y  Colónia,  sin  qui  debajo  de  pretexto  al- 
guno  o  caso  no  previsto  difíera  ni  dilate  Ia  ejecucion  y 
observância  de  ellos ;  advertindo  le  será  de  mi  desagrado 
la  mas  leve  omision  o  retardacion  que  pueda  interponer 
mediante  a  lo  ejecutivo  de  esta  mi  real  deliberacion^  de 
que  he  querido  prevenir  que  para  que  os  allies  en  inteli- 
gência de  ellos,  en  fee  de  lo  cual  mande  despachar  el  pre- 
sente firmado  de  mi  real  mano,  selado  con  mi  selo  y  re- 
ferendado de  mi  infra  escrito  secretario.  Dado  en  Bon 
Retiro  a  vinte  y  seis  de  Júlio  de  mil  sietecientos  y  quinze. 
— Yo  El-Rey. — Despachado.  —Por  mando  de  el-rey  nosso 
senor. — Don  Francisco  de  Castellon 

V.  M.  por  biene  ai  virei  de  el  Peru  de  la  ordene  que 
se  dá  ai  gobernador  de  Buenos-Ayres  para  que  entregue  a 
la  corona  de  Portugal  el  território  y  Colónia  dei  Sacra- 
mento en  fuersa  de  Io  estipulado  en  el  tratado  de  paz.  — 
André  Lopes  da  Lavra. 

PELO  CONSELHO  ULTRAMARINO 

Senhor.  —Pelo  navio  de  licença  que  a  este  porto  chegou 
em  6  do  presente mez  recebi  uma  carta  de  Vossa  Magestade, 
expedida  pela  secretaria  de  Estado,  em  que  me  ordena 
mande  logo  a  guarda  costa  com  alguma  gente  da  guarnição 
d'esta  praça  a  tomar  posse  e  fortificar-se  em  Montevideo, 
e  logo  em  seu  cumprimento  mandei  preparar  a  guarda 
costa  com  a  sua  guarnição,  e  da  doesta  praça  vai  um  desta- 
camento de  cento  e  cincoenta  homens  dos  de  melhor  nota, 
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com  três  capitães  e  os  mais  officiaes  competentes,  e  porcabo 
d^elle  o  sargento-mór  Pedro  Gomes  Chaves,  que  é  o' que 
aqui  achei  mais  capaz,  que  tem  visto  guerra  com  bom  pro- 
cedimeoto  n^ella,  e  com  a  circumstancia  de  engenheiro;  e, 
supposto  entendo  será  necessário  mais gente,me  não  atrevo 
a  desfalcar  dos  terços  maior  numero,  pois  que  estes  am- 
bos se  compõem  de  seiscentos  homens,  entre  os  quaes  ha 
muitos  velhos  quasi  estropeados  e  muitos  soldados  novos; 
e  ainda  que  pelas  ultimas  embarcações  que  aqui  entraram 
da  Colónia  me  diz  o  governador  que  os  castelhanos  por 
ora  não  cuidam  em  povoar  Montevideo,  tenho  por  sem  du- 
vida que  se  hão  de  vir  desforçar,  e  supposto  não  tenham 
mais  que  quatro  companhias  de  infantaria  diminutas  e 
duas  de  cavallos,  té(n  muitos  indios  Tapes  pela  sua  parte, 
e  alguns  povos  circumvizinhos  de  Buenos-Áyres  que  po- 
dem convocar  para  este  effeito  ;  á  vista  do  que  me  pare- 
ceu escrever  á  Bahia  ao  vice-rei  para  que  quizesse  reforçar 
o  soccorro  com  a  sua  guarda  costa.  Ficam  se  acabando  de 
fazer  promptas  as  carretas  para  dez  peças  de  artílheria  e  as 
munições  de  guerra  e  boca,  e  todos  os  mais  petrechos  ne- 
cessários para  o  estabelecimento  da  fortificação,  e  determi- 
no mandar  mantimentos  para  seis  mezes  para  os  que  fica- 
rem em  terra,e  se  lhes  ha  de  continuar  successivamente  pelo 
tempo  adiante,  para  que  não  experimentem  a  menor  falta; 
e  porque  na  guarda  costa  se  não  podem  alojar  as  munições 
e  petrechos,  os  determino  metter  em  um  ou  dois  navios 
que  estão  para  ir  para  a  nova  Colónia,  sem  que  seja  neces- 
sário fretar  de  novo  embarcação  alguma,  mais  que  satisfa- 
zer a  estas  o  frete  do  que  levarem.  Comprei  também  uma 
sumaca  pequena  para  qualquer  occasião  em  que  se  offereça 
algum  aviso  e  para  a  conducção  das  lenhas  e  tudo  o  mais 
que  íòv  necessário  ;  e  como  para  estes  aprestos  necessitava 
de  dinheiro  prompto,  recorri  ao  provedor  da  fazenda  real, 
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O  qual  me  represenHiu  não  haver  preseutemente  dinheiro 
algum  Queila,  pelo  que  me  foi  preciso  tirar  da  casa  da  moe- 
da por  empréstimo  quarenta  mil  cruzados,  sem  embargo 
da  ordem  de  Vossa  Magesiade  que  o  provedor  d^ella  me 
apresentou  para  que  se  não  pudesse  tirar  senão  em  urgen- 
te necessidade,  fazendo-se  junta  e  convocando  a  ella  o 
Dr.  ouvidor  geral  provedor  d&  fazenda  real,  e  o  da  casa  da 
moeda  e  o  procurador  da  coroa ;  pareceu  supposta  a  ordem 
que  eu  tinha  de  Vossa  Magestade  para  que  logo  se  fizesse 
esU  expedição,  e  ser  urgente  a  necessidade ,  se  tirasse  a 
dita  quantia  por  empréstimo  para  a  fazenda  real.  Dentro 
em  oito  dias  sahirá  deste  porto  a  guarda  costa  ao  sobredito 
effeito»  e  de  toda  a  novidade  que  houver  darei  parte  pela 
primeira  embarcação  que  se  offerecer.  E  como  na  forma 
da  sobredita  resolução  de  Vossa  Magestade  se  ha  de  fazer 
uma  nova  fortaleza  em  Montevideo,  a  requerimento  do 
sargento-mór  engenheiro  que  vai  tomar  posse  d'aqueUe  si- 
tio, me  pareceu  razão  nomear  para  elia  um  ajudante,  e 
com  effeito  nomeei  um  sargento  por  nome  António  Pinhei- 
ro da  Silva,  por  ser  intelligente  e  capaz  d^aquella  occupação; 
mas,  como  lhe  não  posso  arbitrar  soldo,  fica  comendo  o 
que  tinha  pelo  seu  posto,  emquanto  Vossa  Magestade  lhe 
não  manda  declarar  o  que  ha  de  vencer,  que  me  parece 
deve  ser  o  que  n'esse  reino  tém  os  que  occupam'  seme- 
lhantes postos.  A  real  pessoa  de  Vossa  Magestade  guarde 
Deus  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro,  a  30  de  Setembro  de 
1723. — Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque. 

CARTA    DR    SUA    MAGESTADE   VINDA    PELO  NAVIO    DE  LICENÇA, 
QUE  CHEGOU  A  ESTE  PORTO  EM  O  PRINCIPIO  DE  SETEMBRO    DE 

1723. 

Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque,  governador  e  ca- 
pitão-general  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro.— Amigo. 
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—Eu  el-rei  vos  envio  itouito  saudar.  Sendo-me  presente 
a  vossa  carta  de  vinte  e  quatro  de  Janeiro  doeste  anno, 
vinda  pela  embarcação    que  despachastes    doesse  porto 
depois  de  partida  a  frota,  em   que  me  dais  conta  dos 
avisos    que   vos  fez  o  governador  da  Nova  Colónia  do 
Sacramento,  do  intento  que  tinham  os  castelhanos   de 
fortiRcarem  Montevideo,  com  o  que  ficava  cortada  e  ex- 
posta a  dita  Colónia,  fui  servido  resolver  que,  nSo  tendo 
vós  mandado  a  fragata  de  guarda  costa  só  ou  junta  com 
a  da  Bahia  a  occupar  o  dito  sitio,  logo  que  esta  rece- 
berdes façais  preparar^  a  dita  fragata,  sem    esperar   pela 
união  da  da  Bahia,  e  mandeis  cruzar  n'aquella  costa, 
com  ordem  de  chegar  a  JMontevidéo,  e  que  nAo  achan- 
do alli  castelhanos  tome   posse  d'aquelle  sitio,  ficando 
este  occupado  com  alguns  soldados  e  um   cabo  que  os 
governe,  os  quaes  irão  na  dita  fragata,   além  da  gente 
da  sua  guarnição,  levando  as  armas,    munições  e  mais 
instrumentos  de  levantar  tem    para   se  cobrirem    que 
forem  necessários,  como,  também  os  mantimentos  de  que 
necessitarem  para  alli  se  mantere  m ,  participando  ao  go- 
vernador da  Colónia  esta  resolução,  para  que  elle  pela  sua 
parte  concorra  com  o  que  puder  p  ara  se  sustentar  a  dita 
posse,  e  que  achando  alli  castelhanos,  e  entendendo  pru- 
dentemente o  cabo  que  mandares  a  esta  expedição  não  tém 
estes  forças  que  possam  resistir  ás   que  levar  a  fragata  uni. 
das  com  as  da  Colónia,  os  faça  desalojar  e  se  metta  de  pos- 
se do  dito  sitio,  advertindo  ao  dito  cabo  que  antes  dé  entrar 
em  operação  mande  notificar  ao  que  mandar  a  guarniçSo 
dos  castelhanos  em  Montevideo  que  ella  vai  a  tomar  posse 
d^aquelle  sitio  amigavelmente,  por  pertencer  sem  disputa 
alguma  aos  dominios  doesta  corda,  que  assim  lhe  proteste 
o  deixe,  porque  do  contrario,  se  com  a  sua  repugnância  der 
oc'!asiâo  a  que  elle  ataque,  será  responsável  aos  damnôs 
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que  se  seguirem  de  ser-lhe  a  elle  preciso  desalojal-os  por 
força  d^aquelle  sitio,  e  feita  a  dita  declaração  e  protesto,  de 
que  mandará  fazer  auto  autbentico,  para  a  todo  o  tempo 
coQStar  d^elle ;  não  despejando  os  ditos  castelhanos  volun- 
tariamente o  que  tiverem  occupado,  os  atacará  e  por  força 
se  metterá  de  posse  do  mesmo  sitio,  para  o  que  terá  avisado 
o  governador  da  Nova  Colónia  para  que,  unidas  as  suas 
forças  com  as  que  levar  a  fragata,  se  possa  conseguir  o  dito 
desalojamento,  ficando  o  mesmo  sitio  guarnecido  na  for- 
ma que  fica  referida;  e  sendo  estes  deitados  fora  por  força, 
advertireis  ao  mesmo  cabo  os  deixe  ir  livremente  para  Bue- 
nos-Ayres  comas  munições  de  guerra  e  boca  que  allí  tive- 
rem e  o  mais  que  lhes  pertencer,  por  ser  a  minha  real  in- 
tenção tomar  somente  posse  do  que  pertence  á  minha  co- 
roa, sem  romper  a  paz  e  boa  amizade  quê  tenho  com  el-rei 
catholico,  meu  bom  irmão  e  primo;  mas,  entendendo  o 
dito  cabo  que  os  castelhanos  se  acham  com  tantas  forças 
que  lhe  seja  impossível  desalojal-os,  e  que  não  poderá 
tirar  vantagem  da  contenda  que  com  elles  tiver,  conseguin- 
do a  posse  de  Montevideo,  dissimulará  o  intento  com  que 
ia,  cruzando  alguns  dias  n^aquella  costa  ;  e  fazendo 
entender  aos  mesmos  castelhanos  lhe  fora  preciso  chegar 
áquelle  sitio  a  dar  caça  aos  piratas  que  o  infestavam, 
para  facilitar  e  segurar  a  navegação  ás  nossas  embar- 
cações que  do  Rio  de  Janeiro  e  dos  mais  portos  do  Estado 
do  Brasil  iam  para  a  Nova  Colónia,  informando- se  no  mes- 
mo tempo  mui  exactamente  do  estado  em  que  se  acham  os 
castelhanos,  as  fortificações  que  têm  feito  e  o  sitio  por  que 
melhor  poderáo  ser  atacados;  porque  n'este  caso  fico  cui- 
dando de  mandar  maior  esforço  era  companhia  da  frota 
que  ha  de  partir  para  essa  capitania,  para  com  effeito  serem 
desalojados  os  ditos  castelhanos.  Este  negocio  é  de  tanta 
importância  e  de  tal  reputação  á  minha  coroa  como  se  dei- 
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xa  ver;  e  a3siin  espero  do  vosso  zelo  e  amor  que  tendes  a 
meu  serviço  vos  applicareis  a  elle  com  um  tal  cuidado,  que 
se  consiga  o  desejado  fim  de  se  não  perder  uma  terra  que 
pertence  aos  meus  dominios,  guardando  n'esta  expedição 
grande  segredo  para  que  os  castelhanos  se  não  previnam 
e  se  faça  impossível  ou  mais  difficultoso  deital-os  fora. 
Escrípta  em  Lisboa  occidental,  a  vinte  e  nove  de  Junho  de 
mil  setecentos  e  vinte  e  três.  Rei.  Para  Ayres  de  Saldanha 
de  Albuquerque. 

ORDEM  QUE  HA  DE  OBSERVAR  0  SR.  MESTRE  DE  CAMPO  MANOEL 
DE  FREITAS  DA  FONSECA  NA  EXPEDIÇÃO  A  QUE  VAI  DA  FORTI- 
FICAÇÃO DE  MONTEVIDEO. 

Porquanto  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde,  me  ordena 
mande  fortificar  e  povoar  o  sitio  de  Montevideo,  distante 
da  Nova  Colónia  pouco  mais  ou  menos  trinta  léguas  para  a 
boca  do  Rio  da  Prata,  para  cujoeffeilo  se  faz  preciso  no- 
mear um  cabo  de  toda  a  autoridade,  intelligencio  e  satisfa- 
ção, e  reconhecendo  estas  circumstancias  na  pessoa  do 
Sr.  mestre  de  campo  Manoel  de  Freitas  da  Fonseca,  o  no- 
meio para  ir  a  este  emprego,  no  qual  observará  o  seguinte : 

Embarcar-se-ha  com  os  cento  e  cincoenta  soldados  e 
seus  officiaes  que  para  esta  expedição  lhe  estão  consigna- 
dos na  guarda  costa  que  ha  de  seguir  viagem  até  o  porto  de 
Montevideo. 

£  logo  que  chegar  ao  dito  porto  e  der  fundo  fará  exami- 
nar com  todo  cuidado  e  cautela  se  alli  se  acham  castelha  - 
DOS  situados,  ou  das  Corrcdorias  da  Campanha,  e  achando 
que  estão  situados  e  com  algum  género  de  fortificação 
mandará  um  ofiScial  á  terra,  com  o  pretexto  de  querer 
fazer  um  aviso  á  Nova  Colónia  para  que  lhe  venha  de  lá  o 
lanchão  a  respeito  de  alliviar  a  náo  da  carga  que  leva  para  a 
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dita  Colónia,  para  poder  passar  o  banco,  para  cujo  effeito 
levará  uma  carta  que  não  contenha  mais  que  isto  mesmo, 
e  comeste  pretexto  encarregará  ao  dito  oíiicial,  que  deve 
ser  dos  da  melhor  nota,  que  examine  o  melhor  que  puder 
a  casta  de  fortificação,  o  numero  da  gente  e  os  sítios  por 
onde  melhor  pôde  ser  atacada  ;  e  feita  esta  diligencia  se 
recolherá  o  official,  e  com  a  noticia  do  que  achar  fará  con- 
selho com  o  capitão  de  mar  e  guerra  e  todos  os  mais  oíii- 
ciaes,  para  ver  se  está  em  termos  (com  as  forças  da  náo  e  as 
que  leva  para  desembarcar)  de  poder  ser  atacada  a   dita 
fortificação ;  e  quando  não  faça  aviso  por  mar  logo  ao  gover- 
nador da  Nova  Colónia  para  o  soccorrer  com  as  forças  que 
puder  por  terra  ou  por  mar,  se  se  entender  que  é  melhor, 
e  logo  que  chegar  o  dito  soccorro  porá  todo  o  cuidado  e  di- 
ligencia em  atacar  os  castelhanos,  precedendo  uma  notifi- 
cação ao  cabo  d^elles,  intimando-Ihe  que  elle  vai  a  tomar 
posse  d^aquelle  sitio  amigavelmente,  por  pertencer  sem  dis- 
puta  alguma  aos  domínios  da  coroa  de  Portugal,  e  que 
assim  lhe  protesta  o  deixe,  porque  do  contrario,  se  com  a 
sua  repugnância  der  occasião  a  que  elle  o  ataque,  será  res- 
ponsável aos  damnos  que  se  seguirem  de  ser-lhea  elle  pre- 
ciso desalojal-os  por  força  d'aquelle  sitio,  e  feita  a  dita  de- 
claração e  protesto,  de  que  mandará  fazer  auto  authentico 
para  a  todo  o  tempo  constar  d^elle  ;  não  despejando  os  ditos 
castelhanos  voluntariamente,  observará  o  acima  dito,  ata- 
cando-os,  e  por  força  se  metterá  de  posse  do  sitio,  e  sendo 
estes  deitados  fora  os  deixará  ir  livremente  para  Buenos- 
Ayres^  com  as  munições  de  guerra  e  boca  que  alli  tiverem  e 
o  mais  que  lhes  pertencer,  por  ser  a  real  intenção  de  Sua 
Magestade,  que  Deus  guarde,  tomar  somente  posse  do  que 
pertence  á  sua  coroa,  e  não  romper  a  paze  boa  amizade 
que  tem  com  el-rei  catholico. 

E  achando  os  castelhanos  da  Corredoria  ou  índios  espe- 
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rara  alguns  dias,  sem  deixar  ir  gente  á  terra,  nem  ter  com- 
municação  com  elles,  a  vér  se  se  retiram,  por  evitar  que 
estes  dém  logo  aviso  a  Buenos-Ayres;  mas  vendo  que  não 
desamparam  o  sitio,  desembarcará  e  executará  as  ordens 
acima  e  abaixo  declaradas,  conforme  a  occasi&o  o  pedir. 

£  caso  que  ache  os  castelhanos  fortificados  com  tantas 
forças  que  se  lhe  faça  impossível  desalojal-os,  e  que  n&o 
poderá  ter  vantagem  da  contenda  que  com  elles  tiver,  con- 
seguindo a  posse  de  Montevideo,  dissimulará  o  intento  com 
que  ia,  demorando -se  alguns  dias  no  dito  porto  e  cruzando 
se  puder,  fazendo  entender  aos  mesmos  castelhanos  lhe 
fora  preciso  chegar  áquelle  sitio  a  dar  caça  aos  piratas  que 
o  infestavam,  para  facilitar  e  segurar  a  navegação  ás  nossas 
embarcações,  e  que  de  caminho  leva  algumas  munições 
para  a  praça  da  Colónia,  como  acima  fica  dito;  e  depois 
d^sso  se  retirará  outra  vez  para  esta  praça,  deixando  bem 
examinadas  as  forças,  fortificações  e  sitio  por  onde  possam 
ser  atacados. 

£  no  caso  que  ache  o  sitio  desembaraçado,  saltará  logo 
em  terra  com  toda  a  diligencia,  e  depois  de  escolhera  situa- 
ção que  melhor  lhe  parecer  para  a  fortificação,  tratará  logo 
de  se  cobrir  com  toda  a  força,  puxando  para  o  ajudar  pela 
guarnição  da  náo  de  guerra,  a  cujo  capitão  ordeno  lhe  dé 
toda  ajuda  e  favor  que  puder,  fazendo  sempre  aviso  ao  go- 
vernador da  Colónia  de  tudo  o  que  achar,  advertindo  que 
observará  os  avisos  que  lhe  elle  participar,  conformando-se 
com  o  que  por  esta  ordem  lhe  declaro.E  jogo  que  estiver  co* 
berto  me  fará  aviso  pela  primeira  occasião  que  tiver,  assim 
do  facto  como  de  alguma  cousa  de  que  possa  necessitar, 
para  promplamente  o  soccorrer. 

A  guarnição  com  que  ha  de  ficar  são  os  cento  e  cincoenta 
soldados  que  doesta  praça  leva  com  os  seus  officiaes. 

Tudo  o  mais  que  aqui  pudera  insinuar  ao  Sr.  mestre  de 
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campo  e  falta  por  declarar,  deiío  ao  seu  prudente  arbítrio 
para  o  executar,  como  melhor  lhe  parecer,  e  conforme  a 
importância  doeste  negocio,  pelo  muito  que  fio  da  sua 
pessoa. 

E  se  offerece  mais  advertir  ao  Sr.  mestre  de  campo  que, 
emquanto  entender  que  lhe  poderá  ser  prejudicial  a  ida  de 
alguns  dos  navios  que  vão  em  conserva  da  guarda  costa  para  a 
Nova  Colónia,  os  não  deixará  sahir  do  porto  de  Montevideo 
e  ao  capitão  de  mar  e  guerra  da  dita  uáo  ordeno  as  não 
deixe  sahir  sem  permissão  do  Sr.  mestre  de  campo ;  e  so- 
mente chegado  que  seja  ao  dito  porto  mandará  o  capitão 
Francisco  Dias,  por  ser  muito  pratico  n^aquella  costa,  em 
uma  embarcação  das  pequenas,  com  o  pretexto  de  que  vai 
pedir  o  lanchão,  levando  uma  carta,  na  forma  que  acima  se 
aponta,  a  qual  dará  publicamente,  e  com  cautela  lhe  man- 
dará levar  uma  das  vias  que  vão  para  o  governador  da  Coló- 
nia, que  lhe  entregará  particularmente  ;  e  tendo  algum  en- 
contro de  sorte  que  a  não  possa  resguardar,  a  consumirá  ou 
a  deitará  no  mar.  E  por  terra,  podendo,  mandará  um  offi- 
cial,  com  a  mesma  cautela,  com  a  segunda  via,  a  qual  dirá 
que  do  navio  Chumbado  saltou  em  terra  e  vai  para  a  po- 
voação esperar  por  elle. 

Toda  a  embarcação  que  d'este  porto  fôr  para  o  da  Colo 
nia  ha  de  tocar  o  de  Montevideo,  e  d^elle  não  poderá  sahir 
sem  despacho  do  Sr.  mestre  de  campo,  de  que  faço  aviso 
ao  governador  da  Colónia,  para  que  no  caso  que  alguma 
passe  sem  tocar  o  de  Montevideo  a  castigue  asperamente, 
e  na  mesma  forma  toda  a  embarcação  que  vier  da  Colónia 
ha  de  tocar  o  dito  porto  de  Montevideo,  e  o  Sr.  mestre  de 
campo  me  participará  se  alguma  o  deixa  de  fazer  para  aqui 
a  castigar  como  me  parecer,  Rio  de  Janeiro,  o  primeiro  de 
de  Novembro  de  mil  setecentos  e  vinte  e  três.—  Ayres  de 
Saldanha  e  Albuquerque. 
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ORDEM  QDC  DEVE   OBSERVAR    O   GÀPIT.10   DE  MAR  E     GUERRA 
D.  MANOEL  HENRIQUE  DE  NORONHA 

Porquanto  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde,  me  ordena 
mande  a  náo  guarda  costa  á  expedição  de  que  tenho  encar- 
regado ao  mestre  de  campo  Manoel  de  Freitas  da  Fonseca  ; 
logo  que  a  dita  náo  se  achar  prompta  sahirá  doeste  porto  e 
seguirá  a  sua  viagem  para  o  de  Montevideo,  levando  em 
sua  companhia  as  embarcações  que  se  lhe  encarregarem  9 
fazendo  toda  a  força  de  vela  que  puder,  para  com  maior 
brevidade  chegar  áquelle  porto ;  e  chegada  que  seja  dará 
fundo  na  parte  que  lhe  parecer  mais  accommodada,  não 
deixando  ir  á  terra  pessoa  alguma,  assim  de  sua  náo  como 
das  mais  embarcações  que  forem  na  sua  conserva,  até  que 
o  dito  cabo  da  expedição  lhe  diga  que  podem  desembarcar» 
o  qual  leva  ordem  para  explorar  primeiro  a  campanha. 

Se  achar  alguns  navios  ancorados  no  porto,  os  reconhe  - 
cera  e  usará  com  elles  ás  ordens  que  no  seu  regimento  traz 
de  Sua  Magestade,que  Deus  guarde;  e  no  caso  que  estes  se- 
jam castelhanos,sem  que  deixe  ter  com  elles  nenhuma  com- 
municação  a  sua  equipagem  nem  as  das  mais  embarcações, 
fará  entender  que  elle  vai  levar  algumas  munições  de  boca 
e  guerra  para  a  Nova  Colónia  ;  e  porque  a  náo  não  pôde 
passar  o  banco  carregada,  lhe  quer  fazer  aviso  para  que  lhe 
mande  algumas  embarcações  para  as  transportar  e  algumas 
cousas  mais,  e  com  effeito  o  cabo  do  destacamento  leva  or- 
dem para  fazer  aviso  ao  governador  da  Colónia,  evitando 
sempre  qualquer  género  de  disputa ;  e  se  o  quizerem  ex- 
pulsar em  nenhum  caso  sahirá  do  porto,  entendendo  que 
pôde  resistir,  e  não  podendo  resistir  dirá  que  sabe  do  por- 
to  por  não  incorrer  na  indignação  de  Sua  Magestade  Por- 
tugueza,  que  Deus  guarde,  que  não  só  o  manda  alli  A  con- 
dâMção  das  munições,  nus  também  a  facilitar  a  navegação 


—  so- 
das nossas  embarcações,  por  se  lhe  haver  dito  andavam 
alli  alguns  piratas;  e  com  effeito  sahirá,  e  podendo  cruzará 
alguns  dias  n^aquella  costa,  e  quando  não,  sahirá  para  fora 
do  rio  e  se  recolherá  a  este  porto. 

E  achando  algumas  das  sobreditas  embarcações  hespa- 
nbolas,  ou  ainda  de  qualquer  outra  nação,  as  demorará 
com  a  distincção  seguinte.  Sendo  hespanholas  lhe  fará  sdr 
ber  que  elle  leva  uns  avisos  que  fazer  ao  governador  de 
Buenos-Ayres,  para  o  que  depende  de  resposta  da  Nova 
Colónia  ;  esta  poderá  mostrar  que  a  não  recebe  senão  na 
dilação  do  tempo  que  lhe  parecer  conveniente  para  não 
receiar  que  a  noticia  chegue  a  Buenos-Ayres,  mas  isto  não 
excederá  de  doze  ou  quinze  dias  ;  e  quando  resolutamente 
queiram  sahir  lh'o  embaraçará  por  força,  fazendo-lhe  pri- 
meiro vários  protestos,  que  fará  aulhenticar,  para  que  a 
todo  o  tempo  conste,  e  parecendo-lhe  que  a  pôde  deixar 
sahir  lhe  dirá  que  tem  tomado  outra  resolução,  segundo  as 
ordens  que  leva,  e  que  pôde  seguir  sua  viagem.  Sendo  de 
outra  qualquer  nação  a  embarcação,  lhe  pedirá  como  amigo 
ealliado  se  detenha  por  obsequio  de  el-rei,  que  Deus  guar- 
de, e  assista  alli  per  tempo  de  oito  ou  dez  dias,  porque  ne- 
cessita de  fazer  um  aviso  que  pede  esta  demora,  mas  se 
com  eíTeito  os  capitães  d'elldsnão  quizerem  demorar-se  os 
deixará  ir. 

Em  caso  que  não  ache  navios  seguirá  as  ordens  que  o 
cabo  do  destacamento  leva,  e  se  o  dito  cabo  necessitar  da 
guarnição  da  náo  para  algum  projecto  militar  ou  trabalho 
de  fortificação,  Ih^a  dará  sem  diíTiculdade,  e  o  ajudará  em 
tudo  o  que  puder,  para  melhor  e  mais  prompto  effeito  das 
ordens  de  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde,  que  assim  o 
manda  e  infallivelmente  se  dará  por  bem  servido  do  bom 
sucesso  da  dita  expedição;  advertindo  que  pelas  manhãs, 
primeiro  que  mande  a  guarnição  para  terra,  fará  descobrir 
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o  mar,  no  caso  que  a  distancia  do  sitio  d^onde  se  trabalha 
o  necessite,  e  á  noite  irá  a  guarnição  dormir  a  bordo. 

E  porque  o  dito  cabo  do  destacamento  leva  ordem  para 
se  fortificar,  ordeno  ao  mesmo  capitão  de  maré  guerra  que, 
emquanto  a  guarnição  do  presidio  não  estiver  coberta  com 
capacidade  de  se  defender,  não  saia  do  porto,  advertindo 
que  tudo  o  sobredito  se  conforma  com  as  ordens  de  Sua 
Magestade,  que  Deus  guarde,  e  que  isto  se  entende  fazendo 
orçamento  aos  mantimentos  que  tem,  de  que  reservará 
quarenta  dias  ou  trinta  e  cinco  ao  menos  para  a  torna- 
viagem. 

E  sendo  requerido  pelo  cabo  do  destacamento  para  que 
deixe  ficar  o  navio  de  transporte,  o  deixará  ficar,  preceden- 
do a  advertência  de  que  gasta  cada  mez  a  Sua  Magestade, 
que  Deus  guarde,  um  conto  e  cem  mil  réis,  porque  se  a 
occasiâo  não  fôr  mui  urgente  o  não  tenha.  E  não  deixará 
sabir  embarcação  alguma  das  que  vão  em  sua  conserva  do 
porto  de  Montevideo  para  o  da  Colónia  sem  que  o  cabo  do 
destacamento  diga  que  pôde  sahir.  Rio  de  Janeiro,  o  pri- 
meiro de  Novembro  de  mil  setecentos  e  vinte  tros. — Ayres 
de  Saldanha  de  Albuquerque. 

PARA  o  GOVERNADOR  DA  COLONTA 

Pelas  contas  que  V.  S.  e  eu  dêmos  a  Sua  Magestade,  que 
Deus  guarde,  foi  o  dito  senhor  servido  resolver  mandar 
tomar  posse  e  fortificar  Montevideo,  e  com  efl'eito  me  man- 
dou a  ordem,  cuja  cópia  remelto  a  V.  S.  inclusa,  para  con- 
forme a  ella  ajudar  a  este  estabelecimento  com  todas  as 
forças  que  puder.  E  porque  para  conservação  e  provimento 
de  carnes  para  o  destacamento  que  vai  me  parece  preciso 
alguma  cavallaria,  V.  S.  mandará  uma  d^essas  companhias 
assistir  alli  emquanto  fôr  necessário,   e  concorrerá  com 


os  avisos  e  o  mais  que  lhe  parecer  conveniente  para  o  bom 
effeíto  doesta  empreza,  para  a  qual  nomeei  por  cabo  o  mes-- 
ire  de  campo  Manoel  de  Freitas  da  Fonseca,  e  leva  em  sua 
companhia  o  sargento-mõr  engenheiro  Pedro  Gomes  Cha- 
ves e  cento  e  cincoenta  soldados  que,  com  degradados,  Ín- 
dios e  mais  serventes  eofficiaes  de  oflScio,  fazem  duzentas 
e  cincoenta  pessoas,  com  pouca  differença,  e  o  dito  mestre 
de  campo  ha  de  observar  os  avisos  que  Y.  S.  lhe  mandar, 
sem  disputa  de  estar  á  sua  ordem. 

Esta  resolução  de  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde,  bem 
creio  dará  a  Y.  S.  algum  cuidado,  por  não  ser  por  aquelle 
caminho  que  eu  entendi  de  se  tratar  este  negocio  pelo 
nosso  ministro  de  Castella,  e  sem  embargo  de  que  não  re- 
ceio sorpresa  que  tenha  effeito,  ainda  que  os  castelhanos  a 
intentem  comtudo  sempre  poderão  fazer-nos  o  mal  de  va- 
quejar  os  gados  para  longe;  á  vista  do  que  me  parecia  que 
Y.  S.  logo  mandasse  conduzir  para  essa  vizinhança  e  para 
a  de  Montevideo  a  maior  quantidade  de  gado  que  podesse, 
e  quando  tivesse  quem  lh'o  impugnasse  defendèl-o  mais 
que  fosse  a  ponta  da  espada,  protestando  primeiro  a  quem 
o  quizer  impugnar,  que  aquelle  gado  nos  pertence  por  estar 
nas  terras  de  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde;  advertindo 
que  sempre  será  bom  deixal-os  a  elles  romper  primeiro. 
Também  me  parece  bom  ver  se  podemos  aggregar  os  Jlfmu- 
anes  a  nós,  e  incitados  contra  os  Tapes^  favorecendo-os. 
Eu  lhes  mando  varias  bagatelas  para  este  effeito,  e  queira 
Deus  que  se  consiga. 

Para  esta  expedição  mando  a  fragata  guarda  costa  e  o 
navio  Chumbado  armado  em  guerra,  e  logo  que  chegue  a 
frota  determino  mandar  a  guarda  costa  que  vier  render 
esta,  como  soccorro,  que  a  ordem  de  Sua  Magestade,  que 
Deus  guarde,  inculca,  a  qual  náo  se  conservará  no  porto 
de  Montevideo  até  a  fortificação  d'elle  estar  defensável. 
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AlgQDs  navios  estão  para  ir,  os  quaes  ordeno  ao  mestre 
de  campo  não  deixe  sahir  d'aquelle  porto  para  esse,  em- 
quanto  lhe  não  constar  estar  divulgada  a  noticia  n'essa 
terra,  com  o  intuito  de  que  quando  se  saiba,  seja  a  tempo 
de  estar  já  a  terra  levantada  em  termos  de  defensa.ror  este 
mesmo  respeito  ordeno  ao  mestre  de  campo,  que  em  uma 
das  embarcações  pequenas  que  leva,  mande  Francisco, Dias 
o  capitão  do  ChumhctdOf  com  este  aviso  aV.  S.,  mas  que 
poste  uma  légua  ou  légua  e  meia  abaixo  d^essa  praça,  para 
que  os  marinheiros  não  tenham  a  quem  delatar  o  que  sa- 
bem, e  que  a  pé  vá  fallar  com  V.  S.,  deitando  voz  e  fama  de 
que  lhe  vai  pedir  o  lanchão  para  alliviar  o  ChvmbadOj  que 
está  dado  no  banco.  Advirto  a  Y.  S.  que  a  toda  a  embarca- 
ção que  doesse  porto  vier  para  este  lhe  ordenará  Y.  S.  que 
toque  sempre  Montevideo,  e  as  que  forem  d'aqui,  se  os  ca- 
pitães não  levarem  carta  ou  despacho  do  mestre  de  campo 
ou  de  quem  governar  Montevideo,  Y.  S.  os  castigará  aspe- 
ramente. 

Isto  supposto,  se  a  Y.  S.  occorrer  outra  cousa  que  faça  a 
bem  do  effeito  pretendido,  Y.  S.  obrará  com  o  seu  costu- 
mado zelo,  como  melhor  entender  ser  conveniente  ao  servi- 
ço de  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde  e  a  Y.  S.  muitos 
annos.  Rio  de  Janeiro,  o  primeiro  de  Novembro  de  1723. — 
AyreJS  de  Saldanha  de  Albuquerque. —  Sr.  António  Pedro 
de  Yasconcellos. 

PARA  o  SECRETARIO   DE  ESTADO 

Em  cumprimento  á  ordem  de  Sua  Magestade,  que  Deus 
guarde,  tenho  dado  conta  da  expedição  da  guarda-costa 
doeste  porto  para  o  de  Montevideo,  com  o  destacamento 
que  foi  doesta  praça. 

Agora  se  me  offerece  dizer  a  Y.  S.  que  em  9  doeste 
TOMO  XXXII,  p.  I  5 
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mez  recebi  am  aviso  do  mestre  de  campo  Manoel  de  Freitas 
da  Fonseca,  commandante  do  dito  destacamento,  em  que 
me  dá  conta  que  foi  Deus  servido  leval-o  áquelie  porto  com 
bom  sucoesso,  no  qual  deu  fundo  aos  22  de  Novembro  do 
anno  passado,  e  achando  n'elle  um  lanchâo  de  Buenos- 
Ayres,  cujo  patrão  tinha  vindo  deitar  fora  dos  baixos  do  rio 
a  um  navio  inglez,  dos  quatro  que  alli  são  permittidos  cada 
anno  negociar  em  negros,  lhe  pareceu  não  deixar  desem- 
barcar pessoa  alguma  emquanto  o  lanchão  não  sahia  do 
porto,  porque  não  fosse  levar  noticia  aos  castelhanos;  mas, 
vendo  que  se  demorava,  e  entendendo  que  o  patrão  sus- 
jíeitava  alguma  cousa,  e  que  poderia  fazer  por  terra  algum 
aviso  por  via  de  alguns  Índios,  que  por  alli  andavam  a  ca* 
yallo,  se  resolveu  a  botar  gente  em  terra,  e  a  explorar  a 
campanha,  e  o  sitio  mais  conveniente  para  fortificação,  no 
que  gastou  seis  dias,  e  a  28  do  dito  mez  começou 
a  levantar  terra,  fazendo  um  reducto  quadrado  na  ponta, 
que  chamam  de  Leste,  por  achar  aquelle  sitio  mais  conve- 
niente, assim  por  lhe  ficar  a  agua  debaixo  da  mosquetaria, 
como  por  ser  menos  dominado  que  qualquer  outro,  e  se 
acabou  de  circumvallar  em  dezesete  dias,  cujo  pouco  tempo 
bem  mostra  o  quanto  luziu  o  seu  trabalho ;  mas  diz-me  o 
mestre  de  campo  que  a  terra  é  tão  solta  que  receia  que  os 
ventos,  que  são  fortíssimos  n^aquelle  paiz,  lhe  descompo- 
nham a  trincheira,  como  também  os  tiros  da  artilheria,  e  para 
evitar  isto  da  maneira  possível  se  valeu  de  taboado  com  es- 
tacaria para  amparar  a  dita  trincheira  em  parte,  por  ser 
mui  pouco  o  que  levou. 

Tendo  o  governador  deBuenos-Ayres  noticia  pelo  patrão 
do  sobredito  lanchão  d'esta  operação,  escreveu  ao  gover- 
nador da  Colónia  a  carta  cuja  cópia  vai  inclusa,  e  a  da  sua 
resposta,  como  também  a  do  protesto  que  o  dito  gover- 
nador da  Colónia  lhe  fez,  pela  noticia  que  teve  de  se  have- 
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rem  passado  a  nossa  parte  desusadamente  duzentos  e  cin- 
coenta  soldados  castelhanos,  o  qual  protesto  lhe  levou  um 
alferes  de  Montevideo,  que  voltou  depois  de  feito,  e  a  este 
mesmo  tempo  seguiram  a  marcha  os  ditos  duzentos  e  cin- 
coenta  soldados  a  cargo  de  um  commandante  nomeado 
D.  Alonso  de  Lavega,  o  qual  assim  que  chegou  a  Monte- 
video escreveu  ao  capitão  de  mar  e  guerra  da  guarda-costa 
D.  Manoel  Henriques  a  carta,  cuja  cópia  também  remetto, 
a  que  elle  respondeu  que  Manoel  de  Freitas  era  o  com- 
mandante do  destacamento,  com  quem  deviam  tratar  esta 
matéria ;  e  o  commandante  do  destacamento  castelhano  es- 
creveu a  Manoel  de  Freitas  a  carta,  que  também  remetto  com 
a  sua  resposta,  e  ficou  acampado  á  vista  da  nossa  fortifica- 
ção ;  pelo  que  o  governador  da  Colónia  soccorreu  ao  mestre 
de  campo  com  quarenta  homens  de  câvallo. 

O  mesmo  governador  da  Colónia  me  faz  aviso  de  que 
o  alferes  que  foi  fazer  o  protesto,  e  um  ajudante,  que  se 
achava  também  em  Buenos-Ayres  na  diligencia  de  três 
mezes  de  jornada,  e  avizára  a  Córdova,  e  Mendoça,  ci- 
dades distantes  de  Buenos-Ayres  doze^dias  de  jornada, 
para  escoteiro,  a  pedir  gente,  a  qual  me  não  dá  cuidado, 
porque,  como  são  paisanos  acostumados  só  a  suas  lavouras, 
creio  firmemente  que  a  maior  parte  d*elles  desertarão  do 
caminho,  e  quando  venham,  se  esperarem  por  elles,  dar- 
nos-hão  tempo  a  que  a  nossa  fortificação  se  ponha  em 
termos  de  maior  defensa,  em  que  eu  hei  de  cuidar  com 
todo  o  excesso,  não  deixando  de  soccorrêl-a  muito  a  miúdo : 
o  que  eu  receio  mais  são  os  indios  Tapes^  para  cuja  con- 
ducção  partiu  já  o  procurador  das  missões  dos  padres  da 
companhia,  que  como  homens  do  campo  se  arrancham 
n'elle  sem  lhes  servir  de  obstáculo  a  inclemência  do  tempo, 
que  alli  é  bastantemente  rigoroso  pelos  ventos  e  frios,  e 
poderão  apartar  os  gados  d'aquellas  vizinhanças,  como  já 
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O  tém  principiado  a  fazer,  o  que  será  de  maior  prejuizo 
para  a  manuteQÇão  d'aquelle  presidio;  mas  espero,  que  com 
o  soccorro  de  mais  gente,  que  lhes  fôr,  poderão  os  nossos 
mais  facilmente  sahir  á  campanha  a  rebanhar  o  gado,  por- 
que, ainda  que  os  índios  sejam  muito  superiores  em  nu- 
mero á  nossa  gente,  qualquer  destacamento  de  cem  homens 
faz  fugir  mil  e  dois  mil  dos  ditos  índios. 

Também  me  avisa  o  governador  da  Colónia  que  os  so- 
breditos alferes  e  ajudantes,  que  vieram  de  Buenos-Ayres, 
disseram  que  se  preparava  um  dos  navios  de  rigisto  cora 
algumas  embarcações  pequenas  para  se  virem  postar  no 
rio  de  Santa  Luiza,  que  fica  mais  acima  de  Montevideo,  e 
para  baixo  da  Colónia,  para  embaraçar  a  communícação 
por  mar  aos  nossos  presidios,  assim  como  a  procura  im- 
pedir por  terra  :  o  que  supposto  ordeno  ao  capitão  de  mar 
e  guerra  da  guarda-costa  que,  no  caso  que  os  castelhanos 
eíTectuem  isto,  lhes  faça  um  protesto,  declarando-lhes  que, 
se  por  força  intentarem  embaraçar  a  communícação  ás  nossas 
povoações,  os  ha  de  metter  a  pique,  e  que  com  effeito  o 
faça  se  elles  se  não  abstiverem.  E  também  me  parece,  para 
conservação  e  maior  segurança  d'aquella  povoação,  mui  ne- 
cessária circumstancía,  que  a  náo  guarda-costa  se  demore 
n^aquelle  porto  emquanto  os  índios  e  castelhanos  por  alli 
andarem,  e  também  emquanto  as  náos  de  registo  alli  estive- 
rem, por  que  faz  respeito  a  uma  e  outra  cousa,  e  de  a  dita 
náo  alli  não  estar  creio  que  ínfallivelmente  se  seguirá  o  ser 
atacada  a  fortificação  por  terra  e  por  mar,  com  evidente 
risco  por  estar  em  seu  principio. 

A.'  vista  do  referido  e  me  representar  o  mestre  de  campo 
necessitar  de  gente  (por  lhe  ter  adoecido  muita  com  o  grande 
trabalho  que  tem)  e  de  bastante  taboado,  e  mais  cousas, 
fico  preparando  uma  embarcação  para  lhe  mandar  não  só 
o  dito  taboado,  e  tudo  o  mais,  como  cem  homens  pagos  de 
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soccorro  com  alguma  gente  mais,  que  poder  fazer  ateste 
pouco  tempo,  e,  ainda  que  os  cem  homens  desfalcados  hoje 
doesta  guarnição  sobre  os  cento  e  cincoenta  que  tinham  ido, 
me  faz  uma  grande  falta,  a  qual  n&o  experimentaria  se  a 
frota  até  aqui  tivera  chegado  com  o  soccorro,  que  Sua  Ma- 
gestade,  que  Deus  guarde,  diz  me  manda;  mas,  como  por  ora 
não  temos  aqui  receio  de  invasão,  e  ainda  que  a  houvesse 
ha  mais  por  onde  cortar»  me  pareceu  que  não  devia  arriscar 
aquella  nova  povoação  que  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde, 
tanto  me  recommenda,  pela  falta  da  sobredita  gente,  que 
por  ora  será  bastante  para  qualquer  defensa  com  os  qua  • 
renta  homens  de  cavallo,  que  o  governador  da  Colónia 
mandou  de  soccorro,  emquanto  faço  aviso  á  Bahia  a  pedir, 
mais  gente,  e  com  effeito  despacho  um  próprio  por  terraa 
8  segunda  via  por  mar  ao  vice-rei  a  este  respeito,  e  para 
participar  a  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde,  pela  nào  de 
licença,  que  ainda  alli  se  acha,  esta  noticia,  com  o  gosto  de 
que  a  mesma  náo,  que  me  trouxe  a  ordem,  leve  a  noticia 
de  ficar  executada,  de  que  fico  com  o  maior  desvaneci- 
mento de  conseguir  o  haver  servido  ao  mesmo  senhor  como 
eu  desejo,  e  elle  me  manda. 

Esta  operação  se  não  pôde  fazer  sem  grande  despeza 
a  respeito  da  longitude  e  conducção,  e  como  esta  fazenda 
real  se  achava  bastantemente  exhausta  pela  amplidão, 
com  que  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde,  pelo  seu  conselho 
ultramarino  mandou  juntamente  se  soccorresse  a  Colónia, 
que  se  achava  cora  muitas  dividas  atrazadas,  e  varias 
outras  despezas  precisas  i  mesma  fazenda  real,  se  me  fez 
preciso  tirar  o  dinheiro  necessário  para  a  expedição  da 
casa  da  moeda,  como  já  participei  a  V.  S.  com  mais  indi- 
viduação, e  agora  para  os  soccorros,  por  não  mallograr 
a  despeza  feita  e  uma  acção  de  tanto  credito  da  coroa  ; 
e  se  o  mesmo  senhor  não  mandar  ampliar  as  despezas 
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de  qualquer  dinheiro  que  houver  para  se  eflectuar  uma 
fortificação  capaz,  de  pedra  e  cal,  receio  que  pelo  tempo 
adianle  se  frustrará  o  seu  real  intento. 

V.  S.  representará  a  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde, 
que  me  parece  mui  preciso  que,  quando  não  mande  em- 
barcação expressamente  com  gente,  assim  para  o  novo 
presidio,  como  para  o  da  Colónia,  que  ao  menos  nas  frotas 
da  Bahia  e  Pernambuco,  e  d'este  Rio  venha  sempre  gente 
destinada  para  este  effeito,  assim  para  augmento  das  po- 
voações, como  para  substituição  dos  desertores,  que  na 
Colónia  lôm  sido  muitos,  e  se  acha  hoje  aquelle  terço 
com  cento  e  noventa  homens,  necessitando  ao  menos  de 
ser  de  quinhentos,  e  as  duas  companhias  de  cavallos  tam- 
bém mui  diminutas,  e  se  não  foram  os  lavradores,  que 
com  os  seus  filhos  fazem  hoje  já  bastante  numero,  que 
de  alguma  maneira  supprem,  estivera  aquillo  em  mui  máo 
estado. 

£'  o  que  por  ora  se  ofTerece  pôr  na  real  noticia  de 
Sua  Magestade,  que  Deus  guarde,  e  pela  frota  darei  conta 
de  toda  a  novidade  que  houver. 

Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro,  a  12 
de  Janeiro  de  1724. — Ayres  de  Saldanha  de  Albuqiierque. 
—  Sr.   Diogo  de  Mendonça  Corte  Real. 

P£LO  CONSELHO  SOBRE  MANDAR  AO  REGISTO  ESJPERAR 
OS   QUINTOS 

D.  João,  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos 
Àlgarves,  d^aquem  e  d^além  mar,  em  Africa  senhor  de 
Guiné,  etc.  Faço  saber  a  vós,  Luiz  Vahya  Monteiro,  gover- 
nador da  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  que  eu  tenho  noticia 
que  nas  cargas,  em  que  vem  das  Minas  o  ouro  dos  quin- 
tos, depois  que  sahem  de  Yilla-Rica,  se  introduz  grande 
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quantidade  de  ouro  de  partes  desencaminhado  aos  mesmos 
quintos»  o  qual  passa  livremente  pelos  registos  por  não 
se  examinarem  n^elles  as  cargas,  suppondo-se  que  todo 
o  ouro  que  ellas   trazem  é   pertencente  á   minha  real 
fazenda ;  e  para  que  se  evite  este  descaminho,  tao  preju- 
dicial, hei  por  bem  ordena r-vos  que  no   tempo  em  que 
haja  de  vir  o  ouro  dos  quintos,    mandeis  ao  registo  da 
Parahybuna,  ou  ao  sitio  que  entenderdes  ser  mais  conve- 
niente,  um  official,  que  seja  de  vossa  inteira  confiança, 
com  o  numero  de  soldados  que  vos  parecer  bastante,  ao 
qual  ordenareis  que,  logo  que  alli  chegar  o  ouro  dos  quin- 
tos, o  ponha  debaixo  de  sua  guarda,  e,  caso  que  lh'o  du- 
vide o  Oiiicial  que  vem  das   Minas,   o   prenda,    e  que 
em  presença  do  provedor  e  escrivão  do  dito  registo  faça 
pesar,  numerar  e  sellar  os  caixotes  em  que  vier  o  ouro, 
fazendo  de  tudo  extrahir  certidões,  porque  conste  o  nu- 
mero de  caixotes  que  se  acharam  e  peso  de  cada  um 
d^elles,  e  a  forma  em  que  vinham,  as  quaes  vos  entregará, 
e  que  com   todo  o  cuidado,  cautela  e  vigilância  faça  guar- 
dar e  conduzir  as  cargas,  de  sorte  que  d^ellas  se  não  possa 
tirar  ouro  algum  até  que  sejam  entregues  na  cisa  da  pro- 
vedoria da  fazenda  d^essa  cidade,    adonde  em  vossa  pre- 
sença  fareis  conferir  as  guias,  que  vierem  da  provedoria 
da  fazenda  das  Minas,  com  as  certidões   do  exame  que  se 
fez  na  Parahybuna,  mandando  logo  fazer  entrega  do  ouro 
pertencente  á  minha  real  fazenda   ao  provedor  d^ella  na 
forma  do  estylo.  E  achando  algum  ouro  desencaminhado, 
fareis  logo  prender  o  official,  soldados  e  mais  pessoas, 
que  das  Minas  vierem  empregadas  n^esta  conducção,  e  to- 
mando-lhes  as  cartas  que  trouxerem  para  se  examinarem 
as  fareis  metter  em  prisões  separadas,   sem  lhes  permittir 
communicaçâo  até  que  sejam  perguntadas  :   e  ao  ouvidor 
d^essa  capitania  ordenareis  autue  e  pergunte  os  presos,  e 
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faça  as  mais  diligencias  e  exames,  que  forem  necessários 
para  a  boa  averiguação  doeste  delicto,  procedendo  em  tudo 
na  forma  da  lei  que  sobre  esta  matéria  fui  servido  estabe- 
lecer. E  esta  diligencia  vos  bei  por  muito  recommendada» 
a  qual  disporeis  com  tal  cautela  e  segredo,  que  não  possa 
penetrar-se  o  fim  d'elld  senão  depois  de  executada:  e 
tudo  confio  da  vossa  prudência,  actividade  e  zelo.  El-rei 

nosso  senbor  o  mandou  por  António  Rodrigues  da  Costa, 
do  seu  conselbo,  e  pel  o  Dr.  José  de  Carvalho  de  Abreu, 

ambos  conselheiros  do  conselho  ultramarino,  e  esta  se 
passou  por  duas  vias.  Lisboa  Occidental,  31  de  Março 
de  1729.  —  Gonçalo  Manoel  Galvão  de  Lacerda^  conse- 
lheiro do  conselho  ultramarino,  que  sirvo  de  secretario,  a 
fiz  escrever.  —  António  Rodrigues  da  Costa,  —  José  de 
Carvalho  Abreu. 

CARTA  PARA  0  VICE-REI  SOBRE  PRESOS  DE  OURO  PELA  FRAGATA 
N.  S.  DAS  ONDAS,  DPaCA  VIA. 

N^esta  fragata  remetto  em  custodia  á  ordem  de  Sua  Ma- 
gestade  o  padre  Manoel  Carneiro,  clérigo  do  habito  de 
S.  Pedro,  que  se  havia  ausentado  para  os  Goyazes  no 
tempo  em  que  meu  antecessor  o  buscava  por  ser  sócio  de 
António  Pereira   de  Sousa,  e  como  depois  da  sua  doença 
estes  dois  criminosos,  que  se  achavam  nos  Goyazes,  trata- 
ram de  recolher-se  n^esta  capitania,  tive  noticia  que  o  dito 
padre,   não  entrando  n'este  porto,  para  onde  vinha  da 
villa  de  Paraty,  arribara  á  Ilha  Grande,  e  como  eu  já  tinha 
alguma    suspeita  de  que  António  Pereira  estava  n'esta  ca- 
pitania, puz  toda  a  actividade  e  cuidado  em  encontrar  um 
e  outro  delinquente,  não  perdoando  a  diligencia  alguma 
para  alcançar  tão  importante  fim,  e  assim  foi  uma  noite 
encontrado  o  dito  António  Pereira  no  caminho  d'esta  ci- 
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dade,  para  onde  vinha  em  um  bom  cavallo  armado  de  pis- 
tolas, 6  uma  engatilhada  na  mão  :  e  continuando  por 
descobrir  o  companheiro,  não  me  foi  tão  feliz  o  successo» 
pois,  ainda  que  soube  elle  se  achava  n^esta  cidade  havia 
mais  de  um  mez,  buscada  a  casa  em  que  se  suspeitava 
estar,  se  achou  vasia,  e  só  se  acharam  fortes  indicies  de 
que  continua  nos  antecedentes  malefícios:  tenho  feito  aviso 
aos  governadores  das  Minas  e  S.  Paulo,  com  os  signaes 
da  pessoa  de  António  Pereira,  e  de  outro  seu  camarada  : 
ando  também  em  diligencia  de  outro  seu  companheiro, 
cujo  nome  ainda  não  sei  :  mas  tenho  preso  um  Christovão 
Cordeiro  de  Castro,  sócio  do  dito  António  Pftreira,  em  cujos 
alcances  andava  havia  muito  tempo  meu  antecessor,  o  qual 
pela  frota,  ou  pelo  primeiro  navio  remetterei  á  corte  em 
observância  das  ordens  de  Sua  Magestade.  E'  o  que  n'este 
particular  se  me  offerece  fazer  presente  a  V.  Ex.  —  Deus 
guarde  a  V.  Ei.  —  Rio  de  Janeiro  22  de  Setembro  de  1733. 
—  Gomes  Freire  de  Andrada.  —  Exm.  Sr.  conde  vice-rei 
doeste  Estado. 

XOMEAÇÃO  DE  GOVERNADOR  QUE  FAZ  O  SR.  GENERAL  PARA  MON- 
TEVIDEO. 

Sua  Magestade  é  servido  mandar-me  que,  entrando  no 
seu  real  domínio  a  praça  de  Montevideo,  nomêe  governa- 
dor a  quem  em  seu  real  uome  entregue  o  governo  d'ella 
até  sua  real  determinação,  e  faça  osta  nomeação  em  offl- 
cial  capaz  por  valor  e  experiências  de  a  defender  de  qual- 
quer invasão;  e,  como  me  permitte  a  escolha  tanto  nos  offi- 
ciaes  doesta  guarnição,  como  nos  que  vieram  na  presente 
esquadra,  me  occorreu  logo  com  preferencia  a  qualquer 
outra  a  pessoa  de  V.  S.,  tanto  pelo  valor,  como  pelo  présti- 
mo e  capacidade.  Pelo  que  por  esta  carta  entrego  a  V.  S. 
TOMO  xxxn,  P.  I.  ^ 
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DO  real  nome  de  Sua  Hagestade  o  governo  d^essa  praça 
de  .Montevideo,  a  qual  V.  S.  governará  com  subordinação 
ás  rainhas  ordens,  debaixo  do  juramento  que  V.  S  tem 
dado  00  seu  posto ;  em  nome  do  mesmo  senhor  ordeno  a 
todos  os  oíQciaes  e  soldados,  que  ficam  em  a  guarnição 
d^ella,  cumpram,  guardem  e  obedeçam  ás  ordens  de  V.  S. 
como  seu  governador.  -—  Rio  de  Janero,  22  de  Junho 
de  1736 .  —  Gomes  Freire  de  Andrada.  —  Sr.  mestre  de 
campo    André  Ribeiro  Coutinho. 

CAIITA  DE  SUA  MAGESTADE  ESCRIPTA  AO  GOVERNADOR  E  CAPITÃO 
GENERAL  GOMES  FREIRE  DE  ANDRADA  SOBRE  A  EXPEDIÇÃO 
QITB  MANDA  SE  FAÇA. 

Gomes  Freire  de  Andrada,  governador  e  capifão-general 
das  capitanias  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas-Geraes.  ami^ro,  eu 
el-rei  vos  envio  muito  saudar.  Em  carta  de  23  de  Março  pró- 
ximo, a  qual  receberíeis  pelos  corabois  da  frota  do  Rio  de 
Janeiro,  mandoi  participar- vos  a  resolução  que  fui  servido 
tomar  a  respeito  das  violências  praticadas  pelos  hespanhóes 
no  Rio  da  Prata,  regulando  as  instrucções,  e  ordens  que 
n'aqnella  occasino  se  vos  remetteram.  o  as  que  também 
mandei  dar  ao  coromandante  da  mesma  fraG:a(a,  pelas  noti 
cias  que  o  governador  da  Colónia  do  Sacramento  em  cartas 
de  12  e  i6  de  Setembro  participou  ao  vice- rei  conde  das 
Galveas,  n  este  me  fez  presente  por  uma  escuna  de  aviso  que 
despachou  em  10  de  Dezembro ;  mas  porque  depois  doestas 
não  fêm  chefiado  até  agora  do  Brasil  outras  algumas  noticias 
posteriores  que  confirmem  a  declaração  da  guerra  que 
nas  referidas  cartas  se  dizia  haverem  feito  os  hespanhóes, 
e  a  do  sitio  ou  bloqueio  da  dita  Colónia,  que  também  se 
dava  por  infallivel,  nem  tão  pouco  se  sabe  se  com  effeito 
a  corte  de  Madrid  mandou  ao  governador  de  Buenos- 
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Ayres  as  ordens  que  o  da  Colónia  referia  haverem  ohe« 
gado  oo  l""  de  Setembro  passado  por  um  patacho  despa- 
chado com  o  maior  segredo  de  Biscaya,  antes  a  mesma 
corte  pretende  persuadir  que  não  expedia  taes  ordens,  e 
se  referem  outras  circumstancías  que  a  serem  verdadeiras 
devem  alterar  em  parte  o  que  vos  tenho  ordenado ;  me 
pareceu  declarar-vos  por  esta  alguns  dos  pontos  das  ditas 
iaslrucções,  para  que  em  matéria  de  tanta  importância  se 
proceda  com  a  devida  justiGcaçao,  e  com  a  advertência 
que  já  mandei  recommendar-vos,  e  de  novo  vos  recom- 
mendo  de  que  em  tudo  se  obre  com  tal  circumspecção, 
que  não  possam  ser  julgadas  as  minhas  tropas  e  vassallos 
por  agressores,  nem  imputar*se*lhes  o  rompimento.  No 
§  7*"  da  dita  instrucgâo  mandei  prevenir-vos  que,  no  caso 
de  haverem  occupado  as  tropas  hespanholas  a  ilha  de 
S.  Gabriel  (como  se  divulgou),  as  mandaríeis  desalojar. 
E,  ainda  que  para  assim  se  executar  basta  que  a  dita  ilha 
seja  (como  é]  pertencente  aos  meus  dominios,  comtudo,  se 
vos  constar  que  os  hespanhôes  somente  a  occuparam,  mas 
que  de  lá  não  offendem  a  Colónia,  nem  lhe  impedem  os 
soccorros,  ou  fazem  outra  alguma  hostilidade,  suspendereis 
por  ora  a  execução  da  dita  ordem,  observa ndo-a  somente 
no  caso  em  que  por  occiíparem  aquelle  posto  tenhsm  blo- 
queiudo  a  dita  praça.  No  §  8"  da  mesma  instrucção  se  vos 
ordena  que,  parecendo-vos  que  poderá  ganhar-se,  e  con- 
servar-se  a  fortaleza  de  Montevideo,  a  mandeis  atacar. 
O  que  executareis  só  no  caso  em  que  os  hespanhôes  tenham 
atacado  ou  rendido  a  Col  onia  do  Sacramento.  Se,  porém 
não  houverem  intentado  cousa  alguma  contra  ella,  mas  só 
ivert:m  confiscado  os  navios  que  refere  o  governador,  ou 
outros  alguns,  ordenareis  ao  commandante  da  esquadra 
qoe  também  náo  intente  por  ora  invadir  a  referida  forta- 
leza de  Montevideo,  mas  só  por  titulo  de  represália  procure 
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fazer  presa    nos  navios,  ou  mettel-os  a  pique  se  resis- 
tirem. 

No  capitulo  9""  da  mesma  instrucção  se  vos  adverte,  que 
procureis  pôr  em  execução  o  projecto  da  povoação  do  Rio 
de  S.  Pedro,  e  no  §  16  da  instrucção  do  commandanle  da 
esquadra  se  declara  que,  ainda  que  os  hespanhóes  tenham 
suspendido  as  hostilidades,  se  não  deva  intentar  cousa  al- 
guma contra  elles,  sempre  se  executará  o  dito  projecto. 
Mas  porque  esta  expedição  necessita  de  tempo,  e  no  pre- 
sente poderá  servir  de  maior  embaraço,  vos  ordeno  a  não 
intenteis  por  ora  no  caso  em  que  os  hespanhóes  ou  tenham 
suspendido  as  hostilidades  ou  não  as  tenham  commettido 
mais  que  nos  navios;  se,  porém,  tiverem  atacado,  ou  ren- 
dido a  Colónia,  e  entenderdes  que  pôde  ter  lugar  a  dita 
expedição  sem  prejuízo  da  que  n^este  caso  mando  se  faça 
em  Montevideo,  o  executareis  assim. 

No  referido  §  16  da  instrucção  do  commandante  se  adverte 
também  que,  se  os  hespanhóes  tiverem  suspendido  as  hos- 
tilidades, mas  não  restituindo  os  navios  confiscados,  nem 
reparado  os  mais  damnos  que  houverem  causado,  se  exe- 
cute o  determinado  nos  parraphos  antecedentes,  a  saber,  a 
represália  dos  seus  navios  e  o  sitio  de  Montevideo.  Mas 
porque  o  disposto  no  dito  parrapho  procede  na  supposição 
de  haverem  os  hespanhóes  atacado  a  Colónia  segundo  avi- 
sava o  seu  governador,  o  que  poderão  não  ter  feito,  regu- 
lareis n^esta  parte  as  vossas  ordens  segundo  a  diíTerença 
d'estes  dois  casos,  e  o  que  acima  fica  prevenido,  de  sorte 
que  se  suspenderem  as  hostilidades  depois  de  terem  ata- 
cado ou  rendido  a  Colónia  sem  ao  mesmo  tempo  a  resti- 
tuírem, mandareis  atacar  não  só  os  seus  navios,  mas  tam- 
bém a  fortaleza  de  Montevideo ;  se,  porém,  não  tiverem  ren- 
dido, nem  atacado  a  dita  praça,  mas  suspenderem  as  mais 
hostilidades,  sem  restituírem  os  navios  confiscados,  man- 
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dareis  somente  atacar  os  seus.  Para  que  saibais  regular- 
vos  em  todos  os  mais  casos  que  podem  acontecer,  e  nâo  é 
fácil  prevenirem- se  de  tão  longe,  deveis  ter  presente  que 
a  minha  real  intenção  é  que  as  minhas  tropas  obrem  a  pro- 
porção do  que  tiverem  obrado  os  hespanhóes,  de  sorte  que 
nâo  possam  ser  consideradas  como  autoras  do  rompi- 
mento e  das  consequências  que  d'este  resultarem. 

Se  quando  chegar  a  fragata,  que  leva  estas  ordens,  já 
tiver  partido  a  esquadra  para  o  Rio  da  Prata,  e  segundo  o 
que  acima  vai  declarado  fòr  preciso  prevenir  alguma  cousa 
ao  commandante,  o  avisareis  com  toda  a  brevidade  possivel, 
ou  pela  mesma  fragata,  ou  por  qualquer  outra  embarcação, 
que  primeiro  possa  chegar.  De  tudo  o  que  succeder  na 
dita  expedição  procurareis  remetter-me  os  documentos 
authenticos,  que  forem  possiveis,  e  julgardes  convenientes, 
e  havendo  cartas  do  governador  de  Buenos-Áyres,  ou 
commandante  do  registo,  que  declarem  o  que  estes  respon- 
deram aos  protestos,  e  cartas  do  governador  da  Colónia 
dizendo  que  obravam  por  ordem  de  sua  corte,  me  remet- 
tereis  os  mesmos  origiuaes  reconhecidos,  e  na  falta  da  s 
ditas  cartas,  certidões  juradas,  ou  justificação  de  teste- 
munhas que  ouvissem  a  dita  resposta:  e  o  mesmo  pratica- 
reis com  quaesquer  outras  cartas  que  houver  dos  ditos 
ofliciaes,  ou  protestos  que  se  lhes  fizessem.  E  a  respeito 
do  valor  dos  navios  confiscados  e  das  suas  cargas  man- 
dareis também  fazer  justificação  com  a  legalidade  possivel, 
a  qual  me  remettereis  igualmente :  o  que  tudo  vos  hei  po  r 
muito  recommendado,  e  espero  o  executeis  com  acerto 
que  fio  da  vossa  prudência.  Escripta  em  Lisboa  Occidental 
a  17  de  Abril  de  1736.  —  Rei.  —  Para  Gomes  Freire 
de  Andrada,  governador  e  capitao-general  do  Rio  de 
Janeiro  e  Minas-Geraes. 
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POR  EL-REI   PELA  SECRETARIA    OE   ESTADO  SOBRE  PRISÕES  DE 
CRIMINOSOS   DE   MOEDA   FALSA 

Luiz  Yahya  Monteiro,  governador  da  capitania  do  Rio 
de  Janeiro,  amigo,  eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar.  Por 
ser  informado  que  no  districto  de  vosso  governo  se  ajus- 
tava uma  sociedade  para  fabrica  de  moeda  falsa,  e  que  com 
effeito  temendo  os  delinquentes  penetrar-se  o  seu  inlento, 
mudaram  a  dita  fabrica,  já  preparada  com  alguns  ferros  e 
instrumentos,  para  uma  roça  na  Perupeba,  nas  vizinhanças 
de  outra,  que  havia  estabelecido  Ignacio  de  Sousa  Ferreira, 
d^onde  transferiram  para  uma  roça  do  guarda-mór  Luiz 
Teixeira  na  Itabaraba,  districto  das  Minas,  e  me  constou 
foram  interessados  e  deJiquentes  Francisco  da  Costa  No- 
gueira, que  se  diz  preso  n'essa  capitania,  António  Pereira 
de  Sousa,  que  foi  abridor  na  casa  da  moeda  e  aliás  se 
chama  Francisco  José,  autor  capital  d^aquella  obra,  António 
da  Costa  FarçoUa,  que  é  andante  do  caminho,  Alexandre 
da  Cunha,  a  quem  também  accrescentam  o  sobrenome  de 
Matos,  e  é  morador  nas  Minas,  Carlos  de  Matos  do  Quintal, 
abridor  da  casa  da  moeda  nas  Minas,  e  cunhado  do  mesmo 
Alexandre  da  Cunha,  .úanoel  da  Silva  Soares,  que  assiste 
nas  mesmas  Minas,  o  guarda-mór  Luiz  Teixeira,  que  tem 
uma  roça  na  Itabaraba,  d^onde  ficou  a  fabrica,  e  se  diz 
teria  o  seu  estabelecimento,  Manoel  Martins,  oíTicial  de  fer- 
reiro ou  serralheiro,  que  foi  d*essa  mesma  capitania,  e 
José  Fernandes  Brasiel,  assistente  em  uma  roça  no  districto 
das  Minas;  eque  outrosim  se  acham  indiciados  do  mesmo 
delicto  Manoel  de  Matos,  caixeiro  de  Manoel  de  Albuquerque, 
Francisco  Bravo,  ourives  e  morador  que  foi  no  Rio  da^ 
Mories,  e  Custodio  Cordeiro,  assistente  que  foi  em  uma 
roça  nas  vizinhanças  da  dita  capitania,  e  que  ao  dito  Fran* 
cisco  da  Costa  Nogueira  havieis  preso  á  vossa  ordem  pela 
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mesma  culpa :  sou  servido  ordf^nar^vos  qne,  logo  que  esta 
receberdes,  façais  toda  a  diligencia,  porque  se  prendam 
todos  os  culpados  sobreditos,  que  se  acharem  no  vosso  dis- 
tricto,  fazendo-lhes  logo  sequestro  de  seus  bens,  e  execu- 
tando ei  actamente  toda  a  diligencia  necessária  para  que  se 
consigam  as  ditas  prisões,  e  na  mesma  forma  serão  presos 
lodos  os  mais  que  ficarem  culpados  na  devassa,  que  vos 
ordono  fafaís  tirar  do  referido  caso  por  um  dos  ministros 
d'essa  capitania,  que  mais  idóneo  vos  parecer,  ho  qual 
para  este  effeito  concedo  a  jurisdl^çffo  necessária, e  emquan- 
to  a  dita  devassa  nào  fôr  finda  não  soltareis  os  ditos  Ma- 
noel de  Matos,  Francisco  Bravo  e  Custodio  Cordeiro,  in- 
diciados doeste  crime,  para  se  averiguar  se  lhes  accresce 
culpa,  que  os  obrigue  a  livramento,  porque  não  lhes  ac- 
crescendo  alguma  mais  os  fareis  soltar,  e  nntregar-lhes  os 
seus  bens ;  e  aos  sobreditos  culpados,  e  aos  mais,  que  fo- 
rem pronunciados  na  devassa,  os  fareis  remetter  com  se- 
gurança e  separados  pelos  navios  á  cadêa  doesta  corte,  com 
a  dita  nova  dpvassa,  e  cora  a  que  se  diz  tirastes  já  d*este 
caso,  de  que  resultou  a  prisão  de  António  da  Costa  No- 
gueira, as  quaes  culpas  remeltereis  a  entregar  em  minhas 
reaes  mãos.  Semelhante  ordem  vai  na  inclusa  para  o  go- 
vernador das  Minas,  que  lhe  fareis  remetter,  e  lhe  mando 
vos  avise  das  prisões  que  resultarem  das  suas  diligencias, 
e  lhe  avisareis  também  do  que  tiverdes  obrado,  para  que 
com  as  noticias  reciprocas  se  executem  melhor  as  minhas 
ordens,  e  se  consigam  as  prisões  referidas;  e  com  esta  será 
o  papel  das  clarozas  e  advertências  n'elle  expressadas, 
para  que  melhor  se  faça  a  diligencia,  o  que  vos  hei  por 
muito  recouamendaíío.  Escripta  em  Lisboa  Occidental  a 
12  de  Agosto  de  1732.  —  Rei.  —  Para  Luiz  Vahya  Mon- 
teiro, governador  do  Rio  de  Janeiro. 
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PAPEL  QUE  VINHA  INCLUSO  NA  CARTA  ACIMA 

Papel  das  clarezas  que  se  remettem  para  melhor  averi- 
guação do  caso  de  que  se  manda  devassar  com  as  adver- 
tências que  vão  no  fim  d'elle. 

Consta  judicialmente  que  no  Rio  de  Janeiro  se  princi- 
piara a  estabelecer  uma  sociedade  para  se  fabricar  uma 
casa  de  moeda  falsa,  cujo  ajuste  e  progressos  aconteceram 
pela  maneira  seguinte : 

Em  os  mezes  de   Junho,  ou  de  Julho  de  1730,  es- 
tando Domingos  Rodrigues  Moreira,  que  se  acha  ao  pre- 
sente preso  n'esta  cArte,  assistente  então  no  Rio  de  Ja- 
neiro, o  buscara  Francisco  da  Costa  Nogueira  dizendo-lhe 
que  o  padre  Manoel  Carvalho,  morador  no  dito  Rio,  que  de- 
pois  se  retirara  para  as  minas  dos  Goyazes,  tinha  escon- 
dido na  sua  chácara  António  Pereira  de  Sousa,  que  fora 
abridor  na   casa  da  moeda,  e  fugira  da  prisão  em  que  o 
mettêra  por  outras  culpas  o  governador  do  Rio,  e  que  ô 
mesmo  António  Pereira  de  Sousa  se  offerecêra  a  fabricar 
uma  casa  de  moeda  falsa,  para  o  que  o  dito  padre  Manoel 
Carvalho  convidara  a  Francisco  da  Costa  Nogueira,  e  este 
a  Domingos  José  Moreira,  os  quaes  todos  juntos  foram  á 
chácara  do  dito  padre,  d^onde  assistia  um  seu  compadre 
chamado  Custodio  Cordeiro,  e  faltando  ahi  com  António 
Pereira  de  Sousa,  que  já  a  esse  tempo  se  chamava  Fran- 
cisco José,  ajustaram  na  sociedade,  ficando  á  conta  de 
António  Pereira  de  Sousa  ordenar  e  dispor  a  fabrica ;  á  de 
Francisco  da  Costa  Nogueira  e  Domingos  Rodrigues  Morei- 
ra concorrerem  com  os  dinheiros,  e  com  eíTeito  deram  al- 
guns, e  a  de  Custodio  Cordeiro  assistir,  e  dar  a  roça  aonde 
morava. 

Logo  se  principiaram  a  ordenar  os  ferros  e  mais  petre- 
xos  por  Manoel  Martins,  official  de  serralheiro,  ou  de  fer- 
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reiro,  e  por  se  persuadirem  os  interessados  nSo  era  o  sitio 
coDTeniente  mudaram  os  preparos  da  casa  de  Custodio  por 
António  da  Costa,  o  Farçola,^  andante  do  caminho,  que  os 
conduziu  cara  uma  roça  na  Perupeba. 

N^esta  conjunctura  se  foram  por  differentes  caminhos 
ajuntar  nas  Minas  Domingos  Rodrigues  Moreira  com  Antó- 
nio Pereira  de  Sousa,  aliás  Francisco  José,  de  quem  se  diz 
fallára  na  mesma  noite  da  sua  chegada  com  Francisco 
Bravo,  ourives  muito  inteHigente,  que  ahi  se  achava,  e  era 
morador  no  Rio  das  Mortes,  contra  o  qual  resultara  indi- 
cios  de  concorrer  para  a  dita  fabrica,  e  que  outrosim  dera 
então  o  mesmo  António  Pereira  de  Sousa  conta  de  todo  o 
projecto  a  Alexandre  da  Cunha,  e  a  seu  cunhado  Carlos  de 
Matos  do  Quintal,  abridor  da  casada  moeda, cujo  arbítrio 
abraçaram  ambos  ;  e  por  saberem  que  a  fabrica  de  Ignacio 
de  Sousa  Ferreira  estava  nas  vizinhanças  da  Perupeba, 
d'onde  a  nova  fabrica  podia  ter  algum  intervallo,  ou  con- 
tratempo, dispôz  mudal-a  o  dito  Alexandre  da  Cunha,  para 
o  que  fallára  ao  guarda-mór  Luiz  Teixeira,  que  tem  uma 
roça  occultissima  entre  fragosas,  e  quasi  inaccessiveis 
serras  na  Itabaraba,  para  cujos  matos  ajustara  com  elle 
passara  dita  fabrica  para  se  armar  na  casa  da  moeda. 

Recolheu-se  logo  a  estes  matos  António  Pereira  de  Sousa 
com  o  seu  operário  Manoel  Martins,  e  a  fabrica  se  foi  mu- 
dando de  vagar  por  Aútonío  da  Costa  Farçola  em  razão  de 
a  ter  occulta  alguns  dias  no  rodeio  de  Tituya  por  se  divul- 
gar noticia  que,  sendo  no  caminho  das  Minas  preso  Custo- 
dio Cordeiro  por  falta  de  uns  despachos  à  ordem  do  gover- 
nador do  Rio,  lhe  confessara  quanto  se  havia  tratado  na 
sua  roça,  de  que  acontecera  prisão  de  Francisco  da  Costa 
Nogueira  no  Rio  de  Janeiro,  e  ordens  para  se  prender  nas 
Minas  Domingos  Rodrigues  Moreira,  o  qual  por  esse  rumor, 
e  por  succeder  n^esse  tempo  a  prisão  de  Ignacio  de  Sousa 
TOMO  xxxii,  P.  I  7 
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Ferreira,  dispuzéra  retirar-se  pelo  sertão  das  Minas  para  a 
Bahia. 

Gontinuoa  a  mudança  da  fabrica  para  a  roça  do  goarda- 
mór  na  Itabaraba,  e  para  ella  se  ofTereceu  dar  outro  José 
Fernandes  Brasiela,  que  chegou  a  perceber  o  segredo  por 
lhe  recolher  em  sua  casa  uma  partida  de  solimão  Domingos 
Rodrigues  Moreira,  que  também  lho  declarou  aquelle  de- 
signio. 

N'esse  tempo  solicitava  Manoel  d' Albuquerque  e  Agui- 
lar,  que  se  achara  preso  n^esta  corte,  fallar  a  Domingos 
Rodrigues  Moreira,  e  por  elle  procurava  a  Alexandre  da 
Cunha,  relatando-lhe  juntamente  ter  noticia  da  nova  fabrica 
de  que  o  certificou  o  mesmo  Alexandre  da  Cunha,  e  depois 
Domingos  Rodrigues  Moreira  fallando-lhe  no  campo  da  Ca- 
choeira vindo  de  jornada  para  a  Bahia,  e  ahi  se  diz  que 
Manoel  d 'Albuquerque  se  ofTerecèra  para  sócio  a  Domingos 
Rodrigues  Moreira,  e  que  deixara  ordens  a  Manoel  de  Matos, 
seu  caixeiro  na  fabrica  com  uma  arroba  de  ouro,  que  havia 
de  receber  Francisco  Xavier  Soares,  bem  que  este  não  era 
sabedor  de  tal  negocio:  na  mesma  jornada  escreveu  Domin- 
gos Rodrigues  Moreira  a  Manoel  da  Silva  Soares,  sócio  in- 
teressado na  dita  fabrica,  para  que  tomasse  conta  dos  ferros, 
deixando-lhe  encarregada  esta  dependência,  cuja  ordem 
também  se  diz  persuadira  Manoel  d^Albuquerque  que  a 
expedisse  Domingos  Rodrigues  Moreira. 

A  fabrica  com  effeito  se  pôz  na  Itabaraba  em  casa  de 
Luiz  Teixeira,  e  ha  conjecturas  grandes  que  continuasse, 
e  que  ao  presente  tem  cunhado  moeda,  porque  António 
Pereira  de  Sousa,  aliás  Francisco  José,  tinha  deliberado  e 
resoluto  animo  para  eíTectual-o. 

Ha  noticias  que  António  Pereira  de  Sousa  tem  dois  ir- 
mãos nas  Minas,  ourives,  dos  quaes  se  não  diz  os  nomes, 
6  é  verosímil  que  se  tenham  interessado  com  elle. 
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£*  preciso  eiaminar-se  com  Manoel  de  Matos  se  Manoel 
d'Albuquerque  lhe  ordenou  entrasse  na  fabrica  com  aquella 
arroba  de  ouro,  e  saber-se  de  Francisco  Xavier  Soares  se 
tinha  ordem  d^elle  para  a  entregar  a  Manoel  de  Matos. 

Também  importa  inquirir  Manoel  da  Silva  Soares  se 
Manoel  d'Albuquerque  lhe  communicára,  ou  tratara  com 
elle  algum  ajuste  sobre  esta  sociedade. 

Importa  que  os  réos  se  ponham  em  prisões  separadas, 
e  que  logo  se  lhes  façam  perguntas,  e  acareações  no  que  se 
contradisserem,  valendo-se  das  noticias  sobreditas,  que  são 
judiciaes  na  sustancia. 

PARA  o  SR.   GEMEUAL  ESCRIPTA   POR  MARTINHO  DE  MENDONÇA 

Exm.  Sr.— Meu  senhor.  ^  Logo  que  Y.  Ex.  me  remetteu 
a  carta  de  Sua  Magestade  de  27  de  Julho  mandei  aviso  aos 
ouvidores  na  fórma  d'ella,  expedido  em  23  de  Novembro 
de  1736,  e,  como  a  Y.  Ex.  é  presente  o  pouco  cuidado  com 
que  semelhantes  ministros  tratam  as  informações  que  o 
governo  lhes  encarrega  por  virtude  de  quaesquer  ordens  y 
não  estranhará  que  só  os  ouvidores  do  Serro  do  Frio  e 
Rio  das  Mortes  me  respondessem  até  agora  sem  as  ultimas 
informações. 

Ás  que  pude  tomar  particularmente  com  os  embaraços 
de  repetidas  moléstias,  que  tenho  padecido,  se  reduzem 
a  que  os  donativos  n'esta  comarca,  e  na  do  Sabará  não 
houve  má  administração,  conservandose  n'ellas  o  depo  - 
sito  de  algum  pequeno  resto,  que  sobejou,  sobre  cuja  appli- 
cação  se  informou  já  o  conselho. 

Na  comarca  do  Rio  das  Mortes,  me  escreve  o  ouvidor, 
se  não  acham  livros,  nem  clareza  alguma  aos  donativos,  e 
eu  ouvi  murmurar  que  dos  livros  das  camarás  se   tiraram 
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folhas,  que  declaravam  o  deposito  em  que  ficavam  alguns 
restos,  mas  não  sei  que  certeza  n^isto  haja ;  na  comarca 
do  Serro  do  Frio  faltam  os  livros  d'um  anno,  porém  infiro 
que  não  houve  n^esta  matéria  fraude,  e  se  deu  conta  ao 
conselho  do  que  sobrara,  que  o  mandou  applicar  ás  des- 
pezas  que  a  camará  fez  com  capitães  do  mato,  que  pren- 
dessem os  negros  calhambolas,  que  então  infestavam  toda 
aquella  comarca,  salteando  não  só  os  caminhos,  mas  as 
casas  dos  moradores.  Quanto  aos  descaminhos  nas  rendas 
das  camarás,  de  dois  modos  se  podem  considerar,  ou  nos 
conluios  que  houvesse  nos  arrendamentos,  ou  na  despeza 
incompetente  em  que  se  gastaram :  quanto  á  primeira  parte, 
como  estas  rendas  se  arrematam  sempre  em  praça  publica 
a  quem  mais  por  ellas  lança  (solem nidade  que  exclue  em 
parte  a  presumpção  do  dolo),  não  será  fácil  descobrir  hoje, 
e  muito  menos  provar-se  alguma  fraude,  ou  conluio,  que 
podesse  ter  havido. 

Pelo  que  toca  ás  despezas,  algumas  houve  supérfluas,  e 
reprovadas  pelas  ordens  de  Sua  Magestade,  como  as  impor- 
tantes quantias  que  a  titulo  de  aposentadorias,  correcções 
e  pelouros  levavam  antigamente  os  ouvidores  principal- 
mente na  comarca  do  Rio  das  Mortes  e  Sabará ;  porém 
não  só  o  costume,  ou  abuso,  mas  as  sentenças  de  contas 
tomadas  na  forma  da  lei  pelos  ouvidores,  que  passaram  em 
cousa  julgada,  desculpam  justamente  os  ofiiciaes  das 
camarás  que  então  serviam,  e  me  parece  não  tém  lugar 
novos  exames,  que  só  serviriam  de  inquietar  sem  fructo  o^ 
ofiOiciaes  da  camará,  que  até  agora  serviram,  ou  seus  her- 
deiros, a  maior  parte  d'elles  ausentes,  e  pela  pouca  perma" 
nencia  que  ha  n^este  paiz. 

£'  verdade  que  parecem  exorbitantes  as  rendas  de  al- 
gumas camarás,  principalmente  a  doesta  villa  e  do  Carmo, 
a  quem  não  repara  o  grande  custojque  faz  nas  Minas  qual- 
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quer  pequeno  concerto  d' uma  calçada,  caminho  ou  ponte, 
e  assim  se  acha  a  camará  da  villa  do  Carmo  gravada  com 
um  grande  empenho,  e  sem  se  poder  continuar  a  obra  da 
cadêa,  e  a  doesta  villa  bastantemente  empenhada,  e  muito 
mais  com  a  inútil  despeza  do  tombo,  que  se  está  fazendo, 
A  camará  da  villa  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  do 
Pitanguy  tem  de  renda  300(000,  que  não  bastam  para  o 
ordenado  do  escrivão  da  camará,  e  despeza  que  fazem  os 
ouvidores  com  a  sua  aposentadoria. 

As  camarás  da  villa  do  Sabará,S.  João  d^El-Rei,  e  Villa 
Nova  da  Rainha  tem  com  pouca  differença  5,000  cru- 
sados  de  renda,  tendo  para  refazer  muitas  e  custosas 
pontes  em  rios  que  não  dão  váo;  e  achando*se  a  co- 
marca do  Rio  das  Mortes  sem  mais  cadéa,  que  uma  casa 
particular,  que  se  arrenda,  aonde  sem  segurança  alguma 
e  misturados  se  recolhem  os  presos,  de  todas  as  qualidades 
e  sexos,  motivo  por  que  tenho  tratado  com  o  ouvidor,  que 
parece  ser  dos  mais  zelosos  e  cuidadoso  das  obrigações 
do  seu  officio,  se  fabrique  cadêa  capaz,  de  pouco  custo. 

£^  verdade  que  acamara  de  Villa  Ricae  a  do  Carmo 
tém  20,000  e  15,000  cruzados  de  renda  pouco  mais  ou 
menos,  e  não  tèm  maiores  despezas  que  as  outras ;  porém 
sempre  contribuiram  com  grandes  quantias  para  despezas 
do  serviço  de  el-rei,  como  foram  com  os  ordenados  dos 
officiaes  das  casas  da  moeda  emquanto  esta  não  trabalhou, 
obras  dos  quartéis  dos  soldados  em  uma  e  outra  villa, 
casa  de  fundição,  levas  de  presos,  e  outras  semelhantes 
despezas,  e  hoje  seria  fácil,  recommendando*lhes  Sua 
Hagestade  contribuírem  sem  embargo  dos  seus  empenhos 
para  o  preciso  concerto  das  casas  de  residência  do  governo, 
que  se  acham  como  aperto  de  habitação,  que  para  si  aca- 
nhadamente edificou  Eugénio  Freire,  podendo-se  facil- 
mente reduzir  a  habitação  não  só  commoda,  mas  segura 
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com  quartel  para  soldados,  com  que  se  suppriria  a  falta  de 
fortificação  poodo-se  na  planta  que  Y.  Ex.  ideava. 

Na  minha  opinião,  primeiro  que  se  cuidasse  em  terços  e 
que  se  formasse  o  regimento  para  as  despezas  dos  bens 
do  conselho,  se  deviam  reduzir  as  rendas  das  camarás  á 
forma  de  direito,  porque  as  que  de  presente  têm  quasi 
todas  é  uma  mera  usurpação  e  um  roubo  tolerado  que  pa- 
decem os  moradores  das  Minas. 

Constam  as  rendas  das  camarás  de  alguns  foros,  cousa 
muito  ténue,  e  da  renda  chamada  das  meias  patacas,  que 
é  uma  imposição  approvada  por  Sua  Magestade  de  18  grãos 
de  ouro,  queé  a  quarta  parte  d'uma  oitava,  por  cada  cabeça 
de  gado  que  se  gasta  nos  açougues,  mas  esta  é  tão  mode- 
rada, que  com  a  renda  do  ver  no  Carmo  e  YiUa  Rica 
poucos  annos  chega  a  4,000  cruzados. 

A  renda  mais  importante  que  tém  as  camarás  é  a  das 
aferições,  mas  ao  meu  entender  a  mais  injusta,  assim  pela 
importante  despeza  taxada  pelas  mesmas  camarás  ao  afe- 
ridor por  aferir  os  pesos,  e  medidas  tão  exorbitante,  que 
medissem,  passa  de  20,000  a  30,000  por  anno,  a  qualquer 
venda,  e  ainda  mais  exorbitante,  porque  contra  a  forma  da 
ord.  que  declara  que  oíBcios  devem  aferir,  cada  seis 
mezes  obrigam  indistinctamente  a  que  todos  afiram  pesos 
e  medidas,  ainda  os  que  pela  mesma  lei  são  d'ísso  isentos, 
e  este  anno  publicou  o  ouvidor  da  Yilla  Rica  um  edital  na 
correição,  obrigando  a  todos  os  moradores  e  roceiros  apre- 
sentassem certidões  de  medidas  e  pesos  aferidos,  que  se 
mandaram  a  todos  os  arraiaes,  e  de  que  tenho  um  por 
elle  assignado  em  meu  poder.  Recorreram  ao  governo,  e 
expondo  eu  a  matéria  ao  ouvidor,  e  a  ordem  do  conselho 
dirigido  a  este  governo,  para  não  consentir  que  os  ouvi- 
dores façam  condemnações  insólitas  nas  correições,  cessou 
em  parte  esta  vexação ;  porém  expondo-lhe  com  esta  occa- 
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siio  ser  injusto,  que  ao  sapateiro,  ou  alfaiate,  verbi  gratia, 
se  obrigasse,  contra  a  forma  da  ord.  liv.  1"*  tit.  18,  a  que 
tivesse  balança  e  peso  de  marco,  me  respondeu  que  era 
uso  antigo,  e  que  se  não  podia  alterar. 

As  rendas  da  cadéa  são  também  das  mais  importantes, 
e  menos  bem  fundadas,  antes  contra  direito  e  leis  extra- 
Tagantes ;  em  toda  a  parte  aonde  as  carceragens  não  bastam 
para  sustento  do  carcereiro  se  lhes  faz  salário  dos  bens 
do  conselho :  nas  Minas  pelo  contrario  se  nomeiam  carce* 
reiros  a  quem  pelas  cadèas  dá  maior  porção  as  camarás, 
que  ordinariamente  são  2,000  ou  3,000  cruzados,  quando 
as  carceragens  apenas  rendem  para  o  sustento  do  carcereiro, 
e  a  porção  que  6lles  pagam  á  camará  é  necessariamente, 
ou  extorquida  aos  presos  com  vexações  injustas,  ou  alcan 
cada  dos  mesmos  presos  por  peita  para  os  deixaiem  andar 
livres,  e  ainda  da  venda  de  negros  criminosos  por  delictos 
capitães,  que  seus  senhores  tèm  entregado  á  justiça,  como 
a  V.  Ex.  avisei  que  praticava  o  carcereiro  doesta  villa,  José 
Alves  Freire,iuconvenientes  que  só  podem  cessar  em  parte, 
se  Sua  Magestade  prover  nas  cadéas  carcereiros  proprie- 
tários na  forma  da  ultima  ]ei  extravagante. 

Reformados  estes  abusos  ficaram  ténues  as  rendas,  e  de 
pouca  consideração  as  terças  partes,  e  tirando-se-lhes  ficam 
totalmente  impossibilitadas  para  o  pagamento  da  quantia 
que  prometteram  para  os  salários  da  relação  futura  do  Rio 
de  Janeiro ;  e,  como  me  parece  se  não  pôde  dar  caba]  res- 
posta á  dita  carta  de  Sua  Magestade,  sem  primeiro  lhe 
fazer  presente  o  referido,  exponho  tudo  a  Y.  Ex.  para 
que  possa,  parecendo-lhe  conveniente,  informar  a  Sua 
Magestade  o  deduzido. 

Fico  para  obedecer  a  V.  Ex.,  a  quem  Deus  guarde  muitos 
annos.  Viila  Rica,  12  de  Maio  de  1737.— Exm.  Sr.  gover- 


—  se- 
nador e  capitão-general  do  Rio  e  Minas.  —  Martinho  de 
Mendonça  de  Pina  e  de  Proença. 


PARA  o  GOVERNADOR  DA  COLÓNIA 

Meu  amigo  e  senhor. — O  dia  25  de  Julho  recebi  a  carta  de 
y.  S.  de  24  de  Junho :  nunca  poderei  explicar  a  alegria 
em  que  fiquei ,  que  vi  que  a  praça  não  estava  sitiada,  antes 
a  boa  fortuna  e  conducta  de  Y.  S.  haviam  levado  as  cousas 
a  ponto  que  alcançámos  a  gloria  de  ver  destruida  a  armada 
subtil  inimiga,  e  recolhida  a  sua  esquadra. 

Dou  a  y.  S.  mil  vezes  parabéns  da  fortuna  com  que  chega 
a  paz,  e  o  encontram  as  ordens  de  Sua  Magestade,  não  só 
defensor  da  Colónia,  mas  victorioso  sobre  os  inimigos. 

A  nossa  esquadra  se  estava  apromptando  sem  descanso, 
quando  recebi  a  carta  de  y.  S.,  e  uma  de  nosso  amo,  em 
que  me  diz  chegara  a  um  porto  da  nossa  costa,  por  não 
poder  tomar  o  de  Lisboa,  o  aviso  que  y.  S.  despachou,  e 
das  suas  cartas  fora  Sua  Magestade  entregue  dia  de  páscoa. 

Posto  estou  persuadido  que  a  náo  Boa  Viagem  estará  em 
esse  porto,  quando  cheguem  as  nossas,  comtudo  por  Sua 
Magestade  me  ordenar  não  diminua  a  idéa  em  que  eu  esti- 
vesse, pelo  que  toca  aos  soccorros  d'essa  praça,  mando 
três  náos,  e  á  ilba  de  Santa  Catharina  avisei  a  José  deYas- 
concellos  esperasse  o  coronel,  ao  qual  ordeno  passe  comas 
quatro  náos  (pois  se  diz  são  capazes  de  o  intentar)  a  esse 
porto,e  que  unidas  á  iVazarc/A,  e  ajustado  com  y.  S.  o  que 
se  deve  operar  se  execute  tudo  o  que  formais  conveniente, 
tanto  para  a  gloria  de  nossas  armas,  como  para  a  segurança 
d^essa  praça,  e  que  será  muito  conveniente,  avista  de  ser  o 
tratado  o  ficar  cada  um  com  o  que  tiver  em  seu  poder,  veja- 
mos se  ha  operação  que  nos  ponha  em  estado  de  um 


-  57  - 

ajuste  vantajoso  :  se  V .  S.  achasse  algum  sitio  avançado  da 
praça,  em  que  nos  conservemos  quando  chegue  a  paz,  seria 
muito  a  bem  nosso  ;  ao  coronel  ordeno,  que,  no  caso  de 
y.  S.  poder  emprehender  alguma  cousa,  o  ajude  com  todas 
as  tropas  que  puder  :  nada  perco  a  memoria  de  Montevi- 
deo, mas  não  sei  o  que  se  terá  obrado,  nem  a  guarnição,  e 
estado  em  que  estará,  e  também  porque  deixando  José  da 
Silva  de  o  emprehender  quando  estava  no  miserável  estado, 
que  V.  S.  melhor  que  todos  sabe,  é  duro  persuadir  agora 
a  mesma  operação,  e  ao  coronel  advirto  que  tudo  o  que 
obrar  será  até  chegarem  as  reaes  ordens  de  Sua  Magestade, 
porque  estando  já  em  o  poder  de  V.  S.,  ou  chegando  ao 
mesmo  tempo,  executará  somente  o  que  o  mesmo  senhor 
determina. 

Vão  dois  navios  de  mantimento  com  o  que  consta  da  re- 
lação junta  dos  quatro  que  arribaram  quando  a  esquadra 
sahiu  d*esseRio:  pelos  que  continuarem  serei  mais  extenso, 
que  agora  o  não  faço  por  estar  ao  mesmo  tempo  expedindo 
a  frota. 

Em  os  navios  que  arribaram  ião  algumas  letras,  por  não 
arriscar  dinheiro  ;  ao  provedor  ordeno  as  remetta»  e  servir 
a  V.  S.  quero  sempre. 

Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.— Rio  de  Janeiro,  1° 
d' Agosto  de  1737.  —  Gomes  Freire,  de  Andrada.  —  Sr. 
António  Pedro  de  Vasconcelios. 

RELAÇÃO  DO  QU£  FAZ  MENÇÃO  A  CARTA  ACIMA. 

A  galera  Bom  Jesus  de  Bouças  e  5.  Miguel^  de  que  é  ca- 
pitão José  Barbosa  Coutinho,  o  seguinte  : 

109  surrões  de  arroz  pilado  com  390  alqueires  pela 

medida  de  Pernambuco. 
1684  alqueires  de  farinha  de  guerra  pela  medida  d'esta 
terra. 
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917  arrobas  de  biscouto  preto. 
A  corveta  5.  Christo  e  Almas,  de  que  é  mestre  José  da 
Silva,  o  seguinte : 

3546  alqueires  de  farinha  de  guerra  pela  medida  doesta 
terra. 
6  pipas  de  vinho. 
6  barris  de  azeite  de  peixe  com  201  medidas. 

1  amarra  de  embé  de  12  poUegadas. 

2  amarras  de  piassava  de  9  poUegadas. 
600  achas  de  lenha. 

50  eixos  de  páo. 

PARA  o  SR.  CONDE  VICE-REI. 

Exm.  Sr.  —  Meu  senhor.  Depois  que  apromplei  a  es- 
quadra como  a  y.  Ex.  dei  conta  em  carta  de  3  de  Julho,  e 
me  entraram  as  amarras,  que  eram  oito,  e  quatro  ancoras, 
que  mal  serviam  ás  náos  pequenas,  vi  me  ficavam  inúteis 
as  duas  grandes  Vidoria  e  Conceição^  por  não  haver  arbi- 
trio  bastante  a  prover  cada  uma,  que  de  duas  amarras  e 
ancoras  ;  e  como  o  mandal-as  sem  quatro  era  partirem  a 
novo  sacrificio,  resolvi  fizessem  comboi  á  frota,  e  por  Sua 
Magestade  me  advertir,  e  mandar  continuasse  a  empreza 
de  soccorrer  a  Colónia  e  hostilisar  os  inimigos,  emquanto 
não  recebesse  novas  ordens,  armei  a  náo  Bonança  com  46 
canhões,  e  prompta  e  guarnecida  sahir  com  àLampadosa 
e  Arrábida  o  dia  13  de  Agosto,  e  o  conseguiria  antes  se  a 
deserção  da  gente  de  mar  não  fosse  em  forma,  que  faltava 
a  esquadra  e  a  frota  ;  porém  o  prompto  exemplo  de  fazer 
subir  alguns  desertores  á  polé  (^icjlhe  deu  remédio,  e  sa- 
hindo  no  dito  dia  fiquei  no  trabalho  de  guarnecer  a  Ftc- 
toria  e  Conceição,  para  que  a  frota  o  fizesse  em  17;  e,  pa- 
recendo-me  não  poderem  tardar  os  avisos  da  nossa  corte. 


—  59  — 

preveni  Luiz  de  Abreu,  que,  topando  navio  que  d'ella  viesse, 
voltasse,  e  o  fez  no  dia  15  com  o  Nogueira  Grande^  e  as 
ordens  que  a  V.  Ex.  remetio,  e  mostra  a  lista  junla,  pelas 
quaes  Sua  Magestade  me  ordena,  e  a  António  Pedro  o  que 
se  deve  executar  sobre  a  tregoa;  emquanto  não  tenho  aviso 
da  execução  d'ella,  receio  D.  Miguel  de  Salcedo,  por  se  lhe 
haver  expedido}  uma  embarcação  no  1**  de  Maio,  pretenda 
e  consiga  ter  a  Colónia  em  apertado  bloqueio,  o  que  Y .  Ex- 
sem  esta  circumstancia  tão  justamente  teme  e  antevê. 

Luiz  de  Abreu  montou  a  náo  Victoria^  e  entregando-se 
dos  cofres  fez  viagem  em  21  de  Agosto,  e,  ainda  que  o  the- 
souro  que  a  frota  leva  é  tão  considerável,  as  duas  fragatas 
que  o  transportam  as  não  tem  el-rei  melhores,  e  eu  não 
augmentei  o  numero  de  combois,  por  não  exceder  a  ordem 
de  Sua  Magestade . 

Vai  pertencente  á  fazenda  real  o  que  mostra  a  conta  que 
remetto,  havendo-se  tirado  para  a  guerra  da  casa  da  moeda 
258,000  cruzados,  e  já  gasto  n^ella  o  dinheiro,  que  nos 
cofres  se  achava  pertencente  aos  confiscos. 

Sua  Magestade  manda  levantar  um  regimento  de  dragões, 
ou  na  Colónia,  ou  no  Rio-Grande,  para  o  que  tomei  as  pro- 
videncias que  mostram  as  cartas  para  António  Pedro  e  José 
da  Silva,  e  na  doeste  oíQcial  expuz  o  que  me  diziam  os  da 
marinha  sobre  os  conselhos  feitos  em  os  dois  ataques  de 
Montevideo,  e  o  que  elle  asseverava,  pelo  exame  que  fez  na 
fortaleza,  e  declaração  de  que  eram  precisos  2000  ho- 
mens para  se  conseguir  a  empreza,  eu  nem  devo  sentenciar, 
nem  sei  quem  foi  o  culpado  n^esta  irresolução,  o  que  sei 
certo  é,  que  a  fortaleza  estava  no  miserável  estado,  que 
mostra  a  inquirição  que  remetto,  e  o  que  ella  declara  o 
attestam  todos  os  desertores  e  todos  os  portuguezes,  que 
hoje  estão  na  Colónia  e  estavam  n^aquelle  tempo  na  dita 
fortaleza,  e  é  o  mesmo  que*chamam  António  Pedro,  e  que 
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nós  soubemos  antes  de  partir  a  esquadra  para  o  Rio  da 
Prata  ;  e,  como  ao  mundo  se  não  pôde  occullar  o  numero 
das  nossas  forças,  e  a  ruina  dos  inimigos,  será  sempre  11- 
ludida  a  inacção  em  que  nos  accommodamos  a  estar  tantos 
mezes,  e  só  quem  nos  quizer  render  justiça  exagerará  mais 
a  nossa  constância  que  o  ardor  do  nosso  espirito,  o  qual 
nas  tropas  teve  mais  abatimento,  vendo  perecer  os  cama- 
radas de  doença,  do  que  teriam  em  o  máo  successo  do  des- 
embarque, o  qual  naturalmente  não  podia  succeder  sendo 
os  defensores  mais  collecção  de  miseráveis  paisanos,  que 
tropas  reguladas:  emfim,  £xm.  Sr.  já  não  tem  remédio,  nem 
o  terá  a  magoa  que  me  fica  de  ver  que,  havendo  mais  que 
obrar,  nos  contentássemos  com  a  defensiva,  para  a  qual  so- 
bravam tantas  tropas,  tantos  navios,  tantas  munições  de 
guerra  e  boca,  e  bastava  metade  da  despeza  que  temos  feito, 
e  em  mim  se  augmenta  mais  esta  magoa,  o  que  agora  nos 
trará  alegria,  sabendo  que  á  vista  das  náos  inimigas  foram 
pelas  nossas  embarcações  pequenas  destruídas  as  dos  ini- 
migos, como  mostra  a  carta  de  António  Pedro,  o  que  fez  que 
as  náos  se  recolhessem  a  Barregan,  d^onde  haviam  sahido  á 
examinar  o  canal  da  Colónia:  isto  mostra  conseguiríamos 
tudo  o  que  tentássemos  ou  em  Montevideo  ou  em  Barregan. 
No  estabelecimento  do  Rio  de  S.  Pedro  tem  trabalhado  o 
brigadeiro  José  da  Silva  com  o  seu  grande  zelo  e  natural 
actividade  ;  porém,  como  o  terreno  em  que  se  trabalha  é 
aréa,  e  muito  fina,  temo  que  dentro  em  um  anno  fique  inú- 
til a  fadiga  que  elle  e  as  tropas  aturam,  pois  cahirâo  os  ter- 
raplenos por  entre  as  estacas  aos  fossos,  os  quaes  sem  este 
damno  se  entopem  com  a  porção  grande  que  lhe  melte  o 
vento;  o  brigadeiro  me  declara  se  conservarão  as  fortalezas, 
que  são  três,  e  duas  tranqueiras,  sendo  construidas  de  cal 
e  ladrilho  na  forma  que  é  feita  a  de  Buenos- Ayres;  porém 
aquella  é  uma  só  e  um  só  quadrado»  e  as  nossas  três,  e 


—  61  — 

duas  tranqueiras  em  parte  tâo  distante  ;  receio  muito  que, 
andando  o  povo,  se  queira  persuadir  á  nossa  corte  o  mesmo 
qae  se  lhe  fez  crer  do  bom  estado  em  que  se  achava  a  Co- 
lónia antes  que  fosse  atacada,  e  que,  havendo-se  remettido 
maiores  consignações  que  as  que  ella  tinha,  a  encontrem 
os  inimigos  na  mesma  ruina,  e  milagres  não  são  para  sem- 
pre. 

É  sem  duvida  qne  só  muros  e  tropas,  caso  o  consinta  a 
corte  de  Madrid,  conseguirão  a  nossa  barreira  por  aquella 
parte  fique  forte  e  segura  ;  porém  a  intental-o  como  antes 
da  guerra  se  propunha,  só  para  augmentar  a  real  fazenda, 
é  tanto  incontrario,  que  esta  provedoria  gemerá  sempre  a 
grande  despeza  que  fica  precisada  a  fazer  na  sua  conser- 
vação, sem  que  os  fabulosos  thesouros  que  alli  nos  inten- 
tavam mostrar  produzidos  das  caçadas  e  contrabandos  dém 
a  quarta  parte  do  gasto  annual  que  cl-rei  ha  de  fazer  na  sua 
conservação,  na  de  capaz  guarnição  e  nos  petrechos  e  mu- 
nições de  que  devem  estar  fornecidas,  pois  faltando  o  que 
refiro  será  ensinarmos  aos  castelhanos  (  como  em  Monte- 
video )  que  ha  mais  aquella  parte  em  que  se  possam  esta- 
belecer. 

A  ilha  de  Fernando  me  entra  a  dar  mais  cuidado,  vendo 
que  Duarte  Sodré  do  principio  d'esta  novidade  até  o  pre- 
sente tratasse  esta  matéria  por  mui  contrario  arbítrio  ao  que 
seguiria  outro  qualquer  governador  que  alli  se  achasse,  e 
mais  que  tudo  contrario  ás  ordens  de  el-rei  e  ás  de  Y.  Ex.; 
Dão  sei  se  esta  irresolução  ajudaria  a  justiça  com  que  elle 
pretendia  successor :  estou  certo  que  o  novo  governador 
se  não  apartará  um  ponto  do  que  Y.  Ex.  fòr  servido  man- 
dar-lhe,  pois  tem  a  honra  de  seu  súbdito  e  de  seu  sobrinho; 
o  que  Sua  Magestade  me  fez  na  sua  promoção  me  trouxe 
um  grande  contentamento,  porém  turbou-se  este  logo  com 
a  noticia  de  haverem  fallecido  dois  irmãos  meus ,  o  padre 
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frei  João  de  S.  Bernardo  e  Ambrósio  Freire  de  Andrada, 
afilhado  de  Y.  Ex.,  e  creia  Y.  Ei.  de  mim,  que  em  tanta 
magoa  só  me  fica  a  consolação  de  Y.  Ex.  passar  mais  livre 
de  queixas.  Na  forma  das  ordens  de  Sua  Magestade,  ex- 
pedi a  fragata  Nossa  Senhora  da  Arrábida  a  Pernambuco, 
por  ser  a  única  que  havia  n'este  porto  capaz  de  sahir,  e 
fazer  comboi  áquella  frota  :  espero  a  náo  Ondas,  que  fico 
em  grande  cuidado  por  não  saber  aonde  pára,  e  junta  com 
a  Lampadosa  as  mando  passar  a  esse  porto  no  c^so  que  a 
Esperança  chegue  a  este  se  não  possa  pôr  com  brevidade 
em  estado  de  ser  um  de  seus  combois. 

Posto  que  eu  não  possa  ter  a  vaidade  de  haver  executado 
cousa  no  serviço  de  Sua  Magestade  e  conservação  de  seus 
dominios,  que  não  esteja  persuadido  qualquer  outro  go- 
verno o  fizesse  com  maior  acerto,  e  com  igual  actividade, 
sempre  me  fica  a  grande  gloria  de  merecer  tanto  a  Y.  Ex. 
que,  tirando-a  de  si,  que  toda  é  sua  no  que  se  obrou  em  o 
Brasil,  queira  persuadir  a  todos  formais  (5tcJ,que,  ser  bom 
executor  das  suas  ordens;  para  que  conheça  que  em  Y.  Ex. 
continua  espirito  de  me  honrar,  lhe  rogo  mas  repita  dando- 
me  em  que  lhe  obedeça. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro,  8 
de  Setembro  de  1737.— Exm.  Sr.  conde  das  Galveas. — 
Gomes  Freire  de  Andrctda. 

REGISTO  DA  CARTA  DO  GOVERNADOR  DA  COLONÍA  QUE  ESCREVED 
AO  SR.  GENERAL  GOMES  FREIRE  DE  ANDRADA  SOBRE  HAVER 
CHEGADO  k  AQUELLA  PRAÇA  O  TRATADO  DA  PAZ. 

Meu  amigo  e  senhor.  —  Hei  tido  bastaute  desejo  de  an- 
ticipar  a  Y.  S.  a  noticia  de  que  entrou  no  1*  de  Setembro 
a  náo  Boa  Viagem,  commandadapor  Duarte  Pereira  e  Fran- 
cisco de  Bulhões,  mulhando  primeiro  em  Maldonado  a  13 
de  Agosto,  havendo  sabido  de  Lisboa  o  ultimo  de  Maio  ; 
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porém  a  falta  de  embarcação  deteve  sem  remédio  até  hoje 
esta  diligencia,  porque  succedeu  ter  expedido  o  híate  de 
Sua  Magestade  em  16  de  Agosto  com  aviso  ao  coronel  ou 
qualquer  outro  commandante  da  esquadra  que  se  encon- 
trasse até  a  ilha  de  Santa  Catharina,  dando-lhe  a  saber  fi- 
cava a  praça  e  a  náo  Esperança  ameaçada  de  uma  igual 
miséria  de  mantimento,  não  chegando  em  vinte  dias  al- 
gum transporte,  de  sorte  que  representei  igualmente  a  V.  S., 
e  a  única  que  havia  no  ancoradouro  era  a  presente  galera 
do  mestre  João  do  Couto,  portador,  embaraçada  com  a  des- 
carga de  4,820  alqueires  de  farinha  e  200  e  tantas  arrobas 
de  carne  secca. 

Em  a  referida  Boa  Viagem  recebi  a  cessação  de  hostili- 
dades na  America  ajustada  em  Paris  entre  as  coroas  de 
Portugal  e  Castella,  que  foi  publicada  aqui  e  a  bordo  das 
duas  fragatas  por  um  bando  geral,  seguindo  a  forma  que  a 
nossa  corte  me  mandou  executasse,  acompanhadas  estas 
ordens  de  outras  semelhantes  da  de  Madrid  para  o  gover- 
nador de  Buenos-Ayres,  que  lhe  levou  no  seguinte  dia  o 
capitão  José  Ignacio  d'Almeida  (  vindo  na  própria  náo,  e  o 
tenente  de  mar  e  guerra  da  coroa  Guilherme  Roly,  e  a 
Lisboa  chegaram  a  20  de  Abril ),  promptamente  me  disse 
tinha  dado  cumprimento  ás  ordens  de  seu  soberano,  o 
mandava  ao  commandante  do  bloqueio  as  executasse  n^esta 
parte  :  a  formalidade  com  que  o  fez,  não  aífirmarei,  assim 
como  «posso  segurar  causou  esta  pacificação  de  guerra  um 
summo  alvoroço  no  povo  de  Buenos- Ayres,  mas  a  respeito 
de  lhe  dizer  na  minha  carta,  que  como  em  consequência 
da  concórdia  de  nossos  amos  mandaria  porem  liberdade 
os  prisioneiros,  e  levantar  o  campo.  Com  o  mesmo  capitão 

podia  regular  a  forma  que  determinasse  fosse  praticada  ; 
me  respondeu  que  o  bloqueio  havia  ficar,  e  manter-se  as 

tropas  na  mesma  situação  em  que  ao  presente  se  achavam 
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porque  o  conceder- me  se  retirassem  era  alterar  o  que 
contém  a  ordem  de  ficarem  as  cousas  no  mesmo  estado  em 
que  se  achassem  até  que  as  disputas  fossem  ajustadas  entre 
as  cortes  ;  sendo   corelativo   me  mantivesse  eu  n'esta 
praça  conforme  o  estado  em  que  se  achou  ao  tempo  que 
recebi  as  ordens,  e  menos  poderia  adiantar  trabalho  ne- 
nhum na  fortificação  segundo  o  que  reciprocamente  se 
deve  praticar  ;  e  para  que  isto  tivesse  inteiro  cumprimento 
tinha  determinado  que  despachasse  para  esta  praça  o 
commandante  do  campo  um  capitão  de  dragões,   afim 
de  ver  não  se  adiantasse  cousa   alguma  na  fortificação  ; 
nem  introduzir  petrechos  de  guerra,  no  que  concederia  eu, 
para  a  melhor  observância  da  tregoa  ;  sendo  também  mui 
conveniente  para  evitar  qualquer  alteração  de  suas  aperta- 
das ordens  para  que  nenhuma  embarcação  doeste  porto 
fosse  ao  território  de  seu  amo,  com  pretexto  algum,  pois 
seria  innovar  o  que  se  mandava,  e  preciso  tomasse  elle  da 
sua  parte  as  medidas  que  embaraçassem  a  introducção  ;  e 
que  emquanto  a  porem  liberdade  aos  prisioneiros  não  podia 
convir  de  presente  na  instancia,  porque  a  suspensão  de 
armas   não  dá  lugar  pára  a  restituição  dos  prisioneiros  até 
se  findar  o  ajuste  entre  as  duas  coroas,  e  que  só  podia  ar- 
bitrar cenje  {sic)  em  igual  numero  de  hespanhóes,  para  o  que 
estava  prompto;  obrigado  do  que  tenho  referido,  lhe  tornei 
a  dizer  que  a  intelligencia  que  dava  ás  ordens  recebidas 
segundo  o  expressado  na  sua  carta  era  mais  ajustada  ao 
accommodativo,  qué  ao  litteral  de  que  nossos  amos  se  ser- 
viram na  convenção  feita  em  Paris  a  16  de  Março,  preten- 
dendo na  forma  que  a  expunha  ficasse  esta  concordata  fin- 
gida das  mesmas  ligaduras  que  se  usavam  em  a  de  uma 
escravidão,  e  que  cessarem  hostilidades  ficando  as  coroas 
no  estado  em  que  se  achassem  tinha  pouco  que  explicar, 
e  em  nada  se  parecia  com  o  que  oiTerecía  a  praça  sitiada 
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para  cessar  o  fogo  do  exercito,  que  está  atacando  promet- 
tendo-lbe  de  se  render  no  dia  certo  e  determinado,  não 
lhe  chegando  antes  o  soccorro,  porque  só  n'este  caso  ( e  no 
semelhante  de  qualquer  capitulação )  se  requer  seja  o  tra- 
balho na  obra  da  muralha  suspendido,  não  se  augmente  o 
numero  das  tropas,  e  menos  se  introduzam  petrechos  de 
guerra;  mas,  como  pela  mercê  de  Deus  nunca  a  Colónia  lhe 
passou  pela  imaginação  fazer  semelhante  falia,  me  admi- 
rava pretendesse  a  sua  grande  sciencia  nos  estylos  milita- 
res submetter-me  a  tanta  sujeição,  e  que  lhe  permittisse  a 
entrada  do  capitão  de  dragões,  de  cujo  aviso  me  servirá 
para  prevenir  ao  commandante  do  campo  suspendesse  o 
díscommodo  ao  seu  official,  pois  nunca  consentiria  entras- 
se das  minhas  guardas  do  campo,  e  que  em  virtude  dos  ar- 
tigos ajustados  em  Paris  por  onde  se  lavraram  as  ordens 
hei  de  continuar  a  fazer  lenha,  onde  no  tempo  da  guerra  a 
mandava  buscar  para  guarnição  d'esta  praça,  pois  que  ac- 
tualmente as  minhas  embarcações  se  achavam  na  referida 
diligencia  quando  a  mim  e  a  elle  nos  foram  entregues  as 
citadas  ordens. 

Depois  doesta  resposta,  a  que  ainda  me  não  tornou  ne- 
nhuma, tenho  mandado  duas  vezes  fazer  o  mesmo  provi- 
mento ;  porém  como  se  me  avisou  estava  gente  nomeada 
para  ir  presidiar  a  ilha  de  Martim  Garcia  (  onde  os  ber- 
gantins costumam  ir  ),Ihe  mandei  fazer  um  protesto  de  ser 
responsável  das  funestas  consequências  se  não  mandasse 
suspender  o  movimento,  porquanto  não  podia  dissipar-me 
do  que  havia  ganhado  no  tempo  da  guerra,  e  que  pelo 
mesmo  meio  estava  resoluto  a  que  fosse  a  praça  fornecida 
d'esle  usual ;  pois  o  direito  da  conservação  me  justificava 
não  ser  eu  quem  alterava  a  boa  harmonia  que  nossos  so- 
beranos queriam  houvesse  entre  nós.  Se  chegar  a  tempo  a 
resposta  direi  a  Y.  S.  qual  ella  foi. 

TOMO  XXXU,   P.  I.  O 
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No  mesmo  dia  que  a  uáo  deu  fundo  veio  para  terra  o 
coronel  Diogo  Osório  Cardoso  com  dois  capitães,  ura  aju- 
dante, dois  tenentes,  quatro  alferes  e  cinco  sargentos  ou 
forrieis,  nomeados  para  o  regimento  de  dragões,  que  Sua 
Magestade  manda  levantar  n'esta  praça,  e  a  Y.  S.  encar- 
rega da  sua  formatura.  A  todos  accommodei  em  casas 
que  se  alugaram  por  conta  da  fazenda  real  e  se  lhes 
dá  o  que  pôde  supprír  a  miséria  da  terra,  até  que  cheguem 
as  ordens  de  Y.  S.  Cuido  estão  mui  descontentes  de  virem 
parar  á  Colónia,  julgando  era  o  seu  destino  para  as  Minas ; 
mas  também  os  da  praça  não  encobrem  o  pezar  de  estarem 
preferidos  de  outros  que  não  trabalharam  tanto;  mas,  como 
na  eleição  de  Y.  S.,  se  pôde  ainda  completar  dos  três  te*^ 
nentes  que  lhe  faltam  de  sujeitos  capazes  do  serviço  e  in- 
telligencia  no  paíz,  me  dará  licença  para  que  lhe  lembre  os 
mais  dignos  de  que  se  pôde  servir,  e  que  sem  duvida  des- 
empenhem o  provimento  :  o  alferes  José  Mascarenhas  de 
Figueiredo,  o  alferes  Francisco  Saraiva  da  Cunha,  que 
n^este  sitio  teve  honradas  occasiões,  e  o  ajudante  da  praça 
José  de  Moraes  Ferreira;  e  supposto  dará  a  V.  S.  os  nomes 
de  outros,  capazes  de  serem  alferes,  como  me  parece  não 
falta  mais  do  que  um  para  os  oito  que  ha  de  haver  no  re- 
gimento, sempre  entendo  gostará  Y.  S.  de  accommodar  o 
sobrinho  do  brigadeiro  António  José  da  Gama,  não  obstante 
achar-se  prisioneiro. 

Em  a  náo  veiu  o  fardamento,  munições  e  arreios,  para  se 
poder  montar  o  regimento,  o  que  tudo  se  recolheu  n^estes 
armazéns,  e  se  acha  separado  para  quando  lhe  chegar  a  sua 
hora,  que  não  se  deve  esperar  cedo  no  estado  presente, 
achando-se  n^este  cádos  onde  não  ha  cavallos  nem  terreno  . 
decrescendo  fazer  a  convenção  de  Paris  dií&cultoso  o  re- 
médio que  se  podia  dar  a  tudo,  se  bem  ainda  ficou  o  recurso 
de  se  formar  no  Rio^Grande  (  segundo  o  parecer  que  já 
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disse  a  V.  S. ),  e  conforme  o  tempo  applical-o  á  parte  de 
maior  ponderação. 

Tenho  reconhecida  por  miraculosa  a  vinda  da  Boa  Viagem^ 
porque  não  sabendo  o  vbi  («ic)  da  nossa  esquadra  nem  osuc^ 
cesso  das  fragatas  Ondas  e  Nasareth^  que  Y.  S.  com 
sumiDO  cuidado,  perpetuo  trabalho  e  ardente  zelo  expediu 
por  comboi  dos  transportes  de  mantimentos,  forçosamente 
estariamos  em  baixa  fortuna  faltando-nos  o  refresco,  que 
tem  vindo,  e  alguns  marinheiros,  e  não  nos  abrindo  a  sus- 
pensão de  armas  a  porta  por  onde  do  campo  do  bloqueio 
entra  a  ração  de  carne  fresca,  que  o  soldado  castelhano 
troca  por  roupa  e  trastes,  não  obstante  a  prohibição  de  seus 
oflSciaes,  que  exactamente  procuram  se  observe,  sendo  os 
mesmos  que  fazem  as  rondas. 

O  geral  trato  que  houve  nos  primeiros  dias  o  estreitei  da 
minha  parte,  porque  se  abusou  ao  attento  que  foi  a  ne- 
cessidade degenerando  a  permissão  em  fuga  renovada  pOr 
dois  marinheiros  da  fragata  Boa  Ftagrem,  estando  até  alli  pa- 
rada com  o  meio  de  formar  um  corpo  de  80  paisanos, 
dando-lhes  a  gage  de  soldado  pago,  os  quaes  fazem  as  pa- 
trulhas de  dia  o  de  noite  no  campo,  guardando  igualmente  a 
parte  do  inimigo  que  a  muralha  da  praça,  com  o  que  cessou 
desertarem  os  postos  inteiros  que  estavam  de  fora  e  outros, 
que  ao  abrigo  da  noite  sabiam  por  qualquer  das  brechas. 

Por  mar  e  pela  terra  vai  ficando  a  praça  com  reedificação 
de  muralha  (  na  qual  se  não  poupa  instante  de  tempo  ) 
mais  defensável  que  esteve  nunca,  concorrendo  para  o 
etfeito  de  ambas  a  nova  bateria  de  São  Miguel  levantada  do 
penhasco  da  margem  do  rio  em  o  fim  do  ramal  do  sul,  sobre 
um  tecido  de  madeiras  do  Brasil,  sem  corrupção  dentro 
d^agua,  que  foi  o  único  remédio  de  se  fechar  a  estrada  da 
deserção,  e  entupir  a  ruina  que  a  soberba  das  ondas  quasi 
sempre  facilitava  para  se  introduzirem  os  inimigos. 
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Das  16  peças  de  artilhería  de  ferro  vindas  no  porão 
da  Boa  Viagem  lhe  montei  logo  sete  que  já  dia  do  Arcbanjo 
o  salvaram  ao  passar  da  procissão,  e  as  outras  applico-as  a 
engrossar  a  defensa  de  São  Pedro  de  Alcântara,  que  com  o 
fogo  encruzado  de  São  Miguel,  &ca  a  entrada  do  porto  pelo 
canal  mui  bem  defendida,  por  me  dizer  o  secretario  do  Es- 
tado as  deixasse  âcar  necessitando  d^ellas,  e  não  sendo  ne- 
cessárias fosse  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Também  me  adverte  ordena  Sua  Magestade  despeça  em 
direitura  um  aviso,  assim  que  estiverem  executadas  as  or- 
dens, que  trouxe  a  Boa  Viagem,  e  seja  o  hiate  ou  outra 
qualquer  embarcação,  ecomo  até  aqui  nâo  tem  voltado,  e 
receio  passasse  de  Santa  Catharina  a  essa  cidade  com  al- 
gum pretexto,  entrei  a  fabricar  com  todo  o  cuidado  o  ber- 
gantim do  mestre  João  Tavares,  que  fica  promptocoma 
aguada  esperando  somente  algum  mantimento  de  que  o 
prover  para  a  viagem,  e  em  tanto  poderá  chegar  a  náo  de 
Hespanha,  que  até  agora  não  appareceu  com  o  duplicado 
das  ordens;  nas  occultas  receio  venha  a  explicação  queSal- 
cedo  deseja  para  nos  amofinar  em  forma  que  tenha  eu  sau- 
dades da  guerra,  pois  que  lhe  devi  maior  liberdade  da  que 
já  hoje  experimeoto,não  obstante  responder  a  carta  do  pro- 
testo que  lhe  fiz,  e  sobre  a  guarnição  da  ilha  de  Martim 
Garcia  (que  não  permittiu  aceitar  da  mão  do  capitão  José 
Ignacio,  nem  saltasse  em  terra  ),  mandava  ordem  para  se 
não  impedir  a  lenha  que  alli  cortassem,  e  quizessem  con- 
duzir os  meus  bergantins ;  como  fica  presidiada  é  o  que 
basta  para  haver  disputas  entre  nós  que  alterem  o  socego 
maiormente:  tenho  ha  muitos  dias  uma  corveta  e  quatro  lan* 
chões  junto  da  mesma  ilha,  forças  desiguaes  para  os  três 
bergantins  com  que  fico  em  partindo  Tavares  para  Lisboa. 

N^estes  termos  em  a  certeza  de  lhe  não  poder  embara- 
çar pelo  meio  da  guerra  quantas  violências  me  fará  vendo- 
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me  indefeso  por  sometido  á  cessação  de  hostilidades,  rogo 
a  V.  S.  mande  quanto  antes  o  hiato,  e  outra  embarcação  da 
mesma  forga  que  não  fundeie  em  mais  palmos  d^agua,  por- 
quanto em  me  vendo  sem  forças,  que  lhe  disputem  as  que 
manda  áquelle  sitio,  usara  do  pretexto  mentiroso  de  con- 
trabando, a  impedir  a  mesma  lenha  ;  jé  então  ficamos  per- 
didos, por  não  haver  outra  parte  de  donde  se  rima  a  neces- 
sidade. 

Também  devo  dizer  a  V.  S.  (e  o  mesmo  aviso  faço  á 
corte )  não  pôde  ficar  este  porto  sem  residirem  n'elle  as 
três  náos  Arrabida,Ondas  e  Nazareth  ^àssim  que  desoccupem 
o  ancoradouro  a  Esperança  e  Boa  Viagem^  que  necessaria- 
mente ha  de  ir  comboial-a,  pois  em  sahindo  as  nossas  fra- 
gatas do  Rio  da  Prata  fácil  cousa  é  conseguir  el-rei  catho<- 
lico,  com  as  seis  que  lhe  ficam,  e  outras  menores,  apode- 
rar-se  da  praça,  não  obstante  o  armisticio,  porquanto  se 
não  dá  maior  razão  para  emprehender  este  attentado  na 
paz,  nem  lhe  faço  injustiça  á  sua  lisura  no  modo  de  obrar, 
por  nos  haver  mostrado  a  experiência  (tanto  i  nossa  custa  ) 
que  só  attende  ao  interesse  de  usurpar  este  dominio  á 
corda  de  Portugal,  seja  o  meio  qual  fôr. 

Hei  conseguido  facilitar  a  duvida  que  ao  principio  teve 
Salcedo  de  poros  prisioneiros  em  liberdade,  servindo^me  na 
segunda  instancia  da  cópia  do  primeiro  artigo  dos  cinco  da 
convenção  de  Pariz,  que  expressa  sejam  soltos  os  de  umae 
outra  parte  no  dia  31  de  Março,  inda  que  não  ignorei  se 
entendia  com  os  das  famílias  dos  mineiros  presos  em  Lisboa 
e  Madrid,  dizendo-me  agora  os  entregará  prendendo  a 
minha  palavra  de  honra  de  ser  reposto  o  numero  que  ex- 
ceda dos  portuguezes  ao  de  hespanhóes  que  lá  tiver,  caso 
que  a  paz  se  não  ajuste,no  que  tenho  concordado;e  porque 
lhe  disse  na  minha  antecedente  aqui  só  quatro  havia  e  os 
mais  com  o  teuente  D.  João  António  da  Lacolina  foram  re- 
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mettídos  a  esta  cidade,  pois  o  estado  da  praça  não  permit- 
tia  serem  bemassistidos,e  estava  prompto  a  chamal-os  para 
passarem  a  Buenos-Ayres,  ou  a  rogara  V.  S.m)s  mandasse 
segundo  a  sua  vontade  livres  a  Portugal  na  frota,  e  se  sa- 
tisfaz d'isto  mesmo  me  parece  representar  a  V.  S.  será  me- 
lhor passem  todos  a  Lisboa,  e  suggerir-se  ao  tenente  por 
terceira  pessoa  requeira  a  Y.  S.  o  mande  na  frota,  porque 
assim  fica  desembaraçada  a  minha  promessa,  logrando  se 
não  vir  dar  noticia  das  nossas  disposições,  e  menos  offerecer 
arbítrios  para  nossos  projectos.  Isto  se  entende  parecendo 
a  Y.  S.  não  demoral-o  emquanto  lhe  faço  aviso  do  que 
Salcedo  tem  praticado,  de  um  todo  de  mantimento  ficam 
varridos  os  armazéns,  assim  como  ha  farinha  para  mais 
de  um  anno  de  que  viva  a  guarnição,  náos,  povoadores,  e 
discorrendo  eu  ajustará  mui  de  vagar  Hespanha  as  nossas 
disputas,  recorro  novamente  ao  cuidado  de  Y.  S.  prosiga 
na  nossa  subsistência,  lembrando  que  o  solido  e  perma- 
nente conducto  é  feijão,  carnes,  arroz,  farinha  do  reino, 
muito  azeite  doce,  vinagre,  aguardente,  e  por  respeito  das 
luzes  e  fabrica  das  embarcações  se  carece  de  azeite  de  peixe, 
peças  de  cabo  de  laborar  de  uma  até  cinco  pollegadas, 
meias  lonas,  fio  de  vella  alcatrão,  taboado  de  tapinhoan, 
ultimamente  viradores  de  ambe  para  os  bergantins,cabos  de 
fatechas  para  as  lanchas,  30  quintaes  de  morrão,  outros 
tantos  ou  mais  de  amarras  e  cabos  velhos  para  estopa  e 
tacos. 

Esta  galera  esteve  prompta  para  sahir  no  dia  8  se 
o  permittisse  o  tempo;  mas  como  se  pôz  debaixo  pareceu- 
me  e  a  meus  companheiros  demoral-a  até  o  arribo  de  al- 
guma noticia  d'essa  cidade,  porque  não  succedesse  haver 
motivo  de  sedar  prompta  resposta,  não  ficando  outra  em 
barcação  para  esse  eíTeito  no  porto,  ou  também  novidade 
na  suspensão  de  armas  com  a  ida  dos  bergantins  a  Martim 
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Garcia  fazer  lenha;  mas  o  veato  contrario  escusou-nos  do 
fafor  alheio  teimando  não  mudar  de  léste  ha  muitos  dias, 
seado  em  forma  rijo  que  duvido  parfa  pela  manhã,  ao 
mesmo  tempo  que  já  quizéra  tivesse  mudado  desde  13, 
para  que  Y.  S.  soubesse  mais  cedo:  chegaram  de  Santa  Ca- 
Iharina  o  hiate  de  Sua  Magestade  S.  João  Baptista  no  dia 
referido,  e  a  14  a  náo  Nazareth,  deixando  a  Ondas  incapaz 
de  navegar,  conforme  diz  o  capitão  de  mar  e guerra  José  de 
Vascoucellos  ,em  a  que  me  escreveu  acompanhada  da  cópia 
da  carta  de  Y.  S.  escripta  a  17  de  Junho,  pela  qual  tenho 
por  infallível  apparecer  brevemente  o  coronel  n^este  Rio, 
e  na  própria  supposição  declarei  em  a  conferencia  que 
fiz  com  os  capitães  de  mar  e  guerra  e  officiaes  maiores 
da  praga,  parecer-me  devia  deraorar-se  o  capitão  Duarte 
Pereira  até  o  arribo  do  mesmo  coronel  ou  das  or«- 
dens  de  Y.  S.,  porquanto  Sua  Magestade  mandava  fosse 
a  fragata  Esperança  concertar-se  a  essa  cidade,  e  por 
carecer  de  comboi  era  mais  própria  a  náo  de  guerra  Boa^ 
Viagem,  e  tanto  que  estas  duas  fragatas  sahissem  não  ficava 
o  porto,  nem  a  praça  segura  só  com  a  Nazareíh,  tendo  os 
immigos  5  nAos  (como  já  repito)  á  nossa  vista,  quem  os 
embaraçaria  a  que  nos  dessem  as  leis;  n*isto  se  veiu  por 
nm  accommodar;  e  como  Duarte  Pereira  me  pedisse  pare- 
cer na  remessa  das  ordens  que  a  Y.  S.  manda  a  secretaria, 
e  ainda  estavam  em  seu  poder  por  não  achar  o  coronel, 
lhe  disse  devia  remettel-as  por  esta  galera,  e  ficarem  as  do 
coronel,  brigadeiro  e  mestre  de  campo,  porque  se  esti- 
vesse no  Rio  de  Janeiro  bastava  a  cópia  que  mando  a  Y.  S. 
adjunta  da  que  o  secretario  de  estado  escreveu  ao  coronel» 
trasladada  d^outra  que  o  mesmo  secretario  me  mandou, 
como  lambem  a  do  capitão  Duarte  Pereira.  N*esta  con- 
formidade se  esperam  aqui  as  ordens  da  disposição  que 
V.  S.  resolver,  que  supponho  approvará  não  fique  este 
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porto  sem  duas  náos  de  guerra  ao  menos  emquanto 
Hespanha  deixa  de  ordenaras  suas  evacuem  o  Rio  da  Prata, 
o  que  entendo  podemos  fazer  com  suavidade,  declarando 
el-rei  hão  de  ser  comboi  da  frota  futura  do.  Rio  de  Janeiro 
as  duas  fragatas  que  estiverem  na  colónia,  e  que  as  expe- 
didas de  Lisboa  assim  que  raelterem  n^essa  cidade  a  frota 
venham  sem  muita  dilação  rendera  estas,  de  sorte  que 
possam  ir  a  horas  de  receberem  os  cofres  sem  detrimento 
do  negocio.  Com  bom  accordo  e  discurso  dispôz  o  capitão 
António  Carlos  vir  aqui  acima  no  tempo  em  que  muita 
gente  na  ilha  de  Santa  Catharina  prophetisava  estivesse  a 
Colónia  com  novo  bloqueio  por  mar,  conduzindo  no  seu 
porão  e  no  híate  os  mantimentos  que  mandou  tirar  da 
galera  que  expediu  com  aviso  a  V.  S.  do  estado  em  que 
a  praça  se  via,  devendo-selhe  por  esta  resolução  todo  o 
louvor,  pois  que  a  miséria  ficou  remediada  e  a  náo 
Esperança  sem  tão  justo  motivo  para  me  aíQigir.  Lembro 
a  V.  S.  o  dinheiro  do  pagamento,  porque  segundo  o  ante- 
cedente aviso  todos  o  esperavam  agora,  e  verdadeiramente 
é  igual  a  sua  necessidade  e  de  mantimentos  pelo  estéril 
que  a  terra  está  de  moeda ;  a  qual  obriga  disCarsamento 
contra  minha  vontade  em  um  remédio  de  bilhetes  que  os 
soldados  e  oíSciaes  applicaram  á  sua  necessidade,  pedin- 
do-os  para  casa  de  vários  mercadores,  sendo  este p  estoque 
buydo  que  mais  me  penetra  o  coração.  As  reflexões  de 
y.  S.  sobre  a  esquadra  e  ataque  de  Montevideo  merecem 
adoração  de  divinas ;  e  cuido  posso  agora  esperar  d^ellas 
se  ache  V.  S.  sciente,  me  consumia  corressem  as  cousas 
por  veredas  mui  arriscadas  podendo  marchar  com  socego 
polo  caminho  real,  sendo  o  meu  génio  ajudar  aos  compa- 
nheiros e  não  o  de  querer  intrometter-me  no  que  foi  en- 
carregado a  outrem ;  d'onde  nasce  o  sentimento  de  ver  hoje 
o  mesmo  que  tanto  tempo,  antes  predisse  receiando  trium- 
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phassem  os  castelhanos  da  mesma  occasião  que  a  fortuna 
nos  offereceu  para  os  abatermos  e  ficarmos  em  toda  a 
campanha  do  norte  sem  necessitar  da  sua  dissimulação. 
N*6sta  galera  mandei  embarcar  contra  sua  vontade  um 
rapaz  filho  de  Santos  que  veiu  do  Brasil  com  o  padre  Fr. 
Luiz  António,  religioso  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do 
Carmo,  quando  passou  á  cidade  de  Buenos-Ayres  e  com 
quem  assistiu  bastantes  annos ;  e  como  o  governador  veiu 
a  saber  que  o  religioso  me  dava  avisos,  o  fez  sahir  d^alli 
repentinamente  remettendo-me  com  o  mesmo  criado. 

Este  faz  grandes  instancias  de  voltar,  e  porque  não  con- 
vém vá  depor  quem  são  os  mais  confidentes  (pois  que  a 
todos  conhece),  rogo  a  V.  S.  lhe  não  dé  licença  de  tornar 
a  esta  praça  pelo  prejuizo  que  se  ha  de  seguir  a  pes- 
soas distinctas  que  vivem  em  Buenos-Ayres,  antes  será 
saudável  remédio  remettél-o  aonde  nos  não  dè  algum  tra- 
balho :  com  elle  vão  mais  três  desertores  hespanhóes  que  se 
passaram  ao  campo  com  receio  de  os  castigarem  quando  se 
soubesse  vinham  fallar  commigo  de  noite,  acompanhando 
um  par  de  bois,  que  lhes  comprei  para  o  serviço  da  praça, 
pelo  que  se  fazem  atteodiveis  do  amparo  de  Y.  S.  O  almo- 
xarife manda  as  três  caldeiras  de  cobre  velhas,  que  constam 
doconhecimento  junto, para  serem  trocadas  por  outras  no 
vas,e  importa  sejam  mais  pequenas  para  a  guarnição  dos  ber- 
gantins, em  duas  fazer  a  sua  comida,  e  outra  para  cozer  breu ; 
sendo  o  que  por  ora  me  occorre  pôr  na  presença  de  V.  S., 
a  quem  a  minha  fiel  vontade  e  obrigação  deseja  servir. 

Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Colónia,  21  de  Ou- 
tubro de  1737. —  Sr.  Gomes  Freire  de  Andrada.— iníonio 
Pedro  de  Vasconcellos.  —  Post  data.  —  Hoje  chegaram  os 
bergantins  com  lenha  de  Martim  Garcia,  onde  não  commu- 
nicaram  com  os  castelhanos  que  o  governador  para  alli 
mandou,  porém  estão  amigos,  ao  que  parece. 

^OMo  xxxn,  p.  I.  10 
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RESPOSTA  DO  SR.  GENERAL  GOHES  FREIRE  DE  ANDRADA  A^  CARTA 
ACIMA  DE  ANTÓNIO  PEDRO  DE  VASCONCKLLOS,  FOI  PELO  CA- 
PITÃO QUE  PARTIU  EH  22  DE  NOVEMBRO 

Mea  amigo  e  senhor.— Estando  entregando  este  governo 
ao  mestre  de  campo  Mathias  Coelho  de  Sousa  para  fazer 
viagem  a  Santos,  o  que  me  embaraça  ha  mais  de  oito  dias, 
tempo  contrario,  intentando  sahisse  commigo  este  navio  que 
vai  carregado  de  excellentes  mantimentos,  como  mostra  a 
lista  junta,  chega  a  galera  cuja  falta  me  tinha  em  o  maior 
cuidado,  pois  me  achava  obrigado  a  sahir  doesta  capitania 
sem  noticias  de  V.  S.,  recebo  a  carta  de  Y.  S.  de  21  de 
Outubro;  é  inexplicável  dizer  a  V.  S.  a  alegria  com  que  faço 
viagem,  e  com  que  dou  a  V.  S.  uma  e  mil  vezes  sem  nu- 
mero de  parabéns  de  que  a  náo  Boa  Viagem  chegasse  a  todo 
bom  tempo.  Tudo  o  que  V.  8.  tem  disposto  é  muito  con- 
forme ás  reaes  intenções  de  Sua  Magestade  ;  e  as  respostas 
dadas  a  D.  Miguel  de  Salcedo  são  como  de  um  tão  grande 
ofiicial  como  Y.  S.  é,  a  quem  confesso  estar  persuadido 
serão  do  agrado  de  Sua  Magestade  o  que  Y.  S.  lhe  protestou; 
e  eu  não  tenho  que  advertir  cousa  alguma  a  Y.  S.  quando 
se  sabe  haver  também  com  D.  Miguel.  Se  a  náo  que  vem 
de  Cadiz  não  trouxer  carta  coberta,  o  que  Y.  S.  justamente 
receia,  temos  tempo  para  nos  prevenir,  o  que  unido  a  terem 
voltado  as  monções  me  faz  segurar  a  Y.  S.  que,  posto  eu 
passe  a  entregar-me  (como  a  Y.  S.  já  dei  conta)  do  governo 
de  S.  Paulo  e  d'aquella  cidade  a  Yilla  Rica,  lhe  não  hão  de 
faltares  provimentos,  os  quaes  tem  desemcaminhado  e  per- 
dido, este  rigoroso  inverno  na  forma  que  Y.  S.  se  acha 
sciente.  Fica  outro  navio  á  carga,  que  partirá  sem  demora, 
e  levará  além  dos  20,000  cruzados  que  terão  chegado, 
mais  10,  e  creia  Y.  S.  que  eu  não  descansarei  ainda  que 
me  ache  em  distancia,  e  também  que  o  mestre  de  campo 
Mathias  Coelho  não  perderá  um  só  átomo,  pois  sábio  es- 
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piriio  eom  que  se  tem  trabalhado  nas  antecedentes  expe- 
dições, e  continuará  com  o  mesmo;  na  instrucção  que  lhe 
deiío  ó  o  ponto  mais  recommendado  a  substituição  d^essa 
praça ;  e  como  em  me  chegarem  as  noticias  as  Minas  se 
Dâo  perdem  mais  de  quatro  ou  cinco  dias,  torno  a  asseverar 
a  y.  S.  e  a  toda  essa  guarnição,  que  se  lhe  ha  de  acudir  a 
tado.  Em  este  porto  não  ha  ao  presente  embarcação  capaz 
de  servir  a  V.  S.  em  esse  Rio  armada  em  guerra,  porque 
qaatro  que  podiam  remediar  esta  falta  foram  com  man- 
timentos, milicias  e  soldados  para  o  novo  estabelecimento 
do  Rio-Grande,  do  qual  estará  V.  S.  informado,  pois  o  bri- 
gadeiro José  da  Silva  me  dá  conta  despachou  a  Y.  S.  alguns 
avisos.  De  Pernambuco  espero  finda  uma  expedição,  que 
meu  irmão  me  diz  intentou  pela  novidade  de  achar  uns 
piratas  estabelecidos  n^  ilha  de  Fernando  de  Noronha,  me 
chegue  uma  das  duas  galeras,  a  qual  farei  passar  a  essa 
praça  por  ser  própria  embarcação  para  o  que  V.  S.  pre- 
tende. V.  S.  estará  já  informado  que  a  frota  fez  viagem 
comboiada    pelas  náos    Conceição  e  Victoria,    e  que  a 
de   Pernambuco    foi    comboiada    pela    náo    Arrábida^ 
pelo  que  se  acham  em  este  porto  a  Lampadosa,  e  as  Ondas; 
esta  nenhum  concerto  a  pôde  segurar  em  forma  que  soffra 
as  tormentas  do  Rio  da  Prata,  nem  o  seu  muito  alquebe  lhe 
permilte  passar  a  essa  praça,  pois  demanda  tanto  fundo 
como  as  maiores  náos:  a  constância  com  que  José  de 
YaseoQcellos  instou  a  conservar-se  tanto  tempo  na  boca 
doesse  Rio  a  p6z  em  estado  que  só  com  um  grande  concerto 
será  em  segurança  para  voltar  ao  reino.  Sua  Mdgestade  fo^ 
servido  declarar,  que  a  praça  pedia  se  mandasse  aprom- 
ptar  a  frota  da  Bahia,  porque  em  ella  estariam  combois 
para  a  levarem,  e  me  ordenou  que  da  esquadra  fossem 
doas  náos,  executado  que  estivessem  as  suas  reaes  ordens, 
e  as  d'el-rei  catholico,  em  esse  e  no  governo  de  Buenos- 
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Ayres.  O  Sr.  vice-rei  em  consideração  d'esta  real  ordem 
me  dizem  mandou  lançar  bando  estivesse  tudo  prompto  a 
partir  á  chegada  das  náos,  a  que  parece-me  obriga  a  expe- 
dir-lh^aSy  remediada  que  seja  a  náo  Ondas,  porque  o  atrazo 
das  frotas  é  tão  damnoso  que  até  a  essa  praça  arruina, 
pois  os  comestiveis  que  vêm  do  reino  faltam  de  todo,  e,  o 
que  mais  é,  faltam  as  consignações  para  a  sua  subsistên- 
cia, pelo  que  abateu  o  rendimento  doesta  a  Lisboa  quasi 
300,000  cruzados  em  este  anno,  e  me  faz  tal  faitaf  que 
me  acho  sem  ter  donde  tirar  para  as  innumeraveis  des- 
pezas  que  se  tém  feito  ha  dois  annos,  e  não  tendo  eu  génio 
de  me  sufTocar  já  encontro  dillicil  sabida  a  remediar  o 
muito  que  essa  praça,  nãos,  fortalezas,  estabelecimentos 
novos,  e  despezas  actuaes  doesta  capitania  necessitam.  Este 
meu  discurso  se  não  encaminha  a  que  V.  S.  tenha  o  menor 
receio  de  que  falte  a  tudo  que  fòr  preciso ;  mas  se  a  per- 
suadil-o  a  causa  que  me  move  a  não  ir  a  náo  Lampadosa, 
única  que  podia  voltar  ao  Rio  da  Prata,  e  a  expedir  ambas 
á  ordem  do  Sr.  vice-rei.  Aos  commandantes  das  que  ahi 
estão  ordeno  sigam  as  ordens  de  Y.  S.,  a  quem  me  parece 
dizer  que  Duarte  Pereira  me  segura  mandara  examinar  a 
agua  da  náo  Esperança,  e  que  se  viu  não  ser  na  arlinga  do 
mastro  grande,  como  se  dizia,  mas  sim  nos  delgados 
da  popa,  e  posto  que  fazia  mais  agua,  ainda  que  esta 
seaugmentasse,  podia  vir  para  esta  praça;  o  que  emquanto 
ás  bandeias  estava  muito  capaz  de  vir  em  conserva  de  outra. 
A  haverem  de  ser  indispensáveis  as  duas  náos  em  esse 
porto  só  resta  o  arbítrio  de  se  examinar  se,  tirada  da  náo 
Esperança  para  o  porão  a  bateria  grossa,  pôde  fazer  viagem 
em  companhia  d^um  navio  mercante  para  lhe  salvar  a 
gente  quando  algum  incidente,  ou  tempestade  nos  obrigue 
^  infelicidade  de  abandonar  a  náo ;  e  como  esta  me  segura 
o  dito  Duarte  Pereira  se  nào  pôde  concertar  em  esse  Rio,  ó 
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muito  considerável  o  danoDO  que  nos  resultará  de  que 
se  augmente  a  monção  contraria,  e  Qque  de  todo  em  esse 
porto  ou  volte  tarde.  Como  uão  sei  o  que  D.  Miguel  de 
Salcedo  intentou  depois  de  chegar  a  náo  de  Cadiz,  não 
posso  dizer  mais  a  Y.  S.  que  em  o  meu  arbítrio  não  ha  re« 
pugnancia  a  que  a  náo  Boa  Viagem  fique  com  a  Nazareth, 
mas  sim  que  Sua  Magestade  perca  uma  tal  náo  como  a 
Esperança,  por  se  não  poder  comboiar  a  este  porto ;  só  V.  S., 
que  vâ  todos  os  dias  o  semblante  dos  projectos  de  D.  Miguel 
de  Salcedo,  (poderá,  tendo  chegado  a  náo  de  Cadiz  (deter- 
minar o  que  é  mais  conveniente,  sendo  sempre  a  grande 
Necessidade  que  ha  de  acudir  a  uma  náo  que  se  conta  pela 
melhor  da  coroa.  Estimo  que  o  capitão  António  Carlos 
fosse  também  succedido;  irão  entrando  os  soccorros,  c  li- 
vrando-nos  com  elles  o  aperto  a  que  o  inverno  nos  ia  re- 
duzindo; de  tudo  o  que  V.  S.  diznecessita  vai  muita  parte, 
6  se  continuará  o  resto.  Já  remetti  a  Y.  S.  a  relagão  dos 
^nentes  novamente  providos,  o  alferes  Francisco  Barreto 
passou  a  tenente  e  me  parece  ha  de  servir  com  honra, 
Francisco  Pinto  Bandeira,  me  segurou  o  brigadeiro  José 
da  Silva  Paes  repetida  vezes  era  capaz  de  muito  maior 
emprego,  e  se  distinguia  muito  entre  todos  os  que  alli  ser- 
viam. O  alferes  de  dragões  d'essa  praça  que  nomeei  em 
tenente  tive  varias  noticias  de  ser  oíBcial  capaz,  e  como 
com  approvação  de  Y.  S.  havia  passado  áquelle  posto, 
mas  justo  foi  este  meu  conceito.  O  alferes  José  Mascarenhas 
que  Y.  S.  em  primeiro  lugar  me  aponta,  foi  também  pro- 
vido. Do  alferes  Francisco  Saraiva  não  vive  até  ao  present  e 
noticia,  o  qual  posto  seja  bom  official  sempre  devia  achar-se 
com  alguma  propenção  para  a  cavallaria,  e  o  ajudante  da 
praça  entendi  estava  em  posto  d'onde  não  devia  passar  a 
tenente  da  cavallaria,  e  não  sei  se  a  escolher  para  oíficial 
(l'ella  anteporia  seu  irmão  António  de  Moraes;  em  esta  no- 
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meação  cuidei  oão  houvesse  queixosos,  nem  entendo  o 
podiam  ser  de  dois  preteridos,  concorrendo  com  os  no- 
meados. O  sobrinho  do  brigadeiro  José  da  Silva  Paes,  que 
se  achava  furriel  das  Minas  quando  foi  prisioneiro  não 
tinha  concorrente  que  lhe  tirasse  ser  alferes,  e  no  posto  de 
capitão  de  cavallaria  que  se  acha  por  prover,  espero  V.  S. 
me  diga  os  alferes  de  que  faz  conceito.  O  tenente  de  dra- 
gões das  companhias  antigas  Paulo  Paes  me  tem  apresen- 
tado os  seus  serviços,  e  eu  em  esta  matéria  nada  resolvo 
sem  o  aviso  de  Y.  S.,  a  quem  servirei  sempre  com  a  maior 
vontade. 

Deus  guarde  a  Y.  S.  Rio  de  Janeiro,  16  de  Novembro 
de  1737.  —  Gomes  Freire  de  Andrada.  —  Sr.  António 
Pedro  de  Yasconcellos. 

REGISTO  DA  CARTA  DO  BRIGADEIRO  JOSÈ  DA  SILVA  PAES  E8GRIP- 
TA  AO  SR.  GENERAL  GOMES  FREIRE  DE  ANDRADE 

Exm.  Sr.  Meu  senhor.  —  Recebo  a  de  Y.  Ex.  de  11  de 
Maio,  escripta  por  via  do  sargento-mór  Manoel  de  Barros 
Guedes  em  28  de  Julho,  e  vejo  o  incansável  zelo  de  Y.  Ex. 
na  remessa  dos  soccorros  tão  precisos  para  este  novo  esta- 
belecimento, sem  que  lhe  diminua  a  sua  devida  estima- 
ção a  demora  que  tôm  tido,  e  ainda  continua  na  ilha  de 
Santa  Catharina,  pelo  receio  de  virem  n^este  tempo  buscar 
esta  costa,  e  ainda  que  se  expuzessem  a  ter  uma  arribada 
que  dentro  de  24  horas  se  poderiam  tornar  a  recolher  á 
mesma  ilha.  Já  me  capacito  não  virão  senão  para  Setem- 
bro;permitt8  Deus  seja  logo  nos  principies,  e  nos  não  façam 
esperar  mais  com  tanto  detrimento  quanto  aqui  se  experi- 
menta com  falta  de  Tirinha,  azeites,  vinagres  e  roupas,  de 
que  tanto  se  necessita,  e  só  de  carne  é  que  se  mantém  toda 
çsta  guarnição,  com  grande  pezarmeu;  ha  mais  de  três  me- 
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zes,  e  incommodo  dos  mesmos  soldados,qae  sem  farinha  e 
Tesljdos  em  tempos  ásperos,  como  6  aqui  o  ÍDverao.passam 
mal ;  a  esperança  de  que  será  breve  o  seu  remédio  é  que 
os  alenta.  Dito  sargento-mór  Thomaz  Gomes  que  lh'as  com- 
municouy  e  são  da  applicaçáo  que  devem  dar  aos  mestres 
o  práticos  que  là  tem  para  quanto  antes  virem  buscar  esta 
barra,  sem  que  entre  na  idéa  de  vir  por  terra  com  a  gente 
que  o  acompanha,  o  que  lhe  será  mui  penoso,  tendo  já 
mandado  dizer  ao  dito,  como  também  a  Y.  Ex.  mandava 
pôr  na  entrada  do  rio  dois  grandes  mastros  com  grimpas 
em  cima  para  balizas  da  mesma  barra,  e  já  com  effeito  os 
levantei  tanto  da  parte  do  sul,  como  da  parte  do  norte  da 
entrada  do  dito  rio,  e  estes  mesmos  servirão  para  as  em- 
barcações que  vierem  d*esse  porto.  Pelo  que  toca  a  pilotos 
e  práticos  eu  cá  não  tenho  nenhuns  ;  porque  todos  foram 
para  a  ilha  e  para  essa  cidade,  o  só  quando  chegarem  aqui 
as  embarcações,  e  fizerem  signal  com  alguns  tiros  de  peça, 
mandarei  a  lancha  para  pelos  marinheiros  d'ella  ou  patrão 
se  servirem,   se  forem  capazes  de  entrar  pela  barra.  O  ca- 
pitão da  galera  NossaSenhora  da  Gloria  me  dizia  mandas- 
se eu  ordem  para  desembarcar  na  ilha  o  'que  elle  trazia 
para  este  porto^para  d'alli  virem  embarcações  menores,  em 
que  não  convém,  tanto  pela  avaria  e  diminuição,  que  re- 
ceberiam todos  aquelles  materiaes  e  mantimentos,  como 
pela  demora  que  depois  poderiam  ter  para  se  conduzirem, 
e  assim  me  não  pareceu  justo  mandar-lhe  semelhante  or- 
dem, e  só  sim  que  espere  para  vir  com  as  mais  embarca- 
ções, e  n'ellas  baldear  o  que  trouxer,  como  também  na  cor- 
veta que  aqui  tenho  para  es^e  effeito,  e  do  mesmo  parecer 
é  o  sargento-mór  Guedes.  A  sumaca  que  acompanhava  a 
dita  galera  se  desgarrou,  e  ainda  não  tinha  chegado  ao  porto 
da  ilha;  oão  sei  se  arribaria  a  esse,  se  ao  de  Santos;  sempre 
DOS  faz  falta  o  que  elia  trazia.  Em  chegando  o  dito  sargen- 
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to-mór  de  dragões,  e  a  gente  que  traz  Thomaz  Gomes,  da- 
remos alguma  forma  às  companhias,  que  se  devem  crear, 
e  estou  certo  da  actividade  e  zelo  do  mesmo  officíal ;  terei 
n'elle  um  grande  arrimo  para  tudo  o  que  pertencer  á  dita 
formáíura,  e  eu  da  minha  parte  procurarei  pôl-os  em  me- 
lhor estado  do  em  que  se  acham  os  60  que  formei  de 
novo,  porque  por  ora  não  podem  ter  outro  exereicio  que  o 
de  trabalharem  nas  fachinas,  e  de  fazerem  a  sua  guarda 
quando  lhes  toca,  e  as  rondas  de  cavallo,  em  que  todos 
se  exercitam  :  em  me  chegando  os  Índios  que  todos  os 
dias  espero,  poderei  dar-lhes  mais  algum  descanso,  ou  para 
melhor  dizer  algum  exereicio  na  cavallaria,  em  que  os  de- 
sejo ver  capazes,  se  também  chegarem  algumas  botas  e  es- 
poras, de  que  inteiramente  carecem,  pois  em  pernas  ( como 
alguns  andam  )  se  não  pôde  fazer  o  serviço  ;  permitta  Deus 
chefiruem  esses  armamentos  quanto  antes  que  se  esperam 
da  nossa  corte.  Bem  reconheço  a  grande  consternação  em 
que  y.  Ex.  se  viria  em  dar  providencias  aos  concertos  das 
náos  que  vieram  do  Rio  da  Prata  pela  carência  que  tinham 
de  muitas  cousas  que  lhes  eram  precisas,  não  se  achando 
esses  armazéns  com  aquelle  provimento  preciso  para  estas 
funcções  ;  e  ao  mesmo  tempo  acudir  a  tudo  o  mais,  que  só 
a  grande  comprehensão,  actividade  e  zelo  de  V.  Ex.  podia 
supprir  :  permita  Deus  dar  a  V.  Ex.  a  perfeita  saúde  que 
todos  os  leaes  vassallos  de  Sua  Magestade  devemos  dese- 
jar-lhe,  como  também  para  ver  laureados  os  seus  relevan- 
tes e  sublimes  serviços.  Não  é  de  menos  estimação  o  soe- 
corro  que  V.  Ex.  manda  das  famílias,  porque  essas  são  as 
raizes  mais  fortes  que  aqui  podemos  lançar ;  eu  cá  procuro 
venham  (  e  me  tém  segurado  virão  )  algumas  da  Laguna,  e 
de  alguns  portos  doesta  costa  ;  porém  ainda  se  não  puzeram 
a  caminho  ;  e  é  indispensável  dar-se-lhes  o  que  Y.  Ex.  deu 
a  essas  que  vêm,  e  o  mais  que  me  ordena  se  lhes  deve 
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continuar,  porque  d'outra  sorte  se  não  animarão ;  e  é  pre- 
ciso que  a  fazenda  de  SuâMagestade  n^estes  princípios  tenha 
esta  despeza.  Tive  carta  de  João  de  Távora  da  Laguna,  já, 
de  volta  da  capitania  de  Santos,  e  me  avisa  traz  perto  de 
200  índios,  a  maior  parte  d^elles  casados,  e  mais  algumas 
pessoas  que  pôde  carenciar  para  este  sitio,  e  já  se  achará 
mui  perto  d'este  porto :  é  sem  duvida  que  este  moço  me- 
rece ser  attendido  e  premiado ;  porque  além  do  que  tem 
feito,  tanto  na  ilba  quando  foi  aos  castelhanos,  como  n'essa 
reconducção,  tem  mostrado  aptidão  para  dar  boa  conta  de 
si  de  tudo  o  que  o  encarregarem  :  em  elle  chegando  saberei 
o  para  que  se  inclina  em  que  melhor  possa  servir  a  Sua 
Magestade,  e  assim  avisarei  a  V.  Ex.  para  ser  occupado, 
pois  não  será  fácil  achar  muitos  homens  tão  hábeis  como 
este.  A  noticia  que  António  Pedro  mandou  a  Y.  Ex.  de 
estar  persuadido  do  novo  ataque  á  sua  praça,  e  primeiro  as 
náos,  não  creio  será  n^este  inverno,  tanto  por  não  ser  es- 
tação própria  de  campear  por  ser  o  inverno  tanto,  ou  mais 
rigoroso  que  em  Portugal,  como  porque  os  seus  navios  e 
guarnições  não  estão  tão  afToutas  que  queiram  procurar 
occasião  em  que  não  terão  a  certeza  de  serem  bem  succe- 
didas;  e  com  muito  mais  razão  reflectindo  eu  no  como  os 
vi  obrar,  tanto  nos  combates,  como  na  Barregana,  e  não 
tenho  duvida  se  preparem,  e  saiam  do  seu  porto  mais  para 
DOS  embaraçarem  a  passagem  dos  nossos  transportes  para 
a  Colónia  (como  o  podem  fazer  postando-se  acima  do 
banco),  do  que  para  atacarem  a  nossa  esquadra :  comtudo 
sempre  devemos  estar  com  uma  grande  vigilância  obser- 
vando os  seus  movimentos  para  conforme  elles  se  procurar 
o  remédio:  as  embarcações  pequenas,  armadas  em  guerra, 
sâo  os  melhores  transportes  de  viveres  por  poderem  passar 
por  parte  d^onde  não  podem  os  seus  navios.  Pelo  que  toca 
ao  fundamento  que  Y.  Ex.  me  destinou  para  formar  o 
TOMO  xxxii,  p.  I.  il 
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cálculo  das  tropas»  com  que  eu  me  achava  defronte  de 
Montevideo  para  operar  com  ellas,  logo  que  se  chegou  a 
incorporar  comnosco  a  fragata  Conceição^  me  parece  devia 
y.  Ex.  antes  pegar  na  carta  de  21  de  Setembro,  e  termo 
que  se  fez  á  vista  d^aquella  fortaleza,  e  não  na  que  tinha 
feito  ao  sahir  da  ilha  de  Santa  Catharina ;  porque  essa  foi 
feita  anterior  ás  grandes  doenças,  calamidades  e  frio  que 
padeceram  todos  no  decurso  do  tempo  que  vai  desde  20 
de  Julho  até  1 9  de  Setembro,  dia  em  que  se  fez  o  dito  termo, 
dentro  do  qual  houve  tantos  doentes,  mortos,  e  por  causa 
dos  excessivos  frios,  tantos  em  tão  miserável  estado  pela 
mudança  do  clima,  e  pela  sua  má  compleição,  que  ainda 
os  300  que  se  reputavam  capazes  e  sãos,  eu  os  desconhe- 
cia, sendo  feita,  esta  revista  na  paragem  onde  deviam  ope- 
rar :  quando  a  outra  de  que  se  fez  o  mappa  foi  poucos  dias 
depois  da  sabida  do  Rio  de  Janeiro,  e  isto  ainda  que  se 
faz  incrível,  basta  que  eu  o  diga  a  Y.  Ex.  e  o  testemunhou 
toda  à  guarnição  da  nossa  esquadra. 

Emquanto  a  dizer  a  V.  Ex.,eu  lhe  dizia  na  minha  carta 
escripta  da  dita  ilha  tinha  720  homens  para  operar  na 
surpreza  além  dos  que  chegavam  da  Colónia,  verá  Y.  Ex. 
pelo  referido  mappa  junto  n.  1  (que  é  o  mesmo,  que  fiz  e 
mandei  a  Y.  Ex.  d^aquella  parte)  que  dos  pagos  que  vieram 
do  Rio  apenas  chegavam  a  220  com  84  recrutas,  abatidos 
já  os  que  vinham  nas  duas  sumacas  que  faltaram,  e  no 
navio  do  Porto ;  e  para  prefazer  o  numero  das  720  praças 
me  valia  dos  334  infantes  das  guarnições  das  náos,  e  ai-- 
guma  gente  da  sua  marcação  como  tinha  ajustado  com  o 
coronel,  e  se  vô  do  mesmo  qaappa;  e  assim  passei  as 
ordens  para  o  desembarque,  de  que  mandei  também  a 
y.  Ex.  as  cópias ;  na  consideração  de  que  chegaríamos 
unidos,  e  não  supportariamos  os  incidentes  que  sobre* 
vieram,  porque  depois  de  verem  os  commandantes  das 
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náos  a  separação  que  experimentámos  e  dos  encontros  que 
tivemos  com  os  inimigos,  e  que  estas  se  conservavam  em 
ser,  e  se  lhes  podiam  unir  as  outras  que  tinham  na  Barre- 
gaoa  (como  dizia  o  governador  da  Colónia  na  sua  carta 
n.  S)y  ou  as  que  esperavam ;  nenhum  d^elles  quiz  dar 
nenhum  homem  da  sua  guarnição,  não  só  pela  diminuição 
que  já  tinham  nos  doentes,  e  alguns  mortos,  como  por  nÍo 
ficarem  enfraquecidos,  e  se  não  exporem  (caso  que  os  bus- 
cassem) a  não  terem  com  que  se  defender,  nem  certeza 
do  successo  da  terra,  onde  se  não  poder  tornar  a  embarcar 
a  sua  guarnição  quando  lhe  fosse  necessária ;  e  por  isso 
votaram  todos  como  se  v6  do  mesmo  termo  n.  3,  que  se 
devia  primeiro  buscar  os  navios  inimigos,  e  dissipar  as  suas 
forças  maritimas,  como  Sua  Magestade  determinava  nas 
instrucções  do  coronel  Luiz  de  Abreu  nos  §§10  e  11,  e  o 
mesmo  aconselhava  o  governador  da  Colónia  António  Pedro 
de  Yasconcellos,  como  se  vé  da  cópia  da  referida  carta,  que 
alli  se  recebeu,  n.  2,  e  Y.  Ex.  também  o  approvou  depois, 
oomo  se  mostra  dos  capitules  das  cartas  de  Y.  Ex.  de  9  e  10 
de  Outubro  ns.  4  e  5,  e  melhor  constará  d^essa  secretaria  ; 
e  o  Sr.  vice-rei  da  mesma  sorte,  como  consta  da  cópia  da 
carta  n.  6,  e  oppõe  Y.  Ex.  em  que  seria  barbaridade  se 
se  fizesse  o  contrario,  ainda  depois  de  destruída  a  segunda 
esquadra  inimiga;  e  se  sem  embargo  d^isso  eu  devia  empre- 
hender  o  sitio  á  Montevideo»  que  já  nâo  podia  ser  por  sur- 
preza  (pois  havia  mais  de  2S  dias  sabiam  os  defensores  alli 
nos  achávamos,  e  lhes  tinham  entrado  lanchões  com  soccor- 
ros),  logo  que  chegou  a  fragata  Conceição  com  300  homens, 
que  apenas  chegavam  a  este  numero  os  mais  capazes  do 
Rio,  recrutas  e  destacamento  da  Colónia,  eu  e  os  mais  o 
nâo  entendemos  assim  ;  porque  a  gente  das  náos,  como  já 
disse  a  Y.  Ex.,  a  não  podiam  dar,  faltando-me  ao  mesmo 
lempo  as  duas  sumacas,  e  a  galera  do  Porlo  com  mantí- 
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mentos,  munições  de  guerra  e  artilheiros,  vendo  todos  os 
dias  de  bordo  das  mesmas  nàos  o  numero  de  esquadrões 
de  cavallaria  que  appareciam  por  aqueiia  costa  e  o  trabalho 
que  se  fazia  ao  pé  da  fortaleza ;  por  cujo  motivo  fui  com  o 
mestre  de  campo  André  Ribeiro  examinado  de  mais  perto. 
Diz-me  V.  Ex.  agora  que  o  votar  o  coronel  e  mais  oíBciaes 
sobre  a  impossibilidade  do  primeiro  ataque  com  menos  de 
2,000  homens  era  fácil  de  crer  fora  sobre  a  proposta  que 
eu  e  o  mestre  de  campo  fizemos  do  estado  da  praga,  pois 
a  haviamos  examinado  como  professores,  e  se  prova  d'elles 
não  sahirem  das  náos  como  eu  dizia  no  meu  diário,  e 
elles  attestam  ;  e  também  que  o  seu  sentimento  se  fundou 
na  exposição  que  eu  fiz  no  concelho ;  e  como  eu  man- 
dei, e  mando  agora  a  cópia  do  mesmo  termo,  por  eile 
consta  e  se  vé  qual  foi  a  minha  exposição,  e  pergunto 
a  V.  Ex.  se  devia  eu  calar  n^elle  o  que  tinha  visto; 
pois  para  isso  é  que  tinha  ido,  ao  mesmo  tempo  que 
os  mesmos  officiaes  das  náos  não  negaram  de  terem  visto 
em  terra  de  bordo  das  mesmas  náos  os  esquadrões  de  ca- 
vallaria, e  se  via  lambera  trabalhar  ao  pó  da  dita  fortaleza, 
e  hoje  cora  raais  razão  estimo  ler  feito  aquella  declaração, 
por  não  cahir  segunda  vez  na  censura  de  que  V.  Ex.  rae  ar- 
guiu na  carta  de  28  de  Fevereiro,  que  por  eu  não  declarar 
a  V.  Ex.  as  indispensáveis  reflexões  que  se  deviara  fazer 
antes  de  se  votar  no  que  ultimaraente  fiz  á  vista  de  Monte- 
video, não  poderia  V.  Ex.  deliberar-se  cora  certeza.  E,  se 
se  reputava  por  falta  a  reflexão  n'este  caso,  corao  o  não 
seria  no  outro  a  da  declaração  do  facto,  ao  mesrao  tempo 
que  eu  tinha  dito  n'aquella  occasião  da  sorte  que  soube 
tanto  no  conselho,  corao  a  V.  Ex.  tudo  quanto  podia  ser 
conducente  para  o  fira  que  pretendia,  que  era  o  atacar  a 
náo  iniraiga  no  seu  porto,  para  depois  de  rendida  e  desem- 
baraçada ver  o  raais  que  se  podia  obrar;  e  serapre  a  V.  Ex. 
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escrevo  tão  especificado  em  toda  a  matéria  que  nâo  seria 
fácil  achar  V.  Ex.  outro  subalterno  corao  e^u  n'este  par- 
ticular, sem  que  por  fazer  relação  do  que  vi  em  Monte- 
video (  pois  era  preciso  assim  o  fizesse  ao  meu  entender ) 
induzisse  a   que  houvessem  de  voltar  d'esta  ou  d^aquella 
forma,  e  só  sim  soube  de  todos  que  não  deviam  dar  ne- 
nhuma gente  das  suas  guarnições  pelo  que  fica  dito,  e  se 
declara  no  dito  termo,  e  o  coronel  Luiz  de  Abreu  é  que 
votou  que  nem  2,000  homens  bastariam  pelo  que  via  e  lhe 
expuz.  Se  então  não  apoiei  este  voto,  e  tacitamente  con- 
senti n*elle,  agora  digo  a  V.  Ex.  fallo  no  dito  coronel  como 
oílicialde  experiências,  porque  fazendo  a  conta  á  gente  que 
era  necessária  para  ir  fazer  fachinas,  d'onde  quer  que  a  hou- 
vesse com  guarda  a  que  houvesse  de  desembarcar,  conduzir 
artilheria,  petrechos  e  mantimentos,  a  que  houvesse  de  tra- 
balhar e  levantar  trincheiras  para   nos   cobrirmos,  a  que 
devia  ficar  guardando  a  fonte,  e  a  que  houvesse  de  fazer 
frente  aos  inimigos  na  occasião  do  assalto,  para  todos  estes 
corpos,  que  era  preciso  fossem  competentes  a  resistir  o  vo- 
lante da  cavallaria  inimiga  acompanhada  de  artilheria  que 
traziam  á  sincha,  para  tudo  haviam  ser  necessários  mais 
de  2,000  homens,  o  que  então  eu  não  pedia,  e  os  300  não 
eram  os  que  bastavam.  E  corao  agora  V.  Ex.  me  diz  que  o 
governador  da  Colónia  e  os  desertores  attestara  que,  se 
quando  chegou  a  Conceição  atacássemos  a  fortaleza,  seria 
provável  o  render-se  por  não  ter  dentro  mais  que  9  barris 
de  pólvora  e  uma  ténue  guarnição,  e  esta  matéria  é  de  tanta 
ponderação  que  n'ella  se  involve  o  meu  credito  e  repu- 
taçiio  ;  é  preciso  V.  Ex.  me  ouça  ainda  mais  difTusamente. 
Quando  eu  parti  do  Rio  de  Janeiro,  e  se  preparou  a  ex- 
pedição e  surpreza  de  Montevideo,  se  nos  disse  o  mesmo 
da  pouca  gente  e  munições,  com  que  a  dita  fortaleza,  e  a 
tenuidade  dos  seus  muros  (  que  nâo  era  tão  débil  como  eu 
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▼i )  e  ainda  assim  se  considerou  ser  preciso  mais  de  1,000 
homens,  valendo-me  da  gente  das  guarnições  das  náos, 
e  dos  destacamentos  do  Rio  e  Bahia,  que  se  manda- 
ram vir  da  Colónia  ,que  tudo  fazia  mais  do  sobredito 
numero,  e  que  devia  chegar  para  operar  por  surpreza  sem 
ser  sentido,  e  sem  demora  fazer  o  desembarque  com  a 
gente  que  levava  nas  embarcações  miúdas,  para  que  não 
podessem  ser  soccorridos,  e  se  valessem  da  gente  do 
bloqueio  da  Colónia,  que  nos  embaraçariam  ;  porque 
faltando  qualquer  d'estas  circumstancías  já  ficava  em  duvida 
o  bom  successo,  e  se  poderiam  prevenir  os  inimigos  frus- 
trando-se  o  premeditado.  Se  estas  foram  as  premissas,  e  os 
successos  da  viagem  tâo  differentes,  como  tenho  mostrado 
a  y.  El  ,  parece  não  havia  lugar  de  se  executar  o  projecto; 
e  se  o  governador  António  Pedro,  logo  que  cheguei  a  Mon- 
tevideo (mais  de  20  dias  antes  de  se  nos  incorporar  a  fragata 
Conceição)^  entendeu  o  mesmo  que  agora  diz  a  Y.  Ei.  com 
os  desertores,  como  me  mandou  dizer  o  contrario,  e  se  vô 
da  cópia  da  sua  carta  n.  2  já  citada,  sem  que  eu  haja  de 
dar  inteiro  credito  a  desertores,  que  muitas  vezes  podem 
ser  espias  dobres,  e  agora  o  experimentei  em  uns  que  para 
aqui  me  mandou  o  mesmo  António  Pedro  por  fidedignos, 
pois  fiando-se  um  partidário  nosso  de  que  um  d^elles  lhe 
poderia  servir  de  guia  para  arreiar  uns  cavallos  das  estan- 
cias de  Montevideo,  por  lhe  facilitar  esta  empreza,  como 
nos  facilitavam  a  outra,  o  entregou,  fugindo-Ihe  para  a  dita 
praça,  e  o  partidário  se  escapou  a  pé  pelo  seguirem,  per- 
dendo os  seus  cavallos,  e  dois  peões  nossos  que  ficaram 
prisioneiros,  e  fora  d'este  já  me  fugiram  mais  dois  para 
Santa-Fé,  pela  que  não  devemos  ter  nenhuma  n^elles,  sem 
que  eu  me  houvesse  de  persuadir  pelo  seu  dito,  de  que  em 
chegando  me  largariam  a  fortaleza,  antes  bem  devia  en- 
tender faria  quem  a  governasse  o  mesmo  que  eu  fizera. 


-  8Í  - 

(|ue  era  defendél-a,  e  com  muito  mais  razão  depois  de  lhe 
entrarem  soccorros  de  gente  e  munições :  diga-me  agora 
T.  Ex.  se  á  vista  do  com  que  eu  me  achava,  do  que  vota- 
ram no  conselho,  que  Y.  Ex.  approvou,  o  Sr.  vice-rei,  e 
aconselhava  o  dito  governador  da  Colónia,  se  devia  eu  ins- 
tar no  desembarque,  ou  fazer  outra  cousa  que  eu  confesso 
o  não  entendi  melhor  ;  tornando  a  segurar  a  V.  Ex.  que  o 
que  eunSo  emprehendernos  termos  de  se  poder  conseguir, 
nenhum  outro  o  emprehenderá,  poi  não  sou  dos  mais  ti- 
midos,  e  não  cedo  a  ninguém  em  matéria  de  se  expor  pelo 
serviço  de  Sua  Magestade  ;  pois  ninguém  o  fará  de  me- 
lhor vontade  do  que  eu,  como  V.  Ex.  sabe,  e  o  tenho  mos- 
tradOy  e  mostrarei  em  toda  a  occasião,  sendo-me  agora 
mui  e  mui  sensivel,  depois  de  passadas  aquellas  occasiões 
em  que  se  obrou  (ao  meu  parecer)  o  que  se  devia  pelo  pa- 
recer de  todos  ;  se  diga  agora  se  devia  fazer  o  contrario,  e 
se  possa  presumir  de  mim  deixei  de  o  executar  por  omis- 
são, ou  fraqueza,  quando  só  o  fiz  por  me  persuadir  não 
tinha  gente  que  me  acompanhasse  para  o  conseguir,  e  não 
ir  contra  o  voto  geral  de  todos,  e  menos  querer  pela  minha 
temeridade  augmentar  a  gloria  aos  inimigos,  quando  nos 
ficava  campo  largo  em  que  poder  ainda  empregar  estas  pou- 
cas tropas,  sem  desdouro,  como  pareceu  a  V.  Ex.  na  sua 
carta  de  10 de  Outubro,  e  se  veda  cópia  do  seu  capitulo 
n.  5,  e  ainda  quando  eu  quízesse  corametter  a  tal  temeri- 
dade, depois  devotarem  os  mais  senhores  devia  fazer,  não 
era  meu  súbdito  o  coronel  para  o  obrigar  a  seguir  o  con- 
trario. 

Fallo  a  V.Ex.  n^este  particular  da  minha  honra  com  esta 
extensão  para  que  me  faça  a  justiça,  que  costuma  e  se  me 
não  argua  agora  em  cartas  de  ofiicioque  ficam  permanentes 
(a  que  é  preciso  se  digne  V.  Ex.  de  mandar  juntar  esta 
minha  resposta),  o  de  que  não  tenho  a  menor  culpa  ;  e 
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estou  persuadido  que  ainda  Sua  Mageslade  vendo  os  irreme- 
diáveis incidentes  que  sobrevieram  para  não  tomar  aquella 
fortaleza,  reconhecerá  em  nada  se  faltou  ás  suas  reaes  or- 
dens, pois  nas  instrucções  que  deu  ao  coronel  do'  mar,  e 
mandou  a  V.  Ex.,  como  se  vê  no§  11  das  do  dito  coronel, 
diz-se  emprenda  a  restauraçilo  d'aquelia  fortaleza  quando 
não  occorra  embaraço,  que  absolutamente  o  faça  im- 
praticável, tomando  primeiro  as  medidas  convenientes, 
não  só  para  desalojar  os  hespanhóes  do  dito  porto,  mas 
para  o  sustentar  depois  com  a  devida  segurança  ;  de  sorte 
que  não  venha  succeder  a  desordem  que  já  se  viu  na  pri- 
meira occasião  em  que  se  mandou  occupar.  Na  instrucção 
a  V.  Ex.  ordena  o  mesmo  senhor  no  §  8"  quando  entenda 
V.  Ex.  sepoderá  ganhar,  e  conservar  a  dita  fortaleza  de 
Montevideo,  ordene  seja  atacada,  etc,  e  como  estou  certo 
segundo  se  fez  o  conselho  na  presença  de  Y.  Ex.  no  Rio 
de  Janeiro,  em  que  se  assentou  se  fizesse  a  surpreza  de 
Montevideo,  se  se  ponderassem  as  círcumstancias  e  inci- 
dentes, que  depois  sobrevieram,  c  o  que  vimos  quando  a 
fomos  observar,  e  Y.  Ex.  visse  numero  e  qualidade  da 
gente  com  que  a  deviamos  emprehender,  seria  V.  Ex.  o 
primeiro  que  votaria  nos  não  deviamos  arriscar  por  não 
passar  pela  afifronta  de  sermos  rechaçados  e  ficarem  pela  sua 
tenuidade  irrisórias  as  armas  de  Sua  Magestade,  e  como  se 
nôo  podia  ouvir  a  V.  Ex.  á  vista  d'aquella  praça,  se  convo- 
cou o  conselho  que  se  fez,  como  Sua  Magestade  determina, 
e  se  conformaram  todos  se  não  devia  por  então  emprehen- 
der a  acção  que  se  tinha  premeditado,  o  que  (torno  a  dizer) 
V.  Ex,  approvou,o  Sr.  vice-rei,  e  aconselhou  o  governador 
da  Colónia  se  fizesse  ;  e  reflectindo  mais  sobre  as  ditas  ins- 
trucções, o  mesmo  senhor  mostra  não  queria  se  emprehen- 
desse  acção  em  que  perigasse  a  boa  opinião  das  suas  ar- 
mas, nem  de  positivo  determinou  aquella  empreza  ;  e  em- 
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quanto  ás  consequências  de  se  ter  ou  não  tomado  a  dita 
praça,  entendo  hoje  que  Deus,  favoreceu  n^esta  parte  os 
particulares  interesses  de  Sua  Magostade  em   se  perverter 
aquelle  projecto,  porque  se  o  conseguíssemos  havia  ser 
para  a  conservar  ou  arrasar ;  se  a  quizessemos  conservar 
entravamos  em  maiores  prevenções,  e  em  umas  excessi- 
vas despezas  ;  porque  seria  preciso  para  a  sua  subsistên- 
cia, e  da  Colónia  ter  n^aquelle  porto  uma  esquadra  eíTec- 
tiva  de  náos  que  superasse  a  que  Castella  poderia  mandar. 
Concorrerem  enxárcias,  mastreação,  e  materiaes  que  V.  Ex. 
sabe  estão  carecendo  sempre  as   náos  ;  mantimentos  não 
só  para  ellas  como  para   fornecimento  das  duas  praças  ; 
gente,  madeiras,  lenhas,  tijolo,  telha,  cal,  e  mais  miude- 
zas para  o  adiantamento  das  obras,  de  que  necessitassem, 
ficávamos  impossibilitados  por  falta  de  gente  (pois  toda  a 
que  eu  tinha  era  para  alli  necessária)  de  podermos  vir  a 
este  novo  estabelecimento,  e  conservarem  os  inimigos  100 
ou  200  cavalleiros  com  duas  peças  á  sincha  cada  corpo 
para  guarda  de  cada  praça   a  conservavam  no  bloqueio, 
em  que  hoje  se  acha  a  Colónia,  sem  que  por  tomarmos  a 
dita  fortaleza  os  obrigássemos  a  que  deixassem  de  conti- 
nuar no  mesmo,  que  hoje  tem,  e  podiam  pôr   aos   novos 
conquistadoras,  podendo  então  vir  (como  D.  Bruno  disse  a 
Cbrístovão  Pereira  faria  caso  nos  conservássemos  a  pri- 
meira vez  n^aquelle  porto)  estabelecer  em  Maldonado  melhor 
praça  que  a  que  perdiam  em  Montevideo,  ficando  as  nos- 
sas, e  ainda  a  nossa  esquadra  ( por  ser  aquelle  porto  melhor 
para  as  suas  náos  )  sitiada  por  mar  e  terra,  sem  que  lh'o 
podessemos  embaraçar,  por  estarem  no  seu  continente.   £ 
se  fosse  para  a  arrasar  logo  que  nos  retirássemos  a  (orna- 
riam a  vir  occupar  cora  um  corpo  volante  até  que  tivessem 
occasiâo  opportunade  se  cobrirem,  que  todas  estas  vanta- 
gens tem  quem  se  acha  no  seu  paiz  ;  e  estou  tão  Arme  em 
TOMO  XXXII,  p.  I  12 
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qae  o  Rio-Grande  é  tanto  melhor  para  se  conservar  que 
Montevideo,  e  ainda  a  Colónia  (por  ficar  mislico  ao  nosso 
continente )  que,  se  puzesse  em  questão,  e  fosse  preciso 
largar  este  ou  aquelle  presidio,  votara  se  devia  largar  aquelle 
por  conservar  e  adiantar  este,  pois  d^aqui  se  podem  tirar 
os  mesmos  interesses  que  do  outro,  e  para  se  conservar 
nSo  necessita  das  enormes  despezas  que  agora  temos,  visto 
se  fizeram  para  a  Colónia,  e  ainda  para  a  soccorrer  só  d'aqui 
se  pode  formar  corpo  que  o  possa  fazer,  e  ainda  inquietar 
os  inimigos,  fazendo-lhes  tal  diversão  que  os  obrigue  a  le- 
vantar o  bloqueio,  ou  perderem  Montevideo.  No  segundo 
calculo,  que  Y.  Ex.  fez  das  tropas  inimigas,  suppondoque 
Salcedo  não  tiraria  da  fortaleza  de  Buenos- Ayres  a  guarni- 
ção que  se  lhe  recommendava  da  sua  corte,  antes  bem  que 
a  engrossaria,  foi  tanto  pelo  contrario  que  a  maior  parte 
passou  para  esta,  tanto  para  o  campo  do  bloqueio,  como 
para  Montevideo,  não  ficando  SO  solda  Jos  dos  antigos  na 
outra  fortaleza,  como  me  disse  João  de  Távora,  que  tinha 
fugido  da  dita  ;  e  isso  me  obrigava  mais  a  querer  passar 
áquella  parte  sem  que  n^isto  se  possa  culpar  ao  dito  gover- 
nador ;  pois  já  disse  em  outra  a  V.  Ex,  que  muitas  vezes 
pelos  incidentes  não  premeditados  nas  cortes  é  preciso 
que  quem  governa  n^estes  dominios  acuda  ao  que  julgar 
mais  preciso,  para  melhor  conservação  e  defensa  do  que 
esLí  encarregado,  ainda  que  não  tenha  ordem  para  isso;  e 
senão  diga-me  V.  Ex.  se,  tendo  o  dito  Salcedo  essa  ordem, 
e  visse  como  viu  ameaçado  Montevideo,  e  sem  guarnição 
competente,  se  havia  tirar  a  de  Buenos-Ayres,que  alli  tinha 
para  engrossar  a  que  via  necessitava  d'isso;  ou  conserval-a 
na  dita  fortaleza  conforme  a  ordem  com  que  se  achava  ; 
deixando  perder  a  praça  principalmente  se  elle  julgasse 
quaes  eram  as  nossas  forças,  e  que  bastavam  as  poucas 
que  deixava  na  mes.ma  fortaleza,  e  as  que  podia  ter  no  povo 
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d^aquella  cidade  para  se  segurar  !  Assim  que,  sem  offensa 
do  dito  governador,  é  fácil  de  crer  o  que  tenho  dito,  e 
V.  £x.  entendeu  o  mesmo  na  referida  carta  de  10  de  Outu- 
bro §  2"*  n.  5,  e  só  quem  presencia»  calcula  e  apalpa  todos 
estes  incidentes  é  que  pôde  determinar,  sendo  capaz  de  o 
fazer,  e  muito  mais  seguro  seguindo  o  parecer  dos  mais,  e 
sendo  estes  de  notória  capacidade.  Este  é  o  meu,  que  ^e 
sujeita  com  o  mais  profundo  respeito  ás  determinações  de 
V.  £x.,  que  Deus  guarde  muitos  ânuos. —Rio-Grande  de  S. 
Todro,  20  de  Agosto  de  1737.  —  Exm.  Sr.  Gomes  Freire 
de  Andrada.  —  Muito  amigo  e  criado  de  V.  Ex.  —  Josi  da 
Silva  Paes. 

PÂR4  o  GOVERNADOR  DÁ  COLÓNIA  DO  MESTRE  DE  CAMPO,  SE 
DESPACHOU  O  MESTRE  JOÃO  PEREIRA  EM  6  DE  DEZEMBRO,  POR 
QUEM  FOI  REMETTIDA  ESTA  E  SE  ENTREGARAM  ABORDO  PELO 
SENHOR  MESTRE  DE  CAMPO  GOVERNADOR 

Meusenbor. — Pela  galera  do  capitão  António  Barbosa,  ul- 
tima que  sahiu  para  esse  porto,  escrevia  Y.  S.  Agora  o  con- 
tinuo n^esta  do  mestre  João  Pereira,  que,  carregada  dos 
mantimentos  e  géneros,  conteúdos  nas  relações  inclusas, 
sabe  a  barra;  dentro  de  breves  dias  seguirá  o  mesmo  destino 
outra  que  já  deu  principio  a  receber  cargal 

A  inopinada  resolução  que  tomou  o  governador  da  fa- 
zenda real  d' esta  capitania  em  remetter  6,500  cruzados 
na  referida  galera,  segurando  eu  a  Y.  S.  ião  13,  daria  causa 
a  algum  cuidado,  e  mais  se  elle,  como  me  persuado,  não 
teve  o  arbitrio  de  avisar  a  Y.  S.  a  razão  que  tinha  para  o 
fazer  (  que  ao  que  me  refere  foinão  querer  arriscar  toda  a 
quantia  em  uma  só  embarcação);  n^esta  vão  os  outros  6,500 
cruzados,que  unidos  aos  que  Y.  S.  receberia  pela  dita  galera 
fazem  13,000:  creio  que  esta  mal  considerada  resolução 
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não  daria  causa  a  deixar  de  se  distribuir  pelos officiaes  do 
regimento  de  dragões  os  3,000  cruzados  que  S.  Ex.  havia- 
destinado  para  seu  pagamento. 

Continuarão  os  soccorros  a  essa  praça  sem  a  menor  len 
tidão,  e  y.  S.  me  fará  memoria  do  que  mais  necessita  para 
que  lhe  não  falte;  e  seguro  a  V.  S.  ser  todo  o  meu  em- 
penho a  não  experimente  essa  guarnição  emquanto  dure 
o  meu  governo;  n^elle  receberei  por  dita  as  occasiões  que 
V.  S.  me  der  de  seu  serviço. — Deus  guarde  aV.  S.  muitos 
annos.  Rio  de  Janeiro  6  de  Dezembro  de  1737.—  Sr.  An- 
tónio Pedro  de  Vasconcellos. — Mathias  Coelho  de  Sousa. 

V  relação 

Relação  dos  mantimentos  que  vão  embarcados  na  cor- 
veta Nossa  Senhora  dos  Prazeres^  de  que  é  capitão  João 
Pereira,  que  se  acha  de  partida  para  a  Colónia  n'esta  pre- 
sente monção  de  7  de  Dezembro  de  1737. 

50  eixos  de  páo. 

10  quintaes  de  morrão  de  corda. 
O  que  tudo  recebido  almoxarife  dos  armazéns  Valentim 
Henrique  de  Távora,  para  entregar  na  nova  Colónia  do  Sa- 
cramento, e  de  minha  entrega  me  obrigo  a  trazer  conhe- 
cimento em  forma  de  pessoas  que  receber  os  referidos 
materiaes,  e  de  como  recebi  e  me  obrigo  da  sobredita 
forma  assignei  aqui.  — Rio  de  Janeiro,  7  de  Dezembro 
de  1737. — João  Pereira. 

2*  relação 

Relação  dos  mantimentos  e  materiaes  que  se  remettem 
para  a  praça  da  Colónia  na  corveta  Nossa  Senhora  dos 
Prazeres  e  Santa  Anna^  de  que  é  mestre  João  Pereira 
Ramos,  e  sahe  doeste  porto  em  7  de  Dezembro  de  1737. 
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325  arrobas  e  5  libras    de  arroz    pilado,    comprado 
Doesta  cidade. 
801  arrobas  de  carne  secca  de  Pernambuco. 
40  barris  de  azeite  doce. 
156  almudes  de  vinagre  em  6  pipas. 
84  ditos  de  aguardente. 
2,429  medidas  de  azeite  de  peixe  em  12  pipas. 
701  arrobas  e  14  libras  de  farinha  de  França  liqui' 
das  em  116  barris. 

25  quintaes  de  enxárcia  nova  sorteada  em  21  peças. 
3  arrobas  e  5  libras  de  fio  de  vela  em  1   pacote,  3 
arrobas  e  5  libras. 

12  barris  de  alcatrão  estanques. 

13  quintaes  e  1  arroba  de  amarra  velha. 

Todas  as  11  parcellas  acima  são  compradas  n*esta  ci- 
dade. 

486  arrobas  e  30  libras  de  farinha  de  trigo  do  reino 
bruta  vinda  da  Bahia  no  navio  São  Fructuoso  em  20  bar- 
ricas. 

1 ,812  arrobas  e  22  libras  de  farinha  da  do  norte  em  253 
barris,  brutas,  vinda  da  dita  cidade  no  mesmo  navio. 

239  arrobas  e  11  libras  de  dita,  vinda  de  Pernam- 
buco na  corveta  Santa  Gertrudes  em  39  barris  liquida. 

PARA  o  SR.  GBNERAL  GOMES  FREIRE,  DO  MESTRE  DE  CAMPO, 
SOBRH  UMA  PORTARIA  QUE  PASSOU  PARA  A  PROVÍNCIA  A 
RESPEITO  DE  8,000  CRUZADOS  ;  FOI  PELO  PRÓPRIO  QUE  SE 
EXPEDIU  EM  15  DE  DEZEMBRO. 

Exm.  Sr.  —  Meu  senhor.  OlTerecendo-se  occasião  de 
mandar  ao  provedor  da  fazenda  real  ordenasse  ao  almoxa- 
rife d*ella  entregasse  ao  thesoureiro  das  náos  de  comboi 
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8,000  cruzados  para  pagamento  da  guarnição  e  equipagem 
da  fragata  Nossa  Senhora  das  Ondas^  e  dos  officiaes  que 
trabalharam  no  concerto  das  mais  fragatas,  me  respondeu 
o  que  se  vô  da  sua  resposta  dada  na  minha  portaria,  e, 
sem  embargo  de  eu  estar  persuadido  que  esta  despeza  se 
devia  fazer  por  aquella  provedoria,  praticando-se  com  esta 
náo  o  mesmo  que  com  as  da  esquadra,  mandei  ver  pelos 
livros  do  registro  das  ordens  d'este  governo  a  que  V.  Ex- 
havia  passado  para  se  assistir  com  dinheiro  á  náo  Arra. 
bida^Q  vendo  que,posto  fosse  tirado  este  da  casa  da  moeda 
era  pela  razão  de  o  não  haver  na  provedoria,  como  V.  Ex. 
declarava  na  dita  portaria  que  também  incluo,  lhe  mandei 
por  despacho  satisfizesse  a  minha  ordem,  persuadido  a 
que  não  podia  ser  com  menos  acerto  a  minha  intelligencia, 
maiormente  quando  esta  se  corroborava  com  o  praticado 
por  y .  Ex .  em  semelhante  caso . 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro, 
li  de  Dezembro  de  1737.— Exm.  Sr.  Gomes  Freire  deÀn- 
drada  —  Mathias  Coelho  de  5(m$a. 


REGISTRO  DE  UMA  CARTA  DO  SR.  GENERAL  GOMES  FREIRE  DE 
ANDRADA  ESCRIPTA  DAS  MINAS-GERAES  AO  SR.  MESIRE  DE 
CAMPO  GOVERNADOR. 

Meu  senhor.  —  Depois  de  segurar  a  V.  S.  fiz  a  minha 
viagem  e  jornada  com  saúde,  posto  que  com  bastante  em- 
baraço, o  faço  dando-lhe  conta  de  que  cheguei  dia  de  na 
tal  a  esta  villa,  na  qual  encontro  as  cartas  de  V.  S.  de  3, 
li,  16,  18e28,  e  fazendorespostaaellasagradeçoaV.  S. 
a  actividade  e  cuidado  com  que  se  ha  na  expedição  dos 
navios  á  Colónia.  Eu  estou  certo  que  V.  S.  n*esta  matéria 
se  não  descuidará,pois  que  sabe  quanto  nos  é  preciso  pro- 
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yer  aqaella  praça  e  pol-a  em  estado  de  se  conservar  em 
qualquer  contratempo  queoccorra. 

A  chegada  da  carne  do  Ceará  é  em  bello  tempo ;  per- 
mitia Deus,  que  de  toda  a  parte  nos  continuem  os  soccor- 
ros»  para  que  antes  de  acabada  a  monção  fique  António 
Pedro  com  mantimentos  para  os  seis  mezes  do  inverno. 

Pelo  que  toca  ao  provedor  da  fazenda,  em  que  V.  S.  em 
segunda  carta  me  falia, não  dou  providencia  alguma  por- 
que na  de  18  me  segura  V.  S.  elle  reconhecendo  a  sua 
Obrigação,  viera  á  presença  de  V,  S.  attestar  o  seu  respeito 
e  obediência  com  que  d^alli  emdiante  executaria  as  ordens 
de  V.  S.,  e  pela  carta  que  tenho  do  dito  provedor  assim  o 
fico  entendendo. 

Beijo  a  V.  S.  a  mão  pelo  gosto  com  que  me  acompanha 
de  se  achar  restituida  a  ilha  de  Fernando  ao  real  dominio 
de  Sua  Magestade. 

O  coronelJorge  Pedroso,  tendo  feito  um  mez  de  assis- 
tência n'essa  cidade,  V.  S.  o  fará  ir  á  sua  presença,  e  lhe 
advertirá  e  reprehenderá  o  mal  que  serviu  a  Sua  Magestade 
na  occasiâo  que  mandei  á  villa  do  Paraty  o  tenente-gene- 
lal  Pedro  de  Azambuja  Ribeiro,  e  lhe  dará  licença  para  se 
recolher  á  sua  casa. 

O  hiate  que  veiu  de  Lisboa  reparado  do  que  fdr  necessa- 
rio,fará  V.  S.  carregar  de  mantimentos  para  passar  á  Coló- 
nia, e  entretanto  remetterei  as  cartas  para  António  Pedro, 
e  direi  alguma  cousa  que  me  occorra  a  bem  d^aquella 
praça. 

As  embarcações  que  têm  ido  ao  Rio  de  S.  Pedro,  e  as 
que  V.  S.  me  diz  partem,  me  dão  o  seguro  de  que  em 
aquellc  estabelecimento  não  faltará  cousa  alguma,  e  só 
agora  digo  a  V.  S.  que  todas  as  famílias,  que  a  elle  quize- 
rem  passar,  lhes  mandará  darás  ajudas  de  custo,  e  tudo  o 
mais  que  tenho  determinado. 
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O  ouvidor  geral  (l'essa  capitania  é  um  mioistro  de  toda 
a  capacidade,  epara  mim  nâoé  novo  a  civilidade  que  V.  S. 
em  elle  encontra  ;  espero  que  esta  boa  harmonia  se  con- 
serve, tanto  quanto  ó  necessário  para  socego  d^essa  capi- 
tania. 

Pelo  que  toca  aos  officios  do  donativo  e  guarda-oosta,  os 
ha  de  servir  o  ajudante  Domingos  Sanches,  que  serve  na 
contado  donativo,  ao  qual  V.  S.  poderá  mandar  passar 
provimento. 

O  provimento  feito  no  officio  de  tabellião  me  parece  ad- 
miravelmente executado. 

Como  a  náo  Ondas  se  acha  em  inteiro  concerto, supponho 
acabado  o  da  náo  Lampadoza  ;  em  ambas  mandará  V.  S. 
metter  mantimentos  para  a  viagem  que  devem  fazer  ao 
porto  da  Bahia,  para  d^ella  seguirem  o  que  o  Sr.  vice-re^ 
lhe  determinar,  e  as  ordens  para  serem  expedidas  se  se- 
guiram ao  governador  que  foi  doesta  capitania  Martinho  de 
Mendonça  de  Pina  6  de  Proença,  que  faz  jornada  o  dia 
29,  elle  me  deu  o  grande  gosto  de  ir  fazer  compa- 
nhia a  V.  S.  os  poucos  dias  que  se  demorasse  a  embarcar 
o  seu  fato,  e  é  maior  conhecendo  eu  quanto  V.  S.  ha  de 
estimar  tél-o  na  sua  companhia. 

Supérfluo  seria  lembrar  a  V.  S.  (quando  conheço  a  sua 
grande  civilidade)  a  dístincção  com  que  Sua  Magestade  é 
servido  se  trate  este  fidalgo,  pelo  que  se  lhe  devem  fazer 
as  mesmas  honras  militares  que  á  pessoa  de  V.  S.  ;  e  em 
tudo  o  mais  que  V,  S.  por  elle  obrar  lisongêa  o  grande  em- 
penho da  minha  amizade.  A  occurrencia  de  negócios  me 
faz  não  ser  mais  dilatado. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Villa  Rica  27  de  Dezembro  de  1737. 
Muito  amigo  de  V.  S.  —  Gomes  Freire  de  Andrada.  — 
Sr.  Mathias  Coelho  de  Sousa. 
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DO  MESTRE  DE  CAMPO  GOVERNADOR  PARA  O  VICE-*HEI  DOESTADO 
A  PRIMEIRA  VIA  FOI  PELO  MANOEL  PINTO  DE  SOUSA,  E  A  SE- 
GUNDA VIA    LEVOU  O  MESTRE  MANOEL  GOMES  DE  ABREO 

Exm.  Sr.  Meu  senhor.— Com  a  viagem  de  17  dias  an- 
corou n^este  porto  a  ultima  embarcação  que  n'elle  entrou 
vinda  d^essa  cidade,  e  fiz  toda  a  diligencia  por  encontrar 
noticias  da  saúde  deV.  Ex. ;  fiquei  satisfeito  com  me  segu- 
rarem que  y.  Ex.  passava  sem  moléstia;  permitta  Deus  livrar 
a  V.  Ex.  de  todas,  e  conservar  a  V.  Ex.  com  toda  a  boa  dis- 
posição. 

Logo  que  recebi  o  maço  de  cartas  de  V.  Ex.,  o  encami- 
nhei ás  Minas-Geraes  por  um  expresso,  não  querendo  di- 
latar ao  Exm.  Sr.  general  o  gosto  que  lhe  traria  o  ser  de 
V.  Ex.:  o  dito  senhor  depois  de  ter  tomado  posse  do  gover- 
no de  S.  Paulo passoua  Yilla-Rica,  onde  chegou  o  mez pas- 
sado restabelecido. 

A  12  do  presente  chegou  a  esta  cidade  Martinho  de  Men- 
donça, o  qual  traz  o  designio  de  passar  a  Lisboa  na  frota 
d^essa  cidade,  para  onde  embarcará  brevemente  em  uma  das 
fragatas  que  aqui  se  acham. 

N^esta  capitania  nâo  ha  novidade  de  que  dé  conta  a  V.  Ex. , 
tudo  se  conserva  na  melhor  forma  que  eu  posso  encontrar: 
e  na  mesma  trabalharei  continue. 

Os  quatro  contratos  conteúdos  no  papel  junto  se  rema- 
taram por  um  anno  na  fóima  das  novas  ordens  de  Sua  Ma- 
gestade  com  o  augmento  que  elle  mostra;  e  o  provedor  da 
fazenda  real  d'esta  capitania  Bernardo  de  Siqueira  Cordo- 
vil  falleceu  no  dia  3. 

Da  Colónia  e  Rio-Grande  não  tem  chegado  embarcação 
alguma,  pelo  que  não  sei  n'esta  parte  dizer  a  V.  Ex.  mais 
que  continuarem  os  soccorros,  do  que  julgo  preciso  para 
subsistência  de  seus  povoadores,  sem  a  menor  lentidão; 

TOMO  xxxn,  P.  I.  13 


—  98  — 

em  tudo  o  que  V.  Ex.  me  mandar  darei  a  prom pia  execução 
que  devo. 

À^  pessoa  de  Y.  Ex.  aquém  a  minha  veneração,  e 
obediência  respeitou  sempre,  guarde  Deus  os  annos  que 
seus  súbditos  lhe  pedimos.—Rio  e  de  Janeiro  14  de  1738. 
—  Exm.  Sr.  conde  vice-rei  d'esle  Estado, — DeV.  Ex. 
Mathias  Coelho  de  Sousa. 


REGISTO  DA  CARTA  DO  BRIGADEiRO  JOSÉ  DÂ  SILVA  PAES,  QCE  ES- 
GREVEU  AO  SR.  GENERAL  GOMES  FREIRE  DE  ANDRADA  EM  RES- 
POSTA DA  QUE  RECEBEU  DO  DITO  SR.  GENERAL  DE  25  DE  FE- 
VEREIRO DE  1737,  REGISTADA  NO  LIVRO  i"*  ANTECEDENTE  A 
ESTE, 

Exm.  Sr.  —  Meu  senhor.  Pelo  bergantim  do  Mathema- 
tico,  por  quem  tinha  mandado  o  aviso  ao  coronel  do  mar 
da  estada  e  chegada  dos  navios  inimigos  a  Santa  Catharina, 
e  á  Colónia  os  que  eram  para  aquella  praça,  me  chegaram 
a  4  d'este  no  mesmo  bergantim  respostas  da  Colónia, 
e  os  P  P  Barbonios  que  deviam  acompanhar-me,  e  com 
elles  uma  só  carta  de  Y.  Ex.  de  25  de  Fevereiro,  em  res^ 
posta  das  que  escrevi  a  V.  Ex.  de  Montevideo,  e  vejo  as 
reflexões  que  V.  Ex.  faz  sobre  o  votado  n*aquella  parte,  e  o 
mais  que  se  devia  e  podia  fazer  segundo  as  nossas  forças  e 
as  do  inimigo,  e  sem  embargo  de  que  já  pelos  assentos  que 
se  fizeram  mostrei  os  desenhos  que  tinha  de  operar,  e  o 
não  podia  fazer  só  sem  que  concorressem  os  mais  com- 
mandantes  para  o  mesmo  fim,  agora  direi  mais  claramente 
tudo  o  que  me  occorre  a  esse  respeito,  e  repetirei  o  mesmo 
que  disse  nos  conselhos,  ainda  que  o  nâo  fizesse  tão  miuda- 
mente a  V.  Ex.  como  me  diz  lhe  era  necessário  para  votar 
mais  decisivo. 
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Logo  que  chegámos  á  yista  de  Montevideo  em  o  mez  de 
Setembro  passado,  sem  embargo  de  me  faltar  parte  da  gente 
com  que  havia  de  emprehender  a  surpreza  d'aquella  for- 
taleza» que  já  não  podia  ser  senão  por  sitio,  por  se  terem 
prevenido  os  inimigos  puxando  a  maior  parte  da  gente  do 
bloqueio  da  Colónia  e  dos  navios  que  lhe  tinham  chegado, 
para  o  que  tiveram  perto  de  um  mez  de  tempo,  se  votou  se 
não  devia  emprehender  outra  acção  mais  que  buscar  os 
navios  inimigos,  pois  emquanto  se  não  dissipavam  as  forças 
do  mar  não  ficavam  as  nossas  capazes  d#  operar  por  terra, 
devendo  estar  com  grande  prevenção  os  nossos  navios, 
achando-se  a  nossa  infantaria  a  maior  parte  d^ella  inhabil 
pelos  frios  e  pelas  doenças,  e  com  muito  mais  razão  por  se 
receber  aviso  de  que  vinham  mais  três  navios  de  Hespanha, 
e  era  preciso  aguardal-os  com  prevenção  ;  e  votou  o  co- 
ronel do  mar  lhe  parecia  que  nem  com  2,000  homens  se 
podia  eooprehender  o  sitio,  e  sem  embargo  de  que  eu  o 
faria  com  muito  menos,  ejá  então  apenas  teria  300  homens 
de  desembarque  capazes,  entrando  os  200  que  tinham  che- 
gado da  Colónia,  com  os  que  eu  levava  e  se  achavam  n'a- 
quellas  embarcições,  por  estarem  os  outros  doentes  e  in- 
capazes de  sdrviço,  que  isso  só  eu  e  os  mais  que  o  viram 
se  podiam  capacitar,  e  dos  navios  não  só  me  não  podiam 
dar  nem  um  só  homem,  antes  me  os  pediam  para  ficarem 
com  lota;ão  capaz  de  operar,  pois  chegou  a  fragata  Lam- 
fiiosa  a  ter  cento  e  tantos  doentes;  pareceu-me  não  instar 
no  sitio,  pois  via  que  se  para  a  surpreza  tinhamos  de  de- 
talhe perto  de  900  homeus,  que  tantos  faziam  os  que  ea 
levava,  e  esperava  dessem  as  náos  com  os  que  deviam  vir 
da  Colónia,  como  havia  parecer-me  justo  fazer  o  sitio  com 
tão  poucos  ;  tendo  a  certeza  não  achar  fachina  para  me 
cobrir,  e  a  de  que  havia  ser  batido  de  terra  .como  da  praça, 
pois  costumam  tfazer  á  sincha  todo  o  género  de  artilharia, 
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movendo-a  para  toda  a  parte  com  grande  presteza  ;  julgue 
agora  V.  Ex.  se,  sendo  os  inimigos  senhores  da  campanha, 
que  nunca  lhe  podemos  disputar  com  um  grande  corpo  de 
cayallaria,  em  que  são  também  mui  destros;  pois  tinham 
puxado  para  alli  toda  a  força  que  tinham  com  gente  à  for- 
taleza capaz  do  a  defender,  não  dando  a  campanha  fachina 
para  nos  cobrirmos,  pois  é  o  terreno  arenoso,  não  tendo 
gente  para  tanto  trabalho,  se  era  muito  os  2,000  homens 
que  o  coronel  disse  eram  necessários,  ou  se  devia  intentar 
o  sitio,  ou  esperar  occasião  mais  opportuna  ;  isto  é  para 
mostrar  a  Y.  £x.  não  se  deixou  de  intentar  por  falta  de  re- 
flexão, ou  seguir  o  mais  maduro  conselho. 

O  buscar  os  inimigos  na  Bârregana  julgou  o  coronel  do 
mar  que,  como  não  podia  passar  toda  a  esquadra,  não  era 
justo  se  expuzesse  a  Lampadoza  com  a  náo  do  porto,  e  as 
galeras  que  então  se  achavam  na  Colónia,  e,  como  do  ser- 
viço do  mar  me  não  devia  eu  preoccupar  de  dar  melhor 
razão  do  que  os  officiaes  tão  hábeis  como  aquelles  na  sua 
profissão,  estive  pelo  que  elles  assentaram  n'essa  parte  n'a- 
quella  occasião. 

Depois  quiz  intentar  ir  a  Buenos-Ayres  como  avisei  a 
V.  £x.,  e  passeia  Colónia  com  esse  pensamento,  levando 
toda  a  gente  que  estava  a  meu  cargo,  deixando  ainda  al- 
guma d^ella  por  me  dizerem  era  precisa  nas  náos  por  se 
a  caso  viessem  as  inimigas,  e  unicamente  levei  20  gra- 
nadeiros dos  da  capitania,  em  lugar  dos  quaes  deixei  30  e 
tantos  dos  meus  para  refazer  esta  falta,  e  não  pude  con- 
seguir sequer  2  marinheiros  dos  da  lotação  da  náo,  dei- 
xando n^ella  4  dos  prisioneiros  do  aiúso  castelhano  por 
dizer  o  coronel  me  os  não  podia  dar,  e  chegando  á  Colónia 
com  a  idéa  premeditada  entrou  o  governador  d'aquella 
praça  a  receiar  o  seu  êxito,  e  todos  se  afastaram  do  meu 
projecto,  julgando-o  mui  arriscado  e  perigoso,  e  por  ultimo 
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me  disse  o  governador  não  era  justo  expqz^sse  parte  do 
guarnição  a  um  incidente  que  sendo«nos  prejudicial  se 
atreveríamos  inimigos  a  continuar  o  sitio,  e  quefitialmente 
me  não  podia  dar  a  sua  gente.^  Comtudo  intentefi.pàssar  a 
Barregana,  e  o  que  passei  n'ella  o  participei  a  Y.  Ex.  .não 
só  pelo  que  toca  a  entupir  o  canal,  como  pelo  mais  que  ^t 
e  observei.  -.   ..- 

Logo  que  soube  tinha  chegado  a  náo  inimiga  a  Monte-f'; 
vidéo  sem  que  as  nossas  a  podessem  embaraçar,  escrevi  ao  • 
coronel  Luiz  de  Abreu  era  preciso  atacal-a,  mas  que  fosse 
debaixo  da  sua  fortaleza,  e  que  quando  o  não  intentasse 
por  falta  de  navio  de  menos  quilha  eu  passava  logo  a  in- 
corporar-me  com  elle  com  a  fragata  do  porto  e  as  galeras, 
para  o  fazermos;  de  cuja  carta  mandei  a  V.  Ex.  a  cópia;  e 
embarcando-me  no  fim  de  Dezembro  no  porto  da  Colónia 
com  a  idéa  de  atacar  eu  só  o  dito  navio,  abalroando-o  por 
trazer  numero  de  gente  suQiciente,  tendo  dado  as  ordens  ao 
capitão  de  mar  e  guerra  Cypriano  de  Mattos,  que  se  acha 
n^essa  cidade,  para  que  logo  que  me  visse  abalroado  com  a 
náo  me  passasse  a  gente  da  sua  para  me  reforçar,  escrevi  ao 
governador  da  Colónia  me  remettesse  um  bom  artilheiro 
francez  que  tinha  na  praça  para  me  acompanhar,  e  o  pra- 
tico Kelly  para  me  metter  no  porto,  e  trouxe  em  minha 
companhia  o  segundo  capitão  de  mar  o  guerra  Padilha, 
da  fragata  de  guerra  Esperança  para  este  eíleito;  o  que  vendo 
o  governador  António  Pedro  me  veiu  a  bordo  requerer  não 
intentasse  tal,  pelo  risco  a  que  me  expunha,  principalmente 
tendo-se  mettido  para  dentro  a  dita  náo  inimiga,  que  se 
achava  favorecida  das  suas  baterias  do  terra.  Nada  dUsto 
me  embaraçou  para  que  eu  deixasse  de  trazer  tudo  disposto 
para  o  avanço;  e  com  eíTeito  chegando  á  bahia  de  Monte- 
video vi  a  náo  dentro,  e  posta  em  paragem  que  não  era 
fácil  só  &  náoquc  eulevavao  abalroal-a,  não  havendo  queu) 


divertisse  o -/Qgo  das  baterias  inimigas,  comtudo  cheguei- 
me  (ão  pQ<^.'^ue  soffri  algumas  descargas  de  artilheria  para 
examiQafmelhor  o  posto,  o  vim  uoir-me  á  esquadra  para 
em  ccrgOj^áhhia  dos  mais  uavíos  ser  eu  o  primeiro  quefosse 
coitf/sr^uella  náo  abalroar  a  inimiga. 
'  •  Disse  tanto  que  cheguei  o  quanto  era  preciso  atacarmos 
•.jBqitelIa  náo,  e  não  nos  demorarmos ;  o  coronel  me  respon- 
/;deu  que  elle  não  tinha  duvida,  e  que  era  preciso  o  propu- 
•  zessemos:  assim  o  fiz  em  o  conselho,de  que  se  fez  o  assento 
de  que  mandei  a  V.  Et.  a  cópia,   e  sem  embargo  das  mi- 
nhas instancias  votaram  todos  o  que  V.  Ex.  viu,  sem  que 
deixasse  de  se  lembrar  o  estado  do   inimigo,  e  o  quanto 
nos  seria  prejudicial  a  juncção  d^aquella  náo  com  as  que  se 
achavam  na  Birregana,  e  a  que  poderia  haver  das  que  se 
esperavam,  trazendo  á  memoria  quantos  casos  havia  de 
abalroar  navios,  e  de  se  forçarem   portos  com  todas  as 
más  consequências  que  Y.  Ex.  pondera  ;  a  que  se  me  res- 
pondeu que  era  outra  casta  de  gente,   e  não  tão  bizonha 
como  a  nossa,  e  que  era  preciso  eu  desalojasse  ao  mesmo 
tempo  por  terra  a  bateria  que  elles  tinham  para  o  mar, por 
não  se  exporem  a  serem  enfiados  ;  porém  como  eu  não 
tinha  outro  porto  senão  o  mesmo  em  que  se  achava  o  na- 
vio ini  uigo,  disse  sempre  que  as  náos  me  haviam  facilitar  o 
passo  ;  e  que  posto  eu  em  terra  viria  com  a  gente  que  me 
acampanhHSSo,o  que  podia  fazer,  e  procuraria  ganhar  a  sua 
bateria  quando  não  podesse  fazer  outra  cousa;finalmente  o 
numero  da  gente  com  que  eu  me  achava  ainda  náo  chegava 
á  600  homens  (numero  desproporcionado  ao  com  que  se 
achavam  os  inimigos)  para  intentar  o  sitio  da  fortaleza,que 
se  achava  com  mais  defensas,  e  além  das  novas  munições 
de  guerra,  que  lhes  tinha  chegado  aguarnição  do  navio,que 
seria  natural  salvar-se  em  terra  e  augmentar  o  numero  dos 
defensores  em  mais  de  800  homens,  pois  era  de  mais  de 
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300  praças  a  sua  equipagem^como  depois  soubemos;  e  por 
isso  declarei  no  fim  do  termo  dSo  ter  gente  proporcionada 
para  o  sitio,  porque  me  requereram  fizesse  eu  esta  decla- 
ração, que  sustentarei  mostrando  n^aquelles  inconvenien- 
tes não  poder  naturalmente  fazer  o  sitio  sem  evidente 
perigo  de  se  párder,  e  só  sim  de  destruir  o  arrabalde  dos 
Canários,  e  procurar  deitar-me  sobre  a  sua  bateria  de  leste 
qae  é  o  que  pretenderia  fazer,  e  ornais  que  a  opportuni- 
dade  me  podesse  ofTerecer. 

Vendo  eu  que  taes  officiaes  quaes  são  os  d^aquella  esqua- 
dra não  votavam  se  atacasse  a  náo  e  porto  inimigo,  me  ndo 
resolvi  a  tomar  sobre  mim  a  acção  de  o  fazer  ;  e  emquanto 
ao  calculo  que  Y.  Ex.  faz  da  gente  que  veiu  da  com   que  se 
achava  a  Colónia, em  que  prefazem  o  numero  de  3,200  ho- 
mens, isto  é  entrando  os  artilheiros  das  náos,  e  assuas 
guarnições,  e  como  d'estas  os  commandantes  não  queriam 
dar  nenhum  homem  porque  sempre  esperavam   ter  acção, 
como  já  disse  a  V.  Ex.,  parece  não  deve  ser  assim  feita 
^quella  conta;  e  com  dizer  a  Y.  Ex.  que  eu  nunca  pude 
juntar  800  homens  capazes  do  operar  sem  que  as  náos  e 
praças  necessitassem  de  parte  da  gente  que  eu  comman- 
dava,  digo  tudo  ;  e  para  que  Y.  Ex.  mais  ao  justo  saiba   o 
numero  da  que  eu  tinha  lhe  direi  que,  guarnecidas  as  ditas 
náos  e  praças  (pois  nunca  quiz  deixar  de  dar-lhc  tudo  e 
de  que  necessitassem,  porque  em   nenhum  tempo,  caso 
houvesse  alguma  acção  que  fosse  menos  favorável,  attri- 
buissem  a  que  a  falta  da  minha  assistência  tinha  sido  a 
causa),  depois  de  chegndo  este  ultimo  soccorro  que  Y.  Ex. 
mandou  com  a  gente  de  Pernambuco  e  Bahia,  este  é  o 
calculo. 

Quando  me  retirei  da  Colónia  para  Montevideo  ficaram 
n^aquella  praça  entre  doentes  e  sãos  mais  de  150  homens 
dos  destacamentos  do  Rio  e  Bahia,  e  artilheiros  prisionei- 
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ros  33  da  guarnição  da  náo  Nossa  Senhora  do  Nazareth, 
das  Tabocas  88,  dei  para  guarnição  da  fragata  Conceição 
62,  para  a  capitania  30  que  mandei  para  a  dita  Colónia  de 
Maldonado  250,  deixei  ao  mestre  de  campo  Andró  Ribeiro 
130  até  a  ordem  de  V.  Ex.,  trouxe  para  o  Rio-Grande  410^ 
com  que  fazem  por  todos  1,153,  não  entrando  os  mortos 
n'este  numero,  e  alguns  desertores :  veja  V.^Ex.  agora  se 
com  esta  gente,em  que  entra  muita  ou  a  maior  parte  d^ella 
bizonhao  que  se  pôde  intentar,  tendo  mostrado  a  V.  Ex. 
que  da  minha  parte  procurei  por  todos'  os  caminhos  e  a 
todo  risco  fazer  alguma  operação,  e  ainda  nas  matérias  do 
serviço  do  mar,  em  que  me  não  devia  metter,  disse  tudo  o 
que  entendia,  porém  era  preciso  sujeitar  o  meu  discurso 
ao  que  dispozesse  um  commandante  de  quem  Sua  Mages- 
tade  fazia  tanta  confiança  e  tão  destemido  como  eu  teste- 
munhei. 

E  para  que  V.  Ex.  acabe  de  conhecer  a  diminuição  que 
tém  tido  até  aqui  o  meu  destacamento  esperando  chegar  e 
pôr  aqui  perto  de  600  homens  para  mais  promptamente 
executar  o  que  entendesse,unindo-se-me  a  gente  que  tinha 
ficado  ao  mestre  de  campo  André  Ribeiro  com  a  que  me 
faltava  da  galera  do  Porto  e  corvetinha,  que  tudo  impor- 
tava em  350  homens,  vejo  que  me  diz  o  dito  mestre  de 
campo  que  dos  130  que  lhe  ficaram  não  trazia  mais  que  13 
homens,  e  finalmente  por  todos  os  que  vem  são  151,  como 
V.  Ex.  verá  do  mappa  que  se  me  remelte,  e  do  outro  verá 
V.  Ex.  a  com  que  eu  aqui  me  achava  para  perceber  melhor 
a  diminuição,  e  ainda  doestes  151  duvido  aqui  venham 
todos,  porque  alguns  se  hão  de  desencaminhar,  como  até 
aqui  tem  succedido. 

Parece-me  tenho  mostrado  a  V.  Ex.  o  numero  da  gente 
com  que  me  achava,  o  que  quiz  operar,  e  os  embaraços  que 
tive,  e  passando  ao  calculo  que  V.  Ex.  faz  das  tropas  Ini- 
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migas  só  no  que  Y.  Ex.  se  equivoca  é  em  suppôr  em  Bue- 
Dos-Àyres  300  homens  de  guarnição,  porque  apenas  terão 
100  e  menos  de  200  no  bloqueio  da  Colónia,  porque  tudo» 
e  todas  as  forças  tâm  em  Montevideo,  e  por  ora  não  só  se 
difficuita  aquella  empreza, senão  emquanto  b  mim  acho  foi 
especial  juizo  de  Deus  o  não  a  emprehendermos,  porque 
nos  seria  mui  custoso  ainda  quando  a  tomássemos  o  con- 
serval-a,  e  posso  segurar  a  V.  Ex.  que  só  d'este  continente, 
6  sem  tão  grossas  despezas  unindo-se  as  forças  que  aqui 
se  podem  juntar  com  as  de  S.  Paulo  se  pôde  desassombrar 
a  Colónia,  caso  seja  segunda  vez  invadida;  o  ponto  é  crear 
gente  de  cavallo,  e  que  saiba  fazer  o  serviço  como  cá  se 
costuma,  que  d^aqui  pôde  ser  soccorrida  aquella  praça,  ou 
fazer-lhes  tal  diversão  que  os  obriguemos  a  perder  o  seu, 
ou  largar  a  empreza  ;  os  mesmos  inconvenientes  acho  em 
Maldonado,  porque  qualquer  dos  dois  presidies  seria  muito 
mais  custoso  a  Sua  Magestade  o  querel-os  conservar,  tanto 
e  mais  que  a  praça  de  Mazargão,  porque,  não  tendo  a  cam- 
panha por  nós,  quanto  maior  fôr  o  numero  da  sua  guarni- 
ção maior  será  a  di£Bculdade  de  a  manter  de  tudo,  e  ainda 
de  lenha  para  o  comer,  pois  sem  isso  senão  passa,  e  em 
qualquer  desditos  portos  também  de  agua,  que  a  não  têm 
para  a  sua  guarnição  senão  distante  da  praça,  seguro  a 
V.  Ex.  que  se  aqui  se  fortificar  este  passo  se  possam  dar 
muitos  que  sejam  convenientes  a  Sua  Magestade  como  po- 
derá mostrar  o  tempo. 

Como  o  coronel  Luiz  de  Abreu  daria  parte  a  Y.  Ex.  do 
que  achou  em  Santa  Catharina  desencontrando-se  das  náos 
inimigas,  não  tenho  que  dizer  a  Y.  Ex.,  n'esta  parte,  e  só 
sim  que  parece  força  do  fado  a  fortuna  com  que  se  tém  es- 
capado sempre  as  sobreditas  nãos,  que  já  se  acham  no  seu 
ancoradouro  da  Barregã  na,  levando-as  para  aquelle  porto; 
um  piloto  genovez,  Francisco  Xavier,  que  prisionaram  no 
TOMO  xxxii,     p.  I  14 
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navio  Vinagre^  que  sahiu  doesse  porto  em  companhia  do 
Fumeiro,  e  este  velhaco  é  o  mesmo  que  eu  nSo  quiz  trazer 
quando  vim  por  ter  d'eile  desconfiança,  conforme  o  aviso 
que  tive  de  António  Pedro,  e  da  Colónia  o  mandei  preso 
pelo  Francezinho,  e  dizer  a  V.  Ex.  o  não  consentisse,  por- 
que se  suspeitava  mal  d^elle,  e  quiz  entregar  o  mesmo  Fran- 
cezinho com  a  sua  embarcação  ;  este  logo  que  foi  prisio- 
neiro disse  aos  castelhanos  tudo  o  que  se  tinha  passado  no 
Rio  da  Prata,  e  que  elle  se  obrigava  a  metter  as  náos  pelo 
canal  do  sul  sem  que  as  nossas  o  percebessem,  e  que  ainda 
as  metteria  em  Montevideo  com  vento  feito  por  entre  as  nos- 
sas nàos,sem  quelh'o  embaraçassem/finalmente  este  traidor 
não  quiz  levaras  náos  dos  levantados  para  o  Rio  como  elles 
requeriam,  e  de  que  se  escusou ;  e  a  não  terem  quem  os 
guiasse  tão  seguros  poderia  ser  natural  cahirem  entre  as 
nossas  náos,  e  contarmos  essa  felicidade. 

Emquanto  ao  que  V.  Ex.  ordena  se  faça  não  sei  que  re- 
solução tomará  o  coronel  com  este  novo  incidente,  só  digo 
ha  de  encontrar  uma  infinidade  de  obstáculos. 

Do  grande  cuidado  com  que  me  achava  na  falta  da  ga- 
lera do  Porto  e  corveta  me  livrou  a  resposta  de  um  pró- 
prio que  tinha  mandado  a  Santa  Catharina,  e  a  9  d'este 
entrou  por  esta  barra  com  feliz  successo  a  corveta  que  me 
faltava,  com  os  petrechos  que  trazia  a  seu  bordo,o  commis* 
sario  da  artilheria,o  seu  ajudante  e  o  capitão  António  Men- 
des com  44  praças,  e  o  hiate  que  veiu  da  Bahia,  que  tam- 
bém se  achava  n'aquella  ilha ;  com  o  coronel  vieram  os  ca- 
pitães Francisco  Pereira  Leal  e  António  Teixeira  com  33 
praças,  e  me  escreveu  o  mestre  de  campo  André  Ribeiro 
vinha  por  terra  com  o  ajudante  Manoel  Gomes,  e  me  avisa 
o  sargento-mór  Thomaz  Gomes  ficava  esperando  embar- 
cações da  Laguna  para  vir  com  o  resto  do  destacamento; 
seguro  a  Y.  Et.  me  causou  uma  grande  alegria  ver  como  se 
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?ai  perdendo  o  horror  a  esta  barra,  que  todos  já  n'este 
tempo  julgavam  ínpraticavel  para  estas  embarcações  ;  po- 
rém parece-me  que  se  hão  de  desenganar,  e  vir  a  ella  em 
todos  os  mezes  do  anno  :  querem  dizer  eu  lhe  tirei  a  mas- 
cara que  até  aqui  mettia  tanto  medo,  e  o  mestre  d'esta  em- 
bareação  dirá  o  como  a  passou  varias  vezes. 

Pela  galera  Bonita  dei  conta  a  Y.  Ex .  do  que  tinha  pro- 
jectado a  respeito  da  fortificação  d'este  porto,  eu  segurei  os 
passos,  e  aqui  mesmo  junto  ao  mesmo  porto  procuro  for- 
ti&car-me  em  um  grande  reductode  4  baluartes  (de  estaca- 
ria e  trincheira)  para  melter  dentro  toda  a  guarnição;  po- 
rém tenho  tSo  poucas  embarcações  que  me  transportem  as 
estacas  da  ilha,  que  tenho  adiantado  mui  pouco  :  depois 
doeste  seguro,  passo  a  pôr  em'  execução  o  desenho  do  es- 
treito, como  mostrei  a  V.  Ex.  na  planta  que  lhe  mandei,  e 
só  me  falta  a  sua  approvaçao  para  o  suppôr  conveniente. 

Senti  muito  que  as  camisas  e  sapatos  que  Y.  Ex.  man- 
dava para  remédio  doestes  pobres  soldados  fossem  parar  á 
Colónia,  como  também  papel,  tinta,  pennas,  lacre,  que  a 
alta  providencia  de  Y.  Ex.  mandava  para  este  presidio,  em 
que  ha  tanta  falta  d'estes  géneros ;  hei  de  ver  se  podem  vir 
para  aqui  d^aquelle  porto,  porém  diíficulto-o  muito. 

São  sem  numero  os  moradores  que  querem  vir  estabe- 
lecer-se  n^este  Rio-Grande,  e  aqui  me  segura  um  Domin- 
gos Martins,  que  sahiu  da  Colónia  e  tinha  levado  a  sua  fa- 
mília para  essa  cidade,  a  vai  buscar  para  aqui,  e  algumas 
mais,  porém  que  espera  se  lhe  dé  terreno  para  fazer  as 
soas  searas,  e  algum  gado,  como  é  costume ;  para  principiar 
eu  lhe  segurei  se  lhe  daria  a  cada  casal  10  ou  12  cabeças  e 
menos  terreno  para  fabricarem  junto  a  este  porto  da  parte 
do  norte;  parece-roe  se  lhe  deve  fazer  por  ora  todo  o  bom 
partido,  e  é  sem  duvida  concorrerá  muita  gente  para  o 
povoar. 
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Alguns  dos  que  aqui  se  acham  tém  escravos  n^essa  cidade 
que  querem  mandar  vir  para  o  serviço  ordinário  ;  pedem- 
Ihes  direitos,  e  parece  que  por  ora  se  deviam  deixar  vir  li- 
vres até  que  oste  povo  tomasse  estabilidade,  e  depois  se 
veria  para  o  diante  se  devem  ou  não  pagar,  o  pobre  de 
quem  é  essa  petição  me  pede  lhe  mande  vir  esses,  e  é  me- 
recedor pelo  seu  trabalho  d'esta  graça;  queira  V.  Ex.  fazer- 
Ih^a  mandando  lh'os  remetter  na  primeira  embarcação. 

Já  se  acham  corridas  mais  de  200  vaccas,espero  cresça  o 
numero  e  já  se  acham  marcadas  para  Sua  Magestade  mais 
de  1,000  que  faço  conta  passal-as  a  outra  parte  para  um  rin- 
cão de  admiráveis  pastos,  d^onde  andam  também  as  cava- 
lhadas, e  podem  andar  mais  de  30,000  cabeças  :  quero 
ver  se  se  pôde  juntar  alguma  eguada  para  que  pela  produc- 
ção  d'estes  gados  se  sustente  a  guarnição,  e  sobeje,  e  haja 
cavallaria  para  todo  o  serviço;  eu  procuro  que  todos  saibam 
andar  a  cavallo,  que  é  muito  preciso,  e  fazer  as  duas  com- 
panhias de  dragões  na  forma  que  avizeia  V.  Ex. 

O  navio  Almada,  que  trazia  da  Colónia  para  este  porto 
gente  emuniçõesde  guerra  com  géneros  que  lá  tinha  pe- 
dido,supponho  iria  arribado  a  esse  Rio  por  fugirem  doeste, 
que  até  aqui  era  a  loca  ;  Y.  Ex.  queira  mandal-o  trazer  o 
que  vem  para  este  porto  pelo  mesmo,  ou  pela  balandra 
que  partirá  brevemente. 

Como  a  terra  da  entrada  doeste  Rio  é  baixa,faço  tenção  le- 
vantar na  ponta  do  norte  um  grande  atalaião  de  madeira 
para  servir  de  baliza,  e  ter  bandeira,  para  o  que  peço  a 
y.  Ex.  mande  fazer  algumas  para  adita,  e  para  esta  forta- 
leza, e  hei  de  procurar  di33cobrip  algum  morador  que  seja 
pescador,  e  pratico  da  barra  para  que  viva  junto  d^ella,  e 
sirva  de  piloto  da  barra  para  as  embarcações,  que  só  assim 
se  afToutarão  e  irei  apontando  o  mais  que  me  occorrer. 

O  commodo  dos  officiaes  aqui  é  em  barracas;  procurarei 
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ir-lhes  fazendo  cobertos  de  capim,  para  assim  ficarem  mais 
abrigados  n*este  ioverao,  que  supponho  o  fará  desabrido. 

Espero  com  impaciência  as  inslrucções  de  V.  Ex.,  e  as 
suas  ordens  para  lhe  obedecer  em  tudo  com  a  maior 
prompta  vontade. 

Deus  guarde  a  V.  Ei.  muitos  annos.  Rio-Grande  de 
S.  Pedro,  a  12  de  Abril  de  1737.—  Exm.  Sr.  Gomes  Freire 
de  Andrada. — José  da  Silva  Paes. 

REGISTO  DA  CARTA  DO  BRIGADEIRO  JOSE'  DA  SILVA  PAES,  QUE 
ESCREVEU  O  SENHOR  GENERAL  GOMES  FREIRB  DE  ANDRADA, 
BM  RESPOSTA  DA  QUE  RECEBEU  DO  DITO  SENHOR  DE  21  DE 
MARÇO  DE  1737 

Exm.  Sr. — Meu  senhor.  Tendo  escripto  a  V.  Ex.  por 
esta  embarcação,  e  tendo  partido  a  16  d'este  com  vento 
fresco  e  dia  brusco,  por  ter  vasado  muito  o  rio  se  confundiu 
o  pratico,  e  entendendo  sabia  pela  barra  do  sueste  com 
correnteza  das  aguas  o  encostou  á  barrado  nordeste  d'onde 
pegou,  e  cuidando  melhorava  mareando,  faltando-lhe 
de  repente  o  vento,  cahiu  sobre  o  baixo,  d^onde  esteve  em 
grande  perigo,  e  fazendo  signal  de  artilheria  o  mandei  soc- 
correr  pela  lancha  de  el-rei,  a  qual  pôde  dar-Ihe  algumas 
espias,  com  as  quaes  se  pôz  em  nado  ;  depois  de  ter  já 
quebrado  os  machos  do  leme  e  aberto  agua,  de  sorte  que 
todos  procuraram  salvar-se  em  terra  ;  logo  que  o  soube 
fui  em  um  botequim  á  mesma  barra,  e  já  achei  a  embar- 
cação amarrada,  tendo-se-lhe  tomado  parte  da  agua  ;  o 
mestre  me  segurou  era  vencivel ;  mandei  vir  o  leme  para  o 
porto  para  se  lhe  fazerem  os  machos,  o  que  se  conseguiu 
com  trabalho,  e  vindo  a  mesma  balandra  mais  para  cima 
lhe  mandei  carpinteiros  e  calafates,  com  que  se  lhe  fez  o 
reparo  possiveK  e  parte  com  o  primeiro  bom  vento. 
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No  dia  18  recebi  ama  de  V.  Ex.  com  três  inclusas  de  21 
de  Março,  20  e  28  de  Abril,  que  chegaram  á  ilha  de  Santa 
Catharina  a  13  de  Maio  pela  lancha  Nossa  Senhora  do  Bom 
Successo^  as  quaes  me  remetteu  o  sargento-mór  Thomaz  Go- 
mes, que  foram  summamente  estimadas  pelos  grandes  de- 
sejos que  tínhamos  de  saber  de  V.  Ex.,  nas  quaes  encontro 
a  alegria  com  que  Y.  Ex.  recebeu  a  noticia  da  minha  che- 
gada, e  que  já  se  persuade  este  pôde  ser  o  caminho  do  nosso 
desempenho  ;  Deus  assim  o  permitta,  e  me  dê  forças  e 
acertos  para  que  possa  eleger  o  melhor  no  serviço  de  Sua 
Magestade. 

Com  grande  alvoroço  recebemos  as  noticias  que  Y.  Ex- 
nos  dá  de  poderem  vir  para  aqui  mais  tropas  e  esses  dra- 
gões ;  porque  me  acho  com  tão  poucas  como  Y.  Ex.  verá 
dos  mappas  juntos,  sem  que  até  agora  saiba  quando  se  me 
poderão  unir  os  poucos  soldados  com  que  me  dizem  se 
acha  Thomaz  Gomes  por  lhe  terem  fugido  muitos  ;  diz-me 
agora  que  a  18  do  passado  partia  não  só  a  lancha  que  Y.  Ex' 
mandou,  senão  também  a  sumaca  que  d^aqui  mandei,  e 
outra  que  lá  tinha,  não  sei  se  arribariam,  ou  se  ainda  es- 
peram tempo  de  sahir. 

Pelo  que  toca  ao  numero  dos  cavallos  que  são  precisos 
para  o  dito  regimento  de  dragões  no  caso  de  marchar  ao 
menos  devem  ser  2,000  cavallos  além  dos  que  devem 
haver  de  sobresalente  para  piões  que  laçam  e  cargueiros, 
pois  nunca  para  qualquer  serviço  de  500  homens  se 
escusam  os  ditos  2,000  cavallos,  os  quaes  ainda  os 
não  ha  puxando  pelos  que  podem  haver  nas  estancias ; 
porque  já  disse  na  outra  que  dos  de  Sua  Magestade  que 
comprou  Christovâo  Pereira  apenas  chegaram  a  26  que  com 
os  que  vieram  das  estancias,  que  se  mandaram  reconduzir 
quando  aqui  cheguei,  não  chegaram  a  600  por  todos  ;  sem 
que  por  agora  nos  possamos  valer  dos  potros,  que  esses  sfio 
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rodomões,  e  é  preciso  primeiro  amansal-os,  e  muito  mais 
para  os  nossos  soldados  que  não  são  costumados  a  montar, 
por  cuja  razão  estão  cahindo  sempre  que  o  fazem,  e  as  sellas 
8  arreios  se  fazem  em  pedaços,  não  tendo  aqui  ainda  mais 
que  as  precisas  para  os  60  dragões  que  ha,  pois  trouxe  so- 
mente 120  da  Colónia,  das  quaes  se  proveram  os  officiaes 
que  os  nãotinfaam,  outras  se  quebraram,  e  impossibilita- 
ram outras,  além  das  que  são  precisas  para  as  rondas  quo 
se  fazem  de  noite,  e  nos  postos  avançados,  que  para  tudo 
se  deu  doestas,  e  só  sobram  12,  que  quasi  estão  incapazes, 
e  a  não  trazer  eu  um  soldado  da  Bahia  selleiro  já  não  teria 
sella  capaz  de  servir  pela  sua  má  qualidade. 

A  razão  de  não  ter  formado  a  segunda  companhia  de  dra- 
gões foi  por  esperar  chegasse  a  gente  que  traz  comsigo  o  sar- 
gento-mór  Thomaz  Gomes,  porque  dos  que  aqui  se  acham 
(de  d^onde  formei  a  outra)  ha  mui  poucos  que  sejam  capazes 
d^aquelle  exercício,  tanto  pela  sua  fraca  disposição  e  inha- 
bilidade,  como  pelos  seus  annos  e  achaques ;  e  assim  es- 
perava que  dos  outros  que  faltam  pudesse  fazer  escolha, 
que  não  sei  quando  chegarão  ;  porém  já  disse  que  nunca 
se  podem  completar  só  com  esta  gente,  e  com  a  que  V.  Ex. 
manda,as  6  companhias  a  70  homens,  como  V.  Ex.   quer. 

Emquanto  aos  postos  nunca  a  cavalhada  de  el-rei  deve 
estar  doesta  parte,  porque,  ainda  que  se  faça  a  obra  e  de- 
fensa do  estreito,  nunca  d'esta  para  dentro  ha  o  pasto  que 
baste  para  600  cavallos,  os  quaes  devem  estar  da  outra 
parte  do  rio  no  rincão  de  Bojerú,  como  já  disse  a  V.  Ex., 
d*0Dde  estão  as  vaccas,  e  só  ter  aqui  os  precisos  para  o 
serviço  diário  porque  só  para  estes,  e  os  de  partes  que  é 
indispensável  que  aqui  andem  com  as  vaccas  de  que  se 
deve  comer,  é  que  este  rincão  pôde  sustentar  (pelo  que 
voo  experímentando),e  tanto  assim  que,  não  podendo  pas- 
sar para  a  parte  do  norte  as  3,000  vaccas  que  quasi  tenho 
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pago  ao  coronel,  e  ao  capitão  Francisco  Pinto,  por  não  dar 
otempo  jazigo  (por  desabrido)  para  sua  passagem  para  a 
outra  parte,  mandei  para  o  rincão  de  Touríritama  1,400 
cabeças  distante  dos  nossos  passos  3  léguas,  por  ficar  ailí 
em  bons  pastos  coberto  da  guarda  avançada  mais  de  15 
Ieguas,para  que  caso  haja  novidade  se  avise  a  tempo  para 
se  retirarem, pois  assim  m'o  aconselhou  o  coronel,e  os  mais 
práticos  doeste  paiz,  porque  querel-as  conservar  aqui  era 
arruinal-as,o  que  não  era  justo  deixando  só  o  resto  para  o 
sustento  diário;  e  como  a  farinha  se  acaba,  pois  não  ha  mais 
que  50  alqueires,  que  reservo  para  os  doentes,  e  mais  al- 
guma assistência  precisa,  mandando  dar  3  arráteis  e  quarta 
de  carne  a  cada  soldado  para  terem  alentos  de  resistir  ao 
frio,  e  poderem  com  o  trabalho,  fazendo-me  grande  falta 
a  que  devia  vir  da  ilha  tanto  das  presas,  e  da  que  trazia  a 
galera  Santa  Anna,  como  da  que  mandei  comprar  ao  vigá- 
rio; espero  melhore  o  tempo  para  que  possa  vir. 

As  cartas  em  que  V.  Ex.  me  respondeu  foram  para  a 
esquadra,  e  não  posso  dizer  nada  respeito  do  seu  con- 
teúdo. 

E'  sem  duvida  que  João  de  Távora  é  moço  de  espirito,  e 
mui  capaz;  eu  o  mandei  a  Santos  com  cartas  para  o  go- 
verno me  mandar  200  Índios,  e  que  elle  me  reconduzisse 
mais  200  pessoas  das  villas  da  costa  para  aqui  assistirem  á 
razão  de  80  rs.  por  dia  :  não  sei  o  que  terá  feito,  pois  se 
apartou  de  mim  ha  cinco  mezes  ;  quando  se  recolher  eu 
saberei  d'elle  ao  que  se  inclina,  e  é  capaz  sem  duvida  de 
todo  o  emprego. 

Da  fortificação  já  dei  parte  a  V.  Ex.  na  carta  que  levava, 
João  Baptista,  e  repito  dizer  a  Y.  Ex.  está  fechada  com 
o  seu  fosso  paralello,  como  se  vê  da  planta  ;  e  agora,  como 
se  vão  fazendo  os  parapeitos,  se  tira  para  elles  a  terra  do 
mesmo  fosso,  que  ha  de  ficar  como  mostra  o  desenho  ;  as 
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accommodações  interiores  trabalho  pelas  cobrir,  e  só  o 
armazém  da  pólvora  está  acabado»  e  o  passo,  a  igreja  co- 
berta, o  mais  se  vai  fazendo  como  pôde  ser,  e  o  que  per- 
mitte  a  pouca  gente  com  que  me  acho;  espero  ainda  n'este 
mez  com  o  favor  de  Deus  principiar  a  fortificação  do  es- 
treito se  me  chegarem  os  carrinhos  e  cestos  de  trincheira, 
e  melhor  dirá  aV.  £x.  o  que  está  feito  o  capitão  João  Bap- 
tista, pois  é  testemunha  de  vista. 

Na  carta  de  21  me  diz  Y.  Ex.  não  tem  quem  lhe  faça 
justo  discurso  do  como  se  devem  encaminhar  as  embar- 
cações que  devem  para  aqui  vir,  ao  que  digo  a  Y.  Ex.  as 
mande  sempre  tocar  á  ilha  de  Santa-Catharina  d^onde 
achará  práticos  e  algum  piloto,  e  de  d^onde  com  vento 
feito  dentro  de  24  ou  48  horas  se  mettem  n^este  porto, 
e  n^elle  mando  pôr  na  sua  entrada  da  parte  do  norte  e  do 
sul  duas  grandes  postes  que  sirvam  de  baliza,  por  ser  a 
terra  mui  baixa,  e  que  em  cima  tenham  uma  bandeira  ou 
grimpa  movediça,para  que  possa  resistir  aos  vontos,sendo 
a  melhor  marca  da  barra  a  arrebentação  do  baixo  que  se 
vô  léguas  distantes,  e  o  melhor  canal  e  de  melhor  fundo 
é  o  de  sueste,  como  Y.  Ex.  veria  na  planta  que  lhe  man- 
dei, e  quando  Ibe  sobrevenham  ventos  contrários  arribam 
á  mesma  ilha  ao  porto  do  sul,  d*onde  tem  abrigo. 

Pelo  que  respeita  aos  homens  do  mar  que  aqui  tenho, 
tem  estes  tanto  que  fazer  ainda  no  serviço  do  mar  que  lhes 
nâo  ficam  dias  livres,ese  tém  algum  o  empregam  no  serviço 
da  terra,  e  nâo  lhes  fica  tempo  para  o  exame  que  Y.  Ex« 
aponta  ;  e  já  quando  aqui  apparecem  embarcações,  estas 
fazem  signal  com  alguns  tiros,  se  manda  a  bordo,  tanto 
para  pratico  como  para  aviso ;  e  os  que  vierem  vindo  se 
irão  fazendo  práticos  como  estes  que  cá  estão. 

Eu  sou  o  primeiro  que  reconheço  é  preciso  na  ilha  de 
Santa  Catharina  haja  alguma  fortificação,  e  quem  a  gover- 
TOJIO  xxxii,  p.  I  15 
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ne,  e  isso  mesmo  mandei  dizer  a  Santos,  pois  é  sem  du- 
vida nos  seria  mui  sensivel  o  perdêl-a,  e  esse  foi  o  princi- 
pal motivo,  por  que  quando  soube  tinham  os  castelhanos 
desembarcado  200  homens  n^ella,  não  cri  ao  principio  fosse 
verdadeiro  o  levantamento,  e  só  sim  íicticio  para  com 
menos  obstáculos  se  apoderarem  da  mesma  ilha,  o  que 
sendo  certo  (como  podia  ser  sem  disputa)  era  preciso  que 
as  nossas  náos  immediatamente  os  viessem  desalojar  antes 
que  elles  formassem  em  terra  baterias  que  cobrissem  as 
mesmas  náos,  e  fosse  mais  difficil  a  sua  recuperação,  por- 
que ao  principio  seria  fácil  de  conseguir,  e  depois  de  co- 
bertos e  fortificados  seriam  necessárias  muitas  forças,  e 
quando  seguissem  sua  viagem  ficando  no  Rio  da  Prata  na- 
vios para  que,  caso  se  desencontrassem  dos  nossos,  vindo-o 
buscar,  podessem  felizmente  batâl-os  por  lhes  faltarem  os 
que  ficavam  na  dita  ilha  descontentes,  e  sem  embargo  que 
com  effeito  se  desencontraram  por  irem  pelo  canal  do  sul, 
por  d^onde  os  nossos  nunca  os  esperaram,  ainda  que  esti- 
vessem todos  juntos  lhes  succederia  o  mesmo,  que  o  dizer 
Sua  Magestade  de  positivo  se  não  retirassem  do  Rio  da 
Prata  era  segurar  que  o  não  abandonem,  mas  não  para 
que  deixassem  de  obrar  em  beneficio  do  mesmo  serviço 
para  que  alli  foram  todas  aquellas  acções  que  o  comman- 
dante  julgar  mais  conveniente,  pois  não  deve  a  dita  ordem 
atar  cegamente  o  discurso  a  quem  governa,  e  pretende 
acertar  no  mesmo  serviço;  e  este  pensamento  V.  Ex.  o 
corrobora  mandando  Sua  Magestade  o  regimento  de  dragões 
para  a  Colónia,  e  reconhecendo  a  grande  comprehens&o  ds 
y.  Ex.  o  impedimento  que  presentemente  tem,  o  manda 
para  esta  parte  por  se  persuadir  aqui  fará  maior  serviço  do 
que  n'aquella  para  que  foi  destinado ;  e  isto  costumara 
obrar  todos  os  generaes  de  melhor  discurso  :  e  este  meu 
se  encaminha  a  favorecer  o  voto  que  dei  para  que  viesse  o 


—  115  — 

coroQol ;  e  seu  fim  não  correspondeu  aos  excessivos  dese- 
jos que  tenho  de  acertar,  como  não  é  erro  da  vontade 
senão  do  pouco  talento  que  Deus  foi  servido  dar-mo, 
nunca  é  peccado  que  não  mereça  absolvição  por  menos 
bem  discorrido,  e  quero  V.  Ex.  me  advirta  o  que  faria 
antes  de  saber  o  fim  do  successo,  para  que  essa  lição  me 
fique  servindo  de  aresto  para  outra. 

£  emquanto  á  fortificação  que  V.  Ex.  me  diz  se  devia 
fazer  na  dita  ilha  de  Santa  Catharina,  a  acho  indispensável 
e  alguma  artilhería  que  já  d'aqui  lh'a  quiz  mandar  para  ao 
menos  fazer  respeito,  se  estivera  mais  bem  provido  d^elia» 
mas  não  o  posso  fazer,  e  menos  tenho  pessoa  que  vá  ao 
desenho  da  obra  de  que  necessita  a  mesma  ilha,  que  para 
isso  era  preciso  vél-a  com  mais  attenção,  o  que  eu  não 
pude  fazer  nos  dias  que  me  demorei,  porque  os  empreguei 
em  dar  algumas  providencias  precisas  da  diligencia  de 
que  vinha  encarregado  sem  me  ficar  tempo  para  mais, 
nem  para  ir  a  terra,  o  que  fiz  nos  primeiros  dois  dias  que 
alli  cheguei  para  conferir  alguns  particulares  que  eram 
precisos  n'aquella  parto. 

V.  Ex.  me  diz  que  Sua  Magestade  desapprovou  a  demora 
que  fiz  na  dita  ilha,  e  me  é  preciso  com  o  mais  profundo 
respeito  fallar  terceira  vez  n'este  particular,  tanto  para  ficar 
mais  bem  instruido  como  para  saber  de  V.  Ex.  em  que 
consiste  o  erro. 

Mas  insCrucções  que  V.  Ex.  foi  servido  dar-me,  e  ao  co- 
ronel Luiz  de  Abreu,  me  ordenava  V.  Ex.  no  capitulo  15 
o  seguinte  —  o  dia  10  d'este  presente  mez  partiu  de  aviso 
ao  governador  da  Colónia  o  hiate  S.  João  Baptista  com  as 
prevenções  que  Y.  S.  sabe  dos  500  homens  que  hão 
de  sahir  d'aquella  praça  para  lhe  dar  tempo,  leva  ordem 
o  commandante  do  mar  de  demandar  a  ilha  de  Santa 
Catharina;  em  os  poucos  dias  de  demora  que  as  fragatas  se 
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deterão  em  aquelle  porto,  fará  Y.  S.  se  diligenciem  noti- 
cias do  coronel  da  ordenança  Christovão  Pereira  de  Abreu, 
o  qual  como  V.  S.  não  ignora  foi  executar  o  projecto 
de  introduzir  cavalhadas  na  Colónia:  em  este  homem 
se  ha  reconhecido  actividade  e  zelo  do  serviço  de  Sua  Ma- 
gestade,  tem  por  aquella  parte  trato  o  commercio  com  os 
gentios  Minuanes^  eu  o  supponho  ainda  na  Laguna,  e  suas 
vizinhanças,  juntando  gente,  e  comprando  cavalios  ;  se  se 
avistar  com  V.  S.  será  conveniente  ouça  o  seu  sentimento 
por  ser  um  homem  pratico,  valoroso  (segundo  as  emprezas 
em  que  se  tem  mettido),  com  discurso  claro  e  militar,  e  tal- 
vez será  útil  o.  seu  conselho  pelo  que  tocar  á  cavallaria,  e 
expedições  no  continente— fora  doestas  instrucções  tinha 
V.  Ex.  convindo  commigo  o  ser  precisía  a  união  da  gente  da 
Colónia,  a  que  eu  levava  para  a  surpreza  de  Montevideo, 
tanto  por  reconhecer  não  ser  o  numero  da  que  ia  sufficiente, 
como  porque  os  da  Colónia  tinham  mais  pratica  do  terre- 
no^ e  unidos  aos  nossos  seria  mais  fácil  a  empreza,  e  que 
orçando  o  tempo  em  que  tinha  sahido  o  híate  de  aviso  ao 
em  que  sabia  a  esquadra  do  Rio  de  Janeiro  com  os  dias 
que  gastaria  em  chegar  á  ilha  poderia  encontrar  n^ella  o 
soccorro,  e  a  resposta  da  Colónia  ao  mesmo  tempo  que  as 
náos  ;  e  quando  não  com  os  poucos  dias  de  demora  que 
eu  alli  podia  ter  com  o  coronel  Christovão  Pereira  para  me 
instruir,  poderia  chegar,  e  unidos  seguir  a  minha  viagem. 

Discorrendo  assim  além  das  instrucções,  sahi  com  effeito 
do  Rio  de  Janeiro  a  25  de  Junho  com  as  três  fragatas  de 
guerra  a  galera  do  porto,  bergantim  Nossa  Senhora  da  Pie- 
dade^ balandra  e  duas  sumacas  de  Sua  Magestade,  tudo  com 
petrechos,  e  gente  pertencente  á  mesma  expedição. 

Ao  segundo  dia  de  viagem,  reconhecendo  que  as  embar- 
cações pequenas  velejavam  pouco,  e  sendo  preciso  chegar 
quanto  antes  á  ilha  para  prevenir  alguns  mantimentos  para 
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a  gente  que  podia  yir  da  Colónia,  e  os  mais  que  se  podes- 
sem  juntar,  se  ordenou  á  almirante,  a  fragata  Nossa  Senhora 
da  Conceição f  viesse  fazendo  conserva  ás  ditas  embarcações 
miúdas  até  a  dita  ilha,  e  sobrevindo-lhes  qualquer  temporal 
fossem  sempre  buscar  a  ilha,  d' onde  os  esperaríamos ;  e 
este  mesmo  regimento  se  deu  a  todas  as  embarcações  ;  se- 
parados assim  chegámos  com  algum  tempo  a  3  de  Julho 
á  mesma  ilha,  e  passando  logo  a  terra  para  saber  do  coro- 
nel ChrístovAo  Pereira,  me  detive  do  dia  &  até  o  dia  6  para 
expedir  próprios  a  chamar  o  coronel,  e  ao  capit&o-mór  da 
Laguna, que  tinha  sabido  da  ilha  para  conferir  com  elle  que 
gente  poderia  haver  que  acompanhassem  ao  coronel,  e  jun- 
tamente que  mantimentos  poderia  dar  aquella  terra,  e  a 
villa  :  a  8  chegaram  as  duas  fragatas  que  faltavam,  galera, 
bergantim  e  balandra,^e  depuzeram  que  as  duas  sumacas 
com  a  força  do  vento  se  tinham  separado,  que  poderiam  ir 
a  Santos,  e  que  poderiam  chegar  todos  os  dias. 

No  dia  11  chegou  Christovão  Pereira,  com  quem  se  con- 
feriu alguns  particulares  pertencentes  á  expedição,  e  elle 
me  rogou  lhe  quízesse  permittir  que  os  ferreiros,  e  tendas 
que  levava  podessem  ir  á  terra  para  lhe  fazerem  freios,  es- 
poras e  lanças,  de  que  necessitava,  porque  sem  isso  não 
podia  passar  ao  Río-Grande  ;  e,  como  eu  tinha  disposto 
fazer  também  algumas  carnes,  e  mantimentos  que  se  esta- 
vam embarcando,  de  farinhas  e  peixes,  que  queria  levar  de 
reserva,  lhe  permitti  o  irem  os  ferreiros  por  quatro  dias 
para  dentro  d'elles  recolher  os  mantimentos,  porém  nos 
dias  15  e  16  foram  taes  os  mares  que  não  poderam  andar 
as  lanchas  sem  que  em  todo  este  tempo  apparecesse  o  soe- 
corro  da  Colónia,  nem  as  sumacas,  sem  as  quaes  se  não 
podia  fazer  o  desembarque  instantâneo  em  Montevideo, 
ainda  quando  eu  quizesse  desprezar  a  falta  de  gente  que 
ellas  traziam,  e  munições  de  guerra,  além  do  que  faltava 
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também  da  Colónia,  que  o  numero  principal ;  peigunto 
agora  a  Y.  Ei.  se  devia  fazer  eu  esta  espera  tanto  para 
íallar  a  Chrislovão  Pereira,  segundo  a  recommendação  de 
Y.  Ex.,  e  de  lhe  permittir  os  ferreiros  para  estes  aprestos 
precisos,  como  por  me  faltarem  as  sumacas  que  eu  trazia 
destinadas  para  o  desembarque  além  das  munições,  e  gente 
que  trazia,  ou  se  desprezando  tudo  devia  seguir  viagem? 

Desesperado  da  demora  me  determinava  a  sahir  no  dia 
20,  querendo  commetter  (segundo  eu  entendo,  fazendo  mais 
madura  reflexão)  a  barbaridade  de  emprehender  a  sur- 
preza  d^aquella  fortaleza  sem  a  gente  competente  para  ella, 
e  sem  as  embarcações  próprias  para  o  desembarque  ;  e 
tendo  determinado  sahir  no  dia  20  á  ventura,  e  successo 
de  me  desencontrar  do  soccorro  e  gente  que  devia  vir  da 
Colónia,  pois  n^aquelle  largo  trajecto  entre  a  ilha  e  Rio  da 
Prata  era  mui  diíficil  a  juncçâo  querendo  nos  levar  no  dita 
dia  20  sobreveiu  vento  contrario,  e  no  dia  21  appareceu  o 
galera  Cortanabos^  que  vinha  da  Colónia  com  200  e  tantos 
homens  somente,  e  no  mesmo  dia  appareceu  o  hiate,  e  tive 
cartas  do  governador  de  ter  apanhado  o  aviso  de  Hespanha 
em  que  dizia  vinham  as  duas  fragatas  de  guerra  com  gente 
de  desembarque.  Esta  noticia  nos  fez  desejar  chegar  quanto 
antes,  porém  a  miséria  e  falta  de  mantimentos,  lenha  e  tudo 
o  mais  de  que  necessitava  a  galera  e  hiate  (pois  tudo  in- 
teiramente lhes  faltava)  nos  fez  deter  até  o  dia  28  para  lhes 
metter  tudo  o  de  que  necessitavam,  trabalhando  todas  as 
lanchas  das  náos  de  guerra  dia  e  noite  paralh'o  apromptar ; 
e  sem  esperar  pelas  sumacas  que  faltavam  determinei  sa- 
hir no  dia  29,  e  não  fazendo  vento  de  servir,nem  no  dia  30 
não  podemos  sahir  senão  a  31 ,  que  tornámos  a  dar  fundo  por 
nos  faltar  o  vento:  pergunto  agora  a  Y.Ex.  se  devia  eu  obri- 
gar ao  commandante  do  mar  sahisse  contra  o  vento,  ou  se 
não  devia  metter  mantimentos  agente  que  vinha  da  Colónia  ? 
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No  dia  1"*  de  Agosto  tornámos  a  lerar,  e  continuámos 
com  vento  fresco  unidos  até  a  altura  de  32^«  e  no  dia 
10  pelas  2  horas  depois  de  meia  noite  entrou  tal  temporal 
qae  ao  amanhecer  nos  vimos  sós;  no  dia  11  forcejámos 
por  conservar  a  altura,  e  n^este  dia  se  nos  uniu  a  galera  do 
porto  com  trabalbo,  e  no  dia  13  appareceu  o  hiate,  o  qual 
Yindo  á  falia  no  dia  14  de  manbS  entre  o  grande  temporal 
qae  fazia  nos  disse  não  estava  capaz  de  andar  no  mar  por 
lhe  faltar  toda  a  botocadura  :  o  coronel  commandante  lhe 
ordenou  se  fosse  reparar  a  Maldonado,  d' onde  nos  espera- 
ria. N^essa  tarde  continuando  o  vento  não  pôde  aguentar 
91  galera  do  porto,  que  também  se  achava  maltratada,  e  tra- 
zia a  maior  parte  de  munições  de  guerra  e  boca,  além  das 
tropas  que  também  vinham  a  seu  bordo  de  desembarque; 
e  D*essa  noite  se  levantou  tal  tormenta  que  continuou  até  o 
dia  15,  em  que  por  vezes  nos  vimos  sossobrados,  e  tendo 
nos  achado  no  dia  14  em  altura  de  BS""  e  20\  no  dia  16 
em  que  abonançou  nos  achámos  em  31^  e  2*,  e  assim  con- 
tinuou a  bonança  até  o  dia  19  sem  apparecer  outro  algum 
navio. 

No  dia  20  nos  encontrámos  com  os  navios  inimigos,  de 
CQJo  successo  já  dei  conta ;  continuámos  a  nossa  derrota 
para  o  Rio  da  Prata,  d'onde  podessemos  encontrar  outra 
vez  os  inimigos,  ou  as  nossas  náos,  e  assim  caminhámos 
até  o  dia  26,  que  nos  tornámos  a  bater  com  os  inimigos, 
que  já  se  achavam  com  a  Lampadoza^  e  d'esta  segunda 
occasiSo,  como  foi  á  vista  de  Maldonado,  souberam  os  ini- 
migos da  nossa  vinda;  andámos  bordejando  até  o  dia  30 
sem  lhe  poder  ganhar  o  barlavento,  até  que  os  inimigos  de 
desesperados  tomaram  pelo  canal  do  sul,  e  como  de  tudo 
dei  já  parle  a  V.  Ex.;  e  anáo  Conceição  se  nos  uniu  no  dia 
17  de  Setembro:  se  fez  conselho  se  se  devia  ir  a  Montevi- 
deo, ou  buscar  primeiro  as  náos  inimigas,  e  votaram  todos 
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o  que  V.  Ex.  viu.  Quizéra  agora  V.  Ex.  me  dissesse  se,  sem 
embargo  de  tudo  o  que  então  se  ponderou  e  votou,  como 
y.  Ex.  sabe,  se  devia  eu  tomar  sobre  mim  o  desembarque,  e 
emprehender  o  sitio,pois  já  não  podia  ser]surpreza  estando 
os  inimigos  prevenidos,  sem  embargo  do  que  me  faltava,  e 
o  estado  em  que  nos  achávamos,  porque  quizéra  obrar  em 
outra  o  melhor  I 

Se  em  tudo  o  que  tenho  referido  a  Y.  Ex.^que  é  o  facto 
verdadeiro,  errei,  seguro  a  V.  Ex.  o  não  percebi  melhor, 
nem  os  mais  que  votaram  n*esta  matéria;  e  se  acaso  Y.  Ex. 
se  conforma  não  é  justo  eu  perca  o  conceito  do  bom,  ou 
máo  serviço  que  até  aqui  se  me  quiz  reputar,  e  espero 
queira  Y.  Ex.  ter  a  bondade  de  expor  a  Sua  Magestade, 
caso  me  ache  razão,  que  no  que  obrei  nem  faltei  ás  suas 
roaes  ordens,  nem  á  boa  intelligencia  que  se  lhes  deve 
dar,  segundo  a  minha  curta  capacidade;  e  também  me  é 
preciso  dizer  a  Y.  Ex.  que  não  fazer  equiparação  a  sabida 
do  coronel  em  busca  dos  inimigos  á  ilha  pelo  receio  de  os 
desencontrar,  como  a  que  eu  receiava  me  succedesse  com 
os  da  Colónia  antes  de  sahir  da  dita  ilha,  porque  então  se 
os  perdesse  não  acharia  outros  em  Montevideo,  como  os 
inimigos  achariam  parte  dos  nossos  no  Rio  da  Prata,  que 
os  ficaram  esperando,  e  sem  duvida  os  bateriam  se  não  se- 
guissem o  canal  do  sul,  por  d^onde  nunca  os  suppuzeram^ 
nem  os  esperavam. 

Rondo  a  Y.  Ex.  as  graças  pelas  remessas  que  me  diz  faz 
de  tudo  o  que  lhe  pedi  para  a  subsistência  doestes  pobres 
soldados,  que  estão  todos  miseráveis  de  roupas,  e  a  não  os 
ter  eu  remediado  com  algumas  baetas  andariam  alguns  nús, 
porque  as  repetidas  passagens,  mudanças  e  precipitados 
desembarques  que  tèm  tido,  fez  com  que  fossem  roubados 
muitos  uns  dos  outros,  e  us  marinheiros  n'estas  aguas  en- 
voltas fizeram  o  que  costumam ;  eu  os  tenho  modificado  fa- 
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zendo-lhes  proraplos  os  seus  pagamentos,  e  o  que  ganhara 
no  serviço  da  fortificação  como  ganhavam  n'essa  praça,  e 
por  menos,  pois  lhes  não  dou  mais  que  tostão  por  dia  de 
trabalho ;  vou  os  animando  a  que  brevemente  teremos  fari- 
nha, que  é  pelo  que  suspiram. 

V.  Ex.  me  pergunta  que  interesses  poderá  ter  Sua  Ma- 
gestade  d'este  novo  estabelecimento  ;  e,  ainda  que  eu  não 
possa  dar  inteira  informação  porque  todo  me  emprego  em 
segurareste  porto  e  a  sua  guarnição,  por  ora  sempre  me  pa- 
rece pôde  dar  mais  que  quaesquer  dos  outros  até  esse  Rio, 
por  ser  capaz  a  terra  de  dar  admiráveis  fructos,  poderem-se 
estabelecer  corlumes  de  toda  a  casta  de  couros  e  solas, 
que  melhor  que  em  outras  partes  aqui  se  curtem,  prove- 
rem-se  de  muitos  gados  às  terras  do  norte  por  se  poderem 
ir  buscar  a  esses  campos  de  Xueu  para  cá,  que  dentro  de 
três  dias  se  podem  conduzir ;  de  se  fazer  quantidade  de 
charque,  courama  e  peixe  secco,  e  ainda  poderem  aqui  vir 
commerciar  os  castelhanos,  e  introduzirem-nos  com  muita 
facilidade  os  Minuanes  os  cavallos  que  quizermos. 

Também  me  seguram  haverem  minas  nas  cabeceiras 
d*este  Rio-Grande,  porém  isso  necessita-se  de  .maior  ave- 
riguação, e  finalmente  para  a  conservação  da  Colónia  esta 
é  a  única  porta  por  d*onde  se  lhe  pôde  introduzir  soccorro, 
ou  fazer  diversão  aos  inimigos  para  o  desassombrar. 

O  melhor  meio  de  poder  aqui  haver  cavallaria  capaz  de 
talar  a  campanha  era  o  mandar  vir  da  Colónia  150  ou  200 
d^aquelles  soldados,  já  costumados  a  laçar  e  campear,  por 
outros  tantos  que  se  lhes  mandassem  em  seu  lugar,  pois 
aquelles  são  próprios  para  este  serviço,  a  que  estes  ainda 
Dão  estão  costumados,  e  é  necessário  annos  ou  muitos 
mezes  para  que  se  façam  :  e  como  eu  trago  todos  no  tra- 
balho não  têm  tempo  para  aquoUe  exercício,  que  aqui  se 
faz  mui   violento,  pois  é  andar  sempre  pela  posta,  e  por- 
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isso  necessitam  de  3  e  4  cavallos  para  qualquer  jornada 
cada  pessoa. 

Estimo  muito  que  José  de  Moraes  esteja  nomeado  te- 
nente-coronel  pela  sua  grande  capacidade,  e  Manoel  de 
Barros  sargento-mór  que  o  fará  muito  bem;  V.  Ex.  me  não 
diz  quem  é  o  coronel,  que  desejara  saber. 

Emquanto  a  este  novo  governo  rendo  a  V.  Ex.  as  graças 
por  me  julgar  mais  capaz  que  outro,  ao  mesmo  tempo  que 
reconheço  as  minhas  imperfeições  ;  e  pelo  que  toca  á  re- 
flexão que  V.  Ex.  faz  sobre  as  queixas  do  mestre  de  campo 
André  Ribeiro,  e  a  sua  saúde  hoje  se  acha  melhor  que 
nunca,  e  o  poderá  dizer  João  Baptista  rondando  todas  as 
noites,  pois  lhe  tenho  encarregado  o  governo  económico 
de  toda  esta  infanteria  e  dragões,  segurando  a  V.  Ex.  que 
nenhum  outro  eu  julgo  tão  capaz  para  aqui  como  é  esto 
oíficial,  não  só  na  America  senão  ainda  em  Portugal,  e 
creia-me  Y.  Ex.  que  eu  conheço  a  todos,  e  sei  o  que  ha 
em  toda  a  parte  e  n^esta,  pareceu-me  que  me  não  engano, 
comtudo  V.  Ex.  tem  mais  alta  comprehensào  e  votará  me- 
lhor :  sempre  quero  as  ordens  de  V.  Ex.  para  lhe  obedecer 
e  os  seus  documentos  para  acertar.  Deus  guarde  a  V.  Ex. 
21  de  Junho  de  1737.  —  Exm.  Sr.  Gomes  Freire  de  An- 
drada.  —  José  da  Silva  Paes. 

RESPOSTA    DO   SR.    GENERAL  GOMES    FREIRE    DE    ANDRADA  a'S 
CARTAS  QUE  LHE  ESCREVEU  O  SR.    BRIGADEIRO  JOSÉ  DA   SILVA. 
PAES  QUANDO  CHEGOU    A  ESTE  GOVERNO   DO    RIO  DE  JANEIRO. 

Meu  senhor.  —  Hontem  pelas  10  horas  da  noite  recebi 
10  cartas  de  V.  S.  de  4  e  6  de  Novembro,  do  1°  e  15  de 
Dezembro  doanno  passado,  de  24  de  Janeiro  do  presente, 
de  6  e  7  de  Março,  e  primeiro  que  faça  respostas  a  ellas 
vou  segurar  a  V.  S.  o  grande  gosto  com  que  recebi  a  carta 
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da  sua  chegada  a  esse  porto;  Deus  ha  de  dar  a  V.S.  saúde 
para  com  a  mesma  felicidade  (andando  os  tempos)  ir  aos 
reaes  pés  de  Sua  Magestade  cheio  das  honras  que  merece 
o  distinclissimo  serviço  que  V.  S.  lhe  tem  feito  :  eu  espero 
tôl-o  de  ver  algum  dia  a  V.  S.  no  reino  com  descanço, 
desfructando  os  prémios  de  tantos  trabalhos. 

N^esta  faço  resposta  ás  primeiras  5  cartas,  e  em  outra  a 
continuarei  as  que  V.  S.  me  escreveu  depois  de  chegar  a 
esse  porto. 

Na  de  4  de  Novembro  me  faz  V.  S*  relação  do  quanto 
padeceram  as  tropas  na  companhia  de  V.  S.,para  poderem 
chegar  a  estabelecer- se  no  sitio  de  S.  Miguel.  Só  o  ardente 
espirito  de  V.  S.  poderia  animar  a  fadiga  e  fome  que  os 
bons  companheiros  soíTreram  n*esta  expedição,  na  qual 
tirou  Sua  Magestade  a  gloria,  e  a  utilidade  que  V.  S.  me 
segura.  O  disposto  na  fortaleza  e  nas  mais  partes  ó  tudo 
com  aquelle  acerto  que  V.  S.  costuma  obrar  :  n'esta  ma- 
téria não  tenho  que  prevenir,  mas  sim  que  admirar  o 
qaaoto  se  adiantou  o  trabalho  de  tão  importante  obra. 

O  que  y.  S.  deixou  prevenido,  tanto  nas  guardas,  como 
no  augmento  da  fortificação,  e  subsistência  d^ella,  e  das 
tropas  se  deixa  reconhecer  tão  regulado,  que  eu  torno  a 
repetira  Y.  S.  o  parabém  d'estes  acertos. 

Acartado  1"  de  Dezembro  encaminha  V.  S.  a  me  dar 
a  noticia  do  que  executou  com  o  alferes  mandado  por, 
D.  Miguel  de  Salcedo  ;  a  resposta  que  V.  S.  deu  a  ella  ó 
fetta  comforme  a  real  intenção  e  ordens  de  Sua  Magestade 
e  a  civilidade  que  V.  S.  usou  com  este  official  não  só 
redunda  em  honra  da  nação,  mas  em  utilidade  do  serviço 
de  nosso  amo,  pela  offerta  que  a  V.  S.  fez  ;  é  grande  for- 
tuna a  dos  principes  que  se  servem  de  officiaes  que  têm 
valor  e  honra  para  os  defender,  e  civilidade  e  agrado 
para  vencer  os  inimigos  por  toda  a  forma.   Este  executado 
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mo  parece  será  aiuito  do  agrado  de  Sua  Magestade. 

No  que  toca  ao  complemeoto  doesta  carta,  só  me  parece 
que  V.  S.   continuamente  ponha  na  memoria  do  comman- 
dante  e  oíGciaes  que  se  acham  no  Rio-Grande,   e  forças 
suas  dependentes,  por  nenhuma  razão  dêm  motivo  a  que 
os  cistelhanos  possam  arguir-nosa  menor  parte  de  infrac- 
ção no  tratado  estipulado  entro  as   duas  coroas,   não   só 
por  ser  contra  a  ordem   e  agrado  de  Sua  Magestade,  mas 
porque  o  conhecimento  que  D.  Miguel  de  Salcedo  o  seus 
officiaes  terão  das  vantagens  que  tiramos  d'esla  guerra,  os 
instigará  sempre  a  encontrar  razões  para  romper,  e  não  é 
justo  que,  conhecendo  nós   o  seu  resentimento,  demos 
causa  a  que  as  cortes  mediadoras  nos  declarem  infracto- 
res da  sua  medeação  ;  no  que  Y.  S.  executou   na   remessa 
da  cavalhada  ao  commandante  de  Montevideo    tèm  os 
officiaes  formulário  do  que  devem  seguir. 

Da  ilha  de  Santa  Catharina  me  fez  Y.  S.  a  carta  de  15  de 
Janeiro,  remettendo-me  as  instrucções  á  carta,  e  resposta 
que  Y.  S.  deu  o  teve  do  mestre  de  campo  André  Ribeiro 
Coutinho  :  este  official  tem  honra,  valor,  juizo  e  experiên- 
cia, estou  certo  não  faltará á  cousa  alguma  do  que  Y.  S.  lhe 
deixa  recommendado.  Tudo  o  que  Y.  S.  dispôz  na  ilha  de 
Santa  Catharina  tanto  na  remessa  dos  mantimentos,  como 
na  das  tropas,  é  igualmente  bem  executado.  Eu  estincio 
muito  a  planta  que  Y.  S.  me  remette,  por  ser  mais  correcta 
que  algumas  que  ás  minhas  mãos  haviam  chegado. 

A  Sua  Magestade  dei  conta  que  Y.  S.  a  mandava  tirar  ; 
e  que  esperava  me  desse  ordem  para  sua  execução,  u  tam- 
bém para  unir  aquella  ilha  a  esse  governo,  reconhecendo 
que  só  d'elle  poderá  ser  fortificada,  conservada  e  soccor- 
rida,  e  por  não  ser  justo  que  as  suas  dependências  sejam 
separáveis  das  do  Rio-Grande,  porque,  ficando  umas  e  ou- 
tras forças  em  diíTerentes  governos  na  necessidade,  se 
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obrará  com  mais  lentidão  ;  na  frota  entendo  determinará 
Sua  Magestvde  o  que  se  deve  seguir. 

Na  de  ií  discorre  V.  S.  sobre  a  noticia^que  agora  conhe- 
cemos falsa  de  ser  atacado  o  Rio-Grande  de  S.  Pedro  : 
estamos  fora  doeste  cuidado,  e,  posto  temos  a  segurança 
possivel  de  que  o  armisticio  se  continuará  sem  novidade; 
espero  V.  S.  me  faça  um  discurso  do  numero  de  tropas, 
que  entende  devemos  conservam' aquellesestabelecimentos 
attendendo  muito,  não  só  a  ellos,  mas  ao  estado  em  que  os 
regimentos  d'essa  praça  se  acham,  á  difficuldade  que  se  en- 
contra em  se  poderem  recrutar,  e  a,  que  rota  a  guerra,  ha- 
iremos  sem  duvida  soccorrer  a  Colónia  e  formar  esquadra ; 
para  o  que  não  só  devemos  prevenir-nos,  mas  a  que  os 
francezes  (não  se  accommodando  á  expulsão  da  ilha  de 
Fernando)  intentarão  a  restaural-a,  e  porão  o  governo  de 
Pernambuco  no  empenho  de  sustentar  uma  guerra,  e  a  nós 
DO  de  a  auxiliar.  Una  Y.  S.  o  que  repito  ao  conhecimento 
que  já  terá  do  estado  em  que  se  acha  essa  provedoria,  e  a 
que  André  Ribeiro  Coutinho  me  diz  necessita  de  prompto 
100,000  cruzados,  e  diga-me  n'esta  importante  matéria  o 
seu  parecer,  o  qual,  regido  pelo  grande  conhecimento  e  ca- 
pacidade de  V.  S.,  será  o  mais  acertado.  Servir  a  V.  S. 
desejo  sempre. 

Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Villa  Rica,  15  de 
Míírçode  1738.  —  Muito  amigo  de  V.  S.,  Gomes  Freire  de 
Andrada. — Sr.  José  da  Silva  Paes. 

SEGUNDAS  RESPOSTAS  00  GENERAL  GOMES  FREIRE  DE  ANDRADA 
A^S  CARTAS  QUE  RECEBEU  DO  SR.  BRIGADEIRO  JOSE^  DA 
SILVA  PAES 

Meu  senhor. — Contínuo  resposta  ás  cartas  de  V.  S.  es- 
criptas  depois  de  chegar  a  essa  praça  ;  na  primeira  me  dá 
V.  S.  a  certeza  de  entrar  n'esse  porto  o    dia  5,  equei 
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depois  de  render  as  devidas  graças  a  N.  S.  da  Gloria, 
passara  a  visitar  a  ilha  das  Cobras ,  e  me  expõe  o 
grande  gosto  e  alegriacom  que  examinara  o  n^ella  exe- 
cutado :  seguro  a  Y.  S.  me  deve  aquella  fortaleza  um 
particular  carinho,  tanto  por  ser  obra  da  idéa  e  sciencia 
de  y.  S.»  como  por  conhecer  quantopõe  em  respeito  e  de- 
fensa esse  porto  e  praça. 

A  assistência  que  fiz  á  sua  fortificação  foi  de  grande  uti- 
lidade para  me  instruir,  observando  n^aquella  planta,  não 
só  as  boas  defensas,  mas  a  delicadeza  com  que  V.S.  a 
accommodou  ao  terreno  :  muitas  vezes  me  ouviriam  repetir 
ao  alferes  e  mestre  a  quem  se  deve  tudo,  que  o  assistir 
áquella  obra  era  buscar  alivio  e  diversão,  a  fadiga  que  atu- 
rava nas  expedições  e  successos  da  guerra.  Eu  tive  grande 
desejo  de  continuar  a  obra  que  V.  S.  agora  me  propõe,  e 
por  não  dar  algum  erro  no  desenho  e  não  haver  ficado 
planta  d'ella  se  deixou  de  executar  :  esteja  V.  S.  seguro 
que  eu  sou  o  mais  empenhado  em  a  ver  na  ultima 
perfeição. 

Os  quartéis  sem  duvida  estão  bem  executados,  que  como 
planta  que  V .  S.  determinou  se  encontram  n^elles  as  commo- 
didades  queV.  S.  me  aponta  :  no  mais  que  Y.  S.  ainda  não 
pôde  ver,  e  em  que  entrou  alguma  idéa  ou  arbítrio  meu, 
espero  que  Y.  S.  encontrando  erro  o  desculpe,  conhecendo 
me  obrigou  a  necessidade  unida  á  grande  falta  que  Y.  S. 
sabe  em  essa  praça  ha  de  engenheiros  babeis. 

As  peças  de  artilheria  que  Y.  S.  me  diz  se  necessitam 
no  Río-Grande,  as  mandará  embarcar,  como  o  mais  que 
Y.  S.  me  refere,  e  os  artilheiros  serão  do  corpo  da  Bahia  e 
d^essa  praça. 

Emquanto  ao  pagamento  das  tropas  e  á  remessa  dos  gé- 
neros, é  preciso  a  continuemos,  mas  a  formalidade  da 
venda  doestes  deve  ser  com  todas  aquellas  cautelas  que 
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V.  S.     discorrer  necessárias  para  a  segurança  da  real 
fazenda. 

E'  grande  e  estimável  a  notícia  qne  Y.  S.  me  dá  da  revolta 
qae  vai  em  Buenos-Ayres  ;  sem  união  entre  o  governador  e 
mais  officiaes  é  quasi  impossível  haver  acção  com  acerto. 
António  Pedro  sempre  nos  terá  em  cuidado  por  politica  e  por 
génio  :  eu  lhe  não  perdoo  a  aíllicção  em  que  me  pôz, 
quando  me  deu  conta  de  se  achar  sem  mantimentos,  e 
posto  que  pelo  calculo  que  Y.  S.  fez  e  me  remetteu,  e  pelas 
suas  cartas,  eu  o  reconhecia  impossível  ;  não  descansava  o 
meu  espirito,  vendo  que  alguém  menos  bem  informado  se 
persuadisse  estar  exposta  a  praça  a  perder-se  por  falta  da 
minha  diligencia. 

Entro  a  escrever  para  a  corte,  e  fizera  n^esta  parada  re- 
messa das  cartas,  a  não  ser  preciso  o  ver  as  que  por  ins- 
tantes espero  no  navio  que  ficava  a  sahir  de  Lisboa  depois 
de  chegar  a  nossa  frota  :  esta  pequena  demora,  entendo 
precisa,  tanto  pelo  que  repito,  como  por  dar  n^este  aviso 
inteira  noticia  dos  Guayazes^  que  todos  os  instantes  estou 
esperando. 

Em  carta  do  mesmo  dia  me  dá  Y.  S.  relação  do  que  ne- 
cessitam as  fortificações  da  praça  de  Santos;  a  obra  que  pre- 
cisa a  fortaleza  de  Santo  Amaro  a  mando  logo  executar,  e 
que,  acabada  ella,  se  continuem  as  que  não  dependerem  de 
nova  ordem  de  Sua  Magestade,  como  Y.  S.  me  aponta 
e  as  que  novamente  Y.  S.  entende  se  devem  execu- 
tar dè  Y.  S.  conta  pelo  conselho  ultramarino  em 
resposta  da  ordem  de  15  de  Fevereiro,  para  que  o 
dito  senhor  resolva,  conformando-se  com  o  parecer 
de  Y.  S.,  se  se  lhe  deve  dar  execução  logo.  No  ar- 
mazém mandarei  fazer  as  emendas  que  Y.  S.  me  de- 
clara elle  necessita,  e  á  nossa  cdrte  dei  já  conta  que 
o  da  pólvora  não  podia  ser  em  outra  parte,  que  na  que 
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V.  S.  lhe  destina,  no  monte  de  Santa  Catharina,  e  me  fica 
a  vaidade  de  acertar  n^este  conceito. 

k  planta  que  Y.  S.  me  remetteu  por  Santos  ainda  me 
não  chegou;  recebendo-a  darei  as  ordens  ao  governador 
d'aquella  praça. 

A  conta  que  Y.  S.  me  dá  do  que  têm  obrado  os  padres 
barbadinhos  me  põe  em  admiração,  e  é  certo  que  só  o 
trato  dá  a  conhecer  a  natureza  das  gentes  :  como  estes  re- 
ligiosos foram  reroettidos  por  ordem  de  Sua  Magestade 
áquelle  estabelecimento,  e  Y.  S.  lhe  dá  conta  doeste  raro 
succedido,  com  sua  resolução  se  executará  o  que  o  mesmo 
senhor  fôr  servido  mandar-nos. 

O  Sr.  bispo  expediu  já  parocho,  ao  qual  para  poder 
sustentar-se  dei  a  praça  de  capellão  do  regimento  de 
dragões ;  o  coronel  d'elles  tem  em  sua  companhia  outro 
clérigo  :  com  estes  dois  sacerdotes  fica  remediada  a  falta 
que  nos  podiam  fazer  os  frades  ;  porém  não  me  parece  os 
podemos  mandar  retirar  sem  positiva  ordem  de  Sua  Ma- 
gestade. 

Em  o  mesmo  dia  7  de  Março  me  dá  Y.  S  parte  de  ficar  i 

entregue  d*esse  governo,  no  qual  não  necessita  Y.  S.  mais  l 

estimules  que  a  continuação  de  seus  acertos :  o  mestre  de  I 

campo  tem  a  summa  bondade  que  Y.  S.  ha  tantos  annos 
reconhece,  e  esta  junta  á  sinceridade  com  que  Y.  S.  o 
tratou,  lhe  desterraria  a  confiança  em  que  o  puzeram  os 
mexericos  ;  peste  de  que  devemos  fugir  os  que  temos  a 
honra  de  seryir  a  Sua  Magestade. 

Em  tudo  o  que  fôr  dar  gosto  a  Y.  S.  me  empregarei  com 
a  maior  vontade. 

Deus  guarde  a  Y.  S.  muitos  annos.  Yilla  Rica,  15  de 
Março  de  1738.— Muito  amigo  de  Y.  S.,  Gomes  Freire  de 
Andrada.-^  Sr.  José  da  Silva  Paes. 
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CARTA    DO    SR.    GENERAL  GOMES    FREIRE   DE  ANDRADA  PARA  O 
GOVERNADOR  DA  COLÓNIA 

Meu  amigo  e  Sr.  — Estando  levando  as  ancoras  a  esqua- 
dra que  o  tempo  deteve  até  22,  chegou  a  náo  Esperança  sa- 
hindo  de  Lisboa  no  dia  6  do  Maio,  com  a  declaração  á  mi- 
nha instrucção  de  que  remetto  cópia  ;  e  como  as  suas  reaes 
determinações  e  ordens  são  fundadas  sobre  o  que  os  caste- 
lhanos tiverem  executado  contra  essa  praça,  pareceu  a 
todos  os  officiaes  com  que  conferi  esta  delicada  matéria 
(fundados  nas  cartas  e  contas  que  V.  S.  mandou)  não  ter- 
mos  cousa  alguma  que  mudar  no  projecto  em  que  estáva- 
mos, tanto  do  ataque  de  Montevideo  como  das  mais  hosti- 
lidades que  podessemos  fazer  nos  portos  do  Rio  da  Prata, 
considerando  que  os  inimigos  não  só  haviam  atacado  essa 
praça,  mas  continuavam  ainda  o  seu  bloqueio  com  600  ca- 
valios,  não  satisfeitos  de  haverem  reduzido  a  monte  de 
terra  e  pedras  as  igrejas,  as  casas  eas  fazendas,  arrancan- 
do e. destruindo  tuão  o  em  que  puzeram  as  mãos  e  o  ferro, 
sem  mais  fundamento  que  dizerem  estavam  cumprindo  as 
ordens  de  seu  soberano,  o  que  a  corte  de  Hespanha  pre- 
tende persuadir  em  contrario,  com  tal  asseveração  que  Sua 
Magestade  é  servido  eu  lhe  remetta  documentos  authenti- 
cos  ou  os  originaes  com  todas  as  mais  circumstancias  que 
V.  S.  verá  da  dita  instrucção  ;  e  como  para  eu  poder  satis- 
fazer a  esta,  e  também  a  prova  do  valor  dos  navios  confis- 
cados, e  mais  bons  e  fazendas,  que  os  castelhanos  tôm  em 
esta  occasião  destruido  e  arruinado,  é  preciso  que  V.  S. 
me  remetta  os  originaes  ou  documentos  authenticos.  Espe- 
ro que  sem  demora  V.  S.  satisfaça  ao  que  Sua  Magestade 
determina,  para  eu  com  a  maior  promptídão  pôr  tudo  na 
sua  real  presença.  O  brigadeiro  José  da  Silva  Paes  man- 
dará logo  entregar  a  V.  S.  esta  carta,  e  pela  do  provedor  da 
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fazenda  real  verá  Y.  S.  o  que  vai  n^esta  esquadra  perten- 
ceute  a  essa  praça  :  n^este  porto  fica  á  carga  um  navio  que 
a  maior  parte  de  mantimentos  que  leva  em  elle  é  para  essa 
praça,  pelo  qual  escreverei  mais  largamente  por  não  ter 
agora  tempo,  e  em  tudo  estou  para  servir  a  Y.  S.  com  a 
maior  vontade. 

Deus  guarde  a  Y.  S.  Rio,  24  de  Junho  de  1736.  —  Sr. 
António  Pedro. — Gomes  Freire  de  Andrada. 

CARTA  DO  SR.  GENERAL  PARA  JOSÉ  DA  SILVA  PAES 

Meu  amigo  e  senhor.— A  náo  Nossa  Senhora  da  Arrá- 
bida e  o  navio  São  Thiago^maior  se  estavam  crenando  e 
carregando  quando  entrou  o  dia  20  o  Rosa  com  as  cartas 
de  Y.  S.  de  2  e  3  doeste  mez,  referindo-se  a  que  antes  traz 
o  Corta^NaboSj  que  ainda  fica  no  mar,  o  que  me  dá  cuidado 
por  razão  dos  doentes  a  que  faço  preparar  enfermaria 
aonde  os  restabelecemos  em  forma  que  brevemente  sejam 
capazes  do  serviço,  e  voltarem  sendo  necessários  ;  alguns 
que  o  Rosa  trazia  chegaram  com  muitas  melhoras,  e  só 
um  morreu  na  viagem. 

Nas  cartas  que  Y.  S.  receberia  minhas,  pelo  navio  que 
sahiu  doeste  porto  nos  fins  do  mez  passado,  ficaria  sciente 
da  expedição  que  eu  intentava  fazer  de  300  a  400  solda- 
dos, com  a  fragata  Nossa  Senhora  da  Arrábida,  na  consi- 
deração que  as  doenças  e  a  extensão  do  tempo  iriam  pondo 
as  tropas  no  numero  que  Y.  S.  agora  me  repete ;  compõe- 
se  a  esquadra  da  dita  náo,  que  leva  uma  companhia  do  3^ 
de  Freitas  com  60  soldados  escolhidos,  seus  oflíiciaes  e  um 
ajudante  e  mantimento  para  quatro  mezes;  vai  na  sua  con- 
serva o  navio  São  Thiago,  que  monta  30  peças,  em  que 
mandei  metter  180  soldados  de  Pernambuco  em  quatro  com- 
panhias, cobertas  por  dois  capitães  quatro  alferes  e  um  aju- 
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dant6  com  mais  15  recrutas, ;  o  3^  navio  é  o  Fangueiro 
que  com  seis  ou  oito  peças  leva  de  transporte  uma  compa- 
nhia do  3^^  de  Sousa  de  60  soldados  escolhidos  com  seus 
officiaeSy  um  ajudante  e  13  recrutas. 

A  sumaca  grande  de  Sua  Magestade  também  vai  e  leva 
os  10  soldados  com  que  terceira  vez  arribou;  a  carga  doestas 
embarcações  é  de  tal  porção  de  carnes,  peixes»  farinhas, 
vinhos,  bacalháos  e  arroz,e  o  mais  que  mostra  a  lista  junta, 
que  agora  justamente  nos  faz  admirar  quanto  esta  capita- 
nia pôde  e  vale;  pois,  não  me  entrando  das  outras  por  re- 
messa dos  governadores  mais  que  1,820  alqueires  de  fa- 
rinha de  Pernambuco,  se  tem  conservado  essa  praça  e 
esquadra  sem  falta  ;  todos  os  mantimentos  que  vão  e  são 
de  eicellente  qualidade,  e  não  poderão  ter  boa  arrecada- 
ção e  distribuição,  se  o  commissario  a  não  fizer,  e  der 
conta  dos  navios  ou  parte  em  que  ficam  pela  queixa,  que  já 
tenho  da  forma  em  que  em  elles  se  recebem. 

V.  S.  sabe  que  á  fazenda  de  Sua  Magestade  6  prejudi- 
cial qualquer  confusão  ;  e  que  para  a  conservação  da  es- 
quadra e  praça  são  de  terribilissimas  consequências  distri- 
buir-se  sem  o  maior  regimen,  pelo  que  me  parecia  preci- 
síssimo o  calculo  que  V.  S.  mandava  fazer,  e  que  confe- 
rido com  o  mappa  do  que  tem  ido,  e  as  praças  que  ha, 
saibamos  se  vai  regulada  a  despeza,  ou  a  parte  em  que  se 
deve  pôr  cautela,  que  toda  será  pouca  em  semelhante  maté- 
ria e  occasião. 

Como  na  minha  antecedente  apontava  sobre  a  nào  Espe- 
rança ir  á  Colónia,  o  que  V.  S.  tão  justamente  executou, 
parecia-me  como  a  V.  S.  ser  bastante  a  náo  com  a  dos  7a- 
bacos^  Corta-Nabos  e  Leão  Dourado  para  atacarem  as  duas 
fragatas  castelhanas,  pelo  que  expuz  já  a  V.  S.  na  dita  carta, 
sem  que  perdêssemos  a  bella  occasião  que  nos  dava  a  for- 
tuna de  atacar  Buenos-Ayres  sem  risco,  pois  o  que  Leão  de 
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Távora  repete  é  infallivel  verdade,  porém  como  tantos  oifi- 
ciaes  e  António  Pedro  entenderam  o  contrario,  e  as  duas 
náos  não  foram  acima,  (o  que  então  era  alguma  cousa  dif- 
íicil  e  arriscada  pelas  razões  que  expõe  o  commandante 
do  mar),  me  parece  trabalhemos  por  emendar  o  damno,  e 
que  logo  logo  passe  a  essa  praça  a  fragata  Nossa  Senhora  da 
Arrábida  ou  aquella  que  demandar  menos  fundo,  que,  por 
mais  pequena  que  a  Esperança^  e  pela  construcçâo  da  sua 
caverna,  demandará  a  mesma  ou  menos  agua,  e  irá  segura 
com  a  prevenção  nas  partes  em  que  a  outra  tocou,  visto 
V.  S.  declarar  que  o  erro  do  pratico  a  fez  encalhar,  e  com 
ella  eas  que  alli  se  acham  é  indispensável  façamos  todo  o 
esforço  por  destruirás  náos  inimigas;  e  se  a  segunda  es- 
quadra (como  entro  a  persuadir-me)  nào  fez  viagem  á  Co- 
lónia ainda  com  mais  segurança  o  podemos  executar  esta 
importante  acção,  e  quando  não  appareça  outro  meio  mais 
próprio  ou  praticável,  sendo  fativel  se  execute  a  de  entu- 
lhar o  canal  como  o  commandante  do  mar  aponta. 

Não  me  accommodo  a  que  a  surpreza  de  Buenos-Ayres 
como  pretende  António  Pedro  e  os  mais  ofliciaes  depen- 
desse de  serem  primeiro  atacadas  as  náos  inimigas,  pois  a 
distancia  em  que  ellas  se  achavam  embaraçadas  pelas 
nossas  na  sabida  (la  enseada,  como  Y.  S.  preveniu,  junto  a 
estar  D.  Miguel  de  Salcedo  da  parte  do  norte,  nos  mostrava 
bem  próprio  e  a  tempo  o  projectado  por  V.  S  ,  em  cuja 
acção  ficavam  as  náos  e  as  tropas  de  D.  Miguel  sem  outro 
uso  que  o  do  espectadoras  dos  nossos  progressos,  os  quaes 
devíamos  considerar  com  menos  difficuldade,  tendo  já  as 
tropas  de  Castella  no  ataque  que  lhes  fizemos  no  seu  acam* 
pamento  dado  prova  da  sua  qualidade  e  confusão,  e  nós 
scientes  que  os  200  dragões  eram  divididos,  e  não  tendo 
em  Buenos-Ayres  mais  que  os  doentes,  e  ainda  os  mais 
serem  de  um  corpo  novo  que  nunca  soíTreu  fogo  na  Europa. 
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Com  as  tropas  que  remetto  fica  V.  S.  novamonte  em  ter- 
mos de  operar,  e  com  abundância  das  provisões  e  boticas 
que  vSo  se  irão  diminuindo  as  doenças;  só  ao  que  não  en- 
cootro  remédio»  ó  o  poder  remetter  gallinhas,  pois  quando 
Y.  S.  sahiu  d'esta  praça  sabia  bem  a  falta  que  ficava. 

Vejo  a  perda  que  ha  de  embarcações  miúdas:  vai  a  su- 
maca  grande;  e  com  o  Rosa  irá  a  pequena,  e  talvez  outra 
se  se  achar  capaz. 

Os  jurisconsultos  me  dizem  ser  contra  a  forma  de  direito 
Dão  haver  auditor  geral  nas  senn.'*  :  eu  bem  considero 
a  necessidade  do  exemplo ;  e  se  elle  se  houvesse  de  fazer 
logo  seria  utilissimo  ao  serviço  de  Sua  Magestade,  mas  por 
ordem  no  estado  presente  eu  me  não  posso  apartar  das  de- 
terminações da  lei. 

Dou  a  y.  S.  o  parabém  da  felicidade  com  que  as  nossas 
tropas  atacaram  o  caqapo  de  bloqueio,  e  é  maior  a  gloria 
vendo  fugir  com  igual  desordem  as  tropas  da  America,  que 
os  dragões  de  Castella :  é  devido  á  actividade  de  V.  S.  este 
feliz  successo,  pois  mostrou  quanto  estava  fácil,  se  ha  tanto 
tempo  se  tivesse  intentado  aquelle  ataque.  Espero  em  Deus 
continuem  a  Y.  S.  as  maiores  fortunas,  e  com  grande  alegria 
e anciã  concorro  com  este  vantajoso  soccorro  vindo;  ponho 
V.  S.  com  elle  outra  vez  em  estado  de  praticar  as  suas 
idéas :  para  o  complemento  das  ordens  de  Sua  Magestade, 
hei  de  remetter  até  o  ultimo  soldado  d'estas  capitanias,  e 
para  a  sua  subsistência  não  descansarei  pelo  que  fica  já  o 
navio  Rosa  para  receber  carga,  e  os  mais  que  vierem  se 
lhes  irão  seguindo,  pelos  quaes  direi  o  mais  que  fòr  occor- 
rendo,  lembrando  sempre  a  Y.  S.  que,  não  tendo  com  que 
operar  em  segurança  da  Colónia  ou  ruína  considerável  dos 
inimigos,  não  percamos  o  passar  á  construcção  da  fortaleza 
do  rio  de  S.  Pedro. 

Ea  não  posso  remetter  as  cartas  a  Lisboa  por  ter  posi- 
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tiva  ordem  de  Sua  Magestade  para  que  somente  levemos 
avisos  ás  que  forem  pertencentes  á  secretaria,  o  que  observo 
tão  exactamente  que  nem  ao  conselho  dou  conta,  nem  de 
parente  algum  me  lembro. 

Agora  chega  aqui  o  criado  do  bispo  pedindo  queria  ir 
servir  á  Colónia  ;  eu  lhe  mandei  sentar  praça  na  artilheria 
na  companhia  do  mestre;  espero  me  diga  Y.  S.  o  seu  sen- 
timento sobre  o  seu  accrescentamento. 

Deus  guarde  a  Y.  S.  Rio  de  Janeiro,  28  de  Novembro 
de  1736.— Gomes  Freire. — Sr.  José  da  Silva. 

^ÂRTA  PARA  o  GOVERNADOR  DA  COLÓNIA,  DO  GOVERNADOR  E 
CAPITÃO-GENERAL  GOMES  FREIRE  DE  ANDRADA 

Meu  amigo  e  senhor.— As  cartas  de  Y.  S.  de  31  de  Março 
pelo  Fumeiro  e  14  de  Abril  pelo  Santiago  me  foram  en- 
tregues a  tempo  que  o  meu  cuidado  não  admittia,  nem 
ainda  descanso  necessário  no  apresto  que  expresso,  receioso 
viessem  os  successos  a  fazer  preciso  n'esse  Rio  o  reforço 
doestas  náos,  entrando  as  duas  inimigas,  e  para  levar  a  frota 
a  Lisboa;  e  como  em  uma  ou  outra  acção  a  Nazareth  (posto 
que  bom  navio)  não  podia  soffrer  maior  artilheria  que  a 
de  8,  e  que  sem  igual  força  á  dos  inimigos  era  injusto 
expôl-a  a  um  combale,  entrei  a  tazer-Ihe  a  grande  obra  de 
assentar  e  fechar  com  curva  e  chaves,  capazes  de  soiTrer 
bateria  igual  á  das  Ondas  e  Lampadosa^  o  que  se  executou 
tanto  a  tempo  que  já  estaria  em  esse  Rio  a  não  sahir  se- 
gunda e  terceira  vez  a  náo  Ondas  com  a  Malveiras^  que  a 
precisaram  a  novos  e  impertinentes  concertos,  e  apromptar- 
se  tudo  o  preciso  para  a  construcção  dos  dois  barlotes  em 
que  fallarei :  parte  esta  esquadra  composta  das  ditas  duas 
náos  de  guerra,  dois  transportes  para  essa  praça  e  esquadra. 


—  135  — 

um  nario  para  o  Rio-Grande,  com  o  que  o  brigadeiro  José 
da  Silva  Paes  me  pediu  para  a  segurança  e  augmento  d'a- 
quelle  estabelecimento,  e  para  encontrar  algumas  cousas 
se  venceram  difficuldades;  vão  na  dita  galera  130  soldados 
escolhidos  para  montar  em  dragões,  commandados  pelo 
sargento-mór  Manoel  de  Barros  Guedes,  e  duas  sumacas  de 
materia^iBs;  levam  estas  embarcações  13  famílias  para  alli  se 
situarem. 

O  commandante  José  de  Yasconcellos  que  monte  a  náo 
Ondas,  pela  Lampadoza  necessitar  um  grande  concerto  em 
que  se  trabalha,  e  por  ficar  doente  António  de  Mello  Calado: 
leva  ordem  de  demandar  a  ilha  de  Santa  Catharina,  tanto 
por  fazer  comboi  ás  embarcações  referidas,  como  por  se 
acaso  a  violência  fizesse  sahir  ao  coronel  d'esse  Rio  o  en- 
contre na  dita  ilha,  e  se  unam  para  voltarem  a  ella  a  sus- 
tentar a  Esperança,  em  que  ficamos  chegue  breve  a  certeza 
de  estarem  ajustadas  as  differenças  entre  a  nossa  e  a  corte 
de  Madrid,  pela  mediação  da  de  Paris;  assim  o  attesta  Tem- 
pesle  Miiner  (que  aqui  arribou  indo  para  a  Índia)  por  cartas 
que  vira  em  Lisboa  chegadas  de  Londres  em  8  de  Março,  e 
que  a  náo  Boor-Viagem  e  galeras  eram  promptas  e  demo- 
radas, se  entende  por  esta  causa,  e  que  a  esquadra  ingleza 
ficava  tanto  em  ser  certo  o  ajuste  que  até  12  de  Abril  lhe 
avisavam  se  entendia  chegai  ordem  para  rccolher-se  á  In- 
glaterra ;  que  as  tropas  castelhanas  se  haviam  evacuado  de 
Itália,  e  o  duque  de  Lorena  ficava  em  posse  do  que  lhe  fora 
cedido,  e  igualmente  el-rei  Stanisláo  do  novo  reino.  Estas 
novidades,  que  trazem  muita  probabilidade  mostram  quanto 
no  mar  e  na  terra  nos  é  forçoso  por  tirar  a  gloria  de  uma 
boa  defensa;  o  que  Y.  S.  prjpunha  a  Luiz  de  Abreu,  de  su- 
birem as  náos,  parece  racional,  porém  os  ventos  que  reinam 
na  boca  da  enseada,  o  seu  desabrigo  em  este  tempo,  os 
baixos  e  as  mais  circumstancias  de  que  eu  não  tenho  ins- 
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trucção»  me  faz  não  poder  fazer  a  Luiz  de  Abreu  outro  dis- 
curso que  o  referido,  e  que  está  obrigado  acouservar-se  em 
esse  Rio  tudo  o  possível,  como  o  antemural  d^essa  praça,  e 
porque  estas  são  as  inteiras  intenções  de  el-rei ;  porém 
que,  chegado  a  tocara  raia  do  possível,  tome  abrigo,  ou  em 
Maldonado,  ou  na  ultima  necessidade  em  Santa  Catharina, 
e  que  este  ponto  o  hei  de  tocar  quando  de  todo  nio  possa 
subsistir  ;  e  lhe  advirto  que  a  paz  chega,  e  desamparado  o 
Rio  estamos  no  cuidadoso  risco  de  perder  o  trabalho  de 
tantos  mezes,  e  a  fazenda  real  a  grande  despeza  que  tem 
feito,  e  essa  praça  réo  de  um  segundo  ataque. 

Sempre  os  grandes  serviços  de  Y.  S.  merecem  uma  pri- 
meira attenção  de  nosso  amo;  mas  no  meu  conceito  é  dis- 
tincto  o  que  Y.  S.  lhe  fez,  vencendo  ató  na  cidade  ao  com- 
mandante  da  esquadra,  e  a  ligeireza  de  Rrederod  ;  se  um  e 
outro  insta  na  sede  a  que  emprehenderam,  ficamos  todos 
(e  tantos  sem  culpa)  incapazes  de  ser  contados  em  homens 
de  honra.  Dou  a  Y.  S.  muitos  parabéns  d'esta  bella  reso- 
lução, e  veja  Y.  S.  o  effeito  que  elia  produziu,  e  agora  o 
quanto  é  útil  a  boa  harmonia  nos  commandantes,  de  que  se 
segue  o  bem  do  serviço. 

Posto  que  as  náos  inimigas  como  Y.  S.  me  segura  Gea- 
vam de  verga  de  alto  no  dia  14  de  Abril,  e  que  no  mesmo 
estylo  se  achava  a  de  Montevideo,  a  chegada  do  comman- 
danle  parece  as  fez  deter,  pois  a  sua  carta  de  17  me  não 
falia  em  que  ellas  os  vissem  apparecido  :  queira  Deus  que 
esta  esquadra  chegue  com  boa  viagem,  e  que  o  inverno 
não  entrasse  tão  furioso  como  costuma,  para  que,  susten- 
tando igual  força  que  os  inimigos,  já  que  não  podemos  re- 
dobrar sobre  elles,  ao  menos  os  obriguemos  á  inacção  até 
que  da  corte  nos  determinem  o  fim  d*esta  empreza,  ou  nos 
remettam  o  que  é  necessário  e  indispensável  para  a  con- 
tinuar. 
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O  francez  coodestavelda  náoAaj;ar6^A  passa  a  essa  praça 
com  tudo  o  preciso  para  armar  logo  dois  barlotes ;  esta  obra 
6  tão  necessária  primeiro  para  defensa  da  náo  Esperança^ 
pois  com  elles  promptos  me  parece  impossível  a  ataquem, 
6  Ião  o  são  para  servirem  no  que  a  occasiãopermitlir; 
custou  apromptar  tanta  miudeza,  mas  conseguiu-se,  e  por 
ir  mais  seguro  o  homem  e  os  materiaes  e  instrumentos  os 
fiz  entrar  nas  náos  de  guerra,  e  digo  a  Luiz  de  Abreu  pas- 
sem sem  demora  a  essa  praça. 

O  cabo  de  esquadra  e  os  roais  prisioneiros  fazem  certa 
relação,  e  como  antes  sabiamos  do  miserável  estado  em 
que  Montevideo  eslava  quando  chegou  a  nossa  esquadra  ao 
Rio  da  Prata,  e  o  muito  tempo  que  se  conservou  no  mesmo, 
ouvindo-o  acabei  de  persuadir-me  do  imperfeito  exame 
que  se  fez  com  aquellas  fortificações,  e  que  ainda  áquelle 
tempo  se  podia  muito  bom  e  a  salvo  remediar  a  grande 
demora  da  ilha  de  Santa  Catharina ;  a  esta  pretendeu  José 
da  Silva  desculpar-se  com  que  eu  Ih^o  determinava  nas 
minhas  instrucções  e  nas  do  coronel  do  mar.  Remetto  a 
V.  S.  as  cópias  para  que  observe  quanto  os  homens  se  con- 
fundem quando  pretendem  dourar  o  seu  desirerto.  Agora 
do  Rio-Grande  me  repete  que  os  otUciaes  do  mar  votaram 
só  com  2,000  homens  se  podia  atacar  a  fortaleza,  e  que 
elle  o  fizera  com  muito  menos,  e  se  esqueceu  que  nas  suas 
antecedentes  contas  declara  só  elle  e  o  mestre  de  campo 
André  Ribeiro  entraram  a  enseada,  e  examinaram  tudo,  e  é 
quem  exagera  as  grandes  fortificações  que  se  levantaram  e 
as  muitas  e  bem  reguladas  tropas  que  os  inimigos  tinham, 
que  a  esquadra  estava  distante,  e  com  grande  cuidado 
todos  na  sua  demora,  e  de  que  assignava  termo  que  se  não 
podia  atacar  a  fortaleza  com  menos  força,  e  o  que  mais  é 
que  disputou  com  alguns  oíBciaes  por  duvidarem  assignal-o, 
dizendo  se  declarasse  votavam  pelas  suas  informações  se- 
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guros  em  que  elle  como  professor,  valoroso,  activo  e  scienle 
haveria  examinado  tudo,  e  saberia  escolher  o  mais  pró- 
prio e  o  serviço  de  Sua  Magestade ;  e  que  a  resposta  foi  ser 
traidor  quem  votasse  que  com  menos  de  2,000  homens  se 
podia  intentar  a  empreza :  o  certo  é  que  perdemos  a  me- 
lhor conjunctura  do  mundo,  e  el-rei  aquella  praça,  que  os 
inimigos  a  põem  em  seguro  estado,  e  que  este  erro  é  igual- 
mente sensivel  ao  do  primeiro  estabelecimento,  tão  preve- 
nido nas  reaes  instrucções  de  Sua  Magestade,  chegando 
cada  um  dos  que  concorremos  para  esta  empreza  a  pôr 
na  sua  real  presença  o  que  têm  obrado :  não  sei  quem 
terá  a  fortuna  de  se  lhe  declarar  cumpriu  com  a  sua 
obrigação. 

Ao  capitão  José  Ferreira  de  Brito  a  inda  não  faltei  por 
chegar  hontem  a  embarcação;  sempre  o  hei  de  ouvir,  e 
será  para  fícar  em  mim  inteira  a  magoa  da  perda  do  que 
se  seguiu  do  que  tenho  repetido.  A  infantaria  das  galeras 
que  trouxe  José  da  Silva  não  chegou  a  esta  praça,  e  voltou 
da  ilha  de  Santa  Catharitia  para  o  Río-Grande,  como  me 
avisa  André  Ribeiro.  A  guarnição  da  náo  Nazareth  poderá 
ficar  n^essa  praça  sem  a  dependência  de  Luiz  de  Abreu,  o 
que  não  tomaria  sobre  se  fazer  a  desordem  de  m'a  remetter 
quando  Y.  S.  lhe  declarasse  a  necessitava,  e  posto  que  o 
brigadeiro  mandou  a  V.  S.  toda  a  que  lhe  pediu  para  que 
da  minha  parte  não  haja  a  menor  causa  ainda  que  seja  fa* 
zendo  dobrada  despeza  á  fazenda  de  Sua  Magestade  e  ruina 
ás  tropas  ;  mando  mais  de  60  soldados  com  que  ella  aqui 
chegou,  1  capitão,  1  alferes  e  2  sargentos ;  e  como  as  náos 
que  fazem  viagem  e  as  que  se  acham  no  Rio  pedem  gente, 
irei  tirando  os  restos  dos  batalhões  segurando  a  todos  man- 
darei até  o  ultimo  soldado  cdpaz. 

Sobre  a  ilha  de  S.  Gabriel  não  posso  dizer  mais  que 
V.  S.,  que  atem  examinado,  seguirão  quefôr  mais  preciso. 
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Ao  provedor  da  fazenda  real  mando  faça  embarcar 
outras  200  cartuxeiras  em  lugar  das  que  trouxe  o  Fumeiro. 

Servir  a  V.  S.  desejo  sempre.— Deus  guarde  a  V.  S. 
muitos  annos.  Rio  de  Janeiro,  aO  de  Maio  de  1737.— 
Gomes  Freire  de  Andrada,  —  Sr.  António  Pedro  de  Vas- 
concellos. 

CARTA  PARA  O  GOVERNADOR  DA  COLÓNIA,  DO  GOVERNADOR  E 
CAPITÂO-GENERAL  GOMES  FREIRE  DE  ANDRADA. 

Estando  feita  esta  carta  e  as  náos  levando  ancora,  chega 
a  galera  e  hiate  com  cartas  de  Y.  S.  de  30  de  Abril.  Agra- 
deço a  Y.  S.  persuadir-se  a  pouca  demora  que  as  náos  hão 
de  ter  em  este  porto  ;  não  houve  força  nem  diligencia  que 
se  não  intentasse  para  as  pôr  no  estado  em  que  partem, 
Deus  lhes  dé  breve  e  feliz  viagem,  e  que  encontrem  a  es- 
quadra subsistindo  em  esse  Rio,  o  que  receio  com  inex- 
plicável cuidado  pela  falta  de  amarrações.  O  coronel  estou 
certo  ha  de  passar  a  raia  do  possivel  antes  que  desampare 
esse  Rio  e  se  recolha  a  Santa  Catharina;  mas  caso  assim  suc- 
ceda,  n^aquella  ilha  se  ha  de  conservar  a  esquadra  até  s^ 
pôr  em  estado  de  voltar,  pelo  que  é  acertado  que,  retirada  a 
esquadra,  seY.  S.  mandar  algum  aviso,  venha  sempre  com 
carta  para  o  coronel  á  dita  ilha,  porque  em  eile  estando 
capaz  ha  de  voltar  logo  com  a  esquadra  a  esse  Rio.  Fico  com 
a  instrucçâo  que  Y.  S.  me  manda  do  regimento  de  dragões, 
por  cuja  forma  trabalho  no  Rio-Grande,  e  com  o  parecer 
de  Y.  S.  seguirei  a  que  toca  á  guarnição  d^essa  praça:  já  eu 
dei  conta  a  Sua  Magestade  haver  na  praça,  alóm  dos  mon- 
tados, 200  apelados;  se  as  galeras  chegarem  e  os  officiaes 
que  el-rei  diz  n^ellas  vêm,  eu  me  alegrarei  do  roteiro  que 
Y.  S.  mo  manda  para  a  marcha  do  regimento  de  dragões^ 
mas  será  bom  trabalharmos  por  sabermos  a  gente  de  ca- 
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yallaria  com  qué  os  inimigos  se  acham  d'essa  praça;  eu  não 
respondo  em  todo  as  cartas  de  V.  S. ,  o  que  farei  no  primeiro 
navio  que  fíca  á  carga. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro,  23  de  Março 
de  1737.— 6o?nes  Freire  de  Andrada.— Sr.  António  Pedro. 

CARTA  PARA  O  GOVERNADOR  DA  COLÓNIA.  DE  GOXES  FREIRE  DE 
AMDRADA,  GOVERNADOR  E  CAPirÃO-GENER\L 

Meu  amigo  e  senhor. — Estas  duas  embarcações  estavam 
com  o  panno  mettido  quando  entrou  á  barra  a  10  a  galera 
do  capitão  Hyacíntho  Vieira  Bustos,  a  qual  não  foi  em  .este 
porto  menos  festejada  que  em  esse ;  as  embarcações  que 
entram  doeste  a  mim  me  tocou  maior  alegria  pelas  noticias 
de  Y.  S.,  que  sempre  desejo  e  pela  certeza  de  que  tem  saúde 
para  poder  com  o  trabalho  que  soíTre  ha  tantos  mezes. 

A  falta  de  segredo  fez  perder  a  occasião  da  conducção 
das  carnes  que  V.  S.  mandava  apreçar  no  rincão  de  Balder; 
sempre  tirámos  a  utilidade  de  lhe  assolar  a  povoação  das 
reducções,  e  ver  a  bizarria  com  que  os  nossos  soldados  e 
oflSciaes  fizeram  o  desembarque  e  embarque;  porém  como 
não  trouxeram  remédio  á  falta  de  mantimentos  em  que 
y.  S.  me  diz  está  essa  praça  vou  continuando  os  soccorros : 
depois  desahir  a  esquadra,  a  qual  levou  um  prodigioso  nu- 
mero d'ellesy  tanto  para  a  expedição  como  para  a  praça 
mandei  em  Julho  um  navio  e  uma  balandra,  que  trans- 
portaram o  que  se  v6  da  lista  n.  1,  e  ao  brigadeiro  José  da 
Silva  Paes  ordem  nova  remettesse  a  Y.  S.  do  mantimento 
tudo  ou  a  maior  porção  que  podesse  ;  puz  logo  á  carga 
este  navio,  de  que  é  capitão  António  da  Rosa,  e  uma  sumaca 
de  el-rei  que  aqui  havia  arribado,  a  qual  vai  carregada  de 
madeira;  o  navio  leva  a  grande  quantidade  de  farinha, 
azeite,  feijão,  arroz,  carne,  peixe,  vinagre,  vinho,  assucar. 
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6  O  mais  que  consta  da  relação  n.  2,  e  sahíndo  brevemente 
a  frota,  a  qual  tira  d'esta  cidade  grande  quantidade  das 
mesmas  provisões,  me  parece  dou  provas  do  continuo  cui- 
dado em  que  me  tdm  estes  soccorros  :  de  20  de  Julho  até 
o  presente  tôm  sabido  para  o  Rio  da  Prata  18,000  alqueires 
de  farinha,  que  é  ração  para  11,000  homens  dois  mezes,  e 
todos  os  mais  mantimentos  que  os  navios  poderam  car- 
regar, não  contando  a  porção  d^elles  que  nas  mesmas  em- 
barcações deixei  metter  para  essa  guarnição  e  p/**  e 
Rcam  já  três  navios  para  tomar  carga.  Confesso  me  aíllige  o 
qae  V.  S.  me  repete  quando  aqui  ó  constante  que  ainda  á 
sahi^  doesta  embarcação  se  achava  o  pão  de  trigo  de  3 
quartas  de  peso  a  80  réis,  e  não  faltará  em  todo  o  sitio  a 
ração  de  farinha  aos  soldados,  os  quaes  Y.  S.  me  diz  lhe  é 
facílcom  dois  vinténs  achar  conducto,  ecomo  este  não  entra  de 
fora  também  seria  fácil  ter-se  feito  um  m(iço  d^elle,  como 
é  indispensável  em  todas  as  praças  sitiadas,  maiormente  nas 
marítimas  pelas  mesmas  inconstancias  que  T.  S.  considera 
nas  monções. 

O  conde  de  Sarzedas  avisou  a  José  da  Silva  Paes  que 
d^aquella  capitania  tinham  sabido  para  essa  praça  11,000 
alqueires  de  farinha,  e  creio  iriam  mais  alguns  mantimentos, 
dos  quaes  não  sabemos  arribasse  outras  que  a  balandra  do 
Santista  com  2,000  e  tantos  alqueires;  faço  este  discurso  a 
V.  S.  porque  em  esta  praça  (vindo  por  cartas  d*essa)  se  es- 
palhou com  a  chegada  da  embarcação  que  o  sargento-mór 
Botelho  e  alguns  outros  oflSciaes  assignaram  uma  carta  em 
que  pelo  bergantim  que  os  remet  tia  i  corte  representava  a 
Sua  Magestade  conviria  a  que  o  governador  do  Rio  havia 
deixado  chegar  essas  tropas ;  e  posto  eu  entrasse  em  esta 
cidade  em  20  de  Março,  sei  a  honra,  zelo  e  trabalho  com 
que  o  brigadeiro  José  da  Silva  Paes  o  soccorreu  e  execu  - 
toa  as  minhas  ordens,  e  se  nos  primeiros  soccorros  nã  o 
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remetteu  toda  a  farinha  que  era  preciso  foi  porque  a  falta 
d^ella  era  tal,  que  se  tiraram  aos  moradores,  e  faltas  de  Per- 
naguá,  tendo  euescripto  ao  conde  de  Sarzedascom  dinheiro 
e  embarcações  para  a  carregarem  em  aquellas  partes;  e  se 
V.  S.  não  detivesse  o  aviso  quasi  doismezes  se  teria  adian- 
tado tudo  muito  mais,  o  que  se  suspendeu  por  se  nâo 
saber  quem  estava  senhor  da  navegação,  e  por  não  termos 
navios  de  força  que  mandar,  e  segurar  Y.  S.  que  sem  ttlle 
era  escusado  ir  soccorro. 

Como  chegariam  as  embarcações  com  mantimentos,  per- 
suado-me  se  terá  embarcado  o  resto  dos  SOO  homens,  os 
quaes  podiam  passar  os  15  dias  com  a  farinha  e  o  mais 
que  se  lhe  pudesse  metter  na  terra,  e  eu  nunca  pedi^i  de 
esmola  o  que  de  direito  divino  e  humano  posso  e  de^o 
tomar  em  a  praça. 

De  grande  utilidade  foi  o  segredo  com  que  V.  S.  me  diz 
o  hiate  se  conservou  em  esse  porto:  espero  em  Deus  que 
José  da  Silva  Paes  entrasse  em  Montevideo,  o  que  eu  me 
persuado ;  pois  as  noticias  que  a  V.  S.  dâo  os  peães  sa- 
bidos ha  tão  pouco  tempo  d'aquella  fortaleza  conferem 
com  as  que  aqui  nos  obrigaram  a  emprehender  o  escalal-a. 

Nas  instrucções  que  Sua  Magestade  me  mandou  desse 
a  José  da  Silva  Paes  e  a  Luiz  de  Abreu  Prego  lhe  adverti 
quanto  deviam  attender  ao  parecer  de  V.  S.  pelas  muitas 
acções  e  circumstancias  que  o  faziam  preciso;  assim  creio 
o  terão  feito,  e  por  elle  se  achará  tudo  executado  com 
grande  acerto. 

Será  bom  que  as  nossas  fragatas  tenham  topado  as  duas 
de  Hespanha,  e  seria  mais  seguro  se  á  nossa  esquadra  esti- 
vesse unido  o  navio  do  porto,  que  eu  me  persuado  nâo 
serve  em  esse. 

Com  os  inglezes  é  preciso  termos  a  attenção  que  V.  S. 
reconhece  :  se  os  navios  de  registro  se  acham  encalhados 
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de  dia  de  Reis  até  o  presente,  só  servirão  para  o  lume,  e  se 
estiverem  em  nado  Luiz  de  Abreu  ha  de  trabalhar  pelos 
queimar. 

Dou  a  V.  S.  os  parabéns  do  bom  successo  com  que  des- 
truiu a  embarcação  dos  inimigos:  justo  é  que  Sua  Magestado 
attenda  a  quem  se  distingue  no  seu  serviço.  Eu  beijo  a 
V.  S.  a  mão  pelas  occasiões  que  tem  dado  ao  alferes  João 
Baptista,  e  creio,  para  que  Sua  Magestade  lhe  faça  a  mercê 
de  capitão  da  sua  companhia  que  está  vaga,  será  mais  que 
tudo  poderosa  a  protecção  de  Y.  S.:  estou  certo  elle  ha  de 
trabalhar  por  dar  provas  da  estimação  que  faz  do  que  deve 
aV.  S. 

Ir  o  bergantim  a  Lisboa  com  a  noticia  da  felicidade  de 
colhermos  o  aviso  a  tempo  que  a  frota  estava  a  partir  doeste 
porto,  ó  mais  fazer  despeza  de  mantimento  (  que  não  ha  ) 
em  tão  larga  viagem;  que  utilidade,  pois,  produzia  o  mesmo 
trazer  este  navio  as  cartas  de  Y.  S.,  se  acaso  não  levam 
mysterios  que  a  mim  se  meocculte,  igualmente  que  aos  sol- 
dados d'essa  prnça;  e  quando  assim  não  seja,  havendo  de 
ir  era  justo  esperasse  para  ver  o  successo  da  expedição. 

Y.  S.  sempre  fará  o  mais  ao  estado,  e  eu  sempre  conti- 
nuarei os  soccorros  com  o  mesmo  ardor  e  cuidado  que  devo. 

Aceite  Y.  S.  a  boa  vontade  com  que  lhe  offereço  o  que 
contém  a  lista  n.  3. 

Os  3,000  cruzados  se  entregaram  aos  padres  da  com- 
panhia, e  eu  servirei  a  Y.  S.  com  a  maior  vontade. 

Deus  guarde  a  Y.  S.  Rio,  13  de  Agosto  de  1736.— Gomes 
Freire. — Sr.  António  Pedro. 

CARTA   00  SR.    BRIGADEIRO  JOSÉ   DA  SILVA  PAES    PARA  O    EXM. 
SR.    CONDE    VICE-REI 

Exm.  Sr.  Meu  Sr.  —  Depois  de  ler  dado  conta  a 
V.  Ex.  dos  progressos  da  minha  campanha  em  carta  de  6 
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de  Setembro  de  1737,  recebi  ainda  no  Rio-Grande  a  esti- 
madíssima carta  de  Y.  Ex.  de  19  de  Julho  do  dito  anno, 
em  que  V.  Ex.  pela  sua  benevolência  me  continua  a  dis- 
pensar aquellas  honras  com  que  favorece  aos  seus  reve- 
rentes criados,  sendo  para  mim  a  mais  estimável  a  certeza 
de  que  a  V.  Ex.  se  lhe  contínua  a  feliz  saúde,  que  todos  lhe 
devemos  desejar. 

Gomo  até  26  de  Setembro  não  tinha  chegado  a  gente 
que  esperava  da  ilha  de  Santa  Catharina,  e  via  que  por 
instantes  podiam  chegar  as  ordens  para  o  armistício  e 
suspensão  de  hostilidades,  e  que  cada  um  dos  porcedes 
conservasse  o  terreno  com  que  se  achasse  ató  a  decisão  da 
paz,  e  via  que  as  melhores  terras  e  mais  abundantes  de 
gados  eram  as  que  corriam  das  minhas  g  uardas  para  fora 
até  a  serra  de  S.  Miguel  junto  a  Castilhos  pequeno,  e 
passo  de  Chucú,  sem  embargo  de  me  achar  somente  com 
81  soldados  promptos  para  as  guardas,  fachinas,  e  serviço 
de  fortaleza,  me  animei  a  ir  áquelles  dois  postos  com  30 
infantes,  10  dragões  e  paisanos ;  e  com  eíTeito  fazendo 
embarcar  no  dia  28  de  Setembro  em  a  falua  2'  (embar- 
cação que  alli  mandei  fazer  chata  no  fundo)  o  armada  com 
quatro  peças  de  libra,  e  de  meia,  e  em  uma  lancha,  e 
canoa  de  voga,  os  30  infantes  á  ordem  d^um  bom  ajudante 
que  foi  por  cabo,  levando  cavallinhos  de  frisa,   e  mais 
cinco  peças  de  libra,  e  de  duas,  o  todas  as  mais  munições 
e  ferramentas  que  entendi  seriam  necessárias,  as  mande^ 
para  a  borda  de  Merim,  celebre  lagoa  que  eu  tinha  des- 
coberto de  60  léguas  de  comprido,  e  em  partes  perto  de 
40  de  largo  pelo  que  dizem,  e  por  terra    os  fui  esperar 
com  os  10  dragões,  e  alguns  paisanos  práticos  para  a 
subsistência  da  gente,  e  serviço  da  campanha. 

Passados  quatro  dias  chegaram  as  embarcações  d'onde  eu 
tinha  determinado  aportassem  por  terem  encontrado  ven- 
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tos  contrários,  embarqaei-me  D^elle,  porém  por  duas  vezes 
nos  vimos  sossobrados  por  causa  das  grandes  tormentas 
que  ha  na  mesma  lagôa,  que  se  embravece  na  mesma  forma 
que  se  fora  na  costa  do  mar,  e  nos  salvámos  desembar- 
cando com  agua  pelo  pescoço,  e  quiz  Deus  nâo  receberam 
avaria  as  munições,  porque  tudo  o  mais  se  alagou,  pois  é 
barco  aberto  a  tal  falua. 

Rendendo-se  o  mastro  grande  e  quebrados  os  remos  da 
falúa,  a  mandei  reparar  a  uma  ilha  d'onde  havia  boas  ma- 
deiras, e  lhes  ordenei  me  fossem  buscar  ao  sitio,  a  que 
chamam  os  índios  Mortos,  d*onde  por  terra  com  a  infan- 
taria os  ia  esperar,  e  não  perdendo  um  só  dia ;  pois  me 
persuadia  todos  os  instantes  encontrava  os  inimigos,  ou 
chegava  o  armistício,  sem  embargo  de  serem  òontinuas  as 
chuvas,  e  o  terreno  todo  alagadiço,  pois  sempre  iamos 
por  pântanos  com  agua  pelo  arção  das  sellas,  os  que  as 
tinham,  pois  os  soldados  os  fiz  montar  em  osso,  o  che- 
gavam sem()re  tão  molhados  sem  terem  com  que  remudar, 
que  me  causavam  uma  grande  lastima,  e  sem  mais  man- 
timento que  carne  assada  do  gado  que  havia  na  campanha; 
pois  havia  mezes  que  não  tínhamos  farinha,  e  como 
viam  eu  passava  pelo  mesmo  trabalho,  o  soffriam  com 
melhor  cara. 

Yendo  eu  que  no  dia  que  esperava  as  embarcações  não 
appareciam,  mandei  saber  se  estavam  no  mesmo  porto, 
pois  se  tinha  levantado  um  grande  vento  travessia  ;  e  vin- 
do-se  me  dizer  já  tinham  sabido,  e  não  appareciam,  deixo 
á  consideração  de  V.  Ex.  o  cuidado  que  me  causariam: 
mandei  paisanos  por  toda  a  costa  a  ver  se  as  descobriam  e 
que  fizessem  fogos  por  toda  ella  para  signal  de  a  poderem 
buscar  ainda  que  com  receio,  porque  os  não  vissem  os 
inimigos,  sem  que  no  decurso  de  cinco  dias  appareces- 
sem ;  eu  já  as  dava  por  perdidas,  ou  que  iriam  dar  na 
TOMO  XXXII,     p.  I  19 
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conlra-costa  da  lagoa  em  poder  dos  Tapes,  até  que  no  6* 
dia  appareceram  quasi  mortos  de  fome ;  pois  os  ventos  os 
levaram  a  partes  desconhecidas,  mettendo-os  por  rios  que 
tinham  mais  de  150  braças  de  boca,  comendo  immun- 
dicias  e  fructos  bravos  de  que  estiveram  idos ;  ahi  logo 
se  refizeram,  e  eu  na  mesma  tarde  me  embarquei  para 
que  se  me  não  desgarrassem  outra  vez,  e  a  gente  a  fiz 
marchar  a  pé  por  terra  por  estarem  os  cavallos  eslruidos  ; 
e  aos  dragões  e  paisanos,  que  por  terra  fossem  a  occupar 
o  váo,  d'onde  eu  pelo  rio  de  Sua  Magestade  que  desem- 
boca na  lagoa  os  ia  buscar. 

Tendo  andado  pouco  mais  de  duas  léguas,  sendo  já  de 
noite,  pois  eu  me  queria  avançar,  me  gritaram  de  terra 
que  se  achavam  perdidos  por  se  terem  mettido  a  uma 
lagoa  d'onde  não  podiam,  nem  sabiam  sahir ;  custou  muito 
achar  aberta  para  passar  a  canoa,  quê  eu  mandei  logo  para 
os  transportar  por  fazer  grande  escuro,  e  com  um  sum- 
mo  trabalho  os  tirei  do  alagadiço  para  pé,  onde  comessem 
um  bocado  para  pela  manhã  continuarmos  a  nossa 
derrota. 

Ào  amanhecer  me  embarquei  com  toda  a  gente  a  ir 
buscar  a  boca  do  rio  que  já  estávamos  á  vista  da  serra; 
e  protestando-me  alguns  práticos  o  não  fizesse  porque 
havia  na  boca  do  dito  rio  uns  taes  monstros  a  que  cha- 
mavam baraúnas,  que  tinham  submergido  em  annos  atrás 
vários  Tapes^  e  cavallos  que  o  quizeram  passar,  zombei 
da  advertência  porque  nunca  me  persuadi  (ainda  quando 
investissem  gente)  houvessem  de  avançar  á  embarcações  ; 
fui  com  effeito  contra  um  voto,  atravessei  e  entrei  com  as 
embarcações  por  um  alagadiço,  pois  tinha  sabido  da 
madre  do  rio,  e  alteado  em  mais  de  duas  braças,  e  fui 
por  entre  um  juncal  que  cada  pé  tinha  24  palmos  de  com- 
prido ;  entrei  por  uma  aberta  na  madre,  por  onde  havia  tal 
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tessume  de  agoapés  e  hervas  do  rio,  que  á  machado 
e  com  fouces  rogadouras  se  ia  abrindo  para  passa- 
rem as  embarcações,  e  depois  as  espias  com  cordas  que 
eu  mandava  atar  nas  arvores  silvestres  que  bordam  o 
rio,  me  fui  avançando  por  elle  acima  com  um  grande  tra- 
balho. 

Antes  de  chegar  ao  porto  d'uma  grande  distancia  mo 
mandou  dar  parte  o  sargento-mór  de  ordenança,  que  cá 
tinha  mandado  com  os  paisanos  a  occupar  o  passo,  de  que 
appareciam  10  cavalleiros  inimigos  da  parte  dos  inimigos ; 
procurei  ver  se  podia  desembarcar  em  alguma  paragem 
para  me  situar  em  terra  com  os  cavallinhos  e  artilheria 
que  levava,  porém  como  tudo  era  alagadiço,  por  terem  sa- 
bido da  madre  as  aguas  em  grande  altura,  não  havia  mais 
que  no  passo  desembarcadouro,  e  a  demora  com  que 
Íamos  me  causava  uma  grande  aíQícção ;  fiz  amunicionar 
toda  a  gente  que  levavam  as  munições  perdidas,  e  pôr 
prompta  toda  a  artilheria,  até  que  pela  tarde  me  vieram 
dizer  se  reconheceram  ser  3  paisanos  nossos  com  um 
pouco  de  gado  que  conduziam. 

Fiz  toda  aquella  noite  que  se  trabalhasse  a  chegar,  e 
antes  de  amanhecer  me  portei  no  passo,  que  queria  coberto 
com  os  cavallinhos  de  frisa  e  artilheria,  o  montando  a 
cavallo  fui  reconhecer  todo  aquelle  terreno  visinho,  sem 
achar  na  borda  do  rio  d^onde  me  situar  por  alagadiço,  e 
falta  de  estacaria  para  me  cobrir ;  na  serra  achei  um  alto 
pedregoso  d^onde  fiz  um  reducto  quadrado  de  dois  ba- 
luartes, e  dois  meios  de  padrão  annoso,  pois  não  havia 
tempo  para  mais ;  tinham  perto  um  capão  de  d'onde  tirei 
madeira  para  quartéis,  e  um  armazém  de  20  palmos  de 
largo  o  40  de  comprido,  que  se  cobriu  com  couros  da^ 
vaccas  que  mandei,  para  lhe  deixar  180  arrobas  de  charque 
de  sobresalente,  lenha  para  dois  mezes,  e  agua  d^uma  fonti- 
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cala  que  ficava  abaixo  da  serra,  pois  necessitava  de  cis- 
terna, e  deixei  para  a  guarda  de  Xueú  15  dragões,  e  que 
os  paisanos  corressem  vaccas  para  provimento  da  guar- 
nição  do  porto. 

Gomo  havia  tempos  me  faltavam  noticias  da  Colónia  e 
me  dava  um  grande  cuidado  por  saber  se  tinha  retirado  a 
nossa  esquadra,  mandei  um  pratico  escrevendo  ao  gover- 
nador a  in(  lusa  fícticia,  afim  de  que  se  fosse  tomada  vissem 
os  inimigos  eu  me  achava  formidável,  e  quando  chegasse, 
e  estivessem  os  sitiados  aíllictos,  os  animasse  a  esperança 
de  se  verem  breve  soccorridos,  como  efifectivamente  se 
persuadiam  ;  e  a  outros  dei  licença  para  irem  arreiar  ca- 
vallos  ainda  do  campo  do  bloqueio,  e  me  recolhi  para  o 
porto. 

No  1*  de  Novembro,  em  que  cheguei,  chegou  lambem  a 
estimadíssima  noticia  de  se  terem  já  expedido  as  ordens 
para  o  armistício,  e  me  dizia  o  Sr.  Gomes  Freire  já  se 
achariam  na  Colónia;  dei  muitas  graças  a  Deus  que  tanto  a 
tempo  eu  tivesse  disposto  a  minha  viagem  e  conseguido 
deixar  debaixo  das  guardas  e  de  fortalezas  para  Sua  Ma- 
gestade  o  melhor  terreno  que  tem  toda  a  pampa,  e  de  d'onde 
se  proviam  de  gado  e  de  courama,  não  só  os  da  Colónia 
como  os  mesmos  castelhanos,  pois  desde  o  Curral  Alto  ate 
Xueú,  que  são  mais  de  30  léguas,  é  d^onde  pastam  o 
melhor  de  1,500  cabeças  de  gado  era  vários  lotes. 

A  9  do  dito  mez  me  avisou  o  alferes  Pedro  Buitrago  do 
destacamento  d^essa  cidade,  que  se  achava  no  passo  do  ar- 
roio Tahim,  lhe  escrevera  um  alferes  de  dragões  castelha- 
nos pedindo-lhe  licença  para  me  vir  entregar  uma  carta 
que  trazia  de  D.  Miguel  dd  Salcedo;  eu  o  mauftei  conduzir 
pelo  alferes  do  mestre  Domingos  Borgues,  também  d^essa 
cidade,  por  ter  capacidade  e  pessoa,  e  que  fosse  com  cinco 
dragões  dos  mais  capazes»  e  ordenei-ihe  mandassem  dois 
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peães  dos  nossos  para  lhe  matarem  carne  para  a  gente  da 
sua  comitiva,  que  se  devia  conservar  no  mesmo  Curral 
Alto,  o  que  a  elles  lhe  pareceu  mal  que  o  houvessem  de 
comer  pela  mão  dos  Srs.  portuguezes  o  que  hontem  era 
seu ;  porém  o  seu  alferes  lhes  ordenou  não  fizessem  o  con- 
trario. 

Chegado  o  alferes  me  entregou  a  cartado  D.  Miguel,  de 
que  mando  a  Y.  Ei.  a  cópia,  e  lhe  respondi  logo  o  que 
V.  Ex.  verá  da  minha. 

O  alferes  foi  mui  satisfeito  do  bom  trato  que  lhe  dei  e 
me  esteve  dizendo  mil  males  de  D.  Miguel,  e  na  retirada 
ordenei  ao  official  que  o  conduziu  fosse  pelo  pé  da  serra, 
e  fizesse  alvorar  a  bandeira  da  nossa  fortaleza,  e  se  salvasse 
com  as  cinco  peças,  como  fizeram,  de  que  ficaram  mui 
admirados,  e  de  que  se  pudesse  ser  levada  artilheria 
áquelle  lugar,  mandei  também  fosse  pela  guarda  de  Xueú, 
que  já  se  achava  mais  bem  guarnecida. 

Têm  começado  a  vir  vender  cavallos  e  egoas  da  parte 
dos  castelhanos,  e  nos  promettem  trazer  todos  quantos  qui- 
zermos  em  grande  commodo,  da  mesma  sorte  virá  a  prata 
em  havendo  géneros  que  lhes  vendamos. 

Passados  quatro  dias  me  veiu  resposta  da  Colónia,  que 
mando  a  Y.  Ex.,  e  a  outro  dia  me  chegou  o  partidário  que 
foi  arreiar  os  cavallos  com  300  do  rei  dos  mesmos  que  se 
acham  no  bloqueio ;  eu  os  mandei  restituir  por  Christovâo 
Pereira  com  a  carta  n.  S,  a  que  respondeu  o  commandante 
o  que  Y.  Ex.  verá  da  cópia  n.  6. 

Como  Sua  Magestade  ordenava  nas  que  recebi  pelo  Sr. 
Gomes  Freire  que,  não  sendo  precisa  a  minha  assistência 
DO  Rio-Grande,  me  recolhesse  ao  de  Janeiro,  depois  de 
deixar  as  instrucções  precisas  ao  mestre  descampo  e  todas 
as  fortificações  fechadas  da  sorte  que  o  permitte  o  terreno, 
sendo  a  capacidade  do  dito  mestre  de  campo  capaz  de  dis- 


—  150  — 

pôr  tudo  com  acerto,  me  puz  em  marcha  por  terra  para  a 
ilha  de  Santa  Catharina»  para  que  depoisjde  examinado  o 
que  seria  preciso  fazer-se  n^aquelle  porto  passar  ao  de 
Santos,  e  d'aquelle  aesteem  que  me  acho. 

Antes  de  chegar  a  Santa  Catbarina  soube  da  lastimosa 
morte  do  conde  de  Sarzedas^e  que  o  Sr.  general  em  virtude 
de  uma  via  que  se  achou  no  coUegio  passara  a  tomar  posse 
d'aquelle  governo  para  depois  se  recolher  ao  das  Minas, 
por  não  pormittirem  as  queixas  de  Maninho  de  Mendonça 
mais  demora  :  isto  me  fez  apressar  a  viagem,  o  sabendo  se 
achava  a  galera  que  conduzia  os  dragões,  famílias  e  mu- 
nições arribada  na  dita  ilha, a  visei  mandasse  vir  as  duas  su- 
macas,  que  se  achavam  n^aquelle  porto,  para  que  com  as 
duas  que  lá  tinha  mandado  sahir  antes  se  transportasse 
tudo  nas  referidas  embarcações. 

Chegando  á  dita  ilha  no  ultimo  de  Dezembro  achei  já 
n^ella  o  hiate  e  sumaca  de  Sua  Magestade  que  eu  tinha 
mandado  vir,  e  os  fiz  logo  carregar  de  tudo  o  mais  preciso, 
e  fiz  embarcar  todas  as  familias  e  parte  dos  dragões,  que 
tudo sahiu  a  ide  Janeiro,  e  mandei  logo  fazer  um  arma- 
zém para  se  recolherem  as  mais  munições  que  se  achavam 
a  bordo  da  galera,  para  que  esta  se  podesse  recolher  (pois 
já  sem  amarração,  que  tinha  perdido,  não  podia  ir  àquelle 
porto)  e  evitar  as  grandes  despezas  que  se  fazem  em  fretes. 

Vi  dois  reductos  que  fez  o  capitão  que  alli  se  acha,  os 
quaes,  além  de  não  estarem  no  sitio  mais  preciso  para  a 
defensa  da  entrada  da  villa,  não  estavam  feitos  com 
aquellas  circumstancias  que  requer  semelhantes  obras ; 
eu  lhe  mandei  fazer  o  preciso  ;  e  necessita  no  estreito  se 
lhe  faça  uma  fortaleza. 

A  12  de  Janeiro  me  chegou  a  carta  do  mestre  de  campo, 
de  que  mando  a  V.  Ex.  a  cópia  n.  7  e  o  traslado  do  que  disse 
o  aviso  n.8;eu  lhe  respondi  oque  V.Ex.  verá  no  n.9, porque 
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sem  embaigo  de  que  o  dito  mestre  de  campo  tinha  ordem 
de  Sua  Magestade  para  se  recolher  ao  Rio  de  Janeiro,  me 
pareceu  preciso  ordenar-lhe  se  conservasse  até  segunda, 
ainda  que  chegasse  o  coronel  de  dragões,  porque,  sem  em- 
bargo de  que  este  oíDcial  seja  mui  capaz,  sempre  ó  pre- 
ciso para  a  campanha,  e  o  dito  mestre  de  campo  para  a 
defensa  das  fortalezas,  caso  D.  Miguel  de  Salcedo  innove 
alguma  cousa  contra  o  estipulado,  e  o  que  entenderam  os 
seus  mesmos  ofliciaes,  como  V.  Ex.  verá  na  cópia  da  carta 
do  coronel  Christovão  Pereira  n.  10,  e  doeste  porto  faço 
tenção  de  mandar-lhe  tudo  o  que  o  dito  me  mandou  pe- 
dir, e  o  mais  que  eu  entender  se  necessita  para  a  sua  con- 
servação. 

Procurei  logo  desembaraçar  a  galera  deixando  na  ilha 
tudo  o  que  ella  tinha  a  seu  bordo,  e  sahi  para  Santos  a  27 
de  Janeiro,  d^onde  cheguei  a  7  de  Fevereiro,  e  me  detive 
n^aquella  praça  até  o  dia  17  do  mesmo  para  visitar  o 
porto  conforme  a  ordem  de  Sua  Magestade ;  e  o  que  pare- 
ceu se  devia  fazer  é  o  que  contém  o  papel  n.  11,  que 
deixei  na  mesma  praça  para  se  remetter  ao  Sr.  general 
Gomes  Freire  de  Andrada  para  resolver  o  que  fôr  servido. 

Cheguei  a  este  Rio  de  Janeiro  a  5  doeste,  e  a  6  chegou 
da  Colónia  uma  embarcação  com  a  noticia  de  ser  falsa  a  que 
me  linha  mandado  com  uma  grande  cautela  o  governador 
da  Colónia  dos  aprestos  militares  em  que  se  achava  Salcedo 
no  arroio  das  Víboras  já  com  5,000  Tapes^  2,500  hespa- 
nhóes  e  trem  de  arlilheria  para  me  vir  desalojar  de  S.  Mi- 
guel, e  do  RÍ0'Grande,  o  que  já  se  tinha  participado  a 
V.  Ex.  Estimarei  muito  que  este  rebate  não  chegue  á  nossa 
Orle  por  descuido  de  um  verdadeiro  exame  de  semelhante, 
noticia,  ecomoaquelle  governador  se  acha  excommungado 
bastante  temem  que  cuidar  :  é  quanto  posso  dizer  a  Y.  £x. 
e  que  fico  para  lhe  obedecer,  o  a  mais  rendida  obediência. 
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Deos  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Rio,  7  de  Março 
de  173fe.  —  Exm.  Sr.  conde  vice-rei.  —  De  V.  Ex.  M. 
Criado,  José  da  Silva  Paes. 

CÓPIA  DA  CARTA  QUE  O  SR.  BRIGADEIRO  ESCREVEU  AO  EYM.  SR. 
HENRIQUE  LUIZ  SOBRE  SE  RECOLHER  AO  RIO-GRANDE  0 
GOVERNADOR  A  ESTA  PRAÇA,  E  O  SR.  GENERAL  PASSAR  AO 
GOVERNO  DAS  MINAS 

Emx.  Sr. — Meu  amigo  e  senhor,  deve  V.  Ex.  crer  do 
meu  cordial  afTecto  o  quanto  estimaria  a  noticia  que  tive 
no  ttio-Grande  de  que  Sua  Magestade  principiava  a  atlender 
os  grandes  merecimentos  de  V.  Ex.,  encarregando-o  não  só 
do  governo  d^essa  capitania  como  da  expedição  e  recupe- 
ração do  dominio  da  ilha  de  Fernando  de  Noronha,  que 
tão  felizmente  V.  Ex.  conseguiu,  de  que  lhe  dou  duplicados 
parabéns ;  e  espero  que  estes  felizes  prelúdios  do  seu  go- 
verno sejam  prognósticos  verdadeiros  de  todas  aquellas 
fortunas,  de  que  se  fazem  acredoras  as  relevantes  prenda^ 
de  V.  Ex.,  e  que  eu  lenha  o  gosto  de  repelir-lhe  muitos  e 
muitos  parabéns. 

Sua  Magestade  me  mandou  recolher  a  este  governo^  por 
ser  preciso  passasse  o  Sn  Gomes  Freire  de  Andrada  a  con- 
tinuar o  das  Minas  por  razão  das  moléstias  de  Martinho  de 
Mendonça:  n^aquelle  novo  estabelecimento  deixei  debaixo 
de  fortalezas  e  guardas  todo  o  território  que  vai  do  Rio- 
Grande  até  a  serra  de  S.  Miguel  junto  a  Castilhos  Pequeno, 
d'onde  hoje  se  acha  a  maior  parte  de  todo  o  gado  da 
pampa,  e  admiráveis  terras  para  lavouras,  pois  são  capazes 
de  dar  lodos  os  fructos,  como  os  da  Europa,  como  já  se 
tem  experimentado:  queira  Deus  que  nas  conferencias  dos 
ajustes  se  concedam  ao  nosso  monarcha  (  o  que  duvido 
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convenha  Casteila  ),  pois  sao  suniniamente  boas,  e  só  por 
aquella  parte  é  que  se  pôde  soccorrer  a  Colónia,  caso  hou- 
vesse outro  rompimento. 

K^essa  ouvidoria  alcancei  sentença  contra  um  Camello, 
pessoa  que  ha  de  importar,  em  mais  de  30,000  cruzados 
qae  me  fica  a  dever :  e  como  Y.  Ex.  sempre  me  fez  mercê, 
Doesta  oecasião  me  importa  o  seu  favor,  não  menos  que 
todo  o  referido  cabedal,  pois  tendo  eu  n'essa  praça  a  pro- 
tecção de  V.  Ex.  só  assim  poderei  conseguir  ver-me  em- 
bolsado da  quantia  que  se  deve  a  minha  casa  ha  mais 
de  40  annos. 

Rogo  a  y.  Ex.,  com  aquella  instancia  que  pôde  e  pede 
o  meu  encarecimento,  queira  favorecer-me  n'esta  parte,  e 
aos  meus  procuradores,  para  que  eu  possa  ser  embolsado, 
e  qae  logo  se  faça  penhora  no  engenho  e  seus  rendimentos, 
sté  final  sentença,  como  está  mandado  para  esta  cobrança, 
que  confessarei  dever  a  V.  Ex.  e  espero  nas  occasiões  de 
o  servir  merecer  toda  esta  galanteria. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro,  8 
de  Março  de  1738. — Exm.Sr.  Henrique  Luiz  Pereira  Freire. 
—Muito  amigo  e  criado  de  V.  Ex.,  José  da  Silva  Paes. 


CkKlíí  DO  SR.  BRIGADEIRO  PARA  0  SR.  GENERAL  SODRE  TER 
CHEGADO  A  ESTA  CIDADE  DA  VILLA  DE  SANTOS,  E  00  BEM  QUE 
M^ELLA  O  RECEBERAM 

Exm.  Sr.  Meu  Sr.— Sahindo  da  barra  de  Santos  a  18  de 
Fevereiro,  pois  me  nâo  detive  mais  que  10  dias,  cheguei 
aqui.  no  dia  5  doeste  por  causa  dos  ventos  contrários,  e 
achei  em  todo  este  povo  uma  tal  aceitação,  que  com  evi- 
dencia reconheço  ser  nascida  mais  do  muito  que  V.  Ex, 
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sempre  me  honrou,  acreditando  todas  as  minhas  acções, 
que  do  mui  curto  merecimento,  como  me  consta  por  todas 
as  vias,  e  se  me  ratificou  agora  geralmente.  Dou  a  Y.  Ex. 
as  devidas  graças,  e  espero  merecer  no  serviço  da  V.  Ex. 
aquelles  empregos  que  cabalmente  desempenhem  a  minha 
fiel  escravidão. 

Antes  de  vir  a  terra  fui  visitar  a  ilha  das  Cobras,  d*onde 
bem  mostrou  V.  Ex.  o  quanto  o  seu  ardente  espirito  adian- 
tou aqueiies  mui  informes  desenhos,  que  V.  Ex.  soube 
mandar  executar,  com  aquellas  vantagens  que  acreditam. 
Levou -me  o  v6i-a  a  maior  parte  da  tarde,  e  todo  o  tempo 
me  pareceu  pouco,  a  respeito  do  gosto  com  que  a  obser- 
vava, fazendo-se-me  incrível  o  mesmo  que  via  do  seu 
adiantamento:  eu  queria  fechal-a  pela  parte  da  cidade  in- 
cluindo dentro  o  armazém  da  pólvora,  que  hoje  se  acha 
bem  acondicionada,  e  com  alguns  redentes  ir  atar  com  a 
explanada  (se  a  V.  Ex.  lhe  parecer). 

Entrei  a  ver  os  quartéis  da  praia  d^oride  achei  executado 
tudo  com  tanto  acerto,  como  cousa  que  V.  Ex.  determinava, 
e  com  que  não  só  accommodou  tão  decentemente  aos 
pobres  soldados  e  oíficiaes,  como  ennobreceu  a  mesma 
cidade,  e  o  Estado  como  V.  Ei.  pôde  crer  ;  ainda 
nãopude  võr  o  mais,  que  me  parece  terá  a  mesma  formo- 
sura. 

Aqui  acho  carregando  uma  sumaca  para  o  Rio-Grande 
que  tem  já  alguma  farinha,  em  a  qual  me  parece  preciso 
irem  ao  menos  6  pecos  de  artilheria  de  12  com  seus  re- 
paros, que  mandei  tirar  da  náo  Nazarelh  (que  aqui  se  acha 
retirada  da  Colónia  sem  ordem  ),  na  forma  que  V.  Ex.  me 
tinha  ordenado  executasse  em  carta  de  30  de  Agosto 
passado :  também  sSo  precisos  ao  menos  20  ou  30 
artilheiros.  V.  Ex.  me  dirá  se  os  posso  mandar  dos 
do  Rio  Novo,  ou   dos  da  Bahia,  que  me  dizem  aqui  se 
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«chaoi  ;  são  também  necesarios  alguns  cabos,  pés  de 
^^^^  e  outras  munições  de  guerra.  V.  Ex.  me  dirá  se 
^°J^«s  devo  mandar. 

.  Pagamento  para  as  tropas,  que  se  acham  n'aquelle 
fli^  ^^   principalmente  os  dragões  é  preciso  se  lhes  não 

,  *  pois  n^este  novo  estabelecimento  é  necessário  arrai- 
gal-os 
A  A     *  ^mquanto  não  criam  mais  raizes,  com  a  pontual!- 

^^s  suas  pagas ;  que  6  da  sorte  cora  que  pude  conter 
»*^'*Mí  estão 

^^  S^neros  de  fazenda  para  com  elles  cambiar  cavallos, 
egotis  e  gados,  que  podem  vir,  e  vêm  da  parte  dos  cas- 
telhanos, é  lambem  preciso  que  vão  por  terem  muita  conta 
A  fazenda  real:  V.  Ex.  me  dirá  se  devo  ordenar  se  remettam. 

Como  Francisco  Pinto  se  escusou  do  posto  de  tenente  de 
dragões,  como  Y.  Ex.  terá  visto  na  carta  do  mestre  de 
campo  André  Ribeiro  Coutinho  de  2  de  Janeiro,  e  da 
rainha  resposta,  e  já  supponho  com  exorcicio  o  meu  so- 
brinho António  José,  que  Y.  Ex.  honrou  no  posto  de  al- 
feres do  coronel,  quando  Y.  Ex.  não  tinha  destinado  para 
outro  aquelle  emprego,  queira  lembrar-se  d^elle,  augmen- 
tando-o,  e  supponho  saberi  desempenhar  qualquer  con- 
ceito que  Y.  Ex.  fizer  do  seu  serviço ;  sendo  obrigado  a 
dizer  a  Y.  Ex.  que  o  sobrinho  e  Christovao  Pereira,  o 
tenente  das  tropas  da  ordenança  que  alli  se  acham, 
Francisco  Manoel  de  Sousa  e  Távora,  é  muito  merecedor 
de  posto  de  alferes,  quando  Y.  Ex.  lhe  queira  fazer 
essa  honra,  e  não  fará  menos  serviço  que  o  Pinto,  como 
Y.  Ex.  terá  visto  confirmado  na  sobredita  carta  do  mestre 
de  campo. 

Pelas  que  hontem  se  receberam  da  Colónia  verá  Y.  Ex. 
desvanecido  todo  o  ameaço  com  que  nos  sobresaltou 
nèsso  bom  amigo  António  Pedro,  segurando-nos  já  se  acha- 
va Salredo  no  arroio  das  Yiboras  juntando  tropas  e  artilhe- 
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ria,  para  virem  a  desalojar-nos  de  S.  Miguel,  e  do  Rio- 
Grande;  sendo  tanto  pelo  contrario,  que  fallando  eu  com  o 
escrivão  de  uma  das  prezas,  que  fizeram  os  navios  bespa^ 
nhóes,  que  sahiu  de  Buenos-Ayres  a  20  de  Janeiro,  e 
esteve  nas  Víboras,  me  segurou  que  nem  uma  só  palavra  se 
faltava  em  semelhante  intento,  antes  bem  se  achava  aquelie 
governo  tão  perturbado  com  as  differenças  que  havia  entre 
elle  e  os  officiaes  da  marinha,  que  arto  (sic)  tinham  em  que 
cuidar,  passando  ainda  a  mais,  pois  se  acha  excommungado 
o  dito  Salcedo  pelo  cabido  da  Sé,  como  supponho  xlirá  a 
V.Ei.  o  mesmo  António  Pedro,  e  não  posso  deixar  de  o  arguir 
de  que  com  tanta  ligeireza  mandasse  aquelie  rebate  falso 
aos  nossos  novos  colonos  do  Rio  Grande,  emquanto  não 
estão  mais  restabelecidos. 

Eu  aqui  tenho  um  bergantim,  que  pude  reduzir  o  dono 
que  queria  ir  com  elle  para  a  Bahia,  a  ir  d'aqui  em  direi- 
tura a  Lisboa  sem  premio  algum  da  fazenda  real,  quando 
V.  Ex.  queira  se  façam  os  avisos  á  nossa  corte  de  tudo  o  que 
se  tem  passado,  pois  ainda  se  não  sabe  lá  dos  grandes  e 
fortilissimos  campos  que  Sua  Magestade  tem  debaixo  dos 
seus  dominios  desde  o  Rio-Grande  até  a  serra  de  S.  Migue 
6  passo  de  Xueú  (de  que  já  hoje  os  castelhanos  dizem  tèm 
perdido  mais  de  vinte  Montes  Vidéos,  e  que  aquelie  breve- 
mente ovirãoa  perder);  pó  le  V.  Ex.  mandar  as  suas  cartas, 
porque  elle  está  prompto  a  poder  sahir  todas  as  horas.  E' 
quanto  posso  dizer  a  V.  Ex.  por  agora,  desejando  mais,  que 
tudo  logre  V.  Ex.  a  perfeita  saúde  que  todos  lhe  devemos 
desejar,  sendo  eu  o  mais  interessado  para  que  me  dé  repe- 
tidos empregos  de  lhe  obedecer. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  ânuos.  Rio  de  Janeiro,  7 
de  Março  de  1738.— Exm.Sr.  Gomes  Freire  de  Andr^da.— 
José  da  Silva  Paes. 
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RfiGISTRO  DA  CARTA  EM  QUE  O  SR.  RRIOADEIRO  DÃ  CONTA  AO  SR. 
GENERAL  DE  COMO  TOMOU  POSSE  DOESTE  GOVERNO 

Exm.  Sr.  Meu  Sr.  -^  Tomei  entrega  d'est6  governo 
pelas  ordens  queV.  Ex.  tinha  deixadopeo  mestre  de  campo 
Malhias  Coelho  o  fez  com  tanto  acerto  no  tempo  que  inte- 
rinamente esteve  encarregado  d^elle,  que  bem  mostrou 
tinha  aprendido  os  acertados  docnmentos  de  V.  Ex.  Esti- 
marei eu  muito  podèl-o  imitar,  e  chegar  a  merecer  nas 
minhas  acções  a  approvação  de  V»  Ex.  Permitta  Deus 
ajudar-me  para  que  acerte,  e  no  serviço  de  Y.  Ex.  como 
devo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Rio,  7  ^de  Março 
de  1738.— Exm.  Sr.  Gomes  Freire  de  Andrada.*->J(?i^ da 
Silva  Paes. 

Post  data : 

O  mestre  de  campo  me  recebeu  desconfiado,  deixando-se 
levar  dealguns  mexericos  indiscretos;  já  hoje  me  confessou 
a  sua  fraqueza  n^esta  parte,  e  eu  por  principio  nenhum  me 
devia  persuadir  a  que  cahisse  em  taU 

REGISTRO  DA  CARTA  DO  SR.  DRIGADEIRQ    PARA    O  SR.    GENKRAL 
SOBRE  OS  FRADES  BARBONEOS 

Exm.  Sr.  Meu  Sr.— Pela  cópia  da  inquirição  de  teste- 
munhas, e  cartas  juntas,  verá  Y.  Ex.  a  desordenada  petu- 
lância e  atrevimento  a  que  prepassaram  aquelles  dois 
frades  barboneos,deque  se  fazia  n'esta  praça  o  conceito  de 
santos  e  deprophetas;  pagando-me  o  carinho,  attençao  e 
agrado  com  que  os  tratava  em  me  satyrisarem  publica  e 
escandalosamente:  e  como  é  preciso  eu  dè  de  tudo  conta 
a  Sua  Magestade,  a  dou  também  a  V.  Ex.,  para  que  reco- 
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nheça  o  meu  justo  resentimento,  e  o  quanto  é  preciso  que 
Sua  Magestade  se  satisfaça  de  tão  enorme  attentado. 

Eu  me  persuado  que  os  taes  frades  o  que  querem  é,  que 
os  mande  recolher  a  esta  cidade  para  continuarem  a  en- 
ganar este  povo  com  a  sua  virtude  apparente  e  predicções» 
de  que  muito  se  preza  frei  António;  e  eu  muito  de  propósito 
Ilie  fiz  ver  em  muitas  occasíões  não  sabia  o  que  dizia,  elhe 
fiz  perder  diante  d^aquelles  oRiciaes  o  conceito  errado  que 
faziam  da  sua  previsão. 

Isto  supponbo  os  fez  menos  parciaes,  e  o  não  querer 
convir  em  muitos  dos  seus  rogos  de  sem  razões^que  me  pe- 
diam tanto  em  deixar  de  castigar  desertores  e  desordens; 
como  em  quererem  arbitrar  jornaes  «  venda  dos  géneros, 
que  pertenciam  á  fazenda  real ;  de  sorte  que  por  vezes  fui 
obrigado  a  dízer-Ibes  cuidassem  só  na  sua  missa  e  admi- 
nistração dos  Sacramentos,  que  no  mais  euo  disporia  como 
me  parecesse  ;  e  quando  necessitasse  do  seu  conselho 
então  m'o  dariam.  Supponbo  que  estarestricção  os  não  sa- 
tisfez ;  quando  em  o  mais  os  tratei  como  se  vê  da  justi- 
ficação. 

Eu  pretendo  que  o  bispo  haja  de  nomear  vigário  para 
aquelles  novos  povoadores,  emquanto  Sua  Magestade  não 
determina,sendo  até  n'isto  taes  os  frades, que  negam  a  júris- 
dicção  ao  mesmo  bispo  n^aquelle  nosso  estabelecimento; 
pois  a  um  sacerdote  approvado,  e  com  licença  para  missa, 
e  confessar,  lhe  não  permittem  ou  dar  ordens  senão 
d'aquellas,  e  quando  a  missa  lhes  parece,  sendo  parochos, 
para  que  os  freguczes  lhes  dém  todas  as  missas  e  esmolas 
que  alli  podem  haver,  de  que  têm  ajuntado  suas  dobras, 
vaccas,  cavallos,  não  necessitando  de  nada;  pois  para  as  suas 
menores  lhe  dei  o  que  me  pediram  e  a  minha  mesa  ;  e  para 
não  terem  sujeição  nenhuma  são  missionários,  querendo 
entre  todos  os  que  allí  nos  achávamos  derramar  o  sangue 
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pela  fé  de  Chrísto;  e  quando  vim  da  Colónia  não  quizeraro 
ler  o  susto  de  ouvir  zunir  uma  bala,  e  quizeram  faltar  a 
confessar  alguns  ferido8,se  os  houvesse:  todas  estas  circum- 
stancias  mostram  bem  se  são  frades,  se  religiosos  ;  e  já  ao 
mestre  de  campo  (porque  também  os  conhece  como  eu)  lhe 
faltaram  com  missa  na  primeira  oitava  de  natal,  como 
V.  Ex.  veria  da  cópia  da  sua  carta  que  lhe  remettí.  Tudo 
isso  ponho  na  presença  de  V.  Ex.  para  que  acabe  de  co- 
nhecer o  que  s&o  frades. 

Eu  sempre  quero  as  ordens  de  V.  Ex.  em  muitas  occasiões 
de  lhe  obedecer  como  devo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro,  7 
de  Maiode  1738.— Exm.  Sr.  Gomes  Freire  de  Andrade.  — 
José  da  Silva  Paes. 

REGISTRO  DA  CARTA  QUB  ESCREVEU  O  SR.  BRIGADEIRO  JOSé  DA 
SILVA  PAES  AO  SR.  GENKRAL  SOBRE  AS  INSTRUCÇÕES  QUE  O 
DITO  SR.  GENERAL  DEIXOU  PARA  O  DITO  SR.  BRIG\DEIRO  CON- 
TINUAR ESTE  GOVERNO  DURANTE  A  SUA  AUSÊNCIA. 

Exm.  Sr.  Meu  Sr. — Depois  que  despedi  aparada,  que 
sahiu  daqui  a  sete  do  corrente,  vi  com  mais  attençio  (como 
devia)  as  instruccões  que  Y.  Ex.  deixou  para  haver  de  se 
continuar  este  governo  durante  a  sua  ausência,  e  acho  ser 
preciso  pôr  na  presença  de  Y.  Ex.  algumas  reflexões  com  o 
niais  prefundo  respeito. 

Quando  Y.  Ex.  tao  dignamente  passou  a  occupar  o  go- 
Yerno  das  Minas»  me  deixou  encarregado  dVste,  conforme 
as  reaes  ordens  de  Sua  Magestade,  sem  mais  restricção, 
nem  diminuição  de  honras,  que  as  que  tinham  tido  todos 
os  que  o  occuparam  em  ausências  dos  governadores  pro- 
prietários, conforme  as  repetidas  resoluções  de  Sua  Mages- 
tade, ficando  ao  arbítrio  de  Y.  Ex,.  a  decisão  d'aquellas  ma- 
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terias  mais  importantes,  e  as  mais  de  que  V.  Bx.  qaizesse 
tomar  coDhecimento.em  que  me  parece  cumpri  tão  pontual- 
mente  como  devia;  e  como  súbdito  de  V.  Ex.  (e  lendo-me 
a  alta  comprehensao  de  Y.  Ex.  instruído  no  mais  que  eu 
devia  obrar)  tive  por  ooeio  das  acertadas  disposições  de 
Y.  Ex.y  esforcando-me  a  qaerel^o  de  alguma  sorte  imitar, 
a  felicidade  de  se  approvarem  por  Sua  Magestade  e  pelo  seu 
conselho  todas  as  minhas  disposições. 

Quando  Y.  Ex.  baixou  das  mesmas  Minas  para  continuar 
este  seu  governo,  por  eu  passar  ao  Rio  da  Prata,  achou 
Y.  Ex.  tudo  o  que  aqui  se  tinha  feito  e  obrado  com  acerto, 
e  assim  o  fez  publico  a  todos,  e  me  asseverou  assim  o  fa- 
zia presente  á  nossa  corte. 

Durante  o  tempo  da  mionha  campanha  obrei  n^ella  o 
que  a  Y.  Ex.  é  presente,  e  ao  que  pôde  chegar  a  minha 
curta  comprehensão,  e  antes  de  Sua  Magestade  saber  este 
ultimo  e  mais  importante  serviço  que  lhe  fiz  (deixando 
debaixo  dos  seus  domínios  um  paiz  tao  pingue  e  abun- 
dante, não  só  para  os  seus  vassallos,  senào  que  promette 
mais  vantagens  que  a  Colónia  e  Montevideo  ],  me  fez  o 
mesmo  Senhor  a  incomparável  honra  de  se  dar  por  bem 
servido;  persuado-me  que  pelas  abonações  de  Y.  Ex.,  lou- 
vando-me  o  valor  e  zelo  com  que  tinha  procedido  e  orde- 
nado, como  a  Y.  Ex.  é  presente,  me  recolhesse  á  esta  ca- 
pitania. 

Yindo  eu  na  firme  esperança  de  que  acharia  em  Y.  Ex., 
por  todos  os  referidos  motivos,  duplicadas  honras,  como 
se  costamam  fazer  aos  novos  conquistadores,  pois  lodo  o 
meu  desvelo  se  encaminha  a  augmentar  o  dominío  do  dito 
Senhor,  e  a  minha  débil  reputação  acho-a  tão  abatida  no 
conceito  de  Y.  Ex.,  que  justamente  me  considero  indigno 
(e  Y.  Ex.  assim  o  dá  a  entender  a  todos  nas  suas  inslruc- 
ções)  de  occupar  este  lugar;  porque,  como  estes  pevo^  e 
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compõem  mais  de  gente  barbara  que  politica,  e  que  repu- 
tam aos  homens  mais  pelo  que  vêm,  que  pelo  que  discor- 
rem, facilmente  se  persuadirão  a  que,  concedendo-se-me 
agora  menos  honra  que  a  que  se  me  fazia  antes  de  ser  en- 
carregado da  expedição  a  que  fui,  obrei  n'ella  de  sorle,que 
devo  ser  reputado  por  menos  do  que  então  era ;  e  esta  illa- 
ção,  que  o  mais  ordinário  caboclo  poderá  conjecturar  pelo 
que  vô,  o  discorrerá  mais  a  fundo  todo  o  militar,  e  ainda 
o  mais  civil  d*esta  cidade  e  capitanias,  persuadindo-se  a 
que  V.  Ex.,  por  motivo  occultoe  justo,  procede  n^esta 
forma  para  me  castigar  tão  severamente ;  e  como  eu  eslava 
persuadido  tinha  feito  na  diligencia  a  que  fui  tudo  quanto 
coube  na  minha  possibilidade,  e  que  Deus  foi  servido  por 
altos  juizos  seus  se  pervertesse  o  projecto  de  surprender 
Montevideo  ( que  é  o  que  me  parece  ser  a  pedra  de  escân- 
dalo), o  que  eu  hoje  julgo  (com  olhos  mais  abertos)  por 
muito  especial,  como  sustentarei  e  mostrarei  se  fôr  neces- 
sário, me  íica  sendo  mui  sensivel  esta  restrícção  de  honras 
e  jurisdição;  e  ainda,  permitta-me  Y.  Ex.  lhe  diga,  discor- 
rem que,  ou  V.  Ex.  errou  então  quando  m'as  concedeu 
( o  que  eu  nunca  me  devo  persuadir),  ou  agora  ha  motivo 
particular  para  assim  Y.  Ex.  o  mandar;  e  peço  a  Y.  Ex., 
como  maior  rendimento,  me  permitta  a  honra  de  me  dizer 
em  que  errei,  ou  que  motivo  ha  ( pois  eu  nas  suas  cartas 
encontro  mil  louvores),  para  que,  reconhecendo  a  rainha 
culpa,  se  acaso  a  tenho  commeltido,  sofTrer  com  mais  pa- 
ciência o  moderado  castigo  com  que  me  trata. 

Eu,  meu  senhor,  estou  mui  conforme  com  todas  as  dis- 
posições de  Y.  Ex.,  porque  me  fica  menos  de  que  dar 
conta  ;  porém  sou  obrigado  a  dizer  a  Y.  Ex. ,  pondere  to- 
das estas  minhas  reflexões,  porque  sentirei  obre  o  grande 
talento  de  Y.  Ex.  comigo  este  excesso,  que  lhe  não  fica 
bem,  levado  de  errado  conceito  ou  de  suggestões,  a  que  eu 
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nunca  quiz  dar  ouvidos  nem  darei ;  pois  do  meu  affecto, 
de  minha  obrigação,  de  minha  obediência  e  do  muito  que 
venero  a  Y.  Ex.,  se  não  tenho  dado  todas  aquellas  provas 
que  bastem,  é  porque  não  chega  a  mais  a  minha  curta 
comprehensâo. 

Quando  Y.  Ex.  entenda,  que  ainda  em  esta  restricçâo  eu 
não  saberei  encaminhar  o  pouco  que  fica  de  fazer  a  este 
governo,  estou  prompto  a  obedecer  e  seguir  as  ordens  do 
mestre  de  campo  e  ainda  de  um  tambor,  quando  estas 
possam  ser  mais  úteis  ao  serviço  de  Sua  Magestade,  orde- 
nando-o  Y.  Ex.;  assim,  pois  prefiro  este  a  tudo  quanto  me 
possa  tocar  de  attenção. 

Fico  promptissimo  para  obedecer  a  Y.  Ex.  em  tudo. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro,  a 
14  de  Março  de  1738.  —  Exm.  Sr.  Gomes  Freire  de  An- 
drada.— /o5Í  da  Silva  Paes. 

CARTA  PARA  0  SR.  GENERAL,  DO  SR.  BRIGADEIRO,  SOBRE  0  MES- 
TRE DE  CAMPO  ANDRÉ  RIBEIRO  MANDAR  DE  AVISO  A  ESTA  CI- 
DADE A  SUMACA  DE  SUA  MAGESTADE  —  SANTO  ANTÓNIO  E 
ALMAS  —  EM  28  DE  MARÇO. 

Exm.  Sr.— Meu  senhor.— Hontem  á  noite  entrou  n'este 
porto  a  sumaca  de  Sua  Magestade  Santo  António  e  Abnas, 
que  o  mestre  de  campo  André  Ribeiro  Coutinho  manda  de 
aviso,  com  o  succedido  a  respeito  das  carias  que  me  escre- 
via D.  Miguel  de  Salcedo,  em  que  me  diz  dá  conta  a  Y.  Ex. 
de  tudo  na  via  inclusa,  e  me  parece  a  sua  resposta  mui 
formal  e  judiciosa ;  persuado-me,que,  se  acaso  reflectir  so- 
bre ella  o  dito  Salcedo,  suspenderá  os  seus  ameaços;  tanto 
por  ser  assim  de  raz^o,  como  por  estar  já  avançado  o 
tempo  para  novos  rompimentos,  nào  ler  tropas  juntas, 
como  Y.  Ex.  verá  da  cópia  da  carta  de  António  Pedro,  os- 
cripta  em  5  de  Fevereiro. 
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O  coronel  de  dragões  e  mais  oíBciaes  se  esperavam  por 
instantes  a  20  do  dito  mez,  que  é  quando  sahiu  de  lá  a 
embarcação ;  queira  Deus  chegue  quanto  antes. 

Está  a  partir  uma  balandra  com  mais  algumas  peças  de 
artilberia,  farinha  e  algum  taboado ;  n'ella  me  adianto  a 
mandar  5:0001,  que  mando  tirar  da  casa  da  moeda  sem 
esperaras  ordens  de  Y.  Ex.»  como  devia,  levado  da  consi- 
deração do  muito  que  é  preciso  sejam  soccorridas  aquellas 
tropas,  e  officiaes  em  parte,  emquanto  não  podem  ser  do 
todo  ;  pois  sem  isso  se  não  conservam  tropas,  e  em  parte 
duende  não  ha  aquelle  firme  estabelecimento  que  nas  mais; 
diga-me  V.  Ex.  se  approva  esta  minha  resolução,  e  se 
devo  mandar  outros  5:000$  em  outra  que  está  principiando 
a  carregar  para  o  mesmo  porto,  para  assim  se  irem  entre- 
tendo. 

Os  padres  barboneos  continuam  com  as  suas  desordens, 
e  me  persuado  que  sem  ordem  de  Sua  Magestade  nem  de 
Y.Ex.,  como  justamente  V.  Ex.  entendia  necessitavam,  se 
recolherão  ao  Rio  de  Janeiro  (que  é  o  que  querem)  logo 
qae  lá  vejam  parocho  ;  e  bem  mostram  o  que  são  no  que 
tém  feito. 

Diga-me  Y.  Ex.  se  nas  contas  que  dá  á  nossa  corte  vão 
também  as  que  dei  a  Y.  Ex.  até  a  chegada  a  este  porto,  por 
escusar  repetil-as,  como  também  doeste  ultimo  succedído 
no  Rio-Grande,  e  se  se  devem  dar  igualmente  ao  concelho, 
que,  pelo  que  toca  aos  frades  e  do  que  examinei  em  San- 
tos, o  farei  como  Y.  Ex.  me  advertiu. 

Com  estas  cartas  que  recebi  do  Rio-Grande  se  me  remet- 
teram  as  quo  Y.  Ex.  me  escrevia  áquelle  porto,  d'onde  já 
me  não  acharam,  e  n'ellas  encontro  a  repetição  com  que 
V.  Ex.  me  honra  e  approva  tudo  o  que  tinha  disposto  até 
aquelle  tempo;  segurando-me  o  quanto  Sua  Magestade  se 
dá  por  satisfeito  do  meu  curto  serviço:  dou  a  Y.  Ex.  as  de* 
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vidas  graças  por  me  acreditar  tanto  na  presença  do  dito 
Senhor,  e  em  toda  parte  quizéra  mostrar  a  V.  Er.  a  minha 
fiel  escravidão  no  seu  serviço  e  no  de  Sua  Magestade,  como 
devo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro,  29 
de  Março  de  1738.  —  Exm.  Sr.  Gomes  Freire.  —  José  da 
Silva  Paes, 

CARTA    DO  SR.  BRlGADEinO,  £M  RESPOSTA  DAS  DO  SR.  GENERAL 
DE  15  DE  MARÇO  DE  1738 

Exm.  Sr.— Meu  senhor.—Pelo  cabo  de  esquadra  Manoel 
Saraiva,  que  partiu  bontem  para  essas  Minas,  escrevi  a 
V.  Ex.,  e  agora  o  repito  com  a  occasiao  da  chegada  das 
cartas  do  Rio-Grande  que  remetto  a  V.  Ex.,  e  n  esta  entro 
a  dar  resposta  às  estimadíssimas  três  cartas  que  recebi  de 
V.  Ex.,  de  15  d'este,  que  chegaram  a  27,  estado  sobre- 
tudo o  ficar  V.  Ex.  livre  de  moléstias  para  poder  tolerar  o 
excessivo  trabalho  de  tantos  governos,  que  só  o  grande  e 
distincto  talento  de  Y.  Ex.  os  podia  reger  com  aquelles 
acertos  que  admiramos. 

Espero  que  V.  Ex.  desfrute  iguaes  prémios,  e  que  eu  te- 
nha o  excessivo  gosto  de  os  vér  possuir  com  grande  des- 
canso. 

V.  Ex.  me  honra  em  approvar  tudo  o  que  deixei  dis- 
posto no  Rio-Grande  e  obrei  até  a  minha  retirada ;  e  sendo 
assim  approvado  por  V.  Ex.,  espero  merecer  a  honra  de 
que  Sua  Magestade  se  conforme  com  o  seu  parecer,  que  é 
tudo  quanto  posso  desejar. 

V.  Ex.  me  ordena  lhe  faça  um  discurso  do  numero  de 
tropas  que  entendo  devemos  conservar  n^aquelle  novo  es- 
tabelecimento, atlendendo  muito  ao  estado  em  que  se 
acham  os  regimentos  doesta  praça,  e  a  difllculdade  que  ha 
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para  se  acharem  recrutas,  e  que  rota  a  guerra  será  esta  ca- 
pitania obrigada  a  mandar  novos  soccorros  á  nova  Coló- 
nia ou  a  Pernambuco,  se  acaso  se  não  accommodarem  os 
francezes  ao  succedido  a  FernSo  de  Noronha,  e  que  una 
estas  reflexões  ao  miserável  estado  em  que  se  acha  esta 
provedoria :  eu  entendendo  que  a  alta  comprehensão  de 
V.  Ex.  nao  necessitava  n'esta  matéria  de  ouvir-me,  com- 
tudo,  por  obedecer  a  V.  Cx.  como  devo,  direi  o  que  me 
parece. 

O  Río-Grande  de  S.  Pedro  é  a  única  porta  por  d^onde 
(se  acaso  continuar  a  guerra  da  Colónia)  se  pôde  soccor- 
rer  ou  encetar  qualquer  outra  operação,  que  faça  a  mais 
seosivel  diversão  aos  inimigos, sem  que  sejam  precisas  tão 
enormes  despezas,  que  acabamos  de  experimentar  se  fize- 
ram ;  pois  sendo  tudo  o  mesmo  continente  desde  esta 
praça  até  S.  Miguel,  sem  interrupção,  d^onde  deixei  a  ul- 
tima fortaleza,  acostumando-se  os  moradores  e  guarnição 
d^aqueile  novo  estabelecimento  ao  serviço  e  uso  d^aquellas 
campanhas,  poderemos  sempre  conservar  um  tal  corpo 
que  metta  respeito  aos  inimigos ;  e  este  só  se  pôde  con- 
servar n^aqueiia  parte  d^onde  ficamos  com  as  costas  no 
nosso  continente,  e  termos  sempre  terreno  d^onde  conser- 
yar  os  nossos  gados  e  cavalhadas,  que  é  o  nervo  principal 
para  poder  subsistir;  o  que  nunca  poderá  succeder  na  Co- 
lónia, e  menos  em  Montevideo,  ainda  que  nos  dimanas- 
sem 10  e  20  léguas  pela  campanha  dentro. 

Deve  aquella  guarnição,  por  ora,  de  se  compor  do  regi- 
mento de  dragões,  que  tão  justamente  V.  Ex.  para  alli 
mandou,  e  além  doeste  200  até  300  infantes  para  guarne- 
cer os  fortes  e  fortificação  do  districto. 

Sendo  o  dito  regimento  por  agora  livre  de  faxinas,  e  só 
para  o  serviço  das  guardas  do  campo  e  exercicio  da  caval- 
laria,  pois  emquanto  não  estiverem  costumados  todos  ao 
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como  se  serve  a  cavallaria  Q*aquellas  partes,  que  é  mui  dif- 
ferente  do  que  nas  outras»  por  mais  infantaria  que  tenha- 
mos>  não  poderemos  emprehender  acção  nenhuma  que  nos 
seja  favorável. 

Para  a  subsistência  d'aquelle  corpo  e  guarnição  de- 
vem-se  fazer  os  recrutas  da  capitania  de  S.  Paulo  e  viilas 
do  s\x\,  d^onde  ha  muita  gente  ociosa  e  os  mais  d^elles 
mateiros,  com  exercício  de  cavallaria,  mandando-se  vir  in 
fallivelmente  as  famílias  que  Sua  Magestade  tinha  deter- 
minado, das  ilhas,  para  povoadores  d'estes  novos,  vastos 
e  pingues  domínios  ;  que  estas  são  as  mais  fortes  raízes 
para  a  sua  conservação,  e  ainda  para  d^elles  se  tirarem  re- 
crutas para  o  mesmo  regimento. 

Para  a  sua  subsistência  é  preciso  que  vá  d'esta  provedo- 
ria o  dinheiro,  e  emquanto  ao  sustento  o  mesmo  paíz  o  dá 
em  tanta  abundância,  que  das  vaccas  tiram  a  carne ;  e  do 
que  podem  produzir  os  couros  será  o  importe  da  farinha 
da  terra  ou  pão,  que  o  terreno  é  capaz  de  o  dar  admirável 
e  todos  os  frutos  da  Europa. 

Os  lucros  que  pôde  dar  aquelle  novo  estabelecimento 
são  os  mesmos  que  dava  a  Colónia, e  me  persuado,  qué  por 
aquelia  parte  entrarão  fazendas  e  haverá  saque  de  prata, 
como  na  outra,  e  pelo  tempo  adiante  no  recôncavo  do 
mesmo  Rio,  depois  de  pacificada  aquelia  povoação,  se  po- 
derão achar  haveres  que  dèm  avantajados  lucros,  como  se- 
guram alguns  práticos. 

Isto  é  o  que  por  agora  e  á  pressa  me  permitte  discorrer, 
sujeitando  toda  esta  minha  intelligencia  ao  elevado  dis* 
curso  de  V.  Ei.,  que  em  tudo  reconhece  a  sua  superiori- 
dade. 

Como  me  avisa  o  mestre  de  campo  André  Ribeiro  Cou- 
tinho que  Francisco  Pinto,  cuidando  em  si,  depois  de  se 
ter  escusado,  como  V.  Ex.  teria  visto  na  cópia  da  carta  que 
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mandei  a  V.  Ex.  do  dito  mestre  de  campo,  torna  a  dizer 
aceita  a  nomeagão  que  Y.  Ex.  fez  n^elle  para  tenente  de- 
baixo de  certas  condições ;  fico  por  ora  sizando  a  honra 
que  y.  Ex.  me  fazia  de  querer  nomear  meu  sobrinho ;  po- 
rém nunca  eu  cabalmente  agradecerei  a  V.  Ex.  tanta  atten- 
ção,  não  por  falta  de  vontade,  mas  sim  pela  minha  curta 
expressão,  que  quizéra  sempre  fosse  a  mais  especifica, 
para  que  se  percebesse  melhor  a  minha  gratidão ;  sempre 
confessarei  a  mesma  divida  e  o  quanto  desejo  empre- 
gar-me  no  serviço  de  V.  Ex.,  como  devo. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro,  29 
de  Março  de  1738.  —  Exm.  Sr.  Gomes  Freire  de  Andrada. 
— Josi  da  Silva  Paes. 

CAKTk   DO   SR.   BRIGADEIRO   PARA   0   SR.    GENERAL   SOBRE  TER 
CUMPRIDO  A  SUA  ORDEM  DE  GIISCO  DE  ABRIL  DE  1738 

Exm.  Sr.  Meu  Sr. —Em  cumprimento  da  ordem  de 
V.  Ex.  de  5  do  presente,  que  chegou  a  esta  cidade  a  12, 
convoquei  á  conselho  os  Srs.  bispos  d'esta  diocese,  e  o 
de  Macáo  que  aqui  se  achava,  e  as  mais  pessoas  que  Y.  Ex. 
verá  do  assento  da  mesma  junta,  e,  eàcusando-se  aquelles 
prelados  por  causa  das  suas  moléstias,  os  procurei  depois, 
e  mostrando-Ihes  todos  os  documentos,  e  no  que  se  tinha 
assentado,  convieram  em  tudo,  como  se  vê  do  mesmo  as- 
sento. 

Sem  embargo  dos  ameaços  de  D.  Miguel  de  Salcedo, 
ainda  me  não  persuado  a  que  será  tão  bárbaro  haja  de 
romper  a  trégua  sem  ordem  positiva  da  sua  corte,  e,  a  que- 
rêl-o  fazer,  náo  esperaria  entrasse  o  inverno,  como  já  o  ó 
por  aquellas  partes,  principalmente  reflectindo  que,  respon- 
dendo o  mestre  de  campo  André  Ribeiro  em  25  de  Janeiro, 
e  escrevendo-me  António  Pedro  a  28  de  Março,  tempo  era 
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que  já  ha?ia  ter  recebido  a  dita  resposta,  estava  tado  em 
tanto  socego  como  V.  Ex.  verá  da  cópia  do  capitulo  da  sua 
carta,  e  da  que  escreve  a  Y.  Ei.,  em  que  supponho  lhe  dirá 
o  mesmo,  e  que  n&o  necessita  passe  áquelle  porto  fragata 
alguma. 

Eu  tenho  remettido  para  o  Rio-Grande  as  doze  peças  de 
arlilheria  de  12  e  os  seus  reparos,  15  arlilheiros  e  outros 
tantos  recrutas,  e  soldados  que  me  têm  pedido  passagem 
para  o  regimento  de  dragões ;  tenho  mandado  mais  doze 
mulheres,  e  entendo  mandarei  nas  outras  embarcações  que 
estão  a  partir  outras  tantas,  que  aqui  eram  inúteis  e  lá  po- 
deráo  casar,  pois  n^estes  novos  estabelecimentos  são  pre- 
cisas também  estas  raizes  ;  vão  mais  alguns  casaes,  e  será 
convenientissimo  mande  Sua  Magestade  o  que  disse  po- 
deriam vir  das  ilhas,  que  só  assim  poderá  subsistir  e  adian- 
tar-se  aquella  nova  povoação,  contra  a  qual  clamam  os  pam- 
peiros  como  V.  Ex.  verá  do  mesmo  capitulo  da  carta  de 
António  Pedro ;  e  quanto  mais  a  elles  lhes  dóe  a  sua  falta, 
mais  corroborei  o  bem  de  que  estamos  de  posse. 

Nas  duas  embarcações  que  partiram  foram  dez  contos 
de  réis  e  ainda  na  que  está  a  partir  mando  mais  cinco,  e 
digo  ao  mestre  de  campo  se  valha  de  algum  dinheiro  de 
particulares,  e  passe  letra,  que  é  melhor  que  correr-lhe  o 
risco,  e  é  preciso  que  nestes  principies  tenham  aquellas 
tropas  pagamentos  promptos  emquanto  não  têm  mais  fir- 
mes raizes. 

Francisco  de  Barbuda  achando-se  ainda  sem  emprego, 
e  falto  de  meios,  me  pediu  licença  para  tornar  ao  Rio- 
Grande  com  algumas  commissões  que  lhe  deu  o  escrivão 
da  camará  ecciesiastica  por  segunda  pessoa,  a  ver  se  lucra- 
va alguns  tostões;  e  como  eu  desejava  isso  mesmo  para  que 
examinasse  melhor  o  estado  em  que  estavam  as  fortalezas, 
principalmente  a  de  S.  Miguel,  lhe  permitti  que  fosse,  e 
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ihe  adverti  visse  se  na  borda  do  rio  havia  já  lugar  (que  é  da 
Dossa  parte)  d'onde  commodamente  se  levantasse  reducto» 
qae  é  d'onde  se  deve  fazer,  e  eu  não  o  Az  por  estar  tudo  ala- 
gado; e  caso  achasse  o  sitio  que  ihe  apontei  capaz  mandasse 
ir  indo  estacaria,  e  se  fosse  lentamente  juntando  dos  ca- 
pões vizinhos  para  a  todo  tempo  se  levantar.  Y.  £x.  me 
dirá  se  quer  se  execute,  pois  é  da  fortaleza  de  S.  Miguel 
para  a  nossa  parte  na  borda  do  rio,  ou  que  fique  esperando 
esta  obra,  que  julgo  precisa,  lhe  aviso  da  nossa  corte. 

O  coronel  de  dragões  tornou  arribar  á  Colónia,  e  estava 
a  sahir  a  segunda  vez  com  os  seus  oíiiciaes  e  alguns  solda- 
dos com  tenção  de  passarem  a  Santa  Catharina  ;  sempre 
seria  bom  viessem  primeiro  por  aquelle  porto,  e  quando 
o  Dão  podessem  tomar  lhes  ficava  lugar  para  seguirem  via- 
gem para  a  ilha,  d'onde  por  terra  se  poderão  passar, 
aioda  que  com  trabalho  por  falta  de  cavallos,  por  estarem 
a  maior  parte  nas  fainas  do  Rio-Grande. 

Fico  para  obedecer  a  Y.  Ex.  com  a  mais  prompta  von- 
tade. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex  muitos  annos.—  Rio  de  Janeiro, 
22  de  Abril  de  1738.  —Exm.  Sr.  Gomes  Freire  de  Andra- 
da.  —  JoBé  da  Silva  Paes, 

PARA  o  SR.  GENELAL,  SOBRE  TRAZER  UM  HOMEM  UM  POUCO  DE 
OURO  EM  PO^  DAS  MINAS 

Exm.  Sr.— Meu  senhor.— Chegando  a  esta  cidade  d'essa 
capitania  um  homem  com  uma  partida  de  ouro  em  pó,  e 
querendo  reduzil-o  á  moeda  para  se  passar  á  Bahia,  não  se 
pôde  n'ella  lavrar  no  termo  que  elle  queria,  e  como  o  ho- 
mem pretendia  passar  em  uma  embarcação  que  estava  a 
partir,  me  veio  requerer  lhe  desse  o  premisse  de  poder  le- 
var em  pó,  visto  que  Sua  Magestade  não  impedia  corresse 
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n^estas  conquistas;  informei-roe  do  provedor  da  casa,  e  se- 
gurando-me  elle  ser  invencível  o  lavrar-se  em  moeda  o 
ouro  que  o  homem  trazia,  erepresentando-me  elle  o  grande 
prejuízo  que  se  seguia  ao  seu  negocio,  perdendo  aquella 
occasião  de  embarcação,  mandei  o  fosse  manifestar  no 
juízo  de  fora  d'esta  cidade,  obrigando-se  com  fiança  idó- 
nea a  mostrar  cartas  da  casa  da  moeda  da  Bahia  ter  n^ella 
entrado  o  dito  ouro,  fundando-me  no  bando  que  V.  Ex. 
mandou  publicar  n'esta  capitania  quando  se  commutou  os 
reaes  quintos  em  uma  capitação  gerai,  na  qual  só  prohibe 
transportar  ouro  do  Brasil  para  outra  parte  dos  domínios 
de  Sua  Magestade;  e  na  lei  do  mesmo  Senhor  de  20  de  Fe- 
vereiro de  1726,  que  nío  prohibe  corra  no  Brasil;  e  sup- 
posto  que  o  escrivão  do  manifesto  me  representasse  ter  or- 
dem de  y.  Ex.  para  não  receber  n*elle  ouro  em  pó,  e  vendo 
eu  que  V.  Ex.  na  que  passou  para  restringir  esta  liberdade 
fòi  fundado  em  que  Sua  Magestade,  posto  permittia  corresse 
o  ouro  em  pó,  não  mandava  passasse  de  uns  portos  a  ou- 
tros, lhe  mandei  que  por  aquella  vez  o  aceitasse,  na  intel- 
lígencía  de  que  Sua  Magestade  não  mandava,  como  está 
repetido,  passasse  de  uns  a  outros  portos;  também  não 
prohibia  senão  para  as  Ilhas  ou  fora  das  suas  conquistas : 
sempre  executarei  o  que  está  determinado  por  V.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Rio,  a  24  de  Maio  de  1738.  — 
Exm.  Sr.  Gomes  Freire.— /osá  da  Silva  Paes, 

REGISTRO    DÀ    CARTA    DO   SR.  BRIGADEIRO  PARA  ANDRÉ  RIBEIRO 
COUTINHO,  ESGRIPTA  EH  15  DE  MARÇO  DE  1738 

Meu  amigo  e  senhor.  —  Não  pude  até  agora  expedir  a 
V.  S.  a  noticia  de  ter  chegado  a  esta  capitania  a  5  d'este,  por 
causa  de  encontrar  sempre  calmarias  e  ventos  contrários, 
além  dos  10  dias  que  me  detive  em  Santos;  estimarei 
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muito  se  ache  V.  S.  assistido  da  mais  perfeita  saúde  para 
que  me  dê  muitos  empregos  de  servil-o. 

O  Sr.  general,  attendeado  á  grande  fadiga  que  eu  teria 
n^essas  campanhas,  por  querer  eu  descansasse  mais,  dei- 
xou este  governo  tão  aliiviado  de  pensões,  como  Y.  S.  verá 
das  instrucções  que  ficaram  n'esta  secretaria,  e  eu  reco- 
nheço o  acerto  com  que  o  dito  senhor  obra  em  tudo,  pois 
é  justo  fique,  a  cargo  da  sua  alta  comprehensão  todas  as 
matérias  que  dependem  de  reflexões. 

Ko  dia  7  chegou  da  Colónia  aviso  do  governador  António 
Pedro  ser  falsa  toda  a  noticia  que  me  mandava  a  esse  Rio- 
Grande,  e  já  também  aqui  tinha  mandado  a  mesma  ;  antes 
bem  que  D.  Miguel  se  achava  em  Buenos-Ayres  tâo  per- 
turbado, com  differengas  com  os  officiaes  da  marinha,  que, 
por  causa  de  tirar  um  preso  que  se  achava  refugiado  na 
cathedral,  o  tinha  eicommungado  o  cabido,  e  se  achava 
aquelle  povo  em  uma  guerra  civil  sem  que  passasse  pela 
imaginação  o  juntar  tropas  no  arroio  das  Víboras,  e  menos 
de  vir  ao  Rio -Gr  ande;  e  não  posso  deixar  de  culpar 
áquelle  amigo  de  que  com  tanta  ligeireza  expedisse  seme- 
lhante noticia  sem  aquella  averiguação  precisa,  porque, 
além  do  susto  que  nos  deu,  como  passou  logo  á  Bahia  para 
se  participar  á  nossa  corte,  deixo  na  ponderação  de  Y.  S. 
(a  emoção  que  poderia  fazer  no  animo  de  Sua  Magestade }, 
suppondo-a  certa  e  ainda  nas  cortes  mediadoras  ;  eu  não 
sei  como  partiu  com  tanta  precipitação,  isto  levado  pela 
voz  do  povo  ;  e  como  já  supponho  n'esse  porto  o  coronel 
Diogo  Osório,  d'elle  o  saberá  Y.  S.  mais  individualmente, 
e  foi  mais  ajustado  o  meu  discurso,  suppondo-a  falsa, 
como  disse  até  na  que  lhe  escrevi  de  Santa  Catharina,  e  as 
razões  que  me  moviam  assim  o  entender. 

Por  esta  embarcação  remetto  a  Y.  S.  6  peças  de  artilhe- 
ria  de   12,  com  seus  reparos  e  tudo  o  mais  que  me  pediu 
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nas  suas  relações,  como  d^ellas  se  vê ;  leva  mais  1,400  al- 
queires de  farinha,  e  supponho  já  terá  esse  presidio  com 
que  se  remedèe  emquauto  lhe  não  pôde  ir  mais ;  assim  eu 
pudera  mandar  dinheiro,  pois  sei  já  se  devem  aos  dragões 
bastantes  soldos,  e  reconheço  que  sem  pagamentos  promp- 
tos  é  difficil  a  sua  conservação ;  entendo  que  o  Sr.  general 
me  dará  aquella  providencia  de  que  se  necessita. 

Diga-me  V.  S.  que  obra  se  fez  no  arroio  Taim  ou  como 
se  segurou  aquelle  passo,  que  é  o  que  me  dá  maior  cui- 
dado; eu  estou  certo  Y.  S.  no  estreito  terá  adiantado  muito, 
e  se  achará  inteiramente  coberto ;  as  plataformas  para  a 
artilheria  será  bom  valermo-nos  dos  pranchões  de  figueira 
que  por  lá  ha  muitas,  e  sempre  nos  sabem  mais  baratos 
que  pranchões  que  vão  de  cá. 

Em  S.  Miguel  quizéra  eu  se  fizesse  alguma  forma  de  cis- 
terna, porque  reconheço  a  grande  falta  que  lhe  faz  a  agua, 
e  por  esse  motivo,  se  hoje  se  pudesse  trabalhar,  d'onde  eu 
havia  de  fazer  a  fortaleza  é  á  borda  do  mesmo  rio  da  nossa 
parte,  d^onde  eu  dormi  uma  noite  quando  fui  áquella  ex- 
pedição, e  sabe  Christovão  Pereira ;  porém  então  estava 
alagado  e  não  tinha  estacaria  para  fazer  o  reducto,  e  me 
foi  preciso  valer  da  serra  para  o  construir  de  pedra  em 
fosso,  como  ficou  feito,  e  supponho  será  fazendo  de  pedra  e 
de  barro,  como  tinha  mandado  dizer  ao  ajudante  Manoel 
Gomes,  deixando-lhe  alguma  terra  por  detraz  da  que  se  tirar 
do  fosso,  pois  aquella  obra  foi  feita  pela  occasião,  como 
V.  S.  sabe,  e  não  para  ficar  permanente. 

Para  a  mesma  fortaleza  é  preciso  que  V.  S.  mande  3  ou 
4  peças  de  artilheria,  porque  as  que  lá  tem  de  libra  é  pe- 
queno calibre,  mandando-lhe  balas  do  mesmo,  e  retirar 
outras  tantas  para  esse  porto,  de  sorte  que  lhe  fiquem  sem- 
pre 7  peças. 

Será  mui  conveniente  passemos  para  a  parte  do  norte 


-  1T3  - 

todo  quanto  gado  pudermos,  não  só  para  se  ^comple- 
tar a  estancia  de  el-rei,  senão  ainda  para  os  particulares, 
pagando  os  quintos,  como  deixei  determinado,  e  da  mesma 
sorte  pôde  Y.  S.  ir  deixando  também  fazer  alguma  cou- 
rama,  aproveitando -nos  da  campanha  tudo  o  que  pu- 
dermos. 

Na  guarda  de  Xueú  já  supponho  a  gente  que  eu  lhe  des- 
tinei ou  ao  menos  os  parentes,  como  avisei  a  Y.  S.,  e  será 
preciso  que  alli  façam  quartéis  de  páo  á  pique  ou  de  capim, 
para  estarem  com  commodidade,  fazendo-Ihe  alguma  es- 
pécie de  estacaria  por  fora  para  que  lhe  não  possa  succeder 
alguma  surpreza,  nem  darem-lhe  algum  repellão  Tapes 
oa  Minuanos. 

Etnquanto  não  chega  a  frota  não  podem  ir  fazendas  para 
a  compra  de  cavallos  e  éguas,  que  entendo  concorrerão  os 
castelhanos,  e  também  com  prata,  o  quanto  está  em  ter- 
mos com  que  cambial-a. 

Com  a  gente  que  chegou  da  Colónia  acabaria  Y.  S.  de 
formar  as  mais  companhias  de  dragões,  como  tinha  deter- 
minado o  Sr.  general,  e  já  se  achará  com  mais  gente,  pois 
os  de  Santa  Catharina  já  também  se  acharão  ahí  todos,  e 
da  mesma  sorte  todos  os  petrechos,  e  munições  de  guerra 
e  boca,  que  ficaram  n^aquelle  porto. 

D'tqui  me  dizem  foi  um  oleiro,  e  me  dirá  Y.  S.  o  como 
labora  a  nossa  olaria,  e  se  pudéssemos  fazer  outra  no  es- 
treito, d^onde  também  ha  barro,  tanto  melhor,  e  quantos 
mais  houver  tantos  melhores  commodos  se  podem  fazer  de 
frontal  de  tijolo,  cobertos  de  telha ;  o  armazém  de  pólvora 
do  estreito  estimarei  muito  esteja  acabado,  e  será  conve- 
niente seja  de  frontal  de  tijolo  tanto  o  subterrâneo,  como 
a  casa  que  lhe  fica  por  cima ;  na  ilha  ficaram  50  barris :  di- 
ga-me  Y.  S.  se  necessita  de  mais  pólvora. 

Yão  mais  alguns  recrutas  para  os  dragões  e  alguns  arti- 
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Iheiros,  e  na  balandra  que  fíca  a  partir  irão  os  que  com- 
pletem os  20,  e  as  4  ou  6  peças  de  12,  coro  os  seus 
reparos,  para  completarem  10  ou  12,  que  sdo  as  que  bas- 
tam doeste  calibre,  por  ora,  para  essa  fortificação. 

Na  barra  o  reduclo  é  preciso  que  se  faça  e  que  lá  assista 
o  piloto  da  barra,  tendo  embarcação  para  ir  a  bordo  logo 
que  appareça  alguma  para  as  fazer  entrar,  tendo  uma  peça 
de  4  e  duas  de  libra,  na  forma  que  apontava  nas  minhas 
instrucções. 

Eu  bem  reconheço  o  quanto  é  necessário  mais  gente  para 
esse  estabelecimento ;  porém  esta  capitania  tem  dado  mais 
do  que  pôde  ;  comtudo  sempre  irão  indo  alguns,  emquanto 
Sua  Magestade  não  manda  os  que  devem  vir  das  Ilhas. 

Sempre  que  V.  S.  possa  desembaraçar  algumas  d^essas 
embarcações  de  Sua  Magestade,  para  que  possam  vir  a  este 
porto,  levarão  fornecimento  do  que  trouxer  a  frota,  que 
emquanto  não  chega  está  esta  praça  mui  falta  de  fa- 
zendas. 

Da  Colónia  chegariam  uns  sobrinhos  meus,  que  são  em- 
pregados no  regimento  de  dragões;  espero  que  V.  S.  os 
attenda  como  a  seus  criados. 

Martinho  de  Mendonça  se  recolheu  pela  Bahia  mui  de- 
sejoso de  chegar  á  Lisboa,  e  eu  senti  não  o  achar  aqui. 

Veja  V.  S.  em  que  quer  o  sirva,  que  me  achará  muito 
certo  para  lhe  dar  gosto  em  tudo. 

Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro,  15 
de  Março  de  1738.— Ao  Sr.  André  Ribeiro  Coutinho. 


NOBILIARCHIA  PAULISTANA 

GENEALOGU  DAS  PRINCIPAES  FAMÍLIAS  DE  S.  PAULO 

Gollígida  pelas  infatigáveis  diligencias  do  distinclo  paulista 
PEDRO  TAQUES  DE  ALMEIDA  PAES  LEME  (*) 


Noticia.  —  Depois  de  longas  e  aturadas  diligencias  pude 
adquirir  estes  42  quadernos  de  papel,  e  3  folhas  avulsas 
com  o  titulo  de  Supplemento^  tudo  escripto  por  letra  do 
conselheiro  Diogo^  de  Toledo  Lara  Ordonhes,  natural  de 
S.  Paulo,  aposentado  no  conselho  da  fazenda,  e  fallecido 
no  Rio  de  Janeiro  pelos  annos  de  1826.  Era  cópia,  como 
eile  dizy  de  um  exemplar  authentico,  que  possuía  o  dis- 
tiocto  brasileiro  desembargador  do  paço  Joáo  Pereira  Ra- 
mos, e  que  confiara  em  fascículos,  e  por  isso  trasladava 
pela  sua  letra,  e  algumas  paginas  por  mim,  na  época  de 
1800  a  1809,  em  que  nos  achámos  em  Lisboa,  até  que  vim 
despachado. 

N^esta  compilação  encontram-se  faltas  de  folhas,  ou  por- 
que ficassem  em  alguma  das  mãos  por  onde  passava,  ou  por 
qualquer  motivo. 

lUm.  Sr.  José  Rodrigues  de  OU veira.  — Cooperando  V.S. 
por  sua  valiosa  intervenção  para  a  acquisição  de  tanta  có- 
pia de  manuscríptos  preciosos  para  a  historia  da  nossa  pá- 
tria paulistana,  a  mim  augmentou  mais  este  aos  innumeros 
obséquios  de  que  já  sou  devedor,  e  á  causa  publica  pro- 

(*)  Este  interessantíssimo  trabalho  pertenceu,  como  se  vê  das  car- 
tas supra,  ao  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo,  que  o  tinha  em  subido 
apreço,  e  foi  doado  ao  instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  por 
seu  digno  filbo^  o  Sr.  bacharel  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro. 

( Nota  da  redacção.) 
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porcíonou  os  meios  para  obter  mais  uma  historia,  na  qual 
haverá  só  o  desconto  de  ser  traçada  por  mim. 

Cumpre  agora  segurar  aos  proprietários  dos  ditos  ma- 
nuscriptos  a  restituição  fiel  d^elles,  no  caso  da  minha  morte, 
ou  outro  imprevisto  accidente,  nâo  havendo  feito  antes; 
declaro,  pois,  que  recebi  59  quadernos  de  papel  manus- 
criptos,  a  maior  parte  pela  letra  bem  minha  conhecida  de 
meu  prezado  amigo  o  conselheiro  Diogo  de  Toledo  Orde- 
nhes, e  alguns  copiados  por  mira,  que  constam  de  uma  no- 
ticia genealógica  das  mais  illusires  familias  d* aquella  prO" 
vincia,  com  os  factos  que  tinham  referencia  ;  cópias  de 
três  diários  de  viagens  do  Dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e 
Almeida  pelas  províncias  do  Pará  e  Mato-Grosso,  com  7 
quadernos  de  papel  manuscriptos,  dentro  de  uma  pasta  de 
papelão  pintado,  já  velho;  separada,  dentro  de  sobrescripto 
a  y.  S.,  uma  memoria  manuscripta,  com  este  titulo :  Me- 
m^ria  dos  limites  da  província  de  S.  Paulo  com  oã  limi- 
trophes.  £stes  manuscriptos  protesto,  e  se  eu  fõr  fallecído 
requeiro  aos  meus  herdeiros,  que  pontualmeute  se  resti- 
tuam a  quem  apresentar  esta  carta  de  declaração  ou  de 
obrigação. 

Resta-me  ainda  um  grande  favor  a  rogar,  que,  sendo 
constante,  pelo  menos  a  muita  gente,  que  tenho  entre  mãos 
algumas  emprezas  a  concluir,  que  não  me  deixariam  saltar 
para  esta;  e  que  vou  a  entrar  na  minh  i  tarefa  parlamentar, 
para  a  qual  costumo  sempre  olhar  sisudamente,  como  é  da 
minha  consciência,  mal  poJerei  distrahir-me  com  este  tra- 
balho na  presente  sessão ;  preciso,  pois,  a  indulgência  de 
ampliação  de  espaço,  porque  ainda  mesmo  no  caso  de 
aproveitar-me  do  seu  generoso  offerecimento  dos  dois  ama- 
nuenses para  copiar,  seria  preciso  notar  antecipadamente 
o  que  era  aproveitável  ao  meu  intento,  deixando  a  parte 
genealógica,  a  qual  não  tenho  em  fito. 


—  177  — 

Ea  ficaria  de  todo  alliviado  (e  peço  perdão  se  nMsto 
offeodo)  se  a  Exma.  viuva  do  meu  amigo  o  Sr.  Arouche, 
ou  herdeiros  a  quem  tocassem,  se  dispuzessem  a  vender, 
como  muitos  sábios  fazem,  os  seus  manuscriptos,  e  na  le- 
gislatura passada  se  quiz  comprar  para  a  nação  os  do  coro- 
nel Baumelle ;  e  hoje  tocam  os  de  Joaquim  de  Oliveira  ao 
conde  de  Lages,  etc.  Emíim,  Y.  S.  á  que  está  mais  ao  al- 
cauce  de  ajuizar  como  nos  comportaremos  n'este  negocio, 
DO  qual  não  tenho  outro  lucro  mais  do  que  a  gloria  da 
nossa  pátria,  á  qual  me  sacrifico  assiduamente. 

Reitero  com  prazer  os  antigos  protestos  da  intima  e  in- 
variável estima,  com  que  sou  de  V,  S.  companheiro  aflec- 
luoso  e  muito  obrigado.— Fwconcíéf  de  S.  Leopoldo. 

Rio  de  Janeiro,  ft  de  Abril  de  1839. 

Parente  e  amigo— S.  Paulo,  7  de  Outubro  de  1839.— 
A  Exma.  Sra.  D.  Maria  Benedicta  de  Toledo  Arouche,  filha 
6  herdeira  do  nosso  illustre  patricio  o  Exra.  general  Arou- 
che, á  vista  da  carta  do  Exm.  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo, 
pela  qual  este  senhor  declara  que  fica  responsável  pelos 
manascriptos  constantes  da  dita  carta  e  que  d^aqui  enviei, 
me  autorisou  a  fazer-lhe  devolver  a  dita  carta,  declarando 
que  ficam  pertencendo  os  referidos  manuscriptos  ao  mesmo 
Exm.  Sr.  visconde,  o  que  muito  estimei  por  lhe  deparar 
mais  esta  occasião  de  servir  ao  seu  Exm.  amigo. 

Recebi  carta  do  nosso  primo  João  Vicente  Gomes,  e  já 
não  me  falia  em  vir. 

Quando  se  avistar  com  o  meu  amigo  e  antigo  general  Se- 
bastião  Barroto  dê-lhe  minhas  saudades,  bem  como  aos 
Srs.  Bastos,  Machado  de  Oliveira,  Santos  e  Sá. 

Nossos  respeitos  á  minha  prima  e  annexos ;  entretanto 
que  deve  se  convencer  da  ingenuidade  com  que  sou  seu 
primo  6  obrigadissimo  Bimxgo.— Benedicta  António  da  Luz. 

TOMO  xxxn,  P.  I.  23 
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BUENOS  DE  RIBEIRA 

A  nobre  familia  dos  Buenos  de  Ribeira,  da  capitania  de 
S.  Paulo,  teve  origem  em  Bartholomeu  Bueno  de  Ribeira, 
natural  da  cidade  de  Sevilha,  no  reino  de  Castella  :  pas- 
sou-se  para  S.  Paulo  nos  princípios  da  sua  povoação  em 
1571,  na  companhia  de  seu  pai  Francisco  Ramires  de  Por- 
ros (1).  Este  voltou  para  a  pátria  pelos  annos  de  1599,  ou- 
torgando em  20  de  Maio  do  mesmo  anno  uma  procuração 
bastante  na  nota  do  tabellião  de  S.  Paulo,  no  quaderno  do 
dito  anno,  pag.  13  v.,  na  qual  constituiu  procuradora  seu 
filho  Bartholomeu  Bueno  de  Ribeira,  que  já  se  achava  ca- 
sado com  Maria  Pires,  filha  de  Salvador  Pires  e  de  sua  mu- 
lher Maria  Fernandes.  Em  titulo  de  Pires,  cap.  V.  Foi  este 
Bartholomeu  Bueno  de  Ribeira  pessoa  de  estimação  e  res- 
peito em  S.  Paulo  e  da  sua  governança,  e  serviu  repetidas 
vezes  os  cargos  da  republica,  e  no  anno  de  1622  era  juiz 
ordinário  e  de  orphãos  (2).  E  teve  do  seu  matrimonio,  nas- 
cidos em  S.  Paulo,  7  filhos,  que  foram  : 

Amador  Baeno Gap.  1* 

Francisco  Bueno Cap.  2* 

Bartholomeu  Bueno Gap.  3* 

Hieronimo  Baeno Gap.  It 

Maria  de  Ribeira Cap.  5* 

Messía  de  Ribeira Gap.  6* 

Isabel  de  Ribeira .•  Cap.  V 

CAPITULO  I 

1—1.  Amador  Bueno  (glorioso  desempenho  da  honra  e 
nobreza  dos  seus  ascendentes)  foi  um  dos  paulistas  da  maior 
estimação  e  respeito,  assim  na  pátria,  como  fora  d'eUa. 

(i)  Carta  da  prov.  da  fazenda,  liv.  dereg.  n.2,tit.  1602  até 767, 
pag.  58.. 
(*i)  Falta  no  roanuscripto. 
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Teve  grande  iratamento  e  opulência  por  dominar  debaiio 
de  sua  administraç&o  muitos  centos  de  índios,  que  de  gen- 
tio bárbaro  do  sertão  se  tinham  convertido  á  noaea  santa 
fé,  pela  industria,  valor  e  força  das  armas,  com  que  os  con- 
quistou Amador  Bueno  em  seus  reinos  e  alojamentos.  Gom 
o  trabalho  doestes  homens,  occupados  em  dilatadas  cultu- 
ras, tinha  todos  os  annos  abundantes  colheitas  de  trigo, 
milho,  feijão  e  algodão.  D*esta  fartura  ficava  sendo  igual  a 
da  criação  dos  porcos.  Possuiu  numero  grande  de  gados 
vaccuQs,  aoimaes  cavallares  e  rebanhos  grandes  de  ove- 
lhas, de  que  foi  muito  fértil  o  estabelecimento  e  povoação 
da  cidade  de  S.  Paulo,  cujos  habitadores  não  logram  no 
presente  tempo  d'aquella  abundância  antiga  da  criação  das 
ovelhas,  por  cuja  falta  se  extinguiram  as  fabricas  de  cha- 
péos  grossos,  que,  ainda  no  fim  do  século  eannodel699, 
estavam  estabelecidas.  Da  abundância  que  possuia  Ama- 
dor Bueno  sabia  liberal  empregar  na  utilidade  publica,  e 
despender  nas  occasiões  do  real  serviço,  porque  de  S.Paulo 
costumava  ir  para  a  cidade  da  Bahia,  em  apertos  de  guerra, 
soccorros  de  farinhas  de  trigo,  carnes  de  porco  e  feijão, 
que  pediam  os  governadores  geraes  do  Estado  em  diversos 
tempos. 

Occupou  Amador  Bueno  os  honrosos  empregos  da  repu- 
blica da  sua  pátria,  tendo  as  rédeas  do  governo  d'ella  re- 
pelidas vezes;  e  sempre  o  primeiro  voto  nos  accordãos  do 
bem  publico  e  do  serviço  do  rei.  Foi  ouvidor  da  capitania 
de  S.  Vicente,  e  na  camará  d'esta  villa,  como  cabeça  de 
comarca,  tomou  posse  a  11  de  Fevereiro  de  1637(3). 
£  Q*este  mesmo  anno  pediu  de  sesmarias  umas  terras  que 
se  lhe  concederam,  e  na  supplica  relata  haver  feito  muitos 
serviços  a  Sua  Magestade,  e  haver  acudido  com  suas  armas 

(3)  Archlvo  da  camará  de  S.  Vicente,  liv.  til.  1616,  pag.  70. 
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e  escravos  em  todas  as  occasiões  de  inimigos  á  villa  de  San- 
tos, sempre  á  sua  custa  (4).  Foi  provedor  e  contador  da  fa* 
zenda  nacional  da  dita  capitania  por  provisão  de  Diogo 
Luiz  de  Oliveira,  datada  na  Bahia  a  6  de  Dezembro  de 
1633,  de  cuja  occupaçdo  tomou  posse  em  Santos,  que  lhe 
deu  Pedro  da  Motta  Leite,  capilão-mór  governador  da  dita 
capitania,  a  27  de  Abril  de  1634(5).  Passou  a  governador 
da  dita  capitania  de  S.  Vicente,  com  patente  de  capitão 
mór,  com  80$  de  soldo,  que  sempre  perceberam  os  capi- 
ttes-móres  governadores  da  capitania  de  S.  Vicente  e 
S.  Paulo(6),  até  o  ultimo,  em  quem  se  extinguiu  este  ca- 
racter, depois  de  possuir  a  sobredita  capitania  o  seu  i**  go- 
vernador e  capitão-general  na  pessoa  de  António  de  Al- 
buquerque Coelho  de  Carvalho  em  1710,  acbando-se 
governando  então  a  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  ate  No- 
vembro de  1709,  em  que  teve  ordem  régia  de  27  de  Ne 
vembro  do  mesmo  anno  para  passar  ás  Minas-Geraes,como 
governador  de  S.  Paulo,  e  levantar  em  ditas  Minas  um 
terço,  sendo  officiaes  d^elle  paulistas  e  reinoes,  como  se 
vê  na  secretaria  do  conselho  ultramarino  no  maço  das  con- 
sultas dos  annos  de  1709  e  de  1711. 

Foi  Amador  Bueno  vassallo  do  tanta  honra  e  fidelidade, 
que,  achando-se  na  sua  maior  opulência  de  cabedaes,  res- 
peito e  estimação,  com  dois  genros  castelhanos,  ambos 
irmãos  e  fidalgos  ambos,  que  tinham  poderoso  séquito  dos 
hespanhoes,  casados e  estabelecidos  em  S.  Paulo,  com  al- 
liança  das  famílias  mais  princípaes  da  capitania;  não  po- 

iU)  (!art.  da  prov.  da  fazeada,  liv.  de  sesmarias  n.  8,  tit.  1633, 
pag.  48  e  pag.  90  v. 

(5)  Curt.  supra,  liv.  de  reg.  d.  6,  tit.  1626,  pag.  9  v.,  e  ditoliT. 
dejreg.,  anno  de  1639,  pag.  9  e48. 

g|(6)  Gart.  supra,   notas^  da  cidade  de  S.  Paulo,  anno  1634,  n.  50. 
pag.  58. 
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deado  estes  castelhanos  supportar  a  gloriosa  e  feliz  accla- 
mação  do  Sr.  rei  D.  Jo&o  IV  de  Portugal,  e  2*  do  nome 
entre  os  serenissimos  duques  de  Bragança,  formaram  um 
corpo  tumultuoso,  e  á  vozes  acclamavam  por  seu  rei  a 
Amador  Bueno,  intentando  vencer  com  este  bárbaro  e  sa- 
crílego attentado  a  constância  do  honrado  vassallo  Amador 
Bueno,  para  deste  modo  evitarem  a  obediência  e  o  reco- 
nhecimento que  SC  devia  dar  ao  legitimo  rei  e  natural  se- 
nhor, ficando  S.  Paulo  com  a  voz  de  Caslella,  assim  como 
estiveram  os  moradores  da  ilha  Terceira  atá  o  anno  do 
1583  com  a  do  Sr.  D.  António,  prior  do  Crato,  que  se 
achava  refugiado  em  França,  e  a  favor  de  quem  sustentava 
aquelles  mares  com  armada  de  muitos  vasos  Filippe  Strozi 
e  Mr.  de  Brizay,  que  ficou  desbaratada  a  26  de  Julho  de 
1582  por  D.  Gaspar  de  Bazan,  marquez  de  Santa-Cruz,  o 
qual  voltou  somente  á  mesma  ilha  já  em  1583  contra  o  po- 
der de  Mr.  de  Cbatry,  cavalleiro  de  Malta,  e  ficou  rendida 
a  armada  franceza  e  as  ilhas  deram  obediência  a  el-rei  de 
Caslella  em  dito  anno.  Tinha  o  corpo  da  rebelliáo  adqui* 
rido  forças  nos  autores  d'ella,  os  castelhanos,  que  por  si  e 
suas  familias  avultavam  em  grande  numero.  Eram  os  três 
irmãos  Rendons,  da  cidade  de  Coria ;  D.  Francisco  de  Le- 
mos, da  cidade  de  Orense,  com  seus  dois  filhos  D.  Bal- 
tbazar  e  D.  Hieronimo  de  Lemos ;  D.  Gabriel  Ponce  de 
LeoD,  da  cidade  real  de  Guairà  da  província  do  Paraguay ; 
Bartholomeu  de  Torales,  da  Yilla-Rica  do  mesmo  Para- 
guay, com  vários  filhos  que  trouxe  de  sua  mulher  D.  Anna 
Rodrigues  Cabral,  que  falleceu  em  S.  Paulo  a  13  de  Maio 
de  1639,  natural  da  cidade  real  de  Guairà;  D.  André  de  Zu- 
niga  e  seu  irmão  D.  Bartholomeu  de  Contreras  e  Torales ; 
D.  João  de  Espinola  Gusmam,  da  dita  província  de  Para- 
guay, e  outros  muitos  hespanhoes  da  Europa,  etc.  Porém 
Amador  Bueno,  sem  temer  o  perigo  nem  deixar  prender-so 
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da  iodisftreta  lisonja,  com  que  lhe  offereciam  o  titulo  de  rei 
para  o  governo  dos  povos  da  capitania  de  S.  Paulo,  sua 
pátria,  soube  desprezar,  e  ao  mesmo  tempo  reprebeader  a 
insolente  acclamaçáo,  desembainhando  a  espada  e  gritando 
á  vozes :  —  Real,  real  por  D.  Joào  IV,  rei  de  Portugal.— 
Salvou  a  vida  do  perigo  em  que  se  viu  pelo  corpo  doesta 
horrorosa  sedij^ão,  recolhendo-se  ao  sagrado  do  mosteiro 
de  S.  Bento,  acompanhado  dos  leaes  portuguezes  europèos 
e  paulistas  até  ficar  em  socego  o  inquieto  animo  dos  caste- 
lhanos que  tinham  fomentado  o  tumulto.  N^esta  acção  deu 
inteiramente  créditos  de  si  a  incontrastavel  lealdade  doeste 
vassallo  paulista.  Não  occultou  o  segredo  do  (empo  naoffi* 
cina  do  olvido  esta  briosa  resolução  de  Amador  Bueno, 
porque  reinando  o  Sr.  rei  D.  João  V,  de  saudosa  memoria, 
se  dignou  a  sua  real  grandeza  mandar  lançar  o  habito  de 
Christo  a  Manoel  Bueno  da  Fonceca  (doeste  capitulo,  §  7* 
n.  3—1),  sem  preceder  as provanças pela  mesada  consciên- 
cia e  ordens;  porque  logo  que  lhe  fez  esta  mercê  o  houve 
por  habilitado,  e  na  carta  que  lhe  mandou  passar,  como 
governador  e  perpetuo  administrador  do  mestrado  da  ca- 
vallaria  e  ordem  de  Christo,  se  contém  esta  expressão :  — 
por  ser  neto  do  meu  muito  honrado  e  leal  vassallo  Amador 
Bueno.  —  Este  facto  da  intentada  acclamaçao  de  rei,  que 
não  aceitou  Amador  Bueno,  se  lè  no  Archivo  da  camarada 
villa  capital  de  S.  Vicente  no  livro  grande  de  registros 
tít.  1684,  fl.  125  até  12o.  No  mesmo  irc/iivo,  liv.  1684  até 
1702,  fl.  125,  se  acha  a  patente  de  Arthur  de  Sá  a  Manoel 
Bueno  da  Fonceca,  em  que  se  declara  a  lealdade  de  Ama- 
dor Bueno,  sendo  acciamado  pelo  povo;  a  qual  patente  con- 
firmou el-rei  D.  Pedro  II  em  23  de  Novembro  de  1701,  re- 
gistrada em  S.  Vicente  no  liv.  tit.  1702,  fl.  1  v. 

Foi  tão  conhecido  o  grande  merecimento  de  Amador 
Bueno  pelo  zelo  que  teve  do  real  serviço,  que,  represen- 


—  183  — 

i 

ando  os  ofBciaes  da  camará  de  S.  Paulo  ao  Sr.  rei 
D.  João  IV  vários  factos  dos  jesuítas,  depois  que  foram 
lançados  do  seu  coUegio  para  fora  da  capitania  no  dia  13 
de  Julho  de  1640,  representando  ao  mesmo  senhor  o  des- 
cobrimento de  minas  de  ouro,  fundição  de  ferro  e  con- 
strucção  de  náos  de  alto  bordo,  dizem  o  seguinte : 

t  Mas  para  isto  é  necessário  encarregar  Vossa  Magestade 
da  feitoria  a  pessoa  de  qualidade  e  experiência  antiga 
D*este  Estado:  bem  e  como  devem,  o  fariam  duas  que  no- 
meamos a  Vossa  Magestade :  é  uma  Domingos  da  Fonceca 
Pinto,  provedor  que  até  aqui  foi  da  fazenda  de  Vossa  Ma* 
gestade  n'estas  capitanias,  homem  pratico  e  bem  enten- 
dido, e  grande  servidor  de  Vossa  Magestade,  inteiro  e  ver- 
dadeiro ;  e  outra  é  Amador  Bueno,  natural  doestas  partes, 
homem  rico  e  poderoso,  bem  entendido,  capaz  e  merece- 
dor de  todos  os  cargos,  em  que  Vossa  Magestade  o  occopar, 
porque,  nos  de  que  foi  encarregado,  deu  sempre  verda- 
deira conta  e  satisfação.  » 

Casou  o  capitão-mór  governador  Amador  Bueno  em 
S.  Paulo  com  D.  Bernarda  Luiz,  filha  de  Domingos  Luiz, 
por  alcunha  o  carvoeiro,  natural  de  Marinhota,  freguezia 
de  Santa  Maria  da  Carvoeira,  cavalleíro  professo  da  ordem 
de  Christo,  que  falleceu  em  1613,  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
Camacho  fundadores  e  primeiros  padroeiros  da  capella  de 
Nossa  Senhora  da  Luz,  do  sitio  de  Guarè  do  rocio  de 
S.  Paulo.  Em  titulo  de  Carvoeiros,  que  temos  es* 
cripto,  e  em  titulo  de  Rendons  cap.  1*,  que  também 
temos  escripto.  E  teve  do  seu  matrimonio,  nascidos  em 
S.  Paulo,  9  filhos : 

( CASADOS  COU 

2—1.  D.  Cathariaa  de  Ribeira    S  ^* 

2—2.  Amador  Bueno g  2<»  Margarida  de  Mendonça. 

2— <3.  António  Bueno S  3°  Maria  do  Amaral  de  Sam- 
paio. 
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2-*/^  D.  Isabel  de  Ribeira...    S  A*  Domingos  da  Silva  dos 

Guimarães. 

2—5.  D.  Maria  Bueno  de  Ri- 
beira     8  5*  D.  João  Matheus  RendoD. 

2^6.  D.  ÁDoa  de  Ribeira  . .    S  6®  D.   Francisco    Matheus 

Rendon  de  Quevedo. 

2—7.  Diogo  Bueno S  7«  Maria  de  Oliveira. 

2—8.  D.  Mariaona  Bueno....    §  8«  Sebastião  Preto  Moreira. 

2—9.  Francisco  Bueno  Luiz. .    S  ^ 

§  !• 

2—1.  D.  Catharina  de  Ribeira,  casou  duas  vezes,  e  de 
ambas  sem  geração  Primeira  vez  casou  na  matriz  de  S.Paulo 
a  22  de  Fevereiro  de  1632  com  António  Preto,  filho  do 
afamado  Manoel  Preto,  fundador  e  l""  padroeiro  da  capella 
de  Nossa  Senhora  da  Espectação,  chamada  do  0\  pouco 
distante  do  rio  Tietê,  vílla  de  S.  Paulo,  e  de  sua  mulher 
Águeda  Rodrigues.  Este  paulista,  fazendo  varias  entradas 
aos  sertões  do  Rio-Grande,  chamado  Paraná  pelos  mappas 
castelhanos,  e  aos  do  rio  Paraguay  e  sua  província,  pene- 
trando o  centro  até  o  rio  Uruguay,  conquistou  tanta  cópia 
de  Índios,  que  chegou  a  contar  na  sua  fazenda  da  capella 
do  0^  999  Índios  de  arco  e  flexa.  D*elle  faz  odiosa  menção 
D.  Francisco  Xarque  de  Andeta  no  livro  das  vidas  dos  pa- 
dres Simão  Mazeta  e  Francisco  Dias  Tanho,  missionários 
da  província  do  Paraguay,  impresso  em  Pamplona  no  anno 
de  1687,  no  cap.  XVI,  descrevendo,  com  conhecida  pai- 
xão, a  entrada  que  fez  Manoel  Preto  no  sertão  do  Paraguay, 
assaltando  a  reducção  de  S.  Ignacio,  que  pelos  annos  de 
1623  para  1624  era  o  superior  o  padre  Simão  Mazeta,  e  da 
do  Loreto  os  padres  António  Ruiz  e  José  Cataldíno.  E  de- 
pois de  tocar  o  autor  n'estes  assaltos  das  povoações  de 
S.  Ignacio  e  Loreto,  passa  no  cap.  XXY  do  mesmo  livro  a 
relatar  o  successo  da  reducção  de  Jesus,  Maria  e  José;  com 
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o  mesmo  padre  Mazeta;  e  o  caracter  que  dá  aos  paulistas  é 
de  Mamelucos^  gente  atrevida,  bellicosa  e  sem  lei,  que  só 
iêm  de  christãoR  o  baptismo  e  são  mais  carniceiros,  que  os 
infiéis.  Encarece  tanto,  que  affirma  que  a  tropa  dos  pau- 
listas se  compunha  de  800  Mamelucos  ( estes  sSo  os  bran- 
cos) e de  3,000  Tupys  (estes  são  os  índios  administrados 
dos  paulistas,  que  n*aquelle  tempo  tinham  por  seus  admi- 
nistradores aos  que  no  sertão  os  conquistavam,  e  do  centro 
(h  gentilidade  os  traziam  ao  grémio  da  igreja,  ficando  os 
seus  descendentes  também  sendo  administradores),  com 
armas  de   fogo  e  outros  instrumentos  de  guerra.  E  para 
uma  pequena  noção  do  ódio  castelhano  contra  os  paulis- 
tas, copiamos  aqui  uma  breve  expressão  d*este  autor 
D.  Francisco  Xarque  de  Andela  no  referido  livro,  cap.  XXV, 
que  diz  assim : 

c  Como  no  pudo  el  enemigo  por  los  hechizeros  embara- 
zar  la  salvacion  de  tantas  almas,  como  se  convertian  a 
Díos,  concito  los  Mamslucos  dei  Brasil,  gente  atrevida, 
belicosa  y  sin  ley,  que  tieneu  solos  de  cristianos  el  bau- 
tismo,  y  son  mas  carniceros  que  los  iniieles.  Estos,  con 
oiros  aliados,  formaron  un  esquadrou  y  acometieron  à 
laroducíon  de  Jesus  Maria.  Quando  oyeron  que  se  hallaba 
el  enomigo  mas  cerca,  e  que  vénia  marchando  a  toda  a 
priesa,  rcsolvió  el  padre  le  saliescn  ai  camino  algunos 
Índios  de  paz,  deseando  saber  los  intentos  que  à  sus  tier- 
ras  les  traian  ;  y  los  alcaides  sin  armas,  solo  con  sus  varas, 
CQcontraron  el  exercito  que  se  formaba  de  800  Mamelucos 
y  3,000  Índios  Tupys,  con  armas  defuegoy  otros  instru- 
mentos de  guerra.  Estos  dieron  como  lobos  en  aquellos 
corderos  que  salian  a  su  recibo,  cargandolos  de  priziones 
y  cadenas,  quitandoles  los  pobres  vestidos,  y  con  toda 
tirania  y  crueldad.  Dieron  aviso  ai  padre  Simon  Mazeta 
algoDOs  de  los  que  quedaron  en  franquia  de  las  tiranias 
TOMO  XXXII,  p.  I.  24 
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COD  que  comenzaba  su  rabia :  atravesole  el  compasivo 
coraçon  una  aguda  flecha  ;  y  como  ya  se  sentia  el  ruido  y 
aiboroto  dei  exercito,  jusgando  que  havria  en  ellos  rastro 
de  crístíandad  y  respetarian  los  sacerdotes,  resolvió  ves- 
tir la  sobrepelliz  y  estola,  y  con  una  cruz  en  las  manos  sa- 
lirles  ai  eucuentro  :   saludoles  con  singular  mansedum- 
bre,  y  por  Jesu-Cristo  Redentor    dei   humano  género, 
que  derramo  su  sangre  por  todos,  les  pedió  no  hiciesen 
agravio  a  aquellos  recien  convertidos,  dando  ocasion  fuese 
el  nombre  de  Dios  blasfemado  entre  las  gentes,  con  me- 
nosprecio  de  su  santisima  ley.  A  peticion  tan  justa  res- 
pondieron    horribles  blasfémias,  acompanadas  con  mu- 
chos  y  grandes  testimonios  pêra    desacreditar  su  virtul 
con  aquella   sensibe  gente :  reprehendiolos  con  santa  11- 
berdad,   amenazandoles  con  el  castigo  dei  cielo,  cuando 
con  furor  y  rabia   infernal  uno  dellos,  que  governaba  un 
tercio,  Uamado  Federico  de  Mello  (7),  de  mala  alma  y  re- 
matada conciencia,  levanto  una  cuchilla  sobre  la  cabeça 
dei  venerable  operário,  pêro  de  tuvoalgun  Angel,  sin  duda, 
la  mano  atrevida,   pues  aunque  descargo  el  golpe,  non 
Uegó  el  acero  a  su  cerviz,  con  admiracion  de  los  que  esia- 
ban   presentes,   que  jusgaron  milagro  Ia  evasion  de  aquel 
peligro.   Esta  temeridad  no  causo  desmayo  en  el  varon 
constante,  antes,   exponiendo  su  vida  a  nuevos  peligros, 
instdba  e  bacia  todo  lo  possible  por  la  libertad  de  sus  fe- 
ligreses.   En   este  triste  conflito  Ilegó  el  cazique  Cárubá, 
pediendo   favor  y  ayuda  contra  los  Tupys^  que  le  habian 
cativados  sus  hijos  y  vasallos;  estaba  presente  el  fiero 
Sayon  que  le  habia  tirado  el  golpe,  y  considerando  embo- 

(7)  Esle  Federico  de  Mello  foi  natural  da  capitania  do  Espirito- 
Santo  e  muito  fidalgo,  filho  de  Vasco  Fernandes  Coutinho e de  D.  An- 
tónia de  Escobar,  que  falleceu  sem  testamento  em  S.  Paulo  a  28  de  Ja. 
neiro  dejl633. 


-  187  - 

tados  los  lilos  de  su  acero,   como  si  el  cuello  dei  padre 
fuera  bronce  y  de  alcorza  ellos ;  cargo  el  mosquete,  apuDtó 
ai  índio  que  se  querellaba  :  este  cayó  a  sus  pies  atrave- 
sado ;  pêro  maior  golpe  recibió  en  su  coraçou  el  siervo  de 
Dios«  porque  el  herido  era  catecumeno,  y  aunque  ya  in- 
dustriado, aunque  no  habia  recebido  el  bautismo :  fue  a 
toda   diligencia  por  agua,  administrole  el  sacramento,  y 
murió  como  hijo  de  Dios  y  de  la  iglezia.  Mientras  se  ocu- 
paba  en  esta  obra,  tan  de  su  caridad,  se  dividieron  por 
todo  el  pueblo  en  tropas,  y  à  sangre  yfuegoen  pocotiempo 
le  saquearon,  sin  resistência,  cativando  la  gente  desvalida 
y  matando  a  todos  cuantos  ballaban  con  brio,  en  quien 
presumian  resistência.  Hecbo  el  padre  un  mar  de  lagri- 
mas con  el  coraçon  de  un  Jeremias,  discurria  por  unas  y 
otras  partes,  de  chiça  en  cbiça,  curando  las  beridas  de  unos 
y  consolando  a  otros.  Robaron  la  casa  dei  padre,  pillaron 
las  pobres  alhajas,  que  eran  dos  camisas,  y  estos  hechos 
pedazos,  y  una  sotana  de  algodon  Uena  de  remiendos.  En- 
traron  en  la  iglezia,  saquearon  lá  sacristia,  profanaron  los 
altares,  vertieron  los  santos  óleos,  haciendo  escárnio  de  las 
cosas  sagradas,  con  mais  osadía  que  los  herejes  en  Ingla^ 
terra ;  y  habiendo  aprisionado  los  pobres  cativos  y  car- 
gadolos  de  hierros,  temiendo  no  veniese  socorro  de  los 
pueblos  vecinos,  tomaron  la  leva  y  marcharon  ai  amanecer; 
e  aunque  madrugo  mucho  el  padre  Francisco  Dias  Tanho, 
que  de  su  pueblo  vénia  ai  consuelo  dei  padre  Simon,  que 
de  sus  aOigidos  feligreses,  Uegó  ya  tarde.  Fueron  visitando 
las  rancherias  abrasadas,  y  a  cada  passo  se  encontraban 
lastimosos  espectáculos  de  mugeres,  que  porque  se  resis- 
tian  en  defensa  de  la  honor,  las  degollaron,  dejandolas 
desnudas,  con  grande  indecencia,  y  estendidas  en  las  puer- 
tas  por  trofeo  de   su  barbara  tirania,  y  en  testimonio  dei 
aprecio  que  tenian  de  la  virtuJ  las  nuevas  cristíanas.  » 
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Suspendemos  copiar  os  cap.  26,  27,  28  e  29,  por  não 
alargarmos  tanto  o  que  só  devo  ter  lugar  nos  Elementos  da 
historia  de  Piratininga^  que  intentamos  escrever ;  porém 
os  taes  capítulos  sdo  dignos  de  serem  relatados  para  se 
admirar  a  seguida  serie  de  mentiras  crassas  do  autor  cas- 
telhano e  conhecido  ódio  aos  paulistas.  Este  livro  tem  por 
|itulo  —  Insignes  missioneros  de  la  compania  de  lesus  cn 
la  provinda  dei  Paraguay. 

Casou  segunda  vez  D.  Calbarina  de  Ribeira,  estando 
viuva  de  seu  V  marido  António  Preto,  em  S.  Paulo,  a  27 
de  Fevereiro  de  1634,  com  António  Ribeiro  de  Moraes,  que 
foi  capitao-mõr  governador  da  capitania  de  S.  Vicente,  sem 
geração.  Em  titulo  de  Moraes  cap.  III,  §  2%  n.  3—1.  E  fal- 
eceu a  dita  D.  Cathârina  de  Ribeira  a  16  de  Abril  de  1677. 

2—2.  Amador  Bueno  (filho  do  capitão -mór  governador 
Amador  Bueno)  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  24  de  Outu- 
bro de  1638  com  Margarida  de  Mendonga,  filha  de  Fran- 
cisco de  Mendonça,  natural  da  ilha  da  Madeira,  e  de  sua 
2'  mulher  Maria  de  Góes,  que  falleceu  em  Mogy  das  Cru- 
zes (8),  e  seu  marido  falleceu  em  S.  Paulo  a  30  de  Dezem- 
bro de  1630  (9).  Neta  pela  parte  paterna  de  Domingos  de 
Góes  e  de  sua  mulher  Cathârina  de  Mendonça,  ambos  na- 
turaes  da  Madeira,  de  onde  veio  este  casal,  trazendo  já  o 
filho  Francisco  de  Mendonça  e  a  filha  Isabel  de  Góes.  Em 
titulo  de  Góes  Mendonças.  E  pela  materna  neta  de  Domin- 
gos de  Góes,  que  falleceu  em  S.  Paulo  em  1672,  e  de  sua 
mulher  Joanna  Nunes,  que  falleceu  em  S.  Paulo  a  14  de 

(8)  Cartório  de  orphãos  le  Mogy.  Maço  de  inventários,  letra  M. 

(9)  Orpliãos  deS.  Paulo.  Inventários,  leira  F,  m.  1%  n.  AO. 
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Outubro  de  162â(10).  Falleceu  Amador  Bueno  a  23  de 
Março  de  1683.  E  teve  do  seu  matrimonio  5  filhos  (11). 
E  Margarida  de  Mendonça  falleceu  em  S.  Paulo  a  17  de 
Janeiro  de  1668(12).  E  teve,  como  já  dissemos,  5  filhos. 

3—1.  Maria  Buena  de  Mendonça. 
3—1  Bartholomeu  Bueno  de  Mendonça. 
3—3.  Francisco  Bueno  de  Mendonça. 
3 — U*  Domingos  Luiz  Bueno. 
3—5.  Amador  Bueno. 

3—1.  Maria  Buena,  que  falleceu  com  testamento  em 
1709  (13),  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  com  Balthazar  da 
Costa  Veiga,  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo,  que  falleceu  a 
24  de  Agosto  de  1700,  filho  de  Híeronimo  da  Veiga  e  de 
sua  mulher  Maria  da  Cunha.  Em  titulo  de  Prados,  cap.  V, 
§  1*,  n.  3—5,  com  sua  descendência. 

3 — 2.  Bartholomeu  Bueno  de  Mendonça,  que  em  1683 
se  achava  no  sertão,  e  não  sabemos  se  n^elle  falleceu  sol- 
teiro ou  já  casado. 

3—3.  Francisco  Bueno  de  Mendonça  casou  com  Anna 
de  Siqueira  de  Albuquerque,  de  cujo  matrimonio  foi  filha 
Anna  Buena  de  Albuquerque,  mulher  de  José  da  Costa 
de  Camargo.  Em  titulo  de  Camargos  cap.  I,  §  11,  u.  3—6. 

3—4.  Domingos  Luiz  Bueno  falleceu  na  sua  fazenda  do 
Canduguá  a  4  de  Fevereiro  de  1721,  e  foi  sepultado  na  ca- 
pella  da  ordem  terceira  do  Carmo  :  foi  casado  com  Josefa 

(iO)  Orphãos  de  S.  Paulo.   Inventários,  letra  D,  m.  i«,  e  letra  í, 
m.  3. 

(11)  Gart.  de  notas  de  S.  Paulo.  Maço  de  inventários  antigos,  e  de 
Amador  Bueno. 

(12)  Orphãos  de  S.  Paulo,  m.  1*  de  inventários,  letra  M,  n  27. 

(13)  Supra,  m.  d,  letra  M,  n.  &G. 
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Paes  (14).  E  teve  2  filhas,  que  foram  Margarida Buena,  mu- 
lher de  João  Rosado  Pires,  e  Anna  Buena,  que  em  1721, 
em  que  falleceu  seu  pai,  era  solteira. 
3 — 5.  Amador  Bueno  falleceu  solteiro. 

§  3- 

2 — 3.  António  Bueno  ( filho  do  capitão-mór  governador 
Amador  Bueno,  do  cap.  I")  foi  capitão  e  casou  na  matriz  de 
S.  Paulo  a  6  de  Fevereiro  de  1639  com  Maria  de  Amaral 
de  S.  Paio,  filha  de  Paulo  de  Amaral,  que  foi  ouvidor  da 
capitania  de  S.  Paulo,  em  cuja  camará  tomou  posse  a  11 
de  Dezembro  de  1648(15),  e  de  sua  mulher  Magdalena  Vi- 
dal. Falleceu  Maria  do  Amaral  de  S.  Paio  a  8  de  Dezembro 
de  1658(16).  E  teve  13  filhos,  que  foram : 

a—  1.  Maria  Bueoa. 

3—  2.  ADDa  Buena. 

3—  3.  Marianna  Buena  de  Amaral. 

3—  A*  Bernarda  Luiz. 

3—  5.  António  Bueno  do  Amaral. 

3~  6.  Miguel,  baptizado  a  11  de  Outubro  de  1668. 

3—  7.  Magdalena,  baptizada  a  30  de  Dezembro  de  1651. 

3—  8.  José,  baptizado  a  20  de  Fevereiro  de  1655. 

3—  9.  Anna  xMaria. 

3—10.  Isabel. 

3—11.  Maria  Buena  do  Amaral. 

3—12.  Verónica. 

3—13.  Maria,  falleceu  de  tenros  annos. 

3—1.  Maria  Buena  foi  casada  com  Gervásio  da  Motia 
da  Victoria,  e  moradora  no  sitio  de  Canduguá,  em  cuja  ca- 

iiU)  Gart.  da  ouv.  de  S.  Paulo.  Maço  de  inventários,  letra  a 

(15)  Archivo  da  camará  de  S.  Paulo,  liv.  de  reg.,  capa  de  couro  de 
veado,  n.  3,  tit  16/^8,  pag.  2. 

(16)  Cartório  de  orpbãos,  de  S.  Paulo.  M.  2  de  inventários,  letra  M. 
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pella,  chamada  de  Belém»  que  ao  presente  tempo  já  não 
existe ;  foi  sepultada  a  dita  Maria  Buena  a  27  de  Dezembro 
de  1673(17).  E  teve  5  filhos :  4—1.  Bernardo,  baptizado 
na  matriz  de  S.  Paulo  a  17  de  Fevereiro  de  1658. 4—2.  Ma- 
ria Buena  do  Amaral,  que  foi  casada  com  João  Baptista 
Carrilho.  4  —  3.  Anna.  4—4.  Marianna.  4— 5.  Anna  Maria. 

3—2.  Anna  Buena,  baptizada  na  matriz  de  S.  Paulo  a 
12  de  Dezembro  de  1640  :  foi  casada  com  Luiz  Freire  de 
Macedo,  e  teve  íilha  única  chamada  Maria. 

3—3.  Mariana  Buena  do  Amaral,  baptisada  na  matriz 
de  S.  Paulo  a  5  de  Janeiro  de  1642,  foi  casada  com  Bal- 
thazar  de  Godoy  de  Mendonça.  Em  titulo  de  Godoys 
cap  I,  §  8.* 

3—4.  Bernarda  Luiz,  foi  baptizada  a  7  de  Abril  de 
1643. 

3—5.  António  Bueno  do  Amaral,  baptizado  a  3  de  Se- 
tembro de  1647,  e  falleceu  com  testamento  a  23  de  Maio 
de  1680,  e  foi  casado  com  Maria  Ribeira,  filha  de  António 
Ribeiro  Bayao.  sem  geração  (18). 

3 — 11.  Maria  Buena  do  Amaral  foi  casada  na  matriz  de 
S.  Paulo  a  15  de  Junho  de  1699  com  Francisco  Paes  da 
Silva,  Alho  de  Bartholomeu  Simões  de  Abreu  e  de  D.  Isa- 
bel Paes  da  Silva,  irmã  direita  do  governador  Fernando 
Dias  Paes.  Em  titulo  de  Lemes,  cap.  V,  §  5%  n.  3—6. 

§  4- 

2—4.  D.  Isabel  de  Ribeira  (filha  do  capitão-mór  gover- 
nador Amador  Bueno,  do  cap.  I. ):  casou  na  matriz  de 
S.  Paulo  a  13  de  Junho  de  1642  com  Domingos  da  Silva 
dos  Guimarães,  natural  de  Macieira,   termo  da  villa  de 

:í7)  Orpliuosde  S.  Paulo.  M.  2  de  invenlarios,  letra  M,  d.  25. 
(18)  CarL  V  de  notas  de  S.  Paulo.  Inventários  antigos,  o  de  Antó- 
nio Bueno. 
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Fonte  Arcada  ( irmão  direito  de  Gaspar  da  Silva  dos  Gui- 
marães, cavalleiro  da  ordem  de  Chrísto,  senhor  da  casa  e 
morgado  chamado  do  Captivo,  que  foi  avô  por  parte  pa- 
terna do  Illm.  monsenhor  Estevão  de  Magalhães  e  Castro, 
da  patriarchal  de  Lisboa,  onde  o  conhecemos  pelos  annos 
de  1756),  filho  de  Gaspar  Fernandes,  senhor  do  morgado 
do  Captivo,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Francisca  de  Castro, 
que  foi  filha  de  Gonçalo  de  Maçoulas  e  Castro.  Gaspar  Fer- 
nandes, o  captivo,  foi  filho  de  Luiz  ou  Agostinho  Fernan- 
des de  Azevedo,  capitáo-raór  de  Fonte  Arcada,  do  bispado 
de  Lamego.  Em  S.  Paulo  falleceu  Domingos  da  Silva  dos 
Guimarães  em  1681,  e  sua  mulher  D.  Isabel  de  Ribeira  no 
1"  de  Outubro  de  1698(19).  E  teve  8  filhos  nascidos  em 
S.  Paulo. 


3—1.  Amador  .\  Estes  quatro  falleceram  em  idade  pueril, 

3—2.  Gaspar. .  I     como  consta  do  testamento  de  sua  mãi 

3—3.  António.  í    D.  Isabel  de  Ribeira  acoslado  ao  inven- 

3— A.  João . . . . ;     tario,  citado  á  margem. 

3—5.  Domingos  da  Siha  Bueno. 

3—6.  D.  Mana  da  Silva. 

3—7.  D.  Isabel  da  Silva. 

3—8.  D.  Bernarda  da  Silva,  falleceu  solteira. 


3 — 5.  Domingos  da  Silva  Bueno,  baptizado  na  matriz  de 
S.  Paulo  a  9  de  Fevereiro  de  16G0,  seguiu  os  estudos  de 
grammatica  latina,  e  occupou  lodos  os  cargos  da  republica 
de  S.  Paulo.  Quando  passou  a  esta  capitania,  por  ordem 
régia,  Arthur  de  Sá  e  Menezes,  governador  e  capitão-gene- 
ral  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  datada  em  16  de  De- 
zembro do  1696,  e  depois  por  outra  de  27  de  Janeiro  de 
1697,  cora  600$  de  ajuda  de  custo  era  cada  anno,  além  do 

(19)  Cart.  de  orphaos  de  S.  Paulo.  M.  io  de  invenlarios,  letra  D, 
n,  13,  e  m.  4»  da  letra  L,  n.  23. 
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soldo  de  general  do  Rio  de  Janeiro(20).  Levanlou  dois  ter- 
ços de  infantaria,  um  de  ordenanças,  do  qual  creou  coro- 
nel a  Domingos  de  Amores ;  e  outro  de  auxiliares,  do  qual 
foi  seu  r  mestre  de  campo  Domingos  da  Silva  Bueno ;  e 
ambas  as  patentes  do  coronel  e  do  mestre  de  campo  foram 
confirmadas  por  Sua  Magestade.  D*estes  dois  terços  crea- 
dos  em  S.  Paulo  deu  conta  o  general,  que  os  levantou,  em 
carta  de  29  de  Maio  de  1698,  e  obteve  a  real  approvação 
por  carta,  firmada  do  real  punho,  de  20  de  Outubro  do 
mesmo  anno(21). 

Foi  o  mestre  de  campo  Domingos  da  Silva  Bueno  um 
paulista  adornado  de  muitos  merecimentos,  que  o  soube- 
ram conhecer,  para  os  estimar,  todos  os  ministros  régios  e 
governadores  capitães-generaes,  que  no  seu  tempo  vieram 
a  S.  Paulo.  Teve  grande  tratamento  e  igual  respeito.  Nas 
occasiGes  do  real  serviço  soube  sempre  dar  acreditadas 
mostras  de  honrado  vassallo,  e  por  isso  mereceu  que  o 
Sr.  rei  D.  Pedro  II  lhe  escrevesse  uma  carta  de  agradeci- 
mento, datada  em  20  de  Outubro  de  1698,  que  contém 
honrosissimas  expressões  (22).  Governando  a  praça  de 
Santos  Manoel  Gomes  Barbosa,  appareceram  na  costa  do 
sul  seis  náos  e  uma  balandra  defrancezes,  que  pretendiam 
invadir  aquella  villa  :  para  defesa  d^ella  pediu  soccorro  ao 
mestre  de  campo  Domingos  da  Silva  Bueno,  que  com 
prompto  ardor  do  seu  zelo,  e  á  custa  totalmente  da  sua  fa- 
zenda, marchou  para  a  villa  de  Santos  cum  todas  as  com- 
panhias auxiliares  do  seu  terço,  e  alli  se  deteve  desde  16 
de  Setembro  até  fins  de  Outubro  de  1710,  em  que  o  ini- 


(20)  Sccrelaria  do  conselho  ullramarino,  livro  das  cartas  do  Rio  de 
Jaueiro,  tit.  1673,  pag.  160  e  163. 

(21)  Secret.  supra,  livro  citado,  pag.  195. 
{2i)  Secret.  supra,  livro  citado,  pag.  198. 

TOMO  XXXII,  P.  I  25       , 
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migo  desappareceu.  Quando  de  S.  Paulo  se  ausentou  para 
as  Minas-Geraes  em  8  de  Agosto  de  1710  o  capitão-gene- 
ral  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  deixou 
em  seu  lugar  por  governador  interino  da  commissâo  ao 
mestre  de  campo  Domingos  da  Silva  Bucno(23). 

Descobertas  as  Minas-Geraes  em  Sabarabuçú,  passou  a 
ellas,  e  foio  l'guarda-mór  que  nVllas  concedeu  e  repartiu 
terras  mineraes  em  1701  (24).  Voltou  para  a  pátria  e  tornou 
para  as  mesmas  Minas  em  1711,  e  alli  se  estabeleceu  com 
numerosa  escravatura,  com  cujos  negros  e  fertilidade  da 
sua  lavra  extrahiu  muitas  arrobas  de  ouro.  Com  esta  opu- 
lência se  achava,  quando  a  cidade  do  Bio  de  Janeiro  foi 
invadida  pelo  poder  de  França.  D'esto  reino  sahiu  a  ar- 
mada, composta  de  16  náos  de  guerra  e  2  de  fogo,  que 
conduziam  mais  de  4,000  homens,  com  o  general  Du-guay 
que  vinha  para  emendar  os  erros  do  general  Ducler,  des- 
truido  em  1710,  no  dia  18  de  Setembro,  em  que  ficou  pri- 
sioneiro; e  depois  de  estar  no  collegio  dos  padres  jesuítas 
foi  passado  para  a  fortaleza  de  S.  Sebastião,  e  ultima- 
mente se  lhe  facultou  tomar  uma  casa,  na  qual,  passado 
algum  tempo,  amanheceu  morto,  sem  se  averiguar  por 
quem,  e  nem  o  souberam  os  mesmos  soldados  que  o  guar- 
davam. 

Doesta  armada  e  seu  apresto  houve  noticia  em  Portugal, 
e  o  Sr.  rei  D.  João  V  mandou  sahir  com  presteza  a  frota, 
que  aquelle  anno  estava  para  vir  para  o  Rio  de  Janeiro, 
dobrando-lhe  as  náos  de  comboi,  a  gente  e  os  petrechos 
militares;  e  por  cabo  d^ella  a  Gaspar  da  Costa  de  Athayde, 


(23)  Arcbivo  da  camará  de  S.  Paulo,  liv.  de  reg.,  til.  1710, 
pag.  37  v. 

(2Zi)  Cart.  de  orphaos  de  S.  Paulo.  M.  3'  de  inventários,  letra  F,  o 
de  Francisco  Rodrigues Blachado. 
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quo  exercia  o  posto  de  mestre  de  campo  do  mar.  Ao  Rio 
de  Janeiro  chegou  com  presteza  esta  frota  com  4  podero- 
sas náos  de  guerra,  bons  navios,  escolhidos  cabos  e  solda- 
dos para  a  defensa  da  praça.  D'ella  era  governador  Fran- 
cisco de  Castro  de  Moraes  ( irmão  direito  do  mestre  de 
campo  Gregório  de  Castro  e  Moraes,  que  deixou  no  Rio  de 
Janeiro,  onde  perdeu  valorosamente  a  vida  no  dia  18  de 
Setembro  de  1710  de  uma  bala  do  inimigo  francez,  nobre 
descendência,  pelo  casamento  de  seu  filho  o  coronel  Ma- 
thias  de  Castro  e  Moraes  (em  titulo  de  Rendons,  cap.  P, 
§  5*),  a  quem  chegou  aviso  dos  Goytacazes  a  20  de  Agosto 
de  1711  de  que  na  bahia  Formosa  se  viram  passar  muitas 
com  o  rumo  para  a  barra  da  cidade.  E  no  dia  10  de  Setem- 
bro se  ratificou  o  aviso  mandado  da  cidade  de  Cabo-Frio, 
No  dia  seguinte,  que  se  contavam  11  do  dito  mez,  se 
cobriu  o  ar  de  densas  névoas,  que  cobriram  os  montes  da 
Gávea,  do  Pão  de  Assucar,  a  ilha  dos  Paios,  a  barra  e  toda 
a  circumferencia  do  golpho.  £  quando  já  depois  do  meio- 
dia  foram  divisadas  as  náos  inimigas,  estavam  para  dentro 
das  fortalezas  da  barra ^  Entraram  em  seguida  ordem,  atra- 
vessando a  enseada,  dando  uma  e  outra  banda  da  sua  arti- 
\heria  ás  nossas  fortalezas,  e  ás  5  horas  da  tarde  ficaram 
todas  surtas  na  ponta  das  Baléas. 

Devendo  Gaspar  da  Costa  de  Atahyde  metter  as  náos  em 
linha,  na  defensa  da  marinha,  as  mandou  marear  para  as 
livrar  do  inimigo ;  porém,  achando  mais  prompto  o  perigo 
no  baixo  da  Prainha  e  ponta  da  Misericórdia,  lhes  mandou 
pôr  fogo,  com  que  arderam  intempestiva  e  lastimosamente. 
Pi^aquella  tarde,  e  nos  três  seguintes  dias,  foram  taes  os 
ecbos  da  artilharia  das  náos  inimigas  e  das  nossas  fortale- 
zas, que  em  reciproco  estrondo  parecia  arruinar-se  o 
mundo,  causando  mais  horroroso  estampido  o  incêndio  da 
nossa  casa  da  pólvora  na  fortaleza  de  Villegaignon,  em  que 
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acabaram  desastradamoDte  alguDs  capitães  alentados  e 
maitos  soldados  valorosos. 

Toda  esta  fatalidade  não  bastou  a  entibíar  o  animo  ar- 
dente dos  naturaes  do  Rio  de  Janeiro ;  antes  lhes  serviu  de 
estimulo ;  porque,  vendo  que  os  francezes  assentavam  ar- 
tilheria  no  monte  de  S.  Diogo,  acudiu  a  elle  o  capitão  Félix 
Madeira»  que,  matando  alguns,  fez  prisioneiros  outros. 
Bento  do  Amaral  Coutinho,  indo  a  defender  a  fortaleza  de 
S.  João,  perdeu  a  vida,  tirando-a  a  muitos  inimigos ;  po- 
rém a  infelicidade  que  estava  destinada  áquella  cidade  su- 
perou ao  valor  dos  seus  naturaes  e  moradores  d'ella,  que, 
vendo  desanimado  a  Gaspar  da  Costa  de  Atbayde,  o  que  o 
governador  Francisco  de  Castro  e  Moraes  mandara  cravar 
a  artilhería  da  fortaleza  da  ilha  das  Cobras  (posto  em  que 
ancoraram  os  navios ),  foram  entendendo  que  por  falta  de 
quem  os  governasse  era  irremediável  a  sua  perdição.  As- 
sim succedeu,  porque  na  noite  do  S""  dia  da  chegada  dos 
inimigos  lançaram  estes  tantos  artifícios  de  fogo,  que,  pe- 
gando no  palácio  e  outras  casas,  infundiram  nos  morado- 
res um  pânico  terror  tão  intenso,  que  o  governador  e  Gas- 
par da  Costa  assentaram  retirar-se  com  a  infantaria  o 
deixarem  a  praça,  e  o  fizeram  assim  elles,  sem  excepção 
de  pessoa,  tão  confusamente,  que,  por  salvarem  as  vidas, 
deixaram  as  riquezas  que  possuíam  na  cidade,  sem  lhes 
deter  a  fuga  uma  das  mais  horríveis  noites  de  chuva  e  tem- 
pestade que  se  havia  visto  n^aquella  província,  ajudando 
ao  furor  natural  dos  elementos  do  vento  e  agua,  excitados 
pelo  tempo,  o  artificial  estrondo  do  elemento  do  fogo  dis- 
posto pelos  homens ! 

Senhores  da  cidade,  os  francezes,  que  quando  a  occu- 
param  já  estava  deserta,  fortificaram  os  postos  que  lhes 
pareceram  mais  importantes,  e  se  deram  ao  roubo,  achando 
um  despojo  mais  rico  do  que  imaginaram,  porque  impor- 
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toa  em  muitos  milhões  o  saque;  e  vendo  que  não  tinham 
mais  que  recolher,  capitularam  com  o  governador  Fran- 
cisco de  Castro  de  deixarem  a  cidade  sem  a  demolir,  por 
uma  grossa  somma  do  ouro,  que  depois  veiu  a  fícar  em 
610,000  cruzados ;  e  se  abstiveram  de  obrar  mais  estragos, 
havendo  experimentado  n^elles  a  maior  ruina  o  mosteiro 
de  S.  Bento,  para  cujo  reparo  gastaram  os  seus  monges 
mais  de  50,000  cruzados. 

No  mesmo  dia  de  11  de  Setembro  se  expediu  promplo 
aviso  a  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  go- 
vernador e  capitão  geral  de  S.  Paulo,  que  se  achava  era 
Minas-Geraes.  Este,  com  o  ardor  militar,  zelo,  e  com  a 
ventura  de  se  achar  geralmente  venerado  de  todos  os 
povos  d*aquellas  Minas,  onde  então  residiam,  estabele- 
cidos com  firmeza  de  lavras  mi  neraes  ricas,  e  abundantes 
a  maior  parte  dos  paulistas,  pôde  para  logo  juntar  3,000 
homens  armados,  em  cujo  troço  teve  grande  mão  o  mestre 
de  campo  Domingos  da  Silva  Bueno,  que  per  si  só  soube 
convocar  um  grande  corpo  de  armas,  com  que  á  sua  custa 
acompanhou  em  pessoa  ao  general  Albuquerque,  obrando 
com  esta  mesma  imitação  Domingos  Dias  da  Silva,  nobro 
cidadão  e  natural  de  S.  Paulo  (irmão  direito  de  Alexandre 
da  Silva  Corrêa, que  foi  lento  em  Coimbra,  e acabou  conse- 
lheiro do  Ultramar,substituindoo  lugar  de  presidente  d'ello 
depois  da  morte  do  conde  do  S.  Vicente.  Em  titulo  de 
Pires,  cap.  VI,  §  4*,n.  3—2):  a  quem  o  general  passara  en- 
tão patente  de  brigadeiro  d^aquelle  exercito,todo  composto 
de  paulistas  e  europôos.  E  supposto  que  este  soccorro 
trouxe  as  marchas  de  sol  a  sol,  quando  chegou  ao  Rio  de 
Janeiro  já  estava  ganhada  e  vencida  a  cidade.  D^ella  sahi- 
ram  os  francezes  em  28  de  Outubro  do  mesmo  anno  de 
1711,  tendo-se  passado  um  anno,  um  mez  e  oito  dias, 
que  n'ella  tinham  sido  vencidos  pelos  portuguezes  habita- 
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dores,  e  naturaes  d'ella,  que  agora^desprezando  o  dominio 
de  Francisco  de  Castro  e  Moraes,  obrigaram  a  António  de 
Albuquerque  a  encarregar-se  do  governo  até  ordem  de  Sua 
Magestade. 

Recolheu-se  o  exercito  para  Minas-Geraes,  de  d'onde 
sahira,  levando  o  mestre  de  campo  Domingos  da  Silva 
Bueno  e  o  brigadeiro  Domingos  Dias  da  Silva  a  gloria  de 
se  acreditarem  honrados  vassallos,  com  uma  muito  consi- 
derável despeza  que  cada  um  fez,  para  sustentar  e  armar 
os  soldados  que  trouxeram,  e  com  que  se  recolheram  para 
as  mesmas  Minas ;  sem  que  de  antes,  nem  depois  hou- 
vesse da  fazenda  real  a  menor  despeza  para  este  tão  rele- 
vante serviço,  que  até  o  consumiu  o  tempo  na  lima  do 
esquecimento. 

Foi  o  mestre  de  campo  Domingos  da  Silva  Bueno  casado 
na  cidade  de  S.  Paulo  com  D.  Isabel  Barbosa  de  Aguiar  c 
Silva,  filha  do  Manoel  Carvalho  de  Aguiar,  natural  de 
Ponte  de  Lima,e  de  sua  mulher  D.  Potencia  Leite  da  Silva, 
irmã  inteira  do  governador  Fernão  Dias  Paes. Em  titulo  de 
Lemos,  cap.  V.,  §  5^  n.  3—7  :  FalleceuD.  Isabel  Barbosa 
cm  S.  Paulo  a  21  de  Março  de  1714  (25).  E  teve  3  filhos : 

4—1.  Manoel  Carvalho  da  Silva  Bueno. 

/i— 2.  Domingos  da  Silva  Bueno. 

4—3.  D.  Potencia  Isabel  de  Aguiar  e  Silva. 

'•— "1.  Manoel  Carvalho  da  Silva  Bueno,  natural  e  cida- 
dão de  S.  Paulo,  onde  serviu  os  cargos  da  republica.  An- 
tónio de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  !•  governador 
e  capitâo-general  que  teve  a  capitania  de  S.  Paulo,  trouxe 
ordem  do  Sr.  rei  D.  João  V  para  crear  4  companhias  de 
infantaria  pagas,   elegendo  para  capitães  d*ellas  aos  pau- 

(25)  Orphãos  dcS.  Paulo,  M.  i  de  inventario  letra  I  n.  ^0. 
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listas  de  qualificada  nobreza  e  de  mereciraontos  para  se 
empregarem  no  real  serviço  ;  e  não  esqueceu  para  capitão 
de  uma  das  companhias  Manoel  Carvalho  da  Silva  Bueno. 
Na  patente  que  se  lhe  passou  de  capitão  de  infantaria, 
datada  em  S.  Paulo,  no  l""  de  Agosto  de  1710,  se  expressa 
o  seu  merecimento  como  filho  do  mestre  de  campo  Domin- 
gos da  Silva  Bueno,  e  neto  de  Amador  Bueno  (26).  Depois 
passou  a  sargento-mór  do  terço  dos  auxiliares,  do  qua 
tinha  sido  seu  pai  o  V  mestre  de  campo,  e  n'este  posto  fal- 
leceu  em  1725.  Foi  casado  com  D.  Maria  Barbosa  Sotto- 
Maior,  estando  viuva  do  seu  1' marido,  João  Pires  das  Ne- 
ves. (27)  sem  geração. 

4 — 2.  Domingos  da  Silva  Bueno,  cidadão  de  S.  Paulo, 
onde  serviu  os  cargos  da  republica.  Por  fallecimenlo  do 
seu  irmão  supra  passou  a  sargento-mór  do  terço  dos  au- 
xiliares, que  serviu  até  se  ausentar  para  a  capitania  de 
Goyazes  ;  e  fez  estabelecimento  no  arraial  das  Minas  de 
Crixás,  onde  existe  no  estado  de  solteiro  em  que  sempre 
quiz  permanecer. . 

4 — 3.  D.  Potencia  Isabel  de  Aguiar  e  Silva  casou  com 
João  Freire  de  Almeida  Castello  Branco  natural  de 
Lisboa,  filho  de  Sebastião  de  Freitas  de  Macedo,  natural 
da  villa  deAlmeirim,  provedor  e  executor  das  contas  do 
reino,  e  casa  na  corte  de  Lisboa,  cavalleiro  professo  na 
ordem  de  Christo,  e  de  sua  mulher  D.  Felicianna  Josefa 
de  Almeida  Castello  Branco,  natural  de  Lisboa,  neto  do 
João  Freire  de  Almeida  Castello  Branco,  que  foi  sargento- 
mór  da  praça  do  Estado  do  Maranhão,  que  o  governou  4 
annos,  senhor  do  morgado  de  Payan,  junto  tf  Carnide,e  de 
sua  mulher  D.Brites  de  Almeida,  natural  de  Lisboa,bisneto 
de  Luiz  Freire  de  Andrada  natural  de  A  brantes,e  de  sua  mu- 

(26)  Arei),  da  camará  de  S.  Paulo,  L.  de  reg.  1708  pag.  3G. 
;27;  Cart.  de  nol.  do  S.  Paulo,  M.  de  inventario  leira  íM. 
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Iher  D.  Maria  de  Almeida  Castello  Branco  senhora  do  mor- 
gado de  Payan.  Este  João  Freire  de  Almeida  Caslello  Branco 
foi  irmão  de  D.  Maria  de  Almeida,  D.  Isabel  Antónia  de  Al- 
meida e  D.  Luzia  de  Almeida,  religiosas  no  mosteiro  de 
Santa  Mónica  de  Lisboa,  e  lambem  de  Martim  Vaz  de  Al- 
meida Castello-Branco,  que  foi  o  herdeiro  da  casa  e  mor- 
gado de  Pâ}  an,  e  pai  de  José  de  Almeida  Castello-Branco, 
que  em  1757  passava  de  40  annos  de  idade,  com  firme  re- 
solução de  não  tomar  estado.  Não  tendo  o  dito  successão, 
passava  o  morgado  de  Payan  aos  descendentes  de  seu  lio 
direito  João  Freire  de  Almeida  Castello-Branco,  cuja  des- 
cendência em  S.  Paulo  se  extinguiu  no  anno  de  1758.  Fal- 
leceu  João  Freire  de  Almeia  Castello-Branco  em  S.  Paulo 
a  6  de  Abril  de  17-23 (28).  E  teve  filha  única  D.  Isabel  Ar- 
changela  do  Pilar  Almeida  Castello-Branco,  que  falleceu 
na  villa  de  Parnaguá,  sem  geração,  estando  casada  com  o 
Dr.  Matheus  da  Costa  França,  natural  da  mesma  villa. 

[Continua). 


(28)  Cart.  de  orpliaos  de  S.  Paulo.  M.  h"  de  inventários,  letra  I, 
n.  1,  e  ouv.  teslamenlo  de  João  Freire  de  Almeida  Castello-Branco. 
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DOS  BRASIL£IROS  DISTIIICTOS    POR  ARMAS,  LETRAS^  YIRTUDBS,   BTC 

D.  ANTÓNIO  FILIPPE  GAMARÃO 


Crê-se  qutí  Das  vertontes  da  serra  Hibyapaba,  próximo 
ao  sítio  onde  hoje  ergue-se  Villa-Viçosa,  Da  importaotis- 
sima  proviDcia  do  Ceará,  vira  a  luz  do  dia  no  começo  do 
século  XVII  o  valente  moçarara,  cuja  vida  ora  esboçamos. 

Pertencia  á  corajosa  tribu  dos  Carijós,  que,  chamada  ao 
conhecimento  da  verdadeira  religião  pelos  incansáveis  es- 
forços dos  jesuítas,  tão  poderoso  auxilio  prestara  á  civili- 
saçáo  européa. 

O  appellido  de  Poíy{i)  recebeu  elle  em  sua  taba,  o  nome 
António  na  pia  baptismal,  addicíonando-lhe  mais  tarde  o 
de  Filippe,  em  gratidão  ao  monarcha  castelhano  pelas 
honras  que  lhe  concedera. 

Ignoramos  quaes  foram  as  primeiras  façanhas  do  illus- 
tre  guerreiro,  que  nos  bronzes  da  brasílica  historia  gravou 
seu  nome;  pensamos,  porém,  que  activa  devera  ser  a  sua 
juventude,  e  que  em  marciaes  exercícios  adestrara  suas 
forças  para  futuras  e  gloriosas  emprezas. 

Contrahindo  matrimonio  com  D.  Clara,  a  Camilla  brasí- 
llense,  cuja  brilhante  historia  traçou  o  nosso  erudito  col- 
lega,  ligaram-se  essas  duas  existências,  como  dois  galhos 
de  gigantesco  jequitibá,  que  altivo  em  nossas  virgens  flo- 
restas campèa. 

(1)  Que  quer  dizer  camarão. 
TOMO  XXXII,   P,  I.  26 
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Limitada  era  a  scena  do  Ceará  para  os  grandes  brios  do 
bravo  Gamarão,  que  anheiava  por  achar  occasiões  em  que 
puzesse  á  prova  o  seu  raro  denodo.  O  suspirado  ensejo 
nâo  se  fez  esperar. 

Corria  o  anno  de  1630,  quando  a  opulenta  capitania  de 
Pernambuco  foi  acommettida  pelas  armas  da  HoUanda  :  a 
inércia  de  D.  Filippe  IV  e  a  cavillosa  politica  do  coude- 
duque  de  Olivares  quasi  inerme  deixaram  Mathias  de  Al- 
buquerque, quando  no  cerúleo  horizonte  branquearam  as 
67  velas  do  almirante  Loncq.  A  precipitada  fugu  das  indis- 
ciplinadas tropas '  pernambucanas  no  Rio-Doce,.  a  tomada 
de  Olinda,  a  despeito  da  corajosa  defesa  de  Salvador  de 
Azevedo,  levaram  o  general  portuguez  a  incendiar  o  Re- 
cife (que  n*essa  época  apenas  150  casas  contava)  para  não 
cahir  com  suas  riquezas  em  poder  do  inimigo,  concen- 
trando suas  exíguas  forças  a  uma  légua  de  Olinda,  n'esse 
famoso  arraial  que  recebeu  o  nome  de  Forte  Real  de  Bom- 
Jesus, 

For  cruel  experiência,  reconhecendo  Mathias  de  Albu- 
querque a  absoluta  impossibilidade  de  com  vantagem  lu- 
tar contra  os  invasores,  lançou  mão  do  expediente  que  aos 
fracos  occorre,  e  organisou  guerrilhas  que  aos  hoUandezes 
molestassem. 

Para  remir  o  opprobrio  do  Váo  Amarello  e  do  Rio- 
Doce,  correram  os  moradores  a  alistarem-se  nas  compa- 
nhias de  emboscadas,  como  então  se  chamavam,  e  livres, 
percorrendo  os  arredores  das  fortificações  inimigas,  con- 
demnavam-n^as  á  penúria,  interceptando-lhes  as  primeiras 
e  indispensáveis  provisões. 

Veloz  chegou  ao  Ceará  a  nova  da  invasão  hollandeza  e 
do  estratégico  propósito,  formado  por  Albuquerque,  de 
exhaurir  as  forças  contrarias,  sujeitando-as  a  frequentes  e 
gloriosos  combates.  Martim  Soares  Moreno  ahi  comman- 
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dava  por  delegação  de  D.  Diogo  de  Menezes,  9"  governador 
geral  do  Estado  do  Brasil,  que,  convertendo  em  prol  da 
pátria  as  sympatías  que  dos  naturaes  soubera  grangear, 
convidou-os  a  voarem  em  soccorro  de  Pernambuco.  Frus- 
traneo  n5o  foi  o  seu  appello ;  e  echoou  pelos  valles  e  que- 
bradas o  rouco  som  da  inubia,  cingiram  os  Carijós osrins 
das  suas  induapes,  armaram-se  com  seus  tacapes,  e  bran- 
dindo os  arcos  despediram  jubilosos  a  certeira  setta,  que 
em  seu  aéreo  ninbo  traspassava  a  metallica  araponga. 

Capitaneados  pelo  bravo  Poty^  encaminham-se  os  sel- 
vagens para  as  ribas  do  Beberibe,  e  annunciando  a  Ma- 
thias  de  Albuquerque  suas  ruidosas  declamações  a  chegada 
de  opportuno  e  inesperado  soccorro  (2). 

Por  largo  tempo  equilibram-se  as  forças :  de  um  lado  a 
pericia,  e  do  outro  a  astúcia;  de  uma  parte  a  sede  das  ri- 
quezas e  do  mando,  da  outra  a  abnegação  e  o  amor  da  pá- 
tria. Quem  sabe  mesmo  para  que  parcialidade  penderia  a 
balança  da  victoria  sem  a  negra  traição  de  Calabar,  que, 
amestrando  os  hoUandezes  nos  ardis  de  seus  compatriotas, 
entregou-lhes  indefeso  o  Rio-Formoso,  deu-lbes  a  chave 
de  Itamaracá,  arrancadas  das  honradas  mãos  de  Salvador 
Pinheiro. 

Alimentada  por  esses  fáceis  triumphos,  crescia  a  audácia 
dos  invasores,  e  aconselhados  pelo  partido  mameluco  (3) 
abalançaram-se  a  aggredir  os  pernambucanos  em  seu  pró- 
prio campo.  Advertido  Mathias  de  Albuquerque  de  seme- 

(2)  SegUDdo  o  testemunho  de  Duarte  Coelho  de  Albuquerque  {Mem. 
diárias  da  guerra  entre  o  Brasil  e  a  Eollanda),  foi  Filippe  Gamarão 
levado  ao  arraial  do  Bom-Jesus  pelo  josuita  padre  Manoel  de  Moraes, 
que  parece  ter  sido  o  seu  catechista. 

(3)  Abraçamos  a  opiniSo  dos  que  sustentam  que  Domingos  Fernan- 
des Calabar  pertencia  á  raça  mixta  portugueza  e  indígena,  conhecida 
pela  denominação  de  mameluca. 
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Ihante  intento,  chamou  a  conselho  o  intrépido  Camarão,  e 
tomando  o  seu  avisado  parecer  confiou-lhe  honroso  posto 
n'um  sitio  sobranceiro  ao  rio  Guardez,  de  onde,  por  meio 
de  sentinellas  destacadas,  pudesse  observar  a  navegação  do 
rio.  Eram  2  horas  da  madrugada  do  dia  18  de  Agosto  do 
auno  de  1633  quando  presentiram  as  sentinellas  Carijós  o 
soturno  ruido,  que  a  taes  deshoras  faziam  nas  mansas 
aguas  do  Guardez  5  lanchas,  que  de  voga  arrancada  diri- 
giam-se  ao  acampamento  do  Bom-Jesus.  Ao  alarma  sobre- 
veio Camarão,  qne  de  emboscada  se  achava,  e,  reunindo-se 
ao  esquadrão  que  de  Pernam-merim  viera,  cahiu  sobre  os 
hollandezes,  pondo-os  em  completo  desbarato  e  obHgan- 
do*os  a  largarem  vergonhosamente  o  campo.  £^  esta  a  pri- 
meira façanha  do  destemido  morubixaba  de  que  fazem 
menção  os  chronistas,  e  que  grande  reputação  valeu-lhe. 

As  atrocidades  pelo  inimigo  commettidas  em  Ipojuca, 
cabo  de  S.  Agostinho,  Moribeca,  Gorjaú,  Maciape  e  S.  Lou- 
renço, exasperaram  a  tal  modo  o  conde  de  Bagnuolo,  que 
n^esse  tempo  commandava  o  exercito  pernambucano,  que 
abdicou  a  defensiva  em  que  se  achava  em  Porto-Calvo,  or- 
denando a  Camarão  que  com  seus  guerroiros  fosse  ãGoyana 
tomar  do  hoUandez  ampla  vingança.  Como  o  raio,  cahiu  o 
chefe  brasílico  sobre  seus  contrários,  levou  tudo  a  ferro  e 
fogo,  arrasou  reductos  e  fez  basta  colheita  dè  despojos.  Em 
vão  buscou  embargar-lhe  os  passos  Artichofsky,  que  des- 
troçado retirou-se  fremente  de  raiva  por  vér-se  humilhado 
por  um  indiano,  a  quem  pensava  ir  dar  antes  uma  lição 
do  que  oíFerecer  uma  batalha,  como  se  exprime  o  chro- 
nista  Fr.  J.  de  Santa  Theresa(4). 

Pensou,  porém,  o  audaz  Carijó  na  conveniência  de  res- 
guardar os  moradores  de  Goyana  das  represálias  que  d^elles 
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não  tardariam  em  tirar  os  hoUandezes,  e  reunindo  1,600 
pessoas  escoltou-as  por  espaço  de  40  léguas  através  de  im- 
pervias  veredas,  até  6  praça  em  que  Bagnuolo  as  aguar- 
dava. Foi  esta  a  segunda  peregrinação  dos  pernambucanos 
foragidos  da  pátria,  curtindo  os  amargores  da  fome  e  da 
sede,  expostos  ás  garras  dos  tigres  e  ao  venenoso  dente  das 
cobras.  A  entrada  do  novo  Josué  em  Porto-Calvo  foi  com 
as  mais  frenéticas  acciamações  saudada,  e  ninguém  houve 
que  deixasse  de  n^elle  reconhecer  um  miraculoso  agente 
da  Providencia  na  hora  tremenda  do  exilio. 

Porto-Calvo,  tão  celebre  nos  annaes  brasilios,  como  Dio 
DOS  fastos  lusitanos,  contemplou  ao  redor  dos  seus  derro- 
cados muros  a  intrepidez  de  Camarão  e  de  sua  invicta  con- 
sorte, quando,  arrastado  pela  obediência,  levou  seus  bra- 
vos soldados  ao  estólido  combate,  que  contra  as  aguerridas 
tropas  de  Ártichofsky  empenhara  D.  Luiz  de  Roxas  y  Bor- 
gia.  N^esse  Alcacer-Kibir  da  nossa  historia  salvou  Gamarão 
os  restos  do  destroçado  exercito,  quando  inúteis  se  toma- 
ram os  prodigios  de  valor  e  de  constância. 

Pertenceu  ello  ao  numero  dos  corajosos  cabos  que  pre- 
sidiaram essa  bella  retirada  para  o  Sergipe,  comparada 
pelos  nossos  historiadores  á  de  Xenephonte,  e,  tendo 
n'ama  mão  a  espada  para  repellir  as  hostes  de  Nassau, 
sobraçava  com  a  outra  o  escudo,  a  cuja  sombra  tranquillos 
dormiam  os  imbelles  colonos. 

Sobre  a  memoria  do  invicto  chefe  cearense  faz  pairar  o 
grave  historiador  Barleo  uma  nuvem  de  traição  quando 
aí&rma  que  endereçara  elle  uma  carta  ao  governador  do 
Brasil  hollandez  oíTerecendo-lhe  para  passar  ao  seu  ser- 
viço, renegando  d^est^arte  toda  a  sua  passada  gloria  (5). 
Faltam-nos  dados  para  contestar  tal  asserto  ;  podemos, 

(5)  Bes  Gesta  sub  comité  Mauritio  m  BrasUia :  pag.  16/i. 
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porém,  explicar  o  dublo  passo  do  nosso  heróe  pelas  desin- 
telligencias  que  então  lavravam  entre  elle  e  o  conde  de 
Bagnuolo,  que  commandava  o  exercito  brasiliano,  acam- 
pado no  lugar  denominado  Torre  de  Garcia  d'Avila.  Min- 
guadas eram  as  luzes  de  Camarão  para  superar  o  impulso 
das  más  paixões,  para  tornar-se  sobranceiro  ao  resenti- 
mento,  trilhando  diversa  vereda  da  dos  Alcibiades  e  Co- 
riolanos. 

Corramos  o  véo  da  amnistia  sobre  este  doloroso  quadro 
para  assistirmos  á  rehabilitação  do  destemido  candilho,  a 
quem  a  corte  de  Madrid  galardoara  com  o  habito  de 
Cbristo  e  o  tratamento  de  Dom  :  vejamol-o  mostrar-se 
digno  doestas  distincções,  denodado  batalhando  contra  os 
hoUandezes,  que  ao  mando  do  conde  deNassau  investiram 
a  cidade  do  Salvador  da  Bahia  no  mez  de  Abril  de  1638. 
As  anteriores  injurias  esquecendo,  rivalisou  Camarão  em 
dedicação  e  bravura  com  Vidal,  Rebello  o  Dias,  sob  o 
commando  doesse  mesmo  Bagnuolo,  cuja  prudência  e  ta- 
lentos militares  era  elle  agora  o  primeiro  em  reconhecer. 

Depois  da  mallograda  expedição  da  Bahia,  foi  Camarão 
um  dos  que  primeiro  organisaram  essas  terríveis  guerrilhas 
que  levavam  a  devastação  e  a  morte  ao  território  pelos  hol- 
landezes  occupado  :  foi  ainda  dos  que  mais  auxiliaram  a 
dobrez  de  Telles  da  Silva,  que  latente  guerra  promovia 
sob  as  apparencias  da  paz.  Por  sua  ordem  passou  elle  a 
Sergipe,  preservando-o  das  correrias  que  ahi  faziam  as 
partidas  inimigas  em  cata  de  provisões  e  abastecimentos. 
Acampava  junto  a  S.  Christovão,  n'essa  época  sede  da  ca- 
pitania, quando  recebeu  de  João  Fernandes  Vieira  uma 
alfectuosa  carta  convidando-o  para  aggregar-se  aos  que 
com  elle  haviam  proclamado  a  restauração  de  Pernambuco. 

Tardo  não  foi  Camarão  em  ouvir  o  clamor  da  pátria  que 
pelo  órgão  de  Vieira  se  manisf estava  ;  deu-se  pressa  em 
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transpor  com  o  sea  terço  o  Rio  de  S.  Francisco,  e  a  marchas 
forçadas  encaminhou*se  para  o  acampamento  das  Covas, 
em  que  estacionavam  os  sublevados.  Diífículdades  porém 
insuperáveis  obstaram-Ihe  de  assistir  ao  combate  das  Tabo- 
cas em  que  se  baptizaram  as  espadas  que  deveram  mais 
tarde  flammeja  r  ao  sol  dos  Guararapes. 

Encheríamos  volumes  se  qaizessemos  historiar  todos  os 
recontros  em  que  o  intrépido  caudilho  se  avantajara  : 
sobre-nos  dizer  que  não  houve  uma  só  acção  em  que  se 
pleiteasse  a  causa  da  liberdade,  era  que  não  sentissem  os 
batavos  o  peso  de  seu  braço ;  empallidecendo  ao  ouvir 
seu  nome  aquelles  mesmos  que  nas  aguas  de  Zuiderzée 
haviam  submergido  os  brazões  de  Castella.  Diga-o  Cu- 
nhaú,  onde,  capitaneando  350  indios  e  250  portuguezes, 
põz  em  completa  debandada  os  inimigos,  arrazando  as 
trincheiras  que  com  tanto  afan  haviam  construído  e  jun- 
cado o  campo  de  mortos  o  feridos  :'  digam-o  finalmente  os 
montes  Guararapes,  essas  Termopylas  pernambucanas, 
que  a  19  de  Abril  de  1648  contemplaram  o  denodo  com 
qae,  pelejando  na  ala  direita  do  exercito  libertador  fez 
fugir  diante  dos  seus  Carijós  os  aguerridos  soldados  de 
Sigismundo,  tecendo  com  suas  heróicas  mãos  a  grinalda 
da  victoria  n^esse  dia  depositada  no  altar  da  pátria. 

Comooheróe  thebano,  pouco  sobreviveu  o  governador 
dos  iudios  a  esta  gloriosa  facção,  succumbindo  a|uma  mo- 
léstia que  esqueceram  os  chronistas  de  diagnosticar.  En- 
volto no  sudário  da  sua  fama,  foi  depositado  o  seu  corpo 
na  capella  do  novo  arraial  do  Bom-Jesus,  conduzido  o  fé- 
retro pelos  leaes  e  valorosos  companheiros  de  seus  herói- 
cos feitos,  banhados  nas  lagrimas  da  sincera  saudade. 

Foi  D.  António  Filippe  Camarão  dotado  de  grandes 
prendas  :  impávido  nos  combates,  generoso  depois  da  vi- 
ctoriaj  e  estóico  soffredor  da  adversidade.  Religioso  sem 
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fanatismo,  bravo  sem  crueldade  e  severo  sem  dureza, 
Sabia  ler  e  escrever  correctamente,  asseverando  mesmo 
Fr.  Manoel  Calado  (6)  que  estranho  não  lhe  fora  o  idioma 
de  Cicero  e  Virgilio«  De  poucas  falias,  preferia  exprimir-se 
em  seu  pátrio  idioma,  recorrendo  habitualmente  a  um  in- 
terprete. 

Um  único  pezar  devera  acompanharão  tumulo  o  egrégio 
chefe  dos  Carijós^  e  era  o  de  nào  saudar  a  aurora  da  re- 
dempção  da  pátria,  o  de  n&o  assistir  á  expulsão  d^esses 
audaciosos  forasteiros,  que  plantado  haviam  suas  leis 
e  falsa  crença  na  livre  terra  dos  Tupys. 

J.  C.  Fernandes  Pinheiro. 


(6)  Valeroso  Luddeno  :  pag.  165. 


TYP.   DE  PINHEIRO    &  C.%    RUA    SETE   DE  SETEMBRO  N.    159 


REVISTA  TRIMENSAL 

DO 

INSTITUTO    HISTÓRICO 

GEOGRAPHICO,  E  ETHNOGRAPHICO  DO  BRASIL 


2»  TRIMESTRE  DE  1869 


NOBILIARGHIA  PAULISTANA 

GENEALOGIA  DAS  PRINCIPAES  FAMÍLIAS  DE  S.  PAULO 

GoHígidas  pelas  infaligaveís  diligencias  do  distinclo  paulista 
PEDRO  TAQUES  DE  ALMEIDA  PAES  LEME 

{Continuado  do  i°  trimestre,  pag.  200) 


3  —  6.  D.  Maria  da  Silva  ( filha  de  D.  Isabel  de  Ribeira, 
do  §  4°)  foi  baptizada  na  matriz  de  S.  Paulo  a  23  de  De- 
zembro de  1652,  e  falleceu  em  Santos  a  11  de  Fevereiro 
de  1682  (óbitos  dp  Santos,  fl.  46).  Foi  casada  cora  Gaspar 
Teixeira  de  Azevedo,  natural  do  lugar  do  Adro,  freguezia 
de  Bayão,  bispado  do  Porto.  Foi  capílão-mór  governador 
da  capitania  de  S.  V-icente  e  S.  Paulo,  cujo  posto  oceupava 
pelos  annos  de  1697,  como  se  vê  de  uma  carta  do  Sr.  rei 
D.  Pedro,  datada  em  8  de  Novembro  do  dito  anno,  para 
Arlhur  de  Sá  e  Menezes  informar  sobre  a  queixa  que  lhe 
havia  feito  o  capilão-mór  governador  Gaspar  Teixeira  de 
Azevedo  (29).  Foi  provedor  dos  reaes  quintos  do  ouro  das 

(20)  Secrel.  do  conselho  ultramarino,   livro  das  cartas  do  Rio 
de  Janeiro,  1673,  pag.  176. 
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minas  de  Parnaguá  e  das  de  Iguape,  que  agora  no  presente 
tempo  'se  denominam  por  minas  da  Ribeira.  N'este  em- 
prego entrou  no  anno  do  1689,  e  n^eile  existiu  até  o  de 

1696,  como  se  ^è  das  honrosissimas  cartas  que  lhe  escre- 
veu o  Sr.  rei  D.  Pedro,  firmadas  todas  pelo  seu  real  punho, 
que  se  acham  registradas  no  lugar  citado  á  margem  (30),  e 
datadas  em  13  de  Outubro  de  1690,  26  de  Setembro  de 
1691,  17  de  Oulubro  de  1692  e  13  de  Dezembro  de  1696. 
Além  doestas  cartas  recebeu  outras  de  8  de  Novembro  de 

1697,  de  19  de  Novembro  de  1696  e  de  G  de  Novembro  de 
1700,  que  se  acham  registradas  no  livro  novo  de  reg.  1* 
das  ordens  reaes,  no  archivo  da  camará  de  S.  Paulo.  Teve 
o  seu  estabelecimento  na  villa  de  Parnaguá,  onde  falleceu, 
estando  segunda  vez  casado  com  D.  Catharina  Ramos,  na- 
tural de  Parnaguá.  E  na  villa  de  Santos  leve  do  seu  primeiro 
matrimonio  com  D.  Maria  da  Silva  5  filhos. 

&— 1.  D.  GatUarina  da  Silva  Teixeira. 

4—2.  D.  Francisca  da  Silva  Teixeira. 

^—3.  D.  Isabel  da  Silva. 

U—h.  D.  Maria  da  Silva. 

4—5.  Domingos  Teixeira  de  Azeveio. 

4—1.  D.  Catharina  da  Silva  Teixeira,  nasceu  em  Santos 
a  30  de  Outubro  de  1672,  onde  foi  casada  com  Gaspar 
Leite  César,  natural  de  Santa  Marinha  do  Zêzere,  filho  de 
Gaspar  Dias  e  de  sua  mulher  Luzia  Camélia ;  esta  natural 
da  dita  freguezia  de  Santa  Marinha,  o  aquella  da  Torre  de 
Souzada,,  freguezia  de  S.  Anrio,  do  concelho  de  Arengos, 
bispado  de  Lamego.  Neto  pela  parte  paterna  de  António 
Dias  e  de  sua  mulher  Maria  da  Costa,  naturaes  da  Torre  de 
Souzada,  e  pela  materna  neto  de  Manoel  Cardoso  e  de  sua 

(30)  Sccrel.  dit.  livro  supra,  til.  1673,  pag.  77,  85,97,  i60  e  176. 
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mulher  Maria  Camélia,  naturaes  de  Zezero,  concelho  do 
Bayão,  bispado  do  Porto.  Estes  quatro  avós  eram  lavrado- 
res  principaes  e  nobres,  que  se  serviam  com  criados  e 
criadas,  e  que  occuparam  os  cargos  da  republica  dos  seus 
concelhos,  o  que  tudo  constava  por  instrumento  de  purt- 
iate  sanguinis,  justificado  por  índia  e  Mina  em  Lisboa 
pelo  Dr.  Belchior  do  Rego  de  Andrade.  Foi  Gaspar  Leite 
pessoa  de  boa  estimação,  morador  na  villa  de  Santos,  e  da 
governança  da  terra,  familiar  do  santo  officio,  e  foi  sar- 
gBDlo-mór  da  fortale^za  do  Itapema  d^aquella  praça,  com 
40$  de  soldo,  e  adornado  de  moraes  virtudes,  sendo  a 
maior  de  todas  o  santo  temor  de  Deus,  com  boa  e  ajustada 
consciência,  que  o  fizeram  geralmente  applaudido,  esti- 
mado e  venerado.  E  teve  12  filhos  nascidos  na  praça  de 
Santos. 


5^  1.  JoSoCaetaQO  Leite  César  do  Azevedo. 

5—  2.  Gaspar  Lei le. 

5—  3.  Fr.  Caetano  de  Santa  Gertrudes  Leite  I  Monges  de 

5—  à.  Fr.  José  de  Jesus  Maria  Leite J  S.  Bento. 


O  padre  Ignacio  Xavier,   f   i^-„:taq 
O  padre  Hieronimo  Leite.   í  Jes""»»- 


5—  5. 
5-  6. 
5«-  7.  Francisco  Xavier  Júlio. 


5-  S:  S:  Se^1?u£  Maria.         ]  '^«fir '"  ^''^'^''  "^ 
5—10.  D.  EscholasticadeJesus.  )      '"""• 
5— li.  D.  Úrsula,   falleceu  em  tenra  idade. 
5—12.  D.  Isabel  Caetana  Leite  de  Azevedo. 


5—1.  João  Caetano  Leite  César  de  Azevedo,  seguindo 
as  letras,  toma  o  gráo  de  mestre  em  artes  em  S.  Paulo. 
Foi  presbylero  secular,  commissario  do  santo  ofBcio,  e 
vigário  da  vara  na  sua  pátria.  Passou  com  o  caracter  de 
vigário  da  igreja  da  vara  real  das  Minas  do  Cuyabá,  vigário 
da  vara,  e  visitador  das  ditas  Minas  por  oleiçâo,  que  fez 
da  sua  capacidade  o  £xm.  bispo  D.  Fr.  António  de 
Guadalupe.   AUi  falleceu,  deixando  uma  bem  merecida 
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saudade  a  todos  os  povos  pela  urbana  civilidade  de  que 
foi  naturalmente  ornado. 

5--2.  Gaspar  Leite,  fallecido  em  Cuyabá,  estando  ca- 
sado com  D.  Luzia  Leme.  Sem  geração.  Em  titulo  de 
Campos,  cap.  III,  §  1**,  n.  3—4. 

5—3.  Fr.  Caetano  de  Santa  Gertrudes  Leite,  foi  monge 
benedictino,  e  occupou  o  lugar  de  presidente  do  hospidp 
da  villa  de  Santos,  visitador,  e  D.  abbade  do  mosteiro 
da  cidade  de  S.  Paulo,  em  cujas  occupações  deu  acredi* 
tadas  mostras  do  seu  grande  zelo  e  'moraes  virtudes. 
Passou  ao  reino  de  Portugal  embarcado  na  frota  que 
sahiu  do  Rio  de  Janeiro  em  4  de  Maio  de  1740,  levando 
suas  irmãs,  que  professaram  no  mosteiro  de  Santa  Clara 
do  Porto ;  e  passando  a  tomar  a  benção  a  seu  Revm. 
geral  obteve  honrosissimas  estimações,  e  soube  deixar 
bom  nome  entre  os  Revs.  monges  d'aquelle  reino. 

5—4.  Fr.  José  de  Jesus  Maria  Leite,  foi  monge  bene- 
dictino. Occupou  muitos  annos  o  peso  de  prelado,  sendo 
presidente  dos  mosteiros  das  víllas  de  Santos,  Parna* 
hiba,  Jundiahy.  Estando  eleito  D.  abbade  do  mosteiro  do 
S.  Paulo,  e  tendo  passado  a  elle  com  o  caracter  de  visitador, 
falleceu  no  dito  mosteiro  a  4  do  Novembro  de  1759.  Foi 
religioso  de  estimada  virtude,  que  a  soube  acreditar  nos  em- 
pregos, que  teve  de  prelado. 

5 — 5.  O  padre  Ignacio  Xavier,  da  companhia  de  Jesus 
da  provinda  do  Brasil,  passou  para  Roma  no  extermínio 
geral  dos  da  sua  sociedade. 

5—6.  O  padre  Hieronimo  Leite,  da  companhia  de 
Jesus,  estando  collegial  no  Rio  de  Janeiro,  falleceu. 

5—7.  Francisco  Xavier  Júlio,  assentou  praça  de  soldado 
infante  do  presidio  da  praça  de  Santos.  Passando  a  Lisboa 
com  licença  acompanhando  a  suas  irmãs,  que  ião  para 
freiras  de  Santa  Clara  do  Porto  em  1740;  seguiu  no  reino 
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o  real  serviço ;  assentou  praça  no  regimento  da  armada : 
voltou  ao  Brasil  com  licença  para  passar  ás  Minas  do  Cuyabá, 
falleceu  em  Mato-Grosso   solteiro  em  Fevereiro  de  1762. 

5—8.  D.  Maria  Xavier,  foi  religiosa  no  mosteiro  de 
Santa  Clara  do  Porto,  onde  tomou  o  habito  em  1740.  Foi 
de  vida  exemplar,  praticando  em  gráo  a  virtude  da  cari- 
dade, porque,  vivendo  enferma  e  como  entrevada,  assim 
mesmo  arrastando-se  acudia  ao  coro  e  visitava  as  reli- 
giosas enfermas.  Amou  tanto  a  pobreza,  que  nunca  teve 
casa  própria.  De  tal  sorte  se  entregou  a  Deus ,  que  pôz  em 
mortal  esquecimento  a  communicação  de  cartas  com  sua 
mãi,  irmãe  mais  parentes,  que  tinha  no  Brasil.  Em  dia,  que 
se  celebrava  no  seu  mosteiro  as  Dores  de  Nossa  Senhora 
teve  tal  meditação,  que  cahiu  em  um  accidente  mortal : 
chamados  médicos,  julgaram  ser  o  accidente  extranatural; 
com  elle  passou  21  dias  sem  comer,  nem  beber.  Estando 
n'este  estado,  purificando,  como  devemos  suppôr,  a  sua 
alma,  a  entregou  ao  Nosso  Redemptor,  seu  verdadeiro  Es- 
poso. Depois  de  morta  se  conservou  o  cadáver  flexivele  sua- 
ve,incuIcando  signaes  de  que  fora  predestinada.  Ditosa  crea- 
tura,  se  foi  ao  céo  celebrar  os  desposorios  com  Jesus  Christo. 

5 — 9.  D.  Gertrudes  Maria,  entrou  religiosa  no  mosteiro 
de  Santa  Clara  do  Porto  em  1740. 

5—10.  D.  Escholastica  de  Jesus,  entrou  religiosa  no 
mesmo  mosteiro  e  anno. 

5—11.  D.  Úrsula,  falleceu  em  tenra  idade. 

5—12.  D.  Isabel  Caetana  Leite  de  Azevedo,  casou  a  16 
de  Novembro  de  1748  com  Manoel  Angelo  Figueira  e 
Aguiar,  seu  parente,  filho  do  capitão  António  Gonçalves 
Figueira.  Em  titulo  de  Gayos,  n.  2,  cap.  I,  §  1%  e  de 
sua  mulher  D.  Isabel  Ribeira.  Em  titulo  de  Lemes,  cap.  V, 
§  5*,  n.  3—7.  Falleceu  D.  Isabel  Caetana  Leite  em  Santos, 
a  2  de  Janeiro  de  1761 ;  e  também  Manoel  Angelo  em 
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1770,  e  foi  sargento-mór  das  ordenanças  da  dita  villa  de 

Santos  por  patente  passada  a  18  de de  1763. 

Teve  filha  única,  que  falleceu  no  berço.  Sem  geração. 

4—2.  D.  Francisca  da  Silva  Teixeira,  baptizada  a  11 
de  Setembro  de  1674  (filha  de  D.  Maria  da  Silva,  do 
n.  3 — 6),  foi  casada  com  Manoel  Carvalho  de  Aguiar,  natu- 
ral e  cidadão  de  S.  Paulo.  Em  titulo  de  Lemes,  cap.  V, 
§  5*",  n.  37 :  o  ahi  a  sua  descendência. 

4—3.  D.  Isabel  da  Silva,  baptizada  em  Santos  a  26  de 
Maio  de  1676,  falleceu  na  dita  villa  estando  casada  com  o 
capitão  Francisco  Tavares  Cabral,  filho  do  capitâo-mór 
governador  Cypriano  Tavares  o  de  sua  mulher  D.  Anna 
de  Siqueira  e  Mendonça.  Em  titulo  de  Lemes,  cap.  V, 
§  7",  n.  3—1 :  com  sua  descendência. 

4—4.  D.  Maria  da  Silva  (filha  de  D.  Maria  da  Silva  e 
Gaspar  Teixeira  de  Azevedo  do  n.  3—6),  falleceu  em  S.  Paulo 
com  (estamento  a  4  de  Junho  de  1727,  estando  casada 
com  Estevão  Fernandes  Carneiro,  natural  da  villa  de 
Yianna  do  Minho,  e  um  dos  homens  de  grande  cabedal  na 
praça  de  Santos  (31).  Mereceu  a  honra  de  que  o  Sr.  rei 
D.  João  V  o  elegesse  para  provedor  da  real  casa  da  fun- 
dição do  ouro,  que  o  dito  senhor  mandava  estabelecer  na 
praça  de  Santos  por  carta  sua  de  4  de  Outubro  de  1704. 
Esta  casa  veiu  a  ficar  sem  eíTeito,  e  conservando-se  sempre 
a  que  já  havia  em  S.  Paulo.  E  teve  filha  única  nascida 
em  Santos. 

5  —  D.  Anna  Maria  da  Silva,  casou  duas  vezes :  a  primeira, 
a  23  de  Abril  de  1721  com  Sebastião  de  Passos  Dias,  na- 
tural de  Yianna  do  Minho,  freguezia  de  Monserrate,  que 
falleceu  em  Santos  a  23  de  Março  de  1722.  Era  irmão 
direito  de  Miguel  de  Passos  Dias,  que  casou  na  Bahia, 

( 31 )  Uesiduos  da  ouv.  de  S.  Paulo,  maço  de  testamentos,  o  de 
D.  Maria  da  Silva. 
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onde  se  estabeleceu  com  grosso  negocio,  e  teve  alli  dois 
filhos,  que  ambos  se  doutoraram  em  Coimbra,  e  occu- 
param  ambos  a  cadeira  de  deão  d'aquella  sé  metropolitana, 
sendo  successor  um  do  oulro.  O  l**  foi  o  Dr.  José  Ignacio 
de  Passos,  que  tomou  o  capello  em  cânones  em  Coimbra 
pelos  annos  de  1744,  até  1745.  O  â**  foi  o  Dr.  Custodio 
de  Passos  Dias.  O  dito  Sebastião  de  Passos  Dias,  foi 
filho  de  António  de  Passos  e  sua  mulher  Natália  Dias, 
naturaes  da  mesma  villa  de  Vianna.  E  teve  filha  única. 
6— D.  Maria  Ângela  Eufrásia  da  Silva,  nasceu  na  praça 
de  Santos  a  12  de  Abril  de  1722.  (Falleceu  em  S.  Paulo 
a... de... de  178.,  em  bem  diíTerente  estado  do  tempo  pas- 
sado, e  fora  da  companhia  dos  filhos  que  por  justiça  lhe 
tiraram  a  administração  dos  bens,  que  a  sua  prodigali- 
dade ia  dissipando).  Casou  a  25  de  Agosto  de  1739  com 
André  Alves  de  Craslo,  natural  da  frcguezia  de  S.  Cosme 
de  Gondomar,  bispado  do  Porto,  filho  de  André  Jorge  do 
Crasto,  e  de  sua  mulher  Catharioa  Jorge.  Neto  de  António 
Jorge  de  Crasto,  e  de  sua  mulher  Maria  Thomó  da  fre- 
guezia  de  S.  Cosme,territorio  da  cidade  do  Porto.  Poucos  an- 
nos depois  se  passou  André  Alves  a  ser  morador  da  cidade 
de  S.  Paulo,  e  no  collegio  dos  padres  jesuitas  fez  profis- 
são de  freire  cavalleiroda  ordem  deChrislo  por  alvará  de  5 
de  Fevereiro  de  1743,  registrado  na  chancellaria  da  ordem 
no  livro  folhas  396  por  António  do  Canto  Velho  Masca- 
renhas. O  breve  depois  alvará  de  escudeiro  fidalgo  com 
acrescentamento  a  cavalleiro  fidalgo  com  moradia  compe- 
tente a  este  foro,  c  paga  segundo  a  ordenança.  Tirou  bra- 
são de  armas  assignado  em  Lisboa  a  13  de  Abril  de  1747 
por  Manoel  Pereira  da  Silva,  rei  de  armas,  sendo  escrivão 
da  nobreza  Hilário  da  Costa  Barreiros  Telles,  que  o  regis- 
trou no  livro  ir  dos  brasões  a  folhas  68  ;  se  passou  o  dito 
brasão  por  sentença  do  Dr.  Manoel  Pereira   Barreto,  de- 
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sembargador  da  supplicaçao,  corregedor  do  eivei  da  corte 
no  mesmo  anno  de  1747.  Falleceu  a31  de  Abril  de  1752. 
Depositado  o  cadáver  na  Santa  Casa  da  Misericórdia,  da 
qual  tinha  sido  provedor,  se  trasladou  com  funeral  pompa 
para  a  igreja  do  collegio  dos  jesuitas,  onde  jaz  dentro  do 
cruzeiro,  sem  campa.  E  teve  dez  Qlhos. 

7—1.  António  Caetano. 

7—  2.  José  ígnacio  Alves  de  Carvalho  e  Silva  de  Ribeira. 

7__  3.  D.  Maria  Joaquina. 

7—  li'  D.  Anna  Maria. 

7—  5.  Joaquim  Manoel. 

7—  6.  Manoel  Joaquim. 

7—  7.  João  Alves. 

7—  8.  D.  Francisca  Xavier. 

7—  9.  Maria  Gertrudes. 

7— iO.  André  Alves. 
7_7.  António  Caetano  Alves  de  Crasto.  (32) 
Segunda  vez  casou  D.  Anna  Maria  da  Silva  do  n.  5,  retro, 
estando  viuva  de  seu  primeiro  marido  Sebastião  de  Passos- 
Dias,  com  o  Dr.  Bernardo  Rodrigues  do  Valle,  natural  da 
villadeTondella,  provinciada  Beira,  comarca  de  Vizeu. 
Foi  juiz  de  fora  da  praça  de  Santos,  e  por  se  achar  a  ci- 
dade de  S.  Paulo  sem   ouvidor  corregedor  da  comarca 
passou  a  servir  este  lugar,  como  juiz  de  fora  do  lugar  mais 
vizinho.  Ficando  viuvo  se  embarcou  para  Portugal  com 
todos  os  seus  filhos  na  frota  que  sahiu  do  Rio  de  Janeiro 
em  4  de  Maio  de  1740.E  teve  4  filhos  nascidos  na  praça  do 
Santos. 
6—1.  O  Dr.  ígnacio  José  Caetano  do  Valle  :  foi  ouvidor 

em  Beja  em  1766,  e 

6—2.  O  Dr.  Alexandre  Lucino  do  Valle  :  foi  juiz  de  fora 
da  Atouguia,  eem  1782  foi  despachado  para  ir  crear  o 
lugar  do 

(32)  O  resto  doeste  paraginiiho  falia  no  manuscriplo. 
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6—3.  O  Dr.  Francisco  Thomé 

«— 4.  D.  Marianna  Alexandrina  Violante  da  Silva,  que 
ficando  herdeira  do  grande  cabedal  que  lhe  deixou  seu  tio 
direito  o  Rev.  Dr.  Alexandre  Marques  do  Valle,  adquirido 
nas  Igrejas  que  occupou  em  Minas  pelo  bispado  do  Rio 
de  Janeiro,  casou  em  1766  com  Francisco  de  Abreu  Cas- 
tello-Branco  de  Figueiredo  Pimentel,  sargento-mór  dos 
auxiliares  da  comarca  de  Vizeu. 

4--5.  Domingos  Teixeira  de  Azevedo  (filho  de  D.  Maria 
da  Silva  do  n.  3-6),  baptizado  na  villa  de  Santos  a  26 
de  Fevereiro  de  1079,  e  casou  na  matriz  da  dita  viUa  a  26 
de  Julho  de  1712  com  D.  Anna  de  Siqueira  e  Mendonça, 
natural  da  mesma  villa.  filha  de  José  Tavares  de  Siqueira! 
Em  titulo  de  Lemes  cap.  V.§  7»,  „.  3-  í,  seguindo  ao 
II.  t'— 3,  e  abiasua  descendência. 

8  a1~J*  u'  '"'^?'  ^'  ^"'"  ("""•  •*«»•  Is-bel  de  Ribeira  do 
§  4 )  fo,  baptizada  na  matriz  de  S.  Paulo  a  25  de  Dezembro 

^L,  i  ?'*"'  '^"°'  '''''=  *  P"""^'"  ««™  Domingos  da 
Silva  Monteiro,  sargento-mór  que  foi  da  fortaleza  do  Ita- 
pema com  iOí  de  soldo  :  segunda  vez  casou  com  Domin- 

bre  ?1  r  .°  V^''  "*'"™'  ^'  ^""°«  ^^  Minho,  da  no- 
brefamiha  dos  Pereiras,  que  falleceu  em  Santos  a  10  de 

JuIhodel692(obitosfl.67,.Etevedo  primeiro  matimoní 
filho  unico.  que  foi  Domingos  da  Silva  Monteiro,  que.  es- 
Undo  provedor  dos  reaes  quin.os  no  Rio-Grande  d^a  n  ve- 
gaçao  das  minas  do  Cuyabà,  falleceu  sem  geração,  ten-lo 

BthTerctT  '•  ""r"''''  ^"^"•'^  da  SílvaVilha  J: 
Baphael  Carvalho  e  de  sua  mulher  D.  Caiharina  de  Si- 
queira de  Mendonça.  Em  titulo  de  Lemes,  cap.  Y,    â 
/";    j.-"  ?"":'°  'natrimonio  teve  4fihos,  que  fofam! 
D   mli.t^M      "*"  ^'   ^"'''  ''''^  "«"^  Geraes  com 

LX  i^rrnT  a^, 'T'  '"^  "-^ '' ^- 

f  "•,  8  ^  ,  n.  d— 5a  n.  4— 6  e  seguintes. 

TOMO  XXXII,     p.   ,  28 
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4—3.  D.  Isabel  de  Ribeira  da  Silva  Baeno»  casou  eom 
Pedro  Dias  Raposo.  Km  titulo  de  Lemes,  cap.  V.,  §  5*. 
n.  8—6  a  n.  4—3  o  seguintes.  Sem  geração. 

4 — 3.  D.  Ignez  de  Castro  Corrêa,  casou  com  Francisco 
Tavares  Cabral,  filho  do  capítâo-mór  governador  Cypriano 
Tavares.  Em  titulo  de  Lemes,  cap.  V,  §  V,  n.  3—1  a 
n.  4—5.  Sem  geração. 

^—4.  D.  Maria  da  Silva,  falleceu  solteira  em  Santos. 

3^5.  D.  Maria  Bueno  de  Ribeira  (filba  do  capitão-mór 
governador  Amador  Bueno  do  cap.  I*),  casou  na  matriz  de 
S.  Paulo  a  17  de  Novembro  de  1731  com  o  fidalgo  D.  João 
Matheus  Rondon, natural  da  cidade  da  Coria  em  Hespanba, 
lilbo  do  I).  Pedro  Matheus  Rendou,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Clemente  de  Alarcão  Cabeça  de  Vacca.  Em  titulo 
de  Rendons  n.  1^,  cap.  L,  com  sua  descendência. 

§6« 
3—6.  D.  Anna  de  Ribeira,  casou  eom  o  fidalgo  D.  Fran- 
cisco Rendou  de  Quebedo  e  Luna,  irmão  direito  de  D.João 
Matheus  Rcndon  do  paragrapbo  supra.  Em  título  de  Ren- 
dons, n.  2^f  cap.  II,  com  sua  descendência. 

§70 
3—7.  Diogo  Bueno  (filho  do  capitão-mór  governador 
Amador  Bueno),  serviu  os  honrosos  cargos  da  republica  de 
S.  Paulo,  como  cidadão  d'clla,  casou  com  Maria  de  Oliveira, 
natural  de  S.  Paulo,  filha  do  capitão  Pedro  Leme  do  Prado,  e 
de  sua  segunda  mulher  D.  Maria  de  Oliveira.  Em  titulo  de 
Lemes,  cap.  I,  §  4<>,  n.  3  -1  .Diogo  Bueno  falleceu  em  1700, 
e  sua  mulher  em  Agosto  do  1G99(33).  E  teve  13  filhos  nas- 
cidos em  S.  Paulo. 

<;33)  Cari.  de  orpliãos  de  S.  Paulo,   maço  i'  de  inventários,  leira  D. 
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3—1.  Manoel  BttCDo  daFooMca. 

3^2.  Diogo  Bueno. 

3—3.  Paolo  da  Fonseca  Bueno. 

3— A.  Francisco  Bueno  Luiz  da  Fonseca. 

3—5.  Bartholomeu  Bueno  Feio. 

3—6.  Anlimio  Bueno  da  Fonseca. 

3—7.  Hieronimo  Bnnno, 

3—8.  D.  Bernarda  Luiz. 

3—9.  D.  Maria  Bucn«>. 

3—10.  D,  Annade  Rit)€ira. 

3—11.  D.  Marianna  Bueno. 

3—12.  D.  Isabel  Bueno,— Faileceu  solteira, 

3-*l.  Manoel  Buodo  da  Fonseca,  foi  cidadio  de 
S.  Paulo,  de  cuja  republica  sertíu  os  honrosos  cargos,  e 
sempre  leve  as  rédeas  do  governo  no  civil  e  militar.  Foi 
professo  da  ordem  de  Christo,  cujo  padrlo  de  tença  se  lhe 
passou  e:D  20  de  Dezembro  de  1704,  por  mereé  do  Sr.  rei 
D.  João  Y  (34).  O  alvará  para  se  armar  cavalleiro  d'esta 
ordem  traz  esta  honrosissima  -eiprcssão  :  —  Por  ser  neto 
do  meu  muito  honrado  e  leal  vassallo  Amador  Bueno. — 
Teve  as  qualidades  que  dispõem  as  deíEnições  da  ordem, 
porque,  como  pessoa  nobre  por  seus  quatros  avós,  não 
necessitou  de  ser  dispensado  por  consulta  da  mesa  da 
consciência  e  ordens,  como  consta  do  mesmo  alvará  por 
que  foi  admitlido.  Falleceu  em  1722,  praticando-se  no 
seu  enterramento  aquellas  honras  funeraes  que  slo  indis- 
pensáveis dos  militares.  Jaz  na  capella  dos  terceira  do 
Carmo  onde  professou,  e  tinha  sido  prior  d^ella. 

Foi  esto  paulista  adornado  de  moraes  virtudes,  muita 
discrição,  prudência  e  aíTabilidade,  com  que  conciliou 
uma  total  estimação  e  geral  applauso  não  só  dos  seus  na- 
cionaos,  como  dos  européos  moradores  de  S.  Paulo;  soube 
com  paixão  de  vassallo  honrado  amar  o  real  serviço, 

&h)  Arcbivo  da  camará  de  S.  Paulo  L  de  Reg.  1708  pag.  15  v. 
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acredítando-se  nas  occasiões  que  teve  para  isso,  fazendo- 
se  glorioso  desempenho,    e  fiel  imitador    do    seu  avô 
Amador  Bueno,  como  foi  no  anno  de  16. . ,  em  que  sendo 
juiz  ordinário  fez  executar  a  real  ordem  sobre  a  baixa  do 
dínheiro.que  tanta  opposiçáo  encontrou  nos  homens  mer- 
cadores e  taverneiros,  que  conseguiram  por  tres^ezes  for- 
mar um  corpo  tumultuoso  com  armas,  e  foram  á  camará 
e  intentaram  matar  aos  officiaes  d'ella,  requerendo  se  não 
executasse  a  real  ordem  sem  segunda  determinação  de 
SuaiMíagestade,  porque  ficavam  todos  perdidos  com  a  tal 
baixa  no  dinheiro,  o  que  se  v6  no  livro  das  vereações,  ti- 
tules 1682  até  1713,  fls.  139, 146  e  175.  Teve  bella  pre- 
sença com  natural  respeito,  sem  ares  de  soberba.  Dos  go- 
vernadores e  capitâes-goneraes  que  vieram  governar  a  capi- 
tania de  S.Paulo  desde  António  de  Albuquerque  Coelho  de 
Carvalho  até  D.  Pedro  de  Almeida  conde  de  Assumar,  teve 
de  cada  um  d'eiles  por  estimação  e  alto  conceito;  porque  o 
reconheceram  com  os  predicados  para  fiarem  d^elle  o  go- 
verno interino  da  comarca  de  S.  Paulo»  quando  d'ella  se  au- 
sentavam paraas  Minas-Geraes,  como  consta  noarchívo 
da  camará  de  S.   Paulo  no  livro  de  registro,  titulo  1710 
pag.  78  e  176.  Sendo  necessário  formar-se  uma  compa- 
nhia dos  reformados,  teve  patente  de  capitão  e  governador 
da  dita  companhia,  de  que  abaixo  daremos  fiel  cópia,  pas- 
sada por  Arthur  de  Sá  e  Menezes  (não  deu  a  cópia).  Já  de 
antes  tinha  sido  governador  da  capitania  de  S.  Vicente  e 
S.  Paulo  (subordinada  somente  aos  governadores  geraes 
do  Estado  e  cidade  da  Bahia)   com  patente  de  capitão- 
mór  por  mercê  do  Sr.  rei  D.  João  V,  de  que  tomou  posse 
na  camará  capital  de  S.  Vicente  em  6  de  Junho  de  1711. 
Os  merecimentos  que  adquiriu,   com  o  zelo  que  teve  no 
real  serviço,  fizeram  echo  nos  ouvidos  do  Sr.  rei  D.  Pe- 
dro II,  que  lhe  mandou  escrever  uma  carta  firmada  do  seu 
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real  punho,  e  datada  em  20  de  Outubro  de  1698  (35),  em 
que  lhe  louva  as  obrigações  de  honrado  vassallo.  Foi  ca- 
sado duas  vezes,  e  de  ambas  sem  geração.  A  primeira  com 
D.  Maria  Leite  irmã  inteira  do  capitão  Manoel  de  Carvalho 
de  Aguiar.  Em  titulo  de  Lemes  cap.  V  §  5^  ns»  3—7  a 
n.4— 4.  A  segunda  com  D.  Anna  Domingues,  que  era  viuva 
de  Manoel  Cardoso  de  Almeida,  filha  do  capitão  Diogo  Do- 
mingues e  de  sua  mulher  Maria  Paes,  naturaes  de  S.  Paulo. 
Este  segundo  casamento  foi  em  Sorocaba  a  3  de  Março  de 
1685,  e  ella  falleceu  a  17  de  Maio  de  1741  (36).  Sem  geração. 
3—2.  Diogo  Bueno,  foi  religioso  jesuíta  da  província 
do  Brasil,  e  professo  do  4"  voto,  um  dos  maiores  barretes 
que  nas  cadeiras  de  philosophia  etheologia  applaudiua  sua 
provincia,  sendo  maior  que  tudo  a  perfeição  da  vida  reli- 
giosa pelas  virtudes  que  soube  praticar,  que  o  consti- 
tuíram objecto  da  consolação  para  a  bem  merecida  saudade 
que  a  todos  comprehendeu  entre  parentes  e  estranhos, 
quando  chegou  á  pátria  a  noticia  do  seu  feliz  transito 
pelos  admiráveis  signaes,  que  deu  de  predestinado. 

3—3.  Paulo  da  Fonseca  Bueno,  foi  cidadão  com  as  ré- 
deas sempre  do  governo  da  republica.  Muitos  annosoc- 
cupou  o  pezadoofficio  de  juiz  de  orphãos  depois  de  casado 
com  D.  Maria  da  Silveira,  viuva  de  Salvador  Cardoso  da 
Silveira,  proprietária  do  dito  of&cio,  como  íilha  herdeira 
do  António  Raposo  da  Silveira,  cavalleiro  professo  da 
ordem  de  S.  Thiago  o  cavalleiro  fidalgo  da  casa  real,  que, 
lendo  servido  a  el-rei  no  Estado  da  índia,  foi  despachado 
para  governar  a  capitania  antiga  do  S.  Vicente  e  S.  Paulo 
cora  patente  de  capitão-mór,  e  foi  também  ouvidor  da 
dita  capitania.  Em  titulo  de  Raposos  Silveiras.  Falleceu  o 

(33)  Secretaria  do  conselho  ultramarino.  L,  das  Cartas  do  Rio  de 
Janeiro,  titulo  1673,   pag.  198,  usq.  pag.  199. 
^6)  Rezid.  eclesiástico  testamentos  letra  A,  maço  V  n.  23. 
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juiz  de  orphãos  Paulo  da  Fonseca  Bueno  era  S.  Paulo  em 
/unho  de  1702  (37).  E  teve  do  seu  malrímonio  filha  única, 

4 —  D.  Marta  da  Silveira  Bueno,  que  casou  com  José 
de  Aguirre  de  Camargo,  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo, 
onde  repetidas  vezes  occupou  os  honrosos  cargos  da  re- 
publica. Teve  postos  militares,  e  se  acha  em  patente  de 
tenento-coronel  dos  ordenanças  de  S.  Paulo,  onde  exerceu 
em  1767  com  avançada  idade  de  annos.  Em  título  de  Ca- 
margos,  cap.  IV,  §  6^.  Sem  geração. 

3-4.  Francisco  Bnono  Luiz  da  Fonseca,  cidadão  de 
S.  Paulo  eda  villa  do  Parnahyba  onde  foi  muitos  annos 
morador,  até  passnr-se  para  o  sitio  do  Vuturuna,  território 
d.is  Min-isdo  Rio  das  Mortes  (diz  o  autor  em  nota,  que  este 
foi  o  cabeça  da  eipuIsSo  do  syndicante,  que  aqui  se  deve 
relatar:  acha-se  descripta  em  título  de  Freitas.  Foi  casado 
com  D.  Maria  Jorge  Velho,  natural  de  Parnahybi,  filha  do 
sargento-mór  de  batalhas  Salvador  Jorge  Velho.  Em  titulo 
de  Lemes,  cap.  V,  §  &\  n.  3^3  a  n.  4—1,  E  teve  nascidos 
em  Parnahyba. 

4—1.  D,  Isabel  Bueno  da  Fonseca,  casou  com  Bartho- 
lomou  Bueno  do  Prado,  capilâo-mór  adjudante  das  Minas 
doJucuy,  Foi  governador  da  expedição,  que  por  ordem  re- 
gia, que  fez  executar  o  governador  José  António  Freire  de 
Andrade  contra  os  foragidos  o  salteadores,  que  passavam  de 
1.000  pretos  da  costa  de  Guiné,  que  ficaram  inteiramente 
destruídos.  Foi  filho  do  capilão-mór  Domingos  Rodrigues 
do  Prado  Em  titulo  de  Prados.  Falleceu  cm  Janeiro  de 
1768;  jaz  sepultado  na  capella  do  Rosário,  fr^^guezia  das 
Carrancas  da  comarca  de  S  João  do  El-Rei.  E  teve. 

5—1.  D.  Maria  Jurge  Bueno,  mulher  de  Manoel  de  Paiva  e  Silva, 
natural  do  Uio  das  Mortes. 

í37;  Cart.  de  orpli«1u8  deS.  Pauip  maço  J^^de  inventários,  letra  P, 
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5^2.  Alexandre  de  Gusmão  Bueno. 
5—3..  Fraociaco  Bueno  do  Prado. 
9— A-  D.  Anna  Gusmão  Bueno. 

4—2.  Diogo  Bueno  da  Fonseca,  capítáo  de  cavallos  dos 
auxiliares  e  guarda-mór  das  Minas  de  SanfÀnna  das  La- 
vras do  Funil.  Casou  com  D.  Joanna  Baptista  Bueno,  filha 
do  coronel  Domingos  Rodrigues  da  Fonseca  o  de  D.  Isa- 
bel Bueno  do  Moraes.  Em  titulo  de (Consta  do  uma 

representação  que  fez  em  1772  o  guarda-mór  Diogo 
Bueno,  que  havia  30  annos  pouco  mais  ou  menos  que  fdra 
em  companhia  de  seu  pai,  com  grande  risco  de  vid«i  e  des- 
pezas,  a  descubrir  c  povoar  o  sorlâo  do  Rio-Grande,  Fran- 
cisco Bueno  da  Fonseca,  Salvador  Jorge  Bueno,  e  mais 
seis  companheiros  e  parentes,  e  descubrira  com  elTeito  o 
dito  sertão  do  Rio  Grande  abaixo,  e  Capivari,  comarca  do 
Rio  das  Mortes,  e  freguezia  das  Carrancas,  onde  elle  era 
morador  com  bastante  familia  junto  com  os  referidos,  que 
todos  alli  assistiam  e  tinham  povoado  o  dito  sertão  ;  o 
pediram  todos  por  sesmaria  desde  a  serra  das  Carrancas 
pelo  ribeirão  dos  TabucVes  abaixo,  atravessando  pela  parte 
do  poente  do  morro  do  Barreiro,  fechando  ao  norte,  e  ao 
lugar  chamado  o  Palmital,  onde  um  d^elles  tinha  as  suas 
roças,  o  que  tudo  poderia  ser  três  léguas,  e  assim  Ih^o 
concedeu  José  António  Freire  de  Andrade,  governador  das 
Minas,  em  30  de  Janeiro  de  1753.  Veiu  a  confirmar  em 
1773.  Esta  nota  é  da  letra  do  Sr.  João  Pereira  )  R  teve: 


5—  I.  Francisco  Bueno  da  Fonseca. 
5—  3.  Diogo  da  Fonseca  Bueno. 
;>—  3.  João  Knposo  da  Fonseca. 
5_  4,  D.  Isabel  Buenti  <le  Moraes. 
5—  5.  Salvador  Jorge  Bueno. 
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5—  6.  D.  Joanna  Baptista  Bueno. 
5—  7.  D.  AnDa  Maria  Baptista  Bueno. 
5—  8.  José  Baeno  da  Fonseca. 
5—  9.  D.  Maria  Bueno  da  Fonseca. 
5--10.  Joaquim  da  Fonseca  Bueno. 
5—11.  Valentim  da  Fonseca  Bueno. 
5—12.  D.  AgostinbaEulería  Eufrásia  Bueno. 

4^3.  Manoel  Francisco  Xavier  Bueno,  capitão  de  ca- 
vallosde  auxiliares  das  Lavras  do  Funil.  Casou  primeira  vez 
na  freguezia  de  S.  Roque,  território  da  villa  da  Parna- 
hyba  com  D.  Lucrécia  Leme  da  Fonseca,  filha  do  coronel 
Domingos  Rodrigues  da  Fonseca.  Casou  segunda  vez  com 
D.  Maria  de  Almeida,  filha  de  João  de  Almeida  Pedroso, 
e  de  D.  Gertrudes  de  Sdmpaio.  Em  titulo  de  Arrudas. 
E  teve  do  primeiro  matrimonio: 

5--  1.  Domingos  Rodrigues  da  Fonseca. 
5—  2.  Bartholomeu  Bueno  da  Fonseca, 
5—  3.  Estanisláo  da  Fonseca  Leme. 
5—  /i.  José  Conôa  Bueno. 
5—  5.  João  da  Fonseca  Bueno. 
5—  6.  Amaro  Bueno  da  Fonseca. 
5—  7.  António  Bueno  da  Fonseca. 
5—  8.  Francisco  da  Fonseca  Bueno. 
5—  9.  Leandro  Bueno  dã  Fonseca. 
5—10.  D.  Anoa  Corrêa  Bueno  de  Moraes. 
5—11.  D.  Ignaciada  Fonseca  Bueno. 

E  do  srgundo  matrimonio  teve : 

5 — 12.  Hieronimo. 
5— i3.  D.  Isabel. 
5— i/i,  D.  Gertrudes. 
5 — 15.  Ignacio. 
5^16.  D.  Joanna. 
5—17.  D.  Francisca. 
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I  Fallecerara  solteiros. 


3—5.  Bartholomeu  Feio  Baono,  falloceu  solteiro    na 
YÍIia  dos  Campos  de  Guaytacazes  do  Rio  do  Janeiro. 

3—6.  António  Bueno. 

3—7.  Hieronimo  Bueno. 

3—8.  D.  Bernarda  Luiz  de  Oliveira  (filha  do  Diogo 
Bueno  do  §  7^), foi  casada  com  João  Franco  Viegas,  natural 
da  villa  de  Portel,  comarca  de  Évora  (irmão  inteiro  do 
Lourenço  Franco,  de  quem  tratamos  no  g  8^,  adiante),  ci- 
dadão republicano  de  S.  Paulo,  que  viuvando  se  retirou 
para  o  Rio  de  Janeiro,  em  cuja  cidade  se  fez  bem  conhe- 
cido e  rccommendavel  o  seu  nome  pelos  contratos  que 
teve,  sondo  o  de  maior  entidade  o  da  pesca  das  balôas. 
Passou  depois  com  avançada  idade  para  Minas-Geraes, 
onde  falleceu  não  ha  muitos  annos  ;  e  sua  mulher  fallecuu 
em  1683  (38)  E  teve  4  filhos. 

A— 1.  D,  Úrsula  Franca  Bueno,  casou  com  Barlholomcu  da  Rocha 
Pimentel,  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo,  morador  na 
freguczia  de  S.Joao  da  Atibaya,  filho  do  Podro  da  Rocha 
Pimentel,  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo,  e  de  sua  mu- 
lher Leonor  Domingues  de  Camargo.  Rm  titulo  de  Ga- 
raargos,  cap.  VIII,  §3".  Sem  descendência. 

A— 2.  D.  Maria  Franca  de  Oliveira,  nasceu  no  1»  de  Novembro  do 
1659.  Casou  com  João  de  Camargo  Pimentel  natural  e 
cidadão  de  S.  Paulo.  Em  Camargos,  cap.  IV,  §  1».  Sem 
descendência. 

4—3.  D.  Anna  Franca  Bueno.    >      „ 

à^U.  Diogo  Bueno  Viegas.         \  F^Ueceram  solteiros. 

3 — 9.  D.  Marianna  Bueno  (filha  de  Diogo  Bueno,  do 
§  7^),  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  15  de  Abril  de  1697 
com  João  Carvalho  da  Silva,  filho  de  Manoel  Carvalho  do 
Aguiar  e  D.  Potencia  Leite.  Em  titulo  de  Lemcs^  cap.  V, 
§  5^,  n.  3—7.  Extinguiu- se-lhe  a  geração  porque  fallece- 
ram  todos  os  filhos. 

r38)    Orph.  de  S.  Paulo,  maço  1-  de  invenl,,  letra  B.  pag.  26. 
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3—10.  D.  Ánna  de  Ribeira,  casou  com  Joio  de  Moara 
Camello  natural  de  ....falleceu  em  S.  Paulo  em  1699  (39). 
Eleve  3  filhos. 

á— 1.  Braz  de  Moura  Bueno.  \ 

4-2.  D.  Isabel  Mendes  de  Moura  JJ  Falleceram  solteiros. 

4—3.  D.  Maria  Bueno  de  Oliveira,  casou  duas  vezes,  primeiro 
com  Francisco  Bicudo  Gliassim,  natural  e  cidadão  de 
S.  Paulo,  filho  de  Gonçalo  Simões  Chassim.  Em  titulo 
de  Ghassins,  cap.  Vin.  Segunda  vez  casou  com  JoSo  de 
Siqueira  Preto,  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo,  onde 
serviu  os  cargos  da  republica.  Em  titulo  de  Gamargos, 
cap.  n,  S  S%  n*  3—5.  Sem  geração.  E  do  primeiro  ma- 
trimonio tem  geração,  em  dito  Ghassins. 

3—  11.  D.  Marianna  Bueno  de  Oliveira,  falleceu  em 
1765  estando  viuva  de  seu  marido  o  capitão  João  Dias  da 
Silva,  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo,  juiz  de  orphãos  o 
provedor  da  real  casa  da  fundição  do  ouro  dos  Quintos, 
irmão  direito  de  Alexandre  Corrêa  da  Silva,  que  foi  lento 
em  Coimbra,  e  acabou  no  conselho  ultramarino.  Em  ti- 
tulo de  Pires,  cap.  VI,  §  4.*.  Sem  geração. 

3—12.  D.  Isabel  Bueno  (Pilha  ultima  de  Diogo  Bueno 
do  §  7*",  retro),  que,  igualmente  formosa,  como  discreta, 
foi  uma  das  matronas  do  maior  applauso  e  veneração  no 
próprio  ninho.  Não  quiz  casar,  e  no  estado  celibato  que 
elegeu  acabou  a  vida  em  avançados  annos. 

§  8.» 

2—9.  D.  Marianna  Bueno  (filha  de  Amador  Bueno  do 
cap.  I),  falleceu  em  S.  Paulo  a  24  de  Março  de  1687.  Foi 
casada  com  Sebastião  Preto  Moreira,  natural  e  cidadão  de 
S.  Paulo,  onde  serviu  os  cargos  todos  da  republica  :  falle- 
ceu com  testamento  a  17  de  Fevereiro  de  1696,  e  foi  se- 

(39)    GarL  supra,  maço  5*  de  invent.,  letra  I. 
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pultado  na  igreja  do  collegio  dos  padres  jesuítas  (40) ;  foi 
filho  de  Innocencio  Prelo,  natural  de  Portugal,  cidadão  de 
S.  Paulo,  onde  lendo  servido  lodos  os  cargos  da  republica 
foi  ouvidor  da  capitania,  de  que  tomou  posse  na  camará 
capital  da  villade  S.  Vicente  no  liv.  til.  1684,  pag.  42,  e 
de  sua  mulher  Maria  Moreira.  Em  titulo  de  Moreiras,  n.  1, 
cap.  V,  onde  traiamos  d'este  Innocencio  Prelo.  E  leve  na- 
turaes  de  S.  Paulo  4  filhos  : 

3—1.  InDoceDcio  Preto  Moreira. 

3 — 2.  Maria  Bueno. 

3—3.  Ánoa  de  Ribeira  da  Luz. 

d—A.  Barlholomeu  Prelo  Moreira. 

3 — 1.  Innocencio  Preto  Moreira  nasceu  a  16  de  Feve- 
reiro de  1653.  Serviu  os  cargos  da  republica  de  S.  Paulo 
como  cidadão  d^ella:  fallocou  com  testamento  em  1729  (41); 
e  foi  casado  com  Joanna  Franca,  filha  de  Lourenço  Franco 
natural  da  villa  de  Portel,  comarca  da  cidade  de  Évora, 
que  falleceu  em  S.  Paulo  com  testamento  a  8  de  Abril 
de  1700  (42),  e  de  sua  mulher  Isabel  da  Costa  Santa  Maria, 
natural  de  S.  Paulo,  a  qual  foi  filha  de  João  da  Costa,  que 
falleceu  com  testamento  a  22  de  Abril  de  1674  (43),  e  de 
sua  mulher  Joanna  do  Prado.  O  dito  Lourenço  Franco 
serviu  os  honrosos  cargos  da  republica  de  S.  Paulo  e  foi 
cidadão  d'ella.  Mereceu  que  o  Sr.  rei  D.  Pedro  II  lhe  escre- 
vesse uma  carta  firmada  do  seu  real  punho  com  data  de  20 
de  Outubro  de  1G98,  em  que  lhe  agradece  as  demonstra- 
ção} Cari.  de  notas  de  S.  Paulo,  maço  de  invent.  antigos,  o  de  D. 
Maríanna  Bueno,  sen^  testamento,  e  o  de  Sebastião  Preto  Moreira, 
letras. 

(ki)   CarL  de  Orpb.  de  S.  Paulo,  maço  de  inTent.,  letra  I.,  o  de 
Innocencio  Prelo  Moreira. 

(42)  Cart.  supra,   maço  1%  n.  3%  letra  L. 

(43)  Cart.  2<>  de  uotas  de  S.  l^aulo,  invent.  de  João  da  Costa. 
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ções  que  teve  de  honrado  e  leal  vastallo  no  seu  real 
serviço  em  S.  Paulo  (Secretaria  do  conselho  ultramarino, 
L.  das  cartas  do  Rio  de  Janeiro  tit.  1673  pag.  199). 
O  mesmo  Lourenço  Franco  foi  primo  co-irmão,  por 
partjB  de  pai  ou  de  mãi,  de  Manoel  Lobo  Franco,  morador 
da  YÍUa  de  Santos  de  quem  tratamos,  adianto  no  n.  3—2; 
efoi  irmão  inteiro  de  João  Franco  Viegas,  de  quem  temos 
tratado  n'este  cap.  §  7",  n.  3 — 8.  Passou  Lourenço  Franco 
ao  Brasil  servindo  o  seguindo  o  real  serviço,  cujos  papeis 
deixou  a  seu  filho  João  Franco  Viegas  para  despachar  com 
elles.  No  seu  testamento  supra  indicado  faz  uma  relação  dos 
ditos  serviços,  os  quaes  conferem  com  as  fés  de  oíBcio  o 
certidões  d^elles,  que  são  os  seguintes  :  Em  Mourão  Villa 
Nova  do  Alfreno,  em  Monsaraz,  serviu  na  companhia  do 
capitão  Luiz  Espinolla  :  depois  passou  a  Elvas  cora  o  ca- 
pitão-goneral  André  de  Albuquerque,  o  se  achou  na  to- 
mada do  forte  da  Tclena  em  a  batalha  que  houvo  na  Ri- 
beira do  Guadianna.  Depois  passou  a  soccorrcr  Campo 
Maior.  Veiu  ao  Brasil  á  cidade  da  Bahia,  onde  serviu  no 
terço  do  Estrater  na  companhia  do  capitão  Fernão  Telles 
de  Menezes,  de  quem  foi  alferes.  Voltou  ao  reino,  e  ser- 
viu na  companhia  geral  em  posto  de  alferes  do  capitão  de 
mar  e  guerra  André  Ferreira.  Em  tempo  do  general  Pedro 
Jaques  de  Magalhães,  quando  se  tomou  Pernambuco,  foi 
mandado  com  um  prego  de  Sua  Magestade  ao  mestre  de 
campo  general  Francisco  Barreto.  Sérvio  n^csta  guerra  até 
se  vencer  a  restauração  Jo  Pernambuco  do  poder  do  ini- 
migo hollandez.  Tornou  a  passar  ao  reino  na  companhia 
do  mesmo  capitão  Fernão  Telles  de  Menezes.  Em  Alemtejo 
serviu  no  posto  de  alferes  do  capitão  João  Gomes  Catanha 
do  terço  de  Manoel  Velho  da  Fonseca  ;  e  o  mesmo  Lou- 
renço Franco  governou  a  dita  companhia  de  Catanha  todo 
o  tempo  que  o  exercito  esteve  em  Badajós.  Achou-se  na 
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batalha  de  S.  Miguel  sítio  de  Elvas  com  o  general  D.  San- 
cho Manoel.  Em  Lisboa  serviu  no  terço  de  Luiz  Lourenço 
de  Távora.  Voltou  ao  Brasil,  e  casou  em  S.  Paulo,  onde 
foi  juiz  ordinário,  porém  seu  filho  Joio  Franco  Viegas, 
a  quem  deiíou  por  herdeiro  de  seus  grandes  serviços,  dei- 
xou amortecer  os  merecimentos  de  seu  pai ;  como  paulista 
que  era,  con tenta ndo-se  só  com  a  gloria  de  ser  filho  de  um 
pai  que  tanto  se  distinguiu  no  real  serviço.  E  teve  nove  fi- 
lhos nascidos  em  S.  Paulo,  que  foram  : 

A— i.  Lourenço  Franco,  casou  com  Francisca  Machado  Cardoso, 
filha  de  Francisco  Machado  e  de  Domingas  Cardoso. 
Cm  titulo  de  Alvares  Sousas,  cap.  IT.  82^  Sem  geração. 

U—i»  Ignacio  Prelo,  que  teve  gcraçSo. 

á— 3.  Sebastião  Preto,  existe  solteiro  em  1768  no  bairro  de 
Santa  Ânna. 

6— â.  JoãoBueno  Caz. 

A— 5.  Isabel  Bueno,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  23  do  Abril 
de  1702  com  Marcellino  de  Camargo  e  Aguirre,  filho  de 
Fernando  de  Aguirre  e  de  sua  mulher  Isabel  Ribeira. 
Em  titulo  de  Caraargos,  cap.  IV,  S  6*.  Sem  geração. 

U—B.  Luzia  Bueno,  casou  com  Pedro  da  Cunha  Lobo,  natu- 
ral e  cidadão  de  S.  Paulo,  irmão  de  Salvador  da  Cunha 
Lobo  e  de  Francisco  da  Cunha  Lobo,  que  é  pai  de  Fr. 
Thomé  Marcellino  IJorta.  Em  titulo  de  Cunhas  Gagos. 

A— 7.  Francisca  Bueno,  fulleceu  a  8  de  Agosto  de  1730,  casou 
duas  vezes.  A  primeira  com  Henrique  da  Cunha  Lobo, 
de  quem  leve  um  filho  cduas  filhas;  a  segunda  com. . . . 
Telles,  de  quem  teve  dois  filhos  e  duas  filhas. 

ft— 8.  Angela  Bueno,  falleceu  com  testamento  em  Jundiahy  a 
10  de  Dezembro  de  1727.  Casou  com  José  Ferreira, 
morador  na  dita  villa,  e  teve  dois  filhos,  João  e  Rita  a 
qualblleceu  solteira. 

A— 9.  Maria  Bueno  foi  casada  com  João  de  Mattos,  natural  de 
S.  Paulo,  e  leve  filho  único  Domingos  Franco  Bueno, 
casado  com  Escbolastíca  Cordeiro. 
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3—2.  D.  Maria  Bueno  (Blha  de  D.  MarianDa  Bueno  do 
§  8*"),  nasceu  a  9  de  Fevereiro  de  1655,  e  casou  eoiS.  Paulo 
com  Manoel  Lobo  Franco,  que  fez  assento  na  villa  de 
Santos,  e  era  primo  co-irmfto  de  Lourenço  Francisco,  de 
quem  falíamos  noa.  3— i,  retro.  Este  Lobo  foi  íilho  de 
Francisco  Franco,  que  teve  o  gráo  de  licenciado,  e  de  sua 
mulher  Catharina  Nunes,  como  se  v6  das  sentenças  de  ge- 
nerê  de  seus  filhos,  netos  e  bisnetos  na  camará  episcopal  de 
S.  Paulo,  autos  de  Francisco  Vilella,  Francisco  Bueno, 
Francisco  Rodrigues  Silva  e  outros.  Foi  morador  do 
S.  Paulo  e  seu  nobre  cidadão;  edepoisdeter  conseguido  por 
carta  de  sesmaria  dezoito  léguas  de  terras  de  cultura  no 
rio  Nogy,  no  caminho  para  os  Batataes,  que  tinha  sido  alo- 
jamento dos  gentios  cm  1678,  para  estabelecimento  de 
fazendas,  unido  com  seu  primo  João  Franco  Viegas :  to- 
mou nova  resolução,  e  se  passou  depois  para  a  villa  de 
Santos,  onde  se  estabeleceu  e  foi  da  governança  d^aquella 
republica,  e  alli  falleceu,  tendo  de  antes  dado  estado  a  seus 
filhosy  que  foram  nove : 

&— i.  Fr.  Francisco  Lobo,  religioso  franciscano,  pregador  e 
commíssario  dos  terceiros  na  villa  de  Santos. 

4—2.  Fr.  Sebasliío  dos  Anjos,  religioso  franciscano,  que  falle- 
ceu na  Bahia,  indo  alli  tomar  ordens. 

U—S,  O  padre  Diogo  Bueno,  clérigo,  que  foi  coadjutor  da  igreja 
matriz  de  Santos. 

U—U.  Fr.  Thomé  Bueno,  religioso  carmelita  da  provincía  do  Rio 
de  Janeiro.  Este  religioso  correu  as  índias  de  Hespanha, 
viajando  pelas  províncias  da  Assumpção  do  Paraguay, 
Buenos-Ayres,  Tucuman,  cidade  do  Prata,  Ghuquizaca, 
reino  do  Pcrii,  cidade  de  Lima  e  Chile.  Embarcou  para 
Europa,  e  esteve  nas  cortes  de  Lisboa,  Madrid,  Fio* 
rença,  MiL^o,  Nápoles,  Veneza  e  outras  mais  cortes,  e 
ultimamente  em  Roma,  onde  teve  o  gosto  de  beijar  o  pé 
do  Summo  Pontifice.  Recolheu-se  á  pátria,  e  elegeu 
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para  seu  descanço  a  aldôa  Maruhery  do  real  padroado 
em  S.  Panlo,  por  ser  da  administraçUo  dos  religiosos 
carroelilas  do  convento  d^essa  cidade,  e  na  soledade 
doeste  sitio,   feito   superior  missionário  dos    Índios, 
acabou  a  vida. 
â— 5.  JoSo  Franco  Viegas  Bueno,  casou  em  S.  Paulo  com  D.  Fran- 
cisca de  Lira  de  Moraes.  Em  titulo  de  Moraes,  cap.  11, 
§  6"*,  n.  3—2  a  n.  à— 7.  Sem  geração. 
U — 6.  Cailiarina  de  Ribeira,  casou  com  João  Francisco  Yilella,  da 
governança  da  viila  de  Santos,  onde  falleceu.  E  teve, 
nascidos  em  Santos,  7  filhos,  que  foram : 
5^1.  O  M.  Rev.  Dr.  Manoel  Vilella  Bueno,  que  acabou 
cónego  thesoureiro-mór  da  cathedral  da  cidade 
de  S.  Paulo,  e  falleceu  na  villa  de  Santos,  jaz  se- 
pultado na  igreja  do  collegio  que  foi  dos  jesuilas. 
5—2.  O  Rev.  presenlado  Fr.  Pedro  Vilella,  carmelita,  que 

jaz  no  seu  convento  de  Santos. 
5—3.  O  padre  Francisco  Vilella,  vigário  da  igreja  da  Ala- 

guna,  e  depois  da  vara  de  Santos,  sua  pátria. 
5— Zi.  Maria  Francisca  Vilella,  foi  casada  com  Gonçalo 
Borges  Chaves,  de  quem  teve  um  filho,  João,  que 
falleceu  de  11  mezes. 
5—5.  Ignez  de  Ribeira  Vilella,  casou  com  Manoel  Fran* 
cisco  Luslosa,  e  teve  filho  único  o  Rev.....  Vi- 
lella,  vigário  da  vara  em  Santos  e  visitador  da 
marinha  do  sul  até  Parnaguá  em  1765. 
5—6.  O  Rev.  padre-mestre  e  Dr.  Fr.  Manoel  Vilella,  que, 
passando  â-  Roma,  alli  tomou  o  gráo  de  doutor,  e 
n'esle  anno  de  1769  visitador  dos  conventos  de 
Santos,  S.  Paulo,  Itú  e  Mogy. 
5—7.  Francisca  de  Ribeira  Vilella,  solteira. 
/i_7.  igaez  Franca,  foi  casada  com  Manoel  Antunes  Vianna. 
E  teve  U  filhos  nascidos  em  Santos. 
5—1.  O  padre-mestre  Fr.  Francisco  Antunes,  carmelita 

calçado. 
5—2.  O  padre  presentado  Fr.  Diogo  Antunes,  carmelita 

calçado. 
5—3.  O  padre  presentado  Fr.  José  Antunes,  carmelita 
calçado. 


—  332  — 

5—4.  Gatharíoa  AntoDes,  casada  com  Francisco  Rodri- 
gues Silva,  da  governança  da  praça  de  Santos, 
que  ainda  vive.  E  tove,  nascidos  em  Santos : 
6—1.  O  padre  Francisco  Rodrigues  Silva,  que  falle- 

ceu  estando  com  ordens  de  evangeilio. 
6—3.  Marianna  Rodrigues  Silva,  mulher  de  Francisco 

de  Carvalho  e  Silva. 
6—3.  Maria  Rodrigues,  mulher  de  Francisco  de  Car- 
valho Guimaiies. 
6— A.  Anna  Rodrigues  Silva. 
6—5.  O  padre  Diogo  Rodrigues  Silva,  vigário  da 
villa  de  S.  Vicente. 
U^S.  Marianna  Baeno  (filha  de  Manoel  Lobo  Franco,  do  n.  3—2 
retro ),  foi  casada  com  Manoel  Gonçalves  de  Araújo,  e 
ambos  falleceram  na  villa  de  Santos.  E  teve: 
5— i.  D.  António  de  Araújo,  morador  em  Lisboa  desde 
1756 :  foi  carmelita  calçado  da  província  do  Rio 
lie  Janeiro,  e  passando  â  Roma  se  transitou  para 
clérigo  do  Santo  Espirito.  Existe  na  mesma  ci- 
dade em  178/ií. 
5—2.  O  padre  Francisco  Bueno. 
5—3.  D.  Felicia  de  Araújo,  que  casou  em  1737  com  o 
sargento-mór  Claro  Francisco  Nogueira,  que  fal- 
leceu  em  Lisboa,  deixando  filhos  nascidos  em 
Santos,  que  são : 
6—1.  Anna  Maria  de  Araújo. 
6—2.  Francisca  Nogueira  Bueno. 
6—3.  Maria  Nogueira  de  Araújo. 
O— /li.  António  de  Araújo,  habilitado  para  clérigo. 
5—4.  Bernardo  de  Araújo,  da  governança  da  villa  de  San- 
tos, onde  casou  com  D.....  filha  de  Fernando 
Leite  Guimaiiies,  capitão  de  infamaria  da  praça 

de  Santos,  e  de  sua  mulher  D natural  da  ilha 

de  S.  Sebastião. 
A— 9.  Rosa  liaria  Bueno  (filha  ultima  de  Manoel  Lobo  Franco, 
do  n.  3— 2},  foi  casada  com  Manoel  Gomes  Palheiros, 

natural  de Vide  camará  episcopal  de  S.  Paulo :  au« 

tos  de  genereúo  padre  Pedro  Palheiros.  E  teve  8  filhos. 
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5—1.  Anna  Gomes  Palheiros,  casou  com  GonstantÍDO  da 
Gosta,  cuja  naturalidade  consta  na  camará  epis- 
copal de  S.  Paulo  nos  autos  de  gen^e  deseu 
fiiho  único  Manoel  da  Gosta,  clérigo  de  S.  Pedro, 
que  acabou  vigário  de  Ubaluba. 
5—2.  Manoel  Gomes  Palheiros,  fulleceu  em  S.  Paulo,  es- 
tando estudando  philosophia. 
5 — 3.  Maria  Bueno.  Esta  casada  com  o  sargento-mór  JoSo 

Ferreira  de  Oliveira  (falleceuem ),  natural 

de....  republicano  da  villa  de  Santos,  onde  se 
acha  estabelecido  ^om  casa  de  grosso  negocio,  e 
é  a  maior  que  tem  ao  presente  tempo  nquella 
villa:  foi  creado  sargento-mór  das  ordenanças  de 
S.  Paulo,  cuja  patente  confirmou  Sua  Magcstade, 
e  tem  repelidas  vezes  servido  os  cargos  da  repu- 
blica. Do  seu  matrimonio  tem  os  filhos  seguintes.- 
C— 1.  Maria  Ferreira  de  Oliveira,  casada  com  o  sar- 

gento-mór  António  Pereira. 
6—2.  Rila  Maria  Ferreira,  casaia  com  Francisco 

Xavier. 
6—3.  Gertrudes  Maria  Ferreira  de  Oliveira,  casada 

com  Manoel  de  Sousa. 
(1— /i.  Quitéria  Ferreira  de  Oliveira. 
6—5.  O  Rev.  Dr.  João  Ferreira  de  Oliveira,  bacha- 
rel formado  em  cânones  em  1770.  Existe 
cónego  da  Sé  de  S.  Paulo. 
5— A.  Úrsula  Gomes  Palheiros,  casou  com  António  Martins. 
5—5.  João  Gomes  Palheiros. 
5 — 6.  Rosa  Maria  Bueno. 

5—7.  O  padre  Pedro  Palheiros,  clérigo  de  S.  Pedro,  falle- 

ccu  estando  vigário  da  villa  de  Ubatuba. 
5—8.  José  Gomes  Palheiros,foi  soldado  dragão  de  Goyazes. 

3—3.  Anoa  de  Ribeira  da  Luz  (filha  de  D.  Marianna  Bueno 
e  de  Sebastião  Preto  Moreira,  §  8**),  foi  casada  cona  Fran- 
cisco Cubas  de  Mendonça,  natural  deS.  Paulo  e  cidadão  da 

TOMO  XXXII,  P.  I  30 
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sua  republica,  da  nobre  família  dos  seus  appellidos.  Em 
titulo  de  Siqueiras  Mendonças,  cap.  I,  em  sua  descen- 
dência. 

3_4.  o  capitáoBarlholomeu  Preto  Moreira,  falleceu  em 
1698(44);  casou  com  Isabel  da  Silva  (sobrinha  do  capitio 
Estevão  da  Cunha  de  Abreu),  filha  de Em  titulo  de  Pi- 
res, cap.  VI,  §  4%  n.  3—8,  e  falleceu  com  testomenlo  a  23 
de  Junho  de  1718,  estando  já  segunda  vez  casada xom 
José  de  Camargo  Pires (45).  E  teve  4  filhos. 
4—1.  Sebastião  Preto.    " 

/i— â.  Marianoa  Bueno,  casou  com  José  de  Camargo  Neves,  nobre 
da  cidade  de  a  Paulo,  filho  de  José  de  Camargo  Orliic 
de  sua  mulher  Maria  das  Neves.  Em  titulo  de  Piíes, 
cap.  VI,  §  2*,  n.  3-7. 

§  9.« 
2—9.  Francisco  Bueno  Luiz. 

CAPITULO  II. 

1—2.  Francisco  Bueno  (filho  do  castelhano  Bartholomeu 
Bueno  de  Ribeira),  foi  cidadão  de  S.  Paulo,  que  serviu  os 
honrosos  cargos  da  republica,  casou  em  S.  Paulo  a  21  de 
Janeiro  de  1630  com  Philippa  Vaz,  filha  única  de  Francisco 
João  Branco  e  de  sua  mulher  Anna  de  Cerqueira  ;  falleceu 
Francisco  Bueno  em  1638  e  sua  mulher  a  7  de  Janeiro  de 
1647  (Cart.  deorphãos  de  S.Paulo,  maço  1"  de  invenUrios, 

[Mi)  OrphSos  de  S.  Paulo,  maço  1*  dos  inventários,  letra  B,  n.  h- 
(45)  Cari.  supra,  maço  3*,  letra  I,  n.  32,  e  ouvidoria,  lesL  o  de 
Isabel  da  Silva. 
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letra  F).  Esta  Anoa  de  Cerqueira  quando  casou  com  Fran- 
cisco João  Branco  era  viuva  de  fulano  de  Paiva,  de  quem 
teve  o  filho  Francisco  de  Paiva.  O  dito  Branco  foi  homem 
nobre,  como  se  vé  nos  autos  de  seu  inventario  pag.  8, 
que  se  acha  no  cartório  do  segundo  tabellião  de  S.  Paulo 
no  tit.  único  de  inventários  antigos,  o  de  Francisco  Joào 
Branco.  Foi  natural  da  villa  de  Setúbal,  de  onde  so  pas- 
sou para  S.  Paulo,  com  seus  irmãos  padre  António  João 
Branco,  presbytero  de  S.  Pedro,  e  Manoel  João  Branco,  do 
qual  tratamos  em  titulo  de  Lemes  cap.  Y,  §  4^  ;  falleceu 
o  dito  João  Francisco  Branco  em  S.  Paulo  com  testamento 
a  7  de  Setembro  de  1647,  como'  consta  dos  autos  do  inven- 
tario já  referidos.  E  teve  dois  filhos : 

ADDa  de  Cerqueira^  g  i* 
Barlholomeu  Bueno,  S  ^ 

2—1.  Anna  de  Cerqueira  casou  com  Uieronimo  de 
Oiraargo,  de  quero  tratamos  cm  titulo  de  Camargos,  cap,  Y, 
com  sua  dependência. 

§  2.« 

2—2.  Barlholomeu  Bueno,  chamado  por  alcunha 
— Anhanguera — .  Em  titulo  de  Lemes  cap.  Y,  §  5%  na  des- 
cendência do  n.  3—2,   etc. 

CAPITULO   III 

1*3.  Barlholomeu  Bueno  (filho  do  sevilhano)  foi  cha- 
mado o  moço  por  difterença  de  seu  pai.  Serviu  os  honro- 
sos cargos  da  republica:  casou  duas  vezes  :  a  primeira  com 
Agostinha  Bodrigues,  filha  de  Garcia  Rodrigues  Yelho  e  de 
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sua  mulher  Catbarina  Dias,  sem  geração,  porque  falleceu 
Agostinha  Rodrigues  com  testamento  a  16  de  Maio  de  1630, 
declarando  n^e  quem  foram  seus  pais,  o  que  tivera  um  ir- 
mão religioso  carmelita,  e  foi  sua  herdeira  sua  mãi  Catha* 
rina  Dias,  que  n^esteanno  de  1630  já  estava  viuva  (cart.  1* 
de  notas  de  S.  Paulo,  maço  de  inventários  antigos,o  de  Ages* 
tinha  Rodrigues,  mulher  deBartholomeu  Bueno  o  moço)* 
Casou  segunda  vez  o  dito  Bartholomeu  Bueno  na  matriz 
de  S.  Paulo  a  8  de  Janeiro  de  1631  com  Maríanna  de  Ca- 
margo, a  qual  viuvando  casou  na  mesma  matriz  no  1""  de 
Agosto  de  1638  com  Francisco  da  Costa  Valladares,  capitão 
do  infantaria,  natural  da  freguezia  de  Quintos,  território  da 
cidade  de  Beja,  c  filho  de  Luiz  de  Mestre  o  Valladares,  e  de 
sua  mulher  Maria  Lopes.  Era  titulo  de  Camargos,  cap.  VII, 
com  sua  descendência. 

CAPITULO  IV 

1—4.  Hieronimo  Bueno  (filho  do  sevilhano,  etc),  tendo 
servido  os  honrosos  cargos  da  republica  de  S.  Paulo,  sua 
pátria,  penetrou  o  sertão  do  rio  Paraguay  dos  dominios 
de  Castella  com  o  interesse  de  conquistar  nações  de  gen* 
tios  Bakans,  etc. ;  sahiu  por  capitão-mór  doesta  tropa, 
e  com  toda  ella  pereceu  ás  mãos  do  inimigo  em  1644,  como 
se  vô  nocartoriodeorph.de  S.Paulo,  maço  1"  de  in- 
ventários, letr.  n.  n.  S,  o  de  Hieronimo  Bueno,  Estava 
casado  com  Clara  Parenta,  natural  de  S.  Paulo,  filha  de 
Manoel  Preto,  natural  de  Portugal,  e  de  sua  mulher 
Águeda  Rodrigues,  fundadores  da  capella  de  Nossa  Senhora 
do  0\  Este  dito  Manoel  Preto»  e  seus  irmãos  Innocencio 
Preto,  Sebastião  Preto,  José  Preto,  vieram  todos  de  Portugal 
com  seus  pais  para  S.  Vicente  (Cart.  da  prov.  da  fazenda 
real,  L.  4'  de  Reg.  de  sesmar.  n.   8,  tit.  1633  até  1638, 
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pag.  23),  d'onde  se  passaram  para  S.  Paulo.  Manoel 
Preto  se  fez  um  dos  maiores  serlanislas  na  conquista 
de  Índios  genlios  nos  sertões  do  rio  Paraná,  Uvahú, 
e  campanhas  até  o  rio  Uruguay  e  Tibagy.  D*elle  (rata  com 
odiosa  penna  D.  Francisco  Xarque  de  Ândella  no  seu  livro 
Insignes  Missioneros  de  la  compania  do  Jesus  de  la  pro- 
vinda dei  Paraguay,  tom.  1*  e  tom.  2.\  Águeda  Rodrigues 
foi  neta  do  leigo  padre  Dias,  como  tratámos  na  Historia 
de  Piraíininga  Paulistana,  E  teve  5  filhos : 

Maria  Bueno. .  .^ g  1* 

Barlholomeu  Bueno g  2" 

HíeroDimo  Bueno,  o  pé  de  páo.  • . .  S  3* 

Isabel  de  Ribeira g  A^ 

Messia  Baeno  de  Ribeira g  5*  Falleceu  solteira. 


§  1. 


2—1.  Maria  Bueno,  casou-se  na  matriz  de  S.  Paulo 
a  23  de  Janeiro  de  1642  com  Lourenço  de  Siqueira  do 
Mendonça,  filha  de  Lourenço  de  Siqueira  e  de  sua  mulher 
Margarida  Rodrigues,  que  foi  irmã  direita  de  Messia  Ro- 
drigues, mulher  de  João  Pires,  em  titulo  de  Pires,  cap.  VI, 
irmão  também  de  Francisco  Rodrigues  Velho,  de  Garcia 
Rodrigues  Velho,  e  de  Miguel  Rodrigues  Garcia,  que  todos 
foram  filhos  do  Garcia  Rodrigues  e  Catharina  Dias,  o 
netos  de  Isabel  Velho  e  Garcia  Rodrigues,  que  da  cidade 
do  Porto  vieram  já  casados,  trazendo  filhos  e  filhas,  e 
foram  nobres  povoadores  das  villas  de  S.  Vicente,  S.  André 
da  Borda  do  Campo,  e  de  S.  Paulo  do  Campo  de  Pirati- 
ninga.  Falleceu  Lourenço  de  Siqueira  de  Mendonça  a  20 
de  Maio  de  1^67.  Em  titulo  de  Siqueíras  Mendonças, 
cap.  L 
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2—2.  Barlholomeu  Bueno. 

§  3.* 

2—3.  HieroDimo  Baeno,  o  pé  de  pào  de  alcanha  por 
haver  perdido  uma  perna,  e  trazer  outra  formada  de  páo. 
Fez  varias  entradas  ao  sertão,  conquistou  muitos  gentios, 
e  foi  opulento,  etc,  falieceu  solteiro,  com  testamento  a  14 
de  Outubro  de  1693.  Cart.  de  orph.  de  S.  Paulo,  maço  1* 
de  Inv.  letra  H.,  n.  2. 

§  *•• 

2—4.  Isabel  de  Ribeira,  casou  com  José  Ortiz  de 
Camargo,  cidadão  de  S.  Paulo,  filho  de  Cláudio  Forqaim, 
natural  de  França,  e  de  sua  terceira  mulher  Anna  Maria  de 
Camargo.  Em  titulo  de  Camargos,  cap.  VIII,  §  2*,  o  sua 
descendência. 

CAPITULO  V 

1 — 5.  D.  Maria  de  Ribeira  (filha  do  sevilhano,  etc),  foi 
casada  com  João  Ferreira  Pimentel  de  Távora,  natural  da 
villa  de  Alverca,  comarca  de  Torres  Vedras,  filho  de 
Vicente  da  Rocha  Pimentel,  e  de  sua  mulher  D.  Messia 
Ferreira  de  Távora,  como  constou  por  instrumento  de 
puriíate  et  nobiliíate  probanda,  processada  em  Lisboa 
no  juizo  das  justificações  em  Janeiro  de  1686,  sendo  juiz 
de  índia  e  Mina  o  desembargador  Domingos  Marques 
Gíraldes,  a  favor  de  Pedro  da  Rocha  Pimentel,  natural  e 
cidadão  de  S.  Paulo,  filho  do  dito  João  Ferreira  Pimentel 
de  Távora,  cuja  nobreza,  por  si,  seus  pais,  e  avós  pater- 
nos e  maternos,  era  qualificada;  e  que  a  conservaram 


—  239  — 

sempre  os  ditos  avós,  tratando-se  á  lei  da  nobreza  com 
criados,  cavallos,  armas,  etc.  Em  instrumento  de  Pedro  da 
Rocha  Pimentel  se  acha  acostado  aos  autos  de  justificação 
que  foz  sua  irmã  D.  Messia  Ferreira  de  Távora  de  nobili- 
taie  et  puritate  sanguinis^  na  ouvidoria  de  S.  Paulo»  e 
obteve  sentença,  pela  qual  foi  julgada  por  irmã  direita  de 
Pedro  da  Rocha  Pimentel  e  por  filha  legitima,  etc,  em  22 
de  Fevereiro  de  1702,  pelo  desembargador  António  Luiz 
Peleja,  ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca  de  S.  Paulo, 
e  foi  escrivão  dos  autos  João  Soares  Ribeiro.  Joio  Ferreira 
Pimentel  foi  cidadão  de  S.  Paulo,  onde  occupon  todos  os 
honrosos  cargos  da  republica,  com  grande  respeito,  esti- 
mação e  autoridade,  que  se  diíFundiu  e  derramou  por 
todos  os  seus  descendentes,  que  souberam  sempre  com 
houra  e  fidelidade  acreditar  este  feliz  destino,  que  se  con- 
serva inalterável  até  o  presente.  E  teve  2  filhos  : 

Pedro  da  Rocha  Pimentel. . . .  g  i* 
D.  Messia  Ferreira  de  Távora  8  2' 


§   t.- 

2—1.  Pedro  da  Rocha  Pimentel,  casou  na  matriz  de 
S.  Paulo  a  20  de  Maio  do  1663  com  Leonor  Domingues 
de  Camargo,  filha  de  Cláudio  Forquim,  francez.  Em  titulo 
de  Camargos,  cap#  YIII,  §  3*,  sem  descendência. 

§  2/ 

2—2.  D.  Messia  Ferreira  de  Távora,  foi  casada  com  o 
capitão  Marcellino  de  Camargo.  Em  titulo  de  Camargos, 
cap.  IV,  sem  descendência. 
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CAPITULO  VI 

1—6.  Messía  de  Ribeira  (iilha  do  sevilhano  Barthoiomeu 
Bueno  de  Ribeira). 

CAPITULO  YII 

1 — 7.  Isabel  de  Ribeira  (filha  ultima  do  sevilhano,  etc), 
casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  3  de  Agosto  de  1637  com  o 
capitão  Francisco  de  Camargo.  Sem  geração.  Em  titulo  de 
Camargosy  cap.  YII. 


I 
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COPIA  FIEL  DO  TITULO  DE— TAQUES  POMPEOS— QUE  FEZ  PEDRO 
TAQUES  DE  ALMEIDA  PAES  LEME  PELOS  ANNOS  DE  1763,  E 
QUE  SE  ACHA  EM  PODER  DO  ILLM.  SR.  JOZO  PEREIRA  RAMOS 
DE  AZEREDO  COUTINHO. 


Francisco  Taques  Pompeo,  natural  de  Brabanle,  dos 
Estados  do  Flandres,  da  nobilíssima  familia  do  seu  appel- 
lido,  passou  a  Portugal  por  causa  do  commercio,  c  fez  as- 
sento na  villa  de  Setúbal,  onde  casou  com  D,  Ignez  Rodri- 
gues, natural  da  mesma  villa,  e  foram  moradores  no  çapal 
da  freguezia  de  S.  Julião.  Assim  se  vê  dos  autos  de  genere 
na  camará  patriarchal  de  Lisboa,  processados  no  anno  de 
1696  por  parte  de  Pedro  Taques  de  Almeida  (Sendo  juiz 
das  justificações  de  genere  o  Dr.  Manoel  da  Costa  de  Oli- 
veira, prior  da  igreja  de  S.  Chiistovâo,  desembargador  da 
relação  ecclesiastica,  ouvidor  da  capella  real  em  tempo  do 
eminentissimo  D.  Luiz  do  Sousa,  cardeal  e  arcebispo  de 
Lisboa).   E  se  passou  commissâo  ao  Rev.  vigario-geral  da 
villa  de  Setúbal  o  Dr.  Ventura  de  Frias  da  Frota,  em  cujo 
cumprioiento,    precedendo    informação    do    parocho,   o 
Dr.  João  de  Brito  e  Mello,  prior  da  freguezia  do  S.  Julião, 
se  inqueriram  as  testemunhas  seguintes  :  Domingos  Alva- 
res de  Paiva,  moço  da  camará  de  Sua  Magestade ;  o  capi- 
tão António  Borges  Ferreira,   Francisco  da  Cruz  Vieira  e 
António  Nogueira  Ilomem,  que  todos  depuzeram  singular- 
mente sobre  a  pureza  e  nobreza  de  sanguo  dos  Taques 
Poropeos,  Doestes  autos  se  passou  instrumento  cm  30  de 
Dezembro  do  1697  pelo  Dr.  Manoel  da  Costa  de  Oliveira, 
sendo  escrivão  Bento  Ferreira  Feijó,  que  se  remetleu  á 
camará  episcopal  do  Rio  de  Janeiro,  por  onde  se  tinha  ex- 
pedido a  requisitória  para  as  diligencias  de  genere  a  fa- 
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vor  de  Pedro  Taques  de  Almeida,  natural  da  villa  de 
S.  Panio  (1). 

Do  matrimoDÍo  de  Francisco  Taques  Fompeo  e  D.  Ignez 
Rodrigues  nasceram  somente  2  filhos :  D.  Francisca  Ta- 
ques 6  Pedro  Taques.  D'este  faremos  abaixo  menção,  por- 
que n^elle  principiou  em  S.  Paulo  esta  familia  de  Taques. 
D.  Francisca  Taques  em  vida  de  seus  pais  foi  casada  em 
Setúbal  com  Reinaldo  João,  fidalgo  de  Alleraanha,  que  teve 
a  honra  de  ser  pagem  do  real  estandarte  de  el-rei  D.  Se- 
bastião. AchandO'Se  em  Setúbal  teve  este  allemâo  umas 
diíSerenças  com  Fernão  Velho,  fidalgo  da  casa  real,  e  le- 
mendo-se  a  morte  ao  dito  alIemão  lhe  segurou  a  vida  por 
decreto  o  mesmo  monarcha.  Porém  Fernão  Velho,  que  era 
cavalheiro  portuguez,  preoccupado  mais  dos  cslimulos  do 
brio  que  attento  ao  respeito  do  real  decreto,  tirou  a  vida  ao 
fidalgo  allemão,  fazendo-o  expirar  com  duas  balas,  que  lhe 
metteu  pelo  postigo  da  camará  em  que  se  achava  muito 
descançado  em  sua  casa.  Esta  culpa  foi  commettida  publí- 
camente,  de  dia,  em  Setúbal.  Informada  a  Magestade  pelos 
echos  da  viuva  D.  Francisca  Taques  (que  logo  se  pôz  om 
Lisboa  para  na  piedade  do  monarcha  achar  a  recta  justi<;â 
contra  o  aggressor ),  o  mandou  prender ;  porém  refugiou-se 
o  réo  no  convento  das  freiras  de  Jesus  da  villa  de  Setúbal. 
Procedeu  a  justiça  com  as  costumadas  providencias  que 
em  taes  casos  admitte  a  immunidade,  porém  sem  elTeito, 
porque  as  religiosas  tinham  occultado  a  Fernão  Velho  ( ex- 
plicamos pelo  mesmo  termo   que  se  vê  no  instrumento 
d*este  facto,  processado  em  Setúbal  a  favor  de  Pedro  Taques, 
antes  de  vir  para  o  Brasil)  no  inferno  da  atafona.  Deu-se 
conta  a  el-rei,  que,  mandando  as  ordens  com  a  potestade 

(1)  Gart.  da  ouvidoria  de  S.  Paulo.  Autos  eiveis,  leira  P:  os  auto- 
res Pedro  Taques  Pires  e  outros;  réo  Agostinho  Nogueira  da  Cosia; 
e  n'esles  autos  a  requisitória  da  guarda. 
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de  príncipe  soberano,  não  tiveram  as  freiras  outro  reme* 
(lio  que  lançar  para  fora  o  delinquente,  o  qual,  sendo 
preso  e  processado,  foi  finalmente  na  praga  publica  de  Lis- 
boa degolado  em  cadafalso,  e  depois  esquartejado  o  cadá- 
ver. Em  cumprimento  da  sentença  lhe  foram  entulhadas 
de  sal  as  suas  casas  em  Setúbal  para  memoria  do  caso. 
Com  esta  infelicidade  não  procreou  D.  Francisco  Taques, 
como  tudo  consta  do  mesmo  instrumento. 

Pedro  Taques  (irmão  único  de  D.  Francisco  Taques) 
passou  ao  Brasil  feito  secretario  doeste  Estado,  em  compa- 
nhia de  D.  Francisco  de  Sousa,  sétimo governador-geral  do 
mesmo  Estado  em  1591.  Depois  de  residir  na  cidade  da 
Bahia  até  1698,  teve  D.  Francisco  de  Sousa  ordem  de  cl-rei 
Filippe  de  Caslella  para  passar  a  S.  Paulo  a  fazer  entablar 
as  novas  minas  de  ouro,  que  já  os  paulistas  AfTonso  Sar- 
dinha c  l^edro  Sardinha,  seu  filho,  haviam  descuberto  em 
1597  na  serra  do  Jnguamirababa  (hoje  se  conhece  pela 
nomenclatura  de  Mantiqueira),  o  na  de  Jaraguá  c  Vutu- 
riina ;  e  rora  efTcilo  se  achou  D.  Francisco  de  Sousa  em 
S.  Paulo  cm  Novembro  de  1599,  e  com  elle  o  secretario 
Pedro  Taques (2).  Em  Julho  de  1602  se  recolheu  do 
S.  Paulo  D.  Francisco  para  o  reino,  d'onde  voltou  cm 
1609  feilo  governador  e  administrador-geral  das  minas  do 
ouro  e  prata,  desrubertas  o  por  doscubrir,  das  três  capita- 
tnnias  do  Espirito-Sanlo,  do  Rio  do  Janeiro  e  de  S.  Paulo, 
as  quaes  ficaram  separadas  da  jurisdicção  do  governo  geral 
da  Bahia  por  provisão  do  rei  Filippe,  passada  em  Lerma 
aos  15  de  Junho  do  1608.  E  trouxe  a  mercê  de  marquez 
(ias»  MinaF,  com  30,000  cruzados  dfl  juro  e  herdade,  que 
depois  se  verificou   em  seu  neto  D.  Francisco  de  Sousa, 

(2)  Camará  de  S.  i\iulu  nos quadcrnos,  lil.  1598 e  1599  ún..cí1... 
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terceiro  conde  do  Prado  e  primeiro  marquez  das  Minas  por 
carta  de  7  de  Janeiro  de  1670. 

Trouxe  mais  D.  Francisco  de  Sousa  o  poder  de  dar  o 
foro  de  fidalgo  da  casa  real  e  o  dom  para  as  mulheres  a  4 
pessoas,  por  alvará  passado  em  Madrid  a  2  de  Ja  neiro  de 
1608  ;  outro  alvará  para  poder  dar  o  foro  de  cavalleiro  G- 
dalgo  a  100  pessoas,  datado  em  Madrid  a  2  de  Janeiro  de 
1608;  outro  também,  com  a  mesma  data,  para  conferir 
18  hábitos  da  ordem  de  Christo;  12  com  tença  de  20$  e  6 
com  tença  de  50$;  outro  alvará  para  dará  serventia  dos 
ofrici;)s  vitalicios  em  nome  da  Magestade.  £  outros  mais 
alvarás  de  diversas  regalias,  os  quaes  todos  se  acham  re- 
gistrados na  camará  do  S.  Paulo,  liv.  tit.  1607,  desde 
fl.  30  até  fl.  37.  E  dos  mesmos  ou  da  maior  parle  d^ellos 
faz  menção  D.  António  Caetano  de  Sousa,  clérigo  regular 
da  Divina  Providencia,  no  seu  livro  Titulo  dos  grandes  de 
Portugal^  tratando  do  marquez  das  Minas. 

Em  S.   Paulo   casou  Pedro  Taquos  com  D.  Anna  de 
Proença,  natural  de  S.  Paulo,  filha  de  António  de  Proença, 
moço  da  camará  do  infante  D.  Luiz,  entre  213  moços  da 
camará  que  teve  o  dito  infante,  que  foi  duque  do  Beja  por 
merco  de  seu  pai  el-rei  D.  Manoel  (Torre  do  Tombo,  liv.  5 
dos   myslicos,  fl.  8  e  fl  29),  e  senhor  das  villas  de  Salva- 
terra, Covilhã,  Serpa  e  Almada,  e  da  cidade  de  Ceuta,  em 
Africa  (liv.  3" da  chancellaria  de  el-rei  D.  JoàoIII,  fl.  120). 
O  dito  António  de  Proença  occupou  os  empregos  de  que 
fazemos  menção  era  titulo  de  Proenças,  onde  mostramos 
que  fora  casado  na  villa  de  Santos  com  D.  Maria  Castanho, 
cuja  qualidade  veja-se  em  dito  titulo  Proenças. 

Pedro  Taques  falleceu  em  S.  Paulo  com  muito  avançada 
idade,  tendo  occupado  todo  o  tempo  no  real  serviço ;  por- 
que, acabando  o  de  secretario  de  Estado  do  Brasil  em 
1602,  em  que  se  recolheu  para  o  reino  D.  Francisco  de 
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Sousa,  serviu  os  cargos  honrosos  da  republica.  Voltaiulo 
em  1609  D.  Francisco  de  Sousa  com  os  poderes  de  que  já 
fizemos  menção,  deu  a  Pedi  o  laques  o  officio  de  juiz  dos 
orphãos  da  villa  de  S.  Paulo,  vilalicio  por  provisão  datada 
em  6  de  Junlio  de  1609,  que  se  acha  registrada  na  camará 
de  S.  Paulo,  liv.  tit.  registros  de  1007  á  (1.  22.  Este,  como 
fica  dito,  falleceu  em  S.  Paulo  com  testamento  a  26  de  Ou- 
tubro de  1644,  como  se  vé  nos  autos  de  inventario  do 
seus  bens  no  cartório  1°  do  tabellião  de  notas,  maço  de  in- 
ventários antigos,  letra  P,  o  de  Pedro  Taques,  com  testa- 
mento. Welle  declarou  a  sua  naturalidade,  seus  empregos 
e  os  nomes  de  seus  pais,  o  que  fora  casado  com  D.  Anna 
de  Proença,  de  cujo  matrimonio  tivera  8  filhos  de  um  e 
outro  seio,  o  declarou  lambem  as  pessoas  com  quem  tinha 
casado  suas  duas  filhas,  e  de  todos  iremos  fazendo  menção, 
o  foram  elles : 

Pedro  Taques Cap.  l** 

Guilherme  Pompeo  de  Almeida  Cap,  2» 

Lourenço  Castanho  Taques....  Cap.  3» 

1).  Sebasliana  Taques Cap.  A" 

D.  Marianna  Pompeo Cap.  5« 

António  Pompeo  de  Almeida...  Cap.  6** 

CAPITULO  I 

1 — 1.  Pedro  Taques,estando  casado  comi).  Potencia  Leite 
(irmã  direita  do  governador  Fernão  Dias  Paes,  que  depois 
foi  mulher  de  Manoel  de  Carvalho  de  Aguiar),  teve  umas 
dilferenças  em  1640  com  Fernando  de  Camargo,  o  primeiro 
d'este  nome  na  familia  do  seu  appellido,  chamado  o  Tigre 
de  alcunha,  e,  desembainhando  ambos  as  espadas  o  adagas 
no  pateo  da  matriz  da  villa  de  S.  Paulo,  se  travou  tâo  rija 
contenda,  que,  acudindo   numeroso  concurso  a  favor  de 
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um  e  outro  partido,  passou  este  desafio  a  combale  de 
guerra  viva.  Baralliada  a  machina  doeste  tumulto,  se  ofTen- 
diam  UQS  aos  outros,  sem  atinarem  na  tranquíllidade,  que 
em  taes  casos  costuma  ser  todo  o  empenho  dos  que  se 
põem  na  rua  a  atalhar  qualquer  pendência.  Esta  teve  prin- 
cipio á  porta  do  templo,  mas  levados  uns  e  outros  do  ardor 
da  peleja,  se  continuou  este  estrondo,  correndo  as  ruas  até 
fecliar-se  esse  vicioso  circulo  no  mesmo  lugar  onde  tivera 
origem  o  primeiro  furor  da  paixão  dos  dois  primeiros  con- 
tendores. Grande  foi  a  providencia  occulla  de  Deus  n'este 
lance,  porque,  sendo  muitos  os  mortos  n'aquelle  desorde- 
nado rompimento,  não  perigaram  os  dois  principaes  com- 
batentes, Pedro  laques  e  Fernando  de  Camargo.  Serenou- 
se  esta  primeira  tempestade,  em  que  se  dispararam 
tambcm  tiros  de  escopeta,  que  causaram  as  mortes 
que  houve  n'este  conflicto.  Passados  tempos  e  já  con- 
valescidos das  feridas  os  dois  contrários,  existia  um 
temor  de  novo  combate,  para  o  qual  se  convidavam 
intrépidos  os  parentes,  alliados  c  amigos  de  ura  e  outro 
partido,  já  n'este  tempo  declarados  inimigos,  sem  mais 
causa  para  tanto  desacerto,  vingança  e  ódio,  que  o  in- 
desculpável estimulo  de  uma  cega  paixão.  Em  o  anno  de 
16U  estando  Pedro  Taques  em  conversação  com  um 
amigo  e  tendo  as  costas  para  a  porta  travessa  da  matriz 
de  S.  Paulo,  veiu  á  falsa  fé  Fernando  de  Camargo,  e  cor- 
reu a  adaga  pelas  costas  de  Pedro  Taques,  que  para 
logo  perdeu  a  vida  a  rigor  do  golpe,  que  abriu  primeiro  a 
vileza  do  animo,  que  a  tyrannia  do  ódio.  Deixou  do  seu 
matrimonio  um  menino  chamado  Pndro,  que  em  tenros 
annos  voou  para  o  céo.  (3) 

(3)  Cari.  de  orplíaos  de  S.  Panio,  maç-^  V  de  invcnlarios,  leira  I». 
n.  23,  o  de  Pedro  Taques  era  16/ii. 
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1—2.  Guilherme  Pompéo  de  Almeida  viveu  abastado  no 
lerrilorio  de  S.  Paulo,  sendo  um  dos  primeiros  cavalheiros 
que  na  própria  pátria  desfructava  o  miior  respeito.  Reti- 
rou-se  mudando  de  domicilio  para  o  território  da  villa  de 
Parnahyba.  Esta  mesma  prudente  resolução  seguiram  ou- 
tros parentes.  Foi  muito  zeloso  do  bom  commum,  e  das 
utilidades  do  serviço  do  monarcha  ;  e  tanto  que  as  Mages- 
lades  de  el-rei  D,  João  IV,  D.  AlTonso  VI,  e  D.  Pedro  lí, 
sendo  príncipe  regente,  o  honraram  com  cartas  firmadas 
do  real  pulso,  não  só  quando  vieram  enviados  a  S.  Paulo 
os  administradores  das  Minas  D.  Rodrigo  do  Casteilo- 
Branco  o  Jorge  Soares  de  Macedo  em  1680,  mas  quando 
veio  o  governador  D.  Manoel  Lobo  em  1677  ;  e  é  digna  de 
memoria  a  que  recebeu  o  dito  Guilherme  Pompêo  de  Al- 
meida datada  em  2  de  Maio  de  1682,  recommendando-lhe 
desse  ajuda  e  favor  a  Fr.  Pedro  de  Sousa,  que  vinha  a 
examinar  as  pedras  de  prata  da  serra  do  Byraçoyaba  no 
território  da  villa  de  Sorocaba  (4).  Foi  Guilherme  Pompêo 
de  Almeida  capitão-mór  da  villa  de  Parnahyba  por  el-rei 
D.  Pedro,  sendo  regente  (o).  Viveu  abundante  de  cabe- 
daes  com  grande  tratamento  e  opulência  em  sua  casa.  A 
copa  de  prata,  que  possuiu  excedeu  de  40  arrobas,  porque, 
os  antigos  paulistas  costumavam  penetrar  os  vastíssimos 
sertões  do  rio  Paraguay,  e  atravessando  suas  serras,  con- 
quistando bárbaros  Índios  seus  habitadores,  chegavam  ao 
reino  do  Porú  e  minas  do  Potosy,  e  se  aproveitavam  da 
ríqueza  de  suas  minas  de  prata,  de  que  ennobreceram  suas 

(á)  Secretaria  do  conselho  ultramariuo,  liv.  de  cart.  tit.  i673   a 
11 2  e  seg. 
(5)  Cart.  da  camará  de  S.  Paulo,  liv.de  Reg.  1675  a  Q  105  v. 
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casaSy  com  copa  do  muitas  arrobas,  de  cuja  grandeza  ao 
presente  tempo  nada  existe  pela  ambição  de  míneradores  e 
governadores,  que  no  decurso  de  63  annos  atlrahiram  a  si 
esta  grandeza,  porque  nenhum  se  recolheu  para  o  reino,que 
não  levasse  boas  arrobas.  Fundou  no  território  da  villa  de 
Parnahyba  a  capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  em  Vu- 
turuna,  e  a  dotou  com  liberal  mão,constituindo*lhe  um  co- 
pioso património  em  dinheiro  amoedado,  escravos  officiacs 
de  vários  oíQcios,  e  todos  com  rendas  para  o  exercício  de 
suas  occupações.  Adornou  a  capella  com  retábulo  de  talha 
toda  dourada,  e  lhe  deu  ornamentos  ricos  para  as  festivi- 
dades e  outros  de  menos  custo  para  semanários  com  cas- 
tiçaes  de  prata. 

De  tudo  se  lavrou  escriptura  pelo  tabelliúo  da  villa  da 
Parnahyba  em  13  de  Fevereiro  de  1687;  e  que  na  sua 
descendência  se  conservasse  a  administração  da  dita  ca- 
pella, sendo  primeiro  administrador  o  Rov.  Dr.  Gui- 
lherme, e  por  morte  d'esle  António  de  Godoy  Moreira,  seu 
genro,  a  quem  succederia  a  sua  descendência.  Instituiu 
por  sua  alma  duas  missas  cada  mez  pelo  património  da  dita 
capella,  de  que  dariam  conta  os  administradores  d^ella. 

Casou  Guilherme  Pompôo  de  Almeida  era  a  matriz  de 
S.  Paulo  a  21  de  Agosto  de  1639,  com  D.  Maria  de  Lima 
Pedroso,  filha  de  João  Pedroso  de  Moraes  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Lima.  Em  titulo  de  Moraes,  cap.  3.^.  Jaz  sepultido 
na  capcUa-mór  da  matriz  da  Parnahyba  em  sepultura 
própria  quen'clla  tinha,  como  declarou  no  seu  testamento 
com  que  falleceu. 
Deixou  3  filhos. 

2— i.  Guilherme Pompôod'Almeida.  .  §1.' 
2—2.  D.  Maria  de  Lima  e  Moraes.  .  .  8  2.' 
2—3.  D.  Anna  de  Lima  e  Moraes.   .  .      S  3.* 
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§  l.'» 

2—1.  Guilherme  Pompôo  d^Almeída  foi  o  mimo  de  seus 
pais,  como  único  varão,  e  com  os  desejos  de  o  verem  bem 
instruido  o  mandaram  para  a  cidade  da  Bahia  aprender  a 
língua  latina   nos  pateos  do  coUegio  dos  jesuítas,  onde  se 
consummou  excellente  grammatico.  Foi  dotado  de  grande 
viveza  de  engenho  e  docilidade,  sobre  que  sahia  muito  um 
natural  respeito,  que  soube  sempre  conciliar  dos  estranhos, 
patrícios  e  parentes.     Abandonando  ficar  herdeiro    do 
grande  cabedal  de  seus  pais,  que  intentaram  n*este  filho 
perpetuara  sua  casa,  teve  vocação  de  ser  religioso  francis- 
cano na  província  da  Bahia,  ondo  se  achava,  o  que  sendo 
communicado  a  seus  pais,  lhe  atalharam  com  rogativas  esto 
religioso  intento,  e  cedeu  o  filho  ás  supplicas  paternaes, 
assentando  ser  presbytero  secular.  Estudou  philosophía,  e 
theologia,  da  qual  teve  o  gráo  de  doutor  por  bulia pontificia. 
Foi  tào  amante  das  letras,  que  da  grandeza,  e  profusão  de 
seu  liberal  animo  tinham  segura  protecção  os  sujeitos  bem 
instruídos  na  historia  sacra  e  profana.  Teve  excellente 
livraria,  que  por  sua  morte  encheram  os  seus  livros  as  es- 
tantes do  collegío  de  S.  Paulo,  a  quem  constituiu  herdeiro 
da  maior  parte  dos  seus  grandes  cabedaes.  Nasceu  elle  na 
villa  da   Parnahyba ,  em  cuja  matriz  foi  baptizado  a  24  de 
Abril  de  1656.  Fez  assento  no  sítio  de  Araçariguama,  onde 
fundou  a  capella  de  N.  S.  da  Conceição,  a  cujo  mysterío 
teve  cordial  devoção,toda  adornada  de  excellente  talha  dou- 
rada com  muita  magnificência.  Celcbrava-se  annualmente 
a  festa  da  Senhora,  a  8  de  Dezembro,  com  um  oitavario  de 
festas  de  missas  cantadas,  Sacramento  exposto,  e  sermão  a 
vários  santos  da  sua  especial  devoção,  e  se  concluía  o  oi- 
tavario com  um  anniversario  pelas  almas  do  purgatório  com 
TOMO  xxxii,  p.  I.  32 
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o  officio  de  nove  lições,  missa  caatada,  e  sermão  para  excitar 
a  devoção  dos  fieis  ouvintes.  Do  S.  Paulo  concorria  a  maior 
parte  da  nobreza  com  os  religiosos  de  maior  autoridade, 
das  quatro  communidades,  companhia  de  Jesus,  Carmo, 
S.  Bento  eS.  Francisco,  e  os  clérigos  da  maior  graduação. 
Era  a  casado  Dr.  Guilherme  Pompôo  n'aquelles  dias  Uina 
populosa  villa,  ou  c6rte,   pela  assistência  e  concurso  dos 
hospedes.  Para  grandeza  do  tratamento  da  casa  doeste  heroe 
paulista  basta  saber-se,  que  fazia  paramentar  cem  camas, 
cada  uma  com  cortinado  próprio,  iençóes  finos  de  bretanha 
guarnecidos  de  rendas,  e  com  uma  bacia  de  prata  debaixo 
de  cada  uma  das  ditas  cem  camas,  sem  pedir  nada  empres- 
tado. Tinha  na  entrada  da  sua  fazenda  da  Araçariguama 
um  pórtico,  do  qual  até  as  casas  mediava  um  plano  de 
500  passos,  todo  murado,  cujo  terreno  servia  de  pateo  á 
igreja  ou  capella  da  Conceição.  N^este  portão  ficavam  todos 
os  criados  dos  hospedes,  que  alli  se  apeavam,  largando  es- 
poras e  outros  trastes  com  que  vinham  de  cavallo;  e  todo 
ficava  entregue  a  criados,  escravos,  que  para  este  politico 
ministério  os  tinha  bem  disciplinados.  Entrava  o  hospede, 
ou  fosse  um,  ou  muitos  em  numero,  e  nunca  mais  nos 
dias  que  se  demoravam,  ainda  que  fossem  os  de  uma  se- 
mana, ou  de  um  mez,  não  tinha  nenhum  dos  hospedes  no- 
ticia alguma  dos  seus  escravos,  cavallos  e  trastes.  Quando, 
porém,  qualquer  dos  hospedes  se  despedia,  ou  fosse  um, 
quinze,  ou  muitos  ao  mesmo  tempo,  chegando  ao  portão, 
cada  um  achava  o  seu  cavallo  com  os  mesmos  jaezes,  era 
que  linha  vindo  montado,  as  mesmas  esporas,  o  os  seus 
trastes  todos,  sem  que  a  multidão  da  gente  produzisse  a 
menor  confusão  na  advertência  d'aquelles  criados,  que  para 
isto  estavam  destinados.  Os  cavallos  recolaiam-se  ás  cava- 
Ihariças,  onde  tinham  tido  o  bom  penso  de  herva  e  milho 
(que  é  o  que  se  dá  diariamente   no  Brasil  aos  cavallos, 
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principalmente  na  capital  de  S.  Paulo;  e  lem  feito  vér  a 
experiência  a  utilidade  que  recebem  d'esse  alimento»  que 
os  faz  mui  briosos,  alentados  e  capazes  de  aturarem,  como 
aturam,  jornadas  de  200  léguas,  sem  haver  um  só  dia  de 
descanso).  Esta  advertência  era  uma  das  acções  de  que  os 
hospedes  se  aturdiam  por  observarem  que  nunca  jamais 
entre  a  multidão  de  varias  pessoas,  que  diariamente  con- 
corriam a  visitar  e  obsequiar  dias  e  dias  aoDr.  Guilherme 
Pompêode  Almeida,  se  experimentava  a  menor  falta,  nem 
aioda  uma  sò  troca  de  trastes  a  trastes. 

Foi  tão  profusa  a  mesa  do  Dr.  Guilherme  Pompôo,  que 
Q'ella  as  iguarias  de  varias  viandas  se  praticava  com  tal  ad- 
vertência, que  se  acabada  a  mesa,  depois  d^ella,  passadas 
algumas  horas,  chegassem  hospedes  não  houvesse  para 
baoqueteal-os  a  menor  falta.  Por  esta  razão  estava  a  ucha- 
ria  sempre  prompta.  A  abundância  do  trigo  n^esta  casa  foi 
tanta,  que  todos  os  dias  se  cozia  o  pão,  de  sorte  que  para  o 
sogninte  já  não  servia  o  quo  tinha  sobrado  do  antecedente. 
O  vinho  era  primoroso,  de  uma  grande  vinha  que  com 
acerto  se  cultivava,  o,  supposto  o  consumo  era  sem  miséria, 
sempre  o  vinho  sobrava  de  anno  a  anno.  Engrossou  o  seu 
copioso  cabedal  com  a  fertilidade  das  Minas-Geraes,  para  as 
quaes  mandando  numerosa  escravatura  debaixo  da  adminis- 
tração de  zelosos  feitores,  recebia  todos  os  annos  avultadas 
remessas  de  ouro.  Soube  distribuir  este  grande  cabedal, 
mandando  á  corte  de  Lisboa  reformar  a  prata,  quo  em 
muitas  arrobas  herdou  de  seus  pais,  e  posta  em  obra  mais 
polida,  teve  a  copa  mais  primorosa  que  nenhum  outro 
seu  nacional.  Os  moveis  eram  todos  ricos  e  de  primor. 
Distribuía  considerável  somma  de  dinheiro  em  esmolas, 
e  sustentava  com  liberal  grandeza  os  seus  corresponden- 
tes. Na  cúria  romana  teve  excellento  aceitação  no  hon- 
roso obsequio  de  alguns  cardeaes,  pelos  quaes  conseguiu 
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as  letras  de  bispo  missionário,  que  chegaram  a  tempo  quo 
já  estava  enfermo,  de  que  acabou  a  vida,  servindo-^lhe  só 
para  o  tratamento  de  illustrissima,  que  na  oração  fúnebre 
que  se  recitou  no  collegío  de  Jesus  da  cidade  de  S.  Paulo 
deu  o  orador  ao  cadáver  exposto  no  mausoléo,  que  com 
funeral  pompa  lhe  erigiu  o  mesmo  coUegio  agradecido  á 
beneficência  com  que  lhe  deixou  muita  parte  dos  bens. 
A  escravatura  toda,  terras  de  cultura,  encapellou  a  sua  ca- 
pella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Araçariguama,  e 
deixou  ao  coUegio  de  S.  Paulo,  para  llie  aproveitar  seus 
rendimentos,  cumprindo-se  annualmente  com  a  festa  da 
Senhora,  em  8  de  Dezembro. 

Teve  o  Rev.  Dr.  Pompéo  a  gloria  de  hospedar  por  mui- 
tos mezes  a  um  bispo  grego,  que  das  índias  de  Hespanha 
veiu  ter  a  S.Paulo  para  na  frota  do  Rio  de  Janeiro  se  passar 
para  Lisboa.  Depois  hospedou  ao  padre  Manoel  do  Sá,  pa- 
triarcha  da  Ethiopia,  que,  vindo  da  índia  a  Bahia,  passou 
a  S.  Paulo  em  1707,  attrahido  do  nome  do  grande  Gui- 
lherme Pompéo,  a  cuja   conta  correu,    por  noticias,   que 
teve  antecedentes  da  vinda  do  patriarcha,  toda  a  despeza 
logo,  que  da  Bahia  chegou  eo  Rio  de  Janeiro  onde  o  cor- 
respondente fez  tratar  ao  patriarcha  com  toda  a  devida 
grandeza,  com  a   qual  embarcou  para  Santos,   de  onde 
passou  a  S.  Paulo  já  conduzido  pelo  comboi  de  100   ín- 
dios, que  todos  carregados  tinha  mandado   Pompéo  para 
transitar  dois  dias  de  jornada  atéS.  Paulo  o  dito  patriarcha. 
Este  prelado  se  confundiu  de  encontrar  nas  matas  dâ  yilla 
de  S.  Paulo  um  varão  tão  bem  instruído,  que  lhe  não  fazia 
falta  a  creação  das  cortes  que  Pompéo  não  tinha  conse- 
guido. Emfím  do  Rev.  Dr.  Pompéo  toda  a  noticia  será  sem- 
pre diminuta,  e  dudidosa  a  expressão  que  se  fez  verda- 
deira pela  ocular  experiência  dos  que  alcançaram  tanta 
magnificência.  Só  em  um  legado  ao  coUegio  de  S.  Paulo, 
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para  moveis  da  sua  igreja  e  de  5  altares,  deixou  do  prata 
14  arrobas  em  castiçaes,  uns  Usos  para  os  dias  semanários, 
e  outra  ordem  dos  lavrados  para  os  dias  festivos,  e  5  gran- 
des alampadas  todas  de  prata  lavrada,  além  de  pratos 
grandes  de  dar  agua  ás  mãos,  cora  jarros  para  o  mesmo 
ministério.  Falleceu  na  vilia  de  Parnabyba  a  7  de  Janeiro 
de  1713,  e  com  marcha  de  7  léguas  foi  conduzido  o  cadá- 
ver em  um  caixão  coberto  de  veliudo,  que  carregaram  os 
seus  parentes,  com  o  acompanhamento  de  todo  um  povo 
d*aquella  villa,  onde  elle  tinha  sido  o  verdadeiro  pai  da 
pobreza,  o  amparo  dos  necessitados  e  o  objecto  da  maior 
eslimação.  Por  esta  comprida  estrada  vieram  tochas  acce- 
sas  acompanhando  o  cadáver,  que  veiu  para  o  deposito  do 
elevado  mausoléo,  que  já  no  coUegio  se  tinha  formado. 
Estas  exéquias  se  celebraram  com  pompa  funeral  pelo  agra- 
decimento da  grande  herança  que  elle  recebeu  depois  da 
moite  do  De.  Pompeo  ;  não  contente  com  a  liberal  gran- 
deza com  que  em  vida  lhe  fizera  largos  donativos.  Não 
consumirá  o  tempo  o  grande  nome,  que  soube  conciliar  a 
docilidade  sem  alteração,  a  grandeza  de  animo  sem  notas 
de  diminuição,  a  prudência,  a  affabilidade,  o  amor  e  a  ca- 
ridade, que  praticou  até  o  fim  da  vida  o  heroe  dos  paulis- 
tas, o  famoso,  o  saudoso  e  appetecido  Guilherme  Pompeo 
de  Almeida,  porque  a  memoria  do  seu  nome  durará  sem- 
pre na  noticia  que  se  estabelece  nos  vindouros  de  uns 
para  os  outros.  Não  quiz  que  a  campa  do  seu  sepulcbro  ti- 
vesse mais  armas  que  o  breve  epitaphio  que  lhe  decla- 
rasse o  nome.  Jaz  sepultado  ao  pé  do  altar  de  S.  Francisco 
Xavier,  que  elle  fundou ;  porém  os  padres  do  collegio  do 
S.  Paulo  lhe  mandaram  abrir  no  mesmo  mármore,  que  lhe 
serve  de  campa,  o  seguinte  epitaphio : 

Hocjacet  ín  tumulo  Guilhelmus  presbiler  auro  : 
Et  genus^  et  magno  nominc  Pompeyus, 


—  284  — 
§  2'> 

2—2.  D.  Maria  de  Lima  e  Moraes,  casou  Ires  vezes,  e 
do  nehuma  teve  fructo.  A  primeira  com  António  Bicudo  de 
Brito,  na  matriz  de  Parnaguá,  a  31  de  Janeiro  de  1667, 
capitão  da  genle  da  dita  villa,  filho  de  João  Bicudo  de 
Brito  e  de  D.  Anna  Ribeira  de  Alvarenga.  Em  titulo  de  Al- 
varengas, cap.  III,  §  r,  n.  3—1:  sem  geração,  efalleceu 
dito  capitão  António  Bicudo  com  testamento  a  11  de  Ja- 
neiro de  1687(6).  Segunda  vez  casou  ell a  com  o  capitão- 
mór  Pedro  Dias  Paes,  filho  do  governador  Fernão  Dias 
Paes  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Garcia  (7):  sem  geração,  e 
falleceu  dito  capitão-mór  em  1700.  Casou  terceira  vez  com 
Thomó  Monteiro  de  Faria,  natural  da  Bahia,  famihar  do 
santo  officio  e  capitão-mór  governador  da  capitania  de 
S.  Vicente  e  S.  Paulo,  sem  geração.  Falleceu  dita  D.  Maria 
de  Lima  em  S.  Paulo,  com  testamento,  ao  1*  de  Fevereiro 
da  1711.  Cart.  do  2*  tabellião  de  S.  Paulo.  Nota  n.  16, 
tit.  1710  até  1713,  pag.  57,  testamento  de  D.  Maria  de 
Lima. 

§  3-, 

2—3.  D.  Anna  de  Lima  e  Moraes,,  que  no  mesmo  dia 
31  de  Janeiro  de  1667,  em  que  casou  sua  irmã  D.  Mariai 
casoucom  António  de  Godoy  Sloreira,  cidadão  de  S.  Paulo, 
filho  de  João  de  Godoy  Moreira  e  de  sua  mulher  Euphemia 
da  Costa  Motta  (8).  Falleceu  António  de  Godoy  Moreira  com 
testamento  a  15  de  Julho  de  1721,  e  já  muitos  annos antes 

(6)  Cart.  de  orphãos  de  Parnaguá,  letra  A,  n.  337.  lovenlario  do 
capitão  António  Bicudo  de  Brito. 

(7)  Em  titulo  de  Lemes,  cap.  V,  g  5.* 

(8)  Em  titulo  de  Godoys,  cap.  IV,  S  i2. 
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tinha  fallecido  sua  mulher  D.  Auna  de  Lima  (9).  E  teve  do 
sou  matrimoaio,  como  consta  do  testamento  referido,  5  fi- 
lhos, que  são  os  que  abaixo  se  seguem.  António  de  Godoy 
Moreira  soube  assignalar-se  nas  obrigações  do  seu  nobre 
sangue.  Vindo  a  S.  Paulo  cm  1697  o  Eim.  Arthur  de  Sá  e 
Menezes,  governador  e  capilão-general  da  capitania  do  Aio 
de  Janeiro,  para  adiantir  os  novos  descubrimentos  de 
minas  do  ouro,  descuberlas  pelos  paulistas  Carlos  Pedroso 
da  Silveira  e  Bartholomeu  Bueno  de  Siqueira  pelos  anãos 
de  1693  no  sertão  de  Sabaràbuçú,  que  hoje  se  conhece  por 
Miaas-GeraeSy  ordenando-lbe  Sua  Magestade  esta  passa- 
gem, com  600$  mais  em  cada  um  anno  por  ajuda  de  custo, 
por  carta  de  27  de  Janeiro  de  1697  (Secretaria  do  conselho 
ultramarino,  liv.  de  registro  das  cartas  do  Rio  de  Janeiro, 
tit.  1673  á  fl.  163 ),  encarregou  o  dito  Exm.  Arthur  de  Sà 
de  varias  diligencias  do  real  serviço;  e  por  desempenhar 
nellas  as  obrigações  de  honrado  e  leal  vassallo  António  de 
Godoy  Moreira  mereceu,  que  el-rei  D.  Pedro  II  lhe  man- 
dasse agradecer  por  carta  de  20  de  Outubro  de  1698,  fir- 
mada do  seu  real  pulso  do  theor  seguinte  (Secretaria  do 
conselho  ultramarino,  liv.  de  registro  das  cartas,  tit.  1673, 
defl.  198  eseg. ): 

«  António  de  Godoy  Moreira.  —  Eu  el-rei  vosenviu 
muito  saudar.  Por  haver  sido  informado  pelo  governador  e 
capitão-general  do  Rio  de  Janeiro,  Arthur  de  Sá  e  Mene- 
zes, do  zelo  com  que  vos  houvestes  na  expedição  das  or- 
dens que  tocavam  ao  meu  serviço,  que  o  dito  governador 
para  este  eíTeíto  expediu,  e  a  grande  vontade  com  que  vos 
acháveis  em  tudo  o  que  vos  recommendou,  mostrando 
n^isto  a  boa  lealdade  de  honrado  vassallo :  me  pareceu  por 

(9)  Cart.  de  orphãos  de  Parnaguá,  letra  A.  n.  511.  Inventario  de 
António  de  Godoy,  ecart.  1'  de  notas  do  tabelliao  de  S.  Paulo,  maço 
de  inventários  antigos,  letra  A,  o  de  D.  Anna  de  Lima. 
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esta  mandar-vos  agradecer,  e  segurar-vos  que  tudo  o  que 
n'este  particular  obrastes  me  fica  em  lembrança  para  folgar 
de  vos  fazer  toda  a  mercê  quando  trateis  de  vossos  reque- 
rimentos. Escripta  em  Lisboa,  aos  20  de  Outubro  de  1698 
(Com  rubrica  de  Sua  Magestade).  » 
E  teve  5  filhos  : 

3—1.  José  de  Godoy :  falleceu  solteiro. 
3^2.  D.  Escliulastica  de  Godoy. 
3—3.  João  de  Godoy  de  Almeida. 
3— A.  Guilherme  de  Godoy  de  Almeida. 
3—5.  Francisco  de  Godoy  Moreira. 

3 — 2.  D.  Escholastica  de  Godoy,  casou  duas  vezes: a 
primeira  com  Bento  do  Amaral  da  Silva,  a  segunda  com 
José  Pinto  Coelho  de  Mesquita.  De  ambos  faremos  dis- 
tincta  e  clara  menção. 

!•   CASAMENTO 

Foi  Bento  do  Amaral  da  Silva,  natural  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  da  nobre  familia  dos  AmaraesGurgeísd*aquella 
capitania;  onde  a  sua  distincção  e  nobreza  é  assas  conhe- 
cida, e  continua  a  sua  descendência  em  avultadas  casas  e 
senhores  de  engenho  da  dita  cidade.  Foi  Bento  do  Amaral 
da  Silva  irmão  inteiro  de  Fr.  António  de  Santa  Clara,  reli- 
gioso franciscano,  que  na  sua  província  do  Rio  de  Janeira 
nâo  esquecera  o  seu  nome  pelos  empregos  que  occupou  no 
serviço  da  sua  religião ;  e  de  Francisco  do  Amaral  Gurgel, 
que  foi  capilão-mór  governador  da  capitania  de  S.  Vicente 
e  S.  Paulo,  em  cujo  governo  succedeu  ao  capitão-mór  go- 
vernador José  de  Góes  e  Moraes,  e  tendo  feito  pleito  e  ho- 
menagem da  dita  capitania  nas  mãos  do  governador  e  ca- 
pilão-general  do  Rio  de  Janeiro,  tomou  posse  na  camará 
capital  da  viila  de  S.  Vicente.  Irmão  também  de  D.  Isidora 
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do  Amaral,  D.  Martha  do  Amaral,  D.  Maria  Josepha  do  Ama- 
ral, que  todas  três  foram  freiras  professas  no  convento  de 
Santa  Clara  de  Lisboa.  Irmão  também  de  D.  Domingas  do 
Amaral,  que,  casando  no  Bio  de  Janeiro,  foi  mãi  de 
Fr.  Luiz  de  Santa  Rosa,  que  occupou  o  lugar  de  provincial 
dos  franciscanos,  em  cujo  emprego  deixou  bem  estabele- 
cido o  seu  nome  na  sua  província,  e  foi  também  mãi  de 
D.  Antónia  Maria  do  Amaral,  mulher  do  lenente-coronel 
Salvador  Víanna,  de  D.  Helena  de  Jesus,  mulher  do  sar- 
gento-mór  Filippe  Soares  Lousada,  senhor  do  engenho  no 
Rio  (le  Janeiro,  de  D.  Moria  Antónia,  mulher  do  capitão 
André  de  Sousa,  de  cujo  matrimonio  é  filho  o  capitão  Fé- 
lix de  Sousa  Castro,  professo  da  ordem  de  Christo  e  senhor 
de  engenho,  onde  possuia  190  escravos. 

Foi  o  sargento-mór  Bento  do  Amaral  da  Silva  filho  do 
coronel  José  Nunes  do  Amaral,  morador  que  foi  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  e  de  sua  mulher  D.  Messia  de  Arão  Gur- 
gel  (Vide  se  foi  filha  de  Tacen  Gurgel,  ofrancez).  Foi 
o  dito  Bento  do  Amaral  sargento-mór  no  Rio  de  Janeiro,  e 
foi  ouvidor  e  corregedor  da  capitania  de  S.  Paulo  por  au- 
sência do  proprietário  o  desembargador  João  Saraiva  de 
Carvalho.  Teve  grande  tratamento  igual  ao  fundo  do  seu 
cabedal.  A  sua  casa  foi  servida  com  numerosa  escravatura, 
criados  mulatos,  todos  calçados,  bons  cavallos  de  estreba- 
ria, ricos  jaezes,  excellentes  moveis  de  prata  o  ouro,  sendo 
bastantemente  avultadas  as  baixellas  de  prata,  cuja  copa 
foi  de  muitas  arrobas.  Tinha  passado  ás  Minas-Geraes  no 
princípio  da  grandeza  e  fertilidade  do  seu  descobrimento, 
e  se  recolheu  a  S.  Paulo  com  grosso  cabedal,  que  o  soube 
empregar  cm  fazendas  de  cultura  para  o  tratamento  que 
teve  de  pessoa  tão  dislíncta.  A  sua  fazenda  foi  no  sitio  de 
Kmbôaçaba,  margens  entre  o  rio  Tietê  e  o  dos  Pinheiros. 
Todo  o  grande  cabedal  d'esta  casa  veiu  a  consumir-se  com 
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o  tempo  depois  da  morte  de  Bento  do  Amaral,  nio  só  pelo 
meio  da  divisão  entre  os  muitos  herdeiros  que  deixou,  mas 
também  pelo  segundo  casamento  da  viuva  D.  Escholastica, 
que  acertando  nas  qualidades  do  nobre  sangue  do  segundo 
marido,  não  lhe  pôde  atalhar  os  desconcertos  do  animo, 
de  que  faremos  menção.  Casou,  pois,  segunda  vez  com 
José  Pinto,  de  distincta  qualidade,  como  ramo  da  Illusire 
casa  do  Bom-Jardim,  o  qual  falleceuero  S.  Paulo  em  bera 
contraria  fortuna  á  opulência  que  desfructou  emquanto  ca- 
sado, porque,  faltando-lhe  a  necessária  economia,  consu- 
miu o  cabedal.  Teve  único  filho,  que  acabou  de  fallecer. 

Teve  D.  Escholastica  de  Godoy  do  seu  primeiro  matri- 
monio com  o  sargento-mór  Bento  do  Amaral  da  Silva  (que 
falleceu  a  21  de  Junho  de  1719.  (Cart.  de  orphãosde 
S.  Paulo,  maço  2*  de  inventários,  letra  B),  nascidos  em 
S.  Paulo,  11  filhos. 


4—  1.  José  do  Amaral. 
U^  2.  Anlonio  Nunes  do  Amaral. 
4—  3.  Francisco  do  Amaral. 
4—  li.  Gaiiherme  do  Amaral  da  Silva. 
U—  5.  Bento  do  Amaral  Gurgel. 
k —  6.  João  do  Amaral:  falleceu  solteiro. 
-   4—  7.  D.  Anna  Maria  do  Amaral. 
U—  8.  D.  Messia  Gurgel. 
U—  9.  D.  Escholastica  do  Amaral. 
iSi— 10.  D.  Isidora  do  Amaral. 
4—11.  D.  Ignacia. 

4—1.  José  do  Amaral  Gurgel,  morador  na  villa  dellú* 
onde  existe  em  1764,  e  tem  servido  os  honrosos  cargos  da 
republica,  da  qual,  extinguindo-se  o  caracter  de  juiz  de 
fora  na  pessoa  do  Dr.  Theotonio  da  Silva  Gusmão,  foi  José 
do  Amaral  o  primeiro  juiz  ordinário.  Está  casado  com 
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D.  Escholaslíca  de  Arruda.  £m  titulo  de  Arrudas,  cap.  I» 
§4%n.  2-10. 

4—2.  António  Nunes  do  Amaral,  falleceu  em  Jundiahy. 
Sem  geração. 

4—3.  Francisco  do  Amaral,  falleceu  solteiro  na  sua  fa- 
zenda de  Emboaçaya. 

4—4.  Guilherme  do  Amaral  da  Silva,  que  existe  ua  sua 
fazenda  do  rio  Tietê,  sitio  de  Piracicaba,  e  foi  casado  com 
Escholastica  da  Silva  Missel,  estando  viuva  do  primeiro 
marido  Álvaro  Netto  Bicudo.  Em  titulo  de  Pachecos  Jorges, 
§  1%  n.  2—10. 

4—5.  Bento  do  Amaral  Gurgel,  que  existe  solteiro  em 
1764. 

4—6.  João  do  Amaral,  que  falleceu  solteiro. 

4—7.  D.  Anna  Maria  Gurgel  do  Amaral,  que  existe  no 
estado  de  viuva  de  Ignacio  Dias  da  Silva,  de  quem  tratamos 
n'este  titulo,  cap.  III,  §  1%  n.  42.  Com  sua  descen- 
dência. 

4 — 8.  D.  Messia  Gurgel  do  Amaral,  que  existe  casada 
com  Manoel  Bezerra  Cavalcanti,  natural  da  cidade  de 
Olinda,  filho  de  Miguel  Bezerra  de  Vasconcellos  e  de  Bri- 
sida  de  Figueirôa,  e  tem  2  filhos : 

5— J.  Josc  Bezerra  do  Amaral  Gurgel  Cavalcanti,  natural  de 

S.  Paulo. 
ò—t.  D.  Maria  Joseplia  Bezerra  do  Amaral,  que  foi  casiida  com 

José  de  Godoy  Rolian. 

4—9.  D.  Escholastica  do  Amaral,  que  falleceu  nas  mi- 
nas do  Maranhão,  na  capitania  de  Goyazes,  para  onde  ti- 
nha passado  com  seu  marido  Paulo  Carlos  da  Franga. 

4 — 10.  D.  Isidora  do  Amaral,  que  foi  casada  com  José 
Gonçalves  Ribeiro,  irmão  inteiro  de  Sebastião  do  Prado 
Cortes,   que  em  1724  por  testemunhas  de  maior  excepção 
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justificou  a  sua  nobreza  no  cartório  do  vigário  da  vara  de 
S.  Paulo,  cujo  lugar  occupava  o  Rev.  vigário  João  de  Pon- 
tes, §  5.- 

4—11.  D.  Ignacia,  que  falleceu  sem  geração,  tendo  sido 
casada  com  Aleixo  Leme  da  Silva,  que  foi  mestre  de  campo 
dos  auxiliares  do  regimento  de 

3—3.  João  de  Godoy  de  Almeida  (§  3%  u.  23),  falleceu 
na  Parnahyba  a  26  de  Julho  de  1727  (Cart.  de  orphãos  de 
parn.,  letra  I,  n.  555).  Foi  casado  com  D.  Ãnna  da 
Silva,  natural  da  dita  villa,  viuva  de  Francisco  Carvalho, 
capitão  de  infantaria  pago.  Em  titulo  de  Godoys,  cap.  III, 
§  7*,  n.  3 — 3.  E  teve  filha  única: 

^—1.  Rita  (Je  Godoy  de  Almeida  e  Silva,  que  casou  em  Parna- 
hyba com  João  de  Mattos  Raposo,  natural  da  ilha  de 
S.  Miguel,  villa  de  Agua  de  Páos.  Protector  e  adminís* 
trador  da  capella  da  Conceição  de  Vuturuna,  filho  de 
Domingos  de  Mattos  Fernandes  e  sua  mulher  Maria 
Vieira.  E  teve  em  lamabyba  10  Glhos: 
5 — 1.    D.  Anna  da  Silva.    5—2.   D.    Maria    Paes. 
5 — 3.  D.  Francisca  de  Salles,  casada  com  Pedro 
Frazão  de  Brito,  filho  de  Guilherme  Pompeo  de 
Brito.— D.   Marianna  Paes.— D.  Sebastiana  Paes. 
—D.  Maria,  ainda  menor  em  1773. — Manoel  Ra- 
poso.—José  da  Silva  Paes.— Francisco  de  Godoy.— 
D.  Eufemia,  fallecída  de  tenros  annos. 

3—4.  Guilherme  de  Godoy  de  Almeida  (§  3'»),  que  um 
raio  o  matou  no  morro  de  Vuturuna,  c  acabou  solteiro. 

3—5.  Francisco  de  Godoy  Moreira.  Foi  capítão-mór 
nas  Minas-Geraes,  e  foi  morador  da  Casa-Branca,  e  tomou 
posso  da  administração  dos  bens  da  capella  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  de  Vuturuna,  da  qual  foi  fundador  e 
padroeiro  o  capitào-mói  Guilherme  Pompeo  de  Almeida, 
em  22  de  Novembro  de  1727;  e  lhe  passou  esta  administra- 
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çuo  por  morte  de  seu  irmão  João  d»  Godoy  de  Almeida . 
(Cart.  da  ouvidoria  de  S.  Paulo,  maço  dos  titulos  do  resí- 
duo» letra  F,  Francisco  de  Godoy).  Recolhido  das  Minas- 
Geraes,  fez  estabelecimento  na  villa  do  Mogy  das  Cruzes , 
onde  casou  com  D.  Maria  Jorge.  £  teve  : 

A~l.  António  Jorge  de 'Godoy,  morador  na  villa  de  Jundial^y, 
onde  occupa  o  posto  de  sargento-mór  das  ordenanças/ 
a  cujo  cargo  existem  as  tropas  milicianas  depois  da 
morte  do  capitão-mór  Martinho  da  Silva  Prafio. 

(Continua) 


CORRESPONDEÍÍCIÂ  OFFIGIÂL 

DO  VICE  REI    LUIZ  DE  VASCONCELLOS 

A   CERCA    DA    CONJURAÇÃO  QUE  TEVE  LUGAR   NA  CAPITANIA  DE 
MINAS  GBRAES  KG  ANNO  liE  1789 

(  Eztrahida  do.'AtchÍYO  Publico  ) 

Illm.  eExm.  Sr.^Tendo  chogado  a  noticia  do  governador 
e  capitáo-general  da  capitania  de  Mínas-Geraes  visconde  de 
Barbacena,  que  se  premeditava  n'aquella  capitania  uma 
grande  sublevação,  aproveitando-se  os  autores  d^eila  para  a 
pôr  em  pratica  da  occasiâo  de  se  lançar  a  derrama,  e  des- 
gosto com  que  os  povos  a  esperavam ;  para  a  qual  se  an- 
dava convocando  gente  não  só  pelas  suas  differentes  co- 
marcas, mas  ainda  se  pretendia  excitar  n'e8ta  cidade  a  que 
fosse  possível,  para  o  que  tinha  vindo  a  ella  o  alferes  do 
regimento  de  cavallaria  de  Minas  Joaquim  José  da  Silva 
Xavier;  e  partícipando-m^a  logo  particularmente  o  mesmo 
governador,  para  fazer  os  exames  e  averiguações  neces- 
sárias, cuidei  immediatamente  em  pôr  os  meios  mais  eífi- 
cazes  para  descobrir  o  que  houvesse,  com  o  escrúpulo  e 
diligencia  que  pedia  negocio  tão  imporlante.  E,  tendo 
concluído  das  mesmas  diligencias  o  que  bastava  para 
conhecer  sem  duvida,  que  na  realidade  eram  aquellas  as 
intenções  do  mesmo  alferes  (encobertas  com  a  dependência 
de  uns  requerimentos  seus,  que  me  tinham  vindo  a  in- 
formar do  conselho  ultramarino),  o  qual,  desenganado  de 
não  achar  disposições  nos  povos  doesta  capitania  para  seme- 
lhante maldade,  já  intentava  retirar-se  para  a  sua  praça  a 
continuar  a  sua  commissão,  sem  lhe  importar  a  mesma 
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informação  dos  seus  requerimentos,  que  tanto  solicitava : 
procurei  eolretêl-o,  para  continuar  a  seguir  os  seus  passos, 
e  certificar-me  mais  e  mais  da  falta  de  sócios  n'esta  cidade, 
o  que  muito  me  importava  saber ;  até  que  elle  mesmo  se 
deu  de  todo  a  conhecer,  pretendendo  fugir  e  passar  á  sua 
mesma  capitania,  sem  despacho  e  por  caminhos  occultos, 
para  o  que  tinha  tudo  disposto,  e  se  achava  escondido  em 
uma  pequena  casa  d^esla  cidade  com  um  bacamarte  carre- 
gado. Âlli  o  mandei  prendera  pôr  incommunicavel  na  ilha 
das  Cobras,  e  proceder  á  devassa  debaixo  do  maior  segredo 
possível,  para  a  qual  nomeei  juiz  o  desembargador  doesta 
relação  José  Pedro  Machado  Coelho  Torres,  e  escrivão  o 
ouvidor  doesta  comarca  Marcellino  Pereira  Cleto,  por  co- 
nhecer n^elles  capacidades,  segredo,  zelo  e  fidelidade  no 
serviço  de  Sua  Magestade.  E  achando-se  aqui  também  o 
coronel  de  auxiliares  Joaquim  Silvério  dos  Reis,  autor  das 
primeiras  noticias,  que  o  dito  governador  me  linha  man- 
dado, para  m^as  dar  com  mais  individuação,  o  mandei  na 
mesma  occasião  pôr  em  custodia  incommunicavel  na  dita 
fortaleza,  não  só  porque  me  pareceu  conveniente  a  bem  da 
mesma  diligencia,  e  mysterios  de  segredo,  com  que  deve 
ser  tratada,  mas  porque,  sendo  elle  um  dos  mais  descon- 
tentes d'aquella  capitania,  pela  grande  somma  que  deve  á 
fazenda  real  ,procedida  do  tempo  em  que  foi  contratador 
do  contrato  das  estradas,  pela  qual  se  via  muito  apertado, 
da  qual  só  por  alguma  industria  pôde  livrar  os  seus  bens, 
que  mesmo  todos  não  chegarão  a  pagar  a  mesma  somma  ; 
o  tendo  um  caracter  disposto  para  qualquer  maldade,  que 
o  conduzisse  áquelle  fim,  é  bem  de  presumir  que  fosse 
talvez  a  origem  d'aquelles  mesmos  horrorosos  projectos,  de 
qne  agora  se  fez  denunciante.  Igualmente  mandei  pôr  em 
custodia  algumas  pessoas  necessárias  para  averiguações 
sobre  a  fugida  do  alferes,  emquanto   se  não  concluem   as 
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mesmas  averiguações  ;  e  entre  ellas  iicara  ospecialmenle 
seguros  Manoel  José  de  Miranda,  natural  de  Minas,  que 
dizem  ser  cunhado  do  mestre  de  campo  Ignacio  de  An- 
drade Souto  Maior  Rondon,  e  o  capitão  de  cavallaria  de 
S.  Paulo  Manoel  Joaquim  de  Sá  Pinto  do  Rego  Fortes,  que 
por  aqui  passava  com  licença  para  ir  a  essa  corte;  os  quaes, 
tendo  prestado  todo  o  auxilio  que  puderam  para  a  dila 
fugida,  com  excesso,  se  fazem  muito  suspeitos  de  serem 
participantes  das  intenções  e  projectos  do  dito  alferes. 

E  como,  combinadas  entre  mim  e  o  governador  de  Minas 
as  mais  noticias,  que  têm  occorrido  sobre  as  primeiras,  do 
modo  que  a  grande  distancia  nos  permitte,  se  conhece 
quanto  basta  que  a  principal  cabeça  doesta  abominável 
maldade  é  Thomaz  António  Gonzaga,  que  acabou  de  ou- 
vidor de  Villa  Rica,  e  se  achava  despachado  para  a  relação 
da  Bahia,  unido  a  seus  grandes  amigos  Ignacio  José  de 
Alvarenga,  que,  tendo  sido  ouvidor  do  Rio  das  Mortes,  é 
coronel  de  auxiliares,  e  grande  devedor  á  fazenda  real,  e 
Carlos  Corrêa  de  Toledo,  vigário  da  villa  de  S.  José  d'El-Rei, 
m*os  remetteu  presos  o  dito  governador,  e  se  acham  igual- 
mente seguros  e  incommunicaveis;  e  tendo  proseguido  a 
devassa  quanto  ao  alferes,  me  pareceu  conveniente,  e  ne- 
cessário, para  continuar  quanto  aos  mais  mandar  os  mi- 
nistros dMla  a  Minas,  para  que,  recebendo  do  dito  gover- 
nador as  instrucções  e  noticias  mais  particulares,  que 
tiver  e  se  poderem  adquirir,  tirem  os  depoimentos  e  pro- 
cedam ás  mais  diligencias  necessárias,  e  voltem  immedia- 
tamente  a  continuar  a  diligencia,  sabendo  melhor  como  e 
sobre  que  hão  de  inquirir  os  ditos  réos,  e  acareal*os  entre 
si,  quando  fôr  tempo. 

O  referido  governador  pediu  duas  companhias  de  infan- 
taria, que  fiz  destacar,  de  officiaes  e  gente  escolhida,  c 
também  me  pareceu  mandar  mais  uma  das  companhias  do 
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esquadrão  da  minha  guarda  com  a  mesma  escolha;  porque» 
havendo  justo  receio  de  estar  algum  tanto  contaminada 
das  mesmas  idéas  a  tropa  regular  de  Minas»  até  pôde  ser 
muito  utíl  esta  para  qualquer  diligencia  mais  prompta. 

Tenho  por  certo  que  com  estas  providencias»  e  com  a 
grande  vigilância  com  que  o  visconde  de  Barbacena  em- 
prega os  seus  conhecidos  talentos  em  acautelar  tudo»  nâo 
ha  que  receiar  quanto  ao  presente ;  mas  sim  que  prevenir 
para  o  futuro,  porque  o  modo  de  pensar  na  capitania  de 
Minas  é  quasi  o  mesmo  em  todos  os  que  de  algum  modo 
n'ella  figuram ;  e  de  tudo  o  que  houver  a  respeito  doeste 
importantíssimo  objecto  darei  conta  a  V.  Ex.  para  o  pôr  na 
real  presença  de  Sua  Magestade. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.»  Rio  16  de  Julho  de  1789.-*LuÍ3: 
de  Vasconcellos  e  5ou«a.-^Sr.  Martinho  de  Mello  e  Castro. 

lUm.  e  Exm.  Sr.— Quando  eu  cuidava  que  comoarbitrio, 
que  tomei,  de  mandará  capitania  de  Minas  o  desembargador 
d' esta  relagão  José  Pedro  Machado  Coelho  Torres,  e  o  ou- 
vidor doesta  comarca  Marcellino  Pereira  Cleto,  juiz  e^  es- 
crivão da  importantíssima  diligencia»  cuja  origem  e  pro- 
gresso communiquei  a  V.  Ex.  na  minha  carta  de  16  de 
Julho  de  1789,  se  podesse  concluir  com  mais  acerto,  e 
muita  brevidade  a  mesma  diligencia,  fiado,  como  o  devia 
estar»  em  que  o  governador  e  capitão-geueral  d^aquella  ca- 
pitania concorreria  e  cooperaria  com  todas  as  suas  forças 
para  o  mesmo  fim,  tem  succedídobem  pelo  contrario;  por- 
que, quanto  á  brevidade,  basta  dizer  a  Y.  Ex.  que,  sahindo 
d^aquí  os  ditos  ministros  no  fim  de  Junho,  chegaram  a  esta 
cidade  no  meio  do  mez  de  Outubro,  e  ainda  por  lá  estariam 
em  nma  pura  inacção»^  se  em  virtude  das  minhas  ordens 
e  das  suas  diligencias»  não  fizessem  todo  o  esforço  por  se 
retirar  com  a  instrucrSo  que  poderam  adquirir. 
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Quaato  á  necessidade  d^aquella  digressão,  já  a  ponderei 
a  y.  Ex.  na  referida  minha  carta,  e  é  bem  claro  que,  tendo 
todo  o  caso  tido  a  sua  origem  n^aquella  capitania,  e  sen- 
do-me  remettídos  pelo  dito  governador  três  dos  principaes 
delinquentes,  sem  instracçSo  alguma  particular  a  respeito  de 
cada  umd^elles,  se  não  devia  perder  tempo  em  a  procurar, 
para  serem  perguntados  a  propósito :  é  igualmente  evidente 
quanto  era  importante  e  necessária  a  retirada  breve  dos 
mesmos  roínisiros  para  proceder-se  ás  mesmas  perguntas, 
cuja  falta  podia  ter,  pelo  mesmo  ou  diverso  modo,  a  mesma 
triste  consequência  a  respeito  d*elles,  que  teve  em  Minas  a 
respeito  do  réo  Cláudio  Manoel  da  Costa ;  de  modo  que 
nem  pude,  nem  posso  deixar  de  persuadir-me  que  seme- 
lhantes perguntas  se  não  deviam  fazer  sem  a  possível  ins- 
trucção  de  Ninas,  nem  com  elfa  se  deviam  demotar. 

Quanto  ao  estado  doesta  diligencia,  esperava  eu  por  esto 
navio  poder  informar  completamente  a  Y.  Ex.  com  a  cópia 
da  devassa  até  ao  pontoem  que  se  acha;  mas,  não  devendo 
fial-a  de  pessoas  de  fora,  tanto  o  escrivão  d^ella,  como  o  quo 
tem  assistido  ás  perguntas  têm  sido  atacados  de  moléstias, 
que  Icm  interrompido  este  e  outros  trabalhos  de  uma  di- 
ligencia, que  eu  me  esforço  a  adiantar,  quanto  é  possivel; 
coratudo  já  principiam  a  escrever,  e  em  alguns  dos  pró- 
ximos navios,  que  estão  para  sahir,  verei  satisfeito  este  meu 
desejo,  e  completarei  com  a  dita  remessa  a  individual  no- 
tícia de  tudo  o  que  tem  dependido  só  de  mim. 

Das  cópias  inclusas  ns.  1""  verá  Y.  Ex.  em  primeiro  lu- 
gar a  carta  quo  escrevi  ao  governador  de  Minas  pelo  des- 
embargador José  Pedro  Machado  Coelho  Torres,  em  que 
lhe  declaro  a  razão  por  que  o  mando  á  diligencia  a  que 
vai,  a  ordem  que  lhe  dei  para  lhe  communicar  tudo,  a 
dependência  em  que  ponho  o  dito  ministro  das  instruc- 
ções  do  mesmo  governador,  o  Pinalmente  a  brevidade  que 
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se  faz  oecessaria  para  se  contíauar  a  mesma  diligencia. 
E  sendo  natural  e  devido  responder-me  o  dito  governador, 
não  recebi  d*elle  officio  algum  em  resposta,  nem  mesmo 
quando  se  recolheu  o  dito  ministro,  creio  que  em  signal 
do  seu  desagrado,  ou  demonstração  do  meu  erro.  Os  offi- 
cios  que  recebi  em  todo  este  tempo  do  dito  governa- 
dor são  as  das  cópias  ns.  3**,  que  contêm  a  remessa  de 
mais  presos,  (azendo-se  menção  da  approvação  do  dito 
ministro  com  um  ar  de  condescendência  muito  fria,  que 
melhor  se  sente  junto  ao  calor  das  primeiras  remessas, 
que  foram  acompanhadas  das  cópias  ns.  3*',  e  destituidas 
d^aquella  approvação. 

Verá  y.  Ex.  em  segundo  lugar  a  carta  que  escrevi  ao 
dito  ministro,  tão  coherente  com  a  primeira,  como  pede  a 
sinceridade  com  que  se  devem  tratar  negócios  do  serviço 
de  Sua  Magestade,  entre  pessoas  occupadas  no  mesmo  real 
serviço,  e  necessárias  para  o  bom  êxito  d^elles ;  e  para 
melhor  poder  informar  a  Y.  Ex.  do  progresso  da  diligen- 
cia, que  a  mesma  carta  deu  principio  e  forma,  ordenei 
ao  dito  ministro  que  me  desse  uma  conta  exacta  da 
mesma  diligencia,  que  é  a  da  cópia  n.  4,  em  que  so  vd 
(ainda  usando  o  mesmo  ministro  de  toda  a  moderação  c 
politica),  que  o  governador  de  Minas,  longe  de  concorrer 
para  o  acerto  da  diligencia  com  sinceridade,  usou  de  toda  a 
industria  para  demorar  o  mesmo  ministro  inutilmente,  c 
não  lhe  prestou  aquelles  auxilies  e  inslrucções  que  se 
lhe  pediam,  e  que  devia  prestar  ainda  que  se  lhe  não  pe- 
dissem. 

Na  pequena  correspondência  do  dito  ministro  com 
aquelle  governador,  que  mostram  as  cópias  dos  ns.  5**, 
se  descobrem  facilmente  o  descontentamento,  com  que  o 
mesmo  governador  recebeu  aquelle  ministro,  chamando 
alçada  &  diligencia  a  que  o  mandei,  e  duvidando  da  compe- 
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tencia  e  jurisdicção  cora  que  o  mandava,  depois  d^elle 
mesmo  (por  me  explicar  assim)  m'a  ter  conferido  com  a 
remessa  dos  presos,  para  mandar  fazer  os  exames  e  averi- 
guações necessárias :  a  invenção  para  a  demora  de  o  fazer 
mero  assistente  ás  diligencias  do  mesmo  governador,  sus- 
pendendo as  que  eram  necessárias  para  o  adiantamento  da 
devassa  aqui  principiada  ;  e  a  promessa  dos  autos  origi- 
naes  lhe  serem  entregues,  ató  agora  não  verificada  ;  e  final- 
mente verá  V.  Ex.  na  conta  do  referido  ministro,  e  certi- 
«dâo  a  ella  junta,  que  nem  um  depoimento  tão  necessário, 
como  o  do  mestre  de  campo  Ignacio  Corrêa  Pamplona,  se 
pôde  tirar,  usando-se  de  todos  os  meios  até  com  incohe- 
rencia  manifesta  para  estorvar  essa  diligencia. 

Na  mesma  conta  verá  V.  Ex.  também  o  principio  e  o 
estado  doeste  negocio;  o  quanto  é  necessário  que  Sua  Ma- 
gestade  tome  sobre  elle  as  resoluções  que  fôr  servida, 
principalmente  sobre  a  remessa  da  devassa  de  Minas,  que 
entendo  deve  appensar-se  a  esta  indispensavelmente;  e 
n'esta  intelligencia  escrevo  de  officio  ao  governador  e  ca- 
pitâo-general  de  Minas  pedindo-Ih^a,  ainda  mesmo  enten- 
dendo que  elle  m'a  não  quer  remetter,   e  receiando-me 
muito  de  alguma  respostada  do  mesmo  governador,  tal  como 
as  que  tive  do  seu  antecessor  na  occasião  de  executar  as 
ordens  de  Sua  Magestade  a  respeito  das  novas  Minas  de 
Macacú,  as  quaes  o  mesmo  governador  tem  tido  tempo  de 
estudar  na  secretaria  ;  e  como  creio  que  não  achará  nos 
livros  d'ella  que  Sua  Magestade  as  desapprovasse,  porque 
não  tive  a  este  respeito  alguma  participação,  é  bem  arris- 
cado que  siga  a  quelle  exemplo,  que  já  principia  a  imitar 
em  parte.  O  certo  é  que  estes  caprichos  dos  governado- 
res de  Minas,  já  principiados  com  o  meu  antecessor,  são 
muito  prejudiciaes  ao  serviço  de  Sua  Magestade,  e  que  eu 
sempre  ponho,  e  porei  de  parle  de  todos,  como  é  da  mi- 
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nha  obrigação  em  devido  obsequio,  a  respeito  ao  mesmo 
serviço,  assim  como  faltaria  a  ella  se,  por  ser  parente  e 
amigo  dos  mesmos  governadores  e  da  sua  familia,  deiíasse 
de  declarar  a  Sua  Magestade  com  toda  a  liberdade  própria 
de  um  vassallo  zeloso  aquelles  caprichos,  que  no  governa- 
dor e  capitão-general  Luiz  da  Cunha  e  Menezes  passaram 
muitas  vozes  a  declamações  vivas  e  publicas  contra  o  vice- 
rei  do  Estado  do  Brasil. 

Mo  fim  da  mesma  conta  se  lembra  o  mesmo  ministro  de 
que,  tendo  acabado  o  seu  tempo,  está  a  chegar  o  seu  succes- 
sor,  e  elle  para  sahir  da  relação  ;  mas  eu  creio  que  Sua 
Magestade  ha  de  querer  que  elle  acabe  a  diligencia,  ainda 
que  já  não  seja  desembargador  d'esta  relação;  e  n*esta  ín- 
telligencia  assim  o  determino,  mandando  que  o  mesmo 
ministro  vença,  como  se  estivesse  presente,  emquanto 
Sua  Magestade  não  resolve  o  que  fôr  mais  do  seu  real 
agrado. 

E  para  supprir  em  tudo  do  modo  possível  a  falta  de 
remessa  da  devassa,  até  ao  ponto  em  que  se  acha  o  pro- 
cesso, mandei  fazer  ao  dito  desembargador  uma  lista  dos 
presos  com  declaração  das  presumpçôes,  ou  provas,  que 
já  ha  contra  cada  ura  d^elles  na  mesma  imcompleta  de- 
vassa, a  qual  lista  é  a  da  cópia  n.  6. 

Ultimamente  como  está  apurada  pela  mesma  devassa, 
que  o  coronel  de-auxiliares  Joaquim  Silvério  dos  Reis  foi 
o  primeiro  denunciante,  que  por  isso,  ainda  quando  tar- 
dasse em  o  ser,merece  attenção,  me  resolvo  a  mandal-o  pôr 
em  liberdade,  tirando-o  da  custodia  em  que  se  achava  para 
cautela,  pelas  razões  dadas  no  meu  officio  de  16  de  Julho 
de  1789  ;  por  que  tão  precisa  me  pareceu  então  aquella 
providencia,  como  agora  necessária  esta,  para  evitar  que 
em  casos  semelhantes  fujam  de  os  denunciar  os  queo-sou- 
berem,  temendo  não  serem  bem  tratados  :  no  que,  e  em 
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tudo  o  mais- estimarei  ter  acertado,  por  que  este  é»  e  será 
sempre  todo  o  meu  empenho  do  serviço  de  Sua  Mages- 
tade.—- Deus  guarde  a  V.  Ex.^Rio,  8  de  Janeiro  de  1790. 
—Luiz  de  Vaseoncdlos  e  Sousa.— S.  Martinho  de  Mello  e 
Castro. 

N.  B.  Vâo  no  fim  os  documentos  que  acompanham 
este  officio  acima.  A  carta  em  que  o  Sr.  vice^rei  insta 
pela  remessa  da  devassa  de  Minas  ao  general  d'aquella 
capitania,  de  que  trata  o  mesmo  officio,  é  a  seguinte: 

Illm.  e  £xm.  Sr.— Na  forma  dos  avisos  de  V.  Ex., 
entregou  o  tenente  do  esquadrão  da  minha  guarda  Manoel 
Nunes  Vidigal,  o  cónego  Luiz  Vieira,  o  sargento-mór  Ljiiz 
Vaz  de  Toledo  Piza,  e  o  tenente-coronel  Domingos  de 
Abreu  Vieira;  do  mesmo  modo  entregou  o  alferes  do 
mesmo  esquadrão  Joaquim  José  Ferreira,  o  preso  Fran- 
cisco António  de  Oliveira  Lopes,  coronel  de  cavallaria  auxi- 
liar; assim  como  o  capitão  do  referido  esquadrão  os  presos 
Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrade,  tenente-coronel  do 
regimento  regular  d^essa  capitania,  e  José  Alves  Maciel ; 
o  ficam  todos  s^uros:  o  que  participo  a  V.  Ex. 

E,  como  para  se  concluirá  diligencia,  que  tenho  parti- 
cipado a  V.  Ex.,  são  indispensáveis  todos  os  autos  origi- 
naes,  que  V.  Ex.  mandou  processar  n^esta  capitania,  cuja 
entrega  ao  ministro  da  dita  diligencia  V.  Ex.  mesmo  já 
tinha  determinado  no  estado  em  que  se  achassem,  feitas 
que  fossem  as  cópias  que  lhe  eram  precisas,  e  tiradas 
somente  entretanto  algumas  testemunhas  que  já  estivessem 
avisadas  e  as  referidas;  como  vejo  em  resposta  de  V.  Ex. 
para  o  dito  ministro  com  a  data  de 23  de  Julho  d'este  anno: 
espero  que  V.  Ex.  m^os  remetta  com  a  possível  brevidade; 
assim  espero  quaesquer  outras  noticias,  que  tenha  conse- 
guido, e  poderão  contribuir  para  a  conclusão  de  uma  dilí- 
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gencia,  que  não  deve  demorar-se  senão  o  tempo  indispen- 
sável e  necessário. — Deus  guarde  a  V.  Ei. — Rio,  30  de 
Dezembro  de  1789.— Litw  de  Vasconcellos  e  Sousa.— Sr. 
visconde  de  Barbacena. 

N.  B.  Não  podendo  o  Sr.  vice-reí  escrever,  man- 
dou remetter  a  cópia  da  devassa  de  que  trata  no 
officío  antecedente,até  ao  estado  em  que  se  achava,  por  não 
se  poder  aqui  adiantar  mais  sem  a. devassa  de  Mina^,  que 
ainda  não  tinha  chegado,  em  um  caixote,  que  se  entregou 
ao  mestre  do  navio  Ftnaío,  Hygíno  José  Ferreira,  a  que 
acompanhou  um  oíRcío  do  ajudante  d^ordens,  de  24  de 
Fevereiro  d'este  anno  de  1790,  em  que  este  dá  também 
parte  do  progresso  da  moléstia  do  mesmo  senhor,  o  qual 
vai  na  correspondência  geral  para  a  corte  d*este  mesmo 
anno  debaixo  do  n.  2.<^ 

lUm.  e  Exm.  Sr.— Devo  participar  a  Y.  Ex.  que,  contra  a 
minha  esperança  e  contra  todas  as  disposições,  que  em 
contrario  mostrava  fazer  o  governador  c  capitão-generai 
da  capitania  de  Minas-Geraes,  visconde  de  Barbacena,  me 
remetteu  finalmente  a  devassa,  que  lhe  tinha  pedido  (como 
participei  a  Y.  Ex.  em  carta  de  8  de  Janeiro  doeste  anno),  a 
qual  mandei  logo  appensar  aos  autos  da  que  aqui  se  vai 
continuando,  e  remetti  a  Y.  Ex.  copiada  até  ao  estado  em 
que  se  achava  ;  e  não  mando  trasladar  igualmente  esta  por 
me  constar  que  o  mesmo  governador  enviou  a  Y.  Ei.  a 
cópia  pelo  seu  ajudante  d.^ordens  o  tenente-coronel  Fran- 
cisco António  Rebello,  que  d'8qui  sahiu  em  18  de  Março 
próximo  precedente  no  navio  S.  Francisco  Rei  de  Portugal^ 
de  que  é  mestre  Gonçalo  da  Silva.  Mas,  para  que  Y.  Ex. 
conheça  que  não  foi  temerário  o  meu  juízo,  remetto  a 
Y.  Ex.  a  cópia  debaixo  do  n.  1""  de  uma  das  cartas  do 
dito  governador,  que  acompanhou  a  dita  remessa,  da  qual, 
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se  me  não  engano,  se  vê  que  não  é  sem  fundamento  tudo 
o  que  tenho  ponderado  a  V.  Ex.  a  este  respeito,  e  quanto 
tem  que  soíTrer  quem  serve  a  Vossa  Magestade  n^este  lugar 
dos  governadores  do  Minas,  com  quem  é  obrigado  a  com- 
municar-se  a  bem  do  serviço  da  mesma  Senhora. 

A  dita  carta  mereceria  uma  extensa  analyse,  se  fosse  re- 
mettida  a  outra  pessoa;  mas  para  Y.  Ex.  nem  precisa  era 
a  cópia  da  minha  abreviada  resposta  debaixo  do  n.  3% 
que  eu  remetto  costumado  a  manifestar  tudo,  continuando 
o  systema,  que  principiei  com  este  governo,  de  querer 
sempre  antes  perder  por  miúdo  e  impertinente,  do  que 
por  pouco  claro  e  diminuto  nos  negócios  graves  d^elle. 

Não  é  certamente  doestes  notar  na  referida  devassa  de 
Minas,  que  só  serve  por  appenso  á  que  mandei  tirar  as 
faltas  de  formalidade  que  se  encontram  nos  seus  termos, 
a  falta  de  observância  da  lei  em  muitas  das  suas  perguntas, 
e  outros  esquecimentos  contra  a  boa  ordem  do  processo, 
nem  ainda  as  incoberencias,  que  se  descobrem  nas  cartas 
e  portarias  do  mesmo  governador;  por  isso  não  o  faço;  e 
só  não  devo  omittir  a  cópia  debaixo  do  n.  3  de  uma  das 
ditas  cartas,  na  qual  declara  o  dito  governador  ao  ouvidor 
de  Villa-Rica,  que  tinha  notado  na  devassa  do  Rio  de  Ja- 
neiro algumas  circumstancias,  que  deixaram  de  exami- 
nar-se  com  todo  o  escrúpulo  o  miudeza  ;  ao  mesmo  tempo 
que  o  não  declarou  assim  ao  juiz  d'ella,  mandado  de  pro- 
pósito á  sua  presença  ao  único  fim  de  receber  as  suas  ins- 
truccões.  Admirado  de  tal  nota,  sem  nenhuma  advertência 
para  o  remédio,  procuro  dar-lh'o,  pedindo  para  isso  a 
explicação  da  mesma  nota  na  carta  copiada  debaixo  do 
D.  4. 

Este  é  o  estado  de  uma  tão  importante  diligencia,  que 
faço  por  adiantar  quanto  é  possivel,  apezar  de  tão  exqui- 
silos  embaraços  e  rodeios,  como  V.  Ex.  porá  na  real  pre- 
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senga  de  Sua  Magestade  para  mandar  o  que  fôr  servido. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.— Rio,  8  de  Maio  de  1790.—  Luiz 
de  VasconceUos  e  Sousa.— St,  Martiuho  de  Mello  e  Castro. 

N.B.— Os  documentos  apontados  no  oflScio  acima.debaixo 
do  n.  1  vão  no  fim,  os  dos  ns.  2,  3,  e  4  são  os  seguintes : 

N.  2.— lUm.  e  Exm.  Sr.— Pelo  ajudante  d'ordens  de 
V.  Ex.  Francisco  António  Rebello,  recebi  os  officios  de 
V.  Ex.,  de  31  do  Janeiro  e  5  de  Fevereiro,  acompanhando 
ao  segundo  a  devassa  a  que  V.  Ex.  mandou  proceder  n*essa 
capitania  sobre  a  sublevação  e  motim  que  n^ella  se  pre- 
tendia suscitar,  e  incluindo-se  no  primeiro  a  cópia  de  duas 
denuncias  que  deram  a  Y.  Ex.,  uma  que  respeita  a  factos 
que  se  dizem  succedidos  no  Rio  de  Janeiro  e  outra  no 
Serro  do  Frio. 

Da  necessidade  que  havia  aqui  da  original  devassa  ti- 
rada n'essa  capitania  está  V.  Ex.  persuadido,  vendo  que  os 
principaes*réos  d*aquelle  delicto,  remettidospor  V.  Ex., 
se  acham  presos  nas  fortalezas  d*esta  cidade,  e  que  é  ne- 
cessário perguntal-os  á  vista  de  todas  as  provas  que  contra 
elles  tivessem  resultado  ;  e  ficará  Y.  Ex.  mais  firme  n'este 
conceito,  vendo  pelo  recibo  incluso,  que  logo  a  fiz  passar 
ás  mãos  do  juiz  e  escrivão  da  devassa,  a  que  pela  mesma 
razão  mandei  proceder  n'esta  cidade,  e  continuar  n*essa 
capitania  ;  movendo-me  n^esta  acção,  não  a  extensão  de 
maior  ou  menor  jurisdicção,  não  a  lembrança  de  que  pres- 
tei homenagem  por  todo  o  Estado  do  Brasil,e  que  dando-a» 
não  devia  ficar  com  as  mãos  ligadas  para  obrar  tudo  o  que 
se  dirigisse  á  sua  conservação  ;  não  finalmente  a  do  regi- 
mento dos  governadores  geraes  do  Estado  do  Brasil,  a  que 
succederamos  vice-reis,e  ordens  posteriores;  mas  uníca  e 
precisamente  a  certeza  de  que  Y.  Ex.  e  eu  ficamos  de 
tratar  este  tão  importante  negocio  de  mão  commum;  e  que. 
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devendo  iodispensavelmente  priocipiar-se  uma  devassa, 
n'es(a  cidade,  porque  n'ella  foiapprehendido  um  dos  prin- 
cípaes  réos,  e  igualmente  remettidos  por  Y.  £x.  outros 
sem  serem  perguutados,  não  podia  esta  mesma  devassa 
conciuir-se  bem  aqui,  tendo  odelicto  a  sua  origem  n^essa 
capitania,  sem  as  instrucções  de  Y.  Ex.,  nem  Sua  Mages- 
tade  tomar  a  ultima  resolução,  sem  que  esta  devassa,  que 
foi  a  primeira,  estivesse  concluida. 

Esta  matéria  em  que  levemente  toco,  Y.  Ex.  a  moveu 
toda  também  como  de  passagem  no  officio  que  escreveu  ao 
dito  desembargador,  para  continuar  n'esta  capitania  a  de- 
vassa que  aqui  se  tinha  principiado;  e,  tendo-se  suscitado 
semelhante  duvida,  devo  dizer  a  Y.  Ex.  que,  bem  longe  de 
me  lembrar  áejurisdicção  ou  de  alçada^  termos  próprios 
de  Y.  Ex.  no  dito  officio,  esta  minha  resolução  se  enca- 
minhou toda  ao  fim  de  que  Sua  Magestade  fosse  mais  bem 
servida;  concorrendo  para  isso  nós  ambos  de  mãocommum, 
como  devemos.  Se  esto  não  fosse  o  meu  espirito,  não  veria 
Y.  Ex.  como  viu,  que  pelo  officio  que  escrevi  ao  dito 
desembargador  ( em  tudo  coherente  com  o  que  escrevi  a 
Y.  Ex. ),  quando  foi  para  essa  capitania,  cujo  original  se 
acha  na  devassa  que  elle  tirou,  e  por  certidão  na  d^essa 
capitania,  elle  foi  para  estar  ás  ordens  de  Y.  Ex.,receber  as 
suas  instrucções,  e  participar  a  Y.  Ex.  todos  os  conheci- 
mentos, que  por  meio  d'estas  ou  de  qualquer  diligencia 
sua  podesse  alcançar  ;  pelo  que,  se  a  sua  partida  para 
esta  cidade  foi  precipitada,  ou  se  elle  deixou  de  fazer  al- 
gumas indagações  mais,  que  Y.  Ex.  considerou  necessá- 
rias, Y.  Ex.  podia  e  a  Y.  Ex.  tocava  dar-lhe  as  instrucções 
que  fossem  necessárias,  as  quaes  elle  tinha  ordem  de 
seguir,  e  determinar-lhe  a  demora,  muito  principalmente, 
quando  vejo  na  devassa  que  elle  tirou  certidão  de  um 
officio  que  escreveu  a  Y.  Ex.,  em  que  lhe  participava  que 
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elle  estava  promplo  para  sahir  d'essa  capitania,  quando 
V.  Ex.  lhe  não  determinasse  a  demora,  ordem  de  que  elle 
necessitava;  porque  me  era  responsável  da  brevidade  muito 
conveniente  n^esta  diligencia,  para  eu  poder  informara  Sua 
Magestade  do  que  havia  em  negocio  de  tanta  ponderação. 
Se  a  V.  Ex.  pareceu  também  irregular,  como  diz  no  seu 
officio  escripto  ao  ouvidor  de  Yilla  Rica  junto  á  devassa 
que  este  tirou,  e  na  verdade  não  deixa  de  o  ser,  que  pelo 
mesmo  delicto  se  estivessem  continuando  duas  devassas 
no  mesmo  lugar  e  tempo ;  se  no  mesmo  officio  deu  ordem 
para  parar  a  que  se  tirava  n^essa  capitania,  mas  por  modo 
tal  e  com  excepções  tão  amplas  que  ficou  continuando  do 
mesmo  modo  como  n^eila,  seus  termos  e  datas  se  vé,  pa- 
rece não  devia  $er  este  o  resultado  da  declaração  de  Y.Ex., 
mas  sim  passar  tudo  o  que  se  achava  processado  na  de- 
vassa tirada  n^essa  capitania,  para  poder  do  dito  desem- 
bargador José  Pedro  Machado  Coelho  Torres,  que  o  po- 
desseobrar  como  juiz  só  em  virtude  de  jurisdicção,  que 
em  nome  de  Sua  Magestade  lhe  dei,  ou  d^aquella  de  que  já 
estava  munido  pelo  officio  de  V.  Ex.  junto  á  devassa,  em 
que  lhe  permittiu  continual-a  n^essa  capitania,  ou  de  ambas; 
já  desde  este  tempo  devia  só  ser  visto  como  juiz,  e  não 
praticar-se  o  contrario:  e  isto  tão  claramente,  como  é 
v6r-se  por  uma  parte  que  continuou  a  devassa  tirada  n'es$a 
capitania  por  virtude  das  amplas  excepções  dadas,  de  que 
já  fiz  monção  do  mesmo  modo,  e  por  outra  que  não  só  se 
tiraram  testemunhas,  mas  que  se  fizeram  peVguntas,  o  que 
não  entrava  n^aquellas  mesmas  excepções,e  ainda  mais  que, 
mandando  V.  Ex.  continuar  depois  da  retirada  do  dito 
desembargadorao  ouvidor  de  Yilla  Rica,  na  devassa  que 
se  continuava  n*essa  capitania,  nada  accresceu  n'ella,  e  só 
nos  appensos  houve  algum  accrescimo,  a  que  deu  occasiáo 
a  prisão  muito  posterior  do  padre  José  da  Silva  de  Oliveira 
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Rolím,  e  outros  incidentes  que  parece  não  pediam  a  de- 
mora do  dito  desembargador,  e  que  era  necessário  antes 
que  adiantasse  a  sua  vinda,  para  que  mais  promptamente 
se  informasse  a  Sua  Magestade  e  fossem  mais  cedo  legal- 
mente perguntados  os  principaes  réos  remettidos  por  Y.  Ex. 
e  presos  das  fortalezas  doesta  cidade,  para  que  a  respeito; 
d'elles  não  succcdesse  por  qualquer  modo  o  mesmo  em- 
baraço queoccasionou  a  não  esperada  morte  do  Dr.  Cláudio 
Manoel  da  Costa  igualmente  réo,  que  elles. 

O  que  fica  dito  serve  só  como  de  uma  breve  resposta  ás 
duvidas,  ou  reflexões  que  V.  Ex.  tem  feito  nos  seus  officios, 
ou  dirigidos  a  mim,  ou  ao  sobredito  desembargador  José 
Pedro  Machado  Coelho  Torres,  ou  ao  ouvidor  de  Yilla  Rica: 
duvidas  por  que  este  vice-reinado  tem  passado  com  muita 
frequência,  entre  as  quaes  eu  ainda  não  posso  deixar  de 
admirar  o  excesso  de  zelo  de  V.  Ex.,que  fez  com  que  ven- 
cidas todas,  permittisse  ao  dito  desembargador  continuar 
nessa  capitania  a  sua  commissao  ;  mas  comtudo  não 
devem  servir  para  que  Y.  Ex.  deduza,  que  eu  me  persuado 
da  inutilidade  da  devassa  a  que  Y.  Ex.  com  o  seu  costu- 
mado acerto  mandou  proceder  n'essa  capitania,  em  que  se 
averiguou  este  importantíssimo  negocio  no  próprio  lugar 
em  que  tinha  a  sua  origem. 

O  desembargador  José  Pedro  Machado  Coelho  Torres, 
ainda  sem  o  ouvir  a  este  respeito,  estou  certo  que  nunca 
teve  semelhante  pensamento ;  porque,  referindo«se  elle 
frequentemente  nos  juramentos  das  testemunhas  que  tirou 
ao  que  ellas  haviam  deposto  na  devassa  a  que  se  procedeu 
n'essa  capitania,  parece  que  de  necessidade  se  deduz,  que 
elle  conheceu  ser  essencialmente  precisa  esta  devassa  para 
seappensar  á  que  elle  tirava,  e  tomar-se  á  vista  de  tudo  a 
ultima  determinação  sobre  este  negocio. 

lambem  me  não  persuado,  que  possa  contar-se-lhecomo 
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defeito  tirar  elle  algumas  testemunhas  das  que  já  estavam 
inqfiiridas  na  devassa  a  que  se  procedeu  n^essa  capitania ; 
porque  muitas  d^ellas  estavam  referidas,  ou  nas  devassas 
que  fizeram  parte  do  corpo  de  delicto  da  devassa  de  que 
elle  é  juiz,  e  outras  o  foram  por  estas  mesmas,  as  quaes  de 
necessidade  se  deviam  perguntar ;  e  por  outra  parte  reco- 
nhece V.  El.  mesmo,  no  dílo  seu  officio  de  31  de  Janeiro 
d'este  anno,  que  a  experiência  mostrou  que  tudo  que  a 
respeito  doesta  conjuração  se  não  soube  logo  no  principio, 
depois  dííficuUosamente  se  averiguara;  porque,  prevenidos 
todos,  e  conhecendo  o  crime  em  que  incorriam,  por  terem 
sido  sabedores  da  conjuração  que  se  premeditava,  e  a  nâo 
denunciaram,  se  acautelavam,  e  nada  diziam:  pelo  que,  se 
elle  absolutamente  fugisse  de  inquirir  as  testemunhas  já 
tiradas  na  devassa  a  que  se  procedeu  n^essa  capitania,  faria 
uma  diligencia,  de  que  nada  constasse,  quando  pelo  con- 
trario são  bem  importantes  os  conhecimentos  que  d^ella 
se  deduzem. 

O  dito  oQicio  de  V.  £x.  de  31  de  Janeiro  me  põe  na 
indispensável  necessidade  de  fallar  a  V.  Ex.,  com  mais 
largueza,  no  desembargador  José  Pedro  Machado  Coelho 
Torres,  e  ponderar  com  mais  algum  vagar  as  suas  acções 
e  comportamento  a  este  respeito;  eu  pelo  mesmo  oílicio 
fico  prevenido  para  acautelar  tudo  o  que  são  competências 
de  ministros  a  ministros  (máxima  que  ha  muito  sigo,  como 
costumado  a  lidar  com  tantos);  também  me  fica  lugar  de 
lembrar  a  Y.  Ex.  que  este  desembargador  foi  continuar  a 
essa  capitania  uma  diligencia  que,  ou  não  foi  do  agrado  de 
Y.  Ex.,  ou  não  mereceu  a  sua  approvação  ;  e  que  em  cir- 
cumstancias  taes  era  bem  difficultoso  ajuutarem-se  intei- 
ramente ao  gosto  de  Y.  Ex.,  ao  mesmo  tempo  que  muito 
fácil,  se  Y.  Ex.  lhe  indicasse  por  ordens  expressas.  O  que 
posso  assegurar  a  Y.  £x.  é,  que,  servindo  elle  ha  muitos 
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annos  n^esta  relação  debaixo  da  minha  presidência,  sempre 
o  encontrei  verdadeiro,  desinteressado  e  de  honra;  o  que 
me  moveu  a  nomeal-o  para  tão  importante  diligencia,  sem 
metter  em  conta  o  seu  modo  mais  ou  menos  civil,  porque 
me  não  toca  responder;  e  se  n^esta  parte  tem  defeito,  me- 
rece disfarce,  porque  no  serviço  de  Sua  Magestade  o  que 
principalmente  se  procura  são  as  antecedentes  prendas. 

Não  devendo  V.  Ex.  em  tempo  algum  lembrar-se  de  que 
eu  reparta  as  minhas  particulares  contemplações  entre  V. 
Ex.,  a  quem  tenho  tantas  razões  de  estlmar.e  o  dito  desem- 
bargador,devem  pelo  contrario  parecer-lhe  desinteressadas 
estas  minhas  reflexões  ;  e  que  justamente  me  lembro  de 
que  será  possivel,  que  o  desagrado  da  diligencia, que  se  foi 
continuar  a  essa  capitania,  possa  ter  recahido  insensivel- 
mente sobre  o  juiz  d^ella. 

As  diligencias  a  que  se  tem  procedido  n^esta  cidade, 
tenho  a  satisfação  de  as  ter  visto  caminhar  debaixo  de  todo 
o  imaginável  segredo ;  eo  mesmo  que  V.  Ex.  me  participa 
ter-se  ahi  espalhado  a  respeito  d^ellas  me  confirma  mais 
n^esta  certeza;  porque,  sendo  as  noticias  que  V.  Ex.  refere 
talvez  as  mais  apuradas  que  tinham  girado  n^cssa  capitania, 
assim  mesmo  distam  muito  da  verdade. 

O  tenente-coronel  Francisco  António  Rebello  poucos 
dias  depois  de  aqui  chegar  teve  occasião  de  transportar-se 
para  a  corte,  como  avisaria  a  V.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Rio,  2  de  Abril  de  1790.—  Luiz 
de  Vasconcellos  e  Sousa.— Sr.  visconde  de  Barbacena. 

N.  3.— Corno  não  pôde  executar-se  completamente  a 
minha  ordem  de  22  de  Julho  doeste  anno,  por  se  ter  reti- 
rado doesta  villa  o  desembargador  José  Pedro  Machado 
Coelho  Torres,  antes  de  estarem  concluidas  as  cópias  da 
devassa  que  lhe  havia  ser  entregue,  na  conformidade  da 
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dita  ordem  e  do  oflicío,  que  se  tinham  dirigido  ao  mesmo 
desembargador,  tendo-se  desvanecido  o  principal  funda- 
mento d'aquella  determinação,  nf.o  só  por  esse  facto  como 
pelas  circumstancias  d^elie,  tendentes  todas  da  presteza  e 
da  utilidade  e  independência  do  sobredito  processo,  para 
averiguação  dosdelictos  sobre  que  elle  veiu  devassar  n^esta 
capitania,  e  dos  réos  que  tinham  ficado  por  inquirir  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro;  e  por  outra  parte  não  sendo  pru- 
dente julgar-se  completa  nem  a  diligencia  de  Vm.,  porque 
cessara  em  parte,  ou  se  interrompera  para  ser  continuada 
pelo  dito  ministro,  nem  a  d^elle  por  ter  consistido  na  repe- 
tição das  mesmas  inquirições  o  exames  que  se  achavam 
feitos  ;  e  sobre  tudo  porque  notei  na  referida  devassa  al- 
gumas circumstancias  que  deixaram  de  examinar-se  com 
todo  o  escrúpulo  e  miudeza  por  aquelle  motivo ;  e  havendo 
também  depois  occorrido  outros:  respondo  a  Ym.  que, 
não  obstante  os  meus  oíHcios,  haja  de  retèl-a  emquanto 
durarem  as  ditas  averiguações,  proseguindo  n^ellas  e  nas 
mais  que  forem  precisas  á  vista  da  mesma  devassa, para  ser 
remettida  com  o  possível  complemento  a  seu  tempo,  con- 
forme a  resolução  de  Sua  Magestade,  ou  ainda  antes  se  fdr 
necessário  a  bem  d'esta  importante  diligencia,  e  como  tal 
me  fôr  pedida  pelo  Illm.  vice-rei  do  Estado.  Emquanto 
ás  cópias,  que  estão  destinadas,  quando  fôr  tempo  avisarei 
a  Vm.  para  se  lhe  juntarem  por  appensos  os  mais  autos 
que  tiverem  accrescido  no  estado  em  que  se  acharem. 

Deus  guarde  a  Vm.  Yilla  Rica,  20  de  Setembro  de 
1789.  —  Visconde  de  Barbacena.  —  Sr.  desembargador 
ouvidor  geral  e  corregedor,  Pedro  José  de  Araújo  Saldanha. 

N.  4.— Illm.  e  Exm.  Sr.— O  sargento-mór  José  de  Sousa 
Lobo  entregou  o  padre  José  da  Silva  de  Oliveira  Rolim,  e 
um  mulato  seu  escravo  e  confidente,  que  ficam  seguros  e 
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incommanicaveis :  também  recebi  pelo  mesmo  sargen- 
to-mór  o  auto  de  perguntas  feitas  a  Alberto  da  Silva 
de  Oliveira  Rolim,  que  logo  mandei  ajuntar  aos  mais 
papeis. 

igualmente  se  faz  necessária  a  remessa  do  padre  José 
Lopes  de  Oliveira»  e  de  Domingos  de  Vidal  Barbosa,  que 
espero  V.  Ex.  determine  com  a  brevidade  possível. 

Devo  ponderar  a  V.  Ei.  que  encontrando  na  devassa 
remettida  por  Y.  Ex.  e  carta  de  officio  escripta  ao  ouvidor 
d^essa  comarca  de  Yilla  Rica  com  data  de  20  de  Setembro 
de  1789,  que  se  acha  á  fl.  i43  da  mesma  devassa,  que 
V.  Ex.  tinha  notado  na  devassa  tirada  pelo  desembargador 
Josó  Pedro  Machado  Coelho  Torres,  algumas  circum- 
stancias  que  deixaram  de  examinar-se  com  todo  o 
escrúpulo  e  miudeza:  nem  posso  deixar  de  admirar- 
mo  de  que  indo  o  mesmo  ministro  receber  as  ins- 
trncções  de  Y.  Ex.,  único  fim  para  que  o  mandei  a  essa 
capitania,  Y.  Ex.  lh'as  não  deu  a  este  respeito  ;  nem 
devo  satisfazer-me  sem  dar  todo  o  remédio  áquella  falta. 
Pelo  que  sou  obrigado  a  recommendar  a^.Y.  Ex.  por  ser- 
viço de  Sua  Magestade,  que  me  declare  com  toda  a 
individuação  e  clareza  quaes  são  aquellas  círcumstan- 
cias,  que  deixaram  de  examinar-se  com  todo  o  escrúpulo 
e  miudeza,  para  eu  pôr  todas  as  providencias  para 
supprir  semelhante  defeito  que  me  dá  o  maior  cuidado, 
como  pede  matéria  tâo  importante ;  no  que  Y.  Ex.  fará 
grande  serviço  á  mesma  senhora,  e  eu  terei  muito  que  lhe 
agradecer. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  Rio,  26  de  Abril  de  1190.— Luiz 
de  Vasconcellos  e  Sousa.— Sr.  visconde  de  Barbacena. 


TOMO  xxxii,  P.  1 
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CONTA  DE  TEREM  CHEGADO  ALGUNS  PRESOS  DE  MINAS  DEPOIS  DA 
VINDA  DO  CHANCELLER,  E  D*OUTR0S  MAIS  QUB  DE  NOVO  SE 
ESPERAVAM. 

Illm.  e  Exm.  Sr.— Já  dei  parte  a  V.  Ex.  de  que  tinham 
chegado  depois  da  vinda  do  chanceller  alguns  presos,  que 
ainda  se  achavam  em  Minas,  e  que  se  mandou  separar  a 
culpa  dos  ecclesiasticos,  do  traslado  da*  qual  dependia  o 
mais  progresso  da  diligencia.  Agora  me  entregou  o  chan- 
celler dois  oflíicios,  um  para  o  ouvidor  de  S.  Paulo  prender 
em  Taubaté,  da  sua  comarca,  Claro  JosédaMotta,  sobrinho 
do  vigário  da  villa  de  S.  José;  e  outro  para  o  Manitti,  novo 
intendente  nomeado  de  Villa  Rica,  prender  e  conduzir  aqui 
os  réos,  o  coronel  José  Ayres  Gomes,  o  capitão  Vicente 
Vieira  da  Motta,  o  capitão  José  de  Rezende  Costa,  e  seu 
filho  do  mesmo  nome,  e  o  padre  Manoel  Rodrigues  da 
Costa;  fazendo  vir  também  juntamente  comsigo  para  serem 
ouvidos  o  mestre  de  campo  Ignacio  Corrêa  Pamplona  e  o 
tenente-coronel  Basilio  de  Brito  Malheiro:  eu  remctti  estes 
ofHcios  aos  respectivos  governadores  bem  recommendados 
da  prompta  expedição ;  porque  doesta  também  fica  agora 
dependendo  o  adiantamento  do  processo  dos  réos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Rio  de  Janeiro,  19  de  Abril  de 
1791.— Cofíde  de  Rezende.—Si.  Martinho  de  Mello  e  Castro. 


DANDO  CONTA  DO  ACERTO  COM  QUE  O  CONSELHEIRO  E  CHANCEL- 
LER DESEMPENHOU  A  GOMMISSAO  QUE  LHE  FOI  INCUMBIDA  DA 
CONJURAÇÃO  DE  MINAS. 

Illm.  e  Exm.  Sr.— Ainda  que  não  presidisse  na  relação 
doesta  cidade  as  ultimas  conferencias  que  decidiram  as 
sentenças  dos  réos  da  conjuração  premeditada  na  capitania 
de  Minas-Geraes,  eu  louvaria  com  ingenuidade  as  distinctas 


—  283  — 

luzes  6  relevante  talento  do  desembargador  conselheiro  o 
chanceller  da  relação,  quando  se  fizesse  publico  o  seu 
acerto  ;- porém,  como  na  minha  presença  se  trataram  os 
negócios  mais  graves  doeste  assumpto,  fiquei  ainda  mais 
capacitado  que  este  distincto  magistrado  tem  a  fortuna  de 
ornar  o  seu  caracter  com  litteratura,  imparcialidade  e 
rectidão  ;  fundamentos  estes  que  fazem  indubitável  a 
honra  e  o  nascimento.  As  minhas  vozes  concordam  com 
os  factos  referidos,  e  com  o  conceito  que  juntamente  elle 
terá  merecido  a  Y.  Ex. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.— Rio  de  Janeiro,  29  de  Maio  de 
1792.— Cond€  de  Rezende.  —Sr.  Martinho  de  Mello  e  Castro. 

DAINDO  CONTA  DE  SE  TEREM  SENTENCIADO  E  EXECUTADO  AS 
SENTENÇAS  DOS  REOS  DE  MINAS 

Illm.  e  Exm.  Sr.— No  dia  18  de  Abril,  em  conferencia 
que  durou  até  as  duas  horas  da  noite,  foram  sentenciados 
em  relação  os  réos  da  conjuração  de  Minas-Geraes.  Sus- 
tentaram os  juizes  os  seus  votos  até  a  decisão  dos  segundos 
embargos  ;  e  sendo  então  apresentada  na  mesa  a  carta  ré- 
gia de  15  de  Outubro  de  1790  julgaram  somente  o  réo 
Joaquim  José  da  Silva  Xavier  em  execução  da  pena  ul- 
tima, que  mandei  executar.  Como  o  chanceller  remette  o 
traslado  de  todo  o  processo  summario,  por  evitar  extensão 
não  repito  a  mudança  e  ultima  decisão,  que  pela  dita 
carta  régia  houve  nos  degredos,  para  os  quaes  em  seu  cum- 
primento SC  vão  expedindo  os  réos  á  medida  que  se  offe- 
rece  occasião  de  embarcações  ;  e  já  fiz  partir  para  Angola 
os  quatro  réos  Ignacio  José  de  Alvarenga,  Francisco  An- 
tónio de  Oliveira  Lopes,  José  Alves  Maciel  e  Luiz  Yaz  de 
Toledo  Piza,  e  para  Moçambique  e  Rio  de  Sena,  pelo  na- 
vio da  índia  Nossa  Senhora  da  Conceição  Princeza  de  Por^ 
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tugal^  os  sete  réos  Thomaz  Àotonio  Gonzaga,  José  Ayros 
Gomes,  Vicente  Vieira  da  Motta,  João  da  Costa  Rodrigues, 
António  de  Oliveira  Lopes»  Victoriano  Gonçalves  Velloso  e 
Salvador  Carvalho  Gurgel. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.— Rio  de  Janeiro»  29  de  Maio 
de  1792.— Conde  de  Rezende.— Sr.  Martinho  de  Mello  e 
Castro.    . 


DANDO  CONTA  DE  REMETTER  NA  FRAGATA  OS  RÉOS  DA  CONJU- 
RAÇÃO DE  MINAS»  QUE  DEVEM  PASSAR  A  LISBOA. 

Illm.  6  Exm.  Sr.— Na  fragata  denominada  Golfinho,  de 
que  é  commandante  o  capitão  de  mar  e  guerra  Manoel  da 
Cunha  Souto-Maior,  remetto  os  ecclesiasticos  Carlos  Corrêa 
de  Toledo,  Luiz  Vieira  da  Silva,  José  de  Oliveira  Roliro, 
Manoel  Rodrgues  da  Gosta  e  José  Lopes  de  Oliveira,  réos 
da  conjuração  da  capitania  de  Minas-Geraes,  em  obser- 
vância da  carta  régia  de  15  de  Outubro  de  1790,  que  deter- 
mina elles  sejam  conduzidos  a  essa  corte,  e  juntamente 
as  suas  sentenças  para  Sua  Magestade  decidir  o  que  fôr  ser- 
vido. 

Igualmente  faço  embarcar  na  mesma  fragata  os  réos  da 
referida  conjuração  José  de  Rezende  Costa,  e  seu  filho  do 
mesmo  nome»  o  Domingos  Vidal  Barbosa  e  João  Dias  da 
Motta»  sentenciados  a  degredo  para  Cabo  Verde,  e  roais 
ilhas  adjacentes;  porque,  não  sendo  praticável  a  navegação 
doeste  para  aquelle  porto,  só  pela  via  de  Lisboa  poderão 
ser  transportados  aos  seus  destinos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Rio  de  Janeiro,  5  de  Junho  de 
1792.— Conde  de  Rezende. — Sr.  Martinho  de  Mello  e  Castro. 
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DO  VICE  REI  CONDE  DE  REZENDE 
com  a  côrtô  de  Lisboa  a  cerca  de  um  pn^jecto  de  revolução 

( Bxtnhida  do  ArelÚTO  Publico ) 

OFFICIO  RELATIVO  A  UMA  CARTA  AMOMYMA  DIRIGIDA  AO  JUIZ  DE 
PÓRA  BALTHAZAR  DA  SILVA    LISBOA 

Cópia.--IUm.  e  Exin.  Sr.  —  Tendo-se  o  juiz  de  fora 
doesta  cidade  Balthazar  da  Silva  Lisboa  denaaciado,  com  a 
carta  anooyma  que  vai  junta  aos  autos,  a  qual  diz  ter  rece- 
bido da  mão  de  Jerouymo  Teixeira  Lobo,  negociante 
d'esta  cidade,  entre  outras  vindas  d^essa  corte  pelo  capitão 
do  navio  Pedra^  o  mesmo  temerário  e  sedicioso  objecto 
da  conjuração  de  Minas-Geraes,  assentei  com  o  chanceller 
doesta  relação  em  que,  usanlo  da  jurisdícção  que  Sua  Ma* 
gestade  me  conferiu  e  ao  mesmo  chanceller  pela  carta 
régia  de  17  de  Julho  de  1790  expedida  contra  os  réos 
d^aqaella  conjuração,  entrasse  o  dito  ministro  com  os 
mesmos  escrivães  da  outra  diligencia,  os  quaes  novamente 
me  propdz,  e  lhe  approvei,  em  um  muito  exacto  e  rigo- 
roso exame,  afim  de  se  vir  no  conhecimento  verdadeiro» 
ou  ainda  indiciário  do  autor  de  tSo  péssima  carta.  A  todos 
os  que  se  dizia  terem  tido  parte  na  entrega  da  dita  carta 
fez  o  chanceller  as  perguntas  que  os  poderiam  convencer 
de  sabedores  do  autor  d^ella,  e  cúmplices  do  mesmo  delicto, 
ou  dar  conhecimento  ou  indicio  de  quem  a  tivesse  remet- 
tido,  e  ainda  aquelles  por  cujas  mãos  se  achou  terem 
passado  as  cartas  do  juiz  de  fora,  tiradas  do  sacco  das 
cartas  do  navio»  os  quaes  podessem  avançar  alguma  idéa 


—  286  — 

d'quelle  descobrimento,  fazendo-se  as  competentes  acarea- 
ções, conservando  entretanto  em  segredo  Jeronymo  Tei- 
xeira Lobo,  e  o  capitão  do  navio,de  quem  aquelle  tinha  re- 
cebido as  cartas  vindas  de  Lisboa,  para  dar  ao  juiz  de  fora 
seu  vizinho  ;  levando  o  mesmo  chanceller  a  exploração  ao 
ponto  de  fazer  também  acareação  ao  dito  Jeronymo  Tei- 
xeira Lobo,  com  o  juiz  de  fora,  na  parte  em  que  se  não 
ajustava  bem  a  denuncia  de  um  com  as  respostas  do  outro ; 
conferindo  o  papel  ordinário,  que  para  seu  uso  tinha  cada 
um  em  sua  casa,  e  fazendo  exames  com  escrivães  e  ta- 
belliães  na  letra  da  carta,  com  aquella  cautela  com  que  se 
deve  prevenir  o  publico,  afim  de  que  nem  ao  menos  se 
possam  conceber  tão  precipitadas  cogitações.  Mas,  como 
n^aquelles  exames  nem  o  capitão  do  navio  nem  Jeronymo 
Teixeira  Lobo  ficaram  convencidos,  ou  indiciados,  com  o 
parecer  do  chanceller,os  mandei  soltar.  Porém,  tendo  eu  em 
muito  menos  o  odioso  principio  com  que  o  perverso  autor 
da  carta  anonyma  se  lembrava  entrar  na  execução  do  seu 
sedicioso  detalhe,  na  parte  que  me  poderia  vir  a  ser  fatal, 
me  parece  comtudo  muito  considerável  no  mais  que  toca 
á  segurança  do  Estado,  porque  fosse  aquella  carta  lem- 
brança do  juiz  de  fora,  aproveitaudo-se  de  tão  extrava- 
gante loucura,  dictada  pela  sua  fantasia,  como  um  meio  de 
se  reconciliar  commigo,  depois  das  faltas  de  subordinação  e 
de  respeito  ao  lugar  que  occupo,  o  também  ao  da  minha 
própria  pessoa,  como  tem  praticado,  ou  para  que,posto  ello 
n^estas  circumstancias«  a  sua  apparente  fidelidade  mere- 
cesse a  contemplação  de  Sua  Magestade,  ou  fosse  porque 
outro  eíTectivo  autor  da  dita  carta  ainda  sem  ignorar  o  sys- 
tema  politico  da  successão  dos  governos  da  America  se 
persuadisse  que  o  dito  juiz  de  fora  entraria  mais  facil- 
mente nas  suas  perversas  intenções  por  ser  natural  da  Ame- 
rica, inquieto,  pouco  subordinado  e  inconstante,  e  teria 
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como  presidente  da  camará  commodidade  de  o  auxiliar ; 
ou  fosse  ainda  pelo  contemplar  com  caracter  de  ser  ludi- 
briado de  tão  escandalosa  maneira,  que  até  semelhante 
lembrança  fazendo-se  publica  é  perniciosa  ao  Estado: 
qualquer  doestes  motivos  que  se  presuma,  me  parecia  con- 
veniente ao  serviço  de  Sua  Magestade,  e  segurança  doestes 
seus  Estados,  que  ao  menos  fosse  logo  rendido  este  mi- 
nistro ;  porque  este  procedimento  faria  conter  em  mais 
temor  qualquer  outra  cogitação  de  semelhante  natureza,  e 
acautelar  um  tal  conceito,  como  mereceu  o  dito  juiz  de 
fora   por  qualquer  lado  que  se  haja  de  considerar.  De- 
morei a  remessa  doestes  autos,  porque  na  occasião  em  que 
ficaram  concluidos  chegou  a   carta  régia  para  o  chanceller 
se  poder  recolher  a  essa  corte, e  os  reservei  para  osremetter 
por  elle. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.— Rio  de  Janeiro,  3  de  Maio  de 
Íl^k.—Conde  de  Rezende.  ^St.  Martinho  do  Mello  e  Castro. 


TRASLADO  DA  CARTA  QUE  AO  DESEMBARGADOa  CONSELHEIRO 
SEBASTIÃO  XAVIER  DE  VASCONCELLOS  COUTINHO  ENTREGOU 
O  JUiZ  DE  FORA  DOESTA  CIDADE,  O  DESEMBARGADOR  BALTHAZAR 
DA  SILVA  LISBOA,  A  QUAL  ENTRE  OUTRAS  COMO  VINDAS  PARA 
ELLE  JlIZ  DE  FORA,  LHE  HAYIA  ENTREGUE  O  CAPITÃO 
JERONYMO  TEIXEIRA  LOBO  QUE  AS  HAVIA  RECEBIDO  A  BORDO 
DO  NAVIO  —  PEDRA  —  VINDO  DE  LISBOA. 

Amigo.—  Querendo  expôr-te  os  meus  cuidados  neces- 
sito da  tua  attenção  e  phílosophia  ;  se  pensais  como 
tal  e  qual  eu  unicamente  considero  n^esso  paiz  capaz 
diurna  empreza  de  maior  gloria ;  eu  estou  só,  com  outro 
não  consultei,  coinmunico-te  a  minha  lembrança  e  a  faci- 
lidade d*esse  paiz,  a  liberdade  da  pátria  ;  e  para  a  conse- 
guir o  único  meio—  tereis  lido  as  gazetas,  e  tereis  ouvido 


—  288  — 

dizer,  como  os  homens  a  abraçam?  Os  francezes  a  intro- 
duziram na  America  Ingleza  com  pouco  custo,  e  logo  a 
tomaram  para  si  com  tanto  afinco  e  felicidade,  que  hoje 
dao  leis  ao  mundo :  a  Inglaterra,  a  HoUanda,  a  Prússia,  e  o 
Império  não  lhe  encontram  os  progressos ;  e  por  toda  a 
parte,  por  onde  apparece  o  nome  de  liberdade,  ó  adorado, 
e  amado  o  seu  estandarte :  a  Hespanha  não  se  demora,  os 
Paizes  Baixos  não  dispararam  um  só  fuzil;  a  Itália  também 
vaccilla :  tomada  Civitavechia  pelos  francezes,  ji  se  enten- 
de e  se  diz,  que  o  papa  se  tem  retirado  aos  tumultos  de 
Roma :  Portugal  burro  de  saloios,  pela  arreiata  ha  de  ser 
o  que  elles  quizerem  ;  e  o  Biasil  passará  ao  captiveiro  das 
nações,  formando-se  nos  seus  portos  de  mar  colónias 
d'ellas:  os  inglezos  pilharam  os  dinheiros  da  Hespanha 
com  o  nome  de  síb  armarem  contra  a  França,  e  não  se 
contentando  tém  feito  tratados  de  commercio  em  utilidade 
da  sua  nação :  a  republica  franceza  já  hoje  estabelecida 
marcha  com  100,000  homens,  querendo  participar  dos 
mesmos  interesses :  o  México,  o  Peru  e  o  Brasil  hão  de 
parar  em  costa  da  índia,   se  os  seus  habitantes  não 
olharem  para  si ;  a  soberba  tyrannia  não  v6  mais  que  os 
seus  sólidos  interesses,  e  ha  de  accommodar-se  com  a  soa 
fraqueza :  amor  da  pátria  me  transporta,  por  ella  darei  a 
vida,  e  faço  voto  a  Deus  de  ajudal-a  com  as  minhas  for- 
ças ;  vejo-te  único,  e  capaz,  se  o  adoptas,  de  executar  o 
meu  pensamento :  direi  o  meu  adjutorio  infallivel  e  sem 
difficuldade  que  o  encontre ;  a  liberdade  do  Brasil,  e  o 
escapar  a  um  novo  e  mais  pesado  captiveiro  só  pôde 
succeder-lhe;  d'esta  forma  havendo  uma  mão  fiele  ligeira 
que  tire  instantaneamente  a  vida  do  vice-rei,  ou  a  um 
dos  generaes  dos  portos  da  mar ;  morto  este,  e  salva 
aquella,  o  senado  da  camará  com  o  concurso  do  povo, 
fazendo  illudir  a  ambição  dos  magnates,  e  fazendo-os 
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suspeitos,  por  isso  mesmo  que  de  cada  um  d'elles  so  pôde 
temer  o  caso  novo  e  uma  rebellião,  fazendo  espalhar,  que 
a  fidelidade  legitima  só  está  no  todo  dos  cidadãos,  deve, 
digo  o  senado  da  camará  tomar  o  governo  politico  e 
militar  com  o  nome  da  Soberana,  e  com  este  mesmo  enca- 
minhar todos  os  seus  passos,  os  quaes  sendo  assim  diri- 
gidos com  pequeno  geíto,  tu,  que  estaes  na  cabeça  d'elle, 
podes  torcel-o  para  o  caminho  que  quizeres  ;  e  em  quanto 
se  dão  contas,  se  prepara  navio  e  se  devassa  do  caso  sobre- 
vem mil  embaraços,  que  não  podem  ter  providencia  antes 
do  anno,  e  sobrevem  as  considerações  de  cada  um  dos 
individues,  os  quaes  vendo,  e  tendo  por  certo  que  Portugal 
não  pôde  nem  tem  4,000  homens  que  despegar  de  si  para 
os  domar  em  qualquer  revolução  ;  primeiro  os  naturaes  da 
capitania,  e  logo  as  das  outras  hão  de  seguir  o  mesmo 
exemplo,  e  unirem-se  para  os  seus  interesses:  Eu  consi- 
dero este  projecto  tão  fácil,  que  não  demoro  esta  execução 
á  semanas  ;  não  o  deveis  dizer  a  outra  pessoa  alguma :  — 
És  máo  homem  e  sem  discurso,  se  o  desprezas,  e  o  com- 
municas.  —  A  mesma  capa  que  largamos  ó  a  que  nos  deve 
cobrir  até  seu  tempo,  que  por  si  mesmo  se  ha  de  romper; 
segue-se  o  meu  auxilio  que  te  prometto  por  tudo  que  é 
sogrado,  durando-me  a  vida  Monsicar  animo ;  eu  só  espero 
a  noticia  de  que  está  principiada  a  acção  com  o  primeiro 
golpe,  e  esperai-me  antes  que  as  forças  portuguezas,  com 
4  ou  5  fragatas  todas  com  um  signal  d'uma  grimpa  en- 
carnada no  mastaréo  da  gata  em  vosso  auxilio :  Amigo 
infallivel.  » 

E  não  se  continha  mais  na  dita  carta  que  por  traslado 
por  mim  extrabido,  e  conferido  com  o  ouvidor  d'esta 
comarca,  se  acha  nos  autos  de  traslado,  a  folhas  três,  aos 
quaes  me  reporto,  e  dos  mesmos  tirei  este  traslado  por 
ordem  vocal  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Rezende,  vice- 
TOMO  xxxii,  p.  I.  37 
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rei  e  capitão-general  de  mar  e  terra  d'este  Estado  do 
Brasil :  Rio  de  Janeiro,  3  de  Abril  de  1794 :  E  ea  o 
desembargador  Francisco  Luiz  Alves  da  Rocha,  escrivão 
d'esta  diligencia  que  o  escrevi,  conferi  e  assignei.  — 
Francisco  Luiz  Alves  da  Rocha, 


,  .  CORRESPONDÊNCIA  OFFICIAL 

DO  VICE-REI  CONDE  DE  REZENDE 

COM  Â  CORTE  DE  LISBOA  ACEKCA  DA  DEVASSA  QUE  MANDOU 
PROCEDER  CONTRA  O  BACHAREL  MARIANNO  JOSE^  PEREIRA 
DA  FONCECA  (MARQUEZ  DE  MARICÁ*),  MANOEL  IGNACIO  DA 
SILVA  ALVARENGA,  £  OUTROS. 

(Extrahido  do  Archivo  Publico ) 

Illm.  e  Exm.  Sr.— Continuando  os  motivos  do  meu 
justo  receio  a  respeito  das  perniciosas  consequências  da 
presente  revolução,  cuidei  efficazmente  em  um  exame  es- 
crupulosíssimo, ainda  que  occulto,  sobre  os  joiizos  que  se 
formassem  do  systema  actual  de  França,  não  só  emquanto 
á  liberdade,  mas  também  do  desprezo  com  que  os  mesmos 
francezes  tém  tratado  a  verdadeira  religião,  por  serem  estes 
dois  objectos  gravíssimos,  e  consequentemente  os  roais 
dignos  de  offerecer  por  elles  as  minhas  diligencias  e  to- 
das as  minhas  forças. 

O  documento  n.  1  combina  com  as  minhas  anticipadas 
desconfianças,  e  igualmente  prova  não  ser  desacertada 
esta  averiguação,  até  pela  escolha  que  fiz  de  Diogo  Fran- 
cisco Delgado,  ajudante  de  um  dos  terços  auxiliares,  ho- 
mem fiel,  intelligente,  de  grande  segredo,  e  zelosíssimo 
pelo  serviço  de  Sua  Magestade  e  pelo  socego  d'este  Estado. 
As  noticias  que  do  tempos  em  tempos  se  me  communica- 
vam  eram  sufficientes  para  não  perder  de  vista  um  só  mo- 
mento este  negocio;  mas,  segundo  o  parecer  do  chanceller 
da  relação  António  Diniz  da  Cruz  e  Silva,  ainda  faltavam 
circumslancias  para  proceder  formalmente  contra  aquelles 
que  só  discorressem  geralmente  nos  successos  da  conjunc- 
tura  presente,  quando  não  mostrassem  nas  mesmas  praticas 
inclinação  ás  erradíssimas  máximas  dos  francezes.  Estes 
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conhecimentos  dífficultosamente  se  podem  conseguir  exte- 
riormente, mas  ainda  assim,  ou  pela  frequência  com  qae 
tratava  este  assumpto  com  o  referido  ajudante  Diogo  Fran- 
cisco Delgado^me  considerava  sufiicientemente  instruido  dos 
artigos  mais  essenciaes  e  mais  temiveis  em  que  se  engolfa- 
vam  differentes  homens  doesta  cidade.  Primeiramente  to- 
mei a  deliberação  de  fazer  suspender  uma  sociedade  litle- 
raria  creada  ha  muitos  annos,  amortecida  depois,  e  nova- 
mente animada.  Em  consequência  doesta  minha  providente 
ordem,  em  que  desunia  os  membros  da^mesma  sociedade 
n'aquellas  horas  que  destinavam  para  as  suas  sessões, 
horas  nocturnas  e  illimitadas,  se  veiu  denunciar  José 
Bernardo  da  Silveira  Frade,amigo  de  alguns  dos  sócios 
da  mesma  corporação.  Ordenei-lhe  escrevesse  tudo  quanto 
sabia,  o  jurasse  e  se  assígnasse  ;  determinando-lbe  ao 
mesmo  tempo  discorresse  livremente  sobre  as  matérias 
que  na  sua  presença  se  tivesse  tratado,  para  m'as  repelir 
porque  a  toda  a  hora  e  em  toda  a  occasião  eu  me  achava 
prompto  para  o  ouvir :  continuou  a  communicar-me  o  que 
consta  dos  papeis  que  fazem  o  documento  n.  2,  cujos 
origínaes  entreguei  ao  cbanceller  da  relação  para  servirem 
de  corpo  de  delicto  ã  devassa  a  que  já  se  está  procedendo, 
e  de  que  encarreguei  o  mesmo  chanceller,  nomeando  ao 
mesmo  tempo  um  desembargador  da  relação  para  seu  es- 
crivão, tendo  mandado  prender  antes  da  abertura  da 
mesma  devassa  os  réos  João  Marques  Pinto,  mestre  do 
grego,  bacharel  Mariano  José  Pereira  da  Fonseca,  ^ 
mestre  de  rhetorica  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga,  o 
medico  Jacintho  José  da  Silva,  o  marceneiro  João  da 
Silva  Antunes,  o  ourives  António  Gonçalves  de  Oliveira, 
Francisco  António  da  Paixão  e  Francisco  Coelho  Solano,  em 
prisões  incommunicaveis,fazendo-se-lhesao  mesmo  tempo 
apprehensão  em  todos  os  seus  papeis  e  livros,  e  sequestro 
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em  todos  os  seus  bens.de  cujas  diligencias  foram  incumbidos 
vários  desembargadores  doesta  relação.  Logo  que  a  devassa  se 
conclua  a  remetterei  a  V.  Ex. ,  não  se  me  ofFerecendo  presen- 
temente mais  nada  que  participe  aV.  Ex.  n^esta  matéria. 
Deus  guarde  a  V.  Ex. — Rio  de  Janeiro,  29  de  Dezembro 
de  1794.— Cond«  de  Rezende.— Sr,  Luis  Pinto  de  Sousa. 

lUm.  e  Exm.  Sr. —  Em  officio  escripto  na  data  de  29  de 
Dezembro  do  anno  próximo  precedente,  communiquei  a 
Martinho  de  Mello  e  Castro  ter  mandado  recolher  a  prisões 
incommunicaveis  oito  pessoas  moradoras  n^esta  cidade,  e 
fazer-lhe  apprehensao  em  todos  os  seus  papeis  e  livros, 
como  também  sequestro  cm  todos  os  seus  bens,  de  cujas 
diligencias  foram  incumbidos  vários  desembargadores 
doesta  relação  ;  participando-lhe  ao  mesmo  tempo  ter 
mandado  proceder  a  uma  devassa,  encarregando  esta  dili- 
gencia ao  desembargador  cbanceller  d'esla  relação  para  se 
conhecer  circumstancíaJamente  o  fim  a  que  se  dirigiam  as 
praticas  em  que  se  engolfavam  os  mesmos  homens,  se- 
guindo as  erradíssimas  máximas  dos  francezes  nos  artigos 
mais  essenciaes  e  mais  temíveis,  o  que  tudo  se  comprova 
do  documento  n.  1,  que  acompanhou  o  sobredito  meu 
officio  ;  e  finalmente  se  verificou  com  a  denuncia  que  me 
veiu  fazer  José  Bernardo  da  Silveira  Frade»  amigo  de  al- 
gum dos  sócios  da  mesma  corporação,  que  igualmente  re* 
metti  por  documento  n.  2;  e  como  presentemente  ainda  se 
não  acha  concluída  a  mesma  devassa  para  a  rometter, 
me  pareceu  pôr  na  presença  de  V.  Ex.  esta  noticia,  para 
y.  Ex.  ficar  na  intelligencia  de  não  ter  cabido  no  tempo 
concluir-se  esta  averiguação  com  a  formalidade  que  requer 
um  negocio  de  tanta  seriedade. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.— Rio  de  Janeiro,  3  de  Julho  de 
1795.— Conde  de  Rezende.Sv.  Luiz  Pinto  de  Sousa. 
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lilm.  e  Exm.  Sr.— No  officio  que  V.  Ex.  me  dirigiu  com 
data  de  17  de  Maio  do  presente  anno  me  participa  V.  £x- 
que  Sua  Magestade  é  servida,  que  a  devassa  a  que  se  pro" 
cedeu  contra  algumas  pessoas  mal  intencionadas,  que  sus- 
tentavam em  vários  lugares  públicos  c  particulares  pro- 
posições oppostas  aos  governos  monarcbicos,  e  que  se  en- 
caminhavam, ou  ao  menos  pareciam  encaminbar-se  a 
semear  e  propagar  entre  estes  povos  os  mesmos  principies 
que  transtornaram  a  monarchia  franceza,  fosse  sentenciada 
n'esta  relação.  E  querendo  eu  dar  a  execução  esta  real  re- 
solução me  vi  precisado  a  suspendèl-a  pela  consideração 
que  passo  a  expor  a  V.  Ex.  N^esta  relação  se  acha  actual- 
mente um  lugar  como  vago,  pois  que  o  desembargador  José 
Martins  da  Costa,  que  o  servia  se  acha  inteiramente  inha- 
bilitado  para  isso,  por  estar  totalmente  infíccionado  da  en- 
fermidade a  que  n^este  paiz  dão  o  nome  de  morféa,  e  em 
consequência  da  mesma  em  uma  completa  surdez  :  razões 
por  que,  e  por  ser  a  dita  enfermidade  contagiosa,  me  pa- 
receu ha  tempos  dispehsal-o  do  serviço  da  relação,  de  que 
já  dei  parte  a  Sua  Magestade;  e  vindo  a  restar  somente  nove 
desembargadores  com  o  chanceller,  de  cujo  numero  se 
deve  tirar  o  desembargador  João  Manoel  Guerreiro,  que 
serve  de  escrivão  na  mesma  devassa,  apenas  restam  fora 
dos  seis  juizes  principaes  dois  ministros  para  uma  ronda, 
circumstancias  em  que  podia  verificar-se  o  caso  de  se  não 
poder  vencer  a  condemnação  ou  absolvição  de  alguns  dos 
réos.  O  que  participo  a  V.  Ex.  para  que  o  ponha  na  pre- 
sença de  Sua  Magestade,  aflm  da  mesma  senhora  prevenir 
este  acontecimento  com  a  providencia  que  lho  parecer 
mais  adequada. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.— Rio  de  Janeiro,  4  de  Novembro  de 
1795.    Code  de  Rezenruie. ^Sr.  Luiz  Pinto  de  Sousa. 


CORRESPONDÊNCIA  OPFICIAL 

DO  VICE-REI  CONDE  DE  REZENDE 

COM  A  CORTE  DE  PORTUGAL  ACERCA  DA  FREQUÊNCIA  NO  PORTO 

DO  RIO  DE  janeiro;de  navios  de  guerra  INGLEZES. 

( Eztrahida  do  Artliivo  Publico ) 

Ulm.  eExm.  Sr. — Pelos  exames  feitos  nos  navios  inglezes» 
que  entraram  n^este  porto,  dirigidos  em  outro  tempo  ao 
Sr.  Martinho  de  Mello,  oomo  pelos  que  agora  tenho  a  honra 
de  remetter  a  V.  Ex.,  se  conhece  bem  o  quanto  aquella 
nação  frequenta  o  porto  d*esta  cidade,  e  sempre  com  causas 
attendiveis,  quando  fossem  legitimas  como  faltas  d^agua, 
refrescos,  frutas  e  hortaliças,  de  gado  e  aves,  e  de  con* 
certos  nos  navios. 

Em  consequência  das  precisões  que  allegam,  se  procede 
a  uma  averiguação  do  tempo  justo  para  reparo  do  navio, 
calculando-se  na  mesma  occasião,  c  sem  diiTorença  no- 
tável, pelo  infínito  uso  de  tratar  esta  qualidade  de  negocio, 
os  dias  que  se  lhe  devem  permittir  para  se  refazerem  das 
necessidades  que  allegam  ;  formalisando-se  um  auto  judi- 
cial, do  qual  se  extraheuma  sentença,  queassigno,  e  é  in- 
timada pelo  ministro  encarregado  por  mim  da  diligencia, 
ficando  o  commandante  ou  capitão  do  navio  obrigado  a 
cumpril-a,  sujeitando-se,  quando  o  não  faça,  á  pena  que 
lhe  impõe  a  mesma  sentença. 

Em  primeiro  lugar  os  debates  que  os  mencionados  com- 
mandantes  têm  tido,  quando  se  trata  doesta  solemnidado, 
sâo  immensos,  e  sempre  indecorosos  e  oíTensivos  á  immu- 
nidadedas  reaes  ordens,  ao  caracter  do  ministro,  o  ao  res- 
peito que  merece  a  assignatura  do  vice-rei;  quando  esta 
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lhe  deveria  servir  de  preceito  para  escreverem  o  seu  nome 
no  lugar  competente;  comtudo,  persuadidos  amigavelmente 
de  infinitos  factos  acontecidos  pela  sua  mesma  nação,  cora 
officiaes  de  maior  graduação,  se  deixam  convencer  mais  dos 
exemplos  alheios,  do  que  da  sua  própria  razão,  cuja  qua- 
lidade raras  vezes  os  illumina  e  os  guia  pelos  caminhos  da 
attenção  e  do  respeito,  como  o  pretendo  provar  a  V.  Ex. 
com  as  seguintes  noticias.  E^  da  pratica  n^este  paiz  expe- 
direm-se  rondas  commandadas  por  ofliciaes,  logo  que  os 
navios  ou  embarcações  de  guerra  tenham  fundeado,  para 
embaraçarem  que  a  gente  que  compõe  a  guarnição  ou  tri- 
polaçâo  possa  vir  á  terra,  assim  como  também  para  evitar 
que  as  embarcações  miúdas  doesta  cidade  vão  tratar  ne- 
negociações,ou  que  por  correspondências  anteriores  com  ne- 
gociantes doesta  praça, capacíssimos  alguns  de  fazerem  seme- 
lhantes negociações,  se  recebaift  a  bordo  alguns  volumes,  e 
se  passem  e  façam  engrossar  mais  o  abominável  contrabando, 
tão  crescido  n'esta  cidade,  como  disputado  por  mim  com  uma 
fragata  e  duas  lanchas  na  costa  do  sul  e  do  norte.  Depois, 
tratando-se  de  defferir  as  pretenções  dos  commandantes, 
no  caso  d^elles  se  conformarem  com  as  leis  do  Estado, 
como  acima  tive  a  honra  de  referir  a  V.  Ex.,  se  lhes  per- 
mitte  licença  para  virem  á  terra  tratar  das  dependências 
que  os  obrigaram  a  fazer  a  arribada,  porém  com  a  segu- 
rança de  uma  sentinella  armada,  quedo  corpo  da  ronda  o 
oflicial  tem  obrigação  de  mandar  metter  no  bote  em  que 
elles  se  conduzem  para  esta  cidade,  achando-se  promptos 
ao  desembarque  ofiiciaes  inferiores  dos  regimentos  de  in- 
fanteria,  que  são  inseparáveis  d'elles  até  os  conduzirem  a 
horas  de  Ave-Marias  ao  lugar  em  que  devem  embarcar 
para  voltarem  aos  seus  navios. 

Esta  necessária  providencia  não  evita  os  males  que  evi- 
dentemente causam  os  inglezes  n^esta  cidade,  antes  os  po* 
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dera  augmenlar  quando  os  mesmos  oiiiciaes  inferiores 
sejam  tão  infiéis,  que  pelos  seus  interesses  próprios  lhes 
facilitem  mais  os  meios  de  conseguirem  uma  segura  nego- 
ciação com  os  moradores  da  cidade,  na  certeza  de  serem  au- 
xiliados por  aquelles  mesmos  que  os  deviam  denunciar; 
porém,  como  em  todas  as  classes  ou  corporações  se  en- 
contram homens  honrados  pelo  seu  desinteresse  e  pela 
observância  que  sabem  dar  ás  ordens  superiores,  pôde  ser 
que  o  acaso  tenha  destinado  alguns  d'estes  inferiores  a 
fazerem  uma  formal  opposição  ás  illícitas  negociações, 
como  ainda  não  ha  muito  tempo  aconteceu. 

O  pouco  caso  que  fazem  doestas  providencias  a  cada 
passo  se  descobre,  pelo  insolente  modo  com  que  ílludem 
6  deixam  de  observar  aquellas  mesmas  praticas,  que  ajboa 
polícia  e  a  sua  utilidade  têm  feito  que  se  julguem  neces- 
sárias; porque,  sendo  costume  fazél-os  acompanhar  por  um 
ou  mais  officiaes  inferiores,  já  para  evitarem  que  os  in- 
glezes  negociem,  se  embebedem,  desertem,  ou  deixem  de 
se  recolher  ás  horas  determinadas,  já  para  que  não  reco- 
nheçam algumas  fortalezas  ou  lugares  dominantes;  elles, 
para  se  libertarem  d'esta  que  julgam  oppressão,  logo  que 
chegam  ás  esquinas  das  ruas  separam-se  para  differentes 
partes,  não  ficando  ao  oíRcial  inferior  que  os  acompanha 
outro  recurso  que  de  seguir  ao  maior  numero,  emquanto 
os  que  ficam  não  fazem  o  mesmo;  procedendo  d^aqui  todas 
as  desordens  que  se  procuram  evitar  por  meio  doesta  pro- 
videncia. 

O  mesmo  praticam  com  o  ofQcial  que  se  conserva  de 
ronda  ao  navio;  porque,  havendo  ordem  para  que  nenhuma 
embarcação  pequena  venha  para  terra  sem  chegar  ao  es- 
caler em  que  está  o  oflicial,  para  metter  uma  sentinella 
armada,  que  os  acompanhe  até  o  lugar  do  desembarque 
qae  lhes  está  determinado,  tem  muitas  vezes  succedido 
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não  quererem  chegar  a  recebêl-a,  iasultando  aos  officiaes 
e  ás  mesmas  sentinellas  qae  se  lhes  destinam ;  e  outras  ve- 
zes ajustam-se  a  sahír  de  bordo  ao  mesmo  tempo  em  duas 
embarcações,  e  tomando  cada  uma  seu  differente  rumo,  doí* 
xam  o  ofíicial  indeciso  na  escolha  do  p  artido  que  ha  de 
seguir;  e  com  esta  publica  irrisão  desembarcam  em  diffe- 
rentes  partes,  ou  para  se  divertirem  ou  talvez  para  exa* 
minarem  circumstancias  que  lhes  deviam  ser  occultas. 
Para  remediar  em  parte  estas  absolutas,  achando-se  ha 
três  mezes  sete  embarcações  n^este  porto,  vi-me  na  obriga- 
ção de  destacar  patrulhas,  que  rondassem  toda  a  marinha» 
e  não  poucas  vezes  sahiram  ao  encontro  dos  que  intenta- 
vam fazer  desembarques. 

Este  comportamento,  tanto  mais  reprehensivel,  quanto 
mais  civilísada  se  julga  esta  nação  me  pareceu  conveniente 
manifestal-o  a  Y.  Ex.,  para  que  fique  na  certeza  do  prejuízo 
que  causa  n'este  porto»e  da  pouca  attenção  que  lhe  merece 
a  observância  das  ordens  concernentes  ao  serviço  de  Sua 
Magestade. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.— Rio  de  Janeiro,  5  de  Novem- 
bro de  1795.— Cande  de  Rezende. — Sr.  Luiz  Pinto 
de  Sousa. 


DOCUMENTOS 
SOBRE  A  PERDA  DO  RIO  GRANDE  DE  S.  PEDRO 

(Eztrahidos  do  Ârchiyo  Publico) 

AVISO  QUE  MANDARAM  OS  SRS.  GOVERNADORES  INTERINOS  SOBRE 
A  PERDA  DO  RIO-GRANDB,  PARA  A  CORTE,  PELA  BAHIA  E 
PERNAMBUCO,  EM  22  DE  JUNHO  DE  1763. 

Illm.  6  ExiD.  Sr. —  Depois  de  havermos  dado  conta  a 
V.  Ex.  da  perda  da  praga  da  nova  colónia  do  Sacramento, 
se  offerece  a  presente  occasíão,  em  que  a  daremos  do 
mais  que  tem  occorrido,  sem  embargo  de  o  fazermos 
mais  circumstanciadamente,  e  com  documentos,  por  uma 
embarcação,  que  íica  a  partir  para  as  Ilhas. 

Havendo  tomado  o  general  hespanhol  posse  da  praça  da 
CoIonia>  esteve  por  algum  tempo  suspenso  na  continuação 
da  guerra,  no  qual  receiando  nós  que,  como  victorioso, 
emprehendesse  o  atacar  a  villa  do  Rio-Grande  de  S.  Pedro, 
adiantámos  ao  governador  d^aquelle  districto  e  ao  coronel 
de  dragões  Tbomaz  Luiz  Osório  (que  se  achava  na  fron- 
teira com  mais  de  1,000  homens  pagos,  e  das  ordenanças) 
as  ordens,  que  nos  pareceram  mais  conformes  ao  tempo, 
ás  forças  e  proporcionadas  áqueilas  campanhas,  as  quaes 
foram  approvadas  por  quatro  coronéis,  que  se  achavam 
presentes,  nos  quaes  entrava  D.  Miguel  Angelo  de  Blasco 
e   Paschoal  de  Azevedo.  Ao  primeiro  que  passasse  a  ar- 
tilberia,  munições  e  viveres,  e  ainda  o  povo  ao  lado 
do  norte  d'aquelle  largo  rio,  antes  de  o  chegar  a  invadir 
o  general  hespanhol,  e  que  levantasse  n^elle  trincheiras, 
e  cavalgasse  artilheria,  para  defender  que  os  castelhanos 
o  nao  ganhassem^  caso  de  entrarem  a  dita  villa,^que,  se  de 
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sua  natureza  era  indefensável,  e  que  as  suas  prevenções  se 
deviam  regular  pelos  avisos  que  lhe  fizesse  o  dito  coronel 
de  dragões.  A  este  se  ordenou  que,  sendo  a  fortaleza  quo 
n^aquella  fronteira  se  havia  erigido  sufiiciente  para  resistir 
ás  forças  das  tropas  castelhanas,  a  defendesse ;  porém  que, 
no  caso  de  ver  que  aquelle  poder  era  desproporcionado  ao 
seu,seria  prudente  acordo  não  só  salvar  o  que  alU  havia  per- 
tencente á  fazenda  real,  mas  ainda  retirar-se  com  a  tropa 
do  seu  commando,  para  vir  ganhar  o  sobredito  lado  do 
norte,  onde  já  acharia  o  povo  e  tropa  que  havia  no  %io 
Grande,  e  se  lhe  apontavam  os  meios  para  o  fazer  a  tempo, 
e  com  decência ;  o  que  assim  resolvemos,  por  estarmos 
certos  seria  mui  diíficultoso  o  poder  se  sustentar  Q*aqueUe 
posto;  e  que,  ainda  que  o  emprehendesse,  e  o  podesse  con- 
seguir, lhe  ficavam  todos  os  soccorros  cortados,  e  sendo  os 
inimigos  senhores  da  campanha,  até  a  mesma  retirada 
depois  lhe  era  impossível,  tendo  Sua  Magestade  o  prejuízo 
de  perder  aquella  tropa,  de  que  tanto  carecia,  para  sus- 
tentar o  lado  do  norte,  tão  importante,  pois  d*elle  depen- 
dia a  conservação  de  40  léguas  de  estancia  de  gado  do 
dito  senhor,  e  mais  de  oitenta  e  tantas  estancias  de  mora- 
dores, até  o  Rio-Pardo,  e  a  segurança  do  caminho  que 
vai  até  a  ilha  de  Santa  Catharina. 

Nem  o  governador  nem  o  dito  coronel  fizeram  caso  das 
ditas  instrucções,  nem  preveniram  com  alguma  das  que 
se  lhes  ordenava. 

Com  effeito  no  dia  13  de  Abril  se  acampou  o  general 
hespanhol  á  vista  da  dita  fortaleza,  dizem  que  com  um 
corpo  de  3,000  homens,  e  sem  mais  resistência  ou  oppo- 
sição  no  diã  seguinte  se  entregou  o  dito  coronel  com 
700  homens,  e  todos  os  officiaes  prisioneiros  de  guerra, 
com  todas  as  munições  e  artilheria.  O  resto  da  gente, 
com  que  estava  se  retirou  em  desordem   para  o  Rio- 
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Grande,  entre  os  quaes  marchavam  80  dragões  comman- 
dados  por  dois  cabos  de  esquadra  ;  e  sendo  seguidos  por 
400  hespanhóes,  nunca  estes  se  atreveram  a  atacal-os,  e 
pretendendo  fazei-o  em  passo  de  rio,  com  uma  descarga» 
lhe  fizeram  os  nossos  voltar  caras  ;  do  que  se  deixa  ver 
que  o  dito  coronel  também  se  poderia  retirar  á  vista  do 
inimigo  com  a  espada  na  mão,  e  não  ficar  prisio- 
Deiro. 

O  forte  de  S.  Miguel  erigido  na  mesma  fronteira  se  acha- 
va commandado  por  um  capitão  de  granadeiros  d^um  dos 
regimentos  doesta  cidade,  com  30  e  tantos  homens  de 
guarnição ;  temos  a  noticia  que  se  defendeu  com  bastante 
ruina  dos  inimigos,  porém  ignoramos  o  fim  que  teve. 

Chegada  a  noticia  á  villa  do  Rio-Grande,  como  o  gover- 
nador não  havia  providenciado  cousa  alguma  das  que  se 
lhe  haviam  ordenado,  tudo  foi  confusão,  e  só  cuidou  o 
povo  em  desamparar  a  villa,  uns  passando  ao  lado  do 
norte,  e  outros  á  duas  embarcações,  que  estavam  n^aquelle 
porto,  deixando  todos  os  seus  bens  nas  mãos  dos  inimi- 
gos, que  logo  occuparam,  e  saquearam  a  villa.  O  governa- 
dor antes  d^elles  chegarem  mostrou  á  camará  e  povo  as 
instrucções  que  lhe  haviamos  mandado ;  porém,  como  já 
não  era  tempo  de  as  pôr  em  execução,  só  serviram  de  se 
queixarem  ao  dito  governador  as  não  haver  cumprido,  e 
de  lhe  perderem  o  respeito  com  algumas  palavras  inju- 
riosas ;  e  passaria  a  mais,  se  não  fosse  a  moléstia  que  pa- 
decia. Nada  se  salvou  do  muito  que  havia  nos  armazéns 
de  Sua  Magestade  de  artilheria,  munições  e  viveres. 

Ainda  a  este  tempo  era  conveniente  conservar-se  o 
governador  ao  lado  do  norte,  fazendo  ajuntar  o  povo  e 
tropa,  que  andavam  dispersos,  para  sustentar  aquelle 
lugar,  emquanto  não  fosse  soccorrido;  porém  até  para 
isto  faltou  o  accordo,  e,  desamparando  aquelle  posto. 
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marchou  o  governador  ao  districto  de  Viamão,  confim  do 
seu  governo,  d'onde  nos  deu  conta  do  succedido. 

Logo  o  governador  da  ilha  de  Santa  Cathariua  Francisco 
António  Cardoso  de  Menezes  nos  representou,  que,  depois 
de  terem  os  castelhanos  ganhado  o  Rio-Grande,  se  dizia 
vinham  atacar  aquella  ilha  por  terra  e  por  mar,  e  sem  em- 
bargo de  lhe  termos  mandado  os  soccorros  que  cabiam 
na  possibilidade,  os  reforçamos  logo  com  a  fragata  iugleza, 
que  aqui  se  achava,  e  seis  embarcações  com  300  sol- 
dados infantes,  em  cujo  numero  se  incluiam  90  gra- 
nadeiros, e  assim  mais  bastantes  munições  de  guerra  e 
boca,  e  dinheiro  para  pagamento  da  tropa. 

Ultimamente  nos  chegou  outro  aviso  de  que  já  o  inimigo 
havia  passado  ao  lado  do  norte  do  Rio-Grande;  porém 
esta  noticia  ainda  carece  de  confirmação,  por  se  nos  dizer 
de  Viamão  marchara  alguma  gente  nossa  a  postar-se 
n^aqueila  paragem  com  o  fim  de  embaraçar  o  passo,  o  que 
sendo  assim,  se  chegassem  a  tempo,  teriam  os  castelhanos 
grandes  diíficuldades  para  o  ganhar.  Com  tudo  sempre 
mandámos  as  ordens  e  providencias,  munições  e  dinhei- 
ro, para  servirem  caso  de  que  o  inimigo  não  tenha  pene- 
trado a  campanha  d'aquelle  lado  do  norte,  para  Viamão 
e  Rio-Pardo. 

Com  este  soccorro  remettêmos  ao  dito  governador  de 
Santa  Catharina  o  decreto  pelo  qual  Sua  Magestade  man- 
dou fazer  a  publicação  da  paz,  para  que  mandasse  pro- 
testar ao  general  hespanhol  suspendesse  as  hostilidades 
da  guerra,  o  que  tudo  pomos  na  presença  de  Y.  £x.  para 
fazer  presente  a  Sua  Magestade. 

Deus  guarde  a  Y.  Ei.— Rio  de  Janeiro,  22  de  Junho 
de  1763.— lUm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado.  —  Fr.  bispo  do  Rio  de  Janeiro.  —  João  Alberto 
de  Castelbranco.^José  Fernandes  Pinto  Alpoim. 
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CARTAS  QUE  ESCREVERAM  OS  GOVERNADORES  INTERINOS  AO  CON- 
SELHO ULTRAMARINO  PELO  AVISO  QUE  EXPEDIRAM  PARA  A 
CORTE  SOBRE  A  PERDA  DO  RIO-GRANDE,  CUJA  2*  VIA  FOI  PELO 
FAYAL  EM  UMA  EMBARCAÇÃO,  QUE  DOESTE  PORTO  SAH1U  PARA 
A  MESMA  ILHA  EM  26  DE  AGOSTO  DE  1763,  E  A  1^  VIA  PELO 
NAVIO  DO  ARROZ,  QUE  FOI  EM  DIREITURA  PARA  A  CORTE  EM  6 
DE  OUTUBRO  DO  DITO  ANNO. 

Senhor. — Pomos  na  real  presença  de  Vossa  Magestade  o 
que  tem  occorrído  em  o  governo  do  Rio-Grande  de  S.  Pe- 
dro, e  mais  quartéis  da  sua  dependência,  depois  que  os 
hespanhóes  se  senhorearam  da  praça  da  Nova  Colónia  do 
Santíssimo  Sacramento. 

Senhoreada  esta  pelo  general  D-  Pedro  Cevallos,  con- 
tinuou os  progressos  da  guerra,  dirigindo-os  á  povoação 
do  Rio-Grande  de  S.  Pedro,  onde  naturalmente  havia  de 
descarregar  o  golpe.  Com  anticipação  prevenimos  os 
meios  da  sua  defensa,  para  a  qual  se  adiantou  o  coronel 
de  dragões  Thomaz  Luiz  Osório  com  a  maior  parte  do  seu 
regimento,  as  companhias  de  infantaria,  e  outras  de  pai- 
sanos, que  ao  todo  passavam  de  1,000  homens,  para  um 
sitio  pouco  avançado  da  raya,  chamado  Castillos  Pequenos, 
onde  principiou,  depois  de  declarada  a  guerra  a  levantar 
uma  fortaleza,  para  d^ella  embaraçar  a  entrada  do  inimigo 
n^aquelle  estabelecimento. 

Em  16  de  Janeiro  do  presente  anno,  conhecendo  nós 
ser  o  palz  uma  campanha  aberta,  e  destituída  de  sitio  a 
propósito,  para  fazer  com  vantagem  opposição  ao  inimigo, 
mandamos  ao  dito  coronel  e  ao  governador  do  Rio-Grande 
Ignacio  Eloy  de  Madureira  as  instrucções  do  que  deviam 
obrar,  que  em  summa  eram  que  o  dito  governador  pas- 
sasse com  antecedência  a  artiiheria,  munições  e  viveres  ao 
lado  do  norte  do  Rio-Grande,  e  que  n^olle  se  cobrisse  com 
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uma  trincheira,  e  lhe  montasse  a  artilheria  que  podasse, 
para  (I*ella  defender  aos  inimigos  a  passagem  d'aquelle 
largo  rio,  e  evacuasse  a  villa  a  tempo;  que  no  caso  de  ser 
entrada  pelos  inimigos  não  achassem  estes  cousa  alguma 
de  que  se  podessem  utilisar,  não  só  da  que  pertencia  e 
a  fazenda  de  Vossa  Magestade,  mas  nem  ainda  da  dos  seus 
vassallos. 

Ao  coronel  de  dragões,que,  prevendo  que  a  força,  com 
que  o  inimigo  a  vinha  atacar,  era  mui  desproporcionada  á 
com  que  se  achava,  se  não  seguiria  utilidade  alguma  ao 
serviço  de  Vossa  Magestade  o  sacrificar-se  e  a  toda  a  tropa 
do  seu  commando,  deixando-a  ou  morta,  ou  prisioneira  ; 
antes  seria  útil  fazer  uma  honrosa  retirada,  salvando  tudo 
o  que  pudesse,  até  se  vir  ehcorporar  com  o  governador 
no  lado  do  Norte,  o  qual  se  devia  defender  com  o  maior 
vigor,  pois  cobria  Viamão,  Rio-Pardo  e  ilha  de  S.  Catha- 
rina,  e  a  Serra  por  onde  se  viaja  para  as  Minas,  e  a  am- 
bos se  apontaram  os  meios,  para  operarem  a  tempo  pró- 
prio. 

Com  data  de  20  de  Abril  recebemos  aviso  do  governa- 
dor do  Rio-Grande,  de  que  comeffeito  os  inimigos  estavam 
á  vista  da  sobredita  fortaleza  de  Castillos  Pequenos,  e  que 
o  dito  coronel  lhe  participava,  visto  o  estado  em  que  so 
achava,  não  teria  outro  remédio  que  sujeitar-se  ás  leis  da 
guerra;  o  que  fez  no  segundo  dia,  em  que  os  hespanhóes 
a  camparam  á  vista  da  dita  fortaleza,sem  estes  despenderem 
um  tiro  de  fuzil,  entregando-se  prisioneiro  com  perto  de 
700  pessoas,  e  todos  os  oíTiciaes  que  o  acompanhavam. 

Nem  este  coronel,  nem  o  governador  do  Rio-Grande, 
executaram  as  ordens  que  lhes  tinhamos  mandado,  do  que 
succedeu  (logo  que  na  dita  villa  souberam  da  entrega  da 
fortaleza)  tal  confusão  no  gavernador  e  povo,  que  com  a 
maior  desordem  abandonaram  os  seus  haveres,  passando- 
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se  uns  ao  lado  do  Norte,  e  outros  embarca ndo-se  em  suas 
embarcações,  que  estavam  surtas  n^aquelle  porto,  que  na- 
vegaram carregadas  de  gente  ae  d*esta  cidade;  e  ao  mesmo 
tempo  entraram  na  villa  200  e  tantos  dragões,  dos  que  se 
retiraram  da  fortaleza,  fazendo  ainda  maiores  hostilidades 
do  que  poderiam  fazer  os  inimigos. 

E  devendo  o  governador  ainda  a  esle  tempo  conser- 
var-se  na  guarda  do  Norte,  para  d^ella  impedir  a  passagem 
ao  inimigo,  juntando  n^aquelle  lugar  o  povo,  deitou  ao 
desamparo  posto  tio  importante,  e  marchou  a  Viamão ,  de 
donde  nos  deu  conta  do  succedido  :  sem  embargo  de  tudo, 
sempre  continuámos  com  os  soccorros,  sendo  o  ultimo  de 
seis  embarcações,  cobertas  pelo  corsário  de  guerra  inglez^ 
que  aqui  se  achava  ;  três  armadas  também  em  guerra, 
e  três  de  transporte,  nas  quaes  embarcámos  300  soldados» 
em  cujo  numero  se  incluíam  90  granadeiros,  e  ao  mesmo 
tempo  remettémos  dinheiro, munições  e  viveres, com  as  or- 
dens que  se  deviam  seguir,  para  a  continuaçSo  da  guerra. 

E  como  ao  dito  governador  Ignacio  Eloy  a  tropa  e  pai- 
sanos haviam  perdido  já  o  respeito,  por  causa  de  não  dar 
a  tempo  a  execução  ás  instrucções  que  lhe  havíamos  diri- 
gido, eque  a  grande  moléstia,  que  actualmente  padece,  o 
impossibilitava  a  dar  os  promptos  expedientes,  de  que 
carecia  uma  guerra,  resolvemos,  que  elle  se  retirasse  á  ilha 
de  Santa  Catharina  a  cuidar  da  sua  saúde,  e  mandámos 
tomar  a  governo  do  que  ainda  estava  por  nós  ao  tenente- 
coronel  de  dragões  Francisco  Barreto  Pereira  Pinto,  que  so 
achava  commandando  o  quartel  do  Rio-Pardo. 

Esto  tenente-coronel  na  duração  da  guerra  teve  duas 
occasiões  de  victoria  ;  a  primeira  mandando  atacar  nos 
campos  das  aldôas  do  Uruguay  um  reducto,  que  comman- 
dava  um  capitão  de  infantaria  hespanhol  com  bastantes 
soldados  e  indíos,  e  nfto  só  os  desalojou,  como  lhes  ga- 
TOMO  xxxn,  p.  I.  39 
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nhou  a  artilberia,  muDiçõos  e  viveres,  uma  grande  por- 
ção de  gado  e  cavallos,  e  trouxe  prisioneiros  alguns  ofB- 
ciaes,  e  um  padre  da  companhia,  que  falleceu  de  uma 
ferida  que  recebeu  no  choque  ;  a  segunda  a  de  mandar 
surprender  uma  aldéa  das  do  mesmo  rio  Uruguay,  da 
qual  se  conduziram  700  e  tantos  ipdios,  bastante  gado  e 
cavalloSy  e  mais  cousas  que  n'ella  havia,  e  outro  padre  da 
companhia  prisioneiro,  que  se  acha  no  mosteiro  de 
S.  Bento  doesta  cidade. 

Com  a  chegada  da  notícia  da  paz«  resolvemos  mandar 
protestar  ao  general  hespanhol  suspendesse  por  esta  razão 
as  hostilidades  da  guerra  ;  e  pondo-se  por  obra  esta  dili- 
gencia, chegou  aviso  do  dito  general  com  a  certeza  de  que 
as  suspendia,  por  ter  ordens  da  sua  cdrte  para  o  mesmo 
(im,  e  com  effeito  pararam  de  uma  e  outra  parte.  E  como 
ainda  não  recebemos  as  ultimas  ordens  de  Vossa  Mages- 
tado  para  a  conclusão  do  estipulado  no  tratado  de  paz 
presentemente  concluído»  as  esperamos,  para  sabermos 
como  devemos  obrar. 

Pela  secretaria  de  Estado  damos  esta  mesma  conta  a 
Vossa  Magestade,  que  circunstanciamos  com  documentos  e 
um  mappa  de  todo  o  paiz,  para  maior  intelligencia  dos 
successos,  e  das  ordens,  que  destribuimos  ao  governador, 
e  commandante  d^aquelle  continente. 

A  muito  alta  e  poderosa  pessoa  de  Vossa  Magestade 
guarde  Deus  os  annos  quo  seus  vassallos  lhe  pedimos. 
Rio  de  Janeiro  30  de  Julho  de  1763.  —  Fr.  Bisp»  do  Rio 
de  Janeiro.— João  Alberto  de  Castelhranco.  —  José  Fer- 
nandes Pinto  Alpoim. 
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CARTAS,  QUE  ESCREVERAM  OS  GOVERNADORES  INTERINOS,  A  SE- 
CRETARIA DE  ESTADO,  PELO  AVISO  QUE  EXPEDIRAM  PARA  A 
CÔRTE,SOBRE  A  PERDA  DO  RIO-GRANDE,  CUJA  3*  VIA  FOI  PELO 
FAYAL  EM  UMA  EMBARCAÇÃO,  QUE  DOESTE  PORTO  SAHIU  PARA 
A  MESMA  tLHA  EM  26  DE  AGOSTO  DE  1763,  E  A  1'  PELO 
NAVIO  DO  ARROZ,  QUE  FOI  EM  DIREITURA  PARA  A  CORTE  EM 
6  DE  OUTUBRO  DO    DITO    ANNO. 


Illm.  6  Exm.  Sr.^Em  22  de  Junho  do  presente  anno, 
pela  Bahta  e  Pernambuco,  puzeraos  na  presença  de  V.  Ex. 
o  que  havia  occorrido  até  aquelle  tempo  no  governo  do 
Rio-Grande  de  S.  Pedro  e  mais  quartéis  da  sua  depen- 
dência ;  mas  a  brevidade  com  que  expedimos  aquelles 
avisos  (por  não  demorarmos  as  noticias),  fez  com  que  fos" 
som  mui  resumidas,  e  sem  documentos  que  as  cir- 
cumstanciassem,  o  que  resolvemos  logo  fazer  com  inteira 
individuação  por  duas  embarcações  que  ficavam  á  carga 
para  as  ilhas  do  Fayal  e  Madeira  ;  o  com  esta  occasião 
repetimos-  as  mesmos  noticias  a  que  ajuntamos  os  docu- 
mentos correspondentes  o  um  mappa  geographico  de 
todo  o  terreno  d^aquelle  continente,  para  maior  intelli- 
gencta  dos  lugares  e  dos  successos,  e  para  se  vér  se  sâo 
adaptadas  a  elle  as  ordens  que  distribuimos  ao  governador 
e  comroandante  d^aquelle  domínio,  para  que  V.  Ex.  ponha 
tudo  na  real  presença  de  Sua  Magestade. 

A  cópia  n.  1  da  carta  do  coronel  de  dragões  Thomaz 
Luiz  Osório»  datada  em  14  de  Dezembro  do  anno  passado, 
nos  conduziu  a  notir.ia  de  que  oshespanhóes  estavam  em 
marcha,  e  que  eilo  fazia  todo  o  esforço  para  os  rebater  :  diz 
quo  os  espirites  do  governador  doBio-Gronde,  Ignacio 
Eioy  de  Madureira,  estavam  amortecidos,  e  que  se  havia 
lançado   a  primeira  pedra   no  fundamento  da  nova  forta- 
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leza,  que  se  erigia  em  CasUtlos  Pequenos,  e  pedia  soccorros 
para  ella. 

Em  a  do  D.  2  do  governador  do  Rio-Grande  se  lè  o  feliz 
successo,  que  tiveram  as  armas  de  Sua  Magestade,  no 
ataque  que  o  commandante  do  Rio-Pardo»  o  tenente-co- 
ronel  de  dragões  Francisco  Barreto  Pereira  Pinto,  mandou 
fazer  ao  acampamento  e  reducto  ;  que  nos  campos  das  Al- 
deãs do  Uruguay  commandava  um  capitão  de  infantaria 
hespanhol  :  e  debaixo  do  mesmo  numero  vai  acartado 
dito  tenente-coronel,  escripta  ao  dito  governador,  e  a  re- 
lagâo  dos  prisioneiros,  e  presa  que  se  fez  :  no  numero  dos 
prisioneiros  entrou  um  padre  da  companhia,  que  falleceu 
de  uma  ferida  que  se  lhe  fez  no  ataque. 

Na  de  n.  3  se  queixa  o  coronel  de  dragões  do  quanto  é 
vagaroso  o  governador  do  Rio-Grande  em  lhe  remetter  os 
precisos  soccorros:  junta  o  mappa  da  gente  com  que  se 
acha,  e  a  relaçSo  das  munições  que  havia  nos  armazéns  | 
da  trincheira  em  quo  se  achava  ;  e  pela  copia  n.  i  expressa 
o  dito  governador  havcr-lhe  remedido  tudo  o  que  o  dito  í 
coronel  lhe  havia  pedido,  o  quo  mostra  pelas  relações  que 
juntava.  I 

Em  a  cópia  n.  5  de  16  de  Janeiro  do  presente  anno  ia- 
cluimos  as  instrucções,  que  devia  seguir  o  dito  governador 
do  Rio-Grande, no  caso  de  intentarem  os  bespanboes  atacar 
aquella  povoação;  e  na  cópia  n.  6  as  que  ao  mesmo  tempo 
dirigimos  ao  coronel  de  dragões  Thomaz  Luiz  Osório;  e 
para  que  estas  fossem  ponderadas  com  aquella  circuro- 
specção  que  pedia  negocio  de  tal  consequência,  chamámos 
os  quatro  coronéis  que  aqui  se  achavam,  Paschoaldo 
Azevedo,  que  havia  governado  aquella  villa,  D.  Miguel 
Angelo  de  Blasco,  José  Ignacio  de  Almeida  e  José  Cus- 
todio de  Sá  e  Faria,  que  todos  haviam  pisado  aquella  ter- 
reno, para  dizerem  o  seu  sentir,  c  inteiramente  se  confor- 
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mararn  aos  seus  pareceres  com  o  expressado  nas  ditas 
instracçõesy  e  assentaram  serem  as  mais  próprias  e  con- 
ducentes ao  bem  do  real  serviço. 

A  cópia  n.  7  serviu  de  aviso  ao  dito  governador  da  re- 
messa que  se  lhe  fazia  de  30,00')  cruzados,  pela  ilha  de 
Santa  Cathariua,  para  pagamento  da  tropa,  e  se  lhe  ordena 
declare  em  que  se  consumiram  371  barris  de  pólvora, 
que  havia  nos  armazéns  d'aquella  villa. 

A  do  n.  8  é  a  que  escrevemos  ao  tenontc-coronel  de 
dragões  Francisco  Barreto  Pereira  Pinto,  commandante  do 
quartel  do  Rio-Pardo,  na  qual  o  satisfizemos  nas  diffe- 
renças  que  teve  com  o  coronel  de  cavallaria  da  ordenança 
Felix  José  Pereira  sobre  o  não  lhe  obedecer;  e  lhe  avi- 
sámos remetter  15,000  cruzados,  para  pagamento  da 
tropa  e  despezas  d'aquelle  quartel,  e  que  mandávamos  re- 
tirar d'elle  o  provedor  da  expedição  para  a  ilha  de  Santa 
Catharina,  por  haver  fallecido  o  escrivão  de  fazenda,  que 
n*aquella  ilha  fazia  as  suas  vezes  de  provedor,  e  ao  mesmo 
tempo  ordenámos  ao  dito  commandante  remettesse  a  esta 
provedoria  do  Rio  de  Janeiro  o  dinheiro  hespanhol,  que 
se  achava  n^aquella  em  pesos  dobres. 

Pela  de  n.  9  se  v6  o  que  mandámos  de  provisões  e  pe- 
trechos de  guerra  para  o  Rio-Grande  em  12  de  Fevereiro. 

Em  a  do  n.  10  da  carta  do  commandante  do  Rio-Pardo 
refere  este  o  primeiro  ataque  que  mandou  fazer  aos  hes- 
panhoes  nos  campos|de  Missões,  que  já  vai  referido  na 
cópia  (n.  2),  o  dá  conta  do  segundo,  que  mandou  Tazer  em 
o  povo  novo  de  Santa  Catharína,tambem  com  felicidade  das 
nossas  armas,  a  que  ajunta  a  relação  dos  prisioneiros, 
entre  os  quaes  um  padre  da  companhia,  que  já  se  acha 
n^esta  cidade,  e  a  da  presa  que  se  fez  no  dito  povo. 

Com  data  de  8  de  Fevereiro  é  a  cópia  n.  11  da  carta 
que  nos  escreveu  o  coronel  Thomaz  Luiz,  a  qual  junta 
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todas  as  ordens  que  havia  recebido  do  lllm.  e  Exm.  conde 
de  Bobadella»  capítâo-general,  que  foi  d*estas  capitanias, 
d^esde  o  tempo  em  que  o  mandou  destacar  do  Rio-Pardo, 
onde  se  achava  para  a  guarda  de  Chuy :  representa  serem 
poucos  os  30,000  cruzados,  que  se  lhe  haviam  remet- 
lido,  pois  mal  chegavam  para  pagamento  de  cinco  mezes; 
que  as  tropas  estavam  sem  fardamento  ;  e  sobre  as  ordens 
que  lhe  havíamos  dirigido,  e  vão  no  n.  6,  reflexiona  não 
concordar  o  seu  parecer  com  as  ditas  ordens ;  pois  se  não 
devia  abandonar  o  sitio  em  que  se  achava  postado,  em- 
quanto  houvesse  sangue  nas  voas,  pelas  vantagens  queelle 
oíTerecia :  isto  mesmo  é  o  que  nós  lhe  ordenávamos  nas 
ditas  ordens,  e  só  o  mandávamos  retirar  quando  as  forças 
dos  inimigos  fossem  mais  superiores  ás  suas,  por  se  não 
seguir  vantagem  alguma  ao  serviço  de  Sua  Magestade,além 
de  se  perder  o  terreno  (como  se  veiu  a  perder  depois  das 
asseverações  de  valor  e  constância  do  dito  coronel),  per- 
der-se  a  tropa,  que  devia  servir  para  defender  o  lado  do 
norte,  como  lhe  ordenávamos  nas  mesmas  ordens. 

Diz  que  seria  fácil  ao  inimigo  passar  o  Rio-Grande  ;  nós 
o  confessamos,  se  não  encontrassem  opposição,  porém 
acbando-a,  seria  mui  diíHcultoso,  pois  entre  os  pon- 
tacs  da  barra  d*onde  é  roais  estreito,  tem  perto  de  600 
braças,  e  defronte  da  villa,  que  éo  passo  ordinário,  tem 
mais  de  1 ,600  ;  e  para  estas  larguras  se  vadearem  ha- 
vendo opposiçâo  do  lado  opposto,  leria  o  inimigo  grandes 
dilFiculdades  que  vencer.  Propõe  na  mesma  carta  que 
se  devia  demolir  o  forte  de  S.  Miguel,  e  erigir  outro  quatro 
léguas  mais  distante,  para  a  parto  do  inimigo :  nós  já  jul  • 
gavamos  que,  perdida  a  trincheira,  estava  perdido  este 
forte,  por  lhe  ficarem  lodos  os  soccorros  cortados,  e  que 
seria  affastando  mais  quatro  leguas,pnra  fora  do  nosso  con- 
tinente, ainda  que  o  inimigo  não  podesse  (como  elle  di/) 
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conduzir  ao  tal  sitio  arlilheria,seropr6  nos  podia  embaraçar 

os  soccorros»  e  sem  elles  logo  os  inimigos  seriam  senhores  i 

de  lado*    Continua  na  dita  carta,  que  por  S.  Gonçalo  não  i 

poderiam  os  inimigos  atacar  com  tropas  regladas,  pelos 

trabalhos  e  distantes  trânsitos.   As  distancias  nSo  podiam 

embaraçar  ao  inimigo,  porque  n^quelles  paizes  cem  léguas 

se  não  reputam  como  distancia  larga,  e  é  marcha  de  cinco 

ou  seis  dias,  pelos  muitos  cavallos  com  que  se  fazem  as 

jornadas,  para  mudar  quando  lhe  parece;  e  os  trabalhosos 

trânsitos  que  figura  até  aquelle  lugar,   são  caminhos  por 

d^onde  podem  marchar  carretas,  conhecidos  e  trilhados 

até    pelos    portuguezes.    Ultimamente    pede    soccorros, 

armamentos  e  pretechos,  e  que  se  lhe  conservem  os  G0$ 

que  lhe  havia  mandado  dar  por  mez   o  general  defunto 

para  ajuda  da  sua  subsistência. 

A  de  n.  1*2  é  cópia  da  carta  do  commandante  do  Rio- 
Pardo  de  21  de  Fevereiro,  em  que  expressa  a  falta  que  tem 
de  cavallos ;  as  ordens  que  o  coronel  da  cavallaria  da  or- 
denança Félix  José  Pereira  passou  ao  seu  regimento,  para 
que  nio  obedecessem  ao  dito  commandante ;  que  remette 
8  prata  hespanhola  que  se  lhe  havia  pedido  e  o  padre  da 
companhia  que  se  fez  prisioneiro ;  dá  noticia  de  haverem 
chiado  áquelle  quartel  765  Índios  das  aldèas  do  Uruguay; 
diz  que  se  achava  com  pouca  gente  para  a  sua  defensa, 
e  remette  as  relaifões  do  que  havia  nos  armazéns  de 
munições  e  i)etrechos. 

Na  cópia  n.  13  expõe  o  governador  do  Rio-Grande 
serem  poucos  os  30,000  cruzados,  que  lhe  mandámos 
para  pagamento  da  tropa,pois  mal  chegaria  a  pagar-se-lhe 
seis  mezes :  representa  os  grandes  gastos,  que  se  faziam 
nas  obras  da  fortaleza  da  Angustura  de  Castilhos,  as  quaes 
julgava  inúteis,  por  poder  ser  aquella  villa  atacada  por 
outras  partes.    Reflexiona  sobre  as  instrucções  que  se 
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lhe  man(laram,de  passar  com  tempo  tudo  aguarda  do  uorte, 
onde  se  devia  entrincheirar  (as  quaes  vão  no  n.  5),  que 
aquelle sitio  era  de  aréa  movediça  ;  que  não  havia  n^elle 
aguBi  nem  lenha  ;  que  o  rio  era  muito  estreito  junto  á 
barca;  e  que  por  aquelle  lugar  se  havia  passado  uma  tropa 
com  cria  de  animaes.  Parece  que  este  governador  ignora 
asciencia  militar,  nem  percebeu  o  que  continham  as  ins* 
trucções  que  lho  dirigimos,  porque  n*ellas  lhe  não  orde- 
návamos, que  se  fortificasse  com  alguma  praça  ou  reducto, 
mas  só  sim  que  montasse  a  artilheria  que  pudesse  na 
margem  do  rio,  e  a  cobrisse  com  uma  trincheira,  para  de- 
fender a  passagem  ao  inimigo  ;  diz  que  não  havia  no 
sitio  agua  nem  lenha;  por  todo  aquelle  continente  em  se 
abrindo  um  poço  (a  que  chamam  cacimba)  se  acha  agua  a 
três  palmos  de  altura,  além  de  que  junto  á  guarda  ha  um 
pequeno  arroio  de  agua  de  beber,  o  que  elle  não  devia 
ignorar  ;  e  lenha  ha  a  suíficiente  d^aquelle  lado,  da  qual 
gastam  os  moradores  que  ali  estão  situados ;  mas,  quando 
a  não  houvesse,  como  elle  ora  senhor  das  embarcações,  a 
poderia  mandar  conduzir  n'ellas;  pois  assim  se  praticava 
na  mesma  viila,  que  também  não  tem  lenha,  e  a  agua  se 
conduzia  para  ella  de  perto  de  meia  légua  de  distancia.  O 
argumento  de  haver  passado  uma  tropa  com  cria  de  animaes 
junto  á  barra  nada  tem  de  concludente ;  porque  se  um 
fosso  estreito  e  secco  em  uma  fortificação  lhe  é  tão  vanta- 
joso para  a  sua  defensa,  e  custa  tanto  aos  sitiadores  a 
passal-o,que  seria  em  um  rio,  que  tem  600  braças  de  largo 
e  cinco  e  seis  de  fundo  no  lugar  mais  estreito  ;  havendo 
do  lado  opposto,  quem  lhe  disputasse  o  desembarque,  e 
para  Ih^o  embaraçar  não  era  precisa  grande  força;  e  este  era 
o  único  meio  que  consideramos  suíQciente  para  sustentatt 
que  se  não  perdesse  o  mais  terreno,  que  corre  d^aquclle 
rio  para  o  norte,  e  se  vê  no  mappa  quo  remettemos. 
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Sobre  a  duvida  que  representa  de  nio  poderem  paisar 
embarcações  por  causa  de  estar  o  rio  secco  ( é  o  sangra- 
douro da  lagoa  Merim ),  succede  ás  vezes  nas  seccas  não 
poderem  passar  carregadas  na  barra,  e  tem  sido  preciso 
descarregal-as  ;  porém  isto  poucas  vezes  succede,  e  as  que 
haviam  de  ir  buscar  os  petrechos  iam  sem  carga ;  tudo 
foram  obstáculos  que  conduziram  os  successos  a  maior 
mina. 

Continua  o  governador  na  carta  n.  14  dizendo,  que  as 
ordens  que  lhe  mandávamos  eram  differentes,  em  parte, 
das  que  tinha  do  lUm.  e  Etm.  Sr.  conde  de  Bobadella;  que 
este  Ibe  mandava  erigir  um  forte  n^aquella  villa,  e  que  nós 
ordenávamos  se  demolisse  ;  porém  que  o  vento  tivera  o 
cuidado  de  o  subterrar  debaixo  das  arôas  (que  todas  n'a- 
quelle  sitio  são  movediças)  em  três  dias.  O  que  o  gover- 
nador aponta  n^esta  carta,  sobre  a  ordem,  que  diz  recebera, 
de  que  não  obrasse  cousa  contraria  ao  que  lhe  ordenáva- 
mos, sem  positiva  resposta  nossa,  não  sabemos  d'onde 
achou  semelhante  ordem,  pois  nas  instrucções  que  vão  no 
n.  5  lhe  declarávamos  que,  como  elle  estava'  sobre  o  ter- 
reno, se  não  atasse  ás  ditas  instrucções,  e  obrasse  segundo 
os  successos  das  nossas  armas. 

Na  cópia  n.  15  mostra  ter  recebido  os  30,000  cruzados 
que  se  lhe  mandaram  :  espera  por  mais  dinheiro,  e  manda 
a  relação  da  pólvora  que  havia  em  ser  e  da  que  se  havia 
gasto. 

Ka  do  n.  16  se  esforça  a  mostrar,  que  tudo  o  que  lhe 
havia  pedido  o  coronel  Thomaz  Luiz  havia  remettido  : 
ajunta  as  relações  do  que  lhe  mandou,  e  a  cópia  da  carta 
que  lhe  escrevera  o  dito  coronel,  o  da  resposta  que  lhe  fez, 
que  tudo  vai  debaixo  do  mesmo  n.  16;  e  na  do  n.  17  pre- 
tende saber  se  a  companhia  do  aventureiros  levantada  em 
Viamão  havia  de  vencer  soldos. 
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Em  a  cópia  n.  18  se  queixa  o  commàDdante  do  Rio- 
Pardo,  o  teuente-coronel  de  dragões  Francisco  Barreio  Pe- 
reira Pinto,  de  lhe  haver  maculado  a  sua  reputaçio  e 
credito  o  coronel  da  cavallaria  da  ordenança  Feliz  José 
Pereira,  formando  differentes  parcialidades,  para  o  arrui- 
nar; pede  por  esta  causa  suceessor,  e  que  se  proceda  a  de- 
vassa a  respeito  do  seu  procedimento.  Dá  noticia  de  ha- 
verem os  nossos  corredores  conduzido  áquelle  quartel 
1,300  rezes  tiradas  da  campanha  dos  inimigos,  e  de  se 
acharem  os  nossos  peães,  fazendo  courama  na  mesma 
campanha. 

A  do  *n.  19  nos  escreveu  o  capitão  de  dragões  António 
Pinto  Carneiro,  a  cujo  cargo  estão  os  indios,  que  vieram 
das  aldâas  do  Uruguay;  representa  as  precisões  que  tem 
para  a  subsistência  de  tanta  gente;  mestre  que  lhes  ensine 
a  ler  e  escrever,  e  ainda  os  officios  mecânicos  ;  meios 
para  fazerem  as  suas  festas,  que  costumavam  nas  aldéas, 
e  dá  conta  de  irem  edificando  as  suas  casas. 

Na  cópia  n.  20  continua  o  governador  do  Rio-Grando 
em  pedir  fardamento,  dinheiro  e  outros  vários  géneros,  e 
nos  dá  parte  de  haver  nomeado  em  ajudante  da  artilheria 
a  Miguel  Cardoso,  que* havia  sido  sargento  do  numero,  por 
tempo  de  seis  mezes,  em  quanto  nos  requeria  nova  No- 
meação. Na  do  n.  21  nos  avisa  de  ter  mandado  alguns  de- 
sertores castelhanos,  para  Santa  Catbarina,  o  outros  para 
esta  cidade.  Na  de  22  continua  em  pedir  soccorros  de  di- 
nheiro e  viveres,  e  na  do  n.  23  se  queixa  do  coronel  de 
dragões  querer  aniquilar  a  todos,  e  dos  meios  que  havia 
solicitado,  para  arruinar  ao  dito  governador. 

Da  cópia  n.  24  se  mostra  ordenar  o  governador  do  Rio- 
Grande  ao  coronel  Félix  José  lhe  mande  duas  companhias 
de  ordenança  do  seu  regimento,  para  acudir  ás  partes  mais 
perigosas,  que  eram  os  passos  ;  elle  dá  notícia  de  estarem 
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os  hesp«nhoes  próximos  á  trincheira  de  Angustura,  e  da 
resposta  do  dito  coronel  se  vé  que  marchavam. 

Na  do  n.  25  nos  dá  o  dito  governador  a  mesma  notícia 
da  próxima  vizinhança  do  inimigo,  e  nos  toma  a  repetir  lhe 
mandássemos  as  ordens  do  que  devia  obrar,  por  lhe  ha- 
vermos ordenado, que  sem  nossa  approvação  seria  tudo  de 
nenhum  effeito;  quando  as  que  lhe  dirigimos  foram  de  que 
obrasse  o  que  entendesse,  como  se  vé  das  instrucções 
(n.  S) ;  e  ao  mesmo  tempo  nos  diz,  avisou  ao  coronel  do 
dragões  para  que  se  defendesse  até  o  ultimo  ponto  ;  e  de- 
baixo d'este  n.  25  vai  o  aviso  que  lhe  fez  o  dito  coronel. 

Na  cópia  n.  26  com  data  de  20  do  Abril  nos  remette 
o  governador  do  Rio-Grande  a  carta  que  recebeu  do 
coronel  de  dragões  Thomaz  Luiz  com  a  noticia  de  estar 
condemnada  a  fortaleza  de  Angustura  (o  que  só  advertiram 
a  semelhante  tempo) ;  que  os  inimigos  estavam  com  trin- 
cheira aborta,  e  que  razo  o  baluarte,  composto  de  fachina 
e  aréa,  não  teria  outro  remédio  que  sujeitar-se  ás  leis 
da  guerra,  por  ter  a  certeza  que  a  atacavam  pela  reta- 
guarda 500  homens ;  que  mandava  pôr  em  marcha  a 
cavalhada  de  Sua  Magestade,  para  que  passasse  á  guarda 
do  norte ;  e  que  elle  ficava  sem  meios,  nem  carruagens 
para  fazer  a  sua  retirada ;  e  lamentava  o  desamparo,  em 
que  o  puzeram  por  falta  de  soccorros;  que- havia  man- 
dado para  o  forte  do  S.  Miguel  o  seu  com  mandante,  por 
lhe  não  formarem  culpa  de  o  ter  na  trincheira. 

O  governador  expressa  na  sua  carta,  que  logo  que  re- 
cebera as  ditas  noticias,  convocara  a  camará  e  algumas 
pessoas  da  villa ;  elle  lera  as  instrucções  que  lhe  havíamos 
mandado  (n.  5) ;  e  que,  perguntando  o  que  deviam  fazer, 
resolveram  todos  as  seguisse,  e  que  logo  entrara  na  dili- 
gencia de  as  pôr  em  execução,  ainda  que  não  tinha  meios 
para  o  fazer.  Torna  a  repetir  que  a  situação  era  má,  que 
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o  rio  tinha  pequeno  váo,  e  que  receiava  que  alli  o  in- 
quietasse o  inimigo.  Suppomos  que  este  governador  en- 
tendia que  nós  lho  diziamos  que  o  inimigo  receiaría  só* 
mente  a  passagem  do  rio,  e  não  a  quem  se  oppuzesse  ao 
desembarque,  que  se  lhe  podia  disputar  ao  largo,  com  as 
peças  que  lhe  haviamos  mandado  montar,  e  com  a  gente 
que  alli  devia  unir :  ultimamente  nos  pede  promptas 
ordens  no  que  devia  obrar  em  semelhante  caso,  e  no  de 
ser  desalojado  da  guarda  do  norte,  como  se  estas  lá  po« 
dessem  chegar  a  tempo,  ou  não  tivesse  as  que  lhe  ha- 
viamos dado  (n.  5) ;  e  com  tudo  isto  não  esperou  que  o 
desalojasse  o  inimigo  ou  inquietasse,  pois  logo  abando- 
nou aquelle  poslo,  como  adiante  se  verá. 

De  n.  27  até  n.  36  são  as  cópias  das  respostas,  qua 
fizemos  ás  cartas  antecedentes,  as  quaes  remettemos  para 
os  seus  respectivos  destinos  em  S  de  Maio.  Na  de  n.  27 
expressamos  ao  governador  do  Rio-Grande  a  inutilidade 
do  forte  quo  se  havia  fundado  dentro  da  villa,  e  qu9 
seria  útil  o  ponderado  no  passo  do  rio  Taim ;  que  havia 
sido  acertado  passar-se  o  coronel  de  dragões  á  Angustura ; 
mas  quo  a  obra  que  havia  feito  devia  ser  d^outra  con- 
strução ;  que  estávamos  pelas  mesmas  instrucções  que  lhe 
havíamos  mandado  (ns.  5  e  6),  e  que  se  não  devia  arriscar 
a  pequena  guarnição  temerariamente  em  defender  uma 
campanha  aberta,  porque,  perdida  aquella  gente,  ficáva- 
mos sem  nada.  A  do  n.  28  para  o  mesmo  governador  é 
sobre  as  queixas  que  havia  dado  do  coronel  Thomaz  Luiz, 
e  outras  a  respeito  do  provedor  da  fazenda  real.  Em  a  do 
n.  29  se  lhe  fazia  aviso  remettiamos  60,000  cruzados  para 
o  Río-Grande,  e  30  para  o  Rio-Pardo,  e  que  a  companhia 
de  aventureiros,  que  se  levantava  em  Yiamão,  fosse  com  a 
mesma  formalidade  que  as  mais.  Em  a  do  n.  30  orde- 
návamos ao  governador  mandasse  sustar  a  obra  da  forta- 
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lexa  da  Augustara,  e  que  se  cobrisse  aquelle  sitio  coro 
uroa  linha  de  estacada  forte,  com  seu  parapeito  e  cavalli- 
nhos  de  frisa.  Tornávamos  a  repetir  mandasse  passar  tudo 
com  anticipacSo  para  o  lado  do  norte,  e  lhe  expressá- 
vamos o  modo  de  terem  agua  e  lenha,  mostrando-lhe 
que  a  má  qualidade  do  terrefio  não  embaraçava  de  sorte 
alguma  a  defensa,  e  se  lhe  apontavam  os  embaraços  que 
o  inimigo  havia  de  encontrar  na  passagem  d^aquelle  largo 
rio.  Que  ordenasse  ao  tenente-coronel  commandante  do 
Rio-Pardo  lhe  mandasse  40  cunhetes  de  bala,  morrão  e 
pederneiras ;  e  que  dos  64  soldados  que  iam  n^aquella 
occasiâo  mandasse  12  e  um  cabo,  para  o  Rio-Pardo,  e 
tudo  o  mais  que  se  remettia  para  aquella  provedoria ;  e 
lhe  apontávamos  o  modo  com  que  devia  distribuir  os  sol- 
dados de  dragões,  que  haviam  vindo  da  praça  da  Colónia, 
e  que  de  todos  os  soldados  infantes  que  d*aqui  se  re- 
mottiam  mandasse  sentar  praça  de  dragões  aos  que  o 
quizessem  ser  da  sua  livre  vontade. 

Na  cópia  n.  31  da  carta  escripta  ao  coronel  Thomaz 
Luiz  ponderávamos  o  quanto  seria  prejudicial  sacrificar  sem 
vantagem  a  tropa  que  commandava,  e  lhe  segurávamos, 
quo  não  dissentíamos  das  ordens  que  lhe  havíamos  man- 
dado, para  que  no  caso  de  ser  maior  a  força  do  inimigo, 
se  retirar  com  honra  a  ganhar  o  lado  do  norte  do  Rio- 
Grande ;  que  suspendesse  a  continuação  da  fortaleza ;  e 
lhe  apontávamos  os  meios  para  se  poder  cobrir  com  mais 
vantagem.  Sobre  o  novo  projecto,  que  nos  fazia,  de  demo- 
lir o  forte  de  S.  Miguel  e  erigir  outro  quatro  léguas  mais 
distante,  para  a  parte  do  inimigo,  não  éramos  doesse  pare- 
cer,  e  apontávamos  as  razões  por  que,  e  ao  mesmo  tempo 
o  avisámos  dos  soccorros  que  remettiamos. 

A  cópia  n.  32  é  da  carta  que  escrevemos  ao  escrivão 
da  fazenda  real  do  Rio-Pardo,  que  serve  de  provedor,  para 
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por  ella  se  regular  ao  que  lhe  ordenávamos  obrasse 
aquella  provedoria  a'  respeito  dos  indios,  ordenanças  e 
tropas  d^aquelle  quartel.  E  na  do  n.  33,  escripta  ao  capitão 
de  dragões  António  Pinto  Carneiro,  que  commanda  os 
Índios,  é  sobre  o  mesmo  assumpto  de  índios  e  sua  con- 
servação. A  de  n.  34,  escripta  ao  provedor  da  fazenda  do 
Rio-Grande,  é  sobre  o  não  querer  ir  este  á  casa  do  gover- 
nador, chamado  para  dependências  do  real  serviço,  o  que 
lhe  estranhamos;  e  na  do  n.  35  o  avisamos  do  que 
se  lhe  reroettía  de  dinheiro,  fardamento  e  mais  géneros 
para  as  tropas  d^aquella  villa ;  e  que  continuasse  ao  coronel 
de  dragões  com  os  60$000  que  lhe  havia  mandado  dar 
o  Illm.  e  Exm.  conde  de  Bobadella  até  segunda  ordem; 
6  lhe  recommendavamos  a  união  tio  precisa  na  conjunc- 
tura  presente. 

A  de  n.  36  é  da  carta  que  escrevemos  ao  tenente- 
coronel  de  dragões  commandante  do  Rio-Pardo  sobre  o 
dever  comprar  os  cavallos  precisos,  a  repartição  dos  gé- 
neros que  lhe  remettiamos,  com  os  dragões  e  aventurei- 
ros ;  que  passasse  mostra  ao  regimento  da  cavallaria  da 
ordenança  do  coronel  Félix  José  Pereira,  separando  doesto 
os  soldados  de  pé,  de  que  formaria  duas  companhias,  para 
evitara  desordem,  em  que  os  põz  o  dito  coronel;  que 
fizesse  lista  dos  que  haviam  de  ser  oíBciaes,  para  lhes 
mandarmos  passar  patentes,  e  que  remettesse  para  o  Rio- 
Grande  as  munições  que  se  lhe  ordenavam. 

Com  a  de  n.  37  lhe  respondemos  a  respeito  das  com- 
panhias de  aventureiros  que  vieram  de  S.  Paulo,  o  sobre 
as  queixas  que  o  dito  tenente-coronel  fazia  do  coronel  da 
cavallaria  da  ordenança,  o  desacreditar  e  macular  a  sua 
honra,  e  lhe  dávamos  ordem  para  remetter  os  perturba- 
dores presos  a  esta  cidade,  e  lho  avisamos  haver  recebido 
os  pesos  dobres  que  havíamos  pedido,  e  o  padre  da  coro- 
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panliia  prisíoDeíro,  que  se«achava  no  mosteiro  de  S.  Bento 
doesta  cidade. 

Na  de  n.  38  se  vê  a  que  escrevemos  ao  dito  coronel  da 
cayallaria  da  ordenança»  estranhando-lhe  os  procedimen- 
tos que  havia  tido  com  o  tenente-coronel  de  dragões,  e 
declarando-lhe  que  não  cessando  estes,  ia  ordem  ao  dito 
tenente-coronel  para  o  remetter  preso  a  esta  cidade. 

As  cartas  que  vão  debaixo  do  n.  39  são  as  que  havía- 
mos escripto  em  Maio,  occasiSo  em  que  expedíamos  três 
embarcações  com  soccorros  de  gente,  petrechos  e  mais 
géneros  para  o  Rio-Grande,  as  quaes  levavam  ordem  para 
primeiro  tocar  a  ilha  de  Santa  Catharína,  à  examinar  o 
estado  em  que  estava  o  dito  Rio- Grande,  e  assentar  com 
o  governador  d'aquolla  ilha  nos  signaes  que  por  terra 
se  haviam  mandar  fazer  na  barra  da  dita  villa,  para  as 
ditas  embarcações  poderem  entrar,  ou  se  fazerem  na  volta 
do  mar;  e  n^ellas  remettíamos  ao  governador  do  Rio- 
Grande  as  cópias  das  ordens  que  lhe  havíamos  mandado 
em  Janeiro  ( n.  5  e  6 ),  pelas  julgarmos  mais  acertadas. 
Estas  cartas  não  chegaram  a  ir  por  recebermos  ao  mesmo 
tempo  a  notícia  de  haver  o  inimigo  entrado  aquella  vílla, 
porém  sempre  as  embarcações  navegaram  para  a  ilha  de 
Santa  Catharína  com  a  que  escrevíamos  ao  governador 
d'ella. 

Das  cópias  que  vão  no  n.  40  consta  o  segundo  soccor- 
ro,  que  mandávamos,  de  tropas,  dinheiro,  munições  e 
viveres,  para  o  Rio-Grande,  e  que  ao  mesmo  tempo  que  o 
estávamos  expedindo  chegou  a  notícia  de  terem  os  ini- 
migos ganhado  aquella  vílla,  da  qual  se  não  havia  salvado 
cousa  alguma,  pela  falta  que  teve  o  coronel  de  dragões 
e  o  governador  em  cumprir  o  que  havíamos  lhe  ordenado 
nas  instrucçõea  (  us.  5  e  G )  que  lhes  havíamos  dirigido ; 
á  vista  de  cujas  noticias  fizemos  navegar  o  mesmo  soccorro 
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para  a  ilha  de  Santa  Calharinai  para  ejudar  a  sua  defensa, 
caso  que  o  inimigo  emprehendesse  atacal-a.  As  noticias  da 
perda  do  Rio-Grande  vieram  em  duas  embarcações,  que 
se  achavam  n^aquelle  porto,  as  quaes  carregaram  as  famí- 
lias, que  desordenadamente  e  na  maior  confusão  se  haviam 
embarcado,  e  não  trouxeram  cartas  do  governador. 

Com  pouco  intervalio  de  tempo  recebemos  pela  ilha  de 
Santa  Catharina  as  cartas  que  vão  copiadas  de  n.  41  até 
49,  nas  quaes  lemos  as  infelizes  noticias  da  perda  da 
fortaleza  da  Angustura  e  de  todo  o  mais  terreno  que  corre 
d*aquelle  sitio  até  a  villa  do  Río^Grande,  e  a  desordem 
com  que  o  governador  se  houve  em  semelhante  caso,  não 
cumprindo  as  nossas  ordens,  nem  conservando-se  na 
guarda  do  norte,  como  devia  com  o  que  podesse  ajuntar, 
para  cobrir  o  mais  dominio  que  corre  para  o  norte. 

Da  cópia  n.  41  do  capitão  António  Pinto  Carneiro 
vimos  as  confusões  que  alli  houveram. 

Na  de  n.  42  do  tenente-coronel  commandante  do  Rio- 
Pardo  as  bem  ajustadas  prevenções,  que  tomou,  para 
acudir  a  tempo  á  guarda  do  norte,  e  se  o  conseguisse  segu- 
ramente a  não  terão  os  inimigos  ainda  invadido.  A  de 
n.  43  é  do  provedor  da  ilha  de  Santa  Catharina,  pelo  qual 
nos  requeria  soccorros  de  dinheiro,  munições  e  gente.  A  de 
n.  44,  do  governador  de  Santa  Catharina  Francisco  António 
Cardoso  de  Menezes,  é  sobre  o  mesmo  assumpto  de  pedir 
soccorros,  e  se  lamenta  de  ver  tão  injuriosamente  entre- 
gues os  domínios  de  Sua  Magestade.  Na  de  n.  45,  que 
acoj[npanhou  uns  desertores  castelhanos,  que  remetteu 
a  esta  cidade,  dá  noticia  de  ter  chegado  áqueíla  ilha  um 
destacamento  de  50  soldados,  que  haviamos  mandado 
sahir  da  praça  de  Santos  para  soccorrer  o  Río-Grande ;  e 
na  de  n.  46  nos  diz  haver  chegado  outro  destacamento  de 
50  soldados  aventureiros,  que  também  haviamos  mandado 
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leTantar  em  S.  Paulo,  para  o  mesmo  Rio-Grande.  Na  de 
D.  47  nos  avisa  o  dito  governador  de  Santa  Catharína  haver 
recebido  os  soccorros  que  lhe  havíamos  remettido :  requer 
que  Ih^os  continuássemos :  participa-nos  as  noticias  que 
linha  adquirido  dos  successos  do  Rio-Grande,  Yiamão 
e  Rio-Pardo,  e  nos  protesta  defenderá  aquella  ilha  em- 
quanto  lhe  durar  a  vida.  A  de  n.  48  não  contém  mais  de 
que  por  nao  demorar  as  noticias  acima  expedia  com  ellas 
uma  sumaca.  A  de  n.  49  só  serviu  de  coberta  e  carta  de 
Francisco  Pinto  Vílla  Lobos,  em  que  o  avisa  terem  ganhado 
os  inimigos  a  guarda  do  norte. 

A  cópia  n.  50  é  da  que  nos  escreveu  o  governador  do 
Rio-Grande  em  20  de  Maio  da  capella  de  Yiamão,  na  qual 
expressa  a  desordem  que  houve  n^aquella  villa  com  a  en^ 
trega  da  fortaleza  da  Angustura,  em  que  se  achava  o  co« 
ronel  de  dragões  Thomaz  Luiz,  com  perto  de  1,500  pes- 
soas, que  elle  a  entregara  no  segundo  dia,  em  que  a 
avistara  o  general,  sem  este  perder  um  tiro,  nem  ter  ainda 
chegado  a  sua  artilheria,  rendendo-se  prisioneiro  de  guerra 
com  os  officiaes  que  o  acompanhavam,  e  perto  de  700 
homens;  que,  recebendo  estas  infelizes  noticias,  chamara  a 
camará,  e  algumas  pessoas  da  terra,  e  lendo-lhes  as  ins- 
trucções  ( n.  5 )  que  lhe  haviamos  mandado,  e  carta  de 
Thomaz  Luiz,  ajustaram  passar-se  á  guarda  do  norte  na 
conformidade  das  ditas  ordens,  porém  que  o  não  pudera 
executar,  por  entrarem  á  debandada  200  e  tantos  dragões 
nossos  todos  levantados  e  insolentes,  dizendo  o  haviam  de 
matar,  por  ser  a  causa  de  se  ter  entregado  a  fortaleza,  fa- 
zendo estes  muitas  desordens  de  furtos  e  hostilidades,  até 
a  de  arrombarem  o  sacrário,  e  tirarem  d'elle  o  vaso  que 
guardava  as  sagradas  formas;  e  que  as  mesmas  desordens 
continuaram  da  parte  do  norte;  pelo  que  se  resolvera  n 
metter  em  um  carro  e  marchar  para  a  capella  de  Yiamão. 

TOMO  XXXII,   P.  I  41 


—  322  — 

Expressa  que  toda  a  queixa  dos  moradores  se  fundava  em 
elle  não  haver  executado  anticipadamente  as  ordens,  que 
lhe  havíamos  mandado,  de  passar  á  guarda  do  norte  :  diz 
que  foi  Deus  servido  nâo  o  ter  feito  assim,  porque  se  capa- 
citariam que  elle  com  o  coronel  de  dragões  haviam  en- 
tregue a  fortaleza  da  Angustiira  ;  e  que  lho  não  parecera 
justo  pôr  com  a  mudança  antícipada  em  confusão  um 
povo,  sem  ver  o  caminho  que  as  cousas  tomavam,  pois 
suppunha  que  o  ataque  da  fortaleza  havia  de  durar  mais 
do  quinze  dias,  que  era  tempo  sufficiente  para  a  mudança. 
Continua  pedindo  soccorros  de  gente,  dinheiro  e  muni- 
ções, e  nos  avisa  de  ter  mandado  ao  Rio-Grande  duas  par- 
tidas por  mar  e  por  terra  a  lançar  fora  o  inimigo  d^aquella 
vilia,  e  que  se  esperançava  no  bom  suceesso,  por  ter  o 
inimigo  só  300  homens  na  dita  villa. 

Como  a  ultima  noticia  que  tivemos,  na  carta  que  acom- 
panha a  de  n.  49,  do  que  ós  inimigos  haviam  ganhado  a 
guarda  do  norte,  ainda  necessitava  de  maior  confirmação, 
resolvemos  dar  as  disposições  que  se  comprehendem  de 
n.  51  até  n.  62,  para  no  caso  de  não  ser  certa  a  dita  no- 
ticia ainda  se  poder  acudir  e  providenciar  aos  mais  esta- 
belecimentos que  estivessem  por  nós  d^aquella  parte,  sem 
embargo  de  que  a  ser  certa  tudo  mudava  de  face. 

A  cópia  n.  51  expressa  as  ordens  geraes  que  mandámos 
ao  Rio-Pardo,  e  á  guarda  do  norte,  com  as  prevenções  que 
nos  pareceram  mais  úteis,  para  sustentar  aquelles  dois  tão 
importantes  postos,  pois  da  sua  conservação  dependia  a  do 
largo  terreno  intermédio. 

Na  do  n.  52,  escripta  ao  governador  da  ilha  de  Santa  Ca.. 
tharina,  o  avisámos  do  soccorro  que  lhe  remettiamos  em 
três  embarcações  armadas  em  guerra,  e  três  de  transporte, 
cobertas  pelo  corsário  inglez,  que  aqui  se  achava,  de  que  é 
commandante  o  capitão  de  mar  e  guerra  Guilherme  Roberts, 
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nas  qaaes  mettémos  60,000  cruzados  em  dinheiro,  e  300 
soldados  entre  fuzileiros  e  granadeiros,  viveres  e  petrechos, 
e  lhe  ordenávamos  concordasse  com  o  dito  commandante 
inglez  nos  meios  da  defensa  da  dita  ilha,  e  mais  operações 
que  julgassem  precisas.  Na  de  n.  53  avisávamos  ao  dito 
governador  da  parcella  de  dinheiro  que  remettiamos, 
quem  o  levava  e  para  que  destinos.  Em  a  do  n.  54  ao  mais 
que  lhe  mandávamos,  e  a  esperança  em  que  ficávamos  de 
que  com  este  soccorro  se  poderia  ganhar  a  guarda  do  norte, 
o  que  conseguindo-se,  se  examinasse  se  da  parte  do  sul 
haviam  os  inimigos  montado  alguma  artilheria  ;  que  em- 
baraçasse a  entrada  da  barra  e  navegação  do  rio  ;  e  que 
sendo  esta  nossa  adiantasse  avisos,  para  do  dito  norte  fa- 
zerem signaes  ás  embarcações,  para  entrarem  ou  se  reti- 
rarem, para  que  tudo  o  que  era  destinado  para  a  dita  villa 
fosse  nas  embarcações  por  mar  á  sua  barra,  e  que  avisasse 
ao  commandante  do  Rio-Pardo  mandasse  conduzir  o  que 
se  lhe  remcttia,  com  a  escolta  e  cautelas  necessárias :  o 
que,  como  as  moléstias  do  governador  Ignacio  Eloy  o  não 
tinham  em  estado  de  operação  alguma,  o  mandávamos  re* 
colher  áquella  ilha  de  Santa  Catharina,  para  se  curar,  e 
por  esta  causa  passaria  o  tenente-coronel  Luiz  Manoel  da 
Silva  Paes  a  governar  a  guarda  do  norte,  da  qual  dependia 
a  segurança  de  Yiamão  e  Rio-Pardo.  Na  cópia  n.  55  orde- 
návamos ao  governador  Ignacio  Eloy  se  recolhesse  á  ilha 
de  Santa  Catharina,  e  que  em  seu  lugar  ficava  o  dito  te- 
nente-coronel Luiz  Manoel.  A  de  n.  56  é  a  das  ordens 
dadas  ao  capitão  de  mar  e  guerra  Guilherme  Roberts,  para 
concordar  com  o  governador  de  Santa  Catharina  nos  meios 
da  defensa  d^aquella  ilha,  e  mais  operações  que  julgassem 
precisas. 

Na  carta  n.  57  ordenávamos  ao  tenente-coronel  de  in- 
fantaria Luiz  Manoel  da  Silva  Paes  passasse  a  guardado 
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norte  a  sustóotal-a,  e  que  se  una  com  o  tènente-coronel  de 
dragões,  a  quem  encarregávamos  o  governo  d'aqueUe  con- 
tinente, e  se  lhe  remetteram  as  ordens  geraes  (  n.  51 )  para 
o  que  devia  obrar ;  e  que  o  governador  de  Santa  Catharioa 
o  havia  de  soccorrer  com  o  que  lhe  fosse  preciso ;  e  que  fi- 
zesse aviso  de  todas  as  novidades  ao  dito  tenente-coronel 
de  dragões,  e  lhe  communicamos  a  noticia  da  paz. 

Na  do  n.  58  avisávamos  ao  tenente-coronel  de  dragões 
das  determinações  tomadas  sobre  elle  governar,  por  maa- 
darmos  retirar  a  Santa  Catharina  o  governador  Ignacio 
Eloy,  e  de  como  marcharia  á  guarda  do  norte  o  tenente- 
coronel  Luiz  Manoel,  e  que  esta  se  devia  sustentar  até  a 
ultima  gotta  de  sangue  :  que  os  avisos  se  deviam  fazer  re- 
ciprocamente dos  successos,  para  se  não  errarem  as  me- 
didas, e  lhe  ordenámos  remettesse  a  esta  cidade  o  coronel 
da  cavallaria  das  ordenanças  Felix  José  Pereira,  e  segu- 
rámos ao  dito  tenente-coronel  de  dragões  pôr  na  presença 
de  Sua  Magestade  o  seu  distincto  serviço. 

A  do  n.  59  é  escripta  ao  capitão  da  cavallaria  da  orde- 
nança João  Alvares  Mourão,  thesoureiro  da  expedição,  em 
que  lhe  agradecemos  o  quanto  tem  contríbuido  em  animar 
áquelles  povos  para  a  defensa,  e  que  se  una  ao  tenente-co- 
ronel de  dragões,  para  o  bom  êxito  dos  successos,  e  lhe 
avisamos  do  que  se  remetle  de  dinheiro  e  fardamento  para 
aquelle  quartel,  e  de  que  poremos  na  presença  de  Sua  Ma-« 
gestade  o  distincto  serviço  que  tem  feito  e  fizer  ao  dito 
senhor. 

Na  do  n.  60  noticiamos  ao  capitão  de  dragões  António 
Pinto  Carneiro  as  nossas  disposições,  para  que  concorra  da 
sua  parte  para  o  bom  fim  d^ellas. 

Em  a  do  n.  61  avisamos  ao  dito  thesoureiro  João  Alvares 
Mourão  a  formalidade  com  que  deve  fazer  os  pagamentos 
om  conta  separada,  e  o  mesmo  a  respeito  das  munições  e 
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▼ÍTereSy  visto  não  sabermos  o  estado  em  que  se  acha  a  pro- 
vedoria do  Rio-Grande,  nem  se  salvaram  òs  Ihrros  e  papeis 
d^ella ;  e  o  mesmo  contém  a  do  n.  62|  escripta  ao  escrivão 
da  fazenda,  que  serve  de  provedor. 

Ultimamente,  das  relações  que  vão  com  os  ns.  63,  64, 
65,  consta  o  dinheiro,  viveres  e  munições  que  temos 
mandado,  desde  o  mez  de  Janeiro  do  presente  anno  até  o 
de  Junho,  para  a  ilha  de  Santa- Catharina,  Rio-Grande  e 
Rio-Pardo. 

Na  mesma  occasião  remettemos  ao  governador  da  ilha 
de  Santa-Catharina  a  cópia  da  carta  firmada  da  real  mão, 
recebida  pelo  presente  aviso,  que  deu  fundo  n'este  porto  a 
17  de  Junho,  pela  qual  se  faz  certa  a  cessSo  da  guerra,  para 
que  o  dito  governador  mandasse  protestar  com  ella  ao  ge- 
neral hespanhol  a  suspensão  das  hostilidades  que  nos  faz 
no  continente  do  Rio*Grande,  sem  embargo  de  que  já  lhe 
havíamos  remettido  o  decreto  impresso  da  publicação  da 
paz  para  o  mesmo  fim. 

A  causa  de  mandarmos  retirar  o  governador  do  Rio- 
Grande  Ignacio  Eloy  de  Madureira  á  ilha  de  Santa-Catha- 
rina, não  só  procedeu  pela  da  moléstia  que  padece,  que 
sem  duvida  é  grande  e  o  impossibilita  a  poder  dar  os 
promptos  expedientes  de  que  carece  uma  guerra,  mas  por 
vermos  que  não  poderia  conseguir  bom  êxito  das  suas  dis- 
posições ;  porque,  ainda  no  caso  de  serem  bem  premedi- 
tadas, como  a  tropa  e  povo  já  lhe  havia  perdido  o  respeito 
(como  elle  confessa  na  sua  carta),  era  diflScultoso  tornal-o 
a  restabelecer  para  ser  obedecido,  o  que  daria  causa  a  con- 
tinuadas desordens,  todas  contrarias  ao  bem  e  utilidade  do 
real  serviço  e  dos  vassallos  de  Sua  Magestade,  e  este  o  mo- 
tivo de  mandarmos  tomar  o  governo  d^aquelle  continente 
ao  tenente-coronel  de  dragões  Francisco  Barreto  Pereira 
Pinto,   que  commandava  o  Rio-Pardo,  por  confiarmos 
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d'elle,  por  conta  da  sua  boa  condacta,  o  bom  successo  das 
armas  de  Sua  Hagestade. 

Estando  a  concluir  esta,  chegam  duas  embarcações  da 
ilha  de  Santa-Catharina  com  cartas  do  governador  d^ella : 
em  a  da  primeira,  n.  66,  nos  dá  conta  de  haverem  anco- 
rado n^aquelle  porto  as  que  compunham  o  ultimo  soecorro 
que  lhe  havíamos  expedido,  e  que  logo  fizera  pdrem  mar- 
cha o  tenente-coronel  de  infantaria  Luiz  Manoel  da  Silva 
Paes,  com  200  homens ;  e  as  ínstrucções  n.  67  a  sustentar 
e  defender  a  guarda  do  norte ;  que  esperava  avisos  do  Rio- 
Pardo  e  Yiamio  dos  progressos  do  inimigo  para  propor- 
cionar o  modo  de  introduzir  os  soccorros;  que  resolvera 
não  ir  a  fragata  ingleza  ao  Rio  da  Prata  para  mais  segu- 
rança  d^aquella  ilha ;  que  mandara  os  40,000  cruzados 
para  o  Rio-Pardo,  fazendo  aviso  ao  commandante  d^aquelle 
quartel  os  mandasse  receber;  que  o  mais  dinheiro  que  lhe 
havíamos  remettido  o  ia  distribuindo  em  pagamento  da 
tropa  e  despezas  das  obras  de  fortificação,  e  nos  agradece 
as  providencias  e  soccorros  que  lhe  haviamos  mandado. 

As  duas  cópias  ns.  68  e  69  são  as  dos  avisos,  que  o  dito 
governador  fez  ao  commandante  do  Rio-Pardo  e  capitão 
de  dragões  António  Pinto  Carneiro,  para  mandarem  exa- 
minar o  estado  do  inimigo  se  estava  alojado  na  guarda  do 
norte  do  Rio- Grande,  e  se  havia  facilidade  de  entrarem  os 
soccorros  pela  sua  barra  A  cópia  n.  70  é  da  que  nos  escre- 
veu o  capitão  de  mar  e  guerra  da  fragata  ingleza,  Gui- 
lherme Roberts,  sobre  o  qua  havia  assentado  com  o  gover- 
nador de  Santa-Catharina,  e  que  entendia  não  haver  que 
receiar  a  respeito  d^aquella  ilha. 

Na  da  segunda  embarcação,  n.  71,  faz  recepção  do  de- 
creto impresso  da  publicação  da  paz,  e  da  cópia  da  carta 
assignada  pela  real  mão  de  Sua  Magestade  sobre  a  cessão 
da  guerra,  que  tudo  mandou  pelo  sargento-mór  deinfan- 
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laria  João  de  Abreu  Pereira  intimar  ao  general  D.  Pedro 
de  Cevaiios,  com  o  protesto  n.  72,  para  se  suspenderem  as 
hostilidades.  Remette  a  cópia  da  carta  que  recebeu  do  go- 
vernador do  Rio-Grande  Ignacio  Eloy,  n.  73»  da  qual  se 
v6  haver  recebido  o  dito  governador  carta  do  general  hes- 
panhol,  em  que  o  avisa  de  que,  por  ordens  que  tivera  da 
sua  corte,  suspendia  a  guerra,  e  pedia  um  officiai  de  pa- 
tente para  praticar  com  eile  este  negocio,  á  qual  respondeu 
o  dito  governador  que  em  lhe  chegando  as  ordens  também 
as  apresentaria  ao  dito  general,  e  se  queixa  de  que  este  le- 
vasse ás  embarcações  portuguezas  que  entravam  n^^aquelle 
porto  25  V»  de  direitos,  e  que  estivesse  reduzindo  os  ca- 
saes  d^aquelle  estabelecimento  a  passarem  aos  domínios  de 
Hespanha. 

Da  cópia  n.  74  da  carta  de  Francisco  Pinto  Villa-Lobos 
consta  terem  os  castelhanos  na  guarda  do  norte  uma  de  60 
homens ;  que  o  dito  general  mandara  um  grande  numero 
de  casaes  portuguezes  para  se  estabelecerem  em  Maldo- 
nado; ajunta  a  cópia  da  carta,  que  escreveu  da  campanha 
de  Missões  o  commandante  hespanhol  que  alli  se  acha  ao 
commandante  do  Rio-Pardo,  para  cessarem  as  hostilida- 
des ;  dá  noticia  do  perigo  de  vida  em  que  ficava  o  governa- 
dor do  Rio-Grande  Ignacio  Eloy. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Rio  de  Janeiro,  30  de  Julho  de 
1763.  —  lUm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado. 

P.  S.  Como  um  dos  navios  do  sal  vindo  d^essa  cdrte  vai  em 
direitura  á  mesma,  carregado  do  arroz  da  fabrica,  por  elle 
e  por  outro,  que  vai  para  o  Fayal,  remettemos  as  vias, 
deixando  de  o  fazer  pelo  da  Madeira,  como  acima  dizemos. 
— Fr.  bispo  do  Rio  de  Janeiro.— João  Alberto  dê  Castel- 
Ifranco.—José  Fernandes  Pinto  Alpoim. 
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DOS    BRASILEIROS    ILLUSTRES    POR    ARMAS,    LETRAS» 
VIRTUDES,  ETC. 


ANDRÉ'  VIDAL  NEGREIROS 


Nas  ribeiras  do  Parahyba,-tres  léguas  acima  da  sua  em- 
bocadura, ostenta-se  a  graciosa  cidade  oulr^ora  denomi- 
nada Philippea,  e  conhecida  hoje  pelo  nome  do  magestoso 
rio  que  a  rega.  Ahi  nos  primeiros  annos  do  século  XVH 
viu  a  luz  do  dia  André  Yidal  Negreiros,  que  tão  preclaro 
nome  devera  grangear  em  nossos  annaes. 

Oriundo  do  nobre  linhagem,  fruiu  dos  bens  da  fortuna, 
e,  destinado  por  seus  pais  á  carreira  das  armas,  recebeu  os 
fracos  conhecimentos  que  era  de  costume  dar-so  aos 
mancebos  que  lhe  consagravam  sua  vocação. 

Nem  uma  noticia  podemos  colher  acerca  dos  primeiros 
feitos  de  Vidal  Negreiros ;  só  vemol-o  apparccer  cm  1636 
distinguindo-se  n^essas  correrias  que  molestavam  inces- 
santemente aos  hollandezes  victoriosos  em  Porto-Calvo. 
Ajudante  do  capitão  Sebastião  do  Souto,  opera  prodigios 
do  valor  atravessando  o  território  inimigo  á  frente  de  sós 
80  homens  e  destrui ndo-lhe  para  mais  de  40,000  arrobas 
do  assucar.  Mencionam  os  chrooistasque  fora  n^uma  d^essas 
guerrilhas  gravemente  ferido  com  uma  chuçada  no  peito. 

Qnando  na  balança  do  destino  mais  pesou  a  usurpação 
do  que  o  direito,  quando  os  prófugos  pernambucanos 
bjscaram  algures  hospitaleiro  tecto,  acompanhou  Yidal 
o  exercito  de  Bagnuolo  e  aguardou  em  Garcia  d^Avila  nova 
inevitável  leva  de  broqueis. 

Nâo  se  fez  muito  esperar  o  almejado  momento :  Maurício, 
TOMO  xxxn,  P.  I.  42 
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enebriadõ  pelas  rápidas  e  fáceis  vantagens  que  em  Per- 
nambuco obtivera,  apparece  com  poderosa  frota  nas  aguas 
da  Bahia,  a  que  sorte  igual  á  do  Recife  se  antolha. 
Na  hora  do  perigo  calam-se  as  paixões,  depõem  Telles  da 
Silva  e  Bagnuolo  seus  resenlimontos  no  altar  da  honra, 
heróica  e  inesperada  resistência  so  npparelha,  e  recha- 
çados por  toda  a  parte  volvem  os  hoUandezes  aos  navios, 
levando  o  desengano  e  perdido  o  talisman  da  victoria. 

Emularam  em  denodo  e  militar  pericia  os  chefes  do 
exercito  pernambucano,  e  pela  segunda  vez  lemos  o  nome 
de  Vidal  Negreiros,  cujas  proezas  o  assignalaram  como 
digno  successor  do  intrépido  Rebellinho. 

Resentidos  pelo  ataque  da  Bahia,  pensaram  os  brasi- 
leiros em  usar  de  represálias  contra  os  seus  implacáveis 
adversários,  e,  não  contentes  de  lhes  talarem  os  campos 
situados  além  do  rio  de  S.  Francisco,  armaram  alguns 
barcos,  que  iam  sorprender  as  pequenas  povoações  do 
litoral  submettidas  ás  armas  da  Hollanda.  Escolhido  para 
commandar  um  d'esses  barcos,  causou  Vidal  Negreiros 
graves  prejuízos  ao  commercio  inimigo  sem  sacriticar 
jamais  os  direitos  da  humanidade. 

Approximava-se,  porém,  a  quadra  e.n  que  devora  sobre- 
sahir  o  heróe  parahybano . 

Reconhecido  é  por  todos  e  confessado  por  alguns  cele- 
bres e  estranhos  escriptores,  que  possue  a  raça  portugueza 
poderosa  vitalidade,  conservando  através  dos  séculos  a 
própria  physionomia,  e  não  abdicando  jamais  seu  direito 
autonómico.  Palpável  tornou  esta  verdade  a  gloriosa  re- 
volução de  1640,  que  reergueu  o  abatido  throno  dos 
AíTonsos,  e  o  echo  d*esse  memorando  feito  repercutido 
nas  quebradas  dos  Guararapes.  Latentes  conservaram-se 
as  antipathías  nacionaes  durante  o  sábio  governo  do  conde 
de  Nassau,  que  nivelava  as  classes  com  a  espada  da  lei,  o 
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aferia  pelo  mesmo  padrão  brasileiros  e  hollandezes. 
Logo,  porém,  que  ao  babíl  administrador  succederam 
homens  movidos  pela  vil  ganância,  quando  os  avultados 
dividendos  foram  antepostos  á  prosperidade  das  colónias 
americanas,  presagiaram  ainda  os  menos  perspicazes  o 
grito  de  alarma,    o  recomeçar  da  luta. 

Como  acinte  procedia  o  supremo  conselho  do  Recife, 
exasperando  os  pacíficos  moradores,  e  concedendo  á  desen- 
freada soldadesca  larga  impunidade  em  seus  crimes.  Cheia 
a  taça  do  soffrimento,  não  tardou  em  transbordar. 

Cedo  transformou -se  em  velleidade  o  sentimento  que 
se  aninhava  em  todos  os  peitos;  passando  a  começo 
de  execução  logo  que  os  Cavalcantis,  Azevedo,  Passos, 
Delgado,  Pessoa,  Berenger  e  outros  conspicuos  pernam- 
bucanos, combinando  seus  planos,  assentaram  em  hastear 
o  pendão  da  revolta.  Por  conselho  de  João  Fernandes 
Vieira,  abastado  negociante,  que  enriquecera  ao  serviço 
da  Hoilanda,  reflectiram  os  conjurados  na  magnitude  da 
empreza  e  deliberaram  ouvir  a  tal  respeito  o  voto  de  Telles 
da  Silva,  governador  geral  do  Brasil. 

Perplexo  sobre  a  linha  de  conducta  que  deveria  trilhar, 
desejando  d*um  lado  restituir  ao  seu  rei  Ião  bellas  provín- 
cias, e  receiando  por  outro  violar  as  pactuadas  tréguas, 
necessitava  Telles  da  Silva  d^um  homem  de  grande  pru- 
dência, que,  transladando-se  ao  theatro  dos  acontecimen- 
tos, estudasse  os  ânimos,  despertasse  os  brios,  e  simulta- 
neamente contivesse  açodamentos  por  sua  natureza  compro- 
meltedores.  Por  si  mesmo  indígitava-se  esse  homem,  e  o 
governador  geral  não  leve  diíTiculdade  de  cncontral-o  na 
pessoa  de  André  Vidal  Negreiros. 

Pretextando  ir  visitar  sua  família,  residente  na  Parahyba, 
cmbarcou-so  Vidal  em  meiados  de  Setembro  de  1644  em 
uma  caravela,  acompanhado  do  capitão  Nicolâo  Aranha  e 
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do  benedictino  Fr.  Igaacio.  Chegando  ao  Rocífe,  apressou- 
se  em  comprimenlar  os  membros  do  supremo  conselho, 
expondo  o  alvo  da  sua  peregrinação  e  apresentando-lhes 
as  explicações  com  que  Telles  da  Silva  cuidava  encobrir 
sua  complicidade  nas  correrias  de  Camarão,  Souto  e  outros 
audazes  aventureiros.  Conseguindo  d'esta  guisa  adormecer 
a  desconfiança  dos  magistrados  hollandezes,  demorou-se 
muito  tempo  no  Recife,  onde  recebeu  publicamente  visitas 
dos  principaes  fazendeiros  e  proprietários  da  capitania. 

Estreitas  e  antigas  relações  de  amizade  existiam  entre 
Vidal  Negreiros  e  João  Fernandes  Vieira,  que  sem  a  menor 
suspeita  pôde  reunir  em  sua  casa  grande  numero  de 
pessoas  em  um  jantar  dado  em  honra  do  seu  illustro 
hospede.  Ahi  foram  discutidas  as  bases  da  conjuração,  lidas 
as  instrucções  de  Telles  da  Silva,  a  carta  d^el-rei,  de  que 
mais  tarde  fez  Vieira  menção  n^um  publico  documento  (1). 

Era  um  dos  íins  da  viagem  de  Vidal  o  vender  petrechos 
bellicos  em  Pernambuco  :  o  que  não  pôde,  todavia,  levar 
a  eíTeito  por  lhe  haver  declarado  o  supremo  conselho  que 
só  a  elle  deveram  ser  vendidos ;  no  que  teve  de  concordar 
o  occulto  emissário,  para  assim  dissipar  a  mínima  suspeita. 

Munido  do  indispensável  salvo-conducto,  passou-se 
Vidal  para  a  Parahyba,  sondando  com  a  maior  finura  os 
ânimos  e  recebendo  reiterados  testemunhos  de  sympathia. 

De  volta  á  Bahia  recebeu  Vidal  inequívoca  prova  de 
confiança  do  governador  geral,  que  incumbiu-o  de  todos 
os  negócios  relativos  á  libertação  de  Pernambuco,  fazendo-o 
para  maior  commodidade  commandante  da   fronteira  do 


(1)  Diz  o  Sr.  Varnhagen  que  u'uraa  representação  dírígíila  por 
Vieira  ao  prínci[>e  regente  D.  Pedro  II  confessara  elle  haver-se  suble- 
vado cm  virlude  d'uina  curta  de  D.  João  IV,  que  llie  fora  mostrada 
primeiro  por  Marlim  Ferreira  e  depois  por  André  Vidal  Negreiros. 


—  383  — 

norlo,  onde,  peio  Rio  Real,  se  extremava  o  Brasil  portu- 
guez  do  hoUandez. 

Machiavelico  foi  o  proceder  de  Vidal  n'esse  arriscado 
posto,  expedindo  com  vários  e  fúteis  pretextos  soccorros  aos 
sublevados,  ora  sob  direcção  de  Cardoso,  ora  de  Henrique 
Dias,  ou  de  Filippe  Camarão.  Dissemos  machiavelico  pro- 
ceder,sem  que  com  isso  queiramos  marear  a  gloria  do  nosso 
heróe,porque  só  a  astúcia  podia  lutar  com  a  força  dos  inva- 
sores, só  a  pelle  da  raposa  podia  supprir  a  ausência  da  do 
leão.  E  demais  não  haviam  os  hoUandezes  acommettido  o 
Maranhão  e  Angola  em  plena  paz,o  não  curavam  incessante- 
mente de  alargar  suas  possessões  ?  Que  muito  é  que  o  fraco 
opprimido  fizesse  o  que  o  poderoso  não  se  pejava  de  fozer. 

Como  nos  dramas  modernos,  mistura-se  aqui  o  sublime 
com  o  burlesco  :  a  comedia  com  a  tragedia.  Ia  começar  o 
mortal  pleito  e  ainda  os  antagonistas  se  apraziam  simula*- 
das  finezas,  falsos  pretextos,  multiplicando  a  dissimula- 
ção e  a  mentira  ofiicial.  Com  singulares  honras  recebe  em 
seu  palácio  Telles  da  Silva  os  emissários  hoUandezes,  que 
de  sua  convivência  com  os  insurgentes  vinham  queixar-se, 
o  seduz  um  d^elles,  Hoogstraten,  para  que  lhe  entregue  a 
fortaleza  de  Nazareth !  Reprova  altamente  a  conducta  de 
Vieira,  e  para  prendèl-o  manda  a  Pernambuco  Vidal 
Negreiros,  a  alma  da  conjuração,  o  agente  por  elle  próprio 
escolhido  para  soprar  o  fogo  da  revolta !  ! 

Âllegando  sempre  o  maior  respeito  aos  tratados,  enca- 
minhava-se  o  mestre  de  campo  André  Vidal  Negreiros  para 
o  acampamento  de  João  Fernandes  Vieira,  que  já  n^essa 
época  havia  tomado  o  pomposo  titulo  de  governador  da 
liberdade.  Curiosa  6  a  pintura  que  nos  fazem  os  historia- 
dores da  entrevista  dos  dois  chefes,  dos  quaes  o  primeiro, 
vindo  prender  ao  segundo,  deixa-se  facilmente  persuadir 
pela  sua  argumentação  ;  fazem  juncção  de  forças,  e  tor- 
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oam-s6  desde  então  inseparáveis  amigos  e  co-participantes 
da  suprema  autoridade. 

Mas  porque  não  assumiu  Vidal  o  commando  superior, 
logo  que  lhe  foi  possível  despir  a  mascara  que  tanto  devera 
contrariar  a  lisura  do  seu  caracter  ?  Nem  um  chefe  tinha 
mais  de  que  elle  o  respeito  e  o  amor  das  suas  tropas,  a 
ninguém  cedia  em  patriotismo  e  talentos  militares  :  convi- 
nha, porém,  attender  ao  elemento  financeiro,  abastecer  e 
municiar  o  exercito  baldo  de  todos  os  recursos.  Era  Vieira 
o  mais  opulento  morador  de  Pernambuco,  e  a  sua  recenie 
alliauça  com  a  filha  do  fazendeiro  F.  Berenger  de  Andrade 
lhe  duplicara  o  cabedal :  forçoso  foi,  pois,  lisongear-lhe  o 
amor  próprio,  deixal-o  figurar  no  primeiro  plano,  ficaodo 
na  penumbra  os  que,  sendo-lhe  superiores  em  qualidade  se 
no  amor  pelo  torrão  em  que  haviam  nascido,  não  podiam 
rivalisar  com  elle  no  numero  de  escravos,  rebanhos,  casas 
e  engenhos,  regorgitando-lhe  nos  cofres  precioso  mctai. 

Com  o  seu  nobre  exemplo  conseguiu  Vidal  aplacar  as 
dissidências  que  já  no  campo  brasileiro  lavravam  ;  serenou 
o  animo  oiTendido  de  António  Cavalcanti,  que  por  fóraia 
alguma  queria  cm  Vieira  reconhecer  superioridade,  con- 
tribuindo d'est^arte  para  o  bom  exilo  da  causa  por  que  todos 
com  igual  empenho  pugnavam. 

N>sse  porfiado  cx)mbate  no  engenho  de  D.  Anna  Paes, 
mais  conhecido  pela  denominação  de  Casa-forte,  entre  os 
hollandezes  commandados  pelo  general  Hus  e  as  tropas 
pernambucanas  ao  mando  de  Fernandes  Vieira,  deu  Vidal 
Negreiros  novo  penhor  da  sua  magnanimidade,  salvando 
as  vidas  dos  inimigos  que  bloqueiados  pelas  chammas  oiTe- 
reciam  render-se. 

Conhecia  Vidal  a  sabedoria  do  provérbio,  que  manda 
fazer  ponte  de  prata  ao  inimigo  que  foge,  assim  conirí- 
buiu  com  seu  valioso  voto  para   que  honrosa  rapitula{ão 
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fosso  concoJíila  aos  qadcoin  tanto  donodo  se  haviam  com- 
portado, e  que  podendo  attentar  contra  a  vida  e  a  hones- 
tidade das  damas  pernambucanas,  suas  prisioneiras,  ha- 
viam-n'as  sempre  respeitado; 

Tentou  depois  d*este  memorável  acontecimenio  o  su- 
premo conselho  do  Recife  destacar  Vidal  da  causa  da 
independência,  estranbando-lhe  a  dobrez  da  sua  conducta 
para  comos  faollandezes.  Se  dermos  credito  ao  Valeroso 
Lucideno^  respondeu-lhes  o  mestre  de  campo  com  palavras 
cheias  do  dignidade,  justificando-se  pela  imperiosa  força 
das  círcumstancias. 

Nos  postos  mais  arriscados  estamos  certos  de  encontrar 
o  heróico  parahybano;  assim,  quando  entregue  foi  aos 
independentes  a  fortaleza  do  Nazareth  pelo  infame  Hoo- 
gstraten,  a  ninguém  achou  Vieira  mais  capaz  de  comman- 
dal-a  do  que  este  seu  amigo  e  primeiro  collaborador  na 
obra  da  restauração. 

Comquanto  de  grande  importância  fosse  este  ponto,  não 
era  possível  encerrar  n^elle  um  cabo  tão  experimentado  e 
prestigioso  como  Vidal,  que  nâo  tardou  em  receber  ordem 
para  dirigir-so  á  Parahyba,  onde  devera  eihaurir  os  recur- 
sos que  tirava  o  inimigo  doesse  riquíssimo  empório.  Do 
modo  por  que  desempenhou  tâo  diíRcil  commissâo  serve 
de  prova  o  susto  que  sua  presença  derramou  no  campo 
hollandez,  sou  temerário  commettimonto  contra  o  forte  da 
Barreta>defendido  por  poderosas  forças  ao  mando  do  va- 
loroso e  sagn/  Segismundo. 

De  volta  d'esta  expedição,  eil-o  que  parte  para  o  Ceará- 
Merim  em  busca  de  gado  para  abastecer  o  exercito,  cuja 
penúria  era  superior  a  toda  a  expressão.  Tolhido  em  seus 
passos  pela  vigilância  do  inimigo,  teve  Vidal  de  abrir  ca- 
minho com  a  espada,  comprando  com  o  sangue  mais  do 
quo  com  o  ouro  a  subsistência  de  suas  tropas. 
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Corria  o  anno  de  1648  e  quatro  se  tinham  passado  desde 
que  DO  moDte  das  Tabocas  haviam  os  brasileiros  recebido 
a  uDcção  da  yictoria  ;  fatigado  o  gorerno  hollandez  de  uma 
luta,  cujo  desfecho  cada  vez  parecia  mais  dilatar-se,  re- 
solveu transigir  com  os  insnrgentes.  Para  esse  fim  ende- 
reçou o  presidente  e  mais  membros  do  conselho  do  Recife 
aos  moradores  de  Pernambuco  e  capitanias  annexas  um 
longo  manifesto,  em  que  se  liam  as  seguintes  promessas : 
«  Nós,  a  bem  e  conservação  dos  moradores  d'estas  capi- 
tanias, em  observância  das  ordens  recebidas  (  antes  de 
sahir  a  campanha  a  potencia  das  nossas  armas  e  por  evitar 
as  extorsões  que  comsigo  traz  a  guerra,  em  damno  das 
gentes  e  das  terras  ),  de  novo  offerecemos  o  geral  perdão  de 
todos  os  crimes  e  excessos  commettidos,  de  qualquer  gé- 
nero e  qualidade  que  sejam  (  excepto  d  pessoa  de  Theo- 
doro  Yan-Hoogstraten  )  a  todos  aqnelles  que  dentro  em  10 
dias  desistirem  da  rebcllião,  submettendo-se  ao  nosso  do- 
minio  com  protesto  e  juramento  de  fidelidade,  acudindo 
no  dito  termo  a  pedir  passaportes  e  aceitação  de  fieis 
vassallos,  com  os  quaes  se  farão  capazes  de  os  tomarmos 
debaixo  da  nossa  protecção  e  amparo,  para  os  conservar- 
mos em  suas  fazendas,  estados  e  honras,  etc.  ( 2  ) 

Convinha  responder  categoricamente  a  semelhante  do- 
cumento ;  e,  portanto,  reunindo-se  em  conselho  todos  os 
chefes  do  exercito  libertador,  unisonos  assentaram  que  a 
Fernandes  Vieira  e  Vidal  Negreiros  devera  caber  a  honra  de 
fallarem  em  nome  de  todos,  como  os  mais  extremados 
campeões  da  causa  nacional.  Adherindo  a  este  alvitre,  pe- 
diram Camarão  e  Dias  que  lhes  fosse  também  facultado 
manifestarem  seus  sentimentos  em  nome  das  parcialidades 
que  capitaneavam,  no  que  todos  concordaram. 

(2)  Castrioto  Lusitano.  Livro  XI. 
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PoacD  ou  nenhum  credito  damos  a  essas  poças,  de  que 
fazem  alguns  historiadores  tanto  alarde ;  achamol-as  por 
demais  alambicadas  para  serem  obra  de  homens  que  mais 
nas  espadas  do  que  nos  arrazoados  e  arengas  procuravam 
o  desaggravo  das  passadas  injurias:  symbolisam,  porém, 
oUas  as  ídéas  do  tempo  e  exprimem  os  sentimentos  de  que 
todos  deveram  estar  possuídos. 

Notam-se,  comtudo,  ahi  algumas  bem  características 
phrasesy  como,  por  exemplo,  estas,  alludindo  á  clemência 
hollaudeza :  a  Meio  se  curam  as  feridas  com  o  mesmo  ferro 
que  as  abre ;  porque  não  podem  executar  a  vingança,  escon- 
dem a  espada  debaixo  do  perdão;  e  para  que  nos  custe  mais 
a  pena  nos  querem  vender  passaportes  de  tormento  (3).  » 

Mais  adiante,  respondendo  ás  ameaças  dos  governado- 
res hollandezes,  diziam  ( ou  fizeram  dizer)  os  chefes  per- 
nambucanos :  <  Não  achamos  meno|  disformidades  nas 
ameaças  do  que  nas  promessas.  Reconhecemos  o  valor  e  a 
disciplina  da  nação  hoUandeza,  avaliada  n^este  século  pela 
da  maior  opinião.  Certos  estamos  na  potencia  de  suas  ar- 
madas, e  não  SC  nos  esconde  a  do  soccorro  que  conduziu 
a  que  agora  está  surta  na  barra  doeste  Recife,  e  comtudo 
estamos  tão  longe  de  a  temer  que  choramos  com  igual  las- 
tima o  infortúnio  que  no  canal  a  defraudou,  pela  gloria  que 
nos  diminuiu.  Experimentado  temos,  Srs.  hollandezes, 
qae  a  espada  portugueza  não  necessita  de  medir  para  cor- 
tar, e  que  o  braço  doestes  moradores  onde  não  chega  com  a 
força,  chega  com  o  desejo ;  verdade  relatada  e  ouvida  por 
tantas  bocas,  quantas  são  as  feridas  dos  seus  contrários  ; 
e  quando  em  alguma  falte  já  a  voz  do  sangue  para  o  dizer, 
não  haverá  poucas  que  o  digam  por  signaes  (4).  » 

Avultava  diariamente  a  importância  de  Vidal  Negreiros 

(3)  Castrioio  Lusitano^  idem. 
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no  exercito  pernambucano ;  e  bem  que  a  sua  proverbial 
modéstia  o  arredasse  do  proscénio,  nenhuma  medida  se 
tomava  sem  o  seu  conselho,  e  em  nenhum  documento  de 
transcendência  deixava  de  apparecer  seu  preclaro  nome. 
Era,  porém,  prejudicial  á  boa  ordem,  á  regular  direcção  dos 
negócios  este  dualismo  de  facto,  que  só  terminou  coma  che- 
gada de  Francisco  Barreto  de  Menezes,que  por  ordem  de  D. 
João  IV  veiu  tomar  o  commando  superior  do  dito  exercito. 

Testemunha  da  veneração  em  que  era  tido  pelos  seus 
collegas,  e  da  profunda  adhesão  que  lhe  consagravam  as 
tropas,  fazia  o  general  maior  caso  do  mestre  de  campo  Vi- 
dai Negreiros,  que  das  mais  importantes  com  missões  cos- 
tumava ser  incumbido.  Na  memorável  jornada  dos  Gaara- 
rapes,  pelejada  a  19  de  Abril  de  1648,  commandava  Vidal 
a  ala  direita,  e  ao  acerto  das  suas  ordens,  bem  como  ao 
seu  valor  pessoal»  deveu-se  em  grande  parte  o  triumpho 
das  armas  brasileiras.  Mostrando-se  por  toda  a  parte  onde 
necessária  se  tornava  a  sua  presença,  viu  succumbir  tras- 
passado por  uma  bala  o  cavallo  em  que  montava. 

Um  anno  não  se  havia  volvido  quando  de  novo  contem- 
plaram essas  mesmas  montanhas  dos  Guararapes  o  denodo 
dos  pernambucanos,  e  pela  segunda  vez  proclamaram  suas 
quebradas  o  triumpho  das  nossas  armas.  Ainda  aqui  reve- 
lou-se  Vidal  Negreiros  consummado  capitão ;  ainda  pesaram        , 
seus  alvitres  no  animo  de  Barreto,  e  com  ufania  podemos        i 
dizer  que  a  este  nosso  illustre  compatriota  cabe  o  maior 
quinhão  de  gloria  de  que  n^esse  dia  cobri u-se  o  estandarte       i 
das  quinas.  | 

Hugo  Naker,  valente  cabo  a  quem  entregara  Sigismundo  j 
a  importante  fortaleza  das  Salinas,  rendeu-se  após  porfiada  J 
resistência  ao  impávido  parahybano,  que  no  dia  16de  Ja- 

iU)  Castrioto  Lusitano,  idem. 
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neiro  de  1654  assenhoreava-se  de  tão  vantajosa  posiçSo  es- 
tratégica. 

Como  se  todas  as  glorias  d^essa  heróica  campanha  esti- 
vessem reservadas  para  Vidal  Negreiros,  também  se  lhe 
entrega  a  fortaleza  das  Cinco-Pontas,  que  havia  reduzido  á 
ultima  extremidade,  tingindo  com  o  seu  sangue  os  derro- 
cados muros.  Foi  ainda  elle  o  escolhido  para  negociar  essa 
famosa  capitulação  do  Taborda,  que  põz  termo  á  guerra 
brasílica  dos  30  annos. 

Como  sóe  acontecer,  tão  assignalados  serviços  foram  pa- 
gos com  a  ingratidão  ;  porque,  ao  passo  que  se  abria  com 
profusa  mão  o  cofre  das  graças  para  galardoar  a  João  Fer- 
nandes Vieira,  o  heróe  parahybano,  que  tivera  ainda  a 
honra  de  levar  ao  monarcha  portuguez  a  nova  de  tão  ines- 
perada víctoria,  teve  somenos  recompensa,  porque  falta- 
ram-lhe  panegyristas,  que,  como  os  Maneeis  do  Salvador 
e  Rapbaeís  do  Jesus,  escurecendo  a  verdade,  desvairassem 
o  juizo  da  presente  e  das  vindouras  gerações. 

Pensava  regressar  aos  seus  lares  e  fruir  das  doçuras  da 
vida  domestica,  quando  recebeu  ordem  de  el-rei  para  ir 
governar  a  capitania  do  Maranhão,  que  acabava  de  ser  reu- 
nida á  do  Pará.  Essencialmente  obediente,  conformou-se 
Vidal  com  a  vontade  do  soberano,  e  a  11  de  Maio  de  1655 
surgiu  diante  do  porto  de  S.  Luiz,  com  grande  alvoroço 
dos  moradores,  que  d'elle  esperavam  sabia  e  reparadora 
administração. 

Não  se  enganaram  ellcs ;  porquanto,  em  pouco  mais  de 
um  anno  que  ahi  conservou-se  Vidal,  corrigiu  muitos  abu- 
sos, e  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  curou  da  publica 
prosperidade.  Não  lhe  recusa  Berredo,  apezar  da  sua  habi- 
tual malevolencia,  louvores  pela  sua  rectidão  e  zelo;  seu 
maior  elogio,  porém,  encerra-se  no  seguinte  trecho  de  uma 
carta  do  padre  Vieira,  escripta  do  Pará  a  el-rei  D.  João  IV : 
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c  De  André  Vidal  direi  a  Vossa  Magestade  o  qne  me  não 
atrevi  até  agora,  e  porque  eu,  que  tenho  conhecido  tantos 
homens,  sei  que  ha  mister  muito  tempo  para  se  conhecer 
um  homem.  Tem  Vossa  Magestade  muito  poucos  no  seu 
reino  que  sejam  como  André  Vidai ;  eu  o  conhecia  pouco 
mais  que  de  vista  e  fama  ;  é  tanto  para  tudo  o  demais, 
como  para  soldado:  muito  christão,  muito  executivo, 
muito  amigo  da  justiça  e  da  razão,  muito  zeloso  do  ser- 
viço de  Vossa  Magestade  e  observador  das  suas  reaes  or- 
dens, e  sobretudo  muito  desinteressado,  e  que  entende 
mui  bem  todas  as  matérias,  posto  que  não  falle  em  verso, 
que  é  a  falta  que  lhe  achava  certo  ministro,  grande  da  c6rte. 
de  Vossa  Magestade.  » 

Chamado  Barreto  de  Menezes  ao  governo  geral  do  Estado 
do  Brasil,  foi  escolhido  Vidal  Negreiros  para  succeder-lhe 
no  de  Pernambuco.  Considerado  no  ponto  de  vista  da  su- 
bordinação, péssimo  era  o  estado  da  capitania  :  os  cory- 
pheus  da  revolução  haviam  assumido  certos  ares  de  inde- 
pendência difflcil  de  supportar-se  no  estado  normal,  e  da 
circumstancia  de  haver  sido  Vidal  seu  companheiro  de  ar- 
mas esperavam  obter  toda  a  indulgência  e  impunidade. 

Não  era  o  novo  governador  homem  que  aceitasse  taes 
compromissos,  e,  como  já  vimos,  antepunha  a  razão  e  a 
justiça  a  todas  as  outras  considerações.  D'aqui  originou-se 
um  estado  de  cousas  desagradável,  uma  guerra  aberta  en- 
tre a  autoridade  e  os  mais  populares  cabos  da  guerra  da 
independência,  que  fez  necessária  a  intervenção  do  gover- 
nador-geral,  que  chegou  a  ameaçar  a  Vidal  Negreiros  com 
a  exautoração  se  presto  não  desse  cumprimento  ás  suas  or- 
dens em  favor  dos  que  por  elle  haviam  sido  presos  ou  des- 
terrados. Gurvou-se  o  beróe  dos  Guararapes  à  vontade  do 
seu  antigo  general,  e  cheio  de  dissabores  terminou  o  prazo 
de  sua  governança,  entregando  o  bastão  do  mando  a  Fran- 
cisco de  Brito  Freire. 
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Faltando  dos  successos  occorridos  por  essa  época  em 
Pcrnambucoí  assim  se  exprime  o  grave  historiador  inglez 
Roberto  Southey: 

«  Tinha  a  longa  guerra  deiíado  n^aquella  capitania  ran- 
corosas inimizades,  com  hábitos  ainda  peiores  de  insubor- 
dinação 6  desenfreada  violência.  Aceusam-n^o  (a  Vidal 
Negreiros)  de  ter  procedido  tyrannicamente  para  com  ho- 
mens, que,  como  seus  conterrâneos  e  antigos  camaradas 
nos  campos  de  batalha,  deviam  merecer-lhe  todas  as  atten- 
ções ;  pôde  interpretar-se  a  accusação  como  significando 
que  administrava  elle  com  imparcial  justiça,  pois  que» 
sendo  conforme  ao  seu  caracter  proceder  assim,  era  ao 
mesmo  tempo  semelhante  conducta  o  maior  aggravo  de 
que  tal  sociedade  podia  queiíar-se.  i 

Não  podiam  ser  desperdiçadas  as  grandes  prendas  e  ra- 
ras virtudes  de  André  Vidal  Negreiros ;  e  o  governo  da  me- 
trópole, que  d^ellas  tinha  amplo  conhecimento,  ordenou- 
Ihe  que  partisse  para  Angola  a  empunhar  o  timão  do  Es- 
tado, que  largava  seu  amigo  João  Fernandes  Vieira. 
Honrosa  pagina  deixou  elle  nos  fastos  d'essa  remota  pos- 
sessão da  coroa  portugueza,  assignalando  seu  governo  pela 
brilhante  victoria  que  alcançou  sobre  o  rei  do  Congo,  que 
se  oppunha  a  uma  das  clausulas  do  tratado  que  com  Sal- 
vador Corrêa  de  Sá  havia  celebrado.  Correndo  o  boato  que 
os  bespanhoes  se  dispunham  para  invadir  Angola»  apres- 
tou elle  poderosa  armada,  o  fortificou  a  cidade  e  o  litoral, 
preparando-se  para  receber  o  inimigo  com  o  seu  prover- 
bial denodo.  Recusou-lhe,  porém,  o  destino  mais  uma 
occasião  para  de  novos  louros  engrinaldar  a  fronte. 

Fazendo  entrega  do  governo  a  Tristão  da  Cunha,  demo- 
ron-se  na  capital  do  reino  de  Angola  o  tempo  preciso  para 
achar  transporte  para  o  seu  caro  Brasil,  sempre  querido  e 
respeitado-  dos  poyos.  Quiz  a  Providencia  que  durante  a 
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sua  estada  tivesse  nova  occasiâo  de  mostrar  a  grandeza  de 
seu  animo  em  beneficio  de  seu  successor,  que,  havendo-o 
tratado  com  pouca  consideragão,  achou  em  horas  bem  azia* 
gas  em  sua  casa  asylo  e  protecção. 

Ainda  uma  vez  governou  Vidal  Negreiros  a  capitania  de 
Pernambuco,  indo  succoder  a  Jeronymo  Furtado  de  Men- 
donça em  24  de  Janeiro  de  1667.  Ignoramos  os  motivos 
por  que  tão  depressa  deixou  a  administração,  que  a  13  de 
Junho  d'esse  mesmo  anno  passava  ás  mãos  de  Bernardo 
de  Miranda  Henriques. 

Perdemos  aqui  os  vestigios  da  vida  publica  de  André  Vi- 
dal Negreiros ;  não  nos  consta  que  de  nenhuma  outra  mis- 
são fosse  encarregado,  suspeitando  nós  que,  alquebrado 
pelos  annos  e  pelo  afan  de  seus  verdes  dias,  se  recolheria 
então  ao  santuário  do  lar  domestico,  vivendo  para  sua 
prole,  que  nos  dizem  ter  sido  numerosa. 

Comquanto  mesquinho  fosse  o  seu  galardão  comparado 
com  o  de  Vieira,  gozou  Vidal  Negreiros  de  singulares  hon- 
ras :  foi  fidalgo  da  casa  real,  conselheiro  de  guerra,  alcaide- 
mór  das  villas  de  Marialva  e  de  Morim,  commendador  de 
S.  Pedro  do  Sul  na  ordem  de  Christo. 

De  lhano  caracter,  era  Viciai  Negreiros  o  idolo  dos  seus 
soldados:  activo  e  intelligente  administrador, 'deixou  no 
Brasil  e  Angola  saudosa  recordação;  e  como  padrão  da  sua 
piedade  e  sentimentos  religiosos  divisa  ainda  hoje  o  vian. 
dante  a  capella  de  Nossa  Senhora  do  Desterro,  perto  de 
Goyana,  que  erigira  «  em  louvor  dos  muitos  benefícios  e 
victorias,  que,  por  intercessão  da  mesma  Senhora,  alcan- 
çara do  inimigo.  » 

/.  C.  Fernandes  Pinheiro. 
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o  que  tomo  a  Uberdade  de  vos  offerecer  oão  (em  em  si 
valia  alguma  se  o  cousiderarem  debaixo  do  pooto  de  vista 
litterario.  Taes  pretengões  não  coadunam  de  feito  com  a 
rapidez  d^uma  viagem  que  é  descripta  ao  correr  da  penna, 
Gomo  ella  foi  feita ,  quasi  que  a  galope. 

São  pois,  notas  ligeiras,  paginas  destacadas,  que  se 
juntaram  e  se  acolbem  á  protecção  de  quem,  como  Y.  S., 
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as  aceitará  com  benevolência.  Se  n&o  fosse  essa  certeza, 
colhida  desde  os  bancos  do  coUegio,  quando  eu  tos  ouvia 
como  mestre,  até  a  occasiao  em  que,  por  proposta  vossa, 
penetrei  no  illustre  grémio  do  Instituto  Histórico,  viria 
esse  trabalho  a  lume  ^m  patrono,  correndo  os  riscos 
de  sua  ousadia. 

Só  os  viajantes  o  devem  consultar :  quero  que  estes 
leitores  encontrem  na  primeira  pagina  demonstração  de 
que,  se  me  faltam  qualidades  de  escriplor,  pelo  menos 
tenho  a  de  ser  grato  a  quem  procurou  m^as  incutir,  tão 
de  sobejo  as  possue. 

Sou  de  V.  S.,  attencioso  criado,  amigo  e  obrigado  disci- 
pulo.  —  Alfredo  d*EscragnoUe  Taunay. 

28  de  Juího  de  1869. 


No  dia  11  de  Junho  de  1867  as  forças  em  operações 
no  sul  da  província  de  Mato-Grosso  chegaram  ao  porto  do 
Ganuto,  na  margem  esquerda  do  rio  Aquidauána,  dando 
fim  á  trabalhosa  retirada  que  haviam  encetado  no  dia  8 
de  Maio  da  invernada  da  Laguna,  3  Va  léguas  além  do  rio 
Apa,  em  terras  da  republica  do  Paraguay.  O  commandante 
da  columna,  o  major  José  Tbomaz  Gonçalves,  n^aquelia 
data  designou-nos  para  sermos  o  portador  até  a  cdrte  da 
correspondência  oificial  relativa  aos  importantíssimos  acon* 
tecímeutos  que  se  haviam  succedido  durante  o  mez  de 
Maio  e  princípios  de  Junho,  e  que  na  qualidade  de  secre- 
tario do  commando  tivemos  de  relatar,  empregando  n^esse 
cansativo  trabalho  cinco  dias.  No  dia  16  os  demos  por 
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findos,  e  pela  manha  de  17  despedímo-nos  de  nossos  com* 
panheiros  d^armas  e  começámos  na  direcção  de  Gamapuam 
e  debaixo  de  copiosissima  chuva  a  viagem  que  é  o  motivo 
doesta  memoria. 


DIA   i7 


Os  primeiros  terrenos  que  fomos  atravessando  eram 
baixos  e  pantanosos;  logo  depois,  porém,  principiámos  a 
subir,  de  primeiro  progressiva  e  lentamente,  ao  depois 
morrotes  e  eminências,  passando  por  gargantas  da  serra 
de  Maracajú,  a  qual  iamos  cortando  depois  de  fraldejado 
um  dos  seus  picos  isolados,  o  morro  Azul  em  cuja  base 
opposta  se  achava  o  acampamento  das  forças.  As  formas 
que  aquella  ponta  apresenta  de  diversos  aspectos  são 
mnito  pittorescas  e  variadas;  ora  parece  alcantilado  cas- 
tello,  ora  imponentes  ruinas,  ora  mostra  dorso  abahúlado» 
ás  vezes  recortados  e  caprichosos  traços.  íamos  ainda» 
de  quando  em  quando,  avistando  a  bacia  do  bello  rio 
Aquidauána,  também  rodeada  de  morros  singularmente 
notáveis  pelos  seus  cortes  e  apparencias. 

Os  pastos  são  lindissimos.  A  trilha  que  indica  frequente 
transito  atravessa  campos  ondulados,  ou  cerrados  vistosos, 
nos  quaes  figuram  os  vegetaes  já  citados  em  vários  tra- 
balhos nossos.  A  uma  hora  da  tarde  chegámos  á  fazen- 
da dos  Dois  Irmãos,  pertencente  á  sogra  do  fazendeiro 
Henriques  e  constante  de  modestas  casinhotas  e  d*um 
excellente  curral,  ponto  então  de  parada,  onde  nos  abri- 
gámos das  fortes  rajadas  do  chuva  que  do  todo  o  dia  nâo 
cessara.  Só  á  noite  amainou,  permittindo  que  a  lua  viesse 
espalhar  sua  melancólica  luz  sobre  a  bella  perspectiva  que 
ahi  se  goza.  O  nome  da  fazenda  provém  de  dois  importantes 
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ribeirões  que,  poucas  braças  além  da  casa»  correm  paral- 
lelamente  até  o  Aquidauána. 

Nos  Dois  Irmãos  encontrámos  vários  carreiros  á  espera 
das  forças  que  para  aquelie  ponto  deviam  seguir  no  dia  18, 
e  entre  elles  o  negociante  de  Goyaz  Gouvèa,  que  atrasara 
sua  marcha  para  viajar  em  nossa  companhia  até  Cama- 
puam. 

Nossa  comitiva  compunha-se  do  alferes  João  Luiz  do 
Prado  Mineiro,^  que  ia  a  S.  Paulo  em  commíssão,  do  ope- 
rário Francisco  Wandewort,  que  regressava  á  c6rte  em  vir- 
tude da  terminação  do  seu  contrato,  do  citado  Gouvfta 
com  dois  camaradas  e  mais  dois  soldados  que  nos  acom- 
panhavam. Ao  todo  8  pessoas. 

A  marcha  doesse  dia  foi  de  4  léguas. 


DIA    18 


Com  excellente  manha  começámos  a  jornada.  Passando 
logo  os  Dois  Irmãos,  fomos  cortando  lindíssimas  prada- 
rias sempre  á  vista  das  serras,  que  ás  vezes  formam  recôn- 
cavos completamente  fechados.  Depois  de  4  léguas,  che- 
gámos ao  lugar  chamado  Correntes  ou  tapera  do  Henriques; 
casa  que,  situada  n'uma  elevação,  domina  uma  bella  e 
amena  paisagem,  e  se  acha  a  cavalleiro  sobre  o  campo  em 
que  o  commandante  de  nossas  forças,  como  o  fez,  pre- 
tendia assentar  o  seu  acampamento.  Alli  passa  se  já  o 
Aquidauána  em  suas  cabeceiras.  Depois  de  comermos 
boas  laranjas  n^im  pomar  que  a  mamona  (ricinus)  invadira 
victoriosa,  fomos  caminhando,  chegando,  com  o  cabir 
da  tarje,  ao  ribeirão  Cachoeira,  3  léguas  além,  sempre 
por  campos  quebrados,  onde  se  noiam   cerrados  altos  de 
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bombaceas^  paratudos  (bignoniacea)»  terebenthaceaSf  dill^ 
niaceaa  (lixeiras)  ou  pastagens  do  capim  branco,  tio  esti- 
mado pelos  animaes  e  salpicado  com  profusão  de  pés  de 
lixeira  rasteira,  cujas  propriedades  medicamentosas  nas 
orchites  são  incontestáveis. 


DIA   19 

O  ribeirão,  engrossado  pelas  muitas  chuvas,  dava  nado. 
De  manhã  o  passámos  em  pelotas,  encontrando  na  margem 
direita  o  tropeiro  Malheiros,  que  levava  importante  carre- 
gamento para  as  forças.  A.  noticia  da  chegada  d^las 
se  havia  logo  espalhado,  e  imprimira  movimento  ás  muitas 
tropas  que  os  boatos  de  nossa  derrota  e  completa  perda 
haviam  demorado  em  diversos  pontos  da  estrada.  Caminhá- 
mos 4  léguas  até  o  ribeirão  Cachoeirinha,  outro  affluente 
do  Aquidauána,  e,  mais  duas  léguas  além,  fomos  pousar, 
por  causa  da  noite,  junto  a  um  corregozinho  atoladiço. 

Os  aspectos  continuam  os  mesmos.  A.  atmosphera  tor« 
nou-se  fixa ;  a  temperatura  baixara  e  o  resfriamento  con- 
siderável chegava  a  íncommodar-nos  com  os  poucos  meios 
que  tínhamos  para  nos  abrigarmos.  Viajámos  completa., 
mente  escoteiros,  com  o  indispensável  provisionamento 
de  boca  para  atravessarmos  aquelle  sertão  inteiramente 
deserto. 

DIA    20 

Tomando  uma  trilha  á  esquerda,  dirigimo-nos  á  palhoça 
do  Motta,  situada  a  légua  e  quarto  do  nosso  ponto  de  par- 
tida. O  caminho  é  n'essa  parte  péssimo ;  profundos  ato- 
leiros difficultam  muito  o  transito,  augmentando-se  cada 
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vez  mais  os  embaraços  da  passagem  pela  frequência  de 
carros  e  tropas  que  demandavam  as  forças.  O  rancho  do 
Moita  acha-se  situado  n^uma  planicíe  accidentada,  que 
bellos  grupos  de  boritys  tornam  realmente  encantadora. 
A.  humidade  exsuda  de  todos  os  pontos,  e  manifesta-se  não 
só  pela  presença  d^aquellas  palmeiras  como  por  um  viçoso 
capão  de  pindahybas  (xilopia  frutescens). 

Âquelle  pobre  cultivador  com  o  seu  único  trabalho 
conseguira  plantações  importantes  em  relação  aos  seus 
diminutos  meios,  e  grandes  roças  de  milho,  de  feijão  e 
arroz  davam-lhe  a  possibilidade  de  ajuntar  algum  dinheiro 
depois  do  continuo  movimento  que  a  estada  da  força  no 
districto  de  Miranda  estabelecera.  Entretanto  uma  sin- 
gular mania  absorve  completamente  todos  os  seus  recur- 
sos; pois  sustenta  elle  uma  demanda  em  Piumhy  na 
província  de  Minas-Geraes»  alimentada  ha  muitos  annos 
pelo  dinheiro  que  seus  braços  a  muito  custo  arrancam 
da  terra. 

Parámos  no  Motta,  dando  uma  boa  ração  de  milho  aos 
animaes.  A's  2  Y^  horas  da  tarde  seguimos  viagem,  indo, 
depois  de  2  léguas,  entrar  na  estrada  geral,  da  qual  nos 
haviamos  desviado  no  principio  do  dia. 

A  noite  começava  então  a  cahir ;  sem  embargo  fomos 
caminhando  por  desejarmos  passar  com  o  escuro  a  en- 
cruzilhada de  Nioac,  visto  como  existia  ainda  a  duvida 
se  os  pnraguayos  em  nossa  perseguição  para  lá  haviam 
mandado  algum  destacamento.  1  légua  mais  entrámos 
no  Campo  Grande.  Esta  extensa  campina  constitue  um 
vastissimochapadao  de  mais  de  50  léguas  de  extensão,  em 
que  raras  arvores  rompem  a  monotonia  d'uma  planura 
sem  fim,  e  n*ella  está  lançada  a  estrada  que  leva  a  Nioac 
e  que  é  conhecida  perfeitamente  em  toda  a  sua  extensão 
pelos  paraguayos. 
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o  aspecto  geral  é,  pois,  extremamente  uniforme:  a 
marcha  parece  difficultosa  e  torna-se  cansativa  pela  cons- 
tante presença  dos  mesmos  accidentes. 

Para  nós  foram  fatigantes  o  mais  possivel  as  2  léguas 
para  chegar  á  encruzilhada  da  estrada  de  Nioac.  Além  da 
incerteza  que  nos  dominava  sobre  a  presença  do  inimigo, 
vento  vivo  e  frigidissimo  nos  açoitava  o  rosto,  demorando- 
nos  o  andamento  dos  animaes.  A  lua  surgiu  quando  appa- 
receu  a  bifurcação  dos  dois  caminhos  e  estio  elles  tão  pró- 
ximos um  do  outro  por  muitas  braças,  que  só  se  os 
distingue  attendendo  para  uma  arvore  de  paratudot  que 
foi  pelos  carreiros  golpeada  e  quasi  lavrada.  Meia  légua 
além,  fomos  descansar  junto  ao  capão  do  Bority,  onde 
os  paraguayos,  em  1865,  agarraram  uma  familla  brasi- 
leira, h  qual  se  arrancbára  para  fazer  mate,  herva  que  ahi 
se  acha  em  abundância  e  por  diante  apparece  frequente- 
mente, debaixo  da  forma  de  arbustos  e  não  como  para  os 
lados  da  colónia  de  Dourados  e  norte  do  Paraguay,  em 
que  são  arvores  desenvolvidas  e  algumas  até  possantes. 


DU   21 

Do  Bority  seguimos  por  légua  e  meia  em  campo  limpo, 
entrando  depois  em  cerrados  até  a  lagoa  do  Paula,  ás  2  Va 
léguas  de  distancia.  Estas  lagoas  tornam-se  amiudadas, 
alargando-se  com  as  chuvas  e  resistindo  ás  seccas  mai^ 
fortes. 

Varias  plantas  palustres  crescem  em  suasj^margens  mal 
determinadas,  e  grande  quantidade  de  mosquitos  ahi  se 
reúne  e  em  enxames  assalta  o  passageiro.  2  léguas  além 
fomos  ás  Botas,  pouso  procurado  pelas  tropas  de  animaes, 
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que  n^elle  acham  exceliente  pastagem.  Límpido  ribeirão 
corre  ahi  no  encontro  de  dois  abahúladbs  outeiros,  orlado 
de  congonha  (smilax)  e  tm^.  Das  folhas  da  congonha  um 
tanto  tostadas  peio  fogo  fazíamos  uma  fragrante  infusio 
de  gosto  muito  agradável,  que  recommendamos  ao  viajante 
d^aquelies  sertões. 

Sempre  em  estrada  secca  o  argillo-arenosa  fomos  ao 
pouso  das  Perdizes  com  mais  légua  e  3  quartos,  onde 
pernoitámos. 


DIA  22 


Os  cerrados  que  atravessámos  hoje  contêm  melastoma' 
ceas^  mixiios  jatobás^  quinas,  do  campo  (loganiacea),  para- 
tikdo  (bignoniacea),  myrlaceos^  poucas  apocyneas  e  raras 
anonaceas.  O  terreno  é  arenoso:  as  arvores  grandes, 
sobretudo  bombaceas^  que  estendem  ramos  grossos  por 
sobro  o  caminho.  Das  Perdizes  ao  Maribondo  andámos 
3  Vi  l^u&s,  sendo  aquelle  pouso  junto  a  um  comprido 
capão  de  boritys  e  pindahybas,  que  se  estende  por  algaos 
quartos  de  légua.  A  estrada  sempre  por  chapadões  seccos, 
tem  voltas  innumeras  e  desnecessárias;  ora  vai  a  E.,  ora 
a  0.»  não  poucas  vezes  completamente  a  N.  Fomos  dormir 
junto  ás  Lagoas,  a  4  léguas  do  Maribondo,  perto  de  depó- 
sitos d^agua  não  má  e  com  a  qual  sempre  se  pode  contar. 
Ahi  abundam  os  jatobás  (hymenoaa  curbaril). 

Estas  leguminosas  tèm  uma  vagem,  cujas  sementes 
acham-se  envolvidas  n'uma  polpa  farinhosa,  susceptível 
de  alguma  preparação  para  se  tornar  aturavel.  O  uso  d'estes 
fructos  provou  bem  nas  forças  contra  as  diarrhéas  e  serviu 
4q  muito  para  q  sustento  geral  E\  pois,  com  recoube- 
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cimento  profundo  qiie  os  expedicionários  de  Mate*Groiso 
devem  fallar  doesse  utilissimo  vegetal. 

O  aspecto  da  planta  é  agradável:  arvere  mediana»  tem 
folhas  compostas,  porém  completamente  fendidas  até  o 
paciolo  articulado»  o  que  lhes  dá  apparencia  de  folhas 
simples.  A  forma  é  de  papilionacea.  Estas  folhas  nos 
jatobás  pequenos  sfto  muito  desenvolvidas:  vfto  dimi- 
nuindo á  medida  do  crescimento  e  tornam-se  miúdas  nos 
indivíduos  mais  altos.  O  jatobd  abunda  em  terreno  are- 
noso ;  entretanto  resiste  às  enchentes,  como  o  vimos  em 
vários  pontos  perto  do  Rio  Negro.  Em  algumas  províncias 
onde  a  sua  expansão  é  muito  mais  completa,  dão-lhe  o 
nome  de  jetahy. 


DIA   23 


Tassámos  logo  ao  sahir  do  pouso  por  bellos  reser- 
vatórios d^agua,  encostados  á  uns  capões  quasi  contínuos 
e  ligados  por  linhas  de  boritys:  lindas  lagoas  reflectem  na 
superficie  serena  os  elegantes  caules  das  pindahybas^  cuja 
folhagem  delicada  orna  troncos  lisos  e  direitos.  Depois 
entrámos  em  cerrado  ralo,  em  que  continuam  a  apparecer 
melastomaceas  de  folhas  pequenas,  lustrosas  e  glabras, 
inflorescencia  racemosa  e  flores  miúdas  e  brancas ;  jatobás^ 
auraneiactas  muito  cheirosas^  algumas  ilicineas^  tems^ 
iremiaceaSf  bombaceas,  etc. 

Nos  campos  que  se  encravam  de  vez  em  quando  n'esta 
zona  apparece  uma  paineira  de  pouco  mais  de  metro 
de  altura,  cujos  frocos  sedosos  se  despejam  á  menor 
aragem.  O  capim  que  cresce  é  todo  elle  barba  de  bode; 
em  alguns  pontos  o  gordura  ou  melado^  que  dá  indícios 
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de inferioridade  de  terras.  A  5  Vs  léguas  passámos  uma 
das  mais  afastadas  cabeceiras  do  bello  Ãquidauána,  o 
córrego  da  Pontiaha,  e  ahi  dêmos  algum  descanso  aos 
animaes. 

Na  matinha  das  margens  vimos  três  géneros  de  melai- 
tomaceas :  um  com  folhas  tomentosas,  grandes,  tendo  na 
base  um  par  de  glândulas  que  distillam  um  liquido  neeta- 
rino  muito  procurado  das  formigas.  Este  género  existe 
junto  a  córregos  da  provincia  de  Goyaz,  onde  os  observá- 
mos com  alguma  frequência.  O  outro  pertence  á  tríbu  das 
bellas  rhexias  tão  vistosas  pelo  tamanho  das  folhas ;  o 
terceiro  não  tinha  nem  fl6r  nem  fructo.  As  aguas  do 
córrego  da  Pontinha  dirigem-se  para  OSO.,  o  único  das 
correntes  d'a^ua  d'esta  parte  que  não  toma  para  o  qua- 
drante de  SE.  a  procurar  a  bacia  do  Paraná.  Castelnau. 
cujos  trabalhos,  apezar  de  grandes  inexactidões,  tèm  su- 
bido valor  scientiQco,  no  seu  mappa  do  districto  de 
Miranda  faz,  com  razão,  descer  um  affluente  do  Aqui- 
dauána,  do  chapadão  de  Gamapuam,  aíHuente  que  sem 
duvida  é  o  Pontinha,  nome  que  depende  d*uma  causa 
mais  chegada  a  nós—  a  construcção  d*uma  ponte—,  e 
n^aquelle  tempo  não  era  esse  mesmo.  Fomos  n'esse  dia 
pousar  junto  a  um  brejozinho  que  deu-nos  má  aguada, 
depois  de  6  V4  léguas  de  marcha. 

DIA   24 


Do  Brejinho  seguimos  para  o  pouso  do  Jabotá,  atraves- 
sando cerrados  áridos,  onde  apparecem  com  frequência  as 
hymenoROs  e  muita  congonha  do  matto,  (iex).  Os  pastos 
são  máosy  e  n^aquella  época  então  completamente  estra- 
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gados  pela  passagem  de  grandes  lotes  de  animaes  e  reco- 
vas: os  terrenos  são  planos,  bastante  arenosos;  também 
nos  cerrados  vêm-se  arvores  mais  desenvolvidas  e  viçosas» 
como  por  vezes  havíamos  feito  observação.  Depois  do 
Jatobá  (a  3  léguas  do  pouso),  entra-se  de  novo  em  campos 
ondulados  profundamente,  que  por  todos  os  lados  mos- 
tram grandes  accidentes  de  terras  e  declives  cobertos  por 
uma  espécie  delicada  de  taquara  a  que  chamam  cam- 
baiivaf  e  que  abi  vimos  pela  primeira  e  ultima  vez,  em 
todo  o  coner  da  viagem.  Os  fazendeiros  queimam  esta 
graminea,  cujos  rebentões  são  muito  próprios  para  o 
gado :  entretanto  disseram-nos  que  a  presença  de  taes 
vegetaes  é  indicio  de  esterilidade  de  terras,  como  em 
outras  províncias  á  a  da  samambaia  (polypodium)  e  do 
capim-melado  ou  gordura.  Subindo  n^um  extenso  cha- 
padão  de  2  léguas,  chegámos,  á  tarde,  junto  ao  ribeirão 
Sanguesuga,  onde  fizemos  alto,  levantando  as  barracas  na 
margem  esquerda  d^aquelle  bellissimo  affluente  do  Paraná, 
cm  que,  como  todos  os  mais  da  zona  até  Sanl*Anna  do 
Paranahyba,  rola  aguas  d'um  gosto  particular  e  d*uma 
alvura  surprehendente. 


DIA   25 


Rapidamente  transpuzemos  as  3  léguas  que  separam  o 
Sanguesuga  das  ruinas  de  Camapuam,  e  ao  meio-dia  avis- 
távamos os  restos»  para  assim  dizer,  imponentes  d^aquella 
importante  fazenda,  sede  outr^ora  de  muito  movimento, 
de  todo  o  que  se  dava  por  aquelles  sertões.  Ainda  vôm-se 
vestígios  de  uma  grande  casa  do  sobrado  e  de  uma  igreja 
não  pequena  ;  taperas  rodeiadasde  matagaes,  no  meio  dos 
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quaes  surgem  larangeiras  e  arvores  fractiferas,  que  pro- 
curam resistir  á  invasão  do  mato  e  ainda  ostentam  fructos, 
como  que  attrahindo  o  homem,  cujo  auxilio  em  vio  espe* 
ram.  N^aquellas  3  léguas  apparecem  signaes  de  trabalhos 
consideráveis  :  estradas  de  rodagem  atiradas  por  sobre  ool- 
linas,  caminhos  roidos  pelas  aguas,  onde  transitavam  gran- 
des procissões  de  carros  a  trabalharem  na  penosa  varaçio, 
até  o  ribeirão  Camapuam,  dos  géneros  e  canoas  que  de- 
mandavam o  Coxim  e  Taquary,  com  destino  a  Guyabá.  A 
fazenda  de  Gama  puam  pertenceu  por  largo  tempo  a  uma 
companhia  formada  por  três  pessoas,  desunidas  na  asso- 
ciação somente  pela  morte  ;  manteve-se  mais  ou  menos 
florescente  até  os  princípios  do  século  presente,  existindo 
ainda  escravatura  numerosa  ás  ordens  do  ultimo  adminis- 
trador ,Arruda  Botelho,  depois  de  cujo  fallecimento  ficou  o 
lugar  abandonado  ou  tão  somente  habitado  por  negros  e 
mulatos  livres,  ou  libertados  pelo  facto  de  não  apparece- 
rem  herdeiros  de  seus  possuidores. 

Estes  mesmos  indolentes  habitantes  hoje  estão  quasi  todos 
reunidos  a  1  '/«  de  légua  de  distancia,  no  lugar  chamado 
Corredor,  estabelecido  pelos  carreiros,  que,  procurando  as 
forças  de  Mato-Grosso,  paravam  na  entrada  d^aquella  pro- 
víncia, para  refazerem  a  boiada  fatigada  pela  viagem  desde 
Sant^Anna.  O  ponto  do  Corredor  era  além  d'isso  muito 
menos  sujeito  ás  febres  intermittentes,  uma  das  grandes 
pragas  de  Camapuam,  e  sobretudo  estava  situado  em  posi- 
ção mais  aprazível  e  pittoresca  e  não,  como  aquelle  antigo 
local,  abafado  (1)  entre  outeiros  abahúlados  que  bem  justi- 
ficam o  seu  nome  indico  cama,  mama,  poam,  redonda. 


(1)  Não  sabemos  que  razão  tinha  Ayres  de  Casal  quando  di2  qae 
nio  ha  sitio  tSo  azado  e  vantajoso  para  uma  cidade  populosa.  (Coro- 
graphia  Bratilioa  pag.  223) 
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Não  é  sem  curiosidade  nem  tal  ou  qual  emoção  que  o 
viajante  encara  aquella  localidade,  tão  faltada  e  notável  nos 
princípios  da  historia  de  Mato -Grosso  ;  ponto  então  de 
prazer  destacado  no  meio  de  vastas  solidões,  guarda  avan- 
çada dos  portuguezes  contra  os  hespanhóes  que  vinham 
até  o  rio  Mondego  e  fundaram,  na  margem  d^elle  o  forte 
Xerez,  cuja  destruição  importou  a  creação  do  forte  de  Mi-> 
randa  que  tomou  usurpadamente  a  posição  estratégica  de 
Camapuam. 

No  Corredor  achavam-se  muitos  boiadeiros  parados  á 
espera  de  noticias  que,  desmentindo  os  boatos  aterrado- 
res sobre  o  destino  da  força  brasileira,  permittissem-lhes 
a  continuação  da  viagem.  Foi-lhe,  pois,  summamente 
agradável  a  nossa  chegada,  e  imraediatamente  recomeçou 
o  movimento,  que  viemos  apressando  até  quasi  ao  chegar 
a  Sanl^Anna  do  Paranahyba,  pois  em  todo  o  correr  da 
estrada  iamos  encontrando  carros,  boiadas  e  cavalhadas 
retidas,  como  no  Corredor,  pela  propalação  de  sinistras 
ballelas. 


DIA   26 


Durante  este  dia  de  obrigatória  falha  pelo  estado  de 
cansaço  dos  nossos  animaes,  provimo-nos  de  viveres  para 
a  marcha  pelo  sertão  bruto  que  iamos  atravessar  até  o 
Sucuriú,  onde  se  acha  o  primeiro  morador.  Fomos,  á  tarde 
visitar  um  aldeamento  de  indios  Laianos,  formado  a 
Vs  légua  do  Corredor,  na  aba  de  um  serrote,  poucos  me- 
zes  antes  de  nossa  chegada,  por  aquella  gente  vinda  do» 
morros  depois  de  abandonarem  o  acampamento  da  Boa- 
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yista,até  o  qual  chegáramos  na  nossa  exploração  à  margem 
direita  do  Âquidauána,  em  Março  de  1866.  (2) 

DIA  27 

Com  a  manhã  recomeçámos  a  viagem,  vencendo  sem 
detença  3  léguas  de  terreno  profundamente  accidentado 
e  morros  até  o  pico  da  Cilada ,  o  qual  tem  formas  dMm 
tronco  de  cone  e  se  avantaja  a  outros  que  lhe  estão  pró- 
ximos. Depois  com  mais  cansaço  pelo  ardor  do  sol,  cami* 
nhámos  mais  3  Va  léguas  por  lugares  planos,  chegando  com 
o  cahir  da  tarde  ao  Brejão,  pouso  marcado  de  antemão 
pela  natureza  do  lugar  que  lhe  dá  o  nome.  Com  effeito.no 
seguimento  da  estrada  existem  40  a  50  braças  de  profundo 
atoleiro  que  obrigam  os  boiadeiros  a  uma  volta  de  mais 
de  Vs  légua  pela  falta  diurna  estiva  que  pouco  custaria 
lançar.  A^  pequena  distancia  do  Brejão  encontra-se  a 
estrada  que  vai  para  os  Bahús,  estrada  aberta  para  as 
necessidades  de  nossa  força  n*uma  linha  de  40  léguas 
pelo  pratico  Perdigão  e  pelo  capitão  Roquett^,  encarre- 
gado do  deposito  dos  Bahús  e  muito  frequentada  apezar 
da  quasi  completa  falta  de  pastos  e  agua  em  toda  a  sua 
extensão. 

DIA  28 


Vencido  aquelle  tijucal  trabalhoso,  marchámos  por  entre 
cerrados  altos  3  Vs  l^uas  até  o  bellissimo  ribeirão  Claro, 
cujas  alvas  aguas  se  volvem  por  sobre  um  leito  de  pu- 
ríssima arèa,  entre  fileiras  de  elegantes  boritys.  O  lugar 

(2)  Scenas  de  Viagem-^  Rio  de  Janeiro—  1868, 
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convida  ao  socego:  nunca  se  poderia  encontrar  melhor 
ponto  para  uma  agradabilíssima  parada,  tanto  mais  que  a 
profundeza  da  corrente  obriga  a  arrear  cargas  e  desensilhar 
animaes;  por  isso  pudemos  aproveitar  o  offerecimento 
franco  d^um  carreiro  ahi  retido,  qne  sobre  o  chão  e  em 
cima  d^umas  folhas  largas  apresentou-nos  excellentes  sal* 
chíchas»  que  comemos  com  reconhecimento  igual  ao  appe- 
tite.  Já  então  vínhamos  sós :  o  negociante  Gouvéa  com 
seus  dois  camaradas,  haviam  pelo  desapparecimento  de 
seus  animaes,  ficado  no  Brejão,  com  promessa,  que  não 
pôde  realizar,  de  nos  alcançar  brevemente. 

Com  5  léguas  de  marcha,  fomos  pousar  na  margem 
direita  do  Rio  Verde,  cujas  puras  aguas  reflectem  a  mata* 
ria  de  suas  umbrosas  margens,  rolando  esverdeado  contin- 
gente para  o  grande  Paraná.  Ahi  nos  recordámos  d^aquelle 
bellissimo  ribeirão  que  com  o  mesmo  nome  corta  o  cami- 
nho entre  o  Coxim  e  o  Rio  Negro :  fonte  para  nós,  explo- 
radores atirados  á  frente  das  forças,  de  saudosa  lembrança. 
As  circumstancias  haviam  mudado  completamente;  mil 
acontecimentos  imprevistos  se  tinham  dado,  ora  agradáveis 
apisodios,  ora  difficultosissimas  conjuncturas.  N'aquelle 
tempo  viajámos  sob  o  peso  de  sinistras  previsões ;  faltos 
de  viveres,  em  véspera  das  dores  da  fome,  com  uma 
pequena  escolta  e  um  companheiro,  isolados  no  meio  do 
sertão.  íamos  á  procura  do  desconhecido^  sondando  o 
terreno,  interrogando  signaes,  sem  caminho,  sem  guia, 
sem  esperanças.  São  recordações,  approximações  do  espi- 
rito desoccupado,  comparações,  sonhos,  as  distracções 
do  viajante  intelligente  que  procura,  de  continuo,  reagir 
contra  os  hábitos  materiaes  dos  seus  companheiros  de 
viagem,  entregues  quasi  sempre  exclusivamente  á  procura 
dos  meios  de  commodidade  material.  O  tempo  então  6 
pouco  para  a  satisfação  do  corpo,  n^essas  occasides  tão 
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contrarias  a  ella,  e  o  espirito  vai  perdendo  diariamente  o 
seu  valor  pensante.. 

Junto  da  margem  esquerda^  do  Rio  Verde  achava-se, 
por  motivo  de  moléstia  na  comitiva,  um  negociante  cha- 
mado Leal,  que  com  carros  de  mantimentos  dirigia-se 
para  as  Correntes.  A  sua  gente,  toda  de  cama  havia  quasi 
duas  semanas,  via-se  a  braços  com  febres  remittentes,  e  já 
dois  camaradas  haviam  fallecido.  No  sertão  esses  casos 
não  são  raros,  e  todos  conhecem  mais  ou  menos  as  plantas 
febrifugas,  que  os  próprios  doentes  vão  procurar  quando 
nos  intervallos  apyretícos :  ahi  felizmente  tinham  à  dispo- 
sição o  excellente  emético  chamado  marinheiro  e  grande 
abundância  de  paratudo  e  quina  do  campo. 

DIA   29 

Transpondo  o  Rio  Verde  a  nado,  seguimos  para  o  Ran- 
chinho  por  entre  cerrados  fechados,  onde  apparecem  mui- 
tas mslastomaçeas,  e  chegámos  ao  pouso  depois  de  6 
léguas  de  viagem  monótona  e  incommoda,  não  só  pelo 
ardente  calor  do  dia,  senão  pelos  contínuos  zig-zags  de 
caprichosa  estrada  que  alongam  as  distancias  sem  razão 
da  procura  de  declives. 

O  terreno  é  todo  plano  e  raros  são  os  accidenles  um 
tanto  pronunciados. 

Uma  cabeceira  com  má  aguada  foi  o  nosso  ponto  de  pa- 
rada. Alcançado  elle,  como  de  costume,  desarreiámos  os 
animaes  nós  mesmos  ;  e  logo  tratámos,  á  espera  dos  car- 
gueiros, de  arranjar  fogueira  ou  elementos  para  ella,  pre- 
parando além  d'isso  o  lugar  de  descarregar  e  quanto  era 
possível  os  meios  de  armar  barraca. 

Quem  viaja  pelo  sertão,  como  nós  o  fazíamos,  deve  tra- 


-al- 
tar d'esses  cuidados  indispensáveis ;  cada  qual  toma  sua 
cota  de  trabalho,  e  o  camarada  é  um  auxiliar  que  não  se 
pôde  acabrunhar  de  serviço. 

N^esse  dia  nossos  animaes  chegaram  já  sobre  tarde.  Só 
pelas  9  horas  pudemos  comer  a  modesta  pitanga  de  arroz 
eom  carne  secca,  conchegados  ao  fogo  que  brilhava  alegre 
na  escuridão  d'aquelles  ermos,  protegendo-nos,  mais  con- 
tra o  frio,  do  que  contra  os  animaes  ferozes  que  por  ahi 
vasqueiros  sâo. 

Apezar  do  tudo,  uma  noite  no  sertão  é  bella.  Quando  o 
céo  refulge  com  scintillacões  que  as  cidades  não  conhecem, 
a  inspiração  võa  longo  sem  seguir  intento  nem  formar  rea- 
lizações; á  maneira  dos  pássaros  de  longo  vôo,  adeja  como 
immovel  mas  não  está  parado  para  poder  de  momento  sul- 
car grandes  espaços.  Raras  comtudo  são  essas  contempla- 
ções ;  ahi  vem  o  somno,  quo  encerra  as  pálpebras,  fecha  o 
caminho  no  espirito  e  prepara  o  corpo  para  as  fadigas  da  via- 
gem de  amanhã.  Que  somnos  se  dormem  no  sertão  ?  !  Tão 
doces  ! 

DIA  30 

Â  jornada  foi  fadigosa,  excessiva  talvez.  5  Vs  léguas 
feitas  de  um  só  fôlego  levaram-nos  ao  pouso  do  Bahú,  na 
fraldado  um  morro  cujas  formas  justificam  a  denomina- 
ção, e  depois  de  pequeno  descanso  recomeçámos  a  cami- 
nhar até  o  cahir  da  tarde,  para  chegarmos  ao  primeiro 
morador  d*aquellas  solidões.  Na  realidade,  apóz  4  esti- 
radas léguas  (pois  que  as  ha  pequenas  e  grandes  no  dizer 
dos  sertanejos),  avistámos  a  sentinella  avançada  do  sertão 
de  Sant^Anna,  o  retiro  do  Sr.  José  Pereira,  bom  mineiro, 
que  cria  algum  gado  e  recebe  os  viajantes  com  cordialidade 
nascida  do  coração.  Bem  pago  da  sorte  seja  esse  ente,  que 
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dá  o  que  tem,  agazalha  o  transeunte  e  sorrisse  para  elle. 
A  hospitalidade  não  é  raro  no  interior  do  paiz,  mas  a  ama- 
bilidade  o  é,  e  muito ;  de  maneira  que  nos  tocava  o  coração 
acharmos  essas  duas  qualidades  reunidas  em  quem  nos 
acolhia. 

Do  Sr.  José  Pereira  gratas  recordações  temos ;  d^elle 
mais  do  que  de  ninguém, porque  é  um  bom  pai  de  família, 
que  vive  no  deserto  e  tfto  tranquillo  de  si  está  e  tanta  con- 
fiança inspira,  que  por  certo  é  homem  honesto. 


DU   1  DE  JULHO 


Com  sol  alto  sahimos  d*aquelle  agradável  pouso,  e  ás  3 
horas  da  tarde  estávamos  na  margem  do  rio  Sucuriú, 
aíHuente  já  importante  do  Paraná.  Algumas  choças  esbu- 
racadas abrigam  meia  dúzia  de  habitantes  paupérrimos, 
amarellados  das  febres  intermittentese  de  constituição  en- 
fezada,os  quaes  vivem  á  merco  de  plantações  proporcionaes 
á  força  de  trabalho,  representada  pela  mais  completa  indo- 
lência. O  roais  intelligente  ente  d'aquolla  tristonha  reunião 
é  um  homunculo  mudo,  que  enceta  e  mantém  com  persis- 
tência conversas  por  meio  de  frenética  gesticulação.  Qae 
idóa  forma  aquella  pobre  gente  da  existência  ?0  proletário 
nas  difficuldades  da  vida  das  cidades  considera-a  um 
fardo  pesado  ;  aquelles  devem  deixar  ir  correndo  o  tempo 
como  elle  se  apresente,  considerando  a  vida  uma  necessi- 
dade a  preencher,  se  em  alguma  cousa  consideram. 

O  rio  tem  50  a  60  braças  de  largura  :  passámol-o  n^uma 
canoa  que  o  mudo  guiava  tão  habilmente  que  teve  uma  re- 
compensa pecuniária  capaz  de  possuil-o  de  enthusiasmo» 
uma  mooda  de  prata  de  200  rs.  Yimol-o  pular  de  satisfação 
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e  exprimir  o  seu  reconhecimento,  talvez  eterno,  por  zum- 
baías  e  desordenados  cumprimentos  de  chapéo. 

Na  margem  esquerda  do  Sucuriú  fomos  pousar  em  casa 
de  José  Veríssimo,  mulato  robusto  que  traz  a  sua  fazendola 
n'um  bom  pé  e  mantêm  sua  palhoça  em  muito  asseio. 
Tratou-nos  bem,Q  com  gosto  comemos  um  picado  de  porco 
do  mato  preparado  pela  dona  da  casa  com  algum  talento 
culinário. 

DIA  2 

Da  fazendinha  fomos  com  ligeireza  vencendo  terreno  por 
já  haverem  então  nossos  animaes  comido  boas  rações  de 
milho,  e  depois  de  campos  mais  ou  menos  ondulados,  cer- 
rados e  campinas,  chegámos  com  6  léguas  a  uma  tapera 
importante,  constando  de  casas  arruinadas  e  de  um  lindís- 
simo laranjal  carregado  dos  mais  saborosos  e  vistosos  fruc- 
tos.  Essa  fazenda  pertencera  a  um  coUector  e  tinha  sido 
abandonada  por  occasião  da  prisão  do  seu  proprietário,  o 
qual  fora  levado  de  Sant^Ânna  a  Cuyabá  em  ferros  por  crime 
provado  de  prevaricação  e  desvio  de  dinheiros  públicos. 
O  aspecto  de  ruinas  é  sempre  melapcolico  ;  essas  mais  do 
que  outras  quaesquer,  pois  com  presteza  povoaram-se  de 
phantasmas  creados  nas  narrativas  dos  tiopeiros,que  fogem 
de  tal  pouso,  não  só  por  causas  extraordinárias  como  pelas 
cobras  venenosas  que  já  tem  matado  ahí  a  mais  de  um  im- 
prudente. Fizemos  provisões  de  laranjas  e  seguimos  adiante. 
Uma  légua  além  passámos,  n^uma  ponte  menos  má,  o  cor* 
rentoso  Indaiá,  e  vencendo  um  custoso  atoleiro,  que  nos 
enlameou  todo,  galgámos  uma  encosta  dominada  por  uma 
pittoresca  capellinha,  tão  bem  assentada,  tão  alva,  que  já 
de  longe  consola  as  vistas  e  prende  o  espirito.  Está  com- 
tudo  se  deteriorando,  e  nunca  ahi  se  disse  missa  por  haver 
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morrido  quem  a  construirá  com  grande  custo  e  perseve- 
rança, o  dono  da  fazenda  do  Yáo,  fazenda  onde  chegámos 
ás  6  horas  da  tarde,  depois  de  1  Vs  de  marcha  por  campos 
e  quasi  no  fim  por  mata  fechada.  Quem  nos  deu  hospita- 
lidade foi  uma  viuva  alquebrada  de  desgostos,  pallida  e 
desgrenhada.  Dona  da  mais  importante  propriedade 
d'aquellas  100  léguas  em  de  redor,  vivia  desconsolada  e 
amofinada,  cercada  de  filhos,  que  se  iam  casando  dos  18 
aos  20  annos,  cacheticos  e  doentios. 

DIA  3 


Só  pelas  2  horas  da  tarde  é  que  deixámos  o  Váo :  nossos 
animaes  haviam  fugido,  misturando-se  com  os  outros 
lotes  de  tropeiros  ahi  parados  e  com  destino  ás  forças,  de 
modo  que  depois  de  grande  desespero  e  inútil  amofinação 
é  que  começámos  viagem  praguejando  contra  a  facilidade 
de  soltarem-se  as  cavalgaduras  edeabondonalas  á  própria 
prudência.  Passámos  o  rio  Indaíázinho  n^uma  boa  ponte 
e,  a  Va  légua  de  distancia  da  fazenda  chegámos  ao  rancho 
do  Manoel  Coelho,  que  forçando-nos  a  apearmos,  mandou 
preparar  incontinente  o  café  da  hospitalidade  e  trazêl-o 
por  seus  dois  filhos,  crianças  de  uma  belleza  extraordina* 
ria.  As  physionomias  notáveis  não  são  raras  no  sertão  ; 
vimos  até  algumas  mulheres  que  poderiam  ser  qualificadas 
bellas  :  entretanto  a  filha  de  Manoel  Coelho,  que  apresen- 
tou-se  sem  grande  acanhamento  e  com  muita  modéstia, 
era  uma  moça  que  captivava  os  olhares  de  todos  os  pas- 
sageiros e  cuja  formosura  era  o  orgulho  d^aquellas  locali- 
dades. O  pai  era  um  pobre  homem  opilado,  que  soffria  de 
mal  de  engasgo^  moléstia  que  lavra  no  sertão  em  concur- 
rencia  com  as  feridas  bravas  e  as  maleitas.  O  mal  do  en- 
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gasgo  são  sempre  irritações  do  estômago  exasperadas  sem 
davida  pelos  remédios  dos  curandeiros,  que  chegam  a  pre- 
conísar  e  dar  como  infallivel  o  leite  áejaracatiá  (3),  drás- 
tico violentíssimo,  cuja  acção  deve  ser  perniciosa,  senão 
mortal.  Manoel  Coelho,  apezar  de  fé  robusta  e  da  crença 
na  necessidade  indeclinável  do  remédio,  ia-o  adiando,e  não 
pouco  se  alegrou  com  os  nossos  conselhos  para  dissuadil-o 
d^elle,  bem  que  mais  ou  menos  tarde  elle  se  sujeite  á  sua 
violenta  acção.  Deixando  essa  gente  afTavel,  seguimos 
além  e  fomos  por  campos  cobertos  de  cerrados,  1  légua 
adiante  ao  pouso  das  Perdizes,  junto  á  um  capão  de  bo- 
riiys  e  mato. O  crepúsculo  ia  se  fundindo,era  noite  escura, 
e  os  pios  melancólicos  d'aquellas  aves,que  correspoudiam- 
se  de  todos  os  pontos,  mais  entristeciam  o  lugar.  HaYiamos 
deixado  a  comitiva  atrás  e  nos  possuíamos  então  de  lúgu- 
bres idéas,  que  se  haviam  erguido  ao  aspecto  de  uma 
grande  cruz  fincada  sobro  uma  sepultura.  Era  alguma 
victima  da  maldade  dos  homens  ?  Algum  desgraçado  exi- 
lado ?  Não,  era  um  oíficial  das  infelizes  forças  de  Mato- 
Grosso,  que  acommettido  de  paralysia,  alli  havia  fallecido 
quando  procurava  ir  se  reunir  á  sua  família. 

Ao  lado  do  morto  descansaram  os  vivos  ;  companhei- 
ros de  uma  noite,  fruímos  transitório  o  somno  que  elle 
tem  eterno. 

DIA  4 

Cerrados  mais  ou  menos  bastos  fomos  avistando  até  a 
Encruzilhada,  1  logua  para  lá  das  Perdizes,  ponto  onde  se 
toma  de  novo  a  estrada  que  no  Sucuriú  havíamos  deixado 
pelo  atalho  do  Yáo  mais  breve  de  12  léguas.  A  arèa  co- 
meça a  se  tornar  incommoda  e  até  a  villa  de  Sant^Anna  é  o 

(3)  Garíca  do  decaphylla.  Os  fructos  oblongos  podem  ser  comidos, 
entretanto  queimam  os  lábios  com  o  leite  que  lhes  é  próprio. 
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elemento  predominante  nos  terrenos.  Também,  como  já 
havíamos  observado,  os  cerrados  vão  ficando  mais  visto- 
sos e  não  são  pouco  communs  arvores  corpulentas,  quasi 
sempre  jetahys^  candlas  de  ema^  etc.  Quatro  léguas  de 
marcha  levaram-nos  á  casa  do  Ignacinho,  antes  da  qual 
havíamos  passado  o  bonito  ribeirão  das  Pombas  e,  depois 
de  2  horas  de  descanso,  seguimos  por  arêaes  e  várzeas  até 
a  casa  de  João  Garcia  (a  1  Va  legna  do  alto  de  descanso), 
parente  chegado  da  fazendeira  do  Váo.  Também  ahi  vi- 
mos uma  menina  quasi  moça,  de  grande  belleza,  jà  votada 
ao  sacrifício  do  casamento  com  um  de  seus  primos  próxi- 
mos, facto  usual  no  interior,onde  as  famílias  roais  distinc- 
tas  s&o  obrigadas  a  esses  enlaces  do  parentesco  pelo  pe- 
queno numero  de  gente  de  igual  classe. 

Pouco  nos  demorámos  em  casa  de  João  Garcia  e  fomos 
formar  pouso  junto  a  uma  cabeceira  que  nascia  á  esquerda 
da  estrada  n*um  concavoziuho  de  outeiros,  muito  agradá- 
vel e  todo  coberto  de  bom  pasto, onde  fartaram-se  os  nossos 
animaes,  sempre  debaixo  de  nossas  vistas. 

DIA  5 

À  1  légua  do  pouso  passámos  pelo  rancho  novo  do  Josó 
Roberto,  homem  vigoroso,  que  a  poder  dos  seus  braços  e 
dos  de  sua  mulher  havia  já  limpo  uma  boa  ársa,  cons- 
truído uma  confortável  palhada  e  preparado  grandes  ro- 
çadas. Deu-nos  bom  leite  com  farinha  de  milho,ecomo  nos 
queixávamos  de  alguma  dôr  de  cabeça  anuunciou-nos  a 
estada,  n^um  rancho  immediato,  de  um  doutor,  medico 
que  vinha  da  villa  com  remédios  para  todas  as  moléstias,  o 
que  já  tinha  feito  grandes  curas  em  feridas  bravas  e  malei- 
tas. Por  curiosidade  fomos  vêr  aquelle  famigerado  esculá- 
pio e  encontrámos  ura  homem  de  meia  idade,  preten- 
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cioso,  quasi  grosseiro,  e  supinamente  ignorante,  o  qual 
viajava  com  drogas  para  impíngil-as  aos  incautos  morado- 
res d^aquellas  paragens,  e  que  entre  mil  outras  novidades 
tolas  e  infundadas,  muito  nos  incommodou  com  a  noticia 
de  que  a  cholera-morbus  fazia  grandes  estragos  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro.  Depois  verificámos  em  SaDt*Anna  que 
elle  transportara  aquella  epidemia  do  Paraguay  para  a  ca- 
pital do  Império  e  referia-se  á  mortandade  que  então 
soíTria  nosso  exercito. 

Pousámos  n^esse  dia  perto  de  uma  cabeceira  depois  de 
5  léguas  de  marcha  por  arêaes  que  a  passagem  de  carros 
e  animaes  vai  tornando  cada  vez  de  mais  dífficil  viação. 
Nos  cerrados  vimos  bonitos  pés  demureds  (malpighiaceas), 
muitas  anonaceas  e  sobretudo  lindissimas  gomphias 
(ochna  jabotapita),  cujos  fructos  multicolores,assentes  nVm 
disco  ou  gynobaze  também  de  côr  viva,  são  tão  curiosos. 

Estes  vegetaesaté  SanfÀnna  apparecem  com  extraordi- 
nária abundância  debaixo  da  forma  de  arbustos  elevados. 

DIA   6 

Desde  o  primeiro  quarto  de  légua  notámos  o  sen- 
sível declive  do  terreno :  subimos  durante  3  léguas  por 
ladeiras  suaves  até  a  cabeceira  do  alto  da  serra,  bonito 
pouso  habitual  aos  recoveiros,  com  pasto  bom  e  n^uma 
chapada  limpa,  onde  vimos  pés  de  uvaUias^  fructos  que 
em  Goyaz  na  nossa  viagem  de  ida  encontráramos  fre- 
quentes. Do  alto  começámos  a  descer  por  agras  rampas, 
cobertas  de  vegetação  pouco  commum  n*estas  paragens : 
são  altas  arvores  de  construcçào,  ipés^  guanandys,  etc,  ro- 
bustos madeiros  que  encontram  na  humidade  do  solo  ele- 
mentos para  completo  desenvolvimento.  Depois  de  quasi 
Ví  logua  de  descida,  penetra-se  de  novo  em  cerrados 
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e  por  elles  caminha-se  até  a  casa,  a  3  léguas  do  alto,  do 
fazendeiro  Fabiano,  qae  nos  acolheu  com  a  costumada 
jovialidade,  mandando  preparar,  logo  á  chegada,  uma 
refeição  que  elle  adubou  com  suas  engraçadas  historias 
do  sertão.  Pela  primeira  vez  d'aquelles  lados,  vimos  um 
rebanho  de  carneiros,  carne  pouco  apreciada  no  interior, 
animal  pouco  estimado  quanto  á  criação  pelos  cuidados 
constantes  de  que  necessita  quando  pequeno  e  sobretudo 
quando  atacado  dos  carrapatos,  praga  d^aquelles  campos. 
Deixámos  o  bom  Fabiano  ãs  4  horas  da  tarde,  e  fomos 
fazer  pouso  junto  á  casa  de  Joaquim  Leal,  Va  I^gua 
adiante,  n'um  paiol  velho,  visto  como,  por  ausência  do 
dono  da  propriedade,  não  ousara  sua  mulher  offerecer-nos 
a  sala  dos  hospedes.  As  casas  por  ahi  já  vão  tendo  aspecto 
mais  confortável;  ou  cobertas  de  telha  ou  de  palha,  tém 
proporções  vastas,  offerecendo  grandes  accommodamentos ; 
entretanto  ainda  ha  pouco  cuidado  na  conservação  da 
limpeza ;  o  terreiro  anda  sempre  coberto  de  sabugos  de 
milho,  e  porcos  aos  montões,  magros  e  esfaimados,  vagam 
por  toda  a  parte,  perseguindo  aos  viajantes  com  grunhidos 
de  fome,  misturada  de  tal  ou  qual  ferocidade. 

DIA   7 

Do  Leal,  passando  um  corregozinho,  caminhámos  3 
léguas  em  cerrados,  cujas  arvores,  á  maneira  de  graciosos 
bosquetes,  sombreavam  agradavelmente  o  chão,  deixando 
a  vista  penetrar  por  entre  elles  a  seguir  a  relva  que  forra 
o  chão.  E^  um  pedaço  bonito  de  estrada  e  como  se  pôde 
desejar  n^uma  feita  pela  arte  até  a  casa  de  Albino  Latta;  de- 
pois entra-se  em  campos  dobrados  até  a  villade  SanfAnna 
do  Paranahyba,  4  léguas  distante  do  Albino.  O  aspecto  da 
povoação  pareceu-nos  summamente  pittoresco,  talvez  pelo 
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desejo  ardente  de  alcançada,  como  o  ponto  terminal  do 
sertão  de  Mato-Grosso  ou  como  o  ultimo  laço  que  nos 
prendia  áquella  província,  em  que  tanto  havíamos  soffrído, 
talvez  pela  estação  em  que  chegávamos ;  na  realidade,  met- 
tidas  de  permeio  ás  casas,  moutas  copadas  de  larangeíras, 
coroadas  de  milhares  de  auríferos  pomos,  ao  lado  d'ou- 
trás  carregadas  de  cândidas  flores,  encantavam  as  vistas 
e  embalsamavam  ao  longe  os  ares,  trescalando  o  especial 
aroma.  Tão  boa  recommendação  não  é  desmentida  pelo 
sabor  dos  fructos ;  de  feito,  são  deliciosos  e  justificara  a 
reputação  de  que  gozam  na  província  de  Mato-Grosso. 

Transpondo  um  corregozinho  e  subindo  uma  ladeira 
onde  ha  míseras  casinholas,  chega-se  á  principal  rua  da 
povoação,  outr^ora  florescente  núcleo  de  população,  hojo 
dizimada  das  febres  intermittentes,  oriundas  das  enchentes 
do  Paranahyba,  ou  pelo  menos  já  estigosatisada  doesse 
mal,  o  que  quer  dizer  o  mesmo,  visto  como  os  moradores 
que  de  lá  fugiram,  não  voltam  mais.  800  habitantes  mais 
ou  menos,  3  ou  4  ruas  bem  alinhadas,  uma  matriz  em 
construcção,  ha  muitos  lustros,  o  typo  melancólico  d^uma 
vílla  em  decadência,  o  silencio  por  todos  os  lados,  crian- 
ças anemicas,  mulheres  descoradas,  homens  desalentados, 
eis  a  villa  de  Sant^Anna,  ponto  controverso  entre  as  pro* 
vincias  de  Goyaz  e  de  Mato-Grosso,  pretendendo  esta  a 
posse  por  tèl-a  fundado  e  aquella  por  ter-lhe  dado  os  meios 
de  vida,  enviando-lhe,  a  pedido  dos  moradores,  o  mestre 
escola,  o  parocho  e  outras  autoridades.  Hoje  os  mora- 
dores formam  coUegio  eleitoral  da  ultima  província ;  entre- 
tanto Goyaz  não  desistiu  de  suas  reclamações  e  a  questão 
pende  dos  competentes  juizes. 

Fomos  pousar  na  casa  do  major  Martim  Francisco  de 
Mello  Taques,  a  única  de  sobrado  da  villa,  e  a  maneira 
hospitaleira  com  que  aquelle  cavalheiro  nos  tratou  obriga^ 
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nos  a  sincero  reconhecimento»  pois  não  era  ella  a  mani- 
festação doesse  sentimento  natural  em  todos  os  homens 
primitivos»  era  a  pratica  diurna  qualidade  que  havia  adqui- 
rido predicados  só  próprios  do  conhecimento  das  ci- 
dadeSi  Tivemos  um  jantar  delicado,  bom  vinho,  atten- 
ções,  e  por  fim  excellentes  camas,  onde,  depois  de  ligeira 
conversa  com  o  dono  da  casa,  que  por  delicadeza  a  encur- 
tou, pudemos  estender  os  lassos  membros,  costumados, 
havia  muito,  ás  duraa^  gibas  e  rugas  do  couro  estendido 
por  terra. 

DlÂ  8 

A^s  3  horas  da  madrugada  estávamos  de  pé,  acordado 
pelo  sino  da  matriz,  que  annunciava  a  missa  encommen- 
dada  de  véspera  por  nós  ao  vigário,  e  envolvidos  em 
ponche  á  luz  da  lua,  que  então  brilhava  serena,  para  lá 
nos  dirigimos  acompanhados  de  nossos  camaradas. 

Eram  os  primeiros  expedicionários  ao  norte  do  Paraguay 
que  diante  do  altar  de  Deus  agradeciam  a  EUe  a  quasi 
milagrosa  salvação,  e  podemos  asseverar  que  todos  nós 
seguimos  o  santo  sacrificio  da  missa  com  a  emoção  com 
que  assistiríamos  ao  mais  solemne  Ja-Deitm.  Era,  a  um 
só  tempo,  um  hymno  de  gratidão,  de  jubilo,  uma  expres- 
são de  tristeza  e  de  luto  pelos  companheiros  que  a  fata- 
lidade nos  havia  roubado,  por  esses  que  ficaram  cobertos 
da  terra  estrangeira*  ou  cujas  ossadas  ainda  branquejam 
insepultas. 

Á^s  11  horas  da  manhã  deixámos  a  víUa  e  depois 
de  1  Vi  légua  de  marcha  passámos  uma  lagoa  que  dá 
nome  á  um  pouso  e  entramos  na  mata  do  rio  Paranahyba, 
a  qual  conservava  em  seus  terrenos  ennatados,  lodacentos, 
e  nos  troncos  de  suas  arvores,   signaes  d^uma  grande 
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cheia»  nSo  remota.  Doesse  centro  é  que  irradiam  as  fe- 
bres ;  a  putrefacção  vegetal,  tio  fatal  aos  homens  ahi  se 
effectua  incessantemente,  inficionando  a  atmosphera  Sei 
léguas  âo  redor. 

Ás  margens  do  Paranahyba  sio  naturalmente  barran- 
cosas ;  as  aguas  são  claras,  tém  velocidade  considerável, 
que  a  constante  inclinação  e  estorço  dos  sarandys^  em 
alguns  pontos  mais  próximos  das  ribanceiras,  indicam,  a 
largura  é  de  350  a  400  braças.  Para  atravessal*as,  eiiste 
uma  barcaça  composta  de  duas  estragadas  canoas  do 
tamboril  mantida  pela  barreira  provincial  do  Mato-Grosso, 
que  d^ahi  tira  algum  rendimento. 

Haviamos  emíkn  transposto  aquella  divisa  famosa  nas 
lendas  e  conversas  do  sertão.  Para  cd  ou  para  Id  das 
Pamahybas  é  limite  que  assignala  grandes  distincções 
entre  mineiros  e  paulistas  ;  para  Id  ficam  os  fracos  goianos 
ou  os  astutos  mato-grossenses,  e  nâo  é  sem  orgulho  que 
um  homem  deixa  do  dizer  d  Note  qtAe  sou  morador  para 
^d  das  Pamahybas  »  quando  não  se  acha  em  Minas. 

DU  9 

Atravessando  o  rio,  pisámos  o  território  de  Minas- 
Geraes  na  sua  parte  mais  Occidental,  a  qual  se  acha  encan- 
toada como  nesga  de  terra,  cujos  lados  são:  ao  norte  o 
Paranahyba,  ao  sul  o  Rio  Grande,  a  convergirem  para  o 
ponto  de  confluência.  Espessa  mala  de  jnais  de  légua  e 
meia  é  atravessada  pelo  caminho,  e  n^elles  v6m-se  os  mes- 
mos signaes  mephiticos  da  margem  esquerda;  depois 
cortam-se  aquelles  campos  de  uniformes  cerrados  como 
os  passados  e  terrenos  argillosos  até  o  pouso  das  Melan- 
cias, onde  nos  apeámos  com  6  léguas  incompletas,  indo 
pousar  n^um  ranchozinho  novo,  ha  pouco  levantado  por 
um  mineiro,  que  então  se  achava  ausente. 
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Das  Melancias,  por  campos  semelhantes  aos  anteriores, 
fomos  a  2  7^  léguas  ao  José  Quirino,  cuja  casa  é  nova  e 
coberta  de  telha ;  depois,  a  igual  distancia,  ao  Jeronymo 
Queiroz,  e  a  final,  1  légua  adiante,  ao  Joaquim  Thiago, 
onde  pousámos.  Ahi  tivemos  a  mostra  da  hospitalidade 
mineira  na  sua  mais  rigorosa  forma.  Silencio  quasi  com- 
pleto acolheu  nossa  chegada ;  só  ao  tropel  dos  cavallos 
ui>aram  alguns  cães  e  ninguém  se  mostrou.  Debalde 
batemos  palmas,  e  de  cansados  entrámos  n^uma  sala  com- 
prida, onde  de  vez  em  quando  penetravam  gallinhas  e 
porcos.  Afinal  appareceu  uma  negra  trazendo  toalhas* 
garfos  e  colheres  que  ella  depositou  sobre  uma  mesa,  pre- 
parando logo  a  refeição  com  o  ar  de  quem  sujeitava^se 
a  um  costume  que  pouco  agradava  aos  seus  senhores, 
feijão,  arroz,  farinha  de  milho  em  abundância  e  hervas 
vieram  em  seguida,  e  achâmo-nos  satisfeitos  sem  termos 
a  quem  agradecer,  pois  a  escrava  já  havia  desapparecido. 
Não  poucas  vezes  nos  aconteceu  o  mesmo  em  outras  casas  ; 
mas  isso  não  deve  ser  causa  de  reparo  em  lugares  onde 
os  moradores  são  obrigatoriamente  íncommodados  pelos 
viajantes,  cuja  frequência  não  alimentaria  hospedarias, 
mas  cujo  numero  não  é  tão  pequeno  para  que  cada  um 
d^elles  cause  alegria  ao  habitante,  sobretudo  quando  este 
ó  falto  de  curiosidade  e  naturalmente  concentrado  e  des- 
confiado, como  são  os  mineiros  c  paulistas. 

DIA    11 

Do  Joaquim  Thiago,  onde  em  máo  rancho  aberto  ao  fri« 
gidissimo  vento  da  noite  passámos  pessimamente,  fonnos 
por  campos  espaçosos  e  cobertos  de  bellos  boriíys^  que 


novamente  encontrávamos,  até  a  casa  de  António  de  Panda 
a  4  léguas  do  pouso. 

Desde  perto  de  Camapuam  havíamos  perdido  de  vista 
os  boritysaes  tão  vistosos  em  Mato-Grosso,  tão  preciosos 
ás  paisagens,  o  já  nos  suppunhamos  despedidos  quando 
com  surpresa  agradável  contemplámos  aquellas  palmeiras, 
sem  rival  na  elegância,  sem  competidor  na  melancólica 
impressão  que  incutem. 

A  casa,  dependências  e  fazenda  do  Pauda  sfto  muito 
conhecidas  em  todo  o  sertão  e  com  razão  tidas  como  a 
melhor  propriedade  n'umas  100  léguas  para  cá  e  200  a 
300  para  Id  do  Paranahyba ;  entretanto,  se  tão  ostentosa 
fama  gozam,  também  o  seu  possuidor  é  conhecido  como 
homem  tacanho  e  jactancioso.  A  hospitalidade  ahi  é  rara 
e  só  conquistada  a  poder  de  elogios  á  riqueza,  bom  gosto 
e  sagacidade  do  proprietário,  insuffiações  innocentes,  que 
um  viajante  superior  a  tão  pequenos  defeitos  e  apressado, 
pratica,  ao  passo  que  o  arrogante  tropeiro,  o  orgulhoso 
arrieiro  ou  o  susceptível  mineiro  se  arredam  sobranceiros 
do  caminho  da  casa  e  se  dirigem  para  o  rancho,  cons- 
truído de  propósito  por  Pauda  para  nunca  ser  incommo^ 
dado,  e  onde  por  favor  vão  passar  a  noite. 

De  tão  heteróclito  homem  obtivemos  comtudo  grandes 
favores,  em  relação  a  seus  hábitos  de  generosidade.  Jan- 
támos, tivemos  café,  melado  e  afinal  dormimos  n*um 
quarto  ao  rez  do  chão,  onde  peça  por  peça,  o  como  que 
impellido  por  vexame,  elie  mandou-nos  camas,  colchões 
de  palha,  travesseiros  e  a&nal,  quando  iamos  pegando  do 
somno,  lençóes  de  panno  grosseiro.  Em  compensação 
elogiamos,  e  n'isso  havia  justiça,  o  aspecto  da  casa  asso- 
bradada, a  limpeza  do  terreiro,  o  pomar  ;  ouvimos  uma 
historia  interminável  que  provava  a  recusa  do  posto  de 
tenente  da  guarda  nacional  ;  questionámos  um  filho  em 
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princípios  de  portuguez  e  geographia ;  escrevemos  em  voz 
alta,  nas  notas  de  viagem,  apontamentos  acerca  d^aqaelle 
notável  mineiro,  estabelecido  havia  mais  de  25  annos 
n^aquelle  lugar,  que  elle  teimosamente  intitulava  Ribeirão 
Bonito,  quando  o  povo  em  massa  o  appellidava  por  outro 
nome,  emiim  usámos  de  subterfugiosinhos  que  nos  livra- 
ram d'uma  noite  passada  ao  frio  e  ao  relento. 

DIA    12 

Do  Panda  fomos,  com  7  léguas  de  cansativa  viagem  em 
consequência  do  muito  calor,  á  froguezia  de  S.  Francisco 
de  Salles,  povoação  constante  d'umas  40  casas,  poucasde 
telhas,  muitas  em  ruinas,  fundada  em  1837  pouco  mais  ou 
menos,  o  que  nenhum  progresso  tem  tido :  definha  lenta- 
mente, balda  das  esperanças  que  melhores  condições  po- 
deriam fazer  nascer,  entretanto  o  terreno  é  fértil,  a  posição 
bonita  e  a  indole  dos  habitantes  boa.  Na  várzea  que  se 
percorre  antes  de  subir  a  suave  encosta  em  que  assentam 
as  casas,  vimos  pela  ultima  vez  os  bellissimos  grupos  de 
boritys^  de  modo  que  ao  lugar  hoje  associamos  as  idéas 
de  despedida,  sempre  tristes,  d'um  dos  vegctaes  que  mais 
apreciámos  no  correr  da  viagem  e  cada  vez  mais  admi- 
rávamos. 

Quando  passamos  pela  freguezia  pomposamente  intitu- 
lada pelos  lavradores  de  villa,  achava-se  ella  fora  do  seu 
estado  normal  de  tranquillidade :  havia  se  praticado,  dias 
antes,  um  roubo  do  20:000$000a  um  pobre  italiano,  que 
os  ajuntara  percorrendo  as  provindas  do  interior  com  unn 
realejo  ás  costas  e  um  macaco  ao  hombro,  de  maneira  quo 
as  autoridades  procediam  ás  devassas  com  a  actividade  c 
intelligencia  compatíveis  n^aquellas  alturas.  O  infeliz  do 
garibaldino  não  estava  muito  esperançado  de  voltar  A 
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posse  do  seu  pecúlio,  e  por  toda  a  parle  espraiava-se  em 
lamentações  e  a  todos  declarava  que  aceitaria  sem  contes- 
tação 19:000j|f000  em  lugar  dos  20  roubados;  appello 
ingénuo  á  consciência  dos  ladrões,  o  qual  naturalmente 
não  dava  fructos. 

Para  apoiar  a  asseveração  de  que  a  indole  dos  habi- 
tantes de  S.  Francisco  de  Salles  não  pôde  por  este  facto 
ser  taxada  injustamente,  basta  dizer  que  elles  todos  se 
mostravam  pezarosos  de  que  tal  facto  succedesse  ahi, 
facto  virgem  e  que,  sem  duvida  com  razão,  era  imputado 
a  um  possuidor  de  tropas,  cujo  nome  não  era  muito 
recommendavel  na  redondeza  de  200  léguas. 

Hospedámo-nos,  nafreguezia,  em  casa  d'umbom  velho, 
antigo  official  de  milicias,  que  guardava  do  seu  tempo 
de  mililança  o  espirito  jovial  e  franco,  e  no  meio  de  muita 
historia  e  anecdotas  picantes  passámos  o  resto  da  tarde 
e  a  manhã  seguinte. 

DIA    13 

Com  dia  já  adiantado,  sahimos  da  freguezia,  e,  depois 
de  Va  legua  de  cerrado,  deixando  á  esquerda  uma  vereda 
que  leva  ao  aldeamento  dos  indíos  Cayapós,  ahi  estabele- 
cidos ha  alguns  annos,  entrámos  na  mata  do  Rio  Grande, 
que  é  varada  por  Va  legua,  até  a  margem  direita  d^aquelle 
rio,  no  ponto  em  que  conQue  o  Rio  Verde.  Á  paisagem  que 
contempla  ahi  o  viajante  é  muito  bella  ;  as  aguas  na  lar- 
gura de  450  a  500  braças  movem-se  magestosamente, 
espelhando  o  azul  do  céo  n'uma  como  que  larga  bacia, 
limitada  ao  longe  por  alongada  ilha  que  dois  ramos  do 
rio  circumdam.  As  matas  são  extremamente  belluosas  e  a 
abundância  de  pescado  é  extraordinária  em  certas  épocas 
nas  qualidades  de  peixes  communs  aos  rios  e  cujos  nomes 


e  parlicularidades  em  outros  trabalhos  nossos  mais  pre- 
cisos vão  relatados. 

Grandes  caçadas  de  veados  ahi  fazem-se,  obrigando- 
se-os  a  cahirem  n'agua  e  persegui ndo-se-os  em  canoas. 
Alquebrados  de  cansaço,  os  infelizes  não  escapam  das 
remadas,  ou  cabem  vivos  nas  máos  dos  seus  persegui- 
dores. Anlas  caçam-se  do  mesmo  modo,  e  todos  esses 
divertimentos  venatorios  são  muito  apreciados  dos  mora- 
dores próximos  ao  rio. 

A  6  léguas  da  villa  de  SanfAnna  juntam-se  o  Parana- 
hyba  e  o  Rio-Grande,e  a  confluência, segundo  m'a  descreve- 
ram, deve  ser  um  magnifico  ponto  de  vista,  alargando-se  o 
Pa ranán'uma superfície  quasi  dupla  dados  seus  dois  aílluen- 
tes.  O  canal  profundíssimo  do  Paranahyba  permilte  a 
grandes  barcas  navegação  franca,  ou  pelo  menos  não  difli- 
cil,  n'uma  linha  de  perto  de  120  léguas,  desde  o  porto  de 
Santa  Rita  na  província  de  Goyaz  até  as  Sete-Quédas,  do 
rio  Paraná,  encontrando-se  n'essa  distancia  a  corredeira 
do  Urubú-Punga,  que  pôde  ser  varada.  Com  o  Rio-Grande 
não  acontece  o  mesmo  :  as  aguas  se  espraiam  e  o  fundo  é 
raso,  de  modo  que  na  passagem  de  S.  Francisco  a  canoa 
vai  sempre  tocada  á  sirga  e  em  certos  pontos  o  váo  ó  con- 
tinuo. Levámos  uma  boa  hora  na  transposição  do  rio, 
divisada  província  de  Minas-Geraes,  e  só  ás  2  horas  da 
tarde  entrámos  em  S.  Paulo,  indo  pousar  a  Va  'cgua  da 
margem  esquerda, n'uma  fazendola  dos  canoeiros  que  nos 
tinham  feito  passar. 

A  barca  pertence  a  esses  homens  e  o  preço  da  passagem 
não  deixa  de  ser  pesado,  estipulado  conforme  a  vontade 
dos  donos,  a  quem  pagámos  TjjlOOO  por  duas  ou  três  via* 
gens  de  margem  a  margem. 

A  mata  do  lado  esquerdo  do  Rio-Grande  é  alta  e  som- 
bria. Moutas  fechadas  de  Urucú  [bixà  oreilana)  crescem  ao 
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sopé  de  grandes  arvores,  entre  cujos  troncos  os  cipós  se 
enleiam  de  modo  tão  entrançado  que  os  caçadores  têm 
de  romper  caminho  de  machadinha  em  punho, 

Esta  floresta  liga-se  á  do  Turvo  e  ás  dos  confluentes  do 
Tietê  n'uma  facha  de  46  léguas,  e  é  atravessada  pelo  ca- 
minho chamado  de  S.  Bento  de  Araraquára,  um  dos  me- 
lhores meios  de  communicaçâo  para  o  sul  de  Mato-Grosso 
sempre  por  terra  e  afastado  das  vias  fluviaes,  que  s&o  tão 
funestas  nas  conhecidas  épocas  das  febres. 

De  feito,  em  todos  os  tempos  essa  via  é  transitavel  e  não 
sujeita  ás  moléstias  derivadas  das  cheias  dos  rios  ;  pelo 
contrario  os  habitantes  d'aquelia  zona  são  corados e  gozam 
laude  florescente ;  além  d'isso  todos  os  declives  são  excel- 
sentes  ;  o  terreno  arenoso,  e  quando  em  qualquer  ponto 
faz-se  derrubada  a  uberdade  do  solo  é  tão  prodigiosa  que  a 
mata  de  S.  Bento,  conhecida  em  todo  o  interior,  já  tem  at« 
Irahído  numerosos  colonos  paulistas  e  mineiros,  apezar  do 
trabalho  em  abrirem  no  meio  dos  possantes  vegetaes  a  sua 
área  de  cultivo.  Por  vezes  temos  chamado  a  attenção  dos 
que  se  applicam  ao  estudo  das  vias  de  communicaçâo  para 
o  sul  de  Mato-Grosso  para  essa  bellissima  estrada  natural 
reconhecida  por  aquelles  que  para  lá  viajam  como  a  mais 
commoda  e  segura  e  ligada  a  importantes  interesses,  pois 
sua  frequência  não  só  muito  desenvolveria  cidades  de 
S.  Paulo,  como  Limeira,  S.  João  do  Rio-Claro,  S.  Bento 
de  Araraquára,  villas  de  S.  Carlos,  S.  José  do  Rio-Preto» 
e  outras  povoações  ainda  em  começo,  como  também  attra- 
hiria  commoda  emigração  dos  sertanejos  d'aquella  provin- 
cia  e  de  iMinas  para  o  immenso  districto  de  Sant^Ánna  do 
Paranahyba. 

DU  14 

Falhámos  para  mandar  lavar  a  roupa,  de  tão  reduzida 


-se- 
que a  trazíamos.  Passámos  o  dia  revistando  manadas  áft 
egoas  e  cavallos,  que  se  criam  perfeitameute  em  todos  os 
pontos  d'aquelle  fértil  e  animado  sertão,e  que  o  homem  do 
pouso  por  orgulho  mandara  tanger  do  pasto  para  apresen- 
tados á  nossa  apreciação.  Os  animaes  mais  estimados  são 
os  chamados  pampas  e  oveiros,  cujas  manchas  negras  ou 
alouradas  realçam  o  pelio  alvo  e  luzidio;  entretanto  são  ca- 
valgaduras de  pouca  força  e  estragam  se  com  facilidade, ao 
passo  que  os  tordiUios  qii^imados  ou  os  ríAço$  pedrezes^ 
cores  que  não  são  desmentidas  nunca,  no  dizer  dos  en- 
tendidos, tornam-se  capazes  de  robusto  serviço. 

Á  andadura  predilecta  é,  com  razão,  a  marcha,  bem  que 
em  outras  províncias  seja  esse  passo  pouco  recommenda- 
vel  n^um  animal  que  deve,  entre  outras  qualidades,  ser 
trotão. 

DIA  15 

Caminhando  sempre  por  mata  espessa  cortada  de 
quando  em  quando  por  campestres  e  poucos  cerrados, 
chegámos  com  5  Vs  léguas  ao  Valério  pobre  cultivador  que 
como  os  outros  moradores  encravara  sua  casinhola  n^um 
terreno  todo  conquistado  a  machado.  Os  pastos  de  capim 
angola  e  mimoso  são  excellentes  ;  as  roças  dão  muito  mi- 
lho, de  maneira  que  nossa  cavalhada  fartou  se  de  bom 
comer  além  da  abóbora  e  canna  que  mandáramos  lhes  dar. 
A  gente  do  Valério  compunha-se  de  quatro  a  cinco  mu- 
lheres de  côr  parda,  filhas  de  uma  avelhantada  mulata,  cujo 
pescoço  era  cingido  por  uma  monstruosa  papeira,  que  fazia 
em  toda  extensão  um  resalto,  á  guisa  d*aquelles  collari- 
nhos  estufados  do  século  XVI.  A  sua  descendência  estava 
toda  affectada  d*aquelle  mal  e  nas  mais  crescidas  já  assa- 
paira  elle  proporções  notáveis. 
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O  bócio  ou  papo  é,  como  sabe-se,  o  eagorgitamento  do 
corpo  thyroideo,  d'onde  lhe  vem  também  o  nome  de 
thyroidiCe :  endémico  em  quasi  toda  a  província  de  Goyaz, 
é  raro  na  de  Mato-Grosso,  e  com  alguma  frequência  mais 
apparece  em  S.  Paulo  e  Minas-Geraes.  A's  vezes  pequeno 
tumor  enkistado,  toma  formas  mui  diversas;  torna-se 
bílobadoí  triiobado  até,  preso  ora  á  base  do  pescoço  ou 
pendente  de  sob  a  mandíbula  inferior,  com  dimensões  a 
poder  embaraçar  a  respiração.  Mais  commum  nas  mulhe- 
res do  que  nos  homens,  o  papo  é  resultado  do  uso  de  aguas 
selenitosas,  calcareas,  magnesianas  e  sobretudo  (altas  de 
princípios  íoduretados  em  indivíduos  de  constituições  lym- 
phalícas  e  escrofulosas.  A  prova  a  tivemos  evidente  na 
nossa  estada  nos  Morros,  onde  a  agua  do  riacho,  que  be- 
bíamos impunemente  assim  como  os  índios,  causaram  a 
outras  pessoas  principies  de  papeira,  que  desapparecía 
comtudo  com  o  abandono  d'aquella  por  outra  extrahida 
de  poços;  além  d^isso  as  preparações  do  iodo  são  muito 
aproveitáveis,  e  presenciámos  a  resolução  não  muito  mo- 
rosa d^um  papo  por  meio  doesse  remédio  applícado  exter- 
namente. 

Deformidade  que  é  de  princípio  repugnante  e  que  o 
uso  roais  prolongado  de  vista  não  pôde  tornar  tolerável, 
verdadeiro  estigma  de  raça  inferior  ou  bastarda,  ao  bócio 
acompanham  sempre  a  fraqueza  constitucional  e  a  imbecí« 
lidade,  de  maneira  que  ha  goyanos  que  representam  a 
completa  degeneração  do  homem  como  typo  na  natureza 
de  belleza  e  intelligencía. 

A  família  de  Valério  recebeu-nos  com  aíTabilídade  e 
forneceu-nos  um  bom  almoço,  cedendo-nos,  para  passar- 
mos a  noite,  um  paiol  de  milho  onde  nos  accommodámos 
por  cima  de  espigas  e  do  próprio  mílbo  já  debulhado. 
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Com  a  manhã  deixámos  com  tenção  de  longa  jornada  o 
Valério  e  a  légua  de  distancia  chegámos  á  margem  direita 
do  rio  Turvo»  conQuente,  depois  de  sua  juncção  com  o 
Preto,  do  Rio  Grande,  e  abi  sofTrèmos  d'esses  desenganos 
tão  frequentes  em  viagem.  Nossos  animaes  desarreiados 
e  promptos  para  a  passagem  voltaram  de  repente  cara, 
e  dispararam  todos  na  direcção  do  pasto  que  haviam 
de  véspera  desfructado,  e  onde  tão  somente  pararam,  por 
isso  que  a  estrada,  sempre  pela  mata,  impedia  que  os 
camaradas  podessem  lhes  tomar  a  frente.  Ficámos,  pois, 
ralados  de  impaciência,  vendo  correrem  as  aguas  toldadas 
e  as  horas,  e  só  sobre  tarde  é  que  pudemos,  com  mais  3 
léguas,  chegar  ao  pouso  das  Canoas,  onde  nos  hospe- 
dámos na  casa  do  proprietário  chamado  Flávio. 

N^esse  ponto  termina  o  primeiro  lanço  de  mata  fechada : 
ha  umas  4  léguas  de  campos,  que,  como  os  anteriores, 
são  mais  ou  menos  accidentados,  com  particularidade  de 
serem  muito  frequentados  das  perdizes  e  codornas. 

No  Flávio  vimos  trabalhos  curiosos  feitos  de  algodão  ; 
colchas,  calças  mais  ou  menos  cuidadosamente  entrança* 
das,  e  por  necessidade  comprámos  por  14jSI000  dois  doasses 
objectos,  que  de  muito  nos  serviram,  e  que  ainda  hoje 
conservamos  como  lembrança  da  industria  do  sertão,  in* 
dustria  outr'ora  tão  activa,  hoje  decadente  pela  invasão, 
nos  seus  mais  distantes  pontos,  das  chitas  e  fazendas 
fraucezas. 

DIÀ    17 

Do  Flávio  com  4  léguas  fomos  almoçar  no  João  Justino, 
e  entrando  novamente  em  mata  que  cortámos  por  4  ou- 
tras léguas,  descavalgámos  na  casa  de  Francisco  Jacintho, 
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onde  passámos  a  noite.  Essa  vivenda  tinha  sido,  por 
occasião  da  festa  de  S.  João  Baptistai  muito  concorridat 
recebendo  em  seus  muros  habitantes  d^umas  50  léguas 
em  redor,  parentes,  contra-parentes,  coUateraes  e  aggre- 
gados.  A  festança  durara  três  dias,  e  obrigara  a  um  aceres- 
cimo  de  casa,  que  o  dono  preparara  com  taboas  e  palha, 
formando  um  vasto  alpendre,  sob  o  qual  se  accommodavam 
á  noite  os  convidados  e  arranjára-se  a  hospitaleira  mesa. 
Essas  reuniões  fazem-se  quasi  sempre  pelo  Natal  e  24 
de  Junho,  e  para  ellas  guardam-se  os  baptizados  e  ca- 
samentos, quando  ha  esperanças  de  convidar-se  algum 
padre,  do  contrario  para  esses  sacramentos  organisam- 
se  longas  viagens  em  demanda  do  ponto  mais  próximo 
onde  haja  um  sacerdote.  Das  festas  tao  alegres  do  sertão, 
ficam  vestígios,  ou  na  memoria  dos  que  a  ellas  assisti- 
ram, thema  de  intermináveis  conversas,  ou  nas  bandeiro* 
las  e  mastros  que  se  erguem  fronteiros  á  casa  e  orna- 
dos de  imagens  santas,  quasi  todas  devidas  a  ingénuos 
artistas  que  são  impreterivelmente  mais  levados  pela  de- 
voção, do  que  pelo  respeito  á  arte,  pois  representam 
santos  de  posse  de  braços  descommunaes,  pernas  micros- 
cópicas, emfim  com  proporções  que  semelham  entidades 
impossíveis.  A  intenção  os  salva  e  todos  summamente 
respeitam  o  padroeiro  que  tao  mal  figuram.  Em  Campinas 
vimos  bandeirolas  feitas  com  certo  gosto  e  a  procura  de 
que  se  tornavam  alvo  indica  que  o  sentimento  artístico 
não  é  privativo  da  educação  das  cidades. 

DIA    18 

O  tempo,  que  desde  o  primeiro  dia  de  nossa  viagem 
conservára-se  estável  e  secco,  mudou ;  toldou-se  o  céo 
e  espessas  nuvens  de  nirobus  annunciaram-nos  próximas 
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e  abundantes  chuvas;  com  effeito  quando  nos  acháva- 
mos no  Salvador,  a  1  Vi  légua  do  Jacintho,  começou  a 
choviscar,  logo  depois  a  chover  e  debaixo  de  pancada 
vigorosa  chegámos,  molhados  até  os  ossos  e  famintos,  ao 
arraial  de  S.  José  do  Rio-Preto,  2  Vi  loguas  adiante. 
A  chuva  desde  então  não  cessou  e  por  todos  os  dias 
seguintes  sobremaneira  nos  incommodou,  por  isso  que 
de  novo  penetráramos  em  estrada  aberta  na  mata,  onde  os 
ramos  pendentes  e  carregados  de  gottejantes  pingos  nos 
ensopavam  a  roupa,  atrasando-nos  desagradavelmente  a 
marcha.  Pousámos,  por  causa  da  grande  tormenta,  na 
única  c^sa  do  arraial,  coberta  de  telha,  pertencente  ao 
Sr.  João  Bernardino  de  Seixas,  intelligente  paulista,  que 
descende  de  boa  familia  e  goza  de  muito  conceito  em  toda 
aquella  redondeza.  A  povoação  consta  de  meia  dúzia  de 
palhoças  abandonadas  na  occasiSo  do  recrutamento  por 
todos  os  habitantes  que,  com  excepção  do  subdelegado, 
que  era  o  próprio  recrutador,  haviam  fugido  para  as  matas 
e  pontos  em  que  não  se  tornasse  possível  a  exigência  do 
serviço  das  armas.  Ha  uma  igreginha  em  construcção,  e 
cremos  que  por  muitos  annos  fique  n^esse  estado,  quando 
não  se  arruine  totalmente. 

DIA    19 

A  manhã  estava  sombria,  bem  que  a  chuva  amainasse. 

Cavalgando,  pois,  em  sellins  molhados,  mettémo-nos 
pela  mata,  cujas  arvores  ao  apartarmos  os  ramos  nos  sal- 
pic  avam  d'agua  quando  nos  não  açoitavam  o  rosto  levan- 
do-nos  o  chapéo. 

Alguns  moradores  limpam  a  parte  da  estrada  que  se  avi- 
zinha ás  suas  casas;  outros,  porém,  não  imitam  tal  cui* 
dadO|  apezardo  incommodo  que  para  elles  próprios  resulta 
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da  pouca  attenção  em  manter  transítavel  uma  via,  ex- 
cellente  por  sua  natureza  e  cuja  concurrencia  de  tantas 
vantagens  lhes  seria.  Por  isso  em  alguns  lugares  o  mato 
já  tem  invadido,  deitando  galhos  grossos,  que  obrigam  a 
abaixar  o  corpo  sobre  o  animal,  quando  não  são  possan- 
tes troncos,  que  atravessados  tapam  o  transito  e  exigem 
saltos  gymnaticos  ao  cavallo  e  ao  cavalleiro* 

Os  terrenos  sSo  argillo-silicosos,  completamente  seccos : 
lá  não  apparecem  os  signaes  tão  conhecidos  e  caracterís- 
ticos das  enchentes  e  alagamentos ;  por  todos  os  tempos 
encontrar-se-ha  estrada  commoda  e  sobretudo  agradável 
de  seguir  nos  bellos  dias  de  sol  por  sombreada  e  enco- 
berta que  é.  Por  emquanto  iamos  soffrendo  aguaceiros  con- 
secutivos que  nos  tiravam  tal  prazer,  impedindo,  porém, 
mal  que  talvez  não  o  pagasse,  a  praga  dos  carrapatos 
vermelhos,  que  se  agarram,  no  tempo  secco,  ao  viajante 
e  o  trazem  em  continuo  desespero. 

A  3  Vs  léguas  passámos  pela  Tapera,  casa  outr^ora 
abandonada,  hoje  habitada  e  n^um  bonito  descampado 
de  excellente  capim  angola,  e  penetrámos  logo  na  mata, 
que  já  se  tornava  sombria  com  o  approximar  da  tarde. 
A  noite  n'ella  nos  apanhou,  e  tão  escura  ficou  que,  a  medo 
8  fustigado  dos  muitos  ramos  que  não  podíamos  apartar, 
iamos  caminhando  guiados  pelos  animaes,  a  quem  ha- 
víamos entregue  as  rédeas.  A's  9  horas  da  noite,  apezar 
de  serem  tão  somente  3  léguas  da  Tapera,  é  que  chegámos 
á  casa  do  velho  Bernardino  de  Seixas,  onde  puzemos  pé 
em  terra  acolhendo-nos  ao  seu  tecto,  pingando  de  mo- 
lhados. O  recebimento  foi  de  alegria,  com  subsequentes 
demonstrações,  que  o  nome  de  doutor  com  que  nos  tra- 
tavam os  companheiros  devia  provocar  da  parte  d^um 
homem  que  estava  doente  de  cama  e  entregue  aos  remé- 
dios caseiros,  em  que  não  tinha  confiança.  Com  certa 
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dose  de  charlatanismo,  qae  não  pouco  influiu  para  qae 
comparecesse  á  mesa  uma  gallinha,  reconhecemos  no  bom 
do  velho  uma  forte  bronchite  ehydropesia  aggravada  d'uma 
retenção  de  ourina,  e  não  eram  precisos  olhos  de  medico 
para  tal  diagnostico.  Um  xarope  de  quingombós  (hybis* 
cus)  feito  logo  de  momento,  e  diversas  chicaras  de  velanve 
(croton  fulous),  excellente  e  enérgico  diurético,  muito 
beneficiaram  o  doente,  que  nos  mandou  dar  todas  as  com- 
modidades  possíveis  em  sua  fazenda. 

Dormimos  em  boas  camas,  ao  ruido  agradável  da  chuva, 
que  o  homem  por  um  sentimento  egoístico  gosta  de  ouvir 
quando  se  acha  a  coberto. 

DIA    20 

Só  ao  meio-dia  cessou  a  violência  do  temporal.  Indi- 
que o  céo  se  conservasse  toldado,  mettémo-nos  no  segui* 
mento  da  mata,  que  continua  sem  interrupção  até  o  des- 
campado de  João  Pedro,  a  4  léguas  de  distancia. 

As  arvores  são  corpulentas,  algumas  notáveis  pela  sua 
grossura,  e  entre  essas  os  guanandys  se  avantajam. 

Como  em  todos  os  pontos  d^aquella  notável  florestas, 
mmensos  sipós  imbés  e  cisstAs  se  enleiam,  se  torcem, 
abarcam  troncos  enormes,  prendem-se  por  todos  os  lados, 
cahem  em  curvas  Uoxuosas  ou  estiram-se  como  rijos  cabos, 
ora  alentados  sarmentos,  ora  delgados  fios  que  se  balan«- 
çam  á  aragem  ou  ao  peso  dos  passarinhos. 

A  caça,  apezar  do  máo  tempo,  mostrava-se  abundante ; 
muitos  jacus,  mutuns,  inhambús,  piavam  incessantes,  e 
gallinholas  corriam  pela  estrada  além,  antes  de  tomarem  o 
refugio.  Os  pássaros  cantores  não  eram  raros  e  não  raras 
as  meUodiosas  notas.  Alguns  se  nos  ofFereceram  i  vista  de 
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grande  belleza  na  plumagemi  talvez  só  próprios  d^aquellas 
brenhas. 

Começam  a  apparecer ya6o/ica&eira^  (eugenia  cauliflora), 
umas  altíssimas,  outras  de  tamanho  ordinário  e  os  troncos 
lisos  e  brilhantes  não  pouco  accresciam  os  encantos  de 
certos  aspectos  florestaes.  Os  fructos  são  pequenos  e  diífi- 
ceis  de  colher;  entretanto  os  moradores,  apanhando  os 
cabidos  por  terra,  fabricam  excellente  vinagre,  tanto  quanto 
queiram ;  e  essa  industria  poderia  se  desenvolver  conside- 
ravelmente se  não  fossem  as  distancias  até  os  primeiros 
povoados. 

No  João  Pedro  comprámos  bons  queijos  e  tivemos  co- 
pioso jantar  para  cinco  pessoas  mediante  a  módica  quantia 
de  2H000.  Já  vamos  deixando  os  sertões,  por  isso  é  de  uso 
saber-se  se  o  proprietário  aceita  ou  não  paga ;  com  mais 
algumas  dezenas  de  léguas,  a  duvida  desapparece  comple- 
tamente e  só  a  poder  de  dinheiro  obtem-se  alguma  cousa. 

DIA  21 

Sempre  pela  mata  e  caminho  regular,  plano  esecco,  com 
tempo  muito  melhorado,  chegámos  com  2  léguas  ao  João 
Quirino,  e  d^ahi  a  2  novas  léguas  ao  Manoel  Francisco, 
cuja  mulher  nos  recebeu  com  amabilidade,  bem  que  suas 
proporções  teratologicas  e  barbas  bastante   pronunciadas 
lhe  dessem  aspecto  algum  tanto  feroz.    Estava  só  em  casa 
com  duas  lindas  filhinhas  e  o  marido  de  viagem  em  ne- 
gócios, ficando  todo  o  serviço  de  casa  e  roça  a  cargo 
d^aquella  virago,  que     nos  deu  de  boamente  farinha  de 
milho  com  leite  e  o  biscouto  mais  saboroso  do  interior,  a 
brevidade^  espécie  de  pão  de  ló.  Sobre  tarde  fizemos  ainda 
outras  2  léguas,  pousando  na    Tapera  debaixo  da  coberta 
de  um  rancho  abandonado,  onde  tivemos  que  curtir  frio 
intensíssimo  e  uma  noite  desagradabilissima. 
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DIA  22 

Da  Tapera  começa  a  parle  mais  suja  e  abandonada  da 
estrada,  prenuncio  da  fazenda  mais  importante  de  toda 
aqueilazona,  cujo  possuidor  porém  é  dotado  de  um  espi- 
rito tão  avarento  e  descuidado  em  negócios  de  limpeza,  que 
seu  nome  é  symbolo  de  nenhum  asseio  e  de  brutalidade. 
Durante  3  léguas  tivemos  quasi  que  romper  mato  fechado 
desviando-nos  de  immensos  troncos,  desenvencilhando  ta- 
pumes de  ramos,  attendendo  ao  chapéo,  ao  animal,  aos 
espinhos,  e  praguejando  contra  tanto  deleixo  da  parte  do 
morador  e  dos  viajantes  menos  apressados  do  que  nós. 
Afinal  sahimos  em  descampado,  que  fora  aberto  n*uma  su- 
perfície de  quasi  2  léguas  e  plantado  de  gramma,  em  que 
algumas  arvoresrespeitadas  pelo  machado  por  causa  de 
sua  pujança  e  tamanho  projectavam  a  comprida  sombra. 
Numerosos  rebanhos  de  egoas  e  poldrinhos  pampos  pas- 
tavam» assim  como  algum  gado.  Estávamos  em  terras  de 
José  Francisco,  cognominado  o  Capa-preta,  A  casa  d*esse 
homem  é  uma  baiúca  indescriptivei :    baixa,  em  ruinas, 
costuma  reunir  em  seu  asqueroso  bojo  cães,  porcos»  gatos, 
pelles  a  seccarem,  outras  apodrecendo,  e  todos  os  máos 
cheiros  que  podem  oíTender  um  olfato  delicado.  Ainda 
mais,  um  tremendo  lameiro  do  limiar  da  porta  se  estende 
nVmas  quatro  braças  ao  redor,e  n'elle  se  revolvem  capados 
e  leitões :  ao  lado  de  tal  chiqueiro  fica  um  curral  igual- 
mente nojento  comparável  ao  do  rei  Augias,  ecomo  esse  só 
com  os  braços  de  Hercules,  e  o  Pactolo  ás  ordens,  de  pos- 
sível limpeza.  Bramavam  ahi  dia  e  noite  bezerros  fazendo 
berraria  insupportavel,e  quando  um  d^elles  morria  jogava-se 
aos  porcos,  que  na  immunda  luta  para  devoral-o  atiravam 
lama  por  cima  do  telhado,  como  o  presenciou  um  com^ 
panheiro  nosso. 
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Capa-preía  não  estava  na  sua  confortável  habitação ; 
fâra  com  uma  vara  de  porcos  viajar  até  as  cidades  mais 
chegadas  de  S.  Paulo,  deixando -a  com  certeza  de  que  nin- 
guém se  lembraria  de  lã  pousar  e  usar  de  seus  commodos. 

Seguimos  comeffeito,  sem  parar,  2  1/2  léguas  até  o  ri- 
beirão dos  porcos»  que,  apezar  de  cheio,  passámos  em 
péssima  pinguela  e  fomos,  1  1/2  adiante,  pousar  n*Agua 
Limpa  junto  a  uma  pobre  casinha,  rodeada  porém  de  lindo 
pomar  e  cujas  vizinhanças  contrastavam  de  todo  com  o 
notável  descuido  do  famigerado  Capa-preta.  Os  campestres 
vão  sendo  mais  frequentes,  a  mataria  já  não  é  tão  basta. 
A  estrada  continua  muito  própria  para  ser  melhorada  com 
facilidade. 

DIA  23 

Transposta  1  légua  de  mata,  chegámos  á  casa  de  um 
pobre  morador,  e  i  1/2  légua  adiante  á  fazendola  de  Fran- 
cisco o  Emboaba,  ou  o  portuguez.  Recomeça  a  floresta 
avultando  em  numero  e  belleza  as  jaboíicabeiras  por  mais 
de  1  légua  e  1/4;  e  de  longe,  ganhandose  o  desçam-- 
pado,  avista-se  a  casa  do  capitão  Almeida,  que,  contra  o 
costume  geral  de  edificar  nas  baixadas  junto  a  córregos, 
construirá  no  alto  uma  morada  agradável,  que  uma  fací- 
lima canalisaçAo  abastecia  de  agua  excellente.  A  vista  que 
aquelle  bon  dadoso  e  avelhantado  homem  tem  perennemente 
diante  de  si  é  linda  e  ao  mesmo  tempo,  como  todas  as  pai- 
sagens do  sertão,  melancólica,  quasi  contristadora.  As 
gradações  de  côr  que  tomam  os  campos  até  o  azul  deluido 
6  vaporoso  produzem  uma  impressão  funda,  como  que  de 
desgosto  e  desapego  á  terra,  que  só  conhece  quem  a  sentiu. 

Sentimol-a  ainda  ahi,  entretanto  como  por  protesto  fi- 
zemos bom  acolhimento  ao  almoço  que  nos  trouxeram,  e 
com  alento  novo  fomos  pousar  a  1  légua  do  Almeida  no 
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Matão,  em  casa  de  Joio  Rodrigues,  que  se  dedica  ao  cul- 
tivo do  tabaco  e  á  factura  de  rolos  de  fumo.  O  embriagante 
aroma  apressou  o  fecbarem-se  as  pálpebras,  retendo-nos 
no  somno  mais  do  que  desejáramos 

DIA  24 

Com  mais  2  léguas  de  mata,  entrámos  JSnalmente  em 
campo  aberto,  terminando  abi  essa  floresta,  que  quasi  con- 
tinuadamente atravessa-se  desde  as  margens  do  Rio 
Grande  e  que  constituo  o  chamado  sertão  de  Araraquára, 
debaixo  da  invocação  do  santo  a  cuja  villa  cbegámos  pela 
tarde  com  mais  3  léguas  de  caminho. 

Em  S.  Bento  de  Araraquára  fomos  tratados  da  maneira 
a  mais  franca  e  obsequiosa  pelo  digno  juiz  de  direito  da 
comarca,  e  na  sua  mesa,  servida  com  luxo,  encontrámos  os 
delicados  manjares  que  haviamos  deixado  ao  entrar  nas 
solidões  do  interior. 

A  villa  é  bonita,  pelo  menos  tal  nos  pareceu,  bem  pro- 
vida de  géneros  e  com  tal  ou  qual  animação  de  sociedade. 
Distinctos  cavalheiros  ahi  existem,  e  nos  arredores  con- 
tam-se  vastas  fazendas  que  representam  posses  já  avultadas. 

O  café  e  o  algodão  são  os  principaes  géneros  de  cultivo 
cujo  producto  recompensa  sempre  com  usura  os  cuidados 
que  lhes  são  dispensados. 

D'ahi  por  diante  os  meios  de  viajar  são  commodos  ;  a 
estrada,  muito  frequentada,  segue  quasi  em  linha  recta,  e 
hospedarias  mais  ou  menos  bem  fornidas  são  os  pousos 
que  o  viajante  procura  e  não  as  fazendas,  em  que  elle  é 
bem  tratado,  mas  percebe  que  é  causa  de  incommodo. 

DIA  26 

De  S.  Bento  de  Araraquára  fizemos  7  léguas  até  a  nas^ 
cente  povoação  de  S.  Carlos,  pittoresca  e  faceira  na  sua 
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recente  voga.  As  casas  são  todas  novas  e  pintadas  a  ca- 
prichosas ruas  alinhadas,  bem  que  pessimamente  niveladas. 
Já  ha  uma  igreja  e  um  hotel  em  que  se  come  em  mesa 
redonda.  Ahi  jantámos  e  seguimos  1  légua  mais,  até 
o  Mello»  onde  pousámos. 

DIA  26 

Do  Mello  até  o  Feijão  por  estrada  muito  arenosa  6 
léguas,  d^ahi  a  S.  João  do  Rio-Ciaro,  cidade  já  importante, 
3  outras. 

Fomos  parar  no  hotel  allemão  e  comemos  pela  primeira 
vez,  depois  de  dois  annos  de  separação,  pão  excelleole. 
Ha  casas  luxuosas  e  a  igreja  é  muito  bonita. 

DU  37 

De  S.  João  á  cidade  da  Limeira  medeiam  3  léguas. 
Com  dia  fresco  as  vençamos  e  chegámos  quasi  á  hora  do 
jantar  ao  hotel,  tendo  tempo  de  dar  umas  voltas  pelas 
ruas  da  cidade,  cujo  crescimento  é  patente  e  promette  não 
parar.  Com  a  fresca  da  tarde  e  já  entre  lusco  e  fusco  fomos 
mais  3  léguas e  1/2  além,  aponte  do  Atibaiaf  passando  a 
noite  n^uma  estalagem  muito  asseiada. 

DIA  28 

Da  ponte  até  Campinas  existem  6  léguas ;  a  meia  dis- 
tancia fica  a  formosa  colónia  do  senador  Vergueiro,  deno- 
minada Ibicaba  e  toda  formada  de  aliemães  agrícolas,  cujas 
casas  rodeiam  os  immensos  estabelecimentos  da  fazenda, 
ou  se  acham  ao  longo  da  estrada.  O  estado  d^essa  colónia 
já  foi  mais  prospero,  entretanto  esforços  novos  parece 
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devem  restabelecèl-a  no  antigo  pé,  atirahindo  mais  vigo- 
rosa corrente  de  emigração,  que  encontra  n^aquelle  clima 
uma  transição  suave  da  zona  temperada  para  a  intertropical. 
A^  4  1/2  horas  da  tarde  entravamos  pelo  bairro  de 
Santa  Cruz  em  Campinas,  e  com  prazer  contemplámos  na 
estrada  o  entroncamento  de  outra  que  nos  representava  a 
viagem  de  ida  a  Mato-Grosso,  começada  d'esta  cidade  em 
direcção  a  Uberaba  e  terminada  ahi,  vindo  de  S.  João  do 
Rio  Claro,  depois  de  fechada  uma  immensa  curva  de  660 
léguas. 

DIA  29 

Nas  diligencias  do  francez  José  Cases  percorremos  com 
rapidez  as  6  léguas  que  distam  até  Jundiahy ,  villa 
quando  havíamos  passado  em  1865,  hoje  cidade  em  grande 
desenvolvimento,  até  que  a  mudança  da  estação  terminal 
da  estrada  de  ferro  para  Campinas  venha  modifical-o  ou 
talvez  péal-o  totalmente.  Em  Jundiahy  telegraphámos 
para  o  presidente  da  província  referindo-lhe  as  notícias 
de  Mato-Grosso. 

DIA  30 

Pelo  trem  de  cargas  das  6  horas  da  manhã  partimos  para 
S.  Paulo,  e  ahí  chegámos  ás  8  li2,indo  logo  a  palácio,  onde 
o  Exm.  Sr.  presidente  Tavares  Bastos  nos  acolheu  com 
grandes  demonstrações  de  apreço  peias  novas  de  que  éramos 
portador. 

Pelo  breve  passeio  que  pudemos  dar  pela  cidade  achámol-a 
augmentadae  sobretudo  embellecida. 

DU31 

A^s  9  horas  partimos  pelo  trem  da  serra,  descendo  os 
seus  agros  declives  durante  3  horas  pela  tracção  de  cabos 
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metallícos  postos  em  movimento  por  três  estações  de  ma-> 
chinas. 

Esses  trabalhos  são  admiráveis,  e  as  perspectivas  gigan«- 
tescas:  obras  monumentosas,  que  vencem  o  empinado 
dorso  da  serrania  e  cijyo  maior  inconveniente  para  o  via- 
jante é  prenderem  por  tal  modo  a  attenção»  que  o  maravi- 
lhoso panorama  do  Gubatão  fica-lhe  para  elle  completa- 
mente perdido. 

Ao  meio  dia  estávamos  em  Santos,  d^onde  depois  de  al- 
moçarmos no  hotel  Míllon  sahimos  no  vapor  Pautista  ás  2 
horas  da  tarde. 

DIA   l"*  DE    AGOSTO 

A  viagem  foi  bôa ;  pela  manhã  avistava-se  já  o  Pão 
d^Assucare  ás  11  horas  fundeou  o  vapor  no  ancoradouro. 
Recebido  por  nossos  parentes  e  amigos,  tivemos  logo  que 
acudir  ás  exigências  oíRcíaes,  relatando  ao  ministro  da 
guerra  de  viva  voz  os  acontecimentos  que  eram  razão  da 
nossa  viagem.  O  acolhimento  que  elles  mereceram  na  opi- 
nião do  Monarcha  e  om  breve  tempo  do  paiz  foi  doce  con- 
solação e  paga  dos  soffrimentos  passados,  os  quaes  pouco 
a  pouco,  nas  doçuras  da  vida  de  família,  foram  recebendo 
do  tempo  a  natural  influencia^dimanando  de  sua  lembrança 
o  sentimento  de  satisfação  em  os  haver  supportado  e,  graças 
á  Divina  Providencia,  podido  superar. 

Pirayú  (na  republica  do  Paraguay),  28  de  Julho  de  1869. 
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A  eilrema  benevolência  com  que  o  Instituto  acolheu 
o  meu  Estudo  sobre  a  Academia  Brasílica  dos  Esquecidos 
animou-me  a  proseguir  nas  pesquizas  relativas  á  existência 
e  desenvolvimento  das  associagões  litterarias  que  houve 
em  nossa  terra  durante  o  regimen  colonial.  Respingando 
nas  velhas  chronicas  e  nos  carcomidos  manuscriptos  um 
ou  outro  facto  isolado,  seguia  alli,  ou  acolá,  um  vestígio 
que  mais  além  se  apagava;  e  cheguei  a  desesperar  de 
poder  pagar-vos  o  annual  tributo,  desempenhando  da 
obrigação  contrahida  na  ultima  sessão  ordinária  de  1868. 
Permiltiu,  porém,  minha  boa  estrella  que,  compulsando 
os  documentos  que  vos  foram  offerecidas  pelo  Sr.  conse- 
lheiro Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  deparasse  com  alguns 
apontamentos  relativos  a  uma  sociedade  que  existiu  na 
Bahia  em  1759  com  o  titulo  de  Academia  Brasílica  dos  Re- 
nascidos. Resolvi  para  logo  utilisar-me  d'elles  em  comple- 
mento do  anterior  estudo,  offertando-vos  esfoutfo,  ainda 
mais  exiguo  na  substancia  e  na  forma. 

A  Academia  Brasilica  dos  Esquecidos  celerbára  a  sua 
derradeira  sessão  no  dia  4  de  Fevereiro  de  1725,  e,  inter- 
rompendo seus  trabalhos  por  motivos  que  náo  estão  ainda 
bem  averiguados,  deixou  de  si  honroso  abono  nos  três 
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grossos  volumes,  hoje  felizmente  recolhidos  á  nossa  bí- 
bliotheca.  Desde  então  até  o  anno  de  1736  não  sei  que 
alguma  sociedade  ou  academia  se  fundasse  em  qualquer 
sitio  da  opulenta  colónia  luso-americana.  Organisou-se, 
porém,  no  anno  supra  indicado  (de  1736)  n^esta  boa 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  uma  associação  que  denomínou- 
se  Academia  dos 'Felizes,  tomando  por  empreza  Hercules 
a  afugentar  com  a  clava  o  ócio,  e  por  divisa  a  letra  Ignavia 
fuganda  et  fugisnda.  Bem  que  favoneada  pelo  governador 
que  em  seu  próprio  palácio  a  hospedara,  fugaz,  mas  não 
de  todo  improficua,  lhe  fora  a  existência,  porquanto  algu- 
mas memorias  ahi  se  leram  que  revelavam  não  vulgares 
conhecimentos  por  parte  de  mutlos  de  seus  sócios.  Apre- 
ciando taes  escriplos,  eis  como  se  exprimia  o  visconde  de 
S.  Leopoldo : 

I  Rastejando  vestígios  de  suas  funcções,  deparei  com 
algumas  memorias  no  gosto  e  estylo  d^aquelles  tempos, 
recitadas  em  suas  reuniões  por  um  seu  mais  abalisado  e 
laborioso  membro,  o  Dr.  Matheus  Saraiva,  physico-mór 
do  presidio  do  Rio  de  Janeiro,  medico  da  camará  e 
cirurgião-mÓT  da  capitania.  »  (1) 

Houve  mais  outra  academia,  que  se  apavonou  com  o 
pretencioso  nome  de  Academia  do8  Selectos,  julgado  pelo 
nosso  consócio  o  Sr.  Norberto  do  seguinte  modo;  c  Â  Aca- 
demia dos  Selectos  teve  uma  duração  ephemera :  consistiu 
unicamente  na  reunião  dos  eruditos  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  no  palácio  do  governador  e  capitão-general  Gomes 
Freire  d'Andrade  para  applaudirem  em  prosa  e  verso  as 

(1)  Desenvolvimento  do  programma  historieo  «o  instituto  bistorigo 

£  GEOGRAPHICO  BRÂSILEfRO  É  0  REPRESENTANTE   DAS  IDÉAS  DE  ILLCS- 
TRAÇAO  QUE    EM    DIFFERENTES    ÉPOCAS    SE     MANIFESTARAM    EM    NOSSO 

CONTINENTE  »  impresso  na  Revista  Trimensal  do  InsHMo,  tomo  I, 
pag.  81. 
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suas  virtudes  e  acções»  sendo  que  o  mesmo  general  aca- 
bava de  ser  promovido  ao  posto  de  mestre  de  campo  ge- 
neral, e  ao  emprego  de  primeiro  commissario  da  medição 
e  demarcação  dos  limites  meridionaes  do  Brazil.  »  (2) 

Parece  que.  uma  única  sessão  celebrou  essa  academia 
escolhendo  para  tal  fim  o  dia  30  de  Janeiro  do  1752,  e 
empregando  toda  a  pompa  e  esplendor  compatíveis  com 
as  circumstancias  do  paiz.  ^Peçamos  ao  já  referido  nosso 
collega  o  Sr.  Norberto  que  nos  introduza  n^esse  douto 
congresso : 

«Um  brilhante  concurso  affluíu  ao  palácio  (diz  o  eru- 
dito escriptor):  todas  as  classes  da  cidade  ahi  estavam 
representadas :  era  o  povo  e  a  nobreza  da  colónia ;  e  o 
clero,  tão  instruído  n^aquelle  tempo,  vinha  também  depor 
aos  pés  do  virtuoso  Gomes  Freire  d^Andrade  as  produc- 
ções  de  seu  espirito,  os  versos  compostos  em  latim, 
hespanhol  e  portuguez,  sob  o  titulo  de  musa  jesuita,  bene- 
dictina,  seraphica  e  carmelitana.  No  meio  d^essa  illustro 
multidão  distinguía-se  a  figura  nobre  e  elegante  do  gover- 
nador, rodeado  de  seus  ajudantes  d'ordens  e  das  princi- 
paes  autoridades;  e  entre  os  académicos,  que  tinham  á 
sua  frente  o  seu  presidente  e  o  seu  secretario,  viam-se 
varões  dístinctos  não  só  pela  sua  posição  na  sociedade, 
como  pelos  seus  conhecimentos  e  talentos.  )>  (3) 

Dissipado  o  fumo  dos  thuribulos,  findos  os  conven- 
cionados applausos,  díssolveu-se  a  academia;  e  sobre 
emperrados  quicios  gyraram  as  brônzeas  portas  do  templo 
das  letras  brasílicas. 

Sete  annos  depois  vemos  surgir  na  cidade  do  Salvador 

(2)   As  AGADEMUS  LITTSRAAIAS  E  SGIENTIFICA8   NO  SÉCULO  XVilI.  — 

A  Academia  dos  Selectos.  —  Estudo  Histórico,  impresso  na  revista 
POPULAR,  tomo  XY,  pag.  263. 
(3)  Vide  Bevista  Popular^  tomo  XV,  pag.  368. 


—  se- 
da Bahia  de  Todos  os  Santos  uma  sociedade,  cuja  deno- 
minação era  um  solemne  protesto  contra  as  idéas  obscu- 
rantistasy  uma  alta  aspiração  a  continuidade  d^um  pen- 
samento que  em  outra  éra  assomara  a  mente  d'alguns 
prestimosos  cidadãos :  a  Academia  dos  Renascidos  recla- 
mava a  herança  jacente  da  dos  Esquecidos^  e  firmava  seu 
direito  na  identidade  de  fins  e  analogia  de  meios. 

Inaugurada  a  6  de  Junho  de  1769,  justificava  sua  exis- 
tência pela  necessidade  d' erigir  um  padrão  da  alegria  que 
sentiram  os  habitantes  da  Bahia  com  a  noticia  do  perfeito 
restabelecimento  de  Sua  Magestade  Fidelissima^  depois  da 
perigosa  enfermidade^  e  do  seu  affecto  d  real  pessoa.   (4) 

Compunha-se  a  Academia  de  40  sócios  effectivos  e  76 
supra  numerários:  a  empreza  era  a  phenix  fitando  os 
olhos  no  céo,  e  a  divisa  a  leivà—multiplicabo  dies.— 

Juntarei  em  appendíce  a  lista  dos  sócios  diambas  as 
categorias,  para  que  por  ella  se  possa  formar  approxímada 
idéa  do  gráo  d'adiantamento  intellectual  em  que  se  achava 
o  Brasil  n^esse  tempo. 

Consta  que  tornaram  os  académicos  a  reunir-se  nos  dias 
21  de  Julho,  4  e  18  d^Agosto,  1,  15  e  23  de  Setembro, 
18  e  27  d*Outubro,  10  e  24  de  Novembro,  8  e  17  de 
Dezembro  de  1759;  31  de  Março  de  1760,  12  e  26 
d'Abril  d*esse  mesmo  anno,  marcando-se  em  todas  as 
reuniões  os  pontos  que  deveram  ser  tratados  nas  futuras 
conferencias. 

Engolphada  se  achava  a  Academia  no  estudo  de  impor- 
tantíssimas questões  (5),  quando  o  raio  da  ira  ministerial 

(A)  Fonnaes  palavras  dos  estatutos,  approvados  n'essa  primeira 
sessão. 

(5)  No  annexo  á  memoria  do  visconde  de  S.  Leopoldo,  supra 
citado  vè-se  a  serie  de  pontos  litterarios  e  sdenlificos  distribuídos  a 
vários  sócios. 
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veia  fulminar  seu  director  perpetuo,  o  conselheiro  José 
Mascarenhas  Pacheco  Pereira  Coelho  de  Mello,  lançando 
o  pasmo  e  o  terror  em  tão  pacifica  assembléa.  Debalde  to- 
mara por  Mecenas  o  conde  d^Oeyras,  que  então  dirigia  o 
timão  do  Estado,  debalde  se  colloc4ra  sob  a  égide  real, 
seus  dias  estavam  contados  e  o  dente  venenoso  da  calum- 
nia  cravou-se  nas  flaccidas  carnes  d^um  venerando  ancião, 
d^um  magistrado  integerrimo,  d'um  desvelado  cultor  das 
letras. 

A  mais  formidável  de  quantas  accusações  se  podiam 
articular  n'essa  época—  a  da  inconfidência — ,  foi  assacada 
contra  Mascarenhas,  que  d^um  instante  para  outro  desceu 
do  pedestal  em  que  seus  serviços  o  virtudes  o  haviam 
sublimado  para  rojar  no  pó  da  ignominia  e  do  desprezo. 
Sepultado  nos  cárceres  d'uma  fortaleza,  ahi  permaneceu 
por  largos  annos,  sendo  considerado  morto  pelos  seus 
mais  próximos  parentes,  até  o  anno  de  1778,  em  que 
regressou  ao  reino  a  bordo  da  não  Nossa  Senhora  d^ Ajuda, 

A  mór  parte  dos  trabalhos  lidos  tí Academia  dos  Renas- 
cidos submergíram-se  no  olvido ;  e  apenas  de  dois  tenho 
conhecimento,  sendo  um  manuscripto  e  outro  impresso. 
Inlitulava-se  o  manuscripto  c  Historia  Militar  do  Brasil 
desde  1547  até  1762.  Offerecida  a  el-Rei  D.  José  I 
e  composta  por  José  Miralles,  tenente-coronel  d'um  dos 
regimentos  da  cidado  de  S.  Salvador,  Académico  d^Aca- 
demia  Brasilica  dos  Renascidos  »   (6)  Não  me  consta  que 

(6)  Segundo  um  documento  que  tenho  á  visla  esta  obra  foi  inspi- 
rada a  Miralles  por  outra  d'Ignacio  Barbosa  Machado,  —  membro 
d' Academia  dos  Esquecidos  e  dedicado  a  Vasco  Fernandes  César  de 
Menezes.  Eis  como  se  denominava  a  obra  de  Machado. 

«  Exercícios  de  Marte,  Nova  Escola  de  Bellonay  Gmrra  Brasilica, 
ou  Dissertações  criticas  históricas  do  descobrimento  e  origens  dos 
povos  e  regiões  d" America,  povoações^  conquistas,  guerras^  e  viciarias 
TOMO  XXIII,  P.  11.  8 
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'  esta  obra,  que  devera  encerrar  fados  mui  curiosos,  e  que 
grandes  subsídios  forneceria  á  historia ,  fosse  destinada 
a  impressão,  e,  o  que  é  ainda  mais  lastimável,  considero-a 
inteiramente  perdida,  ou  escondida  nos  antros  d^algum 
bibliotapbo. 

Da  officina  typographica  de  Francisco  Luiz  Ameno  na 
cidade  de  Lisboa  sahiu  no  anno  de  1760  a  seguinte  obra  : 

<  GoLTO  Mbtrico,  Tributo  Obsequioso  que  ás  aras  da 
Sacratissima  Pureza  de  Maria  Santíssima,  Senhora  Nossa 
e  Mãi  de  Deos,  dedica,  offereco  e  consagra  pelas  sagradas 
Mãos  do  Exm.  e  Revm.  Sr.  D.  José  Botelho  de  Mattos, 
Arcebispo  da  Bahia,  Primaz  dos  Estados  do  Brasil,  do 
conselho  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  e  presidente  do 
Supremo  Tribunal  da  Mesa  de  Consciência  e  Ordens,  dos 
seus  escravos  o  mais  rendido  Joseph  Pires  de  Carvalho 
e  Albuquerque,  fidalgo  da  casa  de  Sua  Magestade,  doutor 
nos  sagrados  cânones  pela  universidade  de  Coimbra,  ou- 
vidor e  provedor  que  foi  da  comarca  d'Alemquer,  cavai- 
leiro  professo  na  Ordem  de  Christo,  alcaide-mór  da  villa 
de  Maragogippe,  e  secretario  de  Estado  e  Guerra  do 
Brasil,  Censor  da  Academia  Brasílica  dos  Esquecidos,  d  (7) 

Conforme  os  estatutos  académicos,  foi  a  obra  submet- 
tida  ao  crysol  dos  censores,  sendo  para  isso  designado 
o  Revm.  João  Borges  de  Barros,  tbesoureiro-mór  da  Sé 
da  Bahia,  protonotario  apostólico  e  desembargador  nu- 
merário da  relação  ecclesiastica,  e  o  Dr.  João  Ferreira 

com  que  a  nação  poriugueza  conseguiu  o  domínio  das  quatorze  — 
Capitanias  que  formam  a  Nova  Lusitânia,  ou  BrazH  —  Bahia,  1*  de 
Jtmho  de  1723. 

(7)  Devo  a  obsequiosidade  do  digaissimo  Bíblíothecario  da  Bíblia- 
llieca  Nacional  e  Imperial  d'esla  corte,  o  Rev.  Sr.  P.  M.  Frei  Camilio 
de  Monserrate,  o  ter  podido  consultar  e  extractar  esse  raríssimo  opús- 
culo que  em  nenhuma  outra  parte  me  fora  possível  encontrar. 
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Bittencourt  e  Sá,  juiz  de  fora  do  eivei  e  crime  da  cidade 
da  Bahia,  provedor  das  capellas  e  residuos,  defuntos  e 
ausentes. 

Como  specimen  do  eslylo  da  época  e  do  modo  por  que 
era  então  entendida  a  critica  litteraria,  peço  permissão  ao 
Instituto  para  citar  integralmente  o  parecer  do  ultimo  dos 
referidos  censores : 

«  Preclarissimos  senhores.^^^  Este  livro  que  YV.  SS. 
me  mandão  ver  e  pretende  dar  ao  prelo  o  seu  autor, 
nosso  académico  o  doutíssimo  censor,  o  Sr.  Joseph  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque,  contém  em  si  matérias  tão 
sublimes  e  cantos  tão  suaves,  que  parece  ser  todo  inspi- 
rado do  céo,  ainda  que  organisado  na  terra,  favor  na 
verdade  particular  de  que  foi  dotado  o  autor,  não  só  como 
devoto,  mas  como  poeta : 

CcbIo  Musa  venit 
cantou  Horácio,  e  Ovídio 

Impetus  hic  sacr<B  semina  mentis  habet 

«He  o  soberano  objecto  d'esta  obra  a  Imperatriz  dos  céos 
Maria  Nossa  Senhora.  He  tão  sublime  a  musa  do  nosso 
académico  que  a  sahir  do  eminente  cume  do  Parnaso,  só 
passaria,  como  passou,  ao  mais  elevado  ápice  do  Olympo. 
Feliz  idéa,  divino  furor,  soberana  inspiração,  que  de  todo 
se  emprega  em  formar  harmoniosos  cantos  que  mais  pa- 
recem angélicos  do  que  humanos !  N^elles  se  encontram 
profundos  mysterios,  n'elles  os  versos  são  tersos,  e  por 
elles  merece  o  autor  não  só  a  licença  que  pede  para  a 
impressão,  mas  uma  bem  tecida  coroa  em  premio  de  tão 
agradável  trabalho.  Isto  é  o  que  me  parece,  VV.  SS.  man- 
darão o  que  forem  servidos.— Bahia,  6  d'Agosto  de  1769. » 
O  poema  que  servia  d'assumpto  a  tão  bombásticos  elo- 
gios não  passa  d'uma  insulsa  narrativa  da  vida  da  Virgem 
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Santíssima  desde  a  conceição  alé  a  assumpção,  recheado 
d^allegorias  de  péssimo  gosto  e  entretecido  d^antiiheses 
e  trocadilhos.  Avalie  o  Instituto  do  mérito  lítterario  de 
semelhante  obra  pelas  seguintes  estancias  que  passo  a 
ler-lhe : 

a  Foy  em;.eDho  de  Deus  por  alta  traça 
Para  mãy,  para  Esposa  e  para  Filha, 
Gonceber-se  a  senhora  em  tanta  graça 
Que  fosse  da  Trindade  a  maravilha : 
Nasça  embora  d' Adão  da  mesma  massa, 
Que  esta  Divina  Aurora  as  sombras  trilha 
Desfazendo  qual  sol  bello  e  preclaro 
As  trevas  com  mais  luz  que  o  dia  claro. 

Foy  a  mãy  do  peccado  enriquecida 
De  graça  original :  logo  era  justo 
Que  a  Mãy  da  graça  fosse  concebida 
Em  toda  a  graça,  isenta  a  todo  o  susto, 
£  se  quem  causa  a  culpa,  prevenida 
Foi  da  graça,  como  vemos 
Antecipadas  tem  da  graça  extremos 

O  nome  de  Joaquim  interpretado 

Foy  graça,  o  qual  foy  Pay  d'esta  Senhora, 

Também  d'Anna  o  nome  celebrado 

Foy  graça,  que  foy  Mây  da  bella  Aurora 

He  logo  por  discurso  bem  formado 

Em  graça  a  Conceição  que  a  igreja  adora ; 

Pois  quem  de  dois  princípios  vem  de  graça 

Não  se  concebe  na  fatal  desgraça,  n 

Si  Garrett  qualificava  a  Ulysséa  de  Gabriel  Pereira  de 
Castro,  onde  aliás  existem  tantas  bellezas,  de  prototypo 
da  Phenix  Renascida^  o  requinte  do  gongorismo,  o  que 
nâo  diria  elle  se  tivesse  de  julgar  o  Culto  Métrico  do 
Dr.  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque?! 

Si  é  verdade  que  pelos  fructos  se  conhecem  as  arvores 
— cx  fructibiÂs  eorum  cognoscetis  eo5— ,  o  engenho  poético 
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dos Académicos  Renascidos  não  levava  as  lampas  ao  dos 
Esquecidos,  com  que  n'outra  occasião  vos  entretive.  Era, 
porém,  de  esperar  que  a  acçSo  do  tempo  polisse  as  aspe* 
rezas  que  se  notam,  e  que  o  espirito  d^associação  multipli- 
cando as  forças  apressasse  o  feliz  momento  em  que  a 
sórdida  lagarta,  despertando-se  do  lethargico  somno,  se 
metamorphoseasse  em  iriante  borboleta. 


AIVNEXO 

AO   ESTUDO    HISTÓRICO  E  LITTERAR10   INTITULADO 

A  ACADEMIA  BRASÍLICA  DOS  RENASCIDOS 

CATALOGO  ALPHABETICO  DOS  ACADÉMICOS  DE  NUMERO  DA  ACADEMIA 
brasílica  DOS  RENASCIDOS,  QUE  HA  DE  ESCREVER  A  HISTORIA  DA 
AMERICA  PORTUGUEZA.  31    DE  JULHO  DE  4759. 

i  O  Rev.  Dr.  Amaro  Pereira  de  Paiva,  presbytero  do  habito  de 
S.  Pedro,  pregador,  commissario  do  santo  oílicio,  juiz  conservador 
dos  religiosos  benedictinos  de  Nossa  Senhora  da  Graça  da  Bahia,  o 
advogado  nos  auditórios  da  relação  da  mesma  cidade. 

2  António  Gomes  Ferreira  Gastelbranco,  fidalgo  da  casa  real, 
sargento-mór  do  terço  de  auxihares  do  recôncavo  e  cidadão  da 
ordem  dos  vereadores  da  Bahia. 

3  O  Rev.  António  Gonçalves  Pereira,  doutor  Iheologo,  desembar- 
gador da  relação  ecdesiaslica  da  metrópole,  mestre  escola  da  sua  sé 
primaz,  commissario  apostólico  da  bulia  da  santa  cruzada  em  todo 
este  arcebispado,  examinador  de  confessores,  pregadores  e  ordiná- 
rios, e  seis  vezes  visitador  geral  da  cidade  da  Bahia  e  seu  recôn- 
cavo, juiz  commissario  das  dispeosações,  juiz  conservador  dos  monges 
de  S.  Bento,  académico  que  foi  da  Academia  dos  Esquecidos,  e  exa- 
minador de  philosophos  nos  estudos  geraes  da  companhia  de  Jesus. 

U  António  José  de  Sousa  Portugal,  sargento-mór  d'um  dos  regi- 
mentos de  infantaria  da  guarnição  da  Bahia,  c  cidadão  da  ordem  dos 
vereadores  da  mesma  cidade. 

5  O  Rev.  Dr.  António  do  Oliveira,  mestre  em  artes  e  theologo 
pelos  estudos  geraes  do  Brasil,  e  n^elles  muitas  vezes  examinador  de 
philosophia.  missionário  apostoHco  de  Sua  Santidade,  e  duas  vezes 
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visitador  geral  n^este  arcebispado  com  poderes  de  chrismar  por 
indulto  do  summo  pontífice  Benedicto  XIV.  Académico  que  foi 
da  Academia  dos  Esquecidos. 

6  O  Rev.  padre  Fr.  António  de  Santa  Eufrásia  Barbosa,  duas  vezes 
prior  do  convento  de  Sergipe  d^El-Rei,  ex-reitor  do  collegio  do  Pilar 
na  Bahia,  ex-províncial  e  visitador  geral  da  ordem  dos  religiosos 
carmelitas  calçados. 

7  O  Rev.  padre  Fr.  António  de  Santa  Maria  Jaboalao,  pregador  e 
chronista-mór  da  sua  seraphica  província  de  Santo  António  do  Brasil 
e  ex-definidor  da  mesma. 

8  Bernardo  Marques  d' Almeida  e  Arnizau,  cavalleiro  fidalgo,  pro- 
fesso na  ordem  de  Ghrísto,  familiar  do  santo  officio  do  numero  da 
inquisição  de  Lisboa,  capitão  de  auxiliares  da  guarnição  doesta  cidade, 
cidadão  da  ordem  dos  vereadores. 

9  O  Rev.  Dr.  Bernardo  Germano  d*Almeida,  commissario  do 
santo  officio,  desembargador  da  relação  ecclesiastica  doesta  metró- 
pole, cónego  da  sua  sé  primaz,  juiz  dos  casamentos  e  procurador 
geral  dos  indios. 

10  Bernardo  José  Jordão,  capitão  engenheiro. 

11  O  Rev.  padre  mestre  Fr.  Calixto  de  S.  Caetano,  ex-provincial 
dos  religiosos  benedíctínos  doeste  Estado. 

12  Francisco  Xavier  de  Araújo  Lassos,  mestre  em  artes  e  theologo, 
bacharel  em  utroque  jure^  formado  pela  universidade  de  Coimbra, 
examinador  que  foi  muitas  vezes  de  philosophia  nos  estudos  geraes 
da  companhia  de  Jesus,  e  quatro  vezes  vereador  da  camará  d'esta 
cidade,  em  uma  das  quaes  serviu  de  juiz  pela  ordenação,  e  de  juiz 
de  orphãos,  e  provedor  das  capellas  e  resíduos,  e  dos  defuntos  e 
ausentes,  e  provedor  da  casa  da  santa  misericórdia. 

13  O  Rev.  padre  Fr.  Francisco  Xavier  Feijó,  monge  de  S.  Bento. 
iti  O  Rev.  padre  Fr.  Ignacio  de  Sá  e  Nasareth,  examinador  dag 

ordens  militares  pelo  supremo  tribunal  da  mesa  da  consciência  e 
ordens,  mestre  jubilado  na  sagrada  theologia,  ex-prímeiro  definidor 
na  sua  religião  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  reitor  no  seu  collegi<^ 
de  Nossa  Senhora  do  Pilar  na  cidade  da  Bahia,  examinador  n*este 
arcebispado.  ^, 

15  O  Rev.  Dr.  João  Borges  de  Barros,  primeiro  desembargado 
numerário  da  relação  ecclesiastica  doesta  metrópole,  thesoureiro- 
mór  da  sua  calhedral,  e  repetidas  vezes  visitador  d'esla  cidade  ^ 
arcebispado  do  Brasil,  e  ex-governador  do  mesmo  arcebispado. 
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16  JoSo  de  Couros  Carneiro,  escrivão  proprietário  da  camará  doesta 
cidade. 

17  O  Dr.  João  Ferreira  Bittencourt  e  Sá,  juiz  de  fora  do  eivei  e 
crime  doesta  cidade. 

18  O  Dr.  Jo3o  Pedro  Henriques  da  Silva,  desembargador  dos 
aggravos  da  relação  da  Bahia. 

19  O  Bev.  padre  mestre  Fr.  João  de  S.  Bento,  duas  vezes  ex- 
provincial,  visitador  geral  dos  carmelitas  calçados,  e  actual  piior  do 
convento  capitular  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  da  Bahia,  do  qual  já 
tinha  sido  outra  vez  prior. 

20  José  Alvares  da  Silva  Lisboa,  homem  de  negocio  da  praça  doesta 
cidade. 

2i  José  António  Caldas,  capitão  engenheiro  e  académico  da  academia 
militar  da  Bahia. 

22  O  Rev.  José  António  Sarre,  mestre  em  artes,  bacharel  em 
sagrados  cânones,  examinador  dos  bacharéis  e  licenciados  em  philo- 
sophia  nos  estudos  geraes  da  companhia  n^esta  capital,  e  na  do  Rio 
de  Janeiro,  presbytero  secular  luteraneuse,  natural  do  reino  do 
Algarve. 

23  O  Rev.  Dr.  José  Corrêa  da  Costa,  presbytero  secular  e  advo- 
gado nos  auditórios  doesta  cidade. 

O  Dr.  José  Félix  de  Moraes,  medico  do  partido  de  Sua  Magestade. 
(Foi  riscado  por  indigno  doeste  emprego.) 

2U  José  Lopes  Ferreira,  inspector  da  mesa  da  inspecção  doesta 
cidade  pela  corporação  dos  homens  de  negocio. 

25  José  Mascarenhas  Pacheco  Pereira  Coelho  de  Mello,  moço  fidalgo 
da  casa  real,  cavalleiro  professo  na  ordem  de  Cbristo,  do  conselho 
de  Sua  Magestade,  e  do  ultramar,  deputado  da  mesa  da  consciência 
e  ordens,  juiz  executor  da  real  fazenda  da  bulia  da  santa  cruzada, 
académico  de  numero  da  academia  real  da  historia  de  Hespanha  em 
Madrid,  e  de  geographia  e  mathematica  de  cavalleiros  de  Valhadolid 
e  Salamanca,  e  douior  em  leis  pela  universidade  de  Coimbra. 

26  D.  José  de  Miralles,  tenenle-coronel  d'um  dos  regimentos 
de  infantaria  da  guarniçf\o  d*esta  cidade,  académico  que  foi  dos 
Eêqueddoi  da  Bahia. 

27  O  Rev.  padre  Fr.  José  da  Natividade  e  Figueiredo,  monge  de 
S.  Bento  e  pregador  geral  da  sua  religião. 

28  O  Rev.  Dr.  José  de  Oliveira  Bessa,  cónego  na  só  primaz  doesta 
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metrópole,  ex-visitador  do  recôncavo  e  examinador  de  philosophia 
nos  estudos  geraes  da  companhia. 

29  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  fidalgo  da  casa  de 
Sua  Magestade,  doutor  em  sagrados  cânones  pela  universidade  de 
Coimbra,  ouvidor  e  provedor  que  foi  da  comarca  de  Alemquer,  ca- 
valleiro  professo  na  ordem  de  Christo,  alcaide-mór  da  villa  de 
Maragogype,  e  secretario  do  Estado  e  guerra  do  Brasil. 

30  O  Rev.  padre  Fr.  José  dos  Santos  Cosme  e  Damião,  examinador 
das  ordens  militares  pelo  supremo  tribunal  da  mesa  da  conscieDcia 
e  ordens,  mestre  de  sagrada  theologia,  ex-defínidor  da  sua  província 
de  Santo  António  do  Brasil  da  ordem  seraphica,  examinador  do  arce- 
bispado da  Bahia  e  bispado  de  Pernambuco,  e  qualiGcador  do  saoto 
oíficio  pelo  supremo  tribunal  da  santa  inquisição  de  Lisboa. 

31  O  Rev.  Dr.  José  Telles  de  Menezes,  cónego  na  primaz  d*esU 
metrópole. 

32  O  Dr.  Luiz  José  de  Chaves,  que  foi  physico-mór  do  Estado  da 
índia. 

33  O  Rev.  Manoel  Ferreira  Neves,  presbytcro  secular,  e  mestre  em 
artes. 

3Zi  O  Rev.  padre  Fr.  Manoel  de  Jesus  Maria  de  Sousa,  religioso  dos 
carmelitas  calçados  do  Brasil,  pregador  e  chronista-mór  da  sua  religião. 

35  O  Rev.  padre  Fr.  Manoel  de  Jesus  Maria  Pinto,  mestre  presen- 
tado,  e  actual  lente  de  theologia  na  sua  religião  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo. 

36  O  Rev.  padre  Fr.  Pascoal  da  Resurreição,  monge  de  S.  Bento,  e 
doutor  jubilado  em  sagrada  theologia. 

37  Rodrigo  de  ArgoIIo  Vargas  Cirne  e  Menezes,  coronel  de  um  dos 
regimentos  de  cavallaria  do  recôncavo. 

38  Rodiigo  da  Costa  de  Almeida,  cavalleiro  professo  na  ordem  de 
Christo,  cidadão  da  ordem  dos  vereadores,  lugar  que  occupou  duas 
vezes  na  camará  da  Bahia,  provedor  proprietário  da  alfandega  da 
mesma  cidade. 

39  Silvestre  de  Oliveira  Serpa. 

UO  O  Rev.  Dr.  Wencesláo  Pinto  de  Magalhães  Fontoura,  desem- 
bargador da  relação  ecclcsiastica,  e  vigário  da  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  da  Praia,  ex-visitador  do  sertão  de  baixo  e  da  cidade  de 
Sergipe  d'£l-Rei,  e  examinador  de  philosophos  nos  estudos  geraes  da 
companhia. 
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CATALOGO  DOS  ACADÉMICOS  SUPRANUMERÁRIOS  DA    ACADEMIA    BRASÍLICA 
DOS  RENASCIDOS,  31  DE  JULDO  DE  1759 

1  D.  Agostinho  de  Monliano  y  Loyondo,  do  conselho  de  Sua  Ma- 
gestade  Gatholica  e  seu  secrelario  de  graça  o  justiça,  director  perpetuo 
da  academia  real  da  historia  de  Hespanha,  numerário  da  academia  da 
liugua  hespanhola,  e  da  de  bellas-artes  de  Sevilha,  senielario  na  das 
bellas-artcs  da  côrte  de  Madrid,  supranumerário  da  de  Barcellona,  e 
entre  os  académicos  árcades  de  Roma  sócio  com  o  titulo  Leghinto 
Dulichio. 

2  O  Rev.  padre  mestre  Fr.  Alexandre  da  Purificação,  lente  de  theo- 
logia  no  seu  mosteiro  benediclino  de  Pernambuco. 

3  O  muito  reverendo  Dr.  António  Bernardo  de  Almeida,  natural  da 
cidade  da  Bahia,  lente  de  vésperas  de  cânones  na  universidade  do 
Coimbra,  deputado  do  santo  oíllcio,  cónego  doutoral  na  Sé  de  Braga, 
collegial  e  muitas  vezes  reitor  do  collegio  pontifício  de  S.  Pedro,  sócio 
da  academia  litúrgica  pontifícia. 

U  O  Rev.  padi*e  António  Cordeiro,  mestre  da  sagrada  theologia  na 
congregação  do  oratório  de  S.  Philippe  Nery. 

õ  O  Rev.  padre  António  da  Costa,  mestre  da  sagrada  theologia  na 
congregação  do  oratório  de  S.  Philippe  Nery,e  propósito  actual  do  seu 
convento  no  Recife. 

6  António  Félix  Mendes. 

7  O  Dr.  Anlouio  Ferreira  íJil,  que  foi  desembargador  de  aggravos 
e  ouvidor  geral  do  eivei  na  relação  da  Bahia,  o  juiz  commissario  das 
execuções  da  fazenda  real . 

8  O  Rev.  António  Ferreira  Mendes,  vigaiio  da  freguezia  do  Nossa 
Senhora  da  Madre  de  Deus  do  Boqueirão. 

9  António  José  Victoiiano  Borges  da  Fonseca,  fidalgo  da  casa  de 
Sua  Magestade,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  alcaide-niór  da  vilia 
de  Iguara^sú  c  Ooyana,  e  tenenle-coronel  do  regimento  da  praça  de 
Olinda. 

10  António  Joaquim  de  Araújo  Vellasco  Leite. 

11  António  José  Xavier  Pacheco  de  Sousa,  fidalgo  da  casa  real, 
commendador  da  commenda  de  Santa  Maria  Moreira,  na  ordem  de 
Christo. 

li  António  Luiz  Lisboa,  intendente  da  real  casa  da  fundição  das 
minas  de  S.  Félix  dosGoyazes,  e  bacharel  formado  peta  universidade 
de  Coimbra. 

TOMO  xxxii.  p.  n.  9 


~  G6  — 

i3  Anlonio  Pcroin  Corirn,  viv-ario  da  vara,  e  .la  parochi  il  igreja  de 
s.  Joseph  nas  minas  dos  Tocantins  do^  Goyaze^. 

lá  António  Pereira  de  Viveiros,  fi-lalgo  da  casa  reale  procuraiior  «U 
(idade de  Lisboa. 

i.j  O  Uev.  padre  António  Uodrigucs  Nogueira,  visitador  actual  do 
sertão  debaixo  doeste  arcebispado,  que  foi  vigário  collado  da  freguezia 
de  Santo  Estevão  de  Jacuipe,  e  hiijc  da  igreja  do  Espirilo-Santo  da 
villa  Nova  Abrantes. 

13  António  de  Saldanha  de  Aíbuqnerque,  geuiil-honi«jmda  camará 
de  Sua  Alteza  Real  o  Sr.  Infante  D,  Manoel,  deputado  do  tribunal  d,i 
unia  dos  Ires  Estados,  académico  da  academia  dos  occultos,  da  aca- 
demia real  da  liisloría  portugueza,  e  da  litúrgica  pontifícia  dos  sa- 
grados ritos,  e  historia  ecciesiastica  do  Coimbra. 

17  O  Uev.  padre  mestre  Fr.  António  de  S.  Bernardo,  monge  di' 
S.  Bento,  mestre  jubilado  na  sagrada  Iheología,  e.^-abbade  do  seu 
mosteiro  de  S.  Bento  do  Rio  de  Janeiro. 

18  O  Rev.  padre  mestre  Fr.  António  de  Sa.npaio,  religioso  da  pro- 
víncia de  Santo  António,  e  lente  actual  na  religião. 

19  António  Vieira  de  Mello. 

"20  O  Rev.  padre  Fr.  Bento  da  Apresentação,  ex  guardião  do  con- 
\ciito  de  S.  Francisco  do  Paraassú. 

21  O  Rev.  Bento  Luiz  Pereira  de  Lençóes,  vigário  collado  c  da  vara 
da  freguezia  de  Jaguaripc. 

22  O  Dr.  Cláudio  Manotl  da  Costa,  morador  na  cidade  de  M  trianna. 

23  D.  Domingos  de  LouretoC<»u lo. 

24  O  Rev.  Domingoá  da  Silva  Ttlies,  prcsbytoro  secular  o  pregador. 

25  Eieonor  Cici!c<iUjon  Disiers,  que  foiguarda-marinha  de  França, 
e  é  capitão  de  uma  das  conipanhias  da  mesma  ni  irinba  c  tenente  de 
navio  (ou  capitao-tenenie  do  mai  c  guerra  das  armadas  de  Sua  Ma- 
gosiade  Cbri>tianissiuia),  major  da  esquadra  francezaque  se  arlia  actual- 
mente n*este  porto  da  Bahia  coinmandala  pelo  cavalleiro  M  .rnière,  e 
ícidemico  numerário  da  aT\demia  Oit.tbelecida  n:i  cidaledíBresl  do 
iciíiO  de  França. 

20  D.  Fernando  do  Velasco,  desembargador  do  sr.premo  tribunal 
da  relação  de  Valhadolid,  académico  de  numero  das  academias  rcacs 
de  historia  de  flespanha  e  de  geographia  e  mathemalica  de  cavalheiros 
de  Valhadclid. 

27  O  Rpv.  padre  Philippo  BiMiicio,  presbylero  secular. 
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28  PhíMppe  José  da  Giroa,   académico  da  real  academia  de  historia 
porlugueza,  eoíficial  da  secretaria  de  Estado  dos  negócios  do  reino. 
*iO  O  Dr.  Francisco  Alvares  de  Pina  Bandeira  e  Mendonça. 

30  Francisco  Galmon,  GJalgo  da  casa  real. 

31  Francisco  Gomes  de  AbreneLima,  fídalgoda  casa  real,  cavalleiro 
professo  na  ordem  deChristo,  verea-ior  eleito  do  senailo  da  camará  da 
Bahia  e  provedor  da  saúde. 

3*2  O  Rev.  Dr.  Francisco  Guedes  Cardoso  de  Menezes,  chantre  da 
calhedrai  de  Pernambuco  e  juiz  dos  conventos,  secretario  adjunto  do 
Exm.  Rcvm.  Sr.  bis^po  d'aquclia  diocese  na  reformação  dos  religiosos 
da  companhia  de  Jesus. 

33  FranMSCo de  Pina  c  Mello,  moço  fidalgo  da  casa  real,  académico 
da  academia  i-eal  de  historia  portugueza,  e  do  congresso  dos  occultos 
de  Lisboa. 

3ÍI  Francisco  de  Sousa  da  Silva  Alcanphorado  Rebello,  fidalgo  da 
casa  real  e  senhor  da  Illma.  casa  de  Silva  e  da  Torre  de  Frasao  na  pro- 
víncia do  Minho. 

35  Francisco  Velho  da  Costa,  moço  fidalgo  da  casa  real,  cavalleiro 
professo  na  ordem  de  Christo,  al':aide-mór  de  Torres  Novas,  desembar- 
gador do  Porto. 

36  O  padre  Fraiicis<:o  Xavier  Feijó,  monge  de  S.  Bento. 

37  Francisco  Xavier  Liiiie,  capilào-mór  da  ordenança  da  Villa  Boa, 
capitania  de  Goyaz^ís»  e cavalleiro  professo  ni  ordem  de  Christo. 

38  Francisco  Xavier  de  Miranda  Henriques,  moço  fidalgo  da  casi 
real  e  capilão-mór  da  Paraliyba,  que  também  foi  capitão  mór  do 
Ct  a:á  e  Uio-Grauilc  do  Norte. 

.'>9  O  Rev.  padre  Fr.  Frucliiuso  Pereira  do  Rosário,  prêgadur  na  ic- 
li-i  10  carmelitana. 

'lO  O  Rev.  padre  Fr.  Ga^ípar  da  M^idrode  Deos,  monge  de  S.  Bento, 
me<lre  jubilado  tia  sagrada  theologia. 

Al  O  sargenlo-tnór  Jerouymo  Mondes  da  Puz,  intendente  das  minas 
novas  Kirhis. 

!i2  Ignacio  Barbosa  Machado,  desembargador  da  casa  dasupplicaçào, 
académico  de  numero  da  academia  real  da  historia  portugueza  e  da 
academia  litúrgica  pontlficia  de  Coimbra,  que  foi  académico  e  lente 
de  historia  militar  na  academia  dos  Esquecidos  da  Bahia. 

43  O  Dr.  Ignacio  da  Fonseca  Leal. 

k!i  O  Rev.  padre  Ignacio  da  Silva,  mestre  de  theologia  na  cougi^e- 
gução  do  oratório  de  S.  Philippe  Nery. 
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kõ  JoSo  Pereira  Velbo  do  Amaral,  ajudante  de  um  regimento  da 
guarnição  do  Recife. 

/i6  João  Manoel  de  Mello,  moro  fidalgo  da  casa  real,  académico  da 
academia  dos  oc^^ullos  de  Lisboa,  governador  e  c^piíao-general  da 
capitania  de  Goyazes,  do  conselho  de  El-Rei  Nosso  Senhor. 

67  D.  João  Manoel  de  Sontondery  Zorrilla,  collegial  do  coUcgio 
maior  de  Santo  Ildefonso  na  universidade  de  Alcalá,  cónego  doutoral 
da  santa  igreja  de  Segóvia,  e  bibliolliecario-mór  da  real  bíbliotbeca  pu- 
blica de  Sua  Magestade  Galholica  na  côrle  de  Madrid,  académico  da 
academia  real  liespanhola,  e  académico  honorário  da  academia  das 
três  nobres  artes  na  referida  corte. 

48  O  desembargador  João  Pereira  Ramos  de  Azeredo  Goatiolio 
Alarcão  e  Mello,  doutor  nos  sagrados  cânones  pela  universidade  de 
Coimbra,  oppositor  ás  cadeiras  da  mesma  faculdade  e  ouvidor  da  co- 
marca de  S.  Paulo. 

19  João  do  Rego  Gastelbranco,  capitão  de  infantaria  na  l^rahyba. 

50  O  Rev.  João  Rodrigues  de  Alraeida,presbylero  secular  e  pregador. 

51  O  arcediago  João  Rodrigues  Pereira,  bacharel  formado  nos  sa- 
grados cânones  pela  universidade  de  Coimbra,  primaz  e  dignidade  da 
sé  do  Gram-Pani. 

52  João  de  Sousa  Tavares,  bacharel  formado  pela  universidade  de 
Coimbra,  advogado  nos  auditórios  das  Minas  de  Paracatú. 

53  O  desembargador  João  Tavares  de  Abreu,  cavalleiro  professo 
na  ordem  de  Christo,  intendente  do  ouro  e  presidente  da  mesa  da  ins- 
pecção da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

5!i  O  capilão-mór  João  Teixeira  de  Mendonça,  que  foi  do  numero 
dos  académicos  Esquecidos  da  Bahia,  cidadão  que  foi  muitas  vezes  da 
ordem  dos  vereadores  na  câmara  da  Bahia  e  proprietário  de  um  dos 
oífícíos  de  escrivão  do  eivei  da  mesma  cidade. 

55  Joaquim  Ignacio  da  Cruz,  homem  de  negocio  doesta  cidade. 

56  José  Álvaro  Pereira  Sodré,  moço  fidalgo  da  casa  real  e  inspector 
da  mesa  da  inspecção  nomeado  pela  camará  da  Bahia. 

57  José  Caetano  da  Silva  de  Loureiro,  bacharel  formado  pela  uni- 
versidade de  Coimbra. 

58  O  Rev.  José  Pacheco  Pereira  de  Almeida  e  Vasconcellos,  natural 
da  cidade  da  Bahia,  fidalgo  capellão  da  casa  real,  mestre  em  artes,  e 
vigário  da  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Mato  Dentro. 

59  José  de  Seabra  e  Silva,  moço  fidalgo  da  casa  real,  professo  na 
ordem  de  Christo,  desembargador  da  casa  da  supplicaçao,  juiz  d05 
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conQscaJos  e  auseutes,*  ouvidor  das  capellas  d'ii:l-Reí  D.  AÍTonso,  fiscal 
da  junla  do  cotnmercio  e  da  corapaDliia  do  Gram-Pará  e  MaranhSo, 
que  serve  de  juiz  executivo  da  bulia  da  Sanla  Cruzada. 

60  O  Rev.  padre  Fr.  José  dos  Santos,  carmelita. 

61  O  Rev.  Fr.  Leandro  do  Sacramento,  mestre  em  llieologia  na  sua 
província  de  Santo  António  do  Brasil,  examinador  das  ordens  mili- 
tares pelo  supremo  tribunal  da  mesada  consciência  e ordens  e  também 
examinador  do  arcebispado. 

62  O  Rev.  Lopo  Gomes  de  Abreu  o  Lima,  fidalgo  da  casa  de  Sua 
Magestade,  presbytero  secular. 

63  O  Rev.  padre  Manoel  Alvares  Pereira,  vigário  da  freguezia  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário  da  Barra  do  Rio  de  S.  Francisco. 

64  O  Rev.  padre  Fr.  Manoel  do  Cenáculo,  doutor  na  sagrada  llieo- 
logia  pela  universidade  de  Coimbra,  secretario  na  provinda  da  ordem 
terceira  de  S.  Francisco,  e  académico  do  numero  da  academia  ma- 
ríanna  de  Lisboa. 

65  O  Rev.  .Manoel  de  Cerqueira  Torres,  mestre  em  artes,  Iheologo 
o  presbytero  secular. 

66  Manoel  Coelho  de  Carvalho,  philosopho  e  thcologo. 

67  O  Rev.  Manoel  Ferreira  do  Couto  e  Saboya,  doutor  pela  universi- 
dade de  Coimbr.i,  desembargador  da  relaçílo  ecclesiaslica  do  bispado 
do  Porto  e  n'elle  juiz  dos  casamentos  e  do  tombo  da  mitra. 

68  Manoel  Gomes  de  Lima,  que  foi  secretario  e  é  da  academia  real 
Portopolilana. 

69  O  Rev.  padre  mestre  Manoel  de  Macedo,  natural  do  Brasil,  re- 
ligioso da  congregação  de  S.  Fiiippe  Nery,  e  académico  do  numero  da 
academia  real  da  historia  portugueza. 

70  O  padre  Fr.  Manoel  Nunes,  ex-provincial  dos  religiosos  merce- 
nários do  Maranhão. 

71  Manoel  Xavier  Ala,  cavalleiro  professo  na  ordem  de  Christo,  le- 
nentc-coronel  de  um  dos  regimentos  de  infantaria  da  guarnição  da 
Bahia,  cidadão  que  foi  provedor  da  saúde  e  da  camará  da  mesma  ci- 
dade. 

72  O  Rev.  padre  Fr.  Matheus  da  Encarnaçilo  e  Pina,  exprovincial 
dos  monges  de  S.Bento  no  Brasil,  doutore  mestre  jubilado  na  sagrada 
theologia. 

73  O  Dr.  Matheus  de  Saraiva,  physico-mór  do  Rio  de  Janeiro. 

74  ODr.  Miguel  Luiz  Teixeira  da  Cunha,  natural  do  arcebispado 
da  Bahia,  vigário  geral  e  provisor  do  bispado  de  Miranda. 
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75  D.  Miguel  de  Medina,  do  conselho  de  Sua  Mageslade  Galholica 
com  honras  de  seu  secretario,  e  actual  conlador-mór  do  novo  tribu- 
nal de  lueyas,  unnatos,  espólios  e  vacantes  ecclesiaslicos  de  toda  a 
monarchia  de  Uespanha,  e  académico  de  nuiuero  da  academia  real 
da  historia  em  Madrid. 

76  Pedro  Dias  Paes  Leme,  fidalgo  da  casa  real,  seu  guarda-mór 
geral  das  mioas,  commendador  das  commendas  de  Alverca  e  de 
b.  Euricio  e  Sonfim  de  Nespereira  da  ordem  de  Chiisto,  e  alciíide-niór 
da  cidade  da  Bahia, 

77  Pedro  José  da  Siixa  fiulelho,  fidalgo  da  casa  real^do  conselho  de 
Sua  Mageslade  no  ultramar,  académico  da  academia  dos  occultos  de 
Lisboa,  da  academia  real  da  historia  portugueza,  c  da  litúrgica  pon- 
tificia  de  Coimbra. 

78  Pedto  Leonino  Mariz,  natural  do  Brasil,  intendente  do  ouro  das 
Minas- Novas  do  Arassualii. 

79  Romílo  Gromacho  Falcão,  cavalleiro  professo  na  ordem  de 
Christo. 

80  O  Rev.  padre  Fr.Sal\ador  Corrêa  de  Sá,doutor  em  theologia  pela 
universidade  de  Coimbra,  ex-geral  dos  monges  de  S.  Jeronymo,  con- 
sultor da  bulia  da  Sanla  Cruzada,  académico  da  academia  da  historia 
porlugucza,  e  daUlurgica  pontifícia  de  Coimbra. 

81  Sebastião  Borges  do  Barros,  cavalleiro  professo  na  ordem  de 
Christo  ecapilãomór  da  villa  de  Santo  Amaro. 

82  O  Rev.  padre  mestre  O.  Thomaz  da  Encarnarão,  natural  da  ci- 
dade da  Baliia,conego  regular  luleranense,duutor  na  sagrada  theologia 
pela  universidade  de  Coimbra,  lente  de  historia  eccle^iaslica  no  real 
coliegio  lia  sapiência  na  mesma  universidade,  e  censor  nato  da  acade- 
mia litúrgica  pontitícia 

83  O  Kcv.  Vicenie  da  Gosta  Teixeira  Bittencourt,  mestre  em  artes, 
bacharel  formado  nos  sagrados  cânones  c  presbytero  secular,  cx-visi- 
tador  do  recôncavo  doesta  cidade  da  Bahia. 
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Lembrar  a  era  da  iristiluiçâo  da  lei  fundamental  do 
paiz,  recordar  os  fados,  reviver  as  noticias  doesse  grande 
acontecimento  politico,  evocar  os  nomes  dos  obreiros  d*esse 
livro  monumental  chamado  Constituição,  escripto  por  ura 
príncipe  magnânimo  e  por  dez  conselheiros,  repetir  em 
phrasc  chã  o  singela  os  factos,  os  titules  que  recoin- 
mendam  á  posteridade  os  nomes  d*esses  cidadãos,  eis  o 
que  vamos  expor  n^estas  paginas,  dignas,  é  certo,  de  serem 
inspiradas  por  espiritos  mais  levantados  o  intolligencias 
mais  robustas;  porém  a  mesma  magnitude  do  assumpto  e  a 
benevolência  dos  que  nos  ouvem  escuda-nos  e  oleuta-nos 
a  levantar  a  voz  no  seio  doesta  academia. 

Em  3  de  Maio  de  1823,  ao  som  do  hymno  da  pátria,  ao 
troar  da  artílheria  e  no  moio  de  vivas  e  enthusiaslicas 
acciamaçõos.  abriu  o  fundador  do  Império  a  primeira  assem- 
bléa  nacional  do  Brasil.  Dois  dias  depois  nomeava  osso 
corpo  constituinte  uma  commissão  encarrogada.de  orga- 
nisar  o  projecto  das  bases  da  constituição  brasileira,  a  qual 
ficou  composta  do.s  seguintes  deputados :  António  Carlos 
Ribeiro  de  Andrada  Machado  o  Silva,  Jtsé  Bonifácio  de 
Andrada  e  Silva,  António  Luiz  Pereira  da  Cunha,  Pedro 
de  Araújo  Lima,  hoje  marquez  de  Olinda,  Manoel  Ferreira 
da  Camará  Bittencourt  e  Sá,  José  Ricardo  da  Costa  Aguiar 
de  Andrada  e  padre  Francisco  MunirTavarcs, 
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Era  i^  de  Setembro  apreseatou  António  Carlos  o  pro- 
jecto de  constituição  organisado  pela  supracitada  com- 
missâo,  é  assignado  com  reslricções  por  alguns  membros, 
entre  outros  pelo  deputado  Araújo  Lima,  que  divergiu  em 
diversos  pontos. 

Quinze  dias  depois  abriu-se  a  longa  e  calorosa  discussão 
do  projecto  constitucional,  ostentando  na  tribuna  os  pri- 
meiros oradores  da  assem bléa  a  força  dos  seus  a^umentos 
e  as  galas  de  sua  locução ;  mas  um  decreto  do  governo  veiu 
emraudecer  os  Ljxurgose  cerrar  as  portas  do  novo  areópago. 

Dissolveu  o  decreto  do  12  de  Novembro  de  1823  a  pri- 
meira assembléa  nacional  do  Brasil.  Eis  o  decreto  : 

c  Havendo  eu  convocado,  como  tinha  direito  de  con- 
vocar, a  assembléa  geral  constituinte  e  legislativa,  por  de- 
creto de  3  de  Junho  do  anno  próximo  passado,  afim  de 
salvar  o  Brasil  dos  perigos  que  lhe  estavam  imminentes ;  e 
havendo  esta  assembléa  perjurado  ao  tão  solemne  jura- 
mento que  prestou  à  nação  de  defender  a  integridade  do 
Império,  sua  independência  e  a  minha  dynastia  :  hei  por 
bem,  como  Imperador  c  defensor  perpetuo  do  Brasil,  dis- 
solver a  mesma  assembléa,  e  convocar  já  uma  outra  na 
íórma  das  inslrucções  feitas  para  convocação  d'esla,  que 
agora  acuba,  a  qual  deverá  trabalhar  sobre  o  projecto  de 
constituição  que  eu  lhe  hei  de  em  breve  apresentar,  que 
será  duplicadamento  mais  liberal  que  o  que  a  extincta 
assembléa  acabou  de  fazer.  Os  meus  ininistros  e  secre- 
tários de  Estado  de  todas  as  differentes  repartições  o  tenham 
assim  entendido  e  façam  executar  a  bem  da  salvação  do 
Império. 

a  Paço,  12  de  Novembro  de  1823,  2*  da  independência 
o  do  Império.— Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  Imperial. 
^Clemente  Fei^^eira  Trança,— José  de  Oliveira  Barbosa.  • 
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No  dia  immediato  publicou-se  a  seguinte  proclamação 
do  Imperador  aos  brasileiros : 

c  Uma  só  vontade  nos  una.  Continuemos  a  salvar  a 
pátria.  O  vosso  Imperador,  o  vosso  defensor  perpetuo 
vos  ajudará,  como  hontem  fez,  o  como  sempre  tem  feito, 
ainda  que  exponha  sua  vida.  Os  desatinos  de  homens 
allucinados  pela  soberba  e  ambição  nos  ião  precipitando 
no  mais  horroroso  abysmo.  E^  mister,  já  que  estamos 
salvos,  sermos  vigilantes,  qual  Argos.  As  bases  que  de- 
vemos seguir,  e  sustentar  para  nossa  felicidade,  são  :  inde- 
pendência do  Império,  integridade  do  mesmo,  e  systema 
constitucional.  Sustentando  nós  estas  três  bases  sem  ri- 
validades, sempre  odiosas,  sejam  por  que  lado  encaradas, 
e  que  são  as  alavancas  (como  acabastes  de  ver]  que  po- 
deriam abalar  este  colossal  Império,  nada  mais  temos  que* 
temer.  Estas  verdades  são  innegavois,  vós  bem  as  conhe- 
ceis pelo  vosso  juizo,  e  desgraçadamente  as  ieis  conhe- 
cendo melhor  pela  anarchia.  Se  a  assembléa  não  fosse 
dissolvida,  seria  destruída  a  nossa  santa  religião,  e  nossas 
vestes  seriam  tintas  em  sangue.  Está  convocada  nova 
assembléa.  Quanto  antes  ella  se  unirá  para  trabalhar 
sobre  um  projecto  de  constituição  que  em  breve  vos  apre- 
sentarei. Se  possível  fosse,  eu  estimaria  que  elle  se  con- 
formasse tanto  com  as  vossas  opiniões,  que  nes  pudesse 
reger,  ainda  que  provisoriamente,  como  constituição. 

i  Ficai  certos  que  o  vosso  Imperador  a  única  ambição 
que  tem  é  de  adquirir  cada  vez  mais  gloria,  não  só  para 
si,  mas  para  vós,  e  para  este  grande  Império,  que  será 
respeitado  do  mundo  inteiro.  As  prisões  agora  feitas  serão 
pelos  inimigos  do  Império  consideradas  despóticas.  Não 
são.  Vós  vedes  que  são  medidas  de  policia,  próprias  para 
evitar  a  anarchia  e  poupar  a  vida  d'esses  desgraçados,  para 
que  possam  gozar  ainda  tranquillamente  d^ellas,  e  nós  do 
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socego.  Saas  familias  serão  protegidas  pelo  govemo.  A 
salvação  da  pátria,  que  me  está  confiada,  como  defensor 
perpetuo  do  Brasil,  e  que  é  a  suprema  lei,  assim  o  exige. 
Tende  confiança  em  mim,  assim  como  eu  a  tenho  em  yós, 
6  vereis  os  nossos  inimigos  internos  e  externos  suppIU 
carem  a  nossa  indulgência.  União  e  mais  união,  brasi- 
leiros ;  quem  adheriu  á  nossa  sagrada  causa,  quem  jurou 
a  independência  d'este  Império,  é  brasileiro. 

t  Imperador.  > 

Ordenara  o  decreto  de  17  de  Novembro  que  se  proce- 
desse á  eleição  de  deputados  da  nova  assembléa  geral 
constituinte  e  legislativa. 

Exaltara  os  ânimos,  irritara  os  partidos  a  dissolução  da 
constituinte,  e  profunda  sensação  causou  no  espirito  pu- 
blico a  prisão,  ás  portas  da  assembléa,  dos  deputados  An- 
tónio Carlos,  Martim  Franciscot  Montezuma,  hoje  visconde 
de  Jequitinhonha,  Rocha,  e  o  padre  Belchior  Pinheiro  de 
Campos.  José  Bonifácio  havia  sido  preso  em  sua  casa. 
Todos  elles  foram  desterrados  para  Europa.  Procurou  o 
Imperador  diminuir  a  impressão  má  produzida  por  aquelle 
golpe  de  Estado;  além  da  proclamação  do  dia  13,  publicou 
um  manifesto  no  dia  16,  em  que  declarou  que,  se  árduas  e 
arriscadas  circurostancias  obrigaram-no  a  pôr  em  pratica 
um  remédio  tão  violento,  cumpria  observar  que  males  ex- 
traordinários exigem  medidas  extraordinárias,  e  que  era 
de  esperar  e  crer  que  nunca  mais  seriam  necessárias.  (1) 
Além  d'i$to,  para  afastar  de  si  qualquer  desconfiança  oo 
suspeita  acerca  de  suas  vistas  futuras,  resolveu  D.  Pedro, 

(I)  Veja  o  manifesto  que  &  M.  o  Imperador  dirigiu  aos  braaileiros 
no  dia  16  de  Novembro  de  18i3,  com  o  objecto  de  aplacar  a  impressão 
oansada  pela  dissolução  da  assembléa  constituinte. 
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aconselhado  por  políticos  previdentes,  apressar  a  organi- 
sacão  do  projecto  que  devia  outorgar  ao  povo  as  garantias 
coDStitucionaes. 

Alguns  dias  depois  d^aquelle  acontecimento  politico 
apparecéu  estampado  nos  periódicos  o  seguinte  decreto, 
creando  o  conselho  de  Estado,  datado  em  13  de  Novembro, 
e  não  em  36  como  escreve  o  nosso  historiador  o  general 
Abreu  e  Lima. 
Diz  o  decreto : 

«  Havendo  eu,  por  decreto  de  12  do  corrente,  dissol- 
vido a  assembléa  geral  constituinte  e  legislativa,  e  igual- 
mente promettido  um  projecto  de  constituição,  que  deverá, 
como  tenho  resolvido  por  melhor,  ser  remettido  ás  camarás 
para  estas  sobre  elle  fazerem  as  observações  que  lhes  pa- 
recerem justas,  e  que  apresentarão  aos  respectivos  repre- 
sentantes das  províncias  para  d^ellas  fazerem  o  conveniente 
uso  quando  reunidos  em  assembléa,  que  legitimamente 
representa  a  naçáo ;  e  como,  para  fazer  semelhante  pro- 
jecto com  sabedoria  e  apropriação  ás  luzes,  civilisação  e 
localidades  do  Império,  se  faz  indispensável  que  eu  con- 
voque homens  probos  e  amantes  da  dignidade  imperial  e 
da  liberdade  dos  povos  :  hei  por  bem  crear  um  conselho 
de  Estado,  em  que  também  se  tratarão  os  negócios  de  maior 
monta,  e  que  será  composto  de  dez  membros;  os  meus  seis 
actuaes  ministros,  que  já  são  conselheiros  de  Estado  natos, 
pela  lei  de  20  de  Outubro  próximo  passado  ;  o  desembar- 
gador do  paço  António  Luiz  Pereira  da  Cunha,  e  os  conse- 
lheiros da  fazenda  barão  de  Santo  Amaro,  José  Joaquim 
Carneiro  de  Campos  e  Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama, 
os  quaes  terão  de  ordenado  3:400$  annuaes,  não  chegando 
a  esta  quantia  os  ordenados  que  por  outros  empregos  ti- 
terem. 
c  O  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do  Im- 
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perio  o  tenha  assim  enteadido,  e  faça  executar,  expedindo 
as  ordens  necessárias. 

<  Pago,  em  13  de  Novembro  de  1823,  V  da  indepen- 
dência e  do  Império. — Com  a  rubrica  de  S.  M.  o  loi^ 
ràdoT.^Francisco  Villela  Barbosa.  » 

Os  seis  conselheiros  ministros  da  corda  eram :  Marianno 
José  Pereira  da  Fonseca,  João  Severiano  Maciel  da  Gosta, 
Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello,  Francisco  Yillela  Barbosa, 
Clemente  Ferreira  França  e  João  Gomes  da  Silveira  Men- 
donça. 

Corresponderam  os  dez  conselheiros  aos  desejos  do 
monarcha  e  da  nação ;  aproveitaram  o  trabalho  da  consti- 
tuinte dissolvida,  discutíram-no,  ampliaram-no,  deram-lhe 
melhor  forma,  mais  methodo  e  adequada  redacção;  co- 
lheram algumas  idéas  em  um  projecto  de  constituição  pu- 
blicado no  Correio  BrasUiense^  e  estudando  os  códigos 
constitucionaes  dos  paizes  estrangeiros  dotaram  o  seu  paiz 
com  a  lei  fundamentai  dos  direitos  e  liberdades  politicas; 
reunidos  na  casa  n.  17  da  praça  da  Acclamação,  cele- 
braram repetidas  e  longas  sessões,  animando-os  e  illumi- 
nando-os  com  seu  voto  n'essas  contínuas  conferencias 
D.  Pedro  I,  o  rei  libertador  e  legislador. 

Em  quinze  dias  cumpriram  os  legistas  a  sua  missão, 
elaboraram  o  código  civil  e  politico  do  Brasil,  assigna- 
ram-no  em  11  de  Dezembro  de  1823,  e  alguns  dias  depois 
davam-lhe  publicidade  os  prelos  da  typographia  nacional, 
sob  este  titulo — Projecto  de  Constituição  do  Império  do 
Brasil^  organisado  no  conselho  de  Estado,  sobre  as  bates 
apresentadas  por  S.  M.  í.  o  Sr.  D.  Pedro  I. 

Remetteu-se  o  projecto  de  constituição  ao  senado  da 
camará,  que  reconhecendo  o  desejo  do  povo  de  ver  sanc- 
cionados  seus  direitos  e  garantias  politicas,  publicou  em 
20  de  Dezembro  o  seguinte  edital : 
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t  O  illustríssimo  senado  doesta  muito  leal  e  heróica  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  annuncia  ao  publico  que,  tendo  recebido 
por  portaria  de  17  do  corrente  o  projecto  de  constituição 
arranjado  no  conselho  de  Estado,  sobre  as  bases  offerecidas 
por  S.  M.  o  Imperador,  para  sobre elle  fazer  as  suas  reflexões, 
como  o  mesmo  augusto  senhor  havia  ordenado  por  decreto 
de  13  de  Novembro  do  presente  anno,  o  mesmo  iliustrissimo 
senado  communica  a  todas  as  classes  de  cidadãos  que, 
havendo  lido  e  examinado  o  dito  projecto,  não  achara 
reflexão  alguma  a  fazer,  antes  encontrara  uma  prova  não 
equivoca  do  liberalismo  de  S.  M.  Imperial,  de  seu  minis- 
tério e  de  seu  conselho  da  Estado  ;  que  n^estes  termos  o 
senado,  por  julgar  ser  conveniente  á  felicidade  publica,  e 
por  evitar  o  grande  intervallo  de  tempo  que  estariamos 
sem  uma  lei  que  nos  regulasse ;  vendo  ao  mesmo  tempo 
que  não  poderá  haver  constituição  mais  liberal  que  esta 
apresentada  por  S.  M.  Imperial  do  projecto,  porque  então 
seria  a  destruição  do  systema  monarchico  constitucional 
que  abraçámos  e  de  bom  grado  jurámos;  vendo  também 
que  não  podia  ser  menos  liberal,  porque  então,  encon- 
trando a  vontade  geral  dos  povos,  estes  o  não  quereriam 
abraçar,  mui  principalmente  estando  como  estão  tão  intei- 
rados do  liberalismo  de  S.  M.  Imperial;  e  vendo  ultima- 
mente que  uma  nova  assembléa  geral  constituinte  e  le- 
gislativa nada  mais  poderia  fazer  do  que  aceitar  este 
projecto,  ou  discutindo-o  fazer  outro  no  mesmo  sentido, 
mas  por  outras  palavras,  o  que  levaria  pelo  menos  dois 
annos,  e  n^este  tempo  correria  risco  a  nossa  segurança 
publica,  pois  que  poderia  apparecer  a  anarchía,  o  maior 
dos  flagellos  do  mundo,  além  de  que  as  outras  nações  não 
nos  achando  constituídos  estariam  em  observação,  e  não 
reconheceriam,  como  muito  convém,  a  nossa  indepen- 
dência, mui   necessário  este  reconhecimento  para  conso- 


—  78  — 

lidar  este  rico,  fértil  e  vasto  Império :  tem  resolvido  que 
na  sala  do  mesmo  illustrissimo  senado,  dois  dias  depois 
de  affixado  este  primeiro  edital  nos  lugares  do  costume, 
existam  dois  livros  em  que  todos  os  cidadãos,  livremente  e 
sem  a  mais  pequena  eoaccio,  possam  assignar,  em  um  os 
que  quizerem  se  jure  este  projecto  e  que  fique  approvado 
como  constituição  do  ImperiOi  e  no  outro  os  que  nio 
forem  deste  parecer,  para  que  o  senado,  conhecendo  assim 
a  opinião  geral,  esta  guia  dos  governos  constitucionaes,  e 
grande  mestra  do  mundo,  possa  solemnemente  pedir  a  Sua 
Magestade  o  Imperador,  em  nome  do  povo,  que  este  quer 
que  o  mesmo  augusto  senhor  mande  executar  aquelle  pro- 
jecto como  constituição  do  Imperio,e  que  a  assembléa  que 
se  haja  de  eleger  pelos  actuaes  eleitores  seja  já  na  forma  do 
dito  projecto,  que  para  sempre  deverá  ficar  como  consti- 
tuição politica  do  Império.  E  para  que  chegue  á  noticia  de 
todos  se  mandou  lavrar  o  presente,  que  será  publicado  e 
affixado  em  todos  os  lugarós  públicos  doesta  cidade.  i> 

Ouviu  o  povo  a  voz  da  municipalidade,  attendeu  ao  seu 
chamamento,  e  mais  de  seis  mil  cidadãos  declararam  nos 
paços  do  concelho  que  por  constituição  jurada  aceitavam 
o  projecto  elaborado  no  conselho  de  Estado ;  e  reconhe- 
cendo o  senado  da  camará  qual  era  a  opinião  publica  offi- 
cíou,  em  3  de  Janeiro  de  1824,  ao  ministro  do  Império,  pe- 
dindo-lhe  solicitasse  do  Imperador  a  graça  de  marcar  o  dia 
em  que  devia  ser-lhe  entregue  a  representação  do  povo  para 
jurar-se  aquelle  projecto  como  constituição  politica  do  Im- 
pério. Respondeu  o  ministro  que  o  Monarcha  receberia  a 
deputação  no  paço  da  cidade  ao  meio-dia  do  dia  9. 

No  dia  5  appareceu  nos  lugares  públicos  o  edital  se* 
guinte: 

«  O  illustrissimo  senado  doesta  muito  leal  e  heróica  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  communica  ao  publico  que,  ten- 
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do-se  reconhecido  de  um  modo  não  equivoco  que  a  von- 
tade gerai  do  povo  é  que  se  peça  a  S.  M.  Imperial  que 
mande  jurar  e  observar,  como  constituição  política  do  Im- 
periOy  o  projecto,  que  o  mesmo  augusto  senhor  offereceu, 
o  mesmo  senado,  tendo  pedido  a  S.  M.  Imperial  que  lhe 
designasse  o  dia  para  em  solemne  deputação  apresentarão 
mesmo  augusto  senhor  a  sua  representação,  S.  M.  Impe- 
rial se  dignou,  annuíndo  aos  votos  do  mesmo  senado,  as- 
signar  o  dia  9  do  corrente,  ao  meio-dia,  o  que  participa  o 
mesmo  senado  ao  publico,  para  que  todos  os  cidadãos  que 
quizerem  possam  concorrer  no  mencionado  dia  aos  paços 
do  concelho,  para  d^alii  se  dirigir  á  presença  de  S.  M.  Im- 
perial ;  e  o  mesmo  senado  espera  que  o  mesmo  publico 
dô,  como  costuma  em  taes  occasiões,  os  signaes  de  seu 
publico  contentamento.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  to- 
dos se  mandou  lavrar  o  presente,  que  será  afiliado  nos  lu- 
gares públicos  d'esta  capital.  Rio  de  Janeiro,  em  vereação 
de  5  de  Janeiro  de  1824.— it/cto  Soares  Teixeira  de  Gou^ 
vêa. — António  José  da  Costa  Ferreira,-^Luiz  José  Vianna 
Gurgd  do  Amaral  e  flocAa.— Procurador,  Manoel  Gomes 
de  Oliveira  Couto. 

«  Está  conforme. — Francisco  Pereira  de  Mattos.  » 

Em  9  de  Janeiro,  anniversario  do  memorável  dia  do 
— Fico— dirigiu-se  ao  palácio  imperial  o  senado  da  ca- 
mará, acompanhado  de  muitos  cidadãos  distinctos,  dege- 
nerai das  armas  e  toda  a  ofiicialidade,  e  perante  o  soberano 
recitou  o  presidente  do  senado,  Lúcio  Soares  Teixeira  de 
Gouvèa,  um  patriótico  discurso,  em  que  declarou  que  o 
povo  recebia,  aceitava  e  queria  se  jurasse  desde  já,  como 
lei  fundamental  do  Império,  o  projecto  de  constituição 
apresentado  ao  paiz  pelo  monarcha.  Em  seguida  o  capitão 
de  cavallaria  de  guarnição  Lourenço  Júnior  de  Castro  ma- 
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nífestou  em  um  discurso  serem  idênticos  aos  dos  flumi- 
nenses os  sentimentos  do  povo  do  Bio-Grande  do  Sul. 

D.  Pedro  respondeu  ao  senado  n^estas  palavras : 

<  Folgo  muito  e  me  lisongeio  sobremaneira  vendo  que 
esta  província  se  agradou  tanto  do  projecto  de  constitui- 
ção, que  quer  que  elle  se  jure,  e  que  para  sempre  nos  reja 
como  constituição  do  Império.  Eu  sinto  não  poder  imme- 
diatamente  dar  uma  resposta  definitiva,  por  ser  por  oca 
esta  provincia  unicamente  a  representante.  Espero,  porém, 
que  os  mesmos  desejos  appareçam  em  outras,  e  logo  que 
estes  se  patentèem  da  mesma  maneira  expedirei  as  ordens 
necessárias  para  jurarmos  o  nosso  pacto  social. 

€  Esse  dia  será  memorável  nos  fastos  da  historia  brasi- 
leira. O  de  boje  não  o  ó  menos  por  duas  razões :  a  pri- 
meira por  ser  aquelle  em  que  eu  comecei  a  ser  brasileira  e 
mostrei  a  confiança  que  tinha  nos  meus  patricios,  e  a  se- 
gunda por  ser  o  em  que  elles  mostram  tão  explicitamente 
a  confiança  que  têm  em  mim.  Jurado  que  seja  o  projecto, 
como  constituição,  passaremos  do  estado  de  convulsão  ao 
de  uma  estabilidade  inabalável.  Comtudo,  para  dar  a  esla 
provincia  uma  prova  não  equívoca  do  apreço  que  faço  da 
sua  representação,  e  a  todas  as  outras  da  confiança  que 
u^ellas  tenho,  e  fiado  em  que  Deus,  que  até  hoje  nos  tem 
ajudado,  jamais  deixará  de  olhar  com  suas  benignas  vistas 
para  a  terra  de  Santa-Cruz,  passo  já  a  mandar  suspender 
as  eleições  para  a  assembléa  constituinte.  N'aquelle  pro- 
jecto estão  exarados  os  meus  sentimentos  constitucionaes, 
o  meu  amor  pelo  Brasil  e  a  minha  philantropia ;  elle  segu- 
ramente é  digno  do  monarcha  e  do  generoso  povo  brasi- 
leiro, ao  qual  sempre  darei  provas,  como  até  agora  tenho 
dado,  de  quanto  o  desejo  vér  livre,  feliz  e  independente.  » 

Apressaram-se  as  camarás  das  cidades  e  villas  do  Impé- 
rio em  adherir  aos  sentimentos  do  povo  fluminense ;  re*- 
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presentarom,  pedindo  que  o  projecto  constitucional  fosse 
adoptado  como  constituição ;  e  acudindo  o  governo  ao  re- 
clamo popular,  marcou  em  11  de  Março,  anniversario  na- 
talício da  princeza  D.  Januaria,  o  dia  35  doesse  mez  para  o 
juramento  da  nova  constituição. 

No  dia  23  determinou  o  ministro  do  Império  oo  senado 
da  camará  que,  havendo  o  Imperador  ordenado,  por  de- 
creto de  11,  o  juramento  da  constituição,  tivesse  o  senado 
um  livro  nos  paços  do  concelho  para  assignarem  o  referido 
juramento  os  cidadãos  que  alli  comparecessem,  devendo  o 
senado  presidir  a  esse  acto. 

Convidaram-se  os  membros  do  desembargo  do  paço  e 
aos  altos  funccionarios  a  apresentarem-se,  ás  9  horas  da 
manhã  do  dia  25,  na  capella  imperial,  para  prestarem  jura- 
mento á  constituição ;  ordenou-ae  que  nos  dias  20  o  27 
não  haveria  despacho  de  tribunaes,  e  deram-se  outras  pro- 
videncias para  tornar  brilhante  e  solemne  o  dia  do  jura- 
mento do  código  fundamental  do  paiz. 

As  salvas  das  fortalezas  e  navios  de  guerra,  as  girando- 
las  e  os  sinos  dos  campanários  saudaram  a  aurora  do  dia 
25,  que  se  devia  tomar  notável  nos  fast^>s  da  historia  do 
Brasil,  como  dissera  o  funia  lor  da  monarcbía. 

Commandada  peio  feoente^neral  ioaquíro  Xavier  Cu- 
rado, depois  conde  de  S.  Joio  das  buas  Barras,  formou  • 
tropa  em  parada,  e  dívídinloKse  em  três  brr^^idas^  •  pTH» 
meira  sob  o  comraand'>  dci  bríi^tleiro  L^bttot,  a  segunda 
do  brigadeiro  Lizaro  e  a  Usr^itê  d'>  b/íg^d^íro  Ma^rK^el  da 
Costa  Pinto,  goame>r:ea  a  rja  d«  S,  Pe^lro  da  CvM^^oifêf 
a  praçi  da  Ac^Umi>i>,  a  tu  Jt*  Cjpiír/*,  b'/j«  dj  fy^n^ 
titoiçáo,  e  as  mas  áj  O jTÍJvr e  Dír*iMp,  itíf#er*fi/>  4o  t/jt- 
tejo  imperiíL  A*s  l«  fc/fw  t/^  ?:•♦?#:>;♦>  J^  fv^i^l^^, 
lançadas  do  a:t:i  iy  tújTi^j  iv  Ca^í^t.  %  i^wré^^^Mnn*  q  j«  o 
Impemdor  ea  tórte  biT^irr.  -;>>»*, l.>  i^  ^*  v^y  í*  **Q#r«^ 
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tovão,  e  ao  meio-dia  entraram  as  pessoas  imperiaes,  segui- 
das de  numerosa  comitiva  e  dos  altos  funccionarios,  na 
capella  imperial,  ornada  com  sanefas  de  seda,  cortinas  de 
velludo  franjadas  de  ouro,  galões  dourados,  flores,  tape- 
tes, lustres  e  arandelas. 

Troou  no  mar  a  artilberia,  rebentaram  nas  ruas  e  pra- 
ças milhares  de  foguetes  do  ar,  elevou  o  povo  vivas  enthu- 
siastícos,  echoaram  nas  naves  da  igreja  os  sons  harmonio- 
sos de  numerosa  orchestra,  e  o  incenso  dos  thuribulos 
envolveu  em  ondas  de  perfume  as  imagens,  os  anjos,  os 
arabescos,  os  sacerdotes,  e  o  Imperador,  a  Imperatriz,  os 
corlezSos,  e  todos  de  tão  esplendida  e  distincla  comi- 
tiva. 

Começaram  os  bymnos  sagrados,  e  logo  que  terminaram 
prestou  o  Imperador  o  juramento  á  loi  fundamental  do  Es- 
tado; em  seguida  appareceu  na  varanda,  construída  ao  lado 
direito  do  átrio,  o  alferes-mór  do  Império  barão  de  Ita- 
nhaem,  depois  marquez  do  mesmo  titulo,  e  em  voz  alta 
leu  ao  povo  o  juramento  pronunciado  polo  monarcha,  con- 
cebido n'estes  termos : 

i  Juro  manter  a  religião  catholica,  apostólica,  romana, 
a  integridade  e  indivisibilidade  do  Império ;  observar  e  fa- 
zer observar,  como  copstituição  politica  da  nação  brasi- 
leira, o  presente  projecto  de  constituição,  que  oíTereci  e  a 
mesma  nação  aceitou,  e  pediu  que  fosse  desde  logo  jurado 
como  constituição  do  Império ;  juro  guardar  e  fazer  guar- 
dar todas  as  leis  do  Império  e  prover  ao  bem  geral  do  Bra- 
sil quanto  em  mim  couber.  Rio  de  Janeiro,  25  de  Março 
de  1824.  —  Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo 
do  Brasil.  » 
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JURAMENTO  OA  IMPERATRIZ 

<c  Juro  aos  SaDlos-Evangelhos  obedecer  e  ser  íielá  cons- 
tituição politica  da  nação  brasileira ,  a  todas  as  suas  leis,  e 
ao  Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo  do  Brasil 
Pedro  I.  Rio  de  Janeiro,  25  de  Março  de  1824.  —Marta 
Leopoldina,  Jmperatriz  (2).  » 

Terminada  a  leitura  romperam  vivas  acclamações,  sal- 
varam as  fortalezas  e  navios,  estalaram  milhares  de  giran- 
dolas,  e  ao  ruido  dos  fogos  artiticiaes  uniu-se  o  som  fes- 
tivo e  alegre  dos  sinos  de  todas  as  igrejas. 

Alegrou-se  o  povo,  e  tornou-se  geral  o  regozijo  ao 
saber-se  que  o  primeiro  cidadão  prestara  no  altar  da  pátria 
o  juramento  sagrado  ao  código  da  nação. 

Em  seguida  o  bispo,  o  cabido,  o  senado  da  camará,  a 
corte  e  os  presidentes  dos  tribunaes  sanccionaram  com  o 
seu  juramento  a  lei  do  Estado  perante  o  Deus  do  céo  e  da 
terra. 

Findo  este  acto  houve  o  Te^Deum^  o  logo  após  retira- 
ram-se  as  pessoas  imperiaes  para  S.  Cbristovâo(3). 

Ao  occullar-se  o  sol  repetiram-se  as  salvas  em  terra  e  no 
mar,  e  á  noite  appareceram  os  soberanos  no  theatro,  onde 
o  imperad  )r  foi  o  primeiro  que  levantou  vivas  á  nova  cons- 
tituição, repetindo-os  cinco  vezes;  os  espectadores  sauda- 
rara-n'o  vivamente,  a  orchestra  rompeu  o  hymno  consti- 
tucional, composto  pelo  monarcha^  e  ainda  echoavam  na 
rotunda  do  tbeatro  os  sons  doesse  hymno  patriótico, 
quando  soltou  D.  Pedro  um  grito  enthusiastico — viva  a 

(2}  Veja  00  archivo  publico  o  livro  encadernado  em  velludo  verde, 
no  qaal  se  acliam  lançados  estes  juramentos. 

(3)  Foi  menos  exacto  o  Sr.  conselbeiro  Pereira  da  Silva  na  sua  flú- 
toria  da  fundação  do  Império  quando  asseverou  que  prestara  o  Impe- 
rador juramento  á  constituição  nos  paços  do  senado  da  camará. 
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nossa  perpetua  independência  !  — *  que  concitou  o  regozijo 
popular  e  produziu  repetidas  acclamaç '>es. 

Representou- se  o  drama  sacro  Vidf  de  S.  Hermenegildo, 
e  terminado  o  espectáculo,  já  depoi  de  haverem-se  reti- 
rado as  pessoas  imperiaes,  ouvíu-se  no  theatro  o  grito— in- 
cêndio I  O  povo  correu  apavorado ;  as  chammas  ganharam 
alento,  invadiram  rapidamente  todo  o  edificio,  e  com  sea 
clarão  sinistro  illuminaram  a  cidade  inteira.  Voltou  o  Im- 
perador á  praça  da  Constituição  e  viu  a  profunda  impressão 
do  povo,  e  do  theatro  as  quatro  paredes  incandescentes  e 
esboroadas  pelo  fogo. 

Quizeram  alguns  vêr  n^este  acontecimento  uma  trama 
politica  contra  a  vida  de  D.  Pedro  I;  outros  um  castigo  por 
haver-se  arrancado,  para  erguer-se  o  theatro,  algumas  pe- 
dras dos  alicerces  de  um  edificio  destinado  para  igreja  (i); 
mas  proviera  o  incidente  por  exigirem  os  comparsas  que 
o  actor  António  da  Rocha,  que  fizera  o  papel  deprotogo- 
nista,  pagasse  patente  por  ser  á  primeira  vez  em  que  su- 
bira no  baldaquino,  imitando  a  ascensão  do  santo ;  escu- 
sou-se  o  actor,  e,  como  não  quizeram  abaixar-lhe  o  balda- 
quino, saltou  no  palco,  e  com  esse  movimento  impellia  o 
baldaquino  de  encontro  a  um  panno  pintado  á  agua-raz, 
que,  levado  junto  ás  luzes,  ardeu  o  produziu  o  incêndio. 
Falleceu  o  actor  algum  tempo  depois,  victima  da  queda 
que  dera  no  tablado  do  theatro. 

Preslára-se  duas  vezes  juramento  á  constituição  portu- 
gueza  n*esse  theatro,  que  agora  incendiado  e  destruido  pa- 
recia haver  querido  protestar  contra  a  perda  de  suas  pre- 
rogativas,  não  tendo  sido  celebrada  no  seu  recinto  a 
solemnidade  do  juramento  da  constituição  brasileira! 


(&)  o  actaal  edíflcio  da  escola  central,    construido  a  principio  para 
Sé  e  Gathedral  do  Rio  de  Janeiro . 
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No  dia  seguinte,  formada  na  praça  da  Acciamaçáo  em 
grande  parada  a  força  militar  existente  na  cidade»  aob  o 
commando  do  tenente-general  Joaquim  Xavier  Curado,  e 
acbando-se  no  palacete,  alli  erguido,  a  Imperatriz,  montou 
o  Imperador  a  cavallo  e  ordenou  marchasse  a  força  em  co- 
lumna  cerrada  á  frente  do  palacete,  onde  prestou  ella  ju- 
ramento á  constituição,  salvando  após  esse  acto  a  arliiheria 
com  iOi  tiros  e  mais  três  descargas  de  mosqueteria,  e  em 
seguida,  tendo  o  Imperador  á  sua  frente,  desfilaram  os  ba- 
talhões em  continência  á  Imperatriz. 

Terminaram  os  festejos  no  dia  seguinte  com  o  cortejo  e 
beija-mão  no  paço  imperial,  illuminando-se  três  noites 
consecutivas  toda  a  cidade. 

Ordenou  o  decreto  de  31  de  Março  aos  ministros  e  ao 
chanceller-mór  do  Império  que  tomassem  o  juramento  da 
constituição  aos  oíRciaes  e  empregados  de  sua  repartição, 
lavrando -se  dois  termos  do  dito  juramento  para  ficar  um 
em  cada  repartição,  e  outro  ser  remettido  á  dos  negócios 
do  Império. 

Sem  sacrificios,  sem  ser  agitado  pela  tempestade  das  pai- 
xões populares,  sem  vôr  convulso  o  corpo  social,  teve  o 
Brasil  a  grande  lei  de  1824,  constituição  liberal  e  philoso- 
pbica,  apropriada  aos  interesses  e  necessidades  do  paíz. 

Diversos  povos,  para  obterem  muito  menos,  tôm  derra- 
mado em  ondas  o  sangue  de  seus  filhos ;  nós,  mais  felizes, 
no  remanso  da  paz,  ao  som  festivo  de  vozes  e  hymnos  de 
alegria,  recebemos  de  nossos  maiores  o  código  da  estabi- 
lidade social :  desde  então  entrou  o  Brasil  na  grande  fa- 
milia  das  nações  civilisadas. 

Mas,  apezar  do  Imperador  haver  sanccionado  com  o  seu 
juramento  a  constituição  em  que  estavam  exarados  princi* 
pios  liberaes,  se  não  mostrou  satisfeito  o  partido  liberal ;  a 
dissolução  da  constituinte  havia  exaltado  os  ânimos  con- 
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tra  a  realeza :  ferira  D.  Pedro  o  principio  da  liberdade  e 
da  nacionalidade  daado  aquelle  golpe  de  Estado.  <  O  acío 
violento  da  dUsolução  da  constituinte^  diz  o  distincto  litle- 
rato  Dr.  Homem  de  Mello,  repercutia  dolorosamente  em 
todo  o  reinado  do  primeiro  Imperador.  Nunca  mais  se 
atou  o  laço  rompido  da  confiança  nacion€d(Sj.  » 

De  feito,  dissolvida  a  assembléa  constituinte,  quebrou-se 
o  mais  forte  vínculo  que  ligara  a  familia  brasileira,  e,  ape- 
zar  do  juramento  prestado  de  guardar  o  syslema  constitu- 
cional e  as  liberdades  publicas,  começou  o  povo  a  suspei- 
tar do  Imperador,  que  nunca  mais  pôde  conciliar  todos  os 
brasileiros  em  redor  de  seu  tbrono.  Accresce  que  as  cir- 
cumstancias  politicas  nâo  reclamavam  remédio  tão  violento, 
como  denominou  D.  Pedro  o  acto  da  dissoluç&o  da  pri- 
meira assembléa  do  Brasil  no  manifesto  publicado  no  dia 
16;  porque,  se  alguns  deputados  usavam  de  uma  lingua- 
gem pouco  commedida,  de  certa  exageração  nas  phrases ; 
se  alguns  manifestavam  um  arrogante  e  irreflectido  enthu- 
siasmo,  se  outros  protelavam  as  discussões  com  extensos 
discursos,  e  cheios  de  apprehensões  embaraçavam  a  mar- 
cha governamental,  a  maioria  mostrou-se  desejosa  de  re- 
formar o  paíz,  tinha  intenções  generosas,  grandeza  civica, 
e  se  não  fez  os  bens  que  premeditara  foi  por  inexperiên- 
cia, e  não  por  espirito  de  anarchia.  Procedeu,  porém,  avi- 
sadamente D.  Pedro  apressando-se  em  jurar  o  projecto  de 
constituição  elaborado  no  conselho  de  Estado;  manifestou 
doesse  modo  as  suas  boas  intenções,  que  esposara  decidi- 
damente a  causa  do  Brasil,  e  queria  a  lei  e  a  liberdade,  e 
não  o  arbitrio  e  o  absolutismo. 


(5)  Veja  Eseriptos  históricos  e  litterarios  do  Dr.  Homem  de  Mello, 
png.  A9. 
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Não  devem  ficar  occulios  nas  sombras  da  obscuridade  os 
nomes  dos  legisladores  da  constikuiçio:  deve  a  historia  re<- 
petil-os  e  a  pátria  graval-os  no  livro  da  immortalidade  como 
uma  legenda  perpetua  e  sagrada. 

Formularam  agrande  lei  de  1824  dez  cidadSos,dos  quaes, 
acordando-os  em  seus  sepulchros,  e  afastando-Ihos  os  su^ 
darios,  diremos  os  serviços  que  os  recommendam  á  posteri- 
dade, e  deram-lbes  renome  e  gloria;  mas  não  é  uma  galeria 
histórica  que  ides  percorrer,  fraco  é  o  pincel  e  desmaiadas 
as  cAres  para  empreza  tão  avantajada  ;  são  traços,  perfis 
de  bustos,  que  mãos  mais  babeis  podem  aproveitar  e  dar- 
Ihes  colorido  e  vida. 

O  primeiro  dos  signatários  da  constituição  foi  João  Se  ve- 
riano  Maciel  da  Costa,  primeiro  visconde  e  primeiro  marquez 
de  Queluz,  grande  do  Império,  conselheiro  de  Estado,  des- 
embargador do  paço,  senador,  e  gram-cruz  da  ordem  do 
Cruzeiro.  Nascido  em  1769  na  cidade  de  Marianna,  envia- 
ram-nos  seus  pais  á  universidade  de  Coimbra,  onde  gra- 
duou-se  em  leis,  e,  ennobrecido  o  honrado  na  scieucia, 
abraçou  a  carreira  judiciaria,  em  que  manifestou  virtudes 
civicas  e  subido  mérito  litterario. 

Conquistada  a  Cayenna  pelas  armas  do  principe  regente 
D.  João,foi  Maciel  da  Costa  nomeado  governador  d^essa  pos- 
sessão ;  oito  annos  exerceu  esse  cargo  com  habilidade  e 
energia,  merecendo  a  estima  e  confiança  do  soberano»  e  a 
afleição  dos  súbditos,  que  renderam  justiça  á  sua  adminis- 
tração e  á  integridade  de  seu  caracter  (6). 

Deve-se  a  este  bom  servidor  da  pátria  a  introducção  em 
varias  capitanias  do  Brasil  da  noz  moscada,  do  cravo,  de 

(6)  V.  Varnliagen,  Bisioria  do  Brazií,  vol.  2*  pag.  331. 
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diversas  especiarias  finas»  da  arvore  do  pão,  eda  canoa  de 
assucar  de  Cayenna»  a  qual  augmentou  consideravelmente 
o  producto  das  fabricas  de  assucar»  duplicando  as  rendas 
do  Estado  (7). 

Honrado  com  o  titulo  do  conselho  em  21  de  Agosto  de 
1818,teve  em  1823  a  distincção  de  pertencer  á  assembléa 
constituinte,  onde  tomou  assento  em  4  de  Agosto  ;  n'esse 
mesmo  anno  subiu  ao  ministério;  por  ser  um  dos  redacto- 
res da  constituição,  recebeu,  assim  como  todos  os  outros 
conselheiros  redactores  d^essa  lei  fundamental,  a  dignita- 
ria  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro  por  decreto  de  4  de  Abril 
de  1824  ;  em  12  de  Outubro  de  1825  mereceu  o  titulo  de 
visconde  de  Queluz. 

Eis  o  decreto  que  concedeu  titulos  honoríficos  aos  dez 
conselheiros  que  redigiram  a  constituição: 

€  Attendendo  aos  singulares  serviços  prestados  pelos  meus 
conselheiros  de  Estado,  e  ao  patriótico  empenho  que  mos- 
traram de  querer  salvar  a  nação  das  desgraças  da  anarchia, 
concorrendo  com  illuminado  zelo  para  a  defesa  e  segu- 
rança do  throno  e  conservação  do  systema  constitucional, 
e  querendo  eu  dar-lhes  um  testemunho  de  particular  con- 
sideração,hei  por  bem  fazer-lhes  mercê  com  as  honras  de 
grandeza  dos  seguintes  titulos,  ele.  » 

Em  1825  regeu  o  visconde  de  Queluz  com  sabedoria  e 
tino  a  província  da  Bahia;  no  anno  seguinte  teve  o  titulo  de 
marquez,  e  foi  escolhido  senador  pela  Parahyba;  em  1827 
occupou  o  cargo  de  ministro  da  fazenda  e  de  ministro  de 
estrangeiros. 

lUuminou  esse  cidadão  a  lilteratura  pátria  escrevendo  di- 
versas memorias :  a  primeira  intitulada  Apologia  qw  dirige 

(7)  V.  Pereira  da  Silva,  Historia  da  fundação  do  império  BrasUàro* 
voL  2«  pag  73. 


—  89  — 

d  nação  portugueza  afim  de  sejustifi^^ar  das  imputações  qíxe 
lhe  fazem  homens  o&^curo^, impressa  em  Coimbra  em  1821. 

Publicara  esta  exposição  para  obter  a  revogação  do  de- 
creto das  cortes,  pelo  qaal  prohibiu-se  a  permanência  em 
Lisboa  a  elle  e  a  outros  que  acompanharam  o  rei  D.  João  VI 
no  seu  regresso  para  Portugal,  obrigando-os  a  escolher  para 
residir  silios  afastados  da  capital  na  distancia  de  dez  e 
mais  léguas.  Trata  a  segunda  memoria  da  abolição  da  es- 
cravatura no  Brasil,  e  do  modo  o  condições  em  que  essa 
abolição  se  deve  fazer,  assim  como  dos  meios  de  remediar 
a  falta  de  braços  que  d^ella  provirá.  Intitula-se  a  terceira 
memoria  —  Analyse  e  refutação  do  libello  accusatorio  que 
publicou  o  almirante  barão  do  RiodaPrata^  Rodrigo  Pinto 
Guedes,  contra  alguns  ministros  de  Estado.  A  quarta  e  ul- 
tima tem  por  titulo  —  Nú  eCrú  — e  é  relativa  a  esse  mesmo 
assumpto. 

Falleceu  o  marquez  de  Queluz  em  1834,  havendo  mere* 
eido  a  estima  e  confiança  de  dois  soberanos;  e  ao  recor- 
dar-se  da  affeição  que  o  rei  D.  João  YI  con sagra va-lhe  diz 
elle  em  uma  de  suas  memorias  : 

c  A  estima  com  que  Sua  Magestade  me  honra  é  uma 
divida  ;  os  elogios  e  honrarias  que  publicamente  me  fazia 
eram  aquelle  género  de  recompensa  com  que  os  reis  sabem 
aíTagar  os  bons  servidores.  » 

O  segundo  redactor  da  constituição  foi  Luiz  José  de  Car- 
valho e  Mello,  primeiro  visconde  da  Cachoeira,  senador, 
grande  do  Império,  conselheiro  de  Estado,  dignitário  da 
ordem  do  Cruzeiro,commendador  das  ordens  de  Christo  e 
Conceição. 

Servi u-lhe  de  berço  a  cidade  do  S.  Salvador  da  Bahia, 
onde  nasceu  em  6  de  Maio  de  1764,  sendo  seus  pais  o  ne- 
gociante Eusébio  João  de  Carvalho  e  D.  Antónia  Maria 
de  Mello. 

TOMO  IXXlIi  P.  II  12 
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Terminado  o  estudo  das  humanidades,  dirigiu-seojoTen 
Luiz  José  de  Carvalho  á  Athenas  portugueza,  e  nas  aulas 
da  universidade  alcançou  dos  mestres  e  discípulos  o  con- 
ceito de  óptimo  estudante.  Graduado  em  leis,  obteve,  em  13 
de  Novembro  de  1789,  a  nomeação  de  juiz  de  fora  da  Ponte 
de  Lima  em  Portugal;  d^alli  foi  despachado  desembargador 
da  relaçio  do  Rio  de  Janeiro,  o  durante  o  exercício  doesse 
cargo  occupou  as  varas  de  ouvidor  geral  do  crime  e  eivei, 
juiz  da  coroa,  juiz  das  despezas  da  relação  e  outras,  assim 
como  a  de  intendente  geral  da  policia  no  vice-reinado 
do  conde  de  Rezende  e  do  seu  successor ,  época  em 
que  escreveu  uma  memoria  contra  os  enterramentos  nas 
igrejas. 

Encarregou-o  o  conde  de  Rezende  de  diversas  commis 
soes,  como  a  do  exame  de  navios  estrangeiros,  de  averi- 
guações complicadas  sobre  prezas  e  corsários  ;  bem  como 
do  cargo  de  superintcndenteda  decima  dos  bens  das  ordens 
religiosas,  de  deputado  secretario  da  junta  da  revisão  da 
divida  passiva  da  fazenda  ;  e  em  tão  penosos  trabalhos  pa- 
tenteou  zelo,  intolligencia  e  dedicação  merecendo  repetidos 
gabos  d'aquelle  vice-rei. 

Em  1800  desposou  Luiz  José  de  Carvalho  a  D.  Aaaa 
Vital  Carneiro  da  Costa  filha  do  coronel  e  fidalgo  da  casa 
real  Braz  Carneiro  Leão. 

Creado  o  tribunal  da  casa  da  supplicação  foi  esco- 
lhido primeiro  corregedor  do  crime  da  corte  e  casa;  propõz 
a  creação  do  lugar  de  juiz  relator  do  supremo  conselho  de 
justiça  militar;  serviu  de  relator  da  junta  do  commercio, 
da  qual  foi  diversas  vezes  vice-presidente  interino ;  (oi 
censor  régio  e  deputado  da  mesa  da  consciência  e  ordens. 

Ouviu  o  governo  o  seu  parecer  sobre  o  código  penal  mi- 
litar, ese  não  decidia  nos  negócios  graves  da  administração 
publica  sem  consultar  o  voto  de  tão  distincto  urisconsulto. 
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Chamado  em  1808  á  alta  administração  do  Estado  D.  Fer- 
nando José  de  Portugal,  depois  conde  e  mais  tarde  marquez 
de  Aguiar,  para  exercer  o  cargo  de  ministro,  occupou  muito 
tempo  três  pastas,  e  durante  a  sua  longa  governação  politica 
era  o  desembargador  Luiz  José  de  Carvalho  quem  exami- 
nava e  dava  parecer  sobre  todos  os  negócios  da  metrópole 
e  do  Brasil,  e  a  opinião  de  tão  abalisado  jurisconsulto  era 
sempre  seguida,  porque  pelos  seus  talentos,  illibado  ca- 
racter e  dedicação  pelo  serviço  publico  grangeára  a  consi- 
deração e  estima  dos  ministros  e  do  soberano. 

Em  1816  obteve  de  propriedade  o  oíTicio  de  juiz  da 
alfandega  ;  em  1818  recitou  no  acto  da  acclamação  de 
D.  João  VI,  a  falia  em  nome  do  clero,  nobreza  e  povo  ;  em 
1821  foi  preso  com  João  Severíano  Maciel  da-  Costa  e  o 
almirante  Rodrigo  Pinto  Guedes  t  para  subtrahilros^  diz  o 
decreto  de  3  de  Março  d'esse  anno  que  ordenara  a  prisão, 
a  qucUquer  siaislro  e  inopinado  projecto  de  seus  inimigos^ 
que  andavam  suscitando  por  via  de  obscuras  insinuações 
ódios  populares  contra  varias  pessoas,  »  O  decreto  de  16 
de  Março  do  referido  anno  restituiu  a  liberdade  a  esses 
cidadãos  (8). 

Eleito  deputado  á  assembléa  constituinte,  ostentou  Luiz 
José  de  Carvalho  na  tribuna  parlamentar  erudicçâo  vaslis  • 
sima  ;  mas,  receando-seda  attitude  doeste  corpo  legislativo, 
foi  um  dos  conselheiros  que  lembraram  a  sua  dissolução, 
sendo  o  autor  do  conhecido  manifesto  dirigido  ao  povo  pelo 
Imperador  após  aquelle  golpe  de  estado  (9).  Nomeado  mi- 
nistro de  estrangeiros  em  1823,  mandou  vir  allemães  para 
a  colónia  de  Cantagallo  ;  sustentou  com  energia  e  habili- 
dade uma  questão  suscitada  com  a  corte  de  Roma,  e  as- 
signou  os  tratados  da  independência  do  Brasil. 

(8)  V.  Gazeta  do  Rio  de  21  de  Março  de  1821. 

(9)  Y.  documentos  em  posse  da  família. 
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Obteve  em  1834  a  dígaitaría  da  ordem  imperial  do  Cru- 
zeirOy  em  1825  o  titulo  de  visconde  da  Cachoeira,  que  pas- 
sou a  seu  primeiro  filho,  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello 
Carneiro  da  Costa, por  morte  doeste  ao  segundo  Pedro  Jas- 
tiniano  de  Carvalho  Carneiro  e  Mello,  em  memoria^  diz  o 
decreto,  dos  mui  abalisados  e  distinctos  serviços  prestados 
pelo  primeiro  visconde  da  Cachoeira.  Exerceu  em  1826 
o  cargo  de  ministro  da  justiça  e  do  império,  foi  escolhido 
senador  em  19  de  Abril  do  mesmo  anno,  e  redigiu  os  pri- 
meiros estatutos  organisados  para  as  duas  faculdades  jurí- 
dicas do  Império,  um  dos  trabalhos^  diz  o  estimado  histo- 
riador Dr.  Homem  de  Mello,  mais  severos  e  mais  sab- 
standaes  que  tenho  visto.  (10) 

Além  de  desempenhar  com  o  maior  zelo  e  dignidade 
todos  os  empregos  e  commissões,  honrou  o  visconde  da  Ca- 
choeira as  letras  escrevendo  duas  memorias,  uma  contra  os 
enterramentos  nas  igrejas,  c  outra  sobre  provideucias 
contra  o  excesso  de  preço  nos  fretes  dos  géneros  de  expor- 
tação. 

Abriu  á  sua  custa  uma  estrada  de  dezescis  léguas  do 
termo  da  villa  de  Valença,  comarca  dos  Ilhéos  na  província 
da  Bahia,  desde  a  marinha  daquelle  sitio,  atravessando  o 
rio  Una,  até  a  povoação  denominada  Lage  L<irga;  construiu 
na  referida  estrada  diversas  pontes  para  facilitar  o  transito 
poraquelles  lugares,  até  alli  não  trilhados,  e  augmentar  o 
commercio,  a  agricultura  eas  rendas  publicas  (11). 

Ainda  estava  o  Brasil  sob  o  regimen  colonial  e  já  Luiz 
José  de  Carvalho  e  Mello  gozava  de  muito  apreço  e  distincta 

(10)  V.  Escriptos  históricos  e  litterarios  do  Dr.  Homem  de  Mello 
pag.  i56. 

(!]}  Y.  Documentos,  decretação  de  serviços,  que  se  acham  regi^ 
trados  na  secretaria  do  império  no  livro  1"  que  serve  de  registro  de 
decretamento  de  serviços. 
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consideração ;  era  vice-rei  D.  Fernando  de  Portugal  quando 
foi  representar  o  príncipe  regente  D.  João  no  baptismo  do 
primeiro  filho  d'aquelle  distincto  jurisconsulto,  que  teve 
por  padrinho  do  segundo  filho  o  Imperador  Pedro  I  repre- 
sentado pelo  conde  de  Belmonte.  Em  6  de  Junho  de  1826 
desceu  ao  tumulo  esse  dedicado  servidor  da  pátria  e  teve 
jazigo  na  igreja  da  ordem  terceira  do  Carmo. 

O  terceiro  signatário  da  constituição  foi  Clemente  Fer- 
reira França,  primeiro  visconde  e  marquez  de  Nazareth, 
grande  do  império,  conselheiro  de  Estado,  desembargador 
do  paço,  dignitário  da  ordem  do  Cruzeiro,  senador  e  mi- 
nistro e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  justiça. 

Nascido  na  cidade  da  Bahia  em  16  de  Março  de  1775, 
cultivou  ãlli  os  primeiros  estudos,  e  logo  que  completou-os 
dirigiu-se  Clemente  Ferreira  França  á  universidade  por- 
tugueza,  onde  patenteou  tão  notável  talento  que  mais  de 
uma  vez  foi  premiado ;  condecorado  na  sciencia,  despa-^ 
cbou-o  a  carta  regia  de  S  de  Novembro  de  1799  juiz  de  fora 
de  Aveiro,  onde  durante  seis  annos  administrou  a  justiça 
muito  a  contento  dos  povos. 

Eleito  ouvidor  de  Pernambuco,  por  carta  régia  de  25  de 
Abril  de  1806,  prestou  avantajados  serviços  por  occasião 
da  arribada  dás  náos  Medusa  a  Pernambuco  e  D.  João  de 
Castro  A  Parahyba,  desgarradas  da  esquadra  que  conduziu 
á  America  a  familía  real  de  Bragança.  Os  seus  merecimentos 
elevaram-n'o  a  um  dos  lugares  de  desembargador  da  casa 
da  supplicação,  por  carta  régia  de  3  de  Novembro  de  1808, 
a  ajudante  do  procurador  da  corda  e  fazenda,  e  a  desem- 
bargador de  aggravos  da  casa  da  supplicação  por  decreto 
de  21  de  Janeiro  de  1815.  Honrou-o  a  carta  régia  de  14 
de  Abril  de  1821  com  a  nomeação  de  desembargador  do 
paço  honorário,  e  deputado  da  mesa  da  consciência  e 
ordens. 
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PrestottClemente  Ferreira  França  valiosos  serviços  á  eausa 
da  independência  pelo  que  procurou  o  primeiro  Imperador 
do  Brasil  distinguil-o  e  honral-o,  nomeando-o  procurador 
da  coroa,  soberania  e  fazenda  nacional  por  carta  imperial 
de  31  de  Outubro  de  1822,  e  ministro  da  justiça  por  decreto 
de  10  de  Novembro  de  1823. 

Foi  um  dos  conselheiros  de  Estado  que  formulou  a 
constituição  que  nos  rege»  merecendo  por  esse  alto  ser- 
viço a  dignitaria  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro  em  4  de 
Abril  de  1824,  o  titulo  de  visconde  de  Kazareth  com  honras 
de  grandeza  em  12  de  Outubro  de  1825,  e  o  de  marquez  do 
mesmo  titulo  em  12  de  Outubro  de  1826  ;  obtivera  em 
1805  o  habito  de  Christo  e  tença  de  12j||400,  em  7  de 
Abril  de  1821  a  graça  de  fidalgo  cavalleiro  da  casa  real. 

Foi  um  dos  cincoenta  senadores  nomeados  pelo  pri- 
meiro Imperador  em  1826;  e,  escolhido  segunda  vez  para 
ministro  da  justiça  em  15  de  Janeiro  de  1827,  surpre- 
hendeu*o  a  morte  á  1  hora  da  manha  de  1 1  de  Março  d'esse 
anuo  no  exercício  de  tão  honrosa  e  elevada  com  missão  pu- 
blica. (12) 

O  redactor  da  constituição  Harianno  José  Pereira  da  Fon- 
seca, filho  do  negociante  Domingos  Pereira  da  Fonseca  c 
D.  Thcresa  Maria  de  Jesus,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em 
18  de  Maio  de  1773. 

Enviado  aos  11  aunos  a  Portugal,  matriculou- se  no  real 
coUegio  de  Mafra,  e  feitos  os  estudos  das  humanidades 
entrou  na  universidade  de  Coimbra,  que  conferiu-lhe  em 
1793  o  gráo  de  bacharel  em  philosophia  e  mathematicas. 

Regressou  um  anno  depois  á  pátria,  e  admittido  por  seus 
talentos  e  merecimentos  litteraríos  na  academia  scientifica, 
que  curta  vida  teve  no  vice-reinado  do  conde  de  Rezende, 

(13)  y. Diário  Fluminense  de  ià  de  Março  de  1827. 
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fundou  com  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga  e  outros  uma 
sociedade  secreta  de  caracter  político,  cujos  estatutos  decla- 
ravam que  a  sociedade  occupar-se-hía  da  philosophia  em 
toda  a  sita  extensão ^  comprehendendo  tudo  quanto  podesse 
ser  interessante. 

Cedo  chegou  aos  ouvidos  do  vice-rei  a  noticia  d'essa 
associação,  e  exasperado,  ardendo  em  ira  e  vingança,  or- 
denou elle  a  prisão  de  diversos  cidadãos,  entre  outros  de 
Marianno  da  Fonseca,  que,  sendo  preso  em  4  de  Dezembro 
de  1794,  ficou  incommunicavel  por  espaço  de  dois  annos, 
sete  mezes  e  quinze  dias. 

Restítuido  á  liberdade  por  ordem  régia,  abraçou  a  vida 
commercial,  em  que  seu  pai  deixara  reputação  legitima  de 
homem  probo.  Mas  n^essa  época,  paupérrima  de  homens 
habilitados  para  os  cargos  públicos,  não  podia  Marianno 
da  Fonseca  ficar  esquecido  no  balcão  do  negociante.  Cha- 
maram-no  os  negócios  públicos,  e  o  neophito   na  politica 
manifestou  em  todos  os  lugares  administrativos   que  oc- 
cupou  muito  zelo,  grande  actividade  e  alta  intelligencia  ; 
foi  eleito  director  thesoureiro  da  real  imprensa,  sem  orde- 
nado, administrador  thesoureiro  da  fabrica  da  pólvora,  de- 
putado thesoureiro  do  tribunal    do  arsenal  do  exercito, 
consor  régio,  lugar  que  occupou.por  mais  de  dois  annos, 
deputado  secretario  da  junta  provisória  creada  no  Rio  de 
Janeiro,  e  deputado  da  junta  do  commercío  desde  a  sua 
instituição.  Escolhido  para  occupar  o  cargo  de  ministro 
da  fazenda  em  13  de  Novembro  de  1823,  fez  parte  do 
conselho  de  Estado  que  formulou  a  constituição  que  nos 
rege,  pelo  que  obteve  a  dígnitaria  da  ordem  imperial  do 
Cruzeiro  em  4  de  Abril  de  1824,  o  titulo  de  visconde  de 
Maricá  em  12  de  Outubro  de  1825  e  o  de  marquez  em  12 
de  Outubro  de  1826 ;  n^esse  mesmo  anno  foi  escolhido  se- 
nador pelo  Rio  de  Janeiro. 


—  96  — 

N^essa  longa  carreira  politica  e  administrativa  foi  am 
exemplo  vivo  de  dedicação  ao  monarcha  e  ao  povo ;  nunca 
afastarara-no  do  dever  os  interesses  de  partido,  nem  as  pre- 
ferencias do  seu  coração;  mostrou-se  zeloso  e  digno  em 
todos  os  cargos  que  exerceu,  e  chegou  a  todas  as  honras  e 
dignidades  por  sua  probidade  e  intelligencia.  Seus  conselhos 
foram  ouvidos  em  três  reinados.  Se  nos  annaes  políticos 
deixou  uma  reputação  distíncta,  nos  archívos  litterarios  per- 
petuou um  nome  que é uma  gloria  da  literatura  nacional; 
publicou  o  marquez  de  Maricá  em  treze  annos  seis  vo- 
lumes de  máximas,  pensamentos  e  reflexões,  nos  quaes  a 
philosophia,  a  verdade,  a  religião  e  a  moral  vêem  sanccio- 
nados  seus  princípios  e  admittidas  suasleis;  pura  é  a  moral, 
profunda  a  philosophia  e  sã  a  lição  que  nos  apresenta  o 
pensador  brasileiro  nos  seus  livros,  monumentos  da  littera- 
tura  pátria  e  monumentos  de  seu  nome.  Abelleza  do  estylo, 
a  grandeza  dos  pensamentos  e  a  moral  religiosa  que  se  en- 
contra em  cada  uma  d^essas  reflexões,  d'essas  máximas  es- 
criptas  pelo  sábio  phiiosopho,  o  elevam  enlre  os  primeiros 
publicistas  da  sua  época. 

Pereceu  o  marquez  de  Maricá  em  16  de  Setembro  de 
1848,  e  deixou-nos  em  seus  livros  uma  herança  valiosa, 
porque  a  herança  dos  sabias,  como  diz  elle  em  uma  das 
suas  ultimas  tnà\imas,  tem  sempre  maior  extensão  e  per- 
petuidade que  a  dos  ricos;  comprehende  o  género  humano^ 
e  alcança  d  mais  remota  posteridade.  Era  sócio  honorário 
do  Instituto  Histórico.  (13) 

O  redactor  da  constituição  João  Gomes  da  Silveira  Men- 
donça nasceu  na  província  de  Minas.  Depois  de  haver  com- 
pletado os  estudos  abraçou  a  carreira  das  armas,  e  n^ella 

(13)  V.  Bihlioiheca  Brasileira,  biographia  escriptapcio  Dr.  Homem 
de  Mello;  e  Revista  do  Instituto,  iomo  15,  pag.  527,re]atorío  do  secre- 
tario Araújo  Porto-Alegre. 
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attingia  ao  posto  de  brigadeiro;  eierceu  o  cargo  de  director 
da  fabrica  da  pólvora  do  Rio  de  Janeiro,  e  deu  principio 
ao  jardim  botânico  da  lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas;  foi  de- 
putado ás  cortes  de  Lisboa  em  1821;  pertenceu  á  assembléa 
constituinte;  foi  chamado  para  o  elevado  cargo  de  ministro 
da  guerra  em  19  de  Novembro  de  1823;  por  ser  um  dos 
redactores  da  C/Onstituição,  teve  a  dignitaria  da  ordem  im- 
perial do  Cruzeiro,  o  titulo  de  visconde  do, Fanado  em 
1825  e  o  de  marquez  de  Sabará  em  1826.  N^esse  mesmo 
anno  occupou  uma  das  cadeiras  do  senado,  como  repre- 
sentante da  provincia  de  Minas,  e  falleceu  em  1827. 

EisasinsuQicientes  e  escassas  noticias  que  colhemos  d'este 
servidor  do  Estado,  que,  se  não  foi  homem  de  intelligencia 
esclarecida,  foi  probo  e  mui  dedicado  ao  serviço  publico, 
^ornou-se  util  á  pátria,  e  deixou  um  nome  puro,  que  ha 
de  ser  lembrado  por  ser  de  um  dos  venerandos  legisladores 
do  código  fundamental  da  nação. 

Entre  os  redactores  da  constituição  está  Francisco  Villela 
Barbosa. 

Filho  legitimo  de  Francisco  Villela  Barbosa  e  D.  Anna 
Maria  da  Conceição,  nasceu  Villela  Barbosa  no  Rio  de  Ja- 
neiro em  20  de  Novembro  de  1769. 

Cedo  viu'Se  só  no  mundo;  o  crepe  da  orpbandade  co- 
bríu-lhe  o  berço  roubando-lhe  os  carinhos  e  afagos  maternos 
e  os  cuidados  e  desvelos  de  um  pai  que  o  estremecia;  mas  o 
pobre  orphão  encontrou  em  uma  tia  e  em  sua  madrinha 
amparo  o  protecção  ;  tão  piedosas  parentas  educaram-no, 
facilitaram-lhe  o  ensino  dos  primeiros  estudos  e  também 
o  do  latim,  rhetorica  e  philosophia,  e  para  completarem  a 
educação  litteraria  d'esse  seu  filho  adoptivo  enviaram-no 
á  universidade  de  Coimbra,  onde  Villela  Barbosa  só  pôde 
matricular-se  um  anno  depois  da  sua  chegada  por  faltar-lhe 
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o  conhecimento  do  grego^cujo  exame  era  eiigido  como  um 
dos  preparatórios. 

Joven,  na  época  das  illusões,  e  do  fogo  das  paixões,  do- 
tado de  imaginação  viva  e  ardente»  deixou-se  Yillela  Bar- 
bosa arrastar  pelo  coração,  e  sem  consultar  a  suas  protecto- 
ras, nem  ouvir  aos  seus  amigos,  casou  em  Coimbra»  o  que 
veíu  difficultar-Ihe  a  iniciação  de  sui  carreira  litleraria  na 
universidade»  pois  suspendeu«lhe  a  madrinha  a  quantia 
que  mensalmente  lhe  enviava. 

E  teria  Yillela  Barbosa  despido  o  gabinardo  e  deixado  os 
bancos  da  universidade  se  o  ex-reitor,  o  bispo  condo  D.  Fran- 
cisco de  Lemos»  o  não  fortificasse  com  sãos  conselhos  e  lhe 
não  estendesse  mão  protectora  e  generosa. 

Concluído  com  applauso  e  merecidos  prémios  o  estudo 
das  sciencias  exactas  e  naturaes,  graduou-se  em  mathema- 
ticas ;  um  anno  depois  era  nomeado  2^  tenente  da 
armada;  e»  tendo  durante  quatro  annos  atravessado  os  mares 
e  percorrido  diversos  paizes»  regressou  a  Portugal  em  1801, 
época  em  que  recebeu  a  nomeação  de  lente  substituto  da 
academia  real  de  marinha.  Transferido  para  o  corpo  de 
engenheiros  com  a  patente  de  l"*  tenente»  subiu  pouco  depois 
ao  posto  de  capitão;  como  substituto  regeu  algum  tempo 
a  cadeira  de  astronomia  o  navegação»  e  nomeado  lente 
cathedratico  de  geometria  conservou-se  no  magistério  até 
1822»  em  que  jubilou-se.  Era  lente  quando  escreveu  o 
seu  compendio  de  geometria  dedicado  A  academia  real  das 
sciencias  de  Lisboa»  que  para  premiar  o  autor  d^essa  obra» 
cujas  edições  se  têm  esgotado»  conferiu-lhe  o  titulo  de 
sócio»  e  mais  tarde  o  elegeu  seu  secretario  interino. 

Além  doeste  livro  escreveu  Yillela  Barbosa  uma  memoria 
sobre  a  correcção  das  derrotas  de  estima»  premiada  pela 
sociedade  real  marítima  militar  e  geographica»  que  apres- 
sou-se  em  considerar  seu  sócio  o  conceituado  escriptor. 
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Se  nas  sciencias  positivas  e  exactas  apresentou  trabalhos 
que  abríram-lhe  as  portas  das  academias  e  sociedades 
litterarias,  entregando-se  ao  cultivo  das  musas  grangeou 
a  reputação  de  poeta  lyrico  mavioso:  as  suas  lyras,  suas 
composições  heróicas  ao  fundador  do  Império,  e  a  cantata 
a  Primavera  deram-lhe  lugar  notável  entre  os  nossos  poetas; 
6  outras  producções  podéra  ter  deixado  se,  arrastado  por 
sentimentos  severos  de  moral  e  mal  entendida  gravidade, 
n9o  sacrificasse  ás  chammas,  nos  últimos  dias  de  vida,  di- 
versas poesias  amorosas  e  epigrammaticas  inspiradas  pelo 
seu  estro  poético,  brilho  e  riqueza  de  imaginação. 

Eleito  deputado  ás  cortes  geraes  e  constituintes  do  reino, 
patenteou  na  tribuna  parlamentar  recursos  oratórios ;  em 
1823,  logo  depois  da  independência  do  Império,  reti- 
rou-se  de  Portugal  apezar  de  achar-se  elevado  ao  posto  de 
major  de  engenheiros,  e  de  haver  contrahido  em  suas 
segundas  núpcias  estreita  alliança  com  uma  das  mais  im- 
portantes familías  de  Lisboa.  Chegado  á  sua  pátria  foi  re- 
cebido com  enthusiasmo  pelos  seus  compatriotas  e  pelo 
Imperador,  que  immediatamente  promoveu-o  ao  posto  de 
coronel  graduado  do  corpo  de  engenheiros;  em  10  de  No- 
vembro de  1823  era  chamado  ao  ministério,  e  depois  de 
occupar  as  pastas  do  Império  e  da  guerra  passou  á  da  ma« 
rinha,  e  n^essa  repartição  conservou-se  até  1827. 

Mereceu  por  ser  um  dos  redactores  da  constituição  a 
dignítaria  do  Cruzeiro,  em  1825  o  titulo  de  visconde  de  Pa- 
ranaguá com  grandeza ;  n^esse  anno  assignou  o  tratado  da 
independência  do  Brasil,  teve  a  gram-cruz  da  ordem  impe- 
rial do  Cruzeiro,  em  1826  foi  condecorado  com  o  titulo  de 
marquez  e  teve  uma  cadeira  no  senado.  Subiu  mais  duas 
vezes  no  primeiro  reinado  ao  cargo  de  ministro  da  mari- 
nha, e  exerceu  interinamente  o  de  ministro  de  estrangeiros* 
Apezar  de  quebrantado  por  annos  e  abatido  por  enfermi* 
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dades,  chamou-o  o  segundo  Imperador  ao  ministério  em 
1841  y  encarrega ndo-o  da  repartição  da  marinha,  em  que 
esteve  até  1843.  Deve-se  ao  marquez  de  Paranaguá  a  ini- 
ciação da  obra  do  dique  imperial.  Pereceu  esse  estadista 
em  11  de  Setembro  de  1846.  Era  sócio  honorário  do  Ins- 
tituto Histórico. 

Assignou  a  constituição  o  barão  de  Santo  Amaro,  José 
Egydio  Alvares  de  Almeida,  nascido  na  cidade  de  Santo 
Amaro  na  Bahia  em  1  de  Setembro  de  1763. 

Tendo  recebido  em  collegios  a  instrucçao  elementar,  pas- 
sou-se  ao  mundo  européo,  e  enriquecido  de  novos  princí- 
pios matriculou-se  na  afamada  universidade  de  Coimbra  ; 
distinguiu-se  nos  bancos  da  universidade  entre  seus  con- 
discípulos, e  terminado  o  curso  das  aulas  obteve  a  gra- 
duação de  doutor  em  leis. 

A  protecção  de  um  seu  tio,  antigo  ministro  do  príncipe 
regente  D.  João,  guiou-o  até  o  gabinete  do  príncipe,  cujo 
foi  secretarie  longos  annos  ;  acompanhou  o  regente  ao 
Brasil,  e  durante  o  reinado  doesse  soberano  foi  o  seu  voto 
consultado  em  todas  as  questões  graves,  e  muitas  vezes 
seus  conselhos  illuminaram  questões  politicas,  e  alisaram 
diíliculdades  penosas  para  a  época  e  para  os  homens.  Por 
occasião  da  coroação  do  rei  D.  João  VI,  teve  o  titulo  de 
barão  de  Santo  Amaro,  e  no  mesmo  anno  obteve  o  despa- 
cho de  conselheiro  do  erário  régio  e  da  fazenda.  Dedicava- 
lhe  o  rei  particular  estima  e  decidido  affecto,e  entre  os  diver^ 
SOS  mimos  recebidos  das  mãos  do  monarcha  guardava  o 
leal  servidor  uma  caixa.de  rapé  cravejada  de  brilhantes. 
Foi  deputado  da  constituinte  em  1823  ;  foi  n'esse  anno 
eleito  conselheiro  de  Estado  ;  por  haver  sido  um  dos  re- 
dactores da  constituição,  deu-lhe  o  Imperador  em  1834  a 
dignitaria  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro,  em  1825  o  titulo 
de  visconde,  e  chamou-o  para  o  ministério  ;  assignou  coroo 
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míaistro  de  estrangeiros  o  tratado  da  iadependenoia  do 
Brasil ;  teve  asseato  no  paço  do  senado  em  1826»  e  no 
mesmo  anno  o  titulo  do  marquez  ;  encarregado  de  uma 
missão  diplomática  na  Inglaterra  manifestou  tino  agudís- 
simo e  mestria  nos  negócios  públicos. 
O  decreto  de  18  de  Outubro  de  1829  diz  : 
ff  Tomando  em  consideração  os  importantes  serviços 
que  os  marquezos  de  Queluz  e  Santo  Amaro  têm  conti- 
nuado a  prestar  com  inteliigencia  e  zôlo  pela  publica  pros- 
peridade, e  querendo  mostrar-lhes  por  um  novo  testemu- 
nho de  distiucção  quanto  prezo  seus  merecimentos,  hei 
por  bera,  honrando  e  elevando  seus  filhos  João  Tavares 
Maciel  da  Costa  e  José  Carlos  de  Almeida,  fazer  merco  ao 
primeiro  do  titulo  de  visconde  de  Queluz  e  ao  segundo  de 
visconde  de  Santo  Amaro.  » 

Deve  entornar  no  peito  do  cidadão  intimo  contenta- 
mento ver  por  seus  serviços  honrados  e  ennobrecidos  seus 
descendentes,  e  teve  o  marquez  de  Santo  Amaro  esse  con- 
tentamento. 

Acommettido  no  recinto  do  senado  de  uma  apoplexia, 
falleceu  9  dias  depois,  em  12  de  Agosto  de  1832,  e  teve 
jazigo  na  capella  capitular  do  convento  de  Santo  António. 
Além  dos  altos  cargos  políticos  que  occupou,  era  gentil- 
homem  da  casa  imperial  e  commendador  das  ordens  de 
Christo,  Conceição  e  Torre   Espada. 

E'  ainda  na  província  da  Bahia  que  vamos  encontrar  o 
berço  de  outro  redactor  da  constituição,  António  Luiz  Pe- 
reira da  Cunha,  nascido  em  6  de  Abril  de  1760. 

Na  terra  em  que  viu  o  primeiro  hausto  de  luz  abriu-se 
sua  inteliigencia  aos  primeiros  estudos;  aos  21  annos  em- 
barcou para  Portugal,  e  na  capital  do  reino  completou  o 
estudo  das  humanidades ;  em  1782  foi  sentar-se  nos  ban- 
cos da  universidade  de  Coimbra,  de  onde  sahiu  em  1787 
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graduado  em  direito  civil.  Submettido  a  lôr  na  mesa  do 
desembargo  do  paço,  foi  despachado  juiz  de  fora  de  Tor- 
res Vedras  em  1789;  em  1792  foi  ouvidor  de  Pernambuco, 
DO  anno  seguinte  desembargador  da  relação  da  Bahia ;  em 
1798  fez  parte  do  triumvirato  que  governou  a  capitania  de 
Pernambuco,  por  haver  se  ausentado  para  Lisboa  o  gover- 
nador D.  Thomaz  José  de  Mello.  Dirigindo-se  a  Portugal 
em  1800  teve  o  cargo  de  ouvidor  da  comarca  do  Rio  das 
Velhas  em  Minas,  e  por  competir-Ihe  um  lugar  na  relação 
do  Porto  lavrou-lhe  o  rei  a  caria  de  desembargador  d'essa 
relação  em  1802,  com  exercício  na  ouvidoria  de  Sabaiá, 
de  cujo  cargo  empossou-se  em  4  de  Fevereiro  de  1803. 
Nomeado  desembargador  ordinário  da  casa  da  supplicaçáo 
de  Lisboa,  voltou  ao  reino,  onde  esteve  até  1808,  época 
em  que,  obtendo  licença  para  vir  ao  Brasil  beijar  a  mão  do 
rei,  chegou  ao  Rio  de  Janeiro,  e  logo  alcançou  o  lugar  de 
chanceller  da  relação  da  Bahia ;  exercendo-o,  foi  um  dos 
membros  do.  governo  interino,  constituído  por  haver  fal  - 
lecido  o  governador  e  capitão-general  da  capitania  João  de 
Saldanha  da  Gama  de  Mello  e  Torres,  conde  da  Ponte. 

Na  governação  da  capitania  grangeou  Pereira  da  Cunha 
a  estima  do  povo  e  a  confiança  do  monarcha,  que,  em  re- 
muneração de  seus  serviços,  deu*-lhe  a  commenda  de 
Christo,  havendo-lhe  já  concedido  o  habito  de  cavalleiro 
da  mesma  ordem.  Completos  os  6  annos  de  exercício  na 
relação  da  Bahia,  veiu  occupar  no  Rio  de  Janeiro  o  cargo 
de  conselheiro  do  conselho  da  fazenda ;  serviu  cm  1817  de 
membro  adjunto  da  commissão  nomeada  para  compilar 
as  ordenanças  da  marinha ;  em  1818  foi  eleito  deputado 
da  junta  do  commercio,  agricultura,  fabrica  e  navegação, 
fiscal  das  mercês,  deputado  da  mesa  da  consciência  e  or- 
dens ;  em  1821  fez  parte  da  commissão,  da  qual  eram 
membros  João  Soveriano  Maciel  da  Costa,  Manoel  Jacintho 
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Nogueira  da  Gama,  Maríaao  José  Pereira  da  Fonseca,  Luiz 
Josó  de  Carvalho  e  Mello,  o  barão  de  Santo  Amaro  e  ou- 
tros, encarregada  de  indicar  as  reformas  que  se  deviam 
discutir,  e  applicar  ao  governo  e  á  administração  publica. 
Eleito  intendente-geral  da  policia  depois  da  sedição  mili- 
tar de  Fevereiro  de  1821,  occupou  esse  cargo  com  rauifa 
dedicação;  pagou  dividas  atrazadas,  melhorou  o  expediente 
da  repartição  e  supprimiu  os  espiões  de  policia,  verdadei- 
ros perseguidores  n'aquelles  tempos  dos  cidadãos  hones- 
tos e  socegados.  Pertenceu  á  assembléa  constituinte;  deu- 
Ihe  o  Imperador  um  lugar  nó  conselho  de  Estado  em  1823; 
como  redactor  da  constituição  mereceu  a  dignitaria  da  or- 
dem do  Cruzeiro  e  o  titulo  de  visconde  de  Inhambupe  em 
1835 ;  duas  provindas  elegeram-n^o  deputado,  e  três  oíTe- 
receram-lhe  uma  cadeira  no  senado,  onde  sen(ou-se  em 
1826;  n^este  mesmo  anuo  teve  o  titulo  de  marquez,  e  foi 
ministro  dos  negócios  estrangeiros,  e  depois  da  fazenda  e 
do  Império  em  1831,  época  em  que,  por  haver  o  Impera- 
dor abdicado,  assumiu  o  cargo  de  regente  do  Brasil  até  á 
eleição  da  regência  permanente.  Desde  então  o  marquez 
de  Inhambupe  recolheu-se  á  vida  privada,  ao  santuário  da 
familia;  só  comparecia  ao  senado,  cujos  trabalhos  dirigiu 
como  presidente;  e  exercia  esse  ^levado  cargo  quando 
desceu  ao  pó  do  sepulchro  em  18  do  Setembro  de  1837. 

Foi  homem  de  virtudes  civicas;  prestou  ao  Estado  assíg* 
nalados  serviços  em  dois  reinados;  gozou  da  confiança  e 
estima  dos  seus  concidadãos,  e  na  administração  publica 
foi  o  seu  voto  de  muito  valimento ;  na  familia  imitou  os  an- 
tigos patriarchas :  casado  duas  vezes  teve  30  filhos,  criou 
e  educou  a  todos  com  afago  e  carinho,  repetindo-lhes  por 
lição  esta  única  palavra — imitai-me. 

O  redactor  da  constituição  Manoel  Jacintho  Nogueira  da 
Gama,   filho   legitimo  de  Nicoláo    António    Nogueira  e 
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D.  Anna  Joaquina  de  Almeida  Gama,  nasceu  na  cidade  de 
S.  João  de  El-Rei  em  8  de  Setembro  de  1765.  Deixou  a 
pátria  aos  19  annos  para  ir  estudar  em  Lisboa  os  prepara- 
tórios da  universidade  de  Coimbra ;  mas,  ao  pisar  em 
terra  estranha,  viu-se  cercado  de  diíTicuIdades  e  privações 
por  não  receber,  em  consequência  de  embaraços  de  com* 
municações,  o  dinheiro  enviado  por  seu  pai ;  sem  recursos, 
sentiu  o  pobre  e.studanle  a  miséria  bater-lhe  á  porta ;  po- 
rém copiando  musicas  e  entregando-se  a  outros  trabalhos 
pacientes  e  penosos  adquiriu  meios  para  alimentar-se. 

Chegado  a  Coimbra  matriculou-se  nas  faculdades  de 
mathematicas  e  philosophia,  mas  novas  privações  o  assal- 
taram ;  cahira-lhe  sobre  os  hombros  o  manto  da  pobreza 
por  achar-se  a  fortuna  de  seu  pai  compromottida  na  fiança 
de  um  arrematante  do  dizimo ;  o  misero  estudante  experi- 
mentou as  tenazes  da  fome ;  resoluto,  porém,  activo  e  in- 
telligente,  não  desanimou  ;  começou  a  leccionar  aos  con- 
discípulos  as  matérias  da  universidade,  e  d'esse  modo 
manteve-se,  e  até  chegou  a  remetter  á  sua  familia  diversas 
quantias  que  sobravam  de  suas  economias.  Terminando  os 
cursos  de  mathematicas  e  philosophia  seguia  dois  annos  o 
de  medicina,  e  ainda  não  havia  despido  o  gabinardo  de  es- 
tudante quando,  sem  esperar,  recebeu  o  decreto  de  16  de 
Novembro  de  1791  nomeando-o  lente  substituto  da  acade- 
mia real  de  marinha  ;  dois  annos  mais  tarde  era  promo- 
vido a  1"  tenente  da  armada,  em  1796  a  capitãò-tenente  e 
em  1798  a  capitão  de  fragata. 

Dedicava-lhe  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  depois 
conde  de  Linhares,  particular  estima,  de  que  serviu-se 
Manoel  Jacintho  mais  de  uma  vez  para  proteger  os  seus 
compatriotas,  como  a  José  de  Rezende  Costa,  que,  havendo 
sido  desterrado  para  Cabo-Yerde  por  achar-se  compromet- 
lido  na  revolução  do  Tira-Dentes,  foi  por  intervenção  sua 
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perdoado,  e  mais  tarde  empregado  no  erário  régio  e  conde- 
corado. 

Havendo  fallecído  seu  irmão  primogénito,  que  fora  com 
clle  doutorar-se  em  Coimbra,  o  deixando  em  pobreza  a 
viuva  e  seis  filhos,  amparou-os  Manoel  Jacintbo;  enviou  os 
sobrinhos  para  o  Brasil  o  concedeu  uma  pensão  em  Coim.. 
bra  á  sua  cunhada.  Largou  o  professorado  em  1801  para 
receber  o  despacho  de  inspector-geral  das  nilreiras  e  fabri- 
cas de  pólvora  de  Minas-Geraes,  e  deputado  da  junta  do 
mineração  e  moedagem  ;  promovido  a  tenente-coronel  de 
engenheiros  em  1 802,  vciu  n^esse  anno  para  o  Brasil,  onde 
foi  nomeado  escrivão  do  real  erário ;  installada  a  real  aca- 
demia militar,  foi  escolhido  para  deputado  da  junta  direc- 
tora o  inspector  das  aulas,  cargos  que  exerceu  gratuita- 
mente até  1821 ;  obteve  a  pateníe  de  coronel  de  engenheiros, 
em  1818  a  de  brigadeiro  graduado,  no  anno  seguinte  a  de 
eíTectivo,  e  em  1822  reformou-se  em  marechal  de  campo. 
Assistiu  em  1821,  como  eleitor  da  freguezia  de  S.  José, 
á  sessão  tumultuosa  da  praça  do  commercio,  contra  a  qual 
reagiu  violentamente  a  força  armada;  foi  deputado  da 
constituinte,  e  achando-so  no  ministério  resignou  com 
seus  collegas  o  cargo  de  ministro  dois  dias  antes  do  golpe 
de  Estado  que  dissolveu  aquelle  corpo  legislativo. 

Nomeado  conselheiro  do  Estado,  teve  a  raercô  dadigni- 
taria  da  ordem  do  Cruzeiro  por  ser  um  dos  redactores  da 
constituição,  assim  como  o  titulo  de  visconde  do  Baependy 
em  1825,  tendo  já  o  habito  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz, 
a  coramenda  da  mesma  ordem,  o  titulo  de  conselheiro 
desde  1814  e  o  de  fidalgo  cavalleiro  desde  1815. 

Chamado  ao  ministério  da  fazenda  cm  1826,  foi  no 
mesmo  anno  apresentado  senador  por  duas  províncias  e 
escolhido  pela  de  Minas,  e  elevado  ao  lilulo  de  marquez: 
occupou  no  senado  as  cadeiras  de  vice-presidente  e  presi- 
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dente,  e  por  occasiâo  da  coroação  de  D.  Pedro  II  recebeu 
agratn-cruz  da  ordem  da  Rosa.  Pereceu  em  15  de  Fevereiro 
de  1847,  e  foi  dormir  o  somno  eterno  nos  jazigos  da  igreja 
de  S.  Francisco  de  Paula. 

Descerremos  o  sepulchro  em  que  descansa  o  ultimo  dos 
dez  conseltieiros  redactores  da  constituição,  José  Joaquim 
Carneiro  de  Campos,  natural  da  cidade  de  S.  Salvador  da 
Bahia,  onde  nasceu  em  4  de  Março  de  1768.  Destinando-o 
seus  país,  José  Carneiro  de  Campos  e  D.  Custodia  Maria 
do  Sacramento,  á  vida  religiosa,  admittiram-no  na  con- 
gregação de  S.  Bento  d'aquella  cidade ;  mas,  por  amor  á 
sciencia  e  por  desejar  tornar-se  lido  n^ella,  volveu  o  joven 
Carneiro  de  Campos  seus  passos  para  a  universidade  de 
Coimbra,  matriculou-se  no  curso  de  sciencias  physicas  e 
mathematicas,   e  graduou-se  em  theologia.  Nâo  desejava 
seguir  a  vida   monástica  por  julgar  apertado  o  recinto  de 
uma  cella  para  expandir  sua  iulelligencia  e  trabalhar  pela 
pátria ;  por  isso  secular isou-se,  e,  entrando  no  estudo  do 
direito  civil,  recebeu  em  Coimbra  o  gráo  scientifico.  Estava 
firmada  a  sua  reputação  de  homem  douto ;  considera- 
vam-no  lentes  e  condiscipulos  pelo  zelo  e  dedicação  ás  le- 
tras quando  despediu-se  dos  bancos  da  universidade ;  a 
fama  de  erudito,  adquirida  no  curso  das  aulas,  acompa- 
nhou-o  a  Lisboa,  e  serviu-lhe  de  recommendação  para  pe- 
netrar até  o  palácio  dos  nobres  e  abrir-Ihe  a  carreira  dos 
empregos  públicos ;  o  ministro  D.  Rodrigo  de  Sousa  rx)u- 
tinho  procurou-o  para  mestre  de  seus  filhos,  e  em  gratidão 
e  por  apreciar  seu  cabedal  scientifico  deu-lhe,  pouco  de- 
pois, um  emprego  na  secretaria  da  fazenda,  lugar  que  Car- 
neiro de  Campos  exerceu  com  muito  zelo  e  intelligeocia. 
Regressando  ao  Brasil  occupou  o  cargo  de  officiai  da  secre- 
taria do  reino,  e  chegou  a  oÕicial-maior,  em  cujo  emprego, 
por  seus  talentos,  pratica  de  negócios,  e  caracter  recto  e 
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enérgico,  facilitou  a  administração  publica,  melhorou  a 
marcha  governamental,  objurgou  os  abusos,  e  foi  dos  mi- 
nistros o  mais  valioso  auxiliar  e  o  mais  illustrado  guia  ;  o 
próprio  soberano  o  não  ignorava,  e  diversas  vezes  lembrou 
aos  que  hesitavam  em  receber  as  rédeas  da  governação 
quanto  lhes  seria  fácil  o  encargo  se  confiassem  e  ouvissem 
ao  oíBcial-maíor  Carneiro  de  Campos. 

Em  17  de  Dezembro  de  1814  deu-lhe  o  rei  a  commenda 
de  Christo,  e  por  occasiâo  do  casamento  do  principe  real 
D.  Pedro  cora  a  archiduqueza  D.  Leopoldina  enviou-lhe  o 
Imperador  da  Áustria  a  commenda  da  ordem  da  Coroa  de 
Ferro ;  por  seus  méritos  lillerarios  mereceu  em  1816  a  no- 
meação de  secretario  da  nova  fundação  dos  estudos  de 
Coimbra,  de  cuja  universidade  era  o  procurador  n'esta 
côrle ;  em  1818  teve  o  titulo  de  conselheiro ;  em  1820  o  ha- 
bito de  Nossa  Senhora  da  Concoipiio  de  Villa-Viçosa  e  a 
carta  do  conselheiro  honorário,  e  depois  eiTeclivo  de  capa 
e  espada  do  conselho  da  fazenda. 

Lembrado  pelo  principe  D.  Pedro,  depois  Imperador  do 
Brasil,  para  membro  da  commissão  incumbida  de  exami- 
nar as  contas  do  thesouro  nacional,  envidou  lodo  o  zelo, 
ÍQtelligencia  e  actividade  n*essa  difTicil  tarefa,  e  por  esse 
serviço  e  outros  assaz  valiosos  foi  seu  nome  recebido  com 
popularidade  nas  eleições  para  deputados  da  assembléa 
constituinte. 

Em  Julho  de  1823  era  ministro  do  Império  e  de  estran- 
geiros, e  n'esse  cargo  prestou  ao  Brasil  assignalados  ser- 
viços; declarou  ao  conde  do  Rio-Maior,  enviado  do  go- 
verno portuguez,  que  o  não  ouviria  em  conferencia  sem  o 
prévio  reconhecimento  da  independência  do  Brasil  por 
Portugal ;  creado  o  conselho  de  Estado  foi  nomeado  con- 
selheiro «  por  set^f  diz  o  decreto,  homem  probo^  amante  da 
dignidade  imperial  e  da  liberdade  do.s  povoai.  » 
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Nas  eleições  que  se  procederam  para  a  convocação  de 
uma  nova  assembléa  consliluinle,  que  njpj^hegou  a  reu- 
nir-se,  foi  Carneiro  de  Campos  escolhido  cleitorna  fregue- 
zia  do  Sacramento,  em  que  residia,  e  nas  novas  eleições 
para  a  primeira  assembléa  legislativa  foi  seu  nome  Icm* 
brado  por  mais  de  uma  provinda  ;  cm  1824  teve  a  dignita- 
ria  da  ordem  do  Cruzeiro,  em  182o  o  titulo  de  visconde  de 
Caravellas,  em  1826  o  de  marqucz;  no  mesmo  anno  entrou 
na  camará  vitalícia  dos  senadores,  subiu  ao  ministério  e 
occupou  os  cargos  do  ministro  do  Império  e  da  jusiíça ;  foi 
de  novo  lembrado  em  1829,  em  criticas  circumstancias  do 
paiz,  para  exercer  as  funcrões  de  ministro  do  Império,  por 
ser  seu  nome  uma  garantia  de  ordem  e  estabilidade ;  c, 
como  diz  o  cónego  Januário,  «  n^elle  repousavam  princi- 
palmente as  esperanças  dos  verdadeiros  amigos  do  Brasil: 
Carneiro  de  Campos  era  como  um  iris  de  paz  entre  o 
throno  eo  povo  (14).  » 

Wessa  época  referendou  o  decreto  que  approvou  e  man- 
dou executar  os  estatutos  da  sociedade  de  medicina,  depois 
academia  imperial  de  medicina,  que,  cm  reconhecimento, 
nomeou-o  seu  sócio  honorário,  havendo  sido  já  seu  nome 
admittido  em  outras  sociedades  scientificas. 

Em  homenagem  a  seus  merecimentos  e  serviços,  do- 
meou-o  a  assembléa-geral  um  dos  regentes  do  Brasil  de- 
pois da  revolução  de  7  do  Abril  de  1831;  mas  as  molés- 
tias e  os  annos  haviam-lhe  esgotado  as  forras,  e  impossi- 
bilitado de  exercer  tào  penoso  encargo  foi  excluido  na 
eleição  da  regência  permanente. 

Como  politico  foi  o  marquez  de  Caravellas  homem  probo, 
conciliador  e  virtuoso;  como  estadista  foi  justo  e  sábio, 
promoveu  os  interesses  da  sua  pátria,  sustentou  com  iir- 

(14)  Veja  Revista  do  Insíitiiío  Histórico,  vol.  3",  pag.  A78. 
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meza  e  tino  os  princípios  constítucionaes ;  como  juriscon- 
sulto foi  um  (los  mais  rectos  em  suas  sentenças,  imparcial 
em  suas  opiniões  e  profundo  em  suas  theorias  :  muito  de- 
vou-Ihe  a  pátria»  e  depois  de  tanto  servil-a  morreu  pobre 
om  8  de  Setembro  de  1836,  descendo  seu  cadáver  aos  jazi- 
gos da  igreja  de  S.  Francisco  do  Paula. 

Paliando  doeste  hábil  politico  e  homem  de  Estado,  diz  o 
erudito  historiador  o  Dr.  Homem  do  Mello  : 

u  José  Joaquim  Carneiro  de  Campos  era  um  juriscon- 
sulto distincto  e  publicista  consummado,  largamente  ver- 
sado nos  differentes  ramos  da  administração  em  que  desde 
muito  SC  iniciara.  Espirito  pratico,  caracter  moderado,  sua 
palavra  era  ouvida  com  respeito,  sellada  sempre  com  o  cu* 
nho  da  reflexão  e  madureza  (15).  » 

Estão  esculpturados  os  vultos  dos  dez  conselheiros  que 
redigiram  a  constituição  do  Império,  código  liberal  em  que 
estão  sanccionados  todos  os  direitos  sociaes,  que  tem  sido 
o  penhor  do  todas  os  prosperidades,  a  garantia  contra  o  ar- 
bítrio, o  principio  da  estabilidade,  da  ordem,  da  felicidade 
publica,  o  laço  do  união  entro  os  brasileiros,  o  escudo  do 
cidadão  coatra  os  abusos,  exclusões  c  proscripções ;  loi 
fundamental,  consorcio  da  liberdade  e  do  poder,  consoli- 
dou a  constituição  as  instituições  políticas,  garantiu  a  ver- 
dadeira liberdade,  os  diroitos  e  foros  sociaes,  debellou  a 
anarchia,  tornou  inalienáveis  e  imprescriptiveis  os  direi- 
tos de  todos  os  cidadãos,  estabeleceu  o  equilíbrio  entre  os 
deveres  e  direitos  dos  cidadãos,  enlre  os  direitos  o  deve- 
res do  imperante  e  do  povo ;  por  isso  tem  resistido  quasi 
meio  século  às  commoçôes,  aos  abalos  e  tempestades  po- 
liticas do  paiz. 

E'  do  admirar  que  homens  costumados  ás  leis  pesadas  o 

(15)  Veja  Etcripios  histmcos  e  litterarios  do  Dr.  Homero  de  Mello, 
pag.  9. 
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arbitrarias  do  governo  absoluto,  educados  em  uma  socie- 
dade em  que  o  poder  era  a  força  e  a  lei  um  simulacro, 
era  que  se  não  pedia  uma  garantia  sem  despertar  uma  sus- 
peita, formulassem  lei  tão  liberal,  em  que  uniram  cousas 
julgadas  até  então  incompatíveis,  o  poder  e  a  liberdade. 
A  constituição  organisada  por  tão  conspícuos  varões  satis- 
fez a  quasi  todas  as  exigências,  e  uniu  ao  altar  da  pátria 
quasí  todos  os  brasileiros.  Ármitage  diz : 

«  No  todo  a  constituição  é  uma  lei  fundamental,  que 
preenche  bem  os  fins  a  que  se  destina,  e  muito  mais  libe- 
ral em  suas  disposições  do  que  se  deveria  esperar  do  ca- 
racter dos  individues  que  a  compilaram.  » 

Mas  qual  dos  dez  conselheiros  teve  parte  mais  activa  na 
confecção  d^essa  grande  lei?  O  illustrado  historiador  Var- 
nhagen  diz : 

((  havendo  quem  assevere  haver  sido  exclusÍTa- 

mente  escripta  e  meditada  por  José  Joaquim  Carneiro  de 
Campos,  ao  depois  marquez  de  Caravellas.  E  na  verdade  é 
bastante  harmonicamente  concebida  para  poder  t61-o  sido 
por  muitos.  » 

Disse-nos  esse  distincto  Htterato  que  vira  essa  sua  opi- 
nião histórica  corroborada  pelo  testemunho  deOdorico 
•  Mendes. 

Escreve  o  cónego  Januário,  biographo  de  José  JoaquioQ 
Carneiro  de  Campos : 

c  Na  distribuição  dos  trabalhos  d^essa  redacção  teveelle 
grande  parte,  o  na  discussão  final  d*esse  monumento  da 
nossa  liberdade  a  elle  foi  attribuida  a  melhor  e  mais  libe- 
ral doutrina  de  seus  artigos»  opinião  esta  que  o  sou  poste- 
rior comportamento  nas  camarás  decididamente  confir- 
mou. » 

O  conhecido  escriptor  o  conselheiro  Pereira  da  Silva 
accrescenta : 
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«  Nâo  se  demorou  o  conselho  de  Estado  na  feitura  da 
constituição  que  lhe  fora  incumbida.  Deu  por  findos  os 
seus  trabalhos  a  11  do  Dezembro,  correndo  voz  de  que  o 
mais  efficaz  coUaborador  havia  sido  Carneiro  de  Campos, 
posto  alguns  dos  demais  companheiros  o  tivessem  profi- 
cuamente  auxiliado  para  a  grande  obra  do  pacto  social, 
destinado  a  reger  o  Império,  b 

Mas  a  grande  lei  de  1824  não  ímraortalisou  só  a  esses  dez 
conselheiros ;  entre  elles  ergue-se  um  vulto  nobre  e  ma- 
gestoso,  cuja  fronte  cingiam-lhe  a  coroa  de  rei  e  os  louros 
do  libertador.  E'  o  primeiro  monarcha  do  Brasil,  que  em 
1824  escreveu  seu  nome  entre  os  d'aquelles  dez  cidadãos 
que  a  posteridade  não  deixará  morrer.  Animando  com  a 
sua  presença  e  com  a  sua  palavra  aos  legisladores  de  1824, 
apresentando  as  bases  para  a  confecção  do  código  politico 
do  paiz,  lembrando  certas  idéas  liberaes,  que  v6m  exara- 
das no  livro  da  constituição  (16),  sanccionando  com  o  seu 
voto  os  principies  gravados  pelos  legisladores  no  código 
politico  da  pátria,  jurando  em  presença  do  povo  a  lei  fun- 
damental do  Estado,  fez  D.  Pedro  I  o  que  podia  fazer  pelo 
Brasil.  Se  abraçando  a  causa  da  independência  apressou  o 
nascer  do  astro  da  liberdade  no  céo  da  terra  do  Cruzeiro ; 
se  ergaendo-se  entre  os  libertadores  da  pátria  afastou  os 
perigos,  as  lulas,  as  tempestades  politicas,  que  podiam 
abalar  o  paiz  no  momento  de  começar  a  ter  existência  como 
nação  separada  e  independente,  no  momento  em  que,  for- 
mando um  só  corpo  social,  principiava  a  sentir  por  si,  a 
constituir-se,  a  ter  sentimentos  e  recordações  suas,  formu- 
lando e  sanccionindo  a  constituição,  consolidou  sabia  e 
convenientemente  a  sua  obra  da  regeneração  politica  do 


(16)  Disse-Dos  o  Sr.  visconde  de  Sapucaiiy  que  foi  D.  Pedro  quem 
lembrou  os  conselhos  provinciaes  qnandose  foranilou  a  coustitui(:Ao. 
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paiz,  adquiriu  títulos  sagrados  á  estima  e  admiração  dos 
brasileiros»  porque  plantou  a  grande  arvore,  a  cuja  sombra 
devemos  todos  abrigar-nos;  deu-nos  em  1824  o  que  só  oito 
annos  depois  outorgou  a  Portugal ;  sanccionou  o  destino 
do  Brasil,  segurou  o  seu  futuro  e  preparou  a  sua  prospe- 
ridade. 
1868. 
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DOS  BRASILEIROS  DISTINCTOS  POR  ARMAS,  LETRAS,  VIRTUDES, 

ETC. 


aAUDIO  MANOEL  DA  GOSTA 


Naspittorescas  margens  do  ribeirão  do  Carmo,  onde  boje 
se  ostenta  a  episcopal  cidade  de  Marianna,  nasceu  este  dis- 
tincto  poeta  aos  6  de  Junho  de  1739,  sendo  seus  progeni- 
tores oriundos  da  heróica  provinciade  S.  Paulo,  a  cujos  fi- 
lhos deve-se  o  descobrimento  e  exploração  do  interior  do 
Brasil. 

Nos  arreboes  da  vida  manifestou  Cláudio  pasmosa  intel- 
ligencia  ,que  desejando  seus  pais  que  aproveitada  fosse, 
oaandaram-no  para  esta  cidade,  onde  matriculou-se  nas 
aulas  que  com  grande  esplendor  mantinham  os  jesuitas. 
Rápidos  foram  seus  progressos,  de  modo  que  ao  entrar  na 
adolescência  possuía  já  cabal  conhecimento  das  linguas 
latina  e  grega,  comesinhos  lhe  sendo  os  prolegomenos  da 
philosophia,  rhetorica,  mathematicas  e  theologia.  Comple* 
tado  o  seu  curso  de  preparatórios,  ou  de  humanidades, 
como  então  se  denominavam,  recebeu  Cláudio  Manoel  a 
patente  de  mestre  em  artes,  que  a  companhia  de  Jesus 
conferia  aos  seus  melhores  alumnos. 

Irresistível  vocação  chamava-o  para  o  campo  das  letras, 
e,  anhelando  por  adquirir  um  brasão  que  dos  seus  labores 
fosse  testemunho,  partiu  para  Coimbra  quando  apenas 
contava  17  annos  de  idade.  N^esta  celebre  universidade 
sustentou  a  reputação  que  na  puerícia  conquistara ;  compul- 
sou com  diurna  atque  nociuma  manu  os  monumentos  da 

TOMO  XXIII,  P.  II.  15 
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sciencía  jurídica,  suavisando  sua  aridez  com  o  ameno 
trato  das  musas. 

Datam  doesta  época  algumas  composições  suas  vantajosa- 
mente apreciadas  pelos  doutos,  distinguindo-so  entre  ellas 
o  Munusculo  Métrico,  romance  heróico  dedicado  a  D.  Fran- 
cisco d'AnnunciaçãOy  pela  segunda  vez  reitor;  o  Epicedio 
consagrado  á  memoria  de  Fr.  Gaspar  da  Encarnação;  os 
Números  harmónicos  temperados  em  heróica  e  lyrica  con- 
sonância, e  o  Labyrintho  de  amor,  poema  que  sahiu  dos 
prelos  de  António  Simões  no  anno  de  1733. 

Obtido  o  almejado  pergaminho,  regressou  Cláudio  Manoel 
para  a  sua  cara  pátria,  onde,  abraçando  a  profissão  de  advo- 
gado, não  tardou  em  grangear  extraordinária  nomeada  pelo 
seu  saber  e  probidade. 

Fiel  ao  seu  systema  de  temperar  o  estudo  das  abstrusas 
questões  de  direito  com  os  folguedos  da  imaginação,  col- 
ligiu  diversas  poesias  que  em  seus  laseres  compuzéra,  re- 
mettendo-as  para  Coimbra,  onde  Luiz  Secco  Ferreira  deu-as 
á  estampa  no  anno  de  1768  em  um  volume  de  8^  e  debaíio 
do  nome  pastoril  de  Glaucesíe  Saíurnioy  que  tomara  na 
Arcádia  Ultramarina,  fundada  n^esta  capital  por  Silva  Alva- 
renga e  Basilio  da  Gama  no  vice-reinado  de  Luiz  de  Vas- 
concellos. 

N^este  livro,  dedicado  pelo  bardo  mineiro  ao  illustrecon- 
de  de  Yalladares,  que  o  honrara  com  a  sua  estima  chaman- 
do-o  para  seu  lado  na  qualidade  de  secretario  do  governo, 
abundam  as  imitações  dos  poetas  italianos,  principalmente 
Petrarca,  Guarini  e  Metastasio,  chegando  a  escrever  n*6sta 
língua  muitas  das  suas  lindíssimas  cançonetas,  ecommet- 
tendo  d^est^arte  um  crime  de  leso-patriotísmo,  que  tanto 
Ferreira  condemnava  em  Sá  de  Miranda. 

Destaca-se  d*esse  gracioso  grupo  a  bella  allegoria  intitu- 
lada Fabula  do  Ribeirão  do  Carmo^  inspirada  pelo  mais 
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santo  patriotismo,  resplendente  decôr  local,  e  que,  quanto 
a  nós,  marca  o  segundo  período  embryonario  da  nossa  lit- 
teratura. 

Desperlou-lbe  os  bríos  o  exemplo  de  seu  benemeríto 
com  provinda  no  José  Basílio  da  Gama,  e  como  elle  quiz 
entrar  na  arena  da  poesia  épica  escrevendo  um  poema, 
para  cujo  assumpto  tomou  a  odiricação  de  Yilla-Ríca.  Por 
largos  annos  jazeu  elle  inédito,  até  que  alguns  cantos 
fossem  publicados  em  um  jornal  lítterario  doesta  cidade, 
sendo  em  1839  editado  em  sua  integra  pelo  Sr.  José 
Pedro  Dias   de  Carvalho. 

Reservamos  para  outro  lugar  a  analyse  d'este  poema, 
que  mal  cabida  aqui  seria  ;  apenas  diremos  que  impro- 
priamente se  lhe  poderá  denominar  de  épico,  não  só  pela 
pequenhez  do  assumpto  como  pela  estreiteza  do  plano. 
Era,  porém,  mais  um  passo  dado  na  vereda  da  nácio- 
nalisaçâo  da  litteratura,  e  como  tal  consideramol-o  e  esti- 
rnamol-o. 

Parece  que  não  só  á  poesia  consagrava  Cláudio  Manoel 
suas  horas  de  repouso ;  porquanto  aíTirma  o  Sr.  Dr.  J.  M. 
Pereira  da  Silva  que  traduzira  elle  e.  commentára  o 
Tratado  da  origem  da  riqueza  das  nações  do  celebre 
economista  escossez  Adão  Smitb,  e  escrevera  diversas 
outras  obras  de  litteratura  antiga  e  moderna,  que  por  fa- 
talidade ficaram  inéditas  (1). 

Por  espaço  de  8  annos  desempenhou  o  diíficil  cargo 
de  secretario  do  governo,  merecendo  sempre  o  mais  su- 
bido conceito  da  parte  dos  capitães-generaes  que  n'ess6 
lapso   de  tempo  empunharam  o  bastão  do  mando  em 

(1)  Consta  que  também  escrevera  uma  Historia  da  capitania  deMi- 
iias^  de  cujo  manuscripto  teve  conhecimento  Southey,  que  repetidas 
vezes,  cita.— Vide  também  o  Patriota.  Creio  que  esla  historia  n?ío 
passa  d'uma  introducçao  histórica  que  precede  ao  poema  Villa-Riea. 
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Minas-Geraes.  Havendo,  porém»  em  1788  succedido  otís- 
conde  de  Barbacena  a  Luiz  da  Canha  Menezes,  volreu  á 
banca  de  advogado  com  grande  contentamento  dos  seus 
antigos  clientes. 

No  remanso  da  paz  e  fruindo  dos  bens  que  na  terra 
constituem  a  felicidade,  era  por  certo  Cláudio  Manoel  da 
Costa  um  ente  bem  invejável,  realização  d'esse  ideal  figu- 
rado por  Horácio  quando  ao  sábio  desejava  a  áurea meduh 
criUis.  Não  ó,  porém,  permittido  ao  homem  viver  nma 
vida  totalmente  subjectiva ;  coHocado  no  espaço  e  rece- 
bendo a  acção  do  tempo,  forçosamente  sobre  o  seu  animo 
influem  circumstancias  externas.  Não  deve  cidadão  algom 
ser  indifferente  aos  males  da  pátria,  e  aonde  sob  os  go- 
vernos despóticos,  como  o  que  a  nossos  avós  opprimía, 
perturbam  o  gemido  das  víctimas  as  orgias  dos  algozes,  ao 
gabinete  se  entrega.  De  tão  fortes  estimules  não  necessi- 
tava o  nosso  illustrado  patrício,  e,  conhecedor  da  situação 
da  capitania  pelo  emprego  que  exercera,  nutriu  serias 
apprehensões  quando  viu  chegar  o  visconde  governador 
munido  de  ínstrucções  do  ministro  Martinho  de  Mello  e 
Castro  para  tomar  effectiva  a  cobrança  do  imposto  de  capi- 
tação conhecido  pelo  nome  de  derrama  (2). 

Certa  convivência  litteraria  ligava  os  homens  mais  notá- 
veis da  capitania,  os  quaes,  alargando  ainda  o  circulo  de 
suas  relações,  n^elle  abrangiam  alguns  dos  distinctos  carac- 
teres que  no  Rio  de  Janeiro  cultivavam  as  musas.  Era 
Cláudio  Manoel  amicissimo  de  Thomaz  António  Gonzaga, 
ouvidor  da  comarca  de  Yilla  Rica,  e  que  acabava  de  ser 

despachado  desembargador  da  relação  da  Bahia,  estando 

(2)  vide  a  instracção  para  o  visconde  de  Barbacena,  Luiz  António 
Furtado  de  Mendonça,goYerDador  e  capitào-goneral  da  capitania  de 
Minas-Geraes,  inserta  na  Aevisto  Trimensal  do  ínttiíutB  HitícficOf 
tomo  VI,  pag.  3. 


—  117  — 

em  vésperas  de  recober-se  em  matrimonio  com  D.  Maria 
Dorothéa  de  Seixas,  peregrina  beldade,  que  então  contava 
17  para  18  annos. 

Consta  das  peças  do  processo,  cuja  communicaçio  de- 
vemos ao  nosso  prestante  amigo  o  Sr.  J.  Norberto  de  Sousa 
e  Silva,  que  ia  todas  as  manhãs  Cláudio  tomar  café  em 
casa  de  Gonzaga,  onde  também  se  reuniam  o  tenente-co- 
roael  commandante  do  regimento  de  linha  Francisco  do 
Paula  Freire  de  Andrade  e  José  Alves  Maciel,  seu  cunhado, 
que  acabava  de  chegar  de  uma  viagem  á  Europa  e  aos  Esta- 
dos-Unidos,  o  a  quem  se  altribue  a  iniciativa  da  idéa  re- 
publicana. 

Patriotas  ardentes,  praticavam  repetidas  vezes  sobre  os 
mais  adequados  meios  de  livrarem  seu  paiz  do  jugo  que  o 
acabrunhava,  e,  julgando  lobrigar  no  turvo  horizonte  poli- 
tico a  possibilidade  de  melhores  dias,  acreditaram  que  o 
povo,  por  via  de  regra  indilTerente  ás  mutações  do  go- 
verno, porém  exasperado  pelas  extorsões  dos  exactores  da 
fazenda  real,  não  hesitaria  em  dar  suaadhcsão  aos  planos 
de  liberdade,  que,  sem  consultal-o,  concertavam  entre  si 
seus  naturaos  representantes.  Amadurecida  a  idéa,  com- 
municaram-na  a  mais  alguns  cidadãos  distinctos  pelas 
suas  luzes  e  posições  oíTicíaes,  entrando  n^este  numero  o 
tenente-coronel  de  milicias  da  Campanha  do  Rio-Ycrde 
Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto,  o  doutor  em  medicina 
Domingos  Vidal  Barbosa  e  o  vigário  Carlos  Corrêa  de  To- 
ledo. 

Gomo  sóe  acontecer  em  idênticas  circumstancías,  do 
confídcncia  em  confidencia  foi  dilatando-se  a  osphera  dos 
iniciados  no  segredo,  e  não  tardou  que  chegasse  elle  aos 
ouvidos  do  capitão-general,  que,  simulando  de  nada  sa- 
ber, deu  parto  ao  vice-rei  Luiz  do  Vasconcellos,  concer- 
tando ambos  no  modo  de  mallograr  a  conspiração,  appa- 
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rentando  imperturbável  calma.  A  dissimulação  e  a  hypo- 
crisía  formavam  a  base  do  caracter  do  visconde  de 
Barbacena,  até  agora  apresentado  pelos  nossos  historiado- 
res como  modelo  de  paternal  bondade (3);  deixou,  por- 
tanto, que  creasse  corpo  o  temerário  projecto,  folgando 
que  grande  fosse  o  numero  dos  compromettidos.  Pautando 
seu  proceder  pelas  supra-citadas  instrucções,  pareceu 
querer  attender  ás  reclamações  dos  povos^  suspendendo 
provisoriamente  a  execução  das  régias  determinações  em- 
quanto  levava  aos  pés  do  throno  íidelissimo  as  queixas  dos 
seus  leaes  vassallos. 

Intuitivo  ó  que  frustrado  estava  o  plano  da  conspiração, 
não  se  podendo  contar  com  aannuencia  do  povo,  estra- 
nho a  considerações  de  ordem  mais  elevada,  e  só  impres- 
sionavel  aos  interesses  do  momento.  Assim  pelo  menos  o 
pensaram  Cláudio  Manoel,  Gonzaga,  Alvarenga  Peixoto, 
que  formavam  o  directório  revolucionário. 

Desvanecida  a  idéa  pela  sua  impraticabilidade,  talvez 
que  nenhuns  vestígios  d^ella  hoje  restassem,  receiando  o 
visconde  de  Barbacena  de  punir  uma  velleidade  e  baldo 
de  provas  em  que  pudesse  assentar  o  processo.  Quiz,  po- 
rém, a  fatalidade  que  um  leviano  fosse  sabedor  da  conspi- 
ração ;  permittiu  ainda  que  por  ella  se  enthusiasmasse, 
tocando  ao  delírio  o  seu  fanatismo.  Joaquim  José  da  Silva 
Xavier,  por  alcunha  o  Tira-Dentes,  alferes  do  regimento 
de  cavallaria  de  linha,  foi  o  génio  do  mal  d^^esse  prema- 
turo tentame  da  independência  do  Brasil  (4). 

(3)  No  luminoso  trabalho,  que  tem  entre  mãos  o  nosso  douto  col- 
lega  o  Sr.  Norberto,  verá  o  leitor  desonvolvido  magistralmente  esle 
ponto  da  historia  pátria,  que  aqui  succintamente  esboçamos,  senúodo- 
nos,  como  já  confessámos,  das  notas  que,  por  bondade  sua,  frao- 
queou-nos. 

(Zj)  Parecerá  talvez  estranho  que  assim  qualiGquemos  ao  Tira- 
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Assoalhando  projectos  de  que  o  acaso,  ou  melhor  a  im- 
prudência, lhe  Qzéra  participante,  buscou  alliar  a  tropa,  e 
ostentou  uma  desenvoltura  de  linguagem,  que,  a  ficar  im- 
pune, aniquilaria  o  principio  da  autoridade.  Dizendo-se 
a  Cláudio  Manoel  que  o  Tira-Dentes  procurava  complices 
nos  quartéis,  disse  elle  que  estranhava  que  os  soldados 
não  o  tivessem  prendido,  como  merecia. 

Do  parecer  de  Cláudio  eram  os  protogonistas  da  conju- 
ração, que  no  fundo  d^alma  lamentavam  que  semelhante 
homem  tivesse  se  constituido  seu  officioso  e  temerário 
auxiliar.  Ignorava  elle  a  mais  recôndita  parte  do  plano ; 
não  fora  ouvido  quando  se  discutira  a  forma  de  governo 
que  convinha  adoptar;  sabia,  porém,  quanto  era  bastante 
para  perder  no  animo  do  governo  portuguez  os  mais  no- 
bres caracteres  das  províncias  de  Minas  e  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Como  o  condor,  que  espreita  a  presa  para  sobre  ella 
lançar-se,  aguardava  o  coronel  Joaquim  Silvério  dos  Reis, 
por  alcunha  Joaquim  Saltério,  azado  ensejo  para  prestar 
um  ignóbil  serviço,  buscando  na  delação  o  adiantamento 
que  sonhara  sua  escaldada  fantasia  (5).   Passo  a   passo 

Dentes,  a  quem  alguns  mancebos  de  poética  imaginação  querem  dar 
03  foros  do  primeiro  patriarcha  da  independência  do  Brasil.  Pedimos- 
lhes,  porém,  que  aguardem  a  próxima  publicação  do  trabalho  do 
nosso  amigo  o  Sr.  Norberto  para  conhecerem  com  exactidão  essa  fi- 
gura legendaria,  cujo  único  mérito  foi  o  de  ter  sabido  morrer  com 
dignidade,  buscando  no  martyrío  uma  consagração  de  que  jamais  lo- 
graria seu  nome. 

(5)  Por  única  recompensa  recebeu  uma  pensão  de  /iOO$  annuaes,  e 
perseguido  pela  animadversSo  publica  teve  de  retirar-se  para  o  Mara- 
nhão, d'onde,  ralado  de  remorsos  e  reduzido  á  pobreza,  pediu  a  el-rei 
D.  João  VI  a  sobrevivência  da  dita  pensão  em  favor  de  sua  mulher  e  fi- 
lhos, allegando  haver  prestado  relevantíssimos  serviços.  Vimos  esta 
petição,  na  qual  está  escriplo— Escusado— peia  própria  letra  de  el-rei. 
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acompanhara  o  capitão-general  a  marcha  da  conspiração ; 
nao  estava,  portanto,  desprevenido  quando  se  lhe  apre- 
sentou o  coronel  Silvério,  cujo  depoimento  era-lhe,  po- 
rém, de  muito  proveito  para  ferir  com  a  espada  da  lei  os 
que  nas  trevas  do  regimen  colonial  haviam  pensado  em 
pátria  e  liberdade. 

Sabido  é  geralmente  o  desfecho  doeste  lutuoso  drama ; 
ninguém  ignora  como,  carregados  de  grilhões,  tragando  o 
fel  da  humilhação,  foram  arrojados  em  negros  calabouços 
os  homens  mais  conspicuos  da  capitania.  Não  é  do  nosso 
intento  escrever  esta  historia,  a  mais  hábil  intelligencia  con- 
fiada ;  queremos  tão  somente  contemplar  n^essa  heróica 
galeria  o  illustre  varão  que  forma  o  assumpto  doeste  mes- 
quinho trabalho. 

Denunciado  como  um  dos  primeiros  fautores  da  projec- 
tada revolta,  foi  Cláudio  Manoel  da  Costa  recolhido  á  cadiSa 
de  Yilla-Ríca  em  um  estado  valetudinário,  exercendo-so 
sobre  a  sua  pessoa  todos  esses  inqualificáveis  rigores  a  que 
estavam  sujeitos  os  que  tinham  a  desgraça  de  serem  accu- 
sados  do  crime  de  inconfidência  e  lesa-magestade  da  pri- 
meira cabeça. 

Nos  longos  e  fastidiosos  interrogatórios  a  que  teve  de 
responder  sustentou  ter  tido  conhecimento  do  planejado 
levante,  mas  que  sempre  o  considerara  como  um  acto  de 
loucura  a  que  não  prestara  a  menor  attenção,  procurando 
sempre  dissuadir  d'elle  a  todos  que  lhe  faltavam.  Disse 
mais  que  era  intimo  amigo  do  desembargador  Tbomaz 
António  Gonzaga,  cuja  casa  costumava  frequentar,  recreian-  ^ 
do-se  com  a  leitura  de  seus  versos.  Que  a  essa  casa  iam 
amiudadas  vezes  Alvarenga,  Maciel,  Paula  Freire  e  vigário 
Carlos;  que  haviam  hypothetícamente  apresentado  aidéa 
de  republica,  por  elle  Cláudio  sempre  combatida  pela  abso- 
luta falta  de  forças  e  meios  do  subsistência.  Accrescentou 
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que  pouco  coahecimento  tioha  do  Tira-Dentes,  com  o 
qual  apenas  fallára  uma  ou  duas  vezes  no  seu  escriptorio, 
a  que  viera  para  tomar  conselhos  sobre  objectos  totalmente 
estranhos  á  conspiração,  e  sempre  acompanhado  por  ou-> 
urus  indivíduos. 

Gomo  v6-se,  entrincheirava-se  Cláudio  na  absoluta  ne- 
gagão»  e  por  fraqueza  do  cérebro,  resultante  da  velhice  e 
enkermidadeSy  nâo  escrupulisou  de  accusar  seus  mais  par- 
ticulares amigos,  como  fosse  o  próprio  Gonzaga.  Aterrado 
peia  imagem  do  suppiicio  que  o  aguardava,  succumbiu  á 
prova  de  que  victoriosa  devora  sahir  sua  bella  intelligencia 
e  elevado  caracter,  contradisse-se  a  cada  instante,  e  desceu 
do  pedestal  da  dignidade  ao  lodoso  chão  das  retractações  e 
do  tingido  arrependimento.  Revelam  suas  palavras  o  prin- 
cipio d'essa  alienação  mental,  que  cedo  coroada  seria  pelo 
mais  doloroso  espectáculo  (6)  I 

Fungido  pelos  espinhos  dos  remorsos,  de  haver  com- 
promettido  seus  amigos,  lamentando  que  em  botão  mur- 
chasse a  flor  da  esperança  da  liberdade  pátria,  apoderou-se 
de  seu  espirito  negra  melancolia,  e  no  plano  inclinado  da 
descrença  ganhou  terreno  o  sinistro  pensamento  do  suí- 
òidio. 
(6)  Assim  terminava  elle  um  dos  seus  depoimentos: 
«  £raem  bem  por  beneticiode  Deus  que  a  minha  libertinagem,  que 
os  meus  máos  costumes,  a  minba  generosa  maledicência  me  reduzam, 
finalmente  ;  a  este  evidentíssimo  castigo  da  justiça  divina,  e  apezar 
das  immensas  intrigas  e  calumnias,  com  que  me  acho  denegrido  na 
presença  do  Exm.  Sr.  visconde,  protesto  que  nunca  em  meu  animo 
procurei  ou  desejei  levianamenie  oíTender  á  sua  respeitável  pessoa,  e 
que  só  pelo  génio  gracejador  que  tinha  poderia  deslisar-me  em  algum 
dito  menos  decoroso,  não  desconfiando  d'aqpelles  mesmos  que  teriam 
já  em  igual  occasião  outras  iguaes  graciosidades,  pelo  que  lhe  peço 
perdão  de  tanto  escândalo,  e  lhe  rogo  que,  sendo  eu  raáo,  como  con- 
fesso, nem  por  isso.  repute  virtude  nos  denunciantes  doestes  ditos,  que 
talvez  sejam  mais  terríveis  que  os  mesmos  denunciados.  » 
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c  Até  aqui,  diz  o  Sr.  Norberto,  a  historia  sem  os  doca- 
meatos  officiaes  ;  parando  ante  o  cadáver  de  Qaadio 
Manoel  da  Costa,  hesitava  entre  a  idóa  de  um  suicidio, 
ou  de  uma  premeditação  criminosa  dos  ministros  do  go- 
verno colonial ;  hoje,  a  aceitarmos  as  peças  do  monstruoso 
e  longo  processo,  conhecemos  que  sua  morte  fora  vo- 
luntária. Ah  !  que  longa  agonia  não  foi  a  sua  á  vista  da 
posição  do  seu  cadáver,  tendo  uma  liga  por  baraço 
pendendo  de  um  armário,  com  um  dos  joelhos  fincado 
sobre  uma  das  prateleiras,  e  o  braço  direito  forcejando 
debaixo  para  cima  contra  a  taboa  em  que  prendera  o 
baraço,  como  procurando  estreitar  o  fatal  laço,  que  zom- 
bava da  gravidade  do  seu  corpo,  já  tão  debilitado  pelos 
annos  e  trabalho  »  (7). 

(7)  Julgamos  de  interesse  a  transcripção  do  auto  de  corpo  de  delicto 
e  exame  feito  no  cadáver  do  Dr.  Cláudio  Manoel  da  Gosta,  lavrado  no 
dia  /ide  Julho  de  1789  perante  o  desembargador  Pedro  José  Araújo 
de  Saldanha  e  o  Dr.  José  Caetano  César  Maníte,  acomnanhaios  do  ta- 
bellião  António  José  de  Macedo,  do  escrivão  da  curadoria  José  Virís- 
simo  da  Fonseca  e  dos  cirurs^ioes  approvados  Caetano  José  Cardoso  e 
Manoel  Fernandes  Santiago.  Depois  do  formulário  do  costume  assim 
reza  o  documento  a  que  nos  referimos : 

a  Âchou-se  de  pé  e  encostado  a  uma  prateleira,  com  um  joelho  fir- 
me em  uma  taboa  d'e11a  e  o  braço  direito  fazendo  força  em  outra  taboa, 
na  qual  se  achava  passada  em  torno  uma  liga  de  cadarço  encarnado 
atada  á  dita  taboa  e  a  outra  ponta  com  uma  laçada  e  no  corrediço  dei- 
tado ao  pescoço  do  dito  cadáver,  que  o  tinha  esganado  e  suffocado  a 
respiração  por  efTeito  do  grande  aperto  que  lhe  fez  com  a  força  e  gra- 
vidade do  corpo  na  parte  superior  do  larynge,  onde  se  divisava  do 
lado  direito  uma  pequena  contusão  que  mostrava  ser  feita  com  o  mesmo 
laço  quando  correu  ;  e  examinado  mais  todo  o  corpo  pelos  referidos 
cirurgiões,  em  todo  elle  se  não  achou  ferida,  nódoa,  ou  contusão  algu- 
ma, assentando  uniformemente  que  a  morte  do  referido  Dr.  Cláudio 
Manoel  da  Costa  só  fdra  procedida  d'aquelle  mesmo  laço  e  sulTocação, 
enforcando-se  voluntariamente  por  suas  mãos,  como  denotava  afigura 
e  posição  em  que  o  dito  cadáver  se  achava.»  (Vide  o  Appenso  ao  Auto 
de  perguntas  feitas  ao  mesmo  doutor.) 
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Cumpriu  seu  dever  a  justiça  dos  homens»  ordenando 
que  lavrados  fossem  os  competentes  termos,  dando-se  a 
sepultura  ao  cadáver  sem  solemuidade  alguma,  porquanto 
ainda  n^e$sa  época  eram  com  rigor  executados  os  cânones 
que  prohibem  que  na  jazida  dos  catholicos  achem  derra- 
deiro asylo  os  que  tão  gravemente  infringem  a  lei  de 
Deus. 

Cboraram-no  suas  filhas  (8)  e  seus  irmãos,  que  estre- 
mocidamente  amavam-no,  sendo  porém  obrigados  a  es- 
conder o  pranto,  que  por  signaes  de  complicidade  poderia 
ser  tomado. 

Nem  assim  escapou  sua  desgraçada  prole  á  cruel  vindicta 
da  alçada,  que,  infamando  a  memoria  do  illustre  finado, 
infames  declarou  seus  GIbos  e  netos,  ordenando  que  con- 
fiscados fossem  seus  bens  em  beneficio  do  fisco  e  da  camará 
real  (9). 

(8)  De  um  precioso  documento  iniliuhúo— -Estado  das  famílias  dos 
rêos  sequestrados  — ,  appenso  aos  autos,  copiamos  o  seguinte  paragra- 
plio  relativo  a  Cláudio  Manoel  da  Gosta  : 

a  Era  solteiro  e  deixou  duas  filhas  naturaes,  uma  por  nome  Fran- 
cisca, casada  com  Manoel  José  da  Silva,  á  qual  o  mesmo  sequestrado 
quando  a  casou  deu  a  metade  de  uma  roça  no  valor  de  noventa  mil 
réis,  com  Ires  ou  quatro  escravos,  de  cujo  casal  existem  três  ou  qua- 
tro filhos,  a  qual  poderá  ler  trinta  annos  de  idade  e  vive  parcamente 
com  o  seu  marido  e  filhos  no  sitio  da  Vargem,  termo  da  cidade  de  Ma- 
rianna.  Outra  por  nome  Maria,  que  lerá  de  idade  onze  annos,  pouco 
mais  ou  menos,  e  vive  em  companhia  de  sua  mãi  Francisca  Gardosa, 
solteira,  sem  bens  alguns  e  mora  u^esta  villa. » 

(9)  Do  traslado  do  sequestro  feito  nos  bens  de  Glaudio  Manoel  da 
Costa  consta  que  gozava  elle  de  certa  abastança,  possuindo  uma  fa- 
zenda no  logar  denominado— Fundão—, termo  de  Villa-Rica,  metade  de 
outra  com  matas  virgens  e  terras  de  minerar  nas  proximidades  de 
Marianna,  metade  de  uma  roça  com  casa  de  vivenda,  moinho^  enge- 
nho de  farinha  e  oratório  de  dizer  missa,  além  de  animaes  e  moveis ; 
um  sitio  de  lavra  chamado-^O  Canellas— ,  termo  de  Marianna,  de  so- 
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A  despeito  dos  furores  jurídicos,  atravessou  a  memoria 
de  Cláudio  Manoel  da  Costa  a  posteridade,  chegando  até 
nós  rodeada  da  aureola  da  gloria,  e  com  plácida  conãança 
aguardando  seu  nicho  no  Pantheon  brasileiro.  Foi  um  dos 
precursores  da  grande  idéa  da  independência,  que  trinta 
e  três  annos  depois  devera  nas  margens  do  Ypiranga  pro- 
clamar um  príncipe  magnânimo ;  foi  um  abalisado  poeta, 
a.  quem  estranhos  e  imparciaes  juizes  rendem  a  homena- 
gem de  sua  admiração;  foi  finalmente  um  homem  de  exem- 
plar probidade,  submisso  filho  da  igreja, de  cujo  grémio  só 
o  divorcio  da  razão  pôde  arredal-o. 

J.  C.  Fernandes  Pinheiro. 


ciedade  com  António  Domingos  de  Gabo  Pinto  e  Domingos  Pires.  Ti- 
nha mais  trinta  e  Ires  escravos  sessenta  e  uma  oitavas  de  oaro  em  pó, 
jóias,  trastes  e  roupa  de  seií  uso,  e  também  uma  escolhida  livraria  com- 
posta de  irezeiílos  e  oilenU  c  oito  volumes  impressos  e  dois  manos- 
criptos. 
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Ao  illuslrado  Sr.  Dr.  Guilherme  S,  de  Capanema 

Por  varias  vezes,  passando  a  vista  pelas  publicações 
do  expediente  dos  diversos  ministérios  feitas  no  Jornal  do 
Commerdo  do  Rio  de  Janeiro,  deparei  requisições  do  Ins- 
tituto Histórico  Geographico  do  Império  acerca  da  situação 
de  pontos  do  paiz,  que  tenham  um  assignalamento  geogra- 
phico regular,  afim  de  confeccionar-se  sua  carta  menos  in- 
çada de  erros  quanto  fõr  possivel.  Desde  logo  pretendi  oíTe- 
recer-lheem  relação  os  pontos  geographicos  que  repousam 
nas  minhas  observações  e  em  meus  cálculos,  fazendo-a 
acompanhar  de  algumas  palavras  que  conduzissem  a  justifi- 
car a  exactidão  d'ella;  o  tempo,  porém,  que  me  falta  ao 
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umpricnento  de  meus  deveres  actuaos,  aâopermitteque  eu 
observe  tão  amplamente  meu  decidido  desejo  e  ointeato  de 
então ;  apenas  concede-me  fazer  acompanhar  aquella  re- 
lação da  cópia  de  uma  Uemoria^  que  escrevi  para  justifi- 
car a  longitude  que  assignalei  a  Pernambuco  em  31  de  De- 
zembro do  anno  próximo  passado,  pois  que  por  ella  se  verá 
a  confiança  que  merece  a  longitude  d^aquelle  ponto  pelos 
meridianos  a  que  está  sujeita. 

Na  memoria  se  vô  que  os  meridianos  da  cidade  do  Rio- 
Grande  do  Sul  e  da  cidade  de  Belém  do  Grâo-Pará,  fixa- 
dos por  observações  absolutas  e  completamente  indepen- 
dentes, estão  na  mais  desejável  harmonia,  e  que  por 
conseguinte  bem  situados  ficaram  os  da  Bahia,  Maceió  e 
Pernambuco.  Vejamos  como  as  linhas  chronometricas  do 
Rio-Grande  ao  Pará  dão  a  diíferença  de  meridianos  ou  de 
suas  longitudes,  que  vão  referidas  a  Greenwich. 

Rio  Grande  e  Rio  de  Janeiro \  ^  >  35," /i3,'  92 

Rio  de  Janeiro  e  Bahia 1 1  \  18.  3/i,  11 

Bahia  e  Maceió )  ^  <.  11.  14,  02 

Maceió  e  Pernambuco 1 1  i  3.  31,  05 

Pernambuco  e  Belém /  3  54.  27,  85 

Linha  chronometrica  média  dos  extremos  14.  35  25 14."  35,'  25 

Longitude  do  Rio  Grande  do  Sul 3.hâ8.°'  43/  36 

»         de  Belém 3.13.51,43 

DilTerença  de  longiludes i4.  38,  07 . . . .     14.  38,  07 

Divergência  2,  82 

A  insignificante  divergência  dos  chronometros  ás  obser- 
vações directas  dos  astros,  no  situarem  os  dois  meridianos 
extremos,  e  aos  quaes  refiro  as  longitudes,  deve  concor- 
rer para  que  considerem-se  bem  assignalados  os  pontos  da 
relação  que  apresento,  pois  que  nenhuma  duvida  pôde 
haver  na  situarão  de  f^eus  parallelos. 
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U  observatório  do  Castelio  considero-o  a  occidente  do 
de  Greenwich  2  ^ .  52»  28*,42. 

Ve-se  qual  a  sua  longitude  deduzida  de  minhas  obser- 
tações  do  Rio-Grande  e  do  Pará,  com  linhas  chron<míetri' 
cos  bem  estudadas. 

A  concordância  no  limite  quaside  5.' de  minhas  longitu- 
des com  a  do  ilhistrado  Sr.  conselheiro  Dr.  António  Manuel 
de  Mello  parece  outra  razão  ponderosa  de  se  ter  como  bem 
situado  cada  ponto  geographico  de  que  faz  menção  a  rela- 
ção que  apresento. 

Outros  pontos  que  assignalei  na  provinda  do  Rio- 
Grande  do  Sul,  além  dos  mencionados  alli,  não  poderam 
entrar  na  relação,  porque  perdi  as  notas  de  suas  posições ; 
mas  estas  devem  constar  dos  trabalhos  da  commissão  de 
limites,  que  por  lá  andou  de  1852  a  1860. 

Aljám  d'isto  poderia  apresentar-se  em  auxilio  dos  traba- 
lhos que  se  estão  emprehendendo,  de  serviços  meus,  as 
seguintes  plantas  e  cartas  geographicas,  que  estão  nos  ar- 
chivos  públicos. 

1.'  Planta  do  porto  do  Rio-Grande,  do  banco  até  ás 
aguas  do  S.  Gonçalo,  acima  de  Pelotas. — Consta-me  que 
fora  lithographada  sem  declaração  de  n^ella  só  terem  tomado 
parte  eu  e  o  Sr.  primeíro-tenente  João  Soares  Pinto,  que 
voluntariamente  nos  empenhamos  n^esse  trabalho  durante 
o  inverno  de  1854, quando  a  commissão  de  limites  descan- 
sava do  serviço  de  campo. 

2.*  Planta  do  rio  Araguary,  da  foz,  no  Amazonas,  até 
sua  primeira  cachoeira. 

3*  Planta  da  hydrographia  do  Amapá,  do  estreito  de 
Maracá  ás  primeiras  cachoeiras  de  todos  os  rios  que  ali- 
meutam-n^a. 

4.*  Uma  coUecçao  de  cartas  geographicas  da  costa  da 
ifuyana,  do  Amazonas  á  Cayenna. 
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Se  com  tudo  isto  em  alguma  cousa  puder  concorrer  para 
a  confecção  da  carta  do  Império,  dar-me-bei  por  bem 
remunerado  de  mo  baver  empenhado  nestes  trabalhos. 

Cidade  de  Mauáos,  27  de  Maio  de  1862. 

O  C\PIT&0-TBK£i\TE, 

José  da  Cosia  Azevedo. 


HELAÇÃO  DE  POKTOS  CONHECIDOS  POR  SUAS  COORDENADAS  AS- 
TRONÓMICAS, AS  LONGITUDES  REFERIDAS  AO  CASTELLO  DO 
RIO  DE  JANEIRO. 

COORDENADAS 

Latitude  Longitude 

S  i"  cidades  capitães :  *    «    «i  *    •    »« 

1  Porto  Alegre,. na  matriz 30.02.00  Sul    8.0&.ÍO  O 

2  Bahia,  no  forte  do  mar 12.58.23  »      A.38.30  E 

3  Maceió,  no  pharol 9.39.18  »      7.27.00  » 

U  Pernambuco,  no  arsenal  de  marinha. .      8.03. AO  •      8. 19./k8  • 

^  Rio  Grande  do  Norte,  na  alfandega...  5.55.55  »      7.56.42  » 

6  Geará,  na  alfandega 3.&3.10  •      6.39.30  • 

7  Maranhno,  na  capitania  do  Porto 2.31.56  »      1.07.18  » 

8  Belém, na catfaedral 1.27.06  »      5.19.00  0 

9  Manáos,  na  matriz 3.08.04  »  16.A9.A5  • 

S  2*  Província  do  Rio  Grande :  *    >    t>  *    »    «t 

10  Matriz  de  Jaguarão 32.34.02  S  10. 14.5á  O 

11  Alfandega  do  Rio  Grande 32.02.05  »      8.56.15  » 

12  Matríz  de  Bagé 31.20.06  »  10.tt9.45  • 

13  Matriz  de  SanfAnnado  Livramento. .  30.53.10  »  12.23.27  • 
g  3*  Província  do  Grão  Pará :                    •    ,    ».         ®    »    %• 

ih  Cabo  do  Norte  ou  Raso 1  ./i0.15  N     6.47.68  O 

15  Gabo  de  Maguary 0.13.59  S     5.10.18  » 

16  Ponta  Tyjoca 0.34.36  »      6.38.53  » 

17  Engenhode  Jaguarary 1.62.28  »      5.15.68  • 

18  Cidade  de  Gamctá 2.14.69»      6.17.52  • 
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COORDENADAS 


Latitude  LongitiAde 

o  ,    .,  o    ,    „ 

19  Pliacol de Goiabal i.37.26  S  5.59.07  O 

20  Matriz  de  Breves l./^3.08  »  7.i8.i9  » 

21  n      de  Gurupá 1.2&.57  »  8.27. i9  » 

22  n      dePraioha Í./Í9.00  »  i0.1<  .13  o 

23  »      deSantarém 2.26.15»  i'.2t.oá» 

24  »      deObidos 1.55.09»  12.1  ./iC  » 

25  Forte  de  Macapá 0.02.15  N  7.5x.&3  » 

26  Golgoía  de  Pedro IJ>no  Araguary 0.59.09  »  l.MM  » 

8  A^  Província  do  Amazonas  :  o    ,  „  o    ,  „ 

27  Matriz  de  Villa  fiella 2.37.25  S  13.28.55  O 

28  •      de  ManAos 3.23.30»  IA.32.09  » 

29  »      de  Serpa 3.07.51»  15.10.22» 

30  »      de  €oary /i. 06.22  »  19.56.15» 

31  »      de  Teflé 3.21.07»  21.80.33» 

32  »      de  Fonte  Boa 2.31. Aii  »  22.57. A5  » 

33  »    .  de  Tocantins 2.52.59»  2/Í.36.12  » 

3&     »      de  Jurapary-tapera 3./Í2.A3  »  26.13.12  » 

35  »      de  S.  Paulo  de  Olivença 3.27.51  »  25.A5.12  » 

36  »     de  Tabatinga A.U.&O  »  26.A5.12  » 

37  Ponta Paranary-João  da Gonba Corrêa  3.10.07  »  21.38.15  » 
8  5*  Rios  diversos,  á  foz :  o    ,    „  o    ,    ,, 

38  Qnarain 30.11.12  S  4A. 26.16  O 

39  Oyapoek /|.13.16N  8.25.16  » 

AO  Uaçá a. 15.02  »  8.22.49  » 

Al  Gassiporé 3.52.15  •  7.57.01  » 

A2  Gonani 2.49.08  »  7.41.06  » 

A3  Galsoenne 2.32.42  »  7.36.A9  » 

AA  Maiacaré 2.23.17  »  7.27.58  » 

A5  Amapá 2.09.58  »  7.28.A8  • 

A6  Garapaporis 1.51. 50  »  7.22.03  » 

A7  Piratuba 1.31.30  »  6.A6.A7  » 

A8  Araquiçaná 1.25.30  »  6. Ai. 17  » 

A9  Araguary 1.1A.3A  »  ti.A5.06  » 

50  Amapá  Grande  ou  D'or 2.07.15  »  7.32.A8  » 

51  Serra. 1.58.42  »  7. 36,01  » 
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COORDENADAS 

Latitude    Longitude 


52  Frechai 

53  Tartarugal 

54  Uamacary 

53  Amaporema 

56  Tracajatuba 

57  Madeira . . 

58  Juraá 

59  Javary 

S  6*  Pontos  diversos  : 

60  Montanha  d'Argent 

6!  Monte  Lucas 

62  Monte  Majé   

63  Penitenciaria  de  SJeorges,  no  Oyapock 

64  Casa  de  Venâncio,  Lago  Grande 

65  »    de  Remigio,  Amapá 

66  »    de  Miguel,  Lago  Gulluxá 

67  Oyapock 

68  Calsoenne 

69  Amapá  Grande  ou  D'or. 

70  Serra >!•  Caxoeiía 

71  Frechai 

72  Tartarugal 

73  Araguary 


o    ,    „ 

1.47.02  N 
1.31.18  » 
1.20.20  » 
1.05.08  » 
0.56.36  » 

3.24.32  S 
2.37.36  » 
4.22.30  B 
o    •    „ 

4.20.46  N 
4.12.15  i> 
4.46.10  u 

3.53.33  » 
1.59.18  » 
2.03.32  !> 
1.51.28  » 
3.48.58  o 
2.33.30  » 
2.09.17  » 
1.56.55  n 

1.43.47  » 

1.20.03  » 
0.51.45  » 


7.35.59  O 
7.39.53  > 

7.03.53  » 

7.28.54  • 

7. 47. 54  » 
15.31.00  » 
22.34.30  » 
26.50.05  > 

o    ,    „ 

8.20.32  O 

8.26.39 

7.45.29 

8.36.27 

7.34.44 

7.36.31 

7. 34. 55 
8.43.11 
7.45.03 
7.42.21 
7.44. 34 
7.46.21 
7.45.44 
8.00.23 


MEMORIA 


DEDICATÓRIA 

COMNISSÃO    DBMARCADORA     DOS     LIMITES    DO    BRASIL     COM    O 
PERU\   NO    PARÁ,     EH    35   DE    MARÇO    DB    186*2 

Illm.  Sr.— No  meu  anterior  oíficio  datado  de  18  do 
corrente,  chamando  de  novo  a  attençâo  de  V.  S,  sobre  os 
resultados  das  observações  a  que  procedi  na  torre  do  ar- 
senal de  marinha  de  Pernambuco,  actualmente  sob  sua 
intelligente  inspecção,  por  me  constar  que  ha  —  contra- 
ditores  —  á  exactidão  d^elles,  prometti  em  breve  offerecer 
á  consideração  de  V.  S.  uma  ligeira  memoria  que  os  justifi- 
casse em  qualquer  tempo. 

Cumpro  o  dever  que  então  contrâhi,  passando  ás  mãos 
de  V.  S.  o  escripto  junto  que  ao  correr  da  penna  acabo 
de  traçar.  Se  elle,  o  que  não  espero,  deixa  em  duvida  a  jus- 
tiça do  meu  pezar  ao  ver-me  contrariado  n^uraa  afiirmação 
que  sem  constrangimento  fiz-lhe,  e  depois  de  sério  estudo 
da  questão— longitude  d'esse  arsenal— ,  decidirá  V.  S. ; 
e  de  sua  decisão  não  appellarei  mesmo  se  me  fôr  contraria. 

Queira  dignar-se  receber  este  trabalho :  e  consinta-me 
que  em  particular  o  dedique  A  sua  iilustraçao,  aos  seus 
serviços  e  ao  seu  zelo,  tão  recommendaveis. 

Reitero-lhe  os  sentimentos  de  meu  apreço. 

Ao  Sr.  Hermenegildo  António  Barbosa  de  Almeida. — 
José  da  Costa  Azevedo. 


A   QUEM  LER 

O  interesse  que  inspira-me  todo  e  qualquer  trabalho 
que  diz  respeito  á  proGssão  que  abracei  desde  os  meus 
mais  verdes  annos  couduziu-me  a  fazer  algumas  obser- 
vações astronómicas  na  Bahia,  em  Maceió  e  em  Pernam- 
buco, para  assegurar-tne  de  suas  respectivas  longitudes» 
quando  nos  fins  do  anno  próximo  passado  seguia  em  di- 
recção ao  Amazonas  vindo  da  corte. 

A  occasião  era  ben  azada  :  destinado  pelo  governo  im- 
perial para  em  comraissão  fazer  effectiva  a  demarcação  das 
fronteiras  do  Brasil  que  limitam  o  território  da  republica 
peruana,  por  aquelle  lado  ;  seguindo  para  esso  serviço 
em  posse  de  bons  instrumentos,  d^eutre  os  quaes  cinco 
chronometros  convenientemente  regulados  no  observatório 
do  Rio  de  Janeiro,  contando  com  o  valioso  auxilio  de 
um  dos  membros  da  commissão,  o  Sr.  l""  tenente  da  armada 
Joio  Soares  Pinto,  não  podia  deixar  de  assim  a  considerar 
para  obter  algumas  differenças  de  meridianos^  referidos 
ao  meridiano  por  onde  vínhamos  chronometros  regulados. 
Aproveitei-a,  pois,  sem  hesitação  de  um  só  momento. 

Os  resultados  que  obtive  para  Pernambuco  fiz  sciente 
ao  digno  inspectur  do  arsenal  de  marinha  da  província,  em 
oíQcio  que  lhe  dirigi  no  dia  31  de  Dezembro  d^aquelle 
anno  (1). 

(1)  cópia  do  oflicio  dirigido  ao  inspector  do  arsenal  de  marinha  de 
Pernambuco  e  que  deu  lugar  ^esta  memoria.  —  Gommissão  demar- 
cadora  dos  limiies  do  Brasil  com  o  Perií,  no  Pará,  em  31  de  Dezembro 
de  1861. 

Ulm.  Sr.— A  attenção  com  que  V.  S.  deferiu  o  pedido  que  lhe  fiz  de 
íacíli(ar-me  o  ingresso  no  observatório  do  arsenal  de  marinlia,  que  l^o 
di«{namente  dirige,  quando  por  alii  passei  em  11  domez  Gndo  proxima- 
mente, me  impõe  o  grato  dever  de  iiie  communicar  que  os  trabalhos 
TOMO  XXXII,  P.  II  18 
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fteconheci  em  coasequeocia  qae  as  inscrípcões  que  se 
lém  na  torre  d^aquelle  arsenal »  assigaalando  a  sua  longi- 
tude»  convinha  qae  fossem  innovadas,  para  representarem 
realmente  sua  posição  em  a  situando  por  maneira  devida 
aos  dois  meridianos  de  que  fazem  menção. 

Dar  sciencia  d'estes  trabalhos^  era  meu  dever  como 
funccionario  publico ;  e  de  cavalheiro,  por  me  ter  facili- 
tado aqueile  illustrado  inspector,  por  modo  delicado,  o 
ingresso  naquella  torre,  concedendo  que  alli  praticasse  as 
observações  astronómicas,  que  entendesse  convenientes, 
para  assegurar-me  de  sua  posição.    * 

Foi  o  que  fiz  então. 

Hoje,  por  esta  memoria  scientifica,  não  pretendo  rei- 
terar aquelles  deveres :  cumpro  um  outro,  também  impor- 
tante, que  exige  toda  pressa  de  minha  parte  para  o  satis- 
fazer. 

Chegando  a  Pernambuco  no  começo  d'este  anno  a  par- 
ticipação que  no  ultimo  dia  do  anterior  dirigi  ao  digno 
inspector  do  arsenal    de  marinha  d'aquella    provinda, 

attentos  doesta  commissSo  collocam  o  meridiaDO  doesse  observatório,  a 
occidente  do  de  Greenwich»  pelos  3&*&6'57'\60.  Jalga  pois  esta 
commissão  que  a  inscripção  que  n'elle  se  lè  o  colloca  mais  para  o 
lado  Occidental  54r,&0. 

Também  devo  a  V.  S.  declarar  que  as  duasinscripções  de  meridianos 
qae  tem  o  referido  observatório  não  concordam  entre  si  Por  ellas  o 
observatório  do  Rio  de  Janeiro  está  aos  3A*52'iO*'+8*07*50*\  oeste  de 
Greenwich,  isto  é,  a3*00'00'';  quando  se  tem  elle  pelos  ã3D7'06'\  30, 
segundo  soas  ephemerides  d*este  anno  e  anteriores. 

N'esta  data  communiquei  ao  governo  imperial  extensamente  ss 
observações  que  conduzem-me  a  adoptar  aquella*  longitude:  com 
prazer  o  mesmo  faria  a  V.  S.  se  dispuzesse  de  tempo  para  isso. 

Reitero-lhe  os  senlimeotos  de  meu  respeito  e  estima. 

Ao  Sr.  capitão  de  fragata  Hermeuegildo  António  Barbosa  de  Almeida 
muito  digno  inspector  do  arsenal. —O capit8o-tenente,~Jo«é  da  Coita 
Azevedo, 
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fazendo-lhe  sentir  qual  a  posição  que  a  meu  modo  de  ver 
cabe  ao  meridiano  da  torre  de  observação  d^aquelle  ar- 
senal, consta-me  que  de  prompto  não  fora  contestada  pelos 
encarregados  do  seu  serviço  astronómico  ;  mas  que,  pas- 
sadas algumas  semanas,  protestaram  contra  a  innovação 
que  aventei  sobre  a  longitude; — «longitude,  segundo  elles, 
«  inscripta  desde  muito,  filha  de  milhares  de  observações 
c  feitas  por  oíBciaes  astrónomos  da  armada,  e  usada  pelo 
<  Sr.  Dr.  Emmanuel  Liais  em  os  seus  trabalhos  de  1860.  v> 
Desde  esse  momepto,  pois,  corria-me  o  dever  de  de- 
fender meu  acto,  contestando  com  minha  responsabili- 
dade a  exactidão  defendida  e  acatada  das  inscripções  da 
torre  do  arsenal  do  marinha  de  Pernambuco. 

Eis-ahi  explicada  a  origem  doesta  memoria  scientifica, 
que  á  pressa  acabo  de  a  dictar  e  escrever.  Não  a  empre- 
hendi  pelo  desejo  de  fomentar  questões,  inda  mesmo  na 
carência  de  choques  desagradáveis. 

Trabalho  de  pouco  desenvolvimento,de  acanhada  monta, 
em  virtude  de  minha  intelligencia  e  de  limitadas  observa- 
ções que  alcancei,  ainda  assim,  o  devia  offerecer  ao 
digno  capitão  de  fragata  que  actualmente  dirige  aquelle 
arsenal,  como  homenagem  do  muito  que  respeito  sua 
illustração,do  quanto  admiro  seus  valiosos  serviços,  e,  mais 
do  que  tudo,  o  esforço  que  sempre  emprega  no  cumpri- 
mento de  suas  obrigações ;  ao  Sr.  Hermenegildo  An- 
tónio Barbosa  de  Almeida,  que  não  põe  jamais  duvida  de 
ouvir  e  esclarecer  as  questões  que  lhe  são  patentes  por 
seus  subordinados. 

Não  seja  a  intensidade  de  minha  homenagem  aquila- 
tada pelo  valor  d' este  trabalho ;  é  o  único  pedido  que  faço 
aqiAem  o  ler. 

Província  do  Pará.— Cidade  de  Belém,  em  20  de  Março 
de  1862.— O  CAPITÃO -TRNENTE,  José  da  Costa  Aze^wdo. 


MEMORIA 


CONSIDERAÇÕES   DE  PARTIDA 

I. 

Tomando  o  propósito  de  assígnalar  a  situação  do  mo- 
rídiano  da  torre  do  arsenal  de  marinha  de  Pernambuco, 
apenas  tendo  alli  feito  em  um  dia  observações  do  alturas  do 
sol,  quando  na  mesma  elevação  a  um  e  outro  lado  da  linha 
do  seu  ponto  culminante,— com  o  fim  de  bem  assegurar-me 
da  hora  do  lugar  que  iria  ser  em  devido  tempo  comparada 
com  a  idêntica  dos  três  meridianos,  o  do  Rio  de  Janei- 
ro, o  do  Pará  e  o  de  Cayenna—,  recebi  o  parallelo  que  lhe 
vi  inscripto :  8^ 03H0*'  meridional. 

Não  quiz  attender  ao  que  lhe  dà  o  Sr.  barão  de  Rous- 
sin,  pela  sua  situação  do  pbarol,  que  proiimamente  seria 
8P  04'  40". 

Deixo  de  assegurar,  portanto,  como  praz-me  faz61-o, 
para  a  cathedral  do  Pará,  ser  a  situação  que  dou  á  torre 
em  questão  tão  exacta,  que  mal  consinta  uma  pequena 
correcção.  Seria  preciso  que  me  houvesse  alli  demorado 
tempo  bastante  de  obter  precisas  observações  de  eclipses, 
occullações  e  culminações  lunares,  que  sós  determinariam 
aquella  situação  por  modo  a  não  deixar  duvida  alguma. 

Todavia,  como  por  meio  de  linhas  chronometricas,  que 
atteutamente  fixei,  referi  a  situação  do  meridiano  da  torre 
em  questão,  partindo  ellas  de  três  meridianos  quo  são  bem 
conhecidos,  e  que  foram  assignaladns  independentemente 
uns  dos  outros,  e  em  resultado  obtive  perfeito  accordo  ; 
póde-se  assegurar  que  qualquer  correcção  que  lhe  seja  de- 
vida será  de  um  valor  mui  pouco  ponderoso.  De  minha 
parte,  digo^o  francamente ;  estou  Iranquillo  por  aflirmar 
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que  as  inscrípções  de  que  trato  convinham  que  fossem  in- 
novadas^  porque,  considerando  a  longitude  que  estabe- 
leço para  aquella  torre  nos  limites  mais  estreitos  das  oscil- 
laçõos  admittidas  n^estes  trabalhos,  vejo  que  muito  differe 
da  patenteada  pelas  ínscripções. 

Os  que  examinarem  desprevenidos  esta  memoria,  que 
não  tiverem  tédio  do  estudo  árido  da  astronomia  pratica, 
farão  justiça  ás  intenções  que  dictam  aquella  proposição  e 
tôl-a-hão  como  exacta. Ficarão  convencidos  que  a  t longitude 
c  inscripta  desde  muito,  íilha  de  milhares  de  observações 
t  feitas  porofficiaes  astrónomos  da  armada,  e  usada  pelo 
t  Sr.  Dr.  Emmanuel  Liais  em  os  seus  trabalhos  de  1860, » 
reclama  outro  valor,  que  virá,  innovando-se  inscrípções 
que  contesto,  representarem  a  situação  devida  á  torre  onde 
se  lêm :  e  por  conseguinte  que  a  innovação,  que  julgo  pre- 
ferível, não  merece  sortida  de  c  importuna e impensada]  i 
pelo  contrario  que  ella  dá  um  grande  passo,  tendente  a 
melhoral-a,  a  mais  precisamente  situar  a  torre  em  questão. 

II 

A  longitude  que  apresentei,  e  mal  recebida,  refere-se  á 
do  imperial  observatório  dti  Castello,  do  Rio  de  Janeiro, 
publicada  em  suas  ephemerides  anteriores  á  d'este  auno ; 
denomino-a--longítude  do  Sr.  Dr.  Mello— seu  illustrado 
director.  Fil-o  assim,  porque  não  quiz  então  referil-a  ao 
Pará,  não  tendo  n^esta  cidade  conseguido  ainda  observa- 
ções que  assignalassem  a  longitude  absolutamente  senão 
por  distancias  lunares,  alturas  da  lua,  immersões  e  emer- 
sões de  satellites  de  Júpiter,  o  que  não  me  pareceu  bas- 
tante. 

Immediaiamente,  após  que  assignalei  d^aquelle  modo 
aquella  longitude  do  referencia,  alcancei  observar  com  se- 
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gurança  o  fim  do  eclipse  parcial  do  sol  em  o  dia  31  de  De- 
zembro de  1861,  tempo  civil,  e  vim  dias  depois  certifi- 
car-me,  bem  a  meu  contento,  da  situação  precisa  do 
meridiano  da  catliedral  do  Pará,  assignalado  em  o  anno 
de  1858.  Mui  pequena  foi  a  divergência,  de  sorte  que  pouco 
alteraria  os  resultados  (2). 

Agora,  porém,  se  houvesse  de  declarar  a  longitude  da 
tone  do  arsenal  de  marinha  de  Pernambuco,  tendo,  como 
tenho,  sua  linha  ehronometrica  ao  Pará,  abraçaria  de  pre- 
ferencia a  que  a  esta  cidade  se  referisse  para  tornal-a  só 
dependente  de  observações  e  cálculos  meus  (3). 

E  nem  esta  declaração  pôde  abonar  o  protesto  dos  meus 
contraditores,  que  me  chamam  a  escrever  esta  memoria, 
porque  de  certo  a  diíTerença  entre  as  duas  longitudes 
apenas  éa  metade  da  que  existe  entre  aquella  e  a  d^elles, 
ou  a  inscripta. 


PARTE  I 

INSCRIPÇÕES  DA  TORRE  DO  ARSENAL  DE  MARINHA  DR  PERNAM- 
BUCO. —  NECESSIDADE  DE  AS  INNOVAR  EM  VISTA  DO  QUE  SE 
LÊ. — SUA  DISCORDÂNCIA,  QUER  DÊ-SE  AO  RIO  DE  JANEIRO  A 
LONGITUDE  DO  SR.  DR.  MELLO,  QUER  A  DO  SR.  DR.  LUÍS. 

I 

Ainda  mesmo  que  as  novas  observações  feitas  na  torre 
do  arsenal  de  marinha  de  Pernambuco  e  n^outros  lugares, 
por  serem  tomadas  sem  audiência  dos  que  assignalaram  as 

(2;  A  cathedral  do  Pará  segundo  minhas  ohscrvaç5es  de  1858  toi 
assignalada  em  3h.  i3m.  i!i6s,  o  3  OGw  :  e  segundo  as  do  eclipse  de 
1861  era  3h.  13m.  51s,  43.  A  diíTerença  não  chega  a  6s. 

(3)  Seria  então—  3tL  13m*  518,  /k3+5Am.  288,8=2h.  19m,  22s,  6,  e 
não2h.  19ro.  18s. 
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iuscripções  que  n^ella  vi  em  Novembro  do  anno  próximo 
passado,  não  alcançassem  as  honras  de  acolhiqiento  be- 
névolo de  parte  de  meus  contraditores,  para  lhes  certificar 
a  existência  real  de  uma  necessidade,  que  se  traduz  em 
innovar  as  inscripções  da  torre,  corrigindo  em  consequên- 
cia sua  longitude,  bastava  só  e  somente  que  tivessem  tido, 
como  eu  tive,  a  inspiração  de  despender  um  pouco  de  pen- 
sar, olhando  para  ellas. 

Peço  permissão  de  transcrever  um  trecho  da  nota  1*  do 
Diário  da  commissão  demarcadora  dos  limites  do  Brasil 
com  o  Peru,  que  organiso  como  seu  chefe,  afim  de  es- 
clarecer o  que  acima  digo : 

«  E^  digno  de  atteução  o  que  se  verifica  doestas  obser- 
«  vaçòes.  Segundo  uma  ínscripção  da  torre,  em  letras 
t  gr  lides,  está  eila  em  8""  07'  50*'  ao  oriente  do  Rio  de 
«  Janeiro,  e  a  occidente  de  Greenwich  34*  52'  10^^  pelo 
«  parallelo  sul  de  8*"  03'  40". 

t  Aquellas  longitudes  pois  collocam  o  meridiano  do  Rio 
a  de  Janeiro  em  34*"  52'  10''  +  8*  07'  50"  pelo  occidente 
a  do  de  Greenwich,  isto  é,  43*  00'  00".  Não  combina  esta 
a  longitude  com  a  fixada  pelo  illustrado  Sr.  conselheiro  An- 
«  touio  Manoel  de  Mello,  director  do  imperial  observatório 
«  do  Castello :  é4he  oriental  7', 105. 

«  Comparada  com  a  longitude  ultimamente  annunciada 
«  pelo  Sr.  Dr.  Emmanuel  Liais  diverge  no  mesmo  sentido 
<c  3',648.  Y 

11 

E  agora  consinta-se-me  que  diga : 

Inscripções  que  collocam  o  meridiano  da  torre  do  arse- 
nal de  marinha  de  Pernambuco,  com  divergência  de  3',648 
da  situação  que  lhe  assignala  o  Sr.  Dr.  Emmanuel  Liais, 
teriam  sido  por  elle  usadas,  certificando  sua  exactidão? 
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O  iiaver  o  Sr.  Dr.  Liais  usado  nos  seus  Irabalhos  de  18G0 
das  inscripções  da  torre  em  questão  pôde  ser  razão  de  se 
considerar  <  importuna  e  impensada  »  a  innovaçSo,  que 
tomei  a  ousadia  de  aventar,  tende  em  vista  o  que  eipuz  á 
pouco? 
De  certo  que  não,  quer  n'esle  ou  aquelle  caso. 
O  Sr.  Dr.  Emmanuel  Liais,  usando  das  inscripções,  não 
as  sellou  com  sua  autoridade,  que  muito  deve  ser  respei- 
tada ;  julgando-as  suQicientemente  exactas  não  duvidou  de 
servir-se  d'ellas.  Mas  sem  duvida,  se  acaso  houvesse  com- 
pulsado as  inscripções  contestadas,  como  eu  o  fiz  ao  en- 
trar na  torre  e  ao  lôr  as  cifras  das  longitudes,  ter-se-hia 
acautelado,  como  cu  me  acautelei. 

A^  vista  do  que  acabo  de  eipôr  não  se  me  poderia  recu- 
sar o  direito  de  uma  pergunta  aos  contradítores,  se  a  elles 
me  estivesse  dirigindo. 

A  divergência  de  3^  39^*,  que  resulta  de  vossas  inscrip- 
ções levadas  a  assignalar  o  meridiano  do  nosso  Rio  de  Ja- 
n6iro,com  o  assignalamento  que  lhe  dá  o  Sr.  Dr.  Emmanuel 
Liais,  sob  cuja  autoridade  vos  abrigaes  para  protestar  con- 
tra a  innovação  da  longitude  da  torre,  por  mi  m  proposta 
indirectamente,  vos  deve  ser  levada  em  conta  ou  áquelle 
astrónomo  francez  ? 

E  porque  sem  duvida  sabeis  que  o  illustre  estrangeiro 
coUoca  o  Rio  de  Janeiro  a  occidente  de  Greenwich  pelos 
43""  03^  39^',  quando  vossas  inscripções  dizem  que  aquelle 
meridiano  está  nos  43*  00'  00",  relevar-me-heis  outra 
pergunta  bem  a  propósito  feita :  será  possivel  que  se  re- 
solva aquelle  dilemma  em  vosso  favor  sem  se  quebrantar 
a  autoridade  respeitável,  a  cuja  sombra  pretendestes  recu- 
sar a  innovação  que  propuz  ás  inscripções,  tendo-a  por 
(  importuna  e  impensada  ?  » 
As  cifras  são  tão  significativas,  tão  perfeitamente  deci- 
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dem  dâs  questões  d'esta  parte  de  minha  memoria,  que 
devo  aqui  dar  termo  ás  idéas  em  seu  favor. 

III 

Mas  não ;  direi  mais  duas  palavras. 

Não  fui  buscar  comparação  com  a  longitude  do 
Sr.  Dr.  Mello,  porque  os  contraditores  não  denotam  fazer 
d^ella  grande  cabedal,  visto  não  haverem  harmoni- 
sado  as  inscripções  dos  meridianos,  quando  desde  muito 
se  acham  na  torre  em  questão. 

A  diiferença,  como  disse,  monta  a  7'  06". 


IV 


E\  pois,  evidente,  e  duvido  que  deixe  de  o  ser  até  para 
os  meus  contraditores,  que  quando  em  Novembro  de  1861 
passei  por  Pernambuco  havia  necessidade  de  innovar  as 
inscripções  da  torre  do  arsenal  de  marinha  da  província, 
corrigindo  as  longitudes. 

Que  a  tarefa  a  que  me  propuz  não  pôde  mais  ter-se  de 
(c  importfma  e  impensada,  »  isto  é,  que  as  inscripções  de- 
mandam innovação,  me  parece  estar  fora  de  duvida.  O 
que  assim  pôde  ainda  ser  qualificado  por  meus  contradi- 
tores, emquanto  não  cheguem  ao  fim  d'esta  memoria  os 
exames  que  ella  suggira,  é  a  correcção  que  ofTereciá  Iod- 
gitude. 
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PARTE  II 

DETERMINAÇZO  DA  LONGITUDE  DE  CADA  UM  D#S  TRÊS  MERIDIA- 
NOS QUE  DEVEM  ASSIGNALAR  A  LONGITUDE  DA  TORRE  DO  AR- 
SEiNAL  DE  MARINHA  DE  PERNAMBUCO. 

1 

Da  longitude  do  Rio  de  Janeiro 

A  situação  do  meridiano  do  imperial  observatório  do 
CastellOy  publicada  por  10  ânuos  em  as  suas  ephemerides 
pelo  illustrado  Sr.  Dr.  em  mathematicas  conselheiro  Antó- 
nio Manoel  de  Mello,  seu  director,  não  podia  deixar  de  ser 
por  mim  recebida. 

Tive  de  pôr  á  margem  a  nova  situação  que  annuncia  o 
Sr.  Dr.  Emmanuel  Liais,  mesmo  havendo  sido  publicada 
em  as  ephemerides  doeste  anno  de  1862. 

Assim  o  Rio  do  Janeiro  conta  de  menos  2h.  52""  28%4'2 
que  o  meridiano  de  Greenwich. 

II 

Da  longitude  da  cidade  do  Pará 

Em  1858  participei  ao  governo  imperial,  quando  exerci 
as  funcções  de  chefe  da  commissSo  exploradora  da  Guyana 
em  litigio  com  a  França,  contar  a  cathedral  do  Pará  menos 
3  h.  IS""  46',03  do  que  aquelle  meridiano  de  refe- 
rencia. 

Registrei  então  devidamente  todas  as  minhas  observa- 
ções 6  os  resultados  que  offereceram  n^este  interesse. 
Agora  procedi  a  novas  series,  auxiliado  pelo  Sr.  João  Soa- 
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res  PÍDto,  e  os  resuItados(4)  completamente  satisfizeram 
meus  desejos. 

Assignalo  áquella  cathedral,  o  meridiano  de  3  h.  13" 
51%43  a  occídente  de  Greenwich. 

III 

Da  longitude  da  cidade  de  Cayenna 

Os  Srs.  Givry,  Roussin  e  Montravell,  geographos  fran- 
cezes  distinctoSy  dão  a  esta  cidade  a  longitude  occideotal 
de  Greenwich  3  h.  29"  04%87— termo  médio  de  suas  obser- 
vações (5). 

PARTE  III 

DIFFERENÇAS    DE  MERIDIANOS  OU   LINHAS  CHRONOMETRICAS  DO 
RIO   DE   JANEIRO,    BAHIA»  PERNAMBUCO,  PARÁ  E  CAYENNA 

I 

Differença  do  Pard  á  Cayenna 
A  tabeliã   1'  diz  qual  a  linha  chronometrica  entre  estas 
duas  cidades,  determinada  em  1858  quando  emprehendia 
rectificar  a  carta  da  costa  da  Guyana  entre  o  cabo  do  Norte, 
o  Oyapock  e  aquella  capital  da  colónia  franceza. 

(6)  o  eclipse  solar  de  31  de  Dezembro  de  1861,— tempo  civil,  —  deo 
á  cathedral  do  Pará  a  longitude— 3h.  13m.  51s,  /í3. 

No  dia  1"  de  Janeiro  doeste  anno  íiz  publico  no  Jomal  do  Amasoms 
que  o  fim  do  eclipse  teve  lugar  ás  llh.  12m.  15s,  89 ;  e  dias  depois  os 
cálculos  d'essG  phenomeno  que  deram  aquella  longitude. 

(5)  Disse  ao  governo  imperial  em  27  de  Outubro  de  1859,  tratando 
da  questão  de  referir  o  meridiano  dos  pontos  das  linhas  divisórias  do 
Brasil  e  da  Guyana  franceza,  que  se  devia  receber  a  opinião  do  sábio 
Sr.  barão  de  Uumboldt;— referil-as  ao  mesmo  tempo  ao  Pará  e  Gajenoa: 
foi  por  isto  que  estudei  a  linha  chrotionietrica  doestes  dois  meridianos 
que  adiante  apre^^ento.  Então  disse  qual  a  longitude  de  Cayenna  acelti 
agora. 
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O  accordo  dos  resultados  de  5  chronomotros  causou-mo 
a  mais  completa  satisfação  e  assegurou-me  a  differcnça. 

Miudamente  eipuz  ao  governo  imperial  no  meu  relató- 
rio, datado  de  22  de  Agosto  de  1860,  todas  as  operações 
que  executei.  Alli  tem-se,  pois,  a  fonte  de  onde  tiro  aquella 
tabeliã,  e  na  secretaria  de  Estado  dos  negócios  estrangei- 
ros achar-se-ha  aquelle  relatório  em  dois  grossos  volu- 
mes. 

II 

Differença  entre  o  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Maceió  e  Per- 
nambuco, e  Pernambuco  e  Pará 

As  tabeliãs  2*,  3*,  4*  e  5*  dizem  as  linhas  chronometri" 
cas  entre  estas  cidades;  basta  examinai-as  a  golpe  de  vista 
para  as  discriminar. 

Sâo  trabalhos  que  executei  com  o  auxilio  do  Sr.  João 
Soares  Pinto,  e  que  dão  motivo  á  questão  que  ventilo  n'esta 
memoria. 

III 

Considerações  que  suggerem 

Resulta  das  tabeliãs  annunciadas,  e  que  vão  de  seguida 
no  fim  da  memoria,  que  Pernambuco  está  ligado  por  {in/ias 
chroY^meiricas  aos  três  meridianos  de  que  trata  a  parte  II. 
O  accordo  das  longitudes  que  se  deduzem  para  Pernambuco, 
de  ires  longitudes  diversas,  d^aquellesmeridiarhos  partindo 
as  linhas  chronometricas,  vai  contribuir  a  se  não  ter  por 
«  importuna  e  impensada  »  a  innovaçâo,  que  me  parece 
dever-se  fazer  ás  inscripções  de  que  tenho  fallado.  E'  á 
parte  IV  d*esta  memoria  que  vai  caber  a  tarefa  de  o  assig- 
nalar. 
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PARTE  IV 

LONGITUDES  DA  TORRE  DO  ARSENAL  DE  MARINHA  DE  PERNAM- 
BUCO, DEDUZIDAS  DE  TRÊS  DIFFERENTES  LONGITUDES: 
—  CONSIDERAÇÕES. 

I 

Com  OS  resultados  que  offerecem  as  5  tabeliãs  citadas 
na  parte  anterior,  e  que  denunciam  o  encadeamento  de  li- 
nhas chronomeíricas  do  Rio  de  Janeiro  á  cidade  de  Cay- 
enna,  passando  pela  Bahia,  Maceió,  Pernambuco  e  Pará, 
deduz-se  que  posso  assignalar  para  a  torre  do  arsenal  de 
marinha  de  Pernambuco  três  longitudes,  dependentes 
cada  uma  de  um  dos  três  meridianos  fixados  sem  a  mais 
leve  consideração  com  os  outros  dois,  de  que  tratou-se 
na  parte  II  d'esta  memoria.  D'est'arte  temos  três  resulta- 
dos, que  podem  ser,  ou  não,  idênticos. 

Se  as  três  longitudes  assim  deduzidas  não  discordam 
muito  entre  si,  partindo  de  três  meridianos  cujas  posições 
foram  fixadas  em  diversos  tempos  por  differentes  obser- 
vadores e  vários  meios,  forca  é  roccbél-as  de  prorapto,  o 
dar  o  seu  termo  médio  como  longitude  do  lugar. 

E  se  a  longitude  assim  adoptada  diverge  da  supposta 
na  inscripção  que  tem  a  torre  de  que  tratamos,  longitude 
recebida  e  acatada  por  meus  contraditores,  6  claro  que 
não  se  apresenta  mais  recurso  razoável  que  dè  margens  de 
evitar  o  caminho  da  innovação  que  proponho  :  e  conse- 
guintemente  que  os  contraditores  não  podem  com  funda- 
mento persistir  em  opposição  ao  novo  exacto  elemento 
que  clama  ver  apagadas  as  inscripções  da  torre,  as  quaes 
por  virtude  doesta  memoria  scientifica  perderam  todo  o  seu 
prestigio  e  o  seu  valor  de  confiança. 

Vejamos  :  entremos  na  analyse,  e  a  victoría  se  ha  de 
pronunciar  do  meu  lado. 
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II 

A  tabeliã  n.  8»  que  acompanhou  o  officio  enviado  á  ins- 
pectoria  do  arsenal  de  marinha  de  Pernambuco  (6)  em  data 
de  18  de  Março  de  1862,  isto  é,  ante-hontem,  relata  por 
meio  de  cifras  claras  a  yictoria.  Diz,  em  sua  ultima  parte, 
que  foi  ella  para  mim  tão  decisiva  que  não  devo  crer  en- 
contrar ainda  contraditores . 

(6)  Cópia  do  oíBcio  dirigido  ao  inspector  do  arsenal  de  marinha  de 
Pernambuco,  confirmando  a  participação  do  anterior.— Gom- 
missSo  demarcadora  dos  limites  do  Brasil  com  o  Peru,  no  Pará, 
em  18  de  Março  de  1862. 

lUm.  Sr.— Apresso*me  a  de  novo  chamar  a  attenção  de  V.  S. 
sobre  o  objecto  de  mea  anterior  offício  de  31  de  Dezembro  do  atino 
fíndo,  confirmando  o  que  então  expuz,  porque  consia-me  por  um 
dos  oíliciaes  da  corveta  Imperial  Marinheiro,  ora  n'esla  cidade,  que 
os  officiaes  que  ahi  se  encarregam  do  serviço  astronómico  doesse 
arsenaV,  que  V.  s.  dirige,  acreditam  ser  inexacta  a  longitude  que 
assignalei  á  sua  torre,  «  por  não  concordar  com  a  inscripçâo 
qae  se  acha  n^ dia,  » 

O  respeito  que  presto  a  Y.  S.  nâo  me  consente  guardar  silencio 
n^este  caso,  visto  ter  participado  a  V.  S.  os  resultados  de  minhas 
observações  ahi  feitas  em  il  de  Novembro  próximo  passado. 

Brevemente  subraetterei  ao  alto  apreso  de  V.  S.  uma  memoria, 
que  justificará  em  todo  o  tempo  minhas  observações,  no  interesse 
de  situar  a  posição  do  meridiano  doesse  arsenal.  Antes  porém  per- 
mitla-mo  levar  ao  seu  conhecimento  que  as  observações  do  eclipse 
do  sol  que  tomei  em  31  de  Dezembro,  depois  de  enviado  aquelle 
meu  oíficio,  submettidas  pelo  Sr.  i'  tenente  d'arraada  João  Soares 
Pinto  ás  formulas  rigorosas  do  astrónomo  Bowadicht,  confirmam 
a  longitude  que  assigualei  n'aquella  data  â  torre  doesse  arsenal  com 
as  linhas  chronometricas  que  íixei. 

A  6*  tabeliã  que  junto  a  este  oificio  fará  V.  S.  ver  que  a  longitude 

de  que  trato,  quer  dependa  do  Rio  de  Janeiro,  quer  do  Pará  ou  de 

Cayenna,    posições  assignaladas  absolutamente  sem  dependência 

entre    si,  harmonisam-se ;  o  que  certamente  serve  para  attestar  a 
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Succumbiram  uns  immediatamente  a  outros,  sob  o  peso 
enorme,  e  debaixo  da  pressão  dos  concordes  resultados 
que  alli  se  vê,  das  diversas  observações,  e  de  seus  effeitos 
promptos. 

Se  em  tratando  de  questão  d'esta  ordem  cada  observa- 
dor não  fosse  impellido  a  adoptar  suas  próprias  observa- 
ções, havendo  d^ellas  confiança,  eu  aconselharia  a  receber 
por  longitude  da  torre  do  arsenal  de  marinha  de  Pernam- 
buco a  média,  isto  é,  2  h.  19""  14*.  Mas  pelo  que  expuz 
no  §  II  das  considerações  de  partida  recebo  agora  por 


exactidão  (l'aqaellas  posições  referidas  entre  si  e  a  um  mesmo  me- 
ridiano, e  para  se  ler  conGança  na  situação  do  meridiano  da  torre  de 
que  trato. 

A  cópia  da  noLa  1'do  diário  d*esla  commissão  mostrará  a  V.  S.  de 
mais  a  desharmonia  das  duas  ínscripçoes  de  meridianos,  que  se  lèm 
na  torre.  D'abi  se  pôde  concluir  que  ha  precisão  de  se  estudar  a 
questão  que  avento :  e  de  certo  nao  se  alcançará  nada  de  util  em 
SC  persistir  a  receljer  uma  longitude  que  se  contesta,  sem  se  exa- 
minar as  razoes  que  a  podem  abonar. 

E'  desnecessário  dizer  a  V.  S.  que  nos  trabalhos  que  emprehendí 
no  desejo  de  assegurar- me  da  longitude  de  Pernambuco,  na  torre, 
e  de  outros  pontos  do  Rio  do  Janeiro  a  esta  capital,  por  onde  passei 
ultimamente,  não  poupei  esforços,  nem  barateei  occasiões  para  ter 
consciência  d*elle$.  E  nem  faria  a  V.  S.  a  participação  de  31  de 
Dezembro  do  anno  findo  se  não  estivesse  convencido  de  ser  exacta, 
nos  limites  os  mais  estreitos  das  oscillações  que  se  concedem  na 
fixação  das  lougítudes  em  terra. 

Seria  util,  talvez,  que  eu  tivesse  conhecimento  dos  processos  pra- 
ticados ahí,  paia  assignalar-se  a  longitude*,  não  ouso  porém  pedir 
essa  informação  (').  Os  praticados  sob  minha  direcção  estão  regis- 
trados, e  V.  S.  cedo  terá  d'elles  scíencia. 

Renovo  a  V.  S.  os  protestos  de  minha  estima  e  consideração. 

Âo  Sr.  capitão  de  fragata  Hermenegildo  António  Barbosa  de  Al- 
meida, muito  digno  inspector  do  arsenal.— O  capitão-tenenle  José 
da  Costa  Azevedo, 

(*)  Veja-se  o  offício  da  inspectoria  que  vai  adiante  publicado. 
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aqualla  longitude  a  que  se  deduz  das  minhas  observa- 
ções do  Pará  com  a  linha  chronometnca  que  fixei  na 
tabeliã  n.  5. 

Chamaria  a  attenção  de  meus  contraditores  para  a  ta- 
bella  n.  9,  que  vai  adiante,  se  porventura  com  elles  entre- 
tivesse  esta  questão^afim  de  que  dissessem ; — ^^se  proclama 
ou  não,pelas  concordes  cifras  de  duas  d^aquellas  três  longi- 
tudesy  bem  vinda  e  bem  vinda  a  hora  em  que  tive  a  idéa 
de  me  entreter  utilmente,  tentando  assegurar-me  da  situa- 
ção do  meridiano  de  Pernambuco,  na  torre  do  seu  arse- 
nal de  marinha  ?  Se  está  ou  não  perfeitamente  defendido 
o  meu  acto  de  aventar  a  necessidade  de  innovação  das 
inscrípções  da  torre,  quando  de  frente  da  concordância  de 
taes  resultados  ? 

Talvez  que,  apezar,  ainda  nio  me  fosse  dado  obter  a 
palavra  de  estarem  convencidos;  que  fosse  preciso  deixados 
examinar  o  modo  porque  obtive  as  linhas  chronomeímcas 
e  a  longitude  da  cidade  do  Pará,  sobre  que  se  baseam  todas 
as  minhas  reflexões. 

Não  poria  de  certo  duvida  alguma  ;  e  tanto  que  não  se 
deixará  de  encontrar  aqui,  em  annexo  da  memoria,  certo 
resumo  das  observações  que  apoiam  a  exactidão  das  tabeliãs 
ns.  2  a  5.  E'  tirado  esse  resumo  da  exposição  ampla  dos 
trabalhos  astronómicos,  que  sob  minha  direcção  se  fizeram, 
e  estão  registrados  no  Diário  da  commissão  de  limites  de 
que  actualmente  sou  o  chefe. 

Protestos  feitos  contestando  questões  astronómicas  não 
devem  sós  constar  de  palavras  e  de  protecção  de  nomes  re- 
commendaveis  :  é  por  isso  que  faço  esta  memoria,  dando 
o  exemplo  aos  meus  contraditores  de  saberem  que  nada 
elles  significam  sem  exposição  de  cifras  que  esclareçam 
os  resultados,  que  fundamentem  a  opposição  que  se  faça. 

Não  se  viu  na  parte  I,  d'esta  memoria  que  lhes  não 
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serve  a  autoridade  a  cuja  sombra  pretendem  destruir  as 
solidas  bases  que  tenho  para  assegurar  que  as  inscrtp- 
ções  da  torre  em  questão  devem  ser  innovacUis  ? 
'  Sem  esse  apoio,  o  que  lhes  restará  de  seu  protesto  ? 
^  Palavras  pomposamente  escriptas,  talvez,  que  podem  ser 
coUocadas  de  igual  modo  em  ^ntido  diverso  ;  e  que  em 
resultado,  nada  adiantam  para  aquelles  que  entendem 
doestas  cousas. 

Antes  pois,  de  ver-me  de  frente  de  um  proteslo  signifi- 
cativo^ tenho  direitú,e  meu  coUega  o  Sr.  João  Soares  Pinto, 
de  exigir  que  o  protesto  que  apresentaram  nossos  contra- 
ditores  seja  tido  de  impertinente ;  iremos  mais  adiante, 
considerando-o  de  effeito  do  amor  próprio  offendido. 

Ainda  duas  linhas,  que  devem  quebrantar  outra  razão 
em  que  se  quererão  apoiar  para  contestarem  a  ínnovaçâo 
que  precisam  as  inscripções  da  torre,  achando-se  já  fora 
de  outras  que  suppunham  inabaláveis,  quando  em  qual- 
quer tempo  lhes  conste  que  houve  esta  memoria. 

Se  acaso  repugna-se  receber  a  longitude  que  apresento 
em  substituição  da  inscripta  na  torre  do  arsenal  de  mari- 
nhade  Pernambuco,  porque  esta  quasi  concorda  com  a  do 
Sr.  barão  de  Roussin,  distincto  chefe  de  uma  commissao 
hydrographica  frânceza,que  andou  pela  costa  do  Brasil  le- 
vantando a  sua  carta,  dever-se-ha  pelo  mesmo  motivo 
dar  valor  á  nova  longitude,  por  ser  a  d^aquelle  geographo, 
deduzida  da  de  Cayenna,  idêntica  a  ella. 

A  divergência  entre  a  longitude  de  Roussin  deduzida 
da  de  Cayenna  e  a  d*esta  memoria  é  insignificante  ;  e  a 
divergência  da  outra  sua  e  a  da  inscripção  da  torre  de  58,^8. 

Não  ha  pois  razSo  de  repugnar-se  o  recebimento  da 
nova  longitude,  pela  circumstancia  de  accordo  com  a  de 
Roussin  ;  porquanto  ella  é  mais  favorável  ás  opiniões  do 
que  dirta  e  escreve  esta  memoria,  e  que  a  propõe. 
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O  Sr.  barão  de  Roussiu  deu  a  longitude  do  pbarol  do 
Recife,  por  transporte  de  hora  conhecida  de  um,  para 
elle  conhecido,  meridiano  :  ea  dou  de  igual  modo,  par- 
tindo porém  de  mais  de  um  meridiano  n^aquelle  caso  ; 
de  três. 

Qual  portanto  a  longitude  preferível  d^elle  ? 

Sem  duvida  a  que  deduziu-se  de  Cayenna,  por  ser  a 
mesma  quasi  da  do  Pará  e  da  do  Rio  de  Janeiro  :  a  nova 
longitude  que  apresento  sem  receios  de  se  a  encontrar 
menos  exacta  do  que  a  ínscripla  na  torre. 

Em  conclusão.  Não  posso  deixar  de  dizer  : 

«  Ãs  inscripções  da  torre  do  arsenal  de  marinha  de  Per- 
nambuco merecem  innovaçâo,  pois  que  não  são  exactas.» 


APPENDICE 

MAIS  UMA  CONSIDERAÇÃO  QUE  REFORÇA  OS  ARGUMENTOS  EM 
FAVOR  DA  INNOVAÇÀO  DA  LONGITUDE  DA  TORRE  DO  ARSENAL 
DE  MARINHA  DE  PERNAMBUCO. 

l 

Tratando  qo  corpo  da  memoria,  em  a  sua  parle  lY, 
de  mostrar  que  a  longitude  da  torre  do  arsenal  de 
marinha  de  Pernambuco  não  é  a  que  n'ella  se  inscrevera , 
sim  a  que  assignalei  no  anno  próximo  passado,  e  que  fora 
communicada  á  sua  intelligente  actual  administração^  su- 
jeítei-a  de  modo  devido,  a  três  meridianos,  de  longitudes 
conhecidas  :  por  tal  arte  provando  sua  exactidão  em  con- 
sequência do  accordo  que  resulta,  quer  deduza-se  da  do 
Rio  de  Janeiro,  quer  da  do  Pará  e  quer  da  de  Cayenna. 

Vimos  então,  que  o  accordo  era  precibamento  de  sur- 
prender,  em  vista  dos  processos  que  foram  empregados. 

Bem  é  que  transcreva-se  aqui,  com  o  fim  de  iirmar  me- 
lhor as  idéas,  os  três  differentes  resultados  obtidos. 


LONGITUDE  DA  TORRE  DO  ARSENAL  MARINHA  DE  PERNAMBUCO 


DEDUZIDA  OBSERVADORES  VALOR  DA  LONG. 

h  ro  s 
Da  do  Rio  de  Janeiro    Sr.  conselheiro  Dr.  Mello  â.i9.09 

Da  do  Pará  Gapitão-tenente  Gosta  Azevedo       2.19.23 

Da  de  Cayenna  Sr.  Roussiu.  2.19.15 


Então  não  me  lembrei  que  ainda  tinha  á  disposição 
outro  meridiano  de  referencia,  precisamente  lixado  ;  c 
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que  se  não  pôde  deixar  de  receber  sua  posição  descripia 
em  os  trabalhos  da  celebre  commissão  que  demarcou  os 
limites  do  Brasil  com  a  republica  do  Uruguay,  e  que  foram 
presentes  ao  governo  imperial ;  os  quaes,  servindo  ao 
traço  das  raias  do  Império  por  aquelle  lado,  deram  ca- 
racter official  ao  seu  primeiro  meridiano. 

Fallo  do  meridiano  que  passa  pela  alfandega  da  cidade 
do  Rio-Grande  do  Sul. 

Fixámol-Oy  eu  e  o  Sr.  l^  teuente  da  armada  Joio  Soa- 
res Pinto,  depois  de  obtermos  uma  larga  serie  de  observa- 
ções de  culminações  da  lua  e  de  estrellas,  notadas,  n'uma 
luneta  excellenle  de  passagens  :  observações  que  deram- 
nos  trabalho  de  mezes,  desenvolvendo  os  cálculos  pelo 
methodo  dos  Srs.  Nicolai  e  Baily.táo  alta  mente  recommen- 
dado  por  todos  os  astrónomos,  e  na  astronomia  pratica 
de  FrancoBur. 

Agora  que  tenho  soiencia  d*aquelle  esquecimento,  não 
posso  prescindir  de  escrever  este  Appendice^  que  addita  á 
memoria  mais  uma  consideração  tendente  a  reforçar  seus 
argumentos,  em  favor  da  innovação  das  inscrípções  da 
torre  que  tem  o  arsenal  de  marinha  de  Pernambuco;  inno- 
vação que  indirectamente  propuz.  Essa  consideração  re- 
sulta da  comparação  das  longitudes  que  se  deduziram  dos 
três  meridianos  acima  nomeados,  com  a  que  se  deduz 
d'esle  novo  meridiano,  atteodendo  á  linha  chronoinetrica 
d'ellee  do  Rio  de  Janeiro,  por  mim  determinada  com  pre- 
cisão. 


li 


Fallarei  aqui,  do  modo  como  determinei  aquella  linha  : 
é  preciso    assim   esclarecer  esta  questão,    afim  de  que 
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se  suiba  da  confiança  que  ella  pôde  merecer,  e  ecu  re- 
sultado a  confiança  da  innovaçâo  proposta  ás  inscripções 
da  torre  em  questão. 

Apresentarei  em  tabeliã  os  resultados  todos,  que  alcan- 
cei de  1833  a  18S5.  Antes  porém  não  devo  calar  uma  cír- 
cnrostancia  que  poderosamente  me  levou  áquella  determi- 
nação. 

Tínhamos  n^aquella  commissão,  de  que  era  chefe  o  fi- 
nado Sr.  barão  de  Caçapava,  o  excellente  chronometro  de 
French  n.  Vii«q8>  4^^  ^^  Agosto  de  1854  chegava  á  cidade 
do  Rio-Grande  com  a  marcha  com  que  havia  sabido  me- 
zes  antes,  tendo-a  conservado,  a  despeito  de  commigo  ter 
andado  n^aquelles  tempos,  ora  nos  campos,  ora  nos  lagos 
e  rios  da  província,  em  que  nos  achávamos  demarcando 
as  suas  raias  com  a  republica  Oriental  do  Uruguay.  Con- 
tando pois  com  a  regularidade  de  sua  marcha,  tomei  sobre 
mim  o  mandar  tão  bom  chronometro  ao  Rio  de  Janeiro, 
dírigíndo-me  ao  Sr.  Dr.  António  Manoel  de  Mello,  para  que 
o  observando  me  dissesse  qual  a  difTerença  de  longitude 
existente  entre  o  observatório  do  Castello  e  o  meridiano  da 
alfandega  da  cidade  do  Rio-Grande  do  Sul. 

S.  Ex.  teve  a  bondade  de  responder-me  (7) ;  e  assim, 
pude,  em  vista  de  suas  notas,  determinar  aquella  dif- 
ferença,    que,   por    estudos  posteriores,  foi    confirma- 

(7)  «  Cidade  do  RioGrando  do  Sul.~Lalitiidosu1 32*  01'  59",  98  : 
longitude  O  Gw.  3  h.  28m  I3s,89. 

O  chronometro  de  Frencli  n.  0/11608  ao  1/2  din  verdadeiro  acha-^e 
atrazado. 

i85á.   Aijosto      5 3.!ii  47s,199 

10 3.m  /k7s,651 

V7 3.01  46s,902 

29 3  m  â7f;.2ri7 


—  156  — 

da  admiravelmente.  Esses  estudos  foram  feitos  em  con- 
sequência de  haver  o  meu  finado  amigo  o  Sr.  barão  de 
Caçapava  annuido  ás  considerações  que  em  186S  lhe  fii, 
quando  ao  regressar  das  costas  do  Quarain,  e  ao  entre^r- 
Ihe  a  direcção  do  serviço  da  commissão  de  que  era  elle 
chefe  (  direcção  que  por  vezes  me  tocou  por  ausência  sua, 
autorisada  pelo  governo  imperial ),  o  convenci  da  precisão 
d'eUes,para  que  não  temêssemos  no  futuro  critica  da  exa- 
ctidão dos  nossos  pontos  astronómicos. 

Ordenou-me  de  prompto  a  minha  ida  á  corte  ;  e  embar 
cando-me  no  vapor  Imperatriz  com  todos  os  bons  chrono- 
metros  de  que  dispúnhamos,  teve  o  cuidado,  o  meu  Qnado 
amigo  e  chefe,  de  recommeudar-me  ao  governo  para  que 
me  fizesse  regressar,  logo  que  eu  lhe  participasse  haver 
concluído  os  estudos  a  que  me  propuzéra. 

Na  tabeliã  que  abaixo  darei  se  verá  qual  o  resultado 
que  cada  chronometro  demonstrou,  quando  em  Julho  me 
apresentei  de  novo  no  nosso  observatório  de  occasião  da 
cidade  doRio-Grande  do  Sul,  depois  de  uma  ausência  de 

dois  mezes.  .  .... 

Por  ella  se  vé  que   a  linha  chronometnca   média  e 
35."41',  626  :  e  não  a  adoptámos  porque  tinhamos  estu- 

«  Desoja-se  saber  a  differença  do  meridiano  com  o  Caslello,  no 
observatório. 
«  Rio  Grande,  29  de  Agoslo  de  \%&U.-José  da  Costa  Axevedo.  » 

RESPOSTA. 

,  O  Chronometro  de  French  n.  0/11608  achou^  alraiado  do  tempo 
médio  no  meridiano  do  Imperial  Observatório  Astronómico  do  Rio 
de  Janeiro  de  39.m  328,78  ao  1/2  dia  verdadeiro  de  15  de  Setembro 
de  1854  ena  longitude  de  2  h.  52.m  28s,a2  a  O.  de  Greenwich. 
— Dr.  António  Manoel  de  HeWo.  • 
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dos  do  outras  épocas  que  deviam  ser  attôudidoà.  \s  linhas 
que  nos  ofFerececn  vão  n'outra  tabeliã. 

Afiaaly  decidíu-se  que  a  linha  càronomeínca^  que  a 
commissão  receberia»  se  dovia  formar  de  uma  média  entre 
aquella  média  e  as  outras  da  segunda  tabeliã,  isto  é 
35.-43/  922. 


III 


Segundo  os  trabalhos  executados  até  1857,  o  luoridiano 
da  alfa  adega  de  que  fallo  conta  de  menos  do  que  o  de 
Greenwich  3  h.2S.^  13%  360  (8). 

Esta  situação  a  tenho  como  exacta  :  tantos  foram  os  estu- 
dos feitos  no  interesse  de  a  conhecer. 

A  linha chronomelrica  dos  dois  meridianos,  o  do  Rio  de 
Janeiro  e  o  da  alfandega  da  cidade  do  Rio-Grande  do  Sul, 
e  aquella  longitude,  dâo  ao  Castello  a  longitude  Occiden- 
tal 2  h,  52."29%438.  Diverge  era  +  f,0t8  da  doillnstrado 
Sr.  Dr.  António  Manoel  de  Mello  (9). 

E^  evidente  pois,  que  ao  chegar  á  torro  do  arsenal  de 
marinha  de  Pernambuco  lhe  dará  uma  posiçíio  oostada  de 

(6)  Kslii  longitude  ostú  confirmada  por  niaís  do  2,o00  dislancias 
lunares,  muitas  das  quaes  tomadas  peio  iiluslrado  Sr.  CurvclIodWvila, 
empregado  actualmente  no  observatório  do  Castello. 

(9)  Se  attendesscmos  á  linha  clironomctrica  média  dos  estudos  do 
18d/i,  teriamos : 

Longitude  do  Rio  Grande  do  Sul,  fixada  até  18o7    3  h.  28.m  13s,  30 
DiíTerençado  meridiano  com  o  Castello.   .   .    .  35.m65s,253 


Longitude  do  Uio  do  Janeiro 2  b.  52  m  27i),835 

idem  do  Sr.   conselheiro  Mello 2  h.  52.m  28s,A20 


Divergência.  .   .  0s,583 
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l%0i8  da  que  ficou  deduzida  da  lougitude  do  Sr.  Dr. 
Mello. 

E  tendo  esta  sido  quasi  idêntica  das  que  se  dedusiram 
doPará  e  deCayenna,  bem  se  vê  que  o  do  Rio-Graode 
deve  de  concordar. 

Não  temos  pois  somente  três  pontos  de  partida  da  lon- 
gitude da  torre,  temos  mais  um,  que  confirma  os  três  já 
conGrmadns  entre  si. 

Os  resultados  que  nos  dão  são  tão  uniformes,  qae 
parece  arrinjada  esta  concordância  das  longitudes! ...  Mas 
tal  idéa  não  é  permítlido  fazer-se  em  frente  de  dados  ante- 
riores, de  annos,  ao  protesto  que  dá  lugar  a  esta  memo- 
ria scientifica. 


IV 


A  pequena  divergência  que  se  nota  nas  longitudes  da 
ultima  tabeliã  acaso  nâo  justifica  a  confiança  que  tenho 
nos  meus  trabalhos, que  dâo  á  torre  do  arsenal  de  marinha 
de  Pernambuco  outra  longitude  que  não  a  inscripta  n^ella? 

Não  ambiciono  elogios.  Tenho-me  costumado  a  traba- 
lhar com  assiduidade  e  gosto,  pelo  prazer  que  sinto 
quando  fico  convencido  de  bem  haver  cumprido  os  meus 
deveres,  e  portanto  insisto  em  todo  o  trabalho  de  que  me 
encarrego  até  que  da  exactidão  d'elle  me  convenço.  E  em 
tal  situação  não  occulto  o  resultado. 

Convencido  pois,om  o  dia  31  de  Dezembro  do  anno  pró- 
ximo passado  (de  1861)  de  que  as  inseri pções  da  torre  do 
arsenal  de  marinha  de  Pernambuco,ma2  siluavam-no^  em 
referencia  ao  seu  meridiano,  não  occultei  o  meu  pensar,  e  o 
publiquei  em  officio  que  dirigi  ao  digno  official  da  armada 
a  quem  oíTereço  este  trabalho.  D*  isto  nasceu  o  protesto 
dos  que  seresponsabilisaram  pelas  inscripcões,  dando-as 
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como  exactas  I . . .  E  felizmente,  antes  que  eu  o  soubesse, 
Dovas  observações  e  novos  cálculos  me  conduziam  a  iir* 
mar  os  mesmos  resultados  que  achavam-se  públicos 
por  aquelle  offlcio. 

Protestei  pois  contra  o  protesto,  escrevendo  aquella  me- 
moria e  ainda  vieram  novos  estudos  assegurar  a  Justeza  de 
minha  opinião,  revelada  quer  nos  officios  quer  n^ella 
mesma.  Esses  estudos  apreseuto-os  n^este  appendice,  em 
forma  simples  e  convincente. 

E  porque  observações,  cálculos  e  estudos  novos,  não 
vieram  unidos  confirmar  os  que  deram  lugar  á  matéria  do 
meu  officio  de  31  de  Dezembro  de  1861  ?  Acaso  serei  tão 
pouco  zeloso  que  não  duvide  copiar  trabalhos  d'outros  e 
os  colloque  como  meus  em  participações  serfas  e  ofiiciaes  ? 

E'  precisamente  porque  cheguei  a  alcançar  convicção  de 
serem  exactos  os  estudos  que  fiz  com  o  Sr.  Soares  Pinto, 
acerca  da  longitude  de  Pernambuco,  que  me  diliberei  a 
fazel-os  conhecidos  nos  seus  resultados. O  protesto  teve  um 
mérito,  e  foi  fazel-os  mais  conhecidos  ainda  em  suas  va- 
riadas circumstancias,  que  impõem  recebôl-os  como  exactos: 
apezar  de  que  denuncia,  perraitta-se-me  dizél-o,  muito 
pouco  conhecimento  d*estas  questões  astronómicas,  e  da 
precisão  que  ha  de  cuidar-se  seriamente  da  fixação  dos 
pontos  de  nossa  extensa  costa.  Se  Pernambuco,  tendo  um 
observatório,  está  tão  mal  situado,  que  juizo  será  licito 
fazer-se  acerca  da  situação  dos  outros  portos  ? 

As  cifras,  quer  da  memoria,  quer  d'este  appendice  d'ella, 
serão  para  sempre  um  Duende  que  incommodará  os  pro- 
testantes; e  de  quem  a  culpa? 

Declino  toda  a  responsabilidade  que  se  pretenda  impôr- 
me.  Não  tenho  parte  directa  n'esta  questão  :  as  observa- 
ções e  os  cálculos,  se  condemnam  os  observadores  e  calcu- 
istas  que  hoje  pretendem  dar  autoridade  ás  inscripções 


—  160  — 

que  ellas  combatem,  é  porque  nSo  tiveram  elles  forças  de 
tirar  dos  astros,  que  observaram  e  dos  elementos  das  ta- 
boas  de  que  porventura  fizeram  uso,  os  resultados  que 
demanda  a  situação  da  torre. 

Não  sou  eu  quem  o  diz;  são  os  resultados  d^aquelias 
observações,  c  A  torre  do  arsenal  de  marinha  de  Pernam- 
buco, até  agora  nfto  estava  conhecida  na  sua  coordenada 
astronómica  dependente  da  situação  do  meridiano  (10).  » 

E  a  outra  estava  precisamente  situada  ? 

(10)  BMe  notar-ae  esta  proposiçlo,  sabendo-se  que  a  longitude  iQS« 
cripta  na  torre,  referida  a  Greenwich,  c,  bem  como  a  latitude,  a 
tnesma  das  taboas  de  Nories.  O  accordo  sorprcndorâ  a  qualquer ;  o 
poderia  dar  lu^ar  a  analysal -o,  quando  despido  do  provas  autiien- 
ticãs  que  fizessem  \cr  o  modo  por  que  chegaram  os  astrónomos  de 
Pernambuco  a  obter  aqucllos  mesmos  resultados. 

Vejamos  o  accordo  que  ouso  reparar. 

Segundo  as  tuboas  de  Nories,  e  uma  planta  que  obtive  do  porto  do 
Recife,  lem-se : 


r0^T0  GEOGRAPHIGO  DA  TORRB 


SEUrARALLELOSLL 


SEO  HBRIDIAlfO  OESTE 


Latitude   do  pharol 

(Nories) :=8«03'27" 

Differença  á  torre  .  .  +12 


Latitude     da    torre, 

deduiida =^8.03.39 

'    Inscrlpta.  .  .  —8.03.40 


DiMMiícncia. 


Longitude  do  pha- 
rol (Nories)  .  .  .  -34*51'50",0 
Dififerença  á  torre  -fl9,2 


Longitude  da  torre 

deduzida =34.53.09.2 

"   Inscripta. .  .  .  =34.55.10,0 


Divergência. 


0,8 


<juc  admirável  accordo  ?  !...  E  accordo  tão  sorprendente  I  .. 

Infelizmente  as  inscripções  da  torre  sao  de  annos  posteriores  á  pu- 
blicação das  taboas  de  Kories ;  e  pôde  isso  dar  lugar  aos  críticos  de 
oxcrccrem  seus  ínstí netos  com  ma^oa  d*aquelles  astrónomos,  qn** 
jc  cin';iiu'?.iin  ilc  ilf^rciidvl  as 
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A  lealdade  ímpõe-me  uma  deelaraçio  que  constrangido 
devo  publicar  :  hoje  não  tenho  confiança  de  ser  a  latitude 
inscripta  na  torre  a  que  lhe  caiba. 

Se,  depois  do  que  tenho  exposto,  ainda  encontrar  con- 
traditares á  innovação  proposta  das  inscripçôes  da  torre 
do  arsenal  de  marinha  de  Pernambuco,  restar-me-ha  um 
único  meio  de  convencèUos  de  seus  erros.  Convidal-os-bei 
a  não  cantar  hosannas  á  victoria  de  suas  observações  e  cál- 
culos, antes  de  se  dignarem  de  m*os  communicar,  e  rece- 
berem resposta  depois  de  os  examinar. 

Mas  que  ?  Ndo  pôde  ser  este  o  meio  :  posso  quasi  que 
aiTirmar  não  se  terem  registrado  aquellas  observações  e  cal^ 
culos. . .  O  meio  certo,  e  fácil,  tem-no  o  governo  imperial: 
nomear  quem  saiba  doestas  cousas,  para  por  suas  observa- 
ções 6  cálculos  decidir  da  contenda. 

Tranquillo,  aguardo  o  resultado  de  tudo  :  se  estou  em 
erro,  e  m^o  convencerem,  correrei  a  publical-o  :  não  per- 
sistirei n^elle. 

Assim  fízessem  todos Que  nem  este  appendice,  e 

nem  a  memoria»  teria  escripto,  achando-me  atarefado  com 
deveres  da  commissão  de  que  estou  encarregado. 

O  capitão-tenente — José  da  Costa  Azevedo. 
Pará,  27  de  Março  do  1862. 
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CÓPIA  DO  OFFICIO.DO  INSPECTOR  DO  ARSENAL  DE  MARINHA  DE 
PERNAMBUCO  A  QUE  SE  REFERE  A  NOTA  (6)  REMETTENDO  OB- 
SERVAÇÕES E  CÁLCULOS  DO  DIRECTOR  DO  OBSERVATÓRIO 
D^QUELLE  LUGAR  QUE  PRETENDEU  CoM  ELLES  CONTRADHAR  A 
LONGITUDE  QUE  SE  FiXA  PELA  HfcMORlA  JUNTA. 

N.  82.  —  Tllm.  Sr.  —  Tenho  presente  o  officio  de  V.  S 
de  18  de  Março  ultimo,  e  os  papeis  a  elle  annexos  re- 
ferinilo-se  ás  longitudes  inscriptas  na  sala  do  observatório 
doeste  arsenal. 

Dando  toda  adevida  consideração  ás  observações  de  V.S., 
levei  á  presença  do  governo  imperial  tudo  quanto  se  ha  pas- 
sado a  tal  respeiio,afim  de  que  resolva  como  mais  acertado 
j  ulgar. 

Estou  inhabilitado  de  satisfazer  como  desejava  a  ul- 
tima parte  do  oíBcio  de  V.  S.,  visto  que  não  exlsle 
registrado  processo  algum  pelo  qual  fosse  assígnalada  a 
longitude  doeste  observatório  ;  entretanto,  como  me  asse- 
verasse o  i^  tenente  Francisco  Romano  Stepple  da  Silva, 
encarregado  do  observatório  por  mais  de  dois  annos, 
que  havia  feito  milhares  de  cálculos,  que  todos  com- 
binavam com  os  de  seus  antecessores  que  eram  concor- 
des em  dar  a  longitude  que  V.  S.  achou  inscripta,  d^elle 
exigi  alguns  d^esses  milhares  de  cálculos,  em  que  mais 
confiança  tivesse  elle,  e  em  resultado  apenas  apreser^ 
tou-me  08  dados  e  resultados  de  chronometros  que  por 
cópia  envio  a  F.  5.,  visto  ter  mandado  o  original  ao  Exm. 
Sr.  ministro. 

Não  pôde  deixar  de  merecer  o  maior  apreço  o  inte- 
resse com  que  V.  S.,por  amor  da  sciencia  e  credito  do 
paiz,  tem  levantado  zelosa  e  cavalheiramente  uma  questão 
que  deve  trazer  o  resultado  de  ficar  marcado  com  toda 


a  pr6CÍsão  o  meridiano  doeste  arseaal,  do  que  muito  pro- 
veito resultará  em  geral  aos   navegadores. 

Digne-se  V.  S.  receber  a  cordial  renovação  de  meus 
protestos  de  perfeita  estioa  e  maior  consideração. 

Deus  guarde  a  V.  S.  [nspocção  do  arsenal  de  marinha 
de  Pernambuco,  19  de  Abril  de  1862.  —  Hermenegildo 
António  Barbosa  de  Almeida^  inspector. — Âo  Illm.  Sr. 
José  da  r.osta  Azevedo,  capitão-tenente  da  armada,  com- 
fflissario  imperial  na  demarcação  de  limites  do  Brasil 
com  o  Peni. 


COPU  QUE   ACOMPANHOU  O   OFFIGIO  ANTERIOR 

Calcnlos  para  determinação  da  longitude  do  observatório 
do  arsenal  de  marinha  da  província  de  Pernambuco. 

DIA  15  DE  FEVEREIRO 


Altura 92.07.10 

n     apparente  ...^6  Oj  05 

Meio  diâmetro 16.13.03 

R.  P.  calculada â7.54 

Latitude 8.0340 

D.  P 77.21.25 

in  s 
Equação iUM 


H   do  chronomclro. .  13.20,10 

Add.  abs 3.30.^0.67 

Air.   diurno  semlu  o 

regulamento  cm  12 

de  Fi-vereiro 16./i2 

Atr.  diurno  de  15...  50  06 

Longitude  OGw 3/i.52. 10.30 

tt     E.  RiodtíJan"    8.H.28.I5 


01 A  18 


Altura 77.13.10 

i>     apiiari*nte  . .  .38  36.35 

Meio  dí.imeiro 16.12. 62 

R.  P 1.03.5/1 

U.P 78.23.42.42 


H.  do  chronometro.  12.48  36 

Diurno 1.40  12 

Equação  calculada. . .      14.1  i.08 

Longilude  00 34*  52.09  30 

»     E.Uio  de  Jau.'»  8M1. 28.15 
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DU  i9 


Altura 79,16.20 

»     appareote. .  .39.38.10 

Meio  diameiro 16.13  24 

R.P i.01.30 

D.  P 78.45^2.05 


H.  dochroDOinetro. .  12.52,27 

Diarno 1.56.S& 

Longitade  O  Gw. . .  3V.52.10 
»    E.  RiodeJaa't  8M1.28.ii5 


DIA   3  DE  MARCO 


Altura 

»    apparenle . 

R.  P 

D.P 


.87.34.00 
.43.47.00 
52 
.  83.12.38.12 


h    

H.  do  clironometro. .  iSM.^ 

Diurno 5.17.18 

Longitude  O  Gw. . .  34*.52.H.30 
»     E.  RiodeJan'*  8M1.27.15 


Obser^torio  do  arsenal  de  marinha  de  Pernambuco,  4  de  Março  de 
1862.  —  Francisco  Romano  Slepple  da  Silva^  primeiro  tenente  da 
armada.— Conforme.  O  secretario,  Alexandre  Rodrigues  dos  Anjos. 


CÓPIA  DO  GFFICIO  QUE  FOI  DIRIGIDO  A*  INSPECTORIA  DO 
ARSENAL  DE  MARINHA  DE  PERNAMBUCO  EM  RESPOSTA  AO  SED 
ANTERIORMENTE  TRANSCRIPTO. 

Commissâo  demarcadora  dos  limites  do  Brasil  com  o 
Pcrú,  o/n  Manáos,  2i  de  Maio  de  1862. 

Illm.  Sr.  —  Tenho  a  honra  de  accusar  recebido  o  seu 
oíTicio  n.  82  de  19  do  passado,  no  qual  V.  S.  se  digna 
accusar  o  meu  de  18  de  Março,  declarando-me  em  res- 
posta, que  no  observatório  astronómico  doesse  arsenal  não 
existe  registro  de  observações  u  dos  processos,  que  au- 
torísaram  as  inscripções  da  sua  latitude  e  longitude, 
apezar  da  asseveraçfto  do  1^  tenente  da  armada  o  Sr. 
Francisco  Romano  Stepple  da  Silva,  que  o  dirige,  de  (erem 
ellas  sido  emanadas  de  milhares  de  calcules  seus,  que 
todos  combinavam  com  os  de  seus  antecessores.   Estou 
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pote  i^itvftdo  dd>  estudar  a  questfloda  longitude  de  Per-* 
nami^MO  por  ébservaçSea  dos  enearregados  do  seaobser*^ 
totici  astronómico. 

E^  facto  que  oio  esperada  eu  as  d'a^u6lle  1^  teoente, 
porquanto  d'elle  60ube  que  não  se  haria  em  seu  tempo 
aigam-se  jogado  'com  «^  ou(ras> observações^  além  de  dis- 
taneias  tunares,  regulamento  da  pêndula  e  meteorolo- 
gieas. 

NSo  sd  admittíndo  no  estado  actual  da  seiencía  o  fixar^se 
hoje  longitudes  de  observatórios  senão  por  attentos  phe- 
DomeBOs  do  eclipses  do  soU  de  occaltaçues  de  estrelias 
e  suas  culminações  com  a  lua,  quando  sujeitos  só  9^ 
obseriFações  absolutas;  sendo  que  rhão  se  prestam  a  emíotír 
dão  as  distancias  lunares  e  as  emerções  dos  satelIUes  de 
Júpiter,  efa  claro  'que  nada  esperava  das  «observações  do 
Sr.  Slepple^  quando  roguei  a  V»  S<  que  me  desseco** 
nhecimento  doTcgisivo  das  observações  que  condurJram 
âs  inscrípções que  contestava  e  contesto  ainda. 

Pensei  obter  as  dos  antecessores  seus»  e  impaciente 
as  tenho  esperado:  foi  dabalde^  e  nem  por  isso  estai;ei 
privado  de  em  breve  entrar  na  completa  solução  doesta 
contenda,  pois  obtive  Ti  nota  das  observações  do  eclipse  de 
1856, ahi  tomadas,que  bão  de  dar  ^  longitude  se  ellas  foram 
devidamente  feitas.  E  confesso  a  V^  S,  que  desejo 
que  corroborem  a  inscripção  da  longitude  referida  a 
(ireenwich  para  evitar^se  o  desdouro  de  mudanças  bruscas: 
^  que  antes  padeça  o  meu  trabalho. 

Y.  S.  com  o  seu  oíTicio  dígnou-se  mandar-me  por 
cópia  <]adi»s  de  observações  de  alturas  do  sol  e  estado 
de  um  chronometro,  para  cada  um  dos  dias  — IS,  18 
e  19  de  Fevereiro  -^  e  3  de  Março  d'este  anno,  apre- 
sentado» por  aquelle  official  em  4  doeste  ultimo  mez,  como 
sotução  de  sua  ordem^  «  de  lhe  serem  presentes  as  obser- 

TOMO  XXXI!,  P.  H  22 
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vaçõds  eos  cálculos,  por  milhares^  que  auiorisavam  a  lon- 
gitude iascrípta»,  por  mim  contestada,  em  31  de  Dezembro 
do  aano  anterior,  —  com  o  pomposo  titulo  «  Cálculos  para 
determinação  da  longitude  do  observatório  do  arsenal 
de  marinha  da  provinda  de  Pernambuco.  > 

Confesso-lbe  que  cahiu-me  a  alma  aos  pés;  e  nem 
sei  como  qualificar  esse  papel,  que  não  tem  a  mais  leve 
significação  astronómica.  Pois  deveras  acredita-se  que 
se  poderia  contestar  a  minha  participação  a  V.  S.  feita, 
dando  a  longitude  do  arsenal,  somente  por  observações 
de  alturas  do  sol  e  nota  de  hora  de  um  chronomelro, 
que  não  trazia  a  de  um  meridiano  conhecido,  e  apenas 
sabendo-se  qual  a  sua  marcha  diária  e  o  erro  absoluto 
para  o  mesmo  lugar? 

Se  se  tratasse  de  saber  qual  a  longitude  de  um  lu- 
gar em  referencia  a  Pernambuco,  sendo  este  meridiano 
o  de  partida,  e  igual  a  zéro^  e  conduzindo-se  aquelle 
chronometro,  caso  elle  estivesse  bem  regulado  e  fosse 
uniforme  sempre  na  marcha,  então  aquelle  papel  tinha 
significação.  Como  foi  feito,  apenas  mostra  que  não  se 
sabe  o  processo  das  determinações  das  longitudes  geo- 
graphicas. 

Estou  pois  sem  desejos  de  mais  entreter-me  d*este 
estudo,  porque  desanimei,  vendo-me  de  frente  dos 
conhecimentos  astronómicos  do  encarregado  do  obser^ 
vatorio  d*esse  arsenal,  que,  pelo  papel  que  V.  S.  por 
cópia  mandou- me  e  por  elle  apresentado,  denuncia-se 
pouco  competente ! 

V.  S.  pôde  crér-me  :  não  julguei  que  o  interesse  que 
tomei  para  dar  a  conhecer  a  longitude  d'esse  lugar,  le* 
vasse-me  ao  dissabor  de  ser  contrariado  por  quem,  sem 
dados,  não  duvidou  oppôr  ás  minhas  participações  sérias 
e  de  interesse  um  amontoado  de   dados  sem  a  menor 
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sigoificaçio  e  aprego.  Tenho  cumprido  o  meu  dever 
aventando  a  questão ;  o  mais  me  não  compete. 

Yott  agora  expender  uma  idéa  :  desculpar-me-ha  V.  S. 
attendendo  ao  iim  a  que  se  dedica. 

—  Por  ora  não  podemos  com  bons  resultados  pre- 
tender achar  por  meios  absolutos  e  independentes  a  lon- 
gitude doesse  arsenal:  ahí  facilmente  se  não  obterá  pessoal 
idóneo  para  indagar  das  delicadas  observações  celestes, 
a  longitude.  Sou  de  opinião  que  este  meio  se  deve  pôr 
á  margem. 

O  único  consiste  em  transportar  a  hora  do  Rio  de 
Janeiro,  por  diversos  chronometros,  uma,  duas,  três, 
quatro,  e  mais  vezes,  o  que  facilmente  se  conseguirá 
pelos  paquetes  de  vapor :  essas  horas,  comparadas  com 
as  do  arsenal,  darão  sua  — linha  chronomelrica  —  e  com 
ella  a  longitude.  No  regresso  dos  chronometros  devem 
elles  levar  ao  observatório  do  Rio  de  Janeiro,  a  hora 
de  Pernambuco  e  nova  —  linha  chronomeirica  —  se 
obterá. 

A  repetição  d'este  processo  por  três  ou  quatro  vezes 
com  cinco  a  sete  chronometros  deve  resolver  a  questão. 

Onde  se  não  pôde  empregar  a  telegraphia  eléctrica 
c  os  fogos,  é  esse  o  meio  único  de  flxar  longitudes  de 
um  paiz,  em  seus  diversos  pontos,  referidas  a  qualquer 
um  dos.  seus  meridianos,  que  tenha  sua  posição  conhe- 
cida por  processos  regulares  c  meios  absolutos  de  de- 
licadas observações. 

Distancias  e  observações  de  satcUiles  de  Júpiter  não  con- 
duzem  a  resultados  seguros^  por  mais  luabcis  que  sejão  os 
observadores.  E^  essa  opinião  dos  entendidos  astrónomos; 
dos  Srs.  Uumboldt,  Gírry  e  outros  homens  scientificos 
e  práticos. 

Reitero  a  V.    S.  os  scnlimonlos   de   meu    respeito  c 
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mais  dedicada  estima.  ~  Ao  Illkn.  Sr.  UermeiMpIdo  An- 
tónio Barbosa  de  Aimeidai  mui  digoo  ÍDspeotòrè»tr** 
senal  de  marínfaa  ^e  Pernambuco.  ~  O  capilieNleiíeilte, 

José  da  Costa  Azevedo.  .      ' 


IMORUAÇÃO  DO  Sa.  CONSELHEIRO  DR.  ANTÓNIO  MANOEL  DE 
3IELL0,  DIRECTOR  DO  OBSERVATÓRIO  DO  CASTELLO,  ACERCA 
DA  QUESTÃO  DA  LONGITUDE  DE  PERNAMBUCO 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Joaquim  José  Ignacio.  —Tenho 
a  honra  de  responder  á  consulta  de  V.  Kx.  sobre  a 
longitude  do  observatório  de  Pernambuco,  que  não  tive 
tempo  veriGcar  quando  alli  passei  em  1860,  o  seguinte: 

Achei  inscripta  na^   sala  do  observatório  34^  52^  10'' 
a  oeste  de  Greenwich,  e  pouco  depois  determinou  b  Dr. 
Liais    3V^    45'  22'\  8,  por  uma  série  de  observações 
correspondentes  de  occultações  lunares  feitas  em  Olinda        , 
e  no  observatório  do  Rio  de  Janeiro,  depois  de  ter  por        | 
um  longo  trabalho  determinado  o  erro  que  já  tinham        i 
as  taboas  da  lua,  por  meio  das  observações  do  eclipse        1 
do  sol  de  7  de  Setembro  de  1858  feitas  em  Paranaguá       j 
e  nos  observatórios  do  Rio  de  Janeiro  e  do  Recife  (i\ 

(1)  Seja>me  licito  diz<;r  duas  palavras  mais  na  questSo,  visto  qoe 
transcrevi  a  informação  dO  illustre  Sr.Dr.  Melle,  e  ttesdw  em  so- 
lução ao  que  digo  á  pag. 

Mào  comprehendo  coroo  as  obsenraçoes  do  eclipse  do  sol  de 
1858,  feitas  em  Pernambuco,  servem  para  corrigir  erro  de  taboas. 
visto  lôl-as  em  pouca  conta  ;  e  devo  mencionar  o  que]  me  levou  a 
dcsconsideral-as. 

Para  que  podessem  ler  aqaetle  vaior  ^deveríaffir  ser  etaotas,  e  se 
exactas  duo  a  longitude  do  lugar  com  muita  approximaçâo. 

i«'açam-se  os  cálculos  com  os  dados  alli  obtidos,  isto  c^  o  pri- 
ui'JÍro  conlacto  ilu  i;rlipbe  do  sol  cui  T.  verdadeiro,  no  dia  6  ile 
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como  apresentou  no  relatório  que  dirigiu  á  secretaria 
da  guerra  em  16  de  Janeiro  de  1861;  e  sendo  este  o 
mais  extenso  trabalho  que*  se  tem  feito  a  tal  respeito, 
acho  que  deve  ser  o  seu  resultado  preferível  á  antiga 
determinação. 

Aproveito  a  occasiâo  para  de  novo  apresentar  a  V.  Ex. 
a  consideração  e  respeito,  com  que  sou  de  V.  Ex.  súbdito 
venerador  e  obrigadissimo  amigo.  —  António  Manoel  de 
MMo.  —  Castello,  23  de  Abril  de  4862. 


Setembro  de  i858  ás  23  li.  29  m.  50  s.  9 ;  o  segundo  a  7  cm 
O  h.  53  m.  16  s.  9 :  duo  elles  os  resultados  que  seguem : 

Pelo  f  contoclo  35*,  26\  15''  O  Gw.  \ 

\  DifTerença  3\  W\ 
Pelo  r  contacto  35%  29'  55"  O  Gw. ) 

O  termo  médio  doestas  longitudes  differe  da  inscrípta  e  da  assig- 
nalada  pelo  Sr.  Dr.  Liais,  e  tanto  que»  apezar  meu,  classificarei  de 
disparatadas.  E  vejamos : 

Longitude  de  Pernambuco 
Pelas  observações  do  eclipse  (18S8)-^5*  27'  &5"  oG. 
Pela  inscripção  do  observatório  (1861}— 3Â.52.10.  difi'crença  35'  35"  0 
Pelo  Sr.  Dr.  Liais  (1860)— 34.  A5.  22,8  difi^erença  42'.  22'',2. 

D'aqui  se  conclue  que  nem  a  longitude  inscripta  ó  abonada  na  do 
eclipse  de  1858,  e  nem  esta  nas  observações  do  Sr.  Dr.  Liais. 
Vem  mais  a  propósito  notar  as  seguintes  divergências  : 
Rio  de  Janeiro,  oeste  do  Recife  (inscripçao)  8*  07'  50" 
»  pelo  Dr.  Liais     8. 18.16,2 

»  pelo  Sr.  Roussin  8.  23. 03»8 
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NOTAS 

A  2  de  Novembro  de  1861,  o  observatório  do  Castello 
do  Rio  de  Janeiro,  na  longitude  oeste  de  Greenwich 
2h.  52m.  28s,  42,  disse  acharem-se  os  cbronometros  se- 
guintes com  as  marchas  que  se  declaram  abaixo. 


CBRONOMETROS 

ESTADO  DO  TERMO  MÉDIO          1 

N." 

Autores 

Erro  absoluto 

Erro  (UarU)     1 

685 

827 

1480 

i542 

5061 

Norries  e  Campbell 
Norries  e  C. 
Roskell 
Roskell 
Mollineux 

Atrazado 

Adiant . 

Idem 

Idem 

Idem 

h  m  s 

3.57.20,095 

5,862 

23.53,905 

3.13.01,405 

18,305 

Alraza-se 
Idem 

Adiant-se 
Idem 

Atraza-se 

s 

10.457 
2,457 

33,450 
0,063 
2,529 

No  Pará  das  observações  de  20  a  25  de  Novembro, 
achou-se  que  estes  cbronometros  tinham  as  marchas  se- 
guintes : 


N.»« 

AUTORES 

1 

ERRO  DIÁRIO               1 

685 

827 

1480 

1542 

5061 

Norries  e  Campbell 
Norries  e  C. 
Roskell 
Roskell 
Mollineux 

Atraza-se 

Idem 
Adianta-se 

Idem 
Atraza-se 

12,798 
2,018 

31,010 
1,838 
1,498 

A  linha  chronomeíricade  Pernambuco  e  Pará,  obteve-se 
com  estes  desvios,  e  os  erros  absolutos  de  20  e  11  de 
Novembro. 
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00   BOTÂNICO   BRASILEIRO 

FR.  LEANDRO  DO   SACRAMENTO 

Memoria  lida  no  Instiluto  Histórico  perante  S.  M.  o  Imperador 

POR 

JOSÉ*  DE  SALDANHA  DA  GAMA 

CAFITULO    I 

Cost  vrai,  f  ai  quelque  fois  pense  que  si  ce 
firmament  infcrieur,  que  i*ceil  de  Thomme,  quoi- 
que  misérable  et  pécheur,  peut  conlempler,  est  si 
magniGque,  combien  plus  ne  doivenl  pas  Têtre  ces 
régions  supérieures  sur  lesquelles  daignent  s'abuísser 
les  regards  de  Geluí  dont  la  gloíre  ost  infiDie.  Jeme 
Ics  represente  comme  un  voile  richement  brodé, 
doQt  le  tissu  laisse  échapper  quelques  lils  d'ort 
lesquels  seuls  peuvent  arriver  á  nons.  Quel  doi* 
être  Féclat  royal  de  cette  surface  supérieure  que 
fouient  les  picds  luoiineux  dos  angcs  et  des  justes 
devenus  parfaits  ? 

Assim  se  exprime  o  cardeal  Wiseman  n*uma  das  mais 
bellas  inspirações  com  que  a  fé  christã  tem  engrandecidos  o 
espirito  humano  !  O  arcebispo  de  Westminster  creando  na 
sua  igreja  das  Catacumbas,  ou  Fabiola,um  throno  paraosa 
martyres  do  christianismo  do  século  IV,  erigiu  ao  mesmo 
tempo  um  novo  santuário  no  coração  do  homem  para  os 
divinos  roysterios  da  religião  de  Christo  I  A  morte  pela  fé  é 
a  verdade  da  vida  eterna,  recompensa  e  bálsamo  que  os 
justos  almejam  ;  é  mais  um  facho  luminoso  alteado  sobre 
as  santas  doutrinas  que  os  apóstolos  receberam  em  seu 
seio,  transmittindo-as  ás  gerações  futuras  pelo  oceano  de 
TOMO  xxxn,  PII.  24 
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sangue  derramado  pelos  martyres,  cujas  relíquias  serviram 
de  altar,  nas  catacumbas  do  Roma,  para  o  sagrado  Pão  Eu- 
charistico ! 

O  conhecimento  da  verdade  pela  fé  tem  hoje  o  seu  maior 
esplendor,  hoje  que  o  espírito  humano  contempla  este 
horizonte  immenso  em  que  a  sciencia  não  encontra  limites 
sob  o  impulso  do  raciocínio  quando  exercitado  pelos  génios 
a  quem  a  historia  tece  coroas.  A  confirmação  da  primeira 
pela  segunda  descobre-nos  a  causa  única  dos  dois  senti- 
mentos, o  da  crença  pela  fé,  e  o  da  verdade  pela  sciencia, 
que  abalam  com  jubilo  ao  mundo,  despertando  a  idéa  de 
uma  harmonia  celestial,  que  apenas  comprehendemos  com 
o  maior  esforço  da  razão  finita  que  a  Providencia  outorgou- 
nos.  Á  religião  educa  os  homens  para  o  descobrimento 
da  verdade;  serviu  de  archote  nos  séculos  de  trevas, 
guiando  o  espirito  de  concepção  em  concepção  até  o  se 
culo  XIX,  em  que  as  sciencias  se  aperfeiçoam  de  mais  em 
mais,  guardando  aliás  as  suas  relações  de  suprema  harmo- 
nia, ao  passo  que  ostentam  um  fim  diverso  para  cada  uma 
em  particular  I 

Foi  igualmente  sob  a  bene&ca  influencia  doeste  sentimento 
que,  entre  nós,  se  elevaram  e  se  crearam  espíritos  sequiosos 
pelo  amor  da  sciencia,  ora  envoltos  no  modesto  habito  de 
religioso,  ora  com  o  brilho  e  gallas  dos  seculares. 

Não  ha  muito  que  consagrámos  alguns  momentos  de 
nossa  vida  á  leitura  e  estudo  consciencioso  das  obras  de 
Velloso,  admirando  os  seus  labores,  e  escrevendo  a  bio- 
graphia  d*este  sábio,  um  dos  filhos  dilectos  do  mosteiro  de 
S.  Francisco  de  Assis.  Agora  pensaremos  na  vida  de  Fr. 
Leandro  do  Sacramento,  cujos  hombros  cingiram  o  sym- 
bolo  que  o  propheta  Elias  recebera  no  cimo  do  Monte 
Carmelo.  Reflictamos  sobre  os  factos  doesta  vida,  como 
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outros  tantos  exemplos  para  os  coragões  que  se  vão  formar. 
Lembremo-nos  com  veneração  da  vida  stoica  de  Fr.  Lean- 
dro, como  uma  das  coroas  que  os  pósteros  dedicam  á  me- 
moria dos  monges  que  se  santificam  pelas  virtudes. 

Uma  doestas  coroas  de  dores  sem  numero  já  fulgura  na 
celeste  habitação  dos  justos»  onde  paira  a  alma  sempre 
pura  e  grande  pela  crença  em  Deus,  e  pela  sciencia,  do 
virtuoso  carmelita,  Fr.  Pedro,  bispo  de  Cbrysopolis.  Com 
a  frente  inclinada  diante  do  tumulo  em  que  jazem  os  res- 
tos mortaes  do  sábio  mathematico,  do  illustre  mestre  e 
amigo  leal  do  soberano  do  Brasil,  invoquemos  o  seu  espi- 
rito pediudo-lhe  um  átomo  da  sua  razão  luminosa  como 
escudo  para  o  fim  que  ambicionamos  n^este  momento,  e  um 
conselho,  um  pensamento  quanto  aos  attributos  de  Fr. 
Leandro.  Quando  a  voz  de  Fr.  Pedro  se  erguesse,  nas  re- 
giões celestes,  acima  dos  cânticos  divinos  com  que  os  anjos 
festejam  as  almas  dos  bemaventurados,  cá  do  mundo  ouvi- 
ríamos a  união  de  sons  accordes  como  vehiculo  de  seu 
juizo : 

«  Leandro  foi  sábio ; 

•  Leandro  foi  piedoso ; 

((  Leandro  bem  merece  dos  homens  na  torra,  e  de  Deus 
no  céo.  » 

CAPITULO  II 

Leandro  do  Sacramento,  filho  legitimo  de  Jorge  Ferreira 
da  Silva  e  de  Theresa  de  Jesus,  nasceu  na  cidade  do  Re- 
cife, província  de  Pernambuco ,  e  ahi  viveu  alguns  annos 
recebendo  dos  seus  progenitores  os  primeiros  princípios 
de  uma  limada  educação,  que  mais  tarde  fizeram  d'elie  um 
dos  ornamentos  doeste  bello  torrão  do  império  americano. 
A  sua  fraca  constituição  muitas  vezes  fez  crer  que  a  luz  da 
vida  se  apagaria  codo  n'este  corpo  débil,  c  ao  mesmo  tempo 
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forle  pelo  espirito  que  recebera  da  mão  de  Deas !  E  na 
verdade :  os  seus  contemporâneos  ainda  hoje  guardam  bem 
viva  a  imagem  doeste  virtuoso  brasileiro,  a  quem  os  póste- 
ros lauream  nas  grandes  festividades  da  sciencia.  Leandro 
era  alto,  de  magreza  extrema ;  a  cõr  preta  dos  cabellos 
reunida  a  sua  tez  morena,  definiam  o  bello  d'este  typo 
americano,  que  os  estrangeiros  não  cessam  de  admirar ;  a 
caixa  thoraiica  distinguia-se  pela  saliente  concavidade  da 
porção  anterior;  a  depressão  do  sternum  fazia  um  con- 
traste com  a  saliência  dos  ossos  maiillares.  Estes  defeitos 
physicos  desapparecíam,  porém,  sob  a  inQuencia  magica 
de  uns  olhos  pequenos  e  scintiliantes,  espelho  de  um  espi- 
rito penetrante,  de  uma  inteiligencia  promptapara  a  acqui- 
sição  dos  conhecimentos  que  ambicionava  possuir.  Este 
organismo  tão  delicado  foi  sede  de  repetidas  moléstias,  que 
roubavam-lhe  as  forças  aliás  tão  necessárias  á  actividade 
physica  de  quem  herborisa,  como  a  energia  moral  de  quem 
aprofunda  o  estudo  das  plantas.  O  seu  temperamento  bi- 
lioso  contribuiu  sempre  para  o  estado  pouco  lisongeiro  da 
sua  saúde. 

Entretanto  a  mão  da  Providencia  nunca  consentiu  que 
se  aniquilasse  este  vulto  antes  de  completar  meio  século 
d^existencia. 

Um  volver  d^olhos  sobre  os  primeiros  factos  doesta  vida 
tão  preciosa  ao  Brasil  e  ao  mundo  scieutifico. 

Um  horizonte  immenso  abria-seao  pensamento  de  Lean- 
dro do  Sacramento ;  elle,  porém,  não  quiz  medir-lhe  a 
grandeza  antes  de  satisfazer  ao  seu  sentimento  religioso, 
procurando  na  vida  monástica  o  ponto  de  apoio  para  as 
suas  inclinações.  Para  o  conseguir  recebeu,  por  vocação,  o 
habito  da  ordem  carmelitana  reformada  de  Pernambuco ; 
professou  a  sua  regra  do  5  de  Maio  de  1798  em  diante; 


—  185  — 

frequentou  o  collegio  do  seu  convento,  e  assumiu  o  sacer- 
dócio, que  soube  sempre  honrar  com  a  pureza  e  santi- 
dade das  suas  convicções. 

Mais  um  monge  digno  do  seu  patriarcha  o  propheta 
Eliasl  Mais  um  nome  de  um  carmelita  iilustre  cheio  de 
gloria  e  de  brilho  sobe  hoje  os  degráos  do  monumento  da 
immortalídade,  onde  o  mundo  erigiu  estatuas  paraaquelles 
que  se  alumiaram  com  um  átomo  da  divina  sabedoria. 
Alli  se  alleam  imponentes:  o  Santa  Gertrudes,  o  nunca 
esquecido  orador  do  púlpito  brasileiro,  o  Bossuet  brasi- 
leiro na  phrase  do  Dr.  Balthasar  da  Silva  Lisboa ;  o  emi- 
nente malhematico  Fr.Pedro  de  Santa  Maríanna,  o  veneran- 
do professor  da  antiga  academia  militar ;  o  erudito  lente 
de  philosophia  Fr.  Manoel  do  Monte  Carmelo ;  e  n^este 
quadro  magestoso  de  homens  illustres  não  menos  brilha 
o  botânico  brasileiro  a  quem  dedicamos  algum  tempo 
d^estudo  na  indagação  dos  factos  de  sua  vida. 

Fr.  Leandro  concebeu  a  idéa  deaugmentar  oseu  cabedal 
de  conhecimentos  em  relação  ás  sciencias  philosophicas, 
e  obteve  permissão  para  ir  á  Portugal,  ondejalcançou 
plena  satisfação  aos  seus  nobres  desejos.  As  actas  d'oiames 
da  Universidade  de  Coimbra  demonstram  o  seu  amor  por 
estes  estudos,  assim  como  o  aproveitamento  e  intelligencia 
que  sempre  manifestou.  Leandro  occupava-se  com  exem- 
plar solicitude  das  sciencias  do  curso  por  elle  fre- 
quentado, mas  não  dissimulava  a  sua  notável  predilecção 
pela  botânica.  Possuído  de  justo  jubilo,  deu  por  findas  as 
suas  fadigas  escolares  em  1806,  sendo  os  seus  esforços 
coroados  com  o  honroso  titulo  de  licenciado  em  philoso- 
phia pela  Universidade  de  Coimbra,  onde  existe  a  these  por 
elle  escripta,  com  o  titulo  áe^-Theses  ex  philosophia  tmIu- 
rali,  Conimbricm. 

O  que  cllo  sabiíi  das  sciencias  naturacs  não  consta  dos 
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seus  escríptos,  á  excepção  dos  conhecimentos  botânicos ; 
quem»  porém,  recorrer  ao  juízo  das  pessoas  imparciaes  do 
seutempOy  e  que  ainda  vivem,  sentirá  que  Fr.  Leandro, 
além  da  sua  especialidade,  a  phytologia,  fazia-se  notar 
pelas  luzes  em  outros  ramos  dos  conhecimentos  humanos, 
sendo  apontado  como  um  dos  espiritos  mais  esclarecidos 
da  província  de  Pernambuco,  tendo  a  modéstia  como  um 
dos  seus  attributos  essenciaes.  Com  a  illustração  que  ad- 
quirira e  sendo  certo  que  a  natureza  não  lhe  recusara  o 
talento  da  palavra,  ser-Ihe-hia  bem  fácil  o  manifestar,  em 
uma  linguagem  elegante  e  cheia  de  fluidez,  os  encantos  do 
seu  espirito,  e  as  impressões  de  grande  valor  que  a  sua 
alma  havia  bebido  nos  livros  da  natureza.  Fortaleceu-se 
muito  mais  na^  botânica,  e  ahi,  como  veremos  mais 
adiante,  não  houve  quem  não  se  apressasse  em  render  ho- 
menagem ao  seu  vigoroso  talento. 

Frosigamos  em  nossa  exposição. 

Fr.  Leandro  embarcou-se  em  Lisboa  com  direcção  ao 
seu  berço  natal  no  anno  de  1806,  e  emquanto  permane- 
ceu no  claustro  doesta  província  prodigalisaram  ao  talen- 
toso pernambucano  as  maiores  provas  de  affecto  e  de 
consideração  por  suas  luzes. 

A  sua  presença  no  Rio  de  Janeiro  fazía-se  tanto  mais 
desejar,  quando  todos  lastimavam,  como  presentemente  se 
lastima, que  poucos  fossem  os  brasileiros  que  se  entregavam 
ao  estudo  da  botânica  n*este  vasto  Império,  que  possuea 
primeira  flora  do  mundo  entre  as  regiões  as  mais  ricas, 
c  cuja  riqueza  reside  principalmente  nos  seus  vegetaes ! 

Assim  pensava  Leandro  do  Sacramento,  e  por  isso  não 
recusou  prestar  o  iramenso  auxilio  da  sua  intelligencia 
todas  as  vezes  que  o  governo  do  Brasil  fez  appello  ao 
seu  patriotismo. 
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CAPITULO  III 

LEANDRO  DO  SACRAMENTO  NO  RIO  DE  JANEIRO 

Moncionaremos  em  primeiro  lugar  que  o  illuslre  carme- 
lita foi,  n^osta  cidade,  procurador  zeloso  da  sua  ordem,  sa- 
bendo barmonisar  o  cumprimento  dos  seus  deveres  com 
as  sympatbias  e  estima  que  se  npre  mereceu  dos  religiosos 
que  d^elle  mais  se  approximaram. 

A  fama  do  seu  merecimento  circulava  na  classe  illus- 
trada  da  sociedade  brasileira,  e  não  tardou  em  despertar  a 
attenção  dos  que  encapavam  as  altas  posições  oíTiciaos, 
no  Brasil,  e  até  das  regiões  do  poder,  d'onde  baixou  a 
mais  grata  recompensa  que  elle  poderíi  aspirar  em  relação 
aos  seus  esforços  pela  phytologia. 

Consultava  Leandro  os  livros,  companheiros  insepará- 
veis do  seu  coração  ;  extasiava-se  perante  o  esplendor  das 
maravilhas  do  Creador,  accumuladas  no  santuário  da 
sciencia,  quando,  sem  o  pensar,  recahiu  sobre  elle  a  no- 
meação para  lente  de  botânica  d'academia  medico-cirur- 
gica  do  Rio  de  Janeiro.  Fulminado  por  este  raio  de  justiça, 
o  illustrado  carmelita  estremeceu  acreditando,  pela  pri- 
meira vez,  que  nAoera  um  ponto  imperceptível  na  historia 
da  sciencia,  apezar  da  pressão  esmagadora  que  o  sentimento 
da  modéstia  sempre  exerceu  na  consciência. 

Emíim,  não  havia  que  recuar.  Os  seus  amigos  o  impolli- 
ram  a  este  voto  de  obediência  e  a  encetar  os  trabalhos  da 
vida  publica. Sobrava-lhe  energia  para  quebrar  os  espinhos 
do  mundo,  e  coragem  para  desempenhar  a  nobre  missão 
de  professor,  missão  sagrada,  o  cujo  alcance  nem  todos 
sabem  comprehender. 

Deus  é  o  principio  da  sciencia,  porque  d^elle  emana 
tudo  ;  Deus  ó  o  fim  da  sciencia,  porque  é  a  suprema  ver- 
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(lade,  que  olla  descobre  na  discussão  profunda  das  suas 
leis.  Doeste  modo  raciocinava  Fr.  Leandro,  e  assim  racio- 
cinam os  verdadeiros  sábios,  que  não  aprendem  a  bem 
da  vaidade,  mas  sim  para  acquisiçâo  da  verdade,  único 
alvo  dos  espíritos  profundos.  E  guiado  por  este  pensa- 
mento odistincto  botânico  transmittiu  aos  seus  discípulos 
d'academia  medico-cirurgica  o  que  bavía  de  precioso  e 
útil  na  botânica  dos  primeiros  annos  d'este  século.  Quan- 
tas plantas  medicinaes,  originarias  do  Brasil,  seriam  co- 
nhecidas n^aquelie  tempo?  Não  o  sabemos  ao  certo.  O  que, 
porém,  podemos  affirmar  é  o  facto  de  não  ser  actualmeole 
muito  considerável  o  numero  de  vegetaes  da  nossa  flora 
conhecidos  por  seus  usos  exactos  na  tberapeutica,  com- 
parativamente ás  espécies  que  vivem  desconhecidas  nos 
terrenos  do  Império.  O  que  garantimos  igualmente  na  fé 
de  juízos  insuspeitos,  é  a  que  Fr.  Leandro  não  passaram 
desapercebidos  os  vegetaes  úteis  do.  Brasil,  não  só  os  que 
se  tornaram  conhecidos  graças  aos  outros  botânicos,  como, 
principalmente,  os  que  foram  objecto  das  sua  investiga- 
ções. As  suas  lições  tinham  a  vantagem  de  ser  acompanha- 
das de  exemplos  práticos  tirados  da  flora  brasileira. 

Antes  de  Leandro  do  Sacramento  e  de  Fr.  Azevedo 
nenhum  brasileiro  alcançou  a  gloria  de  assumir  a  posição 
de  professor  de  botânica  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Nem 
o  próprio  Velloso,  em  quem  reconhecemos  mais  merilo 
pelo  maior  numero  de  serviços  que  prestou,  conseguiu 
abrir  o  precedente  dos  cursos  de  botânica,  único  meio, 
quando  bem  comprehendido,  de  divulgar  a  belleza  e  utili- 
dade da  sciencia  dos  vegetaes.  Romperam  as  cadêas  que 
prendiam  o  professorado  doesta  sciencia  ;  e  assim  de- 
veríamos escrever  o  seu  epitaphio,  imitando  o  ccslorufn 
perrupit  ctoiwíra,  que  outros  escreveram  sobre  o  tumulo 
do  grande  lístronomo  William  Herschell. 
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Quarenta  annos  são  passados  depois  da  morte  de  Fr. 
Leandro :  o  que  diria  elle  hoje  se  lhe  fosse  possível  teste-  ^ 
munhar  o  progresso  sempre  crescente  da  botânica,  e  com- 
parar o  estado  actual  da  sciencia  com  o  do  tempo  em  que 
viveu?  O  desenvolvimento  tem  sido  tal  em  todos  os  ramos 
da  phytologia ,  tèm-se  operado  taes  revoluções  em  alguns 
pontos,  que  o  espirito  humano  sente  a  necessidade  de  crêr 
intimamente  que  elia  caminha  a  passos  largos  para  um 
gráo  de  perfeição,  que  a  razão  do  homem  não  alcança,  por- 
que tem  diante  de  si  a  barreira  do  futuro  I 

Com  os  olhos  em  documentos  escriptos  no  anno  de  1815, 
conseguiremos  dar  uma  idéa  do  curso  de  botânica  seguido 
pelo  illustre  finado  na  academia  medico-cirurgica.  Estes 
manuscriptos,  que  nos  foram  confiados,  pertencem  a  Fr. 
Leandro,  e  revelam  que  não  só  a  parte  scientifica,  mas  o 
lado  útil,  a  agricultura,  fizeram  o  objecto  das  suas  lições. 

1^   documento 

«  No  dia  três  de  Dezembro  do  anno  de  mil  oitocentos  e 
quinze  tiraram  ponto  António  Ildefonso  Gomes  e  D.  Fran- 
cisco de  Almeida,  ás  oito  horas  da  manhã,  para  os  seus 
exames  do  dia  seguinte,  e  sahiu-lhes  por  sorte— Plantação 
d^arvores  lloresteiras,  sua  conservação,  corte  de  madeiras, 
influencia  dos  bosques,  tanto  na  economia  animal,  como 
na  vegetal :  em  agricultura.  —  Em  botânica :  classes  trian- 
dria,  tetrandria,  egynandria.  De  que  passei  este  termo 
para  em  todo  o  tempo  constar  de  minha  letra  em  que  me 
assignei.  —  Fr.  Leandro  do  Sacramento^  lente.» 

O  outro  eiaminador  foi  o  Dr.  Luiz  António  da  Costa 
Barradas,  lente  de  physica  da  real  academia  militar. 

2®  documento 

«  No  dia  quatro  de  Dezembro  do  anno  de  mil  oitocentos 
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e  quinze  tiraram  ponto  António  Américo  de  Urzedo  e  FU- 
yio  Joaqaim  Alves,  ás  oito  horas  da  manhi,  para  os  seus 
exames  do  dia  seguinte,  e  sabiu-lhes  em  ponto,  em  agricul- 
tura: as  regas,  modo  e  tempo  em  que  convém  fazer-se,  dos 
diversos  modos  de  se  fazer  os  eniertos ;  e  em  botaniea : 
classes  pentandiia  e  exandria,  do  que  passei  o  presente 
termo  para  em  todo  o  tempo  constar,  etc— Fr.  Leandro  do 
Sacramento^  lente.  • 

Foram  estes  os  únicos  alumnos  de  botânica  no  anno 
de  1815,  que  poderam  ser  admittidos  a  exames,  declarando 
o  padre-mestre  Leandro,  no  seguinte  documento,  qae 
n'esteannose  haviam  matriculado  12  alumnos,  dosquaesS 
nâo  frequentaram  regularmente  o  curso  lectivo. 

3*  documento 


«  No  dia  treze  de  Março  do  anno  de  mil  oitocentos  e  quinze 
deu  principio  a  aula  de  agricultura  e  botânica,  sendo  lente 
Fr.  Leandro  do  Sacramento,  e  alumnos  os  que  vâo  abaixo 
mencionados,  e  para  constar  passei  este  termo  de  minha 
letra  e  signal.  Rio  de  Janeiro,  13  de  Março  de  1815.  — 
Fr.  Leandro  do  Sacramentei 


MATRICULADOS 

Estevão  Alves  de  Magalhães  Voluntário. 

António  Américo  de  Urzedo  » 

Fiavio  Joaquim  Alves  Ordinário. 

José  Joaquim  da  Silva  » 

Luiz  Pereira  da  Rosa  » 

Emilio  Manoel  Moreira  » 

Domingos  Ribeiro  G.  Peixoto  » 

António  Ildefonso  Gomes  » 

José  Bernardino  de  Senna  Voluntário. 

José  Maria  do  Carmo  » 

D.  Francisco  de  Almeida  » 

y  isconde  de  Barbacena  » 


APPROVADOS 

Nemine  discrepante. 
Simplesmente. 


Nemine  discrepante. 


Nemine   disenpcaúe. 
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c  £  para  constar  passo  este  termo  de  minha  letra  e  signa! , 
em  que  me  assigno. 

«  Rio  de  Janeiro,  13  de  Março  de  1815. — Fr.  Leandro 
do  Sacramento.  » 

Estes  documentos  escriptos  peia  mão  de  Fr.  Leandro  es- 
caparam do  incêndio,  que  teve  lugar  no  morro  doCastello, 
quando  ahi  funccionava  a  academia  de  medicina ;  os  outros 
foram  consumidos  pelo  fogo,  á  excepção  de  três  ou  quatro 
actas,  que  se  referem  a  exames  de  cbimica,  figurando  o 
nome  do  iliustrado  carmelita  como  um  dos  arguentes. 

Provaremos  agora  que  não  foram  estes  os  únicos  campos 
em  que  a  sua  intelligencia  eiercitou-se. 

Recabiu  sobre  eile  a  nomeação  para  membro  da  com- 
missão  encarregada  do  exame  de  uma  collecção  de  conchas 
e  de  agathas  orientaes,  que  a  administração  d^academia 
militar  desejou  obter  com  o  fím  d'enriquecer  o  gabinete  de 
mineralogia  da  mesma  academia.  O  governo  não  se  lem- 
braria do  nome  de  Leandro  para  esta  missão  scientifica  se 
os  seus  conhecimentos  n^esta  especialidade  não  justificas- 
sem a  escolha. 

Eis  o  oíTicio  que  serviu  de  base  á  ordem  regfia  : 

4*  documento 

tlllm,  e  Exm.  Sr.— Apresentando  n^esta  junta  o  pro- 
fessor de  botânica  e  zoologia  Fr.  José  da  Costa  Azevedo  a 
conta  inclusa,  em  que  dá  noticia  da  existência  de  uma  col- 
lecção de  conchas  não  vulgares,  e  de  outras  de  agathas 
orientaes,  que  seu  dono  Francisco  António  Cabral  pretende 
vender,  e  com  as  quaes  se  enriqueceria  o  muséo  e  o  gabi- 
nete de  mineralogia  da  real  academia  militar,  julgou  ajunta 
dever  informar  a  V.  Ex.  d'este  facto,  levando  ao  seu  conhe- 
cimento a  conta  do  referido  professor  para  que  Y.  Ex.,  pa- 
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recendo-lhe  acertado  qae  se  effectae  a  compra  das  doas 
mencioaadas  coUecções,  possa  fazer  tudo  presente  a  Sua 
Magestade  e  obter  a  sua  soberana  decisão  a  este  respeito. 
A  juQta  é  de  opinião  qae  será  conveniente  comprar  estas 
duas  coUecções,  dando-as  seu  dono  por  preço  arrazoado, 
sendo  dignas  como  parece  pela  informação  do  lente  de  bo- 
tânica e  de  zoologia  de  ornar  e  enriquecer  este  régio  esta- 
belecimento ;  mas  para  que  o  seu  merecimento  e  valor 
sejam  perfeitamente  conhecidos,  visto  que  não  existe  cata- 
logo em  que  estes  productos  venham  escriptos,  entende  que 
será  muito  conveniente  que  Sua  Magestade,  aproveitando  a 
circumstancia  de  se  acharem  actualmente  n^esta  corte  o  mi- 
neralogista  barão  de  Eschwege,  e  o  naturalista  João  da 
Silva  Feijó,  se  digne  ordenar  que  ambos  de  accôrdo  com  o 
lente  Fr.  José  da  Costa  Azevedo  passem  a  examinar  com 
toda  a  madureza  e  circumspecção  as  duas  coUecções  de  con- 
chas e  agathas  orientaes  que  Francisco  António  Cabral  pre- 
tende vender,  e  que  achando  serem  dignas  de  apreço  as 
hajam  de  comprar  effectivamente  para  o  musèo  e  gabinete 
mineralógico  da  academia  real  militar;  participando  a  esta 
junta  o  resultado  da  sua  commissão  para  ella  dar  as  com- 
petentes providencias  relativamente  á  sua  conducçao  e  ar- 
recadação. 

tt  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Rio  de  Janeiro,  26  de  Março  de 
1817. — Com  a  rubrica  do  presidente  e  a  do  segundo  depu- 
tado. i> 

O  oíBcio  e  o  aviso  do  conde  da  Barca,  que  aqui  transcre- 
vemos, foram  por  nós  copiados,  assim  como  o  documento 
precedente,  do  archivo  da  escola  central,  Ver-se-ha,  pelos 
dois  primeiros,  que  o  nome  de  Leandro  fora  lembrado 
sem  que  tivesse  sido  indicado  pela  junta  d^academia  mili- 
tar, no  seu  offlcio  de  26  de  Março. 
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S""  documento 

c  O  Illm.  e  Eim.  Sr.  conde  da  Barca  manda  comrauDi- 
car  ao  Sr.  Fr.  José  da  Costa  Azevedo  que  se  acabam  de 
avisar  o  mineralogista  barão  de  Eschwege,  e  os  natura- 
listas João  da  Silva  Feijó  e  Fr.  Leandro,  para  que  juntos 
com  S.  Mce.  passem,  no  dia  que  ajustarem,  á  casa  de 
Francisco  António  Cabral,  a  fazer  um  exame  nas  quali- 
dades e  pregos  das  collecções  de  conchas  e  de  agathas 
orientaes,  que  elie  pretende  vender,  e  com  que  se  poderia 
enriquecer  o  musôo  e  gabinete  de  mineralogia  da  acade- 
mia real  militar,  devendo  o  resultado  d'este  exame  subir  á 
augusta  presença  de  Sua  Magestade  por  oflScio  da  junta 
d'aquella  academia  dirigido  a  esta  secretaria  d'Estado  dos 
negócios  estrangeiros  e  da  guerra. 

c  Secretaria  d^Estado,  21  de  Abril  de  1817.  » 
Segue-se  o  aviso  do  conde  da  Barca  a  Francisco  de  Borja 
Garção  Stockler : 

6*  documento 

<  £1-Rei  nosso  senhor,  em  consequência  da  represen- 
tação que  a  junta  da  academia  real  militar  me  dirigiu 
com  data  de  26  de  Março  p.  p.,  relativo  á  collecção  de  con- 
chas e  de  agathas  orientaes  com  que  se  poderia  enriquecer 
o  musôo  e  gabinete  de  mineralogia  da  mesma  academia, 
cuja  collecção  pretende  vender  Francisco  António  Cabral ; 
foi  determinar  que  o  barão  Eschwege,  João  da  Silva 
Feijó,  o  lente  Fr.  José  da  Costa  Azevedo,  e  unido  a  estes 
o  naturalista  Fr.  Leandro,  aos  quaes  agora  se  expedem  os 
competentes  avisos,  passem  a  examinar  aquelles  productos 
e  o  seu  valor,  dando  conta  ajunta  do  resultado  do  referido 
exame,  para  que  esta  o  faça  subir  á  augusta  presença  de 
Sua  Nd3[es(ade  por  esta  secretaria  de  Estado.  O  que  par- 
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ticípo  a  y.  S.  para  que  assim  conste  ajunta,  e  se  haja  de 
executar. 

«  Deus  guarde  a  Y.  S.  Paço,  em  21  de  Abril  de  1817. 
—  Conde  da  Barca.  —  Sr.  Francisco  de  Borja  Garção 
Stockler.  ■ 

Fica  assim  provado  que  Leandro  do  Sacramento,  com- 
quanto  eminente  na  botânica,  consagrara  também  uma 
parte  da  sua  curta  existência  ao  estudo  dos  outros  ramos 
da  historia  natural. 

£'  necessário,  porém,  reconhecer  que  na  sciencia  dos 
vegetaes  absorveu  a  maior  força  do  seu  talento.  Ábram-se 
as  monographias,  os  Géneros,  emíim  os  livros  clássicos  de 
botânica,  e  em  todos  luzirá  o  seu  nome,  embora  em  me- 
nor numero  de  paginas  que  o  de  Fr.  Yeiloso. 

Os  brasileiros  que  conheceram  a  Leandro  recordam-se 
no  tempo  presente  de  um  pavilhão  que  outr^ora  fdra  le- 
vantado no  passeio  publico  doesta  cidade»  e  do  qual  oáo 
se  encontra  hoje  o  menor  vestígio,  e  onde  a  voz  do  dís- 
tincto  professor  se  fez  ouvir  muitas  vezes  edificando  os 
seus  ouvintes  com  as  harmonias  e  encantos  que  elle  des- 
cobrira no  reino  vegetai.  As  pessoas  que  interessavam^se 
pela  botânica  corriam  pressurosas  na  direcção  do  passeio 
publico  nos  dias  determinados  para  as  suas  lições.  Em 
parte  alguma  mais  poesia,  nem  mais  attractivos,  para  ou- 
vir-se  contar  as  maravilhas  das  plantas,  do  que  Doeste 
ponto  da  corte,  onde  o  movimento,  a  vida  e  as  distracções 
próprias  de  uma  grande  capital  eram  esquecidos  sob 
as  copas  frondosas  das  arvores  seculares,  que  ahi  viviam. 
Estes  gigantes  do  mundo  das  plintas  entrelaçavam  os 
seus  graciosos  ramos  no  balouçar  constante  pela  acção  da 
brisa  ;  os  raios  da  luz  detiam-se  na  sua  marcha  veloz  so- 
bre o  limbo  d'estas  folhas,  que  uniam  os  seus  bordos 
formando  uma  coroa  elegante  sobre  o  vulto  imponente  do 
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sábio  professor,  e  no  silencio  profundo  que  dominava  no 
auditório  elevava-se  a  sonora  e  eloquente  voz  do  sábio 
monge  vibrando  os  corações  dos  seus  ouvintes,  inspirada 
quando  os  seus  olhos  &tavam-se  no  espectáculo  grandioso 
dos  vegetaes,  quaes  balizas  que  limitavam  o  seu  amphi- 
theatro,  divina  quando  o  espirito  atravessava  os  séculos 
indicados  pelas  arvores,  em  busca  do  infinito»  da  luz,  da 
verdade,  da  origem  emfim  de  todas  as  cousas  ! 

Logo  que  a  sua  alma  repousava  doestes  voos  pelas  re- 
giões supremas  da  sabedoria,  o  corpo  estremecia  pelo 
peso  de  continuas  hemoptyses,  resultando  o  enfraqueci- 
mento gradual  das  suas  forças:  primeiro  symptoma  de 
uma  enfermidade  fatal  que,  mais  tarde,  o  arremessou  na 
sepultura. 

N'um  doestes  rasgos  de  enthusiasmo,  tio  communs  nas 
lições  de  Fr.  Leandro,  as  suas  vistas  concentra ram-se  em 
um  ponto  do  auditório,  e  a  phrase  que  pendia-lhe  dos  lá- 
bios ficou  incompleta  ao  contemplar  a  expressão  de  ale- 
gria e  satisfação,  que  pintava-se  no  rosto  de  um  de  seus 
ouvintes.  A  curiosidade  levou-o  a  indagar  do  nome  doeste 
personagem,  com  o  vivo  interesse  de  conhecer  o  discípulo 
que  lhe  tributava  tâo  repetidos  signaes  de  admiração  I 
Em  épocha  posterior  escrevia  este  discipulo  as  seguintes 
phrases  a  respeito  de  Leandro  do  Sacramento  : 

c  Floresceram  n'esta  provincia  carmelitana  homens  emi- 
nentes em  letras  e  virtudes.  Ainda  de  nossos  dias  ouvimos 
lições  de  botânica  no  passeio  publico  a  Fr.  Leandro  do 
Sacramento,  inspector  do  jardim  botânico :  d^elle  temos 
a  excellente  Memoria  da  cultura  do  chá  e  seu  fabrico  no 
jardim  da  lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas,  tão  enriquecido  de 
plantas  e  arvores  exóticas,  que  attrabe  a  visita  e  recreio 
dos  nacionaes  e  estrangeiros  áquella  linda  situação.  Las- 
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timamos  a  sua  morte  tão  fatal  D'aqueUe  ramo  da  nossa  litte- 
ratura  e  civilisaçio.  i 

Estas  palavras  são  do  Dr.  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  nos 
Annaes  do  Bio  de  Janeiro^  vol.  VII,  pag.  189. 

Assim  chora  a  posteridade  o  passamneto  de  am  apos- 
tolo da  verdade,  na  sciencia,  cujo  corpo  desapparecea  no 
leito  da  sepultura,  ao  passo  que  levauta  bymnos  festivos  e 
cantos  de  jubilo,  que  echoam  na  vida  eterna,  quando  se 
escreve  a  historia  dos  que  lançaram  os  alicerces  para  o 
monumento  da  sciencia  e  das  virtudes  t 

Doeste  modo  conseguiu  o  naturalista  brasileiro  desempe* 
nhar  o  lugar  de  director  do  passeio  publico :  ora  solicito 
pelos  productos  que  a  nossa  natureza  vegetal  alli  expandira, 
ora  instruindo  ao  povo  com  sabias  lições  de  phytologia. 

A  idéa  concebida  pelo  vice-rei  Luiz  de  Yasconcellos  e 
Sousa  de  crear  um  jardim  cheio  d^encantos  e  omameolos, 
aliás  bem  executada,  como  um  recreio  para  a  população 
doesta  corte,  serviu,  entre  outras  vantagens,  para  que  nm 
novo  interprete  da  sciencia  ahi  depositasse  a  pedra  funda- 
mental da  sua  gloria  —  o  magistério  —  tão  bem  iniciado  na 
academia  medico-cirurgica. 

O  governo  do  Brasil  levou  a  sua  consideração  ainda  mais 
longe;  d^elle  recebeu  o  virtuoso  sacerdote  a  nomeação 
para  director  do  jardim  botânico  da  lagoa  de  Rodrigo  de 
Freitas,  onde  se  avantajou  por  grande  numero  de  seni- 
ços  importantes.  Tomou  a  si  a  administração  no  mez  de 
Março  de  1824,  possuido  da  idéa  inabalável  de  beneficiar 
o  paiz,  contribuindo  para  a  prosperidade  doeste  util  esta- 
belecimento. 

E'  geralmente  sabido  que  o  governo  de  S.  M.  El-Rei 
D.  João  YI,  havia  pugnado  sempre  pelo  desenvolvimento 
do  jardim  botânico,  ora  com  a  concessão  de  novos  terrenos, 
ora  promovendo  a  acclimação  de  plantas  úteis,  para  qoeo 
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povo  brasileiro  podosse  algum  dia  colher  beneficies  da  sua 
cultura.  O  erabellezamento  do  jardim  não  escapou  ao  pen- 
samento do  governo;  e  tanto  assim  que,  entre  outros 
ornamentos  ahi  existentes,  sobresahem  as  elegantes  oreodo- 
xaSf  plantadas  a  capricho,  e  alvo  de  prazer  aos  olhos  de 
nacionaes  e  estrangeiros.  O  que  porém  teria  saltado  ao 
espirito  de  Leandro  do  Sacramento  ó  a  concepção  de  um 
jardim  verdadeiramente  scientifico,  onde  o  Brasil  osten- 
tasse os  seus  grandes  recursos  sob  o  ponto  de  vista  da  his- 
toria natural,  de  alcance  transcendente  para  o  futuro  do 
Império. 

Ainda  hoje  fervem  em  nossos  espiritos  as  impressões  que 
bebemos  em  Europa  com  o  fim  de  appiical-as  ao  Brasil, 
Longe  do  ruido  do  centro  de  Paris,  procuram  os  sábios  da 
Europa,  e  os  seus  discipulos,  o  templo  da  sciencia,  ou  o 
musêo  do  Jardim  das  Plantas,  um  dos  muitos  que  se  tôm 
creado  n^esta  cidade  d^encantos  e  de  maravilhas.  Não  se 
julgue  que  o  botânico  dirige  os  seus  passos  para  ahi  pen- 
sando achar  tão  somente  plantas  da  França  e  das  suas  co- 
lónias. No  Jardim  das  Plantas  encontra-se  milhares  de 
vegetaes  de  todas  as  regiões  do  globo,  em  riquissimos 
hervarios,  distribuídos  por  familias,  perfeitamente  classi- 
ficados, e  accessiveis  a  toda  e  qualquer  pessoa,  nacional 
ou  estrangeiro,  que  as  queira  estudar.  Quantas  vezes  nos 
despertaram  saudades  do  caro  Brasil  aquelles  numerosos 
specimens  da  flora  do  Império,  espelho  fiel  do  esplendor 
da  nossa  vegetação?  A  riqueza  em  plantas  brasileiras  é  tal, 
que  o  phytologista  da  Europa  ambiciona  vir  ao  Brasil  mais 
para  se  extasiar  perante  o  espectáculo  magnificente  que 
offerecem  as  nossas  plantas  vivas,  do  que  pelo  desejo  de 
conhecerem  maior  numero  de  typos  específicos  já  classifi- 
cados I  Depois  de  percorrer  estas  galerias  de  hervarios,  ou 
antes,  depois  de  coQtemplar-se  n^este  mus60|  os  represen- 
TOMO  xxxii,  P  II.  26 
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tantes  botaaicos  do  mundo  inteiro,  o  espirito  fatiga-se  sob 
o  peso  de  fortes  e  agradáveis  impressões,  e  procura  fora 
do  edifício  uma  nova  fonte  inesgotável  de  sensações :  e  o 
que  v6  elle  ?  Agora  são  plantas  vivas,  arranjadas  em  ordens 
naturaes,  com  os  seus  respectivos  nomes  scientificos,  cons- 
tituindo um  vasto  campo  para  estudos  práticos  I  D'estes 
factos  nascem  a  educação  do  espirito  pelo  amor  da  ver- 
dade,  fortiíicam-se  as  idéas,  cream-se  intelligencias  para 
as  monographias,  para  as  obras  systematicas  e  praticas,  as 
glorias,  emfim,  das  grandes  nações  I 

Do  outro  lado  da  Mancha  também  vimos  o  orgulho  de 
uma  nação  revelado  no  esplendor  das  collecções  de  histo- 
ria natural.^  Citaremos  como  uma  das  maravilhas  da  Inglater- 
ra o  celebre  Kew-Garden's,  em  Londres,  onde  se  tem  accu- 
mulado  perto  de  1,000,000  de  plantas  seccas  de  todos  os 
continentes,  objecto  das  qpais  merecidas  ovações  por  parte 
dos  maiores  naturalistas  do  mundo.  O  Brasil  ahí  tem  uma 
dose  avultada  de  vegetaes.  Oxalá  que  o  musêo  do  Rio  de 
Janeiro  possa  algum  dia  reunir  nas  suas  vitrinas  um  nu- 
mero de  plantas  brasileiras  igual  ao  de  nossos  vegetaes  hoje 
vistos  em  Londres  e  na  capital  da  França. 

Ainda  não  é  tudo.  As  collecções  mineralógicas  espantam 
a  todo  o  mundo.  O  estudo  da  zoologia  é  feito,  na  Europa, 
tendo  como  exemplos :  os  animaes  empalhados  com  pri- 
mor, e  classificados,  de  diversas  procedências ;  e  apontare- 
mos como  typos  os  do  muséo  britânico.  Os  alumnos  de 
zoologia,  assim  como  os  professores,,  estudam  a  anatomia 
comparada  sobre  a  natureza,  e  completam  os  seus  estudos 
na  observação  dos  animaes  vivos  de  todas  as  classes,  or- 
dens, e  familias,  e  de  diversas  proveniências,  que  hoje 
Augmentam  a  importância  dos  jardins  de  Paris,  e  de  Lon- 
dres, o  primeiro  do  mundo  I  E  o  nosso  espanto  cresceu  de 
proporções  quando  os  encontrámos  na  margem  do  Scalda; 
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n^esta  AntiAerpia,  om  dos  florões  do  reino  da  Bélgica.  Etn 
frente  á  estatua  do  grande  Rubens^  o  pintor  chefe  da 
escola  flamenga,  assaltaram-me  n'alma  as  recordações  da 
pátria,  e  as  idéas  de  um  futuro  grandioso  para  o  Brasil, 
onde  os  elementos  de  prosperidade  abundam,  onde  os 
recursos  naturaes,  a  riqueza  emfím,  attingero  t&o  elevado 
gráo,  que  tudo  devemos  esperar  de  grandioso,  desde  que 
outros  paizes,  como  a  Bélgica,  menos  favorecidos  pela 
mão  da  Providencia,  procuram  por  todos  os  meios  conso- 
lidar o  amor  e  o  estudo  das  scíencias  naturaes  !  A  questXo 
é  de  tempo  :  e  o  futuro  nos  responderá. 

Se  o  governo  do  Brasil,  em  vi^  de  Fr.  Leandro,  hou- 
vesse pensado  em  fazer  do  Jardim  Botânico  da  lagoa  de 
Rodrigo  de  Freitas  um  deposito  para  as  nossas  riquezas 
botânicas  e  zoológicas,  os  governos  que  o  succederam, 
longe  de  abandonarem,  teriam  impellido  este  pensamento 
a  uma  realidade  tão  cheia  de  beneflcios  para  o  Império. 
Leandro  do  Sacramento  procurava  acciimar  plantas  úteis 
nos  terrenos  do  Jardim  Botânico,  e  desenvolver  a  cultura 
de  vegetaes  indígenas  prestimosos,  no  que  prestou  distinc- 
tos  serviços  ao  paiz.  Mas  estes  resultados  nlo  teriam  sido 
menos  notaveis,se  para  a  cultura  doestas  plantas  fossem  des- 
tinados outros  terrenos  dos  arredores  do  Rio  de  Janeiro, 
aproveitando-se  o  jardim  e  o  merecimento  do  naturalista 
brasileiro  no  intuito  de  crear-se  no  Jnrdim  Bo  tanico  um 
digno  rival  do  KewGarden's,  e  do  Jardim  das  Plantas. 
Paiz  algum  do  mundo  necessita  mais  de  naturalistas  do  que 
o  BrasiL  Estes  não  se  formarão  senão  quando  tiverem 
uma  base  solida  para  a  sua  instrucção. 

Ainda  é  tempo.  O  Jardim  Botânico  é  o  alvo  das  nossas 
esperanças.  Basta  que  o  governo  consagre  uma  certa  somma 
por  aono,  e  não  avultada  ;  pouco  a  pouco  se  reunirão  os 
matèriaes,  e  no  fim  de  alguns  annos  o  tríumpbo  serã  com- 
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pleto.  Leandro  do  Sacramento  pensaria  assim  se  ainda 
hoje  podesse  emittir  o  seu  juízo. 

Apresentaremos  um  argumento. 

Nos  41  fascículos  da  Flora  Brasiliensis  publicados  até  o 
anno  de  1866,  estão  descríptas  7,568  espécies  pertencen- 
tes a  794  géneros.  O  Dr.  Martins,  em  uma  das  suas  cartas 
a  nós  dirigida,  calcula  em  9,616  o  numero  d^especies  qae 
ainda  não  foram  descríptas,  e  muitas  das  quaes  vivem  des- 
conhecidas nas  matas  do  Brasil.  Para  o  conhecimento  das 
7,568  espécies,  já  publicadas,  concorreram  os  esforços  dos 
botânicos  estrangeiros,  abrangendo  mais  de  dois  terços  do 
trabalho  terminado  ;  o  resto  é  gloria  dos  botânicos  brasi- 
leiros. Perguntaremos:  com  que  elementos  contarenM)s 
para  o  estudo  e  descripção  das  9,616  espécies,  ainda  não 
incluídas  na  Flora  BrasUiemis.  E'  tão  reduzido  o  numero 
de  brasileiros  que  se  dedicam  á  botânica,  que  nada  se  con- 
seguirá antes  de  se  infiltrar  o  gosto  por  este  estudo,  de 
desenvolver-se  as  vocações,  e  de  garantir  o  futuro  d'aqoeI- 
les  que  se  sacrificam  pela  historia  das  plantas.  Conse- 
guidos estes  grandes  resultados,  com  boa  vontade  e  perse. 
verança,  proclamaremos  a  independência  do  Brasil,  na 
sciencia. 

Fr.  Leandro  encontrou  no  Jardim  Botânico  a  plantação 
do  chá,  uma  parte  em  bom  estado,  e  outra  quasi  sem  vi- 
gor pelos  obstáculos  que  a  ella  oppunha  o  crescimento  de 
plantas  sylvestres.  Cuidou  logo  em  salvar  esta  plantação, 
e  em  colher  todos  os  dados  para  a  publicação  de  uma  me- 
moria, em  que  podesse  transmittir  aos  agricultores  os  co- 
nhecimentos práticos  adquiridos  na  industria  a  respeito 
d'esta  utilíssima  planta. 

A  7  de  Janeiro  de  1825  recebeu  elle  uma  portaria  do 
governo  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  I,  para  que  houvesse  de 
preparar  collecções  de  sementes  de  chd^  cravo  etc,  afim  de 
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serem  enviadas  ás  províncias  do  Imperio.Fr.  Leandro  cum- 
priu as  ordens  do  governo,  publicando  então  a  memoria, 
que  depois  discutiremos  na  apreciação  dos  seus  trabalhos 
botânicos. 

A.  historia  da  botânica  menciona  muitas  vezes  o  seu 
nome  pelos  gene^^os  que  creou  para  a  flora  brasileira,  bem 
como  em  homenagem  ás  espécies  por  elle  classificadas. 
Os  seus  serviços  á  sciencia  foram  logo  reconhecidcTs,  e  a 
elles  deve  Leandro  do  Sacramento  os  diplomas  que  rece- 
beu de  sócio  correspondente  (T Academia  Beal  de  Sdendas 
de  Munich  ;  da  Orthicultural  de  Londres  ;  da  Sociedade 
Real  de  Agricultura  e  Botânica  de  Gand  ;  e  do  Instituto 
Columbiano. 

Se  o  Instituto  Histórico  conceder-nos  a  sua  benigna  at- 
tenção  apreciaremos  nos  seguintes  capitules,  os  escriptos 
do  nosso  illustre  compatriota. 

CAPITULO  IV 

CLASSIFICAÇÃO  DE  PLANTAS  DO  BRASIL  POR  FR.  LEANDRO  DO 
SACRAMENTO 

São  justamente  as  grandes  regiões  botânicas  tropicaes 
as  que  mais  neecssitam  da  parte  fundamental  da  vasta  sci- 
encia das  plantas  :  a  phytographia.  Seriamos  felizes  se 
uma  parte  da  mocidade  que  hoje  levanta-se  do  seio  da 
pátria  se  entregasse  ás  descobertas  da  organogenia, 
d^anatomia  elementar  e  descriptiva  e  da  physiologia^  e 
mesmo  da  morphologia  vegetal^  ramos  estes  da  botânica 
nos  quaes  a  intelligencia  humana  muito  tem  que  desco- 
brir ;  mais  feliz,  porém,  se  consideraria  o  Brasil,  se 
maior  numero  de  seus  filhos  abraçasse  a  phytographia  por 
sua  especralidade,  com  o  fim  de  tornar  conhecidas  as  es- 
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pecies,  que  ainda  não  foram  aproveitadas  na  medicina,  nas 
artes  e  na  industria. 

A  dendrologia  apenas  começa  a  apparecer  coro  certo 
gráo  de  importância,  necessitando  aliás  do  mais  amplo 
desenvolvimento,  no  Brasil,  onde  os  vegetaes  seculares 
constituem  o  principal  ornamento  da  sua  flora,  e  um  dos 
grandes  elementos  da  riqueza  nacional. 

Não  fatiemos  do  presente,  e  menos  do  futuro  ;  refira- 
mo-nos  ao  passado.  N'este  lance  d^olhos  retrospectivo  de- 
visamos  :  a  imagem  de  Velloso,  como  classiGcador  por 
excellencia  ;  a  de  Arruda  da  Camará,  botânico  illustre  da 
provincia  das  Alagoas,  cujo  nome  figura,  nos  annaes  da 
sciencia,  ao  lado  das  plantas  por  elle  estudadas  no  solo  bra- 
sileiro; emíim  a  de  Leandro  do  Sacramento,  cujos  trabalhos 
serão  aqui  mencionados.  Três  ph}  tograpbistas  para  a  flora 
do  Império  !  I ! 

Leandro  não  se  contentou  em  formar  um  hervario  de 
plantas  nacionaes  para  constante  entretenimento  do  seu 
espirito  ;  depois  de  as  recolher,  classiflcava-as,  e  as  nu- 
merava escrevendo  á  margem  o  nome  botânico  por  elle  de- 
terminado ou  creado. 

Se  por  acaso  entrava  em  relações  com  qualquer  natura- 
lista estrangeiro,  que  explorasse  o  nosso  território,  brin- 
dava-lhe  com  os  fructos  das  suas  herborisações,  oíTerecendo 
exemplares  completos  da  sua  collecçâo  de  plantas.  Augusto 
de  St.  Hilaire  patenteou  a  sua  gratidão  para  com  o 
nosso  compatriota,  escrevendo  o  nome  de  Leandro  na  pri- 
meira pagina  da  sua  Flora  BrasilicB  Meridionalis^  nos  se- 
guintes termos:  a  Esta  flora  abrangerá  toda^  as  plantas  que 
trouxe  d"* America,  Não  incluirei  espécie  alguma  das  que  se 
acham  nos  hervarios ;  e  se  descrevo  algumas,  que  não 
foram  por  mim  colhidas,  são  aquellas  que  deram-me, 
durante    as  minlias    viagens^   o   meu  excelknte   amigo 
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M.  AvUonio  Nogueim  Duarte,  o  capitão  Pires,  o  padre 
Leandro  do  Sacramento,  e  aSra.  condessa  de  Roquefeuille. 

Sirva  de  exemplo  o  exemplar  da  espécie  Chorisid  cris- 
piflora  de  Kunth,  que  St.  Hilaire  descreve  n*esta  impor- 
tante obra.  No  íim  da  descripção  lô-se  a  seguinte  phrase  : 
«  Ex-provinciA  Rio  de  Janeiro  missa  a  cl  Langsdorff  et 
Leandro  do  Sacramento,  Inmaritimis  crescens. 

E'  certo  que,  em  alguns  musêos  da  Europa,  são  estuda- 
das plantas  colhidas  pelo  phytographista  brasileiro. 

Com  quedados  contribuiu  Leandro  para  maior  brilho  da 
flora  do  Império? 

Responderemos  na  seguinte  apreciação  dos  géneros  por 
elle  estabelecidos. 

V,  Género.  Na  familia  das  thymeleaceas  vigora  uma 
prova  evidente  da  sua  intelligente  cooperação.  O  género 
Funifera  de  Leandro  foi  adoptado,  com  os  seguintes  ca- 
racteres : 

«  Flores  dioicas.  Calis  herbáceo,  tubuloso  ou  cam- 
panulado,  4  lobos,  em  geral  pubescente,  lobos  iguaes, 
fauce  com  escamas.  A  flor  masculina  contém  8  estames» 
em  duas  series,  inseridos  no  tubo  ou  na  fauce  do  calis  ; 
filetes  glabros  ;  anthéras  ovaes  na  forma,  e  erectas,  8  es- 
camas hypogynas,  livres,  de  permeio  com  abundantes 
pellos.  Pistillo  rudimentario.  Flor  feminina  :  calis  persis- 
tente, limbo  connivente.  Ovário  hirsuto,  com  uma  loja,  e 
uni-ovulado.  Estylete  terminal,  filiforme,  persistente,  e 
lateral ;  stigma  capitado,  e  com  papillos.  O  fructo  é  uma 
drupa  secca,  envolvido  pelo  calis,  cariaceo,  frágil,  peri- 
carpo,  crustáceo,  etc.  Embryão  sem  perisperma  ;  cotyle- 
dones  carnudas  etc,  ele.  » 

Assim  foi  descripto  o  género  Funifera  de  Leandro,  per- 


petuamente  na  historia  das  plantas,  e  pela  primeira  vez 
no  Boletim  d^ Academia  de  S.  Petersburgo.  O  género  £f- 
getta  de  Martius,  hoje  não  admittido  pelo  próprio  Martins, 
figura  apenas  como  synonymia. 

O  facto  de  terem  sido  com  tanta  consciência  díscrí* 
minados  os  característicos  d'este  género,  bastaria  para 
comprovar  o  merecimento  do  seu  illustre  autor,  ainda  em 
evidencia  nas  outras  producções  de  seu  espirito. 

A  planta  que  serviu  de  base  ácreaçâo  doeste  género  é  a 
embira-branca^  Funifera  utilis  de  Leandro,  por  elle  co- 
lhida nos  arredores  do  Rio  de  Janeiro.  O  nome  vulgar  de 
embira^  que  lhe  attribuem,  provém  da  semelhança  entre 
o  seu  líber  e  o  das  embiras  do  género  Xilopia  da  família 
das  Anonaceas.  As  folhas  liberianas  separam-se  em  fibras 
longas,  das  quaes  nos  servimos  para  cordas,  laços  de  cer- 
cas,etc ;  primando  estes  fios  pela  tenacidade,  em  relação  a 
outras  espécies  que  participam  do  mesmo  nome  vulgar,  e 
dMgual  género. 

Outros  botânicos  também  a  estudaram,  creando  nomes 
scientificos  que  os  legisladores  da  sciencia  não  admittí- 
ram: 

Velloso  baptisou-a  com  o  nome  de  Bosca  stapacea 

Martiuâ     »  n      n  Lagetta  fooifera 

Heissner    »  •       •  Neesia  daphooides 

Raddi        •  »      •  Daphne  brasilieosis 

Uiotzhy    n  »       »  Daphne  theremíDÍi. 

Todos  estes  nomes  só  existem  como  synonjmia  do  Fu- 
nifera  utilis  de  Leandro,  nome  admittido  nas  classifica- 
ções das  Thymeleaceas. 

2®  género.  Quantas  phrases  de  enthusiasmo  não  tèm 
cabido  da  penna  dos  naturalistas  sob  a  impressão  de  uma 
planta  brasileira,  de  c6r  deslumbrante,  typo  esplendido 
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da  vegetaçflo  da  serra  do  Mar,  e  de  outros  pontos  do  Bra- 
sil! 

Subindo  nós  a  montanha  do  Corcovado  em  companhia 
do  Sr.  Varming,  botânico  dinamarquez,  nos  extasiámos 
ao  observar  pela  primeira  vez  as  flores  de  uma  composta» 
hoje  designada  por  Stiftia  chrysantha.  Os  seus  capitules, 
de  sete  centímetros  de  largura,  compostos  de  flores  de  cõr 
de  ouro,  coroam  estes  arbustos  do  Brasil,  para  os  quaes 
Leandro  creou  o  género  Augusta.  Endlicher  o  admittiu  no 
seu  Genera  plantaram.  Outros,  porém,  considerando 
a  prioridade  do  género  Stiftia^  e  entre  elles  d^Orbigny, 
adoptaram  o  segundo  de  preferencia  ao  primeiro,  sendo  a 
espécie  typo  a :  Stiftia  chrysantha  de  Mikan  (descripta 
no  Prodromus  de  De  Candolle),que  Leandro  descreveu  com 
o  nome  de  Augusta  chrysantha ;  Spreng  com  o  de  Plazia 
brasiliensis.  Magnifica  quanto  ao  aspecto,  não  sabemos 
se  o  será  a  respeito  da  utilidade.  Temos  dois  exemplares 
no  nosso  hervario,  que  apenas  conhecemos  pela  classifi- 
cação. Tanto  esta,  como  as  Vemonias^  EupatoriaSf  etc, 
que  acompanham-a  no  Corcovado,  não  foram  estudadas 
por  Leandro  sob  o  ponto  de  vista  das  propriedades. 

Depois  de  propor  o  género  Augusta  aos  sábios  da  Eu- 
ropa, que  sem  duvida  o  aceitariam  se  o  Stiftia  não  fosse 
anterior,  Leandro  procurou  novas  espécies  de  compostas, 
e  para  algumas  descreveu  em  manuscripto  mais  um  género, 
que  elle  chamou  Sanhilaria,  sem  fundamento  indispen- 
sável para  o  separar  do  precedente. 

Este  terceiro  género  foi,  pois,  reunido  ao  Augusta  logo 
que  a  Endlicher  communicaram  a  nota  em  manuscripto 
de  Fr.  Leandro. 

Depois  de  fundidos  ficaram  como  signaes  distínctivos 
aquelles  que  mencionamos  no  fim  doeste  trabalho,  sendo 
TOMO  XXII,  p.  n  27 
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entretanto   referidas  ao  Stiftia  todas  as  plantas  que  Lean- 
dro distribuiu  nos  géneros  Augusta  e  SanhUaria, 

Passemos  á  extensa  família  das  Euphorbiaceas,  com- 
pulsando as  paginas  das  duas  monumentaes  memorias,  a 
de  Muller  toda  descriptiva,  e  a  do  sábio  Baillon  no  ponto 
de  vista  mais  universal.  Em  qualquer  dos  dois  trabalhos 
se  expandirá  de  alegria  o  coração  brasileiro  reconhecendo 
os  novos  serviços  do  illustre  finado. 

4"*  género.  Yelloso  e  Leandro  distinguiram-se  igual- 
mente em  estudos  das  úteis  euphorbiaceas.  Não  descre- 
veram Mabas,  amanoás,  seringueiras  (Siphonia)^  nem  ou- 
tras arvores  prestimosas  d*este  grupo,  que  habitam  o  valle 
do  Amazonas;  em  compensação,  porém,  convergiram  suas 
vistas  para  as  espécies  que  viviam  no  raio  de  sua  activi- 
dade d'herborisadores. 

5pma  é  o  nome  de  um  género  offerecido  por  Fr.  Lean- 
dro ao  juizo  dos  homens  provectos  do  outro  lado  do 
oceano. 

No  anno  em  que  o  Dr.  Baillon  publicou  a  memoria  das 
euphorbiaceas  ficou  estabelecido  que  o  género  Pêra  absor- 
veria os  géneros : 

Spixia  de  Leandro ; 

Perula  de   W. 

Clistauthrus  de  Poit ; 

Peridiwn  de  Schott ; 

Schismatopera  de  Kl.  ;  com  duas  secções. 

1.*  Eupera  i,^  Schismatopera. 

O  Dr.  Martins  recebendo  na  Europa  a  planta  que  Leandro 
havia  achado  como  typo  do  género  Spixia  discordou 
somente  quanto  ao  nome  especifico,  collocaudo-a  no  seu 
hervario  com  o  nome  de :— Spixia  Leandri^Marti.— 
Nome  proposto  por  Leandro  :—5fH(ria  heteraníhe. — Leand. 
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O  Dr.  Baillon  escreve:— Pa?  a  Leandn—jBaiiZ.nome  também 
admittido  pelo  Sr.  MuUer. 

A  única  differença  que  notamos  consiste  em  que  este 
aceitou  o  Spixia  de  Leandro  como  uma  secção  do  género 
Pêra,  não  resultando  divergência  alguma  entre  a  opinião 
do  Sr.  Mulier  e  o  modo  d'enteuder  do  Dr.  Baillon,  salvo  o 
facto  do  segundo  haver  inclui  do  ao  Spixias  na  secção 
Eupera,  com  os  seguintes  traços  :  «  Etamines  4^8  mona- 
delphes;  fileis  soudés  en  une  collonne  cylindrique  plus 
longíAey>,  e  o  primeiro  na  terceira  secção  do  género  Pêra, 
para  o  qual  conservou  o  nome  Spixia^  formulando  assim 
as  modificações  d'esta  secção,  em  relação  ao  género  prin- 
cipal: — Sect  III. — Spixia,  ^  Involucrum  opposite  bibrac- 
teolatum^  hinc  hians.  Cálix  masc.  evolulus^  turbimatus^ 
mulLijidíÂS.  Hudimenta  ovariorum  circa  flores  másculos 
sita  4—3  integra.  Filamenla  breviter  connata,  vulgo 
brevis.  Antherae  vulgo  haud  longiores  quam  latas,  > 

Conseguintemente ,  todas  as  espécies  que  Leandro  e 
outros  botânicos  haviam  classificado  no  seu  género 
Spixia,  que  hoje  é  uma  secção  do  Pêra  de  Mutis  passaram 
a  pertencer  a  este  ultimo : 

Spiocia  heteranthera    Leand.       Pêra  Leandri  Baill. 
S.      cinerea  Popp.  P.  cinerea  Baill. 

S.      lúcida  Popp.  P.  arbórea  Mut. 

S.      glabrata  Marl.  W  artorea    Mut. 

São  arvores  d'America  tropical. 

5^  género.  Pertence  igualmente  á  divisão  das  cuphor- 
biaceas  uniovulada  s,  o  género  Gymnarroea  de  Leandro  do 
Sacramento,  presentemente  uma  secção  do  género  Adi- 
nosteinon  de  Mart.  onde  incluímos  a  canella  de  veado  (A, 
lanceolatum  Sald. )  da  Parahyba  do  Sul. 

Comprehende  pequenas  arvores  lactescentes,  com  flores 
monoicas  e  nuas. 
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Antes  de  passarmos  á  exposição  de  outros  géneros^  fare- 
mos menção  de  alguns  factos  em  relação  a  esta  ordem. 

No  muséo  do  Jardim  das  Plantas  de  Paris  são  estudadas 
diversas  espécies  d'euphorbiaceas  enviadas  por  Fr.  Lean- 
dro, taes  como  : 

1819.  Euphorbia  brasUiensis,  que  algumas  pessoas  de- 
signam por  herva  de  Santa  LtL2:ia  ( differente  da  Santa 
Luzia  OphUamoblapton  macrophyllum,  F  A.),  cujas  pro- 
priedades medicinaes  são  de  ha  muito  apregoadas. 

1819.  lolucroton  fuscescens  Baily  por  elle  denominada 
Croton  tridesma  Leand. 

1819.  Akhronea  Neoralis  Mart. 

1819.  Dalechampia  pentaphylla,  Lam.  Dalechampia 
digitata  de  Leandro. 

1819.  Dalechampia  Leandri-BaiUy  enviada  par  Leandro 
sem  indicação  especifica. 

1819.  Tetaplandra  Leandri  H.  Bu. 

Enfim  uma  das  amostras  vistas  em  Paris  d'entre  as  que 
foram  mandadas  do  Rio  de  Janeiro  pelo  illustro  brasileiro 
sobresahe  uma  espécie  descoberta  por  elle,  e  para  o  qual 
propõe  Fr.  Leandro  o  nome  de  : 

Plvkenetia  occidentalis  LeandrOy  nome  aceito  pelo  insigne 
professor  de  botânica  da  escola  de  medicina  de  Paris. 

6®  género.  —  O  coração  sensivel  do  distincto  brasileiro, 
cujo  nome  pertence  á  historia,  tinha  um  tbrono  para  a 
amizade,  assim  como  uma  razão  calma  e  illustrada  para 
admirar  as  qualidades  dos  seus  amigos,  e  aquelles  que 
mais  mereciam  por  seus  attributos. 

Jorge  Langsdorff  iem  o  seu  nome  nas  obras  clássicas  de 
botânica.  A^  ordem  das  rutaceas  pertence  o  género  Langs- 
dorfj^a  creado  por  Leandro  do  Sacramento,  que  St.  Hilaire 
menciona  como  synonymia  do  Zantoxylum  de  Kuníh.  Os 
representantes  d*esta  familia  são,  principalmente  :  o  coen- 
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trilho  (1),  a  larangeira  brava  (2),  a  larangrira  do  mato  (3), 
a  arruda  (4),  a  tinguaciòa  (5),  uma  espécie  de  falsa  gui- 
na (6),  as  arapocas  (7),  três  folhas  brancas  (8),  etc,  etc. 

Hooker  e  Beatham  consideram  o  género  Langsdorffia  (9) 
no  seu  Genera  plantarum^  em  harmonia  com  as  idéas  de 
St.  Hilaíre.  Convém  que  façamos  uma  pequena  historia  a 
este  respeito. 

Leandro  do  Sacramento  colheu  nas  matas  do  Rio  de 
Janeiro  as  folhas,  flores  e  fructos  de  uma  arvore,  e  reco- 
nheceu ser  um  typo  para  um  novo  género,  que  elle  creou 
com  o  nome  acima  indicado ;  St.  Hilaire  porém,  de  volta  a 
Paris,  encetou  o  estudo  das  plantas  por  elle  colhidas  no 
Brasil,  comparou  uma  das  suas  rutaceas  áquella  que  Fr. 
Leandro  enviara  ao  musôo  de  Paris,  com  o  nome  de  Langs- 
dorffia, e  convenceu-se  de  que  eram  idênticas  as  duas 
amostras.  E  assim  se  venceu,  permanecendo  a  espécie  do 
botânico  brasileiro  no  género  Znntoxilum^  com  o  nome  de 
Zantoxilum  sorbifolium  de  St.  Hilaire.  St.  Hilaire  afflrma 
ainda  mais,  na  sua  Flora  BrasiluB  meridionalvsy  que  não 
aceita  a  idéa  de  Nees  relativa  á  identidade  da  sua  espécie 
Pohlana  Langndorffia  com  a  que  Leandro  tomou  para  fun 
damento  do  seu  género,  baseando-se,  em  primeiro  lugar, 
no  fado  de  serem  de  três  pés  de  altura  o  caule  do  Pohlana 


(1)  Zanioxylum  hyemcUe. 

(2)  Z.  monogynum. 
,3)  Evodia  febrífuga, 
(à)  Ruta  graveolens, 

(5)  Z.  spinosun. 

(6)  Hortia  brasiliana, 

(7)  Galipea  sp$. 

(8)  Ticarea  febrífuga» 

(9)  O  Dr.  Marlias  creou  um  género  Laogsdorffla  na  família  das  fia- 
lanophoreas. 
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Langsdarffii^  (boje  Zantoxihim  ÍMngsdorffii),  quando  o  da 
primeira  tem  as  dimensões  de  uma  arvore.  Menciona  tam- 
bém a  presença  de  aculios  e  de  pellos  como  siguaes 
distinctivos  da  espécie  de  ISees. 

Pelo  facto  de  nâo  ser  admittído  este  género  de  Leandro 
nem  por  isso  fica  menos  patente  o  serviço,  que  elle  procu- 
rou prestar  á  sciencia,  perscrutando  as  plantas  de  uma 
das  familias  interessantes  do  reino  vegetal. 

7°  género,—  No  grande  ramo  das  monocotyledones  existe 
uma  familia,  a  das  balanophorecbSy  cujas  plantas  vivem 
como  parasitas  sobre  as  raizes  de  outros  vegetaes.  Leandro 
as  estudou,  pensando  acbar  no  Brasil  representantes  para : 
o  ombrophyto  do  Peru,  cujo  crescimento,  na  pbrase  do 
sábio  Decaisne^  é  rápido  depois  das  chuvas ;  do  cogumeUo 
de  Malta  (cynomorium  coccineum),  planta  adstringente, 
cujo  sueco  rubro  era  aconselhado  contra  as  hemorrha- 
gias  (10) ;  do  sarcophyto^  que  exhala  dos  seus  órgãos  um 
cheiro  nauseabundo ;  e  alguma  que  fosse  alimentar  como  o 
ombropUyto  da  republica  peruana. 

Leandro  nâo  se  enganou :  as  balanophoreas  são  peque- 
nas plantas,  que  vivem,  principalmente,  sob  a  influencia 
dos  climas  tropicaes ;  por  excepção  encontra-se  uma  ou 
outra  na  bacia  do  Mediterrâneo.  A  America  offerece  typos 
d*este  grupo.  Leandro  e  outros  phytologistas  as  encon- 
traram em  terrenos  do  Brasil,  estudando-as  pelo  lado  da 
utilidade,  e  não  menos  pela  curiosa  estructura  do  seu 
tecido. 

Uma  espécie  indígena  do  Brasil  pareceu  nova  ao  sábio 
carmelita,  e  não  própria  para  qualquer  dos  géneros  até 
então  conhecidos.  Depois  de  aturado  estudo  descreveu  para 
ella  o  seu  género  LaíhrcB  ophila  publicada  nos  Anna^  das 

(10,  Tratado  geral  de  botânica  do  Sr.  Decaisne. 
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sciencias  naturaes.  Leandro  não  conhecia  os  trabalhos  de 
Ricbard  sobre  as  balanophoreas^  por  elle  impressos  nas 
Memorias  do  Musêo  de  Historia  Natural,  onde  se  vê  a  pre- 
cedência na  descripção  do  género  Helosis  de  Ricbard.  Deci- 
diram pois  os  legisladores  da  botânica  que  o  lathrcRophila 
figurasse  apenas  como  synonymia  de  helosis  (11).  Leandro 
chegou  a  reunir  outros  materíaes  para  o  estudo  das  bala" 
nophoreaíi,  que  mencionaremos  quando  tratarmos  das  suas 
relações  com  A.  de  St.  Hilaire. 

8^  género.  —  O  nosso  compatriota  quiz  perpetuar  o  no- 
me deRaddi  na  flora  brasileira,  propondo  o  género  Radài- 
sia  para  um  vegetal  da  ordem  das  hyppocrateaceas.  Á  sua 
descripção  foi  inserta  no  tom.  15,  244,  VIL  do  Mmichener. 
Denk.  Schrift. 

Por  algum  tempo  nutrimos  duvidas  a  respeito  da  substi- 
tuição ou  aceitação  d'este  género.  Compulsando  os  precio- 
sos documentos  que  actualmente  possuímos  sobre  a 
sciencia  dos  vegetaes,  vemos  que  uns  optam  pelo  Tontelea 
de  Aublet ;  o  Sr.  Cambessedes  fez  do  Tontelea  uma  synony- 
mia do  Salada  de  Linnêo,  na  sua  memoria  das  hyppocra^ 
teaceas  inserta  na  Flora  Brasilice  meridionalis  de  St.  Hi- 
laire. Parece-nos  pois  que  o  Raddisia  ficará  subordinado 
ao  género  Salada, 

A  penúltima  palavra  d'este  capitulo  está  destinada  a 
lembrar  uma  espécie  da  sub-ordem  das  papilionaceas, 
para  a  qual  Leandro  do  Sacramento  propòz  o  nome  de 
Maríia  physalodes,  na  tribu  das  phaseolaceas,  cuja  des- 
cripção acha-se  no  Denks  (12).  Acad.  Mua.  VIL  235, 
tora.  12.  E'  uma  planta  herbácea  e  volúvel,  encontrada  nas 
províncias  de  Goyaz,  Pará,  Alto  Amazonas,  Minas-Geraes, 

(ii)  Mais  adiante  faremos  menção  de  um  outro  género  creado  por 
Leandro. 
(Vi)  Notado  Dr.  Martins. 
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Rio-GraDde  do  Sul,  e  na  província  do  Rio  de  Janeiro  pelo 
sábio  carmelita. 

Foram  tantos  os  que  a  classificaram,  que  se  tornou  ex- 
tensa a  relação  dos  nomes  scientificos  a  ella  dedicados. 

Chama-se  hoje :  Clitoria  Glydnoides^  D.  C. 

Nomes  não  admittidos : 

Martia  physalodes^  Leandro  do  Sacr. 

Neurocarpum  glycinoides,  Desv. 

Clitoria  fakata,  Law. 

Clitoria  rubigir^osaj  Pers. 

Neurocarpum  argmtmimf  Duchass.  ete.y  elc,^  etc. 

Ainda  que  não  admittido,  o  nome  proposto  por  Fr.  Lean- 
dro será  lembrado  sempre  que  fôr  citada  a  planta  a  que 
elle  se  refere,  pelo  interesse  que  ella  inspira  por  suas 
propriedades  medicinaes.  Descourtilz  escreve  a  apologia 
das  clitorias  na  sua  Flora  das  Antilhas^  e  patenlôa  as  vir- 
tudes da  clitoria  rubiginosa^  na  perturbação  das  funcções 
digestivas,  usando*se  das  raizes  em  infusão,  e  em  outras 
aíTecções  do  nosso  organismo. 

Mão  iremos  mais  longe  n^este  capitulo.  Tantos  esforços 
pela  botânica,  ou  pelo  seu  progresso,  não  passaram  as 
trevas  da  ingratidão  por  parte  de  alguns  sábios  d^entre  os 
que  marcham  á  frente  do  desenvolvimento  da  sciencia. 
Raddi  encarregou-se  de  pagar-lhe  a  divida  de  gratidão, 
com  appiausos  unanimes  de  todos  os  phytologistas,  creando 
o  género  Leandra(l3)  na  familia  das  Melastomaceas,  com  o 

(13)  Tribus  VII.  MicoDieae.  (H.  e  B.) 

o  Leandra,  Raddi,  Atti.  soe.  Ital.  scienz.  XVIII.  6.  Calycis  s<e- 
pius  hispidi  tubus  ovatus  urceolatus  v.  lageniformis,  ultra  ovarium 
productus ;  lobi  duplicati,  interiores  5—7  membranacei  v.  O,  exte- 
riores totidem,subulati.Pelala5— 7,  lineari  lanceolata.  Slamina  10—14, 
aequalia,  filamentis  oelongatis ;  aDtheroB  lineari  subulatae,  i  poros, 
recarvae,  connectivo  basi  ioappendiculato  v.  postíce  incrassato.  Ova* 
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nobre  pensamento  de  tornar  immorredoura  a  memoria  do 
sábio  brasileiro,  floofter  e  jB/A  o  escreveram  como  admit* 
tido  no  seu  Genera  plantaram^  ao  qual  pertencem  sete  es- 
pécies do  Brasil,  duas  das  quaes  foram  chamadas  Leandra 
racenifera,  e  i.  dúbia  por  De  CandoUe. 

CAPITULO  V 

MEMORIA  ECONÓMICA  SOBRE  A  PLANTAÇÃO,  CULTURA  E  PRE- 
PARAÇÃO DO  CHÁ. 

Com  este  titulo  publicou  Fr.  Leandro  uma  brochura 
com  a  idéa  de  vulgarisar  a  cultura  do  Thea  viridis  nos  ter- 
renos do  Brasil*  Se  elle  conseguiu  algum  resultado  das 
idéas  que  emittiu  á  luz  da  imprensa,  dizem-no  os  habi- 
tantes do  Brasil,  e  especialmente  os  das  provincias  do 
sul,  onde  esta  planta  cobre  de  anno  em  anno  maior  raio 
territorial.  Muitas  vigílias  custou  a  Leandro  a  indagação 
dos  documentos  para  a  memoria  do  chá;  doesta  planta, 
que  a  China  produz  annualmente  aos  270,000,000  (anno 
de  1867)  em  folhas  seccas,  para  as  principaes  partes  da 
Europa,  e  d'America  do  Norte,  etc,  etc. 

Não  só  no  Brasil,  como  em  outros  paizes,  muito  so 
avantaja  este  nomo  sympathico  pelo  benefício  que  con- 

ríum  4—6  loculare,  vértice  setosum,  semiadha^reDS,  v.  fere  liberum: 
Stylus  filiformis,  exsertus,  ápice  attenaatus,  stigmale  punctiformi. 
Bacca  3 — 6  locularis,  limbo  calycis  coroData.  Semina  pyramidato  obo- 
voidear,  raphe  laterali  insculpta.  Fructices,  soepissimi  setosi  v.  as- 
perí  ramolis  terelibus.  Folia  squalia  v.  subaequalia,  sessilia  v.  pe- 
tiolata,  3  nervia,  integerrima  ciliata  v.  denticulata.  Flores  parvi, 
capitati,  capitulis  ssepissime  bracteatís  íd  cymas  paoicolasve  ter« 
ininales  dispozitis.» 

TOMO  XXXII,  P.  U  28 
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seguiu  derramar  sobre  a  agricultura  nacionaljornecendo  os 
meios,  n'este  opúsculo,  para  a  cultura  desenvolvida  de  tão 
preciosa  quão  util  planta,  e  a  elle  devemos  o  gráo  de 
prosperidade  que  n^ella  notamos  relativamente  aos  terre- 
nos do  Império. 

Nas  grandes  salas  do  palácio  de  Kensington,  em  Lon- 
dres, no  anno  de  1862,  procuravam  os  jurados  da  classe 
agricultura  os  termos  de  comparação  nas  amostras  de 
chá  da  China,  das  índias,  e  de  outras  procedências,  e  de- 
pois de  aturado  estudo  pronunciaram  a  ultima  sentença, 
que  corre  impressa  nos  annaes  d*esta  exposição  universal. 
Coube  ao  Sr.  Aubry  Lecomte  a  tarefa  de  apreciar  os  speci- 
mens  do  Brasil,  formulando  sobre  elles  o  seguinte  pen- 
samento :  €  O  Brasil  tem  feito^  especialmente  em  S.  Paulo  e 
em  Minas-Geraes,  plantações  de  chá  assas  importantes  pam 
fazer  face  a  uma  parte  der  seu  consuma.  Algumas  plantas 
introduzidas  no  Natal  multiplicaram^se  de  modo  tal  que 
presentemente  se  alimentam  as  mais  legitimai  esperanças 
quanto  aos  seus  productos.  » 

Se  doeste  facto  resulta  alguma  gloria,  parte  d^ella  deverá 
reverter  para  Leandro  do  Sacramento,  conforme  o  juízo 
imparcial  dos  que  observam  os  progressos  do  BrasiL  E 
maiores  seriam  os  benefícios  hoje  aproveitados,  se  a  indo- 
lência o  a  rotina  não  se  prendessem  tão  intimamente  as 
rodas  d^agricultura  nacional.  São  numerosos  os  exemplos 
de  grande  actividade  industrial  em  outras  regiões  do  globo. 
O  governo  inglez,  segundo  o  barão  Charles  Dupin^  senador 
em  França,  no  seu  trabalho  sobre  a  força  producliva  das 
nações,  procurou  acclimar  o  Thea  viridis  em  suas  colónias» 
e  grandes  foram  os  resultados  que  se  seguiram  d^estsr  idéa 
para  a  metropolo  e  seus  domínios.  Formou-so  uma  com- 
panhia com  capitães  de  Calcuttá,  com  o  Gm  de  estender  o 
mais  possivel  o  plantio  doesta  espécie  no  solo  de  Cachar. 
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Novos  fundos  foram  levantados  por  uma  companhia  in« 
gleza  com  as  \istas  no  paiz  d^ Assam,  e  ahi  colheram-se 
resultados  ainda  mais  favoráveis. 

Relevem-nos  esta  rápida  divagação,  que  não  deixa  de 
ter  connexão  com  o  fim  a  que  nos  propomos. 

Depois  da  conquista  d^Assam  pelos  inglezes  as  tribus 
Sang-fo  mostrara m-lhes  indivíduos  do  Thea  viridis  nas- 
cidos espontaneamente  n^estes  terrenos.  Em  1837  o  Sr. 
Brucôy  director  dos  jardins  de  chd,  enviou  a  Calcuttá  uma 
caixa  contendo  folhas  doestas  plantas»  as  quaes  depois  de 
analyzadas  despertaram  enthusiasmo  entre  os  capitalistas 
inglezes.  Com  tanta  perseverança  e  rapidez  augmentaram 
esta  cultura»  que  em  1851  comprava*se  em  Londres  o  chd 
d'Assam  por  maior  preço  que  o  valor  roedio  do  chá 
da  China,  tão  notáveis  se  tornaram  os  predicados  da  pri- 
meira. A  companhia  de  Assam  levou  os  seus  esforços  ao 
ponto  de  apresentar  na  exposição  do  palácio  de  crystal, 
em  Londres,  documentos  precisos  demonstrando  que  a 
producção  do  chá  tinha  sido  de: 

5,000  kilogrammas  em  1840 

14,000  •  •  1841 

114,000  •  »  1850 

349,263  •  »  1858 

O  senador  Dupin^  historiando  a  força  producíiva  das 
nações,  admira-se  que  o  progresso  d*esta  cultura  nas  índias 
oríentaes  tenha  permittido  ao  governo  inglez  o  importar 
das  índias: 

591,902  kilogrammas  no  anno  de  1859 
1.189,143        >  •      >       f  1860 

Coube  á  companhia  d^Assam  9  %  ^^  rendimento  annua 
do  capital  empregado  n'esta  industria. 
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O  enthusiasmo  lavrou  em  todas  as  classes.  Quem  tivesse 
um  capital  de  vinte  contos  gozaria  de  uma  vida  indepen- 
dente cultivando  e  vendendo  as  folhas  doeste  util  vegetal. 
Dupin  corrobora  esta  idéa  ainda  affirmando  que,  um 
inglez»  moço  corajoso  e  intelligente,  sem  recursos  pecuniá- 
rios próprios,  conseguira  um  capital  por  empréstimo, 
por  elle  applicado  á  plantação  do  chá,  e  que  este  capital 
foi  origem  de  uma  fortuna  regular,  que,  no  futuro,  o  pro- 
tegeu contra  as  necessidades. 

Façamos  a  applicaçSo.  Leandro  escreveu  a  sua  memo- 
ria em  1825.  São  passados  44  annos  depois  que  elle  offe- 
receu  este  relevante  serviço  ao  Brasil.  D'esta  épocha  data  o 
maior  empenho  pela  cultura  da  planta  em  questão  nas  pro- 
vindas meridionaes  do  império.  O  raio  de  cultura,  forçoso 
é  reconhecer,  lem  augmentado  em  certas  proporções,  e 
sem  aquelle  empenho  que  se  poderia  esperar  dos  nossos 
lavradores  em  relação   a  uma  planta  tão  preciosa,  que 
importamos  do  estrangeiro  aos  milhares  de  kilogrammas 
annuaes.    Quasi  meio  século    nos  separa  do  anno  em 
que  o  nosso  compatriota  resolveu  dar  este  impulso  á 
nossa  agricultura;  e  n^este  lapso  de  tempo  notaremos 
factos  communs  na  acclimação  do  chá,  na  ausência  de  re- 
sultados estrondosos,  que  outros  paizes  podem  patentear 
na  historia  d'este  ramo  da  sua  industria  agrícola.  O  que 
existe  entre  nós  é  pouco  para  o  que  poderia  haver,  se 
maior  fosse  a  energia  e  actividade  da  agricultura  nacional. 
Entretanto  diz  Leandro  do  Sacramento  t  que  esta  planta 
no  Brasil  estará  em  breve  tempo  a  par  do  café  e  cannade 
assucar. » 
Passemos  ao  conteúdo  da  memoria  de  Leandro. 
O  illustre  botânico  escreveu  um  erro  na  primeira  pagina 
d'esta  memoria ;  dizemos  erro  tendo  em  vista  :  a  ordem 
moderna  em  que  estão  distribuídas  as  famílias  botânicas, 
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os  seus  limites  e  divisões  actuaes^  e  os  nomes  pelos  quaes 
são  ellas  hoje  designadas.  Raciocinando  assim  nâo  ultra- 
passaremos as  balizas  da  verdade,  aílirmando  que  a  clas- 
sificação do  chá  na  familia  das  euphorbiaceas,  como  fez 
Leandro,  é,  no  tempo  presente,  um  erro  de  lesa-phyto- 
graphia. 

Vejamos.  A  ordem  das  euphorbiaceas  comprchende 
centenas  de  plantas  uni-sexuaes,  monoicas  ou  dioicas  na 
sua  generalidade ;  e  algumas  hermaphroditas,  segundo  as 
observações  organogenicas  de  Payer  e  Baillon  sobre  as 
espécies  de  Pedilanthus  e  Euphorbia. 

Os  estames  existem  em  numero  variável,  livres  ou  sol- 
dados, com  anthéras  introrsas  ou  extrorsas.  O  pistillo  com- 
põe-se  commummente  de  3  carpellos,  á  estyletes  livres, 
passando  pela  fecundação,  a  uma  capsula  em  geral  tri- 
cocca,  a  dehiscencia  variável,  com  uma  ou  duas  sementes 
em  cada  loja,  contendo  cada  uma  um  embryão  envolvido 
por  um  albumen,  tendo  estas  sementes  de  notável  um  ca- 
ranculo,  que  uns  suppõe  nascer  na  micropyla,  e  que 
outros  consideram  como  uma  producçSo  anómala  da  pri- 
mina.  Os  envoltórios  floraes  podem  existir  na  mesma  ilôr ; 
em  outras  faltam  os  petalos ;  ou  ambas  desapparecem 
completamente  como  se  v6  nas  flores  nuas  dos  actinosle' 
mons.  Se  ajuntarmos  a  estes  traços  o  facto  incontestável 
de  serem  muitas  espécies  nimiamente  lactescentes,  como 
provam  os  amanods  e  siphonias  do  Brasil  teremos  esbo- 
çado os  caracteres  fundamentaes  d'esta  ordem.  Nem  seria- 
mos obrigados  a  ir  tão  longe  logo  que  lembrássemos  o 
habito  exterior  das  euphorbiaceas,  com  o  qual  n9o  se  con- 
funde o  do  chá,  e  o  de  outras  espécies  que  doesta  se  appro- 
ximam. 

O  leitor  que  apreciar  a  descripção  do  chá  publicada  por 
Fr.  Leandro  chegará  ao  conhecimento  do  que  a  familia 
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das  euphorbiaceas  deJussieu^  indicada  pdr  elle,  estava 
longe  de  abranger  as  afinidades  naturaes  dos  vegetaes  que 
os  botânicos  modernos  gruparam  na  famiiia  doeste  nome; 
a  morphologia  é  outra ;  os  limites  actuaes  diversificam  es- 
sencialmente ;  emfim  não  ha  um  facto  de  semelhança. 

Se  Leandro  do  Sacramento  contemplasse  hoje  a  revola- 
ção  por  que  tém  passado  as  ordens  botânicas,  seria  o  pri- 
meiro a  espantar-se  ao  lôr  as  primeiras  pbrases  do  seu 
livro. 

O  que  a  sciencia  hoje  admitte  é  o  seguinte:  O  género 
thia  pertencera  por  algum  tempo  ás  aurantiaceas^  depois 
da  morte  de  Jussieu ;  pouco  depois  foi  elle  destacado  doesta 
famiiia»  servindo  então  de  typo  a  ordem  das  theaceas  aceita 
por  alguns  botânicos.  Houve  quem  pensasse  em  fazer 
doesta  ordem  uma  simples  divisão  das  temstramiiaceas^  e 
ficou  estabelecido  que  o  chá  seria  uma  espécie  da  tribu 
das  gardoniaceas^  da  ordem  das  iemstrcdmiaceas. 

Hooker  vai  mais  longe.  Entende  o  botânico  inglez  que  o 
género  théa  de  Linnèo  não  se  distingue  claramente  do  gé- 
nero camellia  do  próprio  Linnêo,  e  a  este  ultimo  ficam 
referidas,  pelo  director  do  musèo  de  Kew,  as  espécies 
incluídas  no  primeiro  género. 

Diremos  somente  que,  com  grande  difllculdade,  se  que* 
brará  o  uso  enraizado  de  designar  o  chá  por  outro  nome 
que  não  seja  aquelle  que  lhe  foi  attribuido  nos  primeiros 
tempos  por  Linnèo. 

A  ligeira  descripção  de  Leandro  confirma  a  idéa  de  que 
o  seu  trabalho  tem  por  objecto  esta  planta  das  temsifumia- 
ceas,  embora  não  mencione  o  nome  botânico.  Diz  elle : 
c(  Cálix.  Perianth.  de  5  fios  desiguaes  e  pequenos,  sendo  os 
exteriores  menores,  côncavos,  arredondados  e  inteiros,  o 
qual  persiste  com  o  fructo  ;  corolla  de  5  até  6  petalos  mais 
commummente,  e  também  com  7  e  8  menos  vezes.concavos, 
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com  o  topo  arredondado,  os  inleriores  maiores,  mais  deli- 
cados, com  a  margem  encrespada,  o  branco,  os  exteriores 
são  pela  face  externa  esverdíados  em  parte.  • 

Passando  ao  androcôo  menciona  mais  de  100  estames 
pegados  d  base  da  corolla^  com  anthéras  afrechadas^  des- 
pontadas ,  dehiscencia  longitudinal.  Pia  descripção  do 
pisliUo  aponta :  o  ovário  superior  ao  ealis  com  3  estyletes 
reflexos,  3  stigmas ;  o  fructo  éuma  capsula  de  3  lobos,  núa^ 
que  se  abre  em  duas  valvas  longitudinalmente  pelo  dorso 
de  cada  lobo,  contendo  em  cada  concumeração  uma  se-^ 
mente  globosa  pegada  ao  eioso  da  capsula. 

Os  caracteres  tirados  dos  órgãos  foliaceos,  e  os  da  inflo- 
rescencia,  por  elle  indicados  em  uma  linguagem  glossolo- 
gica  não  muito  perfeita,  mostram  que  u  seu  alvo  é  a  espé- 
cie do  género  Thea,  cujos  característicos  se  harmonisam 
com  os  da  citada  planta,  a  qual  nào  poderá  achar  um 
lugar  entre  as  euphorbiaceas  actuaes  segundo  os  limites 
que  os  botânicos  moderníssimos  traçaram  para  esta  fa- 
mília. 

Uma  lacuna  deixou  Leandro  n^esta  parte  phytographica  : 
esqueceu-se  de  citar  o  nome  scíentiíico  do  vegetal,  com- 
plemento indispensável  á  sua  Memoria. 

W  sabido  que  o  botânico  inglez  Sims  considerou  o  seu 
Thea  chinensis  como  a  espécie  da  qual  são  variedades  o  Théa 
viridis  e  o  Thea  Bohea  de  Linnèo,  cujas  folhas  seccas  e 
preparadas  sio  vendidas  no  commercio  com  o  nome  de 
chá.  Os  traços  morphologicos  das  folhas  que  Leandro 
apresenta  em  tudo  se  assemelham  aos  das  descripções 
roais  exactas  d*estas  variedades. 

O  segundo  capitulo  tem  por  objecto  a  cultura  do  chá  ; 
condições  para  a  semeadura  das  sementes ;  meios  para 
fazél-as  prosperar  em  todas  as  estações  do  anno  ;  escolha 
das  sementes  susceptíveis  da  germinaçâo^excluíndo  aquellas 
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que  o  não  poderem  ser  por  falta  de  amêndoa,  ou  pela 
ausência  mais  ou  menos  completa  do  embryão,  provenien- 
te de  uma  má  fecundação,  ou  da  alimentação  imperfeita. 
Estes  principios  são  geraes,  e  applicam-se  a  outros  géneros 
de  cultura  d'esde  que  as  plantações  se  fizerem  por  semen- 
tes. Leandro  lembra  um  meio  fácil  para  distinguir  as  boas 
das  mais  sementes :  sendo  lançadas  n^agua  vão  para  o 
fundo  as  mais  pesadas,  e  estas  são  as  melhores  ;  as  outras 
fluctuam.  Apparece  em  seguida  um  conselho  económico, 
bem  fundamentado  pelas  razões  que  elle  allega.  A  semen- 
teira será  feita  em  viveiros,  quando  se  tiver  em  vista  a 
plantação  em  grandes  massiços,  para  os  quaes  serão  trans- 
plantados os  indivíduos  que  cresceram  nos  viveiros ;  a 
razão  principal  reside  na  economia  de  tempo,  de  trabalho, 
e  maiores  vantagens  pecuniárias  para  o  trabalho  realisado. 
Diz  elle,  porém,  que  será  preferível  a  plantação  nos  lugares 
em  que  terão  de  viver  os  individuos  d'esta  espécie,  sempre 
que  elles  forem  destinados  ás  margens  de  ribeiro,  ás  orlas 
dos  canteiros y  e  arruamerhtos. 

Qual  o  terreno  mais  apropriado  á  cultura  do  chá  ? 

Leandro  responde  em  uma  phrase  :  o  terreno  argilloso^ 
e  nunca  o  arenoso^  convicção  tirada  das  suas  próprias 
observações  (IA). 

E'  tão  minucioso  nos  seus  conselhos  á  lavoura  nacional, 
que  incluiu  n-este  capitulo  todos  os  pormenores  para  a 
conservação  das  sementes,  preparação  do  terreno,  regas, 
etc.,e  até  o  meio  de  augmentar  a  fertilidade  do  solo, 
enterrando-se  as  hervas  que  porventura  ahi  existam,  ex- 
cluindo, com  o  maior  cuidado,  os  vegetaes  nocivos,  taes 
como  uma  cannacea  (caeíé)^  uma  cyperacea  ( a /iririca ) 


(l/i)  Gonsla-Dos  que  na  GlÚDa  estimam  o  terreno  de  goeiss  e  de 
granito  desaggregado  contendo  oxido  de  ferro. 


6  alguDS  fUices^  porque  estas  plantas  nascem  ainda 
quando  introduzidas  á  grandes  profundidades ;  o  desfo- 
Ibamento  dos  indivíduos  em  épochas  determinadas,  ou  a 
perda  das  folhas  velhas»  é  acompanhado  de  considerações 
judiciosas  pelo  illustre  autor  doesta  Memoria. 

Leandro  comprehendeu  em  seu  justo  valor  os  benefícios 
que  sua  pátria  aguardava  doeste  fructo  das  suas  vigilias,  e 
mostrou-se  na  altura  da  missão  que  o  governo  brasileiro 
lhe  confiara. 

Não  deixaremos  este  capitulo  sejo  apontar  um  f^clo. 
Leandro  suppôz,  n'esta  parte  do  seu  trabalho,  que  só  pelas 
sementes  se  multiplica  o  chá,  negando  que  fossem  eífica- 
zes  outros  meios  us^flos  na  industria  em  relação  a  outros 
vegetaes. 

EDganou*se  o  illustre  botânico.  Consta-nos  que  na  China, 
no  Brasil  e  em  ^Iguos  paizes  óptimos  resultados  se  tôm 
obtido  enxertando-se  o  c/td  sobre  os  pés  de  camollia, 
hoje  recurso  salutar  de  que  lançam  mão  os  agricultores 
doestes  lagares,  onde  as  sementes  d*esta  espécie  não  ama- 
durecem, 

Dando-sa  a  coincidência  de  viver  este  vegetal  nos  climas 
frio$  como  nos  climas  quentes,  em  muitas  regiões  da  zona 
temperada  a  cultivaram,  usaudo-se  do  enxerto,  e  não  das 
sementes,  porque  estas  nem  sempre  prosperam. 

Resumo  da  doutrina  dos  caps.  4^  5^  e  6^*  primeira, 
segunda  e  terceira  preparação  do  chá. 

O  primeiro  processo  consiste  em  lançar  em  uma  caldeira  do 
forno  as  folhas  colhidas,  sob  a  influencia  de  uma  tempera- 
tura elevada ;  após  esta  operação  são  ellas  arranjadas  em 
dois  montes  sobre  um  esteirão ;  em  seguida  a  alteração  dos 
tecidos  das  folhas,ainda  quentes,esmigalhando-as  entre  as 
mãos  dos  operários ;  n'estas  duas  operações  pprdem  estes 
órgãos  o  seu  sueco  ;  e  o  resto  que  fica  desapparece  sendo 
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de  aovo  lançadas  aa  caldeira ;  ealão  actua  o  calor  sobro  o 
principio  volátil»  e  sente-se  logo  o  suave  aroma  do  chá 
n^este  primeiro  gráo  de  torrefacção. 

Este  chd  emrama^  na  phrase  de  Leandro,  já  é  procurado 
para  o  commercio,  onde  o  consideram  como  de  qualidade 
inferior. 

Para  maior  cunho  d^eiactidão  o  botânico  brasileiro  náo 
escreveu  nenhum  doestes  dados  práticos  senão  após  largas 
conferencias  com  o  chim  que  elle  empregou  como  mestre 
do  chd  do  Jardim  Botânico,  o  qual  adquirira  os  seus  co- 
nhecimentos emquanto  trabalhava  na  China  na  cultura 
doesta  famosa  planta. 

Escudado  por  estes  elementos  praticos^Fr.  Leandro  mar- 
chou com  segurança  para  o  alvo  que  queria  attingir. 

Em  virtude  da  segunda  preparação  separam-se  as  folhas 
de  difTerentes  qualidades,  misturadas  na  primeira  ma- 
nipulação, fazendo-se  passar  o  chá  em  rama  por  uma  pe- 
neira, convenientemente  agitada  pelas  mãos  dos  trabalha- 
dores. N^esta  operação  atravessam  o  crivo  os  pequenos  frag* 
mentos  das  folhas,  que  ficaram  bem  enroladas  ;  o  resto  é 
submettido  á  primeira  preparação.  Assim  se  obtém  folhas 
de  differentes  valores.  A  acção  do  calor  torna-se  necessá- 
ria para  melhoramento  ainda  maior  das  folhas  de  supe- 
rior qualidade. 

Finalmente  :  a  ultima  oporariío  tem  por  fim  a  separação, 
pelo  quibando,  das  folhas  não  enroladas,  e  dos  fragmen- 
tos que  se  reduziram  a  pó  ;  e  pelo  calor  moderado  a  torre- 
facção das  folhas  escolhidas. 

Todas  as  phrases  de  Fr.  Leandro  são  cheias  de  interesse 
e  revelam  am  espirito  de  detalhe,  a  quem  não  escapou  as 
principaes  circumstancias  d' esta  industria,  levando  a  sua 
solicitude  á  enumeração  dos  instrumentos  adequados 
ás  ofiicinas  do  chá. 
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Não  contente  com  os  bons  resultados  que  coroaram  os 
seus  esforços  no  Jardim  Botânico,  fez  germinar  muitas  se- 
mentes do  Thea  viridis  no  passeio  publico  ;  e  em  razão  do 
excesso  de  sillica  n^este  terreno  os  individuos  não  vinga- 
ram. Este  facto  corroborou  a  idéa  de  ser  indispensável  a 
argilla  de  preferencia  ao  calcareo  e  á  arêa  á  prosperidade  do 
utilissimo  chá.  Levando  as  suas  observações  aos  arredores 
do  Rio  de  Janeiro,  descobriu  estas  grandes  massas  de 
barro,  que  elle,  com  sagacidade,  attribuiu  á  decomposição 
das  rochas  crystallinas  que  abi  fizeram  erupção.  Na  sua 
opinião  esta  argilla,  com  os  alcalinos  que  contém, 
seria  uma  riqueza  inesgotável  para  a  vida  do  precioso  ve- 
getal que  nos  preoccupa,  e  em  tanto  maior  escala  quanto 
é  certo  para  si  que  o  chá  vive  melhor  no  Rio  de  Janeiro, 
onde  dá  seis  colheitas  por  anno,  do  que  na  China,  seu 
paiz  natal,  onde  não  produz  mais  de  quatro  colheitas 
annuaes. 

No  nobre  empenho  de  satisfazer  a  sua  consciência  corres- 
pondia-se  com  alguns  lavradores  de  S.  Paulo,  afiro  de  cer- 
tificar-se  do  progresso  experimentado  pela  cultura  da 
planta  nos  terrenos  d'esta  provincia.  lima  das  cartas  do 
Marechal  Arouche  foi  por  elle  publicada  no  opúsculo 
que  analysamos. 

Apezar  do  merecimento  que  realçamos  n*este  trabalho, 
fizemos  apparecer  alguns  defeitos,  já  discutidos.  Agora 
apontaremos  mais  uma  lacuna,  qne  não  existiria  se 
Leandro  tivesse  escripto,  como  devia,  uma  memoria 
completa  a  respeito  do  chá.  Embora  elle  não  o  quizesse  fa- 
zer pelo  facto  de  serem  encontrados  os  dados,  por  elle 
omittidos,  em  obras  estrangeiras,  seria  mais  conveniente 
reunir  estes  elementos  em  um  só  documento,  e  transmit- 
til-os  aos  lavradores,  para  os  quaes  nem  sempre  se  tornam 
accessiveis  os  livros  de  sciencia. 
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A  primeira  doestas  omissões  salta  aos  olhos  de  qaMqoer 
espirito  aDalytíco  :  O  que  fazem  os  chins  para  augmenta- 
rem  o  aroma  do  chá  ?  C^  corrente  a  ídéa  de  que,  na  China, 
usatn  das  flores  do  Camellia  sazangua^  e  as  do  Olea  fia- 
grcms  (15)  para  este  fim,  comquanto  este  facto  não  esteja 
no  mundo  das  certezas. 

O  chá  preto  e  o  chd  verde  serão  provenientes  da  mesma 
variedade,  ou  resultará  cada  um  d^elles  de  nma  das  varie- 
dades do  Thea  chinensis  ? 

A  elucidação  n^este  ponto  offereceria  um  novo  interesse 
para  a  agricultura  brasileira,  no  anno  de  1825.  Tanto  um 
como  outro  provêm  das  folhas  da  mesma  variedade  ;  a 
dífferença  não  existe  senão  na  preparação.  A  primeira 
contém  menos  acido  tannico  que  a  segunda.  Em  qualquer 
variedade  de  chá  a  analyse  descobre,  diz  Liebigi 

«  Acido  tanriico,  resina,  cera,  principio  volátil,  albu- 
mina, chiorophylla,  theina,  matéria  corante  extrahida  pelo 
acido  chlorydríco,  etc,  etc.    > 

O  Dr.  Méne  diz»  no  seu  relatório,  que  os  governos  da 
Europa  têm  procurado  acclimar  o  chá  nas  suas  colónias, 
sendo  certo  que  até  hoje  ocommercio  importa  folhas  seccas 
da  China,  das  índias  e  do  Brasil,  graças  a  el*rei  D.  Joáo 
VI  (palavras  de  Méne),  que  em  1814,  attrahindo  parao 
Rio  de  Janeiro  uma  pequena  colónia  de  chins,  aoclimoa-a 
a  principio  no  Jardim  Botânico,  e  depois  na  província  de  S. 
Paulo,  onde  tem  crescido  o  commercio  d*esta  planta.  Guil- 
letnin  percorrendo  a  província  de  S.  Paulo  teve  occasiâo  de 
estudar  o  desenvolvimento  doeste  arbusto  nos  terrenos  do 
Brasil,  e  de  apreciar  o  relevante  serviço  que  Leandro  pres- 
tou á  nossa  pátria.  De  volta  á  Europa  manifestou  as  suas 
impressões  de  viagem,  descrevendo  o  modo  lisongeiro 

(15)  Dizem  outros  que  lambem  com  as  flores  de  Magnólia  Y^n : 

Nyctauthes  sambac. 
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p«Io  qual  tínham^se  realizado  as  esperanças  de  Pr.  Leati^ 
dro  do  Sacramento.  E  se  o  consultássemos  em  relaçSo 
ao  serviço  offertado  pelo  nosso  compatriota  diria  GuU' 
lemin  :—  O  BrasU  lhe  seja  grato. 

CAPITULO  VI 

AMIZADE  DE  St.  HILAIRE  B  LEANDRO  DO  SACRAMENTO 

Perante  a  academia  de  França  disse  Thiers,  a  13  de  De- 
zembro de  1834,  em  relação  á  morte  de  Casimiro  Perier, 
e  de  Cuvier : 

c  Entre  estes  dois  túmulos,  o  do  sábio  e  o  do  homem 
politico,  ninguém  poderá  escolher,  porque  é  o  destino  que, 
independente  de  nós,  desde  a  nossa  infância  nos  impelle 
para  um  ou  para  outro ;  porém,  eu  o  digo  sinceramente^ 
feliz  da  vida  que  acha  um  termo  no  tumulo  de  Cuvier,e  que 
se  cobre,  ao  terminar,  das  palmas  immortaes  da  scien- 
eia !  > 

Este  mesmo  destino  tirou  do  nada  um  espirito  ;  guiou- o 
através  d'este  mundo  com  as  idéas  do  justo,  do  honesto  e 
do  bem  ;  incutiu-lhe  o  amor  da  verdade ;  com  a  verdade 
o  elevou  á  contemplação  das    maravilhas  que  vêm  de 

cima e  sem  ser  génio  como  Cuvier  soube  também 

morrer  com  as  palmas  immortaes  da  sciencia  I 

Teremos  dito  de  mais  faUando  de  Leandro  do  Sacra- 
mento ?  Póde-se  ser  grande,  como  elle  o  foi,  sem  chegar 
á  altura  de  um  Cuvier,  de  um  Linn£o,  ou  de  um  Payer  ! 

Terminemos  a  narração  dos  seus  trabalhos. 

Um  dos  factos  que  tornam  evidentes  os  seus  conheci- 
mentos em  chimica  é  o  da  analyse,  por  elle  feita,  das 
aguas  roinoraes  d^Araiá,  mencionada  por  Augusto  de  St. 


Hildire ;  outro  tanto  haTÍamos  affirmado  fundamentando-Dos 
nos  exames  de  chimica  da  academia  medico-cirurgica,  nos 
quaes  Leandro  appareceu  como  um  arguente  de  TÍgoroso 
pulso. 

O  illustre  botânico  francez  assevera,  na  descripçâo  das 
suas  viagens  pelo  interior  do  Brasil,  a  existência  de  uma 
memoria  escripta  por  Fr.  Leandro  sobre  a  familia  das 
balanophoreas,  garantindo  a  sua  próxima  publicação. 

Não  sabemos  ao  certo  se  este  trabalho  foi  publicado  inte- 
gralmente na  Europa.  Mas  é  incontestável  que  os  novos 
géneros  por  elle  propostos  para  as  balanophoreas  constam 
das  obras  clássicas  de  botânica.  Já  falíamos  no  género 
latrceophila^  synonymia  de  Helozis  de  Richard, 

Consta  porém,  que  o  género  ircAtmedea,  indicado  por 
St.  Hilaire,  fora  creado  por  Leandro,  para  plantas  doeste 
grupo,  em  memoria  do  grande  sábio  de  Syracusa. 

Infelizmente  para  o  botânico  brasileiro,  um  outro  género 
dotado  dos  mesmos  característicos  havia  sido  proposto  pôr 
Schotl  e  Endlicher ;  e  estes  decidiram,  como  legisladores 
supremos,  que  o  seu  lophophitum  fosse  aceito  de  prefe- 
rencia ao  Archimedea  de  Leandro.  O  trabalho  que  teve 
St.  Hilaire  de  indicar  o  género  de  Leandro  no  volume  7^  dos 
Annaes  de  sciencias  naiuraes  nào  produziu  o  effeito  dese- 
jado, salvo  se  fôr  revogada  a  decisão  de  Endlicher  na  re- 
visão, por  qualquer  botânico,  da  familia  das  balanophoreas. 

Esta  solicitude  de  St.  Hilaire  para  com  o  distincto  bra- 
sileiro nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  o  mere- 
cimento do  nosso  compatriota  se  mostrou  sempre  evidente 
aos  olhos  do  naturalista  francez.  As  suas  relações  de  ami- 
zade estreitaram -se  de  tal  modo,  que  St.  Hilaire  não  dei- 
xava escapar  occasião  alguma,  em  que  podesse  conversar 
largamente  com  o  seu  amigo,  permutando  as  suas  impres- 
sões botani  as.  St.  Hilaire  guardava  saudosas  reminiscen- 
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cias  doesta  amizade,  quando  escreveu  as  seguintes  pbra- 
ses  (Id):  <  A  sociedade  que  frequentei  no  Rio  de  Janeiro 
fazia-me  esquecer  da  solidão  em  que  vivi  quando  percorri 
a  provincia  de  Minas.  A  casa  do  generoso  João  Rodrigues 
Pereira  de  Almeida  me  tinha  sido  franqueada  por  tal  modo, 
que  eu  a  considerava  como  minha.  Fatigado  dos  meus 
trabalhos  do  dia,  procurava  o  descanso  na  companhia  dos 
francezes  M.  Maller  encarregado  de  negócios  de  França, 
de  Gestas  cônsul  geral,  e  do  finado  EscragnoUes  que  go- 
vernou a  provincia  do  Maranhão  por  ordem  do  imperador 
do  Brasil.  Tive  igualmente  o  prazer  de  occupar-me  muitas 
vezes  dos  meus  estudos  favoritos  com  o  meu  amigo  o  padre 
Leandro  do  Sacramento  professor  de  botânica,  etc. » 

N^estas  repetidas  entrevistas  estudavam  Leandro  e  St.  Hi- 
laire  as  plantas  por  elle  colhidas  ;  trocavam  os  specimens, 
em  duplicata,  dos  seus  hervarios ;  discorriam  sobre  as  ma- 
ravilhas da  botânica,  classificação  de  novas  espécies,  e 
croação  de  novos  géneros.  N'uma  das  conferencias,  fallavam 
os  dois  sábios  a  respeito  da  extensão  geographica  de  algu- 
mas espécies  da  flora  brasileira ;  um  opinava  pela  idéa  de 
que  diversos  vegetaes  do  Brasil,  representados  no  seu  her- 
vario,  não  viviam  senão  em  certas  condições  de  humidade 
e  de  calor;  outro  apresentava  factos  em  favor  da  idéa  de  que 
certas  plantas  brasileiras  cresciam  com  vigor  em  climas 
diíTerentes.  Animados  por  esta  discussão,  escolheu  St.  fli- 
laire  um  exemplar,  por  elle  colhido  no  Brasil,  do  Sophora 
littoralis  de  New  et  Sclirad^  e,  apresentando-o  a  Leandro  do 
Sacramento,  disse :  (( Eis  uma  planta  de  vosso  paiz,  que 
não  é  vista  senão  no  Rio  de  Janeiro,  e  d^ahi  até  a  provincia 
de  Santa  Ca tharina.» 

Leandro  tomou  a  planta  entre  as  mãos,  e  respondeu 
com  vivacidade:  t  Esta  espécie,  ou  outra  que  muito  se  asse- 
die) Segunda  viagem  ao  Brasil. 


ineUia»  vi?e  no  Rio  Doce  ;  e  eu  ai4i3rno  eacontrei-a  na  pro- 
víncia de  Peraambuco,  onde  colhi  uma  amostra  para  o 
mw  hervario. 

St.  HiUire  fez  um  gesto  de  duvida.  Leandro,  compre- 
i^^qdeudoa  iudecisão  do  $eu  amigo,  percorreu  rapida- 
mente as  suas  plantas  fe^^sas  da  ordem  das  LêguminoHU, 
prpveoienles  de  Pernambuco,  e  com  uma  expressão  de 
alegria  indefinivel  disse  ao  sábio  da  Europa :  «  A  amostra 
<mo  possuo  não  está  classificada  ;  mas  é  idêntica  ao  vosso 
Sophorçi  littorahs.  Colloquei-^a  no  meo  bervarío  com 
o  nomo  vulgar  de  Feijões  da  Praia.  > 

Annos  depois  publica?^  St.  Hilaice  a  descripcio  d'esta 
espécie»  notando  que  o  sábio  brasileiro  a  tinha  descoberto 
na  província  de  Pernamb4C0. 

Os  talentos  de  Leandro  não  foram»  em  sua  vida,  bem 
aquilatados  por  todos  os  sábios  da  Europa.  Alguns  paga- 
ram com  a  ingratidão  os  serviços  que  receberam  do  vir- 
tuoso carmelita. 

Coube  ainda  a  St.  Hilaire  o  lavrar  o  protesto  enei«iGo, 
do  alio  da  tribuna  universal»  perante  o  mundo  dos  sábios. 
Pbrases  como  as  que  escreveu  St.  Hilaire  n'este  protesto 
eloquente  são  a  melhor  apologia  do  sábio  carmelita  (17): 

f  O  padre  Leandro  do  Sacramento»  professor  de  botâ- 
nica» director  do  Jardim  das  Plantas  do  Rio  de  Janeiro, 
cultivava  com  vantagem  a  sciencia  que  o  encarregaram 
d^ensinar»  e  possuía  conhecimentos  de  chimica  ede  zoolo- 
gia. Deve-se  a  elle  a  analyse  das  aguas  mineraes  d'Araxi 
(in  Eschw.  Newe  Welt.»  i,74)»  observações  botânicas  im- 
pressas nas  MemorioÃ  da  Academia  de  Munich^  e  uma  me- 
moria sobre  as  Archimedeas  ou  Balanopboreas  que»seguDdo 
espero»  será  publicada  brevemente.  Leandro  era  um  ho- 

(17)  Viagens  pelo  interior  do  Brasil. 
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meiu  de  costumes  brandos,  acoessivel,  cheio  de  candura 
e  de  amabilidade.  Acolhia  os  estrangeiros  com  benevo- 
lência; e,  cumpre  dizèl-o,  nem  sempre  foram  reconheci- 
dos para  com  elle.  Como  justificação  das  queixas  que  os 
brasileiros  tém  dos  habitantes  da  Europa,  basta  citar  o 
modo  pelo  qual  foi  tratado  o  padre  Leandro.  Communícou 
as  suas  collecções  aos  nossos  navegantes  ;  enviou  plantas 
seccas  ao  musôo  de  Paris ;  mandou  seis  caixas  com  plan- 
tas vivas  ao  governo  francez  com  destino  á  colónia  de 
Cayenna,  e  foi  em  vão  que,  por  muito  tempo,  eu  e  o  côn- 
sul de  França  no  Rio  de  Janeiro  solicitámos  uma  simples 
carta  de  agradecimento  a  duas  de  nossas  administrações. 

«  Os  sábios  que,  amando  as  sciencias,  deveriam  animar 
por  todos  os  meios  possiveis  aos  americanos,  dos  quaes 
ha  tanto  a  esperar,  os  sábios,  digo,  não  foram  perfeita- 
mente justos  para  com  o  padre  Leandro.  Como  se  hou- 
vesse a  idéa  de  fazer  desapparecer  até  a  memoria  doeste 
homem  recommendavel,  destruiu-se  um  género  que  elle 
formou  em  uma  das  suas  memorias :  para  explicar  esta 
suppressão,  diz-se,  é  verdade,  que  o  género  existia  já 
em  manuscripto,  porém,  jamais  dovcriamos  perder  de 
vista  esta  regra  sabiamente  estabelecida  por  M.  de  CandoUe 
na  admirável  Theoria  Elementar,  a  saber :  que  por  priori- 
dade não  é  necessário  ter  em  linha  de  conta  os  trabalhos 
inéditos.  > 

.  ^  Assim  faltou  St.  Hilaire  pagando  o  ultimo  tributo  de  ami- 
zade sobre  o  tumulo  de  Leandro  do  Sacramento. 

Dissipou-se  o  véo  do  esquecimento  !  Os  apóstolos  da 
sciencia  das  plantas  veneram  hoje  o  seu  nome  illustre,  e 
rendem  encómios  ao  alto  merecimento  do  naturalista  ame- 
ricano. 

Nós  mesmos  ouvimos  muitas  vezes,  em  Paris,  o  nome  de 
Fr. .  Leandro  lembrado  e  elogiado  pelas  maiores  notabili- 
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dades  botânicas.  Cbeios  de  enthusiasmo  procuram 
apertar  as  mãos  dos  naturalistas  brasileiros   através  do 
oceano. 

Na  idade  de  50  annos,  e  a  braços  com  uma  phtjsica 
pulmonar,  Leandro  tinha  uma  ambição  somente :  a  de 
deixar  o  mundo,  e  entrar  na  vida  eterna  com  a  alma 
d^aquelles  que  se  purificam  recebendo  em  seu  corpo  a 
Sagrada  Partícula.  Forte  pelo  amor  a  Deus,  e  edificante 
pela  resignação  evangélica,  exhalou  Leandro  o  ultimo  alento 
de  vida  a  1  de  Julho  de  1829  n'este  jardim  botânico,  onde 
por  tantos  annos  exercitou  a  sua  vasta  intelligencia.  Ás 
suas  cinzas  repousam  no  convento  dos  carmelitas,  do 
Rio  de  Janeiro. 

No  leito  da  morte,  quasi  cadáver,  os  seus  amidos  mais 
chegados  lhe  recordariam  os  seus  serviços  á  botânica,  e 
o  facto  d'elles  não  terem  sido  assas  citados  do  outro  lado  do 
oceano. 

Leandro,  contemplando  os  amigos  e  com  as  mãos  des- 
carnadas pela  enfermidade,  deveria  apontar  para  asaa 
bibliotheca,  e  pedir  a  historia  natural  de  Plinio.  Com  a 
expressão  scintillante  de  intelligencia  ede  modéstia  indefi 
nivel,  tão  peculiares  á  sua  physionomia,  teria  respondido 
lendo  o  pensamento  de  Cicero,  que  Plinio  applicou  aos 
seus  trabalhos  quando  dirigiu-se  ao  imperador  Yespasiano  : 

(c  Não  escrevo  para  ser  lido  pelo  sábio  Persius,  mas  sim 
por  Loelius  Decimus. 

«  Hwc  docíissimum  Persium  legere  nolo^  LcBlium  Oe- 
cimumvolo  ». 


BREVE  DISCUSSÃO  CHRONOLOGICA 

ACERCA  DA  DESCOBERTA  DO  BRASIL 

Basta  lermos  a  carta  que  Pêro  Vaz  de  Caminha  dirigiu 
de  Porto-Seguro  a  el-rei  D.  Manoel»  em  o  l""  de  Maio 
de  1500,  para  nos  convencermos  de  que  a  descoberta  do 
Brasil  teve  lugar  em  22  de  Abril  d^aquelle  anno.  Não  obs- 
tante, porém,  tão  valioso  documento,  ao  merecimento  do 
qual,  segundo  a  phrasedo  illustre  Ferdinand  Denis,  deve 
o  Brasil  o  ter  tido  um  historiador  no  mesmo  dia  da  sua 
descoberta,  é  geral  entre  nós  a  crença  de  que  aquelle  im- 
portante acontecimento  se  efTectuára  a  3  de  Maio.  E,  sendo 
este  dia  o  da  Invenção  da  Santa  Cruz,  entendem  que  d*ahí 
proveiu  ao  Brasil  o  nome  de  Terra  da  Santa  Cruz,   senti- 
mento aliás  partilhado  por  estimáveis  escriptores  portugue- 
zes,  e  entre  elles  o  sábio  D.  Luiz  Caetano  de  Lima.  Nada, 
porém,  é  menos  exacto.  Pedro  Alvares  Cabral,   o  celebre 
descobridor  do  Brasil,  houve  os  primeiros  signaes  de  terra 
na  segunda  oitava  da  Páscoa,  e  foi  em  commemoração 
doesta  festa  que  deu  ao  primeiro  monte,  que  avistou  no 
dia  seguinte,  o  nome  de  Monte  Pascoal.   O  de  Vera  Cruz, 
que  impôz  á  terra,  não  tem  allusão  directa  á  festa  de  3  de 
Maio,  e  parece  que  foi  inspirado  ao  illustre  navegante  pela 
sua  particular  devoção  ao  martyrio  do  nosso   Divino  Ro- 
demptor.  Ha,  portanto,  sensivel  confusão  n^essas  datas  ; 
mas  eu  creio  que  é  possivel  concilial-as,  comparando 
entre  si  o  calendário  juliano,  que  regulava  no  tempo  de 
Caminha,  e  a  correcção  gregoriana,  do  que  nos  servimos 
agora.  O  primeiro  tinha  o  grave  defeito  de  considerar  o 
anno  solar  composto  de  365  d.  e  6  h.,   quando  na  rea- 
lidade  é    sua    duração   de    365    d.  5  h.  k8\  47'\   5. 
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D^ahi  resultava  uma  differença,  que,  iosignificante  em  ap- 
parancía,  por  ser  apenas  de  11^  12",5  por  anuo,  ia  todavia 
crescendo  com  o  andar  dos  tempos,  tanto  que  já  no  ponti- 
íicado  de  Gregório  XIII,  e  a  partir  do  concilio  de  Nicéa,em 
325  depois  de  Jesus  Christo,  estava  o  anno  civil  adiantado 
de  10  dias  do  anno  solar.  Este  pontitice,  depois  de  ter  oa- 
vido  o  parecer  de  hábeis  astrónomos,  effectuou  a  famosa 
correcção  gregoriana,  e  mandou  que  do  dia  4  de  Outubro 
de  1582  se  passasse  immediata mente  ao  dia  15  do  mesmo 
mez,  ficando,  portanto,  supprimidos  os  10  dias,  que  havi^ 
entre  o  antigo  e  o  novo  estylo. 

E'  provável  que  a  ditlerença  de  datas  que  se  observa  em 
alguns  documentos  relativos  a  factos  anteriores  ao  anno  de 
1582  provenha  de  se  servirem  alguns  escriptores  do  ca- 
lendário juliano,  tal  e  qual  o  empregavam  os  chronistas 
d''aquelles  tempos,  entretanto  que  outros  reduzem  as  datas 
á  correcção  gregoriana, como  acontece, por  exemplo,  quanto 
á  do  fallecimento  do  papa  Alexandre  Yl,  a  respeito  do 
qual  discordam  Cicarelli  e  Tomasi,  ambos  autores  de  boa 
nota. 

A  admittir-se  esta  hypothese,  quanto  á  descoberta  do 
Brasil,  é  fácil  explicara  insistência  d^aquelies  que  adoptam 
a  data  de  3  de  Maio  para  assignalar  aquelle  aconteci- 
mento. Em  verdade,  assim  como  Gregório  XlII  supprimiu 
os  10  dias  entre  4  e  15  de  Outubro,  pode  mui  bem  acon- 
tecer que  algum  chronologista  tivesse  tido  a  idéa  de  fazer 
outro  tanto  a  respeito  da  data  da  descoberta  do  Brasil. 
Weste  caso,  como  é  fácil  verificar,  o  dia  22  de  Abril  passa 
a  ser  3  de  Maio,?posto  que  (faço  de  passagem  esta  obser- 
vação) em  1500,  isto  é,  82  annos  antes  da  correcção  grr 
gorianaj  a  differença  entre  o  anno  solar  e  o  anno  civil 
não  era  exactamente  de  10  dias,  faltando  ainda  algumas 
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horas  para  os  completar,  consideração  a  que,  sem  duvida 
por  inadvertência,  n&o  se  attendeu. 

Pondo  em  parallelo  os  calendários  juliano  e  gregoriano, 
eis  ao  que  se  reduzem  as  datas  dos  acontecimentos  mencio- 
dos  na  carta  de  Pêro  Vaz  de  Caminha: 

ACONTECIMENTOS  CALENDÁRIO    CORRECÇÃO 

ACONTECIMENTOS  ^^^^^^^  GREGORIANA 

Partida  de  Lisboa 9  de  Março  20  de  Março 

Chegada  ás  Canárias 14  de  Março  25  de  Março 

Chegada  ás  ilhas  de  Cabo-Verde 22  de  Março     2  de  Abri! 

Extravio   da  náo  Vasco  de  Atkayde  23  de  Março      3  de  Abril 
Primeiros  vestígios  de  terra  desco- 
nhecida   21  de  Abril       2  de  Maio 

Descoberta  do  Brasil 22  de  Abril       3  de  Maio 

Entrada  em  Porto-Seguro 25  de  Abril       6  de  Maio 

Primeira  missa    no  ilhéo  da  Coroa 

Vermellia 26  de  Abril       7  de  Maio 

Primeira  descida  aterra  firme 27  de  Abril       8  de  Maio 

Inauguraçaoda Cruz.  Segunda  missa.      1  de  Maio  12  de  Maio 

Partida  da  armada  para  a  Índia 2  de  Maio  13  de  Maio 

V6-se,  portanto,  que,  se  pelo  calendário  juliano  foi  a 
descoberta  do  Brasil  em  22  de  Abril  de  ISOO,  ó  também 
certo  que,reduzindo  essa  data  á  correcção  gregoriana,  não 
erram  aquelles  que  a  coUocam  no  dia  3  de  Maio;e  sabemos 
que  foi  para  memorar  tão  plausível  acontecimento  que  a 
constituição  politica  do  Império  o  escolheu  para  o  da  aber- 
tura annual  do  corpo  legislativo. 

Henrique  de  Beaurepaire  Rohan. 


BIOGRAPHIA 

DOS  BRASILEIROS    ILLUSTRES  POR  ARMAS,   LETRAS,   VIRTUDES, 

ETC. 


VALENTIM  DA  FONSECA  E  SILVA 


Nos  tempos  coloniaes,  em  qae  o  Brasil  ainda  nHo  era 
nação,  nem  tinba  existência  própria,  nem  liberdade,  e  ga** 
rantias  publicas,  appareceram  alguns  artistas  notáveis,  mes- 
tres de  si  mesmos,  que  illustraram,  ennobreceram  a  pátria 
6  começaram  a  nacionalisar  a  arte,  a  dar  a  seus  trabalbos 
am  typo,  um  caracter,  uma  cdr  local  e  própria.  A  inspirft^ 
çao  artística  andou  mais  apressada  que  o  plano  dos  politi« 
cos ;  sonhavam  talvez  já  os  filhos  da  arte  com  a  indepen^ 
denoia  do  ninho  palrio,  antes  dos  acontecimentos  políticos 
baverem  demonstrado  aresoluçno  d*esse  problema. 

Pintando  José  de  Oliveira  o  génio  da  America  no  tecto 
do  palácio  do  conde  de  Bobadella ;  modelando  e  fundindo 
Valentim  os  jacarés  para  o  passeio  publico ;  ornando  Lean- 
dro Joaquim  os  pavilhões  da  varanda  doesse  jardim  com 
quadros  em  que  so  representavam  as  machinas  usadas  no 
paiz  do  fabrico  da  farinha,  do  assucar  e  da  extracção  do 
ouro ;  enfeitando  Xivier  das  Conchas  esses  pavilhões  com 
trabalhos  de  condias  que  lembravam  Dores,  peixes  e  ani. 
mães  do  paiz,  não  tinham  esses  artistas  o  coração  inOam* 
mado  de  amor  pátrio,  não  sonhavam  em  seus  momentos  de 
inspiração  com  a  independência  o  libertação  do  paiz  que  era 
o  seu  berço ;  nas  horas  do  trabalho  insano,  concitados  de 
patriotismo,  não  traziam-lhes  as  auras  da  pátria  aos  ouvi- 
dos os  sons,  as  vozes  do  hymno  da  liberdade !  » 
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Diz  o  Qosso  illuslrado  amigo,  o  orador  doesta  academia, 
em  am  dos  seus  livros : 

<c  A.  poesia  e  as  arlos  começavam  a  quebrar  o  jugo  colo- 
nial, e  inspirados  pelo  patriotismo  lançavam  no  espirílo 
publico  os  germens  da  nossa  fulura  regeneração  política. 

Esse  entbusiasmo»  essa  nacionalidade  da  arte,  seu  pro- 
gresso e  gosto  na  colónia  americana  despertaram  ciúmes  na 
metrópole,  exacerbaram  os  receios  de  qui^rer  o  Brasil  eman- 
cipar-se,  e  atiçaram  os  ódios  do  governo  portuguez  contra 
os  brasileiros.  originand<>,  entre  outras  medidas,a  carta  re- 
gia de  30  de  Jullio  de  1766,  que  mandou  extinguir  o  offi- 
cio  do  ou  ives,  assim  nas  capitanias  de  Minas  como  nas  do 
Rio  de  Janeiro,  B.ihia  e  Pernambuco,  fecbar  as  lojas,  reco- 
lher os  ínsirum<*nios  das  officinas  à  casa  da  moedn,  recro- 
tar  todos  os  ofiiciaes  solteiros  e  castigar  os  delinquentes  com 
as  penas  de  moedeiros  falsos. 

Cfoi  Valenlim,artisla  de  génio  e  inspiração, um  d'aqQelles 
que  por  suas  obns  perfeitas,  executadas  no  Brasil,  atirahia 
a  attenção  da  metrópole,  que  para  cortar  o  võo  aos  arlistas 
brasileiros  lavrou  aquella  carta. 

Mas  quem  foi  esse  artista  cujas  obras  tornaram-o  co- 
nhecido e  estimado  em  seu  paiz,  e  perseguido  e  pro^cripio 
pelo  governo  europêo  que  ha  um  século  nos  dirigia? 

Nasceu  Valentim  da  Fonseca  e  Silva  na  província  de  Mi- 
nas-Geraes ;  foi  seu  pai  um  fidalgo  portuguez  contratador 
de  diamantes  e  sua  mãi  uma  pobre  mulher  oriunda  do 
Brasil. 

Ignora-se  o  dia  de  seu  nascimento.  Em  companhia  de 
seus  pais  dirigiu-se  a  Portugal,  onde  dedicou-se  à  arti^  em 
que  devia  ser  em  sua  pátria  o  mais  fiel  e  inspirado  inter- 
prete. Havendo  fallecido  seu  pai,  regressou  para  o  Brasil 
com  sua  mâi,  antes  de  ter  concluído  os  estudos  artísticos  a 
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que s.)  consagrara:  Irouxo  de  Portugal  osotaqae  minhoto, 
que  conservou  até  à  sua  morte. 

Pobre,  tendo  de  tirar  do  trabalho  o  sustento  quotidiano 
para  si  e  sua  mãi,  entregou-se  Valentim,  com  toda  a  valen- 
tia de  seu  talento  e  a  energia  da  mocidade,  ao  estudo  da 
esculplura  e  obra  de  talha.  Deus  fizóra-o  artista,  dèra-lhe 
inspiração  e  génio  para  comprehender  e  decifrar  os  segre- 
dos da  arlo,  e  lornára*o  pobre  por  obrigal-o  a  não  deixar 
o  escopro,  nem  o  banco  do  trabalho ;  estudou  muito,  es« 
forçou-se,  quebrou  o  leito  do  cansaço,  fez  de  sua  casa  a 
officina  do  artista,  e  doesse  modo  tornou-se  meslre. 

Seguira  no  Rio  de  Janeiro  no  estudo  da  arte  toreutica  ao 
artista  que  ornamentou  o  interior  da  igreja  da  ordem  ter- 
ceira do  Carmo,  mas  em  pouco  tempo  era  o  discipulo  mais 
do  que  o  meslre  e  mais  perfeitos  e  lindos  os  seus  trabalhos. 
E  porque?  Perguntai  à  Providencia,  que  crêa  os  arlezãos, 
os  artistas,  os  poetas,  os  litteratos  e  os  sábios. 

Conhecido  como  artista  hábil  tornou-se  sua  officina  uma 
das  mais  procuradas  e  concorridas ;  ião  os  ourives  e  In- 
vrantes  pedir-lhe  desenhos  e  moldes  de  banquelas,castiçaes, 
lâmpadas,  salvas,  ciriaes,  relicários,  frontaes  e  do  outros 
artefactos  que  exigiam  primor  e  luxo. 

Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  que  concedeu  decidida 
protecção  aos  litteratos  e  artistas,  e  mereceu  por  isso  dos 
poetas  repetidos  elogios  em  mimosos  cânticos,  e  do  povo 
gabos  e  louvores,  foi  amigo  e  desvelado  protector  do  artista 
Valentim. 

Havia  nas  proximidades  do  convento  d' Ajuda  uma 
lagoa  ou  pântano  pestilencial  que  inficcionava  a  cidade ; 
resolveu  o  vice-rei  destruir  esse  foco  de  miasmas,  e  apro- 
veitando a  terra  proveniente  do  arrasamento  do  ouleíro 
das  Mangueiras,  que  erguia-se  onde  corre  hoje  a  rua  do 
mesmo  nome,  entulhou  o  pântano  do  boqueirão  d' Ajuda ; 
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fez  mais ;  determinou  transformar  esse  lugar,  ha  pouco 
imitil  e  nocivo  à  saúde  publica,  em  um  jardim,  e  encar- 
regou ao  artista  Valentim  da  Fonseca  e  Silva  do  plano  e 
direcção  da  obra,  que  em  quatro  annos  ficou  concloida. 

Além  de  dirigir  os  trabalhos  do  jardim,  deu  o  artista  os 
desenhos  para  todos  os  ornatos;  fez  para  a  cascata,  que 
ainda  se  vê  junlo  k  varanda  doesse  lugar  de  recreio  pu- 
blico, um  coqueiro  de  ferro  pintado  ao  natural,  e  com 
fnictos,  diversos  pássaros  pousados  sobre  as  pedras  a 
despejarem  pelos  bicos  agua  crystallina,  e  desenhou  e 
modelou  os  jacarés  que  ainda  se  admiram  n*esso  jardim. 

Falhara  a  primeira  fundição  dos  jacarés  executada  no 
arsenal  de  guerra,  mas  dirigindo  a  segunda  conseguiu  Va- 
lentim ver  perfeito  o  seu  trabalho,  que  mereceu  louvores 
do  vice- rei,  dos  artistas  e  do  povo. 

O  menino,  não  o  que  existe,  que  tom  na  mão  um  kagado 
que  vomita  agua,  e  que  era  conhecido  pelo  distico  sou 
útil  inda  brincando,  que  uilo  sabemos  porque  apagaram 
d*alli,  as  estatuas  que  ornam  a  varanda  do  passeii3,  as 
armas  do  vice-rei  collocadas  no  muro  sobreposto  á  cascala 
dos  jacarés,  e  o  medalhão  do  portão  da  entrada  com  os 
bustos  de  Maria  [  e  Pedro  III,  foram  modelados  e  execu- 
tados por  Valentim ;  que  foi  o  autor  de  toda  a  obra 
arcbitetonica.  E^  trabalho  de  Valentim  o  chafariz  d.is  Mar- 
recas cóm  as  (3statuas  de  Echo  e  Narciso  levantadas  no 
muro  quo  o  circumda  ;  o  chafariz  do  largo  do  Paço,  re- 
movido do  centro  da  praça  pelo  vice-rei  Vasconcellos  para 
as  proximidades  do  mar ;  de  todos  da  cidade  é  o  mais  ele- 
gante, o  enfeita-lho  o  aspecto  a  conbinação  do  granito  e 
do  mármore  em  seus  ornatos. 

Houve  em  24  de  Agosto  de  4789  um  incêndio  que  des- 
truiu a  igreja  e  o  recolhimento  de  Nossa  Senhora  do  Parto, 
mas  tratando  de  reerguer  os  edificíos  consumidos  pelo 
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fogo  incumbia  o  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  do  plauo  c 
execução  da  obra  ao  artista  Valentim,  que  em  três  mezes 
e  dezesete  dias  executou-a. 

Pendem  das  paredes  da  sachrístia  d*essa  igreja  dois 
quadros  ovaes  que  commemoram  o  incêndio  e  a  reodifi- 
caçSo  d^esses  ediiicios,  e  vô-se  n^esses  painéis  o  retrato  do 
mestre  Valentim,  que  era  homem  de  cór  parda,  estatura 
meã  e  de  seiíiblante  feio;  usava  constantemente  de  cabel- 
leira,  calções,  jaqueta  e  capote  côr  de  vinho ;  residia  e 
tinha  a  officina  na  rua  do  SabHo. 

Concluiu  Valentim  os  ornatos  de  talha  que  vestem  o  in- 
terior da  igreja  da  ordem  terceira  do  Carmo ;  preparou^toda 
a  obra  de  talha  da  igreja  da  Cruz,  cujo  tecto  apresenta  nos 
florões,  arabescos  o  outros  enfeites  o  primor  e  perfeição 
que  só  os  grandes  artistas  sabem  dar  a  seus  trabalhos ; 
ornamentou  o  allar-mór  da  igreja  do  Hospicio ;  fez  alguns 
trabalhos  de  esculptura  para  o  interior  da  igreja  parochial 
da  Candelária;  executou  todos  os  ornatos,  no  estylo  bar- 
roco, que  cobrem  a  capella-mór  do  templo  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula,  e  preparava  os  ornatos  do  corpo  da  igreja 
quando  falleceu,  deixando  algumas  peças  acabadas,  outras 
esboçadas  e  muitas  em  principio. 

A  belleza  e  perfeição  d'esses  trabalhos,  a  boa  e  feliz 
execução  de  todos  os  contornos,  florões,  arabescos,  co- 
lumnas,  capiteis,  misulas,  quartellas  e  figuras  patentêam 
a  inspiração  artislica  do  braço  que  os  modelou ;  n'aquelles 
enfeites  de  madeira,  entre  as  flores  e  os  anginhos  dos 
altares,  deixou  Valentim,  gravado  o  seu  nome  de  artista 
consummado. 

As  lindas  lâmpadas  de  prata  que  ainda  hoje  pendem  dos 
tectos  das  igrejas  de  S.  Bento,  do  Carmo  c  Santa  Rita,  o 
attrahem  a  attenção  dos  curiosos,  foram  desenhadas  e  mo- 
deladas por  Valentim,  c  executadas  por  Martinho  Pereira 
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de  Brito,  ouri?es  de  marteilo  mais  nolavel  d'aqaelles 
tempos. 

Além  de  outros  trabalhos  desenhou  o  modelo  de  dois 
apparelhos  de  porcellaua  que»  fabricados  pelo  cbimico  João 
Manso  Pereira  com  o  kaolim  da  ilha  do  Governador, 
foram  admirados  em  Lisboa,  e  otTertou  ao  Yice-rei  Luiz 
de  Vasconcellos»  entre  outros  objectos  de  arte»  um  lindo 
oratório  que»  estando  fechado»  era  uma  mesa»  mas  ao 
abrir-se  transforma va-se  a  taboa  da  mesa  em  docel,  e  appa- 
reciam  lindas  imagens  collocadas  em  nichos. 

De  Lisboa  escreveu  o  vice-rei  Vasconcellos  diversas 
cartas  ao  mestre  Valentim»  e  mais  de  uma  vez  envioo-lbe 
dinheiro. 

Era  Valentim  muito  religioso ;  todos  os  domingos  mao- 
dava  celebrar  uma  missa  á  Senhora  da  Piedade  na  igreja  do 
Bom  Jesus».e  armava  na  frente  de  sua  casa  um  dos  painéis 
para  a  via-sacra. 

Consagrava  á  sua  mãi  profundo  respeito  e  amor,  e  refe- 
ríram-nos  um  facto  que  patentêa  a  sua  obediência  filial. 

Era  Valentim  apaixonado  do  belio  sexo,  e  por  lhe  oâo 
haver  dado  a  natureza  belleza  e  elegância  no  pbysico,  cus- 
tavam-lhe  seus  amores»  extravagantes  e  repetidos,  maito 
dinheiro»  pelo  que  mais  de  uma  vez  queixara-se  de  falta 
de  meios,  e  apezar  do  que  lhe  fazia  o  vice-rci  Vasconcel- 
los» murmurava  o  artista  que  seu  protector  era  mais  pró- 
digo de  palavras  que  de  ouro. 

Como  reconheciam  seu  Traço,  iam  algumas  mulheres  ga- 
lantear ao  artista  em  sua  officina,  e  em  um  dia  uma  d'ellas 
subio  ao  sótão  da  casa. 

A  mãi  de  Valentim»  mulher  de  idade  avançada  e  vale- 
tudinária» sentiu  o  farfalhar  do  vestido  nosdegràosda 
escada  quando  a  mulher  desceu ;  chamou  o  filho  e  com 
voz  arrogante  disse-lhe : 
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—  Esteve  do  sótão  ama  mulher,  Valealím. 

—  N9o  esteve,  miDhamãi. 

—  Eu  percebi. 

—  Perdão»  balbuciou  o  filbo  em  lom  submisso. 

—  Pois  jà  que  peccaste  ajoelha  e  reza  o  credo. 

O  filho  obedeceu ;  aos  pés  de  sua  mãi  repetiu  a  oração 
que  ella  lhe  ordenara. 

Acbando-se  em  eslado  grave  de  moléstia  mandou  o 
mestre  Valentim  chamar  o  seu  conressor»  um  frade  fran- 
ciscano, que,  depois  de  ouvilo,  absolvcu-o;  ocorridos 
alguns  instantes  adormeceu  o  artista  sob  as  azas  negras  da 
morte. 

Quiz  a  ordem  terceira  de  S.  Francisco  de  Paula  sepultar 
em  sua  igreja  o  cadáver  do  dístincto  artista,  mas  ou  por 
determinação  testamentária  ou  por  pedido  de  algum  pa- 
rente teve  jazigo  na  igreja  do  Rosário. 

Valentim  pereceu  paupérrimo,  nada  encontrou-se  em 
sua  casa ;  serviam-Ibe  de  cama  duas  taboas  sobre  dois  ca- 
valletes. 

Desejando  indagar  o  anno  do  fallecimento  de  tão  notável 
artista  nacional  dirigimos-nos  ao  Sr.  Braz  de  Almeida,  que 
fora  seu  discípulo,  e  referiu-nos  esse  velho  que  seu  mestre 
perecera  quatro  ou  cinco  annos  depois  da  vinda  da  família 
real  para  o  Brasil,  e  que  seu  cadáver  descansava  na  igreja 
do  Rosário. 

Occupando-nos  em  buscar  e  revolver  os  livros  de  óbitos 
da  freguezia  da  Sé,  outr*ora  estabelecida  n'aquella  igreja, 
conseguimos  descobrir  e  decifrar  o  seguinte  assenta- 
mento: 

«  Falleceu  em  1  de  Março  de  1813  com  todos  os  sacra- 
mentos o  morador  da  rua  do  Sabão  Valentim.  ...»  Ficara 
incompleta  a  declaração  do  óbito,  mas  devemos  crer  que 
se  refere  ao  artista  Valentim,  visto  como  residia  elle  na 
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rua  do  SabHo,  saccumbiu  quatro  ou  cinco  annos  depois  da 
chegada  da  família  real  de  Bragança  ao  Brasil  e  enlerrou- 
se  na  igreja  do  Rosário. 

Âccresce  que  era  geralmente  conhecido  pelo  único  nome 
de  Valentim,  e  por  isso  logo  que  houve  o  enterramento, 
lavrou  o  cura  a  declaração  como  se  lê  no  livro  de  óbitos, 
deixando  espaço  em  branco  para  enchêl-o  quando  re- 
cebesse outras  noticias  e  explicações  que  nunca  mais 
vieram. 

Deixou  Valentim  diversos  discípulos,  entre  outros  Fran- 
ciaco  de  Paula  Borges,  Braz  de  Almeida,  José  Carlos  Pinto  e 
Simeão  José  de  Nazai  eth,  o  autur  da  obra  de  talha  que 
enfeita  o  interior  da  igreja  parochial  de  S.  José. 

Poucos  dias  antes  de  fallecer  dissera  o  mestre  Valentim 
a  um  dos  seus  discípulos : 

—  Não  temo  a  morte,  mas  prezo  tanto  à  minha  arte  que 
ainda  depois  de  morto  desejava  erguer  do  tumulo  o  braço 
para  executar  os  desenhos  que  me  pedissem. 

Em  muitas  obras  levantadas  nos  tempos  coloniaes  deixou 
Valentim  gravado  seu  nome ;  a  harmonia,  o  gosto,  a  ordem, 
a  invenção  que  seus  trabalhos  apresentam,  tornaram-no 
conhecido  como  architecto  no  seu  tempo,  e  na  arte  toreu- 
tica  como  o  mais  hábil  e  inspirado  artista.  Paliando  de 
Valentim  da  Fonseca  e  Silva  diz  o  distinclo  cantor  do 
poema :  Colombo 

—  Valentim  foi  um  grande  artista,  um  homem  extraor- 
dinário para  o  Brasil  d^aquelle  tempo  e  para  o  de  hoje,e  o 
seu  nome  deve  ser  venerado. 

1869,  Dr.  Moreira  de  Azevedo. 
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1«  SESSÃO,  EM  30  DE  ABRIL  DE  1869 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  U.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  de  Estado  visconde  de 
Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  pre<ientes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa 
Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Azevedo,  Pinheiro  de 
Campos,  Paranhos  Júnior,  Sahianha  da  Gama,  Capanema, 
Filgueiras,  Gabagliae  tenente-coronel  Xavier  do  Brilo,an- 
nunciou-so  a  chegada  de  Sua  Mageslade  o  Imperador,  que 
foi  recebido  com  as  honras  do  e^tylo,  e  tomando  assento, 
o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Não  havendo  acta,  o  Sr.  !•  secretario  deu  conta  do  ex- 
pediente, que  constou  do  seguinte : 

Aviso  do  Exm.  Sr.  ministro  do  império,  de  12  de  Janeiro 
do  corrente  anno,  declirando,  em  resposta  ao  olficio  do 
Sr.  1»  secretario,  de  26  de  Dezembro  próximo  passado, 
iicar  inteiratlo  do  resultado  da  eleição  a  que  este  Instituto 
procedeu  para  os  lugares  da  mesa  admisiistritiva  e  com- 
missoes  que  tém  de  servir  no  corrente  anno  social. 

Dito  do  mesmo  Sr.  ministro,  remettendo,  como  lhe  foi 
solicitado  era  oíTicio  d*esto  Instituto,  de  24  de  Outubro  do 
anno  findo,  uma  cópia  da  obra  denominada  «  Descrípção 
do  estado  do  Maranhão^  Pard^  Corupd  e  rio  Amazonas  por 
Maurício  de  Hiviart. 

Três  ofiicios  do  Sr.  presidente  da  província  do  Ccarâ, 
Dr.  Diogo  Velho  Cavalcanti  do  Albuquerque,  remeltendo, 
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vários  Relatórios  sobre  a  administração  d^aquella  pro- 
viocia. 

Dois  ditos  do  Sr.  presidente  da  provincia  das  Alagoas, 
Dr  José  Bento  da  Cunba  Figueiredo  Júnior,  remettendo  o 
Relatório  com  qtte  abriu  a  assembléa  provincial  em  31  de 
Outubro  do  anno  passado^  e  a  Collecção  de  leis  provindaes 
do  mesmo  anno. 

Dois  ditos  do  Sr.  ofScial-maior  da  secretaria  da  camará 
dos  deputados,  no  í\  solicitando»  para  o  arcbivo  da  mesma 
camará  uma  collecção  das  Revistas  á^esíQ  Instituto,  e  no  2*, 
agradecendo  a  prompta  remessa  d'essas  Revistas  JeWà  pelo 
Sr.  !•  secretario. 

Dito  do  Sr.  director  do  Imperial  Observatório  Astronó- 
mico, ofTerecendo  ao  Instituto  os  Annaes  meteorológicos 
dosannosde  1851  a  1867. 

Dito  dos  Srs.  presidente  e  vereadores  da  camará  moni- 
cipal  da  villa  da  Cruz-Alta,  da  provinda  do  Rio-Grande  do 
Sul,  remettendo  para  a  bibliotbeca  d*este  Instituto  exem- 
plares dos  Relatórios  dirigidos  pela  mesm^i  camará  d  as- 
sembléa legislativa  provincial  nos  annos  de  1857  a  1867. 

Dois  ditos  do  Sr.  secretario  da  Real  Academia  de  Scien- 
cias  de  Madrid,  agradecendo  o  recebimento  das  Revistas 
d*este  Instituto,  reraettidas  pelo  Sr.  1*  secretario,  e  en- 
viando a  obra  com  o  titulo  Libros  dei  saber  de  astronomia 
dei  Rey  I).  Afjbnso  X  de  Castella,  em  2  vol.  in-folio. 

Seis  ditus  do  consócio  o  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques, 
remettendo  variou  números  do  Publicador  Maranhense, 
nos  quaes  se  acham  publicados  os  seus  artigos  históricos 
sobre  a  província  do  MaranhSo ;  um  exemplar  do  Relatório 
da  viagem  feita  de  Theresirw,  até  a  cidade  da  Pamahyba 
pelo  rio  do  mesmo  nome,  por  David  Moreira  Caldas,  e  o  Re- 
latório apresentado  d  asaembléa  legislativa  do  Piauhy  peto 
2*  vice-presidente  Dr.  José  Manoel  de  Freitas. 
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Dito  do  Sr.  secretario  do  iQStítoto  Académico  â'e9ta 
côrle»  enviando  os  dois  primeiros  oameros  da  Revista  do 
mesmo  InUilul^  e  aina  brochura  onde  se  acham  registra- 
dos os  díscars  )s  pronunciados  pelos  membros  da  mesa,  na 
sessão  da  installação  d'aquella  associação. 

(larta  do  Sr.  Dr.  Juvenal  de  Mello  Carramanbos,  offere- 
cendo  o  manuscripto  do  Dr.  Manod  Bocarro  Francês»  sobre 
a  monarchia  portU;^'uezj,  intitulado  —  Ánacephaleosestqae 
foi  impresso  em  Lisboa  em  1824. 

Dita  do  Sr.  Á.  Verrier,  de  Bruxellas,  remetli^ndo  uma 
assignalura  das  suas  R&oistas  sobre  nacionalidades. 

Dita  do  Sr.  Joaquim  Felicio  dos  Santos»  offerecendo  um 
exemplar  das  suas  —  Memorias  sobre  o  districto  diaman- 
tino da  comarca  do  Serro-Frio^  na  provinda  de  Minas. 

Pelo  Sr.  conselheiro  J.  M.  Pereira  da  Silva  Uú  off>  recida 
ao  Instituto  a  —  Histoire  de  iVtcoIa^,  f  roi  du  Paraguay 
et  empereur  des  Mamilos. 

Pela  Imperial  Sociedade  dos  Naturalistas  de  Moscow,  os 
seus  Boletins  de  1867  e  i8G8. 

Pela  Academia  de  Sciencias  de  Vienna,  varias  obras,  em 
continuação  às  que  já  tem  remettido  a  este  Instituto. 

Pelo  Sr.  Joaquim  Ferreira  Moutinho»  Noticia  sobre  a 
província  de  Mato-Grosso,  seguida  de  um  roteiro  da  via^ 
gem  de  sua  capital  ó  S.  Paulo. 

Pela  Sociedade  deGeo;$raphia  de  Paris,  os  seus  Boletins 
dos  mezes  de  Seteoibro  a  Dezembro  de  1868. 

Pelo  Instituto  Uslorico  de  França,  o  Investigador^  jor- 
nal do  mesmo,  deSHembro  a  Dezembro  de  1868. 

Pela  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  vários 
números  do  seu  jornal. 

Pelo  Instimto  da  Ordem  dos  Advogados,  os  números  da 
sua  Rexnsta  dos  mezes  de  Abril,  Maio  e  Junho  de  1868. 

Pelo  Sr.  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  a  sua 
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obra  com  o  Ululo  —  Episodio  dos  tempos  coloniaes.  Lou- 
renço de  MendoThça. 

Pela  redacção  da— Ba/iía  lU/ustrada^  12  nameros  do  sea 
jornal. 

Por  diversas  redacções,  ?arios  joroaes  e  periódicos. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Áchaado-se  a  hora  adiantada,  o  Sr.  presidente,  obtendo 
vénia  de  Soa  Mageslade,  levantou  a  sessi^o,  dando  para 
ordem  do  dia  da  seguinte: — Apresentação  de  propostas, 
de  pareceres  de  commissões  e  leituras  de  trabalhos  dos 
sócios. 

Dr.  /.  R.  de  Sousa  Fontes 

2"   SECRETARIO. 


2'  SESSÃO  EM  14  DE  MAIO  DE  1869 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  H.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Exms.  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  barão  do 
Bom-Retiro,  Dr.  Macedo,  Joaquim  Norberto,  cónego  Fer- 
nandes Pinheiro,  Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Sal- 
danha da  Gama,  Pinheiro  de  Campos,  Moreira  de  Azevedo, 
commendador  Lagos,  conselheiro  Cláudio,  Drs.  Paranhos 
Júnior,  Perdigão  Malheiro,  Gabaglia,  Marques  de  Carvalho, 
Miguel  António  da  Silva,  tenente-coronel  Xavier  de  Brílo 
e  Boulanger,  e  annunciando-se  a  chegada  de  Sua  Mages- 
tade  o  Imperador,  foi  o  mesmo  augusto  senhor  recebido 
com  as  honras  do  estylo,  e  tomando  assento,  o  Sr.  presi- 
dente abriu  a  sessão. 
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Lida  e  approvada  a  acta  da  anteriori  o  Sr.  í^  secretário 
deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Uni  offlcio  do  Sr.  Coruja  parl]C'pando  n9o  poder  compa- 
recer à  sessão  por  iocommodado. 

Dois  ditos  do  Sr.  Dr.  C  sar  Augusto  Marques,  remetlendo 
8  números  ilo  Publicador  Maranhense  contendo:  um  artigo 
histórico  sobre  o  anil  e  sua  preparação  na  provinda  do 
Maranhão;  outro  sobre  o  Tury-Âssú  (aldêa.  freguezia  e 
villa,  comarca  e  municipio,  rio  e  bahia);  e  o  periódico 
«  Paiz,  onde  se  acha  publicado  o  histórico  da  fortaleza  de 
Verct-Cruz  na  dita  provincia. 

Dita  do  Sr.  José  Dias  da  Cruz  Lima,  oITercceado  ao  Ins- 
tituto um  exemplar  da  sua  obra  com  o  titulo  Riponseàun 
article  de  la  Revue  des  deux-mondes,  sur  la  guerre  du 
Brésil  et  du  Paraguay. 

Dito  do  Sr.  Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos  Júnior, 
remettendo  as  seguintes  obras :  Memoria  presentada  por 
el  ministro  de  estado  en  el  Departamiento  de  guerra  y  ma- 
riria  ai  congresso  nacional  en  18tt8;  —  Memoria  dei  minis- 
teriodel  interior  de  la  repuòlica  Argentina  correspondiente 
á  los  anos  de  1867  y  1868;  Annexos  ai  memoria  dei  mi- 
nistério dei  interior. — El  Platacienti fico  y  literário,  Retíista 
de  los  Estados  dei  Plata  sobre  Legislicion,  Jurisprudência^ 
Economia  Politica^  dencias  naturales  y  literárias^  1854 
2  Yol. ;  —  El  centinela  periódico  serio-jocoso  impresso  em 
Assumpção  em  1867;  ^—Protector  nominal  da  los  Pueblos 
libres y  D.  José  Artigas^  clasificado  por  el  amigo  delorden. 
Buenos  Ayres,  1818,  in-4. 

Pelo  Sr.  Mars  José  Sparks  foi  offerecido  uma— Afemoria 
escripta  porGeorg  E.  Ellis. 

Pelo  Sr.  administrador  da  typographia  nacional,  a— Coí- 
lecção  de  Leis  de  Império  do  Brasil  de  1808. 
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Pelo  Sr.  Àffonso  Celso,  —  A  Esqwtdra  e  a  opposiçáo 
parlamentar.  Rio  de  Janeiro,  1868. 

O  Sr.  Dr.  Lagos  offerece  ao  Instituto,  da  parle  do  Sr.  Dr. 
Marcos  António  de  Macedo,  as  soas  obras :  Pileriruige  aux 
LieuX'Saint8,  suivie  d*une  excursion  dans  la  Basse  Egypte 
en  Syrie  et  à  Constantinople.  Paris,  1S67 ;  e — Notice  sur  k 
Palmier  Carnaúba,  Paris,  1867.  E  da  parte  de  Mr.  deQua- 
trefages  os  seus  trabalhos :  Nouvelles  recherches  faites  en 
1859  surlles  maladies  actuelles  duver  à  soie.  18C0,  in-4— 
Rapport  sur  le  concours  pour  le  prix  de  physioloyie  expéri- 
mentale,in-í  —  Fertilitó  et  ciilture  de  Veau^  1 862,in-S— F/ti- 
des  mr  les  types  inférieurs  de  rembranchement  des  annélés, 
in-S—EHudes  embryoginiques^Mémoiresur  1'EfnbryogenU 
desannelés.  in-8  -  Mémoire  sur  Vorganisation  des  Physales, 
in-8;  —  Mémoire  sur  la  destruction  des  térmites  ou  moyen 
d'injection  gazeuse^in-Si—Note  sur  la  dassification  des  An- 
nélides,  et  réponse  aux  observations  de  M.  Claparède,  in-8: 
—  De  Vamélioration  de  Vespèce  chevaline  en  France^  i861, 
in-8:— Fíiwtes  embryogéniques. ^Mémoire  sur  Vembryoginie 
des  Tareis,  gr.  in-8;  -Mémoire  sur  la  vie  iníra-branchiale 
des  petites  Anodontes^in-S;— Mémoire  sur  la  Synhydre para- 
site, nouveaugenre  depohfpes  voisin  des  Hydres,\[\'8;—Ré' 
sumé  des  observations  faites  en  1844  sur  les  Gastéropodes 
Phlebenleres.gr.  iU'^— Rapport  sur  une  Mémoire  de  M  M, 
Lacaze,  Duthiers  et  Riche,  intitule:  Recherche  sur  raUmenta- 
tion  des  insectes  gallicoles,\n'8:  ^Note  sur  un  mode  nouveau 
de  phosphorescence  observe  chez  qudgues  Amiélides  et  Ophiu- 
res,  in-8:— iVoíiceíuríes  Yaks  etleschèvres d*  Angora  importe 
en  Francc,in-8:—  Discours  d*  ouverture  du  cours  Anlbropolo- 
gie  professe au  museumd'histoire  naturelle,  in-8;  --Histoire 
générale  des  races  humaines:  Programme  par  á.  de  Qua- 
trefages,  in-8;  —  ExposUion  universelle  des  races  caíunesau 
jardin  zoologique  d'acclimatatiún:  Discours  d'^ouvertvn 
par  A. de  Quatrefages,  in-8: — Essaisiir  Phistairede  la  Séri- 
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cicultv/re  et  sur  la  maiadie  actuelle  des  vers  d  soie^  in-8 : 
— Rapport  8ur  les  progrès  de  ranthropologiey  1867,  in-8. 

O  mesmo  Sr.  Dr.  Lagos,  propôz  que  se  remellessem  para 
a  bíblíolheca  do  musôo  nacional  as  pablicaçOes  offerecidas 
por  M.  de  Quatrefagos  versando  sobre  zuologia»  visto  ser 
matéria  alheia  aos  trabalhos  de  que  se  occupa  o  Instituto. 
—  Não  approvado. 

O  mesmo  Sr.  participa  ter  visto  na  bibliotheca  impe- 
rial de  Paris  diverjios maipas antigos  do  Brasl,  entre  os 
quaes  um  muito  curioso,  assignado  por  Gaspar  Viegas,  com 
a  data  de  1534:  assim  como  também  ha  alli  uma  carta  do 
rio  das  Amazonas,  original  da  mão  do  padre  Samuel  F.itz, 
jesuíta  allemão,  Ivantada  por  elle  em  1689  e  1691.  Esta 
importante  carta  foi  depositada  n'aquella  bibliotheca  em 
27  de  Dezembro  de  1752  pelo  celebre  La  Condamine,  se- 
gundo consta  de  uma  derlaraçHo  feita  na  mesma  carta  e 
assignada  pelo  illustre  viajante. 

Communica  mais  o  mesmo  Senhor  haver  assistido  em 
Paris  ao  leilão  de  uma  riquíssima  collecção  de  obras  sobre 
a  America,  cujo  catalogo  se  compunha  de  1647  números, 
inclusive  grande  quantidade  de  volumes  raríssimos  a  res- 
peito do  Brasil.  Além  de  outros,  notavam-se  os  seguintes: 

Claudo  d*Abbeville.  Vamvée  des  Peres  Capiuiins  enVln- 
rf«  Nouvelle^  appellée  Maragnon^  avec  la  reception  que  lev/r 
ont  faií  les  sauvages  de  ce  pays^  et  la  conversimi  de  ceux  à 
notre  Sainte  Foy.  Declarée  par  une  Uttre  que  le  R.  P. 
Claude  d'Abbevílley  prédicateur  capudn^  envnyé  à  Frère 
Martial^  pareillement  capucin  etàM.  Foullon^  ses  frères. 
A  Lyon,   1613,  in-8. 

Este  opúsculo  foi  desconhecido  a  Ternaux  e  a  Brunet.  A 
carta  do  P.  Claude  de  Abbevílle  occupa  as  11  primeiras  pa- 
ginas; ella  c  dalala    «  Enhaste^  de  Moragon,  au  Brésil^ 
ce  20  jour  d'aouH  1612.  »    As  paginas  12  e  15  contêm  uma 
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relação  summaria  de  algumas  OQlras  cousas  mais  partico- 
lares  qae  foram  ditas  Tocalmeote  aos  irmãos  capachinhos 
por  MoDsieur  de  Manoir.  As  paginas  iS  e  16  compre- 
hendem  aCartas  escriptas  pelos  padres  capíichinhos  a  Mon- 
sier  Fermanet  de  Rouen.  d  Estas  cartas  são  assigoadas  por 
Glande  cie  Abbewli«í  e  Vrsene  de  Paris»e  datadas  a  de  Lisk 
de  Maragnon  ce  20  aoust  1612.  »  Estas  canas  se  recom- 
meodam  pela  sua  simplicidade.  Elias  precederam  om  aono 
á  lustoria  da  misslo  dos  P  P.  C'ipucbinbos  (impresso  em 
Paris  em  1614— 15),  e  dâo  as  primeiras  noticias  qae  se 
soube  acerca  d^aquella  missão,  da  qual  os  P  P.  Ciaude  de 
Abbeville  e  I?es  d'Evreux  Toram  os  bistoriadores. 

Tbevet  i  F.  Andró)— Ie«  singularités  de  la  France  Antar- 
iique^  autrement  nommée  Amérique.  et  de  plusieurs  terrts 
et  isles  décauvertes  de  notre  temps.  A  Anvers^  de  Pim- 
primerie  de  ChristophU  Planlin,  ÍQ-8:  com  figuras  impres- 
sas no  texto. 

Esta  edição,  feita  segundo  a  de  Paris,  1558,  in  4.  é  im- 
pressa em  Caracteres  itálicos,  e  tal?ez  ainda  mais  rara  do 
que  a  primeira,  pois  Ternaux  não  faz  mensão  d'elU. 

Mo  mesmo  caso,  e  tal?ez  ainda  mais  raro  do  que  o  ori- 
ginal fraiicez,  se  pôde  considerar  a  seguinte  tradoc(ão  de 
Thevet: 

Historia  deWlndia  America  detta  altramerUe  Francia 
Antartica ;  tradotta  di  Fraiicese  in  lingua  itaiiana^  da  M. 
Giuseppe  Horologi.  In  Veiiezia  appresso  Gabriel  Giolito  de 
Ferrari^  1561,  in-8. 

Accrescenloo  o  Sr.  Lagos  que  de  nenbuma  das  referidas 
obras  pudera  fazer  acquisição  em  consequência  dos  preços 
elevadíssimos  a  quo  subiram  no  leilão. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Perdigão  Malbeiro,  relator  da  commissào  de 
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admissão  de  sócios,  leu  dois  pareceres  da  mosiia  commís- 
são  favoráveis  aos  Srs.  Dr.  Cândido  Mt^nJes  de  Almeida  e 
primeiro  lenente  Alfredo  de  Escragnolle  Taunay,  para 
serem  admitlidos  como  membros  correspondentes  do  Ins- 
tituto. 

Ficaram  os  pareceres  sobre  a  mesa  para  serem  votados 
na  próxima  sessAo. 

O  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  leu  a  1*  parte  da 
biographia»  por  elle  escrípta,  de  Pr.  Leandro  do  Sacra- 
mento. 

A's  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  a  imperial  vénia, 
levantou  a  sessão. 

C.  E.   de    Figueiredo 

SEr,RETARI0  SUPPLENTE. 


3.-  SESSÃO  EM  28  DE  MAIO  DE  1869 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DES.  M.  0  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm,  Sr.  Barão  do  Bom  Retiro 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  barão 
do  Bom-Retiro,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Carlos 
Honório,  Moreir.i  de  Azevedo,  Sildanha  da  Gama,  Pinheiro 
de  Camjtos,  Lagos,  Coruja,  Drs.  Pereira  dt)  Ban  os,  Abílio 
César  Borges  e  Mirques  de  Carva'ho.  faltando  com  causa 
o  Exna.  Sr.  presidente  visiiond^i  1  e  Sapurahy. 

Annunciando-se  a  chegada  de  Sua  Mage>tade  o  Impera- 
dor, ioi  o  mes  no  augusto  senhor  recebido  com  as  honras 
que  lhe  são  devidas,  e  em  segui  la  o  Sr.  barão  do  B  m- 
Retrro,  1^  vice-preside>ite,  abriu  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  aacta  da  antecedente. 
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ÀQles  de  passâr-se  ao  expedíenle,  o  Sr.  barão  do  Bom- 
Retiro,  seiYÍDdo  de  presidente, communicou  ofaliecimeDto 
do  Sr.  conselheiro  Cláudio  Luiz  da  Costa,  um  dos  sócios 
prestimosos  e  assiduos  d*este  lastituto,  e  nomeou  por  pro- 
posta do  Sr.  1^  secretario  uma  deputação,  composta  dos 
Srs.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Dr.  Carlos  Honório  e  Co- 
ruja, da  qual  também  ellc  Sr  barão  e  Sr.  presidente  vis- 
conde de  Sapucahy  farão  parle,  para  representar  o  Insti- 
tuto no  acto  solemne  da  missa,  que  |)or  alma  do  illustre 
finado  tem  de  celebrar-se  no  sétimo  dia  do  seu  passamenlo, 
na  capella  do  imperial  Instituto  dos  cegos. 

EXPEDIENTE 

o  Sr.  1^  secretario  leu  o  expediente,  que  constou  do  se- 
guinte : 

Um  offlcíodoSr.  tencnle-coronel  Pedro  Torquato  Xavier 
de  Brito,  communicando  não  poder  comparecer  apresente 
sessão,  por  muito  incommodado. 

Dito  do  Sr.  presidente  de  Sergipe,  remettendo  o  Relató- 
rio que  apresentou  á  assembléa  provincial  no  dia  V  de 
Maio  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  presidenle  da  província  do  Espirito-Santo, 
remettendo — Leis  provinciaes  dos  annos  de  1835,  36, 37, 
38,  39,  50,  51,  55,  57,  58,  59,  62,  63,  65,  (37  e  68,  eos 
Relatórios  do  1845,  48,  50,  53,  55,  65  e  66. 

Dois  ditos  do  St .  Dr.  César  Augusto  Marques,  remet- 
tendo o  —  Almanak  administrativo  da  provinda  do  Mara- 
nhãOf  organisado  por  João  Cândido  de  Moraes  Rego,  e  seis 
números  do  Publicador  Maranhense^  onde  sahiram  im- 
pressos seus  artigos  históricos  sobre  a  villa  e  fregueziade 
S.  Bento  dos  Pirysos. 

Carta  da  Exraa.  Sra  D.  Adelaide  Graça  Vital  de  Oliveira, 
offerecendo  um  exemplar  ào— Roteiro  da  Costa  do  Brasil, 
obra  posthuma  de  seu  fallecido  marido,  o  prestimoso  sacio 
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d'este  iDsUloto,  capitão  de  fiagala  Haooel  AdIodío  Vital  de 
Oliveira. 

Dita  do  Sr.  conselheiro  Manoel  da  Cunha  Galvio,  offe* 
recendo  am  exemplar  de  soa  obra  sobre  —  Tdegraphos. 

Pelo  Sr.  presidente  da  Sociedade  de  Geographia  Italiana 
foi  offerecido  um  exemplar  áo^  Discurso  pronaociado  pelo 
Sr.  Christoforo  Negri,  etc. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  Boletim  da 
mesma,  do  mez  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Vários  jornaes  e  periódicos,  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  sao  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

VotoQ-se  unanimemente  sobre  os  pareceres,  qne  haviam 
ficado  sobre  a  mesa,  da  commissão  de  admissão  de  sócios, 
favoráveis  aos  Srs.  Dr.  Cândido  Mendes  de  Almeida,  e  pri- 
meiro tenente  Alfredo  de  Escragnolle  Taonay ;  sendo  estes 
Senhores  proclamados  pelo  Sr.  presidente  membros  cor- 
respondentes do  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  terminoo  a  leitura 
da  biographia,  por  elle  escripta,  de  Fr.  Leandro  do  Sa- 
cramento. 

A's  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  veoia  de  Soa  Ma* 
gestade  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  J.  R.  de  Sousa  Pontes 

^  SECRETARIO. 


TOMO  XXXII,  f.   II  33 
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4.«  SESSÃO  EM  ii  DE  JUNHO  DE  1869 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  H.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  St\  Visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  acbando-se  presentes  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  visconde  de  Sapncahy,  barão  do  Bom- 
Retiro,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa  Fontes.  Carlos 
Honório,  Moreira  de  Azevedo,  Coruja,  Lagos,  Cândido  Men- 
des, tenente-coronel  Xavier  de  Brito,  conselheiro  Freire 
Allemão,  Pinheiro  de  Campos,  Capanema,  Marques  de  Car- 
valho, Boulanger  e  Emmanuel  Liais,  annunciou-se  a  che- 
gada de  Sua  Magestade  o  Imperador,  qne  sendo  recebido 
com  as  honras  do  estylo  e  tomando  assento,  o  Sr.  presidente 
abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente,  o  Sr.  i* 
secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Communicação  do  Sr.  Dr.  Macedo,  de  não  poder  compa- 
recer á  sessão  por  se  achar  doente. 

Oflicios  dos  Srs.  presidentes  das  provindas  do  Paraná, 
Bahia,  Maranhão,  Alagoas  e  Parahyba,remettendo  ao  Ins- 
tituto vários  Relatórios  e  Collecções  de  leis  provinciaes,  so- 
licitados pelo  Sr.  1**  secretario. 

Três  ditos  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  remel- 
tendo  os  periódicos  Paiz,  Publicador  Maranhense  e  Na- 
ção, onde  se  acham  publicados  os  seus  artigos  históricos 
sobre  a  ilha  do  Pharol  de  Sant*Anna,  Itapicurú  e  Sé  Antiga 
do  Maranhão. 

OíGcio  do  Sr.  conselheiro  Manoel  da  Cunha  Galvão,  re- 
mettendo  um  exemplar  da  sua  obra  sobre— Mdhoranmto 
dos  portos  do  Brasil, 
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Dito  do  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  offereceDdo  ao 
InstilQlo  dois  exemplares  do  Tolbelo  anonymo  íDiilulado 
— Cogitações  acerbas  de  um  monge  exilado. 

Pelo  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  foi  offere- 
cida,  por  parte  de  seu  filho  Alberto  Marques  de  Carvalho, 
residente  em  Paris,  a  sua  ohvdi—Réponse  aux  articles  de  la 
Patrie  sur  la  guerre  du  Paraguay,  Paris,  1868. 

Pelo  Sr.  Vivien  de  Saint-Martin,— rAnnéegfrfoflrapWgiíe, 
revue  annuelle^  7*  année^  1868,  Paris,  1869. 

Pelo  Sr.  Dr.  Capanema,  — Apontamentos  geológicos 
{ao  correr  da  penna)^  Rio  de  Janeiro,  1868. 

Pelo  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo, — Biographia, 
por  elle  escripta,  do  brigadeiro  Hilário  Maximiano  Antu- 
nes Gorjao.  ' 

Pela  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  o  n.  3 
do  seu  jornal  do  corrente  anno. 

Pela  Imperial  Sociedade  dos  Naturalistas  de  Moscow,  o 
Boletim  da  mesma,  do  anno  de  1868. 

Pelo  Monte  Pio  da  Provincia  da  Bahia,  o— AeJatorío  apre- 
sentado em  sessão  da  assen^léa  geral  de  16  de  Maio  do  cor- 
rente anno. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  por  diversas  re- 
dacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  presidente  declarou  que  a  commissão  nomeada 
pelo  Instituto  para  assistir  á  missa  do  T"  dia  pelo  falleci- 
mento  do  Sr.  conselheiro  Cláudio  Luiz  da  Cosia  cumpriu 
o  sen  dever,  comparecendo  a  ella  todos  os  membros  da 
dita  commissão. 

ORDEM  DO  DIA 

Os  Srs.  Drs.  Carlos  Honório,  Pinheiro  de  Campos  e  te- 
nente-coronel  Xavier  de  Brito  propuzeram  para  sócio  cor- 
respondente do  Insliluto  o  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de 
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Araújo»  autor  áz—Biographia  do  brigaddro  UUario  ifaxí- 
miano  Antunes  Gorjão.—  Foi  remettida  i  1*  commissSo  de 
historia  para  esta  dar  o  seu  parecer  sobre  a  referida  bio- 
graphia. 

O  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  propôz  que  o  losti- 
tuto  nomeasse  uma  commissao  especial  que,  compulsando 
o  que  ha  escripto  a  respeito  da  historia  pátria,  declare 
quem  é  ou  são  os  autores  das  — Cartou  cAiíantu.^Foiap- 
provada. 

Leu-se,  e  ficou  sobre  a  mesa,  o  parecer  da  commissao 
de  geograpbia  dado  sobre  o  Diccionario  Topographico^  £i- 
tatistico  Histórico  da  provinda  de  PernambiACO^  organisado 
pelo  Sr.  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  leu  a  biographia,  por  elle 
escripta,  do  pintor  Manoel  da  Cunha. 

A*s  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  a  imperial  vénia, 
levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

SECRETARIO  SUPPLENTB. 


5.'  SESSÃO  £M  2  DE  JULHO  DE  1869 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M .  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  Visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Eims. 
Srs.  visconde  de  Sapucahy,  Drs.  Macedo,  Carlos  Honório, 
Lagos,  Capanema,  Coruja,  Pinheiro  de  Campos,  Maxi- 
miano, Veiga,  Boulanger,  conselheiro  Jardim,  tenenle 
coronel  Xavier  de  Brito,  Miguel  António  da  Silva,  an- 
nunciou-se  a  chegada  de  Sua  Mjigestade  o  Imperador, 
que  foi  rocebído  com  as  honras  do  estylo.  Em  seguida  o 
Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 
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Tendo  faltado  por  doentes  os  Srs.  I.*  e  3/  secretários, 
occupoa  estes  cargos  o  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  como 
secretario  supplente,  o  qaal  lea  a  acta  da  nltima  sessão 
.qoe  foi  approvada,  e  deu  conta  do  expediente,  qae  constou 
do  seguinte: 

Um  officio  do  Sr.  director  da  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  da  guerra,  enviando  um  exemplar  áo-^Relalorio 
que  o  Exm.  ministro  (Testa  repartição  apresentou  d  os- 
semblia  geral  legislativa  na  presente  sessão. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  da  Bahia,  remet- 
tendo  um  exemplar  do  Relatório  com  que  o  seu  antecessor, 
Exm.  barão  de  S.  Lourenço,  passou-lhe  a  administração 
da  mesma. 

Dito  do  Sr.  |[)residente  da  província  de  Minas,  remet- 
tendo,  em  virtude  de  solicitação  do  Sr.  i*  secretario 
d'este  Instituto,  exemplares  dos  Relatórios  e  actos  legis- 
lativos d'aquella  província,  dos  annos  de  1835  a  1868. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Amazonas,  re- 
mettendo,  também  por  solicilacSo  d'este  Instituto,  os  Re- 
latórios provinciaes  de  1858,  60,  63,  65  a  68 ;  a  legis- 
lação de  1856,  5S,  62,  67  e  68,  e  vários  Regulamentos. 

Dito  do  Sr.  director  do  Arcbivo  Militar,  accusando  o 
recebimento  da  importância  de  200  exemplares  de  circu- 
lares, mandadas,  pelo  Instituto,  lílbograpbar  naofficina 
d*aquelle  estabelecimento. 

Dito  do  Sr.  Dr.  J.  M.  da  Silva  Paranhos  Júnior,  com- 
municando  que  por  se  achar  impedido  na  camará  dos 
deputados  não  podia  comparecer  a  sessão,  e  remettia, 
por  parte  do  Sr.  Joaquim  Alves  Ferreira,  o  seguinte  ma- 
nuscripto :  Parecer  sobre  o  aldeamento  dos  indios  Uai- 
curús  e  GuandSf  com  a  descripção  de  seus  usos^  costumeSt 
religião^  estabilidade. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira,  remei- 
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tendo  um  exemplar  do  seo  folheto  —  Reacção  do  partido 
conservador  na  provinda  do  Ceará  em  1688. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Felisardo  Pinheiro  de  Campos,  offe- 
cendo  um  exemplar  do  pamphleto  do  engenheiro  André 
Rebouças  sobre  Melhoramento  do  porto  do  Rio  de  Janeiro 
e  sobre  a  organisação  de  uma  companhia  para  estabele- 
cimento de  docas. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Lui7.  Francisco  da  Veiga  ofFerecendo 
as  4  cópias  que  serviram  de  base  á  edição  por  eiie  pu- 
blicada em  1863,  das  Cartas  chilenas  adm  de  facilitar  o 
trabalho  da  commissão  esi^ecial  que  tem  de  reverás  ditas 
cartas  e  dar  parecer,  conformo  a  proposta  por  elle  feita 
na  anterior  sessão. 

Dito  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques  remottendo  os 
ns.  2  e  3  do  periódico  Nação,  onde  se  acham  impressos 
os  seus  artigos  sobre  as  igrejas  da  Sé  e  N.  S.  da  Con- 
ceicSo  do  Maranhão. 

Pelo  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de 
Mello  foi  offerecida  a  Biographia  por  elle  escripta,  do  ge- 
neral José  Joaquim  de  Andrade  Neves,  barão  do  Triumpho 

Pela  secretaria  do  Império  foram  remettidos  ao  Instiluto 
os  Relatórios,  d'esta  repartição  apresentados  á  assembléa 
geral  na  presente  sessão,  e  os  dos  presidentes  das  pro- 
Tincias  de  Minas,  S.  Paulo,  Rio- Grande  do  Sul,  Espirito 
Santo,  Alagoas  e  Maranhão. 

Pelas  secretarias  de  fazenda,  marinha,  justiça  e  estran- 
geiros os  Relatórios  que  os  respectivos  Srs.  ministros  de 
Estado  apresentaram  á  assembléa  geral  legislativa  na  pre- 
sente sessão. 

Pelo  Sr.  Alexandre  Magno  de  Castilho,  um  exemplar  da 
sua  obra  com  o  titulo  BPtudes  historiquss  et  géographiques. 
1  ^^  elude  sur  les  Colonnes  ou  monuments  commémoratifs 
des  découvertes  porlugaiscs  en  Afrique.   Lisbonne,  1869. 
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Pela  sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  o  seu 
jornal  do  mezde  Abril  do  corrente  aano. 

Pelo  Sr.  conselheiro  João  Manoel  Pereira  da  Silva:  —06- 
servações  criticas  sobre  alguns  artigos  do  ensaio  estatistico 
do  reino  de  Portugal  e  Algarves^  publicados  por  Adriano 
Balbiy  seu  autor  Luiz  Dxmríe  Vilella  da  Silva  Lisbôa^iSiS. 
E  um  manuscripto— Descripfâo  da  provinda  do  Paraguay, 
1840. 

Pela  directoria  geral  dos  correios  de  Buenos-Ayres,  o 
Annuario  de  correios  apresentado  ao  governo  nacional 
em  1868. 

Vários joraaes  e  periódicos,  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  ofíerlas  são   recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Passando-se  à  ordem  do  dia,  o  Sr.  Dr.  J.  M.  de  Macedo 
propôz  para  sócio  correspondente  do  Institulo  o  Sr.  J. 
Ferreira  Moutinho,  autor  da  Descripção  da  provinda  de 
Mato 'Grosso,  cujo  trabalho  lhe  servirá  de  titulo  de  ad- 
missão. O  Instituto  resolveu  que  a  proposta  fosse  re- 
mettida  ã  commissão  de  admissão  de  sócios. 

O  Sr.  commeadador  M.  F.  Lagos  occupou  a  attenção 
do  Inslitulo,  londo  parte  de  um  seu  Irabalho  com  o  titulo 
Descripção  do  interior  da  provinda  do  Ceard, 

Às  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia,  levantou 
a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

SECRETARIO  SUPPLENTE. 
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6.*  SESSÃO  EM  16  DE  JULHO  DE  1869 

HONRADA  COM  A  AUCUSTA  PRESENÇA  DE  S.  H.   O  IHPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  Visconde  de  Sapucahy 

A^s  6  boras  da  tarde,  acbaDdo-se  reunidos  na  sala  do 
InslílQto  os  Srs.  Tísconde  de  Sapucahy,  barão  do  Bom- 
Retiro,  Dr.  Macedo,  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro, 
conselheiro  Jardim,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Azevedo, 
Coruja,  Pinheiro  de  Campos,  Capanema,  Lagos  e  Marques 
de  Carvalho,  annunciou-se  a  chegada  de  Sua  Magestade 
o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo, 
e  tomando  assento  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessSo. 

Leu-se  e  foi  approvada  a  acta  da  antecedente. 

O  Sr.  l""  secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Oflicios  dos  Srs.  presidentes  das  provincias  de  S.  Pedro 
do  Rio-Grande  do  Sul  e  Paraná,  remettondo,  em  \irtode 
de  solicitação  do  Sr.  1*  secretario  doeste  Instituto,  vá- 
rios Relatórios  e  Collecçôes  de  leis  provinciaes. 

Dito  do  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama,  remettendo, 
por  parte  de  seu  irmão  o  Sr.  i  <^  tenente  da  armada  na- 
cional Luiz  Philippe  de  Saldanha  da  Gama,  o  Plano  da 
2*  phase  da  guerra  do  Paraguay. 

Dito  do  mesmo  Sr.  Dr.  Saldanha,  communicando  que, 
achando-se  aclualmento  na  imperial  fazenda  de  Santa- 
Cruz,  onde  prosegue  nos  seus  trabalhos  de  botânica,  não 
pôde  por  isso,  comparecer  á  sessão,  e  offcrece  allí  seus 
serviços  ao  Instituto. 

Dito  do  Sr.  Giacomo  Raja  Gabaglia,  1*  secretario  do 
Instituto  Polylechnico  Brasileiro,  offerecendo,  por  parte 
do  mesmo  Instituto,  um  exemplar  do  1»  tomo  da  sua 
Revista. 


—  261  — 

Dito  do  Sr.  direclor  do  Archivo  Militar,  enviando 
80  exemplares  autograpbados  de  cada  uma  das  qaatro  cir- 
coldres  encommendadas  por  este  Instituto,  e  a  conta  da 
despeza  com  ellas  feita  na  o£Scina  annoxa  àqaelle  esta- 
belecimento. 

Carta  do  Sr.  Dr.  Fausto  de  Queiroz  Guedes,  encar- 
regado interino  dos  negócios  de  S.  M.  Fidelíssima  n*esla 
cArte,  enviando  a  obra  Intitulada— £xcerp/os  históricos 
e  coUecção  de  documentos  relativos  á  guert  a  da  Penitisula. 
que  seu  autor,  o  Sr.  Cláudio  de  Chaby,  offerece  a  este  Ins- 
tituto. 

Dita  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  remettendo  os 
números  do  periódico— iVafao,  onde  se  acham  publicados 
os  seus  artigos  históricos  sobre  as  igrejas  de  S.  João  e 
N.  S.  do  Rosário  da  provincia  do  M*  ranhio. 

O  Sr.  Dr.  F.  Pinheiro  de  Campos  offereceu  por  parte 
do  Sr.  Dr.  Adolpho  Bezenade  Memzes  o  Aeía/ono  por 
este  apresentado  ã  Illma  cam-na  municipal  da  cArte,  e 
a  ohra  com  o  titulo — A  Escravidão  no  Brasil  e  as  medi  ias 
que  convém  tomar  para  extinguil-a  sem  damno  para  a 
nação. 

O  Relatório  do  ministro  da  marinha  apresentado  á  as- 
semblra  geral  na  actual  sessão,  remcttido  pela  respec- 
tiva secretaria. 

O  Relatório  da  2*  exposição  nacional  organisado  pelo 
Sr.  Dr.  António  José  de  Sousa  Rego.  Remettido  pela  ly- 
pographia  nacional.. 

Vários  jornacs  e  periódicos,  remcttidos  pelas  respec- 
tivas redacções. 

Todas  as  offerlas  são  recebidas  com  agrado. 

TOMO  xxxn  r.  ii,  34 
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ORDEM  DO  DIA 

Lea-se  e  approvou-sA  o  pirecer  da  commissilo  de  geo- 
graphia  dado  sobre  o— Diccicmarí  o  topographico^  estatis- 
ticoda  provinda  de  Pernambuco^  organizado  pelo  Sr,  có- 
nego Manoel  da  Costa  Honorato,  c  na  fónna  da  respectiva 
proposta  foi  o  mesmo  parecer  remettído  á  commissâo  de 
admissão  de  sócios. 

Por  delibiTaçro  do  Inslilulo,  foi  o  Mappa  do  Sr.  Sal- 
danha daGam;i,  »c<ma  oderecido,  remettído  á  commissâo 
de  geographia,  bem  como  a  obra  do  Sr.  J.  Ferreira 
Montinho  sobre  a  provinda  de  Mato-Grosso. 

O  Sr.  rommendador  Lagos  continuou  com  a  leitura 
da  siVd^Descripção  do  interior  da  provinda  do  Ceará. 

A's  8  horas  o  Sr.  presidente,  obtendo  a  imperial  vénia, 
levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo, 

SECRETARIO   SUPPLENTE. 


7»  SESSÃO  EM  30  DE  JULHO  DE  1869 

HONRADA    COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA   DE  S.    M.    O   IMPERADOR 

Presidenda  do  Exm   Sr.  visconde  de  ^apucahy 

Â*8  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  vis  ondo  de  Sapucahy,  barão  do  Bom-Re- 
tiro,  Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Pinheiro  de  Cam- 
pos, Moreira  de  Azevedo,  Lagos,  Coruja,  Braz  Robím, 
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Marqaes  de  Carvalho,  aDDuncioa-se  a  chegada  de  Sua  Ma. 
gestade  o  Imperador,  qne  foi  recebido  com  as  honras  do 
estylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 
Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  Dr.  Sonsa 
Fontes,  2*"  secretario  servindo  de  1%  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Participação  dos  Srs.  Drs.  Macedo  e  cónego  Fernandes 
Pinheiro  de  não  poderem  comparecer  á  sessão  por  incom» 
modados. 

Officio  do  Sr.bacbarel  Alfredo  d'Escragnplle  Tannay.agra- 
deceodo  a  sua  admissão  ao  grémio  doeste  Instituto,  como 
membro  correspondente,  e  remettendo  o  n.  27  do  perío* 
díco  Estrella,  de  26  de  Maio  do  corrente  anno,  publicado 
no  Paraguay ;  cuja  folha  foi  colhida  n^um  reconhecimento 
feito  no  acampamento  do  Cerro-Leon. 

Dito  do  Sr.  relator  da  commissno  de  fundos  e  orçamento, 
remettendo  o  parecer  da  mesma  commissão  dado  sobre  as 
Contas  do  Sr.  thesoureiro,  relativas  ao  anno  findo  de  186s, 
e  orçamento  da  receita  e  despeza  do  corrente. 

Ficou  sobre  a  mesa  o  dito  parecer  e  orçamento  para 
serem  discutidos  e  votados  na  primeira  sessão. 

OFFERTAS 

PeloExm.  Sr.  senador  barão  de  Antonina,  por  inter- 
médio (lo  Sr.  Coruja,  foi  offencido  o  manuscriptn  com  o 
tiiulo^ Epitome  dos  costumes  e  religião  dos  indios  Cannes 
ou  coroados^  que  habitão  na  provincúí  d"  Parando  com  um 
pequeno  vocabulário  escripto  pelo  missionário  director  Frei 
Luiz  de  Cimetile. 
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Pelo  Sr.  Dr.  Nicoláo  Joaquim  Moreira»  por  intermédio 
do  Sr.  Dr.  Sousa  Fonles.  seu  folheto— Ouesíáo  etímica  an- 
thropohgica—0  cruzamento  das  rogas  acarreta  a  degrada- 
ção  mtellectual  e  moral^  etc. 

Pelo  Sr.  Innocencio  da  Rocha  Maciel,  de  uma  nota  ma- 
nuscrípta,  mencionando  os  edifícios  onde  funccionou  o  se- 
nado da  camará  d'esta  cidade,  desde  a  chegada  da  familia 
real  ao  Brasil  nté  1825. 

Pelo  Sr.  Dr.  Felisardo  Pinheiro  d  Campos,  do  Diário 
do  Rio  de  Janeiro  de  hoje  30  de  Julhn,  por  achar  n'el!e 
consignada  a  noii(  ia  da  inauguração  da  linha  telegraphica 
d't  sla  côrle  a  Macahé.  pre.  ursorade  outra  qual  a  da  linha 
de  Campos,  au.b.isem  si  importantes,  etc. 

Pela  redacção  da — Gazela  Medica  da  Bo/ita,- um  nu- 
mero de  sua  revista. 

Pela  Real  Sociedade  de  Geographia  de  Londres,  dois  nú- 
meros do  sea  —  Boletim. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DU 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  e  não  havendo  propostas, 
o  Sr.  commendador  Lago^i,  obtendo  a  palava,  continuou 
com  a  leitura  de  sua— De^cnppoo  do  interior  da  provinda 
do  Cear  d . 

A's  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  Sua  Ma- 
gestade,  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

«lEGBETARIO  SUPPLENTE. 
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8/  SESSÃO  EM  13  DE  AGOSTO  DE  1869 

UONaADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  doExm.  Sr.   Visconde  de  Sapticaliy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
co ide  de  Sapucahy,  barHo  do  Bom-Retiro,  J.  Norberto, 
Cónego  Fernandes  Pi  ilieiro,  Carlos  HoMorio,  Moreira  de 
Az  ^vedo,  Ci»ruja,  Lagos,  co  selbeiros  Jardim  e  Freire  Alie- 
mão,  Mig  lel  A.  da  Silva,  Marques  de  Carvalho,  Xavier  de 
Brito,  Pinheiro  de  Campos  e  Capanema,  annunciou-se  a 
chegada  de  Sua  Mag<'Stade  o  Imperador,  que  sendo  recebido 
com  as  honras  d*»  eslylo,  e  tomando  assento»  o  Sr.  presi- 
dente abriu  ase>são. 

Foi  lila  e  approvada  a  acta  da  antecedente. 
O  Sr.  l""  secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Dois  offi<;ios  do  Sr.  presidente  da  província  do  Amazo- 
nas, remetteodo  dois  exemplares  da  Ejyposição  com  que  o 
seu  antecessor  passou-Ihe  a  administração  da  província,  e 
dois  ditos  do  Relatório  com  que  abriu  a  sessão  da  assembléa 
provincial  em  Abril  ultimo. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Pará,  remettendo 
diversos  Relatórios  e  Collecçôes  de  leis  d*aquella  província. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  da  Bahia,  remet- 
tendo um  exemplar  das  Leis  e  Resoltições  da  assembléa  legis« 
lativa  provincial,  publicadas  no  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Epifânio  Cândido  de  Sousa  Pitanga,  pe- 
dindo desculpa  de  não  poder  comparecer  à  sessão,  e  offe- 
rcccndo  algumas  cópias  tiradas  de  um  livro  pertencente 
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ao  antigo  senado  da  antiga  villa  de  Ega,  hoje  cidade  de 
Teffé. 

Dois  ílilos  do  Sr  Dr.  Ces  r  Augusto  Ma  quês,  remettendo 
a  —  Relação  demonstrativa  dos  desembargadores  que  Um 
servido  na  relação  do  Maranhão^  desde  a  sua  instaUação  a 
4  de  Novembro  de  1813  até  31  de  Dezembro  de  1868 :  am 
exemplar  da^Necrologia  do  general  HUario  Maximiano 
Antunes  Gurjão,  escripta  por  António  Agostinho  de  An- 
drade  Figueira] -—(^  «ís  nura«*ros  dos  periódicos— A'apdk>e 
Publicador  Maranhense  —onde  sabiram  publicados  vários 
artigos  históricos. 

Dito  do  Sr.  Dr.  António  Corrâado  Couto,  offerecendo  um 
exemplar  da  sua  obra  —Dissertação  sobre  o  actual  governo 
da  republica  do  Paraguay. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes,  participando  que  por 
doente  nâo  pôde  comiiarecer. 

Pelo  Sr  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  por  intermé- 
dio do  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  Toí  oflferecido  om  exem- 
plar àdí^Biographia  de  Affonso  de  Lamarline^ — recikida 
pelo  oíFertante  na  sessão  funelre  celebiada  i*m  honra  e 
memoria  do  illustre  poeta,  pelo  Instituto  dos  Bacharéis  em 
Letras. 

Pelo  Sr.  Ca»  los  Hoeffor,  do  seu  —  Ensaio  etymologico  a 
respeito  das  alterações  e  transfoi^mações  porque  passarão  as 
letras  da  lingua  latina^  quando  d^eUas  se  formou  a  língua 
portuguesa. 

Pilo  Sr.  tenente-coronel  P.  T. Xavier  de  Brito, uma  có- 
pia extrahida  de  um  documento  oíIiciaK  do  —  Balanço  da 
importação  e  exportação  da  capitania  do  Rio  Grands  do  Std 
no  anno  de  1805. 

Pelo  Sr.  Innocencio  da  Rocha  Maciel,  cópia  da— icfa  da 
sessão  do  senado  dxi  camará,  de  23  de    Março  de  1808,  com- 
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memoraliva  da  chegada  da  familia  r^al  portugufza  a  esta 
cidade. 

Pela  dÍPCtoria  d<» Banco  Rural  oHypoteario  o^-Relor 
tório — aprfsrniado  í»  assembléa  geral  dos  accionistas  em 
sessAo  de  21  de  Juiho  do  cor  ente  «mno. 

Pela  redacção  da— Gaseía  Medica  da  BaAía,— on.  70  do 
seu  jornal. 

Pt^la  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  o  seu 
jornal  de  Junho  ultimo. 

Pela  Imperial  Siciodado  d<»s  Naturalistas  de  Moscow,  o 
sen— Boletim  —do  anuo  de  1868. 

Vários  jornaes  e  periódicos,  rcmettidos  pelas  resp  ctívas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  apresentadas  as  seguintes  [impostas : 
1.*  Attendendo  aos  merecimentos  litterarios,  á  illustra- 
cão  e  valiosos  serviços  prestados  ao  Instituto  Histórico  e 
tieographico  do  Brasil  pelos  antigos  sócios  os  Srs.  Joaquim 
Norberto  de  Sousa  e  Silva  e  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 
attendendo  que  o  primeiro,  além  de  haver  occupado  os 
cargos  de  secretario  supplente,  de  2^  secretario  du- 
rante três  annos,  de  3<*  vice-presidente  durante  onze 
annos»  t  m  pertiMicido  a  diversas  commissões,  e  lido  muitas 
memorias,  mj-recendo  uma  d'ellas,  intituladí— Jtfeiworia 
histórica  documentada  das  aldêas  de  índios  da  provinda 
do  Rio  de  Janeiro,^o  premio  Iniperia  confi  rido  na  s*  ss.io 
magna  de  15  de  Dezembro  de  1852:  attendendo  que  o  se- 
gundo, o  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Mac  do,  além  de  haver 
lido  memorias  e  entrado  sempre  nas  ommissões  do  Inslí- 
tutOy  ha  exercido  os  cargos  de  1*  secretario  durante  quatro 
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annos.  o  de  3"  vice-presidente  durante  3  annos,  ode  ora- 
dor daranle  13  annos,  e  o  de  2""  vice-presidente  desde  1858 
até  boje,  propomos  os  mesmos  senhores  para  st)cios  hono- 
rários dVste  Instituto. 

Rio  do  Janeiro,  13  de  Agosto  de  i8^^9.  — Carlos  Honório 
de  Figueiredo.  —  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito.  —  Dr. 
Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. —  Ricardo  José  Gomes 
Jardim.  —  Dr.  Maaimiiino  Marques  de  Carvalho.  Cónego 
Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro.  —  Francisco 
Freire  AUemão.^Felisardo  Pinheiro  de  Campos. — António 
Alves  Pereira  Coruja.  ~G.  S.  de  Capanema.  -Remettida  á 
commissão  de  a(lmi>s.  o  de  sócios. 

2.*  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  o  Sr.  Dr  tiabi  iel  Militão  de  Villa-Nova  Machado, 
servindo  de  titulo  de  adiuissãn  a  sua  obra— £%io  histórico 
do  finado  marquez  de  Abrantes^ — presidente  da  Sociedade 
Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  oiFerecida  ao  lostiluto 
pelo  mt  smo  senhor  para  esse  fim. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  em  31  de  Agosto 
de  1869.— J.  Norberto  de  Sousa  e  Silva. — Pedro  Torquato 
Xavier  de  Brito. 

Remetiids  por  deliberação  do  Instituto,  à  2'  commi>são 
de  historia  a  obra  offerecida  como  titulo  de  admissão. 

Entrou  em  discussão  e  foi  ap|)rovado  o  parncer  da  com- 
missão de  fundos  e  orçamento  dado  sobre,  as  conbs  do 
anno  imdo,  apresentadas  pel»  Sr.  tbesour  iro,  e  orçando 
a  receita  e  despezapara  o  corrente  anno  social. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  obtendo  a  palavra,  leu  a 
— Biographia  de  Valentim  da  Fonseca  e  Silva, 

A^s  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  Sua  Ma- 
gestade,  levantou  a  sessão. 

Dr.  J.  R.  de  Sousa  Fontes 

2**  SECRETARIO. 
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9/  SESSÃO  EM  37  DE  AGOSTO  DE  1869 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  H.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Eosm.  Sr.  visconde  de  SapucaJiy 

A^s  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto,  os  Srs.  visconde  de  Sapucaby,  barão  do  Bom- 
Retiro,  Dr.  Macedo,  Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  barão  de  S. 
Lourenço,  Moreira  de  Azevedo,  Coruja,  Capanema  e  Pi- 
nheiro de  Campos,  annunciou-se  a  chegada  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do 
eslylo  e  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Leu-se  e  approTOu-se  a  acta  da  anterior. 

O  Sr.  10  secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  Exm.  Sr.  duque  de  Caxias,  offerecendo,  por 
intermédio  do  Exm.  presidente  doeste  Instituto,  a  collecção, 
encadernada,  áos— Diários  das  operações  e  ordens  do  dia  do 
eoDercito^  que  commandou  contra  a  republica  do  Paraguay^ 
durante  os  oflnnos  de  1867 — 1868. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  de  Sei^ipe,  remet- 
tendo  um  exemplar  do— Aelatorio— com  que  o  seu  ante- 
cessor, Dr.  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  passou-lhe  a  admi- 
nistração da  província. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provinda  de  S.  Pedro  do  Rio- 
Grande  do  Sul,  remettendo  um  exemplar  de  cada  um  dos 
— Relatórios -^com  que  o  Sr.  Dr.  António  da  Costa  Pintd  e 
Silva  passou,  no  dia  20  de  Maio  ultimo,  a  administração  da 
província  ao  1*  vice-presidente  Dr.  Israel  Rodrigues  Bar- 
cellos,  e  este  a  elle  presidente  em  14  de  Junho ;  e  um 
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exemplar  da —FaUa— com  que  foi  aberta  a  assembléa  le- 
gislativa provincial,  na  soa  1'  sessão  da  13*  legislatara. 

OFFERTAS 

Pela  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  foi 
offerecido  o  seu  jornal  de  Julho  ultimo. 

Pelo  Sr.  Prospero  Blanchard,  o  seu  livro  com  o  tílulo 
Historias  instructivas  e  recreativas^  impresso  no  Ma- 
ranhão. 

Pelo  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal,  o  6"*  volume  das 
Obras  posthumas  do  Dr.  António  Gonçalves  Dias. 

Pelo  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  dois  nume* 
ros  do— Diário  do  Rio  de  Janeiro^— onde  se  acham  im- 
pressos dois  discursos  que  proferiram  no  senado  os  consó- 
cios Exms.  Srs.  barões  do  Bom-Retiro  e  S.  Lourenço. 

Pela  Universidade  de  New- York,  os  seus— innuarto*  e 
Boletins—  e  outras  publicações  ( em  continuação  das  jà 
offerecidas ). 

Vários  jornaes  e  periódicos  remetlidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  lida  a  seguinte  proposta : 

((  Propomos  que  se  consigne  na  acta  a  manifestação  do 
enthusiasmo  do  Instituto  Histórico  pela  brilhante  victorta 
de  Pirebebuhy  e  occupação  de  Ascurra,  nas  gloriosas  jor- 
nadas das  cordilheiras,  ultimo  reducto  da  tyrannia  para- 
guaya,  congratulando-se  com  o  exercito  nacional  e  dos 
alliados,  e  sobretudo  com  o  seu  digno  e  bravo  general  em 
chefe,  Sua  Alteza  o  Sr.  conde  d'Eu,  nosso  benemérito  presi- 
dente honordifio.— Visconde  de  Sapucahy.— Barão  do  Bom^ 
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Retiro. — Joaqwm  Caetano  Fernandes  Pinheiro. --Carlos 
Honório  de  Figueiredo. ^Joaquim  Norberto  de  Sousa  e 
Silva.-^Felisardo  Pinheiro  de  Campos,— A,  M.  Perdigão 
Malheiro. — i.  i.  Perora  Coruja.— G.  S,  deCapanema. — 
J .  M.  deMacedo.^Dr.  M.  D.  Moreira  de  Azevedo. — Barão 
de  S.  Lourenço. --Dr.  J,  R.  de  Sousa  Fontes. 

Foraai  lidos,  e  ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  votados 
na  próxima  sessão,  dois  pareceres  da  commissdode  admis- 
são de  sócios :  o  í^,  elevando  à  categoria  de  sócios  hono- 
rários os  sócios  effectivos  Srs.  Dr.  J.  M.  de  Macedo  e  J. 
Norberto  de  Sousa  e  Silva ;  e  o  S"",  para  ser  admittido  ao 
grémio  do  Instituto,  como  sócio  correspondente,  o  Sr.  D. 
José  Rosendo  Guterres,  cidadão  boliviano  e  autor  da  me- 
moria sobre  limites  entre  a  republica  da  Bolivia  e  o  Brasil. 

Leu-se  o  parecer  dado  pela  commissQo  de  historia  sobre 
a — Biographia  do  general  Hilário  Maximiano  Antunes 
Giir;ão,*-escripta  pelo  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo, 
cujo  parecer  sendo  approvado,  foi  com  a  referida  bio- 
graphia remettido  á  commissSo  de  admissão  de  sócios. 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  leu  um  seu  trabalho 
intitulado— icociemia  brasUica  dos  renascidos. 

A's  8  horas  da  noite  o  Sr.  presidente,  obtendo  a  impe- 
rial vénia,  levantou  a  sessão. 

Dr.J.R.de  Sousa  Fontes 

V  SECRETARIO. 


10"  SESSÃO  EM  10  DE  SETEMBRO  DE  1869 

HONiiADA    COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA   DE  S.    M .    O  IMPERADOR 

Presidencia.do  Eam,  Sr.  viscondô  de  Sapucahy 

â!s  7  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  InstiUito  os 
Srs.  visconde  de  Sapacaby,  barSo  do  Bom-Retiro,  Drs.  Ma- 
cedo, cónego  Fernandes  Pinheiro»  Sousa  Fontes»  Caries 
Honório,  Corqja,  Pinheiro  de  Campos,  Capanema,  Mar- 
ques de  Carvalho,  Miguel  Anlonio  da  Silva,  annnnciou-se 
a  chegada  de  SuaMagestade  o  Imperador,  que  foi  recebido 
com  as  honras  do  eslylo,  e  tomando  assento,  o  Sr.  presi- 
dente declarou  aberta  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1*  secre- 
tario deu  conla  do  expediente,  que  conslou  do  seguinte: 

Um  officio  do  Sr.  Dr.  J.  M.  da  Silva  Paranhos  Júnior, 
communicando  que,  por  se  achar  impedido  na  camará  dos 
deputados,  não  pôde  comparecer  à  sessão.— Inteirado. 

Dilo  do  Sr.  presidente  da  província  de  Sergipe,  remei- 
tendo  dois  exemplares  da— Coí/ecpão  de  leis  e  resoluções— 
da  assembléa  provincial,  promulgadas  no  corrente  anuo. 

Dilo  do  Sr.  inspector  da  alfandega  d'esta  corte,  commu- 
nicando ter  sido  encontrado  entre  os  volumes  que,  segundo 
o  regulamento  de  19  de  Setembro  de  1860,  tém  de  ser 
vendidos  em  hasta  publica,  uma  caixa  com  direcção  a  este 
Instituto,  e  pedindo  providencias  sobre  o  despacho  da 
mesma,  para  evitar  que  lenha  aquelle  destino. 

Dois  ofDcios  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  remet- 
tendo  um  exemplar  dos— Principiou  elementares  de  mu- 
sica, por  Domingos  Thomaz  Vellez  Perdigão;  dois  ditos 
das— Fiarem  fetías  pelo  Dr,  José  Bento  da  Cunha  Figuei- 
redo Júnior  pelo  rio  S.  Francisco  e  comarcas  deCamara^ 
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gibe  e  Porto  Calvo ;  — e  os  ns.  13  e  14  do  periódico— 
iVo^— onde  se  acliam  impressos  os  seus  artigos  sobre  a 
vida  de  D.  Frei  Joaquim  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth , 
Bispo  do  Maranhão. 

Um  officio  do  Sr.  director  gerai  da  secretaria  de  estran- 
geiros, remettende  uni  pacote  com  livros  vindos  da  Europa 
<k)m  destino  ao  Instituto  Histórico. 

OFFERTAS 

o  Sr.  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Poitellat  por  intermé- 
dio do  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  ofiíereceu  ao 
Instituto  um  exemplar  do  1"  XomoAd^— Revista  do  Insiiiulo 
Archeologo  e  Geographico  Pernambucano. 

O  Sr.  Dr.  Eduardo  José  de  Moraes,  a  sua  obra  sobre  a 
Navegação  do  interior  do  Brasil^  ou  noticia  dos  projectos 
apresentados  para  a  juncção  de  diversas  bacias  hydrogra- 
phicas  do  Brasil. 

A  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  seu—Bo/etim— 
do  mez  de  Junho  do  corrente  anno. 

A  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  o  n.  8 
do  seu  jornal  de  Agosto  ultimo. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  ofiíertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  Dr.  J.  M.  de  Macedo  pediu  a  palavra,  e  declarou 
que  a  commissão  nomeada  pelo  Instituto  para  comprimen- 
tar  a  Sua  Magestade  o  Imperador,  no  dia  7  do  corrente, 
anniversario  da  independência  do  Brasil,  cumpriu  o  sou 
dever,  e  elle  como  orador  dirigiu  a  Sua  Magestade  a  alio- 
cução  do  estylo.  Ao  que  Sua  Magestade  se  dignou  respon- 
der que  agradecia  os  sentimentos  do  Instituto.  A  resposta 
de  Sua  Magestade  é  recebida  com  respeito  e  muito  agrado. 


—  274  — 
ORD£M  DO  DIA 

Votou-se  em  escrutínio  secreto  sobre  o  parecer  da  com- 
roissâo  de  admissão  de  sócios,  qae  eleva  a  sócios  honorá- 
rios os  Srs.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  e  Joaquim  Nor- 
berto de  Sousa  e  Silva,  sendo  estes  senhores  unanimemente 
approvados  e  proclamados  pelo  Sr.  presidente. 

Votou-se  também  por  escrutínio  o  parecer  da  mesma 
commissão,  favorável  ao  Sr.  D.  José  Rosendo  Guterres, 
para  ser  admiltido  como  membro  correspondente  do  Ins- 
tiluto,  o  qual  foi  também  unanimemente  approvado. 

Acbando-se  a  hora  adiantada,  o  Sr.  presidente,  obtendo 
a  imperial  vénia,  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

SECRETARIO  SUPPLENTE. 


11*  SESSÃO  EM  24  DE  SETEMBRO  DE  1869 

HONRADA    COM  A  AUGUSTA    PRESENÇA  DE  S.    M.   0  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  barão  do  Bom-Retiro 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  barSo 
do  Bom-Retiro,  Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório»  Pi- 
nheiro de  Campos,  barão  de  S.  Lourenço,  Braz  Rubim,  Mi- 
guel António  da  Silva  eCapanenvi,  annunciou -se  a  che- 
gada de  Sua  Magestade  o  Imperador,  que  foi  recebido  com 
as  honras  do  ostylo,  e  tomando  assento,  o  Sr.  barão  do  Bom- 
Retiro,  1^  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

Leu-se  e  approvou-se  a  acta  da  anterior. 


-  275  - 

O  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes,  2®  secretario,  servindo  de  IS 
dea  conta  do  expediente ;  que  constou  do  seguinte: 

Um  officío  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Amazonas, 
remeltendo  uma  —  CoUecção  de  leis  —  promulgadas  pela 
assembléi  provincial,  no  corrente  anno. 

GommunicaçOes  dos  Srs.  visconde  de  Sjpucahy,  cónego 
Fernandes  Pinheiro  e  Coruja  de  n3o  comparecerem  à  ses- 
são por  doeotes. 

'OFFERTAS 

Pelo  Sr,  Dr.  C^^^^^^J  Mendes  de  Almeida  foi  offerecida 
a  sua  obra  com  ov^to?»^ — Auxiliar  Jurídico  ou  Appendice 
d  14*  edição  doCoaigo  PhUippino :  e  o— Discurso  que  pro- 
nunciou no  dia  20  de  Julho  por  occasião  da  3*  discuÃ^ 
são  da  proposta  da  lei  do  orçamento  pa/ra  o  anno  finan^ 
ceiro  de  1869-1870. 

Pelo  Sr.  Carlos  Augusto  de  Sá  —  Noticia  sobre  a  vida 
publica  do  cirurgião  de  divisão  do  exercito  Dr,  Polycarpo 
Cesário  de  Barros. 

Pelo  Sr.  Dr  Carlos  Honório  de  Figueiredo—  Carta  sobre 
a  litteratura  brasileira^  por  Tristão  de  Alencar  Araripe 
Júnior :  Q^Discurso  do  conselheiro  José  Martiniano  de 
Alencar  proferido  rha  camará  dos  deputados  na  discussão 
do  voto  de  graças. 

Pelo  Sr.  Braz  da  Costa  Rubi ra—Zn/ormapõo  sobre  os  li- 
mites da  provincia  de  S.  Paulo^  por  Mwiioel  da  C.  Azeredo 
Coutinho  Sousa  Chichorro  ;-^  Questão  de  limites  entre  a 
provincia  do  Parand  e  a  de  Santa  Catharina^  por  Zaca^ 
rias  de  Góes  e  VasconceUos;  —  Relatório  do  M  nistiTio  da 
Marinha  de  1846;  —  Memoria  sobre  o  credito  em  geral^ 
por  F,  Cordeiro  da  Silva  Torres  ; — Processo  do  senador 
Vergueiro;^  Parte  maritim^  do  projecto  do  Código  Com- 


mercialf  pdr^  Louf^mço  Wcistin  ;^Oeíibcttô  cíerical,  £k,  paio 
padre  Laiz  Gonçalves '  dos  Santos^ 

YaAos  jornaes  e  periódicos  remettidòs  pélas  respectivas 
redacções.  * 

Todas  as  offertas  são  recel^idas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIÁ 

Os  Srs  Dr.  Carlos  Honório  d^  Figaeiredo  eBraz  da  Costa 
Rubim  propazeram  para  sócio  correspondente  do  Inslílato 
o  Sr.  Dr.  Joaqaim  Pires  "Machado  «diortella. 

Foi  a  proposta  remettida  à  coii^neífião  de  admissão  de 
sócios.  \/^    " 


<7 


Levan toasse  a  sessão  âs  7  horas  cé  ooite. 

J.  Ribeiro,  de  Smisa  Fontes 

2^  SECRETARIO. 


12«  SESSÃO  EM  8  DE  OUTUBRO  DE  1869 

HONRADA  COM    t  AUGUSTA  PRESENÇA  DE    S.   H.  O  IMPERABOE 

Presidência  do  Exm.  Sr,  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde»  achando-se  reuoidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  visconde  de  Sapacahy,  barão  do  Bom- 
Retiro,  Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro, 
Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Azevedo,  ba- 
rão de  S.  Lourenço,  Miguel  António  da  Silva,  tenente-conr 
fiel  Xavier  de  Brito,  Capanemia,  Marques  á^  Carvalho,  Pi* 
nheiro  de  Campos,  annunciou-se  a  chegada  de  Sua  Mages" 
tade  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  ^s  honras  do  es^o, 
e  em  seguida  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  passou-se  ao 
expediente,  que  constou  do  seguinte  t 
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Um  oíBcio  do  Sr.  conselheiro  Joaquim  Tbomaz  do  Ama- 
ral, director  geral  da  secretaria  dos  negócios  estrangeiros» 
remettendo  de  ordem  de  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  d^aquella  re- 
partição um  exemplar  dos  tomos  9<^  e  10  do— irc/iivo  da^ 
índias y  ou  documentos  inéditos  relativos  ao  descobrimento^ 
conquista  e  organisação  das  antigas  possessões  espanholas 
na  America  e  Oceania. 

Dito  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  agrade- 
cendo ao  Instituto  por  havel-o  elevado  ã  categoria  de  sócio 
honorário. 

Dito  do  Sr.  A.  A.  Pereira  Coruj  i,  communicando  que  não 
podia  comparecer  á  sessão  por  incommodado. 

Dito  do  Sr.  l""  secretario  do  Instituto  Polytecbnico  Brasi- 
leiro, remettendo  um  exemplar  do  l""  numero  do  2*"  tomo  da 
—Revista  —do  mesmo  Instituto. 

Dito  do  Sr.  offlcial-maior  da  secretaria  da  camará  dos 
deputados,  remettendo  um  exemplar  da— CoUecpão  de  todos 
os  projectos  sobre  a  reforma  judiciaria  apresentados  ao 
corpo  legislativo  desde  1845  até  hoje. 

Dito  do  Sr.  Guido  Eugénio  Nogueira,  remettendo  um 
manuscripto  contendo  a  traducção  de  Psalmos. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Benjamim  Franklin  Ramis  Galvão,  offe- 
recendo,  como  titulo  de  sua  admissão  ao  grémio  do  Insti- 
tuto, o  seu  trabalho  manuscripto,  com  o  titulo  —  Aponta- 
mentos históricos  sobre  a  ordem  benedictina  em  geralj  e 
em  particular  sobre  o  mosteiro  de  N.  S.  do  Monserrate 
da   ord&in  de  S.  Bento  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Dito  do  Sr.  1'  secretario  do  Athenêo  Pbilomatico,  com- 
municando a  este  Instituto  a  inauguração  do  mesmo  Atbe- 
néo,  no  dia  20  de  Agosto  do  corrente  anno. 

TOMO  XXXII,  P.  II  36 


—  8J8  — 

OFFERTàS  FBCTAS  AO  INSTITUTO 

O  Sr.  Dr.  Edaardo  José  de  Moraes  ofFdreceu  a  sna  obra 
com  o  Ululo  —  Rafport  partiel  sur  h  kaut  5.  Frunciico^ 
ou  Description  topographiqibe  et  statistique  des  parties  de 
la  promnce  de  Minas-Geraes  comprises  dam  le  bassin  du 
hatU  S.  Francisco^  précédée  de  quelques  aperçus  generawií 
sur  la  même  province. 

Pelo  Sr.  Dr.  Capanema,  o  seguinte—  Zig^Zay  da  secção 
geológica  da  commissão  scientifica  do  nortey  ou  Memorias 
do  obscuro  Manoel  Francisco  de  Carvalho :  c  —  Algumas 
palavras  sobre  telegraphos  e  ministério  das  obras  publicas 
do  Brasil. 

Pelo  Sr.  Innocencio  da  Rocha  Maciel — Relação  dos  juizes 
de  fora  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro j  presidentes  e  vereor 
dores  do  senado  da  camará^  que  serviram  desde  1791  ati 
1838. 

Pelo  Sr.  tenente-coronel  Pedro  Torqualo  Xavier  de  Brito, 
os  segui nles  mappas  :  ^Mappa  hydrographico  da  Bahia 
de  Todos  os  Santos,  levamtado  sob  a  direcção  do  capiiào 
de  fragata  Joaquim  Marques  Lisboa^  por  Domingos  Miguel 
Marques  de  Sousa,  em  1863  i^Topographia  do  Rio^Grande 
de  S.  Pedro  do  Sul :  — Mappa  da  Bahia  de  Todos  os  Santos: 
— Plarw  do  porto  da  Barregana  sobre  a  costa  meridional 
do  Rio  da  Prata :  —  Plano  do  porto  do  Ceará  ^  levantado 
pelo  1®  tenente  de  marinha  Joaquim  Luiz  de  Araújo^  para 
mostrar  a  posição  das  bóias  mandadas  alli  collocar:  — 
Plano  do  rio  do  Pa/rd,  em  Pernambuco,  por  José  Fernan- 
des Portugal,  em  1803:— Piano  das  enseadas  de  Jaragud 
e  Pajussdra^  em  Pernambuco,  por  José  Fernandes  Portu-- 
gal : — Esboço  do  mappa  dos  Campos  de  Palmas  e  territórios 
contiguos :—  Plano  da  ilha  de  Fernão  de  Noronha,  levan- 
tado por  José  Fernandes  Portugal  em  1798  :—  Planta  do 
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rio  S.  Gonçalo^  napromncia  do  Rio^Grande  do  Sul^  levan- 
tado pdo  V  tenente  da  armada  Pedro  Ga/rcia  da  Cunha : 
— Carta  da  provinda  do  Eepirito-SaníOy  organisada  se- 
gundo 0$  trabalhos  de  Freyci/nety  Spix  e  Martius^  e  Silva 
Pontes  y  por  Pedro  Torquato  Xanner  de  Brito  : — Carta  da 
província  do  Rio  de  Janeiro  ^  1840  : --Planta  da  direcção 
do  canal  de  Campos  e  Macahé,  1846  :  —  Reccnhecim&nto 
do  rio  Urugvuiy  por  Francisco  Luiz  da  Gama  Rosa  em 
1850. 
Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  lidas  as  segaiDtes  propostas: 

1/  «  Proponho  para  sócio  correspondente  do  Institoto 
Histórico  eGeographico  Brasileiro  o  Sr.  Dr.  BenjamimFran- 
klíD  Ramís  Galvão,  servindo  de  titulo  de  admissão  a  soa 
memoria  manuscrípta  'múinhá^— Apontamentos  histori-- 
cos  sobre  a  ordem  benedictina  em  geral^  e  em  particular 
sobre  o  inosteiro  de  N.  S.  de  Monserrate  da  ordem  de  S. 
Bento  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Sala  das  sessões,  em 
8  de  Outubro  de  1869.  —  Cónego  Dr. /.  C.  Fernandes 
Pinheiro.  Foi  a  proposta  remettida  à  1*  commissão  de 
historia. 

2*  Proponho  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico Geographico  Brasileiro  o  Illm.  Sr.  Cláudio  de  Chaby, 
senrindo  de  titulo  para  a  sua  admissão  os  seus  trabalhos— 
Excerptos  históricos^  e  collecçio  de  documentos  relativos 
d  guerra  denomincuia  da  Peninsula.  Sala  das  sessõeSi 
etc.  -Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Remettida  á  2*  com- 
missão de  historia. 

3.*  t  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
iiiBioríco  e  Geographico  Brasileiro  o  Br.  Dr.  Tristão  de 
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Alencar  Araripe,  servindo  de  titalo  para  a  saa  admissão  o 
inclaso  trabalho  hisloríco  sobre  a  província  do  Ceará.  Sala 
das  sessões,  ele. —  Pedro  TorqtMto  Xavier  de  Brito  —  Car- 
los  Honório  de  Figueiredo  — Dr.  Sousa  Fontes  —  Dr.  Ma- 
ximiano Marques  de  Carvalho. ^KQmMid^i  à  2*  commissão 
de  historia. 

4*  €  Propomos  para  sócio  correspondente  do  lostítoto 
Histórico  eGeographíco  Brasileiro  o  Sr.  Dr.  Edaardo  Joséde 
Moraesi  officíal  do  corpo  de  engenheiros,  servindo  de  tilalo 
os  sôos  escriptos  sobre  navegação  dos  rios  e  relatório  sobre 
o  Alto  S.  Francisco.  Sala  das  sessões,  etc.  —  Pedro  Tor- 
quato  Xavier  de  Brito  —  Carlos  Honório  de  Figueiredo  — 
J.  Norberto  deS.  e  Silva.  Remettida  à  1*  commissão  de 
geographia. 

Os  Srs.  tenente-coronel  Xavier  de  Brilo  e  Dr.  Moreira  de 
Azevedo  occuparara  a  atlenção  do  Instituto,  lendo :  aquelle 
uma— iVoíícia  sobre  a  arte  litographica  e  o  estado  em 
que  se  acha  a  cartographia  no  Brasil ;  e  este  um  traba- 
lho sobre  o  ^^ombate  da  ilha  do  Cabrita  no  Paraguay. 

Lovantou-se  a  sessão  ás  8  horas  da  noile. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 
ílfl  secretàeuo. 


13*  SESSÃO  EH  22  DE  OUTUBBRO  DE  1869 

honrada  com  a  augusta  presença  ds  s.  m.  o  imperador^ 

Presidência  do  Exm,  Sr.  Visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs.  visconde  de  Sapucahy,  Drs.  Macedo,  Sousa  Fontes, 
Carlos  Honório,  ^Moreira  de  Azevedo,  conselheiro  Lopes 
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Netto,  Lagos,  Coruja,  Capaaema,  Pinheiro  de  Campos, 
Miguel  AntoQío  da  Silva,  Marques  de  Carvalho,  Paranhos 
Júnior  e  Boulanger,  annunciou-se  a  chegada  de  Sua  Magestade 
o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  esty lo,  e 
tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  2*  secretario, 
leu  a  acta  da  sessão  antecedente,  a  qual  foi  approvada. 

E  o  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes,  2®  secretario,  servindo  de  1', 
deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIElfTE 

Um  officiodo  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques»  remettendo: 
um  numero  do  periódico— Paú,-— onde  publicou  um  artigo 
histórico  sobre  a  fundação  dos  correios  da  província  do 
Maranhão;  dois  números  da ^Nação-^e  um  do— Ptefríica- 
dor  Maranhense^ — onde  sahiram  impressos  os  seus  artigos 
históricos  sobre  o  asjlo  de  Santa  Therosa,  e  Estrada  da  Estiva, 
na  mesma  provinci  a. 

Dito  do  mesmo  senhor  pedindo  que  o  Instituto  declare  se 
approva,  á  vista  dos  artigos  que  tem  publicado  e  remetlido, 
o  plano  que  adoptou  na  confecção  do — Diccionario  histórico 
e  geographÍ4^  da  provinda  do  Jlf aranAõo,— que  pretende 
publicar. ^Resolveu  o  Instituto  que  fosse  ouvida  a  sua  com- 
roissão  de  historia. 

Carta  remetUda  de  Paris  pelo  Sr.  d'Avezac,  ao  Sr.  pre- 
sidente, concebida  nos  seguintes  termos  : 

«  Sr.  Visconde. — O  Instituto  Histórico,  Geographícoe 
Ethoographico  do  Brasil  fez-me,  com  graciosa  cortezia,  re- 
messa dos  números  de  sua  preciosa -^Revista  Trimensal; — e 
eu,  ligando  a  este  favor  uma  importância  que  se  proporciona  á 
minha  gratidão,  não  podia  límitar-me  ao  tácito  reconheci- 
mento e  á  homenagem  de  alguns  escríptos,  que,  por  inter- 
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vallos,  tenbo  oSérecido  á  douta  associação  que  floresce  seb 
vossa  jpresidencia. 

a  Acaba  de  publicar-se  um  iateressante  documeoto  para  e 
historia  dos  primeiros  dias  da  descoberta  europóa  do  Brasil, 
o  qual  relata  uma  d''essas  viagens  que  os  marítimos  fraocezes 
fizeram  ás  novas  terras,  no  começo  do  século  XVI,  pelo 
menos,  onde  iãoá  procurado  páo  de  tinturaria,  e  que  rece- 
beu  d'eUe6,  lalvez  mais  que  d^outro  povo,  o  nome  de— Brasil, 
que  apagou  as  antigas  denominações  impostas  pelas  desco- 
bertas officiaes. 

«  Aproveito  esta  oceasiâo  jpara  vos  fozer  sentir  o  quanto 
estou  agradecido  à  graciosa  attençSo  que  periodicamente 
me  dá  o  Instituto  Brasileiro.  Desde  muitos  annos  tenho 
publicamente  manifestado  a  alta  estima  que  faço  d'esta  ooi- 
lecção,  tão  digna  de  ser  compulsada  e  estudada  por  todos 
aquellès  que  procuram,  acima  das  noções  vulgares»  os  factos 
históricos  da  America  do  Sul.  Infelizmente  as  coUecçôes 
completas  são  raras  na  Europa,  e  não  basta  uma  attenta 
pesquiza  das  parles,  que  se  podem  encontrar  de  tempos  a 
tempos  nas  livrarías  de  França  ou  da  Allemanha,  para  pre- 
encher  antigas  lacunas.  A  reimpressão  dos  primeiros  volumes, 
devida  aos  cuidados  d'essa  sabia  associação,  prestou  um  rele- 
vante ^serviço  tle  que  os  bibliographos  não  podem  desejar 
^eoão  ot^omplemento.  Se  fosse  permittido  a  iim  ^trangeiro 
autorisar-se  da  importância  que  elle  dá  á — Reoúta  Trimen- 
sal — para  exprimir  opinião  a  seu  respeito,  eu  me  animaria  a 
fazer  sentir  que  o  antigo  e  único  volumis  de  Memorias^  não 
fosse  eomprehendído  na  collecção  gerai  na  ocoasião  dasreim- 
.pressões  concluídas:  seria  cousa  ainda  mais  fácil  reimpri- 
mir-se  separadamente  cada  uma  das  quatro  Memorias  distioc- 
tas  de  1839, 1841, 18í2  e  1843,  para  annexal-as  nespectiva^ 
mente  aos  tomos  1,  8,  i  e  5  da — Revista. 

«  Tenho  a  honra,  Sr.  visconde,  de  remetter  para  a  aábia 
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corporaçaaqoe  presidis,  12  exemplares  d»— Fíogwn  ie  Gon- 
nevUle  ás  novas  tSfTas  das  índias ; — espero  qae  vos  digna- 
reis de  colher  com  indalgencia  este  meu  trnbatho,  que  tai 
achar  eotre  vós  juizes  os  mais  autorisados.  O  documer^to 
original  que  elle  encerra  (em,  ao  menos,  um  valor  mais  reat 
que  o  commentario  que  o  acompanha.  Escrevi  sobre  alguns 
exemplares,  á  titulo  de  homenagem  pessoal,  os  nomes  dos 
principaes  meaibros  da  mesa ;  desejaria  que  os  outros  fossem 
dados  á  algumas  pessoas  dignas  de  aceitação,  e  que  se  me 
enviasse  relação  supplementar,  que  receberia  com  prazer. 

<i  Dignai-vos  communicar  ao  Instituto  Brasileiro  a  expres- 
são de  minha  sincera  gratidão,  pela  generosa  remessa  que  me 
fez  de  sua  imporlante  collecção,  e  receber,  Sr.  visconde,  a 
homenagem  pessoal  de  minha  mais  alta  consideração  e 
respeito. 

4i  O  commendador  (ÍÁvezac^  membro  do  Instituto  Impe- 
rial de  França.  Paris,  8  de  Setembro  de  1869—.  » 

OFFBRTAS 

Pela  directoria  do  Banco  do  Brasil  foi  oflerecido  o— i{eZa- 

torio  apresentado  d  assembléa  geral  dos  accionistas  na  siui 
reunião  de  1869  pelo  seu  presidente,  conselheiro  de  Estado 
Francisco  de  Salles  Torres  Homem. 

Pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo, — Memoria 
apresentada  ao  ministério  da  agricultura,  commsrdo  e 
obras  publicas,  sobre  a  importação  de  trabalhadores  chins, 
e— Tratado  da  cultura  da  camia  de  assucar  por  Álvaro 
Remoso,  traduzido  do  hespamhol. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Blacedo,—  As  Victimas 
algozes^  quadros  da  escravidão. 

Pelo  Sr.  Dr.  D.  José  Guterres,  por  intermédio  do  Sr,  con- 
selheiro Lopes    Netto-— Cbl/ecpão  de  tratados  e  convenções 


—  284  - 

celebrados  pela  republica  da  Bolivia  com  os  Estados  estran- 
geiros. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Foi  lida  e  lemettida  á  1^  commissSo  de  historia  a  seguinte 
proposta : 

«  Proponho  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Geograpbico  Brasileiro  o  Sr.  Dr.  D.  Domingos  Santa 
Maria,  deputado  ao  congresso  do  Chile,  membro  da  Facul- 
dade de  leis  e  sciencias  politicas  e  da  de  Philosophia  e 
Humanidades  de  Santiago,  e  antigo  enviado  extraordinário 
e  ministro  plenipotenciário  junto  ao  governo  da  republica 
do  Peru,  servindo  de  titulo  de  admissão  a— iifemorúi  histé- 
rica^ que  o  mesmo  senhor  escreveu  em  1857  sobre  os 
factos  Decorridos^  desde  a  queda  de  D.  Bernardo  O^^Higgins 
até  a  promulgação  da  constituição  de  1823,  e  eu  tenho  a 
honra  de  offerecer  ao  mesmo  Instituto. 

«  Sala  das  sessões,  22  de  Outubro  de  1869. — Lopes 
Netto.  » 

Ficou  adiada,  para  a  sessão  seguinte,  a  leitura  de  trabalhos 
de  sócios. 

O  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  Sua  Magestade,  levan- 
tou a  sessão  ás  8  horas. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

S^»  SECBBTABIO. 


14*  SESSÃO  EM  19  DE  NOVEMBRO  DE  1869 

HONRADA    COM   A  AUGUSTA  PRESENÇA    DE  S.    M.    0  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr,  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs.  Visconde  de  Sapucahy,  barão  do  Bom  Retiro,  Joaquim 
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Norberto,  Dts.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório.  Pinheiro  de 
Campos,  Moreira  de  Azevedo,  Coruja.  Braz  Bubim,  Mi- 
guel António  da  Silva,  Marques  de  Carvalho,  Costa  Azeve- 
doe Lagos,  annunciôu-se  achegada  de  Sua  Magestade  o 
Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e 
tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  2*  secretario,  leu 
a  acta  da  sessão  antecedente,  a  qual  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes,  2**  secretario  servindo  de  1**, 
deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte : 

Participação  do  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  1^  secre- 
tario, de  não  poder  comparecer  á  sessão,  por  doente. 

Um  officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Paraná,  re- 
mettendodois  exemplares  do  —  Relatório  —  apresentado  á 
Assembléa  legislativa  provincial  na  sessão  do  corrente  anno. 

Dois  ditos  do  Sr.  presidente  da  província  do  Espirito-San- 
to,  remettendo  dois  exemplares  do  —  Relatório^—  com  que 
foi  aberta  a  assembléa  provincial,  e  dois  ditos  da  —  CoUe- 
eção  das  leis —  d'aquella  provincia,  promulgadas  em  1868. 

Dito  do  Sr*  presidente  da  província  do  Maranhão,  re- 
mettendo um  exemplar  do  --  Relatório  —  apresentado  á  as- 
sembléa provincial  pelo  Sr.  1^  vice-presidente  Dr.  José  da 
Silva  Maia. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Ceará,  remettendo 
o  _  Relato)io  —  com  que  abriu  a  assembléa  provincial 
em  Setembro  ultimo. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Amazomas,  re- 
mettendo exemplares  dos  —  Regulamentos  —  ns.  21  e  22 
de  30  de  Agosto  ultimo,  reformando  a  thesonraria  e  rece- 
bedoria da  provincia. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  de  Mato  Grosso,  ac- 
cusando  o  recebimento  do  officio  que  lhe  dirigiu  o  Sr.  1® 
secretario  d'este  Instituto,  solicitando  em  nome  do  mesmo 
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ama  coilecç  ão  dos  —  Relatórios  —  e  oulra  das  —  Leis  — 
provincíaes  para  o  arcbivo  do  mesmo  [ostítuto,  e  remetteo* 
do  em  solação  a  este  pedido,  a  —  CoUeção  de  Ids—  e  oão 
os  Relatórios  —  por  não  haver  exemplares. 

Dois  oíBcios  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  remetteo- 
do  por  parte  da  redacção  do  periódico  —  Nação,  um  exem- 
plar do  —  Discy/rso  que  o  Sr.  Dr.  Cândido  Mendes  de  Al- 
meida  proferiu  d  20  de  Julho  do  corrente  anno  na  camará 
dos  deputadcst  e  rámpresso  no  Maranhão,  —  e  por  saa 
parto  os  periódicos  —  Nação,  Paiz^  e  Puòlicador  Mara^ 
nhense  —  onde  se  acham  vários  artigos  históricos  de  sua 
peona. 

OFFEETAS 


Pelo  Sr.  Dr.  Francisco  Begis  de  Oliveira»  por  intermé- 
dio do  Sr.  Dr.  Miguel  António  da  Silva,  foram  ofierecidas  as 
seguintes  obrais  :  — Boletim  da  Sociedade  Geographica  lia- 
lioffia;  —  Historia  Antiga  —  escripta  pelo  Sr.  commendador 
Negri  Ghristophoro»  e  a  obra  do  mesmo  Sr.  Negri  com  o 
titulo  —  Grandeza  Italiana. 

Pelo  Sr.  Dr.  Cândido  Mendes  de  Almeida  foi  ofiferecido 
um  exemplar  de  sua  obra  —  5.  Imíz  e  o  Pontificado. 

Pela  Sociedade  Litteraria  e  Philosophica  de  Manchester,  as 
suas —  Memorias  —  de  1866  a  1868. 

O  Sr  Dr.  Felisardo  Pinheiro  de  Campos  oSérece  por  parte 
da  redacção  do  —  Echo  Popular  —2  números  d'esta  folha, 
e  declara  que  a  mesma  redacção  põe  á  disposição  do  Instituto 
suas  paginas  para  a  publicação  de  annuncios. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  oíTertas  são  recebidas  com  agrado. 
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O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  membro  da  commissão  de 
admissão  de  sócios,  leu  um  parecer  da  mesma  commissão, 
fevoravel  ao  Sr.  Dr  José  Tito  Nabuco  de  Anujo,  para  ser  ad- 
miuido  ao  grémio  do  Instituto,  como  sócio  correspondente. 
Ficou  o  parecer  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima  ses- 
são. 

A's  oito  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M. 
Imperial,  levantou  a    sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

2^  SECEETABIO. 


15»  SESSÃO  EM  3  DE  DEZEMBRO  DE  1869 

HONRADA    COM  A    AUGUSTA  PaESENÇA  DE  S.    M.    0  IMPERADOR 

Prendencia  do  Exm.  Sr.  visconde  deSapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  visconde  de  Sapucahy.  Joaquim  Norberto, 
Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Pinheiro  de  Campos, 
Miguel  António  da  Silva,  Marques  de  Carvalho,  commenda- 
dor  Lagos,  Coruja,  e  tenente  coronel  Xavier  de  Brito,  an- 
nunciou-se  a  chegada  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  que 
foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e  tomando  assento,  o 
Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  secretario  supplente,  servindo 
de  2*  secretario,  leu  a  acta  da  sessão  anterior,  a  qual  foi  ap- 
provada,  e  o  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes,  2"*  secretario  servindo  de 
1*,  deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte  : 


—  288  — 

Officio  de  Saa  AUeza  o  Sr.  conde  d'Ea,  concebido  nos  se- 
guintes termos :  «  Goinmando  em  chefe  de  todas  as  forças 
brasileiras  em  operações  na  republica  do  Paraguay.  —  Qaar- 
y  general  em  o  Potreiro  Gapivary,  20  de  Outubro  de  1869. 
—  Illm.  oExm.  Sr  visconde  de  Sapucahj.  presidente  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  —  Ifestadata 
chegou  ás  minhas  mãos  a  manifestação  de  enthasíasmo  que 
ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  inspirara  m  as  tictorias 
obtidas  pelo  exercito  nacional  e  alliado  em  Peribebuy  e  oo* 
tros  pontos  das  cordilheiras  do  Paraguay,  manifestação  que 
me  foi  remettida  por  Y .  Ex.  em  união  com  o  muito  digno  1* 
Secretario  do  Instituto  em  carta  de  20  do  mez  próximo  pas- 
sado. 

«  Muito  me  penhora  essa  honrosa  demonstração  e  o  apreço 
que  tão  illustrada  e  nobre  corporação  dá  aos  meus  esforços  e 
de  meus  heróicos  companheiros  de  armas  em  prol  da  cansa 
nacional. 

«  Queira  V.  Ex.  transmittír  ao  Instituto  os  votos  de  minha 
gratidão  e  aceitar  pessoalmente  por  esta  ocasião  a  expressão, 
da  alta  consideração  e  amizade  que  dedico  á  pessoa  de  V. 
Ex  —  Gastão  de  Orlea/ns.  » 

Officio  do  Sr.  tenente  coronel  João  Vito  Veira  da  Silva 
offerecendo  os  —  Apontamentos  e  itinerários  da  viagem  qu$ 
fez  por  terra  da  corte  d  cidade  de  Cuyabd. 

Dito  do  Sr.  bacharel  E.  deS.  Pereira  de  Castro,  offerecen- 
do uma  collecção  do  Jornal  Militar,  de  que  é  redactor. 

O  Sr.  Dr.  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão  offerece  por 
intermédio  do  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  as  se- 
guintes obras :  —  Description  des  médaiUes,  monniiis  et  aur 
três  objets  d'art  concemant  à  Vhistoire  de  Portugal ;  — ia- 
nuaire  de  la  société  française  de  numismatíque  et  darchta- 
logie ;  e  —  Relatório  dcerca  do  Cemitério  romano  desço» 
berto  próximo  da  cidade  de  Tavira  em  Maio  de  i868. 
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O  Sr.  Dr.  Felísardo  Pinheiro  de  Campos,  sócio  eíTectivo 
doeste  Instituto,  participa  que,  por  doente, não  pOrde  coUitidre- 
cer  para  fazer  parte  da  comcnissão  do  Instituto  que  tieVò  a 
honra  de  felicitar  á  Sua  Mageslade  o  Imperador  no  dia  2  do 
corrente,  anniversario  do  seu  busto  natalicio. 

O  mesmo  Sr.  Dr.  Felisardo  ofiferece  o  numero  do— Dtono 
do  Rio —  publicado  hoje,  em  que  se  contem  a  noticia  officíal 
do  estabelecimento  da  linha  telegraphica  de  Campos  em  cor- 
respondência para  esta  Corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro, 
inaugurada  hontem  2  de  Dezembro. 

Constou  mais  o  expediente  da  obra  —  Le  Marquis  de 
Pombal  — ,  escripta  por  Francisco  Luiz  Gomes,  offerecida  ao 
Instituto  pelo  Sr.  Conselheiro  Miguel  Maria  Lisboa  ;  e  de 
vários jomaese  periódicos  remettidos  pelas  respectivas  redac- 
ções» 

Todas  as  offertas  o  Instituto  recebeu  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  lida  e  remettida  á  commissão  de  admibsio  de  sócios, 
a  seguinte  proposta : 

«  Àttendendo  aos  serviços  prestados  ao  Instituto  Histórico 
pelo  lUm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Alexandre  Maria  de  Maríz 
Sarmento,  propomos  que  seja  elevado  ã  categoria  de  membro 
honorário  do  mesmo  Instituto. 

Sala  das  sessões,  3  de  Dezembro  de  1869.  —  Dr.  Maxir 
miano  Marques  de  Carvalho.  —  Arúonio  Alvares  Pereira 
Coruja.  —  Manoel  Ferreira  Lagos.  —  Joaquim  Norberto 
de  Sowta  e  Silva,  —  Felisardo  Pinheiro  de  Campos.  — 
Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito. 

Votou- se,  por  escrutinio,  sobre  o  parecer,  que  havia  fi- 
cado  sobre  á  mesa,  da  commissão  de  admissão  de  sócios,  fa- 
võravel  ao  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  sendo   este 
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senhor  approvado  e  proclamado  sócio  correspondeate  do  Ins- 
tituto. 

O  Sr.  Lagos  continuou  a  leitura  da  —  Descripção  de  sua 
viagem  pelo  interior  da  província  do  Ceará — ;  e  o  Sr.  Joa- 
qnim  Norberto  leu  o  seu  canto  épico  :  —  A  tenda  do  guer- 
reiro (  Morte  de  Eslacio  de  Sá  ). 

A^s  8  horas  o  Sr.  presidente,  obtendo  a  imperial  veaía, 
levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

2*^  SECRETARIO  INTERINO. 


SESSÃO  DA  ASSEMBLEA  GERAL  DE  ELEIÇÕES  EM 
21  DE  DEZEMBRO  DE  1869 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A*s  5  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  numero 
legal  de  sócios,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão  ero  assembléa 
geral  para  a  eleição  dos  membros  da  Mesa  e  das  commissões 
que  devem  servir  no  anno  social  de  1870«  e  nomeando  para 
escrutadores  os  Srs.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  e  Pi- 
nheiro de  Campos,  procedeu-se  á  eleição,  sendo  eleitos  os  Srs. 

PRESIDENTE 

Visconde  de  Sapucahy,  reeleito. 

1^  VIGE-PRBSIDENTE 

Barão  do  Bom-Betiro,  reeleito. 

2'  VIGE-PKESIDBNTE. 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 

3®   VICE-PRESIDENTE 

rjj^ Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  reeleito. 
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V  SECRETARIO  (para  servir  por  2  aDDOs) 
Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  reeleito. 

2o   SECRETARIO 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  reeleito. 

SECRETÁRIOS    SUPPLBNTES 

Dr.  jManoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  reeleito. 
Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  reeleito. 

ORADOR 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 

THBSOUREIRO 

António  Álvares  Pereira  Coruja,  reeleito. 

COMMISSlO  DE  FUNDOS  B  ORÇAMENTO 

João  José  de  Sousa  Silva  Rio,  reeleito. 
Braz  da  Costa  R  ubim,  reeleito. 
Francisco  José  Borges,  reeleito. 

GOimiSSÃO   DE  ESTATUTOS   E   REDACÇÃO   DA  REVISTA 

Barão  do  Bom-Betiro,  reeleito. 

Conselheiro  D.  Francisco  Ralthasar  da  Silveira,  reeleito. 

Conselheiro  Dr.  Francisco  Freire  Allemão. 

COMIflSSÃO  DE  REVISÃO  DE  MANUSCRIPTOS 

Braz  da  Gosta  Rubim. 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  reeleito 

Dr.  Felisardo  Pinheiro  de  Campos,  reeleito. 

GomnssÃo  de  trabalhos  históricos 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva«  reeleito. 
Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 
Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 
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GOmiISSÃO  SUBSIDIABU  DE  TBARALH08  BISTORICOS 

Dr.  José  Maria  da  Silva  .F^/anthos  Jonior,  reeleito. 
Dr.  Gaelano  Alve^  de  Sqv{^  I^ílgueiras,  reeleito. 
Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida,  reeleito. 

GOMMISSiO    DE   TBABAUBEOS  QBOGBAPHICOS 

Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohao,  roeleilo. 
Conselheiro  Ricardo  José  Gomes  Jardim,  reeleito. 
Dr.  Guilherme  Schúch  de  Capanema,  reeleit». 

COimiSSÃO   SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  GBOGBAPHIGOS 

Dr.  Giacomo  Raja  Gabaglia,  reeleito. 

Dr.  Pedro  Torqua|p>Xaviejr  4e  Brito^  reeleito. 

Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama,  reeleito. 

GOMMISSÃO  DE   ABCHBOLOGIA  E  ETHNOGBAPHU 

Conselheiro  Dr.  Francisco  freire  AUemãOi  reeleito. 
Conselheiro  Duarte  da  Poole  Ribeiro. 
Dr.  Miguel  António  da  SiWa,  reeleito. 

GOMMISSlO  DE  ADMISSÃO  DE   SÓCIOS 

Dr,  Agostinho  jtfarquea  Perdigão  Malheiro,  reeleito. 
Dr.  Manoel  Duart^  Moreira  de  Azeredo*  reeleito. 
Manoel  Ferreira  Lagos. 

GOMMISSÃO  DE   PESQUIZA  DE  MANUSGBIPTOS 

Dr.  António  Pereira  Pinto,  reeleito. 
António  Deodoro  de  Pascual,  rçeleito. 
Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 

Terminada  a  eleição»  o  Sr.  presidente  declarou  que  o  Ins- 
tituto entrava  em  férias,  e  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

if^  SECRETARIO  INTERINO. 


PARECERES 

DE 

OoiumissSes  ou  ooiximissarios  espeoiaes 

PARECER  DA  COMMISSÃO  DE  FUNDOS  E  ORÇAMENTO 

A  commissão  de  fundos  e  orçaoieDto,  toDdo  examinado 
com  todo  o  cuidado  as  contas  do  Sr.  tbesoureiro  António 
Alvares  Pereira  Coruja,  relativas  ao  anno  social  de  I8689 
achou-as  exactas  e  conformes  com  os  documentos  e  os  li- 
vros que  lhe  foram  apresentados. 

D'este  exame  conheceu  que  a  receita  própria  do  anno 
foi  de  Rs.  9:071$527,  que,  addicionados  ao  saldo  de 
Rs.  7:435$475,  que  passou  do  anno  anterior,  prefaz  a 
somma  de  Rs.  16:507$002,  excedente  á  orçada  em 
Rs.  121  $002. 

Semelhantemente,  que  a  despeza,  comprovada  com  47 
documentos,  montou  a  Rs.  8:331  $628,  isto  é,  a— menos 
que  a  fixada— Rs.  618$372. 

Resulta,  portanto,  o  saldo  de  Rs.  8:175$374,  que  é 
maior  que  o  do  anno  anterior  Rs.  68ã$899. 

DEMONSTRAÇÃO    DA   RECEITA 

§  l.«  Jóias  de  sócios 80$000 

2.*  Prestações  semestraes. . . .  804$000 
3.**  Cobrança  de  divida  activa.  426jjl000 
4."*  Assignatura  e  venda  da  Re- 
vista   102$000 

5."  Dividendos  de  acções. . .  •  400$000 

e.""  Juros  de  apólices 120$000 

7.*  Juros  de  c/c 2$627 

8.«  Subvenção  do  thesouro. . .  7:000jS(000 
.  .  Ágio  na  compra  de  uma 

apólice 136$900 

9:071$527 
Saldo  que  passou  do  anno  de  1867.  .  •  .     7:435$475 

Rs.    16:507$002 
TOMO  XXXIl  P.  II  38 
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DEMONSTRAÇlLO   DA  DESPEZA 

í.^  Impressão  e  reimpressão 

da  Revista 4:006$000 

2.^  Compra  de  livros  e  manus- 

criptos 794$108 

3.0  Ordenados  e  agencia  .  .  .  2:001  $300 

i.^  Expediente  e  evonluaes  .  I:530y220 

DEMONSTRAÇÃO   DO   SALDO 


8:331  J1I628 


Em  dinheiro 129$595 

Em  três  apólices  de  1:000$.  .   3:000$000 

Em  vinte  cinco  acções  do  banco 

rural  e  hypotbecario.  .  .  .   5:000jK000 

Em  deposito  na  caixa  econó- 
mica    45<779     8:1751374 

A^  vista  do  que  é  a  commissão  de  parecer  que  sejam 
approvadas  as  contas  do  Sr.  Ihesoureiro  relativas  ao  anno 
de  1868. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brasil,  em  28  de  Julho  de  1869. 

J.  J.  Sousa  Silva  Rio. 
Braz  da  Cosia  Rubitn. 


A  commissão  de  fundos  e  orçamento  tem  a  honra  de 
apresentar  e  submetter  á  approvaçâo  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  o  seguinte 

ORÇAMENTO 

Art.  1.°  E'  orçada  a  receita  para  o  anno  «ocial  de  1869 
em  Rs.  17:195Í374,  a  saber: 
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§  1/  Jóias  de  sócios 80$000 

2."*  Prestações  semestraes.  .  .  SOOj^OOO 

3/  Cobrança  de  divida  activa.  400)1000 
4.*  Ássignaturas  e  venda  da 

Revista 150$000 

5/  Dividendos  de  acções.  .  .  400(000 

6/  Juros  de  apólices 180$000 

7.*  Ditos  de  c/c lOJOOO 

8.°  Subvenção  do  (besouro  na- 
cional     .  7;000$000     9:020$000 

Saldo  existente  em  1868 8:17S|874 

Rs.    17:195J374 

Art.  2.^  E'  fixada  a  despeza  em  Rs.  9:020$000,  distri- 
buída pelas  seguintes  verbas : 
§  l.<^  Impressão  e   reimpressão 

da  Revista 4:600$000 

2.^  Compra  de  íivros  e  manus- 

criptos 1:600$000 

3.<^  Ordenados  e  agencia  .  .  .  2:0001(000 

4.''  Expediente  e  eventuaes.  .      820<000     9:020);000 

Art.  S.""  Continuam  em  vigor  as  disposições  do  art.  3* 
do  orçamento  anterior. 

Sala  das  sessões,  28  de  Julbo  de  1869. 

J.  J.  Sousa  Silva  Rio. 
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A  commissão  de  admissão  de  sócios,  teodo  na  devida 
attenção  a  proposta  de  25  de  Setembro  de  1868  assignada 
pelo  consócio  o  Sr.  Dr.  Pedro  Torqaato  Xavier  de  Brito,  e 
o  parecer  de  17  de  Outubro  da  commissão  de  geographia 
sobre  o — Atlas  do  Império  do  BrasU^pvhMcaáo  pelo  seu 
autor  o  Sr.  Dr.  Cândido  Mendes  de  Almeida,  é  de  opinião 
que  o  mesmo  senbor  está  no  caso  de  ser  recebido  no  grémio 
d'este  Instituto  como  sócio  correspondente. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbieo 
Brasileiro,  em  14  de  Maio  de  1869. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 
A.  M.  Perdigão  Malheiro. 

NOTICIA 

Cândido  Mendes  de  Almeida,  íilbo  legitimo  do  capitão 
Fernando  Mendes  de  Almeida  e  D.  Esmeria  Alves  de  Almei- 
da, nasceu  aos  16  de  Outubro  de  1818  na  villa  do  Brejo, 
provincia  do  Maranhão. 

Tendo  feito  as  suas  humanidades  na  sua  provincia  natal, 
matriculott-se  em  1835  na  academia  de  Olinda,  onde  tomou 
o  gráo  de  bacharel  em  sciencias  juridicas  e  sociaes  em 
Outubro  de  1839. 

Em  18Í0  obteve,  por  concurso,  a  cadeira  de  geographia  e 
historia  do  lycêo  da  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão. 

Serviu  de  promotor  publico  n'esta  cidade  em  ISil  e  18i2, 
e  ahi  foi  advogado  desde  1840. 

Em  a  eleição  de  1842  coube-lhe  o  lugar  de  1*"  supplente, 
e  tomou  assento  na  camará  dos  deputados  á  assembléa  geral 
em  Outubro  de  18i3. 

Serviu  de  secretario  da  provincia  desde  1819  até  1851  ;  e 
também  de  professor  de  geographia  no  lycéo. 
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Vindo  para  a  corte  foi  ahi  oíBcinl  da  secretaria  do  império, 
e  chefe  de  uma  das  suas  secções ;  lugar  de  que  foi  exonerado 
a  seu  pedido  em  1857. 

Desde  então  advogou  na  corte  até  1860. 

Serviu  depois  de  director  de  uma  secção  da  secretaria  da 
justiça  até  Outubro  de  1864,  em  que  foi  aposentado. 

Desde  esta  data  tem  exercido  a  profissão  de  advogado. 

Tem  sido  eleito  por  vezes  (18i9,  1852,  1856)  deputado  á 
assembléa  geral  peio  Maranhão;  e  ainda  agora  o  foi,  e  tem 
assento  na  camará. 

E'  condecorado  com  o  oíficialato  da  ordem  da  Rosa 
(1854),  e  por  Sua  Santidade  com  a  mercê  de  cavalleirode 
S.  Gregório  Magno  (1860). 

Durante  a  sua  estada  no  Maranhão  escreveu  para  diversos 
jornaes  politicos,  e  foi  redactor  de  alguns,  sendo  o  primeiro 
a  montar  a  imprensa  na  cidade  de  Caxias,  com  o  que  prestou 
notáveis  serviços. 

Do  mesmo  modo  procedeu  na  cõrte.escrevendo  e  redigindo 
periódicos. 

Escreveu  opúsculos  politícos,  principalmente  sobre  matéria 
eleitoral ;  e  as  obras  seguintes  : 

Em  1851 — O  Tury-oMÚ — ou  a  encorporação  d'este  terri- 
tório á  provincia  de  Maranhão  com  um  mappa. 

Em  1852— A  Carolina^, o\i  a  definitiva  fixação  de  limites 
entro  o  Maranhão  e  Goyaz — com  um  mappa. 

Em  1866  —  O  Direito  dvU  eccledastico  brasileiro  — , 
obra  de  grande  fôlego. 

Em  1868—0  Atlas  do  Império  do  Brasil. — 

As  habilitações  de  tão  eximio  escriptor  são  da  maior 
evidencia. 

o  BEIATOR,  A.  M.  Perdigão  Malheiro. 
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PAREG£a  Dá  GOHMÍSSÃO  DE  TRABALHOS  GEOGRAPHICOS  A  QUE 
SE  REFERE  O  PARECER  ANTERIOR 

A  commissao  de  trabalbus  geographícos  examinoa  com 
toda  a  mínuciosídade  o— iííos  do  Império  do  Brasil — oi^- 
nisado  pelo  Sr.  Dr.  Cândido  Mendes  de  Almeida. 

Esta  obra  primorosa  é  o  resultado  do  mais  paciente  estado 
sobre  todos  os  documentos  que  o  autor  pôde  adquirir  rela- 
tivamente á  nossa  cherograpbia,  e  prova  sua  notável  aptidão 
para  os  trabalhos  d'este  género.  Suas  apreciações  sobre  os 
nossos  limites,  quer  ioternacionaes,  quer  interproviucíaes, 
são  feitas  com  admirável  critério,  e  n'isso  como  em  tudo  o 
mais  revela  o  autor  o  seu  acrysolado  patriotismo.  Em  summa 
o — Atlas  do  Império  do  Brasil — ó  obra  não  somente  utilá 
mocidade,  a  quem  o  autora  destina,  como  também  a  todos 
os  homens  provectos  na  sciencia* 

E  se  em  tão  extenso  trabalho  uma  ou  outra  inexactidão 
topographica  se  pôde  notar,  ó  porém  certo  que  não  deve  a 
culpa  recahir  sobre  o  autor,  o  qual  não  íez  mais  do  que  cin- 
gir-se  aos  documentos  existentes  sobre  a  matéria. 

A  commissao  de  trabalhos  geographicos  é  pois  de  parecer 
que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  deve  ao 
Sr.  Dr.  Cândido  Mendes  de  Almeida  a  expressão  de  sua  satis- 
fação pela  publicação  do  ^\i  Atlas.  Rio  de  Janeiro,  em  17 
de  Outubro    de   1868. 

Henrique  de  Beaurepaire  Rohan,  Relator. 
Pedro  TorquatolXavier  de  Brito. 


A  commissao  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  vista  a 
proposta  de  7  de  Agosto  de  1868,  assignada  pelo  Sr.  cónego 
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Dr.  J.  G.  Fernandes  Pinheiro,  e  o  parecer  da  2*  commis-* 
sio  de  geographia  sobre  o  opuscalo — Scenas  de  Viagem  — « 
publicado  em  1868  peio  sea  autor  o  l""  tenente  Sr.  Al- 
fredo d'Escragnolle  Taunay,  approvado  em  sessão  de  9  de 
Outubro  pelo  Instituto,  entende  que  o  candidato  roferido 
está  no  caso  de  ser  admittido  ao  grémio  d'este  Instituto  coroo 
sócio  correspondente. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,    em    H  de  Maio  de  1869. 

A,  M.  Perdigão  Malheiro. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

NOTICIA 

Filho  legitimo  do  commendador  Feliz  Emilio  Taunay  a 
D.  Gabriella  d'E§cragnolle  Taunay,  nasceu  Alfredo  d'Escra- 
gnolle  Taunay  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  22  de  Fe- 
vereiro de  18^3. 

Tendo  cursado  o  collegio  de  Pedro  II,  ahi  tomou  o  gráo 
de  bacharel  em  letras  em  1858.  E,  havendo  feito  seus  es- 
tudos na  escola  central  e  militar,  tomou  em  1863  o  gráo 
de  bacharel  em  mathematicas  e  sciencias  physicas,  e  de 
engenheiro   geographico . 

Assentou  praça,  em  1861,  no  l""  batalhão  de  artilheria, 
sendo  em  1863  nomeado  alferes-alumno,  em  186i  promo- 
vido a  S""  tenente,   eem  1867  a  1*  tenente  d'aquella  arma. 

Havendo  rompido  a  guerra  com  o  Paraguay,  seguiu  A. 
Taunay  para  Mato-Grosso  em  qualidade  de  ajudante  da 
commissão  de  engenheiros  junto  ás  forças  enviadas  para 
aquella  província,  em  Abril  de  1865 ;  exerceu  suas  funcções 
até  Maio  de  1867,  em  que  passou  a  servir  de  secretario 
do  commando  das  forças,  cargo  que  só  deixou  em  16  de  Ja- 
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nho  d'e8se  anno,  por  ter  vindo  em  cominissão  á  corte  comaia- 
nicar  a  marcha  das  operações  no  norte  do  Paraguay,  que 
terminaram  pela  retirada  da  Laguna. 

Em  Outubro  de  1867  foi  nomeado  repetidor  interino  da 
escola  preparatória  da  Praia-Vermelha,  que  tem  exercido. 

E*  actualmente  se  acha  no  Paraguay  em  sertiço  de  guerra. 

E  official  da  ordem  da  Bosa,  e  condecorado  com  a  me- 
dalha  de  campanha  -  Vahre  constância  -  das  forças  do 
sul  de  Malo-Grosso.  E  membro  do  Instituto  Polytechnico 

Brasileiro.  . 

Publicou  em  Julho  de  1868  o  seu  opúsculo  -  Scmas  « 
Viagtm-,  e  em  Setembro  do  mesmo  anno.  mas  em  franm. 
a  -  Retirada  da  Lagma-  ;  trabalhos  que  abonam  as  tia- 
bilitoções  do  seu  distincto  e  prestimoso  autor. 

O  RELMOR, 

A.  M.  Perdigão  Malheiro. 


PARECER  DA  C0MM1S8Ã0  SUBSIDIARIA  DE    TRABALHOS    GEOGRA- 
PHIOOS  A  QUE  SE  REFERE  O  PARECER  AMTERIOR 

A  memoria  descripUva  ou  a  exploração  dos  terrenos 
entre  os  rios  Taquary  e  Aquidauana.  no  d.slncto  de  Mi- 
randa, escripla  pelo  Sr.  engenheiro  ^aunay'  co-o^^^ 
resultado  das  suas  viagens  à  provinca  de  Mato-Gros^. « 
vela  o  espirito  intclligente  e  trabalhador  do  sen  antór 
Muitos  conhecimentos  úteis  soube  elle  aceumular  n^^ 
opúsculo,  primando  entre  elles  as  indicações  botânicas  a 
respeito  das  plantas  que  encontrounoseujUnerano;gr^^^^^^ 
numero  de  elementos  interessantes  em  relação  ao  est^od 
lingua  Gmná  ou  Chmé ;  animaes  e  vegetaes  uleis ;  histona 
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da  ViagetD  da  força  expedicionária  de  Mato-Grosso,  de  ^e 
elle  fez  parte,  etc.,  etc.,  eto. 

Não  DOS  competiDdo  umaanalyse  profunda  doeste  traba- 
lho, qne  daria  maior  realce  ao  seu  merecimento,  somos  de 
opinião  que  o  Sr.  Taunay  adquiriu,  com  (^sta  publicaçHo, 
o  direito  de  ser  membro  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
pbico  Brasileiro. 

Sala  das  sessões,  4  de  Setembro  de  1868. 

Relator,  Said(mha  da  Gama. 
,  Giacomo  Raja  Gabaglia. 


A  commissao  de  admissão  de  sócios,  tomando  na  devida 
consideração  a  proposta  do  consócio  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Ma- 
noel de  Macedo,  de  4  de  Dezembro  de  1868,  é  de  part^cer 
que  o  candidato  proposto  o  Sr.  D.  José  Rosendo  GulTres 
está  no  caso  de  ser  admittido  ao  grémio  d'este  Instituto  como 
sócio  correspondente.  Cidadão  boliviano,  o  Sr. Guterres  tem- 
se  distinguido  como  babil  advogado,  orador  e  escriptor. 
Tem  sido  deputado  por  vezes  e  ainda  ultimamente  ao  con- 
gresso constituinte  da  republica.  Foi  prefeito  do  departa- 
mento de  La  Paz,  e  actualmente  é  encarregado  de  negócios 
da  Bolivia  no  Chile.  Tem  dado  exuberantes  provas  de  sua 
illustração  e  habilitações  litterarias  em  diversos  ramos;  redi- 
giu o  periódico — A  Época— ^  por  elle  creado  na  cidade  de 
La  Paz ;  e  em  18^8  a  memoria  sobre  limites  entre  aquella 
republica  e  o  Brasil,  em  defesa  do  tratado  de  27  de  Março 
de  1867. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  27  de  Agosto  de  1869. 

A,  M,  Perdigão  Malheiro. 
Dr.  Manoel  DtAarte  Moreira  de  Azevedo. 
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A  commissão  de  admissão  de*socios,  tomando  na  doTida 
coDsideraçãb  a  proposta  assignada  pelos  membros  presentes 
ã  sessão  de  13  do  corrente,  conferindo  o  tilulo  de  honorário, 
aos  beneméritos  sócios  os  Srs.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Ma- 
cedo e  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  SiWa,  é  de  parecer  que 
os  candidatos  estão  no  caso  de  serem  elevados  àquella  ca- 
tegoria. São  nomes  muito  conhecidos  por  sua  illustraçio, 
habilitações  li  Iterarias  e  serviços  prestados  ás  letras  e  ao 
Instituto,  e  por  isso  a  commiss9o  se  abstém  de  entrar  em 
pormenores  a  seu  respeito. 

Sala  das  sessOes  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico 
Brasileiro,  27  de  Agosto  de  1869. 

A.  M.  Perdigão  Malheiro. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 


Attendendo  a  commissão  de  admisslo  de  sócios  á  pro- 
posta apresentada  em  sess9o  de  10  de  Junho  do  corrente 
anno,  é  de  parecer  que  o  candidato  o  Sr.  Dr.  José  Tito 
Na  buço  de  Araújo  pôde  ser  admittido  como  sócio  corres- 
pondente n'este  Instituto,  servindo-lhe  de  tilulo  littera. 
rio  a  biographia  do  general  Hilário  Gurj9o,  por  elle  es- 
cripta,  e  favoravelmente  julgada  pela  commissão  de  his- 
toria. 

O  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo  nasceu  no  Rio  de 
Janeiro  em  4  de  Janeiro  de  1836,  é  filho  legitimo d^ 
finado  senador  pela  província  do  Espirllo-Santo  José 
Thomaz  Nabuco  de  Araújo  e  de  D.  Joanna  Paula  dé~Cãs(ro 
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da  Gama  Lobo  Nabaco  de  Araújo ;  em  1853  recebeu  o 
grào  de  bacharel  pelo  collegio  de  Pedro  II  e  em  1860  o  de 
bacharel  em  sciencias  jurídicas  pela  faculdade  de  S.  Paulo. 
Emquaato  estudante  coUaborou  para  os  jornaes  acadé- 
micos e  perteaceu  a  todas  as  sociedades  litterarias  crea- 
das  pelos  seus  condiscípulos.  Em  1861  foi  nomeado  sup- 
plente  do  juiz  municipal  da  2^  vara  da  corte  e  do  1"" 
delegado  de  policia,  em  1863  juiz  municipal  e  de  orpbãos 
dos  termos  reunidos  de  Macahé  e  Barra  de  S.  JoSo ;  re- 
movido no  mesmo  anno  para  o  termo  de  Niclheroy,  me- 
receu ser  eleito  no  anno  seguinte  eleitor  da  freguezía  de 
S.  João  Baptista  d^aqnella  capital ;  em  1864  teve  a  honra 
de  ser  votado  para  deputado  provincial  pelo  S""  districto 
da  província  do  Rio  de  Janeiro ;  depois  de  haver  sido  re- 
conduzido no  cargo  de  juiz  municipal  de  Nictheroy  pas- 
sou a  servir  em  1867  o  de  1^  promotor  publico  da  c6rte, 
que  ainda  occupa.  E'  moço  fidalgo  da  casa  imperial. 

Dado  ao  cultivo  das  letras»  tem  o  Dr.  José  Tito  Nabaco 
de  Araújo  diversos  trabalhos  em  mios,  e  ha  publicado  o 
drama  em  cinco  annos  intitulado  —Roma—^  que  foi  repre- 
sentado em  um  dos  theatros  da  proviocía  do  Rio-Grande 
do  Sul,  e  a  biographia  do  poeta  Affonso  de  Lamartine. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  Novembro  de  1869. 

A.  M,  Perdigão  Malheiro. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 


SESSÃO  MAGNA  ANNIVESARIA 


DO 


INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRiPHICO  BR4SILIIR0 

NO  DIÂ  15  DE  DEZEMBRO  DE  1869 


DISCURSO 

DO  PRESIDENTE  O  SR.   VISCONDE  DE  SÀPUCAHY 

Obedecendo  ao  preceito  da  lei  orgânica  do  Instilalo 
Histórico,  Geographíco  e  Ethnograpbico  Brasileiro,  venho 
abrir  a  solemne  sessão  anníversaría  de  soa  inauguração. 

Com  jubilo  ineffavel  desempenho  a  honrosa  tarefo, 
tendo  ante  os  olhos  a  virtuosa  soberana,  cuja  presença, 
sempre  desejada,  tornara  duvidosa  n^este  recinto  a  Iriste 
crise  assustadora  que  puzéra  em  risco  sua  preciosíssima 
existência.  Graças  ao  Supremo  Dador  de  todos  os  bens  • 
Foram  compassivamente  ouvidos  os  humildes,  fervorosos 
votos  que  n'es8a  quadra  ominosa  rompam  dos  leaes  co- 
rac^^es  brasileiros,  atormentados  por  desmedida  afflicção, 

Larga  vai  sendo,  senhores,  a  yida  d'esta  associação. 
Ella  porém  não  se  arreceia  de  ser  com  justiça  arguida  4e 
carecer  de  zelo  na  fiel  execução  do  vasto  plano  litterario, 
a  que  se  compromettêra,  no  esladio  percorrido  de  mais 
de  seis  lustros.  A  Reviiía  Trímensod  dá  testemunho  de 
sua  perseverante  actividade. 

N'ease  registro  social,  copioso  promptuario  de  docu- 
mentos raros,  estão  franqueados  à  disposição  dos  littera- 
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tos,  amigos  da  Terra  de  Santa-Croz,  códices  preciosos, 
só  abí  estampados ;  offerecendo  lafiDitos  materiaes  ao  fu- 
turo archítecto,  que  corajoso  tome  a  peito  levantar  a  ma- 
gestosa  fabrica  da  bistoria  pátria;  seguiudo  os  ousados 
passos  de  um  nosso  illustrado  consócio,  que  bem  mere- 
cido é  das  letras  brasileiras.  A  utilidade  d'este  rico  repo- 
sitório, seu  auxilio  efficaz,  é  demonstrado  nas  frequentes 
citações  que  d'elle  têm  feito  modernos  escriptores. 

Não  é  porém  somente  com  a  coUecção  de  úteis  traba- 
Ibos  das  gerações  que  foram,  e  com  soa  publicação,  como 
prescrevem  os  estatutos,  que  a  nossa  Revista  presta  ao  pu' 
blíco  importantes  serviços.  Ella  exbibe  também  productos 
das  lucubrações  de  sócios  estudiosos;  corrigindo  não 
poucos  erros  dos  innumeros,  de  que  estão  inçados  em 
grande  parle  escriptos  de  estranbos,  relativos  a  esta 
parte  do  Novo  Mundo;  elucidando  pontos  obscuros  ou 
duvidosos  da  nossa  historia  e  geographia;  recordando 
pela  biograpbia  de  brasileiros  illustres  facções  notáveis,  e 
fazendo  finalmente  conhecer  costumes  particulares  e  ter- 
mos usados  na  linguagem  menos  polida  em  algumas  pro- 
vindas. 

Por  este  teor  dà  o  Instituto  adequada  applicação  ao  que 
lhe  foi  recommendado  na  memorável  sessão  do  dia  15 
de  Dezembro  de  1849. 

«  E^  de  mister  (disse  então  o  Augusto  protector  do  Ins- 
tituto], é  de  mister  que  não  só  reunais  os  trabalhos  das  ge- 
rações passadas,  ao  que  vos  tendes  dedicado  quasiqae 
unicamente,  como  lambem,  pelos  vossos  próprios,  tomeis 
aquella  a  que  pertenço  digna  realmente  dos  elogios  da 
posteridade.  » 

Os  trabalhos  realizados  no  anuo  de  que  agora  nos  occo- 
pamos,  e  de  ludo  quanto  mais  occorreu;n'esse  período  em 
relação  à  sociedade,  vos  dará  circumstanciada  conta  em 
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seu  relatório  o  digno  prestante  i?  secretario,  ao  qaal  no 
impedimento,  qae  deploro,  do  erodíto  e  indefesso  l""  se- 
cretario, a  qaem  tanto  deve  o  Instituto,  coube  assumir  o 
prezado  encargo. 

Vereis  quantos  e  quaes  foram  os  novos  obreiros  que  se 
alistaram  em  nosso  quadro. 

No  eloquente  discurso  do  illustrado  amenissimo  orador 
deparareis  com  as  clareiras  abertas  pela  certeira  m9o  da 
morte. 

Tenbo  executado  a  lei :  releva  comtudo  dirigir-me  ainda 
a  meus  honrados  consócios.  Prosigamos,  senhores,  sem 
frouxidão,  como  sempre,  no  cumprimento  de  nossos  de- 
veres, para  alcançarmos  recordaçio  bonrosa  dos  vindou- 
ros, e  continuarmos  a  merecer  a  protecçio  do  monarcba 
brasileiro,  amigo  e  cultor  das  letras,  o  qual  nos  acena  com 
a  gloria  e  com  a  recompensa  na  allocnçío  já  citada : 

€  Árdua  é  a  tareia  que  emprebendestes,  senhores :  mas 
por  meio  da  vossa  constaucia  alcançareis  a  palma  da  víc- 
toria;  e  as  recompensas  devidas  aos  amigos  das  leiras, 
coroando  tantas  fadigas,  despertarão  ainda  mais  os  vossos 
brios.  » 

Porei  aqui  remate»  rendendo,  senhor,  a  V.  M.  Imperial 
muitas  graças  por  ortorgar  ao  Instituto  Bistoríco,  Geogra- 
phico  e  Ethoographico  Brasileiro  a  merck  de  honrar  eom 
a  augusta  presença  de  T.  M.  Imperial,  da  ioclyta  Impe- 
ratriz 6  da  graciosa  tríncez^  Imperial  esta  reoníío  liltera- 
ria.  Nosso  reconhedoiento,  senhor*  ii2o  tem  limites* 

Está  aberta  a  sessSo. 

Viêconde  d4í  Saipiêeahy, 


RELATÓRIO 

DO  SEGUNDO  SECRETARIO 

O  SR.  DR.  JOSÉ  RIREIRO  DE  SOOSA  FONTES 

Senhores.— Trinta  e  um  annos  de  existência  conia  já  o 
Instituto  Historico.Geograpbico  e  Elhnographico  Brasileiro, 
e  vinte  que  viu  raiar  o  dia  memorável  no  qual  o  Impera- 
dor,  depois  de  tèl-o  hospedado  em  seu  palácio,  veiu  sen- 
tar-se  entre  seus  membros,  honrar  com  sua  augusta  pre- 
sença seus  trabalhos,  communicar-lbes  aquella  Torça  vivi- 
íicadora  que  só  um  monarcha  amado  de  seu  povo  e  cultor 
das  letras  seria  capaz,  e  dar  o  exemplo,  com  sua  assidui- 
dade, do  interesse  que  os  brasileiros  devem  lomar  pela 
historia  da  pátria. 

Em  todo  esse  longo  período,  senhores,  não  foi  ainda 
esta  cadeira  tilo  mal  preenchida  como  n'esta  solemne 
occasiio.  Sinto-me  inteiramente  ar;anhado  e  constrangido, 
não  só  porque  me  faltam  as  necessárias  habilitações,  como 
tambom  por  nilo  poder  esquecer-me  um  só  instante  que 
doeste  lugar  vos  têm  dirigido  a  palavra  nos  annos  anteriores 
algumas  das  melhores  illnstraçoes  do  Instituto  Histórico, 
e  porque,  affeitos  a  ouvirdes  de  envolta  com  sonora  voz 
polida,  correcta  e  castigada  dicção,  sereis  certamente  sor- 
prendidos  quando  a  fria  leitura  do  descarnado  esboço  que 
vos  venho  apresentar,  ferir  os  vos<«os  tympanos. 

Eu  conheço,  senhores,  a  distancia  que  vai  de  mim  a 
qualquerdos  digníssimos  membros  do  Institfito,e  d^aquelles 
que,  como  secretários,  têm-me  precedido;  mas,  infeliz- 
mente para  nós,  veiu  a  moléstia  privar-nos  de  ouvir  a 
palavra  eloquente  do  nosso  mui  habíl  consócio  e  l*  secre- 
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tario,  o  Revm.  Sr.  Dr.  conofío  Joaquim  Caetano  Fernandes 
Pinheiro,  qne  tSo  dignamente  tem  sempre  desempenhado 
este  lagar  com  pro€<;iente  deditacSa  e  zelo  inexcediTel»  e 
obrígar-me  a  snbstituil-o  como  me  fõr  possivel.  Porqne  me 
faltam  os  dons  de  orador,  e  os  CMbecimentos  litteraríos 
de  qnalqner  dos  mens  predecessores,  porqoe  mingaado 
foi  o  tempo  qne  tive  para  rever  os  trabalhos  que  foram 
apresentados  no  corrente  anno  académico,  e  mttito  maia 
escasso  para  podel-os  aquilatar,  não  como  era  mister,  mas 
como  pudesse,  pois  que  somente  ba  poucos  dias  soube  que 
tão  grande  tarefa  pesaria  sobre  meus  hombros;  peço- vos 
indulgências,  e  qne  me  perdoeis  o  tosco  quadro  dos  traba- 
lhos do  anno  de  1869,  que  passo  a  esboçar. 

Se  é  verdade  que  as  grandes  emoções,  despertando  nos 
génios  o  estro,  têm  sido  muitas  vezes  causa  de  producções 
litterarias  de  mérito  immorredor,  não  o  é  menos  que  o 
animo  de  um  povo  pacífico  como  o  nosso,  fatigado  pelas         | 
commoções  que  essa  guerra  justa,  sim,  porém  mais  dura-         | 
doura  do  que  ninguém  previa,  pouco  tenha  podido  prés-         | 
tar-s8  ás  aturadas  e  fatigantes  investigações  reclamadas         | 
para  estudos  históricos.  I 

Os  membros  d' esta  associação,  senhores,  não  podem 
evitar  a  influencia  geral  de  uma  tal  causa,  e  eis  a  razão  por  i 
que  a  messe  do  corrente  anno  não  foi  tão  rendosa  como 
tem  sido  a  de  outros.  Entretanto  não  desanimemos,  por- 
que, comquanto  não  fosse  grande  o  numero  dos  trabalha- 
dores que  concorreram  com  o  producto  de  suas  lucubrações 
para  abrilhantaras  paginas  da  nossa  Revista  e  angmenlar 
a  gloria  doesta  associação»  comtudo  succolentos  foram  os 
froctos  da  colheita,  como  vereis^ 

As  sessões  do  Instituto  foram  sempre  honradas  com  a 
augusta  presença  de  S.  M.  o  Imperador,  seu  magnânimo 
protector.  Uma  única  vez  deixou  elle  de  comparecer:  n  esse 
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dia  aziagOi  reuiúdos  es  aocios  do  Instituto,  ouviram  eom 
grande  pesar  o  aea  muito  digno  e  illuelrado  presidente 
anoancíar  que  Sua  Mageslade  oSo  podia  comparecer  por 
se  achar  a  nossa  adorada  Imperatriz  gravemente  enferma ; 
comn^vidos  por  esta  triste  e  infausta  ooticía,  retiraram-se 
profundamente  sentidos.  Hoíe  damos  graças  ao  Altíssimo, 
porque  vemos  ao  lado  do  nosso  devotado  proleolor,  hon- 
rando a  nossa  fesla  litieraria,  aquella  a  quem  os  brasileiros 
tributam  dedicado  amor,  e  cujas  eminentes  virtudes  res- 
peitosamente apreciam.  O  anjo  da  guarda  foi  comnosco,  e 
Deus  ouviu  as  fervorosas  preces  dos  filhos  de  Santa-Gruz, 
lívrando-os  de  atroz  calamidade. 

Diversas  propostas  se  fizeram  n*estas  sessões,  e  dentre 
ellas  duas  se  tornam  dignas  de  especial  menção.  Em  27  de 
Agosto,  quando  celebrava-se  a  9%  os  membros  presentes, 
Srs.  visconde  de  Sapucahy,  barSo  do  Bom-Retiro,  barão 
de  S.  Lourenço,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Carlos  Honó- 
rio, Norberto  de  Sousa  e  Silva,  Pinheiro  de  Campos,  Per- 
digão Malheiro,  Pereira  Coruja,  Capanema,  Macedo,  Mo- 
reira de  Azevedo  e  Sousa  Fontes,  propuzeram  que  se  con- 
signasse na  acta  a  manifestação  do  entbusiasmo  do  Insti- 
tuto Histórico  pela  brilhante  victoria  de  Peribebuhy  e  oc- 
cupação  de  àscurra  nas  gloriosas  jornadas  das  Cordilheiras. 
Transmittida  pelos  Srs.  presidente  e  1^  secretario  a  Sua 
Alteza  o  Sr.  marechal  de  exercito  conde  d'Eu  esta  mani- 
festação, dignoo-se  Sua  Alleza,  como  verdadeiro  brasileiro, 
que  no  campo  de  Uarle  pugna  pela  honra  e  dignidade  do 
glorioso  pendão  auri-verde,  responder :  a  Muito  me  pe- 
nhora essa  demonstração  e  o  apreço  que  tão  illustrada  e 
nobre  corporação  dá  aos  meus  esforços  e  de  meus  compa- 
nlieiros  de  armas  em  prol  da  causa  nacional.  Queira  V.  Ex. 
iransmittir  ao  Instituto  os  votos  de  minha  gratidão,  etc.  d 

Esta  resposta  foi  respeitosamente  recebida  com  agrado 
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pelo  iQstílato,  que  continua  a  fazer  votos  ao  AUissimo  pela 
conservação  da  preciosa  saúde  de  seu  presidente  ho- 
norário, para  quem  deseja  por  guia  feliz  e  venturosa 
estrella. 

Na  8'  sessão,  que  teve  lugar  a  13  de  Agosto,  foi  apresen- 
tada a  seguinte  proposta :  «  Àttendendo  aos  merecimentos 
litterarios,  á  illuslração  e  valiosos  serviços  prestados  ao 
Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  pelos  antigos 
sócios  os  Srs.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva  e  Dr.  Joa- 
quim Manoel  de  Macedo;  àttendendo  que  o  primeiro,  além 
de  haver  occupado  os  cargos  de  secretario  supplente,  de 
V  secretario  durante  três  annos,  de  3*"  vice-presidente  du- 
rante onze  annos,  tem  pertencido  a  diversas  commissões  e 
lido  muitas  memorias,  merecendo  uma  d'ellas,  intitulada 
Memoria  histórica  documentada  das  aldéas  dos  índios  da 
provinda  do  Rio  de  Janeiro^  o  premio  imperial  conferido 
na  sessão  magna  de  15  de  Dezembro  de  1852 ;  àttendendo 
que  o  2<^,  o  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  além  de  haver 
lido  memorias  e  entrado  sempre  nas  commissões  do  Ins- 
tituto, ha  exercido  os  cargos  de  l""  secretario  durante  quatro 
annos,  e  de  3^  vice-presidente  durante  três  annos,  o  de 
orador  durante  treze  annos,  e  o  de  2^  vice  presidente  desde 
1858  até  hoje,  propomos  os  mesmos  senhores  para  sócios 
honorários  d'este  Instituto.»  (Assignados  todos  os  membros 
presentes.) 

Depois  de  correr  os  tramites  próprios,  foi  approvado  o 
parecer  da  commiss&o  de  admissão  de  sócios  e  proclama- 
dos sócios  honorários  os  mesmos  senhores,  em  sessão  de 
10  de  Setembro. 

Premiando  o  Instituto  por  este  modo  aos  dois  benemé- 
ritos consócios,  satisfez  um  dever  cujo  cumprimento  o 
saber  e  o  trabalho  lh'o  eugiam. 

Fizeram-se  diversas  leituras. 
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Goabe  ao  nosso  distincto  consócio  o  Sr.  Dr.  José  de  Sal- 
danha da  Gama  ser  o  primeiro  que  occapoa  a  attençao  do 
Institalo»  lendo  a  biograpbia  do  naturalista  frei  Leaodro  do 
Sacramento.  Dedicado,  como  sabeis  que  é,  aos  estudos  da 
historia  natural,  o  Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gama,  com  seu 
talento  e  luzes,  fezsobresahir  o  merecimento  d'aquelle  que, 
como  elle,  sabia  contemplar  a  natureza,  e  apreciar  sua 
grandeza,  quer  a  observasse  na  alga,  quer  admirasse  a  se- 
cular e  frondosa  gavuna,  quer  analysasse  os  orgSos  rudi- 
mentarios  dos  radiados  ou  contemplasse  o  homem  como 
objecto  da  sciencia  a  que  se  dedicaram. 

Com  a  leitura  d'esse  seu  trabalho  o  Sr.  Dr.  Saldanha  da 
Gama  prendeu,  com  contentamento,  a  attençao  do  Instituto 
durante  duas  sessões,  forneceu  proveitoso  material  para 
augmentar  a  riqueza  da  nossa  Retista,  e  pagou  ás  leiras 
uma  divida  antiga,  que  tanto  pertencia  a  elle  como  a  qual- 
quer outro  brasileiro,  tornando  mais  salientes  as  quali- 
dades do  distincto  naturalista  frei  Leandro  do  Sacra- 
mento. 

Infatigável  esmerilhador  da  nossa  historia  ( como  o  de- 
nominou  o  Sr.  1*"  secretario  em  uma  das  sessões  solom- 
nes ),  nSo  quiz  o  nosso  consócio  Dr.  Moreira  de  Azevedo 
deixar  de  pagar  no  corrente  anuo  a  taxa  que  a  si  próprio 
impôz. 

Investigando  com  porfiado  zelo  e  acrysolado  critério  os 
merecimentos  de  Manoel  da  Cunha,  de  Valentim  da  Fon- 
seca e  Silva  e  do  herõe  da  ilha  do  Cabrita  no  Paraguay, 
tomou  os  dois  primeiros  para  objecto  de  biographias,  e 
escrevendo  acerca  do  terceiro  uma  memoria. 

Mencionou  na  biograpbia  do  pintor  Manoel  da  Cunha  os 
seus  quadros  que  ornamentam  a  capella  do  Senhor  dos 
Passos,  junto  á  capella  imperial,  e  ado  noviciado  da  Ordem 
terceira  dosmininos  de  S.  Francisco  de  Paula,  indicou  o  Sr. 
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Moreira  de  àzevedo<o  jazigo  d' eete  artista  oa  igre|a  d«  Hos- 
pício, (aeio  que  oSo  era  conhecido. 

Na  biograpbia  de  Valentim  da  Fonseca  e  Sil?a  relatoa 
seus  merecimentos  attestados  pelos  magestosoe  ârabaiiu» 
de  tatha  que  ornam  nSo  só  a  igreja  de  S.  Francisco  4e 
Paula,  como  muitos  outros  templos  d'esU  cidade ;  indicoo 
o  jazigo  d'e8se  primeiro  toreota  em  seu  tempo,  na  igreja  do 
Rosário,  o  que  só  com  perseverança  e  paciência  pôde  alcan- 
çar, e  que  até  então  ignorava-se. 

Em  sua  memoria  intitulada.  Noticia  hi$torica  do  com- 
bale da  ilha  do  Cabrita^  depois  de  considerações  sobre  a 
prolongação  da  guerra,  que  ainda  se  fere  nos  desertos  do 
Paraguay,  louva  o  valor  dos  nossos  soldados,  descreve  o 
feito  dtí  armas,  relata  a  morte  gloriosa  do  menino  Tor- 
res, major  Sampaio,  tenente  Walf,  Villagran  Cabrita,  o 
heróe  doesse  glorioso  combate. 

Em  três  sessões  ouviu-se  com  deleitação,  relatados  peio 
Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  os  feitos  e  caracleristicos  dos 
seus  herões.  Eariqueceu-se  a  historia  com  os  fructoi  por 
elles  semeados,  e  colhidos  com  arte  e  mestria  pelo  nosso 
consócio ;  registrou-se  mais  três  factos  que  Ibe  pertenciam, 
e  na  lista  dos  cidadãos  prestantes  annotaram-se  mais  três 
valiosas  razões,  com  as  quaes  se  comprova  o  direito  da  justa 
inscripçAo  do  nosso  secretario  supplente  na  lista  dos  mem- 
bros prestantes  e  laboriosos  do  Instituto  Histórico. 

Em  três  outras  sessões  mimoseou-nos  o  nosso  presU- 
moso  consócio,  o  Sr.  Ferreira  Lagos,  com  a  sua  Descri/p- 
ção  do  interior  da  província  do  Ceará,  trabalho  resultante 
de  notas  tomadas  pelo  mesmo  senhor  na  sua  viagem  por 
aquella  província,  como  membro  da  commissão  scien- 
lifica. 

Na  analyse  critica  que  nos  apresenta  o  noaso  consócio 
estão  pintadas  com  vivas  cores  os  costumes,  ainda  um 
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pouco  rodes,  do  povo  fB«r  babvia  o  coraçSo  d^aqaella  parte 
do  Império^  e  não  escapou  à  saa  perspicácia  e  séria  inves- 
tigação a  comparaçio  d^esses  costones  com  os  de  algumas 
povoações  da  velb»  e  civilisada  Europa,  onde  o  historia- 
dop  os  encontroo  identlces  aos  do  serfdo,  sem  embargo  da 
difiorença  da  idade  nas  naçOes,  e  ainda  mais  da  prover- 
bial cívilisaçao  eoropéa . 

Este  trabalho  bem  manifesta  o  génio  laborioso  e  pcrs-* 
crutador  de  seu  autor,  e  é  mais  umu  prova  do  interesse 
qoe  o  Sr.  Lagos  toma  pelo  Instituto. 

Já  que  os  observadores  estrangeiros,  qoe  por  nossa 
terra  examinam  o  que  temos  e  possuímos,  tilo  poucas 
vezes  nos  faiem  justiça;  cumpre  que  façamos  o  próprio 
inventario  lie  nossos  teres,  e  com  isso  um  protesto  ao 
sapposto  atrazo  em  que  nos  achamos.  Talvez  quo  animado 
por  este  sentimento  e  receioso  que  os  dados  que  hoje  pos- 
suímos possam  perder-se  algum  dia  (motivo  bem  justo  e 
digno  de  imilaçio),  o  nosso  re^speilavel  companheiro  o 
Sr.  Pedro  Torqoato  Xavier  de  Brito  leu,  em  uma  das  ses- 
sões do  eovrenle  anno,  uma  noticia  acerca  da  introdueção 
da  arte  lilhograpbica  e  do  estado  de  perfeiçio  em  que  se 
acba  a  cartorapbía  no  Império  do  Brasil. 

Este  trabalho,  tâo  singelo  quanto  verdadeiro  e  bem  do- 
cumentado, é  de  mérito  real,  porque  com  elle  se  prova 
não  só  o  nosso  estado  n^esse  ramo  das  artes  mecânicas, 
como  o  talento  e  gosto  que  por  ellas  possuem  os  filhos  do 
Brasil. 

Não  salisfeito  com  a  laboriosa  tarefa  da  secretaria  do 
Instítato  Historico,  onde  (em  mantido  constantes  relações 
com  as  sociedades  iitterarias  e  os  sábios  do  novo  e  velho 
mudo,  não  lhe  impedindo  as  fadigas  do  magistério  nem 
o  abatimento  que  a  moléstia  Ibe  causava,  o  nosso  erudito 
l""  secrelario  não  quiz  deixar  de  pagar  o  tributo,  a  que 
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mui  espoQtaneameate  se  sabinetteot  lendo  em  ama  dis 
sessSes  o  seu  bem  elaborado  trabalho  acerca  da  Acode- 
mia  BraMica  dos  Remueidos.  Ahi  diz  o  aator  qoe,  ani- 
mado pela  extrema  benevolência  oom  qne  o  Inslítato  aeo- 
Ihea  o  sen  Estudo  sobre  a  Áccídemia  Brasilica  dos  Esque- 
ddoSf   prosegnin  nas  pesqnizas  relativas  á  existência  e 
desenvolvimento  das  associações  litterarias  qne  hoave  em 
noâsa  terra  durante  o  regimen  colonial ;  investigou  doco- 
mentos,  compulsou  velhas  chronicas,  carcomidos  manus- 
criptos,  e,  apenas  um  ou  oulro  facto  isolado  parecia  indicar- 
lhe  fraco  vestígio,  logo  elle  se  apagava :  isto  lhe  fez  deses- 
perar de  cumprir  a  promessa,  que  havia  feito  na  ultima 
sessão  do  anuo  de  1868 ;  porém,  senhores,  ao  génio  pers- 
crutador, ao  amor  e  á  dedicação  que  o  autor  consagra  ao 
Instituto,  e  não  á  sua  boa  estrella  somente,  como  elle  re- 
fere,  deve  hoje  a  nossa  associação  o  conhecimento  de  ter 
existido  em  1759,  na  provincia  da  Bahia,  uma  sociedade 
com  o  titulo  de  Academia  dos  Renascidos,  sociedade  esta 
que  existiu  posteriormente  á  dos  Esquecidos,  a  qual  cele- 
brou sua  ultima  sessão  a  4  de  Fevereiro  de  1725.  Deve-lhe 
ainda  o  saber-se  que,  além  do  que  foi  escripto  pelo  nosso 
finado  consócio  visconde  de  S.  Leopoldo,  e  pelo  nosso  3* 
vice-presidente  o  Sr.  Norberto,  nada  ha  conhecido  até  »qui 
que  possa  fazer  crer  na  existência  de  alguma  outra  sociedade 
litteraria  até  1736,  quando  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
appareceu  a  Academia  dos  Felizes,  tomando  por  empreza 
Hercules  a  afugentar  com  a  clava  o  odo^  e  por  divisa  a  letra 
Ignavia  fuganda  et  fugienda ;  bem  como  que  existiu  com 
duração  fugaz  a  Academia  dos  Selectos  no  anno  de  1752, 
não  havendo  até  1759,  em  que  appareceu  a  Academia  dos 
Renascidos,  que  reclamava  a  herança  jacente  da  dos  Es- 
quecidos^ e  firmava  seu  direito  na  identidade  de  fins  e 
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analogia  de  meíost  vosUgios  de  academia  algoma  litteraria 
na  colónia  americana. 

Compulsando  com  o  insaciável  desejo  de  esclarecer  a 
nossa  historia  os  documentos  que  foram  ofTertados  pelo 
Sr.  conselheiro  Daarle  da  Pont)  Ribeiro,  chegou  o  nosso 
erudito  1^  secretario  a  notíciar-nos  as  sessões  celebradas 
pela  Academia  dos  Renascidos,  o  dia  de  sua  inauguração, 
o  numero  de  sócios  que  a  compunha  com  a  lista  de  seus 
nomes,  e  as  matérias  que  Gzeram  objecto  de  suas  sessões, 
e  bem  assim  a  notícia  sobre  dois  irabalhos  únicos  de  que 
p6Je  ter  sciencia. 

Em  todo  esse  trabalho  se  enxerga  a  força  do  raciocinio 
do  autor  e  a  bem  conhecida  ponna  do  Revm.  Sr.  cónego 
J.  C.  Fernandes  Pinheiro. 

Ja  ia  o  anno  socai  a  tírminar,  sem  que  tivéssemos  visto 
chegar  um  dos  mais  robustos  trabalhadoras  a  dar  conta 
dos  fruclos  primorosos  que  costuma  colher  seu  espirito 
nas  repetidas  e  aluradas  vigilias ;  já  estávamos  tio  ultimo 
dia  de  trabalho,  e  o  obreiro  parecia  que,  cansado  do  serão 
passado,  n3o  tinha  recobrado  forças  para  recomeçar, 
quando  a  sonora  voz  do  nosso  3^  vice-presidente  se  ouviu, 
dando  pasto  ao  génio  e  realce  as  musas,  lembrando  á  pá- 
tria em  canto  épico  a|uelle  herõe  que  junto  ao  escalvado 
Pão  de  Assucar  entregou  a  vida  a  D  ^us  e  ao  tio  o  governo 
do  Rio  de  Janeiro,  atravessado  em  sua  face  pela  india 
e  inimiga  setta. 

O  Instituto  Histórico  viu-se  por  alguns  instantes  trans- 
portido  ao  antigo  arriial  de  Estacio  de  Sà,  o  fundador 
da  capital  do  Império,  chamado  a  assistir  aos  últimos 
instanies  do  guerreiro  martyr.  Tudo  quanto  havia  de 
grande  e  nobre  na  nascente  aldèa  rodeia  o  leito  do  heróe . 
N^um  delirio  sublime,  cheio  de  visões  homéricas,  de  so- 
nhos de  gloria  e  de  miragens  do  porvir,  Estacio  de  Sá 
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passa  em  revista  os  feitos  de  saa  conquista  e  Uraçamerioi 
e  Paranapocaby  ostentam-se  a  seas  olhos  como  painéis  de 
saas  victorias ;  e  emqaaolo  seus  guerreiros  colhem  louros» 
elle  contenta-se  com  a  palma  do  martyrio.  Eutão  sua 
meute  eograndece-se,  imflamma-se  de  yi?a  luz,  ouve  har- 
monias celestes,  e  entre  hymnus  divinaes  apreseuta-se- 
Ihe  o  guorreíro  santo,  o  martyr  S.  Sebastião,  a  quem 
consagra  a  nova  cidade :  elle  vem  no  corcel  que  tem 
azas  de  relâmpago,  e  que  corre  sobre  as  nuvens  da 
tormenta.  Uma  das  mios  sustenta  a  brida  de  ouro,  e  a 
outra  enrista  a  lança  reluzente.  As  suas  palavras  são  de 
consolação ;  do  singue  de  Estacio  de  Sa  brotará  um  novo 
povo,  e  em  compensação  de  seu  soffri mento  permítte-lhe  o 
Santo  que  elle  no  auge  de  seu  delírio  devasse  os  séculos 
futuros,  e  como  Rómulo  veja  a  sua  nova  Roma,  e,  se  isso 
é  pouco,  uma  vindoura  Babylonia. 

Bella  imagem  do  céo  patenlèa-se  aseus  olhos.  A  nascente 
aidéa  eograndece-se  e  transforma-se  n*essa  metrópole  do 
sul,  n'esse  immenso  império,  illuslrada  com  a  corda  dia- 
mantina, e  Estacio  de  Sá  expira,  tendo  nos  lábios  a  sauda- 
ção ao  Império  de  Santa-Cruz.  Segue-se  o  grande  funeral, 
e  o  conquistador  vem  dormir  na  terra  regada  de  seu  pró- 
prio sangue  aos  gritos  da  victoria,  pois  quo  é  pátria  sua 
também  a  pátria  que  elle  nos  deu :  e  quando  um  dia  a  ma- 
gestade  do  Sr.  D.  Pedro  II  unida  á  historia  o  vier  despertar 
do  somno  dos  séculos,  pagando  homenagem  á  sua  gloria,  o 
poeta  tocará  lambem  os  seus  restos  para  que  reviva-lhe  na 
alma  o  amor  dos  pátrios  feitos  e  a  predisponha  a  novos 
cantos,  dignos  de  nossa  pátria. 

Esta  nova  poesia  histórica  revela *nos  que  o  autor  pre- 
para novos  cantos  épicos  que,  com  outras  e  augmentadas 
composições  das  que  figuram  n'essa  vasta  epopéa,  o  amor 
da  pátria  legará  à  gloria  nacional. 


—  319  — 

O  Dosso  3*  vice-presidente  o  Sr.  Joaquim  Norberto  não 
podia  deixar  de  offertar  mais  uma  prenda  á  nossa  associa* 
CSo;  o  amor  que  tributa  ao  Instituto  não  lli'o  permittia* 
ei4o  na  sessão  de  3  do  corrente  leiído-nos  essa  sua  pre" 
ciosa  poesia,  a  qual  denominou  ^  Tenda  do  guerreiro.  O 
aulor  collocou-se  na  altura  do  heròe  que  cantou  e  confirmou 
mais  uma  vez  os  foros  que  tem  conquistado. 

Não  limitaram-se  aos  trabalhos  já  mencionados  os  que  os 
nossos  consócios  produziram  à  custa  do  tempo  cm  que  se 
privaram  do  descanso»  tão  necessário  à  reparação  das  for- 
ças esgotadas  no  exercicio  de  seus  encargos  civis. 

As  nossas  commíssOes  offereceram  á  consideração  do 
Instituto  mui  luminosos  e  bem  elaborados  pareceres  acerca 
das  questões  sobre  asquaes  foram  consultadas,  e,  achal-os- 
heis  nas  actas  das  respectivas  sessOes  em  que  foram  lidos. 

O  estado  de  finanças  do  Instituto  ó  prospero.  Ao  patrio- 
tismo do  corpo  legislativo,  que  consigna  todos  os  annos  no 
orçamento  geral  do  Império  uma  subvenção  para  occorrer 
ás  despezas  doesta  associação ;  bem  como  à  solicitude  e 
zelo  com  que  o  nosso  mui  digno  thesoureiro  o  Sr.  Antó- 
nio Alvares  Pereira  Coruja  desempenha  esse  encargo,  satis- 
fazendo com  promptidão  todos  os  compromissos,  e  ainda 
mais,  por  meio  de  severa  o  bem  entendida  economia, 
promovendo  um  fundo  de  reserva  possível  para  acudir  a 
qualquer  emergência,  deve  o  Instituto  o  estado  de  pros- 
peridade que  acabo  de  affirmar-vos. 

Os  serviços  do  nosso  honrado  e  incansável  thesoureiro 
são  taos,  que  nada  eu  poderei  dizer  que  faça  sobrcsabír 
ao  que  tem-se  dito,  com  verdadeira  justiça,  nos  relatórios 
anteriores. 

Graças  à  Divina  Providencia,  a  inexorável  morte  não 
fez  numerosa  colheita  entre  os  membros  eilectivos  do  Ins- 
tituto no  corrente  anuo ;  infelizmente  porém  causou-noi 
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irreparáveis  perdas  Dâs  pessoas  dos  prestantes  consócios 
dos  quaes  vos  fará  a  devida  menção  o  nosso  eradíto 
orador. 

Para  admissão  de  novos  obreírosqoe  nos  venham  ajudar 
na  ardaa  e  gloriosa  empreza  a  qae  nos  dedicamos,  sabsli- 
tuir  os  que  jà  nfto  podem  trabalhar  por  estarem  fatigados 
pelas  vigílias,  ou  exhaustos  pela  avançada  idade,  bem  como 
para  preencher  os  claros  deixados  pelos  que  foram  arre- 
batados pela  morte,  fizeram-se  algumas  propostas  de 
moços  talentosos  nacionaes,  que  têm  exhibido  ricos  cabe- 
daes.  e  também  de  alguns  esirangeiros  de  nomt*ada  co- 
nhecida no  mundo  scientifico  Sobre  estas  propostas  nada 
posso  dizer-vos,  porque  umas  se  acham  ainda  submettidas 
ao  juizo  das  nossas  commissões  de  historia  e  geograpbia, 
o  outras  pendentes  de  pareceres  da  de  admissão  de  só- 
cios. 

O  Instituto  continua  a  receber  dos  altos  poderes  do 
Estado  innumeras  provas  de  consideração :  relega  que  em 
seu  nome  agradeçamos  estes  favores. 

Os  Exms.  Srs.  ministros  e  secretários  de  Estado,  presi- 
dentes de  província  e  todas  as  autoridades  do  paiz  não 
cessam  diariamente  de  offerecer-lhe  seus  relatórios  e  ou- 
tros documentos  importantes  para  a  historia  e  geographia 
do  Império,  e  a  todos  nos  confessamos  agradecidos  em 
nome  do  Instituto  Histórico. 

As  relações  do  Instituto  com  as  academias  e  sociedades 
scientiticas,  quer  nacionaes.  quer  estrangeiras,  e  doestas 
tanto  as  do  novo  como  as  do  velho  mundo,  cada  vez  se 
tornam  mais  estreitadas,  já  recebendo  de  todas  ellas  as 
mais  distinctas  provas  de  consideração  e  respeito,  que 
tôm  sido  retribuídas,  já  trocando  entre  si  os  productos  de 
seus  labores,  noi  quaes  se  encontram  obras  de  verda- 
deiro merilo^ 
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A  nossa  Revi»ta  tem  sido  regularmente  pabiicáda ; 
o^elIa  se  vê  a  boa  distribaiç9o  das  matérias  qae  escnipato- 
samenle  faz  o  nosso  mui  digno  1'  secretario,  lornando-se 
por  isso  do  maior  interesse  e  mníto  apreciada  quer  pelos 
nacionaes  como  pelos  estrangeiros. 

A  coUecta  de  documentos  bistoricos  no  corrente  anno 
foi  importantíssima,  grande  numero  de  offerUis  foi  feito 
tanto  por  parle  de  associações  litterarias  nacionaes  e  es* 
trangeiras,  como  pelos  sócios  e  por  pessoas  estranbas  ao 
Instituto,  mas  que  se  interessam  pelas  cousas  da  pátria : 
longo  e  fastidioso  seria  enumera-las,  é  mesmo  desneces- 
sário, porque  serâo  encontradas  no  annexo  d'e8te  rela- 
tório. 

Os  nossos  empregados,  que  em  abono  da  verdade  ainda 
estão  mal  pagos  pecuniariamente,  têm  mostrado  muito 
zelo  e  dedicação  pelo  serviço,  tomando-se  por  isso  dignos 
de  jusKos  louvores.  Mais  ao  seu  patriotismo  do  que  ao  dimi- 
nuto estipendio  que  lhes  é  marcado  devemos  os  seus  bons 
serviços,  e  convém  remuneral-os  melhor  logo  que  os 
nossos  cofres  o  permitlirem. 

Aqui  paro,  senhores,  para  não  fatigar  por  mais  tempo 
vossas  altenções,  e  agradeço-vos  a  bondade  com  que  me 
ouvistes:  conheço  que  mui  mal  cumpri  o  que  a  nossa  lei 
orgânica  ordena,  porém  era  mister  que  o  2*  secretario 
substituísse  o  1*  em  seus  impedimentos ;  era  mister  dar- 
vos  conta,  em  cumprimento  da  mesma  lei,  do  que  haviam 
feito  os  obreiros  d'este  monumento  de  gloria  nacional 
durante  o  corrente  anno,  que  h' Je  finda ;  era  mister  ba* 
lancear  as  riquezas  niterarías  de  que  o  Instiloto  dísptfe 
para  espargir  em  sua  Aeuúto,  e  o  historiador  aproveilar- 
se  um  dia  quando  quízer  honrar  a  pátria  escrevende-lhe 
a  historia:  tudo  is<^>  era  tareia  muito  superior  ás  minhas 
forças ;  acaba§t^§  de  ver  quSo  mal  desempenhei  o  vosso 
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mandato :  a  rax2o  ea  jà  ?o-la  disse,  campre-YOs  remediar 
para  o  faturo  este  mai«  collocando  em  mea  lagar  qaem 
dignamente  snbstitaa  o  nosso  1*  secretario  em  seas  im- 
pedimentos e  satisfaça  a  vossa  espectativa. 

Senhor»  a  V.  M.  Imperial  e  á  excelsa  Imperatriz  do  Bra- 
sil» e  a  S.  A.  Imperial,  resta-me  com  o  mais  profando 
acatamento  agradecer  o  favor  de  Ião  benevolamente  ha- 
verdes assistido  a  esta  festa  lilteraria,  e  pedír-vos  desculpa 
por  ter  ea  abusado  de  vossas  attençOes ;  faltam-me  expres- 
sões com  as  qoaes  ea  possa  fazôl-o,  demonslrando*vos 
ao  mesmo  tempo  os  sentimentos  de  respeito  e  gratidão  de 
qne  me  acho  possaido  ;  signifique  pois  o  silencio  o  meu 
eterno  reconhecimento. 


DISCURSO 

DO  ORADOR  O  SR.  DR.  JQAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO 

'  As  sepulturas  dos  grandes  homens  slo  como  as  ruínas 
dos  monumentos :  tém  voz :  falia  Q'ellas  o  passado  em  pro- 
veito do  presente  e  do  futuro.  A  memoria  dos  beneméritos 
é  luz.  e  o  tributo  de  gratidão  que  se  rende  a  finados  que  se 
illustraram  na  vida  é  ainda  sobejamente  pago  pela  lição 
de  suas  virtudes  perpetuada  na  historia . 

Lembremos  os  nomes,  os  feitos  e  os  serviços  dos  nossos 
consócios  que  no  ultimo  anno  social  foram  perdidos  pelo 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro»  e  no  seu 
simples  elogio  falle  a  voz  do  passado  nas  ruínas  d'esses  mo* 
numentos. 

O  primeiro  que  desappareceu  no  abysmo  da  morte  deixou 
um  nome  que  encheu  e  enche  o  mundo  com  todo  o  es-^ 
plendor  da  sciencia.   Foi  o  velho  e  venerando  Martins. 

Carlos  Frederico  Philippe  de  Martins,  filho  de  Ernesto 
Guilherme  Martins,  professor  na  escola  de  pharmacia  de 
Eriangen,  nasceu  na  cidade  da  Baviera  a  17  de  Abril  de 
1794,  e  allemão  pelo  berço  em  que  se  embalou  á  margem 
do  Reduítz,  era  pelo  sangue  ou  de  origem  italiano.  Por 
mais  que  se  ostente  rica  de  grandezas,  de  maravilhas  e  de 
heróes,  a  Itália  tem  direito  a  lamentar-se  da  privação  d'esse 
monumento  quo  lhe  tomou  a  Allemanha. 

O  açoite  sinistro  da  intolerância  religiosa  espantara  com 
tresloucada  perseguição  da  Itália  e  da  França  como  havia 
de  espantar  da  Hespanha  milhares  de  victimas  de  suas 
crenças,  que  fugindo  &  oppressão  e  ao  despotismo,  ao 
terror  e  i  morte  levaram  braços  e  capital,  industria  e  scien- 
ciai  progresso  e  pujança  para  os  estados  hospitaleiros» 
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onde  ao  encanto  da  Uberdade  acharam  guarida  e  protecção. 
Erlangen  applaadlu-se  em  1688  engrandecida  com  a  soa 
ádade-nova^  fundada  por  muitos  dos  calvinistas  emigrados 
da  misera  França,  quando  Luiz  XIY,  obedecendo  á  infloen- 
cia  da  Alnintinan,  cujo  confessor  era  jesuíta,  revogou  o 
edito  de  Nantes,  com  que  Henrique  IV  tinha  garantido 
pátria,  privilégios,  segurança  e  crenças  dos  seus  antigos 
correligionários.  Como  então,  já  dois  séculos  antes  Galos- 
thus  Martins,  nascido  em  Kami  em  1427,  e  nomeado  pro- 
fessor em  Pádua  em  1450,  havia  sido  obrigado,  para  es- 
capar ao  furor  da  intolerância  religiosa,  a  refugiar-se  na 
c6rte  do  reiMatheus  Corvinus  da  Hungria;  depois  a  família 
Martins  perdida  pela  Itália  se  espalhou  pela  Àllemanha. 

O  sábio,  cuja  morte  deploramos,  herdou  de  seus  pa- 
rentes o  amor  das  sciencias  naturaes  e  especialmente  da 
botânica:  Henrique  Martius,  seu  tio-avA,  fora  o  autor  da 
Flora  de  Moscou^  e  seu  pai  era  contado  entre  os  fundadores 
da  sociedade  botânica  de  Ratisbona :  esse  amor  tornou-se 
para  o  também  nosso  Martius  em  desveladissimo  culto :  na 
idade  das  flores  amou  as  flores  e  aprendeu  seus  nomes,  sua 
composição,  seus  órgãos ;  joven,  conquistou  o  mundo  dos 
vegetaes,  reconhecendo,  classificando  e  registrando  nos 
livros  do  seu  domínio  desde  as  algas  quasi  imperceptíveis 
até  osboabahs  da  Africa  e  os  verdes  gigantes  do  Anazooas; 
velho,  emfim,  achou-se  em  um  throno,  e  coroado  rei  por 
todas  as  nações  e  por  todos  os  sábios :  Carlos  Frederico 
Philippe  de  Martius  foi  rei,  e  na  historia  fica  rei  do  reino 
vegetal. 

Sahindo  do  collegio  de  Erlangen,  onde  bebeu  profundos 
e  variados  conhecimentos  litterarios,  Martius  entrou  aos 
dezeseis  annos  para  a  universidade,  destinando-se  á  me- 
dicina, que  sacrificou  á  sua  predilecção  pelas  sciencias  na- 
turaes :  dois  annos  depois  tomou  o  gráo  de  doutor  da  aca- 
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demia,  apresentando  a  sua  primeira  obra  Plantarum  horti- 
academici  Erlangensi  enumeraíio.  A  17  de  Abril  del814y 
no  quarto  lustro,  pois,  de  sua  idade,  já  era  em  Munich 
adjunto  do  velho  Schrank,  inspector  do  jardim  botânico 
que  allí  acabava  de  ser  estabelecido,  e  furtando-se  muitas 
vezes  a  essa  capital  fez  até  1816  diversas  excursões  botâ- 
nicas em  Salzbourg  e  na  Corinthia,  onde  herborisou  com 
Hoppe.  Nomeado  adjunto  da  academia  em  Outubro  d'  esse 
ultimo  anno,  publicou  no  seguinte  a  Flora  Cryptogamka 
Erlangemis^  obra  ainda  hoje  altamente  considerada  pelas 
mais  competentes  autoridades. 

Em  1816,  por  occasião  do  casamento  da  archiduqueza  a 
Sra.  D.  Leopoldina  d^Austria  com  o  principe  real  o  Sr.  D. 
Pedro,  depois  primeiro  imperador  do  Brasil,  os  governos 
d^Austria  e  da  Baviera  resolveram  mandar  a  esta  parte  da 
America,  que  em  breve  se  tornaria  império  independente 
e  livre,  dois  nataralistas  bavaros,  Spix  como  zoologista, 
e  Martius  como  botanista ;  a  academia  das  sciencias  exigia 
d'esses  missionários  um  estudo  o  mais  aprofundado  que 
fosse  possível  de  todas  as  producgões  naturaes  do  vasto  e 
esplendido  Brasil.  Pela  grandeza  da  commissão  calcula-se 
a  grandeza  da  confiança,  e  am  dos  dois  naturalistas.  Mar* 
tius,  coQtava  apenas  32  annos ;  era  da  idade  de  Conde  na 
batalha  de  Rocroy. 

Partidos  de  Trieste  a  22  de  Abril  de  1817,  Martius  e  seu 
companheiro  chegaram  ao  Rio  de  Janeiro  a  15  de  Julho 
seguinte :  os  dois  naturalistas  não  eram  d'  esses  viajantes 
romanescos,  improvisadores  sem  consciência,  que,  fare- 
jando  os  lucros  da  edi(;ão  de  um  livro  novo,  simulam  pe- 
regrinações que  não  fizeram,observações  do  que  não  viram, 
inventam  costomes  que  nfto  existem,  e,  passando  as  noites 
no  alcaçar  ou  em  orgias,  fazem  de  conta  que  testemu- 
nharam as  pororocas  do  Amazonas,  e  admiraram  a  ca- 
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choeífa'  dô  Paulo  A#otiso ;  e  temperando  historms  qae 
pbáatâsíam  cònoí  o  epígramma  mordam,  coní  a  falsidade 
extraragante,  com  as  calumnias  mais  indigaas.  ingratos  á 
hospitalidade  mais  franca,  e  á  protecção  mais  fácil  e  menos 
bem  merecida,  voltam  para  saa  bella  Paris,  e  só  por  mi- 
lagre dez  vezes  escapes  aos  selvagens  e  aos  horrores  do 
Brasil,  fazem  o  seu  negocio,  vendendo  o  livro,  pura  e  in- 
nocente  flor  que  lhes  sahira  da  alma  sem  peccado. 

Martins  e  Spít  não  foram  falsificadores:  homens  de 
sciencia  e  de  coração,  sábios,  verdadeiros  gigantes  ante  os 
quaes  somem-se  no  desprezo  aqaelles  insectos  apenas  in- 
commbdos,  Martins  e  Spix,  conquistadores  da  natureza, 
lançaram-se  nos  campos  de  seus  triumphos  e  de  suas  gio* 
rias  :  nas  provindas  de  S.  Paulo  e  Minas  abriram  suas  pri- 
meiras campanhas,  sonharam  com  as  entranhas  da  tem 
descendo  aos  mais  fundos  valles,  e  saudaram  de  perto  o 
céo,  attingindo  os  cumes  das  mais  altas  serranias ;  de  Minas- 
Geraos  foram  audazes  penetrar  na  provincia  da  Bahia, 
onde  depois  de  férteis  excursões  no  distrícto  de  Ilhéos,  ri- 
quíssimo de  plantas  interessantes,  invadiram  o  interior 
dos  desertos,  entraram  em  Pernambuco  e  o  percorreram, 
franquearam  montanhas,  chegaram  aos  valles  ardentes  do 
Píauhy  e  os  venceram,  levaram  sua  conquista  insaciável  ao 
Maranhão,  d^onde  pelo  oceano  salgado  demandaram  o  Medi- 
terrâneo doce,  subiram  o  Amazonas  até  Ega,  e  ahi  emquanto 
Spix  seguia  as  aguas  dó  rei  dos  rios  até  o  Peru,  Martius 
avançou  pelo  Japurá  até  Nova -Granada,  estacando  em 
frente  das  cataractasde  Arara-CuarA.  De  volta  os  dois  natu- 
ralistas reuniram-se  na  Barra  do  Rio-Negro  e  íattm  chegar 
a  Belém  a  15  de  Abril  de  1820 .  No  fim  d'esse  mesmo  anno 
chegaram  de  volta  a  Munich. 

Em^pouco  menos  de  três  annos  de  afadigosas  viagens  e 
atrevidas  excursões  Spix  e  Martius  tinham  percorrido  cerca 
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do  mil  a  qúairoceotas  milbas,  do  sul  do  Brasil,  sqbído  á 
magestoaas  e  ímponeifiies  serras ;  no  norte  admirado  os 
maiores  rios  do  mundo,  recolhido  no  sul  e  no  norte  raras 
e  preciosas  coUecções,  visto,  estudado  o  homem  civilisado 
e  o  homem  selvagem,  o  cidadfio  e  o  indio ;  apreciado  as 
maravilhas  da  nossa  opulência  vegeta],  e  calculado  os  pro- 
dígios de  nossa  riqueza  mineral,  comprehendido,  emflm,  a 
assombrosa  torrente  de  pássaros,  de  thesouros  e  de  privi- 
légios naturaes  derramada  pela  Divina  Providencia  sobre 
este  solo  de  bençfto,  onde  tudo  a  seus  olhos  se  ostenta 
grandioso,  tudo....  tudo....  menos  o  homem,  que  ainda 
hoje  é  pequeno  em  face  das  proporções  magnificas  de  uma 
natureza  excessivamente  descommunal. 

A?  memoria  de  Spix  devemos  por  certo  gratidão  ;  Mar- 
tins porém  foi  mais  do  que  o  Humboldt,  foi  o  Colombo 
do  Brasil;  pelo  berço  allemão,  pelo  sangue  italiano  :  Mar- 
tiusé  nosso  pela  cabeça  e  pelo  coração,  Martins  é  brasileiro 
pela  sciencia  e  pelo  amor :  joven,  ardente,  sensível,  sagaz 
e  consciencioso  observador,  o  sábio  naturalista  e  distincto 
litterato  recebeu  na  sua  viagem  scientifica  pelo  nosso  paiz 
impressões  tão  generosas,  viu  de  perto  tio  esplendidas  ma- 
ravilhas, descortinou  tantos  segredos  de  opulência,  reco- 
lheu tantos  thesouros  para  a  sciencia,  foi  tão  amado  e  amou- 
nos  tanto,  que  até  aos  seus  últimos  dias,  até  á  sua  morte 
Martins  lembrou  o  Brasil,  serviu  ao  Brasil,  contou  com  o 
Brasil,  e  não  lhe  faltou  o  Brasil. 

O  grande  sábio  conquistador  intellectual  do  Brasil,  como 
o  chamou  um  dos  seus  biographos,  consagrou  a  maior 
parte  da  sua  vida  ao  nosso  paiz  ;  nem  sabemos  d'entre  os 
nossos  estadistas  brasileiros  quem  tanto  haja  feito  por  elle: 
a  Martins  devemos  e  deve  o  mundo  obras  numerosas  geo- 
graphicas,  ethnographicas,  linguisticas  e  botânicas  sobre  o 
Império  americano,  e  ainda  era  1867  aos  74  annos  de 
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idade»  Martias,  o  brasileiro  pela  sciencia  e  pelo  amor,  pa- 
blicou  um  ultimo  trabalho  sobre  a  liogua  e  costumes  dos 
nossos  Índios.  Em  seus  escríptos  magistraes  e  profundos 
não  ha  conselho  que  aproveite  aos  interesses  ^oistas  de 
paixões  que  não  têm  olhos  para  o  dia  de  amanhã,  e  qae  se 
gastam  em  redomoinhos  estéreis  de  uma  luta  inglória,  na 
qual  é  a  pátria  o  que  se  lembra  menos  ;  ha  n'elles  porém 
luz  de  futuro,  sol  que  illumina  o  caminho  das  immensas 
fontes  de  riqueza  publica. 

A  primeira  obra  de  Martins  devida  á  expedição  scienti- 
fica  ao  Brasil  foi  a  relação  d^essa  importante  viagem  que 
encheu  três  volumes  em  quarto  publicados  de  1823  a  1831 
e  enriquecidos  de  cartas  geographicas  :  o  rei  Maximiliano  I 
tinha  encarregado  d'este  trabalho  a  Spix  e  Martius;  Spix 
porém  morreu  em  1827,  de  modo  que  ao  segundo  coube 
principalmente  o  desempenho  da  transcendente  tarefa,  qoe 
aliás  é  tão  louvada,  como  a  obra  igual  de  Humboldt  sobre 
as  outras  partes  da  America  tropical.  Goethe  fez  elogio 
doesse  monumento  de  Martius,  e  o  celebre  pintor  Corne- 
lis  ornou-o  com  um  frontispício.  O  nosso  sábio  e  ve- 
nerando consócio,  ha  um  anno  e  dois  dias  finado,  foi  além 
dos  compromissos  que  tomara,  e  por  morte  de  Spix,  que 
apenas  tratara  dos  mammiferos,  das  aves  e  de  parte  dos 
amphibios  do  Brasil,  completou  o  trabalho  do  seu  fiel  e 
dedicado  companheiro,  sendo  auxiliado  por  zoologistas 
celebres,  como  Agassiz,  André  Wagner  e  Pesty. 

A  parte  botânica  da  fertilissima  commissão  scientifica, 
resultado  precioso  das  colheitas  realizadas  por  Martius,  dea 
ao  mundo  o  que  se  chama  <(  Nova  genera  etspeciesphfUa" 
rum  Irasiliensium  »,  onde  o  sábio  descreve  roais  de  qua- 
trocentas espécies  e  setenta  géneros  novos. 

Descansando  d'estas  producções  gigantescas,  para  as 
quaes  apenas  bastaria  a  vida  toda  de  um  naturalista  nota- 
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vel»  Martius  distrahia-se,  multiplicaDdo  incessantes  estudos 
e  liçõeSy  que  modestamente  publicava,  que  a  sciencia  re«- 
colhia  zelosa,  e  cuja  enumeraçio  encheria  paginas,  que  elle 
dispensa  no  esplendor  de  mais  deslumbrante  gloria. 

Mas  o  venerando  sábio  deu  ainda  a  seus  contemporâ- 
neos e  legou  á  posteridade  duas  obras  magnificas,  que  são 
soberbas  pyramides  attestadoras  perpetuas  da  sua  robusta 
e  admirável  sciencia :  uma  d^ellas  é  a  Historia  Natural  is 
Palmarunif  três  volumes  in-folio  impressos  em  Manchen 
de  1823  a  1850,  e  cujo  primeiro  volume  trata  principal- 
mente das  espécies  brasileiras.  A  outra  é  a  Flora  Brasi- 
liensis. 

A  historia  natural  das  palmeiras,  que  Linnéo  chamava 
as  princezas  do  reino  vegetal,  é  reputada  pelos  mais  abali- 
sados  e  competentes  juizes  como  portentoso  monumento;  e 
um  celebre  naturalista  lavrou  sobre  ella  a  sua  sentença, 
exclamando  arrebatado :  «Emquanto  houver  palmeiras  será 
lembrado  o  nome  de  Martius.  » 

A  Flora  Brasileira  devia  e  deve  conter  a  descripção  e 
a  figura  de  todas  as  plantas  do  Brasil :  os  mais  famosos  bo- 
tanistas  do  mundo  contribuíram  para  essa  publicação,  que 
teve  por  protectores  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  o  imperador 
Fernando  I  da  Áustria  e  o  rei  Luiz  I  da  Baviera,  e  que  se 
considerou  sem  rival  nos  annaes  da  botânica.  Honroso  e 
grato  nos  é  lembrar  que  a  magestosa  Flora  exigia  sacrifi- 
cios  pecuniários  que  nem  sempre  acudiam  ao  sábio,  e  que 
foi  de  1850  em  diante,  com  o  concurso  poderoso  do  governo 
brasileiro,  que  ella  se  desenvolveu,  animada  e  fácil,  em 
folhetos  que  Martius  deixou  em  numero  de  quarenta  eseis, 
contendo  já  mil  e  quatrocentos  desenhos  iu-folio  e  a  des- 
cripção de  mais  de  mil  espécies  de  plantas.  Não  coube  ao 
venerando  bavaro  a  fortuna  por  elle  ar  Jentemente  desejada 
de  levar  ao  cabo  tào  grandiosa  ompreza. 
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Setenta  e  quatro  annos,  dos  quaes  mais  de  sessenta  con- 
sagrados ap  estudo,  ás  excursões  e  viagens  scientificas,  ao 
magistério,  ao  cultivo  incessante  das  sciencias  naturaes  e 
das  letras,  e  a  essa  extraordinária  producção  de  obras  que 
enriquecem  a^  bibliothecas  de  todas  as  academias  do  mun- 
do, gastaram  aquella  vida  preciosíssima,  que  não  chegou  a 
ser  de  um  século,  e  que  medida  pelo  numero  e  transcendên- 
cia dos  trabalhos  deixados  parece  ter  sido  de  séculos. 

Martins  honrou  com  o  seu  nome  o  quadro  dos  membros 
do  quasi  todas  as  academias  e  sociedades  scientificas  do 
mundo,  imperadores  e  reis  não  pouparam  demonstrações 
de  estima  e  de  favor  ao  seu  grande  merecimento,  e  as  na- 
ções, e  os  sábios  e  os  seus  contemporâneos  souberam  glori- 
ficai-o  vivo :  plantas  e  animaes  descriptos  pela  primeira 
vez  receberam  o  seu  nome;  na  Nova  Islândia  uma  montanha 
vaidosa  ousou  chamar-se  Monte  Martins,  e  por  occasião  de 
sua  festa  jubilaria  a  30  de  Março  de  1864,  o  velho  profes- 
sor de  botânica,  de  Munich,  viu  cunhada  uma  medalha 
com  a  seguinte  inscripção :  f  Palmarumpatri  daiU  luiira 
decem  tibi  palmam.  Inpalmis  resurges.  » 

Martins  morreu  a  15  de  Dezembro  de  1868,  e  seu  cadá- 
ver desceu  á  sepultura  coberto  de  ramos  de  palmeiras. 

O  mundo  chora  o  sábio,  o  Brasil  chora  além  do  sábio, 
que  o  estudou,  conheceu  e  espalhou  a  fama  dos  seus  the- 
souros,  um  amigo  de  50  annos  de  suaves  relações,  para 
quem  o  titulo  de  brasileiro  era  sempre  chave  segura  que 
lhe  abria  o  coração. 

A  morte  roubou-nos  este  anno  o  nosso  preclaro  consócio 
honorário  o  almirante  Joaquim  José  Ignacio,  visconde  de 
Inhaúma,  que  nascera  em  Lisboa  a  30  de  Julho  de  1808, 
seus  pais  José  Victorino  de  Barros,  mais  tarde  2®  tenente 
da  armada  brasileira,  e  D.  Maria  Isabel  de  Barros,  e  q«e 
com  sua  família  veíu  para  o  Brasil  e  chegou  ao  Rio  de  Ja- 
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neiro  a  10  de  Junho  de  1910  ;  assim  pois,  se  Portii((al  fot- 
Ihe  o  pátrio  berço,  de  Brasil  ficou  elle  sendo  desde  a  pri- 
meira iàfancia,  é  brasileiro  pelas  suaves  recordações  da 
idade  dos  risos  de  anjo,  pela  educação,  pelos  costumes, 
pela  nacionalidade,  pela  esposa,  pelos  filhos,  o  foi  também 
e  sempre  pelos  serviços  e  pela  dedicação  á  terra  dos  seus 
amores  mais  santos,  a  única  que  a  memoria  e  o  coração  lhe 
mostravam  como  pátria. 

Na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  recebeu  a  instrucçSp  prima- 
ria, estudou  a  lingua  vernácula,  a  latina  e  a  franceza,  se- 
guiu o  curso  de  mathematicas  na  academia  de  marinha, 
com  louvor  e  estima  de  seus  mestres,  e  em  20  de  Novem- 
bro de  1822  assentou  praça  de  aspirante  a  guarda-marinha, 
e  de  guarda-marinha  teve  promoção  a  11  de  Dezembro  do 
anno  seguinte* 

Seguindo  a  carreira  de  seu  pai,  Joaquim  José  Ignacio 
acertara  com  a  própria  vocação :  amou  a  marinha  e  o  mar; 
a  marinha  pela  bandeira,  o  mar  pelo  encanto  de  sua  gran- 
deza, que  arremeda  o  infinito,  e,  unificando  os  dois  nobres 
affectos,  amou  a  honra  da  bandeira  auri-verde  com  a  gran- 
deza quasi  infinita  do  mar. 

Não  se  distrahiu,  nem  se  quiz  repartir  em  variedade  de 
tarefas  e  de  ambições :  foi  marinheiro,  sempre  marinheiro! 
no  navio  e  no  arsenal  respirava  e  vivia  no  seu  elemento  : 
aflavel,  ameno  e  brando  por  natureza,  affeclava  ás  vezes  no 
exterior  aquella  espécie  de  rudeza  imperiosa  que  o  rigor  do 
commando  nos  combates  e  nas  tempestades  impõe  ao  oífi- 
cial  de  marinha,  e  que  parece  harmonisar-se  bem  com  a 
côr  da  face  requeimada  pelo  sol,  com  o  corpo  educado  nas 
lutas  com  os  elementos  e  com  a  alma  temperada  pela  emo- 
ção do  mar. 

Cedo  encetou  a  longa  serie  de  seus  serviços :  de  1824  a 
1825  fez  a  campanha  aliás  fácil  de  Pernambuco,  Geará  e 
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Maranhão,  e  n^esta  ultima  província  commandou  o  cater 
Independente  e  concorreu  para  o  desarmamento  da  força 
revoltada  que  se  achava  acima  da  villa  do  Rosário.  Na  guerra 
da  Císplatina  entrou  com  galhardia  em  diversos  combates; 
mas  duas  vezes  sobre  todas  se  distinguiu.  A  colónia  do  Sa- 
cramento, onde  Joaquim  José  Ignacio  commandava  a  ba- 
teria de  Santa  Rita,  estava  cercada  por  terra  e  mar  e  já  em 
extrema  penúria  de  recursos  alimenticios :  em  situação  des 
esperada  o  bravo  e  já  então  2*  tenente  prompto  obedece  á 
ordem  recebida,e  de  noite  parte  em  uma  lancha  desarmada, 
passa  por  entre  19  embarcações  inimigas,  faz-se  ao  largo, 
chega  no  dia  seguinte  á  nossa  esquadra,  muito  longe  fun- 
deada, e  dois  dias  depois  volta  com  três  navios  carregados 
de  munições  de  todos  os  géneros,  zombando  do  fogo  hor- 
rivel  do  inimigo,  e  saudado  pelas  acclamações  dos  indómi- 
tos guarnecedores  da  praça.  Deus  tinha  protegido  a  au- 
dácia do  marinheiro  criança. 

Em  1827,  na  infeliz  eipedíção  da  Patagonia,  a  corveta 
Duqueza  de  Goyaz  perdeu-se  á  entrada  da  barra,  e  Joaquim 
José  Ignacio,  que  via  o  oceano  em  fúria  arrebatando  eabys- 
mando  a  gu8rnição,teve  a  honra  de  ser  o  ultimo  oíBcial  qae 
abandonou  o  navio ;  prisioneiro  logo  depois  em  combate 
extraordinariamente  desigual,  foi  mandado  para  Buenos- 
Ayres  em  um  barco  que  levava  mais  80  brasileiros,  que  re* 
voltáram-se  na  viagem,  apoderaram-se  da  embarcação,  e, 
illudindo  três  vasos  de  guerra  que  os  escoltavam,  seguiram 
para  Montevideo,  onde  chegaram  a  29  de  Agosto  do  mesmo 
anuo. 

Em  1831,  no  Rio  de  Janeiro,  e  em  1836,  no  Maranhio, 
prestou  relevantes  serviços  á  ordem  publica  na  corte,  ex- 
pondo sem  temor  a  vida  impávido  ao  sybillar  das  balas  da 
soldadesca  revoltada  ;  na  província  do  norte,  impedindo 
conflicto  de  povo  armado  em  contenda  eleitoral. 
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Em  1837,  commandou  o  vapor  Urcmia^  levou  ao  Rio- 
Graade  do  Sul,  em  tremenda  revolta,  o  presidente  Nunes 
Pires,  successor  do  general  Antero,  preso  pelos  rebeldes, 
tendo  sido  pelo  governo  do  regente  armado  com  arbítrio  de 
entrar  ou  não  a  barra  da  proviucia  extrema  do  sul,  confor- 
me as  circumstancias,  cuja  apreciação  era  deixada  á  sua 
prudência. 

Na  revolta  da  Bahia  distinguiu-se  nobremente,  servindo 
á  causa  da  legalidade,  e  castigando  a  ousadia  de  um  navio 
estrangeiro.  A  cidade  revolta  e  em  desespero  tocava  á  pe- 
núria, e  uma  barca  austriaca  tentava  entrar  no  porto,  e  para 
elle  seguia  carregada  de  farinha ;  nossa  esquadra  bloquea- 
dora parecia  indifferente,  ou  hesitava  em  atacar  a  barca ;  o 
capitSo-tenente  Joaquim  José  Ignacio,  que  commandava  o 
brigue  Constança^  impacientou-se,  mandou  soltar  as  velas, 
metteu-se  debaixo  das  baterias  da  cidade,  e  no  meio  de 
uma  chuva  de  balas  afugentou  o  navio  insolente,  e  regres- 
sou para  seu  posto  ao  som  de  vivas  e  de  applausos  enthusias- 
ticos  de  uma  corveta  ingleza,  um  brigue  francez  e  uma  es- 
cuna dos  Estados-Unidos,  cujas  guarnições  nas  trincheiras 
saudaram  o  bravo  commandante  do  Constança. 

Sendo  inspector  dos  arsenaes  de  marinha  do  Rio-Grande 
do  Sul  em  1841,  a  elle  principalmente  deveu-se  o  não  to- 
marem os  rebeldes  a  cidade  doesse  nome,  d^onde  voltou  em 
1845,  trazendo  em  seus  assentamentos  esta  nota  honrosa  : 
«  poupou  grossas  sommas  de  dinheiro  aos  cofres  nacio- 
naes. » 

Já  era  capitão  de  fragata  desde  15  de  Março  de  1844  e  a 
2  de  Abril  do  anno  seguinte  tomou  o  commando  da  fragata 
Constituição,  cabendo-lhe  no  mez  de  Outubro  a  honra  de 
conduzir  SS.  MM.  Imperiaes  á  província  do  Rio-Grande  do 
Sul. 

Em  1846  foi  á  Inglaterra  com  o  fim  de  fabricar  a  fragata 
TOMO  xxxn  p.  II  43 
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e  lá  deixou  elogiado  nome:  de  volta  á  pátria  em  1847  o 
illostre  Cândido  Baptista,  então  miiiístrb,  nomeoa-o  mem- 
bro da  commissão,  por  elle  presidida,  e  que  como  conse- 
lho naval  tratava  de  todos  os  negócios  da  marinha ;  no  des- 
empenho doesta  tarefa  mereceu  o  nosso  digno  consócio  os 
mais  bellos  elogios. 

Estacionava  na  Bahia  quando  foi  mandado  a  tomar  o 
commando  das  forças  navaes  em  Pernambuco  que  se  deba- 
tia em  revolta,  e  alli  no  dia  2  de  Fevereiro  de  1849  desem- 
barcando á  frente  de  500  praças  pelejou  nas  ruas  do  Recife, 
e  muito  contribuiu  para  a  derrota  dos  rebeldes. 

Promovido  a  capitão  de  mar  e  guerra  a  14  de  Março  d'esse 
anno,  tomou  a  26  de  Maio  do  seguinte  conta  da  inspecção 
do  arsenal  de  marinha  da  corte,  ondeató  1854  ultimou  a 
construcção  da  corveta  Bahiana;  construiu  a  Imperial  Ma- 
rinheiro^ o  brigue  Maranhão ,  o  brigue-escuna  Tondero^  e 
o  vapor  Ypiranga  ;  desenvolvendo  ainda  o  maior  zelo  e 
actividade  em  diversas  obras  e  na  direcção  do  serviço  do 
arsenal. 

Chefe  de  divisão  em  1852,  encarregado  do  quartel-gene- 
ral  da  marinha  em  1855,  chefe  de  esquadra  a  2  de  Dezem- 
bro de  1856,  membro  effectivo  do  conselho  naval  em  1858, 
foi  a  2  de  Março  de  1861  chamado  aos  conselhos  da  corte 
com  a  pasta  do  ministério  da  marinha,  e  interinamente 
com  a  de  agricultura,  commercio  e  obras  publicas  que  então 
era  iniciada. 

Na  alta  administração  como  em  todas  as  commissões  que 
desempenhou,  Joaquim  José  Ignacio  se  distinguiu  sempre 
pela  intelligencia,  vontade  forte,  solicitude  e  honra;  e  cons- 
tantemente occupado,  preoccupado  e,  digamo-lo  assim, 
apaixonado  da  marinha,  só  desviava  d'ella  os  sentidos  para 
abrir  o  coração  á  caridade,  quando  sob  suas  vistas  foram 
feitos  o  cemitério  e  a  casa  dos  expostos  da  santa  casa  da 
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Misericórdia,  a  que  serviu  como  escrivão  e  provedor  inte- 
rino ;  quando  esmolou  de  porta  em  porta  na  sua  parochia 
a  favor  dos  infelizes  atacados  de  peste  que  nos  flagellouem 
1854;  quando  estabeleceu  uma  mesada  á  enfermaria  da 
marinha  no  quartel  de  Bragança  ;  e  quando  emfim  espa- 
lhava beneficies  com  o  segredo  do  Evangelho,  acudia  á  voz 
da  amizade,  ao  cumprimento  dos  deveres  civicos,  ou  ao 
clamor  do  infortúnio. 

Completava  suas  virtudes  o  mais  profundo  sentimento 
religioso,  que,  inoculado  pela  educação  na  infância,  desen- 
volvido e  firmado  pela  razão  na  idade  do  raciocínio,  exal- 
tou-se  na  contemplação  da  immensidade  do  mar  e  dos 
mundos  radiantes  do  firmamento,  n^esses  tantos  dias  e 
tantas  noites  mudas,  em  que  elle,  isolado  entre  o  mar  e  o 
firmamento,  levantando  o  rosto,  via  na  multidão,  no  mo- 
vimento, no  equilíbrio  dos  astros.  Deus ;  abaixando  os 
olhos,  via  no  immenso  abysmo  das  aguas,.  Deus;  e, 
olhando  em  torno,  via  na  imagem  do  infinito.  Deus. 

Mas  a  ultima  phase  da  vida  do  benemérito  vai  resplen- 
der agora :  é  a  sua  aurora  boreal  no  frio  polo  da  velhice 
prematura.  A  guerra  santa  da  desaffronta  nacional  enraiza- 
va-se  no  Paraguay  :  o  bravo  marinheiro  foi  chamado  para 
substituir  no  commando  em  chefe  da  esquadra  em  opera- 
ções ao  Sr.  visconde  de  Tamandaré,  o  nosso  Bayardo  do 
mar.  A  5  de  Dezembro  de  1866  parte  remoçado  pela  con- 
sciência do  dever  e  pela  gloria  de  ir  vencer  ou  morrer  pela 
pátria.  De  novo  saúda  o  oceano  e  acclama  a  bandeira  dos 
seus  amores,  o  oceano  que  em  horrivel  borrasca  já  lhe 
tinha  devorado  um  irmão  illustre,  a  bandeira,  por  cuja 
honra  n*essa  mesma  guerra  já  lhe  tinha  morrido  impávido 
um  filho  heróe. 

Parte,  vôa,  chega  e  o  mais  sabemos  todos. 

A  15  de  Agosto  de  1867  Curupaily  a  provocadora  ó  bom- 
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bardeada,  e  o  vice-almirante  à  frente  de  brilhante  expedi- 
ção no  encouraçado  Brasil^  destruindo  estacadas,  zom- 
bando de  torpedos,  e  ao  troar  das  baterias  inimigas  que 
vomitavam  a  morte,  passa  além  da  fortaleza  insolente  ;  e  a 
17  de  Setembro  seguinte  recebe  de  S.  M.  o  Imperador  o  ti- 
tulo de  barão  de  Inhaúma. 

Depois  de  seis  mezes  de  anxiedade,  de  bombardeios,  e 
de  rudes  trabalhos  rompe  o  19  de  Fevereiro  de  1868,  e 
Humaitá,  a  impossível,  Humaítá  a  encantada,  v6  pelo  meio 
da  sua  chuva  de  balas  e  ao  clarão  da  sua  atmosphera  em 
fogo  os  eucouraçados  que  lhe  forçam  a  passagem  e  que  dos 
extremos  de  sua  linha  ostentaram  soberbos  Silveira  da 
Motta,  que  se  chamou  prúrms  inter  pam,  e  Maurity,  o 
joven  Nelson  do  Alagoas^  que  não  quiz  entender  o  signal 
do  velho  Parker,  que  ent&o  em  ponto  arriscado  metra- 
lhava a  bateria  de  Londres. 

A  3  de  Março  do  mesmo  anno  o  barão  de  lobaúma  foi 
elevado  a  visconde  do  mesmo  titulo  com  grandeza. 

Depois  de  Humaitá  o  Timbó^  além  do  Timbó  Jefricuon/, 
e  emfim  além  de  Tebicuary  a  formidável  Angostura^  perpe- 
tuam a  memoria  do  visconde  de  Inhaúma.  Diante  de  An- 
gostura,  cujo  passo  estreito  e  tortuoso  força,  dirige  elle  o 
combate  na  Belmonte,  navio  de  madeira,  e  commanda  so- 
bre o  tombadilho  fardado  de  grande  uniforme  e  com  tanta 
galhardia  e  bravura  que  no  fim  da  peleja  é  comprimentado 
pelos  commandantes  de  três  canhoneiras  estrangeiras  que 
testemunham  o  denodado  feito. 

Em  breve  não  houve  á  margem  do  rio  mais  fortalezas  a 
vencer:  o  rio  era  nosso,  e  o  cruelissimo  diclador  do  Para- 
guay  reunia,  pertinaz  e  frenético,  os  restos  do  sen  exercito 
nos  seus  antros  do  interior;  a  marinha  brasUeira  repou- 
sava sobre  seus  louros  immarcessiveís,  e  o  visconde  da 
Inhaúma,  sem  a  eléctrica  excitação  dos  combates,  sentia 
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que,  em  dois  annos  de  trabalhos»  de  latar  e  de  esqaeci* 
mento  da  própria  saúde,  gastara  a  fida  e  se  approximaya 
da  agoQía:  o  Paraguay  o  matava,  e  os  homens  da  sciencia 
reclamafam  a  saa  retirada  para  o  Brasil ;  o  yisoonde  espe- 
rou resignado  a  licença  e  a  ordem  do  goteroo  imperial  para 
Toltar  á  pátria,  e,  almirante  effectivo  a  38  de  Janeiro  de 
1869,  entrou  a  barra  do  Rio  de  Janeiro  a  iO  de  Feyereiro 
a  bordo  da  Nitherohy.  A  Nitherohy  era  um  alaúde. 

O  visconde  de  Inhaúma  expirou  a  8  de  Marco,  no  mesmo 
dia  em  que  recebera  com  enlevo  verdadeiramente  catholíco 
todos  os  soccorros  da  religião. 

EUe  foi  na  terra  gr9-cruz  effectivo  da  imperial  ordem 
da  Rosa  e  de  Aviz,  commendador  da  de  Christo,  grande 
ofBcíal  da  ordem  da  Legião  de  Honra,  cavalleiro  da  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  da  Villa  Viçosa,  conselheiro  de  guer- 
ra, almirante  effectivo  e  tinha  o  titulo  de  conselho. 

E  foi  mais  do  que  tudo  isso  para  o  Brasil,  foi  um  dos 
heróes  e  uma  das  nobres  victimas  da  guerra  de  honra;  um 
d'aquelles  beneméritos  dentro  de  cujos  túmulos  ou  sim- 
ples sepulturas  humildes,  no  meio  do  pó  da  morte,  palpita 
o  coração  da  pátria  agradecida. 

Perdemos  também  este  anno  o  nosso  venerando  consó- 
cio o  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa,  que,  recommendavel  por 
muitos  outros  titules,  sobrar-lhe-hia  a  gloria  de  ter  sido 
soldado  do  Ypiranga,  paladino  da  independência,  e  sacer- 
dote da  caridade  no  paternal  desvelo  com  que  amou,  diri- 
giu, deu  luz  artificial  aos  olhos  mortos  dos  meninos  cegos, 
para  que  a  pátria  e  a  hnoianidade  honrem  perpetoameota 
a  honradíssima  e  bella  memoria  do  seu  oome. 

O  elogio  d'este  nosso  illastre  consócio  finado  será  íailo 
no  próximo  anno  social  pelo  disliocto  1*  secretario  do  los- 
tituto  o  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro,  que  d^eiea  no- 
bre tareia  se  achava  digna  e  especialmente  encarregado, 
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e  cujo  desempenho  adiou,  forçado  pela  moléstia  que  hcie 
DOS  privou  da  sua  presença  e  da  sua  voz. 

Em  França  apagou-se  finalmente  este  anuo  a  debíl  e 
vacillante  flamma  de  uma  vida,  que  durante  meio  século, 
tinha  sido  no  mundo  planeta  radioso  e  magnifico.  Alphoose 
de  Lamartine,  o  immortal  na  historia,  dorme  o  somuo  dt 
morte  na  terra  onde  foi  prodígio.  Exemplo  das  maiores 
grandezas  humanas  na  grandeza  dos  triumphos,  como  na 
grandeza  do  infortúnio,  das  desillusões  e  do  suffrimento, 
se  algum  dia  sentiu-se  explicavelmente  orgulhoso  da  ma- 
gestade  da  intelligencia  e  da  soberania  do  génio,  Lamartine 
deixa  ainda  aos  homens  triste  grandeza  na  lição  da  nossa 
miséria;  porque  esse  sol  de  meio  século  já  era  sem  luz  e 
abysmado  em  névoas  de  desfallecimento  quando  se  abys- 
mou  no  extremo  oceano.  Ia  completar  79  annos  e  sua 
fronte  carregara  o  peso  de  três  coroas  conquistadas  pelas 
victorias  assombrosas  de  seu  espirito  illuminado  e  deslum- 
brador.  Era  demais  para  um  homem :  a  tríplice  gloria  lhe 
consumira  a  vida  em  fogo  perennal.  Lamartine  quando 
morreu  jã  nao  vivia. 

Alphonse  de  Lamartine  era  membro  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro  :  um  dos  raios  projectados 
d'esse  foco  de  luz  passou  pelo  quadro  dos  nossos  consócios 
escrevendo  n'elle  e^se  nome  illustre ;  mas  o  vosso  humilde 
orador  em  revolta  confessa  contra  o  seu  dever  e  o  preceito 
dos  estatutos,  recua  por  fraqueza  diante  do  vulto  homé- 
rico de  quem  lhe  cumpria  fazer  o  elogio  biographico. 

A  vida  de  Lamartine  foi  encantado  jardim  de  fadas, 
seara  admirável  de  lavrador  inspirado,  liça  de  combates  de 
palladim  de  Ariosto,  quadro  de  fortuna,  onde  se  ostentam 
immensos  o  Capitólio  do  génio  e  a  Tarpéa  da  adversidade, 
lago  tranquillo,  limpido,  e  oceano  tempestuoso,  campo  de 
ruínas  gloriosas,  estupendas,  melancólicas,  sombrias. 
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digna  da  penaa  de  Volaey :  ha  n'6ssa  vida  cem  painéis  para 
Raphael  e  outros  tantos  para  Miguel  Angelo :  quem  nSo 
sabe  de  cór  a  vida  de  Lamartine?...  Em  que  língua  em  que 
naçãOy  em  que  academia  e  em  que  instituto  nio  foi  já  ou- 
vido o  seu  elogio?...  Em  que  deserto  deixa  de  haver  uma 
Stanhop  que  applauda  essa  vida  preclarissima»  que  foi 
suave  e  angélica  fonte  de  harmonias,  prophecia  do  mago 
vidente  do  futuro,  thesouro  de  generosa  dedicaçio,  pala- 
vra, eloquencia-montanha  esmagadora  de  Titans  revolu- 
cionados, magestade  omnipotente  de  alguns  mezes  e  logo 
após  eclypse  não  merecido,  e  acabando  em  diluvio  de  ge- 
medora poesia  agonisante,  que  o  mundo  recolheu  avaro 
como  canto  de  cysne,  ou  exhalaram  fragrante  das  linhas 
odoríferas  em  que  se  abrasou  a  phenii  que  nio  pôde  re- 
nascer? 

A  posteridade,  que  em  1869  começou  para  Lamartine, 
recebe-o  cingido  com  Ires  diademas,  o  de  poeta,  o  de  esta- 
dista e  orador,  e  o  de  historiador. 

Como  poeta  não  ha  quem  ouse  disputar-lhe  os  louros; 
que  homem  se  atrevera  a  duvidar  da  flamma  accesa  por 
Deus  n'aqudlla  fronte  magnifica  ?  De  Lamartine  |K>eta  o 
inspirador  foi  o  Christo  :  Lam^^rtine  aprend<5U  a  lAr  na  bí- 
blia aberta  sobre  os  joelhos  de  sua  mãí,  no  livro  de  Deus 
aberto  oo  seio  do  amor  mais  puro,  a  sublimou  a  tanta 
inspiração  na  terra  dos  grandes  myiteriof  e  do  auriyrío  de 
Jesus. 

A  revolução  da  França,  o  desp^edaçamealo  do  tiiroM  d4 
Luiz  in^  o  terror  e  o  ruído  d«  iftMírrn^  !Í9\^Ahío  «  a  Ba* 
ropa  cm  incêndio,  abaí^vam  e^^m  o  e^*r<íí/í'/^  med^^ibo  o¥ 
cantos  dos  po*ítai:  Au-JréCóéfjiíír,  o  u'*jí/ío,  ÍOf^  «fí/jf/jM* 
decido  pela  rjiiiC/iiii»;  mab  a  [^Mítu  íííí^j  tu^rt^^:  4h  ju- 
bilo ChaUíaul/iiani  %'A'.^  <íd  livr*  Á'íJ*rn*:^,  H  eu^i^U  */fiu  <n 
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elle  asylado  em  Londres,  Mme.  de  Stael  fugitiva  viajante, 
e  o  volcaníco  Byron  no  regago  da  rainha  dos  mares,  fazem 
reviver  o  bello,  o  joven  Lamartine  nas  margens  do  Saooa, 
toma  a  lyra  grega  que  cahira  das  mãos  de  Chénier,  ajunta 
ás  suas  cordas  a  corda  suavissima  do  christíanismo,  e  em 
breve  faz  esquecer  a  cansada  escola  voltairiana  e  mytholo- 
gica,  encantando  a  França  e  o  mundo  com  a  poesia  intima, 
poesia  do  coragão,  repassada  de  melancolia,  de  amor  e  de 
pureza.  Desde  as  Meditações  até  as  Harmonias^  desde  Jo- 
celvn  até  a  Queda  de  um  an/o,  Lamartine  exaltou-se,  foi 
reformador,  creou  escola,  e,  como  Chateaubriand,  influiu 
poderosamente  sobre  o  espirito  da  Europa ;  e  além  da  Eu- 
ropa o  mundo  não  julgou :  foi  dominado,  arrebatado  pelo 
poeta,  e  unanime  entregou-lhe  embevecido  a  coroa  do 
Tasso. 

Oh !  mas  não  ha  coroa  sem  espinhos !  À  da  poesia  foi 
como  signal  de  condemnação  para  Lamartine  nas  lutas,  e 
nas  tormentas  do  parlamento  e  do  governo  na  vida  repre- 
sentativa da  França.  A  poesia  é  symbolo  de  incapacidade 
politica  para  certos  Minos  severos,  que  talvez  nem  per- 
doem a  Moysés  o  ter  sido  tão  grande  e  sábio  legislador, 
sendo  como  foi  o  primeiro  poeta. 

Lamartine  tinha  escripto :  aimer,  prier,  chanter^  vMà 
toute  ma  vie :  o  verso  era  dulcíssimo  e  resumia  a  promessa 
de  um  rival  de  menos  em  uma  portentosa  intelligencia ; 
o  poeta,  porém,  comprehendeu  e  disse  mais  tarde  que  o 
labor  social  é  o  trabaiho  quotidiano  e  obrigatório  de  todos 
os  homens  que  participam  dos  perigos  e  dos  benefícios  do 
Estado :  d'esta  grande  verdade  transluziu  a  ameaça  do  con- 
curso de  um  emulo,  que  effectivamente  hombreou  com  os 
mais  altos  e  por  vezes  os  olhou  de  cima. 

Legitimista  por  educação  até  metade  de  sua  vida,  libe- 
ral sem  ligações  com  partido  algum  desde  que  tomou  as- 


—  341  — 

sento  na  camará  dos  deputados  da  França»  Lamartine  tove 
na  tribuna  um  solío  de  eloquência ;  um  dos  seus  contem- 
porâneos, escriptor  apaixonado,  mas  de  reconhecido  me- 
recimento, em  seus  juizes  concisos,  como  os  de  Pombal, 
disse  do  eloquente  deputado  de  Macon :  c  E*  maior  que 
Mirabeau  e  igual  a  Cicero.  •  Era  ioeyitavel  ceder  á  eviden- 
cia ;  o  planeta  rutilava,  e  não  vér,  não  sentir  o  fulgor  dos 
raios  fora  confissão  de  misera  cegueira :  Lamartine  foi  re- 
conhecido como  um  dos  primeiros  oradores  do  parlamento 
francez;  não  possuía  o  tom  dogmático  e.o  estylo doutriná- 
rio de  Guizot;  não  tinha  o  dom  do  encadeamento  de  rácio  • 
cinios  desfilados  em  mira  de  uma  consequência  absoluta 
e  fulminante  que  recommenda  Thiers;  não  era  impetuoso 
e  enthusíasticamenle  arrojado  como  Victor  Hugo ;  mas  sem 
o  exclusivismo  typico  de  cada  uma  d^essas  condições  ora- 
tórias, reunia  bastante  de  todas  a  outros  preciosos  dotes 
que  cm  perfeita  harmonia  o  tornavam  orador  lógico  para  a 
persuasão,  claro,  simples  e  deleitoso  para  o  embevecí- 
mento,  transportado  e  as  vezes  sublime  para  oenlhusiasmo 
do  auditório. 

No  governo  do  Estado  pudera  ser  dictador  e  único  em 
cinco  mezes  de  idolatria,  em  que  a  França  o  adorou  em 
seguida  á  revolução  de  1848;  elle,  porém,  soube  mos- 
trar-se  o  mais  zeloso  e  menos  ambicioso  dos  depositários 
do  poder  supremo  de  seu  paiz  n'essa  época  arriscada,  tre- 
menda, e  vertiginosa.  Foi  sobre  as  convulsões  de  um  povo 
cm  revoltas,  sobre  as  lavas  de  uma  revolução,  cujas  pro- 
porções excederam  todos  os  cálculos,  que  alguns  ou  mui- 
tos lavraram  a  sentença  de  incapacidade  politica  de  Lamar- 
tine poeta ;  mas  a  que  o  poeta  conseguiu  e  fez  di-lo  a 
historia :  nos  mais  horriveis  dias  do  terremoto  politico  es- 
tendeu o  braço,  e  com  a  mão  conteve  o  enorme  rochedo 
que  se  despenhava  ;  rasgou  a  bandeira  vermelha  que  era  o 
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terror  para  a  França  e  a  guerra  para  a  Europa,  e  desfral- 
dou a  bandeira  tricolor  que  foi  para  a  Europa  a  garantia 
da  pazy  e  para  a  França  a  fiadora  da  ordem  e  da  proprie- 
dade ;  maldisse  das  violências  do  povo  armado  em  face  do 
povo  frenético ;  despedaçou  a  guilhotina  que  ainda  amea- 
çava os  crimes  politicos,  e  quebrou  as  algemas  dos  escra- 
vos das  colónias  francezas,  isto  é,  com  o  poder  de  sua  pa- 
lavra miraculosa  e  com  a  inQuencia  do  seu  conselho,  que 
então  podia  ser  imperioso,  levantou  um  dique  aos  exces- 
sos da  revolução,  impediu  a  guerra,  salvou  a  França, 
emancipou  os  escravos  e  revogou  a  morte. 

Eis  o  que  realizou  em  breves  semanas  de  governo  o  es- 
tadista-poeta :  que  fariam  em  taes  circumstancias  e  em  seu 
lugar  os  estadistas  que,  apezar  seu,  embora  não  confesso, 
não  podem  ser  poetas  ?...  Em  1848  Lamartine  com  a  sua 
poesia  fez  mil  vezes  mais  pela  França  do  que  Guizot,  com 
a  sua  prosa  doutrinaria  e  obstinada,  que  perleu  Luiz  Fi- 
lippe. 

Como  historiador,  emfim,  Lamartine  é  ainda  responsa- 
bilisado  pela  macula  do  seu  encanto  pela  poesia  que  der- 
ramou na  historia.  Sem  a  concisão  enérgica  e  o  juizo  pro- 
fundo de  Tácito,  sem  o  claro  e  minucioso  processar  dos 
factos  e  a  lógica  precisão  das  sentenças  de  Macamby  e  de 
Thiers,  Lamartine  foi  em  verdade  muito  além  da  ameni- 
dade pittoresca  de  Michelet;  mas  nem  por  isso  imporá  me- 
nos a  leitura  e  o  estudo  de  suas  obras  históricas.  Sea//iV 
toria  da  Rússia,  um  dos  seus  dolorosos  improvisos  do 
tempo  da  adversidade,  apenas  inicia  o  leitor  nos  principaes 
segredos  do  desenvolvimento  do  poder  e  da  politica  tradi- 
cional do  Império  ao  norte  da  Europa ;  se  a  Ilisloria  da 
Restauração  faz  lembrar  Xenofonte  pela  brilhante  elegân- 
cia e  não  menos  pela  diíTusão,  e  agradando  muitas  vezes 
ao  coração,  outras  muitas  deixa  de  contentar  o  espirito:  a 
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Historia  da  Turquia  é  uma  epopéa  que  commove,  des- 
lumbra, arrebata  e  obriga  a  abençoar  o  historiador  por  ter 
sido  poeta  quando  emprestou  á  meia  lua  ottomana  todo  o 
explendor  do  astro  do  dia  no  céo  do  oriente.  Tudo  alli  é 
grandioso,  enlevador,  rico  de  pompa  e  de  elevação,  e  tudo 
recorda  a  campanha  da  Criméa,  e  o  leitor,  dominado  pelo 
poeta- historiador,  interrompe -se  mil  vezes  para  fazer  votos 
pela  queda  de  Sebastopol  e  pelo  triumpho  das  águias  fran- 
cezas  protectoras  do  sultão. 

E  antes  d^essas  historias  tinha  elle  publicado  a  dos  Giron- 
dinos^  os  livros  de  flammas  eléctricas  que  accenderam  talvez 
a  revolução  de  1848:  a  critica  não  a  poupou ;  mas  sem 
duvida  foi  essa  a  mais  estudada  e  reflectida  das  obras  his- 
tóricas do  grande  poeta,  e  n^ella  avultam  preciosas  condições 
de  historiador,  descrevendo  com  assombradora  e  terrivel 
verdade  os  acontecimentos,  as  violências,  os  horrores  e  os 
crimes  de  uma  época  tremenda ;  elle  salva  a  idéa  da  revo- 
lução, do  meio  do  sangue  e  do  terror  em  que  a  abysmaram, 
e  debaixo  do  seu  ponto  de  vista  ensina  e  prega  a  indul- 
gência em  favor  de  seus  autores :  o  antigo  legitimista  libe- 
ral, fazendo  pazes  com  Robspierre,  depois  de  celebrar  o 
triumpho  heróico  de  Yergnion  e  seus  companheiros  no 
calvário  da  guilhotina,  avança  para  a  republica.  A  Historia 
dos  Girondinos  foi  talvez  um  livro  de  propoganda ;  mas 
que  grandeza  de  quadros !  Que  pincel  de  Bumarati  a  centu- 
plicar obras  primas  em  painéis  descommunaes  I  Que  pro- 
fundeza em  certas  apreciações ! 

Das  obras  de  Lamartine  dizia-se  em  França :  <  o  que  so- 
bresahe,  o  que  apparece  sempre  em  relevo  é  o  poeta  »  :  um 
dos  seus  biographos  accrescenta  : «  isso  mesmo  póde-se 
dizer  de  toda  sua  vida  :  é  no  poeta  que  o  historiador,  o 
orador,  o  publicista,  o  revolucionário,  vão  se  confundir.  » 

Pois  bem  :   ainda  assim  ou  por  isso  mesmo  a  gloria  do 
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sea  nome  é  uma  das  maiores  ufaDÍas  do  portentoso  século 
XEX;  a  inconstância  do  Prothão  que  se  chama  populari- 
dade» a  ingratidão  e  a  perfidía  da  Dejanyra  que  se  chama 
politica,  a  traição  e  os  desenganos  doesse  Minotauro  que  se 
chama  o  mundo»  os  tormentos  d^essa  Tisiphone  que  se 
chama  pobreza,  o  quebrantamento  e  a  debilidade  d^aquella 
arYore  secca  que  se  chama  velhice,  tinham  sepultado  Lamar- 
tine  no  retiro  e  pouco  a  pouco  no  silencio,  na  indifférença 
da  senilidade;  n^essa  agonia  longa  e  sem  dõr  em  que  o  homem 
vai  morrendo,  como  o  edifício  arruinado  que  aos  pedaços 
se  esboroa  e  desmorona.  Ja  ninguém  lembra  o  moribundo... 
foi  meteoro  que  passou...  sua  fama,  seu  renome  foi  van- 
gloria... não  ha  mais  Lamartine...  ha  sombra  apenas...  mas 
de  súbito  echoou  o  annuncio  lúgubre  da  sua  morte...  Paris 
se  consterna,  a  França  se  enluta...  o  mundo  todo  se  com- 
move...  oh !...  porque  tantas  lagrimas,  tanto  crepe,  tanta 
dõr  pela  sombra  de  um  poeta?  ! 

Chovem  em  diluvio  os  elogios  fúnebres,  faz-se  justiça  i 
honra,  á  independência,  á  lealdade,  à  sabedoria  de  Lamar- 
tine; pede-se  a  Victor  Hugo  que  não  morra  tão  cedo  depois 
do  penúltimo  poeta  da  França  ;  previne-se  a  historia,  que- 
bram-se  as  portas  do  Pantheon... 

Basta  I  E'  bem  tarde  para  o  grande  homem  que  morreu 
no  ostracismo  do  olvido.  O  génio  de  Lamartine  vingou-se; 
o  Prothéo  que  chorou,  a  Dejanyra  que  abraçou,  o  Mioo- 
tauro  que  exaltou  Lamartine  morto,  fizeram  ao  seu  cadáver 
ovação  de  que  o  seu  génio  não  precisava. 

Lamartine  já  era  da  posteridade  e  do  cáo:  já  tinha  voado 
com  as  azas  brancas  do  anjo  da  poesia  ás  sublimes  alturas 
da  immortalidade,  á  porta  de  cujo  templo  Moysés  e  Homero, 
Virgílio  e  o  Tasso,  Ariosto  e  Milton,  Camões,  Goethe,  SchiU 
ler  e  Ryron  o  receberam  em  sagrado  cortejo  e  ao  som  do 
hymno  conciso  dos  génios:  •— A^  gloria,  á  gloria  ! 
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MANUSCRIPTOS  OFFERECIDOS   AO   INSTITUTO 
DURANTE  O  ANNO  DE  1869 

PELO  Sa.   DR.   JUVENAL  DE  MELLO  CARRAHANHOS 

ADacephaleoses  da  Monarchia  Lusitana.  Pelo  Dr.  Ma- 
noel Bocarro  Francês,  Lisboa,  1624. 

PELO  SR.   OR.   JOSE'   TITO    NABUGO  OE   ARAÚJO 

Biographia  do  brigadeiro  Hilário  Maximiano  Antunes 
Gurjão. 

PELO   SR.    CONSELHEIRO  JOiO  MANOEL    PEREIRA  DA   SILVA 

Descrípção  de  Ia  provincía  dei  Paraguay.  1840. 

PELO  SR.  JOAQUIM  ALVES  FERREIRA 

Parecer  sobre  o  aldeamento  dos  indios  Uaicurús  e  Gua- 
nàs,  com  a  descripçao  de  seus  usos,  costumes,  religião, 
estabilidades,  etc. 

PELO  £XM.  SR.  BARZO  DB  ANTONINA 

Epitome  dos  costumes  e  religião  dos  indios  Camés  ou 
Coroados  que  habitam  na  província  do  Paranà,com  um  pe- 
queno vocabulário  escripto  por  frei  Luiz  de  Cimitile,  Ou- 
tubro, 1868. 

PELO  SR.  INNOGENGIO  DA  ROCHA  MACIEL 

Noia  mencionando  os  lugares  em  que  o  senado  da  ca- 
mará do  Rio  de  Janeiro  celebrou  suas  sessões  desde  a  che- 
gada da  familia  real  ao  Brasil  a(é  1825. 

Acta  do  senado  da  camará,  de  23  de  Março  de  1808, 
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commemoraliva  da  chegada  da  familía  real  portugaeza  a 
esta  córle ; 

Relação  dos  juizes  de  fora  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
presidentes  do  senado  da  camará  da  mesma  cidade,  e  os  ve- 
readores que  serviram  no  dito  senado  desde  1791  alé  que 
tomou  posse  a  nova  camará  municipal  creada  pela  lei  do 
1'  de  Outubro  de  1828. 

PELO   SR.  TENENTE-CORONEL  PEDRO   TORQDATO  XAVIER 
DE  BRITO 

Quadro  demonstrativo  dos  desembargadores  que  têm 
sido  juramentados  e  tomado  posse  na  relação  do  Maranhão, 
desde  a  sua  instalação  a  4  de  Novembro  de  1813  até  31  de 
Dezembro  de  1868. 

Noticia  acerca  da  introducção  da  arle  lithograpbicae  do 
estado  de  perfeição  em  que  se  acha  a  cartographia  no  Im- 
pério do  Brasil. 

PELO  SR.    GUÍDO    EUGÉNIO  NOGOEIRA 

TraducçdO  dos  Psalmos,  encontrados  entre  vários  es- 
criptos  pertencentes  aos  jesuítas  na  proviocia  de  S.  Paulo. 

PELO  SR.  DR.  EPIFÂNIO    CÂNDIDO   DE  SOUSA  PITANGA 

Algumas  cópias  de  documentos  tiradas  de  uoi  livro  per- 
tencente ao  antigo  senado  da  antiga  villa  de  Ega,  boje  ci- 
dade de  Teffé. 

PELO  SR.  DR.  JOAO  VITO  VIEIRA  DA  SILVA 

Itinerário  da  viagem  que  o  mesmo  fez  da  cdrte  à  cídado 
de  Cuyabà,  no  anno  de  1865. 
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MAPPAS  OFFERECIDOS  AO  INSTITUTO  DURANTE  O 
ANNO  DE  1869 

PELO  SR.  1^  TENENTE  LUIZ  PHILIPPEDE  SALDANHA  DA 
GAMA 

Plano  da  2'  phase  lia  guerra  do  Paragaay,Río  de  Janeiro, 
1869. 

PELO  SR.  TENENTE-CORONEL  PEDRO  TORQUATO  XAVIER  DE 
BRITO 

Mappa  bydrographico  da  bahia  de  Todos  os  Santos  le- 
vantado sobre  a  direcção  do  capitão  de  Tragala  Joaquim 
Marques  Lisboa,  por  Dom  ingos  Miguel  Marques  de  Sousa, 
1863. 

Topographia  do  Rio-Grande  deS.  Pedro  do  Sul. 

Mappa  da  Babia  do  Todos  os  Santos. 

Plano  do  porto  de  Barregana  sobro  a  costa  meridional 
do  Rio  da  Praia. 

Plano  do  porto  do  Ceará  levantado  pelo  1®  tenente  de 
marinha  Joaquim  Lúcio  de  Araújo  para  moslrar  a  posição 
das  bóias  mandadas  alH  collocar. 

Plano  do  rio  do  Pará  por  Jo  é  Fernandes  Portugal,  era 
Pernambuco,  no  anno  de  1803. 

Plano  das  enseadas  de  Jaraguá  e  Paju^^ára,  em  Pernam- 
buco, por  José  Fernandes  Portugal,  1803. 

Esboço  do  mappa  dos  campos  de  Palmas  e  territórios  con- 
tiguos. 

Plano  da  ilha  de  Fernão  do  Noronha  levantado  por  José 
Fernandes  Portugal  no  anno  de  1798  e  copiado  no  anno  de 
1863. 

Planta  do  rio  de  S.  Gonçalo  na  província  do  Rio-Grande 
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do  Sol  levantada  pelo  2"*  tenente  da  armada  Pedro  Garcia 
da  Cunha,  1838. 

Carta  da  província  do  Espirito-Santo  organisada  segundo 
os  trabalhos  de  Freycinet,  Spix  e  Martins,  Silva  Pontes, 
por  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito. 

Carta  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  1840. 

Planta  da  direcção  do  canal  de  Campos  a  Macahé,  1846. 

Reconhecimento  do  rio  Umguay  por  Francisco  Luiz  da 
Gama  Rosa,  1850. 


RELATÓRIOS  E  DOCUMENTOS  REMETTIDOS  PELAS 

SECRETARUS  DE  ESTADO  DURANTE 

O  ANNO  DE  1869 


SECRETARIA  DO  IMPÉRIO 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  Da 
1' sessão  da  14^  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  de 
Estado  dos  negócios  do  império,  conselheiro  Paulino  José 
Soares  de  Sousa,  Rio  de  Janeiro,  1869. 

Relatório  que  o  Sr.  vice-presidente  da  província  do  Ma- 
ranhão Dr.  Manoel  Janson  Ferreira  apresentou  á  assembléa 
legislativa  provincial  no  dia  14  de  Maio  de  1868. 

Relatório  com  que  o  Sr.  conselheiro  Joaquim  Saldanha 
Marinho  passou  a  administração  da  província  de  S.  Paulo 
ao  Sr.  vice-presidente  coronel  Joaquim  Floriano  de  Toledo 
em  24  de  Abril  de  1868. 

Relatórios  dos  presidentes  das  províncias  de  S.  Panlo, 
Maranhão,  Rio-Grande  do  Sul,  Alagoas,  Rio  de  Janeiro, 
Bahia  e  Espirito-Santo,  do  1868. 


—  Zk9  — 


Bebtorio  do  BiDislerio  da  josliça^aprcseiitado  i 
biéa  genl  legiáblin  ta  i*se^siot•a  14'  legidatan  pdo 
■líDblni  e  secretario  de  Estado  dos  Degocios  da  jiBlicaJ)r. 
José  MartiniaDo  de  Aleinar,  Rio  de  Janeiro,  1889,— o  an- 
nexos  ao  nesaio  reialono. 


SECAETAKU  BC  ISnkJKBMM 

Relatório  da  repailicio  dos  negócios  eslraofeiros  apre- 
sentado i  assenil  l  a  gi^ral  Ie):i5latifa  na  I*  st^ssão  da  14* 
IfgisLlora  ptrlo  •  ii.islro  t-  S4crftario  ite  EsLdo  inltriDO, 
barão  de  Cotrgip  ,Rio  de  Jant-in»,  i869. 

CollecGiún  de  cocnmettrs inéditos relatíTcs ai  dcscobrí- 
mienlOy  conquista  j  organisacion  de  Ias  antigoas  posesio- 
oes  esp^nõtas  de  America  7  Oceania,  Madrid,  1868,  tomos 
9el0. 

KCKCTAAIA   DA   MAftCVIU 

Relatório  apresentado  á  assembléa  ge  ral  legislatira  na  1^ 
sessão  da  14*  tegisiatnra  pelo  ministro  e  s*  cretario  de  Es. 
tado  dos  negócios  da  marinha,  l)arão  de  Cotegipe,  iúo  de 
Janeiro,  1869. 

SECRETABIA  DA  GUEKRA 

Relatório  apresentado  áassemMéa  legislatíTa  na  I*  sessão 
da  l4*  legislalarapelo  niinislro  e  secretario  dos  nrgociosda 
guerra,  barão  deMoritiba,  Bio  de  Janeiro,  18€9. 

PELA  SECRETlMA  DA  FAZENDA 

Proposta  e  relatório  apresentado  à  assembléa  geral  Icgis- 
latifa  na  P  sessão  da  14'  Irgíslatara  pelo  ministro  e  secre* 
tario  de  estado  dos  n^gocíi »s  da  fazenda,  Tisconde  de  Ilabo- 
raby,  Rio  de  Janeiro,  1869. 

TOMO  XTxn  F.  n  45 


—  350  — 
SSGRETáRIá  da  agricultura,  GOMIIBRGIO  £  OBRAS  PUBLICAS 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislatira  na 
1'  sessão  da  14'  legislatura  pelo  miaistro  e  secretario  de 
Estado  dos  negócios  da  agricultura,  commercio  e  obras  pu- 
blicas, Joaquim  Antão  Fernandes  Leão»  Rio  de  Janeiro, 
1869:  eAnnexos,  2  ?oi. 


RELATÓRIOS  £  DOCUMENTOS  REMETTIDOS  PELOS 

PRESIDENTES  DE  PROVÍNCIAS  DURANTE 

O  ANNO  DE  1869 

S.   PEDRO  DO  RIO-GRANDE  DO   SUL 

Relatórios  apresentados  ã  assembléa  provincial  nos  annos 
de  1848  e  1851. 

Ditos  de  presidentes  ao  passar  a  administração  da  pro- 
Tincia;  annos  1850,  51,  65  e  1868. 

Ditos  sobre  colónias,  1866  e  1867. 

Ditos  sobre  a  administração  da  fazenda  provincial  dos 
annos  de  1867  e  1868. 

Dito  sobre  instrucção  publica,  de  1867. 

Dito  com  que  o  Sr.  Dr.  António  da  Costa  Pinto  Silva, 
presidente  da  provi ncia,  passou  a  adminislraçHo  ao  Eim. 
Sr.  Dr.  Israel  Rodrigues  Barcelios  no  dia  20  de  Maio  de 
1869.— 

Legislação  provincial,  dos  annos  1835,  37,  46,  47,  48, 
49,  50,  51,  52,  53,  54,  55,  56,  57,  58,  59,  60,  61,  67. 

província  do  PARANA 

Relatório  apresentado  ao  Sr.  Dr.  António  Augusto 
da  Fonseca  l"*  vice-presidente  pelo  Dr.  Carlos  Augusto 
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Ferraz  de  Abreu  ao  passar-lbe  a  administração  da  pro- 

viocia  do  Paraná.  Cori liba,  1869. 
Idem  com  que  o  Exm.  Sr.  presidente  Dr.  António 

Augusto  da  Fonseca  abriu  a  2'  sessão  da  S*"  legislatura  da 

assembléa  legislativa   provincial»  no  dia  6  de  Abril  de 

1869.— 
Ditos  provinciaes  dos  annos  de  1862,  67  e  68.^ 
Legislação  provincial,  annos  1854,   56,  58,  65  e  68. 

PaOVINCU    DE   MINAS-GERAES 

Relatórios  e  actos  legislativo^^  dos  annos  de  1835  a 
1868. 

província  de  mato-grosso 

í 

CoUecção  de  leis  provinciaes  dos  annos  de  1835,  36, 
37,  38,  39,  40,  41,  42,  43,  44,  45,  46,  47,  48,  50, 
51,  B2,  53,  54,  55.  56,  57,  58,  59,  60,  62,  63,  64,  66, 
67  e  68. 

província  do  amazonas 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  presidente  da  província 
do  Amazonas,  João  Wilkeos  de  Mattos  abriu  a  assembléa 
legislaliva  provincial  no  dia  4  de  Abril  de  1869.^ 

Ditos  dos  annos  1858,  60,63,  65,  66,  67  e  68. 

Legislação  Provincial  dos  annos  de  1856,  58,  62,  65, 
67  e  68. 

Regulamentos  n."2,  3,  4,  5,  6,  8,  12. 13,  14,  15  e  17. 

Regulamento  o.""  21  de  30  de  agosto  do  1869,  refor- 
mando a  thesouraria  provincial  do  Amazonas ; 

Idem  reformando  a  recebedoria  provincial  do  Ama- 
zonas. 

Exposição  com  que  o  Sr.  Dr.  Jacintho  Pereira  Rego 
passou  a  administração  da  provi ncia  do  Amazonas  no  dia 
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24  de  Agosto  de  1868  ao  Sr.  coronel  Leonardo  Pereira 
Marques  1."  Yice-presídenle.— 

PÀRÀ 

Relatórios  dos  annos  1853, 1866  e  1868. 
Gollecç^o  de  leis  provinciaes  de  1839,  40,  4i,  42,  43, 
47,  48,  50,  51,  53,  54,  55,  66,  67  e  1868. 

HARANHiO 

Relatório  apres  mtado  á  assembléa  legislativa  provincial 
do  Maranhão  na  sessão  ordinária  de  sua  instillação  em  1* 
de  Janeiro  de  1869. 

Ditos  dos  annos  de  1852  a  1868. 

Collecção  de  leis  provinoiaes  dos  annos  de  1835  a 
1868. 

ALAGOAS 

Relatório  lido  perante  a  assemblèa  legislativa  da  provin- 
da das  Alagoas  no  acto  de  sua  ínstallação  em  31  de  Outu- 
bro de  1868,  pelo  presidente  da  província  Dr.  José  Bento 
da  Cunha  Figueiredo  Júnior. 

Ditos  dos  atmos  de  1854  a  1860. 

Collecção  das  leis  provinciaes  dos  annos  de  1860,  63, 
6&e68. 

PARAHYBA 

Relatórios  provinciaes  dos  annos  de  1852  a  1868. 
Collecção  de  leis  dos  annos  de  1838  a  1860. 

CEARÁ 

Annaes  da  assemblèa  provincial  do  Ceará,  2<^  anuo,  ses- 
s9o  de  1868,  vol.  2.'' 
Falld  recitada  na  abertura  da  assemblèa  legislativa  pro- 
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viDcial  do  Ceará  pelo  Exm.  presidente  Dr.  Diogo  Velho 
Cavalcanli  de  Albuquerque,  do  dia  1*  de  Novembro  de 
1868. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  presidente  da  província 
do  Ceará  Dr.  Diogo  Velho  Cavalcanti  de  Albuquerque  pelo 
2*  ?ic«-presidente  Dr.  Gonçalo  Baptista  Vieira,  1868. 

Relatório  apresentado  ao  2"  vice-presidente  da  provín- 
cia do  Ceará  Dr.  Gonçalo  Baptista  Vieira  pelo  V  vice-presi- 
dente Dr.  António  Joaquim  Rodrigues  Júnior,  no  acto  de 
passar-lhe  a  administração,  em  1868. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Pedro  Leão  Velloso 
passou  a  administração  da  província  do  Ceará  ao  Sr.  í^ 
vice-presidente  Dr.  António  Joaquim  Rodrigues  Júnior. 

Appensos  ao  relatório  supra. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial 
do  Ceará  pelo  presidente  da  mesma  provinda  o  Exm.  Sr. 
desembargador  Jo3o  António  de  Araújo  Freitas  Henriques 
no  dia  1"*  de  Setembro  de  1869. 

BAHIA 

Relatórios  provinciaes  dos  annos  de  1838, 1855, 56,  57, 
58,59,60,61,  1868  e  1869. 

Ditos  da  thesouraria  provincial  dos  annos  de  1856,  59, 
61 e  1869. 

Ditos  da  instrucçSo  publica  de  1855,  57  e  1861. 

Leis  e  resoluções  da  assembléa  provincial  dos  annos  de 
1835,  36,  37,  38,  39,  40,  41,  48  a  1869. 

SERGIPB 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial 
de  Sergipe  no  dia  1""  de  Março  de  1869  pelo  Exm.  Sr.  pre- 
sidente Dr.  Evaristo  Ferreira  da  Veiga. 
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Dito  com  que  o  Exm.  Sr.  Evaristo  Ferreira  da  Veiga 
passoa  a  admiaistração  da  provÍDCia  de  Sergipe  ao  Exm. 
Sr.  barão  de  Própria  uo  dia  17  de  Jaabo  de  1869. 

Gullecção  de  leis  e  resoluções  da  assembléa  provincial  de 
Sergipe  de  1869. 

ESPlRITO-SAflTO 

Relatório  com  que  foi  aberta  a  sessão  ordinária  da  as- 
sembléa legislativa  da  província  do  Espirito-Sanlo,  pelo 
Exm.  Sr.  presidente  da  província  Dr.  Luiz  António  Fer- 
nandes Pinheiro— Victoría»  1869. 

Ditos  provinciaes  dos  annos  de  1845,  48,  50, 53,  55, 65 
e  1866. 

Collecção  de  leis  da  província  do  Espirito-Santo  dos  an- 
nos de  1835,  36,  37,  38,  39,  50,  51,  55,  56,  57,  58,  59, 
62,  63,  65,  67,  68  e  1869. 


OBRAS  OFFERECIDAS  POR  DIVERSAS  PESSOAS 
DURANTE  O  ANNO  DE  1869 

PELO   SR.   DR.    MANOEL  DUARTE  MOREIRA    DE  AZEVEDO 

Lourenço  de  Mendonça. — Episodio  dos  tempos  colo- 
níaes.  Rio  de  Janeiro,  1868,  in-8. 

PELA  ACADEMIA  REAL    DAS  SCIENCIAS  DE  MADRID 

Librosdel  saber  de  Astronomia  del-Rei  D.  Affonso  X.  de 
Castilla,  copilados,  anotados  y  comentados  por  D.  Manuel 
Rico  y  Sínobas.  Madrid,  1863,  2  vol.  ín-folio. 

PELO   IMPERIAL  OBSERVATÓRIO   ASTRONÓMICO 

Annaes  meteorológicos  do  Rio  de  Janeiro  dos  annos 
de  1851  a  1867.  Rio  de  Janeiro,  1868,  3  vol.  in-folio. 
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PBLO   SR.    DR.  J.  FELÍCIO 

Memorias  do  districto  diamantÍDO  da  comarca  do  Serro- 
Frio,  proviocia  de  Minas-Geraes.  Rio  de  Janeiro,  1868, 
1  Yol.  io-8. 

PELO  INSTITUTO   DA  ORDEM    DOS  ADVOGADOS  BRASILEIROS 

Revista  do  mesmo  dos  mezes  de  Abril,  Maio  e  Junho, 
anno  7.  Rio  de  Janeiro,  1868,  ín-8. 

PELO  INSTITUTO  HISTÓRICO  DE  FRANÇA 

L^Investígateur,  journal,  Setembro,  Outabro,  Novembro 
e  Dezembro  de  1868. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  PARIS 

Boletins  da  mesma,  dos  mezes  de  Setembro,  Outubro, 
Novembro  e  Dezembro  de  1867,  Fevereiro  de  1868  e  Ju- 
nho de  1869. 

PELA  SOCIEDADE  AUXILIADORA  DA  INDUSTRIA  NACIONAL 

Jornaes  da  mesma,  de  Outubro,  Novembro  e  Dezenfibro 
de  1868,  Janeiro,  Abril,  Maio,  Julho  Agosto,  de  1869. 

PELA  SOCIEDADE  IMPERIAL  DOS  NATURALISTAS  DE  MOSCOW 

Bulletins,  an.  4.'  1867,  1868. 

PELO  INSTITUTO  ACADÉMICO 

Revista  do  mesmo  Instituto,  2  números. 

PELO  SR.  DR.  GEZaR  AUGUSTO  MARQUES 

Relatório  aprasentado  á  assembléa  legislativa  do  Piau- 
hy  no  dia  2t  de  Julho  de  1868  pelo  Dr.  José  Manoel  de 
Freitas,  2^  vice-presidente.  Maranhão,  1868. 

Relatório  da  viagem  feita  de  Theresina  até  a  cidade  da 
Parnahyba  pelo  rio  do  mesmo  nome,  inclusive  todo  o  seu 
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delta,  por  ordem  do  presidente  do  Piauby,  por  Datid  Mo- 
reira Caldas.  Tberesina,  1867.  íd-8. 

AlmaDak  administrativo  do  Maranhão  organisado  por 
João  Cândido  de  Moraes  Rego,  1869. 

Necrologia  de  Hilário  Maximiano  Antunes  Gurjão,  ba- 
cbaiel  em  matbematicas  e  brigadeiro  do  exercito,  etc,  por 
António  Agostinho  de  Andrade  Figueira.  S.  Luiz  do  Ma- 
ranhão, 1869. 

Dissertação  sobre  o  actual  governo  da  republica  do  Pa- 
raguay,  pelo  Dr.  António  Corrêa  do  Couto,  Rio  de  Ja- 
neiro, 1865. 

Principios  elementares  de  musica  em  10  lições,  desti- 
nados para  a  aula  de  musica  do  collegio  Perdigão.  Mara- 
nhão, 1869. 

Viagem  do  Exm.  Sr.  Dr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo 
Júnior,  pelo  rio  S.  Francisco  até  o  porto  de  Piranhas. 

Viagem  do  mesmo  senhor,  pelas  comarcas  deCamaragibe 
e  Porto-Calvo.  Maranhão,  1869. 

Visita  do  Exm.  Sr.  Dr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo 
Júnior,  presidente  da  provincia  das  Alagoas,  ás  comarcas  do 
Rio  S.  Francisco.  Maceió,  1869. 

Discurso  proferido  a  20  de  Julho  de  1869,  na  camará 
dos  Srs.  deputados,  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Cândido  Mendes  de 
Almeida,  etc.  S.  Luiz,  1869,  folheto. 

PELA  GAMARA  MUNICIPAL  DA  Y1LLA  DA  CRUZ-ALTA  DA  PROYIRCU 
DE  S.  PEDRO  DO  RIO-GRAKDE  DO  SUL 

Relatórios  da  mesma  camará  apresentados  à  assembléa 
provincial  nos  annos  de  1857,  1858,  1859, 1860,  1861, 
1862,  1865,  1866  e  1867.  Porto-Alegre. 

PELA  REDACÇÃO  DO  JORNAL  BAHIA  ILLUSTRADA 

12  números  do  seu  jornal. 
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PELA  TYPOGRAPHU    NACIONAL 

CoUecção  de  Íeis  do  Império  do  Brasil  de  1868.— Re- 
latório da  2*  exposição  nacional  de  1866,  pelo  Dr.  An- 
tónio José  de  Sousa  Rego— Rio  de  Janeiro,  1868.-2  vol. 
in-4. 

PELO  SR.   M.   A.   DE  MACEDO 

Pélerinage  aux  Lieux-Saints,suivi  d^ane  excarsion  dans 
la  Basse  Egypte,  en  Syrie  et  à  Constaniinople.  Paris,  1867, 
in-4.  — Notice  sur  le  palmier  carnaúba.  Paris,  1867. 

PELO  SR.  JOSÉ  DIAS  DA  CRIJZ  LIMA 

Réponse  à  un  arlicle  de  la  Revue  des  Deux-mondes 
sur  la  guerre  du  Brésil  et  du  Paraguey.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1868. in-8. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  AFFONSO  CKLSO 

Á  esquadra  e  a  opposiçãu  parlamentar.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1869,    in-8. 

PELA  EXM.  SRA.  D.  ADELAIDE  GRAÇA  VFTAL  DE  OLIVEIRA 

Roteiro  da  costa  do  Brasil— do  rio  Mossoró  ao  rio  de 
S.  Francisco  do  Norte,  por  M.  A.  Vital  de  Oliveira. 
Rio  de  Janeiro,  1864,  in-4. 

PELO    SR.  DR.  JOSÉ  MARIA  DA  SILVA  PARANHOS    JONIOR 

El  Plata  cientifico  y  literário.  —  Revista  de  los  Estados 
dei  Plata  sobre  legislacion,  jurisprudência,  economia  poli- 
tica, ciências  naturales  y  literatura.  Buenos-Ayres,  1850, 
2  vol.— Memoria  dei  ministério  dei  interior  de  la  republica 
Argentina.  Buenos  Ayres,  1868,  in-4.  —  Aunexos  a  me- 
moria dei  ministério  dei  interior,  1  vol.  in-4.  —  Memoria 
presentada  por  el  ministro  de  Estado  en  el  departamiento 
de  guerra   y  marina,    ai  congresso  nacional  en  1868. 
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Buenos-Ayres,  in-4.—  Protector  nomiaarde  los  pueblos 
livres»  D.  José  Ártígas,  clasificado  por  el  amigo  dei  ordea. 
Buenos-Ayres,  18U,  in-4,— El  Cenlinela,  periódico  serio- 

J0C0S0,ÍQ-4. 

PELO  SR.  QUATREFAGES  (M.  A.  DE). 

Recueil  des  rapports  sur  les  progrès  des  lettres  et  des 
scieoces  eo  Fraace.  Paris,  1867  ia-4.  —  Essai  sur 
rhistoire  de  la  sériciculture  et  sar  la  maladie  actuelle  des 
vers  à  soi.  Paris,  1860, 2  vol.  ia-i.—  Notice  sur  les  tra- 
vaux  zoologiques  et  anatomiques,  in-4.  —  Mémoiresur 
Porganisation  des  phisalies,  1  vol.  in-4. —  E*tudes  embryo- 
géuiques.  1  vol.  in-8.  —  Fertilité  et  culture  de  Peaa.  Paris, 
1862,  in-8.  — Mémoire  sur  la  vie  intra-branchiale  des  pe- 
tites  Anodontes,  1  vol.  in-8.  —  Mémoire  sur  la  Synhydre 
parasite.—  Discours  d^ouverture  du  cours  d'anthropologie, 
1861. — Notice  sur  les  yakset  les  chèvres  d^Angora  importes 
en  France,  in-8.— Annales  de  sciences  naturelles,  com- 
prenant  la  zoologie,  la  botanique,  Tanatomíe  et  la  phy- 
siologie.  Paris,  1850  —  1853,  2  vol.  in-8.  —  Resume  des 
observa tions  faltes  en  1844  sur  les  gastéropodes  phlè- 
bentérés,  in<8. —  EUudes  sur  les  types  inférieurs  de  Tem* 
brancbement  des  annelés,in-4.  — Histoíre  générale  des  races 
humaines,  programme:  in-8.— Note  sur  la  classification  des 
annélides,  et  réponse  aux  observations  de  M.  Claparède.— 
Note  sur  un  mode  nouveau  de  pbosphorescence  observo 
cbez  quelques  annélides  etophyures. — Expositiondes  raees 
canines.  — Discours  prononcé  à  Poccasion  des  recompen- 
ses, le  17  Mai  1865.  —  Rapport  sur  un  mémoire  de  MM. 
Lacaze-Duthiers  etRiche,  intitule  :  Recherches  sur  Pali- 
mentation  des  ínsectes  gallicoles.  —  Rapport  sur  le  con- 

cours  pour  le  prix  de  pbysiologie  expérimentale.Fondation 

Bordin  :  in-4. 


PCLO  SR.  lOàQCDÊ  FEtimUL  MOUnSHO 

Noticu  sobre  a  proTíncia  de  Mato-Grosso,  seguida  de 
um  itineiarío  da  ▼iagem  da  soa  capital  a  S.  Paulo,  1869. 

PELO    SA.  COHSELBEIEO  MA50EL  DA  CC5HA    GALYAÕ 

Apontameatos  sobre  telegraphos.  Rio  de  Jaoeiro,  1869. 
— ^Melboramento  dos  portos  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro» 
1869,  iii-8. 

PELO  SE.  GHRISTOFOEO  (HEGEI) 

Díseorso  dei  presidente  delia  società  geográfica  Ita- 
liana, in-8. —  La  storía  antica  restitoita  a  Torita  e  raf- 
frontata  alia  moderna.  Toríno,  1865.  —  Bollettino  delia 
società  Geográfica  ItaUana.Firenze,  1868—1869,2  Tol.in-4. 
— La  grandezza  italiana,  studi  confronti  e  desiderii,  Toríno, 
1864,  in-8. 

PELO  SR.  DE.  JOSÉ    TITO  NABUCO  DE  ARAÚJO 

Réponse  aox  articles  de  la  Patrie  sur  la  guerre  du  Para- 
guay.  Paris,  1869. —  Biographía  de  Alphonse  deLamar- 
tine,  recitada  na  sessão  fúnebre  celebrada  em  bonra  e  me- 
moria do  illustre  poeta,  pelo  Instituto  dos  Bacharéis  em 
Letras  no  dia  37  de  Abril  de  1869.  Rio  de  Janeiro,  1869. 

PELO  8R.  DR.  L0IZ  FRANCISCO  DA  ?EIGA 

Cogitações  acerbas  de  um  monge  exilado,  por  Luciano. 
Rio  de  Janeiro,  1869,  in-8. 

PELO  MOimS-PIO  DA  BAHIA 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  em  16  de  Maio 
de  1869,  pelo  conselho  administrativo. 
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PELO  SR.  VIVIEM  DE  SálNT-MARTIN 

L'  Année  géographique,  revue  annuellej  anaée,  1868. 
Paris  1869,  in-S. 

PELA  REDACÇÃO  DA  GAZETA  MEDICA  DA  BAHU 

A  Revista  n.  67  e  71.  Bahia,  1869. 

PELO  SR.  DR.  LIBERATO  DE  CASTRO  CARREIRA 

Reacção  do  partido  conservador  na  provincia  do  Ceará 
em  1868.  Rio  de  Janeiro»  1869. 

PELO  SR.  ALEXANDRE  MAGNO  DE  CASTILHO 

EUudes  historico-géographiques.  1'^  étude  sur  les  co- 
lonnes  ou  monuments  commemoratifs  des  découvertes 
portugaises  en  Afrique.  Lisbonne,  1869. 

PELA  SOCIEDADE  REAL  DE  LONDRES 

Proceedings  of  the  Royal  Geographical  Socíety.  n.  1  e  3 
de  1869. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  JO&O  MANOEL  PEREIRA  DA  SILVA 

Observações  criticas  sobre  alguns  artigos  do  Ensaio  Es- 
tatístico do  Reino  de  Portugal  e  Algarves,  publicado  em 
Paris  por  Adriano  Baibi:  seu  autor  Luiz  Duarte  Yilella  da 
Silva.  Lisboa4828. 

PELO  SR.    DR.  FELIZARDO  PINHEIRO  DE  CAMPOS 

Melhoramento  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro.  Projecto  de 
docas,  1869. 
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PELA  DIRECTORIA  DOS   CORREIOS  DE   BOENOS*AYRES 

Aonuario  de  correios  da  republica  Argentina  apresen- 
tado ao  governo  nacional.  Buenos-Ayres»  1869. 

PELO  SR.  DR.  FRANCISCO  IGNACIO  MARCONDES  HOHEH  DE  MELLO 

Biographia  do  general  José  Joaquim  de  Andrade  Neves, 
barão  do  Triumpho.  Rio  de  Janeiro,  1869. 

PELA  TYPOGRAPHIA  DO  DIÁRIO   DO   RIO    DE    JANEIRO 

Relatório  apresentado  á  assemblóa  geral  legislativa  na 
1*  sessão  da  14*  legislatura  pelo  ministro  e  secretario 
d^Estado  dos  negócios  da  marinha,  Barão  de  Cotegipe.  Rio 
de  Janeiro,  1869. 

PELO  iNsrrruro  polttechnico  brasileiro 

Revista  de  Julho  de  1867  a  Janeiro  de  1868.— 1*  tomo 
Idem  »  1868  »  2®  tomo 

PELO  SR.  DR.  ADOLPHO  BEZERRA   DE  MENEZES 

Relatório  apresentado  á  illustrissima,  camará  municipal 
da  corte.  Rio  de  Janeiro,  1869. — A  Escravidão  no  Brasil 
e  as  medidas  que  convém  tomar  para  eitinguíl-a  sem 
damno  para  a  nação.  Rio  de  Janeiro,  1869. 

PELO  SR.  CLÁUDIO  DE  CHABI 

Excerptos  históricos  e  collecção  de  documentos  relativos 
á  guerra  denominada  da  Península  e  as  anteriores  de  1801 , 
e  do  Roussillon  e  Cataluna ;  etc.  Lisboa,  1863,  in-4. 
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PELO  SR.  DR.  GABRlSL  HILITÃO  DE  VlLLà-NOVA   MACHADO 

Elogio  histórico  do  finado  marquaz  d'  Abrantes.  Rio  de 
Janeiro»  1865. 

PELO   SE.   DE.   NICOLÁO   JOAQUIM    MOREIRA 

Questão  etbnica*anthropologica.  O  cruzamento  das  raças 
acarreta  a  degradação  intellectual  e  moral  do  producto  hy- 
brido  resultante?  Rio  de  Janeiro,  1869. 

PELA  DIRECTORIA  DO  BANCO  RURAL  E  HYPOTHECAEIO 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  dos  accionistas 
do  banco  Rural  e  Hypotbecario  do  Rio  de  Janeiro  em  sessão 
de  21  de  Julbo  de  1869,  pela  respectiva  directoria. 

PELO  SR.  CARLOS  HOEFFER 

Porque  alterações  e  transformações  passaram  as  letras  da 
lingua  latina  quando  d'ellasse  formou  a  lingua  portugueza? 
l^nsaio  Etymologico.  Rio  de  Janeiro.  1869 

PELA  ACADEMIA  REAL  DE  TURIM 

Atti  de  la  R.  accademia  delle  seienze  di  Torino,  8  fas- 
cículos—  Memorie  delle  R.  accademia  delle  seienze  de  To- 
rino.— Jornal  da  academia  de  Vienna,  1868—10  números. 

PELO  SR.  PROSPERO  BRANCHAD 

Historias  instructivas  e  recreativas.  Maranhão,  1869. 

PELO  SR.  DR.  MAXIMIANO  MARQUES  DE  CARVALBO 

Pastoral  do  padre  Luthero  á  igreja  brasileira  eatholica  e 
apostólica.  Rio  de  Janeiro,  1869. 
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PELO  SR.  DR.  EDUARDO  JOSÉ  DE  MORAES 

Navegação  interior  do  Brasil,  noticia  dos  projectos  apre- 
sentados para  a  juncçâo  de  diversas  bacias  hydrographicas 
do  Brasil,  ou  rápido  esboço  da  futura  rede  geral  de  sWs  vias 
navegáveis.  Rio  de  Janeiro,  1869.^Rapport  partiel  sur  le 
haut  San-Francisco,  ou  descriptioti  topographique  des 
parties  de  la  province  de  Minas-Geraes.  Paris,  1866. 

PELA  ACADEMIA  REAL  DA  BÉLGICA 

Annuaire  de  la  académie  royale  des  sciences,  des  lettres 
et  des  beaui-arts  de  Belgique.  1869,  Bruxelles.^Bulletins 
de  la  académie  royale  des  sciences,  des  lettres  et  des  beauz- 
arts  de  Belgique,  année  1868,  tomes  25  et  26.  Bruxelles 
1868,  2  vol.  in-8.—  Annales  météorologiques  de  Pobser- 
vatoire  royale  de  Bruxelles,  publíées  aux  frais  de  Pétat, 
par  le  directeur  A  Quetelet,  2*  année.  Bruxelles,  1868— 
Table  chronologique  des  chartes  et  diplomes  imprimes  con- 
cernant  à  Phistoire  de  la  Belgique,  sur  la  directíon  de  la 
commission  royale  d^histoire,  par  Alphonse  Wanters,  tome 
2'.  Bruxelles,  1868,  in-8.  —  Monuments  pour  servir  à 
rhístoire  des  provinces  deNamur,de  Hainaut  et  de  Luxem- 
bourg,tome  2^  Bruxelles.  1869.— Mémoires  de  Tacadémie 
royale  des  sciences,  des  lettres  et  des  beaux-arts  de  Belgi- 
que, tomeXXXVII.  Bruxelles,  1869,  in-folio. 

PELO   SR.    DR.   JOAQUIM   PIRES  MACHADO    PORTELLA 

Revista   do  Instituto  Archeoiogico  e  Geographico  Per- 
nambucano. ^1*"  tomo — Recife,  1869,   in-8. 

PELO  Sa.   DR.   CÂNDIDO   MENDES  DE  ALMEIDA 

Auxiliar  Jurídico,  servindo  de  Appendice  á  14*  ediçio 
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do  Código  Philtppino  ou  Ordenações  do  Reiao,  etc. 
Bio  de  Janeiro  1869,  in-4.S.  Luiz  e  o  Pontificado. 
Estudo  histórico.  Rio  de  Janeiro,  1869. 

PELO     SR.  DR.    CARLOS    HONÓRIO    DE  FIGUEIREDO 

Discurso  do  Conselheiro  JosS  Martiniano  de  Alencar 
proferido  na  Camará  dos  Deputados  na  discussão  do 
voto  de  graças  na  sessão  de  9  de  Agosto  de  1869.— 
Carta  sobre  a  litteratura  brasileira  por  Tristão  de  Alen- 
car Araripe  Júnior;  Recife,  1869.  —  Importação  de 
trabalhadores  Chins — Memoria  apresentada  ao  Ministé- 
rio da  Agricultura,  Commercío  e  Obras  Publicas ;  Rio 
de  Janeiro,  1869.  —  Tratado  da  cultura  da  canna  de  as- 
sucar  por  D.  Álvaro  Reynoso,  traduzido  do  hespanhol. 
Rio  de  Janeiro,  1868. 

PELA  DIRECTORIA  DO  BANCO  DO  BRASIL 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  dos  accio- 
nistas do  Banco  do  Brasil  na  sua  reunião  de  1869,  pelo 
seu  presidente  o  conselheiro  de  Estado  Francisco  de  Salles 
Torres  Homem.— Rio  de  Janeiro. 

PELO  SR.    DR.   BRAZ   DA    COSTA  ROBiM 

Relatório  da  repartição  dos  negócios  da  marinha  apre- 
sentado á  assembléa  geral  legislativa  na  3*  sessão  da  6.* 
legislatura  pelo  respectivo  ministro  e  secretario  d'£stado, 
António  Francisco  de  Paula  Hollanda  Cavalcanti  de  Albu- 
querque. Rio  de  Janeiro  1845.  —  Questão  de  limites  entre 
a  província  do  Paraná  e  a  de  Santa  Catharina.  Por  Zacca- 
rias  de  Góes  e  Vasconcellos. — Memoria  sobre  o  credito  em 
geral,  operações  de  credito,  caixas  d^amortisação  e  suas 


—  365  — 

faocções,  ele.  Por  Fraocisco  Cordeiro  da  Silva  Torres  Rio 
de  Janeiro,  1832.  —  Parte  marítima  do  projecto  do  codÍRO 
eommercíal  do  Império  do  Brasil»  por  buirpoço  Wt^stín, 
Rio  de  Janeiro,  1838. —O  Celibato  clerical  e  religioso 
defendido  dos  golpes  da  impiedade e  da  libertinagem  dos 
correspondentes  da  Astréa  Com  am  appeodice  sobre  o  voto 
separado  do  Sr.  depatado  Feijó.  Pelo  Padre  Luiz  Gonçal- 
ves dos  SantosJ827.~Proccsso  do  Senador  Yergueiro.em 
1842.  ^  Informação  sobre  os  limites  da  provincia  de  São 
Paulo  com  as  suas  limilropbps,  por  Manoel  da  Cunha 
Azeredo  Coitinbo  Sousa  Cbichorru,  Rio  de  Janeiro,  1846. 

PELO  SR.  DR.  TRISTiO  DB  ALEHCAR  ARARIPE 

Historia  da  provincia  do  Ceará  desde  os  tempos  primiti- 
vos até  1857.  Recife,  1867. 

PELO  SR.  DR.  JOAQUIMMANOEL  DB  MACEDO 

As  yietimas  algozes.  Quadros  da  escravidão.  Romance. 
Rio  de  Janeiro,  1869,  2  yoI  in  8. 

PELO  SR.  DR.  G.   S.  DB  CAPANEMA 

Algumas  palavras  sobre  telegraphos  e  ministério  de  obras 
publicas^no^Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1869.—  Memorias  do 
obscuro  Manoel  Francisco  de  Carvalho  :  zig-zag  da  secção 
geológica  da  commissão  scientifica  do  norte. 

PELO  SR.   DR.   ANTÓNIO  PEREIRA   PINTO 

Collecção  de  projectos  sobre  reforma  judiciaria  apresen- 
tados ao  corpo  legislativo  àesde  1845  até  hoje.— Rio  de  Ja- 
neiro, 1869. 
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PELO  SR.    DOM  DOMINGOS  SANTA   MARIA 

Memoria  histórica  sobre  los  sucesos  ocorridos  desde 
la  caída  de  D.  Bernardo  O'  Higgias  ea  1823  basta  la  pro- 
mulgacioa  de  la  coastituicioQ  dictada  eu  el  mismo  ano ; 
1858. 

PELO   SR.    D.   JOSÉ  GUTERRES 

Derecbo  diplomático  boliviano.  — Coleccion  de  tratados 
y  convenciones  celebrados  por  la  republica  de  Bolivia  coq 
los  estados  estraojeros.  Santiago,  1869. 

PELO  SR.    DR.    ANTÓNIO   HENRIQUES  LEAL 

Obras  postbumas  de  A.  Gonçalves  Dias,  vol.  6.*. — Ma- 
ranbão,  1869. 

PELA  SOCIEDADE  LITTERARIA  PHILOSOPHICA  DE  MANCHESTER 

Memoirs  of  the  Litteraryand  Pbilosophical  Society  of 
Manchester,  third  series,  London,     1868. 

Proceedings  of  the  Litterary  and  Pbilosophical  society 
of  Manchester,  Manchester,  1868,  3  números. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  VIENNA 

Description  des  médailles,  monnaies  et  autres  objects 
d^art  concernanl  rhistoire  de  PortugaL  Annuaire  de  la  so- 
ciété  française  de  numismatique  et  de  archeologie.— Rela- 
tório acerca  do  cemitério  romano  descoberto  próximo  da 
cidade  do  Tavira,  em  Maio  de  1868. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  MIGUEL  MARIA  LISBOA 

Le  Marquis  de  Pombal,  par  Francisco  Luis  Gomes, 
Lisboa^  1869. 
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SOaOS  ADNITTIDOS  AO  GRE9II0  DO  INSTITUTO 
NO  ANNO  DE  1869 

cofttEspo5DE:rrEs 

Dr.  Cândido  Mendes  de  Almeida. 

1.*  Tenente  Alfredo  d^EscragnoUe  Taunay. 

Dr.  D.  José  Rosendo  Guterres. 

Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo. 

SOaOS  EFFECTITOS  DO  l5STrrCT0  QUE^POR  SEUS  SERVIÇOS, 
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